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A D M O D V M  R E V E R E N D O

I N  C H R I S T O  P A T R I

M V T I O  V I T E L L E S C O
S O C I E T A T I S  I E S V

P R E P O S I T O  G E N E R A L I
S E X  T  O

A N D .  S C H O T T V S
E Í V 5 D E M  S O C I E T .  S A L .

V l t £  f e m p e r  g r a u é f q u e  9 d m o d u m  V e n e r a n d e T  a t e r ,  

p i o s  h o m i n e s  m a n e n t  a ir u m n a  3 &  v a r i &  c a l a m i t n t e s  i u i i o s  

v n  d i q u e  c in g u r v L * . ' U t & T *  e t r i  n a u i c u l a m  > q u a  v e h u n *  

t u r ,  h o c e f i , E c c l e f t a m , C h r i s t i  ff> o n fa m >  i n g e n t e s  p r o -  

c e l ia  q u a t e r e  i n d i e s ,  f i u ó l ú f q u e  d e c u f n a n i  m a g i s  m a g i f q u e  

p r e m e r e f o l e n t ^ o p p r i m e r e  t a m e n n u n q u a m  p o t u e r u n t : cD e o  

n i m i r u m  O p t .  ¿ M a x -  f i e f u p s  d i u i n i t u s  i n f y i r a t a  S c r i p t u r á ,  

f i m u l  &  a  m a l t s  l i b e r a t i o n e m . p r & m i u m q 3 c e r t o p o l l i c e n t e : v t  

R e g i a s  i l l e  v a t e s : N í u k x ( i n q u i t )  t r i b u l a t i o n e s  i u í t o r u m ,  &  d e  ó m n i b u s  h is  l i -  

b e r a b i t e o s  D o m i n u s , 6 t  o A p o í l o l i s  C  h  r  i s r  v  s i n  m é d i u m  l u p o r u m  e o s m i t t i ,  °  

* u t o u e s  a d l a n i e n a m >  d e n u n t i a t . 6 t  v a s  e l e t t i o n i s  P a u l u s :  O m n e s  ( i n q u i t )  q u i 2- Tim* *•' 

p i e  v o l u n t  v i u e r e  in  C h r i s t o  I e s  v ,  p e r í e c u t i o n e m p a t i e n t u r . Q u i d i g i t u r  

m i r u m  h o d i e % e  l i g i o f o r u m f a m i l i a s  a d u e r f i s  c o n c u t i  ,  &  K a l u m n i j s  c u m  

'T o l i t i c o r u m ,  t u m  h t r e t i c o r u m ,  q u o r u m  i d  v i r u s p r o p r i u m  e f l ,  a f í i d u é  p e t i ?  f e d  

v i n c i t  t á n d e m  V e n t a s  T e m p o r i l  f i l i a .  E T o r u m  a u t e m  e  n u m e r o  t u f i o r u m  B . B  a  -  

s i l i v s ,  a  p i e t a t i s  f l u d i o  v e r e  M a g n u s  e t i a m n u m  v i u e n s  a p p e l l a t u s ,  e x f i i t i t 5 

q u i  h o d i e f y  i n  G r a c i a  B a f i l i a n o r u m  m o n a c h o r u m  f a m i l i a m  d u c i t , f i c u t i  i n  O c 

c i d e n t e  B e n e d i c t i n o r u m L o n g e  a m i q u i f i i m a f a m i l i a e j l .  C u i m c j u i d e m P r & f u l i s  

docírinA p i e t a t i f q u e p l e n a f e r i p t a  a d  h a n c  q u i d e m  d i e m  v i f a ,  f e d  mendos e  e d i t a > 

e d v l a t a  n u n c v t c u m q u e  a  n o b i s P a t .  V . a d f e r o , d e  d i c o q u e  i n a u g u r a t i o n i s  b o n o  c u m  

o m i n e , d u m f i n g u l i c e r t a t i m  S o c i j  e x  F o r m u l a ,  Q v o d  v e r t a t  b e  n e ,  f a u f t a a p -  

f r e . c a r i  i n  o n e r e  S o c i e t a t i s  f e r e n d o  c o e p e r u n t . C o n ñ a n t i  a u t e m  a n i m o  B a s i l i v s *  

v e l u t i  i n p e  l a g o r u p e s  i m m o t n . a d u e r f a  q u & ty  p e r p e f j u s  ,  cD o m i n i  p r d i a  p r a l i a -  

t u s ,  a d  e x t r e m u m  rv f q u e f j ) i r i t u m ev i c i o r  p e r  d u ra rte  f u p e r a u i t  . ( t A d e o v e r u m i l -  

l u d  e f j e , fo r e e fe  p e r p e t u o  e x i f i i m o ,  <vt A l e x a n d e r  i l l e  , r e b u s f o r t i t e r  m i l i t U  g e -  Piuar. 

jlis Wiz^nusparitercognominatits, predicareeftfolitusátemquezAntifthenes A -  U crt.
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tbenienfis philofophus, cum a Tlatone f e  reprehendíaudiret, /Wix¡y.lv^^hoc eft 
B a s i l i o  noflrojTfygibufefedignumuiden nahSii vasija,>mxuç diaietr. c u m f c c e n s  h e -  

n é  m a l é a u d i r e .  Cumemm Chrittianomm eatempeftateperfecutio a Tyrannis 
inualefceret, quo tecltor atque callidior, eopenculofior,opera luliani Imp fidei 
defertoris: qui B a s i l i o  necem postTerficam expeditionem efi comminatus, 

©■’ a nondum Epifcopo, reique anguilla laborante, mille libras aun exigeret, ñe
que folucndo ejjet: Valensetiam <¡Aug. exilium immerito, nift A rij [eüamcorn- 

Socrat.ii.p iefj-g tu r, decerneret, Decurjis tam a  B a s i l i o  JtudiorumÉloquentix,,fa- 
Theodo- crarumcy htteraraumf¡>atv¡s, tdque Jth en ü  J t t i c ú , dicendiarte, legibufque f e -  
ret.4.17. ren¿j¡ m turbe principe . T o fl ad philofophandum folitudinem aptiorem ratm , 

in eremum cum G r e g o r i o  N a z i a n z c n o .fefe contulit: quo nemo itti coniunítior 
ob íludiorum, animorumque fimilitudinem , ac ne frater quidem vllus carior 
fu it, cum Cjregorium haberet, &  Petrum ; illum N yffa> hunc Sebash Spifcopum: 
tternfy forores , qu&ficulum &  ipfr nnntio remljjo ‘valere iupffent. ‘D e qua qui
dem amicitiafic ipfe Cjregorms Iam bkü  de fu á  Vita , lufit:

Suvuotg r¡y*iv ¿x>

'srávTct f¿tv Koivd, H**,

Par quoddam  eramus haud ignotum  G r x c i x :

C om m un ia  om nia', vnus vtrique animus crat.

oAccidere &  alia<*Antifiiti B a s i l i o  incommoda virulenta lingUA,  &  
Conuicia,  criminationefyfaifa Seffariorum, quide Tríade cum aArio, lenta elus 
auipefle,& cum  Adacedonio de Spiritu fanófo íPatri ac Filio non adunando f in -  
tire lactarent. vt edito libro refellere vtramque kalummam, &  £unomij caufam 
iugulare ,  cum Gregorio NyJJeno fratrefitcoaffns . Sollicitudo adhac turbarum 

s- in Ecclefia Qrientü atque Occidentis fo fo  non mínimum angoris attuht,& cura - 

Yum., Z  elo nimirum domus ‘D e i, vifcera come dente y tabemfy adferentc^j. *Pie 
interim fancfefy Virginitafem colensfcriptodefendens ,  &  a mor fu hareticorum 
vindican* , cum eodem ipfo fratre Cjregorio , itemcfc beato Chryfoftomo: Q m d  
quidem os aureum Atate minns, contubernalem habuit B a s i l i v m í  non hunc 
quidem  M a g n u m  > fed ,n ifi quidiudicans fallar ,  Seleucienfem Spifcopum : cu- 
im  &  H om ilu difería G rue nuper exierütfólibris iüis vere aurets d e  S a c e r d o t i j  

Gregi d i g n i t a t e fermocinando introducitur. Res quoque B a s i l i o  cum Valentis imp . 

MonoÍn clArianiVrtfettofuit ¡minime omnium > quod audiebat , Alodejio. Vadimo- 
dia. Socr.niumenimfifterefuper homooufto, caufamcfc dicere iujfus fie  inuicemratiocinMi 
Theodo ’fnnt. Iubet M odettw  vt cum aAugufiofentiatja^ de re deliberantem pottñdie 
4.caP.i7. dieireuerti imperat:Çras3 ait M  a g n u s ,  ide erojiee migro fidei fententia ab A -  

rianifmo logediversa.Qmn tu,inquit Profesas,Imperatoria Religioneprofiteris? 
curfolrn prtjrade obluttaris ? Q uia vetafjn qu it dtuinus homo ¡me w  Imperator: 
Ç h k i s t v m  intelligens. Srgo nihil aucforitati defers Principi¿?Ego vero,ac liben-

fideo, nífi forte attritas <vefles> paucofy libellos, in quibm omnis mihi vita exifiit 
voluptas.Num exilium minitaris? Atqui totus terrarum orbps mihi,vt mare pifci- 
bus, domicilium esi, aut exiltjfe des.Patria edum eíliin calum dígitos intendem. 
Hicperegrinamur aT)omino: & adueña ego, ficut omnespatre¿ noílri. oAn tor
menta paras ? Corpufculo flaccidopropemodumcareo,vtpnmamdunt7ixa^ Jim  
plagam excepturm. Huimfohm inferendapoteflarfem tibí vindicas. Aíors denify 
beneficij locofuerit. Citms enim ad 'Tteum, quo anhelu*feflinu,vixfyffiranspro- 

*A&. 17. pero 3 me tranfmitte#:in quo* viuimus ,mouemur fumM.Gluo virili conftanti^
reJf?onfo



rejponjo 'viÜusfratfu fyfua etiam confef tone ValensAuguíhu T rtfe ffu fy  difce-  

dit E a nimirum <vtmmqjnpartem eft V entatu vis><vt tándem vincens cedatne^ 
mini. Verum plura eiufdemGregorij ̂ vt intime fam iliar ü filogiareprafenture quid  
*veM?T u  o r b i s , ¿ t f ^ / ^ l u m e n m a g n a  v o x  &  t u b a , d o d t r i n ^  p a l a t i u m . V n a  v o x  Gr. Na-' 

t u a  d e  ó m n i b u s  t r i u m p h a n s . N e q u e  q u i f q u a m , t e  p r í c t c r , d j g n e  f a t i s  l á u d a u e r i t .  * ' ( ;xEpi ¿  

E t:V c r u m  f a c e r d o t e m  appellat,tamfyinfignem:Vita,fermone,&3 canicie omnití Eufeb*2 

quos evmquamnouerit,prAÍíantifíimum. 6t infunebrip antis fui laudatione coram EP-Csfan 

B a s i l i o  dtfta, fie ingre ditur,*ut E c c l e í i s e  c o l u m n a m  nominare non dubitet,ac 
f i r m a m e n t u m . j £ # ¿ r  credat ̂ nifi oculis ipfe luftrarit?Vocat adhAc D o m i n i  v o l u n *  

t a t e m 5&  l u m i n a r e  í n  m u n d o , m b u n i  v itas  í u f h n e n s 5& F i d e i  a d m i n i c u l u m ,  a c  

S p i r i t u s  f a n f t i  d o m i c i l i ü .  S e d  q u i d  p l u r a , e n u m e r e  &  c o l l i g a m  n o m i n a ,  

qux  t i b i t u a p e p e r i c  V i r t u s } cDeniquein Spitaphijshuncpinsamicus,poflremum  
perfoluensofflciumjitulumappendit: T u f o l u s  &  v i t a m  d o d r i n a e *  &  d o é t r i n a m  

v i tx  a d s e q u a f t i • Quo quidamplius maiufue exaggerari queat?Nam deparis illius 
Sloquentiáfermonüíjracifie omnes peritos ¿tiamLibaniumSophifiam aQhriflia-  

nifmo alienum judicarefolitosaccepimusjvtcumlfocratca c  D c m o í l h e n e , ^ G f  

ipfioAthenis aicendi docendify <vi claruerint, de palm a certajfe <videantur:his etia 
longefuperiores qua Chriíti dogmatafacris etiam initiati njiripientifimi coniun- 
xerunt-Num quid amplius?Etiam . Gregorium <vtruq5 Aquale, T heologü alteriiJ 
alterü Nyffenum Epifopum fratrem  B  a s  i  l  i  j fie certatim P  anegyricis ><velfune- 
bribmpotius Oratiombus laudaffe, w  non cumprofanis Oratorib. comparandum 
duxerintifed talem tantumqjoi everitntis pronunciarint ,qualem <vix Atate* finguU 
ferant. Iam inde enimacondito orbe \Deum Opt A ía x  diuinacProuidentia duces 
populo fuo femperdomi militUfy excitaf$e,ne ab hottibtts opprejfa Ecclefia,ccetusfy 
piorüpefjum iret.aut extingueretur:quifacrajremcfe diuina inHierarchicú curare# > 

in Politicis 'uerofagunhtogamfy Çtfarma trattarefjegefy conderet ciuiles.Tales,fi 
altius rem repetís, k n o c h ^ C T 5 ab eluuione Vniuerfi, N o e ,  A b r a h a m , I f a a c , I a c o b ,  

exítitere. Talis  M o f e s *  legiflator, duxfylfraeliticipopuli.&  A a r o n facer dos , 0 *  

S a m u e l .  Sdlomon prAterea,ÇfH e l i a s :  quos omnes fuo auo B a s ’i l i v . s *  vere M a g -  

ñ u s ,retulerit3a d eviuumfyexprej]erit.Verumde B a s i  l i\,que mpro dignitatenemo 
nifi B a s i l i v s ’í  laudarityVariorumyquA hinefubijeiam Elogtjs atque encomijs, h&c 
delibaffefujficiat: nunc confilij me i rationem, vtdebeo  5 exponatn. In Originibm 
enim Ad. Cato^Cenfor grauifim m , cenfet rationem non minus otij quam negotij 
ejjereddendam. Equidem, *vt *vidua MaEuangelica, dúo ara minuta de m w  an-  Marc-ri, 

gufitjs ingaZjOphylacium çontuli. Senilis h&cquidem opera ,fateor,fed quam&tn- UC‘1X* 

tem wt maturam,ftudiah&cfacramáximedeceant>recenfendis SS.Patrumferiptis 
*utfi quid iuuents bonarum artiurn linguarumtfe eruditarum didicimus, &  docui- 
mus maiorum iuffu altos, domina cTheologi& haspedifequas comitnri íltparecj  ̂
affuefcamus .Legeram in Societntis no/lra Tabulis publicis,otium vitiorüfe ge* 
tem^dottif imis hominibm cupidefag¿tiintibus^alios,qui deJuperiore loco interpre- 
tarentur ffacram Scripturam explanandam$ altospublicis adpopulum concionibm ,  

fufcepiffe: ToletosfPererios Juílinianos,Serarios orne lio sy Santtios &  Oforios3 
ac Mangotios. ^upfdam Qontrouerfafidei traffajje felicitcr , Ecclefu QatholicA 
cJ)eiJponfi propugnando &  ab infidijs ‘vulpecularum tuendagmtiafamiliam hic 
Rob. fard . Hellarmino ducentefequente Cjretfero, Qanifio,Cofrero, Scribanono-  

jiro , dlijfy- ln cDiui Thoma Aquinatis Summa Tkeologuz Commentaria dedere 
XuareZj/Pa[quez>^Valentia, LeJJus, CAteri. Iüudrefiare exifiimabam <vt S a n ¿ t i  

P a t r e s  cum (jtací tum Latin i afeedis harpjiarum , hoc efi, hmticorum <vnguibMS 
•vindicarentur:<vt ccepit nuperT. Fronto ‘D ucams, in Chryfojiomo, Na\ianz¿eno9

*  3 O *



&  Nyfeno.Namharetici plcrique, Medid,acmercenarij fcriptorej interpretdndi 
munmper nefas adfe rapuemt, qui vel in alienam mejfemfalce mittere, v el extra 
chorum,quod aiunt,faltare confiíeuerunt.Mufctdus enim &  (fernarius Medien* 

Homii.in <lHld/ »  B a s i l  i o  M .prafliterint,quaque fide firit verfali, M ,™ ^  vt
«exaqm. B as i l  11 noflri in B a s i l i o  «iierkü’Vm,Grt,ca e'rn editio, quam Lutetia adorna

ra audio communi cleriCjallta\fumptu,cum lucem adjfexeritjuce meridiana clar'ms 
oftedeí. Epiphanim quoq-, cotra Htrefes^Theodoretus C jrefs Epifcopmhominis 
(frace pentifimi operam adbucindm efflagititnt. B . Cyrilli mulrn adhuc inédita 
in abditú latent bibliothecis . Eruta iam &  editafuntpane Paíchales eius
Homilía X X X .Item  in Pentateuchum Mofis Glaphyra ¿,¿K$ora,auJf>icijs arnplif. 
Freder Qard Borromai,Archiepifc Mediolanenfüm,ad[acras litterasprornouen- 
das benefy de omnib merendum ‘Dei beneficio hommibm dati ac naii C&terum in 
B a s i l i o  accurat'mrecenfendo,etfi plurimum tadij,vtfieri am atfuit abforben- 
dttm,ittud tnmen commodi accepijfe me non difimulo,vnü efje hunc de Cjrxcu P a
mbas apttfsimü,& ferefemper idoneumad manibus Religicforum hominum tere- 
dum-.ijs etiam quiadpopulum verbafaciunt,quique friritales (jfejje £fv idericu -  
piüt,cum Homilía-; legendo, turn Mccucuspraceptiones.Et BaS i l  i o  f  B.fhryfo-* 
ítomum dicen di verefumen aurcum,(quomodo Anslotelem M . Qicero appella*) 
Moralibmrefcrtum acredundans aducios, &  de externis profan ff Auctonbm  
PJurarchi M oralií!,  ad vbcrem Exemplorum copiamparandam,parce turne adhi- 
benda,add&S:nihil Ecclefiafes Chrifiianm defiderare amplias iure queai.'De L a -  
tinií vero B e rn a rd u m ,cuita ex ore melle dulcicrfluit oratio,Has i l  i o opponere,(f 
componere,fi friritnliafpettes fa c e  tua, mi Tater, Ucea4 Equidc m memoria repe
to,,admodum R .P.CLudium decejfore veílrump.mem.cum Roma trienmu com- 
mcrarer, B a s i l  i i fcriptit ad manumfemper habuijje, &  leditare afíidue folitum: 
•vt eiasad Socios data &  edita identidem Epiftolafatis oflenduwL>. G¿aacum ita 
fn t,curadR eu .T atern .V . abvltimühistenis S. B a s i l i v m  recenfiturnanobis 
denuo allegare fim aufus, caufit multa fuppetunt. Tracipua vero publica illa Orbis 
htitia,popuLicfeRamani acclamaAio fu it,vt huc etiam me Os adaure¿fecunda aura 
perú trarit eum Te comum omnium Sociorum confinfu¡ fuffragijfySocieWis huios 
mínima Trapofitum cffe Cjeneralemrenuntiaium accepimw.nd fecus adty Roma 

r " c P°£ °̂ im aca¿hJJe meminimus, cum T. QmncliM Flamininus, deuitto iam Thilippo 
Liu. Piur. MacedonumRege,S.T. T^.nominehberam ej]e,&immunemomnetnGracia, 
4.8ÍMax’ ‘jttafitbPhilippi imperio fuijfet,praconis vocepronuntiaf]&t. 1  uncemm inlfthmio- 
l . Flor, rurn ludorurn panegyri auu{vtfemnt)fuperuolantu clamoreplaufut^ exterrita in 

médium deciderunt.Omittoin prafem generis vefiri antiquitatem: taceo Mu ti a; 
getulum cmilu prudentia cUrifimanomen,&nobilia Vitellcforum Jlemmafa,a 
Bapt.T  latina etiam pradicata. Tratereo morum fuauitaJcmfiacdittite rn effu m - 
mam. quibm artibus v el vno congrejfu ánimos,vtferrum magues attrabit ¡adiun -  
gere confueuifli. M e certequondam Neapoli ex Hifpaniaboffitem , Rornam ai? 
admodumR.T.Claudio euocaium comiteres complexas,&  idintidem confolan - 
do adamas. Virtutemveropietatemcf tuamalqpradicabunt, cumliuor afunere 
decejferit, Beatorunuf w fd es , ferm  admodum fim  voueo) euolaris.Conatum 
huncnostrum aqui boni vt faciai, maiorem in modumrogo, quafoifc.

V íu e »  V a le :  Supens fiet pergratior illa  
Qu,a;fibi iam  M v i l  p r x f c n b e c P a g i n a n o m e n .

A N T V E R P I / Ç ,  e Societntis domo Profeffa, ICal. Sept. 
e  i o.  i o c .  x y i .



I N D E X  S C R I P T O I V M

S A N C T I  B A S I L I I  M A G N I
O R D 1 NE  A P T I O R E  C O N C I N N A T V S .

j Prior numerm cPaginam, alter cclumnam notad.

In H exaem eron Bafilij H om ilía: X I.

H o m i-T  N p rincip io  fe c it D e w  cd u m  &  te m a n • Pa- 
l ia l .  J  g in .  i .
II. D e  Terra. p a g .^ .c o l .z
III. D e modis generationis. 9.1
I V .  D e aquarum congregationé^ 1 3 . 1
V .  D e  germ inatione terrx. 1 6 . 1
V I.  D e lum inarium  creatione: 1 9 .2
V II.  D e  rePtiltbus. 24.2
V III. D e volatilibus ¿ r  aqttaticú. 27.2
I X .  D e terrefin b m  anim antibus. 3 1 .2  
¡X. &  X I .  De hom inls confiitntione- 35. 1 .4 0  2

E uflathij in  Hexaémeron CMetaphrafis latina l i -  
bris nouem  e x  nauem Bafilij H om iíijs. 666,-667 

B a filij Hom ilía d e Paradifo. 4 4 . z

InPfalm os quindecim  Homilías Baíilij M agni. 

H om . in Pial. I. Bextu* v ir  q ui non abijt. 4 6 . 1 
In Pial. V II. D om ine Den* m em  in  te  (perm i- 49. 2 
In  P ia l.  X IV . D om in e quis habitabit:&¿ contra fcc- 

neratoreSjin il lu d : jj¿uipecuniam  Juam non d e-  
d it  ad vfuram . 5 1 .1 .  54. 2

In Pfal. X X V III . A jfe rte  D o m in o filij D e i. $ 7 .1 
£ t  in illud  ver. 2. Adórate D om inum  in  atrio fa n tfo  

eim . 6 1 . 1
In  Pial. X X I X . Exaltabo te D om ine. 6 1 .  2
In Pial. X X X II . E x u lta te  iu fi i  in  D om ino. 6 5 .1  
In Píalm . X X X II I . Benedicam  D om inum  in  om ni 

tempore. ¿ y ,  j

In  Pfal. X X X V I I .  D om ine n e in  furore tuo urgíais 
me. 7 4 . z

In P ía l. X L I V . Eruttauit cor meum verbum  bonum. 
77 . z

In Pial. X L V . Deus nofler refugium ¿ r  v irtió . S i .2 
In Pial* X L V II I . A udite b<ec omnes gentes. 84.1 
In  Pfal. L IX . Veu-s repuliHi ños. 88.2
In  Pfal. L X I. Nonne Dco fubiecta erit anima mea. 

90. 1
#In Pfal. G X I V . D ilexi^quoniam  exxitd iet Dom inas. 

9 i-  i
In  P fa l.C X V . C re d id i propterquod locutus fu m -9 1-z  

In P s A L T E R I V M  S c H O L I A  B a S I L I I  fa lfo  
nom ine , incálcem  retulim m .

Hom ilía: M orales varia:. 
t>e Ieiu n io  H om ilid I I .  P etro  G álcíin io  interprete.

96. 1 . ¿ r  99- 1 
I n  illu d  Moyfis D euter. XV. verf. I X .  A tten d e tibi- 

ip íijG od .T iim an n o interp. 101 c 2
I n  gratiarum  a ítio n e : &  qu¿tfuperins dicenda re f i a - 

bant. 10 5.1.10 8 .2
rBarlaam. 14 6 . 1

fío m il'u  in  J  Óor&ium m ilitem  C¡efar. 147-1
M artyrem -\ lu litta m -  108. 2

k JMamantem- 1 6 6 . 1
H om ilía in  quadraginta Martyres. 149. 2

H om ilix de V i l .  L etb a lib m  v itijs .
V e  hum ilitate contra fuperbiam - 154 .2

H om ilía: III. de A u a ritia ,p E T R o  N a N N Io 
interprete.

1. In  illud LucdXII. verf. X VIII. Defiruam borre4
mea- 113* f

2. t^íduerfuá cite ditef:entes. 1 16. i
3. Infame &  ficcitate habita» 119. i  
De Iracundia. 1 16. 2 
De Inuidentia. 1 29. 2 
In aliquot Scriptura loca de Vitijs &  Virtutibw ¿de Ira%

Inuidia, Auaritia3 ¿r de non acceptandis perfonüx 
habita in Lacizis. 152. t

In  Luxum &  Ebrietatem. 14 0 .1
In Principium Prouerbiorum Sal (monis. 132.1 
In  illud Ioannis:\n principio erat V erbum . 14 4 -1 
Exbortatio ad Baptifnmm ¿r Pcemtentiam, fe fio  Paf- 

cha- 137.1
SermoinS. Baptifma. 14?. 2.17?- 2 .17 * . 1 . 181.2 
De Baptifmo Sermoalter¿n capita X lll.d iu ifu s . 182.2 
Hom- De Pide. 143.1
Aduerjm eos qui calumniantur} quod tres Déos cola- 

mt4ó I.C o rn ario  interp. 561.1
jQttod Den* non eU aucfor malorum Sermo. 12 3.1 
Hom-deP&nitentia. 171.1
Nonadhttrendumejferebusfecularibus. 2
De Gratia Dei &  ALgypto relinquenda. IS9. 2
i^yjd I uueneSiQuomcdoGentium litteris proficiant la -  

ni C ornarij interpretañone interpólala cum S:ho-  
lijs A .  Schot. 160. r

In [antlamChrifli natiuitatem,feu de humana eituge- 
neratione• Pet. N annio interprete. 164.1

De Spiritu fantfo Hom. 161 .1
Contra SabellianosA rium , ¿r Anomceos. 1^2-2 

E x his Bafilij M- Homiíijs excerptA a Simone Logo- 
thetaOrationes XXIV- infra recenfehtur. 

A duerfus Eunom ij A rian i Hseritici A p o lo g eti- 
c o n lib r iV . G r e g o r i o  T r a p e z y n t i o  

interprete.
L íb er I. De Patris &  Filijaqualitate. 191.1
L ib . II. £¿uod Filius in diuinü non efi faElura 3 nek 

Paire duratione aliqua pofierior. 200. r
Lib.III. De Spiritu fañilo. 210.r
L ib .IV . Superijs qua ex nono &  vetere Testamento 

aduerfta Filij diuinitatem Eunomiani calumnian-
tur. 212.

L ib . V . D e Spiritu fanflo>non effe creaturam. 2 iS  
Eiufdem Bafde Spiritu fanfío ad Amphilochium  

IconijEpífcopum E r a s m o  interprete.227.1 
A íc e tic a  &  E thica 

Interprete A d a m o  F v m a n o . 2 4 9 1
Sermo ad monachos 3 de abdicationefieculi ¿r  Jpiritali 

perficlione. 250.2
Eiufdem  Sermo de A  fcefi ¡ fe u  cultu ¿ r  exercitio mo

nástico. 254 
Epifióla ad Canonicam. 255.1 
fíypotypofis3fe u  deferiptio v ita  monaflica. 263.2 
Ethicorum liber,feu de mor ib m fw te n tU . 2 57.1.264.1 
D e vera ac f i a  Eide- 2 6 1.1

SermB



\crmo de I n f l i t u t i o n i b . C M o m c h o r t i m 2 9  M  
A lte r . 293.1

leo !tU feu Q u a (l iones f u Çuis difputatA. 294-2*297* I 
Ée<ruU ¡ett QuJifiiones breuius aifputata . 327*1 
Constuiitiones monafiicA cumad Ccenobitas 3 tum  ad 

Anachoretas. 3 6 8 .1

E p i fió la  ¿id Chilonem  difcipulum anachoretam3 G o -  
d e f r . T i l m a n n o  Carthufianointerprete^. 

8̂7.1
A dm onitio  breáis ad Iuniores3eodem in te r p r e te m o s  
D e laudéfolitariA vitA , interprete incerto. ibid.
L'/isíqU ad monacbiim lapfum vna 3 ¿ r ite m  altera. 

3 9 1 *2 . 391*2
£f>(Íolaad Virginem lapfam, I o a n . C v r t e r i o  

interp. 393**
Haf. De vera atejue integra V i r g i n i t a t e  ad L e-  

to nm M elitenfem  Epifiopum 3 A m b r o s i o  

C a m a l d v i e n s i  interp. 39>*t
7lm .d e  D e i  imagine &  de Virginitate 3interp  .R a p h .

V O L A T E R R A N O .  4 I ¿ -I

Á dm onitio  m certi adfilium  fpiritualem . 4 17-1

Epiftola: B afilij M . ta n tu m :p le rx q u e a d G re g .
N a z . T h e o lo g u m . 422. i

D e v ita  in  j  olitudine agenda ad N a z i a n z . ib. 
Apologiaad Czarianos,pro fuo ab illis difeeJfu:¿rFidet 

fu  a con fe  f io .  465.2.470
Bafilij ad Liban ium  ¿r  lulianum  Im p. EpisíoU  GrAco- 

latinA. 467. i .  471
PresbyterisTarfenfibusduA3 F l a m i n i o  N o b i l i o  

interp. 4 7 9 .

E p iH o lA X X I.exP a rif.ed it. s 4S0.1.488.
B a s i l i i  C á n o n e s - L X X X I V .  per E piíL  ad 

A m p h ilo ch iu m  Iconij E pifc. cu m  C o m m en - 
tarijs Balíam onis P am arch a: A n tio c h e n i, 
G e n t i a n o  H e r y e t o  interp . 49 2.t 

A d  Amphilochium Eptft.de dijferentiacibortitn. <>12.2 
A d  Diodorum 3 de eo cjui dua¿ forores d u x it  in  matri- 

m onium . 5 13-I-
A d  Gregorium presbyt. v t  fepararetur a muliercula. 

5 *4 - 1;
A d  Corepijcopos3 ne fin e  ipfofiant contra, Cánones m i- 

n ifir i. 515.1

ORATIONES XXIV DE MORIBVS
E X C E R P T ^ E  E X H O M I L I I S  S. B A S I L I I  A S I M O N E  

L O G O T H E T A  S E V  M E T  A P H R A S T E ,

In terp rete  S t a n i s l a o  I i o v i o  P olon o.

Ó r a tio  I. T " " \  E amore erga Detim ¿ r  proxim ií. $ 17-1 X I V . D e D iu itijs  ¿ r  Paupertate. ? 4 ¿ . t
11. i  J  D e precatione. 518.2 X V . D e Auaritia. 5 4 4 * 2

i  II . D e  Peccato. 519*2 X V I . D e I  nglrnie Ebrietate. 5 4 7 . 1
.I V v  . D e PAnitentia. 523. 1 X V I I . D e Humtlitate ¿ r  vana gloria- 5 4 9 * 1
N . D e le iu n io . 526.2 X V I I I . D e Honote erga párentes3 &  de Seneclnte3
V T. • j D e  In ftitution e &  Adm onitione. 528.2 ¿r Iuuentute• 5 50 .2
V I I .  ' D e Virtute ¿r Vitio. 530.2 X I X . D e Prouidentia. 551,1
■ Y lil D e  Temperantia &  Incontinentia. Í 3 5 -* X X . D e Principatu ¿r  Potentia. 5 5 2 . 2
1 : : . D e  lr ¿ 3 &  In im icitijs . 534.2 X X I . D e Eelicti ate &  infortunio3 ac de Prudentia .

X w . D e Inuidia ¿ r  Odio. 5 3 5 - 2 5 5 4 * 1
X I . D e Patientia & T o lera n tia . 537*1 X X I I . D e Anim a. 5 5 5 - 1

J a L D e CMcerore¿r Triflitia . 538.2 X X I II . D e Futuro lu d id o . 5 5 5 * 2
x J l í * D e Eleemofynaac B en efcen tia . 540.1 X X I V . D e Morte. 5 5 7 * 1

Co i f 4 atio in  aduerfis3 incerto fe d  antiquo interprete.
X y Ú L . 1

L IT V K G IA  fe u  C M IS S A  B A S I L I I  M . 567.1 
Inaphora Bafilij e Syriaca lingua per A n d . OMafium 

tr¡Ju ila . 5 7 3 * 5 7 5
Vrcc.itio3qu av ti folebatBaffacrü operatusjereundem *

5 7  a. 2
E X  P O S  I T  IO  N I  S I N  E S  A I  A  M  

P  ycepiiim3Era{. interprete. 579.1

Enarratio in Efa'iA capitapriorafedecim 3 Godefricto 
Tilmanno Carthufiano interprete. 5 8r. 1

J N  P S A L T E R I V M  D A V I D I S  S C t í O L I A  
falfo B A S I L I I  nomine ¡ e x  Chryfoslomo &  Tbeodo- 
reto excerpta. 694• ¿97

N O TA l de locismalein B ASILIOconuerJisjYxontonis 
D u c x ij^ -A n d . S ch o tti SocietatislefuTheologo- 
rum.

IN D E X  rerum  m áxim e memorabilinm.
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V E T  E R V M

D E

E B A S I L I O  M A G N O

T E S T I M O N I A
S. H I E R O N Y M V S

C A T A L O G O  S C R I P T .  E C C L E S I A S T I C .

V. c x  y i.

S O P H R O N I V S  E X  H I E R .

BA(7jA«(^ £ Kc¿7rsrct$oKuv ,
nÇuio\/ Ma ĉtKct waX&tT3 > cJ^nirxo'nr  ̂ , 

t w j o f j ú x  i j ' C L j ç t T x ç  o v v t Q f e  \ ó y t v g , * ¿ l  7 n í v ¡ x c t -

t©* ¿yíü Kj «ff t ¡w i£ar;piçov ¿[¿¡hicv Ú.
yjy ettnojvyjv, K&j fi& xiicxt K&f •mauKetf ¿¡¿ihiaç, 
T í\ d jT C ¿  @ a < T jt e v o v T &  r(y¡.T¡ctvo<f.

Ba  s i l  i  v  s C x f a r e x  Cappadocia* ( qua* prius
__  CMazaca vo ca b atu r) Epiícopus, egregios contra
Eunom ium  elaborauit lib ro s: &¿ de Spiritu fan& o vo
lum en: &  in H exaém eron H om ilías i x . &c Atnafliy&vi 
& b r e u c s , varioíque T r a d a tu s . M oritur im perante, 
G ratiano.

(5ÁW í M  l e r i q j / e  o m n c s  d o ¿ fr in a m  S c e lo q u e n t ia m  B a s i l i i  fu fp cx ere . S e d v n n s  

> f e  p ro  ó m n ib u s  fie n o b is  Greg. Na%ian%enus,  q u i e t ia m  H ie r o n y r n i lu i d iíc ip u ii  

fu tu r a m  b r e u ita te m  a n te a  íü p p le u e r a t ,  fe c ju e n tib iis  v e rb is , qu¿e le d h ir o  13 a -  

s i l i i  fe r ip ta , le ¿ h i  fu n t d ig n iíf im a . Js ig itu r  f i c i n F i i n e b r i ^ / ^ l a u d a t i o n e :

Cum Hexaémeron illius in manus fumo, atque in ore babeo, cum Creatore comungor, ac creatioms ra- 
tiones cognofeco, Creatoremque magis admirar ac fu[]?icio, quam prius feolebam, cum fe  lo afyeSlu magi- 
jlro  njterer. Cutn libros illos quibus hareticorum feripta confutatjego, Sodomiticum ignem cerno,quo 
improba?acfecelerata lingua in cinerem rediguntur, aut * Chalana turrim,yt male conHru£íam,ita reÜe \ u efí 
interruptam atque deletam. Cum ea qua de Spiritu feanSio fecripjít, euoluo, ’Deum, quem babeo nan- 3 
cifecorfoeritatem libero,téfidenti animopradico,iliiusyidelicet Tbeologta, atque contemplationi infeííens.
Cum alias eius 6narrationes perlego,qua¿ lis,,qui bebetiorü ingenij feunt, explicat, trijknam in feohdü cor- 
dü feui tabulü defcnbens,eo adducor, y t non in externo littera cortice pedemfegam, neeyerborum tantum  

fuperficiem feeclem , feedyltenus progrediar, atque ex profundo in profundum tranfeam, abyffum per a- 
byjfum inuocansyac per lumen lumen inuemens,quoadufeque tándem ad  fummum yerticem peruenero.
Cum ¿Martyrum encomia lego,corpus contemno,t é  cum tü  qui laudibus efferuntur animo yerfer,,atque ad  
certamen excitor. Cum Orationes eos qua* de monbus,ac bene yiuendi rañone fecripjít,,in manus accipio,ani
mo t é  corporepurgorjemplumque^Dei capax ejficior,atque inftrumentum Mufecum a Spiritupulfeatum, 
cDiuinamque glonam tépotentiam canens,per eos corrigor, t é  concinnor, atque diuim  quadam  
tatione alius ex alio ejficior. H¿cc Gregorius Theologus;

i m m u -

E K  T  Í1 N E O T I A A .

B AomÍÁ<l@h,,K.cLi0K£/ou, t* Kct7rzrc¿c¡'oK¿)v cJJntrw- 
7T@*, VjTJÇ TrÇCtllu' Mx̂ CtKCC

T r S  Nccfyou/£cdv 37na-Y37n s , riywi q yovím 
• z z & p a v c o v ,  B a c n Á f t x  • j  E f ¿ i ¿ í Á e t o i $ '  ú v  á v u j t v

r¡ e v y y é v ^ a . . ( c  7 m a r ¡ q  7 rcu < $ & tctç

h ç  c ik ç o v  £ Á y ¡ A c t ) c u g .  ¿ t @ *  Z y ç a i p e  ' z z h & t ç u ,  c v  o t ç

724  ’i i ç  i b j j  ljrcLY¡fA,ÍQOV,  ^  K a Ú' E W J O f/ J x

0  a v v í T z t ^ í  Á c y o v g .  ' s r& i t £  c i y í x

7M V f ¿ C L 7 @ *  y & j  7 U Ç  « Ç  7 f a j  ifcctrif/fiÇO V

o y .lh i( X Ç  W V U L . iT iÇ O V  á<7 V.7¡ 7 Ii<3 V, 'S r C l 7K C Ç -

JfVtceç íttcuvqv eiç txç (aA^tv^ç , ereçov 
« ;  r o ç J i o v ,  c c? h o\ i e i g  B & p h c u i p .  t r t ç o v  « f  I n Á r í j c c v .  

e i ç  s l & p o ç x ç  d / c t A f c y ç  t } 3 i x 9 i  Á c y o i  ,  2 ^ c c ( p o ^ c i -  

^7nçsAcci uv ü^ív ctfzjvov 'urÇsç te t  nÇt^rjv At-  
(¿áviov, >xrÇ9ç r  (pihov Tçyyiy.ov. ^  eiç ctfaxç 
' & h e t o v c e ç . r i s  f r f y e  B a n Á e í x  X j Ç i A c ç o ç y i ^  ( A v ú f id u j  

v i7rctfy oí Tn alçta-ecdv ara).

7 s C ^ íáreíeC ap p ad o ciim E p irco p u s, qua: 
iim Mazxca dicebatur: G rcg o riiN a zian zen i

E X  S V I D A.

Ba s i l i v :
vrbs olim  M aztca  dicebatur: Gregi 

Epiicopi am icus,paretibusantiquanobilitate claris 01*- 
tus,Baíilio,&:Em m elia: V ir e loq u en tiu m prxílan tilli- 
mus, 5¿in o m n id o ¿trin x  genere íiim m us:ícripíit pluri- 
m a,in terq u çm axim ain  adm iratione íü n tC ó m en tarii 
in  opificium jex d 'cr ttm .  Etiam  contra Eunom ium  exim ios 
ícripíi C libros, & o p u s de Spiritu fa x  ¿ lo : &¿ in . Hexdem e- 

ron> í1c. (al. x i.)H om ilías. A liu d  opus A/ceticum ,id eft,d e  
exercitatione V irtutis &¿ P ie ta tis : aliud de V irgim íate. 
L audation é Q uadragin ta  M artyrum . A lia d e G o rd io , 
aliam  de Barlaam ,aliá de Iulitta.. Item  in diueríos Píiil- 
mos:Serniones varios de moribus:£^/7?^^quariinull«e 
iism eliores,quas cu adLiban ium  Sophi^á turnad G re- 
go riu m N az. fam iliarem , & :adalios com plures,dedit. 
H úiusquoq; B a s i l i i  m em initPhiloftorgius in ea,quá 
adueriusha:rencos ed id it,H iíloria ,h u n cin  m odum : ■

f  J  - P H I L O-



^Valensper
y x  'rem &  

bunc F.udo- 
x m  CoJIa- 

tin . Epifco- 
pH m A na

na impie- 
tatem pro- 

latyftis efl. 
Tbí’od. cap. 
x  u hutus
itt jM .

Ba  s i  l  i  v  s in Caefarea C a p p a d o c ix  per camflorfe- 
b a t x ta te m , qua &  G regorius Epifcopus praefiiitr 
N azian zen is.E it autcm ftatio  fiue portiish ic C ap pado- 

c i x .  Apollinarius vero in L aodicea  Syriae. Sané viri ifti 
tres tú propugnatores H om ooufij fuere aduerfus H e- 
teroufion, m ultó extero s antegreíli,tam  qui prx  fe fu e- 
runt,quám qui adm eam víq;íctatem peruenerunt,iftius 
hxrefis patronos, adeo vt Athanafius iftis collatus cen- 
feri pofht puer. H i in externis difciplinis fupra m edio- 
crita tem  prom ouerant, inque íacris literis, q uod ad le- 
£H onem coduceret,&: exprom ptam  m em oria,erant ex- 
perientiííimi.lTi h isem inebat Baíilius,etiafi in ílíoq u ifq j
genere fcribendi erat appofitiirimus. E t quidem  Baiilius 
in  pancgyrico genere m ulto cxteros optim e anteibat,vt 
cu i ad publicas con d o n es adeífet elegans ingenium ,. 
A pollinarius autem adcom m entan dum quidpiam  miré 
crat dexter&: accóm odus. A t G regorio  adgenus vtrum - 
q u e felicitcr exercitato ,fo lid iorvis íiippetebat ad ora- 
tion um  confcriptionem .H secde tribus illis tantum  vel- 
u ti tranfcurfim  Philoftorgius A rij propugnator con- 
fcripfit. D iem p o rró  fuum claufitB aíilius G ratiano R o - 
m ani im perij fceptra m oderante. E t quidem  M agnus 
I i í c B a s i l i v s  q u atu o rh a b u itfra tres,G reg o riu m N y f- 
fense ciuitatis E p ifc o p u m ,P e tr u m ite m & :.ip fu m E p ifc o -  
pum , dúos proinde alios m onafticen profeííos.

T heodoriti Cyrenfis Bpifcopi decerptum ,} libro i  V . Ecclefiaft.
Hishcap.yj.yi. G odefndo T ilm . interprete .

A T  corté V alens, omnes propem odii E cclefiasquu 
fuo ípoliaflet paftore,cocitus C xfarea m  cótendit, 

cuius in colç funt C appadoces,cuius ite A n tiíles  erat no 
B aíiliusille  M agn usp rxfu lgidú  lum enorbis vniuerfi.Et 
quide ille  prouincise re& orem in  hoc prçrruferat prçfcri- 
pto e id ém an dato ,verb isvtillicib u sB aíiliu m deau ceret 
adcóp lexum m utuám ve íociótate c u -]*Eudoxio ineun^- 
dam ,alioqui non períiiafum cogeretfo líí vertere. Q u ó d  
enim celebrem  gloria viri iftiuspridé inaudiiífet,noluit 
cunde verbis aggredi prior,veritusne íi eam im preíiio- 
nem  generofius e x c e p t a d  &: á fe depulifTet,ceteris fic- 
retfortitu d in is e x ép lar. A tq u i con atu sh ic,h çc m olido 
vifa deniq; cft aílim ilis telç arach n çç.Q u ic  etenim  a m a- 
ioribus preciare geftapailim  narrabantur, víum  fui íatis 
idoneú prçbebant cçtcrispotificib us confirm adis.N am  
perinde ac turres q u íd a m  im m otx am bitii conferilabat 
fidei.Prazfe&us porro íim ul atq;peruenit C çfaream ,ac- 
c itu m ad feB a íiliu m h u n cM a gn ü d ig n o excep it honore 
verbiíq» erga ipfum vfus bládillim is, tepori ib vt accom - 
m odaret,horcabatur,heq-, to t adeóÉ ccleíiásim p éden ti 
periculo excidii exponeret in gratiam fubtilium  aliquot 
d ogm aru m .Q u in  & p olliceb atu r inituru ab Im pcratore
haud vulgarem  am icitiam ,per quam  feparario in m ultos
conferecía efset beneficia. A t  certé vir ille  eximius reípó- 
ditferm ones eiufm odi copeterepueriliter agenti bus. lili 
etenim ,quiqi aflimiles funt eis,auidé inhiát iftis pollici- 
tationibus: cotrá,quidiuinis eíTenteÍoquiisinnutriti,ne 
vn am quidé diuinorum dogm atü fuftineant lab efadari 
fyllabá. magis vero pro tueñdahorum  in tegritate,íi res 
fe ra t, in territi& ala cresa d itu ri f in t  innúmeras ípecies 
m ortis. E t quide inirelm peratorisam icitiam perm agni 
cífed u co , e a ta m e n iü d a íi fitp ietati,qua fine exitialem  
efie contéderim  ac perniciosa. L ib értate  reípofi ofíeíüs 
P refe& usdixitjdelirum eiT eacdefipereB afiliu:cui con
tra Baíilius, O ptem m eíK ternum  laborare h oc delirio. 
Q  uum q; cfi'ct egredi iu ilu s& v tfee u m cxp en d e re tq u id  
fi'bíccnferet faciendü,ac poítrid ie fuum illi aperiret ani
m ara (iran t auté & m in ç  verbis inuftse)reíp6 dilTcfertur

vir
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virille ó m n iu  ore celcberrim us: Ide ipfe crnílino fum ad 
te reueríiirus:tu proinde caueto, tuam  hac im m uresíen- 
tentiam ,im 0 quçin term inatus es,vide v t  exequaris.H is 
prolatisíerm onibus q u fi póftlm peratofi o ccu rriilctp rç- 
tedu s, quíercipodilletB aíi lius, renúciauit, íim u l&  indi- 
ca u itq u a ta v iro illi m eíretvirtu s,íign ifican svirilieü efle  
p rçditU j& ad om n iap rçfen ti anim o.H is in terim íilen tio  
preflis Im perator ingreílus C x la ream eft,q u an d o q u id e  
íe n íitD e i iu d iciop lagasin fam iliá  íiiá  iniieftas. E tenim  
íilius eó m orti addu& us erat, v t ia porras m ortis proxi- 
m é attingeret:vxorinlLiperm ultim odisobíidcbaturani- 
m i intéperiis. Idc coperta totius í’ui m ccroris actriílitia: 
cau íad iu in u m h om in ejcu i fuetat interm inatus irróga- 
turú eíle íe p cenas,llipplex iam factus orat,dom ii ad íc v t  
vcniret.Im periali m andato obfcquuti Íu n td u cesexcrci- 
tus.E tquide tune B afiliusM agnus quum in regia perue- 
n iífet, filium lm peratoris conípieatus m oribundú iam , 
h urícpollicebatur v itx  reftitutú iri,íí m odóipsú iuberet 
perpietatis cultores copotem fíeri lan d iílím i baptiím a- 
tis. H is illc  d id is  egreíTus eft. C çteru m  Im perator exeplo 
illius m ente capti H erodis,nepe per iuram entum  initia- 
tus,baptizádi p u erid elegat n egotiü  iis qui aderat A ria- 
n ç fa£tionis,qui m ox fine accep it vitç. V  alens deniq; pee- 
n iten tiad u d u s, qufi tacitus reputaíletq uan to  ell'et íibi 
detrim ento tueri voluifTe veritaté píasíiiti á fe iuram en- 
ti,tem p lu m D eo facrum ingreíTus Baíilij M agni d o d rin a  Locus 
perfruitus cft,&:ad ara,quç pro m ore foleni coníiieuerat, ?cnd 
dona ob tu lit.V irum  porro acciri ad fe iubet intra aulça, û¡¡u 
vb i loci reíidebat,cum q-, eode de diuinis dogm atibus fu- 
íiílim é d ilferu itjíim u l& d ifferctem au d iu it. Ibi loci ad
erat vnus aliquis D em ofthen es n om in e, qui &¿ Im pera- 
tori erat abepulis. H ic in d o d o r e  orbisvniueríiqu ü in- 
ten d ifletrep reh en íion é,c6 m iíitbarbariím um .Illiquu m  
bládé arriíiílet facer Baíilius, V id im u s,a it,& D em o fth e- 
nem literarfi rudem. Illein dignab undusq uum  interm i- 
nareturjT uiefl;ofticij,a it Baíilius,íblicitam  agerecuram  
condiendorum  iiiículorú &¿ cupedioru. A ures en im quíí 
tibi fint iftis íordibus oppilarse, n eutiqua valesp ercip cre 
d o g m a ta h x c  fandiora. E t híec íáné ad illü B aíilius.Pro
inde Im perator tanta eftadm iratione profequutus Baíi- 
liu m ,vt ei lueulentos agros prçdiaq; quám optim á de- 
derit quse ibidé habebat,eroganda pauperibus quos ale- 
batB aíilij prouidentia,quoru vn iuerfacorporiscopages 
v itiata  ac m utila m ultó m aiore egebat curatione. H o c  
fané p a d o  prim am  in íe V alen tis im prcílioncm  M agnus 
vitauitB aíilius. A tq u i idem  altero íiio aduentupriorum  
om nium oblitus (Sycophantse en im & im p o fto res ipílus 
oppugnarant m en té) im perauit ruríiim, v t indiueríhm  
nem pe Arianorum  parte tran firetB aíilius,inquédcniq; 
nullis perfuaíüm verbis iu ílit legéperferib i de relegando 
in exilium .Eam  dum  adnititur cum unire fuá: manus íüb- 
fcriptione,ne vniusquidé ápice elem enti abíoluit: (C o n - 
tritusen im eftcalam us) Q u a  ea n d e aífe d io n e vbifeníit 
calam o alteri accid iíle ,fed & tertio ,n ih ilo feciu sco u en - 
deb atpro  virili legem fancireadueríiispios decreta: do
ñee corpitilli dextra cocu ti &¿ intrem ifcere. D eniq; char- 
tam m anuvtraq,- arreptá timoris plenus diffregit:ac pro
inde rerum  om nium difp en fatorD eusperíüaíitreip íáac 
docu itfu ovn iu s in d u ltu p erm iíiíle ,a liisvtaccid erin taf- 
flid ion esjh un c interim pronuncians fuperiore iníidian- 
tium dolis: per huiusquidem prarclaré gefta fuam ipíius 
declaransvirtutem : per priorcm vero diípenfatione pa- 
lám p rxd ican sviroru m lon géop tim oru m fo rd tu d in em .

E tq u id em p arte  hac quü im preflionem  V alens inten- cap. 
difletin B aíilium ,íp e fruftratuseftíüa: A lex a n d rixv cró  
A th an aíiu sq u u m vid rice p er om nia palm a reportaííer,
&  poft crebrius repetitos agones quibus totide refpode- 
rent corona:,perfundus eft pondere laborQ. E t reliqxa.

f f  i  E X



Z Cor.11.

S.Ephrtm.

O R A T ,  P H I L O T H E I

I N

T R E S  E C  C L E S I  £  D O C T O R E S  

B A S I L I V M ,  G R E G O R I V M ,
É T

C H R Y S O S T O M V M .

a g n i  C xfaricn ííu m  Eccleíiíe prseclaré pr^Riit B a s i l i v s ,  &  quaíi fa- 
crum q uoddam  Prytan«um  aut om n ium orbis Eccleiiarum ^fpecuhim  cu- 
riam , eam habuitr. Illius,verbo &  opere pra^eft vniueríis, om nibuíque virib. 
ingen io,cum  excellentiquadam í'piritusvirtute eas adm iniftrat,fcribendo,do- 
c e n d o ,a d m o n e n d o ,m andando, difputando, co n fu tan d o , h o rta n d o , R eges, 
P rçfe& os,D u ces,P rincipes,C lcriim ,pop ulum ,com m un em vitam  traducentes 

i'olitarios, viros pcrinde ac m u lieres, regiones totas a c v rb e s : pro nequam  
paftoribus,& :propagatoribus im pietatis feipíiim fubiiciendo: ferm one icri- 
ptis O ratorem ,P h iloib ph u m ,T h eologu m  a g en d o , ípirituque adiuuante, pie- 

tatcm  libris conficiendis, eruditillim e defenclendo; v t nihilom inus ipíi cum  m agno P aulo dicere li- 
ceatr:'InHantia 7neacjuott diana ¡jollicitudo omnium Ecclefiarum. Quis injirmatur, <¿r ego non infirmo? ? Q uis  
jcandaliz,Atnr, ego non vrorf

S. A m b r o s i v s  M ediolanenfis Epiícopus, ad quem  S. B a s i l i o s  viuens ícripíit h u m an iter, 
eadem  via in ftitit, &  H exaém eron ex illo L atin é traní'cripíinvt&: Euftathius quidam  á C aíliod oro  
lib. In ílitutionum  led .d iu in aru m  laudatus M etaplirafirru.

Ephrem  autem  vir ík n d u s,p rx te r  alia qua:  agn oícit in B a  s i  l  i  o , híecde illo ad illum  conueríus 
pronunciat: Inflar Petri pr&dicasii, inflar Pauh docmjlr. inJlarThom&jilium D ei confcjfuses: im iar Matthxi, 
Mará, Luc£} loannis de rebut dim nü d/ffcruijli.

E x  p r i m o  F a f t o r u m  B a p t t s t j e  M a n t v a n i  C a r m e l i t a r u m  f a c i l é  

A n t i í l i t i s , C a r m e n  i n  l a u d e m  D . B a s i l i i .

D o m i n i c a  C i r c v m c i s i o n i s .

je c  eadem Jacrata dies tibí magne 3 ? a s  i  l  i ,  

eAtque tuum primee celebrant natale Kalenda,
Sed quia cedendum dommü maioribus , lüinc 
Te trahü, t é  transfers in idónea témpora, tuxta 

cDiuerfos bominum mores, yfumque locorum.
J n  tua decurrit Cjraiüm fapientia fluxu  
Corda redundanti: ficu t decurrere noHrum 
J n  mare confueuit magnü oAtlanticus yndü  
Oceanus, Jefe que amplum dijfundit in aquor.
¿A(ec fu it ¿yn barum diurna Jcientia legum 
Jn  te larga minus, nec Cjraiz copia linguz 
Paupenor. Tua relligio quafi y  mea denjis 
Valmitibus fruticans, longe lateque per orbem 
bñ y u lg ata , latens in Cafanenjibus agrü 
Trans Phryges t é  Galatas, t é  transBebrycia regna,
H efperiç populu procul apparebat &  Indis. 
c~Rumor hic a  Libycis traxit regtonibus Spbrem 
Jnfignem  probitate yirum, defería reliquit,
In quibus a  tenerü ¿uum tranfegerat annis, 
zAdfyecíanda tug yenit miracula yita  
Iam Jem or, tecumque loquens exire yidebat 
E x labns acccnja tuis atque ígnea yerba.
Ifie domi notus laudum rumore tuarum,
Orauit per Jígnum aliquodJe illuftre doceri



Jfaantus apud Saperos e/fes, cm nomen apud nos 
Tantum fam a dabat pajfim ,yiditque columna 
In Jpeciem> dim  nox çlaris mcederet afins> 
Ingentem flammam ad  coelum caput y  fiqueferentem, 
St firrtul m diuit yocem, qua a  fydere labi 
'Vifa per aurarum tra5ius>yerba ifia fionantem: 
Talis apud Superos yirtus ac tanta ^Ba s i l i  eft.

Hareticis ac prçcipue quos fecerat impos 
Cordis, &  obficure mentís torpedine captus 
oArrius impugnator atrox, ac malleus ingens 
Semper erat. luuenem qui cçco illufus amore 
Tradiderat fiefi Plutoni, t é  fanguine demens 
Jpfe fuo feruum Stygio Je  fcripferat Orco, 
oAJpruit populo mfilitum. fieS iante duellum.
Nam pater hinc prenfo muenem rhenone trahebat, 
Jn d e lémur , longo tándem certamine rvi£lus 
Cum ñndore graui fugit per nubila ^Damon.

Sape yalens qui tunc extinUis fiatñ bus omne 
^Romanum fin e confortis formidine agebat 
Impenum , dum <~uult hommem profcriberefíaEíü  
Elufius calamü tándem crudele reliquit 
Ojficium, cum niti odio fe  njidit mam\

U itayiro cum mok effet monturas in y  nam 
€fi produSía diem, quo natum fem ine gentis 
Hebraica medicum facra perfunderet ynda 
Ipfe fuis m am bís, diSlu mirabile, poflquam  
Huic fa tis ojficio faSium s di fie[fit in auras 
Spiritm y t é  claufi requierunt yifcera fin fu .

Cafare# Tañar fanSiijfime pornge dextram  
t ít s  anima claufa in tenebns: t é  carcere cçco,
St yeluti quondam nurui peccata remifit 
Te impetrante 'Deus 3 fie  te impetrante dolores 
sAuferat t é  noftros, t é  nofira piacula foluat.

E X  A P P A R A T V  S A C R O
P. A N T O N  I I  r O S S E V I N I .

A s i  l  í  v  s M agnus Cariare# C ap p ad ocu m (q u xoIim ,vt a itH ieron ym u s,& :cx  
eo Suidas, M.tzaca vocabatur) Epiícopus, natus eft in H elenopon ro, Ponti op- 
p id o ,e  nobilibus parentibus B a s i l i  o , qui deinceps d e led u s cft Epiícopus,
&¿ Em m clia, qu# Gradee concinnitutcm delignat, v ti G regorius N azianzenus et- 
iam  in M onodia, íéu funebri laudation e notar. A u u m h ab u itM artyrcm . Fra- 
tres d ú o s E p iíc o p o s h o s  iníignes, Gre^orium N y f lx , Petrum S e b a fe ,d u a íq u e  
íorores, q u x  feculo valed ixerunc, alios Ítem  fratres. Ñ eq u e verum  e ft , quod 
Sixtus Seneníis ícrib it, eum fuiíle ar£tiílima fam iliaritate cum  Ioanne- C n ry - 

r  j n r , • íoftom o íu n d u m , cum  hic m ulto iunior fuerit, ac libros quos deSverdotio  feri- * Et SuiíÍM
píit, ad Baíilium , noíi M agn u m ,íed  ad alterum Bafilium ,inrignem  & illu m E p iíco p u m  (an Selcucien- *pud ,¡os 
(em m eertum ) m iíerit, v tT o m o  i  v . A nnalium  E cclefiaft. C ard . B aron iu s, adan n um  C h n fti 
diíputat &  Iac.B illiusop ere íácrar. O b feru atio n u n u . *  5 s,-

Porro cum  perí'ecutionis Ecclefia: tem pore natus fit B a  s i  l  i  y  s , vitam que &  fandiffim e &  in 
agm ine tcntationum  (vt ibidem  a itN a zia n ze n u s) trad u xerit, plurima perpeílüs eft ab Im peratori- <n' roduci 
b u s,a b  Harreticis, á C ath o licis  item , quin etiam  á Iuliano apoftata deftinatus a d n e c e m , & a d e x i-  
lium  á V alen te Imp. Sed &  á íeipío m ulta pafl'us, dum virtutes om nes co le re r , diíciplinis óm nibus &: T J Z c Z  
íacn s litten s etiam  ab infantia im bueretur, in Erem o v iu e re t, paupertatem  &  virginitatem  í'ummo t  
ilu d ió  eílet am plexus, m orbos corporis íém per h aberet com ités, E cclcfi#  non tam  lu x  quam  om -

t  t  3 nium , A th*n*¡iiL1 heodoreí. Ub. 4. Hiji. Icele/, cap. 17. SocrMt.Ub. 1 V Occidentales. Creg. K*z.,mz.e_pifl.ad Bxfil. 66. &  Monodia extrema.



n iu m , v e l  c u m  x g r o t u s  f o l l ic i t u d in e m h a b e r e r  D i u i n a m f c i e n t i a m ,& p i e t a t e m f p i r a r e  n u n q u a m d c -  
f i f t e r e r , t  [ c u m  a liq u a n d o  e x c la m a n s  e a v e r b a  p r o n u n tia i l 'c t  :Gratiasago tib i,P a te r 3b conditor hom inum , 
quod not eti&w  inultos rette fin g ís, &  per exterru m  hom inem  intern um  purgas,  ¿ r p e r  aduerfa ad beatiim fi- 
n em  nos perducis.] D e n i q u e  m o rie n s  c la u í i t  h a n c  v i t a m , D o m in i  v e r b is ,  d ic e n s : In  rnanus tuas cominea

do S piritum  meum> E t  e u o la u it  a d  c o e lu m , G r a c ia n o  A u g .  I m p e r a n te *

t  Vereor nehic ratiofugiat Antomum, vt&  lü.Card.Bar.Tom.^.Annal.Ecclefadannum ^.pag.i^.Plant.^tihoc Vctum B .B asilio  
tr'tbuunt,quod,fi atiente legas, Philagrij eji in editione nupera Nazianz.e?ii Bilhana, Efift. 66.tametfi Eudoxio Rheton male atmbuant 
Bafilt) edit iones, cum Panfienfis vltima, tum BafUienfes diu, Oporini &  Epifcopij. Sed de bis alibi difputo.

E X

R O B. C A R D.

B E L L A  R  M I  N O
l i b . d e

S  C R I P T  O R I B .  E C C L E S I A S T .

i  a  s i  l  i  v  s M a g n u s ,  A r c h ie p ifc o p u s  C ae fa r ie n íis  in  C a p p a d o c ia ,V a le n t e . im p e r a n t e  f lo -
r u it ,  &: íü b  G r a t ia n o  o b i i t ,  v t  S . H ie r o n y m u s  te f ta t u r  in  l ib .d e  S c r ip t .E c c le í ia f t .  O p e r a .  

WÁ e llls  p raE clariífim a íü n t ,  & q u a t u o r T o m i s  c o n t in e n t u r  in  e d it io n ib u s  v a n is .
*IJ In  p r im o  T o m ó  p o n u n tn r  H e x a e m e r o n  H o m ilia :  v n d e c im  íe x  , de orificio ¡ e x  dterum:

fe d  n o u e m  ta n tu m  c e n íe n t u r  á  n o n n u llis  eíTe B  a  s i  l  i  i  , q u ia  S. H ie r o n y m u s  n o u e r iL  
ta n tu m  m e m in ir .  D u se  p o f t r e m x  tr ib u u n tu r  G r e g o r io  N y lT e n o , q u i o p u s  B  a  s i l i  i í m p e r f e d u m  
p e r f ic e r e  f t u d u it .S e d  fa l l i  v id e n t u r ,q u i  d ectm xm ^ v n d ecim a m  H o m il ia m  G r e g o r io  N y í i e n o  t n b u u n t ,
&  B  a  s i l  1 1  eíTe n e g a n t :  N a m  ip íe  G r e g o r iu s  in  l ib r o  fu o  de opere f e x  dterum  e x t r e m o ,d ic i t  q u id e m  
in  íu p p le m e n tu m  o p e r is  B a s i l i i  c o m p o lu ií le  fe  l ib r u m  de opi ficto h om tn ts , íc d  n o n  d u a s  H o m i-  
l i a s : ¿  l ib e r  i l le  e x t a t  in te r  o p e r a  G r e g o r i j  N y i l e n i , fe d  d iu e r íu s  o m n in o  a b  lilis  d u a b u s  H o m iln s  
B a s i l i i .  S c r ib it  f a n d u s  H ie r o n y m u s  in  l ib . d e  S c r ip t .  E c c le f ia f t .  H o m ilía s  B  a s i l  i i  d e  o p e r e  
fe x  d ie r u m  e iíe  n o u e m : fe d  h o c  d ic i t ,  q u ia  B a s i l i v s  n o u e m  ta n tu m  in it io  í c n p ím  ic d  p o f te a  a d -  

i i .  d id it  a lia s  d u a s , q u a r u m  i n i t iu m e ft ,  Veteris d ebiti fo lu tio n em ,& c-  G r e g o r iu s  y e r o  N y íT c n u s  e m s f r a t e r ,  
e a  in  lib . de H om tnis creatione, a d i e c i t q u x  in h u m a r á  c o r p o r is  f a b r ic a ,p u t a  d e  v o c e ,a u n b u s ,m a m b u s ,

c s e te r ifq u e  m e m b r is  d e íid e r a r i  v i d e b a n t u r .  „ _
In  fe c u n d o  T o m o  p o n it u r  l ib e r  v n u s  de Paradifo : f e d i n  e d it io n e  A n tu e r p ie n f i  a n m  i5 ¿ 8 .p o n u n tu f

I te m  in V e c u n d o  T o m o  p o n u n t u r  Itbri tres contra Eunom ium ; f e d  in  e d it io n e  A n t u e r p i e n í í , l ib r i  
IIX* q u i n q u é : &  q u a m u is  d ú o s  v lt im o s  lib r o s  E r a ím u s  f u f t u le r i t ,  v t  in d ig n o s  B a í i l i o : a lij ta m e n  B a lil io

n o n  in d ig n o s  c e n fe n r .  . . ..
In  te r c io  T o m o  fu n t  .2 u s tio n e s  breuius ¿ • f a f f u s ^ u x  fu n td u b ia e . N ic e p h o r u s  e m m  lib r o  i X .cap.i< S. 

& l i b  x i i i  c a p .2 9 . & S o z o m e n u s  l i b . m . c a p .  13 .a  m u lt is  t r ib u i E u fta t h io  S e b a lte n o  A jcetica  B a íiln  

a íT e ru n t I d q u o d d e  Q utftionibus compendio exp licatis  in t e l l ig e n d u m  v i d e t u r .  N a m h i c Q u x í t . i . & 9 5 .  
v i d e t u r  d a m n a r e  Trad ttion es , q u a s  B a s i l i v s  a c r i t e r  d e fe n d it  in  l ib .d e  S p ir itu  í a n d o  c a p . x x v n .  
I te m  Q u x f t .A .& :  293. v id e t u r  to l le r e  d ife r im e n  p ecca tim orta lisé"ven ia lis ,q u o d  c e r t e  S .B  a  s i l  i  o  t n -  > 
b u i n o n  p o te f t .  A d d i t u r  e t ia m  in  e d it io n ib u s  C o m m e n t a r iu s  S. B  a  s i l  i i in  íe d e c im  p r io r a  c a p ita  
I í a i x  P r o p h e t£ e :Q jio s  e t í i  E r a ím u s  e iu s  eíTe n e g a t ,a í fe r i t  ta m e n  G o d e f r id u s T i lm a n n u s  C a r th u íia n u s .  
A l i a  i t e m ,íe d m in u t io r a ,  t u m in  e d it io n e  B a í i l ie n í i ,t u m P a r i í ie n í i  a d d u n t u r .

C ir c u m fe r t u r  &  S . B  a  s i  l  i  i  v i t a ,  A m p h ilo c h io  I c o n ij  E p ifc o p o  fa líb  i n f c r i p t a ; c u iu s  lo c o  p o n e r é  
m a lu im u s  B .G reçorijN a z ia n z e n i Monodiam, fe u  Funebrem  laúd a t io n e m ,v th o m in is q u ia  e iu s  x q u a l is ,n d c  
d Í2 n iiT im i,&  a n im o ,ta n q u a m  fr a tr i  a lte r o  c o n iu n f t if f im i.  A m p W lo c h ii  a u te m n o m in e  v i t a m ,v t  fa lía m  
a c  fu p p o í i t i t ia m m e r it o  r e i ic i t v t e r q u e C a r d in a l is ,B a r o n iu s  q u id e m  T o m .I V .A n n a l i u m E c c l e n a í t .a d  

a n n u m  C h r i f t i  3 6 0 .& B e lla r m in u s  n o f te r  ib id e m h is fe r e  a r g u m e n t is  tr ib u s  a d d u d u s :Prtm um  e m m  n a r 
r a r  i l l e a u d o r  B a s i l i v m  f a & u m  E p ifc o p u m  a n t e m o r t e m lu l ia n i .  Q u o d  r e p u g n a r h if t o r n s ,&  ip li B . 
G r e g o r io  N a z i a n z e n o  in  o r a t io n e d e fa n ¿ t o B a f i l io .  D einde  n a r r a t  a n d o r , í a n d u m B a í i l m m  o lte n lu m  

fu i lie  p e r  r e u e la t io n e m  E u fe b io  C íe fa r ie n f i ,  c u m  a n te a  e u m n o n n o l l e r .  Q u o d e t i a m  t a l íu m e ü e  c e r -  
t u m e f t ,e x e o ,q u o d N a z i a n z e n u s l c r i b i t ,  E u íc b m m c ü  B a í i l i o d e E p i í c o p a t u c o n t e d i i l e ,& e a d e  c a u fla  

in im ic u m B a íi l io  f a d u m , .  E t  e x f ta n t  v tr iu fq u e  ápot&ájoi' E p i f t o lx  in  O p e r e  E p if to la r u m J.7 Vr//¿> c o n ft a t  
la n d u m B  a  s i l i v m  o b i i í le  a n n o v lt im o  V a le n t is  Im p . & : o d o  a n m s f c m e n fib u s  fe x  h p i c o p a tu n u  
a d m in if t r a í le ,e x  G r e g o r io  N a z i a n z e n o ,&  a liis : P r o in d e  E p ifc o p u m  f a d u m  a n n o  le x t o  V a l e n u s : a/r 
iu x t a í i ip p o í i t i t iu m  A m p h ilo c h iu m , B a íi l iu s ,v e l  fe d il le t  a n n is  q u in d e c im r v e l a n te  m o rtu u s  e f lc t ,q u a m  
E p ifc o p u s  í ie r e t ,  li v iu e n t e  I u lia n o  ia m  E p ifc o p u s  e r a r .  O m i t t o  m u lta  a l ia q u x p e r p e r a m  n a r r a n t u r  

in  i l la  v i t a ,  tu m  d e  L ib a n io  S o p h if ta ,tu m  d e  a liis.

E X
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a n n a l i v m  e c c l e s i a s t . t o m .  i \ r ,

A D Á N N V M  C H R I S T I  C C C L X X V ' t l l .

6

¿Migfat in ccelum B a s i  t  i v s> injigm funere effertur.
Concionanti et altquando S f intm  fanctu* m  form a columba firm onm  fog- 

gerere vifus.
E x duro viuendi génere frequenter ¿grotauit.
E iuj fcripta &  effigies-

Anno C h r .  Damafi PP. an. xiu V a l e n t i s  tmp. xr*
Gratiani x 11. Valentiniani Sccundi 1 11.

ALENTE fextu m ,& V alen tin ian oiteru m C oiT .A u gu ftis,ip fisK al.Iam iariis,S .B A silivs>  *  
annis od o,m en fib u s fex,&: diebus fedecim  inEpií'copatu fu n d u s, felicirer adÜ E V M  ex 
hac vita  m igrauit, m áxim o om nium  non íolum  C ath olico ru m , fed etiam  E thnicorum  ac 
Iudseorum, aliorum que exterorum  lu d u : tantaque fauore á íiiis C xíarien fib u s elatus 
eft, vtpra: nim ia hom inum  propulíioneplurim i e x tin d i fuerint: q uod tradit G regorius 

N azian zen u s, eius obitum pluribus trad an s & d eflen s luculenta illa O ratio n e Funebri, q u a & e iu f-  
dem  M agni B a  s i  l  i  i  res geftas contexuit, dignó plañe atque nobili m onuríiento,viux inftar fta tu x , 
in  q u acu m  Bafilij egregia relucet im ago,tum  G regorij excellens exprim itur artificium .L audauitpa- 
riter eundem  O ra tio n cF u n e b ri ipfius germanüs, G regorius N yííe n u s, n ecn o n  M agnus ille  Syrus 
E phrem  D iaconus E deííenus,m ultis eum íum m iíque eiterens pr2econ iis,quem diuin i Spiritus íciretr 
aporta teftiíicatione laudatunu. Siquidcm , v t idem N yflenus eft a u d o r , & e iu s  vita: a d a  te fta n tu r , 
cum  BaftUnm conuenit, vid it fuper eius dextram  iníidentem  colum bam  (quam H ieroglyp hicon  Spir 2* 
ritus eíle ía n d i nem o neícit) eidem con ciohan ti íerm onem  íiiggercntem.,. T ra d it vero N azianzenus 
tanta Baplium refulíiiíe claritudine , v t eum om nes tanquam  óm nibus num eris abíblutiilim um  fibi 
proponerent ad im itandú exem plar:perfeda exiftim antes q u xcu m q , eius d id a , ve l fada¿ n ec non &: 
res geftas om n es,atquéadeo eas,quibus ei natura minus FauiíTet; Et qui M onachis a cC lericis,la iciíq s 
Viuendi R egulas praefcripfiiret,ipíum fa& um  form am  ómnibus., túnica vna<S¿ pallio vno conten tura,, 
hum i ciibuille,paneq> folo Sáfale, atque aqua pura pro v id u v fu m  eíle. V t non íit mí randum ,fi infirma 
frequenter (quod ipíém et fuis ísepeEpiftolis teftatur) v teretu rvaletu d in e .

Q u o d  autem  íp e d a t ad eius ícripta, p rx ter  pauca illa q u x  S. HiçTonymus r e l e g i t ,  lon ge plura eum  4 - 
elucuBralíe exC a ífio d o ro , Pr*fat-lib- In flttu t.d iu im r.lectio n u m ,poíluhius i n t e l l i g e r e , d u m B A S i L i V M  
num erar ínter eos Grsecos ícriptores, qui á principio ad finem víquediuinam  Scripturam  íünt inter
pretad. Exftantque eiufdem  com plura Decreta,quar Ecclefia O rientalis pié ía n d eq u e  obíeruare fuíce- 
p ir . R es autem  abeo geftas ícriptas eíle  ab Helladio ipfius d iícipulo,qui& : eidem  in E piícopatuíucceA  
f it ,a u d o r  eft S .Ioan n esD am aícen us,O rat.I. d e ím a gin ib u s:íed n o n exfta n r.Q u .a :au tem A m fh ilo ch ij 
falfo nom ine, fertur eiu íd em vita,h au d  dignafatis habetur cui fides adhibeatur.

C x te ru m  ex anonym o V atican o  C ó d ic e  conftat B a s i l i v m  firiíTe procero habitu corporis &  ^  
r e d o  ;ficcum ,grac;lem , colore fuí'co,vultu íq u a lid o , iufto naío, fuperciliis in orbem  inflexis &c addu- 
dis-, cogitabundo íim ilem ,paucas habens in vultu rugas eaíque renidentes,genis oblongis: tem pori- 
bus aliquanm m cauis, promiíTa barba,6¿m ediocri canicie. Q u ib u s coníentit in ea d em O rat. M o n ó 
d ica  G regorius N azian z. dum  ait ipíum  fuifle pallidum,barbatum> &  cogitabundujiL,.
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P H O T I I  P A T

B I B L  I O  T

A N D .  S C
I N  T  E  R  P

L Eo-imus B. B a  s i l  i v  m in opus fex dierum  ( feu 
de m undi fa b rica .) Prxftantiífím us eft in libris 
óm nibus. Pura enim di& ione, fignificante, propria,&: 

om nino ciuili acp an egyrica,íiq u is alius,vti nouitrfen- 
íüum q; ordine a cp u ritate  prim us,& :nem ini fecundus 
apparet. Iam perfuadendi quoq;vim ,ac iucunditatem  
cum  perípicuitate am at,atq ;ita  eius fluit oratio,quafi 
v ltro  tan q u a m é fon te riuulus,fcaturiret. V erifim ilitu- 
d ine autem  víq; eo eftvfus, v t fiquis eius ferm onespro 
ciuilis O rationis exem plo iib i propofuerit,in  iiíq; fefc 
exercuerit(m odon e eorum ,quç huc conferun t,p rxce- 
pcionñrudis iit) nullum alium praeterea, quantum  qui- 
d em exiftim o, dellderaturus elle videarur, non ipium 
quoq» P latonem , íiuc D em ofthenem ; quos tam en ver- 
íandosanriquiprxcipiLint iisqui in oratores c iuiles,ac 
panegyricos euadere cupiantr. Photius Cod.c x l i .

Legim us eiuídem  &  M orales orationes, in quibus 
óm nibus íiipradida d icendi virtus, m áxim e e lu ce íc ir. 
Id. Cod. c x i . l l .

L egun tur eiufdem  E piftol#  tum  C a n o n icx ,tu m  rc- 
ÜquíEjíane multa; ad varios m iííse.Exhis, & v ir i  m ores, 
quam  adm irandi fuerint,facile apparet,&  norm a elle 
q u e a n r, (íi alia nulla íiippetat) conícribéndarum Epi- 
fto laru n u . Photius Cod. CXLIII.

Legim us 6¿ A loética , h oc eft, monaftiese v itx  p rxce- 
ptiones: ex quarum quidem  p recep to  qui vixerit, cce- 
lc fti certe regno aliquando po tiatu r. H ic  vnum  illud  
jn íolitum videas, q u o d in  pleriíque cap itib u s’ indica- 
tionibus fit vfus. Photius Cod. CXLIV.

*  índicationes lu<pd<riç bic vocat, fumma capita Qu&ftlonum breuim 
tut fufas tractandar uní.

D ecu s Ecclefise B a s i l i v s , &  verborum  flumen 
N y  llenu s.
Photius in Sinódica epiJi.Sopbronij Hierofoljmiu. Cod. ccxxxi.

D . B A S iL iv s ,S .D io n y íiu m  A lexandrinum  in lo cis  
n on  multis ad m ittit, m áxime vbi Arianorum  hxrefim  
confirm ar. D efen d it illum  non vt im pia fentientem , 
fed q u o d  nim io inSabellium ftudioverbotcnus in con - 
-trariam  deflexerit opinion em . Q jiin  &c de Spiritu fan- 
¿to im pia illum  verba fu n dere,. Photius tn Stephano 
Tritheita. Cod• c c x x x n .

R I A R C H M
H  E C  A

H O T T O
E T  E .

A ’nyvúS'tj BctaiXáx £  S'íaxriaía 7» ug 
\tyú¡yjtW9. ciçj.çoç 3  cv rcig cwtx Ae- 

yoig o pú̂ ocg B c c o í X • A ts yxç xatyxça é  
djcnípt,® ¿  Ku(/et ¿  oXug mXntM  é  m twyoyafi 
Setvog, ttliÇ fcçioH'&Ç- Vor¡¡xá.Tuv 7í
KaJu.çoTvi'li TnfáJrf- ¿h vo g  h v 7i£y,ç,7n fa v o 7iiJoç 

Q (C yXvKV7t]7vg (c yt XapczrçcTyT® * içy.ç*)ç > <c 

p¿uv Aóyea, x, ucnnç g£ t
pet&çov. Xj tú? TrfyíVM g cf}n q°mÜTov v¡kív 
xt£Çri(jfyjoç, úg Xíhg wXihica Xoya Q f i r  c u j í Ao- 
ytvg 'sP^y^etyput, ia\sr<* ImnulovTag 6-  
Airá*!’ tuv ug tovto ctuotíáxvtuv ĵAcvo7*
yófxcúv \¿z¡rág%ü)v , é  ¿v<¡ivcg ctvnv ítiqh

¿tííffzcdzif, el(W , ovrt IIAairuvog, '¿tí Atjpoc&'ivovg». 
oíg 01 Tfzchcuoi ivhct'rÇL&eui 'srÇfTçim vTKj» « ç  

mXiTiKov 7i  é  7nxv'/iyo^H3v pf¡To^íg 'fo e á ft • 

A'nyvü><&t]ff¿e4i''.cujT}i ^ oí Xiyofijjoi v¡Sii&i Ac- 
y o i : cv oíg c¿7n¿oiV r\ vst$et(>r¡fyjY¡ ru v  A o y u t  

¡¿c lX içu  J'iciÇicimTUf-

A'víyvciúc&y¡ozw cf\), oa^/tü  (C i 7n çtX ett' cti rn  Kec-  

yoviKdj, Xj 79 cí?Xo vArOog, ctg 2̂ ^P¿^oig i7HçiiXiit» 
g£ úv T¿, tí r¡B"og \çi $  cívfyog, omlov r¡v cifycipcçiv, 

Aút/3«v, cw> c¿>Xct)g Ug fi$
JhçnXif^ag 

A'vtyvú&riozcv Kj 7i* ctaxqlixA, r,yay ct(77̂ |T*- 
Kijg TtXnilotg \jzzz>yjKcq , kccS-’ dg r¡g /3laç t¡mí 
ovçejivior ow,r¡oi (&ct.CtXetou>‘ gv (Jty toi 7mQviÑs.<vyffyjcv
içiv iftéív , T» CUJ70V ’í/¿<patttTW CV 7T0?h¿t£
KiÇuXciioiç.

Trjç cxKXtio-totç o vscrfxog BcurtXfoç, G ¿ vojttr- 
pug tuv Xoycav o Nuot^í T^yo^/og.

O t i  Ba<rtX<¡og ó cv dytoig A lovóericy A*Aí£ouí- 
fyáccg Qpc cv Tf¿)Xoig 'Í7n&%íTU\. pidXiçec q cv 
otg 7o Apetctvúv gSyoç íXífiáfc) . et7roXoyiÍ7Uf 
■Úz¡T££ cüiTX Oúg ebe ánfóéí yvúfiy, fie¿x l̂ V¡ 
<i*ç$Ç ’ZctQOXia'i eig tIuj <avU§-ítqv x¡? enr Xcyxt 
'5T€A{Jp.rWV0U[ <ív<r(pv¡f¿ícu) ¿ pico cÍTXoi £  'Sfti 
•nvdjptcn® *, o b í. & c t y í ¡6 «¿'l/tov d<püvcn Ç iuvtii-



G R E G O R I I  N A Z I A N Z E N I

O R A  T I O  F V N E B R I S
I N  L  A  V  D  E  M

B A S I L I I  M A G N I
C i S  A R I E N S I S  A R C H I E P  I S C O P I .

I a c o b o  B i l l i o  Interprete,

C  i l  i c e  t  * h o c re fta b a t, v t  cum  M agnus ille  B a s i l i v s  m ulta * 
nobis O ratio n u m  argum enta propoiuifTet (íic  enim  meis O rationibus 
g lo ria b a tu r , v t nem ovnquam om n ium perinde fuis )íeip íiim n un cpró- 
po n eret, argum cntum  ccrtam ihum  om nium  m áxim um , iisq u i literis 
&¿ eloquentise operam  dederunt. Sic cnim  exiftim o, íi quis vim  iiiam  (ll$~ 
facu lta tem q u caicen d i tentare atque exp eriri, eam que poftea velu t ad ctlls 
norm am  exigere v e lle t, m ateriam  vnam  ex óm nibus iibi proponens, A * l°' 
quem adm odum  p id o  res eas tabu las, ex quibus exem pla p e tu n t, cum , 
h ac íola  íu b m o ta , ve lu t oratoriam  om nem  vim  íuperante, caeterarum 
prim am  quam que d eledurum . T am ard u u m  opus eft hu iu svirien co - 
m ium , non nobis fo lu m , qui íam olim  om ne gloria: ftudium  depoíui- 

m us, verúm  etiam  i l lis , quibus vita  eft o r a d o , qui ¿ p e  etiam  in id vnum  operam  íüam &: ftudium. 
con tu leru n t, v t huiufm odi argum entis nom inis íui fam am  celebrent. A c  de hac re íic  exiftim o;
& ,  v t m ilii p erfuadeo, adm odum  r e d e . C seterum , qua tándem  alia in re íerm onibus vd q u eam , 
nefeio , íjn u n c iis m inim é víiis fu ero , aut q u id ip íe  gratius facere p o ílim , vel m ih i, vel iis q u iv ir- 
tutem  laudibus efferu n t, ve l ipíis denique íerm onibus, quám  íi huius viri laudes prxdicem . Ita 
cnim  m e primúm ipíe ve lu t arre quodam  alieno vteum que liberauero. debetur quip pe, v t íi quid 
a liu d , v iris, cum  cartera eg regijs, tum  in dicendo copioíis, orado. D ein d e illos íim u l, &: vo lu - 
p tate aificiet h ic íerm o , 1 5¿  ad virtutis ftudium  exftim ulabis. Q u a ru m  enim  rerum  laudes z 
n o u i, earum quoque haud dubie increm enta explorata habeo : n ec quicquam  o m n in o eft, quod Virtuslauda- 
n o n  hac rationeaugeatur. Poftrem ó quod ad íermones a ttin et, vtroq u em odo resp rxcla ré  í’eh a - ta crefitt. 
b ituraeft. N am  íi ad ipíius d ignitatem  &: m eritum  propius a cc e íle r in t, vim  íuam Se facultatem  
often den t: íin autem  ab illius p rxftan tia lon gé ahfi.ierint( quodom nin o i i s , qui cum  laudare infti- 
tu e rin t, accideren eceíl’e e f t ) reip íaíeíüccub uiiredeclarabu n t, eu m q u e, de cuius laudibus agitur, 
om nem  vim  orationis íuperare. A tq u e  hsec fu ñ í, q u x  m e ad dicendum> ac íuícipiendum  h oc 
certam en im pulcrunt. Q u o d  íi m ulto íerius, quám  tem pus p o ftu lab a t, ac poft rot a lio s, qui res 
illius priuatim  pufoliceque laudibus orn arun t, ad hoem unus a c c e íli , nem ini m irum  videatur. V e- 
rum  ignofcat m ih i, v e lim , diuina anim a, m ihiqu e ,  &: n u n c, &: ante veneranda. O m ni no autem  
q u em ad m o du m , cum  apud nos a geret, m ulta m ea errata pro amicitiíE iure ac prarftantiore lege Tacnm • 
corrigebat (non cnim  eum virtutislegcm om n ibus fu iiled ice re v ereb o r) íic  nunc q u oqu e fuprá nos 
poíitus, facilem íe m ihi exorabilem que p rxbebit.Ign oícan t etiam  qusdo, quicunque ex vobís fer- 
uentiores illius laudatores f iin t, íi qui tam en aliis feruentiores ííin t, ac non potius om nes in h ac 
v n a re , h o ccítin ip íiu s.la u d e  & p rsed icatio n e, paresfum us. N o n  enim n eg lig en tia & co n te m p tu  
officium  prartermiíimus (abíit e n im , v t  aut v irtu te m , aut a m ic itix  ófficium  vfque adeo n egliga- Cur 
m u s)n ec quod h oc laudationis munus cuiquam  alij potius, quám  nobis conuenire arbitrarem ur. Bafílium 
Sedprim um , v t  verum  fatear , íerm onem haberc d etred a b a m , quem adm odum  qui ad íacra acce- laudet. 
d u n t, priuíquam  vocem  anim um épe perpurgaífem . D ein d e (tam etíl enim id non ign o retis, in 
m em oriam tam en vobis re u o ca b o ) in v e rx  d o d r in x  periclitan tisn egotio  interim occupatifú im us, 
p u lc h r é c o a d i,n e c  íin e D e i n u m in efo rta íT ep eregrép rofcd i, n ec p rxter fortis illius veritatis pro- 
pugnatoris, q u iq ae nil vnquam  aliud quám piam  orbiq ue vniuerfo'íálutarem  d od rin am fp irau it,vo- 
luntatcm  anirnique íentcntiam . N am  de corporis im becillitatc fortaflen e íerm ohem  quidem  fa- C o r p JU v ¡ „ .  
cereaudendum  eft,ad  ftren uum virum , corporeque,etiam  ante quám hin cm igrarét,fublim iorem , cu¡um Yocat,

f t t  - atque *
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arque illudaíTerentem ,nihil ex anima: b on isávin cu lo  im pedid. A tq u e  hic excufatio noílra  finerri 
habeat.Neq» enim  longiore alia m ilii o p u sforearb itro r dun taxatapudeum , cxtero íq u e , quibus res

3 n o ftrx  probé c o g n itx iu n t& e x p lo ra tç .la m ig itu r  ad laudationé nobis acced en d rm  eft, 3 illiusD efi 
O ratio n i n o ftrx  prxficientibus,n e laudib usn oftrish uicviro  dedecusinferam us,abiil¿];, qui iam in  
h o c argum ento verfati íunt,longo interuallo prxteream ur :quanquam  fortaíTe om nes abillo pari in- 
tcrüallo  diftam us,nónfecusatq; a c a lo  Soliíq;radiis,quiea  contuen tur.E n im uero íieüm  genere, ac 
generisfp lendore gloriad  perfpicerem >autvllare ex iis,q u xo m n in o  paruçfunt,& :quibusij,<juihum i

4  defixos oculoShabent,efferri folent, 4 alius v tiq ;H ero u m cata logu sap p areret(tottan taq j ám aiori- 
bus illiu sad efiorn an d u m accip erep o ííem iis!) ac'n ehiftoriisquiaem quicq uá h acp arte  cederem us, 
h o c  certe nom ine íiipenores ftituri, q u od  non com m entitiis n d iíq u e  n arratiohibus,fed  rebus ipíis, 
q uarum m ulti teftes íünt,ornarem ur.m ultasenim  nobis narrationes ex paterno latere Pontus fuppe-

\ d it a t ,& :q u id e m  p riíc is  1  u ira c u lis ,  < q u ib u s ,&  H if to r ic o r ü ,& :  P o é t a r u m v o lu m ih a p le n a fu n t ,n e u -
6  tiquam  in feriora: m ulta etiam ven eran dah £ cróea patria C ap p ad ocia, 6 non minués iuuenum ,quani 

eq u oru m b ó n an u trix .V n d e paterno generi m aterni generisíp lcndorem oppqnim us.Q uorúnam  au
tem  &  m ilitad a  in lperia,& :populorum gubernatiónes,8¿ in lm p era to tü m a u lisp o ten tia  a u d o ri-  
tas,ac prxtereaop es &c excclíi th ro n i,&  publici hon ods,acferín on um fplen dores,vel plures,vel m a-

7  8  iores extite íu n t ? Q u x  nobis,fi arbitratu noftro com m em orare liceret, 7 n ih ile flen t P elop id x,s n ec 
9 xo n  C e c ro p id x , 9 A lcm xo n e s, *o n ec jE a c id x , 11 n e c H era c lid x ,n eca lij quibus nihil eft fublim iusiqui 

quidem , cum  nihil proprium habeant,quod aperté p rxd icen t,a d o b fcu ra co n íu giu n t, dxm ones v i- 
delicetquoídam ,& :deos,acfabulas,m aioribusfuis a ttribu en tcs:q u oru m eaeftratio ,vt q uod inipfis 
m áxim e fpeciofum  &: illuftre eft, íide careat í quodautem  cre d itu r, probrum  &  contum elia fit. Sed 
q u o n ia m d eeo  viro m ih io ratio  in ftitu taeft, qui n o b ilita tem v iritim ex p en d iv u lt,n e c  }cum  fo rm x 
átqu e colores,&: eq u i,tam  nobihírm iijquám abiediíT im iexfcipfis exp lo ra d ío lean t, nos contra per 
ea q u x  extra nos poíita fu n t, dcpingi pofteaquam  vnum  aut alterum  ex iis , q u x  á m aiodbus ipfe ha- 
b u it,qu xq u c,& : ipíius v it x  conueniunt,S¿ m axim am  ei,íi com em oreritur, voluptatem  allatura funt, 
expoíucró, ad ipíiim con feftim m econ uertam . A liarum  quidem  fam iliarum ,vel etiam íjgillatim > 
cuiu ílibet hom inis,alia íunt iníignia,&: narrationes,vel m aiores,vel m inores,qux inftar paternas cu- 
iufdam  h x r  ed itan  s, ve l longinquius,vel prop in quiusexorfx,ad  porteros deuoluunturinuicauteirL, 

Maiorúm11 vtriufq, generi s decus pietas fuit,quem adm odum nun c O ratio  declarabit.P erfecutio  1* era t,&  qiii- 
Bafilíi Infi- ^em pcríeciutionum om ñium atrociííim a m axim éque horrenda,iis lo q u o r , quibus M axim itii perfe- 
gne,úetíis. cutio  n otáeft,q u i cum poftm ultos,qui pauló ante extitera n tjn gru iííet, h oc e fíecit,v t om nes numa- 
Maximini n i ac fáciles fuiífe vid eren tu r, ingenti nim irum  ipfe audacia furens, atque im pietatis principatíiiTL. 
perfectivo, conféqui fummo ftiidio contendens. H u n c athletarum  quidem  nofttorum  perm ulti íuperarunt, &C

adm ortem vfq uedecertan tes,& :pen é v fq u e a d m o rte m ;h a d e n iis v id e lic e tre lid i,v tv id o rix íü x fu -
perftites eífent, n ec cunl ipíis certam inibus abfcederen t, fed aliis virtutis alip tx,viiii M a rty res, fpí- 
rantes co lu m n x*13 tacitáq ue prxco n ia  relinquerentiir: cum  multis autem  aliis, Se qiiidem  celebri- 
bus,paterniilliusproaui,quibus,cúm orhnepíetatisgenuseoIuiírent,cxim iam tetnpcftas illacoron i- 
dem  inuexit. Etenim  illi qu idem  animo ita coriftituti Se com parad erant,vt ea om nia facilé perpelTu- 
r ijo b q ü x  C hriftus eos,qui ipíius certam en n oftracaufaíiifceptum im itaritür,corona donat. V erún t, 
quoniam  certam en quoque legitim um  ipíis e íleo p orteb at( *4 lex autenirrtartyrij h x c e ft ,v tn e c  nos 

Lex ntdrty- vltró  ad certam en adeedamus, hac nim irum  ratione tuhi perfecutoribus,tum  im becillioribus athle- 
r¡j tis confuientes: nec,cuín pra:íeritesfum us,cettam eiidetredem us,illud  quippetem erarij ac pírxci-

p itisefta n im i,h o c tim idi& :ignaui)in  hac qUoque te  leg iílatorem h on ore am cientes,c[uid m oliun- 
tur? veipotiiis  quoniam  á d iu in ap ro u iden d a,q u xo m n ia  eorum con íilio  gubern abat,reíuntur ? A d  
q uan dam P on tificorum m on tium  íyluam (illic aute p erm u ltx  funt &  profun dx a clo n g é íé  porrigen 
tes)cum  p aucisadm odüm ,É am fugxcom itibus,quám cib i m iniftrisconfugiunt. A tq u e hic quidem  
alij tem poris diuturnitate admircntur(íi quidem  inannum  pené feptim um ,atq; aliquanto ampliuS, 
protradurn illis.exilium fuiífe n arran t) viuendi ratioftem  corporibus generofis anguftam  &  iñíolen- 
tem ,vt verifim ile eftúlludque ítem ,quod  fub dio agentes,algoribus,caloribus,pluuiis diüexarentur: 
ac denique am icis atque hom inum  cóm m ercio &c íocietate deftitutam  folitudinem . Q u x  res quárn.- 
grauis &; xrum nofa iis fuifte putanda eft, qui á multis ftipari atque honore afíieiíblcbantiE go autem^ 
quod^his maius aditiirabilius e ft, exp on am :n ec m ihiquifquam  fidem  abrogabit ,n ifi qui nihil ma-
gn uin eíreexiftim aritperfecution es& p ericu laC h riftfcaüfaíüfceptajpraiiévtiq ue& radiT iódum pe-
ri culo sé iudicans.Suauioresquaídam  epulasegregij v iriexop tab an t,vt qui temporis lon gin q u ita to  
lab orafent,acn eceífariorum ciborum  faftidium contraxíífent. N e c  idcirco  tam en Ifraelitarum  fer- 
m onibusvtebantur ( non en im querulí &: fnurm uratofes erañt,^t iíli,cúm p oft fiigam ex^ E gypto
xrum nis indeferto prem erentur) nim irum  folitudine m eliorem  fib í atque optabiliorem  ̂ £gyptum_, 
cífejV tqu xam p liírim am ollarum & :carniuríi,afiarum c[ueom n iiim rerum ,quasillicrcliq iieran t,có-
p ia m  ip íis  íu b m in if tr a r e t( n e c  e n ím ia m ,q u a d e m e n t ia  e r a n t , g r a u is  ip íis  l a t e r u m e o n f e d i o  íutunx* 
e f le v id c b a t u r ) v e fu 'm  a l i a ,q u x m a i o r e m p i e t a t e m a c  f id e m  r e d o le b a n t ,ío q ú e b p n t u r .  Q u i d  e n im , 
( d ic e b a n t ) f ic n n e h o c n e q u ir ,v t D e u s i l lc m ir a c u lo r u m ,q u ip c r e g r in u i i í& : f u g i t iu u m p o p u lu m a d c o  

la r g é  &  c o p i o s é i n d e f e r t ó a l u i t ,v t & p a n e m , & a U e s  ta n q u a m  e x  fo n te  p r o fu n d e r e t ,  n o n fó lu m n e -  
c e íla r iiS jíe d  e t ía m fu p é r f ln is  c ib is  e u m n u tr ie n S ,q u i  n la re  í'c id it ,S o lis  e ü r íiim  c o m p r e íf it ,  í lu u iu m  in - 
h i b u it ( a l ia q u e d e in d e  f u b iu n g e n t e s ,q u x c u n q u e a b  e o  g e fta fu e ra n t.-  S o le t e n i m i n  h u iu ím o d i re b u s  
a n im u s v e te r e s h if t o r ia s  l i b e n t e r p e r f e q u i ,a c D e i  g lo r ia m e x  m u lt is  m ir a c u l is c e le b r a r e ) id e m e t ia m , 

in fe re b a n ty fio s  q u o q u e p ie t a t is  a th le ta s h o d ie r n o  d ie la u t io r ib u s  o b ío n iis  p a fc a t  ? M u l t x f e r x  d iu i-
tum^



tum m cn íls,q u alesqu o n d am n ob is e ra n t,fú g a  elapíaeinh ism ontibusdelitefcun t: m u ltx c fc u le n tx  
aucsíiipra nos qui easexp etim u s,vo lita n t:q u o ru m q u id  o m n in o e ft, quod te, ve l Íoíiim annuente, 
non facilé capí poíTit ? H x c e o ru m  verba erantracprxda verborum  comes erat, obíbnium  vltro obla- Miraculum. 
tu m ,co n u iu iu m n u llo  labore in ftru d u m , cerui étum ulis repente apparentes;qua magnitudine? 
quam  ad cícdem propd Se parad ? propem odum  eos coniiceres,quód non citiús vo cati eilen t , m ole
rte ferre. lili capitum  n u tu trah e b a n t:h iíeq u cb an tu r:q u o in fed a n tc,& :co g e n te?N e m in e.Q u i- 
busequis ? quibus canibus ? q u olatratu  &: clam ore ? quo iuuenum  Iludió, viarum  exitus,vtven atio- 
n is legesferu n t,o ccu p an tiu m ?O ration istan tu m iu fta :q u cp etid on isvin cu lo  co n ftrid i. Q u is v e l 
n oftra , v e lo m n iu m ,q u ivn q u a m  fuerunt, m em oria, *(> talem  venationem  ac prxd am  cognouit?
O  rem adm iran dam ! Ipfi prxdse lu x  arbitri erant. quantum  duntaxat voluntas fereb at, detentum  
e f t : quod íüpererat,ad íyluas in íecundam  m eníam  relegatum . C o c i  extem porales, ccena parata, 
conuiuxgrati,pra:íénsm iraculum  tanquam prarludium quoddam rerum in ípepoíitarum  habentes.
Ex quo etiam  ad eam  dim icationem  ,o b  quam  harc illis prarftó erant alacriores reddebantur. A c  
tales quidem  mea: narratioriesfunt. T u  v e r o ‘ 7 D ianas tuas,&: O d o n e s,Se A da:on es,in felices illos ?7 
venatores m ihi narra, tu inquam , qui me períéqueris,fabulaíqueadm iraris, a cceru am virg in iíü b - 18 , 
i1:itutam ,íiquidtahtum ad laudem  Se g lo riam tib iíu p p etit,vtin terim n arration em h an c m inim é fa~ 
bulofam  eíle donemus. N am  certé perquam  turpia íiínt,qua: deinceps íequuntur. Q ua: enim  huius 
co m m u tation isvtilitas,íiead ecau favirgiñ em é periculo extrahat 3vth oípitib us n ecem  afierre do- 
ceatur,& :inhum anitatem  pro hum anitate rependere condiícat ? A tq u e h oc h a d e n u s, ex m ultis 
vnum ,ac pro m ultis, m ea quidem  fenteritia. Q u o d  etiam  ipíüm non eó cóm m em oraui, v te icu m u - 
lum  aliquem  gloria: afferam (nam riecm are fluuiis, qui in ipíüm  ihfluunt,opus habet, etiam íi plurim i 
m axim ique iníluant,nec is,q u en ih u n c laüdam us, h is,q u i ad ipfius encóm ium  aliquid erogent) ve- 
rúm vtoften dam q uib us iI!éornam entisabinitiopr2editus,& :in q uod exem plarintuens,quanto Ion- »
gius iaculatus íit. N am  íi aliism agnum  eífc aliquid á m aioribus ad gloriam  accep iífe , m aius profe- 
d ó  ipil eft maioribuS íliis aliquid ex íe adieciíTe,velut flu d u  reciprocante. Q uanquam  autem  coniu- 
gij parentum  ipfius, quod non minus virtutis, quám  corporum erat, m ulta quoque alia iníignia fint, 
nim irum  pauperum  alendorum ,atquehoípitum  excipiendorum ftudium , anima: purgado per con- 
tin en tiám ,.boilorum portioD eo coníécrata(qua:rcsñondum  tune m ultis ftudio erat,vt n unc exp ri
mís exemplis a d au d a Se c u lta é ft) a lia q u e o m n ia , q u x  inter P on tu m & :C ap p ad ocesd iu ifa ,m u lto- 
rum  auribus im plendis íüfFecerunt: m ihi tam en m áxim um  Se clariílim um  eíle videtur felicitas in li-  
beris.N am  qui fim ul Se ftiultos, Se probos atqiie hotieftos filios habuerint,in fabulis fortaíle reperias: 
hos autem  res jp íán ob is exhibuit; v t  qui tales quidéni ípíi fuerint,vt etiam íi talium  íiberorum  paren- 
tes haudquaquam extitiflentjíibi ipíis tam en ad nom inis claritatem  íufíicere potuiílent:rurfum  au
tem  eiuím odi filios in lucem  extu lerint,vt etiam  íi ipíi non tanta virtute fuiílent,om nes tam en íob o- 
lisfelicitatefu p eratu rie ilen t.N am cü m vn u s aut dúo cüm  laude viuun t,id  tale e ft , v t natura: aferibi Pauci fimtd 
q u ea t:a tv n d iq u cp erfed a & a d íü m m u m p ro u ed a o m n iu m v irtu s ,iis  plañe,á quibus e d it i3&: edu- &multcs&  
cati fiint, aílignari debét. Q u o d  quidem  liquidó dem onftrat ille  felicitatis nom ine prsedicandus ^01105 fi^os 
S a cerd o tu m &  V .ifgin um n um erus,corum que,quiin m atrim on ioeam vim íib iadh ib uerun t,vt m a- ,)abm' 
trim onium nihil ipíisnocum enti aíferret,quo minus ad parem virtutis gloriam  aípirarent; atq>illud 
e ífeceru n t, v th a :c  gencrum  vitar potius, qu ám ratio n isviu en d ieled io n eseíT en t.'^ E ccu iB aíiliu s, 
huius noftri pater,incognitus eft,vir m agni apud omnes nom inis,qui paterni vo ti com pos fad u s eft,íi Bafilij ya
quis vnquam  alius , ne dicam  folus ? C u m  enim reliquos om nes virtu te íü perarit, afolo  filio primas retltes' 
obtinereprohibetur. Eccui Em m elia 5 cjtia: id prius appellata eft, quod poftea fu it , aut id  fu it ,q u o d  
priusnunciipata fuerat,illa inquam  m érito ««.ç, id  eft, cortcinnitatis n o m en feren s: qu«e,vt vno 
verbo dicam ,hoc inter m ulieres fu it,q uod  ille  inter ViroSrvtíi quidem  eum ,cuius laudes illuftrandas 
fufcepim us,adferuitutcm natur2eobeundam ,m ortalibusdan oporteb at, vtquem piam ,exprife is il
lis viris, qu iadpublicam  V tilitatem diuino beneficio concelli íu n t,n e q u e h u ice xa liis  potius,quám , 
exh isg igriieon u en ife t, ñeque illis ruríiiScuiuíquam  alius potius,, quám  huius parentes nom inan.
Qu.ar d u x  res percom m odécoricürrerunt. P ofteaq uam autem legidiuina:obtem perantes,qua:ho- Pintes ho~ 
ñorem  om nem  parentibüshaberi iubet,iis,quorum m entionem fecim us,prim itias láudum períblui- n 
m us,ad ijpíiim iam oratiohem  conferam us, h oc tantum  prsefati ( quodnem inem  fore p u to , qui non 
veriííim e á m e dici exiftim et,qui m odo illum nouerit) nobis in eo laudando atque ornando fola ipfius 
vo cco p iiseflc. Idem enim ipíé^& íplerididaeft m ateria, iis, qui laudationís münus aggrediun tur, Se 
íoluspro exim ia fuá dicendi facúltate h u iem a te n x  par. A c  pulchritudinis q uidem ,&: roboris, & m a - .. „ 
gnitudinis laudem ,qui bus plefoíq; d eled a ri confpicio,volentibus relinqúem us.N on quod in his etiá  Simt e' 
quoquam  eorum ,qui resparuas in pretio h a b en t,&  circa c o rp iiS  voíütátur, inferior e ílet,cú m ad ííu c 
artate floreret,ac nondü philoíophia carne domuiíTettfed ne ideíilriobis, quod im peritioribus athle- 
tis,víuveniat,quiprofufisinvan am in ím eq-,n eceírariacolíudationeviribus,in  feriispoftea certam i- 
nibus,quibus v id o ria  cóparatur,acpra:conisvoceeüipiam  corona tribuitur,inferiores reperiuntur.
Eaautem ,qua: n ec d id u íu p erflu a,n ecab oratid ñ isícop o alien a  fore v id en tu r, laudandalüícipiam .
Illud  autem interoésíána: m en tishom in escoftarearbitror,erudition em in ter humana bonaprinci- Doflr¡tt& 
pem  locum ten ere,n on  d eh acn oftra  foluacn ob ilioreloq uor,qu a: contem ptoom niferm onis lepore 
atq; ornatu,íaluti vni,atq; earum reru m ,qu cE  ratione atq; animo intelligunturjpvilchritudini a rd iífi- 
mé harret:fed etiam  de externa,quam  pleriqueC hriftiani,prauo quodam  iu d icio ,vt infidiofam  S¿ pe- 
ricu lo íám ,acp rocu lá  D eo  auertentem ,afpernantur. Q uem adm odum  enim  coelum ,terram ,acrem , . 
quarque eorum  com plexu c o e rce n tu r , non ideo contem nere d eb em u s, quia nonnulli feeleraté
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acceperunt pro D e o c a ,q u a s D e i íim t, venerantes :q u in p o tiu sq u icq u id , tu m a d vita m ,tü m a d an i- 
mi o b le d a tio n e m v iiiie ft, d ecerp cn tes,q u id q u id p ericu lo iiim eft,fu g im u s,n o n  rescreatas aduer- 
liis C re a to re m , vt ftulti fa ciu n t, concitantes, fed ex rebus conditis C o n d ito rem  agnofcentes, atque 

i.Cor.io. o m n em in te lled u n ij v t A poftoli verb isvcar, C h rifto  caj>tiuum íiib m itten tes: Q u em ad m od u m  in- 
Aiternn fuper, n ecign is,n ec cibus, nec ferru m , n ec res vlla  alia fuapte natura vel m áxim e vtilis effc, ve l m a- 
fimile. xim é n o x ia , veriim  vt iis, qui vtúntu r,p lacet:atque adeó ex ferpentibus beftiis quafdam  interdum  fa- 

lutaribus m edicam entis adm ifcem us: eodem nos quoque m odo ex literis illis ¿¿ d ifcip lin is, id fané, 
q u od in in qu iren d a  rerum  natura &  contem platione v e rfa tu r , fufcepim us: q uicquid  autem  a d d x -  
m o iies,& : errorem ,& :exitij vo ragin em d u cit,refp u im u s. im ó e tia m a b e o a d  D e i cultum  adiuti fu- 
m us, nim irum  ex d eteriori,id , quod prxftantius eft, cogn ofcen tes, a tq u eillo ru m  im becillitate do

cto* quídam¿trinam  noftram  fulcientes. Q u am o b rem  n on id circo  eruditio contem ncnda e ft ,q u ó d ita q u i-  
¿oclrtnam bufdam vid e a tu r: quin po tiu sftu lti atque im periti habencíi fu n t, qui h oc exiftim ant: quiom nes fui 
itnp o i . cu p ia n t ,  vtp riu ata  eo rü m in ícitia liib  com m uni d eliteat„n ecq u ifq u am  ipíbrum  im peri-

tiam p rod at &c coarguat. H o c  igitur pofito atque pro confeíl'o h a b ito , age Baíilij vitam  contem - 
20 plemur. Prim a ig itu r ¿etateíiib m agno p a tre ,q u em ’com m unem  virtutis m agiftrum  eo tem pore 

rfol 138 P ontus p ro p o n eb a t,v e lu t fafciis ihúolu ittlr, atque zo optim o illo puriífim oque figm ento,<}uod 
D au iddiüturn um p ulch ré v o ca t,n o d u rn o q u e o p p o fitu m , effingitur. Sub h o c ig itu r, &  vita  íim ul,

ZJ & íe rm o n e , pariterau gefcen tibu s, atq; in altu m  aífurgentibus, egregiusadolefcens** eruditur,non 
cbiron cen- T h e íT a lic u m m o n ta n u m q u o d d a m a n tru m  ,q u aíiv irtu tis  ícholam  &: o fiic in a m ,ia d a n s ,n e c  ar- 
uuntí. roganteiiiquendam  C en tau ru m , H eroum íiii tem poris pra:ceptorem . N e c  vero ab e o 12 artem per- 

z i  c ip it, qua lepores fagittis con figat, vel hiutiulos curfu infeqüatur, vel cetu o sven etu f,ve l in rebus 
b ellic isexcellat, v e l ferocesequos optim é d o m et,eo d e m  vid elicet &: equo vten s,& :m a g iftro :n ec  

Quibuifimi- fabulofis ceruorum  acleo n u m  m edullisnutriturrfed  liberales artes do ce tur* atque ad D e i cultum  
les qui velfi- e x co litu r,& :,v t Vno verbo com p led ar , per primas ac pueriles difciplinasad fu turam  perfed io n em  
los mores vel ducitur. N an íq u i ve l lolos mores 4 vel íolam  d o d rin am  confecuti fu n t, ab altera autem  deferun- 
folamdottri- turjjj m ih in ih ilá lu fcisd iiferre  v id en tu r, quibus cum  m agnum  detrim entum  í i t , tum  vero m aior 
nam habént. turpitudo,fiue alios cernant, fm e ab alijs cernantur. A t  quibus vtraque laude ex ce lle re , ac ve lu t 

am bidextris eñe co n tigit jh in ím iru m  óm nibus n u m erisab íb lu tiíu n t, ac cum  alteriusvita: beatitu- 
Siniile dirie vitam  agunt. Q u.odquidem  i l l i , v t  par e ra t, contigít* dom efticum  habenti virtutis exemplar* 

in q u o d  oculorum  aciem  intendens ftatim  opriftms erat. E t quem adm odum  equorum  p u llo s, ac 
vítulos fim ul atque in lucem  prodi eru n t, m atribus íiiis aíTultare vid em u s: fie ille  patrem  cum  equino 
&: generoío Ímpetu é pfopinquo a ífed a b a tu r, n ec á fummis virtutis illius agitationibits longo inter- 
uallo diftabat :a ü tfim a u is ,in  ip íaquoque viftü tis adum bratione fiitu rx  virtutis pulchritudinenL. 
íiib in dicabat?atqj accuratiorisvitse notas ante accuratioris vitJetem pusprxferebat.Illic porro cum  
fatisvberem  dodrin am  collegiíTet, n ec reí cüiüfquam  honeftee ignarum  6c  expertem  eu m efíeop or- 
te re t, n ec ab apicula,qu<Eexquibuílibet floribus Vtiliílim a q u xq u e d ecerp it, labore ac d iligen tia  

¿<e(aream fLlpefari, C xfarea n íjV tfch o laru m vrb is illius particeps eflet C ontendit,íianc inquam illuftrem  ciui* 
ValeftiTu in- tatem ) noftram  ( nam m eorum  quoque ftiidiorum  dux&: m agiftra extitit) non minus literarum  
telli^t. acque d o d r in x , quam  vrbium  quibus p ra xe líit 6c  dom inatilr, M etro p olim : quam  íi quis dodrinsc 

palm afp oliauerit, rem om nium  pulcherrim am  ipíique m áxim e propriam  etipuerit. N a m cú m  alia; 
c iu itatesa liisó rn am en tis,vel antiquis, ve l nouis g lo rie n tu r ,p ro u t,o p in o r,v e l h iftoriis, v e l rebits 
quibuídam viferidís o rn a tx  funt: hanc c o n tra , v t  arma v e l tragoedias no txq u ícd am  atque infi- 

t7> g n ia ,íic  literarum  gloria n o b ilita t,illu ftrem q u e reddit. Iam  qu# fe q u u n tu r,ijex p o n a n t, q u i 6¿  
eum apud fe erudiem nt , &: fru d n m  ex ipíius eruditíone ceperunt j quantus v id e licet m agi- 
ftr is , qüaritus arqualibus e í f e t , illos nim irum  xquans , hos om ni d o d r in x  genere füperans, 
quantam  apud om nes tum  p le b c io s , tum  ciuitatis prim arios gloriam  breui tem pore aílecu- 
tus fu e r it} m aiorem  q iiá m illa xta s ferebat jeru d ition em , m aiorem  rurfus eruditionem orum  con- 
ftarítiam &  grauitatem oftendens :R h e to r in tcrR h e to res, etiam  ante fophifticam  exh e d ra m : Phi- 
lofophus interphilo íbp hos3etiam añ tep h ilo fop h ia:decreta:& :q u o dm axim u m eft, facerdos Chri-^ 
ftíanísahteinitum  faccrdotíum . T a n tu m  ipil om nes in óm nibus rebus concedebant. Ipíi porro 
éloquefltiasftudium  acceflionisdüfttaxat ac ve lu t corollarij cu iu fd am ratio n em h ab eb at,h o c  tan- 
tú m fc ilic e te x ip fa fru d ü sd e ce rp e n ti, v te iu so p e  atque auxilio ad noftram  philoíophiam  vteretur: 

Simtle. quandoqüidem adexplicandaanim ifeilíaipííusV is ac facultas requiritur. mens en im , qua* id , q uod 
fe n tit, verbis exprím ete n equit 3hom inum  torpore laborantium  inceiTui haudquaquam  diílim ilis eft. 
A tV eró feriu m & p rarcip u ü m illiu sftu d iu m in eo  v e rfa b a tu r,v tv e rx  philoibphiíe o p eram d a re t,fe- 
íeq u eám u n d icon tagion eab ru m p eret,D eoq u eadiu n geret, ac per terrena fiípera lu craretu r,&  per 
flu x a & fra g ilia  $ ea , quar firma &  etern a  fu n t, com pararet. H in c  ByZantium , vrbetíi totius 
O rientisprin cipatiím  tenentem  ( éxcellentiííim is enim O ratoríbus Píiiloibphifque floreb at, q uo
rum breui óptim a quarqúe ingenij celeritate ac m agnitudine c o lle g it ) atque inde A th en as,h o c 

Athent lite- eft literarum  fedem  ac dom iciíiun^, á D e o ,  atque inexplebili fim ul p reclara  dodrinae cu- 
rarum fedes. piditate m ittitu r, A th en a s, inquam , m illi veré aureas, a c ,  fi cuiquam  a lij, bonorum  parentes^ 

ISÍam ilíx  mihi hom inem  ,n on  illum  quidem  ante igrtotum , fed tam en plenius nofeendum  príe- 
x* %c¿- 9 ‘10' buerunt* A c  d odrin am  exquirens , beatitudinem  repetí : m ihique difpari m odo idem  q uod 

Sauli a cc id it,  qui patris afinas q u xren s, regnum  in u en it,p lu fq u e in ea r e , quam  ob iter agebar, 
quam  in e a , qua: prsecipu# ipíi curse e r a t , lucrifecit/ A c  nobis quidem  h aden us plana &: facili 
Vereque regia laudum  illius via  proíperum  curfum  oratio tenuit í nunc autem  quam  dicendí

radonem



r A tio n e m  fe q a a r ,a u t  q u o  m e vertam  n e fc io : habet enim incom m odum  aliquid hic Termo. H u c  enim .
O ratio n e progreíTus:, arque hancoccaiion em  n adus, rerum  etiam m earum  aliquidadiungere,pau- 
lum quein  h acn arratio n eim m o rarigeftio , atque v n d e , quoque m odo ,q u ib u íq u eex in itiis  confia
ra ínter nos a m icitia}íiu e ,v t  aptius lo q u ar, anim orum  conípiratio 8c  n atu rx co n iu n d io  faerit, ex
plicare. Q uem adm odum  enim  o cu li á i u cundís fp ed acu lisn o n fa ciléreced u n t, a cíiq u isp erv im , 
eo sretrahat, eódem ruríus feru n tu r: fie n ec íerm oá rerum íuauiíTimarum com m einoratione. Sed 
in  h oc conatu m etuendam  m ihi inuidiam  elle conlpicio. A dn itar itaq u e, v t ,  quám  parciílim é 
potero,id  faciam. Q u o d  finos fo rtea m o ris8c  cu p id ita tisx ftu sm o d u m ex ced ereco e g erit,a ffed u i 
n o ftro , q iíx lb , ignofcite,aíFeduum om nium  iuftiílim o, 8c  quo non aíiici,dam num  ac detrim entum , 
e ft , iis quidem  c e r té , qui íana atque integra m ente íiint. H abeban tn os A th e n x ,v e lu t fiuxum quen- 
d am flum in is, ex co d em p atrix fo n tein d iu e ríá s reg io n esd o d rin x  cupiditate d ííled osj rurlum que, 
v e iu te x c o m p o ílto , D eo  v id e licetita  im peliente coeuntes. A c  me quidem  aliquantó ante habe- 
b an trillum  autem  haud m ulto p o ft, 8c  quidem  Cum m irifica 8c luculentaípeexpe£tatum . E tenim . 
in  m ultorum linguis veríabatur, antequam  adueniílet: n ec quiíquam  e r a t , qui non p rxclare íecuni, 
agi p u ta re t, fi id , q uodíiunm o ftu d io exp eteb a t,p rio r occuparet. N e c  vero alienum  erit narra- 
tiunculam Vnam  condim enti cu iu íd am vice orationi ad iun gere, v t feientibus m ettioríam  renoua- 
tu ram , itaigriorantibus docum ento futuram. Iníano q uodam erga Sophiftas ftudio A thenis tenen- AthefIlc* ' 
tur quám  plurim i &c ftolidillim i ad o le ícen tes, nonm odó ignobiles &: ob feuri, fed nobiles etiam  8c moL 
iilu ftres, v t quim iícellanea q u xd a m m u ltitu d o fin t,& : iu u en es,&  ita  e f fe d i ,v t  eorum  ím petus vix 
reprimí poflint. Q u o d  igitur in equeftribus certam inibus iis accid erevid em u s, qui equis 8c  ípe- simik. 
ctaculis o ble d a n  tur ( exiliunt en im , cla m a n t, puluerem  in coclum m ittu n t, íedentes habenas m o- 
derantur,aercm  verberant, equos digitisq uaíiftim ulisin alterum  atque alterum  latuslubinde iun- 
g u n t, cum nihil hoc in ipíbrum poteftate íítu m íit: facilé inter íc  aurigas > eq uos, equorum ftatioñes, 
certam in isd u cesp erm u tan t:idq ;q u in am  tándem? pauperes plerum que atque inopia laborantes,
8c  q u ib u sn eiiívn u m  quidem  diem  v id u síü p p e tit)h o c  ipíis quoque plañe circa precep tores íuos, 
alio fqueeiufdem artisp rofeííores, co ru m q u cxm iilo sa ccid it,in  hoc nim irum  elab o ran tib u s,vt 8c 
plures ip íiíin t, 8c illosoperafualocup letioreseííician t. A tq u e  ea res vehem enter abíiirda&: pro- 
digioía eft. P rxoccu p an tu r vrb es, v i x , portus, m ontium  cacum in a, cam pi ¿ folitudines , om nes 
denique A t t ic x  a cre liq u x  G r x c ix  partes, atque adeo incolarum m axim apars. N am  & illo s  in  par
tes acftu d iad iftrad o sh ab en t. C u m  autem  iu u en isqu iíp iam acceílerit, atque in eo ru m , á quibus 
fcaptuseft,manus 8c p oteftatem ven erit (y e n ita u te m , v e líp o n te , ve l c o a d u s ) tum  vero *4 A ttic a  24 
h x c  illis coníiietudó e ft , ludufque rei ferix  adm ixtüs. Prim um  apud eorum  a liq u em , qui priores 
ipíiim  arripuerint, hoípitio accipitur ,vel am icorum , velpropinquorum ,vel qui eiuídem íunt p atrix , 
v e l qui Sophiftices artem  apprime callen t, ac lucra m agiíiris conciliant, eoq; nom ine apud eos in 
íurnrnohonore aepretio  íunt: quandoquidem  illism erced isloco  e f t , habere qui ipíorum  com m o- 
dis ftudeant. D ein d e a q uolib et cauillis la c e ílitu r : quod q uidem , ni fa llo r , eó fa c iu n t,v t  noui- 
tiorurria iíim oscon trah an t,atqueáp rin cip ioip íb sin p óteftatem redigan t. Lacefliturautem ^ábaliis 
lu d a c iu s , ab aliis eru d itiu s, proutiíle  vel rufticis 8c  ineptis eft morí b u s, v e l vrbanitate prxditus.
A t q u e  id  ig n a r is  q u id e m  h o r r e n d u m v a íd e & in h u m a n u m  v id e tu r ,  iis a u te m p e r q u a m  iu c u n d u m  8c  
íu a u e ,  q u i h o c  p r iu s  n o r u n t . Á m p lio r  e n im  e ft  h x c  m in a r u m  o f te n ta t io ,  q u á m  re s  ip fa . T u m  
p e r  fo tu m  a d  b a ln e u m  c u m  p o m p a  d e d u c itu r .  P o m p a  a u te m  h o c  m o d o  íe  h a b e t . Q j ñ  d e d u c e n d i  

íu u e n is m u ñ e r e  f u n g u n t u r ,o r d i n e c o lÍ o c a t i ,a t q ü e  x q u i s í p a t i i s d i f t i n d i , b i n i e u m a d  b a ln e u m  a n - 
te c e d u n t .  C u m  a u te m  p ro p iú s  a c c e í f e r in t , q u a íl fa n a t ic o  fu r o r e  c o r r e p t i , c la m o r e m  in g e n ten L . 
c u m f a l t i t a t io n e  to l le n t e s  ( h ic  a u te m  c la m o r ,  n e v lte r iu s  p r o g r e d ia n tu r ,  v e t a t ,  fe d  v t i n í i f t a n t ,  ta n -  
q iíarri e o s  b a ln e u m m in im e  a d m i t t a t ) í im u lq u e  p u líá tis  i a n u i s ,c u m p e r  f tr e p itu m  iu u e n i m etumL. 
in c u ífe r ir i t ,p o f tc a  c o n c e í lo  in g r e ír u i t a d e m ü c u m in l ib e r t a t c m  a í le r u n t ,a tq ;  á  b a ln e o  re d e u n ten i^  
d e i n c e p s v t x q u a l e m a c  ío d a le m a c c ip iu n t .  A t q u e  l io c  ip íis  e ft  to t iu s  h u iu íc e  c e r e m o n ix  iu c t in -  
d i í l im u m , n im ir u m  a b  h is > q u i m o le ft ia m  e x h ib e n t  q u a m p r im u m  lib e r a r i.  T u n e  ig i t u r  m e iim *  

m a g n u m q u e  B a f il iu m ,n o n  ip fe  f o íu m v e n e r a t io n e  p r o íé q u e b a r ( q u o d il l iu s  t u m in m o r ib u s  g r a u ita -  
t e m , t u m  in  íe r m o n ib u s  m a tu r ita te m  8c  p r u d e n t ia m  c o n fp ic e r e m :) íé d  a liis  e t i a m , q u ib u s  n o n  p e r-  
i i id e  c o g n itu s  e r a t ,  v t  id e m  f a c e r e n t ,  p e r fu a d e b a m . N a m  a p u d  m u lto s  f t a t im in  v e n e r a  t io n e  e ra r,
Vt qui fam a & :au d ition eiam cu m p rxceftiílen t.E x  quo efFedum  eft, v t folus feire ex óm n ibus, qui 
ftudiórum  caula A then as ven ieban t, com m uni lege íolutus íit , m aiorem  vtique hon orem , quám  
nouitij conditio ferre videbatur , confecutus. H o c  nobis a m ic itix p rx liid iu m : hinc coniundionis 
igniculus : íicm u tu o  am orefauciati íiimus. Poftea huiüfm odi q uoquequiddam  a ccid it:n a m  ne 
h oc quidem  p rxterm itti debet. H aud íim plicem  8c  apertam  nationem  A rm enios eífe inuenio, Armmiorum 
quin potiusadm odum  te d a m & : íím ulatam . T u m e rg o  nonnulli ia m o lim cu m  ipíb fam iliaricate mores.
8c  am icitia c o n iu n d i, tum  adhuc ex parte ¿ tum  ex veteri ío d a litio , (nam  in illa íchola infti- 
titti filerant) ad ip íu m , p e ra m icitix íp e cie m  accedentes ( inuidia autem  non beneuolentia duce- 
b an tu r) coritentioíis p o tiu s, quám  d o d is 8c  argutis quxftionibus eum  v rg e b a n t, ac prim o iin- 25; 
petu íibi fu bijcerecon aban tur: tum  quodegregiam  ipíius in dolem iam pridem  nolTent,tiim  quod 
ipíi tantum  honoris eo tem porehaberi porm olefté ferrent. G raue enim m inim eque ferendum  efie, 
eo s, quip hilo íbp hicapalliap riores iñduiílcn t,atq uein  funditandis verbis operam  antepoíiiiíTenr, 
extero & :nouitionequaquam anteferri. Ego a u tem , ille  A thenarum  amans a cftu ltu s(n o n  enim  
inuidiam  íenferam  , frontis inuolucro fidem  habens.) A thenarum  gloriam  in  ipíis opprefl'am 8c  
celerim e contem ptam  indigno anim o feren s, fuccum bentes iam  adoleícentes i 8c  terga vertentes,
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red u d a  difputatione fu ffu lciebam ,atq u eau xilijm eim om en tu m ipfis largiens ( inhuiufm odi porro 
i 6  reb u svelp erexigu aacceflio  q uiduisp o te ft) 26 x q u a lia ,v tille a it ,p r x lijc a p ita c o n ftitu i. A t v b i  

diiputationis arcanum  in te llex i, q u od  iam ne contineri q u id em poterar, fed perfpicué fefeprode- 
27 b a t, repente m utatus *7 rem igation em adp u p p im con u erti,ab illius partibus ftan s,am b iguam que 

v id o ria m red d id i. Q u a  e x r e ,v te r a t  ingenio in primis acuto , m agnam  fta tim vo lu p tatem  cepit, 
arque alacritate perfufus, vr eum H om ericis verbis om nino d efcrib a m , ftrenuos illos iuuenes difóu- 
tatione perturbaros in fed ab atu r, n eca n te  argum entationibus eos ferire d e ftit it , quám  prorfus in 
fugam  co n u e rtifle t, v id o ria m q u e haud dubiam  adeptusfuiíTec. H x c  altera nobis a m ic it ix , non 
iam ícintilla  , íed fax clara &¿ fublim is accenditur. A tq u e  illi quidem  fie infecto n egotio  d iícefle- 
runt,cúm fuam  tem eritatem m ultum  incufantes, tum  infidiarum nom ine rahtam  in m e in dign atio- 
n em co n cip ien te s, v t  etiam apertas m ihi inim icitias in d iceren t, ac proditionem  o b ijceren t,n ó n  
m odo eo ru m , fed ipfarum  quoqúe A th en aru m : quoniam  primo Ímpetu ab vno hom ine co n fu tad  
atque ignom inia a fte d i fuerant,& : quidem  eiuíinodi, qui ne fid u cix  quidem  tem pus habebat. Ipfe 
con tra  ( hum anus en im aftedus e ft , cum m agnis quíbufdam  rebus ípe co n c e p d s, in eas fubito inci- 
d im us, opinione noftra inferiores eas videre) cum  idem  quoque ipíi accidiflet, m eerebat, angebatur, 
non h ab eb a t q u ó d fib i d ea d u en tu fu o g ra tu la retu r:q u xreb a t quod ípe fib ie ífin xeratrin an em feli- 

Jíominum c itatem  A then asn om inab at. Ego autem m axim am m cerorispartem ipfiadim ebam ,tum 'argum entis 
mores non con gred ien s, tum  rationibus eum m u lcen s: cu m ,vt res e ra t, nec hom inis m ores ftatim , fed  diutur- 
citb cogno- n o tem p o re ,a cp erfed ifilm a fa m ilía rita te ,v ita :¿p e  co n íu e tu d in e ,p erc ip i,n e ce ru d itio n em iis ,q u i 
fiuntur, periculum  ipfius fa ciu n t, expaucis argum entis ac breui agnofei dice'rem. H in c  eu m a d  anim i tran- 

q u illita tem reu ocau i,ac  b en eiio len tix  ípecim en fimul prxbens &: accipiens, ardioribus vinculis m e- 
cum  aftrinxi. V t  autem  tem poris progreflu cupiditatem  noftram  m utuo inter nos confefli fumus, 
ac P hilo fophiam id  eíTe q uod á nobis ex p ete fe tu r, tum  vero iam  vterqu e alteri quiduis eram us,con- 

Corporum tubernales 3 c o n u id o r e s , co n co rd es, vnüm  id em ep eíp e d an tes , feruentiorem  q uotidie ac firm io- 
amores fluxi rem  cupiditatem  n obisin u icem colligen tes. E ten im cotporum  am ores,quiarerum fluxarum fun t, 

fluunt quoque ip íi , non fecus ac V eris flores ( nam  n ec flamma eoníiim pta m ateria rem anet, fed vná 
cum  ea ex tin g u itu r: n ec cupiditas m a rceícen tefom iteíiib fiftit.) A tp u d ic i &: D eo  grati am ores, 
q u an d o q u id e m reifta b ilis& firm x fu n t >propterea dititurnioreS etiam  funt. q u an to ep em a io r pul- 
chritudinis fpecies ipíis obiieitur, tanto etiam  ardius,& : íecum  , Se inter f e , rerum  earum dem  ama- 
tores deuinciunt. H x cq u ip p eíü p ern i am orislex eft. E quidem  m e,& : extra tem pus, Se extra rno- 
dum ,prxcip item  fe rrife n tio :h e c , q u oh am m o d oin  hos íerm ones incidam .fcio, n ec ruríusquonam  
p a d o  m eipíum  abhuiuím odi narratiónereprim erequeam . M ihi en im , id q u od p rxterm iflu m  e li, 
neceflarium fem per v id e tu r , p rxftan tiu íq u eeo  quodprius arripui. Q u o d fi quis m e vi abducere ten-

5 te t ,n e  vltetius progrediar,idem  m ihi, quod p o lyp i5 ,acrid et, qui cum  e c.ubilibus extrahun tur, eo 
rum  acetabulis p e trx  a d h xrefcu n t.n e cp riu sd iu e llu n tu r,q u á m ex  illa vi quidpiam  vtrm que acce- 
perint. P roinde íi quis mihi hoc co n c e fle rit,h a b e o q u o d q u x ro : fin m inus, á me ipío accipiam . G úm  

8 igitur h oc inter nos anim o eflem us, taleíque pulchris parietibus prxdico  th a lam o ,vte fta p u d  Pinda- 
D firma m  111111518 aLlreascolumnas fubieciilem us,ita dem um  porroprogrediebam ur, D e o  S¿ cu p id itatead iu - 
imdiofifo- toribus vtentes. H eu  quo m odo harum  rerum  m en donem  fine lachrym is faciam ! Par ípes d o d r in x , 
ma h o c e ítre i 29 om nium  in ü id io fiífím x,n o s du ceb at:& : tam en aberat inuidia: xm u latio  autem  ftu- 

dio. H o c  vtrique certam en,non vterprim as ferret, fed vter alteri eas c o n c e d e re t: vterqu e enim  al
teráis gloriam  pro fuáducebat. V n a  vtriq ue anim a v id e b a tu r, dúo corpora ferens. Q u o d fi fides iis 

50 m inim é h abeñdaeft, 3o qui om nia in  óm nibus fita eíTe di c u iit:a t nobis certé  credendum  e f t , q uod 
vterq u e in altero & a p u d a ite ru m fiti eramus. V num  vtriq ue opus&: ftudium  virtus e ra t,& :a d  futu
ras ípes v iu e re , n o ícp e  ita¡com parare,vt antedifceflfum ex hac vita  hinc m igrarem us. Q u o d  qui
dem  no bis o b o cu lo s ponentes, v ita m a d io n e ítp e  om nes noftras dirigebam us, tum  diuini p rxce p tí 
d u d u m  fequentcs,tum  alter alteri virtutis ftudium  exacu en tes: atque (niíi h oc arrogantius d icerc  
v id e a r) vterque alteri norm a Se amuflis eram u s, qua re d u m á  prauo diícernitur. N o n  enim  cum  íb- 

Tacilius efl̂  dalium  noftrorum  petulantiífim is Se im pu d iciflim is, íed cum  caftiífimis confuetudinem  habeba- 
r itium qua mus , n ec cum  pugnaciflim is, fed cum  pacatiflim is, iiíq u e , quorum  confuetudo m áxim os fru du s af-

vrnutem f e r e b a t :  i l lu d n im ir u m e x p lo r a t u m h a b e n t e s ,f a c i l iu s e f le v i t iu m  c o n tr a h e r e ,q u á m  v ir t u t e m im p e r -
contra jae. tire ; qUemaclmo(iUm  etiam  faciiius eíle m orbo alieno in fic i, quám  fanitatem  largiri. D ifcip lin is 

porro non tam  iucundiflim is,quám optim is ob led ab am u rm am  hin c q u o q u e, vel ad v ir tu te m ,v e l 
ad v itiu m , iuuenes inform antur. Dua: nobis v ix  n o tx  eran t, altera prim a Se p rx fta n tio r, altera 
fecunda, Se inferioris pretij :illan em pe, q u xa d íá cra s  noftras dom os, eo íque ,q u i illic: eran t, d o d o - ' 
res fe r e b a t: h x c  au tem , q u x  ad extefnos p recep tores. C x te r a s  om n es, q u x  ad fefta , fp ed acu la, 
celebres con ticn tu s, ep u las, d u c e b a n t, x q u o  ac libenti anim o aliis reliqueram us. N ih ilen im , 

Scntent. m ea quidem  fen ten tia , m agni faciendum  e f t , quod ad r e d e  honefteque viuendum n ih il a ííe rt, n ec 
íiii ftudioíos m eliores reddit. Iam cum  aliis alia q u xd am  cognom enta fint, vel áparentibus accep ta, 
ve l ex feipfisjhoceft ex propriis v it x  ftudiis in ftitutiíque com parara: nobis contrá m agna res, Se m a- 

31 gnum nom en e ra t,C h riftia n o s,&  eííe, Se n om inad, atque ea re m agis efferebam ur, quam  31 G ygcs 
p alxan n u li conueiíione (íiquidem hoc fabuloíum  non eflet) per quam L ydiorum  tyrannidem  occu - 

32. pauit: 31 aut M idas auro, q uod ipíi in teritu m acceríiu it,cú m vo ti fui copos fa d u s,n ih il p rxtcra u ru m  
35 poflideret:qux Se ipíá P h rygiaeft fabula. N am  q u id H yp erbo rei 33 Abaridis fagittam , aut A rgiuum  

34 34 Pegaíum  dicam ,quibus non tantu erat per aerem  ferri,quantu nobis m utuaopera Se fim ul adD eum  
attolli ? A tq u e , v t  rem in p au ca  co n trah am , peftiferx  quidem  alijs, quod ad anim x falutem  attinet
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m  laudem BaJihj ¿Magni,
A th cn ç  funt (nec criim id  á pijs viris tem eré exiftimaturrmalis enira opibus,hoc eft idolis,fupra reliquá Athena quu- 
orancm  Graeciam aífliuint: difticilecjue fa d u  eft non íim ul cum  eorum  laudacoribus 6c  pacronis in er- tum ad 
rorem ab rip i) n o b isa u te m n ih ild etrim en tiab ijsa lla tu m eft, vtpoteanim o communicis 6c obíéptis. m m  ?eM*~ 
Q u in  potius,quod vix credibile eft, h in cad fidem co n firm ad  íümus, ipíbrum  fraudem  6c im pofturam  u ' 
a gn ofccn tes,atq u eillicd em on esco n tem n en tes,vb id em on es adm irationeaffieiuntur. Q u o d fiq ü is 
eft,aut eírecreditur,3ífluuiusperm are dulcís fluens,3¿aut anim al in ign e,quoom niaconíüm un tur,fa- ^  
liens,hoc ipíi in terequ aliiim gregcseram iis.Illu d au tem p reclariftim u m ,q u od circan os q uoddán on  * . , 
ign ob ile íb d alitiu m erat, p recep to rem  illum  habens, acducem fequen s, ijídem quc rebus gaudens: pfouer¿ 
quam uisalioqui pedites,vtvetu sh ab etp rou erb iu m , 37 a d L yd iu m cu rru , h oc eft illius curí'um & m o- „7 
res,currerem us.E xquoidaiTequebam ur, v tn o n  íblü apud p recep tores &: io d o s, fed apud'vniueríam  J/ 
etiam  G re c ia m ,a cp re fe rd m c la riílim o sq u o íq u e G re c ie v iro sc la r i atque illuft res eíTemus. Q u in  e t
iam  vltra G r e c ie  fines proceíIim us,vt ex m ultis h e c  com m em orantibus perípicuum  fa d u m  eft. N am  
precep tores q u id en oftri apud tothom ines celebres erant, apud quot A  th en e:ac  nos item , apud quot 
nom ines de precep toribus noftris,apud totide de nobis etiam  6c audíebatur, 6c  p red ica b a tu r; ac par 
q u o d d am n o n o b íb u ru m & in ce le b re  apud e o s ,& e ta m u s,&  dicebam ur. N e c v e ro  quicquaeiufm odi 
apudeoserant38 0 re fte s& P yla d es, 3 ?n ecM olion id eilli H o m érico  veríii celebran,quos calam itatü 38 
íociétas,atque ars egregié aurigandi n obilitau it,eodem  tem pore habenas 6c  flagrum  in ter fe partien- 39 
tes. A t  enim im prudens ipfe i rameas laudes prolapfus íiim , quas ne ab alio quidem  vnquam  p re d ic a n  
íuftinui. Q u^nquam m irum  videri non deb et, íi hic quoque fru d u m  aliquem  ex illius am icitia obiter 
cepi,quem adm odum ,cum  viu eret,advirtu tem ,ita  cum  vita  excellit, a d la u d e m &  com m endatione.
V e ru m a d  curriculum  rurííim reducenda eft orado. Q u is p ru dcn tiapcrin decan us erat,etiam  ante „ r,- 
canitiem  ? quandoquidem  hac refen ed u tem S alom on  quoque definiuit. Q u is,v e l íénibus,vel iuue- 
n ibusequé ven erabilis ,n on d en o ftrçtan tiim em oriçvirisloq u o r,fed d eijs  etiam ,qui longo ante tem - vrouerb.io. 
pore vixerunt? Q u is  d o d rin a  propterm ores m inuseguitíquis tam en vberiorem  d od rin am  cum m o- sap.4. 
ribus coniunxit? Q u o d  d ifcip lin egen u s eft,in q uoveríatus non íit, atque itaexim iéveríatus,q uafi in Doctrina. 
e o ío lo  elaboraíTet?ficnim irum om nia com plexus,vtn evn um  quidem  q u iíq u am : íingula rurfusitaad 
fum m um , q u aíin ih ila liu d p reterea d id ic iü et?  A d in gen ij en im acrim o n iam ftu d iu m acced eb at:ex  In¡,en¡0(^  
quib usim pcrium artibusfcien tijsqu e com paratur. Q u i  cu m ce le rita te n a tu rep ro p ter  laborem & : i j¡orcarteí 
contcn tion em  m inim é opus h a b e re t, quem adm odum  n ec labore propter ingenij m agn itudin em : íic  compar an- 
tam en vtrum quecon iun xeratjvt non fatisliqueret,vtro  nom ine adm irabilior eíTet. Q u is in  R h etori- tur. 
ca,4 oilla in qiiávim ign isfp iran te,cu m eo c6 p aran d u s,tam etíiilliu sm oresáR h etoru m m orib u s diífi- 
derent ? Q u is  in  G ram a tica ,q u e linguá ad G recifm ü  form at,hiftorias co llig it, m etrispreeft,carm i- 
n ib iisleg esp refcrib it?Q u isin P h ilo lo p h ia ,excclfa p ro cu ld u b io fc ícn tia ,& : íü rliim gradien te ,íiu eea  r . - 
partem  íp e d es, q u e  in a d io n e  &: fpeculation ep oíita  eft,fiue eam , q u e in  lo g id s  dem onftrationibus 
autoppoíitionibus& : concertation ibus verfatur,quam  D ia led ica m v o ca n t: in q u a a d e o e x ce llu it,v t nonr]Ktor. 
íjs, qui cum  eo difputabant, 41 facilius eílet é labyrinthis feíe ex trica re , quam  argum entorum  eius la- ^  
q u eo se ífu gere,íiq u an d o resita p o ftiila re t. Iam vero 41 A ftron om iam ,G eom etriam ,n um erorum  
propordones h ad en u s d id iciííc  cotentuSjVt non ab ijs, qui in huiuím odi rebus feiti 6c  erudid  lünt ex- 
agitaretu r:q iiicq u id fu p ererat,vtp ietad scu ltorib u sin fru giferu m  eótem p íit:adeovt& : quod elegir, 
m agis adm iran a c  p red icare liceat,quam  quod reliqu in & ru ríu s id  quod reliquit,m aiori laude efter- 
re,quam  q uod eleg it.N am  M ed icin an !,q u e Philoibphiç & la b o ris  atque in d u ftrie fruduseft,43cor- 
po rism orb u s,acm orb i cu rad o, neceífariam  ipíi reddiderat. V n deexorfus,ad  artishabitum  tándem  B {̂  
peruenit.E am  porro artis partem  intelligo,n on  q u e  circa períp icu aocu lisqu efu b ied a 6c  hum ilia ver- itum mecitci- 
fa tu r,fed q u e in d o d rin a  6c  philoíbphia confiftit. Sed quid hçc,tam etii m agna &  p reclara,íi cum  m o- nam docue- 
rum illius d o d rin a  conferantur? Q u i virtutis ipíius periculum fecerunt,44M inoem  illum  acR h ad a - riint. 
m antum pro n ugishabent,quospratis aíphodelo re fe rd s , &  cam pisElyfijs G r e c i donandosduxerüt, 44 
parad iíivid elicet n oftriíp ccicm  quandam  animo intuentes, atque exM oíaicis,vtopin or,noftrisc]ue Etbnici fa- 
libris,tam etü in n o m in en on n ih ild ifcrep arin t,a lijstam en vocab u lish ocip íim i indicantes. A t q ;h e c  crorum li- 
ita  fe habebant, e ra tq u e d o d rin e  m ercibusonufta nauis, q u an tu m q u id em h u m an en atu re allequi Mumfures. 
d atu r(45 ñeque enim vltra  G adestran ím earecuiq uam con ceílum eft)aciam facien dum  nobis erat,vt ^ onery 
in p atriam redirem u s,p erfed iu sq ;vitegen u sord irem u r,resq u eíp e conceptas, atque inter nos com - 
padas,arriperem us. A d e ra t difeeflus d ies,& q u icq u id  ad diíceífum  pertinebat,extrem e allocudones, 
proíecutiones,reuocationes,gem itus,com plexus,lachrym e. N ih il enim  cuiquam perindem oleftum  
& a cerb u m  eft,vt ijs,qui illic íim u l ed u cad  funt,6c  ab A th e n is ,&  ín te r íe d iu e lli. T u m  igitur trifte 6c  
m iferiim accom m em orationedignum fp edaculum  accidit. G ircum ftarenosíodalium  &: eq u aliu m , 
nonnullorum que etiam m agiftrorum chorus , prorfus negare fe nobis abeundipoteftatem  fa d u ros, 
obfecrare,cogere,hortari,om niadenique ea ,tu m fa cere ,tu m d icere ,q u e veriíim ile eft eos,qui in do- 
lore  verían tur, H o c  lo co faciam ,vt & m eipfum ,& : diuinam illam  ac reprehenfionis expertem anim am  
(licet h oc audacius aliquanto videri poflít)iíonnihil accufem .Ille enim ,cum  caufas exp oíiiiílet,cur de 
red itu fu otam ob n ixe co n ten deret,ijs,q u ieu m retin erecon ab an tu r,fu p en orextidt:& :q u an q u am e- 
gré,abeundi tam en facultatem im p etrau it.E go autem  A then is re lid u s íiim ,partim ,vt veré loc|uar, a- 
m icorum  precibus em ollitus,partim  ab ipío quadam  ex parte proditus,vt qui eo fe adduci paífus íit,v t 
d im itteret non d im itten tem ,ijsq ueá quibus trah ebar,m an u sd aret.R esprofed o antequam  contigií- 
fet incredibilis ! F it enim quaíi vnius corporis in duas partes fed io ,atq u e vtriufqueinterem ptio: aut 
b ou m ,qu ilim u ln u trid  íü n t,atqu cid em iu gu m  traxerun t,d iíiundió  ,lu gu b req u id d am vtriu íq ; caufa 
m uffienuum dillidium c|ue perm olefté ferendum . N e c  tam en in lon gu m  m ih ip ro d u d a  eft h e c  cala-

& t t t  4  m i t a s



mi tas (ñeque enim  diutius m ifer confpici, n o ftrxq , diliun& ionisraríohem  óm nibus rcddere fuftinuí:)? 
4  ̂ fed non ita  m ulto tem pore A then is poftea com m oratu s, v tp r x  animi deíiderio4¿equum  illum H o-* 

Gre&Aihcnu m ericum im itor¿perfradisque eorum ,áquibus tetinebar,vihculis,cam pospedibuspulíb,atque ad fo-

G regon j Na%ian%em Oratio funebris

fer confpici, n o ftrxq , d iliun dion is rat 
thenis poftea com m oratu s, v tp r x  an 

 ̂ le eorum ,á quibusretinebar,vihculis,c 
dalem  m cum  Ímpetu feror. D om um  auteñi feueríi,cum  m undo ac feen x  nonnihil m feruiifem us,ha- 

Baí. &  Gre~ ^ cnus fa lic e t , v t perm ultorum defiderio vtcum qüefatisfacerem us ( nam ipfi quidem  ab am bitione 
gor.abambi- ac theatrica ingenij o ftentationeabhorrebam us)iudsnoftd  quam prim um efficim ur, atque ex im ber- 
tionealieni. bibus inter viros cenfem ur,fortius aevirilius ad ph ilofop h iam afcen d en tes,n on q u id em iam corpore 

(haud enim íinebat liuor)íed deíiderio 8c  am ore c ó iu n d i.Ille  enim á C x fa rie n íic iu ita te , v t a lterquif- 
4 7  piam conditor &: conferuator retinetur: ac deinde, quoniam  m e carebat, neceíiarias quaídam47 pe- 

regrinationes m inim eque á prop ofitx  íibi philoíophix ícopo alienas iniuit. A t  m e, 8c  pietas erga pa-' 
4  ̂ rentes,&  fenilis x ta tis  curatio, 48&incurfartteS calam itates,abillius coñfórtio abftradum  tenuerunt, 

haud re d é  id  quidem  ac iufté fortafle,, fed tam en tenuerunt. A tq lie  haudfcio , an m ihi hinc q u o q u e  
 ̂ om nis vita: d ificu ltasafp edtasq u e orta íitj quodquein com m odiitii ac falebroíiim  ad philoíophiam . 

Dcprecatore iterhabuerim ,n ec cupiditate m ea 8c animi inftituto íatis dignum ,: Sed res quidem  n o ftrx , vt D ei vo - 
í llum^Baíi ^ ^ ^ e r it j f e ^ ^ ^ ^ ü e v t in a m p e r i l l iu s d e p r c c a t io n e n im c l iu s f e r a n t u r .  H u n cvefo m u ítip lex  
i m p u t ! '  D e i benignitas, atque erga genusnoftrum  curatio & d ilp ¿n fatio ,in m u kisan tem u n erib u sexp lora- 

Bafpmiy- tunÍ¿aequotidie clariorem illuftriorem quecom pertunÍ,ihíacrum PrefbyTeroruríi órdinem aferibit, 
terfit. a clp le n d id am &  celebrem  E cclefix  fa ce m p ro p o n it, atque pervnam  (• xfarierífem ciuitaté vniuerío 

terrarum  orbi p rx lu cet. Qu.onam  autem  id modo? Sic n em p e,vteu m n o n fü b ito a d h u n e gradum , 
fubueheret, n ecfim u leu m  8c  ab lu eret, & fa p icn tia ih ftru crct, quem adm odum  plerosque eorum , 
q u in u n c A n tiftitum  munus appetunt:verum ordihe,acípiritualis progreíTionis leg e ,h o ceu m  hono- 
re afE ceret.N ec enim mihi perturbado illa temeritasc[ue probatur,qux apudnos nonnunquam ,&: in> 
n on n u llisE ccleíixp rxíid ib u sexiftit. non enim eo audacia:progrediar,Vt om nes accufem : iniqüé e- 

Nauticalex n im facerem . V eru m n au ticam legem lau d o, q u xg u b ern a to rifu tu ro p rim u m rem o stra d it,d ein d e 
imitanda. ad p ro ram eu m co llo cat : fícem eprióribusm uneribusipficom niiífís, tándem eum  poft diuturnam , 

rem igation em ac ven torum obferuation em adgub ern aculacon ftitu it. E ad em reim ilita d se ft ratio: 
m iles prim um , deinde C en tu rio ,tu m  Im perator. H icop tim u sordo  eft,iisqiíe,qui fubíünt,in primis 

olieras conducibilis. Q u a m  prxclare nobiícum  ageretur,íi idem  rerum noftrarum  ftatus efTet! N u n e autem .
pr&fulume- pedeulum  eft,n eord o  om nium fandiíU m usom nium m axim é fit ridiculus. N o n  en in ív irtu te  magis, 
y n 0*1? ™ 0’  q u am m aleficio8c fcelere,faccrdotium paratür:necdigniorum ,fedpoterttiorum ,th ron iíunt.Sam uel 
G * inter Prophetas,ille inquam  futura proípiciens:fed &: Saúl, vilis ille  &  re ied itiu s.R o b o am  Salom onis 
i. R ¿io. ^ ills *n tcr  ̂ cg es: f£d 8c  Ieroboam ,feruus 8c  apoftata. Cum qire, n ec m edici, n ec p id o ris  nom en quif- 
5.Reg.n.n. quam  ob tin cat,n iíipriusm orborum n aturascon íiderarit, autm u ltoscoloresm ifcu erit, variasq ,for

mas penicillo  expreflerit. Antiftes contra facilé inuenitur, non elaboratus, fed recens quantum  ad di- 
4<? gnitatem ,íim ul íatus&: editus, 4?quem adm odum  p o e tx  gigantes finxerunt. V no die fa n d o sfin gi- 

m us, cosque fapientes 8c  eruditos eífe iubem us, qui nihil didicerunt, n ec ad facefd otiu m  quicquam . 
prius-contulerurit,prxtervelle. A tq u e  ille quidem  in feriorifedeacquiefcit,h unrilisqueftat,qui fubli- 
m em  prom eretur, atque &: m ultum  diuque in  diuinorum  fermonum m editatione verfatus e ft ,&  m ul- 
tum  aiuque carni leges fanxit adíp irítui pasfendum: hic contra fuperbé & :arroganterprxfidet, fuper- 
C ilium queaduerfusm elioresattollit, necthrom sirrtrem ifeit, n e c e x a fp e d u h o rro re m co n c ip it,h o - 
m inem  con tin en tix  ftudidfum  infra fe v id e n s, vcrum fim ul cum  im perio fapientiorem  quoque fe eíTe 

5o e x iftim a t; prauévtiquefcn tien s, atque á p o te n tia & a u th o r ita te  5° de m ente efeturbatus. A tn o n ita  
magnus 8c  iníignis Bafilius,verum vt aliarum  om nium  virtutum , ü c  etiam  ordinis inhis rebus 8c difei- 
p lin x  alijs exem plar íé prxbet. N am  cum  prius facfos libros populo leditaíTet,qui eos poftea enarra'- 

Baf. grada- u it,n ech u n cíacerd otij gradum indignum  feduxfílet,ita  dem um  in P refbyterorum ,ac d ein d ein E p i- 
tlm ad̂  Epi- feoporum  ¿atliedra D om inum  laudatjtion hanc poteftatem  furatus,nec ea per vim  potitus,n ec hono - 
jeopatum rcm  perfecutus,fed ab honore quxfitus; n ec hum ano fauore, fed diuinitus ac D ei gratia  facerdotium .

coníecutus. V erum  ferino de íédís principatu h oc loco nos e x p e d e t: atque in eo, qui ad inferiorem^ 
dignitatis locum  pertin et, nonnihil im m orem ur. Q u a le  enim h oc quoque mihi pené efRuxit in .

. m edio eorum ,q ux ánobis com m cm orata funt,iacens! C u m B aíilio íim u ltatem q u an d am is,5 iq u ian - 
B f̂ilí' con 1'P̂ u m ^ ce ĉ îa: pr^fi-ut,exercebat(quibus autem  de caüfís,aut quom odo,íilentio  diílim ulare fatius 
m tií. C° tft ,cx te ru m e xe rceb a t)v ircx te ra q u id em fo rtis  acm irabili pietate p rxd itu s,vtilliu s tem poris perfe- 

cutio , 8c  acris aduerfus eum fufeepta conten tio  perfpicué d eclarau it: fed tam en in Baíilio aliquid hu- 
. manipaíTus. Ñ eq u e enim  vulgares tantum  hom ínes, fed etiam  prxftantiílim os quofque viros M om us 

peccito &  a ttin git:v tfo liu sD eiÍito m n ip e cca to  va care ,a tq u e abanim i perturbationeim m unem efre. A c p ro - 
ĉr tur batió- p tc rc a a ducrfus euní E cc le fix  pars fe le d io r  &  fapientior concitatur: íim od o fapientiores ij habendi 

nibus vacare. l̂int» qunm plerique,quiícipíbs á m undo feiun xerunt, acv itam fu a m D eo  confccrarünt. 5* N aza rxo s, 
noftrates d ico,atque in huiuíinodi rebus m áxim um  ftudium  atque operam  ponentes..Q ui cum  graue 
atque indignum  eífe duxiflent, pari, v t is, qui principatum  inter eos o b tin eb a t, contum elia 8c  probro 
a fficeretu r& reijceretu r, periculoíifrim um facinus aggrediuntur. A  m agno 8c  á íed ition e ac difTidio 
alieno E cclefix  corpore deficere,fefec]ue abrum pere conftituunt,non exiguam  quoq; plebis parten^ 
am putantes, tam eorum , qui m ferioris ordinis erant, quam  qui d ignitatesgerebant. Id autem  tribus 
decauíis,iist]iiefirm iílim is,pcrfacile erat. Prim um  enim  Baíilius tanta apud omnes veneratione erat, 
quanta haud icio anquiíquam  n o ftrx  x ta tis  philoíbphorum : eam que vim h ab eb at, v tco h o rti fu x ,íi  
voluiífet,ánim os acfíduciam afierre polV et.D cin dejquim oleftiam ipfiexhibebatjobeum  tum ultum , 
qui in ipíius e led io n e  aeciderat, ciu itatifufpeduse-rat, v t  q u in o n ta m  legitim é atque ex C an on u m ,

prxfcripto>



p rxfcrip to , quam per v im p rx fed u ra m  accepiíTet. Poftrem ó aderant ssEpiícopi quídam  ex O c c i-  53 
den te,q uiO rthodoxosom n esadfuaspartesp ertraheb an t. Q u id ig itu re g re g iu s ille v ir ,& P a c ific i 
difcipulus? (necenim ijs, qui contum elia ipíüm  aftecerant, aut qui ipíi ftudebant,obludari poterat: 
n ec illius erat dim icare, aut E cclefixco tp u S  lacerare, q u x  etiam  alioquiabhsereticis, qui tum po- 
tentiam  atque im perium obtinebant, op p u gn abatu r,acp ericu loséafted aerat) fimul etiam  nobis 
hac in re eonfultoribus,ac íynceris m onitonbus vfus,nobifcüm  hinc in Pontum  profugir,ac pietatis Baf - tn Von* 
gym naíia, quae illic  erant,m oderatur: atque cum  H elia  &  Ioahne,íüm m is philoíbphis, íolitudinem  tumf u¿iu 
am p led itu r:co n d u cibiliu s id  fibi eífe exiftim ans, quam  in p txfen ti n egotio cogitation em quádam  
ph iloíbphia fuá indigna íixícipere,ac coníilij &  prudentiç clauum ,quem in tranquillitate tenuerat, 
in tem peftate perdere. Q uam uis autem  adeo philoíbphica 6c admirabilis illius íece ílio fu e rit: p rx- 
ílan tiorem  tam en &  adm irabihorem ipflüs teditüm fuiílereperiem us.Sic enim  fe h abuit. C u m in . 
his ftudijs verfarem ur,ingruit íilbitó nubes grandinis p lena,&  exitiosé ftrides, q u x  Eccleíias omnes 
obtriuit,in  quas cecidit,& : quafeunqueinualit,J4 lm perator auri amantiíTimus &: C hrifti inim icifli- 5 4  
m us,ac dúo bus his grauiílim is m orbis laborans,inexplebili nim iríí auaritia,&: blafphemiaj poft per- Valens' 
fecutorep erfecutor,poftapoftatá  non q u id em ap oftata , fed n ih ilo  tam en eo m eliorem íé C hriftia- 
n isp rxb en s,ve l, v tre d iu s lo q u a r, C hriftian oru p ijííim x  & p u riílim x p a rti, ac T rin iratis cultrici: 
quam  quidem  folam pietaté ac falutatem  d o d rin a  appello. N o n  enim diuinitatem  velu t ad libram  
expendim us, n ec vn am & in acceíT ibilen aturam  per alienas d iíiun dion es á íe  ipía feparam us, n cc 
m alum m alo curam us, im piam  Sabellij con trad id io n e perm agis im piam diuiíionem  & íe d io n e m  
diíToluentes. Q u o  m orbo correptus 55ille  á furorenom enhabens A rriusm agnam  E cclefiç  partem  55 
c o n cu íR tj& la b efa d a u it.N a m n ec  P atrem h o n otau it,& :ea,q u x  exip íb íiint,dedecoreafFecit,dum  Arr9 
in xq uales diuinitatis gradus in uexit.V erum vn am quidem P atrisgloriam eíT eagn ofcim us,V n ige- tas' 
ni ti xqualitatem ivn am  autem  F ilij,Spiri tus ía n d i adxquatione. A c fiq u id h o ru m tr iu m in frá c o l-  
locem u s,itaexiftim am u s,totam T rin itatem án ob is euerti ac deleri: tria quidem  5* quoadproprie- ^  
tates,vnum  autem  quoaddiuin itatem ,venerantes & agn o fcen tes. Q uorum  cu m ille  nihil animad- 
u erteret,n ecfu ríu m cern erep o iret,veru m ab ijs,5 7q u ieu m d u ceb an t, deprim eretur, íecum  etiam  57  
diuinitaris naturam  d ep rim eren on dub itauit: atq; im probam  creaturam feprçbuit,dom in atione 
nem pe in feruitutem  detrahens, n aturam que increatam  &  tem pore íiiblim iorem  inter res creatas 
conftituens. A tq u e  h oc quide ille  anim o, 6c cum  huiufm odiim pietate,aduerfum  nos expeditioné 
fu fcip it(n ecen im aliu d q u id d am eares exiftim anda eft, quam  b arbaricaincuríio, non muros euer- 
tens,non vrbes,non dom os,aut alia q u xd am p aru a & m a n u  fa d a , 6c q u xru rfu m  refici atqjin ftau- 
rari p o ílin t, fed animas ipías difturbans) Im petum  quoque vna eum  eo fa citexercitu sip ío  dignus, 
im p rob iE ccleíia tu m gu b ern ato res, fx u i atque im m anes oíbis illiu s, qui ipíius im perio &  ditioni 
íü b ie d u se ta t,te tra rc h x .Q u i cum  ex E ccleíijs alias iam tenerent,alias oppugnarent,alias o b lm p e- 
ratoris opem  acm a n u m ,q u çpartim  adhibebatur,partim  denuntiabatur,in  p oteftaté venturas ípe-* 
rarentjhuc q uoque,vt noftram  in ditione fuam redigerent, venerun t, nulla re perin d e, v t  eorum  de 
quibus paulo ante locutiíüm us,íim ultate,atque illius,qui tu nobis prçiidebat,im peritia,acm orbis, 
qui apudnos graíTabantur, freti atq; fubnixi. M agnum  ergo certam en propoíitum  erat, non ignaua 
etiam  m ultorum  alacritas: fed in n rm aeratácies,vtpotepropugn arore carens, aeperito  defenforc 
in ferinonis 6c Spiritus virtute. Q u id  igitur generofa illa  6c excelíá  anim a,C h riftiq ; am o re vere p e 
dirá ?Ne m ultis quide ferm onibus a d h ocop u s habuit,vt nobis prçfto elfet, acfuppetiasferret: verü 
íim ulatq; nos legationé obcuntcs.vidit(erat enim  vtriq; noftrum  com unc hoc certam en,vt qui ñdci 
propugnatores defignati eílem us) íiatim legation i ceífitrac ípiritüalibus rationibus fecum  oprim e 
iapienriílim eq;diftinguens,aliudiim ultatis tem pus eífe(fi quid etiam  eiuíinodi a fted u i indülgendü 
eft et} jíem pefecuricatis 3¿ tranquillitatis, aliud autem  longanim itatis ac p atien tix , nem pe neceííU  
taris &: p ericulorum tem pus:hoc,inquam ,íecum reputan s,con feftim éP on to n obiícu m exced it,ac  Bafilij inpa- 
pro periclitante V eritatezeloaíH citur,vltroque& :íp on te b e lh íb c iu m íe p rx b e t,to tu m q u e fe m a tritrwn 7edi* 
E cc le fix  trad it.A tforta ífe  alacriter quidem hanc rem fufcepit,verum  n equaq uam ,vtilla  animi ala- tw’ 
c n ta te  dignum  e ra t, dim icauit: autftren ue ille quidem  dim icauit, fedn on  coníiilté ac prudenter: 
aut itap ru d en ter,vt tam en íinepericuloraut h ç c quidem  o m n iap erfed é,a c  fupra quam  dici queat, 
p txftitit:cxteru m  in  illius animo veterisíim uitatisreli^ juixquxdam reíideban t.M in im é gentium .
Ó m n ia  quippe íim ul prxftatán im icitias deponit,confultat,aciem  inftruit,ícandala 6c oíFendicula,, 
q u x  in m edio eran t,íü b m ou et,cu n d aqu e ea,quorum  íiducia illi nos bello laceífendos putauerant.
A lio s aírum it,aliosretinet,aliospropulíat. A lijsm u ru síirm u s&  vallu m eíficitu r: alijsíecurispetrá 
fcin den s,autign isin íp in iSjV tdiiiinafcripturaloquitur,farm entitioshom ines,& in  diuinitatem  co- 
tum elioíós, facilé abíitmens. Q u o d  íi quid auxilij Barnabas, qui h x c  loquitur ac feribit, Paulo de- P̂ a M 7m 
certanti tu lit, Paulo habenda eft gratia,qui illum  elegit, ac certam inis íbeium  adhibuit. A tq u e  illi 
fané íic  in fe d is  rebus difceflerunt,m ali m alé tum  primum p u d efad i &: íüperati,atque ed o d i,e tia m  
íia lioso m n esh om in es,C ap p ad ocestam en n on ita  tem ere con tem n ereacpron ih iloputareiquorñ  
n ihil tam proprium  eft,quam  fidei Erm itas,atque erga T rin itatem fid es anim iqueíynceritasí 58 cu- 58 
ius etiam  lienefíció hoc habent,quod a n im iscon iu n d ifu n t,atq u e C oncordes,viribusq;pollent,ea- 
dem  vid elicet au xilia ,qu x d iuinitati ferunt,accipientes,m uItoque etiam  p rxft antiora &r íirm iora. 
Proxim um  autem  B afilion ego tiu m ac ftudium  h oc fu it, A n tiftitem coíereatq;ob íerH are,fu íp icio- Baf;cttm 
n em extin guere, m ortalibusóm nibus perfuadere,m oleftiam  eam , quam  accep eratjtentation en u ^ 10 m 
q u an d am & lu d am p rau iiU iu s£ u ille ,h on eftxacIau dab ili cocordixin üiden tis: ex teru m n o n  igna- Uam U 
rum ié efle,quid  o b ed ien tixordin isqifp ifitu alislegesp oftu Iaren t.A cp roin dead eíT e, d o c e re d id o

audientem .



audientem  fe prçbere,m onere,quiduisdenique*lli eile,m onitorprobus,opitulator com m odus,di- 
uinorum oraculorum  enarrator, terum  agendarum  pr2em onftrator,fenedutisfubíidium , fidei ad- 
m iniculum ,dom efticorum fidelilIim us, exccrnorum  adres gercn dasaptiífim us: v tv ñ o  verbo dica, 
tantus ad beneuolentiam ,quantus prius ad irlim icitiam  cíTe putabatur.E x quo h oc coníeqüebatur, 
vtetiam íi cath ed rainferior eíTet,Eccleíiíe tam en iitiperium ob tin etet. E tenim  pro beneuolentia,, 
quam  aíFerebat,authoritatem récipiebat:aclnirus quidem  erat concentusriCxufcquépateftafcis.Ille 
plebem  ducebat, hic du& orcm : ac ve lu t quídam  leonum  curator erat, eum , qui prirtcipatüm  tene- 
p at,arted em u lcen s.Q u ip p e,vt n uperin  cathedra collocatus,ac mundana; materias a liq uidadh uc 
fpirans, nondum que in his,, qua: ípiritus erant, inftru& us, ac p rxterea  in^enti tem peftate vn diquc, 
a:ftuante,atque im m irientibus Eccleíise hoftibu$,opu$ habebat hom ine,á quo ve lu t p o rred a  m anu 
duceretur,&: fulciretur. A c  propterea ipfius opem  atque auxilium  am pledeb atur,eoq ue dom ínate 
feipfum dom iilariiudicabat.Iam  vetó  ipíiusergaE cclefiam  cune ac pt£íidij quanquam  m ulta quo- 

59  q ue alia indicia  íixnt,libertas ad p rxíid es,cu m  alios,tum potentiílim o$qüofquecm itatis,59con tro- 
ueríiaru m d irem p tion esn eq u aq u am fu íp ed £ e,fed abeiu svoceform ata;accon ftitu t3e, m odoqiiG  
tan q uam lege vteíites,egentiü patrocinia,plura quidem  ípiritualfci, fed tam en corp oreanon pauca 
(nam idquoquefaípcnum ero adanim am  tendit,per beneuoletiam fubigens, a cv e lu tin  Íeruitutem

66 trahens) pauperum  alendorum , h ofpitum excipiendorum , virginum  c u ra n d a ru m ftu d íu m ,m o -  
nafticarum Íegum inftitutiones,partim fcripto,partim vocetraditífc, 61 precüdefcriptiones,facrarij 
Concinnitatesjeadeniq; om nia,quibus quiípiam  Veré D ei h óm o ,ac D ed  adiüiidus, p lebiprodeílé  
q u e a t: h oc tam en vnum  m áxim um  e ft , &  perquam  illuftre átqiie itííigrie. Fam es erat, &: quidem^ 
pofthom inum m em oriam atrociíTim a. L an guebat ciuitas, nec vlla ex parte auxilium  afferebatur, 
n ec vlla  calam itatis m edicina. Nam m aritim se quidem  vrbes eiufm odi rerum penurias facilé perfe- 
runt,dantes nim irum  ea,quibus affiuunt,ac viciífím  ea,quibus carét,á  m ari accipicntcs: at nos, qui 
procul á m ari degim us,nec ex ijs jqUibus redundam us,vtilitatem vllam  capim usjñec ea,quibus ege- 
m us,vlla arte com parare pofl'umus:vt qui n e c ,q u ç habem us, exportare,nec éa,quibus carem us,im - 

Diuitmnin portarequ eam us.Scdinh uiufm odim alisnih ilgrauiusatqueácerbius,qüam crudelitascupiditaíq»  
annotu pe- inexplebilis eorum ,qui frum entum  habent. 61 O bferuan ten im tem porum  diíficultates, 6c fam ent. 
nurid crude- n eg 0tianturj atque ex aliorum calam itatibusm eíTem faciunt:necilludaudientes,eum , quipáupe- 
,us' ,  rum m iferetur, D eofoen erari:necruríüsillud,E um ,qui frum entum abfcondit,plebiexecrabiIém u 

frouerb eíTe:necdeniq-,quicquam aliudeoru,quxvelbenignitateprasditishom inibuspollicetüt Scriptura, 
tccl.19. v e ld u r is6 c inhum aniscom m inatur. V efufiiadrem auidioresíunt>qU am paríit, m aleq; fibi cofcfu- 
Vrouerb.ii. íunt, v t  alij s fu á ,ita íib iip fisD ei(cu iu sop em agisfein d igeren C fciu n t, q u am alijip fo ru m au xilioe- 

geant) vifeera prsecludentes. A tq u e  liase quidem  frum enti em ptores &: cauponeS faciurit, qui n ec 
txod.\6. cogn ationisiurecom m ouentur,n ec erga D eu m  (cuius beneficio ipfi frum entum  habent, cum  alij 

opprim antur)grati animi oíficio fun gun tur. A tB aíilius panem quidem  é eceld per orationem fiin- 
d ereacfL igitiuum populum in deíértoalerem inim é poterat, n ec gratüitam  alim oniam  é vafculiS, 

j .  fontis inftar,fcaturife (quse, id  quod vix humani feníus Capiunt,iíiaiíitidrte ipfa repleb antur) v t nu
trí cem fuam in hdfpitalitatis prxm ium  aler'et, necpoftrerrto quinqué panibus m ulta homiriü m illia 
pafeere, quorum  reliquia? quoque ipfse tales erant, vtpluribus alijsm eníisíuíficereñt. Hcécenim.» 
M oíis erant,&  H elia’ , D e t f t í e í ,á q u o  adeos quoque huiufm odi po teftasm an au erat: fortaíle e t
iam  tem poribusillis,atqueilli rerum ftatui con u en ieban t: q u an doquidem íign ain fidelib us,n oo. 
íi'delibus dantur.V  erumqucehis confentaneafunt,&: eodem ten d ü t, eacu m p arifid e cogitau it atq; 
perfecit. Á p ertis enim per orationem  fuam 6c cohortationes fuas locupletuni horreis,facit quod eft 

W*:58* in Scriptura,cibum  eíiirientibus frangit,panibufq; pauperes faturat,alitque eos in fam e, atque efo- 
T°b.4. rientes anim asim plet bonis.Q uO  tán dem m odóín equeen im lioc ad laudis cum ulum pafuim om etí 
B̂aCpaupe e^*Nam cum  eos,quos fam es vu ínerarat,in vnum  coegiíTet,nonnuUoá etiam  fpiritum  çgre trahen- 

reilit tesyviros,fcem inas,pucros,fencs,m iferabilem  om nem  a:taté, om nia ciborum  gen era , quibus fameS 
depellifo let,corrogans,atque ollas ¿3 legum inum , íálíiq;noftratisobíbñij 6c ad leuañdá pauperum  

loan. 13. fam em  accom m odati plena9proponens,acdeinde C hrifti,gu ilinteoprxC iñ £ tüsD ifcipülorum pe- 
des abluerem in im égraue ducebat,m fnifterium im itans, íim ulquepuerorum , íiüe cónferuorunl. 
fuorum ,adeam rem operavtens,pauperum  eo rp ora& an im as cürabat, h on oteilem pecum n eC ef- 

Baftlij&io- íario alim ento eórie&eíis,atque ipíbrum  calam itatem  vtrinq; leniens. Tali$ eratíioüüsriofter pro- 
feph compar. curator,&  fecundus loíeph:im ó etiam  aliquidam plius íiabemtis,qUod dicam us. lile  enim ex fam c, 
Gaief+i. quçftum  captat,ae per b enignitatem iE gyp tum  em it,vbertatis tem pus ad famis tempus difponens, 

4 /' 6c adm iniftrans,atqU ealiorum íbm nijsad eam rem ordin atus:h icautem  gratis benignus erat, neq; 
in h o c  tribiíendi frum enti auxilio lucrum vllum Captabat, id vn u m fp ed an s, v t m ifericordiam  per 
m iícricordiá íibi com pararet,aC per praefentem annona: largitionem  futura boila coñféqucretur. 
A cced eb a t iníiiper fermonis a lim ó n ia & p erfed iu s b eiieficium , ac latgitió  Vere cceleíiis6 c fubli- 

Angelomm mis: íiquidem A ngelorum pañis fermo e f t , quo aluntur atque irrigantur animas D eu m  eíurientes, 
panu firmo, ac cibum  non fluentem  &  abeuntem , fed perpetuó m anentem  exp eten tes: cuius ipfe difpenfator 

erat,6¿ quidem  perquam  íocuples,hom o alioquiom nium ,quosnoui,pauperrim us& : egentiíTimus, 
non pañis fam em  au tíitim  aquxfañans, fed verbi illius veré vitalis, acvim  aleftdihabentis, eum q;, 
qui r e d é  n utritür,adfpiritualisxtatisincrem eñ tum  ducentis,deíiderium  explens. O b h x c ig itu r , 
ac tanta (quid en im om nia recenfendodiutius im m orarineceíTeeft?) cum is, quinom en ápietatd/ 

Mofs Etffc- duceb at, ex hac vitam igraftet, atque inipíiusm anibus anim am libenter exhalaífet,ad ex-
lij J celíum  Epifcopatus thronum  euehitur: non id  quidem  citra laboré, ac citra inuidiam  6c d im icatio-

nem-.,



hem ,tum  eorum ,qui patrixp rxíideban t,tum perditiírim orum quorum qiievrbisciu ium ,qui ad eo-
rum partes fe adiunxerant. V cru m  ficri aliter non poterat,quin  Spiritus lan d u s v in c c r c t: atq; adco 
abundé vicit. N am  ad cum  vngendum  viros pictate claros,ac zc lo  flagrantes,ab cxteris regionibus 
excitauit,in  ij sque nouum  Abraham  Sc P  atriarcham  noftrum ,paren tem inquam m eum ,cui mirada 
etiam  res q uxdam  accidit. N am  quamuis non Folum Fenedute co n fed u s, íed etiam  m orbo frad u s 
ac'dcbilitatus eíTet, anim am que ageret, iter tam e aggredi non dubitauit, v t calculo Fuo e led io n em  
iuuaret,Spiritus v id elicet ope atque auxilio fretus. A tq u e vt rem in pauca conferam ,vehiculo,noiL. 
fecus acm ortuusFeretro,im poíitus, iuuenis rcdit,firm us acvalen s,oculos cre d o s habens, á manuü 
im poíitione Sc vn d ion e,add o etiam  & ab illiu s,qü iV n gcb atu r,capiterob oratu s. H o c  igitur ad p ri- Sentent. 
leas narrationes accedat,q uod  labor fanim tem aftert,&: animi alacritas m ortuos excitar,*4$: exilit ¿4  
Fenedus Spiritu delibuta. Enim uero curtí prim arixFedishonore ita afFedus FuiíTet,vt par erat eos, 
qui itavixcru n t,ea m q u egratiam  confecutiFucrant, eam qjapudliom ines exiftim ationem obtine- 
bant,m inim é com m iíit,vt v lla in  re poftea,vel philoíophix fiiç,vel eorum ,qui hocm un usipil credi- 
derantjfpei d ed ecorieílet.q uin  potius,quantü aliospriusitantú quotid ieíeip íiim vin ceb at,optim e 
vtiq u e  ac Tapien tiíTimé de his rebus íentiens. Sic en im exiftim ab at,priuati quidem  hom inisvirtute Antif í tCi 
in eo confiftere, v t vitio  c a r e a t, aut quoquom odo prob itatem colatip rin cip em  autem  & A n tift ite , 
ac prxFertim huiufm odi im perium  gerentem , im probitatisnotam  eítugerenonpoíTe, niíi m ultum . m  
an tecellat,ac m elior in dies exiftat,parem qüe dignitati Fux ac chrotio virtutem  aíferat. V ix  enim . 
cíTe,vtper Fitmmum m édium  aífeqúatiir,ac perexuberantem  Virtutis am plitudinem  vulgus adm e- 
diocritatem  pertrahat. Imó vero ,vt red iu s de his rebus diíleram , q uod ego in Saluatore proípicio., 
atque etiam , vtopin or,Fapientiorum quilibet, q u otem p oren o biF cu m extitit,id q u od íu p ra  nos,&: 
n ollrum  erat,form atus,hoc quoque hic contigiüe anim aduerto.^  Pro ficiebat en im ,in q u it,v txta- 65 
te ,ita  etiam  fapientiam on quod h x c  in illo in crem en tu m  caperent (quid enim  eo ,qu o d  á principio Profethu in 
p e rfe d ü  eratjp erfed ius eíle poífit?)Fed q uod h x c  paulatim  detegerentur Sc elucererit. E odé m odo ^hrifioqu» 
Baíilij virtutem  eo tem pore,non increm entum ,ícdm aiorem  op erationem accepifle  arbitror, vbe- ?acl° imUt~ 
riorem nem pem ateriam  Fuppeditátepoteftare. A c  prim um  quidem  illud óm nibus perípicuüFacit, í<mdm' 
m unusid,quo afFedus fuerat,non humano Fauore,feddiuinobeneíicioipficonrig¿ífe. Id au tem  ex 
nobis quoq, liquido con ftab it.Q u a lia  enim m ecum  circa illud  tempus philoFophabatur ?nam cu m , 
alij s ómnibus dubium  norí eíFet,quin,cum  id coritigiíFet,ftatim accurrerem , m axim aque animi vo- 
luptate perFunderer (id q iiód forta ífe  alius qúiFpiam Feciiret)cum eoqueim gcrium  potiuspartirer, 
quan iíiipparem autlioritáté acp óterttiam haberem ,idq ueexam icitian oftra  c o n ie d a r e n t> ego ta
m en, cum  in óm nibus rebus arrogan tix íu íp icio n em ,vtíi qliis alius,Fugiens,acíim ul tem poris illius 
inuidiam  vitans,prçfertim  cum  ipíius n egotía  adhuc tum erent,ac turbarentur,cupiditati m ex  Frx- 
num  in ieci,dom ique m e continui. Q u i  nom ine m eciini quidem  ille  expoft u lau it:cxteru m  veniam  
dedit. A c  poftea,ciim  adeiim  veniíTem,atque eadem  de caufa cath ed rx  h on orem ,in fign io rcm qu o 
ínter preíb'y teros honoris ldcuiii recuíaírem ,non m odo m eum  h oc Fadum non incuíaui t,íed  etiam , 
v t debuit, coprobauit: átq; á nonnúllis, q u i fationis ipfius ignari crant,Faftus iníim ulari m aluit,qua 
aliquidFacere,quo rátioniconíilijsquefuisad 'ieríaretur. Q u m a m p o r ro  m odo lucuíentius ípeci- 
merí edere p otuiílet animi ab om ni adulatione St  a ífentationc a lie n i, folam que honefti legem  in- 
tueiitis, quam  ita  de no bis, q uosinp rxcip u orU m am icoru m & F am iliariu m locon u m croq ; habuit, 
conftituens?D einde autem  eos,qui ab ipfo diííi Jebant,em olIit,acfublim is Sc excelfx  m ed icin x  ra-. 
tionibus curat.N on  enim  adulatoric ac FcruiÍiter,Fed perquam  fortiter Sc magrtificé hoc Facit,vt qui 
non prxfentis íblum  tem poris ratioricm  h aberet/ed  etiam  Futuram obedientiam procuraret. N am  
cu m ^ id q U o d m o llea cterícru m e ftjd iíro lu tu m & lan gu id iim eírejacru rfu m id q u o d a u fte ru m e ft, 66  
aíperum  Sc cóntum ax eíle períp iceret,vtrique m alo per alterum m edetur,duritiem  niinirum m an- Demofth. 
F uetu din e& Facilitate,, m ollitiem autcm  grauitate atque animi firm itate tem peran* : Fermone ad 
anim arum  curationem  haud m ultum  irídigeris,opere quam  plurim aperficiensm on callido artificio 
hominesFubigens, Fed beneuolentia iibicon cilian s, n ecim perij po teftatevten s, Fed per indulgen- 
tiam ,quam  irí p oteftateadhibebat,eosallicien s: Sc¿ q u od m axim im om en ti erat,quíaom nes m en
tís acum ine ipíi cedeban t,eam que ipíius virtutem  eíle norant, v t  ad eam nem o aípirare poíTet> atq; 
vn am h an c dem um  Fibiíalütem eíTearbitrabantur, íicu m ip ío , &: íitb ipFoíeíe eolio car en t/vnum . 
autem  &: certiííiin um pericu lum ,íí iri ipíius pfFeníionem incurrerent,ab coqu e d iíiungi,nihil aliud 
eíTe iu d ica b a n t, quam  á D eo  a b alien ari. Src v ltro  ceflerun t, acm anus d ederunt, &: quaíl ad to- 
nitrui Fonum íeFeíubmiFerunt, alius alium  adipFi FatisFaciendum anteucrtenres, co n cep ta m q u o  
prius adueríus ipíiim odij v im  in non m inorem  b en eu o íen tix  vim ,ac virtutis increm entum (quam  
quidem  vnam  firm iílim am  ipil fatisFaciendi ration'em inuenicbantjcom m uta^tes: p rxterqu am  íi 
quis ob deploratá im probitatem  n egled u s ac proiedus eft, v t  ipFe.in FeipFo contereretur a.rq; con- 
íum eretur, non Fecus ac rubigo íim ul cum  Ferro coníiim i Folet. P oftquam  autem  res ipfius dom e - 
ftic x  ex animi Fententia c o ftitu tx  Funt,6¿ quem adm odum  nem o fide carens, virtutisq; illius igna- 
rus,vnquam  arbitratus eíFetjmaius quidpiam  Se íublim ius anim o agitare incip it.N am  cum  alij om - B,if-totum r  
nes id tan tu m m o do ,qu o dan tep ed es eft,videant,íuaq> v t iñ  tuto fint, lab.orenr (íi tam en id Fatis tu- or̂ mPaCítre 
tum  eírep oteft)n ecvltcriusprogtedian tur,n ec m agni ali(Juid6¿: ftrenui v e lco g ita tio n e c o m p L d i, W -  'JttUK 
ve leificere queant: ipFe con tra ,tam etíicxteris  in'rebus m oderatus e íle t,h icra m cn m o d u m h a u d - 
q u aq u am ten et: verum Fublatoin a ltu m cap ite , m en tisq u eo cu lisq u o q u o  veríu m ia d atis, onm es 
casorbispartes,quas FalutiFera C h riftid o d rin a p e ru a g a ta  eft,com prchedit.Cum q^uem agna illam^ í.Ptt.i. 
D e i hxreditatem,ipFiusq-, d o d rin a  Se legibus,atqi cruciatibus acq u iíitam ,gcn tcm  illa in ía n d a m .,

regium -



rcg iu m illu d ia ‘cerdo tiu m ,m alc feh a b ere , atqu ein  íexccnras opiniones &: errores d iftradum  e lle : 
tptl.79. ] vinenm que illam , q u xex^ E gyp to , h o ccftex im p ia& calig in o íá ign oran ria ,tran ílata& :tran fp lan - 

ta ta fu cra t, atque adtam im m eníám pulchritudinem  & m agnitudinenvperu enerar, v tterra m vn i- 
ueríam  opcriret,acfupra m ontes Se cedros aílurgeret, hanc inquam  á prauo Se agrefti apro, id  eft á 
D iab olojlab efa& atam  &  peruaftatam ,haudquaquam  fatis elle iudicauit,fi hanc calam itatem  taci- 
tédep loraret,m an u sq ;ad D eu m d u n taxat to lleret,ab  coque, vtvrgen tia  m ala d ep elleret,p reab u s 
contenderer,atque ipfe interea dorm iret. V  erum  faciendum  libi quoque putauit, v t opem  quádam  

Sentent. a fferrçt,ac dcí'uo aliquid erogarct. Q u id  enim hac calam itate triftius, aut pro qua tándem  re m agis 
elaborádum eiquifuríum  íp e d a t? V n o e tcn im h o m in cred éa u rm a lé  fe gerente,nihil hinc R eipub. 
p o rte n d i: a tR e p u b .h o c  aut illo m o d o íe h ab en te, ííngulos etiam  eodem  m odo afhcin ecefte e íle . 
H x c  ig itu rillep u b licico m m o d ip ro cu ra to r Se antiftesfecum reputans atque perpendens (.quan- 

Trou.15. doquidem tineaeftoíTium  corfeníü p rx d itu m ,v t Salom oni&: veritasi p lacet: atque vtin dolen tia .
lx ta  eft &: hilaris, itacom m iíeratio  triftis &  acerba, p e d u íq u e  con íicit diuturna cogitatio)id circo  

i°n& 4. m cerebat,angebatur,conuulnerabatur,idem  ipíi,quod lona-, quod D au id i,v íii ven iebat, anim unu 
Vfal-W' deípondebat ,n ec,aut fomnium ocuhs,aut dorm itatione palpebris concedebat: quicquid  carnium_, 

fupererat,curis abíüm ebat,quoadhuic m alo rem edium in uen iílet: diuinam  Se humana opem , q u x  
publicum incendium com prim eretjoííiiíam c] n obiscaliginem difcuterct,im plorabat. A rq u e illu d  
quidem vn um valdeíálutiterum  excogitat.N am  cum feipíum ,quantum  ficri poterat,collegiflet,& : 
cum  ípiritu conclufiftet,atque Se omnes humanos fenfus excita liet, Se altiílim a q u xq u e atq; obícu- 
riirim aScripturçlocaperuoluiiTct,p iam dodrinam litterisconfignat,aduerfarijique co llu d a tio n i-  
b u s&  p rxlijsin gen tem h xretico ru m au d a ciam fran gita cp ro p u lía t,eo s quid em ,qu im an u scofer- 

Baf.fermo- re auíi fuerant,arm islin gux com m inus contundens: eos autem , qui procul ab eo diíliti erant, fagit- 
nibtis & feri- tis ex atram ento co n fed is  feriens,nihilo inferiore ijs litteris ,q u xo lim  in tabulis infeu lptx  funt: n ec 
ftu h&refes vn ita n tu m &:ex igu xIu d xo ru m n atio n i de cibis S epotioiiibus,& :caduçis íacriíicijs,carniíquepur- 
confutat. gation ibu s/edom n ibus hom inibus, a tq u eo m n ib u so rb isp a rtib u s,d cverita tisd o d rin a ,exq u a fa - 
Baf.Jermm l USCOm p aratu r,legcsftatu cn te.D ein d e,q u on iam xq u é im p erfed a  res e ft,a d ió  íerm onedeftituta, 
aclionem g¿fcrm o ab a d io n e  remo tus, idcirco  ad ionisíubíid ium íérm on i adiungebat,alios vid clicetad ien s, 
Ttím  adalioslegationem m ittens,aliosacceríens,adm onens,argueris,increpans,m inisinfedans,probris 
1. im.4. jIlccf]'enS)pro gentibus,pro vrbibus,pro íingulis etiam  hom inibus certam en íüícipiens,om ne falutis 
Exodji. 36. genus excogitans,vndecunque m edicinam  m orbo adhiben s: Beíeleel ille, ille inquam  a rc x  d iu in x  

tabricator, m ateria om nem  Se artem  ad opificium  accom odans, atque omnia contexens, ad exim ia 
Alter Valen- quadam  vn iu sop erisp u lch ritu d in é& con cin n itatc. Q u id  alia dicere necefie eft? V erum enim uero 
tis ímpetus. C h rifti hoftis Im perator,Se íidei tyrannus,cum m aiore im pietate,acferu en tiote acie, vtpote cunb 

valcn tioriadueríario  rem habiturus,adnositerum ven it, impuri acp rau i illius ípiritus inm oduiiL,, 
qui exhom inis corporepulíus,diuc]iie vagatus, adcuhdem ruríus cum m aiori fpirituum agm ineha- 

Luc.ii; b itaturusredit,quem adm odum  inE uangelio habetur. H uius illed iíc ip u lu n iíe  p rçb e t,tu m v tcla - 
dem  priusaccep táíarciret, tu m vtp riorib u sp alxftrisaliqu id ad d eret. Indignum  enim &: m iíerum , 
eíreexiftim abát,cum  multas gentes im perio teneret,m agnam que gloriam  coníbcutuseíTet,acfí ni- 
tim oso m n esim p ietatisrob oreatq u ep oten tiad om u iiiet,d itio n iq u ciu ç,q u icq u id o b u iu m h ab u e- 
rat,fü biecillct,ab vn oh om in e,vn aqu eciu itatcfiip crari,n ec folum im pietatispatronis,á quibus du-

6 7 cebatur,fed  eriam om nibusm ortahbuSjV tipíiusopiniofereba^riíiiieíre.^Perfarum quidéregeriL, 
narrant,cum  infinitam  quondam hom inum m ulcitudinem íecum  ducens,atque iracundia & a u d a - 

Xerxis de- ciaferuens, in G rxc ia m  expeditiohem faceret, n o n eo  tantum  nom ine íu p e rb ia e la tu m & in  minis 
mentía. ím m odicum fuiííe,fed,'vtm aiorem  illis terrorem incuteret,per ea etiam ,q u x n o u o & in u íi tato m o

do ad u críiiselcm en tad eíign ab at, form idabilem fefe reddidifTc,. N ou a q u xd a m  térra &: nouiim . 
m areaudiebatU rnoui illius opifícis 5 Se exercitusincon tinentiriau igan s, acrurfum p edibüs m a ro  
peragrans,abrcptx item  itifuhe,& m are verberibus cxíü m , exteraq u e o m n ia, q u x  vefani exercitus 
d uciíque haud dubium  argum entum  e ra n t, ignauioribus quidem  form idabilia , fortioribus 
autem  aefirm iori animo p rx d itis ftu lta &  ridicula.. H ic v e ro , nihil quidem  vllahuiufm odi re opus 
habebat,cum  bellum  adueríüm  nos com pararet:verum , quod his peius & p crn icio íiu s erat, h oc, Se 
fa ce rc,Se  d icere ferebatur. P ofu itin  ceclum os fuum, blaíphem iam  inexcelfum loq uen s: & dingua, 

Pfal. 72. eius tran íiuitin  terra^.Pulchré enim  D au id eu m an ten oscon fixit,illu m ,in qu am ,ccelu m in  terraiiL» 
inclinarítemL., acn aturam m undo íublim iorem  in creararum rerum num erum  cogentem , quam  n o  
capere quidem  res V llacreáta poteft : tam etíiob n oftriam orem  aliquantifpernobifcum  verfaraíit, 
vtn o s h um iiacentes ad feipfam attraheret. Porro cum illuftria prima illius facinora fuerint, tunu 
veroiH uftrioracacertarrtina fuerunt,quxpoftrem aadueríiitñ  nos habuit: Q u x n a m  autem  prima, 

Valentís ’tn ¿ ico ?cxilia ,fu gx,b on o rü p ro fcrip rio n cs,in ííd ix ,tam ap ertx ,q u am  o b fcu rx ,íerm on u m ilIeceb rx , 
orthodoxos vb io ccaíio fco íferelp atjvis,vb ivcrb oru n ib lan ditijslocu sn on erar. A lij abE ccleíijs extrudebatur, 
crudelitas. q Uií¿ iliCetítdem orthodoxam acn oftráp roíiteban tur:alij introducebantur,nem pe qui peftiferam  

Se exitialem  Im peratoris d odrin am  renebant,qui im pietatis chirographa exigebant, qui his adhuc 
grauiorafcnb eb an rj^ m arin xP relbyterorum exuftion eSjim pij b elliduces,non Períasíuperantes, 
n on Scythasin poteftatem redigen tes,n on aliam quan dam barbaram gen tem repurgátes,^ verum , 
E ccleíijs bellum irtferétes, in altaribus ía ltitan tes, Se incruenta facrificiahom inum  S¿ v id im aru m , 
fanguine contam inantes,ac virginum pudorem probro afficietes. idque quam  tandem ob caufam,? 

Halach.r. N im irüm  v t la c o b  Patriarcha expelleretur, ipíique Elau ille ,an te etiam , quam in lucem prodijílet, 
Rom.p. od iohabitus, fubrogaretur. H abetisprim orum  ipfiusfacinorum liiftoriam , quorum ipfa q u o q u o

com m e-



com m em oratio &: andido mulcis etiam n um lachryrnasm ouet. V tv c r o  peragrads óm nibus 
oppidis ad hanc firmam &c inoíícn íam  E ccleiiarum  m atre m feco n tu lit, v tv ita lem  quoque, 
illu m veritatisign icu lu m , q u iíb lu sre liq u u se ra t, extin gu eret, tum prim um  m a lu m feeo n - 
iiliu m in ijlíe fenlit. N am , v t ia g it r a in d u ráis a cfo lid iu sco rp u sin cid en s, re p u lfu se ft,a cru - 
dentis inftar efFradus ceilit. In tálem  Eccleíias A n tiftitem  incid it I Iñ cantum fcopulum  im - Valens c<t- 
p a d u sfe fe in freg ita cd iilb lu it ! A tq u e  alia quidem  ex eorum , qui tu n ep en eu lu m  fecerun t, farienfofru- 
íérm on eaccom m em oration e ace ip erelicet. riemo autem  eft , qui non híee m em oria  pro- ftraoPPu~ 
d a t : verum ij dem um adm iration eafüciun tur , qu ib u scogn ita  íü n ttem p orisilliu seertam i- ^mt* 
na, iní'ultus, pollicitationes, m in x , illic x iu d ic u m c la íle , qui ad eu m m itteb an tu r, eum que, 
fled ere  ac perm ouere co n a b an tu r, illi ex m ilitad  o rd in e , illi ex g y n x c x o ,  i l l i , inauam ,, 
inter foeminasviri, &  inter viros fcem ina:,nec virilequidquam  prarterim pietatem  halíentes: 
qui cum  naturali m odo lib idinioperam  daré n eq u ean t, quodvn um  poíTunt, 7olin°-ua feor- 7 o 
taiitur, 71 ílle  d en iq u eN ab u zard am , coquorum  p ra :fed u s, ards íü x  gladios m in ita n s,a t- 7 1 
que adignem fibi eongruentem tranfm iílus.E go vero id ,quod  ex óm nibus eius laudibusíiim - 
m e adm iror, quod, ñ e íi cupiam  q u id e m ,, p rxterire  queam , breuiter, quoad eius fieri po- 
teritjexponanu. E ccu itan d em in eog n itu sille  eft, qui tum  apud nos 7* p r x fe d i m uñere fun- 7 Z 
gebatur,cum  íiiapte audaciaaduerfusnosprxferdm inflam m atus (nam ab illis quoque 73ini- 73 
tiatusjvelp otius con fed u sfu erat)tu m  etiam am pliiis,quam necelleeiret,Im peratori fubfer- 
u ic n s , atque exeo  quod illi óm nibus in rebus ob íéq u eretu r, diuturnius im perium íibi con- 
feruans.A d hunc,aduerfusE cclefiam frem erttem ,leonisquefpeciem  p rxí'cferen tem , a cleo - 
n ism ore rugientem , atque eiufm odi, v tá m u ltisn ea d iri quidem  p o íle t, v irford sad d u citu r, 
im ó veroin greditur,perin de ac fi non adiudicium ,íed  ad feftu m vocaretu r. Q u o n a m a u te m  Uodefil Pu ~ 
m odo, ve lp rx fe d ia u d a cia m , velB aíilij v irtu tem & rfapien tiam , ea m q u a ei reftitit, fatisdi- 
gn aoration ecom p led ar?  Qu<e tua eft, inquit,ratio,heus tu, nom ine illum  com pellans (non- lti dialô w' 
dum  enim  cum  E piícópüm vocaredign ab atur)vt tanto Im peratori ob íiftete audeas,folusque 
om nium  contum aciter te geras? Q u oríu m ,reíp on d it Baíilius,ha?c oratio  fpedat,& : quam am , 
liaeccontum acia & arrógan tia? n on d u m en im id ía tisin te lligo . Q u o n iam ,in q u it ille,Im pe- 
ratoris religionem  m inimé colis, óm nibus alijs iam inclinatis acfuperatis. N o n  enim , inquit 
B aíilius, h xcvu ltIm p erato rm eu s: 7+ n ecrem v lla m crea ta m ad o ra refu ftin eo , c u m & ip fe á  7 4  
D eo crea tu síim ,& :D e u seífe iu b ea r. N o sv e ro ,in q u itille ,q u id ta n d e m tib iv id e m u r ? N ih il 
fané,inquit,Baíilius,dum  h xciu b etis. A g e  vero,inquit ille,non m agnum  &  honorificum  exi- 
ftim asadnoftras partes adiungi,íociosquenos habere? A dlisec Baíüius: V os quidem  p n e fe d i 
e ftis ,& q u id em  illuíires,non in fidas eo: m inim é tam en D eoprseftantiores. Socios autem  vos 
habere mihi quidem  am plum  &: honorificum  íuerit (quidni enim ,cum  ipíi quoque D e i crea- 
tura: íitis?) fed v ta lio sq u o fd a m exh is, qui nobis íu b ied ifu n t. N on en im p erío n aru m d ig n i- Chriflianif- 
tate,íedfideG hriftian ií'm usiníignitur. H aco ratio n eco m m o tu s p ra:fed u s,acm aioriira  fue- mtnoU 
cenfus,defubfelliofurrexit,atqueaíperioribus verb iscu m  eo agerep errexit. Q u id ?  Potefta- eP lonPer'  
tem han cn on pertim eícis? C u rv e ro  pertim eícerem ,inquitBaíilius? Q u id fiet?q u id p atia r?
Q ja dpatierisjintulitille? vnu é tammultis,quseme£e funt poteftatis.Q uasnam  hçc,fu biu n xit l&mtíl5' 
Baiilius ? f i e  enim intelligam us. Bonorum , inquit ille , p rofcdptionem , exilium , cruciatus, 
m ortcm .Tum B aíilius: Si q uidaliudhabes,idn obisrhin itarc. H orum  en im ,qu x ad h u ccom - 
m em orafti,nihil nos attiilgit.Q ü ortam  m odo,inquit ilIe?Q uon iam ,in quit B aíilius,bonorum  
prolcriptioni obnoxius n 5 eft,qui n ihil habet:niíi forte laceris &  detricis h iícepannisindiges 
ac  paucis jibellis,inquibusom nes m iliifacultates copia? íunt. E xilium  autem  h au d co gn o- Pij exilium 
feo, qui nulio lo co  circumícriptusfüm,- ac ñeque terram  h a n c,q u am n u n cin co lo ,m e am h a - hauda¿n°- 
b e o ,&  eam om nem ,in quam  p roied u s fuero,pro m ea d u c o : im m ó ,v tre d iu s  loquar, vniuer- H ? '  
fam terram  D e i elle ic io , cuius adueña ego fu m & p ereg rin u s. Iam  torm en ta quid accipere, 
queant, cum  corpus deíit > niíi forte prim am  plagam  dixeris : huius enim íblius penes te  arbi- 
trium  &: poteftas eft.M ors porro beneficij mihi loco  er itx itiu s  enim  m e ad D eum  traím ittet, Mo*s. ?lts 
cu iv iu o , &  m uñere m eo fungor, m axim aque ex parte m ortem  o b ij , &  adquemiampridem_. neí  um' 
própero. Q u o fe rm o n e o b ftu p e fa d u sP rx fe d u s , N em o, inquit, me (n om en quefuum ad- 
iunxit)adhun c vfque d iem ita  eft allocutus,nec pari verborum  liberta te. Ñ eq u e enim , ait Ba
íilius, fo rta íle in E p ifcop u m in cid ifti, A lio q u ih o cp ro rfu s  m odo diíTerüiíTet, pro huiuím odi 
rebus in  certam en veniens. N am  casteris quidem  in rebus, ó p r x fe d e , m aníueti, &: placidi 
fumus, atque om nium  abíediflim i, quem adm odum  h oc nobis le g e p rx fcr ip tu m e ft, ac norL 
dicam  aduerfus tantum lm peratorenL,, fedn eaduerfus plebeium  quidem  q u e n q u a m & in fi-  Matt^ zo" 
m iordin ishom in em fupercilium attollim us. 75 V eru m  v b iD e u s  nobis p ericlitatu r, ac pro- 75 
ponitur,tem  dem um  alia om nia pro nihilo putan tes,ip fum íolum intu em ur. Ignis autem , &  
gladius,&: b e ftix ,&  vngula! carnem  lacerantes,vo lup tad  nobis ac delicijs potius íiint, quanu 
terrori. P roin d econ tu m elijs n o sa líice ,co m m in a re,fa cq u icq u id co llib u erit, poteftate tua* 
fruere: audiat ha:c etiam  Im perator: nequaquam  p ro fe d o  nos vin ces, n ec cfñ cies, v t im -  
piíe dodrina: aífentiam ur: ne íi his quidem  atrdeiora miniteris. Hcec poftquam  Príefedus di- 
x it, atque au d ijt,ip íiu sq u eco n ten tio n em  animi eameíTe c o g n o u it, v tn u lla v ise u m p e rte r-  
refacereacfu p erarep o liet, ip fu m q u íd em  forasm iíit, atque ablegauit, n o n ia m cu m ijfd em , 
m inis, fed cum  q uadam  reueren tia  &  iu m m iilio n o . Ipfe au tem , quam  celerrim é potuir,

t t t t  Impera-



Im peratorem audiens,Im perator,inquit, abhuius E cc le fix  a n tiftitevid ifu m u s. M inis fupe- 
rior eft,ferm onibus firm ior, verbo rum blandí tijsfortior. Ignauiorum  alius quiípiam  tentan- 
dus eft:huic autem , aut vis apertéinferenda, aut non exp ed an d u m ,vtm in is cedat. Q u a  d c

76  cau fa fa d u m  fuum im probans Im perator,Bafili j que laudibus v id u s  i 6 (virtus en im hofti quo- 
V'trtutemet- q u ea d m ira tio n ie ftjv im ip fia d h ib eriv e tu it: id e m q u e ip fia cc id it, q uod ferro íb le t, q uod 
umhojtis quam uis igni em olliatur, ferri ta m en n a tu ram retin et: m iniíque in adm irationem  conuerfus 
a miratiir. ¡iijusquidem  focietatem haudquaquam am plexuseft, q uodm utationem  eru b efeeret, e x te -

rum  rationem  q u x íiu it , qua honeftiílim é ipil ía tisfa ceret, quam  etiam  oratio  declarabit. 
N am  cum , vn iucrfáíátellitum m an u ftipatus, intem plum ingreííusfu iiret (erat autem  E pi- 
p h an ixd ies, ccetusqueam plillim us)aclaicorum  num erum auxiftet, a d h u n em o d u m defu n - 
d o r ié  cum  eo fe coniunxit. A c n é  h o c  quidem  prxterm itten dum  eft. Poftquam  enim intus 
fu it, atque ipfius auresPfalm orum cantu, non fecus ac tonitruo quodam  p eríb n uerun t, ple- 
bisque pelagus vidit,om nem que ordinem  Sc concinnitatem , q u x  tam  in  facrario, quam  pro
pe facrarium  e ra t, an gelicam potiusquam  huitianam , atque ipfum quidem  ante populunu 

íiReg.j. r e d o  corpore ftan tem ,q u alem Scrip tu ra  S am uelem defcribit, n e c c o r p o re ,n e c  o cu lis , n ec  
anim o, p e rin d ea cfin ih iln o u i con tig iífet, v lla m in  p artem fem o u en tem ,fed  D e o , v t ita d i-  
cam , Sc altari aífixum : eos autem , á quibus c in geb atu r, cum  tim o re quodam  acreueren tia. 
fiantes: h x c  inquam , fim ulatqueperfpexit (n eceh im fím ilequ icqu am vn qu am vid erat) hu-

7 7  m anum quiddam paíTuseft, a tq ú eo cu lo ru m v ertig in ea cten eb risto tu sim p letu r. A tq u e  id 
p lerifq u eadh u cob fcu ru m & :in cogn itu m  erat- V eru m  11 cum  dona, q u x  ip fem eteffecerat, 
d iu in x  m en fx oíFerenda ertent, n ec quiíquam , v t  m os ferebat, fim ul ea cap eret (quod n o n . 
fatis liq u e rct, aneaB afilius accepturus elfet) tum  vero m anifefté fe afFedus prodidit. Ita.

Valens vertí- enim  titubare ccep it, vtn ifi quiípiam  ex facrarij m iniftris vacillan tem fupp oíitam an u reti
ene corripi- nuiílet,m iferé vtiqu e lu d u o sé  prolapfurus fuerit. Iam vero  q u x  ad ipíum  Im peratorenb, 

Sc quanta cum fap ientiap rolocutus eft ( cum  quidem  ille nefeio quo m odo rurfus nobifeum^ 
in E cclefiam fe cóntu liftet, Sc intra velum  exdtiíTet, atque in illius con íp ed u m  colloquium - 
que, quodiam p ridem  e x p e te b a t, veniílet) quidnam  aliud dicendum  e ft , nifi D e i Voces eas 
fuille, quas, Sc qui cum  Im peratore erant, Sc nos, qui fim ul ingreíli fueram us, audiuim us.

78 78 H in c  Im p eratorix  erga nos hum anitaris Sc c le m en tix  principium natum & : conftitutum , 
eft: h xco cca íio m axim a m im p reírio n isilliu s, qua tum  vexabám ur,partem ,non fecus ac flu- 
d u s  q u o fd am ,freg itacd iftb lu it.S eq u itu ra lian arran o,fu p etiorib u sn au d q u aq u am  inferior. 
V in ceb an tim p ro b í,atq u e aduerfusBafilium  exilium decernitur: n ec qtiicquam  eo ru m ,q u x 
ad eam  rcm  atdn eban t, deíiderabatur. N o x  aderat, in prom ptu currus, in plaufu hoftes,in . 
lu d u p i j : nos parad  atque alacrisviatorislatu scín geb am u s: n ihil d en iqu e,qu od  a d p rx c la - 
ram ign o m in ia m fp ed aret,req iiircb a tu r. S ed q u id accid it?  Exilij d ecretu m D eu srefcin d it.

Deus Valen- N am  qui iE g y p ti aducríiis Ifraelitas í'^uientis prim ogénitos percuíTit,idem Im peratoris quo- 
tisfihum q ue filium m orbi plaga afficit. E t quidem  qua celeritate? Illin cexilij ta b u lx ,h in cm o rb id e - 
percuttt. c re tu m : a efeeleratiferip toris m anusinhibetur, & :fan d u sp ericu lo lib era tu r, feb risq u ed o - 

n u m exiftit,virp iu s Im peratoris audaciam coercen tis. Q u id  h oc D e i iu d icio , ve l xq u iu s,vel 
celeriusfingi atque exco g itarip o teft?P o ftea au tem  Im peratoris filiu sx g ro ta b a t,a fftid o q u e  
corp ore erat: pater etiam , vtp o te  pater, fim ul xgrotab at,rem ed iu m  vn decunq , m orbo con^ 
quirens,atque optim os quofque m edicosfeligen s,acprecibu s,vtfia liasvn q u am ,in cu m ben s, 
hum ique prouolutus. N am  reges quoque hum iles Sc a b a d o s  reddit calam itas:nec m irum ,, 

Í,teg.n. cu m D a u id em  étiam  priusob filij m orbum  eodem m orb o affed u m  fuiíTe Scriptura teftetur.
C u m a u tem  huic m alo m edicinam nullam in uen irer,ad  Bafilij fidem  c o n fu g it: Sc quoniam^ 
o b  contum eliam  recensipíi illatam  eum  fuo nom ine a ccerferep tx p u d o ren o n a u d eret, alijs, 
quos ardiffim a fam iliarítate Sc beneuolentia  d eu in d os h a b e b a t, h a n clegatio n em com m it- 

Valens Bafi- tit. Ille vero n ihil cu n d atu s, nec, q u od fortafle  alius feciffet, aduerfus tem pus infultans, con-- 
liumaccei- feftim afFuit,atque ad eius a d u en tu m fta tim leu io rfitm o rb u s, pater¿]uem eIiorcm ípem ani- 
fu. m o concipít. Q u o d n ifi íalfam aquam  dulcí adm ifcuiiret,fim ul v id e licet & ip íü m  aduocans, 

6 ¿hxredciscreden s,fan um  quoque & :incolum em filium  forrarte recepiífet.atque id  pro cer- 
to & in d u b ita to h a b e b a n t, qui tune aderan t,calam itatisqueparticipes erant. Idem autem * 

d̂enubuŝ do ^  ¿pFiprxfedo non m ulto poft accidiftenarrant. N am  hunc quoque m orbus quiípiam  obor- 
ftrina êffiá tus v*r* *aíl(-^ m anibus fubfternit. E t quidem  p ro fe d o  plaga cordatis hom inibus d od rin a . 
tur> e ffic itu r, ac p lerum que proípero rerum  fucceftu potior ac p rxftabilior eft a fflid io . iE g ro  

corpore erat, illachrym abat, d iftorquebatur, Bafilium  a ccerfeb at, obfecrabat. S atisfad io- 
nem  habes,clam aban da falutcm* E t quidem  hanc confecu tuseft v t Sc ipíe fatebatur,& : m ul
tis huius reí ignarisperíüadebat. Ñ eq u e  enim  illius vi rtutes adm iran a cp rx d ica re  definebat. 
A t  enim  huiufm odi q u id e m fo rtafie ea ,q u x  cum  illis egit,fuerun t,eum q ue finem habuerunn 
C xteru m cu m  alijs alio m odo fe geífit, aut paruis de rebus, aut parum egregié d im ica u it, aut 
n o n ita ía p ien ter diireruit,nec vthom inum com m em oration em , au teerté  infignem  laudem* 

7 9  m ereretur? M in im éfan é. V erum  is, qui 79nefarium  illum  A d a d  ad u erfu sIíraelem o lim ex- 
j.'Reg.n. citauit, idem  contra hunc quoque P on ticX  p rou in cix  p rx fe d u m  excitar : h oc quidem  p rx - 
^usBafúñ te xm > q u afi m u liercu lx  cuiufclam caufa ftom acharetur, fed reveraim p ietatis  dcfenfionem^ 
contumelia fufcipicns,ac pietatem oppugnans. M itto  alias om nes contum elias,quibus Bafilium  vexauit,

.ffiut. ' quod



q uod perinde eft,ac íi D eum  dicerem , adueríus q u em ,&  cuius caufa bellum  gereb atu r.Q u od  
vero , Se eum , q u ico n tu m elia m in fereb a t, m axim aignom iniaafFecic, & p u g ile m n o ftru m J 
íum m opere extulit(fi m odo m agnum  quiddam  &c exeelíum  exiftim andum  eft philoíbphia,&: 
huiufc laude vulgus anteire)id  orationeperíequar.M uliericuidam am pliH im oloconata:,cu~  
ius m aritü'shaudpridem  extrem o v itç  die fun du s erat,iudicis afleifor vim  aíferebat,inuitám - 
q u eadn u ptiasp ertrah eb ar. Illa autem , eu m n u llaratio n eh an e vim eftu gere p o ííe t , coníi- 
lium capit,non  m aioris audacia:,quam prudentia: plenum . A d  facram  ctenim  m en fam con - Itls df f i tn 
fu g it, D eum  que aduerfus hanc iniuriam  propugnatorem  fibiadoptat. Q u id  igitu r per T r i - f á *  mtnfi» 
nitatem ipfam  (vt foreníi q u oq u ed icen d igen eren on n ih ilin terlau d esvtar) facien aum fuit, 
n on d ico  m agno B aíilio, ac de iiis rebus alijsleges fta tu e n ti, fed alij cu ip iam lon géillo in fe- 
riori, dum  tamen facerdoti ? Q u id  aliud, n iíiv t eam aílereret, retin eret, o m n icu ratu ere- 
tu r,D ei clemeñtias &: legi, q u xalrarib u s honorem haberi iubet* m anum porrigerct, om nia. 
denique jpifius faceret Se pateretur,quam  vt inhum anius vllum  aduerfus eam confilium  ini- 
ret,íicq u e Se m enfam  íácrofan d am , fidem  etiam  illam , cum  qua íiipplex erat, contum elia, 
á flieetct ? N equaquam , inquitnouus iudex: fedom nes im perio m eo cedere, ac C hriftianos 
legesfuasprodere oportetr. Ille igitur fupplicem  d ep oícebar : h icom n i vi retin eb ar. I l le  
rurfum furore c o n c ita tu r , acm agiftratus q u ofd am m ittit, 80 q u iía n d i viri cubicu lum per- ° °  
ferutarentur, ign om inia caufa potius id faciens, quam  q uod eiuím odi quicqua neceíle e fíe r .
Q u id  ais? D om um ne illius ab om nilibidinis m otu liberi,quem  A n geli com pled u n tu r,qu em  
vel íolum  intueri feemitia: reform idant ? N e c  eo contentus, ipíum  iníiiper adefle, Se cauíaríL, 
dicere iubet,neqüe id p la c id é &  hum ané,fed quaíi vnum  exijs ,q u icap itisd am n atifu n t. A t
que ipfe qiiídem  aderat.Ille autem  ira Se arrogantia plenus pro tribunali fedebat. Stabat Ba- 
lilius,qUemadm odum Iefus m eiisT ilatoiiid ican te. C u n d a b a n tu r  porro fu lm ina,D eiq; g la- Matt^27- 
dius adhucexacueb atiir,& :d iíferebatur,arcusciueita  con ten debatur,vt tam en retineretur, 
peenitentia: v id elicet tem pus a clo cu m  aperiens. 81 H o c  enim  apud D eu m  in m oreatq u evfu  . 
po íitum eft. A tque hiç mihi q uxíb  alterum  perfecutoris Se a th le tx  certam en fp ed a. P allium  ^  
detrahi Se laceradiub eb at: atille,exuam pra:terea,íi ita lu b et,etia m tú n ica . E u m ,q u icarn is tlJ n m  yo* 
expers erat,Verbcraturum  fe m inabatur: corpus fubm ittebat. V n gulislaceraturum : a t i l le ,  MU 
H uiuím odi,in quit,laniation em ediciham  hepatiafferes, m agnopere, v t  vides,m e prem enti.
A tq u e  hi quidem inhis erant. C iu itas autem , íim ulatqjhuiuím odi m alu m acco m m u n ep eri- 
culum  refciuit(periculum  enim fuum  quifque ipíius contum cliam  eife exiftim abat)totaruro- 
re corripitur,atque incen ditur,ac velut fum o apum exam en m ouente,certatim om n es cuiuf- 
lib et generis atque aetatisex£itantur&  exfurgunt,acpraeferdm arm orum opiíices,im pcrato- 
rij que textores.N am  hi in huiuím odi rebus feruentiores funt,atque ob libertate ac licentiam , 
q uafruuntur, adauden dum paradores. V n icu iq u e porro te lilo co  era t, ve l q uod arsoft'ere- 
b at,vel quod in re prsefendtum ultuariéconfecerat. Faces in m an ib u s,faxa, fu ftesin p rom - 
ptit,vrtus om nium curílis,vnus clam or, cóm unisanim orum alacritas: furor,m iles vehem ens, 
im ó belli d u x.N e midieres quidem  tune tem poris inerm es erant,hac nim irum  occaíion e áni
mos earum exaciiente(radij autem ipíishaftarum  loco  erant)im o n ec m ulieres iam manebát* 
quippe quas zelus roboralfet,atque ad vin lem  fortitudinem  anim ique m agnitudinem  tradu- 
xiílet. Q u id  m ulta íp ietatem om n esita  demurn inter fe partituros cenfebant,íiipfum  diuide- 

“rent ac diícerperent: atque i's m aiorem  apud eos pictatis laudem  habiturus videbatur,qui pri* 
mus in eum , qui tantum  facinusaggreílus eífe t, m anum inieciííet. Q u id  igitur audax ille  Se 
iníolens iudex ? Supplex erat, m iíerabilis, calam itofu s,q u ou ish o m in ed eied io r: quoadin^ 
con fp edum  prodiens ille  m artyr, Se fine plagis v id o r , ac populum  pudore correptum  per 
v im  retinens, fupplicem  fu um Se vexatorem  á periculo vin dicauit. H x c  fan dorum  D eu s,q u i 
om nia facit, atque in melius co m m u ta t, qui fuperbisrefiftit, Se hum ihbus gratiam  tr ib u ir .
Q u id n ia u te m  is , q ú im a refcid it, Se fium iniscurfum  inhibuit, & e lem en tis  v im a ttu lit , Se uc.4. 
per m anuum  exteníionem  troph xum  erexit, v t  fugitiuo populo faluti eífet, hunc etiam  á pe- i.Pet.  ̂
riculis extraheret? A tq u e hicm undanum externum ¿]ue bellum  finem accepit,exitum queha- 
b u it D e o  fauente ketum  atque fe lic e m , qualem quefides illius m erebatur. H in cv e ró ia m . Bellum inte* 
E p ifcoporu m ,&  eorum , qui fociosfe ipíis adiunxerant bellum in itium  capit: bellum  cum  p c r ^ wtt;w- 
fe adm odum  tu rp e &  ignom inioíum ,tum fubditis ipíis magisperniciofum^ Q u isan im alio s 

' ád m odeftiam  inducere q ueat,íic  a ífed is  prasíiilibus? A c  tres quidem  erant cau ík , curm ulti 
etiam  ante parum leni Se candido erga eum  anim o eíTerit. P rim a, q u o d  in fidei n egotio  cunL a^ e)í us 
eo m inim é confentiebant,niíi quantum  id ip íis,cogen tem u ld tu d in e,n eceííarió facien du rrL B‘í-r<:‘w-'íf’ 
erat. A ltera ,q u od  doloré ex ipíius e le d io h e  concep tum n ondum om n ino exanim is eiecerát.

• P óftrem a,quod fe lon gé m ultum que ab eo gloria fupetari acerbiílim é ferrent:tam etíi id  con-
fiteri turpiífim íieífet. O rta e ft& a lia q u íed a m íim u lta S jq u g b ^ co m n ia red u lccra u it.^ N a m S i 
cu m  patria noftra in duas prouincias &: M etropoles diuifa e ífe t , ac m ulta ex priori nouse M e - Anthimi &  
tropoli ad iun geren tur, ea d e  cauíá inter illos d iírid ium excitatum eft. Ille enim  x q u u m e f-B^  con~. 
fecuceb at, v t cum  publicis di cecefibus noftra: quoque fim ul diuiderentur : o b e a m q u e c a u -* ^ *  
fam easparcecias, qusenoua:prouincia:nuperadiim daefuerant, v t ia m a d fe a td n c n te s , at- 
q u e a b illo d iftra d a s , vendicabat. H ic  co n traveteri confuetudini, atque huicdiuiíioni,qua: 
ó lim  á P a tr ib u s fa d a fu e ra t,in h s e re b a c . A tq ¡  ex  h a c  conten tione perm ulcam ala,partim iam..

f t t f  z  accid eb an t,



accideb an t, partim  im p eh d eb ah t. Subtrahebantur conuentus á nouo M etro p olita ,proucn- 
tus d irip ieban tur,£ ccleiiarum P reibyteri,p artim ferm onum blan ditijsilJ icieban tur,partin u  
ím m utabantur.E x quo illud  con tin g eb at,vt E cclcíiarum  n egotia  dcterius fe habcrent, v tp o - 

Uotnina no- tc  q u x  in partes acftudia fcinderentur. H om ines quippe rerum n ouarum ftudio  quodam - 
uitatumjlú- m o j o  d eled a n tu r,a c lib en ti anim o s^noxasfuasobiter elucrantur: fa ciliu sq u eeft confticura.

_ ia b efa d a re , q u am ia b e fa d a ta in p riftin u m fta tu m red u ccrc . Q u o d  au tem illum  m agis inu
8 3 Furorem a geb at , *4  T a u ric i reditus erant, qui ab ipio quidem in  traniitu cernebantur, verun u

4  ad C xfarien iem d eu eh eban tu r; S an d i O reftis prouentus colligere,m agn i xftim ab at:adeo v t  
ipfius etiam  iter facientis m ulos aliquando corripu erit, a c , ne vltra p ro g red eren tu r, cum> 
p re d a to r ia m anuprohibuerit. E tq u a m fp ecio fu sh isreb u sp rxtextu sa d h ib eb a tu r i F ilijfp i- 
r itu a le s j& a n im x j& fid e i d o d rin a , cxteraq ; huiufm odicupiditatisinexplebilisin tegum en - 
ta (resin u e n tu p erfa c ilis)item q u eillu d ,T rib u tu m h x re tic isp en d en d u m n o n efle  : quifquis 
enim m oleftiam  exhibebat,in  h xretico ru m  num ero habebatur. N e c  tam en i l le D e i fandus, 
a cfu p ern xleru fa lem v eré  M etropolites,aut cu m ijs,q u ierrab an t,abd u d u s eft, a u th o c  d iili- 
m ulare ac n egligere fuftinuit, aut paruum  huius m ali rem edium  excogitauit. Sed perfpicia- 
m us,q uxib ,q uam  m agnum  6c adm iran dum ,&  illius (quid enim  aliud dicam ) anim a dignum . 
E tenim  diííidium  h o c in E cc le fix  com m odum  &  increm entum  c o n u e rt it , atque hanc cala- 
m itatem q uam p ulcherrím é co n ftitu it, patria nim irum  pluribus Epiícopis com m unita. E x 
quo tres p rx cla riilim x  res fecu tx íü n t. N am & :an im aru m cu ram aio rfu ícep taeft: & q u x li-  
bet ciuitas prouentus fuos habuit: 6c bellum  hac ratio n ecom p reíT u m & extin d u m  eft. H u - 
ius coníilij vere o rn e ve lu t appendix q u xd a m ip fe  fuerim . Ñ eq u e enim honeftius ac fpecio- 

Stomachd- fius verb u m , q u o vtar, occurrit* N am  cum  c x te ra  om nia Huius v ir ifa d a 3íiipra quam  dici 
tur Greg.fe q UCat,adm irer,vnum  hoc laudare n eq u eo(aífed u m  enim  animi confitebor, a lio q u in ecm u l- 
SajimtprA- t js íncognitum ) eam nim irum , quam  in nos adhibuit,n ouation em  85 ac d iffíd en tiam : cuius 
”  ’ moerorem ne tem pus quidem  adhuc exhaurire potuit. H in c  enim  mihi omnis vita: incon*

* ftantia 5c  perturbatio m an au it, qu od qu e philoíophafi nequiuerim , aut certé non exiftim er: 
tam etfi de pofteriori non m agnopere laborem . N ifi quis tam en h o c á m e pro illius purgatio- 
he accipiat,quodfublim iora,quarí\ pro homirtis cartditionejfeñtiens, atque hinc,prius etiam  
quam  vita  excederet,digreíTus,om nia ad fpiritum  referebat:atque am icitix  o ffic ia ,q u x  alio- 
qui fa n d é  co leb at,h ic  íolum  aípernabatur, Vbi D eum  artteponi oportebat, atque antiquiores 
liabere res in fpe poíitas,quam  frágiles 6c caducas. Equidem  mihi verendum  eíTe v id e o , n o  
dum  apud eos, qui om nes illius laudes requirunt, n eg lig en tix  culpam  vitare cupio,in  im m o- 

Q di e x  prolixitatis crim en apud eos in cid am , q uim ed io critatem lau dan r, quam  n ec ille  con- 
. tem nebat, fententiam  hanc: 8¿Modus om nis optim us, inprim islaudans, ac per om nem  vitas 

mwcleobu cur^im o ^̂ eruans* E g °  camen vttifq u e con tem p tis, n em pe6 c ijs,qui breuitatis n im iu m ftu - 
¿fcruentiíU d io íiíü n t3& ijs , q u in u llaoration eíatu rari p o ífu n t,h u n cferé d ícén d im od u m ten eb o. A lij 

alio quodam  virtutis officioflinguntur. N on n u líi etiam  ex pluribus virtutis generibus q u x -  
dam  aflequuntur. N em o autem  eft qui per om nia ad íiim m um  vfquegraíTatus fit,eorum  qui
dem  certé, qui nobis notifunt: Verumis apud nos prxftantiííim us eft, qui, ve l quam plurim a, 
p rx ftite r ít, ve l vnum  quam  m áxim e &: prxftantiíTim é. A t  h ic n o fte r ita  om nia peragrauit,

'l v t in  eo glo rixm a teria m q u xfiu iíre  natura videatur. Id  q uod hac dem um  ratione perfpiçie- 
feríítf. m us.Inopiam quiípiam  laudar, v itam q u eíiip p elled ilisexp ertem y& fu p eru acan eis rebus va- 

cuam ? Illivero  quid vnquam  fuit p rx ter  corpus, acneceíTariacarnisintegum enta ? D iu itix  
autem  illi erant n ihil habere, &: crux, cum  qua Tola ipfius vita  vefíábatur, & q u a m m a io r iin -  
pretio habebat,quam  ingentes p ecu n ix  acetuos. Ñ eq u e enim  quenquam , etiam íi m axim é 
cupiat, om nia adipiícipoíTe-: at om nia contem nere poíle, ficque óm nibus rebus p rxftan tio - 
rem  fublim iorem que fe prxbere. H a c  porro m ente prxditus,atque ita  com paratus,ara qui-

87 d e m o p u sn o n h a b u it,n e cin a n ig lo ria ,n ecp u b lico illo p rx có n io ,87 C ra te s C r a te te m T h e b a -
88 n u m lib erta ted o n at.N o n  enim  optim us videri, íed eíTeftudebat. 88 N e c  vero in d o  lio ,atqu e, 

in  m edio foro h abitab at,vtap u d o m n es íu xu m ac delicias íibi com pararetjinopiam inrerum * 
co p iam n o u om od o conuertens:verum paupererat abom ni g lo riç  cupiditatcalienus,atque* 
óm nibus facu ltatib us,q uasvn q uam h ab uerat, x q u o  anim o p ro ied is , leuiter facileq ue v it x  
pelagus traríím ittebat.A dm iran dareseft continen tia, &  paruo co n ten tu m viu ere ,n ecá  vo-

. luptatibirs fuperari,necá ventre,tanquam  á fxu o  6c fordido dom ino Íiiperarií Q u is  vnquam» 
îuconünen tanta:inecl ia íuitr,pen Gretiamdixcrim,<jtiis tam cram isexp crs? N am v o ra cita tes& íá tu rita te s  

' ~ a d eo sa b ie ce ra t, qui ad b rutorum n aturam propiusaccedunt, q u o ru m q u eferu ilisatq u eia . 
terram  prona vita  eft. Ipfe autem  nihil eo ru m ,q u x poft gu ttu r  pari deinceps honore funt, 
m agnum  eñe cen feb at: verum  neceíTafíjs tantum  cibis,quam diu licebat, vitam  tolerabat,at- 
queh u n cíb lu m  lu xu m n orat, nem pe á lu x u a b ftin e re , n e c o b  eam cauíam pluribus rebus in- 
d igere:fed lilia & : aues(q u ibu sfim p lexatq u eartific ijexp ersp u lch ritu d oeft, &  v id u s  facilis 
atque ex te m p o req u xíitu s) o b o cu lo s  h ab ere , q uem adm odum C hriftusm eus m o n et, q ui 
carnispaupertate noftra caufa fubijryv tn o s  ipfius D iu in itate  lo cu p letem u r. H in c  illi tú n ica  
vna,&: pallium  vnum , &c ftratus humi led u lu s, &c illuuies, 6c v ig ilix  (illa eius d ecora 8c orna
menta.) &:luauiílim a ccena ¿¿obíon iunb, pañis & faí,n ou u m in q u am  illud  condim entum , 6c 
p o tio ío b r ia &  vberrim a, quam n ob isnilu llab oran tibusfontesprofun dunt. Ex q u ib u s,im ó

c u m *



inlaudem 7$ajtlij ¿Magrit.
£um quibus,m orbi a c m orborum  curationes prom anarunt:quod com m une vtriusq; noftrum  
ftudiitm fuit. O p o rteb a ten im m e, cum inalijs rebus inferior eilem , calafnitatum íáltem  x -  Baf&Greg. 
quam  partem habere.M agn a res e ftv irg in itas,&  coelibatus,atque in A n gelorum ,n aturçque mor¡Jlí °h- 
iingularisordine cen feri.vereoren im dieere C h rifti,q u icu m p ro p ter nosgenitos gignendus nox^ 
é ífe t , ex V irgine gig n itu r, ** virgin ita tem velu tlataleg efa n cien s, v th in ca b d u cen tem a c  89 
m undum contrahentem ,velpotiusm undum  adm undum  traním ittentem , praeícntem nim i
rum adfuturum. Q u is  igitu r m agis q u a m ille ,a u tv irg in ita tem in p re tio h a b u it,a iitca rn ile- 
gesim pofu it,idq ue noníiio  tantum  exem plo,fed  étia m p erea  quibusoperam dedit ? C uius Bâ  m,°~ 
iun tvirginum ccen obia?cuiusprxcepta illa litterism a n d a ta ,quibus cU m oirinesfenfusçoer- nâ lu  le&es' 
cebatjtum m em braom nia com ponebat,ac virginitatem  veré eolere adm onebat, pulchritu- 
diné,ab ijs reb us,qux afpedii fentiuntur, ad ea ,q u x  oeulorum  obm tiim  fugiunt,conuertens, 
atque id  quidem ,qiiod  externum  eft,debilitans, flam m xque m ateriam fubtfahens, quod au
tem  internum  6c occultum eft,D eo,quifo luspurarum an im arum ipon fus eft,atq u einfomnes 
an i mas ;fi m odo çum elaris lam padibus&: eopiofaolei alim oniaobuiam  ipiiprodierim us fe- 
cum  introducir,ípc& andum oíiercns.*aC ú m  igitur fblitariavita,& : ea ,q u çfo eietate  gaudet, ?°

vtp lurim um ihterfed iírideren t,acpu gilaren t:n eutrat]u eoin n in o,velcú in m oda,veÍn icom - Solttdru &
m oda fuá pura &: im m ixta haberet,veriim illa  magis quidem  tranquilla 6c com poíita eíTet, ae commmi  ̂
D e o  ánimos copularet: c x teru m o b  eam caufam  faftu non careretí q uodvirtus non explora- W*  ̂
retur,nec incdm parationem  ve n ire t; h x c  autem  m agis quidem  a d u o íá  &: vtilis e ife t, verum  
átum uldbus minus libera; p rxclaré eas inter fe recon cih auitacpérm ifcuit,p ietatis nim irum  
gym n afia& m on afteriaextruen s, non tam en longo in teru allo ab ijs, qui in íodalitio viuunt> 
rem ota, n ec velut muro q uopiam irtteriedoea diftiriguens atque á íe  inuicem feparans, ve
rum propé eoniungens ac d in m en s: v t n ec contem plado com m unicationis expers eíTet, nec 
a d ió  contem platiorié careretrfed quem adm odum  térra 6c m are, ita  etiam  h x  d u x  v itx  com - s*mite
mada. ília inter fe com m unicantes, ad vnicam  D ei gloriam  concurreren t. Q u id  prxterea?
P ulchra res eft b enignitas& :pauperum alen dorum ftudium ,atquehum ançinfirm itatiopem  PaílPe“
ierro . Paulum  extra ciuitatem  pedem  eífer, 9t ac nouam  ciuitatem  coníp ice, illud  inquanL, m‘ 
jpietatisprom ptuarium ,com m une locu pletu m xrariu m , in q u od n on m od ó redundantes ac 
lupetflux opes,íed iam neceíTarix quoque facultates piropter illius cohortariones recondun- 
tur,tineás excutientes, fu resn on o b led aíites, in u id ix  certam en, 6c tem poris corruptionem , 
eífugientes. In quo morbus x q u o  animo toleratur, 6c calam itas beata cenfetur, 6c m ifericor- 
diaexploratur. 92- Q u id  cum  h oc Opere T h eb as íéptem  portas habentes,quid  .¿Egyptiasillas 9 1  
com parem ?Q uidm uros Babylonicos 6c C aricu m M au ío lifep u lch ru m ,&  Pyramides,&; C o -  
loílixsim m cníum , & :delubram iram agnitudiñeatqueelegan ti arte c o n fe d a , iam  euerfa 6c 
proftrata ,cxteraq u eb m n ia, q u x  hom ines ádm irantur, atque hiftorijs pro d iderunt: ex q ui
bus óm nibus p rx te t inanem  quandam  6C exiguam  gloriam  nulla prorlus vtilitas ad extru- 
ctoresredijtrM ihi vero n u llaresp eriiid ead m irab ilisv idetu r,atq u ecom p en d iariah xcad fa- 
lu tem via, facilis inccelum afcenliis. N o n  iam oculisn oftris tr ifte & m iíe r a n d u m íp e d a c u - mdioriaod 
íum  proponitur, homines ante m o rte m v ita fu n d i , ac plurimis corpons m em brism ortui, ci- lalumvia 
uiçatibus expulíi, donííbus, foro, aquis, hom inibus etiam  íibi chariííim is,nom inibuspodus 
quam  corporum  lineam entis agnoí'Cendi: n ec in publicis ccctibus 6c conuentibus per ib- 
dalitia 6c contubernia oíFeruntur, non iam  m ifericordiam obm orbum , íed odium  fui con ci
tantes, m iíerabilium cantionum  artífices, íi quibus tam en vo xq u o q u e ipfaíüpereft. Q u id  
res noftras omnes tragicis verbis profequar,cum  n ulla oratio  huic calam itati par inueniri 
queat? A t  ille  om niuni m áxim e nobis períiiafit, v t  cum  hom ines fim us, hom ines ne contem - 
namus, n ecp ern o ftram in illóscru d elitatem , C h riftu m , vnum  o m n iu m ca p u t, ignom inia, tpbefa. 
afticiam us: fed in  alieniscalam itatibus nobiíipfis optim é confulam us, D e o q u e  m iíéricor- 
diam,c]ua ipíi egem us, foeneremur. Q u o c irc a n e  labra quidem  vir no bilis, 6c nobilibusortus, Baf&grotos 
gloriaque clariíllm us, xgrotisad in ou eregrau ab atu r, verum  vtfratres am pledeb atur,n on ., P ítlPeres ° f  
v t quifpiam  fortaífe exiftim aüerit, inanem  gloriam  captaiis (quis enim  ab h o c a fted u  rem o- culatur- 
tior?) verum  per philoíbphiam  íuam h oc alijs prxfcriberts, v t  ad xgroru m corp o ru m cu ra- 
tionem  accedere non vererentur. Ita non m odo lo q u en d o , fed etiam  ta cen d o , m onitoris 
partes ob ib a t.N ecvero  ciuitas quidem  ad hunc m ódum  fe gerebat,regio autem  atque exter
na loca  non item : quin potius ómnibus populi A n tiftitibus benignitatis erga pauperes &  mu- 
n ificen tix  certam en com m une propofuit. E t aliorum  quidem  coci, 6c la u tx  m eníx,&: cupe- 
d iariorum lenocinia& : ícitam enta, 6c elegantes currus, & vefte sm o lle s la tc q u e  diffluentes:
Bafilij autem , x g ro ti &: vulnerum  curationes, 6c C h rifti im itation es: non quidem  íérmonc-, 
fed opere lepram purgantis. Q u id  a d h x c  nobis d id u ri funt,qui hom inifaftum fupercilium - fo
que. obijeiunt ? iniqui fané 6c acerbi rerum huiuíinodi iudices, 95 cosque, qui reg u lx  n on . y *  
funt,adregulam  adm ouentes. A n  vero fieri p o teft,vtq u i leproíos deoículetur, & :huc vfquc, atUK 
fe dem ittat, aduerfus fanos 6c valentes íiipercilium  attollat ? qui carnes continentia 6c ine- ^  
dia conficiat, inani anim i faftu infletur ? qui P hariíxum  dam net atque illius ex arrogantia^ ¡ 
depreílionem com m em oret, C hriftum que ad form anrvfque feruilem lefedem iíiíre,& : cunu luc.$. 
Publicanis co m ed iífe ,&  difcipulorum  p edesabluiile, n eccru cem  recufaife ic ia t, v t  pecca- ioan.¡}. 
tum  meum affigeret ( quanquam  quid  h o c  m irab iliu s, 54 D eu m  , qui capi atque expu- 94
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gn arin cq u it, ac perpelTioneom ni fu b lim io reft, pendentem , Se quidem  cum latron ibus, ac 
llatth.17. p rxfereu n du m  ludibrio expoíi tum  intueri?) idem  tam en íiiprahubes fe eft'erat, atque óm ni

bus antepoiiat,quem adm odum  ijsvidetur,qui ipíius virtu d  inuideht? V eru m  illi,v to p in o r, 
m orum  co n ftan tix  &: grauitati faftus nom eh im poíüerunt. A t  ijdem  hom ines facile quo
que mihi fa d u ri videntur, v t &: fortem  tem erarium  a p p e lle n t, &: prudentem  ac circum ipe- 
d u m tim id u m , &  tem perantem  agreftem  &: inhum anum , &  iuftum  aiperum  Se contum a-

9 5 cem .95Neqüe en im h oc quídam  m al é tradiderunt,virtutibus finítim a & q u o d a m m o d o  v ici- 
Vimtibm na cjd'e v itia,nihil¿|ue Facilius elfe,qñam  v t  ab illis,qui huiufm odi rerum  fcientiam  no tenent, 
WMpntn- rcs qUX j am a ]iudefle iudicetur, quam  reuera íit. Q u is  enim m agis aut virtutem  colu it,au t 

vitium  coercuit ? Q u is  ve l officio probé fu n d ís benigniorem  acfuauiorem , aur peccantibus 
feueriorem  fe prçbuit?vtpote cuius vcl pcrtenuis riáis laudado eífet,&; íilentium  obiurgatio, 
in  proprianim irum  cuiuíque confcientia culpam  explorans ac puniens. Q u o d  íi non lepidus 
quiípiam  Se facetus e ra t, n ec circum foraneus, n ec ex eo quod óm nibus om nia fie rct, plerif- 

Vulcbrafi- qUe gratus &  aCceptus,quid tum ?N onnelaudem  potius quam  repreheníionem  líóch om in e 
uttu o. m eretur/altem  a p u d m en tep rxd itos?N iíiq u isleon em etiam accu ían d u m  p u tet,q u od  hon- 

fim ix  vu ltu m , fed toruum  quendam  &: horriíicum  ac regium  p rxferat: cuius ipíae q u oqu e 
faltatióhes fortes Se generóla: íiint, &c cum  a d m iratio n e iu cu n d x : atque etiam  íiiftriones v t 
fuaues Se hum anitatis plenos adm iretur, quoniam  populi voluptatibus iníeruiunt, colaphóf- 
q u eíib i iriu icem in  m alam im pingendo,ftrcpitum que ciendo,rifum  eim ouent. Q uanqU am . 
étia m ,íilió c  quxram us,quis in  ccetibus adeo iucundus, quantum  quidem  ipfe cogn ofco,qui 
ipíius m áxim e p ed cu lu m feci?  Q u is in  narrando feftiu iot ? Q u is  in io can d o argutior? Q u is  
in  obiurgando lenior ? lie v t  ñeque increpado in  tem eritatem , ñ eque in dulgenda in  m olli- 
t ie m re c id e re t, fed vtriu fqueexeelT um fiigeret, vtro q u ecu m  ratione Se tem peftiué vtens, 

tcclej. iuxta Salom onis leges, óm nibus rebus tem pus conftituentis. Sed q u id ifta fu n t, p rx  illius di>- 
Bafilij elo- çen di facú ltate , palm aque dodrina?, qua extrem as orbis partes inter fe conciliauit? A d liu c  
quentia. in m ontisradicibus verfam ur, á verd ee  re m o ti: adhuc fretum  traijeim u s, r e lid o  m agno Se

96 profundo O céan o . S ice n im ex iftim o , íi *6 qua vnquarn tuba ftiit, ve l futura eft> in aerem» 
quam loiigiflim é penetrans, aut V oxD eí totum  orbem  com preherídens, aut vn iu erfx  terrx  
n iotusn ouo quodam  &  m irando m odo e x o rtu s, h x c  om nia vocem illiuó a cm en tem  fuifle-, 
¿antum omnes á tergo relinquentcm ,atque infra fe collocan tem ,quan tum  nos brutorum  na- 
turam  fuperam us.Q uis feipfum m agis Spiritui p u rgaiiit,atqu eitaíe  com parauit,vt dignus ef- 
fct,q ui oracula diuina explanaret ? Q u isru rfu rrim a io refc ien tix lu ce  collu ftratuseft, a tque 
in profunda Spiritus pi:oÍpexit,ac c u m D e o ,q u x D e i íiint, exquiíiuit? Q u is  porro ferm onem  
habuit anim ifenfam eliusexponentem , ita v t n eutrap arte, vtp leriq u e , c laudicatet, nem pe 
v c l m ente ferm one deftituta,vel ferm one m entem  h a u d xq u o  gradu feqiiente: verum  parem  
in vtraque re íaudem obtineret,parque ipfe íibi haud dubié eífet,ac veré iilteger Se perfedus.

iCor.i. A c q u çd a m S c rip tu ra h o c  Spiritui la n d o  td b u itá'q u oddm n iafcrutetur,etiam profun daD e¿í 
rtort v tign oran s,fed  v t  ex corum coiitcm plation eíüm m am voluptatem capiens. Baíilius au-

97 temomnia,qua? Spiritus íiint,perferutatus eft.Exeociue m ores om nes erudiuit,ac?7 fublim i- 
■ ^  ter loqiii doeuit j hom inum que ánim os á rebus prxfentibus abftrados ad futura traduxit.

’1 * L audatur ap u d D au id em S o lisp u lch ritu d o ,&  m a gn itu d o ,&  curíüs,& :celeritas, Se vis ac fa
cultas: quíp pequifpóñfum íp lendore,gigantem  m agnitudine referat, ac lo n géla teq u ep ro - 

Baftlij cum grediendo tan tam v im lia b éát, vtab extrem is extrem a x q u é c o llu ftre t , n eclo co ru m  inter- 
Sole compít- ua^is feruor vilo m odo m inüatur. Bafilio autem pulchritudo, virtus fuit, m agnitudo, 
ratio. T h eo lo g ia , curíüs, perpetua virtutis a g ita d o , per quotidianos aíceñíiis ad D eu m  feren s; po- 

te n tia ,d o d rin x  femen ac d iftributio.itaquc n c h oc quidem  mihi dicere verendnm  eft, in orn- 
nem  terram íonum  illius exijíIe,-atqueinfinesorbis te rrxv im  illius verborum : quod de A p o - 

pfal.id. ftoH sPaülusdixit, áD au id em u tu atu s. Q u xn a m h o d iea liav lliü sco n u en tu sla rtitia  ? q u x  
Rom.to. conuiuiorum voluptas? qua? fori ? q u xE ccleíiariim ? q u x  principum  &: p riu atoru m d elicix , 

q u x  m oriachorum ,aut eorum  qui focietategau d en t ? q u x  eorum , qui fe án egotijs rem oue- 
runtjveleorum  quiin  rebus gerendisverlántur? q u x  eorum  qui p rop h an x,vel eorum  qui no- 
ftrx  d ifcip lin x ftudium proíiteñtur? V n a Se per om nia, & m ax im a o b Íed a tio , illius volum ina 
Se lucubratiortes. N ecfcripto rib u s m ateria vlla alia Se copia poft eu m p rxter ipíitis feripta- 
fuppctit. S ilenturvetera, q ü xcu n qu ein d iu in oru m oracu loru m exp lan ation eaq u ibu fdam , 
elabo íata  fu n t: noua p rx d ic a n tu r, atque is apud nos etuditiflim us h a b e tu r , qui libros 
ip íiu s, quam  m axim é irite llig it, ac liñgua verfa t, auribusque in ftillat. V nus enim  om 
nium  loco  ftudioíis ad  cruditionem  com parandam  fulíicit. H o c  tantum  de eo dicanL. 

Bafilij libes C u m  H exaém eron illius in manus fu m o, atque in ore habeo, cum  C reato reco n iu n go r, a c  
laudar. creatioriis radones cognofco , C re a to re m tp e  m agis ad m iroracíiiíp icio , quam  prrüs fole- 

bam , cum  fo loaíp edU m agiftrovterer. C u m  libros eos, quibus h xreticoru m fcrip tarefu - 
ta t,le g o , Sodom iticum  igñ cm  cerno , quo im p rob x ac fce íeratx  íin g u x  in cinerem  redi- 

9  ̂ guntur, ?8 aut C h a la n x  tu rrim , vtm alé  c o n ftru d a m , ita r e d é  interruptam  atque deletam ,. 
C u m  ea , q u x  de Spiritu fan d o fcrip íit, euoluo, D e u m , quem  habeo, nancifcor, veritatem^ 
libero Se fidentianim o p rx d ic o , illius v i4 ,e lice tT h e o lo g ix  atque contcm píationi iníiftens. 
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in  fo lid iscordísfu itab ulis dpfcribens, eo adducor, ve non in externo h tte rx  cortice pedem . 
fignm , n ec verborum  tantum  íiiperficiem  íp ed ein  ,íe d v ltc r iu s  progrediar, atque e x } refu n 
do in profundum tranfeam , abyñum  per abyíTiim inuocans , ac per lum en lum en inueniens, 
quoadufque ad fummum tándem verticem peruenero. C u m M a rtyru m  E ncom ia le g o , cor- 
p u scon tem n o,S ecum  iis,q u i laudibus eiferun tur, an im overío r, a tq u e ad  certam en excitor. 
C u m O ra tio n ese as ,q u asd em orib u s acb en e viuendi ratione ícrip íit, inm ajnusaccipio, ani
mo Se corp orep u rgo r, tem p lu m q u eD eica p a x  e flic io r, atque inftrum cntüm  m uíicum  á Spi- 
ritu p u lía tu m , diuinam que gloriam  Se pótciitiam  canens. P er eas corrigor Se concinnor, 
atque diuinaquadam  im m utatione alius ex alio eííicior. Q uon iam  autem  Theolo<rix m en- 
tionem  fe c i, ciu íque in d icen d oíu blim itaris, qua ille  in eopotiilim um argum enti genere víus 
e f t : h ocad h u c fuperioribus adiungam . Sim plicibusenim & : im periris vtiliflim um eftproui- 
dere ,n e  dam no aííic ian tu r, m alé Se finiftré deipíb exiftim antes. M ihi vero ad im probos Se Malí aliis 
hialignos orado e f t , qui ex eo quódalios calu m n iisin ceííiin t, vitiis fu isopcm ferrem oliuntur. obtretíando 
li le  etenim  pro r e d a  d o d r in a , íá n d x q u e  Trinitaria con iu n d ion e Se co n d eitate , aut fi quo Vltta fttate~ 
m agis proprio & p erfp icü ó  verbo res ea notari p o te ft, non m odo de th ro n o ,a d q u em  ne ab £ere ftudent' 
ini'tí'ó quidem  cupidé profiliit, exturbari ac d e iic i, íed etiam  exilio ,Se m orte, atque atite variis 
cruciatibuS añici, prom pto alacrique animo tu lifíe t, ac lucro potius quám  periculo deputaf- 
íct. H o c v e r ó itá  eífe a p erté d e cla ra n tea , q u e & fe c it ,& p a lfu s  eft :v t qui etiam  ob veritatis 
defenfion em exilio  m u ld a tu s , n ih il aliudn egotij fufceperit,quám vni ex afteclis,vt fe acceptis 
pugillaribus feq u eretu r, im peraren C x te r ú m  i°o íerm ones cum  indicio  diíjponere, de D a- 100 
ludís confilio Se fenteñtianeceíTarium  e ííe iu d ic a b a t, ac belli tem pus, Se h xretico ru m p rin ci- ní* 
patum  aiiquantiípei; to le ra re , quoad  l ib e r t a ^ . tempufc fu cce íliíle t, lin g u xq u e lib ertatem ac 
licentiam attüliíTet. Illi enim nudam  S eapertam  vocem  de Spiritu fa n d o , q uod D eus eífet, 
arripere ftudefeant, ( quod quidem  tam etfiverum  erat,im piuni tam en illis, atque ím probo im- rneu,nat0'  
pietatis ahtiftiti v id e b a tu r) v t  eum  quidem  c u m T h eo lo g ica  lin gu aciu itatep elleren t,ip fiau - ^  
te m E ccÍe íiá m o ccu p a ren t,ea m q u e feeleris íiii propugnacülum  efficeren t,atque hin c d e in -” * 
d e ,velu t ex arce q u ad am ,id om n e,q u o d  reliquum  era t, pópularentur. A t  ille  in  aliis quidem  
v o cib u sé  Scriptura p e titis , teftim oniiíque niinim é dubiis eandem  vim  habentibus ,neceíTa- 
riiiqtie argum entis,aduerfarios ira co m p h m eb a t,v tn u Íló  m odo repugnare a cco n trá  n itip o f- 
fe n t : fe d , q u x  m axim á ferm onis virtus Se prudentia eft , propriis vocibus conftringerentur: 
quem adm odum  is líb e r , q uem  h oc argum ento e d id it, perfpicué o fte n d e t,in  quo calam um  
quaíi ex Spiritus pyxidem ouet. Sed tam en própriam  vo cem  interim  vfu rparediíferebat,tum  
abip íb m ct Sp iritu , tum  á íynceris ipfius propugnatóribus in g ra tix  lo co  h o c p eten s,n e h oc 
fuo confilió óiFenderentur, n ec c o m m itte te n t,v t du m vn am vocu lam  m ordicus retiñere co- 
naren tur, proptér jn e íp lcb ilem  cupiditatem  om nia perderent,conuulíá nim irum  turbulento 
tem poreac d iftrad a  jñetate. Ipíos enim  nihil exeo  incom m odi ac detrim enti a ccep tu ro s,íi 
vo cab iilapau lu m  im m iítarentur, m odo aliis verbis eadem  docerenrur (ñeque en im falu tem  
noftram  in verbis po tiu s, quám  in rebus cortíiftere rquippe cum  ne Iu d xi quidem  reiiciendi Fletas non in 
í i n t , í ia d  aliquod tem pus pro C h rifto  vo cem  v n d i fibi cóncedi poftulantes , in  n o ftru m Ceibas fed in 
n um erun iatque ordinem  aferibi velirit ) a tR e ip u b . non polle m aíorem  perniciem  a c p e - r^w f Um 
ftem  aíFerri, quám  fi E ccleíia  ab hxreticis occuparetur. N am  q u ód alioq u i m eliiisquám , 
quiuis alij , Spiritum  ían d u m  D eü m  a g n o íce re t, cum  ex eo perípicué c o n fta t, q u od  Se 
h o c fx p e  de lo co  fuperiore, q u o ad  per tempus lic e b a t, p rx d ic a u it, Se priuatim  apud eos, n¿¿e ■ ■ 
a quibus interrogab atut , haud cu n d a n te r confefllis eft : tum  vero in fuis ad m e ferm oni- *  
bus apertius iddem onrtraüit ( ñeque enim  qiiicquam  v n q u a m ,cu m  de his reb u sm ecu n u  
co llo q u etetu r ^  anim o te d u m  occultum que h a b u it) non fim pliciter h o c  affirmans , fed, 
q uod antea ipil perraro acciderat , fibi rem om nium  m axim é horrendam  im precatus, 
nem pe v t  abip fo  Spiritu ç x c id e r e t, ni/i cum  Patre Se filió Spiritum , v t  coníubítantíalem  
Se honore parcm , veneraretur. Q u o d  íi quis me in tantis quoque rebus illius íbeium  ad- 
m iíerit, a liq u id , quod plerifque iñeognitum  ante f l i i t , euulgabo. N am  cum  tem pus in 
fummas anguftias nos red igeret, hanc ipíe rationem  in ib a t , v t íibi quidem  verbi díípenfa- 
tio n cm , nobis au tem , quos ob  nom inis obícuritatem  nem o in iudicium  addudürus , pa- 
triaq u e eiedu ru s e í íe t , loquendi libertatem  com m itterer. A tq u e  ita  E uangeííum  n o 
ftrum  firm um  Se validum  era t, vtriufque prxfid io íiífFultum. N e c  vero h x c  eo ám e com - 
m em orata fu n t, v t  illius exiftim ationem  oratione m ea defenderem  ( prxftan tior enim  eft, 
quám  v t  accufatoribus , fi qui tam en íim t, in ipfius fam am  q uicq uam  l ic e a t :) íed ne quí
d am , pietatis norm am ac regulam folas eas v o ce s, q u x  in illius Iibris reperiuntur,eíre exi
ftim antes jim becilliorem  fidem  h abean t,eam q u e de diuinitate diíferendi ratio n em , quam  
ei tem pus illu d  non fine Spiritus num ine a ffe r e b a t, in prauitatis íiix  confirm ationem  tra- 
h a n t, verúm  e o ru m , q u x  ab eo feripta fu n t, fenfum ac fcopum ,quem  íib i , dum h x c  lcri- 
b e re t, proponebat, expendentes, tum  a d verita tem  m agis a cc e d a n t, tum  i is ,q u i  in im - 
p ietate v e tíá n tu r ,o s  obftruant. M ihi q u id e m , om n ib u fq u e, quibus ch aru sfu m , vtinam> 
adfit illius T h eo lo gia . A tq u e  a d eó , huiufee v ir i, quantum  ad hanc rem a tt in c t , puritati 
vfque adeo confido , v t  p rx te r  alia om nia h o c quoque cum  eo com m une habere non re- 
c u íe m : ita  v t  illi m e a , mihi vicifiim  illius om nia , Se apud D e u m , Se apud candidiífim os
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Bdftüuí cum 
fummis viris 
cojnpamur.

Bnos. 
Genef 4 . 
Bnocb. 
Genef. 5.

Noe. 
Genef. y.

Abrabdm. 
Genef. 11.

ífaac.
Genef. 18. 
Genef. 24. 
Genef. z j .

ío i
lacob.
Genef. 28. 
Genef. 30. 
Genef. 45?.

lofepb. 
Genef. 49 .

Vfalm,<)$.

Aaron.

Jlebr.8.

Jofue.

quofqué h om in es, afcribaritur. N am  ñeque Euangeliftas idcirco  inter fe pugnare dixe- 
rim us, quoniam  alij inexpon en da C h rifti hum anitate p lu so p erx  poíuerun t, alij a d ex p li-  
candam  diuinitatis m ateriam  fe c o n tu le ru n t: atque alij ab his rebus , q u x  fecundúm  nos 
íu n t , alij ab i i s , q u x  lüpra nos fu n t , dufpicati funt : fie vid elieet prxdieationem  inter fe 
p a rtid , v t eorum  , qui eam  exeip ieb an t, vtilitas fereb a t, a tq u eá  Spiritu , q u iin  ipíbruiru 
anim is e ra t, ita inform ad ed o d iq u e. A g e  igitur , cum  mulci v i r i , tum  in  v e te r i, tum» 
in  nouo T eftam eíito  pietate clari 6c illuftres fu e r in t , legiílatores , m ilitares d u ees, Pro- 
p h e tx  , d o d o re s , fortes vfque ad íánguinis profuíionem  , cum  illis B a s i l i v m  noftrum  
conferam us: atque h in c , qualis fu e r it , agnoícam us. A d am  D e i m anu, ac deliciarum  pa- 
rad iíi, 6c prima lege dignus habitu seft:tam en  ille  (ne quid ob parentis noftri reuerentiam  
contum eliosé dicam ) p rxceptum m in im é feruauit. H ic  autetn&: illud  a ccep it, &  ferua- 
u it: n ec e x fc ie n tix  ligno incom m odi quicquam  accep it: n ec veto  d u b ito , quin flam m eum  
gladium  p rxtergreífu s, ad Paradifum  peruenerit. Enos primus ípe a d du d u s dffc, v tD o m i- 
num  inuócaret : hic autem non folum  inudcauit, fe d , qüod inuocatioñe m ultó prxftan- 
tius eft , aliis quoque prxdicauit. E noch rranílatus eft , ex igu x  pietatis prxm ium  ( 6 des 
enim  adhuc in vm briserat) hac tranflatione coníecutus, v itx q u e  fequentis perictilum  eíFu- 
g i t : huius autem  vita  omnis nihil aliüd quám  tranílatio erat , quippe qüi p e rfe d é  in vita  
p e rfe d a  probatus&: explorátus fuerit. N o e  arcam  fidei fux com m iflam  accep it , & fecu h - 
di m undifem ina paruo ligno credita  ,^atí}ue aduerfus aquafum  vim  con feru atá:h ic  autem  
im pietatis diluuium  e ífu g it , fuam cpe ciuitatem  arcam  falutis e f fe c it , in h x íetico ru m  vn- 
dis facilé &c leniter fupernatantem  , atqüe ex eo vniuerfum  orberti iecuperauit. M agnus 
A b ra h a m , P atriarch a, &: n o u x  v id im x  itía d a to r, eum  , quem  ex prom iílione accep e- 
ra t, beneficij authori o ííe re n s , v id im a m  proniptam  Sc a la cre m , atque ad c xd c m  prope- 
rantem  A tq u i n ec parua huius noftri laús eft , qui ipfum D eo  o b tu lit , n ec quicquam^ 
in  eius locum  , tanquam  ipíi par ( quidnam  enim  illud eíTet ?) íübftitutum  eft , fed plené 
p e r fe d e tp e  litatéim. Ifaac etiam , antequam  in lucem  ed eretu r, promiftus e f t : h ic  au
tem  fpontefeipíum  prom ifttj aC R e b e cc a m , hoc e f t , E ccle liam , non procul q u xíita m ,fed  
é proprnquó aífum ptam  vxorcm  d u x it,n e c  per feruilem  legatio n em , fed diuino beneficio 
concellam  atque commiíTam : n ec in filiorUm prxíation e circum uentus e ft,fed vn icu iq íie , 
q uod prom erebatur , cum  Spiritus iudicío  &¿ d e íed u  íine v lla  fraude ac circiiñfcriptione 
tribuit. Iam  vero Iacobi 101 fc a la m , &: cólum naín eam la u d o , quam  D eo  v n x i t , eius 
p rxterea  cum  eo co llu d a tio n em  , qua¿cunque tándem  illa é r a t : v t quidem  ipfe op in of, 
humani m oduli cum  diuina fubliíhitáfce com parado &: conten tio  , vn de etiam  p rocreatx  
n atu rx  d e u id x  notas gerit. Q ü in  &: illius circa ouium  greges artifícium  &  felicitatem , 
&: duodecim  ex eo natos P atriaíchas,b 'en edid ion um  partítionem  cum  egregiafuturarum , 
rerum  p rx d id io n e  con iu n d am  laudibus veho. A t  liuius quoqiíe ,éion  co n íp ed am  tan- 
tu m , fed traníitam  &: per quotidianos virtutum  gradus confcenfam  ícalam  la u d o , &  
colum nam  , quam  D e o  , non quidem  v n x it , íed e r e x it , im piorum  dogm ata ad infam ix 
fem piternx notam  iftufta C on tin eñ tem , eam que dim icationem  , q u a m , non adueríus 
D eu m  , fed pro D e o  fu fc e p it, h xrctico ru m  dogm ata deiicientem  ac profternentem  : ac 
p rxterea  paftoralem  illius artem  , ex qua locupletatus eft , píures oues in íigríitas, quam - 
íigni expertes adeptus: elegantem  iteñ i &: num erofam  fobolem  fecundum  D eu m  progeni- 
6a m , ac denique benedi¿l:ionem , qua muIto'sfuiFuIciuit. Iofeph frum eñti diftribíltor fuít, 
fed iE g y p ti duntaxat, ñeque id íx p iu s, n éc nifi corporeo m o d o ., A t  h ic , &: om níum  , Sc 
fem per,& : ípirituali m odo : quod quidem  illa frurnenti diftributione (mea quidem  fenten- 
tia longé prxftantius aiíguftiuíque cenfendúm  eft. C u m  Iob H u ílita , tentatus eft , &  
luperior d ifc e llit , co n fed iíq iíe  céítam iñibus illuftri p rxco n io  Vid:or pronunciatus e f t : v t 
qui nullo incuríántium  acerbitatum (qux m u ítx  fu e r u n t) ím petu concuífus &  lab efad atu s 
fuiiTet, fed tentatorem  abundé fu p eraílet, atque a m icoru m , calam itatis arcanum  ignoran- 
tium ,ftultitiam  ac tem eritatem  repreíTiflet, M ofes &: A aro n in  facerdotibus eius. E t magnus 
quidem  M ofes,qui ^Egyptum vexauit, populum  in lignis m ultis prodigiiíqj feruauit, intra nu~ 
b em p roceflit,d u p licem legem fan xit,litera lem  nim irum  externé,íp iritualem interné. Á aróñ 
a u tem , M oírs, &  corp ore, &: fpiritu frater, pro falute popuíí preces &: facrificia ad D eu m , 
adhibeñs, m agni illius facro'fañdi tábem aculi m yftes, q uod fix it D o m in u s, ác ñon ho
m o. V triufque horum  ille  xm ulus fu it , h xreticam  ¿c iE g yp tiam  n ation em , non corporeis, 
Ied ípiritualibus plagis excru cian s, populum  autem  acq uiíítion is, bonorum  operum  fed a - 
torem  ad promiíHonis terram  diícens, tabu liftjue, q u x  non perfringuntur , fed conferuaií- 
tu r ,le g e s  non iam  obfcuras &¿ adum bratas, fed om ni ex parte ípirituales infcribens  ̂ atque 
ad-eo in íán d a 'ían d oru m  non fem el q u otan n is, fed fx p iu s , 6 c , v t  ita d ica m , q uotidíe ingre- 
d ien s, atque hinc nobis fa n d a m T rin ita te m  d etegen s, acpoftrem ó non per fluxas 6¿ caducas 
afperliones, fed per xtern as puriíicationes popufi labes eluens. Q u id  pulcfierrim um  ha:- 
buit Iofue ? m ilitare im perium ,& : portionum  diftributionem , te rr x q u e fa n d x  occupatio- 
nem. Q u id  n ofter ? nónne im perator, nónne dux eorum , qui falutem  per fidem  aílequiiri- 
tur ? nónne diuerfarum hereditatum  ac m aníion um , q u x  apud D eu m  fu n t, affignator, quas 
m ilitibus filis diftribuit ? adeo V t^ a c  quoque vo ce ipfe v ti p o flic , funes ceciderim t mihi in

prxclaris.



tn lattdem Bafilij Magnu
prxclaris. E t rurfus: In m anibus tuis fortes mese. íbrtes vtiqu e i i s , q u x  hum i ferpunt, ac vfalm. 15. 
diripi poíTunt, m ultó prxftantiores, A t q u e , v t Iudices , &  Iudicum  clariífim os quóíque Pfalm-30. 
p rxteream u s, Sam uel inter eos * qui in u o can tn o m en  eius, atque ante natiuitatem  donatus,
&  poft n atiuitatem  confeftim  fa ce r, ac cornu fuo reges &  facerdótes vngens. Q u id  B a -  
s 1 l  1 v  s ? N ón n e ab in fa n tia , &  ab ipfa m a tr ic e , D e o  con fecratus, ac cum  diploide altari L u 
oblatus e ft , &  coeleftia p eríp ic ieb a t, &  C hriftus D o m in i era t, atque v n d o r e o r u m ,q u i ex I,K^’ I<?' 
ípiritu perfi cieban tur ? D au id  inter reges clarus &  celebris,cuius, cum  m u ltx  de hoftibus n , 
v id o r ix  ac tnum phi hiftoriis proditi í i in t , tum  prxcip u u m  decus & %ornam entum  eft man- 
fu etu d o, &  ante regiam  dignitatem  vis c ith a rx  m alum  fpiritum  incantans. Salom on cordis h m .i6. 
latitudinem  a D e o  p o ftu la u it, &  o b tin u it, coqu e fap ien tix  &  contem plationis progreífus í.rq j.4. 
e ft , v t om nes x ta tis  fu x  m ortales nom inis celeb ritate  fuperaret. B a s i l i v s  a u tem , nifi 
m e opinio fa llit , n ec illi len itatis , n ec huic fapien tix  laude q u icq u am , aut m inim um  certé Rev 10. 
co n ced it: adeó v t Im peratorum  q u o q u e, qui d xm on um  intem periis a gitaban tu r,fu rorem , Matth.n. 
c m o llir e t , n ec regina tantum  A u ft r i , aut quidam  duntaxat hom in es, fapien tix  ipfius fam a 
co m m o ti, é finibus te rrx  ad eum  fe c o n fe rre n t, fed óm nibus orbis finibus fapientia ipíius 
n o ta  eíTet. A c  , q u x  de Salom one fequuntur , íilentio p rx te d b o  : funt autem  ea cu n d ís  
conípicua &  explorata etiam  íi nos dicere fuperfedeam us. H e lix  libertatem  orationis, Celias. 
quam  aduerfus tyrannos a d h ib u it, ac per igncm  raptum  laudas ? E lifx i etiam  pulchram , 3- *8. 
h e re d ita te m , m eloten  inquam  illa m , quam  H e lix  fpiritus com itatus eft ? H uius q u o q u e  4‘ 2- 
Vitam la u d a , in ig n e  tra d u d a m , id  eft ,in  tentationum  agm in c, ac íalutem  per ign em p ar- 
tam  , vrentem  quidem  illu m , fed non perurentem  ( q u od  de adm irando illo tu b o S crip tu ra  
p ro d id it) fublim itufque illi conceífam  pellem , nim irum  carnis m a d e r a . M itto  rore perfu- 
íos in flammis a d oleícen tes, 3¿ in Ventre ceti p tecan tcm  fugitiuum  P rop hetam , atque ex 3* 
b eftix  prxco rd iis quafi é thalam o prodeuntem  : &  iuftum  illu m , leonum  furorem  in lacu  lon' 2° 
vincientem . M itto  feptem  M ach ab xoru m  dim ication em , qui cum  facerdote &  m arre in 
fanguine, atque om nis generis torm enris confum m ati funt. Q u o ru m  ille  to lerantiam  I T T  ‘ * 
x m u la tu s , gloriam  quoque retulit. T ra n íeo  iam  ad nouum  T eftam en tu m  , ac iis qui h ic  
laude atque gloria  f lo ru e ru n t, ipííüs v itam  confercns , ex difcipulis m agiftrum  ornabo. loan Bapt¡_ 
Q u is  p rxcu ríor Iefu ? Ioan nes, v t  vo x  fermonis , &  vt lucerna lum inis, ante quem  &  in vir- (la. 
tute exiliitj&c adin feros per H erodis furorem tran ím iíT useft,vt illic  quoquem oxventurunL . Luc.3. 
p rxd ica ret. Q u ó d fic u i a u d a c io rh x c fo rté  vid eatu r o ra tio , illu d  p r iu sc o g ite t,m e  irf h ac loan.t. 
Com paratione non id  agere ,v t  e i ,  qui inter natos m ulierum  om nes fuperauit, B a s i l i v m ,  
v e l an tepon am , vel exxq u em : fed v t  cum  ipfius im itatorem  fu iífe , atque ex eius form a &  
c h a ra d e tc  nonnihil in íe ipío geíTille oftendam . N o n  enim  probis viris exiguam  laudeiiL. 
a ífertjfum m orum virorum vel parua im itado . A n n o n  enim  philofophix.illius fim ulachrum  S m m s vi'  
perfpicué in feipfo expreflit ? Ipfe quoque in  deferto habitauit. Ipfe quoque n o d u , ne rosVelParii 
quis h oc fc ire t,a fp era v efte  te d u s  eft. Ipfe quoque ídem  cibi genus adam auir, D e o v id e -  
lice t per continentiam  fe purgans. Ipfe denique dignus etiam  h a b itu se ft, qui C h rifti p r x c o  W* 
fieret, etiam íi non p rxcu rfor : atque ad eum  egrediebatur non folum  om nis finítim a regio , 
fed  etiam  externa &: lon gé d iílita . Ipfe quoque inter dúo teftam enta m ed iu s, illius v id e li- 
ce tlitera m  euertens , huius autem  fpiritum  in publicum  efFerens, ac per ex te rn x  &  viíibilis 
legis euerílonem  occu ltam  legem im plens. Petri z e lu m , P au licon ten tion em  atque anim i 
Vigorcm  im iratus eft ,illoru m  inquam  clari nom inis virorum , &: tran íhom in atorum , atque 
vtriu íq u c fidem  : filiorum  Z e b e d x i grandiloquentiam : D ifcipulorum  om nium  frugalitatem  »
& fuperfluarum rerum  contem ptum . P ropterea clanes etiam  ccelorum  ipíi com m ittun tur, \ ¡ t  !*' 
n ec a b H icroío lym a tantum  víque ad llly r icu m , íbd m aiorem  circulum  E uangelio com pre- loan.u. 
h en d it, faliulque to flitrm , non quidem  n om in atu r,at e ffic itu r, atque ad  Iefu p ed u s pofitus, 
illin c vim  dicen  di &  fententiarum  profunditatem  haurit. N am  Stephanus fieri, quanquam  
id  p arato eífet an im o, prohibitus e ft , pudore nim irum  ac reuerentia com preífo lapidantium  
Ím petu. A rq u e  e tia m , ne íingula perfequar, de his rebus breuius adliuc &  com pendioíius 
loq u i poílum . • lile  em m  bonarum  rerum  alias in u e n it , alias im itatus e ft , alias íiiperauit. In 
q uantum  autem  per om ne virtutis genus graíTatus eft , óm nibus n o ftrx m e m o rix  hom inibus 
palm am  prxrip uit. V num  ad om nia a d iie iam , id q u eb rcu e. ioj T a n ta  ipíius v irtu sg lo rix q u e  
p rxftan tia  fu it, v t  m ulta etiam  ex paruis illius virtutib us, atque adeó ex corporeis d e fe d i-  Qü^aniliA- 

busab aliis ad gloriam  n om in ifq jclaritatem p aran dam excogitata  lint. C u iu sgen erÍ5 funt,pal- etum , 
lor, barba, certusin ceden dim odus, tum  epiam adloqucndum m in im éprom ptum  eífe, íed v t  VltMmttat>
plurim um  cogitab un da atque intró c o lle d u m  (id quod m ulti non r e d é  im itan tes, n ec anim - 1 
aduertentes, in odiofam  quandam  triftitiam  inciderunt) Veftis etiam  genus, &  le d u li  ípecies,
&  cibi fum endi m odus:quorum nihil ille  dedita o p era,fed íim p liciterac fortuito fa d ita b a t.A c  Multi Bafilij 
muiros iam  Bafilios ípecie tenus videre lic e t , ftatuas nim irum  in vm b ris: m ultum  enim  fue- ¡pecietenus. 
rit I04 íi repetitam  Echus vocem  eíled ixero. N am  illa quam uis poftrem am  duntaxat vo - 104. 
cis partem  jexpreilius tam en efpngit :h i autem  lon giusab  eo d ifta n t, qúám  quantum  a cce
deré concupiícunt. Illud  vero non iam  parui, fed m axim i etiam  m om enti ad gloriam  haud 
im m erito exiftim atur , confuetudinem  cum  eo aliquando habu iífe , aut eum  coíu iffe , aut 
quidpiam  ab eo ioco  vel ferio d id u m a u c  fa d u m  m onim enti lo co  fe r r e : ( quem adm odum -



ipfe quoque m e h o c  nom ine fx p e  g lo riatu m eíle  icio :) quoniam  q u x a b  illo velu t obiter fíe- 
ban t,m ultó  p rxftan tio ra  e ra n t,q u a m  ea in quibus alij elaborant. C u m  autem  curfu con- 
f e d o ,a c  fide feruata diílolutionis deíiderio ten eretu r, tem puíqije coronarum  in ftaret, at- 

Deat.vlt. q u e illu d  quidem  non a u d iu iflet, A ícen d e m o n te m , &  m orere, verum  ,M o re re  atque ad 
n osaícen d e: hic quoque m iraculum  e d it ,  íüperioribus haud quaquam  inferius. N am  cum  
ferm é m ortuus& : exanim is eílet m axim aque ex parte v ita p e rtu n d u s, c irca  extrem os fer- 
rrtones robulliior f i t , v t cum  pietatís verbis abícederet : ac fideliíFimis fuis cultoribus ad 
E ccleíiáfticos gradus^ rouehendis m a n u m &  ípiritum  p r x b e r e t ; v t ne íacrario Fraudaren- 
tu r , qüos difcipulos atque in Facerdotio adiutores habuerat. A d  ea q u x  feq uun tur, gra- 
tiatim  q u id e m , Fed tam en Fe conFeret o r a t io , lice t aliis potius quam  nobis h ic  Fermo con - 
ueniat. N e c  enim  in dolore philoFophari q u e o , ( etFi, v t philoíbpharer, vehem enter con - 

*í B /7" tcn derim ) dum  com m une detrim entum  in anim o veríatur , &: calam itas e a , q u x
S ' vniuerFum terrarum  orbem  inuaíit. Iaceb at ille extrem os ípiritus d u cen s, atque áccelc- 

fti c h o r o , ád quem  iam pfidem  oculorum  aciem  in te n d e b a t, expetitus. EífuFa autem  
Circum eüm  erat tota c iu itas, ia d u ra m  hanc xgerrim é fereÜ s, ac diFceFFum , perinde v t  
tyrannidem  , accuFans j eiuFque aním am  non Fecus ac Fi retineri , a tq u e , vel m anibus, ve l 
precibus cogi poíFet , arripere ftudens. D em entes enim  Cos calam itas reddebat :-nec 
quiFquam e r a t , qui non aliquam  v itx  Fux p a rtem , Fi ficri poíFet, illius V itx  addere, para

b a i s  eílet. V t  autem  v id i  Funt I0S (op ortebat enim  eum hom inem  deprehendi) a tqu eip íe  
txtrema ad A n gelo s eo s, á quibus abd u ceb atu r, poftrem is his verbis h a b itis , In manus tuas com - 
Baftlij verba. mcrKi 0 fpíritum  m eum  , animam lx tu s  e x h a la u it, non ante tam en quam  facrolán da do- 
pfalm.}o. ¿trina eos j qui a d e ra n t, nonnihil in ftru x iíle t, extrem iíque alloquiis m eliores efteciíTet: 

r ...f  - tum  vero m iraculum  o m n iu m , q u x  vnquam  Fuerunt, celeberrim um  deíignatur. EfFerC- 
I hc $u m ' batur vir F an d u s, Fandorum  virorum  m anibus elatus : vnuFquííque autem  operam  dabat, 
Aftnr.i alius v t  fim briam , alius ve vm bram  * alius v t  íácriFerurri led u lu m  a rr ip e re t, ac ve l Folum 

attin geret (q u id  enim  illo corpore Fandius &  purius ? ) alius v t propius ad eo s, qui cor- 
pus ferebarit, a c c e d e re t, alius v t  a íp ed u  íolo Frueretür, tanquam  eo quoque vtilitatis 
áliquid  alíerente. P lena erant Fora , p o rtic u s , duplicia &c triplicia tabulata , hominunL» 
deduccn tium  , p rx e u n tiü m , proíequcntium  , all'edantium  , in Fe inuicem  inFultantium^, 
m ulta m illia hom inum  om nis generis &  xta tis  ante eum  diem  in cógn ita . PFalm odíx á 
lu d ú  vincebantur : patientia doloris m agnitudine frangebatur. C ertab a n t noftri cum cx- 
teris, cum  Ethnicis , IudxiS 3 a d u en is, iiqué viciílim  nobiFciim , vtris vberiotes lachrym X  
vberiorem  vtilitatem  afferrent. D en iq u e calam itas ea in periculum  deFiit. M u ltx  enirá 
an im x ex vi protriiFionis &  compreíFionis vná cum  eó exceíFerunt: q u x  huius finis nom i- 
fte Felices p rx d ic a tx  Funt, v t  diíceíTuS ipíius ío c ix , atque v t  Feruentiorum quíFpiam dixerir, 
fúnebres v id im x . T a n d em  co rp u s, cum  rapientium  manus v ix  e ifu g ifle t, ac proFequen- 
tes FuperalFet, in parehtum  Fepulchro c o n d itu r , ac Facerdotibus Facerdotum princeps, p rx -

10 6  d icatoribus m agna v o x , m eiíque auribus inFonahs, 106 M artynbus inartyr adiungitur. A c
107 nunc ille quidem  in coelis eft , illic  etiam¿ ni Faílor, I07 Facrifícia pro nobis offerens , &c 

Bajilius in p ro  populo preces fundens (fieque ehim  ita nos reliquit,vtprorFus re liq u erit.) A t  ego m edia 
calo pro vi- ex parte m o r tu u s& d iífe d ú sG te g o r iu s^ tp o te á  m agno illo íbeioabruptus,atque acerbam  &C 
uiiorat. m iíeram  vitam  trah en s, v t  conFentaneum eft eu m ,q u i ab eo diFiundus í it ,  haud Fcio quem -

nam  poft illius diFciplinam finem  nanciFcar. A  quo nunc quoque per n od u rn as viíiones^d- 
Bajilius mor- m on eorj ¿ ¿caftigo r, íi quando a bofficioreceflero. N e c  vero egoq u idem  lu d u slau d ib u s ad- 
tunsGrego- |un atq Lie illius vitam  oratione p in go , ac tem pori com m unem  virtutis tabulam*FalutíFe-
YltíYH flüCtll ^ * t~*, , 1 7 1 1* 1 * "
tntmet. rum que óm nibus E cc le ín s , om nibulque animis exem plum  propono , líi q uod velut in vi- 

upm quandam  legem  intuentes j vitam  noftram  dirigem us , vobis a u tem , quí abipFo do- 
d í i i ía  lacraim b uti eftiS , quiequam  aliud FuaFerim , quam  v t  eum  Femper íp e d e tis ,a c  tan- 
qurunipfe, &  vos v id c a t, & á  vobis v id e a tu r , ípiritu inftruam ini. A d e fte  iam , a c m é c ir-  
Cum fiftite, omnis illius chorus , ta m q u i facrarij e f t is , quam  qui inferioris o rd in ís , tam  
q u i ex n o ftris , quam  qui fcx exteris , encom ium  m ecum  co n fic ite , alius allam  quampianL, 
illius virtutem  eXpoñentes : &¿ conquirentes qui thronis in íidetis, leg iíla torem , qui R em - 
publicam  geritis , ciuitatiS p riñ eip em , ac ve lu t co n d ito re m , plebeij m oderatorem  , lite-r 
rarum  ftudioíi p rx ce p to re m , virgines pronubum , con iu g atx  p u d icitix  m agiftrum ,íblitarij 
eum  qui vobis pennas a d d eb a t, ccenobiaci iudicem  , íim plices itineris d u ccm , ípeculatio- 
ftis amantes T h e o lo g u m , hilares frx n u m , calam itoíi fo latium ,fen es b aculum , iuuenes p x -  
d a g o g u m , pauperes la rg ito te m , locupletes difpenfatorem . Q u in  mihi quoque videntur 
&c v id u x  patronum  fuum la u d a tu rx , &¿ orphani patrem , &  pauperes pauperum  am atorem , 
&: peregrini hofp italem , &: fratres fratrum  am atorem , &: xgrotan tes m edicum , cuiulcun- 
q ue volueris m orbi S¿ m e d ic in x , &  fani fanitatis cu fto d em , om nes denique eum  qui om - 

Bajthum al- nibus om nia fad u s e f t , v t  om n es, aut certé quam plurim os lucrifaceret. H abes h x c á n o -  
loquitur. bis B A s i l  i , h oc eft,- á lingüa quondam  tibi fuauiífim a, átque honore &  x ta te  xq u áli.

Q u x  íi ad virtutis tu x  m éritum  propé acceíFerint, beneficium  id  tuum  eft : te enim  fretus, 
hátic orationem  inftitui. Sin autem  lon gé infrá illius d ignitatem  &¿ Ipem tuam  íübftitc- 
r in t jq u id fa c e r e m ,h o m o 3&: fen ed u te ,6 ¿ m o rb o J & : tu i defiderio co n fe d u s?Q ú an q u a m

D e o



D e o  quoque gratum  e f t , q u od  pro viribus efficicur. T u  v e ro , facrum  &  d iu in u m eap u t, é Deo gratmn 
coelo nos q u xíb  in íp ice , 108  ̂ carniíque ftim ulum  á D e o  nobis ad diíciplinam  datum  , aut 7 "^ Pro w- 
precibus tuis í i f te , aut certé , v t  cum  forti anim o perferam us , períuade : atque om ne^Lr'í,íí^ , 
noftram  vitam  ad id  , q uod m axim é conducibile  e í t , dirige : n oíque , pofteaquam  ex h a c 10  ̂
v ita  m igrauerim us, illic  quoque tabernaculis tuis excipe: v t  fimul viuentes , &; ían& am  ac 
beatam  T rin itatem  , cuius nunc exiguam  ípeciem  &  im aginem  a ccep im u s, purius ple- 
niuíque cem en tes, defideriis noftris fínem ftatuam us, ac bellorum  eo ru m , q u x  intulim us, 
ve l pertulim us, h o c  prsemium referam us. A tq u e  hanc quidem  á nobis orationem  habes: 
nos autem  vitam  poft te  cum  m orte com m utantes, quis laudaturus eft ? fi q uid  tam en laude 
dignum  orationi fuppeditem us , in  C h rifto  Ieíix D om in o  n o ftr o , cui gloria  in íxcu la .
Am en.
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XçjLÇlCLVoiç, \J/U%iiç ít¿.7h.i(\ Xc/jfA,7nf&JJ0V. 
tlGVTX ¥LA'7U3'CU$0K¿úV 75 JfcAgOÇ giff?7J ^ V0V

Aioro jtt’ Oarg  ̂ xécrpx, íg&ov bco'p dvtxyuy.
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fíexajlichis nunc pnmurn diftintta.

F e d .  M o r e l l o  interprete.

O C h r i s t i  cu ltor Bafilij prius ipfe putaram  
A b íq u e animo corpus v iu ere , quam  fine te.

V lq u e tu lita m e n , acm anfi. A n  cun& am ur abire? 
Q u in m e h in cra p tu m  ad te,cadicolaíquevoca$?

A h , ne m e hic linquas! teftor tua, M agn e, fepulchra, 
N o n  te  vltra  excu tiet p e& o re  G regorius.

C u m  diuini animam Bafilij num en O lym p o 
EUexit cupidam , has deíeruifíe plagas;

G xjefteá  aeies d eled ab an tu r e u n te :
A ft  vrb s, &: telíus C ap padocum  ingem uit.

A c  fim ul hanc m undus vocem  e d id it: O c c id it  almus 
P rx c o  ille , &: vin clum  fsederis exim ij.

A duerfis fcedé quaticur ferm onibus orbis,
Q u e  T riad is pars e í l ,  viribus sequilibris.

E h e u , funt Bafilij clauía labella  filentis :
Surge a g e , confiftat vo ce  procella tua.

H oftia  &  auguíta. In te  cortíBna nam que fueruni 
Serm oni v i t a , &: m oribus eloquium .

A ltitonans D eus v n u sjá t vnum n oftradecen tem  
T e ,  Bafili, riórun t, fécu la  Pontificem .

G larum  veri p re c o n e m , lum enque corufcum  
G hriftigenis, animi nem pe decore nitens.

P on ti &: C appadocum  laus ingens. O ro  , beate 
V t  pro m undo f t e s , dona feraíque D eo.

H o c  rite P ontificem  Baftlium C xía rien fes 
O rn aru n t tu m u lo , G regorij íocium ,

Éx anim o m ihi d ile d u m , huic felicia  c u n d a  
D e t  D eus v t  V itam , h an cob tin eatq u e cito.

Q u id  tabefcentem  iüuat in tellure m orari 
O E ftro  ce íeftis  percitum  a m ic itie  ?

Paululum  adhuc terris {pirabas,- om nia C h r i s t o  
L a rg itu s , m en tem , p e d o r a , ve rb a , manus.

O  £¿////,magnum C h  r i s t i  decusjarxfacram yftis, 
E t vero íé d o  in píura colum na pateris.

O  ftudia,am plaque am icitiç dom us:ó bonç A th e ñ e , 
O  v i t e  fa n d e  p a d a  beata d iu :

S cito te  v t vo ti com pos Bafilius in axe eft, 
G rego riu íq u e íolo vincula fert labijs.

C e fa r e e  Bafili cuítorum  am pliífim a fam a,
Serm o tuus to n itr u , Vi taqu e fu lgor erat.

Sic tam en auguftam  Iiquifti ^ M áxim e, fedem , 
C u m  C h r i s t o  p íacuit T e  p etere  aftra cito.

O m n ia  Flam inis augufti penetralia ñoras,
T e r re n e  &  S o p h ie  , v id im a  viua D eo.

O d o n is  annis popüli es m oderatus habenas 
C h r if t ic o le , inque tuis hoc fu it exiguum.

O  Bafili, valeas, v t f in t t ib i  n o ftra re lid a ,
H o c  tibi G regorij fúnebre carm en habes,

Serm onem que olim  tibi charum ;debita amoris 
N em pe Íoíuta tibi triftia dona mihi.

G r e g o r iu s ,B a s í l i , ecce tu o cin eri iftafacram us, 
Q u e  bis-fex conftant m etra Epigram m atijs.

S A N C T Í



S A N C T I  P A T R I S  N O S T R I

B A S I L I I
N O M I N E  R E  C L V  E

M A G N I
C v E S  A R E i E  C A P P A D O C I J E

A R C H I E P I S C O P I  

Homilix vndecim in Hexaemerom

J o a n n e  oA r g t  r o p t  l o  interprete, accuratiore opera reco gn iu  > r e ftitu t* , 

collatione exem plans Cjr&ci

Per G o d e f r i d v m T i l ma n n v m  Carthufins Parifienfis 
ex profeffo monachum.

H O M I L I A  P R I M A .

I n  p r i n c i p i o  f e c i t  ‘D e u s  c d u m  Ç f  te r r a m .

experiri,quam vt temporaria voluptate perfruitus fc obno- 
xium redderetpeccato. Idem fie erat natura iiiapte compo- 
iitus,vt iiimmo femper amore iufti &  çqui fuerit obferuans 
actenax:quando vel prius quam principatus populi ipfi ef- 
fet concredkus, tam ad totius improbitatis odium natura 
propendebat, vt ad necem vfque de iis vltionem expetiue- 
rit, qui iniuriam proximo priores intulerant. Denique vt 
verteret folum, Ubique confuleret fuga, abiis compulfus 
eft, inquos beneficia contulerac. Et quidem nihil inuitus 
ceílít feditiofae ac tumultuanti vitx  j£gypdoru. A d  .¿Ethio- 
piamenim vfque profeétus, ibique fecurus omnium ac 
proinde liberrimum naótus otium , totos quadraginta an- 
nos contemplationirerum indulíít. Q uiannos natus iam 
o&oginta D eum  vidit, quoad videre poteft hom o, verius 
quantum mortalium neminieatenus conceifum eft vide
re,id comprobante D ei teftimonio dicentis: Si quis fuerit in- Hum. i i l  
ter vospropheta Domini» invifione apparebo ei, &  per fo mn ium alio- » 
quar eum:at non fie vtferuus meus Moyfes,qui in tota domo meafi de- » 
lis efl.Ore ad os loquar ei invifióne, &  nonper migmata. Is igitur, », 
qui dignus habitus eft, fpe&ator vt eílet pereque atque an- e|i<rov v¡s  
geli,faciei diurna?, illeúnquam , qua: aditu didicerat eolio- ¿yylhoii 
quente fecum D e o , h x c  nobis ediíferit. Audiamus igitur 
verba veritatis neutiquam confiftentia in perííiaíibilibus 
humana: fápientix fuadelis,íéd qua: depromptaíunt e vera- 
ci do&rina: ípiritus promptuario , quorum exitum non 
plauíibilis auditorum acclamatio laufque excipit,potius iis 
qui docentur,conciliant falutem. In principio fecit Deas ca- 
lum &  terram.) V is huius íéntentia: íáne quam admirabilis en*rr*lt 
orationem íiftit m eam.Quid dicam primum?Vndeindu€h nts' 
iftius axiomatis narrationem exordiar? Num  externa; ía- 
pientia: profeíloriim íupercilíoíam coarguam vanitatem, G*">tUium 
anveritatem potius fidei noftra: merids laudibus eíferam? p»,íoí;‘pho- 
Et quidem de rerum naturis illi Grecorum  íapientes quam 
multa funt com m entad, &  in literas miferunt? A r- fugg¡lht,' 
qui ne vnaquidem ratioapud hos folide conftitir', imm o- 
bilíter, & in con cu ííe , nimirum pofteriore fem perpno- 
rem excludente íentennam,adeo vtoperolum  iam non íit 
nobis illorum dogmata argumentis elidere, quandoper 
mutuam fiidlium verborum velitationem íatis ipíi íunt 
fuifme: eucrtendis opinionibus. In his enim qui veriílimi

A  &  v g iu s

E c e n s  EST,accommo- A  
datumque principium ei, 
qui mundi conftitutio- 
nem fíe enarraturus, ílue 
narrationi vt pra:ftruat 
principium,quo res con- 
ipicua: ac fubieótae oculis 
in íiium quceque ordiné 
diftributa: funt &  diftin- 
¿he. Etenim cceli terral}; 
tradenda creado eft, non B 
vtique euentu fortuito 

autcaíu exorta, perinde vt quídam íunt opinad : íed origi- 
nem abipfo D eo atque cauíam fumpfit. Cuiufmodi elle 
debetauditus,dignusvtíit percipienda eorum qux dicun- 
tur,magnitudine?Quonam apparatuadornatam conuenit 
elle animam tantarum rerum aufeultationi occuríuram? 
N em pe liberrimam &  perpurgatam ab impura omni carnis 
afFe£Hone,minime caligantem temporaria iftius virç curis, 
fed expromptam &alacrem  ad tolerantiam laborum,íingu- 
lis difquirendis attentam , quac vndiquaque circumípiciat, q  
contempletur cun¿ta &  exploret: fie vnde nodo quxpiam 
conceptiove nihil D eo indignaaffulgeat menti. Prius tame 
quam qux íit horum verborum com plexio, exa&e difqui- 
ramus,perícrutemurue quantum íententiarum acumen iftç 
perquam pufillç voces nobis iníinuentrnobifcum ipíi repu- 
tem us, quifnam fit is , qui feite adeo h xc  nobis edrilerit. 
Tanti enim iftius feriptoris íenfa profundiora etii non aíle- 
quamur per mentís noftrx imbecillitarem:at certe aitrori- 
tati dicentis fide omni digniífima: attenti,nihil inuiti alíen- 
tiemur illius didtis.Mofes íane is eft, qui hanc nobis hifto- 
rise commentationem incom m une exponit. Illeinquam 
M ofes, qui etiamdumadmatris pendens vbera, feripturar 
teftimonio probatur amabilis D eo fuilíe &r t  gratiófus, 

Xttfírtí, quem íibi adoptatum filia Pharaonis magnifico acregali 
impendió curauiteducandum, &  ad fe accitis líipientibus 

tilHefychic. ^ gyptiorum  , inque magiftros prxfeítis puerüm tradidit 
l u í  Z' erudiendum.Is denique tyrannidis faftum perofus, ad fux 
Mtbilifzj. gentiscóntribulesrecurrir, eorumque humilitatem com - 

plexus,prxelegit calamitates xrumnalque cum Dei populo



Sc vnius D ei ignorarione caligabant, ij caufam illam pri- A  effugiat, re tamen vera abvno aliquo prorfus ccepit, qui 
mariam negarunt prouida mente eñe praditam , qua re- centro ípfomcireumfcripfitfimul 8c interftitio . Itidem &  
rum omnium moderando generationi prxcíTet : fed &  fe tu per h o c , quod corpora h a c  qua: orbiculari cientur m o- ^ í f 
totos permitientes atque accommodantes prim a illi fuá tu , intelligis quafi mutua confpiradone &  concordi *an- «5 
de D eo ign oran ti*, q u x  videmus cunda ad ortum pro- nutu in feipfa verfari:folerter prolpice,ne ipfa eorum aqua- aei'  

t  Tcilfc- gredi,hac ita emergere concluferunt t  perpeti quadam fe- bilis m otio , nec vilo prorfus intercifa medio errorem tu a  
rie fucceffionis: qu ocon tig it, vthorum  nonnulliad ma- menti inftillet, aut incertum relinquat, quo male per- 
teria  praiacentis principia ceu bafes quafdam vniuerfi fuafus credas mundum hunc vt nnllam aliquando forti- 
confugerint, caufam creatura totius acceptam ferentes tum originem , itan ecvllo  fine olim contrahendum . Pro- i.Cor.y^t 

Atomos mundi iftius elem entis. E diuerfo alij m inurifllm aqua- terit emm figura mundi hurns. Et ccelum, &  térra tranftbunt. 
commenti ¿ am & im paráüacorp ora, m olesitem acm eatus naturam vtrumque hoc dogm acerto praciriensfuturam conlum - 
fitut Leuctp concinere omnium qua; oculis quaquauerfum fubiacent, mationem mundique in melius permutandi innouatio- 
^ ZcZttu!' vecordi imaginatione delufi aftru.xerupt. Opinati enim nem , ipfa eadem com pleditur,qua &  hic verborum eom - 
laer.Diog. funt nunc quidem illis infedílibuscorpufculisinterfeco- B pendió ad noftram omnium qualem cunque, nempe ele- 
lü  9- alefcentibus&agglutinatis, nunc contra eiíHem difparatis mentarem inftitutionem do& rina íibi diuinitus alpirata: 
riutarch.  ̂fe ac feiUn d is  generationes fieri rerum 8c corruptiones, Mofes tradit, dicens: In principio fecit Dcus. ) Nam  quç ex 

íimul 8c tenaciorem atomorum inter fe complicationem tempore cceperunt, neceíTe prorlus, eademvt aliquando 
caulam prabere diuturnioris perfiftentia longiUime dura- defitura fint 8c confummanda. D e horum igitur fine nihil 

CqÜaúo. turis corporibus . Prorfus iftius generis feriptores, quid addubites, quacunque ex tempore fumpíerunt princi- 
aliud dicas,quam llamen flaccidum araneoli pertexere,dum p iu m . G eom étrica dim enfiones, rationefve arithmetiçç 
pertenues adeo comminifcuntur rerum caufas, dum cccli, fupputatiónis, defolidis item  corporibus commentatio- 
terra , marifque principia fupponunt nufpiam confiften- n e s , ipfadenique vel vulgo decantata Aftronom ia, negó- ¿Jlrenom* 
tia ? Ñ eque enim didicerant illud depromere : Inprincipio tiofillima prorlus vanitas ad quem prono excurfu propen- 
fecit Deus ccelum &  terram. ) Eoque fattum eft, vt vniuer- dent ac deuergunt finem?Etenim hac qui propenhore ftu- 
fam hanc mundi m olem citra vllam moderatricis proui- dio con fedatifun t, iuftoque operofiorem operam in illis 
dentiíeac rerum difpenlátricis operam , nimirum temere q  contriuerunt,eodem um fim tprolapfiim pietatis, vt coñ
ac fortuna nufquam confiftentis Ímpetu ferri arbitrad ípicuum hunc acvifibilem  mundum decernerent vniuer- 
fint, luam etin Deum  circumuenti im pietate. In hancab- lorum opifici D eo coatern u m , adeomparem diurna? ma- A?'lC¿fxA 
íurditatem pluíquam impiam nequando nos contingat ieftati gloriam promouentes eum qui certa lege circum- ^ urrh 
im pingere, is qui mundialis fabrica: conlcripfit creado- ícriptus eft &  principij & fin is, 8c cuius corpus cralliífima 
nem ,in ipfo mox aditu fuá: confcriptionis, diuini nominis concretione materia conflatum e ft&  compaólum, hunc 
indudione, noftram illuftrauit mentem, hifee verbis exor- ¿equiparantes ei cuius natura nulli eft vel comprehenfibi- 
fus : Iti principio fecit Deus.) Ecquam rationi confentaneus lis velvifibilism ortalium . Adeo ne vel adtantillum lumen 
ordo. Principium enim primo ftatuit lo c o , vt ne qui mun- intelligentia mentem fuam non poterant attollere, vt fe- 
dum hunc principij expertem opinarentur. M ox adiecit cum reputarent, quia cuius partes comif3tioni & altera- 
'&  illu d , fecit:vt qualecunque tándem fpecim en, id quod tioni funt o b n oxia , huius totum nçceiTeiit cum íiiis par- 
fadum  eft, declaretur elTe, ac minima portio potentia tibus eafdem aliquando vt fubeat afFediones ? Sed quid?

O/xolutrtç admirandi huius opificis . Quem admodum enim figulus eoulque vanitatis prouedi fun t, fuifmetcogitationibus, 
noninttm- cum ad vnius lu aartis methodum innumeravala eíiinxit, j )  tanta calígine ignorationis obícuratum eft infipiens cor
ftflw*. ne fie quidem ars illi figulinaria difperiit, aut accifa funt eorum :v t  cum fe depradicarent máxime omnium elfe lá-

&  attrira v ire s: itidem vniuerfi huius opifex effedricem  pientes, eo ftultitia euaíerint, vt pars iftiulm odiphilolb-
illam potentiam fiiam non creando vni mundo haber fie phantium allerueritvna cum D eo abatern o ccelum extí- t
admenlam 8c circumlcriptam , quo minus tanto polfít tifie. Alij ccelum ipíum elle Deum  pronunciarunt, quare r*
hoc vno plures effingere, fed q u a  ininfinitum exuperet, nec ccepilfe aliquando, nec vilo defiturum aut interci- 0 *
quando &  rerum quacunque oculis íunt con fp icu a , ma- piendum fini, acproindeeundem  cum D eo profelli Iunt
gnitudines vel folo nutu fuá voluntatis condidit . H ic fingularumquarumque partium vniuerfi adminiftratorem
itaque mundus lorritus quum fit principium, quippequi efle . Eritdubio procul, erit»inquam, quando redundans
olim  conditus : relinquitur iam tibi qdarendum h quo h a c  mundi lapientia cumulum iftis exaggerabit lupplicij
principium fit fortitus, quis tanta'm olis fuerit opifex. grauioris, quippequi adfutilis& euanida vanitatiscon-
V eriu svtn e, fi humanaratiocinatione nitens fingulaexa- templationem cum acriteradeo &  argute oculos mentís
diuspergas exquirere, longius digrediare& aberres avia  intenderint, ad vnius veritads apprehendendam intelli- 
veritatis, anteuertit nos M oles lúa hac dodrina tueriac ^ gentiam vltroneafiiaimpietate fiuerintleexcacari. Q u in
communire, quando illud multo omnium pretiolilTimum &  ij qui ampliflima fpatia quibus a fe ftella dirimuntur»
nom en D ei adiecit, quafi ligillo quopiam animasnoftras ftulta perfuaíione fe confiduntperm etiripolfe, iidem vel-
confignaret, aut certe eas aduerfus cuiufcunque tándem ut dígito confignant eas q u a  nullo non tempore fe con-
erroris venena pramuniret praleruatorio aut tutelad Ipicuas exhibent, & q u aaS ep ten trio n is plaga aftulgent.
quodam am uleto, idquedum  d ix f : In principio fecit Deus.) Quantacunque rurfus ad polum auftrinum pofita illius

Eyxdjxiov Natura plañe beata D eu s, exuberantiííime abundansac quidem regionis hominibus perípicue conuifuntur, no-
Dei. luculenta bon itas, cuique rationis capaci mireamabilis, bis vero non ite m . Latitudínem proinde roto Aquilone

pulchritudoflagrantibusvotis & exaftuanti defiderio nul- fe protendentem , ac Zodiacum circulum tanto interci-
li non expetenda, omnium q u a fu n t, primiceria origo, du n t& diirecantáfeinteruallo , vtnem o adnum erum re-
fons v ita ,  fpidtualis omnis intelligentia lu x, fapientia uocet. Aftrorum pratereacurfus totiesrepetitos, contra,
inattingibilisnec vlli peruia mortalium. Hicinquam  ille fixas ftationes, ^exclufiones,omnium adluaprimordiare-*á;roxXeí- 
cft, qui coslum &  terram creauit, idquein principio. N i-  p grelliuam m otionem , quantum denique temporis q u if  atirt
liil igitur, ó  hom o, eorum qua oculis tuis fubiecit D eus, que plauetarum deteratin explenda fuá periodo , &  h ac  Argynpy-
opineris expers elle principij. Rurfus quum tevndique quidem exafta diligentia illi obferuarunt: vnam illam om - Im  legit
cingihis intelliges, qu a iu xtacali motum in orbem eien- nium pracipuam artem non inuenerunt, nimirum eam á^oxTu-
tu r , nec tamen iftius ípharíca m otionis principium qui- quanotTe poterant» lecumque reputare Deum  efle vni- *{$•
ueris fenfu deprehendere: nolim eiufmodi corporum q u a  uerfi totius opificem, iudicem íEquillímum, vt qui merce-
circulari latione aguntur, naturam putes elfe principij ex- dem foluit cuique pro qualitate meritorum condignam
pertem . Sane orbis hic(planam dico figuram, quam vnica q u a  quifque in viuis defignauit. N ec illi in animum indu-
circum pleditur &  ambit linea) tametfi fenfum defugiat xerunt, vt intelligerent necellario confequi mundi con-
n oftram , adeo vt ne vnde quidem cceperit, inuenire p ok  fummationem ex ratione q u a  de futuro iudicio colligitur.
fim us, aut in quem defiturus fit finem : non continuo de- Necefle enim fit, vt credas mundum hunc oportere im-
cerni debet ob id exors elle principij . Efto id feníum m utari, fi modo nihil diffidis llatum animarum inaliam



longe diflimilem v itx  ipcciem reformatum iri ac permu- A  
CsSstio. tandum. Quem admodum enim vita h x c  temporaria cog- 

natam obrinuit &c huic mundo conform em  naturam: iri- 
dem 8c iecuturx illius vita: ratio, iortcm  conditionemve 
cxceptura eft animarum noftrarum ftatui commodiilime 
reipondétem. A tvero  illi, tamumabeft, vtveriiTimis hifce 
doçmatis animum aduertant íiium , vt quoties cum illis 
conferimus de mundi confummatione, deque regenera- 
tione feculi, in eííuíiílimum rifum fe refoluant ac laxent. 
noíque quafideliros deridiculis fannis proicindant &  in- 
íedentur. Iam quando ita natura comparatum eft, vt prin- 
cipium natura: ordine cunda prxcurrat q u x  ab ipfopro- 
manant: de his enarraturus Mofes q u x  ex tempore fortita ^ 
íunt vt eifent, neceílarió cxteris ex tempore conditis hanc 

« |o<xev prxtexuit vocem : In principio fecit.) N ec tamen abíimile 
'  yero fuerit credere fuiíTe quiddam vel ante mundi iftius 

conftitutionem ,idquod arcanaquadam animi contempla- 
tione licuerit intelligi, tametfi hac de re  nihil in literas 
M ofes tranfmiferit, quod rei tantx cognitio parum idó
n e a  videre tur iftis paruulis,qui lade dum d o d rín x  initian- 
•di rudimentorum íidei veniünt 8c inftituendi. Erat fanc 
ftatus quídam mundi generatione ííiperior abftradis illis 
a concretione materíx potentii; mundo prxftantioribus 

«V pro decoro accommodatus, temporis etiam conditione
anterior, xternus nimirum ac perpes. Creaturas autem in ( 
ipfo creator omnium atque opifex perfecit,lucem ípiritua- 
lem eorum beatitudini accommodam,qui Dom inú amant, 
naturas rationis vi máxime prxditas atque inuiíibiles, om - 
neíque beatarummétium ordines, quotquot noftrx men
tís quantamlibet dixeris, facultatem exuperant, quorum 
ne nomenclaturas quidem poílimus inuenire. Et h xc  íiib- 
ftantiam complent mundi illius inuifibilis, vt 8c ipíi in- 

_ . ftruimur D o d o re  Paulo: In ipfo, a it , condita funt omnia,
0 fiue vifibilia, fiue inuifibilia, fiue throni, fiue dominattones, fiue

principatus,fiue poteftates, fiue virtutes, fiue angelorum exercitm,
M un din fiue archangelorum pr.tfectur£. T um  demum conueniebat, 
eft hic his iam conditis mundus vt accederet &  adiungerétur, 
íticurua- q Ui imprimís locas eífet perdocendis animabus homí- 
Khov xs-'i num atque erudiendis íané quam accommodus : dein, 
tzcuSíu- v t femel ómnibus fuo capad íinu excípíendis domícilíum 
T#f <ov r5 v eíret appofitíílimum , q u x  generationi pariter 8c corru- 
4 t'%S>v ;§ ptioni obnoxia fu n t. Sane &  mundo huic & iis  qu x tum 
cV ¿tcqry- in e o  produda íimt animalíbus & plan tis congener fub- 

ftitit temporis curriculum accedes íemper ac more íluen- 
Temporu t js aq,inf» recedens,nec vnquam a ccepto curíü reftitans aut 

conquieícens. Q uid  enim? A n non eiu ím odi efteonditio 
inconftans temporis? Q uid enim eius traníachnn iam eft, vtique in 
conditio. nihilum abiít: nondum adeft quod eft affuturum: quin 

quod adeft prius fenfum fugít tuum, quam eognoris ad- 
eíle. Talis plañe eft eorum q u x  oriuntur conditio ac ge- 
nius. A u t enim augefeunt in horam , aut ad corruptelani 
deuergunt. Ñ eque enim in iftis quicquam liquido queas 
deprehendere fixum quod íit 8c ftabile. Sane conueniebat 
corporibus animantium ftirpiumque, q u x  quaíi defluuio 
cuipiam aquarum iugiter ícatentium lege naturx adftrida 
videntur 8c obnoxia vicarix motioni nunc ad generatio- 
nem , mox ad corruptionem prom ouenti: vt intra vagam 
iftam nec coníiftentem temporis naturam continerentur, 
conditio cuius iis cognata eft,qux alternam fubeunt per- 
mutationem. Hincproprié aggrelíus íerm onem de mun- 

7yHg.ra, (apiens,noShis verbis edocet eius originem: In prin- 
^óvov. cipio fecit, In eo  nimirum principio, quod íimul fuit cum 

tem pore. Ñ eque enim iuxta rationem antiquioris aut 
TTD&Toi prim igenix conditionis conteftatur, mundum hunc ea 
Xpóvoy. q u x  fada íunt omnia antegredi, dicens in principio fa- 

d u m  efle:fedp ofteaqu x non oculis iftis, íed intelledu 
folo percipiuntur, principiiun narrat 8c originem rerum 

p  . . .. iftarum q u x  viíu queunt aut alio quouis lenfu percipi. 
múltiplex Principium lañé dicitur primaria quxuis m otio, vt in il- 
Mcceptio. l o : Principium v ix  bon x eft facere iufta. A  iuftis enim 
é«Tcü, al. adionibus primüm mouemur ad beatam vitam, Dicitur 
Vita. rurfus principium id qu oq u e, vnde quiduis confidtur, 

cum  hoc ipíum principium inexiftit ei operi qüod móli- 
ris, tale quid eft in xdibus fundamentum &  carina in na- 

Trou. 1. qi. Iuxta eam acceptionem didum  e ft: Principium fapientu

timor Domini. Eft enim hic reuereritix erga D eum  tim or 
ad perfedionem  contendenti veluti fundamentum 8c gra- Pro luoU 
dusquidam. Eft item principium eoruín operu m quxar- lege 
te  confiduntur, ipía ars,vt íapientiaBefeléelis principium ív\a€<a. 
fuit totius ornatus qui circa tabernaculum conuifebatur.
Principium denique adionum  non raró dicitur perutilis 1« vmfoa 
&  accommodus finís eorum q u x  fiun t. Exempli gratia, ^ e,' { 
Eleem oíynx hoc eft benignitatis miíericordixve prind- x0 '^1* 
pium ípes eft laudis &  gracix apud D eum  ineundx: O m - 
nilque adlionis qu x a virtute próficiieitur, principium, 
ipfe eft finis coníiftens inprom ilía beatitudine. T o t igi
tur modis dici quum loleat principium : confideres ve- 
lim , eáne vox íingulis fignificatis accommodari queat.
Etenim diícere vtique poíiis quo primüm tempore con- 
ftiterit mundi o rigo : íi quidem ex hodierno die ad íu- 
periores retrogrcílus xtares, ftudio contenderis diem in
uenire quo fubítitit prim üm . H oc enim p ado inuenies 
Vnde primaria illa m otio acccflerit tempori. A d  hoc de- 
prehendes ccElum &  terram quaíi fundamenta quxdam  
&  baíes fulcrales vniueríi priüs iada  fuiííe & p rxftru d a. , 
Subin, occurret menti verbum illud rerum arrifex, quo ríp ' Xô  
prxeunte in fuum quxque ordinem oculis fubieda atque 
conípicua diftinda funt: velut vox ipla principij tibi nihil 
obfeure indicat non temeré, nec fruftra excogitatam eíle 
mundi fabricam, fed ad eum finem qui non modicam al- 
laturus eífet vtilitatem, nec mediocre emolumentum his 
q u x  com pleditur. Erudiendis iiquidem animabus rationc 
prxditis oííicina eft haud dubié accommodariíüma,& eiF 
dem ad cognitionem  D ei prouehendis totiuS eruditionis 
dom idlium  appoíitiílim um , per h x c  vifibilia feníiliaque 
prxftruens viam ac veluti manu ducens intelledum  ad in- 
uiíibilium contem plationem , vel tefte A poftolo his ver
bis aftruente íententiam : lnuifibilia ipfim a crcatara mundi, Rotn.x. 
per ea qiu facía funt, intelletta confpiciutitur. A u t fortaííe eo 
didum  eft, In principio fecit. quod creatio rerum m om ento h 
minus perfeda eft, citraque om nem temporis abíblura t í
m orulam : quandoquidem impartile quiddam eft princi- - 
pium, nec vlla interuallari dimeníione a íé toto diípefci- 
tu r. Quem admodum enim principium v ix  via nondum 
eft, domus quoque principium neutiquam ceníetur do- A :mi[ • 
m us: itidem 8c principium temporis adeó tempus non ^r^ctpium 
e ft,v tn e  eius quidem íit mínima p o rtio . Q u o d  li vnus ^  t (re 
aliquis contentione peruicaci aftruet tem poril princi- 'u  '„.piu^ 
pium eíTe tempus :is nouerit ipfum principium oportere 
iuxta hanc poíitionem diduci in mulrifidas temporis par
tes, nempe in prindpium , media,atque finem. A tq ui res 
prorfus deridicula videtur,vel mete concipere principium 
principij. Q uiíquis enim principium bipertito íecat, is 
dúo prindpiapro vño efticiet, veriüs perquam multa, im o 
infinita, quando id qüod íemel dillecueris, in aha ruríiis 

£  íegmina intercidi poíHt. V t  igitur edoceret nos M ofes 
mundum hunc íola D ei volúntate ac citra oninem  tem
poris morulam fubfticiire, dixit, In principio fecit: pro quo Tec,t DeM' 
alij quídam interpretes comiixi feníum reddere dilucidio- 
rem , dixerunt: F.v xt'pj.'kaív, In fumma fiue íummatim ic- 
cit Deus, hoc eft, fimul omnia vel comprehenfim &  mo
mento minüs. Et h x c  íané non admodum multa hadenus 
libuit dicere é plurim is. Artium  porro qudm quxdam Ar,tuin 
yrot̂ Tin.a.\ fad iu x  dicantur: alix item 7r?ctxruc<.l a d iu x , ¡ecil0, 
alias operatorix: alix ruríiis 3s«pMT<xet» contem platiuxvel 
ípeculatiux; Et quidem artis contem pktiux finís eft ipíá 
commentatio efticax eorum q u x  mente verfamur. Finís 
p radicx  agitatio eft fiue m otio corporis,quo quidem m o- 

p  tu interquiefeente, nihil iam eius artis íubftirit autrefidet, 
quod cerní queat. Ñ eque enim vllus eft finís artis íaltato- 
r ix , autfi mauis, gefticulatorix &  canendi tib ia , quando 
ipfamet in feipíam operario defínit. In fadiua diuerfum 
reperias, vt operis quidpiam deíieris efficere, ípedandum  
tamen opus tuumproponitur, cuiufmodi artes funt xdífi- 
catoria, fabrilis in ligno, excuforia in xre vel ferro, texto
ria , 8c quxcunque íimt eius generis : qu x quidem vt 
non adíit artifex, caulas tamen admodum idóneas ipíá 
in fpeciem prxtexunt opera, quorum contemplanone 
poíiis rapi in eius admirationem qui xdificator e ft , excu- 
fo r , aut textor. Q u o  igitur íapiens M oíes expreílius der

A  i  clararec
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'muñe ob oculos omnium expoíitum, vt eius fedula con- 
templatibne ad agnirionem pertingas íapienda eius qui 

ovxonfyvi ip ftm  fecit, non alia víus voce eft, de iplo locutum s, íed 
trtv, óo¿‘í dixit: In principio fecit. N o n eg it, ñeque íubftituit aut pro- 
5 «écrutrev, duxit, fed Í7raíwtv fec it . Et quiacom plures eorum qui 

mundum ab ¡Eterno fimul cum D eo fuiíle íunt opinad, 
non ab ipío fáótum e fle : íed quaíi adumbratio quadam 
potentia ipfius eflet, ípontevelut obiter emerfiífe ipíum 
aílértierunt: atque caufam quidem ipfius D eum  elle fa- 
ten tu r, cáuíam tamen volúntate hon concurrente: fed 
perinde atque corpus vm bra, lucidumque íplendoris eft 
caula:ideo talem errorem emendareprophetapercupiens, 
hac verborum exa&iílima complexione víus eft : I n  princi
pio fecit Deus. N on  hoc ipíum proximé di& um , caufa vt 
eflet mundo ad fubfiftentiam hiipraítítit D eu s: fed fecit, 
vt bonus, quodvtile e ft: vt íapiens, quod pulcherrimum 
eft: vt potentia praditus, quod máximum eft. N am  tan
tum  non artificem tibi D eum  in ipíam rerum íubftan- 
tiam omnium ingreííum ac partes fingülas inter íeíe con- 
iungentcm  atque accommodantem , coníentaneumque 
fibi coníonum que totum  vniueríum eílícientem often- 

Ceelum &  ^ t: ín f rmctP °  f ecit Deus ccelum &  terram . Ex duobus prin-* 
lerram. cipiis vniuerfi íané totius innuit efléntiam, ccelo quidem 

prarogatíuam in generarione dignitatem : térra autem 
ad rerum eflentiam, fecundas adícribens . Q uicquid au
tem iftorum médium eft, id vna cum ipíis om nino fini
bus exortum eft. Itaque etiamfi nihil de cateris dixerit 
elementis, igne,inquam ,aqua atque aere, tuopte tamen 
folerti ingenio capere velis. Primum quidem quoniam 
in ómnibus omnia funt perrhixta: atque adeó in térra 
aquam, aerem , & ig n em  inuenies: fiquidem tam é filice 

Attendena- quam e ferro, q u a  ftiam originem é térra trahunt, ignis 
tu r  a mira- exilit, ac fri&ionibus copiolis emergens elucet. V b i di- 

gnumj id eft, etiam admiratione, quónam pa¿to cum in 
ipíis corporibus innoxius latitet ignis, ídem cum egreC 
íus fuerit ipfa quoque abíum at, a quibus eatenus ferua- 
tus eft. A q u a  vero naturam ipil infitam eífe térra ij de- 
m onftrant, qui puteos eíFodiunt, Sc aeris item naturam 
eidem térra inefle ipfi vapores, quos ab humectara ter- 
ta  fole tepefii&a reíultare, íurfumque ferri conípicimus. 
D einde quoniam ccelum natura locum  íiiperum occupat, 
térra vero infim um : fit hinc vt q u a  lcuia íu n t, ccelum 
fuapte natura petant: ponderoía vero ad terram íuopte 
nutu ferantur. Adueríantur porro fibi mutuo máxime tu
beras inferufque lo c i: qui quum Sc menrionem eorum 
Fecit, q u a  plurimum inter fefe fuapte natura diftant, is 
6c ea comprehenfim notauit, q u a  mediam inter illa re- 
gionem  occupant atque implent.Quare íingulorum enar- 
rationem quarere noli, íed ea qu a filentio praterita íunt, 
per iam declarata intelligere velis. In principio fecit Deus cce
lum &  terram. Q u od  íi feparatim inueftiganda eílet cu iu f 
üis earum rerum q u a  íunt, elíentia: aut earum quas con- 
templamur, aut earum q u a  íeníibus noftris obiiciuntur: 
longum  p rofeító  atque a re propofita féiundum  admo- 
dum interpretationi fermonem adferret, vt inexquiren- 
dis illis verba longe plura reliquis eífent coníumenda,qua 
de fingulis eorum q u a  quarim us dici poifunt. Adde et
iam, neqüe vllum opera pretium ad adificationem Ec- 
clefia tale ftudium negotiumque conferre. Sed de íub- 
ftantia cceli íatisfaciunt ea nobis qua ab Eíáia propheta 
funtdi¿ta,qtii vulgaribus verbis idoneum *  de ipfius natu
ra fenfum nobis aperuit, cum dixit : Qui firmauit ccelum 
quafi fum um : id eft, qui tenuem naturam , non íblidam 
ñeque craflam, ad conftituendam coeli íubftantiam fe
cit. D e figura quoque íatis Iunt eaq u a  idem ille dixit,Dei 
gloriam enarrando. Q u i conftituit, inquit, ccelum, vt for- 
nicem . H a c  eadem &  de térra vobifipfis coníiilim us, vt 
ne eius íubftantiam qua illa tándem íit,curiofiüs perícru- 
tem ini, neu vofipíbs radocinationum argutiolis detera- 
t is , aut inaniter maceretis in ipío perquirendo fubiedo: 
ñeque naturam aliquam, qualitatibus deftitutam, &  qua 
pro íüa ratione expers fit qualitatis, quaram us: fed pro
bé teneamus quod omnia q u a  contemplamur in ipía, ad 
cam  radonem funt accommodata vt eífent; quippe q u a
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efléntiam ipfius. adimpleanr. In nihilum enim om nino 
defieris,fi íingulas eas quas obtinetqualitates ratiocinan- 
do coneris auferre. Nam  fi nigredinem, fi frigiditatem, li 
^rauitatem,fi denfitatem, fi denique qualitates cas, quas 
íibi guftus vendicat,aut ii quas alias ineífe térra videmus, 
amoueris, nullum relinquetur fubiedum .H is igitur poft- 
habitis nec illud quaramus, m o n eo: fuperquonam íubie- 
£to térra fiindetur atque quiefeat. H oc enim pa&o mens 
vertigine velut fada perturbabitur, ad nullum certum ía- 
ne finem ratiocinatione tua proficifcente. Siue enim lari- 
tudini térra fubftratum dixeris aerem ellé,dubitabis quo- 
nam pafto permollis illa multumque inanis natura fub 
tanto prefla pondere perduret ac renitatur,nec confiden- 
tiam tanta molis fugiens vndique dilabatur, perpetuoque 
ad fuperna tendens fuper opprimentis fe telluris fuper- 
ficiem eífundatur. Rurfus, íi íiippofueris aut ftatueris te- 
cum aquam térra fubiedam  eíle, hoc quoque paéto q u a- 
res, cur pergraue denfumq; corpus non penetret aquam, 
féve illi im m ergat: fed a debiliore natura corpus illud 
térra adeó pondere exuperans detineatur ? A d h ac  ipfius 
etiam aqua fedem fi quafieris : iterum dubitabis cuinam 
corpori íolido renitentique vltimus ipfius infideat fun- 
dus. Q u od fi aliud quoddam corpus quod térra fit íoli- 
dius, tellurem, ne ad imaíubfidat, prohibere ex íuppofi- 
tionç dixeris: 8c illud quoque cogitabis,alio quodam opus 
habere h. quo íufFulciatur ac prohibeatur, ne & ip fu m  ad 
ima decidat: &  íi quippiam illi ex íuppofitione commen- 
titia aífinxeris, Sc ifti iteram aliud mens noftra fiindamen- 
tum quaret: atque hoc p ad o  in infinitum abibimus fun- 
damentis inuentis alia rurfiim excogitantes . Denique 
quantó longius ratione progrelli fuerim us, tantó maio- 
rem aíferre íiibducereque vim renitendi cogemur, ad to- 
tam illam fuperpofitam m olem fuftinendam. Q uam ob- 
rem modum fineíque menti ftatuito, ne tuam nimiam in- 
ueftigauonem, qua perferutaris ea q u a  comprehendi mi- 
nirne poifunt, Iob íéntentia carpat: interrogeriíque ab 
ipío &  tu , fuper quo orbes fiue *a m li térra firmad funt. 
Sed etii in Píalmis audieris vnquam : Ego confirmaui colum
nas eius: vim eam qua condnetur atque ftabilis eft,didam  
eífe columnas puta. Nam illu d : Super maria fundauit eam: 
quid aliud quam vndique *terra naturam aqua circumfu- 
íam eífe fignificat? A t cum fluida fit aqua, & a d  decliuia 
fuapte natura ruere foleat, quom odo fublimis manet,nul- 
laque fui parte defluit? A t terram etiam in feipíá fuípen-. 
iam eífe atque pendentem non animaduertis, eandem¿ 
immo vero maiorem dubitationem afferre: quippe cum 
natura acpia elemento fit longe grauior: Quinetiam  íiue 
per íeipíam confiftere conceílerimus terram , fiue íuper 
aquis ftabilitam efle dixerimus, non diícedamus vnquam 
á pia &  religioía fententia, fed fimul omnia per eius qui 
condidit, contineri potentiam fateamur. H ac. igitur &  
nobifipfis dicamus oportet, &  iis qui nos percontantur* 
cuinam corpori veluti fubied o fundamento tam immen- 
fum h oc}intolerabilec]ue térra pondus innitatur, quod in 
manu Dei funt fines tena. Sané id reíponfi &  nobis eft ad 
parandam ícriptura intelligentiam tutiílímum, &  audito- 
ribus conduciDile. Iam vero quidam interpretes natura, 
terram períiftere imm obilem tales etiam obeauías magno 
cum apparatu verborum contendunt, nimirum quod me
diam regionem vniuerfi occupauerit, quodque aqüalem 
vndiquaque ad extrema elongationem íortita, non iam 
habeat in quam potiüs deuergat partem aut fe acclinet. 
Q uum  enim fi milis párve aqualitas omni ex parte ipfam 
ambiens impoílibilem inclinationem inducat ipfi térra 
in vnam aliquam partem , neceflario in íeipía permanet¿ 
Proinde médium hunc locum terram elle fortitam vo- 
lunt,nonJ|tquafi partito aut cafu quopiam:íéd quod illi na- 
turalis fit Sc neceflária eiufmodi pofitio. Nam  cum locum 
verfus íupera ccelefte corpus extremam regionem obti- 
neat: qua nos (inquiunt) inde pondera cadere íuppoíueri- 
mus e íupernis, ea íuopte nutu médium vndiquaque pe- 
tent,ad ipfumque ferentur. A t ad quod cuiuípiam partes 
fuapte natura feruntur, nimirum ad id &  totum ipfum iti
dem feretur,ac impelletur. Q u o d  fi lapides,fi ligna, fi ter- 
reftria omnia,ad inferam mouentur locum: h a c  eadem et
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iam &  toti íáne propria fuerit accommodataq; poiitio ter- 
rx . Si leue aliquid a medio mundi luopte mocu ciebitun 
proculdubio íua illa m otione fupremapetet. Eft itaq; gra- 
uiilim o cuique corporipropriahxc latio,vt deorfum fera- 
tur. A t vniueríi m édium , inferum elle locum noftra iam 
oratio demonftrauit; N o li iraque mirari íi nulla fui parte 

excidit: quippe qux médium ipíiim occupet vniueríl 
locum  accommodatifumum fibi natura. O m nino enim aut 
manere ipíam eo in loco  necefle íit: aut íi m otuprxter na
turam cieatur, a fuá propria dimoueri fede. Si quid eorum 
q u x  d id a  funt, probabile tibi videatur, ad D ei lapientiam, 
q u x  res. omnes ita iníHtuit atque diípofuit, admirationem 
transferto. N on enim admirado q u x  maximas ob res ori- 
tur,cum  modus,cuius gratia íit aliquid admirabile, fuerit 
inuentus, imminui fo le t:S in h o c,a t certé,fimplicitas fidei 
rationalibus demonftrationibus plus apud te obtineat. 
H x c  eademde c a l i  quoque natura dixerimus. Com plures 
e n i m  &:exdem  verbis prxgrauidx commétationes a mun
di fapientibus ad nos víque tranfmilía: lunt de ex li natura. 
Quídam  enim quatuor ex elementis ipfum conftaredixe- 
ru n t: quippe cum tangi poílit,atque conípiciatúr: &  terrac 
quidem renitenux ac foliditatis ratione, ignis autem ob 
alpedum , 8c cxterorum,miíbionis caula,particeps fit.Q ui- 
dam hac opinione, velut non probabili pofthabita repul- 
íaque quintam quandam naturam corporis ad ccelum con- 
ftituendum * fuopte ingenio atque ex fcipíis commétitiam 1 

* 0 Vcfiev &  pro tempore excogitatam introduxerunt. Eftque apud 
eos xthereum  quoddam corpus, quod nec ignis íit (vt in- 
quiunt) nec aer, necterrá, nec aqua, nec om nino vnum 
aliquod funplicium corporum: proptereaquod íimplici- 
bus quidem proprius íit motus &  redus, puta, lcuibus ad 
íiiperna, grauibus ad ima tendentibus:& ñeque motus ille 
ad íuperiora ferens, nec is qui ad inferiora deducit, eiuf- 
dem íit rationis cum circulan periodo, 8c om nino motus 
redus ad circularem illam circumlationem plurimam har- 

*Á7r¿<;&iTtv beat *apoftaíim.Quorum vero fecundum naturam diueríx 
digrejfione, funt m otion es: eorum diueríám &c eüariantem (vt aiunt) 
Áiñantiam. gífenáam elfe neceíle eft. A t ñeque íupponere poílumus, 

ex primis corporibus, q u x  8c elementa vocam us, caelum 
conftare: propterea quod ea corpora, q u x  compoíita íunt 
ex diueríis, xquabili m otione, vique violenta carente,mo- 
úerinon polluntjcum fingulis íimplicibus qua: in ipíis in- 
íunt com poíitis, aliud aíij momentum competat fuapte 
natura.Quocirca res compofitç primum quidem cum con
tinuo cientur m otu, non íine labore retinentur: quippe 
quum  vnus motus ómnibus contrariis accommodatus,at
que amicus eíle nequeat: fed qui leui rei conuenit,grauiíIi- 
ínse aduerfetur. N am  cum íuríiim verfus nos mouemur, 
terrea natura tum grauamur: cum infera petimus,vim tura 
inferimus ignex deorfum illam contra naturam trahentes. 
Elem entorum autem ad contraria loca d iftrad io , cauía 
p ro fe d ó  fit diíTolutionis 8c ruinas. Q u o d  enim coadura 
eft &  prxter naturam, quum parum reíiftat v l x  etiam ac 
v iolenter: id om ne citó admodum in ea dilíolui, ex qui
bus conftitit, fo le t: dum quicquid aliünde venerat in lo
cum proprium redit. O b h as itaque ratiocinationum (vt 
aiunt) neceíTitates,  maiorum íuorum rationibus reiedis, 
illis opus fuit,íuam vt fuftiilcirentopinionem ,priuaqua- 
damacpeculiari fuppofitione, qui quintam quandam cor- 
poris*eiIéiitiam ad c c e I í ,  íiderumque conftituendam gene- 
rationem fuppoíiierunt. Alius é diuerío ex iis vnus qui per 

¿i/AÍ\i¡ev. jetatemfe in argumentis exercuere generis períiiafonj,hos 
adortus, ifta quidem 8c digeílit in ordinem , & m oxdiíío l- 
u it: ñeque id fecit modo,íed 8c íiiom et commentus inge
nio propriam inuexit opinionem . Hiíce de rebus nunc íi 
aggrcdiemur dicere, in nugas perinde atque il l i , incide- 
mus. Quare illis om iíIis,fele vt mutuis elidant controuer- 
íiartim digladiationibus, fermone itidem de eífentia poft- 
habito, M oyíi íidem habeamus aftruenti, quia fecit Deus 
ccelum &  terram. Optim um  itaque illum &incom parabi- 
lem  architedum , qui q u x  fada íunt cunda, íua fouus ar- 
tifici 8c exadiílimaíapientia creauit, decenti gloria afficia- 
mus. Denique cum a pulchritudine rerum q u x  omnium 
oculis conípicux íiint &  ípedandx proponuntur, illum 
agnoícamus menarrabili pulchritudine cxtera antegredi

*  ÇHJlTtV,

A  ac prxcellere: tum a magnlítudine íenfilíum corporum íuif- 
que circumfcriptorum locis,ipforum opíficerti cogitenius 
velim , infínitum elle &  immeníae magnitudinis, omnem 
proinde intelligendx omnis vim íua íblius exuberantipo- 
tentia exuperátem.Eorum etenim qu x fada funt etíi igno- 
remus naturam, at certc omni ex parte quicquid fub fen- 
íum hunc noftrum cadit, feque exponit viíéndum,tantum 
in fe obtinct miraculi, noíque adeo totos rapit in fui ad
mirationem,vt quodcunque tándem ingenium quantoli- 
bet polleat acumine, quantauis contentione ac iludió íe 
éxcitet, longé tamen deprehendetur inferius,necfatis ido- 
neum, pro rei dignitate exequátur &  explicet qujduis eo- 

g  rum q u x  in mundo fun t, m inutiílim um , aut certé huiuá 
gratia meritam laudem exoluat ac debitam creatori, quera 
omnis addecet gloria 8c imperium in fécula feculorum* 
Am en.

H O M I L I A  s e c v n d a :

*De eo, qúod ínuifibilis erat term > 
incondita fiue mor na# a.

PÉ r  q v  A U paucis immorati verbis,ab víque nimirum 
diluculo diei tantam in illis delitefcentem ac recondi- 
tam inuenimus fententiarum profunditatem,vt de iis, q u x  

deinceps fequuntur,*prorfumdefperemus.Nam fi fando- 
rum atria talia funt,&tem pliveftibula tantum reuerentix 
íeadeuntibus incutiunt,tantáve íe attollunt m ole,vt exu- 
perantia íitx pulchritudinis, perinde ac intcrmicantibus 
ful^etris oculos mentís noftrx perftringant: qualíaputas, 
ipía íunt * íanda íandorum? Ecauis tándem comperietur 
idoneus,qui intimas penitiílimaíque templi xdes auíit in- 
gredi? A u t certe,quis prom erebiturípedator eiie iftiufmo- 
di arcanorum,nec cuiuis explicabilium ? Talium  enim vel 
profpedus vix vlli peruius eftratq; adeo eorum prorfus quç 
intellexeris,nonniíÍ magna animi contentione interpreta- 

D  tio elicipoteft. Attamen quando apud xquiílim um  illum 
iudicemdefinitamerces eft haudquaquam aíperñabilis vel 
folivoluntati addecentia opera propeníx:ne quçfo,ad cce- 
ptam rerum indaginem íimus cundtatiores. Nam  tametíi 
rerum fublimium attingeredignitatem minimé políumus, 
fi modo a genuino feníu fcrip tu rx & íco p o , Spiritus ope 
fubnixi,non exciderimus: non víquequaque reieditij cen- 
íébimur aut reprobi,íed 8c cooperante gratia, Eccleíix D ei 
honnihil impartiemur com m odx xdificationis. Terra au~ 
iem erat inuifibtln &  incondita. Q u i fadum  putas, vt vtrifque 
citra alterutrius diícrimen 8c deledum iam  conditis coelo 
terraque,coElum quidem fuis conftitit partibus perfedum , 
térra autem im perfeda atque inculta? aut quid illud onlni- 
no eft,terram inornatam fuiííe 8c inconditam? quam iteni 
ob cauíam inconípicuaerat&inuiíibilis? Sané is appara- 
tus,ea demum ftrudura terrx exada fuiífe ceníetur atque 
perfeda,cüiíi vberem ex fe primüra édidit fruduum  co- 
piam , cum ex ea omnigenúm ftirpium íuppullulauit 8c 
emeríit omnimoda germ inado, quando arborum altiíli- 
marum tam fruduofarum, quam q u x  funt infrugi primi- 
genix eruptiones emicuerunt: quando itidem florum per-̂  
quamamoeni colores, odores qüoque fuauiílimé fragran
tés,cxteraque id genus omnia q u x  pauló poft é térra D ei 
prxcepto exorta,ftmm condecorarunt parentem. H orum  
lañé quando nihil dum fe é térra exeruiífet,hanc non iniu- 
ria nuncupauit íermo hic dxalairxe'yaçov inornatam. D e 
cíelo étiamnum dicere licuerit non admodum difíimilia, 
quando id ipíitm excultum nondum erat aut perpolitum. 
Necdum  enim fe decentem ornatum obtineoat, quippe 
quod noniam íplendeícebat radioíiHimo fole lunaque cir- 
cumfuíiim, at ñeque ftellarum choris, tanquam íertis re- 
dim íbatur. Ñ eque cnim dum iftiufmodi erant condita» 
A  veritate igitur nihil aberraueris,ccelum quoque íi dixe- 
ris fuiííe inconditum. A tqui duas ob cauías inuiíibilem di- 
xit terram, aut quia nondum erat is qui ípedaret illam 8c 
contemplaretur, h o m o : aut quod cerni tum non poffet, 
nimirum immería aqux, q u x  fupernatans ipfius íuperfi- 
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ciem quaquanerfum adoperuerat. Nondum  enim erant 
, aqux in  íuas *  aggregatx ftationes,quas poftea aggregatas, 
° 1' Deus maria nuncupauit. Inuiíibile igitur quid eft ? Tum  

id. quod oculis carneis videri non p oteft, cuiufinodi eft 
m ens noftra: tum  id quod natura quidem eiíHem conípi- 
ci poteft, ob ied u  tamen Corporis oca ilta tu r, vt ferrum, 
quod in alto gurgite iacet: hoc modo nunc inuiíibilem 
terram didam  efleputamus circunfuía aqua vclatam. Ad de 
his & lu cem  nondum exortam fuiíle: abíentia cuius haud 
mirum vi de tur, íitam in media mundi parte rellurem , in- 
uiíibiiem ob id ipíum etiam a ícriptura fuiíle didam ,quod 
aer vndique íiipraipíam diíFufus, luce careret. Sedverita- 
ris deprauatores non fuam mentem accommodantes ícri- 

Hac de re pturx, fed ad fuam voluntatem,mentem fcripturarum tra- 
legeLuertiu hentes ac perúertentes, materiam hifce verbis innui di- 
&  tintar. cunc> enim &  inuifibilis, inquiunt,&  inornata íua-

pte natura: quippe cum om ni prorfus qualitate careat íuo- 
m et genio &: conditione,atque ab om ni penitus forma fi- 
guraque fit feparata, quam opifex vniueríi fumptam per 
luam íapientiam informauit, ¿cinordinem  ftatumque ele~- 
menti redegit: atque itaper ipíam,íerum earum omnium 
q u x  conípiciuntur, eífentias fecit* Si igitur ingénita eft 
térra, nec vlla proríus ipíius extat origo, primum quidem 
pereque ac D e o , tribuendus illi venit honos exim ix di- 
gnitatis.Q uo qúid magis impium fieri poteft? terram, in- 
quam, ipíam qualitatis omnis expertem , forma penitus 
carentém, informitatem extremam, rurpitudinem (iis ip
íis vtor nom enclaturis) nullis adumbratam typis* eodem 
ftatu íuprem o,* ac prçeminenti,quem íapiens 8c potens,&  

JTuç áy- fórm oíiílim us opifex, creatorque rerum omnium, íibi fuo 
r «5 -afCe- iüre vendicat, dignam elle exiftimare? Deinde enim conle- 

quitur eam tantx elle quantitatis, vt totam fuícipiat fcien- 
tiam D ei, hoc quoque p ado fubftantiam ipíius xqualem 
aliquo m o d o , inueftigabili D ei p oten tix , facultatique ex 
aduerío opponunt: íi quidem D ei ex feíé prudentiam to
tam metiri poílit. Q u o d  íi minor materia íit o^eratione 
tiiuina, hoc etiam íané paito in abfurdius longc maledi- 
étum  in D eum , h x c  ipforum fententia vertetur ac recidet, 
e o  quod otiofum D eum , &  ab adione fuorum operum 
Creationéve propter materia d efsd io n em , remorentur 
per eiuíinodi impium dogma ac detineant. A t humana: 
naturx paupertas íllos decepiífe videtur. Et quoniam hu- 
manis in rebus íingulx artes circa aliquam materiam de
finiré verfantur, vt rabrorum ferrariorum quidem facultas 
circa ferrum, fabrilis autem circa ligna: atque inhis aliud 
quidem eft ipíum fubiedum , aliud form a, aliud item id 
quod ex forma conficitur, 8c materia quidem foriníecus 
áííumitur, forma vero accommodatur ab arte: eífedus de
nique eft id quod ex vtriíque com ponitur, ex materia in* 
quam &  forma. A d  eundem m odum &  inoperatione di- 
uina víu iam eueniíleputarant, mundi quidem figuram, a 
creatoris omnium allatam íapientia: materiam autem a- 
liunde opifici adminiftratam ac íubiedam  fuilfe, 8c mun
dum ipíum ex hiíce compoíitum em eríiífe,íubiedum  ha- 
bentem  quidem , 8c eflentiam ahunde, figuram vero ac 
form am a D eo accepilíe. Et h xc  illis opinio ex eo obue- 
n it, quod magnum D eum  inficias ierint autorem elle con- 
ftitutionis mundi, ortuique rerum prxfuiífe: alioquieun- 
tíem admiferunt portionem contuliíle ad rerum creatio- 
nem , íed perquam puíillam,vt qui quaíi íuppleuerit quod 
corrogatx illi materix deerat 8c alicunde emendicatx. 
N e c  ob ingenij cogitationumque humilitatem, apicem 
veritatis attingere ac fuípicere potuerunt : tantüm eo 

^ y íp e d a b a n t: quod in hoc leculo quidem propter vfus ne- 
E f ,ov* ceílitatem poft iplas materias in vitam hanc in trodu dx 

fumar*p o- funt artes. Erat enim antea* lana, texendipóft facultas fe- 
fiertus in- quuta eft, vt naturx inopiam ars íiippleret: &  lignum iti- 
uenta do- dem erat, ars autem fabrilis acceptam materiam, pro víu. 
cuit. rem m , quas quotidiana neceílitas deíiderabat, formans, 
jratrum. v tilitatem nobis víúmqiie lignoram oftendit, nautis re- 
™ en*r mum , agricolis t  aratrum , miíitibus haftam prxftando. 
legijfc D eum  vero aftruimus antequam quicquam eorum qux 
éif orf ovs conípiciuntur, exortum eífet, ea q u x  nondum erant men- 
fro quo ex- te concepille, conceptaque facere volu ille, atque qua- 
ímjilar no- lçm  eíle mundum op.orteret, intellexifle: &  vna cum for-

A  ma protinüs ipíius materiam accommodatam creafíe, at
que codo quidem non indignam ccelo,íed decentem íeor- 
íim ac diftmeté aílignallé naturam : fígurx autem terrx 
debitam conuenientemé]ue fubftantiam fubiecilfe. Ignem 
denique, ae^em,atque aquam,in eam qux fibi libuit,rede
git figuram,inque eflentiam deduxit, perinde atque vniuf- 
cuiulque ratioflagitabat.M undum tprxterea totum diííi- 
milibus conftantem partibus arcano quodam 8c inexplica- 
b ilifcon cord ix  vinculo *  colligauit ac coniunxit:adeoque 
in vnam focietatem concentumc[ue conflauit, vt 8c eaqux 
longiílim o inter fefe interuallo l'uapte natura diftant,vni- 
ta miro confenfu coniun¿t¿H]ue videantur. Proinde deíi- 
nant a fabuloíis hiíce figmentis: nec eam potentiam qu x 

B nulla poteft mente com prehendi, quxque voce humana 
penitus inefíabilis eft, fuarum imbecillitate cogitationum 
ratiocinationumque metiri velint. Fecit Deus coclum &  ter
ram. haud dimidia ex parte vtrumque, fed totum ccelum, 
totamque terram. Iplam, inquam, elfentiam, fiue mate
riam fecit cum form a comprehenfam. N on enim figura- 
rum inuentor eft Deus, fed ipfius naturx rerum creator. 
A iioqui relpondeant nobis, q u x fo , quonam p ad o  inter 
felé conuenerint hinc operatrix D ei potentia, illinc paííi- 
bilis materiei n atura:hxcíin e  forma fubiectumprxftans: 
illa figurarura fcientiam habens, íine materia,vt quod al- 
teri defuerit, collatum íit ab altero: opifici quidem , vt 
haberetquo ípecimen xderet íiix  artis: materiei vero, vt 

C  informitatem deponeretpriuationemque fo rm x . Sed de 
his ha&enus: ad ea redeamus vnde digreíli íumus. V b i 
dixit, Itt principio fecit Deus ccelum &  terram. Multa íané obti- 
cuit, vt ignem, aerem, aquam, &  ex his ipíis emergentes 
inferiorum corporum afFedus, q u x  cun da quidem mun
dum fimul cum aliis velut abfoluentia,manifefté cum vni- 
ucrfo fubfiftere: omiíla tamen de induftria fu n t, vt ad fo- 
lertiam íeíe nofter exerceat animus, atque ex paucis vel
uti principiis, eaqux reftant,expendat.Itaque cum didum  
quidem non íit, aquam D eum  feciífe,didum  autem fit in~ 
uiíibilem elle terram , cogitare tute ipíe coníiderareque 
v e lis , quo velamine térra operta, conípicua non fnerit. 

£> N ec  igitur ignis operire poterat terram. Illuminare enim 
tenis potius,&illuftria reddere eacorpora quibus eft prx- 
íens,quam  tenebris obfeurare folet. N on  item acr terrx 
tum erat velamen. Eft enim a'eris perrara, traníparens 8c 
pellucida natura, rerumque omnium viíibilium acceptas 
formas*ád intuentium oculos aípeduíque traníinittit.Re- 
ftat ergo vt intelligamus aquas íuper telluris fuperficiem 
inundaflé, antequam ad propriain ftationem fortémve hu- 
moris iubftantia fegregaretur, atque ex e o , terram tum 
non folüm inuiíibilem, fed inornatam etiam fuiíle: quip
pe cum humoris exuperatio etiam nunegignendis feren- 
difque frudibus impedimento terrx foleat e ífe . Eadem 
itaque caülaerat, propter quam térra &inuilibilis erat 8¿ 

E  inornata. Siquidem telluris compofitio &  apparatus,ipíius 
eft proprius ornatus: iplique *  iuxta naturam accommo- 
datus, vtpote fegetes in concauis &decliuibus locis vber- 
tim prouenientes, prataprxuirentia, copiaque florum ac 
varietate dep ida, frondoíx valles & n o ru le n tx , mon- 
tium denique cacumina íyluis vmbroía. Q uorum  non
dum quicquam ipía tellus habebat, íed parcuriebat qui
dem omnium ortum , earum planévirium ratione, qux 
cum crearetur, ab opifice íibi fuerant im prellx: oppe- 
riebatur autem idónea definitaque tém pora, quo diuino 
prxcepto conceptus íuos in luceni ac feetus x d eret. Sed 
8c tenebrx, dicit, erant íuper abylliim. A lix  ruríiim hinc 

F fabularum occaíiones, aliáque figmentorum magis ac ma
gis impiorum principia, eorum hom inum  em erguntqui 
ad íuas opiniones feripturx verba peraertunt. Tenebras 
enim non vt earum haber natura interpretantur,aerem ali- 
quem eífe lucis experté, aut locü obieótu corporis obum- 
bratum, aut quacunque cauía carentem lumine locum, íed 
vim m alam , quin potius ipíum m alum , exfeipfo princi
pium atque originem trahens,oppofitum, contrariumciue 
bonitati diuinx tenebras ipías interpretan tur.Nam fi D eus 
eft lux,eam vim 8c potentia, qux contra ipíum m ilitat, ei-* 
queaduerfatur, abíque dubio tenebras eífe , iuxta intel- 
le d u s fui rationem coníedaneam  contendunt . T e 
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Homilia fecunda.
Hebras haud ab alio genitas, fed gemtum a feipfo malum. 
Tenebras hoftesanimarum,mortis cfFednces, virtutiad- 
ueríarias-.quas Sc in ratione rerum eífe, Sc non a D eo pro- 
diiíFe, verbis iftis huius prophetx fignificari dicunt haud 
m ediócnter aberranres.Ex hac impietate, quid vtique non
improbatorum &  impiorum dogmatum confidum  eft: 
Q uales iu p i, quam atrociíTimé perrumpentes ac diftra- 
hen tesgregem D ei, principio ab hac parua vocefum pto,
non inuaferuntanimasíNon M arciones,non Valentiniani 
hinc funt exorti ? non abominabilis M anichxorum  fcele- 
ftáque íed a ’quam fi quis ecclefix, putredinem dixerit, a 
veritate non aberrauerit. C u r ita longe a veritate difcedis, 
&  exorbitas homo ? C u r exitij tibi ipil cauías excogitas? 
Simplex eft h xc  oratio, atque ab ómnibus comprehendi 

jtbvfum fací le poteft:Erat muifibilis,inquit,terra:quam ob caufam, 
átj¡»iu q u x  i o ? quia çircunfufa vndique erat abyíFó.Quid abyílus 

lignificat ? copioíam aquam , ad cuius fundum haud facilé 
penetran poteritrdeorliim veríiis. A t complura corporá 
per tenuem Sc tranfparentem aquam feimus non raro vi- 
d e ri. Quam obrem  igitur parí terne nulla tune per aquas 
viíendam fe ofFerebat? Quiaeatenus lumine carebataer, 
obtenebratufque adhuc erat, qui totam ambibat aquaé na- 

Haúo Thy- turam. Radius enim folis cum aquas penetrar, cálculos in 
fie*. fundo collocatos períxpe demonftrat : profunda vero 

in  n o d e  nullo m odo quiíquam ea qux funt íiibaqua, con- 
ípicere poteft. Eius itaque quod tellus inuilibilis fuit, pro
bado eft quod fubiungitur, tenebroíam abyíTum terrx fu- 
perficiem occupaífe. Ñeque igitur abyílus adueríariarum 

*Nempe p 0teftatum eft multitudo,vt quídam *  imaginati fu n t: ne- 
MamchM. . &  teneb r:E pfincipaUs quxdam  íimt ac mala potentia, 

¿ m in o  contraria b o n o . N am  fi qua dúo paribus eíTent in
ter fe contraria viribu s, exitio íibi mutuo nimirum ef- 
fen t, moleftiáíque continuo alterumalteri nnituo iiecvn
quam finiendo implicara bello afferrent. Q u od  fi viri
bus alterum exuperaret, v idum  om nino conficeret al- 
terum atque confum eret: quarefi mali vires íummíque 
boni pares eíTe dicunt,inceílabile p ro fed ó  bellum,ac con- 
tinuúm interitum, du m vtraqu epars& vin ceret& vin ce- 
retur,intródutunt.Si exuperat fummi boni potentia, quid 

Jduoil ma- cauíx eft, vt mali natura non funditus fit íiiblata? Si contra, 
Inm ncuti- q UQd nefas eft dicere, mirorquonam p ad o  feiplos ipil 
qua a Deo nQn abhorreantj adtam nefanda m aledida delapfi. A t 
l>rorn*n*ol ñeque a D eo ipíum malum profiuxiíVe, pium eft dicere: 
iJtone con- propterea quod nihil contrarioriun a contrario fuogigni- 
trariorum. tur.Neque enim vita mortem parere folet, ñeque tenebrx 
Tv<¿ixv¡ principium adferuntluci, ñeque fanitatem morbus efficit 
Thyjica. vnquam : fed in aíFeduum quidem trartímutatíonibús é 

contrariis ad contraria fiunt tranfitiones : in generado- 
nevero noii acontrarijs, fedexcongeneribusvnum quod- 
que eorum, qux gignuntur, procedit. A tfin ecingen itum  
eft,inqúies,ipfum m alum ,necaD eo profluxit, vnde natu
ram fortitur? Nam  mala elle nem o vita; particeps contra- 
dixerit. Q uid isitur eft dicendum? Nem pe malum nonef- 
Fentiam viuentemanimaque prxditam e íle , íed aftedio- 
nem  x n im x virtuti contrariam , defidiofis ac inertibus, 
propterea quod a bono deciderunt, inditam . N o li itaque 
malum forinfecus circunfpicere, atque inquirere : ñeque 
quandam naturam principem malignitatis imaginare, fed 
m alitix quifque fu s  feipílim autorem agnofeat. Nam fem- 
per ea q u x  nobis eueniunt, partim a natura profidlcun- 
tur,vt fen ed u s, vt infirmitas: partim fuá fponte proueni- 
unt, qiiales funt cafus inopini alieni s principij s accidentes, 
vt q u x  plerunque tibi adferant triftidam , aut qüx te exhi- 
larenr.vt íi quis, dum puteúm fodit, thefaurum inueniat, 
autad forum euiiti canis rabidus occurrat: panim veróin 
nobis ipfis funt collocata, vt cupiditates fuperare, autvo- 
luptatibus modum non ponere , continere iram , aut 
manum iniieerein eum qüi iniurialaceíliuit, veradicere 

Malum e aut fol&smanFuetum moribus elle ac moderatum,aut faftu 
nolis hfist íuperbum , arrogantiáque elatum. Q uorum  itaque tute 

Dom inus e s, eorum principiar.on aliunde quxrere velis: 
fed quod proprié malum eft, id ab vltro n ea&  voluntaria 
eledione íumpfiíFeprincipium feito. N on  enim , fi nobis 
inuitis eueníret fitúmque in nobis non eífet, tantus qui- 
dem alegibus metus iis qui iniurii funt in aUos,  immine-

A  ret:iam vero iudíciorum pcEnx indeprecabiles funt, quas 
maleficis pro meritis flagitiorum xqua talione rependunt. 
A tqui h xc  mihi d eeo  quod proprié malum eft, fint di
d a  . M orbus enim , paupertas, ignobilitas, m o rs, exte- 
ráqueid genus qu x hominibus íunt triftia, non proprié 
malisadnumerandaveniunt:proptereaquod ñeque ea quç 
iftis adueríantur, inter maxima bonanumeramus:qux qui
dem partim a natura prodeunt: partim vero multis etiam 
vtiliteraccidiíle videntur. Q u x  cum ita fint, omni ptorfus 
hoc loco trópica Sc allegorica interpretatione pofthabita, 
íimpliciter,non curiosé,tenebrarum íénfum, fcripturx fe- 
quentes voluntatem , accipiamus . Q u o d  lirad o quxrit, 

^  fint-ne tenebrx cum mundo fimul exo rtx , an antecedant 
lucem antiquitate ? Denique id fi eft, cur id quod eft dete- 
rius,x'tate fit prius? Dicim us itaqiie haíce tenebras non fe- 
cundum íubftantiam extitiile, íed afíedionem  eífe q u x  
acriexlum inis priuatione accidat. Atcuiulñam  islocus, 
quxíb,quem  mundus ambit, íiibitó luminis expers inuen- 
tu seft, vteirent tenebrx íuper aquas ? Arbitramuríané fi 
quid erat ante mundi fenfilis atque corrupdui confti turio- 
nem ,id in lumine nimirum fuiíle.Neque enim angelorum 
dignitates,ñeque cceleftis exercitus vniuerfus, ñeque om
nino fi q u x  naturx funt participes rationis, aut nomen 
fo rtitx , aut nom ine carentes, ípiritúfque fubminiftran- 
tes degebantin ten ebris: íed in hac commodatiflima fibi 

^  lu c e , Ixtitiáqué ípiritiiali fiium ftatum hablienm t. Atque 
his controuerterit nem o, non is íaltim qui fupercceleftem 
lucem inter bonorum prom iíliones expedat.D e qua Salo- 
mon a it: Lux iuftis íemper eft p rxfen s. Et Apoftolus Pau- 
lus : Gratias agentes Patri, qui tdoneos nos fecit infarte fortis 
fanclorum in lumine. Etenim fi qui condemnantur , in tene
bras exteriores m ittuntur; qui digné egerunt volúntate di
urna, nimirum hos in lumine fuperccelefti fuam habere 
requiem conftat. Ca?lum igitur fadum  cum  eílet D ei íane 
im perio, íuoque quaquaueríum ambitu expaíTum, vt fux 
complexu dreunferentix q u x  cxcepturum erat, quaíi in
teriore quodam finu circüm plederetur ea &  contineret, 
corpus continiium obtinens, ab extérniíque fuííiciens in- 
terna íeiungere, cómprehenfum a fe locum^ n eceílkio  ca- 
rentem lumine reddidit , tenebriíque, externo intercifo 
íplendore &  intercepto obícurauit. Nam  vt fit vm bra, tria 
concurrant oportet: lux , corpus ob iedum  lu ci, locus lu- 
ftiinis expers. T en ebrx igitur illç mundo circumfufx,pro- 
pter cceleftis corporis vmbram íubortx fiint. A tque id 
quod dicimus apertiílimoplanéexemplo pereeperis,fi tibi 
iii pundo imcridianx lu cis, denla ex materia &  impenetra- 
bili tabcrnaculum circum pofueris, ac tenebris his ex tem
pore procuratistcipíúmincluíeriS: tales Sc tenebras illas 
tile  íüppone, non principaliter ex íeíe fubfiftentes, íed res 
abas fubfequutas. Has autem Sc fuper abylíum fele expan- 

£  diílé ícripm radicit, quód extremx acris partes cum corpo
rum omnium íuperficie copulari , atque áccommodari 
fiiapte natura fo le n t. Aqua vero tünc fluitabar, om- 
némque tegebat fuperficicm . Idcirco tenebras necefia- 
rió didum  eft íuper abyífi. faciem fiiilFe. Et Jpmttis Dei 

ferebatür, in q u it, fuper aquas.) Siuehunc dicatípiritum; 
diíFufionem fuiíle adris, accipe tibi M oíen hom m  auto
rem mundi fingulas partes enumerantem tibíque recen- 
lentem : quia fecit Deus ccelum &  terram, aquam, ae
rem , Sc hunc difFuíínn iam ac diffluentem. S iue, quod 
Scverius e ft, & am aioribus nofti’is probam m , fpiritus 
ille  fpiritus D ei fandus didus eft : propterea quód ob- 
feruamm eft, talem de illo peculiari modo feripturam prx- F cipuéque fiicere m enrionem , &  nihil aliud D ei ípiritum 
appellare,quam ipíum ípiritú landum , qui diuinx beatx- 
que Trinitads numerü complet.Hanc quoque fententiam 
íi admiferis5maiorem ex hac vtilitatem fueris confequutus. 
A t quonam p ado dixeris , Super aquas hic ferebatür? 
Equidem non m eam tib i, fed viri cuiufdam Syri fenten
tiam recenfebo, qui tantum k íápientia mundi diftabat, 
quanto verarum fcientix rerum propiiiquior erat. Aiebat 
igitur ille Syrorum vocem fignincantiorem atque euiden- 
tiorem effe, Sc ob  affinitatem, quam habet cum Hebraica 
lingua, íententias aliquo modo ícripturamm propiítsat- 
tingere. Itaque talem huiufee d id i fententiam eíle dice- 
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bat.*verbum hoc,Ferebatur,* pro confouebat, vitalémque 
*t'íVé®£- facunditatem  aqiiariim naturas pra:bebat íumunt atque 

t», ávr) interprctantur ad ílmilitudinem auiculas incubantis, vím-
1 - 0 ü ¿ o r é -  que vitalem quandam imprimentis in ea qua: ab ipía fo- 
8a- . 8 uentur. Talem  liunc i s pra:dicabat ea voce feníum íignari: 

Superaquas,inquam,ípiritum D ei ferri, id eft, ad foecundi- 
tatem vitalem, aqux naturam ipfum ípiritum íándum  prx- 
paraífe. Q uare íátis per hoc id oftenditur, quod quarritur k 
nonnullis,necabadu creandi ípiritum íanduiii abfuiire.Eí 
dixit Deus:fiat lux.Prima D ei vox lucis naturam creauit,tene- 
bras dilpulit, m uiidum illuftrauit&cxhilarauit, vniueríis 
continuó gratum attulit iucüdúmque conípedú. Namque 
ccelum quidé in omniú proípedú venit,&tenebris eatenus 
adopertú mundo inclaruit: pulchritudinémque tanta vltro 
obtulit,quantam etiam nunc aípedus oculíq; teftátur. Aer 
autem om ni ex parte illuftrabatur.Imó vero tota immixtam 
Tibi per omnia lucem habebat, celeritérque íplendorem 
per hnes quaquauerfum fuos diftribuens tranfmittebat.Et- 
enim  partes fuperas verfus,a:therem ipfum coelúmque per- 
tingebar.in latitudine vero omnes mundi partes tam aqui
lonares ac auftrales,quam ipííim ortum atque occafum mo
m ento temporis p undóve illuminabat. Talis eft enim ip- 
Hus natura nempe pertenuis atque perípicua, vt lumen per 
ipfum traníiens mora prorfus nulla temporis egeat:Nam vt 
incundanter ac fubitó noftros aípedusadea quasconfpi- 
ciuntur deducit : í ic &  luminis accelfus, 8c eiaculationes 
ad fines víque íiios p u n d o  temporis íufcipit, quóíane mi
nus temporis m omentum vllum vel mente nem o capere 
poteft. ¿ t h e r  deniqueiucundiorpoftortam  lucem euaíit,
&  aqua magis perípicua non íolum  íplendorem íiiícipien- 
d o , veru m & exfep er refradionem  rem ittendo, íplendi- 
fluis&interm icantibus vndccundeabaqua: elem ento ful- 
getris. T um  enim D ei vox adiucundiíTimam om nia& Ion- 
ge pra:ftantiílimam conditionem permutauit. V t enim qui 

OfxGiuxriç in profundara aquae voraginem oleum im m ittunt, e iloco 
clcgnns, conciliant 8c infundunt perípicuitatem: itidem &  vniueríi 

creator asdito mox verbo lucis, amabilem 8c peramcenam 
venuftatem mundo inuexit.Fwí/tttf.J Sane imperium hoc 
opus ipfum erat,mox enim fiebat natura,qua vna nihil pof- 
íit humana ratiocinatio com m inifci&  excogitare, quo fe 
ób ledetfuauius. Proindein D eo cum vocem , verbu m &  
prsceptum  aílcrimus:caue, intelligas aut cogites eum ftre- 
pitum qui per vocis organa editur, non item aerem linguas 
fcfficio articulatum 8c impreíTum,fed momentum id eamve 
inclinationem diurna voluntatis cenfemus in prxcepti 
ípeciem figurari.quó eorum qui docentur, velut oculis res 
íubieda colliquefcat 8c manifeftetur expreílius, Et vidit 

Lucú pul- Deuslucem ejje bonam, alias pulchram.)  Q uas nos poílimus 
ch ¡nido fi- depromere laudes luce hac dignas, quas initio ítarim fuá: 
ut benitas, conditionis anteuertit, íuum vt haberet creatorem pneró-

gatiuasfua:pulchritudinis teftem?Etenim vel apud nos ora- E 
tio ipíis dcfert accedit oculis hac de re iudiciumrita enim 
ne íerrao vllus tantum queat expromere, quantum ipfe 
oculorum feníiis anteuertens fuo comprobat teftimonio. 
A t l i  bonitas fiuepulchritudo corporis, tale vt íit , fortitur 
ex moderara parrium tem perie, exapparente ite m &  con- 
ípicua coloris bonitate: quonam p ad o  conferuatur ratio 
pulchritudinis in luce quç fuapte natura íimplex eft,&  om
nímoda conftat parrium fimilitudine ? An quod iftiufmodi 
contemperado luciatteftatur& confentit, non quidem in 
proprijs ipíius partibus coníiftens,fed quod mox conípeda 
nos moerore liberar, animúmque demulcet blanda quadam 
placiditate? Nam  8c ratione coníimili aurum conftat dici 
pulchrum,non vtique ex collata inter íeíé partium íymme- 

Aurtim tria., potius quód probo ifto& in íign i colore nos proliciat 
pulchrum. adíiiiam orem  8c inuitet. A d  eundemmodum Lucifer pu!- 
E ”(TTrtfoi cherrimus eft ftellarum, non eó quiapartes habet iufta 8c 
-veJperttnuA xquabili proportione contemperaras,íed quod illius fplen- 

doraffuÇusfemel oculis fe contuentium &illapfus triftí- 
’lucifcr™ ' tiam cx an*mo ^epellat > nóíque mira circumfundat iu- 
pulcherri- CUnditatc &  recreet. Iam veró quod loco prxfenti inducí- 
tnuim tur D ei iudicium, non eft vfqucquaque ípedanris adeam 

qu:E ex illius pulchritudine in contemplantes re íilit, ob- 
led ation em : íed veriüs proípicientis vtilitati ex eadem 
luce olim  ad pofteros pementurse. Ñ eque enim dum

erant oculi qui lucis pulchritudínem  internoícerent ac 
dijudicarent.£f dimfit Deus inter lucem &  inter tenebras.)l¿ eft, 
naturam harum impermiftam effecit, adeo vt neutra alteri 
permifceretur,íed contraria: fibi eífent &  contrapofits. Et 
appcllauit Dais lucem quidem, diem, &  tenebras noclem. ) N unc 
quidem ex illo tum dies poft folem  fadum ,is aer eft,quem 
lo lip íe  illuminat, in noftro dum eft hem ilph^rio , fupra 
terram relucens. N ox vmbra eft te r r s , qua: dici fole fe oc- 
cultantefuccedit.Tum veró fiebat dies, cui cedenti noxvi- 
ciíIimfuccedebat,non quidem fecundum m otionem folis, 
fed primigenia illa luce fuum íplendorem diíFundente, fé- 
querurfum contrállente, idquepro m enfuraaD eo defini- 

B ta-£f f ^ a eft  vejpera, &fattum eft mane dies vnus.) Sane veípe- 
ra &  diei &  noctis terminus eft vtrique com m unis: at ma
ne pera:que eft noótis ad diem vicinitas.Vt igitur in ordine 
creationis primigeniam prierogatiuam deferret diei,ipfius 
diei finem priore loco comm em orat, dein fubnedit quod 
vltimum eft nodtis, quando nox diem íiiblequitur. Prior 
enim ille mundi ftatus, nimirum ante primigeniam lucem 
exortam,non nox dicebatur,íed tenebra::nox enim ea tem
poris pordo d ida eft, qu x diftirç&e fe habet &  oppoíité ad 
diem,qua: quidem diei fuccedanea nouam hanc appellatio- 
nem indepta eft. Facía eft igitur vejpera, &fa¿tum eft mane.)his ^gpova* 
plañe verbis diem nodém que compreheníim fignificat. xrtcy. 

q  N o n  iam vtrunque complexus eft nuncupatione diei ac 
nodis:íed prçftabiliori totam tribuit appellationem.Hanc 
vtique confuetudinem inuenire poílis in tota feriptura ob- 
feruatam, nimirum in metiendo tempore dies folere enu
m eran, non item  cum diebus n o d es. Dies annorum no- Ffal. Sp. 
ftrorum , dicitpfalmorum cantor. Et Iacob: Dies vita mea Genial 
parui o 1 m alí. R u ríu s, Omnes dies vita mea. H x c itaque 
nunc in ípeciem formámve hiftoria: tradita, p rxu ix  qua:- 
dam íunt veluti leguiii íandiones ad ea q u x  deinceps íe- j)¡es cur 
(\uuntm.Etfatta eft vejpera,& facitm  eft mane dies vnus.) Quam  n»
obeauíam non dixit primum diem , íed vn u m , vbim agis primm» 
conueniebat allaturum ordine fecundum diem , &  ter- 
tium,atque quartum,eumqui omnes antiebat primum ap- ^  

D  pellare diem, non vnum : Sed vnum dixit. A n  vt diei no- 
d iíq u e  ípatium definiret, ac tempus vtriuíque nempe 
dieiacn od is coniungeret, itavtex  vigintiquatuor horis 
vnius diei ípatium compleretur, atque ita & n o xfu b  voca- 
bulo diei íubintelligeretur: vt &  íolftitiis altera exuperet 
alteram, definito tamen tempore totum  vtriuíque fimul 
ípatium íitdeícriptum : quaíi diceret, quatuor vigintíque Dies hora 
horx,ípatium  eft vnius diei. A n  quia c a l i  ab eodem figno 24. 
adidem reuolutio vno dieperagitur : ita vtquotiesiuxta di^oxará- 
fohs circuitumveípera &m aném undum  occupant, non <;uotçt ' 
idprolixiore tem pore, íed in vnius diei ípatio íiiam ex- 
j)leat periodum ? A n ea  ratio potior e ft, q u s  in arcanis 
iecretiíque literis traditur : Deus íane qui temporis na- 
turam creauit, menfuras ipfi ac figna, nimirum fpa- 
tiadierum adiunxit, íeptimanaque ipíum metiens in or- 
bem , íéptimanam in íeíe femper veríariiufsit, curricu
la temporis ac motiones enumerantem : &  vnum item 
diem feptimanam conficere, ipfum in fefe fepties rede- 
untem . Id autem orbis fubit efligiem , a fefe incipiens 8c 
in íeipíiim deíinens : quod iam 8c íeculi proprium elle 
conftat, 111 íéipfum conuerti, &  nequáquam terminari. 
Quam obrem  caput ipíius temporis non diem primum, 
íed vnum appellauit, vtex appellatione etiam afhnitatem 
ad ipfum feculum íbrtiatur. Is enim qui vnici principij ac 
incommimicabilis ad aliud pra: fefe fert form am , proprié 

p íané atque appoíité vnus eft nuncupatus Q u od  ü fécula 
plura feriptura nobis afiérre fo let, feculifeculum , feculo- 
rúmque fécula pluribus in locis dicendo, tamen &  illic 
nec prim um , ñeque fecundum , at ñeque terrium íecu- 
lum nobis enumeratur, vt rtatuum potius variarumque 
differentiíe rerum:fed non deferiptiones ac fines fuccefsio- 
nésve feculorum cx eo demonftrentur.Dies cnim D om ini, 
inquit, magnus eft &  pra:clarus. E trurfum : C urvos quíeri- 
tis diem Domini? A tque hic eft tenebra: 8c non lux: Tene- 
bra:videlicetiis,qui d ignitenebrisfunt. N a m 8cvefperis 
8c fuccefsione ac fine diem illum carere dodrina íacra 
n o u it : quem 8c odauum  píalmorum autor appellauit: 
propterea quod extra tempus illudfitus eft quodlepdm a-

n x  metiri

D. Bafilij in Hexaemerondiuini opificij;
A



Cur vn M n x  metiri folent.Quare fiue diem dixeris/iuc feculum,aut 
dies non aeuum, eandem íané lententiam dixeris. Siue igitur c íes, 
fñrnttí- ftatus ille dicatur: vnus eft &  non m u lti: fiue feculum aut 

aeuum appelletur,vnicum vtique fuerit, &  non multiplex, 
nec admittens num erum .Qux cíun ita fint, vt ad futuram 
illam vitam , ftatumque futurum illu m , noftram M oles 
m e n t e m  erigat atque deducat, vnum eum appellauit diem 
qui íéculi ipiius imago,qui dierum prim irix, qui lucí cox- 
taneus eft : Ipfum , inquam , íándum  dominicum diem, 
quem reíurredio D om ini honoreprxcipuoaftecit. 

ViesDomi- Fatla eft'igim vefpcra,inquit, áfattam eft mane dies vn tu. Sed 
nicus, ima- hi noftri de illa vefpera fermones ab hac vefpera iam occu- 
S0 refurre- pati}hic orationi noftrx finem imponunt%Pater autem ve- 
monis. i x  ûcjs s ¿[cm  ccelefti lumine decorauit, qui nod em  g  

ignis íplendoribus illuftrauit, qui futuro in feculo ex labo- 
ribus requiem ac réfocillationem in ípirituali illa indefi- 
nentíque luce apparauit, veftra omnium corda notitia ve- 
ritatis illuminet, veftrámque vitam inoífenlam conferuet: 
acprxftetin  diem vthonefté am buletis, vt in landorum  
demum fplendoribus veluti fol eluceatis ad meam ij>fius 
exultationem,in.die Dom inij cui gloria &  imperiüm m íe- 
cula íeculorum,Amen»

H O M I L I A  T E R T I A .

Í D e modis generationis.

H>Ec fané did a  funto de operibus diei p rim i, magifc 
veró vniu s. N on enim conuenit nos lpoliare ipfum

prxrogatiuadignitate, quam naturxindulgentia obtinet,
aconditore rerum per fe acfeorfim  xditus , necordine 
numeróve reliquis accenlus. Attam en quando q u x  in ipí o 

¿Wi' fad a  funt opera, hefterna orado percenfuit, eáquenoftra 
¡ tu enarratione in auditorum gratiam bipertito diíiilá matuti-

namalimoniampars altera, altera item animabus conci- 
íiauit veípertinam lxtitiam : nunc ad commemorandaS 
res diei lecundi ftuporis &  miractili plenas nofter pro- 
greditur ac tranfit fermo. H oc p on o  mihi diditm  fit, non 
adinterprctis vires referenti, venus eorum qux lcripta ^  
funt, fuípicienti gratiam,qux fuapte natura omnium com- 
probatur fuffragiis, placidé irrepens féque peramicé in- 
finuans eorum "cordibus, qui credibili cuipiam hiftorix 
tanto eam anteponunt qux veritate n ititur. M ex  huid 
fententix pfalmus apertiílim éfiiccm it, dulcorem ex ve
ritate fcrip turi promanantem hifce reprxfentans ver- 

TJktí i 8. bis : Quam dulcía faucibus metí eloquia tua ? fuper mel ori 
j-lgrtjfio. mco' Hefterno itaque die quatenus viriculx fm ebant, in 

hoc condiximus operam veftras vt animas exhilararemufc 
qualicumq; dilfertatione eloquiorum Dei: en rurfum ho£ 
die qui fecundus eft,occurrim us, dieiitidem  fecundiftu- 
pendaD ei opera expenfuri. A t  enim non me clameft, 
inultos hic nos circumfiftere vulçarium arrium opificeS £ 
qui pro m orein diem quxritant, luísve diurnis operis íibi 
parantviaticum.Iftine quam velint, diftrahantur prolixius 
abop ific io , fuóve qu xftu , noftrum folent circumcidere 
ferm onem . Iftis quid refpondeam? nimirum neiidquam 
fibi deperire eam temporis pordonem  quam foenoritra- 
d id erin tD eo: íed magna cum acceílione folere ab eo re- 
bendi. Quanticunque enim fortuid cafus his negotium 
tacclferint, eorum Dom inus difficultatem om nem em o- 
lietur, neruoías corpori íiiggeret v ires, inferet anim x ex. 
promptam ad opus alacritatem, permutandis mercibus fa- 
cilem  &  commodam dexteritatem fuppeditabit, denique 
rerum ex animi fententia cadentium fucceífus lxtos in 
om nem  vitam largietur ij s nimirum qui ípiritualia charií- 
mata iftis temporariis tanto duxerint eíte prxftantiora. 
Q u o d  fi fors ftudia veftra, fi operx gnauiter infumptx 
haudquaquam fortientur hic exitum , prxut fpes vobis 
prxfum ptaerat, atcertcper hanc fpiritualem dodrinam  
vobis interim thefaums bonorum  ingens ac luculentus 
congeritur in vitam mox íécuturam . Om nem  igitur iftam 
parandx alim onix anxiam folicitudinem exime cordhvni- 
uerlafque animi cogitadones in vnum cogens facito, mihi 
totus lúe vt adfis. Q u o d  enim operx predum hinc te con-

fequi pófle íp etes, íi corpore quidem prxfens i magna 
alioqui animi contentione inhies terreno cuipiam the- 
lauro.

Et dixít Deus:Fiat firmamentum in media aquarum, fitfa diui- 
Hens inter aquam &  aquam. .

Pauló priüsjíieri videlicet audiuimus D ei verba dicentis,1 
Fiat lux: hodie ite m , Fiatfirmajnentum.)  Prxfens proinde 
contextus verborum m eo arbitratu quiddam in le conri- 
net prxrogatiux quam antecedens, auguftioris. N equé 
enim in nudo &  qualicunque prxcepto orado reftidt, 
quin &  cauíam iplam apparati &  á D eo conditi firmamen* 
ti, qux vtique requiri ío let, prxciía verborum proprietate 
definiuit,dicens:ví diuidat inter aquam &  aquam )  Sané quod 
primo aílumpfimus inquirendúm loco,hoc eft:N um D eui üojtrónt. 
noftro loquatur more. Et quidem ptiüs a rebus ipfis typus morel°cltt+1'. 
fiue adumbrado ab'ftradaíeiníerit&  imprimitur intelle- turDtMt\ 
d u i fiue cogitationi hom inis, D ein poft imaginationem 
rerum apprehenfarum , feligens proprias &  cuique rei 
fu b ie d x  accommodas figniheationes, pronunciar. Se- 
cundum h x c , iis q u x  intelledu  cogitationéve apprehen- 
ydit, fubminiftrationi vocahum organorum velut per mar 
ñus tradids, ita demum per aeris reuerberationem & im - 
preílioneni j perqué intermediam motíonem articulatx 
vocis, eam ín médium promit &  expücat, quam in arcano 
mentís receífu concepit, cogitadonem . Q uinam  fábulo- 
íum diei non debeat, alferere velleD eo opuselfe periodo 

q  eiuíinodi, adeoru in qu xfem elm en tecon ceperit, expU- mo¡t * 
cationem ? A n  pietati confentaneum magis fuerit aftrue- 
re fandam  eam voluntatem ac primariam appetitionem 
fiue inftimtionem motionisilHus fpirituális, verbumeíffr 
D ei? Expreíliore proin figura ipfum nobis ícriptura deli- 
neat ac pingit, non in hoc n\odo vt declaret D eum  voluille 
fieri crcaturam, fed &  eandem promotam eífe ad gene- 
rationem per vnum aliquem cooperarium . V tique po- 
tuilfetquo iam initio ccEperat, confim ili ftilo perftringere 
fingula&,commemorare : In principio fecit Deus coilum &  ter- Serme tu* 
tt»».)Sübin, fecit firmamentum. Nunc autem diun impe- Deo tribu*- 
rantem inducir fimul &: cum quopiam fermonespertexen- tHr% 
tem  : eam , etíi filendo íupprellam petfonam fubindicat, 
cui &  mandamm com m um cat, qua cum ediíferit, ni
hil nobis inuidens illius cognirionem : potius nos cha- 
ritatis flamma extimulans ad ilhus complexum defidera- 
bilem . Vtriufque enim iftius boni grada, veftigia qux
dam ac veluti delineationes rei arcanx expreífiuas íup- .f  > 
pingit. R em  enim laborepaftam ingenti cum gaudioac 
veluti paífis vlnis pleriqúe omnes exceptant, exceptam rüt% 
tuentur ac feruant non diligenter: con ttá , quorum cui
que eft parabilis& ad manum eXpofita indeptio, horum 
éc aípetnabilis eft coníecutio, nec difficilé venit in con-> 
tem ptum . Hac íané gratiaveluti viam ordinémque prx- 
ftruens ícriptura nos reda promouet ad cognirionem vni- 
genitiDei,etiamfi incorporex illinaturç ninil ad eum mo- 
dum fuerat opus intermedio fermone quem ipfi voce pro- 
mimus, quando q u x  mente conceperat pater citra íermo- 
nis officium íé infinuare poterant concreatori.Quo fit, vt 
víiis fermonis minimé neceílarius fit iis qui initaconfilia 
folo poflímt intelledu inter íe partiri com m üniter. V t 
enim vox in gratiam indultaeft auditus, ita 6c aiíditus pro
pter vocem . Nam  vbi non aer íuppetit, nonlingua, non 
auris, non item meatus iníínüs plicátiles contortusad 
eam víque pofituram in capite q u x  coníénritauditui, ío- 
nos íiibuehens, nullus iam ibi vlus fermonis e ft; fed com- 
munis tum partitio voluntatis fit ex ipfis, ita enim dicere 
quis p o íE t, medullaribus, hoc e ft, inintim is cordium 
conceptis confiliis. Sané, quod mihi didum  iam eft, qu&

F fem ensnoftra furrigerétadeius inquifitionem perfonx, 
adquam hic intenditur íerm o : figurátam hanc dilléren- 
di proprietatem íapienti admodum ac prouida,nec minüs 
artifici ratione íibi feriptura a lciu it. Q uod fecundo fe ¿Qtuf. %. 
offert diíquirendum loco , hoc e ft : fitne firmamentum Calisteis- 
hoc ab eo diueríum, quod initio fadum  eft, c x lo , quan- 
d o & illu d  coeli quoque nomenclaturam fortitum eft, ac 
proinde num dúo proriiis poiiendi fint coeli. Q u i enim rts 
de cctlo diíferuerunt philofophi , priüs fuas linguas 
perditum iré e lig a n t, quam alfertionem eiufmodi v t

veiam

Homilía tertia.
A



A  folidioris lañe naturx 
uerío fubmmiftrans „

veram adm ittantl Et quidem pro re com pena vnum  effe 
conítituunt ac decernunt,íéd tale,cuius natura neutiquam 
;im obtineat operatoriam adeo 8c efficacem , ex fe vt pro-

O ftultnm ducat a lterum , tertium aut quotilmuis tándem nimirum 
fhHofopko- eflentia cceleftis totius corporis ad illius vnius cceli conftir 

tutionem prorfus (ita ifti fulpicantur)abíumpta 8c expenfa. 
Vnuin enim nihil inuité fatentur elíe corp u s, quod qui
dem latione mouetur orbiculari, a tid  circum ícriptx eft 
virtutis.Q uod íi ad primi illius cceli conftitutionem , óm
nibus íliis partibus íubftantiam exhauíerit: coníeqUi vi- 
detur nihil iam eius refedilfe ad íecundi, tertiíue genera- 
tionem* Ecqua tándem ifti delira plañe 8c aniU imaginatio- 
ne deluíi com m inifcuntur, qui hylen ingenitam cenfent, 
eam que aliunde adícitam ad rerum produdionem  offe- 
runtopifici, ex commentitia illa 8c confida primum fabula 
ad hoc confequens abrepti mendacium. A b  iftis porro 
G rx c ix  íapientibus id vt xquum  eft,contenderim : líenos 
íuis deridiculis fannis prius incelíant,quam fuas ipfi velita- 
res 8c ha&enus controuerías inter íe opiniones fedarint. 
In liis namque íu n t, qui infinitos aftruant 8c ccelos elíe 8c 
m undos : quorum opinionem d id u  abfurdam , nec 
vlla fui parte fimilem vero cum ij coarguerint,  qui de- 
monftrationibus vtifolentgrauioris multo momenti , vi- 
cjue probationum geometricarunl neceílario concluden- 
tium  confirmarint id ferre  non polfe naturam, vt prx- 
ter vnum hoc ccclum alterum conftituat: tum íane ifto- 
rum  mathematicorum lineares nugas quamlibet artifici 
ingenio concinnatas tanto folutiíis ridebim us. Siquidem 
quum  videant nulla dilpari cauía vnam , alterara, plures 
item  exçitari bullas, mox controuertunt 8c reuocant in 
qu xftio n em , tantane opifici facultas fuppetat,  vt íatis íit 
Vnus tot adeo condendis ccelis,quorum vires ac magnitu- 
dinem nihil ab eo humore concauo differre cenfemus, qui 
inobftieperis ac íalientibus aquis torrentium intumeícit 
•atque inflatur, fi certe ad exuperantem prxeminentiam 
reípexerimus diuinx potentia;. Q uare iftorum riíu proíe- 
quenda ratio e ft , qua contendunt neutiquam polle in re- 
i;üm natura confiftere ccelos dúos. N os contra, de duobus

rum 
cionem.

ÍXMV
tnateriam, 
quam ifli 
fomniant 
Deo cetttf 
nam.

Laert. to. 
&  aliis 
ttliquoi 
Ucü¡.

prxcipuum  quoque officíum vni- f - 
e  t  dixit Deus:  Fiat firmamentum in % >ef aur 

medio aquarum-9& fec it  Dciis firmamentum , diuisítque aquas qua 
erant fub firmamento ab iis , q iu  erant fttper firmamentum.) Sed 
antea quam ícripturx fententiam attingam us, id quod ab 
aliis obiieitur, diílolucre enitam ur. Percontantur enim 
nos:Si firmamenti corpus g lo b o fu m eft, v ta íp cd u s ipíe 
declarar, aqua autem íuapte natura fluxa quum fit 8c c íub- 
limifidere loleat delabi, quiiiam potuit in cu ru a& íu p e- 
riore circunferentia firmamenti íolide ac ftabiliter per- 
fiftereiQuid ad hanc obfecro reípondendum eft ob ied ib- 
nem'í In primis quidem dicendum : vt donem aliquid eífe, . 
quod qua parte nobis cernitur, lpeciem  prxfert circuli , / ^ 7  
per flexuram fornicémve internx concauitatis,  non con- 

‘ tinuó necelíe fitilUus quoque externam fuperficiemqua- 
quauerfum ad. imaginem íp h x rx  elle p e tfe d a m , totúm- 
que id ,  perinde ac opus tornadle exade elíe circundu- 
d u m  leuigatum ac perpolitum , quando videmus ipil 
tum te d a  balneorum lapidea, tum xdium  extrudiones 
antriinípeCiem cauernoías, ipío quidem interna partis 
aípedu circundudas eífe in lpeciem  figuramve femicir- 
c u li, cum interim pars te d i fuperior xquabilem  plerum- 
que obtineat, 8c planam íuperficiem . Quapropter hac de 
re ñeque fibj moleftias ipfi fiim ere, ñeque nopis prxfta- 
re velin t, quafifuperis aquam in locis detinerei coérceré- 
qup non valeamus.Dein dicendum eífe v idetur, quxnam  
íit ipfius firmamenti natura, 8c quam ob caufam inter 
aquas feparandas inftitutum fit intermedium vt eílet. Scri- 
ptura facra nom ine firmamenti in ijs rebus q u x  robore 
viribúfque exuperant vti confueuit, quemadmodum cum 
dicit: Dominus firmamentum rneum ,  &  refugium meumí P fa l.r j. 
E t, Ego confirmaui columnas eius : Et ,  Laúdate eum in Pfal-74' 
firmamento virtutis eius . Nam externi homines id fir- pf al^ 5°-  
mum corpus dicunt,  quodquafi ío lid u m eft, denfum ac v<*ç_ov' ;& 
plenum , vt a mathematico corpore diftinguerent. Eft au- 
temmathematicum corpus, quod in dimenfionibus folis F‘nthatlT- 
coníiftit,latitudine inquam, longitudine, 8c profunditate. \ZtTclm. 
Firmum autem folidúm que, quod cum dimenfionibus &  J^uid coi -

iiC cr.il.
Tfal.14%.

quiram us, cuius contemplatione dignus eft habitus ad- 
mirabilis Paulus. Píalmusad h o c , dum nominatim com-

Cil/atio»

opimo.

yzçi k<¿-
T6fOV . 
Sententt* 
S.Bafilij.

tanturrt abeftvt quicquam addübitem üs: vt &  tertium in- £) renitireíifteréquepoteft.Scriptura autem íacra, quod per- p^folidii,
robuftum eft, ñeque ced it, id om ne firmamentum dicere 
Confueuit,atque adeó,vt 8c in acre addeníato hac ipía voce 
plerunquevtivideatur, veluticum  d ic it:Q u i tonitruum Tonitmiu 
firmat. Soliditatem enim 8c refiftétiam eius ípiritus, qui in 
nubium concauis finibus includitur, atque ob violentara 
eruptionem indeíonos acftrepitus eos eíficit quos toni- 
.trua dicimus, firmitudinem tonitrui ícriptura nuncupauit.
Igitur 8c hic etiam pro quadam firma folidáque natura,  ad 
detinendas aquas ac coercendas idónea, q u x  íiiapte natu
ra dilabuntur, perfaciléque diilbluuntur, hancafcriptura 
vocem ordinatam elle arbitramur. N ec  tamen ipfiim fir
mamentum cum iuxta Communem 8c vulgatam acceptio- 
nem exaquavideatur ortum habuillé fuum , aut a q u x ijl 
glaciem con cretx , aut materix cuiquam ta li,  q u x  fui 
principium ortus ex humore percolato fiim it, fimile cen- 
lendum eft eíle, qualem cryftalli lapidis naturam eífe con- simiti i  
ftat: quem ob exuperantem aqux congelationem in eam cryftalii na- 
eíléntiam quam obdnet,aiíéuerant traníinutari, aut ípecu- “ ira d̂ du- 
larij lapidis qualis eft natura, qui inter metalla concrefcit. corifir- 
Eftíané lapishic traníparens ac pellucidus, 8c peculiari matj' 
quadam acpurifiímaperípicuitate prxnitens, adeovtfi is 
íu x  naturx numeris ómnibus reíponderit, ñeque vlla exe- ,, 
íiis putredine, íed nec vlla íui parte perruptus, cum aere Y^W '. 
contendit, eíque fere perlpicuitate fimilis elíe videtur. Ex 
his igitur nulli fimile firmamentum eífe cenfem us. Eft 
enim puerilis fimpliciíque p ro fed o  mentís,tales de corpo
ribus cceleftibus opiniones habere.Neque tamen fi cunda 
in cundís infunt,ignis in aere, aer in aqua, exterorúmque 
fimiliter aliud ineft inalio, &  nullum om nino eorum q u x  
íub íeníum cadunt elementiím íyncerum eftmixtionéque 
caret,vtnonfitaut m edii,autoppofiti fibi particeps:firma- 
mentum ob id ip íum , au texvn o  íimplicium corporum, 
aut ex ómnibus mixtum elle afi'erere nobis placet, qui 
iam ab ipíá diuina feriptura ita inftituti fum us, vt nihil vl- 
traea q u x  íunt conceíla menti n o ftrx , imaginad cogi- 
taréque concedam us. A t veró nec illud inexpeníiim 8c

vt anno-

memorat cáelos ccelorum, vtique non vnius modo caeli, 
íe d &  plurium perípicuam nobis iníeruit intelligentiam* 
Ñ eque h x c  aliquando m inore fide credi par eft quam qua 
credimus feptem eífe orbes, in quibus- ftellx feptem feré 
om nium confono ore prxdicantur fuum peragere cur- 
íiim , quos quidem ccelos ita aílérunt concinné iníéri 
vnum alteri, quemadmodum fi cadi aut vaícula in íefe in- 
fertafin t. H o sp ro in d eficin íertos, dum motu contrario 
ex aduerío vniuerfi in orbem veríantur, alTeuerant xthere 
per hos Circumquaque perrupto,/bnum reddi Concinnum 
íiiaue reíonantis h arm on ix, q u x  m elicx omnis m elodix 

t)t hachar* m el}itij(fimam exuperet 6¿:iucundam fuauitatem. Subin 
wTaritprT- aflertores iftius commenti, fi quando repofeuntur, fidem 
ter c¿teros, v t faciant ac fenfu ipío confirment h xc  ita fe habere, quid 
c. 4S. &  aiunt?Nos per primariam ad eum íonum aííuetudinem,ni- 
feq. tono mirum ab ipío mox ortu ita huic aures confueííe com- 

*  ímThar llloc âre 5 vr ía ttnriore eiuímodi audiendi cura feníiis ipfe 
r̂nonii MR- 0^^u'(̂ lier t̂: nobis ac deperierit, perinde atque ij homi- 

di Uge, fed num  quorum aures crebrisidibus inexcuforiis oíficinis 
tu iudiaci 8c continenter pulíatx fie occalluerunt, furdx vt fint:quo- 
ii¿ Cofmo- rum impofturam plañe veteratoriam &  ruinoía carie prx- 
paetam En- flaccidam coarguere(cum mox audita nulli n o n feco gn o - 
tgbini bilem  often tet, 8c conípicuam) non vtique viri eft aut 
Matorím ? ^ ent ŝ Parccre tem pori, aut cerro con ied an ti, quoin- 

telligentixacum inefint prxditi auditores. Externisiftis 
interim om iílis filis hom inibus, toti velut poftliminio ad 
Orthodoxum ecclefix redeamus fermonem . D id u m  eftá 
nonnullis noftris maioribus , non elle íecundi cceli hunc 
ortu m , fed explanationem quandam p rioris: propterea 
quod illic ícriptura cceli ac terrx creationem in íumma 
quidem tradidit: hic vero m odum, quo íingulafada íimt, 
exadius explicet. Nosrfutem dicim us, cum nom en di- 
uerfum , offiáum que peculiare cceHfecundi traditum fit, 
aliud hoc prxter id eíTe,  quod in principio eft effedum ,



Homilía tertia
vt annotatione indignum nos pra:tereat,quód pofteaquam 
prarceperatDeus dicens, Fiat firmamentum.) non dictum 
eftíim plicim odo, Etfadum  eft firmamentum , fed fecit 

t  ¡aovaa- Deus nçmamentum.Et ruríum:Diuiíit Deus. Audite, t  qui 
tói Ku- ”  fu rdieftisi refpicite, qui carci eftis. Ecquis, quxfo, furdus 

«o? ávct- e ^: HÍÍi qui non auclit mag na adeo voce Spiritum íándum  
0 á U c l t í  inclamantem? Q uis denique c í e c u s  eft, n ifiquinoncerm t 
li  ToaXof. acinfpicitadeóapertas, adeo claras de vnigenitoD ei filio

* demonftrationes ? Fiat firmamentum.) h x c  vox p rofedo 
caufx eft primigenia: 8c principis. Fecit Deus firmamentum.) 
h x c  efFedricis eft fané creatriciíque potentix teftis. Sed 
adinterpretationem continuandam,orationem fledam us. 
e t  diuidat, inquit, aquas abaquis. Infinita quidem, vt vide- 
tur,aquarum erat diíFufio, vndiquaque inundantium ter- 
i x , íuperficiemque illius in fublimiita occupantium , vt 
ad estera elementa collatce, íua proportione tranfeende- 
reviderentur. Quapropter &  antea dicebatur abytfum vn- 
dique circundare terram . Cauía autem humorum copia: 
tanta:, in ijsqusdeincepsdicentur nos afsignare oportet. 
N em o veronoftrum , vel eorum prorfus quorum animus 
non mediocpterinperípicientia rerum feíé exercuit, qui- 
que in hac caduca fluenteque natura perquam acure con- 
ípiciunt, noftram increpabit opinionem , quaíi quardam 
impoílibilia íiipponentem, aut figmenta. Ñ eque á nobis 
repoícet quis rationem, quánjm nitens íedeaquarum na
tura íolidé confiftebat. Q u a enim ratione terram tanto 
aqua grauiorem ab extremis abducentes in medio ceu 
pendulam collocant, eadem prorfus infinitam illam aqua; 
copiam tum o b natura iníitam adima prolapíionem, tum 
propterpondus parte om ni equilibre,circum terram con- 
quiefeere ac folidé perfiftere, 8c conquiefcere concedent. 
Igitur aquacimmeníá natura circa terram vndique difFun- 
debatur, non temperaré íelé habens ad illam , fed longo 
exuperans interuallo: ita iam abind e vniueríi primordijs 
a magno rerum artífice futura re prolpeda, 8c primis re
bus ad commodiratem fequentem difpoíitis. Quamam 

tMth Vhy- igitur necefsitas fuit , vt aqua: natura tanta exuperaret 
fie* aqua nec explicabili copia? Quandoquidem elfentia ignis neceí- 
txupera»- jaría eft vniuerfo, non folum ad terreftrium rerum admini- 
ttons. ftrationem, fedad ipíius etiam vniuerfi totius complen- 

dam integritatem. M ultum enim eífet, íi hoc vno elemen- 
torum omnium máxime opportuno deftitueretur. Aduer- 
fantur autem íibi mutuo, altemmque alterius corrupti- 
uum eft: ignis quidem aquam cum excedit, vincit viribus, 
ignem autem aqua cum exuperat copia: nec aut feditio- 
nem inter h xc  eíle, aut alterius detedione cauíam opor- 
tebatem ergere, quadiííoluereturvniueríum &: deperiret: 
tantam humoris naturam qui omnia diíponitD eus parauit 
arque recondidit, vt ad definiros víque hnes ipíius mundi 
conftitutionis, cum paulatim ab ignis viribus abíiimatur, 
ipíi refiftere valeret.Enimuero qui pondere cunda menfu- 

lobiC. ty . raquediípoíiiit(in num eratonam queipfi, fecundum Iob, 
&pluuia:gutta: funt) is plañe cognorat quantum praferi- 
píilfet temporis mundo ad durationem: 8c quantum etiam 
igni íiimptus pabulique recondere oporteret, non ignora- 
uit.Ha:c eft aqua: redundantis 8c copiola: ratio circa crea- 
tionem . A tqui necefíariam mundo naturam ignis ipíius e£ 
le, nem o fie eft vfquequaque vita; expers, vt ignoret, do- 
cerique opushabeat ratione induóla, non íolum quia fa
cultares omnes &  artes quibus vita noftra fubminiftratur, 
ac continetur adoperationesexercendas fuas ignis egeant 

ignis &  »■ natura, ceu funt textoria, coriaria,edificatoria, atque agri- 
quA ntcef- cultura, verumetiam ñeque germinationes arborum, ne- 

fmrt* qlie fru¿tuum m aturs concodiones ,  ñeque animalium 
aut terreftrium, aut aquatilium ortus, ñeque alimenta et
iam iftorum vlla aut initio conftitilíent, aut tempore ali- 
quopermaníiíTenr, íi calor in ratione rerum non ad fu if 

t  XTÍffíg Ergo perneceílaria quidem caloris t  creatiofuit, vtea 
Icgexrtvic. qua: gignuntur, orianrur atque perfiftant: perneceílaria 

aurem 8c humoris copioía abundantia propter ignis incef- 
labilem ac ineuitabilem coníiimendi v im . Circum ípice 

Tontiumac q u sío , luftraque creaturas om neis, &  caloris vires omni- 
futeorum bus in rebus , qu x generationi corruptionique obnoxia: 
ftatungi- funr> perfpicies prçualere. Idcirco copiofe íimt aqua:,par- 
pts‘  tim fuper rerram diffiifx , partim vlrra ea quç conípiciun-

A  turdidudx,parrim infin ibus tellurisinlperíá:, vnde fon- 
tium emergunt copioliílimi ortus, 8c puteorum confíuuia, 
amniumque tam torrentium quam perennium flumina: 
quom ultis porro varijíque locis-ac cellulis humoris.fub- 
ftantia coníéruetur. Arque ex orientali quidem plaga, ab 
hyemalibus lolftitijs, fluuiuslndus erumpit,omnium ma- T g f̂ra 
ximusamnium, vt memoria: tradideruntij, quide orbis bontmltb. 
circuitupartibuíqueconícnpferút: A inedioautem  orien- xv.Geogr. 
tis B adrus&  * Choafpes,atque Araxes, a quo 8c Tanaisa- in inUum 
uulíiis in M xotim  paludem dilabitur, &pra:terea Phaíis \ v>,u Vi,n~r 
Caucaíijs montibus erumpens, 8c alij innumeri ab aquilo- declTn 

g  naribus partibus, ad Euxinum víque pontum labuntur.
A b  occaíibus autem a:ftiuis,ex t  Pyreiiíeo monte Tarreáis * ibidtm 
&  Ifteregrediunrur: quorum ille ad id mare pergit, quod strabo tie 
vltracolumnas Heiculis difi'unditur. Iítervero Europam Choa:pe. 
prxterfluens, in Pontum emanar. Q uid refert & alio s ad- t  nup’p-/- 
numerare, quos Riphaei montes generant, vltra intimam vettov 6 cç 
Scytiam fiti, quorum eft &  Eridanus cum innumeris alijs 
nauigabilibus &  ipíis amnibus, qui per occiduos Galatas,
Celtaíque, atque propinquas eis Barbaras gen tes, natio- 
neíque prarterlabentes, occiduo feíe omnes infundunt 
mari? Iam quidem 8c ex meridieíuperis aplagis per AL- 
thiopiam a lij, partim ad noftrum hoc mare adueniunt,

Ç, partim ad id quod eft vltra nauigabile, eop ro u ed i exo-
nerant fe: ex quibus funt f  i í g o n ,  8c Nyfes, &  qui Chre- •{- ¿ vvtrnç 
metes vocatur, & in íü perip íeN ilus: qui íane ñeque Íimi- ^diyúvf 
lis natura fluuijs tífe videtur, cum exundans arque atqué 
marevniuerlám i€gyptumoperiat. A deolocus hic orbis 
habitabihsnoftrijCopioíisambituraquis, profundis vora- 
ginibus maris veluti p ix cin d u s & adftridus,& innum eris 
amnibus alluitur perenni defluxu ftagnantibus per inenar- 
rabilem opificis íapientiam: opera cuius rerum modera- 
trice eíFedum eft, vt ignis aduer^ntem íibi aqua: natu- 
turam haud facile coníiimere pofsit.Erit tamen quando 8c 
vniueríá crem,abuntur&confl jgrabuntigne, vt Eíaias in 

D  ijsaireritoraculis,qua:ediirerens,ad D eum  refert rerum Ef a^ lm 
opificem: Q u i dicit abylío, Dejertams, &  omnes jimios tuos vent*tis 
deficcabo. Quíc cum ita íint infatuara illa íapientia a te docln»* 
exculfa, fufcipe nobifeum veritatis dodrinam , vulgarem Amplex ac 
quidem ferm one, ftabilem autem firmamque coçnitione. rU(its 1er'

r  J r r r  ■ ■ mont.ctz-Idcirco Fiat firmamentum in medio aquarum, &  Jit dtjcrimi- mU0’e 
nans inter aquam &  aquam.) Diximus quid apud Scriptu- yuls% 
ramíignificati habeatfimamenti nomé. Nim irum  naturam 
iníinuat neutiquam reluótantem aut íolidam , quxve íiio 
pondere grauis íit aut renitens. N o n  eiufmodi dicit elfe 
firmamentum. A lioqui fi fie grauem mole eius intelli- 
gis naturam, propius ac iuftius hanc íibi vindicalíét térra 

£  nomenclaturam nrmamenti: íed quod,natura rerum no
bis fupereminentiúac íiiblimium tenuis admodum íit ac 
rara, nec vilo fenfu poílit percipi, hoc appellauit M ofes fir
mamentum , corporum comparatione qua: tenuiílima 
íimt, 8c qua: íenfu facile coniprehenduntur. M ihi nunc tu 
locum vnum aliquem cogita humoris difeernendi facúlta
te pra:ditum, qui quidem tenuem &percolatum  adfupera 
loca traijeiat: eum vero qui craíM im us eft, ac terrje immi- 
ftus, ad infera demittentem, vtab initio finem víque, ea
dem in vniuerfo temperies conferuetur, calore paulatim 
humoris eífentiam abfumente. T u  vero copiam quidem 

p aquarum tantam elle non credis: ad caloris autem tantam 
copiam nonrefpicis: quitametíiparuus eftmagnitudine, 
multum tamen humoris fuá vi natiuaconfumere poteft.
Etc ni m attrahit quidem ad fe propinquum humorem fibi, 
vr ipla: cucurbitula: medicorum docent: attradum autem «* 
coníiimit: perinde atque inigne lucerníefierifoler, qui!per 
ellychnium ad fe tradum  adiacens alimentum cito admo
dum mutatum comburit. Iam vero a:therem ipfum quis 
ambi^at igneum elle, ac vftiuum? Q uem , nifi fine fibi ab 
opifice pneícripto perutili ac neceíTario cocreeretur, quid, 
quxfo, prohibuiíl'et omnia fibi propinqua cremantem at
que vrentem , vniuerfum omnium rerum humorem iam 
abliimpfiire? His aeriusifte conftat hum or, dum fuperior 
locus cogitur in nubes per fubnedionem  vaporum, quos 
fiuuij,fontes, lacus,pafudes, acmaria omnia emittunt: ne 
cun da occupet xther 8c corripiat incendio , quando- 
quidem ipfi etiam videmus folem hunc sftatis tempore



i r r i g u a m  rcgioncm &ccenolacuftri hume&am plerunque 
vel breuiffimo temporis momento relirquere humore 
omni deftituram arque arentem. Q u o  quxlo te illa defluxit 
aqua? Oftendanc nobis qui nihil non le lcire promittunc 
viri graues Se tumidi.An non cuiuis liquet eam xftuanriíli- 
m ololis calore invaporem refolutam coníumpcam efle? 
quanquam ne illi quidem concedunt íolem eflecalidum. 
Tanta ifti fuperfliiunt ad deliras &  añiles nugas copia tem
poris. A ttendite, cuiufnam autoritatis demonftratione 
nixi, efücaci adueríentur 6c operolx folis actioni. Cum  
fol, inquiunt, colore candidus fit, &  nec fubrubeus ei co
lor, nec flauus iníit, nec ígnea profe&oprxditus eft ob 
idipíum natura, fed eiufmodi calorem illi accidere ex p ís 
pete ac velocicircum a&uaftruunt. Q u id  hinc ifti procu- 
rant autelicere volunt commodi? V t nihilablumere hu- 
m orum folcredi pofsit. Ego proinde quanquam hxc illo-

* rum fententia vera non fit, non tamen eam elidere velim 
f  ¿É ovy- a creprobare,qnaíl eius te u i& io n e  meamipíius rationem 
xarcter- COnhrmem. Ñam ad humoris confumptionem a caloris 
xtoaÇaiy a(̂ jone) neceílariam elíe copiam aquarum aílerebamus.At 
p r  fioc. nihil intereííe videtur, nacuraneíólantaffeótione quapiá 
T ouia-  ca]ore prxdirus fit, ad effe&us eofdem in materijs eiídem 
m u/Mr*. gjgnenc|os . Nam f1Lie mutua fridtione ligna flammam 

ignemque pariant &  accendant, íiueflamma accenía cre- 
mentur, xqualis nimirum acíim ilis ex vtriíque finís reíi- 
lit. Summam tamen vniueríá adminiftrantis opificis Dei 
iapientiam in eo  videmus, quod ex alijs ad alia i'olem loca 
deducir: ne femper ipfetrahens eifdem in partibus mo- 
ram, per redundantiam caloris rerum ordinem dilToluat. 
Sed nunc ipliim ad auftrum circa hyberna folftitia, nunc 
ad xquinoétialia íigna pellit, atque illinc ad aquilonias pla
gas fubxftiuo íolftitio reducit: adeovt hac illius íeníím 
migratione,fubie¿tis temperies tra&ibus, ac regionibus 
conferuetur. Animaduertant autem ipíi velim,aníibijpíis 
non adueríentur, qui mare quidem inquiunt non exun- 
dareexcreícerec]iiefluuijs propter confumptionem eam 
q u x  fit ex íole, ¿c iníiiper íalíum amarumque relinqui, vi 
caloris, humore tenui potulentoque confumpto: quod ex 

mamienta. fole potifsimum vnum ab altero íecernente, dein quidem 
quod leue eft ad íé proliciente, relinquente vero quod 
craíliim eft acterreum , veluti eft limus & a q u x  íédimen- 
tum: quo fit, vt mari adíint amaror, falfugo 6c ad exficcan- 
dum aptitudo. Poftea vero mutataíententia, nec ijs anim- 
aduernsqux de mari diíferuere, nullam prorílis aíferunt 
humoris ex íole fieri im m inutionem . Et vocauit Deus fir
mamentum calum.)Vt h xc  coeli appellario alceri congraat 6c 
aprecur,cerrc particeps eius voculx fit hoc firmamentum 
per íimilitudinem. Ipíi enim fubinde obferuauimus hunc 
a'cris locura conípicuum, coelum diei, q u o d denfusfit &  
ob conrinentem cohxrent'am  acris íub aípe&um noftrum 
aperte cadentis. (A  verbo enim ¿çaodui videri petita eft 
Se corriuata appeliatio nominis roú id eft, cali.)
V tquum dicitScriptura, rolatilia cali. E tru r lu s , Ea qua 
volant per firmamentum cali. Tale quid eft illud : Ad- 
feendunt vfque ad calos: M ofes quoque bencdicens tri
buí Io fep h i: A pulcbntudme cali &  rore , &  a folfiitijs 
menfiumque coitibus, atque a ver tice montium , coíliumque 
ferennitm bencdtcliones prafiat: quippe cum horum ordo 
temperaras, fértiles terrx regiones efíicere foleat. Q tjin  
&  in execrationibus Ifracli d icit: Erit aneum tibi fuper 
ventean calum. Q uid his verbis indicare vulc? nimirum 
omnimodam ficcitatcm ac defe&ionem  aerij humoris 
6c aqdarum coeleítium, quibus ad gignendos fru&us 
efíicitur térra foecunda. Q uum itaque deferride ccelo ro- 
rem, aut pluüiam dicit, aquas tum eas nos intelligimus, 
quafeunque fuperas occupare regiones eft inftitutum. 
Quando namque exhalationes ilix  íiiblime petentes. 
&  aer aípirantium ventorum adftri&ione addenlatur 6c 
concrefcit,quum quidem humores ha&enus vaporacionis 
inftar &  minutatim nubiiníperíi,iam  inter íé mutuo co- 
h xferint, generantur guttx ex concretorum humorum 
pondere ad ima decidentes, atque id ortum elle pluuix 

Kitusgene- COnftat. A t cum humor reda&us in fpumarn fuerit vi ven- 
r*uo. torum, agitationeque dille ¿tus,fu mmeque deinde refrige- 

ratus coa&us fuerit vniuerfus, nix tum cumfrangirur nu-
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A bes, defertur. Atque om nino ratione eadem vniueríám 
humoris naturam circum aerem noftro capiti imminen- 
tem & fupernependulum , tibi cernere licet. Ñ eque vero 
íimplicetn quiíquam ípiritualium explicationem fencen- 
tiarum, nec iftis probabilibus argumentis fubnixam, cum 
eorum hominum curióla qui de ccelolocuti íiint, inquiíi- 
tione &  fuperaacanea comparare conferreque velit. Et- 
enim quanto in caftis íibique temperantibus feeminis A rimiiiar_ 
pulchritudo eft meretriciaprxftabilior,m agifqueantepo- íumin¡n. 
nenda, tanto fidei noftrx fermones prxcellunt ad externo- 
rum dogmata collati. Ifti namque vi extortamfuis fenten- 
tijs conciliant probabihtatem: hicipía lola veritas nuda 8c 
omni vacua artificio aut impoftura, ob oculos proponitur. 

g  Sed quid opus eftvt laboremus inillorum  falfis opinioni- 
bus redarguendis: quibus íatis íit illorum libris inter fe 
collatis, íiimmo cuín otio fpedatores iplorum conten- 
tionis pugnxque federe ? Nam ñeque pauciores nume
ro íane, ñeque difi;nitate cedentes: fed loquacitate vel 
longo interuallo ftiperiores fefe illis contraria fentien- 
tes obie& ant, qui mundum vniuerfum comburi, reui- 
uifeereque rurfum e leminalibus ijs rationibus, q u xre- 
manentin ipíis rebus combuftis dicunt. Vnde & t  infini- 
tosoccafus m undi&  regenerationes itidem introducunt. ^ £ ,^ 5  ^ 
Verum illi quidem a veritate in duas difle&i partes, hinc ^ x iy y t- 
& in d e  fibi diuerticula quagdam exorbitationelque, qui- v67i0L¡, 
bus ad errorem proficifcantur, inueniút.Nobis vero &  ad- 

q  u e r í i i s  quofdam, quiftetiire*abEcclefiavidentur, fermo w q 
habendus interim eft de aquis a fe dilparatis. Et quidem ifti * . ^  
prxtextu anagogici fenfus &  fublimioris intelligentix ad 
allegorias fetrásferuntacfuffugiunt, alferentes potencias r¡um. 
quafdam fpirituales expertefque corporis tropicé íignifica- 
ri per aquas: &  fuperne quidem fupra firmamentum prx- 
ftabiliores manfiíle, inferne vero in terrenis ac materiali- 
bus locis fiibfedilfe, q u x  erant maligniores.Idcirco dicunt 
&  eas aquas qua fuper calum funt collocata, Deum laudare, id eft- f *
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probas illas elfentias , q u x  dignx funt ob  mentís puri- ^*gs rJnt 
tatem, decentem accommodatamque , reddere laudem Jno_ 
creacori. Aquas aurem eas qu x fub ccclis defederunc, ea men Domi- 
eire ípiritualia nequicix &  improbicacis a nacurali íiibli- ni. 
micace inimamcocius vicioíicacis voraginem delapfa. Has 
improbas menees ve curbulenras, ve íédicioías, vt affe- 
étuum perturbationumque procellis,ac turbine fluóluan- 
tesexxftuantefque w^rwnuncupacas fuiífe alferunc, pro- 
peer mucacionis facilieacem, &c voluncacis eledtioniíque 
mocuuminftabilicacem. His igicur& eius generis fencen- 
cijs , vcquxfom nijs & anilibusfabellis conferendx ve- nimes licet, 
niunc, relegacis, aquam nos ve aquam incelligamus, & fe -  Uude Deo 
gregarionem faótam hum orum , á firmamento ea cauía •»arr*rt 
quam afsignauimus, accipiamus. Atque etiam íi quando f (r™Hntur' 
aquarum illx , q u x  fuper ccelos funt collocatx , commu- 
nem omnium Dom inum  laudare tradantur, non naturas 
ratione prxditasob id illas eífedecernim us. Ñeque enim 
cali anima vlla informan tur, quia gloriam narrant Dei: 
ñeque firmamentum animans fenfu prxditum elTe cenfe- 
mus, quod eftedioncm  manuum ipíius itidem annun- 
eiac, vcaftruacaliquis& interpreeecur hofee ccclos virtu- 
tes effe quafdam f coneemplarioni concreacas, firmamen- f Z i cú̂ yti- 
cumvero faculcaces qux opeeoíe admodum &  efficaciter xá$ xá$ 
fungantur officio, nempe operatrices: nos fáné eiufmodi ¿uvd/xttç 
definitionem vt arguta quadam ícitaque acrimonia ador- xoc) Txpa.- 
natam non negam us, at eandem non continuo veram e f  xnxá{. 
fe concedemus. Secnndum enim hanc interpretandi for- 
mulam ros, pruína, frigus, &  xftus, quod apud Danielem Dan. 3 
iuíía lint concelebrare hymnis vniueríorum opificem, 
mentes quxdam erunt, nimirum intelleétu prxditx, fimul 
6c inuiíibiles naturx. Verius q u x  iftis didionibus ineft 
íignificandiratioípiritualiter 6c contemplatiué ab his ac- 
cepta quos illuftrat intelligentix donum, ad hoc mire con
ducir, plenam vt códitori exoluere queas glorificationem.
Ñeque enim fuper callos confiftens aqua ob hoc quod in
feriores antegreditur honoris prxcipui dignitate, ipfa 
folum ob eximiam &  iníignem fuç virtucis prerogaciuam, 
diuinamadimplec laudem. Ac enim laúdate eum, aic, &  pfil. 
qua ex térra funt dracones &  omnes abyfs't. Quare ipíá er- 
iam abyífus, quam ifti inpeiorem reieceruncparcem ,qid

nihil



nihil non ad alíegorus trahunt, adeo Píalmorum cantori vi- 
fanoneftaípernabilis &reie£biria, ve eam quoque adíciue- 
rit in com m unem  creaturx omnis chorum: quando iuxta íi- 
bi iníitas radones, candcum diuinx laudis concordi Scmé
lico concentu exoiuit creatori. Et vidit Deus quod ejfct bonum, 
fiuepulchrum.) N on  iftavuígari iucundicatc D ei oculos p a í 
cu n t, q u x  abipfoconíiciuntur opera. N ec qua'is apud nos 
deprehenditur eíle, apud ipliim'calis eft bonarumrerum 
comm endado: fed bonum , auc(íim alis) pulchrum id tán
dem eft, quodadards rauonem regulamúe cofed u m  reda 
contenditadcom m odam vdlitatem  prxftituti finis. Q u i 
igitur m ido ftatim eorum qux fiunt finem fibi pro- 
p o fu it, is q u x  íeníim fiunt íingula,vtad executionem ple- 
nam deftinati finis pertinentia,& ad radones expeníafux 
artis comprobauit iam &  laudauit. A lioqui manus fi feiun- 
d im  ftatuatur, fipriuadm oculus, denique fi vnum quodíi- 
bet membrorum virilis ftatux iaceat feparatim: nemini hec 
cuicunque tándem videri bonapoíílnt, autpulchra. Sin fuo 
quxque pars ordine repofita fuerit: tum ftatux iftius ex par- 
tium iuftaproportione pulchritudo fe exerens &c interlu- 
cens velvix tándem cuiuis rudi talium operum íe exhibet 
cognobileni Sc perípicuam. Atqui artifex antequam fe ac- 
com m odet ftru du rx aut compoíirioni prxftituti operis, 
prius ipíe nouit cuiuíquepartium futuram pulchritudinem 
aut eximiam bonitatem ,eoque laudat iinguía,ad eorum quç 
faduruseft,fin em , íuanireferensíententiam . Talisitaque 
vel nunc Deus nobis proponitur, quafiartequapiam prx- 
ditusfingulaquxqueíuaoperacom probans. Eft autem Sc 
hoc proditum memoria;, quod laus congrua tanto opifici 
exolueretur, abíolura iam vniuería mundi mole ac fuis con
fiante partibus. Verum  enim hic iam finis e fto , finemque 
capiatíérm onofter qui dediefecundo eft, vtauditorum  íjs 
quidem qui induftrij funt& adtolerandoshofcelaboresa- 
lacres prouoíant, oportunitas fuppetat com m odior ea qux 
ex nobis audierunt,excutiendi&:m quxftionem reuocandi, 
in h isv tfi quid deprehenderintfibi víúi futurum , idíideíi 
memoria: com m endent, perejue alacrem Sc fedulam medi- 
tationem quafiper concodionem  quandam,iftius vtilis do
ctrinar expedent digeftionem diftrahendam,inc]ue?omneis 
anima: vires diípérticndam. lilis porro quorum animus oc- 
cupaturprxléntis v itx  curis, nonnihil concedatur o tij, vt 
hoc intermedio tem pore, curis ordine traníadis, anima 
him liberioreac vacua negotiorüm ad veípertiniíerm onis 
epuJationem occurrat, Deus qui opera h xc  eximia: magni- 
tudinis creauit, quiqueparuavtdicerem , indulfit: isvobis 
óm nibus omni prorlus in re vires fiiggerat lu x  intelligendç 
veritatiaccom m odas, vt ex vifibilium contempfationead 
intelíigendum eum conííirgatis qui inuifibilis e ft, Sc ex ma- 
gnitudine fimul Sc pulchritudine creaturaram, perfuaíio- 
nem colligatis tanto opificenihiíindignam ,necindecoram. 
Inuiíibilia enim ipfius acreatione m undi, perea q u x fa d a  
íu n t, intelleda conípiciuntur,íempiternaque eius virtus Sc 
diuinitas,adeó vt in térra,&  in aere,in corlo,in aquis, in no- 
óle parirer Sc die, in ómnibus deniq; ifti s palam conípicuis, 
principio ftatim exempía deíumere poílim us, qux nos íub- 
inoneant beneficendliim i erga nos D ei: atque ita non iam 
vel temporis tantillum concedemus peccatis, ac proinde 
hofti noftrx omnium íalutis nullum prorfiis in cordis do
micilio reíinquemus locum , fi modo per continentem me- 
moriaminhabitatoremcordis habuerimus D eu m , quem 
gloria omnis cultusque latrixaddecetnunc& fem perinv- 
niuería, nec vilo vnquam finiintercipienda fécula feculo- 
niiti, Am en.

H O M I L I A  Q J V  A R T A .

2 ) ?  aquarnrru Qongregatione.
Sceniuu C  V m  ciuitates nonnuI(x,qux om nigenis prxftigiatorum 
theatr*- i3 lpedaculis, iam inde aprim ordio diíucuíaícentis diei ad 
l e f q u e ipíum víque adueípe raíce ns coelum fiios pafeunt afpedus. 
íhgitu per- Sed Sc hominum quídam tanta auiditate inhiant exaudien- 
/  tni lt'  discaritiunculisinm olíiciem  difFradis,admorum quoque 

corruptelam quam máxime prolicientifeus, Sc qux nullum 
non genus emrxnis laíciuix animisingenerentauditorum, 
vtnullo vnquam ñeque fini, ñeque modo iílis exíárieñtur. 
A t interim plericjue íu nt, qui populos im probandxhuic

A  confíietudini addidos prxdicent beatos: quód negledis 
forenfibus m ercim onijs, exercitijfúe artium quas natura 
tuendx vitx  excogitauit,pofthabitis, per oriinem ignauiam 
&  illicem voluptatém tranfmittunt huiufee v itx  tempus 
certa legeprouidentix fibi prxhnitum . Ipfe equidem arbi- Orchcffra, 
tror hos neícire orcheftram eiufmodi Iaíciuis ípedaculis incontinen+ 
redundantem communem elle Sc publicam diícendx om - tiA omn¿* 
nis incontinentix officinam ij s qui eó  prouoíant conléíluri. c$ ctm' 
N ec  ifti plañe videnturintelligere modulationes ribiarum 
om ni genere harm onix concinnatas, meretriciasque can- 
tillationes fixiíis illapías animis auditorum atque infidentes £co¡ ^me" 
aliud nihil efficere quam quód in comm une perfuadent 
ípectatores quiduis flagitiorum Sc obfeoenx turpitudinis 

B adm ittere, dum hi indecora citharx ac tib ix  puífitátióne 
remipfam peftiunt exprimere. Iam vero non deíunt qui vel *jUrt̂ e 
víque adíníamam íé toros addixerunt equis ad obeunda cer- p‘lycellit. 
tamina exercendis, adeó vt in equorum gratiam fibi vide- synortdaf, 
anturperfom nium eonfligere, currus aurigasque ftatione Anabatae, 
tranimouentes:vtque perftringam com pendio,ne per íom- 
num quidem ab imaginarione iliterdiu conceptx démén- 
dxauocaripoílunt. Nófine, quos Dom inus ipfe admírabili- P<í' ' ib' 1* 
um plañe rerum autor eximius Sc fiiípiciendus artifex ad 
fuorum commendationem operum inuitauit, ad eorum DiiJin^io 
contemplationem deiaílabimur ? A n  ipfi lenteícemus per nem rcrum 
ignauiam ad percipienda Spiritus ían d i eloquiaíQuum que aggreditur 
ingens h x c  &  variegata diuinx creationis ofneina nulla non 

q  parte n oscin gat& ob u allet, & a d  illius íüperioris x u i con- 
fideradonem quifqueiam cceperit mentem refle& ere: pi- 
gebitne tándem nos preíliüs contemplari diftinétionem 
vniuerfç iftius mundialis machinx? C cd um  quidem appen- ¿re) x«« 
fum aclibratum ,quafifornicem , vthabetíerm opropheti- /xafaf. 
cus. Terram autem immeníam vt magnitudine, ita Sc pon
dere, libique ipfi íolidé cohxrentem & ftabiliterinnixam .
A erem  vero fuíum ,m ollem , humidumque natura, accom- 
modatum quidem perpetuumtjue reípirantibus fuppedi- 
feintem alimentutn, cedentem autem p rx  m ollitiaijs q u x  
ftiotu cientur, ’ Sc fe finentem interfeindi, adeó vt nullum 
prorfus per ipíum meantibus impedimentum fit,femper ad 
tergaíécandum  fe faciléincum bentem atque circunfluen- 

D  tem. A q u x  denique naturam, turnad alim entum , turnad 
exteros noftros víus paratam, cuius ordinatiílimum ad de- 
finitaíocaconcuríum  ex ijs q u x  modo le d a  nobis funtípe- 
cuIare.Eídz.vif Deus.Congregentur aqux. qux fub cuelo funt, t tn co- j. [̂( W K ; 
gregañonem vnam, &  appareat árida: &  factum efi ita: &  congre- . >m 
gafa efl aqua qux fub calo eratjn collectiones fuas, &  apparuit anda,  ̂** *  ‘ V ^ ' 
&  vocauit Deus atridam, terram: &  congregaciones aqttarun: appd- 
lauit marta.) Q u or mihi negocia,quot moleftias afferebas in 
ijs q u x  antea dicebantur,cau tín  poftulándo,quom odo tel- 
lusinuifibilis fuerit: cií om necorpus *coloremfiiaj)tena
tura obtineat,ac proinde omne coquis íeníibile fit vifu. Et * Haíet ex~ 
forfitan ea qu x dilléruimus ibi íarisfacere tibi non videban- ernPUr 
tur: cum diceremus inuiíibile non refpedu naturx, fed no- 

£  ftri, didum  a ícripturafuilíe, p rop terobiedionem aqu x ^yrJu’g i t '  
tunevniueríam teílurem operientis. Ecce nunc audiipíam tr,ç. 
feripturam feipfam expíanantem. Congregenturaqux,&appa- idj¡ reciita. 
reatarida. ) Contrahuntur vela vt aípedui lele obiiciat ea, 
q u x  eatenus non conípiciebamr. Sed fortafle quiípiam Sc 
illaquxfierit,prxter h x c , Prim um : C u r quod íecundum 
naturamcom periraqux, ferri, inquam , p e rdecíiuialoca,i- 1 
m aqiiepetere, id ad opifieis ímperium ícriptura reducir?
Q uouíque enim inxquoplanocjueíolo fita eft aqua, ftabi- 
lis eft quippe, cum haud habeat quó diffluatautpermeet.
Sed cum prona loca fuerit atq; decliuianada, protinus cum 
antecedensproceílerit, ea q u x  poftipfam continua eft, fe- 

p dem ipíius occupat: eaq u x  fequitur illius itidem íedem : Sc 
ita delabitur quidem q u x  antecedit, fequitur autem q u x  ac- 
cedit: atque tanto delatio fit ceIeriof,quanto Sc pondus ma- 
lus eft eius quod deorfum fertur, Sc loca ad q u x  fit conflu- 
xio,magis concaua fiint.H xc igitur fi eft aqux natura,íuper- 
uacaneum videri poflit id im perium , quo iubeturin vnam 
cogicolled ion em . Proríus enim futumm fuerat per natu
rx  illius adim adelabentispropeníionem , vel íuapte fpon- 
te, vtad omnium máxime concauum Sc decliuiorem locum  
fe conferret, defluum illud fuum non prius remoratura,
^uam íuperficies xquabili planicie complanaretur. Ñ eque 
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enim  vípiam conípicitur vl/a campeftris regio pereque pía- A 

‘g\6huJlio. na,vt ipíá aqua: eftiuperficies. Deinde quarritur, qua racio
ne dicat aquas in vnam congregationem iuííás elle concur- 
rere, cum tam multa elle maria conípidantur plurimoque 
inter íe interualloac íitudií parará A d  id igitur quodpriore 
loco quxfitum  eft,illud dicimus. T u  quidem oprime 110- 
f t i , q u x  fuerint motiones aqux poft dominicum prxce- 
ptum, vt illa circunflua fit,nec coníiftens, vtque íiiapte na
tura ad prona,dec!iuia&concauaprxceps deuoluatur loca.
A t íáne eadem quid prius obtinuerit virium , ante nimirum 
quam curíushicilliingigneretur prxcepto dom inico : ñe
que ipíé nofti,íed nec certo audifti, qui nouerit. C ogita e- 
nim mihi tu vocem D ei eíFedricem eífenaturx, idqueim - 
perium quod fadum  creatiirç tune eft,creatis deinceps om - B 
nibus ordine íuccedaneo conílm ilem  8c operatoriam facul- 
tatem prxrogaífe. D ies 8c nox creata femeí íím t, 8c ex illo 
tum die aduíque hodiernum , quum fibi alternis iuccedant, 
xquis tamen partibusnon definunt inter fedifpertirivices 
temporum. Congregentur aqu<e.)l\ifík eft currere natura aqua- 
rum , nec vnquam delaííatur, eam ad curíum perpeílente 
iugiter illo prxcepto. H ócíáne dixerim , ad fluxibilemre- 
ípicienspartem aquarum. Surtt.enim, q u x  íiiapte natura 
fluuntjcuíuímodi fontanx íimt 8c fluuiatiles. Sunt contra
&  alix co lle d itix  nec quoquam permeabiles. A tqui Ter
m o de his mihi nunc eft qu x Ímpetu quodam naturx cien- 
tur acfluunt. Congregentur aqu&in congregationem vnam.) T i- C 
bine vnquam propter fontem  copiolam aquam erudan- 
tem confiftenti inceííit eiufmodi cogitado ? Q u is aquam 
hanc cogit exilire e medijs terrx viíceribus? quis feftiné 
vtinvlteriora progrediatur, vrget vehem enter ? quxnam  
promptuaria,vnde deprom untur, tantum continentpro- 
iientum  aquarum ? quis ille tándem locu s, ad quem de- 
fluuio prxcipiti contendunt? quinartifit, vt h x n o n  defi- 
ç ian t, nec illx  interim expleantur ? S cito h x c  a prima illa 
D ei vúce dependere. IÍIinc enim primaria ad cur
íum m otio indita aquis eft &  prxrogata. A d  om nem de 
aquis com m em orationem , prim x illius vocis imm em o^ 
ne efto ¡Congregentur aqu&. Oportebat eas decurrere, fuum vç 
occuparent lo cu m : dein Iocis fibi natura definitis reftitutx, 
in ipfis vt perfifterent, neutiquam v'traprogfeííurx. Q ga- 
propter iuxta Ecdefiaftx * illius í'ententiam,omnia flumma 
intrant inm are, &  mare non redundat. N am  quod fluant 
aqux, Dei imperium cauíá e ft: maris itidem intra íüos fines 
circumfcriptio a primaria illa diuinxlegis íándione pen- 
det: Congregentur aqua vnum in locum.) N e c Iocis qua' ipiam 
fiiíceperant,affluens fufira exundaret, tranícenderet fem- 
per,atqueitaexalijs aliacompleret loca, ac totam hoc pa- 
d o  continentem terram ftagnantibus tándem vndis & a l- 
Iuentibusinüolueret: iuifa eft in vnum fe colligere locum. 
Idcircofurensventis íxpenum ero m are, atque ad iminen- 
íám altitudinem íeie attollens vi flu d u u m , vbi Iitora ío- 
lum  attigerit, eo Ímpetu mox infpumam dilloluto, retro- 
labitur. An me non timebiris, dicit Domintts , qui po/üi arenam 
terminutn man) En filare, res plañe fuá vi intoleran- 
da, re tamen omnium inualidiííima, nempe arena frenatur 
ac coercetur. A lioqui quidjjrohiberet mare rubrum fuá 
exundantialluuie irrumpere in vniuerfam y£gyptuvn, qu x 
ipfom aritantóeftconcauitatedepreílíor, íeque m ariquod 
A egypto adiacetjconiungere: nili creatoris prxcepto tan- 
quam compedibus aftridum  coerceretur ? Etenim A e- 
gyptus quód íit mari rubro hum ilior, vel illi nobis re ipíá 
perfuafere,qui connixi funt maria hçc, Aegyptium  inquam, 
8c Indicum cui permiícetur rubrum mare,inter íéíe cómit- 
te re &  aíterum alteri coniungere. Quam obrem  deftitere 
atan tocon atu, Aegyptius ille Sefoftris,quiprim us id eft 
aggreíTus, Darius item M edus qui fecundum h x c  voluit 
perfequi rem tantam 8c íiipremam operi admoíiri manum. 
H x c  eo mihi d ida fint, vtnobifeum  reputemus quam effi- 
cax &  operatoria vis íit diuini illius prxcepti: Congregen
tur aqu¿ vnum in locum. Id eft, nullapoft hanc , alia congre
gado fiat: íed in prima hac colledione q u x  in vnum con- 
fluunt, permaneant. D einde d id o  illo , quo iuílit a- 
quas in vnum cogi indicauit multas quidem elle aquas varia 
per loca feorfim a fe fuiífe dilparatas. Concaua namque 
montium profunditate conuallium eminentiora &  fuper-
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in dudacolíed itias etiamnum aquas continebant. A d hoc, 
campi tam multi &  ijdem fupini, qui ne maximis etiam pe- 
Iagis ced eren t, quod ad eífuíám amplitudinem attinet:
Valles item nulli numerandx &  conualles multiformi ca- 
uitate d iftin d x: q u x  omnia priíis inundantia aquis, D ei 
prxcepto euacuata tum íimt &  exinanita, om ni ex loco a- 
quisinvnam colledionem  affluentibus &  coadis. N em o o¡/ie£iio. 
proinde d icat: Siaqüa terrx fuperficiem operibat, pror- 
lusconfequividetur omnes om nino concauitates, q u x  
núnc maria íiifceperunt, refertas fuilfe aquis. Q u 5 igi
tur áqux properabant fefe vnum in locum  co lled u rx , con- 
canis ómnibus prxoccupatis ? Huic cnim ipíe dixerim, 
tum receptacula earum aquamm capaciaab opificeeam ad 

J rem exceptandam adornara fuiíle , quum in vnam coi- 
donem  cogendx venirent 8c íecernendx. Ñ eque enim 
erat iam mare illu d , quod f  trans Gades eft externufn: 
non item vaftum illud 8c nautis inaccelfum &  formidabile J'e/fojv (K- 
pelagus quodBritannicam iníiilam , occidiiosque Hibéros XctcMcc, 
ampleótitur: fed ampio tune capacique conceptaculo 
prxcepto Dei creato, ad illud aquarum copix conceíTe- 
rünt. A d  íecundum autem illud quod noftra íéntentia de 
opificio mundi ipíi adueríetur experientix, propterea quod 
non vnum in locum aqua tota confluxiíl'e videatur: muirá 
quidem dicere polfum us, &  ex fe notiílim a ómnibus: A t
qui non íatis compertum habeo, fuerítne ridiculum, cum 

Ü huiuícemodi nos hominibus cercare atque conten
dere.

N unquidenim &Iacuftresaquas, 8c eas q u x ex im b ri- 
bus aggregancur nobis opponere, perque eas noftram 
fencenciam redargüerepucare debent? N on  enim quam- Tê 3í(,r¿ rv, 
libet confluxionem aquarum , íed maximam, &  abun- rjv^eQIÁi« 
dantifiimam , vnam appellauit aggregationem , vnum  1 
concuríum. Nam putei collediones aquarum funt arte 
manuque c o n fe d x , humore terrx iníperío in eam humi 
confluente partem, q u x  in concauitatem reduda eft. N o n  
ergo quofuis concurliis aquarum congregationis indicat 
appellatio: fedexcellentem , &  máximum, in quototum  
elementum confercim aggregatum oftenditur. Nam  ve 

D ignis & in  parteis paruas diuifus eft pro vitx  hominum víu,
8c vniuerms in xthereo loco fufim digeftus e f t : 8c aer 
item in parteis quidem exiguas 8c ipfe diltedus eft, vniuer- 
íus autem tellufem  Circumquaque totam am pledirur: fie 
8c in aqua tametíiparux quxdam  compíureíque colled io
nes aquarum funt íeparatx, vna tamen eft congregado,
Vnus lo cu s, qui totum elementum a exteris fegrega- 
uit. Stagna lacufúe qui partim in íeptemtrionis píagisj r exem ¡arÁ 
partim in G rxcixregionibus liint, partim M acedonix,Bi- dê t ¡oco \ 
th yn ix , Paleftinxque ti'adus occupant, omnes aquatunl 
quidem congregatioríes eífe conftat: at non de his in p rx- ’ 
fjnti,féd de maxima om nium , xqualiúe magnitudíne ter
r x ,  orado eft prxíens. Iam lacus, etíi copioíás aquas ha- 

E bere nem o infidas ibit,non tamen maria quis coníentanee 
nuncupauerit, nifi quam máxime íálfi fiint íáporis, craííx- 
que nonnullinaturx,perinde vt m are: qualis eft 8c Aíphal- 
rites lacus in lu d xa , & SerbonitisiIIequiinter Aegyptum  * 9 
8c Palxftinam per Arabiam defertám protenditur: lacus e- v'r/ç 
nim funt atque ftagna: mare autem vnum eft, vt ij memo- Ucm ful'i. 
r ix  prodiderunt, qui terrarum orbem  luftrarunt: quan- vt strabo in 
quam 8c Hyrcanum Caípiumque mare íunt qui íeorfiim Geographi- 
circumícripta filis eífe finibus arbitrentur. Sed fi ijs qui c¿í- 
in deferibendis terris operamnauarunt, mentem adhibere 
oporteat,hxc inter fele per meatus fuos com m iícéntur, 8c 
omnia permeant ad mare máximum atq; t  cófluunt:quem- t  Tc/vrlrpvjv- 
admodum & m are rubrum ad id quod eft trans Gades ma- ra(. 
re Oceanum tendere, eique f  coniundum  eíle ferunt. t  «rt/çjffcst- 

^ A tquonam  m odo dicit aquarum aggregationes D éum  ma- rct x.o\7roo$ 
ria nuncupaífe ? Q uia confluxere quidem vnum in locum  vocat. 
aqux. Congregationes autem aquarum, id eft finus, qui 
íecüdumpropriamfiguram á térra ci rcum dan te cin d iíiin t 
comprehenfique, m ariaDeus appellauit, vtiiintaquiloni- 
um mare , auftrinum m are, oriencale mare , ruríum a- 
Iiudoccidentale rflare. M ulta f  quoque nomina propria j. ; 
variaque marium extant: Euxinus pontus , Propontis, ¿v¿MccT̂
H elleípontus, A egeum , lo n iu m , Sardonicum, Sicu- 
lum ,  Tyrrhenum  aliud, &  mille alia nomina marium

funt,

tci>v ¡T íA a - 

yvv.



íunt, q u x  longiim  íánc fuerit &  plañe iníolens exade re- 
,  cenfere ac numerare. Idcirco Deus congregrationes aqua

rum mana nuncupauic. Sed ad h x c  nos deduxit ipía léries 
difputationis. Nuncadidredeam us, quod inicio propo- 

C ur diftHtn, luimus : E t  d ixitD em , Congregentur aqu¿, vnum in locum, &  

A i d.\, non Appareat a n d a .) N on dixit, &  appareat térra : nerurfum ip- 
Terra ajipa- iam incondiram,ac incompoíitam oftendat,Iuto refertam, 
rcat. atque aquis imm ixtam, nondum propria forma facultate-

querecepta. Etíim ulne telluris exíiccatx cauíám folide- 
ferainus, terrx íiccitatem generatione lolis vetuftiorem 
opifex fecit. Animaduertas autem velim , his indicantem 
verbis feripturam non folum exundantes aquas de terrx 
iuperficie deñuxiííe, íed quicquid etiam aquarum perpro- 
funditatis totius dimeníionem inerat im m ixtum , ipíi cef- 
lilíe,inexorabiIibus D om ini iuflis obtemperando.

Etficium ejlita. Satis fuerat id adieciílé ad indicandum 
opifícis vocem  in opus mox exijlle. In nonnullis porro ex- 
emplaribus accedit 8c hoc.Et congregara eft aqua, qux fub 
cceloeratincongregationes lúas 8c apparuitarida:qux ñe
que alij interpretes tradiderunt, &  ñeque vfus contextus 
Hebraici habere conípicitur. Reuera enim poft illud tefti- 
m onium . Et fadum  eftita, redundanseft&fuperuacanea 
h x c  enarratio. Q uin  &  eadem in exemplaribus exadiore 
düigenria deícriptis confolla leguntur 8c obelo iugulata. 

cfit\oí}¿8¿- Eft lañe obelus expundionis notaíiue reprobationis.fi vo- 
twtíu's a ó ¡a.- cauit Deus aridam, terram: &  congregationes aquarum, appellauit 
Soaov. mana.)C ur 8c antea didum  eft:Congregentur aqux vnum 

in locum, 8c appareat arida:non item feriptum eft,Ef appa
reat térra?)Et hoc loco rurfum : Etapparuitarida, 8c voca- 

Añda cur uit Deus aridam, terram ? Q uia íiccitas quidem íiue aridi- 
vocataeji ter tas,aut cerré arida proprium quid eft, quod naturam velu- 
ra' ti delinear &  exprimir ipfius fu b ie d i: térra autem nuda

quxdam  eft ac tenuis appellario re i. Nam vt ratione qui
dem prxditum elfe3proprmm ipíius hominis eft:vox autem 

♦roXflyrxóv hom o id íigniíicat *  animal, cui proprium illud competit: 
propnnm ho- fie&ariditas,atque ficcitas proprium eft,atque prxcipuum 

T ¿“y ''ter  ^ -C n iig im r,vtip ro p riu m ,ficd n isa cco m m o d atu r, at- 
T0 Ç)̂ ov ” que ariditas, idappellatum eft terratperinde atque cui velu- 
+ ... ti proprium peculiareque quid ipfum f  hinnibile compe- 

■°^E\ Í" tit,id nuncupatum eft equus. N on folum autem in térra iraTfÇiXOV, O 1 I _ r j 1 x- ,
nabet, Ied exterorum etiam elementorum propria cuique 
& fortito  attributa qualitas ineft, quafane tam aexteris 

Aqua frigi- Jecem itufc& qualevnumquodque íit,internofcitur. Nam 
di,H¿r hu- aqua frigiditatem , aer humiditatem, ignis calidiratemvt 
midus.ignü peculiarem íibi vendicat qualitatem. Verum h xc  quidem 
cahdm îtrra vci prima compofitorum corporum elementa,iuxta iam di- 

d u m  modum ípeculatiux rationis coníiderantu r.Ea tamen 
qux iam in corporibus infunt, conftituta, fenfuique fubij- 

Phyficay\¿- ciuntur, obtinent coniundas qualitates: ñeque quicquam 
fu1. eorum om nino,qux conípiciunturacíentiuntur, abíoluté 

vnicum eft fiue folitarium, autíim plex,autíyncerum , fed 
térra eft ficca 8c frígida, aqua húmida 8c frígida, & a cr hu- 
midus 8c calidus, ignis calidus atque íiccus. H oc enim pa- 
d o  per qualitatem coníortem , 8c coniugatam facultas in 
ipfis m utux mixtionis em ergit. Nam percom m unem  in 
ipíis qualitatem íingula cum vicinis íibi copulan tur aeper- 
m iícenturj& íbeietatis ratione, quam cum íibipropinquis 
obtinent, cum oppoíiris coniunguntur:verbi grada, térra 
q u x  ficcitate frigiditatéque prxditaeft, cum aqua quidem 
fngiditatis affinitate coniungitur : per aquam autem cum 
acre copulatur, quippe cum aqua médium inter vtrimque 
obtinens fuapte natura, quaíivtraque in ieda manu, vtra- 
que qualirate,corpus vtrumque proximum íibi, frieiditate 
terram, humiditate aerem attingit. Rurfum fu o ipíius in- 
teruentu aér pugnantem naturam aqux &  ignis conciüat, 
aqux quidem fe connedir per humiditatein, igni vero per 
caiorem . Ignis denique parim ododuabus & ip fe  qualita- 

to 701 «o ^ USPrac<̂ tlls» calore,’ inquam, ac ficcitate, illo cum aere 
th m c*T ¿  hac humum Petit Ubique coniungit. Atque ita
ordo a  v <'o quídam , choreáque concors 8c concinnaex om-

orüju-11 inter íe coníbciatis ordine 8c íibi concinendbus 
çavS conci- e|emcntis. Vnde 8c propric illis elementorum appella- 
n o y c m f e n r i adaptara e ft . H x c  a me di¿ta íunt cauíam aflferente 
xcl\u>- phyfi- cur Deus ipíam aridam appcliarit terram , & río n  terram 
c«í. ex contrario nuncuparit aridam. Nem pe quod non ex iis

A  íit aridum q u x  poft acceííérunr terrx , íed ex iis qux cC  
íéndam eius a primordiis ipíis comftituunt 8c complent.
A te a  q u x  cauíam , vt quxdam f in t , p rx fta n t: iis priora 
fu n t& lon gép fxftan tio ra , q u x  poftea fíunt. Itaquenon 
immerito per eaqux priora íünt acvetuftiora excogitauit 
feriptura peculiares notas quibus térra internofeere- 
tu r. Et vidit Deus quod ejfet bonum fiuepulchrum. J N on hoc 
agir h xc  oratio vt deleCtabilem quemdam maris aípe- 
ótum oblatum efle D eo dem onftret. N on enim rerum 
creator oculis creaturx pulchritudinem cernir, fedinef- 
fabili íapienriaperípicit& contem platureaquxfiunt. Eft 
quidem ípeólaculum periucundum inalbelcens xquor, 
cum ipíum ftabilis 8c coníiftens tranquiliitas occupat. Eft 

B etiam iucundum, cum placidis ac Ienibus auris liimmis
parumper^ exaíperatum vndis, purpureum colorem aut T̂ X V̂ '  
cceruleum cernentibus obiieit : quando ñeque violen- v‘ Ta mT<Xm 
ter vicinam verberar continentem , íed quaíi quibuíHam 
pacifícis amplexibus deofeulatur & ía lu tat. N on  tamen 
putandum e ft , quod ad hunc modum etiam D eo mare j4,teniJenA‘  
vifum efle bonum ac iucundum feriptura dicar, fedbo- m,ractl~ 
num illicopificii crearionis ratione diiudicatur. Primüm 
quidem , quia fons origóve totius humoris quaquauer- 
íum terram alluentis, aqua maris e ft. H xc enim per oc- 
cultos paílim mearas le diípertiens, velut declarant con
tinentes litoraíesve terrx hiulcis rimis latiores inftar 
ípongiarum & an tris fubterraneis difFertx , íiibrer cuas 

^  mare fluirán s ac per mean s per cuniculos fiftularcs t a n 
guitos, m oxvbi obhquis aut cerré re d a  in fublime fur- 
redis excurfibus fe occupatum deprehenderit, ab a ti
rante compullum ípiritu ,  fuperhcie terrx vi difrapta 
erumpit atque forasem icat, fitque potulentum depoíita 
per rranfcoíationem íiue diftillationem amaritudine. Iam 
vero calidiore ex metállis qualitare accepta, per fuunv 
eiuíinodi excurfum , per eandem cauíam concitantis plu- 
rimum elFeruefcit atque igniícit, id quod tamin inlulis 
cernere liceat non raro contingere, quam in locis mari- 
tim is. Q iiin  8c in mediterraneaplaga,loca quçdam fluuia- 
libus aquis confinia ( vt interim parua magnis compare- 

D mus )  íimiles prorfum affedus nobis referunt. Q u ó tán
dem h x c  mihi d ida íint ? nimirum vt terram om nem no- 
ueritis irriguis elicibus difFertam ac íiibterfotlam quaqua- /
uerfum cuniculis, idque aqua per retruíiílimos meatus 
fuam eliciente originem e mari. Bonum igitur apud Deum  
eft m are, propter humoris in profundo terrx difcuríio- 
n em : Bonum eft etiam , 8c quia fluuiorum eft receptacu- 
lum , atque in íéfe cunda om ni ex parte flumina fulcipit, 
nec fuos fines egredirur. Bonum eft item , quod fons 
quidem e ft&  origo aeris aquis : quippe quod radijs qui
dem folis tepefeit : per vapores autem pertenuem aqux 
portionem emittit, q u x  íublimem in locum attrad a , de- 
inde refrigerara, propterea quod radiorum q u x  a tellu- 
ris eft pauimento refradione íiiperior euaíit, íim ulquc 
ipíam intendente nubis vmbra refrigerationem, pluuia 
n r , humumque pinguem Ixtamque íacit. H is nenio 
proríiis detrahet fidem , modo is coníideretleberas íiib- 
ie d o  igni adm otos, qui priüs humore quopiam pleni, 
depreheníi poftea íunt plerumque vacui, in vaporem eo ¡¿irf>iotc¡de- 
toto quod coquebaturrefolu to . Quinetiam 8c ipíam ma- fic,t *<1*110 
ris aquam anauiganribus coqui cernere licet : qui lpon- 
gijsluícipientes vapores, ncceílitatis tempore non me- 
diocriter íiibueniunt v itx . Bonum eft etiam 8c alio modo 
apud D eum , partim quod Ínfulas circunftríngit arcetque: 
ornamentum ipíis inde iim ul tutélámque pra-ftando: par- 
tim quia continentes plurimum inter feíe diftantes, ac Ín
fulas per fe coniungit, atque liberas nauigantibus c o r g r e f  
íiones 8c expeditacommercia concedit,  quorum quidem 
nautarum relatu, rerum eatenus ignotarum hiftoriasex- 
hibet gratuito ómnibus cognobiles: tum opulentix mer- 
catoribus confequendx autor fit : vitxque om nino ne- 
ceíTitaribus perfaciléfuccurrit, 8c pené collapfam refti- 
tu it : ijs qui copia rerum abundant, in exportandis ijs qux 
íúperm nr, faeulratem fubminiftrando: ijsq u ie g e n t, id 
quod ipíis deeft íiipplendo. A t vnde mihi quxío tanta fa
cultas , vt totam maris pulchritudinem exadiílim é con- 
templari p oílim , quanramíé exhibuitíui creatoris oculo 

B x clariílimé



daflífíittc perípidendam ? Q u od  íi mare bonum eft apud ¡ 
D e u m , íi pulchram , fi laudabile: quonam pa¿to non 
longé pulchrius eft hoc talis ec'clefix concilium , in qua 

Callatio, permixtus fonus quaíi cuiufdam ad Jicus accedentis vndx, 
virorum , m ulienim acinfantiiim , exorationibusadD e- 
üra noftrum reíultat Se émittitur ? Hanc tranqui'litas pro
funda, ftabilem, &  inconcúllain coníeruat, malignis 
fuçatis ípiritibus, qui hxreticis illam dodtrinis conturba
re minimé potücrunt. In hoc igitur incumbiré, vt ob- 
íeruata tándem difcipÜna ordinis iftius decentiííimi, a D o
mino condignam laudem reportetis , in Chrifto Ielu D o
mino n oftro , quem addecet gloria Se imperium in fécula 
fcculorum,Amen;

H O M I L I A  Q _ V  I N  T  A . 

jD? germinatione ten a.
E T dixit Deus: Germinet terraherbamfoeni &  facientem femen 

iuxta genus fuutn, &  lignum fndtiferumfaciensfrucüum iux
ta  genusfuum, cuius femen in femeúpfo fit. Terra excuílo a fe 
iam aepofitoaqux p ondere, vt interquieuit aliquantum 
Se liberior reípirauit, ordine natura: conlentaneo edi- 
¿tum accepit, quo iubebatur germinare herbam quident 
prim ílm , dein lign u m , id quod vel in hunc cernimus fie- 
ri diem. Illa enim reddita tune v o x , primum illud prx- 
ceptiim , veluti Iex natura: quxdam ac inftitutum im p ref 
fiun infcuíptiimque tclluri ,facultatem ipíi generandi, fru- 
éhisque ferendiprxftat. g e r m i n e t  térra. Inftirpiuni 
órm  primum eft t  germ inado: deinde vbi parumper ger
men em eríit, fit herba: poft incrementis lufeeptis v ire f 
cenS,fcenum euadit,ftirpibus íenfim fefe explicantibiis, at
que ad edendum víque concoquendumc]ue íemen prope- 
rantibus. Herbeícunt cnim omnes xquodiícrim ine,vire- 
icuntque ftirpes. Geminet terraberbamfeeni.) ex feipfater- 
ranullaproríus aliena cgén so p e, abundé diffundat herbe- 
fcentemviriditatení. Etquoniam  funt qui íolem  omnium 
eorum ,qux a térra pullulant,eire cauíamarbitrantur,é pro-

f5\ciçyffiç,

?>ç.

fiTTOciÇtV 
7rafcL7rhii- 
ff/o'v teiV
é.7?a¿\'Tü)V. 

H in t  P e r fa -  
Vttrti tm trfU  
Sol.

ad ortum fumm m obtinentem. Idem Se alia innúmera fa- u U i o j d e m  

ciun t, quxcunque per humum diípcría&vagantiainipfis D,0Jc-c- 
radicibus fuam íobolem  fuccedaneam habent. Quare re l£ f°  z * 
om ni verius elTe conftat fingulis in ftirpibus, aut femen e£
r  , i - j  r  opimandis
le, aut quandam vim propagandi, perinde atque lem enin- ¿obus herbít 
elle. Atque id eft íané quod dicitur: luxtagenus fuum. N o n  accommoi*. 
enim proie¿hira illa,fiue appendix arundinis eft effeótrix o- De Butom» 
l iu x , fed ex arundine quidem amndo altera prodit: ex íe- Theoph.ltb. 
minibus autem eaqux genus idem íiibeunt, qúód Se ip íi T ° 
femina iaéta gignere pulíulareque folent. Atque id ita quod >*vos- 
c térra primo prodijt ortu, hucufque ferie íucceííionis ge
nere períiftente, conferuari videtur: Germinet tena.) Anim - 
aduertasvelim hac voce pam a, prxceptoque adeo breui: 
terram ipíam períefrigeícentem acinfcecundam , parturi- 
cntem protinus atque ad edendos fru<5fcus promotam Se ad 
properantem : Se perinde atque amictu mosfto lugubrique 
deie¿lo,ípIendidiore vefte íéíe induentem, ornamentifque 
proprijsexultantemacinfinita ftirpium genera prócrean- 
tem. V o lo  percupioque tibi venemendus iftius rem m  coU*t¡0ele- 
creationis admirationem imprimí,Vt ibi vbi teinueneris,^»*. 
&cuicum que ftirpiumaftiterisgeneri, manifeftamclaram- 
que creatoris capias admonitionem. Primum itaque vt 
herbam feeni conípexeris atque florem , in m entem tibi 
veniathumana: natura, ac íapientis Eíaix imaginariam fi- 
militudiflem in memoria h abeto: Omnis caro dicentis,vf/«- Efni. 4*.

; numeft,omnifque gloria hominis,veluti feeniflos eft. Breuitasenim í ’ cuniÍHm 
temporariç iftius ac deciduç vitx , oble&amenturnque pro- , 
íperitatis hum anx, atque hilaritas exiguo tempore perfi- ,
ftens, accommodatiilimam eft apud prophetam fimilitu- ll~
dinem íorcita. Hodie florulentus cOfpóíe, propter delitias iffm
obeíus,&  fiorente colore prxditus, ob xtatis viriditatem C0Hfianttam 
effloreícentem lalciuiens,vehemená, Ímpetu intolerabilis, rtrum ku- 
nec quoquam fecum confiftens: eras idem ipfemet miíera- manarum. 
bilis,aut tempore marcidus, aut morbo forían diíToIutus, 
fenioque confeótus. Eft quiipiam ob amplitudinem pa- 
trimonij illuftris,ac íuípiciendus,& adulatorum hominum 
copia, &  íátellitium circaipíumveríátur,íeptusque eftfid is 
am icis, qui gratiam ipfius venantur: magna quoque ca-

fundo telíuris vim germinandi per caloris attra&ibnem ad D ternafangüine propinquorum ,& ipía fimulata,ftipatus: in-
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fuperficiem elicientem , ideo terrx diípofitio creationem 
ántegreíla eft ío lis , v t Se adorare folem tanquam viuendi 
cauíam,homineá ij deíiiíáiít,quí eo in errore veríantur. Si 
igitur perfuaíum fuerit ipíis ante folis creationem , terraifi 
om nem habuilfe íiiam diípofitionem , tam immoderatam 
de fole conceptam admirationem tándem rem ittent, mox 
vt íecuin expénderint, fosno ac herba pofteriorem lolis eí- 
fe generatioiiem. Num  igitur pecoribus quidem prxpa- 
fatum eft pabuíum , noftriim autem nc^Iettum eft ali- 
m entum , nec vlla prouidentia prorííis fuit curaque 
dignum ? Q u in  potius qui bobuspaftum equiíque pa- 
rauit, is tibi diuitias pariter Se delitias -pamt. (^ui 
ñamque tua pécorapafcit,is prcfeéfcó tib ivitx  íubftantiam ! 
á í facultatem auget. Deinde feminum ortus quid aliud eft 
quam appái'atus tüx v itx  degendx, prxter alias complures 
herbas Se olera,quibus humanumvefeitur genus ? Germinet 
ierra herbam f<mi,feminantem femen iuxta genus fuum.) Itaque et- 
iámíi quod herbx genus alijs eft animantibus comm odo, 
ipíaillorum  vtilitas ad nos redit,fit cnim vt &  íeminum ho- 
rum  vfus nobis fit deputams, vt fenfus eorum q u x  dicun- 
türtaíisíít: Gcrnúnet térra herbam feen i, &  femen feminificans 
iuxta genus fuum.) Nam  ita Se verborum ordo ac íeries refti- 
tui poterit, cum alioqui conftruótionem habere videanmr 
non bene congruam,fibique minus reóté cohxrentem , Se 
rieceífitas eorum q u x  a namra gubcrnantur3conícmabitur. 
Primum enim in ordine eft germinado,deinde herba,poft- 
ea incrémentum feeni, poftremo lo co , produ¿to k m i- 
ne iufta crefcentium abfoíutio. Dixerit quiipiam : C ur 
omnia qu x naícunmr ex térra femen efficere ícriptura in
dicar, vbi non arundinem, non *gram cn,nonm entham , 
non Crocum,11011 allium,non b u tom on , non denique vix 
cuiquamnumeranda alia genera plantarum íemen efficere 
conftat ? Ad hocfané diccmus complura naícentium c tér
ra vim feminum inipf^propagine atque radicibus obtine- 
r e : quemadmodum arundo pL ft annuum incrementum 
exfadicibiís quandam appenaicem eíicit feminis rationem

numera denique íequimr illum eorum hominum mültitu» 
do,qui partim alimonix emerendx gratia com itantur, aut 
propter alios vfus ei adfunt: quos abienS domo íeíeque re- 
cipiens domum fecum trahens, inuidioíus eft occurrend- 
bus. Adde diuidjs,fi voíueris, Se cíuiíem aliquam potefta* 
tem,vcl etiam honores ex regibus,curam Se adminiftratio- 
nemgentium^ imperatorium munus exercitus dudtandi, 
prxconem  prxitantem Se ante ambulonem, ipfius qui ex- 
ertavoce rcboct, fem ligeros liótores quivelip io prxgrelfil 
terrorem acerrimum incutiant, fubditis imperio plagas in* 
gcrant,&  irrogent facultatum publicationes, abreptiones, 
carceres : é quibus intolerabiíis fubditorum metüs emer- 
git atque accumulatur. Q uid poft h x c  quxío? N ox vna, 
vn afebris, aut certé pleuritis íiueperipneumoniaabreptú ljatera îi ^  
hunc á medio hominum coetuabit fecum abducens homi- /or>'n7ef í'" 
nemtomni prorfits q u x  eundem circunftabat, fcxna ípoli- 7tnvfxon*  
ans inveftigio ac nudans. Splendoriíle maieíiatis Se glorix 
adinfomnij imaginem m omento diíparuit. Quare per hoc 
prophetx oraculum glorixhum anxíim ilitudo, addebilif- 
fimum florem appoíité videtur accommodata. Germinet ter- 
rafoeni herbamfacientem femen iuxtagemís fuum acftmilitudinem.)
Is ordo,quo nuncetiam omnia naícuntur, teftis eft primar 
ftirpium creationis. Germinado enim omnem antecedit 
herbeícentem viriditatem,puta herbam Se feenum. Siue e- 
nim a radicibus quid é íob ole , fiue exinferioreprom inen- 
tia nafcitur,vt crocus,vt gramen, germinet, pullulct¿]ue pri
mum, acforisemineat,neceífe eft: fiue á femine gignim r, 
hoc quoque p ado primum germen emergit, herba dehinc 
exp'icatur,poftea vireícens fosnum éuadit, demum fm dus 
fit3fuper árido iam Se folido culmo marums. Germinet tena 
feeni herbam.)Cum  femen íparíum in terrx gremium incidir, 
humore teporeque prxditx m oderato, vbi fuerit emolli- 
tum meatibufq; refertum , humum fibi vi fuá propinquam 
amplexum, ea nimirum inde q u x  funt accommodata fiix 
naturx,ad íeipsúattrahir.Quorú tenuiílim x partes in ipíos 
incidétes illabenteíqj m eams,molem ipíius ampriorem ef-

ficiunt;
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ficiu nt: vt ad infera quidem fibras, radiceíque agat: ad lu- A  cere terram , íed germinare vireícereque, 6c tum femen

pares rape ra autem emergat &  em icetin  culm os numero 
dicibus fefe attoücns. Germen interim dum contincnter 
tepefit, eum humorem quem exugit per radículas vi calo- 
ris ipíum e térra prolicientis quantum modérate fu e  ali- 
m o n ie  íátis fit,adfcifcit fibi quod reliquum eius cft,diípen- 
íátacdiípertiturin culmum, corticem  in thecas, hoc eft, 
lóculos fiue valuulas, in triticum , in ipías denique ariftas:
&  ita fenfim augefcens, ád fiium quodque nafcens perue- 
n it ftatum,fiue fit generis fruméti,fiue Ieguminis,fiue o!e- 
riSjfiue etiam fruticis. Vnum  fcenum,vnaq; herba mentem 
tuamad eius artis rationes perípiciédas, ex quaprodijt,oc- 
cupare totam p ro fed ó  poteft. Q uom odo geniculis pre- 
cinganturculm i frum enti, v tilíis  veluti quibufdam vin- 
tu lis corroborati,ípicarumfacilepondus ferant atque fuf- 
tineant: cum  plene iam fruduum  grauideque, ad hu- 
mum fuo pondere inclinant. Quapropter auena quidem 
inanis atque vacua tota eft: quod nullo prorfus culminis 
pondere prem itur: contra, frumentum natura geniculato 
culm o quafi vinculis confirmaíle videtur. In theca vero 
granum recondidit,ne fir expofitafrugilegis auiculis preda: 
infuper &ariftarum  vallo veluti telis o b ie d is , animalcu- 
iorum noxiam abarcet. Q uid  dicam? quid filentio pretéri
t o  ? In hoc opiiientillim o creationis theíáuro, perdifíicilis 
quidem eft rei preftabilioris e led io : intolerabilis autem 
om ille  preteriteque i altura: Germinet ten  a herbamfant.) Et 
ecce cum his q u e  edules íunt &  nobis alendis opportune, 
exorte  funt mox ip íe  etiam exitiales h e rb e , venenofe- 
que. C um  frumento cicuta,cum efculentis ceteris ellebo- 
rus,aconitum, mandragora, atque papaueris fuccus. Q tjid 
igitur? reíidánegratiarum adioneopifici, pro ijs q u e  no
bis vfui funt,reddenda: pro ijs ipfum accuíábimus, q u e  no- 
f tre v ite  adueríantur officiimtque? Illudne tándem anim- 
aduertemus, quód haud omnia ventris noftri gratia creata 
íunt? íed alimenta quidem definirá nobis inprom ptu adeó 

^ únt, v ta b  ómnibus dignofci faciíeque difcerni poflínt: 
res autem fingule, q u e n u u t, propriam quandam peculia- 
remquerationem ad creaturam conferunt atque fupplent. 
N on  enim quia tibi tauri íánguis exitio eft, ideo taurum aut 
in lucem non edi,autíanguine non eíTe preditum  oportet, 
viribus cuius ad tot humana vita res tantafque fubmini- 
ftrandas egere videtur. Sed tibi quidem infita ratio ¿¿p er 
fe fámiliaris fatisfacit ad eas res euitandas q u e  lethales, qu e  
v en en o fe , q u e  peftifere funt. Nunquid enim oues qui
dem atque capélle vitare fciunt ea q u e  v ite  fue  n ocen t, fo
to íané íeníu noxia diícernentes: tibi vero cui ratio fuffraga- 
tur &c fuppetit,cüi medendi facultas eorüm quibus vti com- 
m odepolIis,notitiam fiibrhiniftrat; quem experientia eo
rum qui te anteuercerunt,docet vti noxia eife vitanda, difti- 
cile eft, dic,quefo,k venenofis rebus exitialibusqüe cauere? 
Illarum autem rerum nullam prorfus exiftimare oportet, 
aut &  otiosé, aut fruftra creatam eífe. A u t enim nonnuílis 
animalibus ertpertibusrationisfuntpabulum, a u t&  nobis 
ipfis ex his in nonnuílis morbis depellendis ab arte meden
di remedia comperta preftantun Nam  cicuta quidem ftur- 
ni veícuntur, 6c tamen propter corporis conftitutionem a 
veneno non occupantur. C um  enim pertenueS habeant ad 
cordapenetrantes meatus: fit, vt anteádeuoratam cicutam 
concoquant, quam indeletalegeluadprecordiaperuene- 
rit: elleborus autem cotutnicibus eft cibus, necab eope- 
culiari quadam temperatione detrimenti qúicquam perci- 

CurEUeba-' Piunt' Suntha?c tempore opportüno nonnunquam et- 
TM fiue ve- iam vti*ia nobis. Per mandragoram namque medici fom- 
r*trumedu- hura adüocant atque inuitant: fucco vero papaueris vehe- 
le cotumici. mentes dolores corporis íedant. Quidam  rabientem appe- 
toandragora tentiam efitando cicutam,tabefecerunt, ac íeníím extinxe- 

r̂iliut^Çu'e S e b o r o  non pauca íed &  diuturna corporis vitia ra- 
p*pauérüCfe- ^̂ c ĉusextirparunt. Q u ibu s efficitur, vt quod veluti cri- 
Matur dolor. men *n ° p i" cem afferre putabas, id in cumulum tibi gratia

rum habendarum tándem agnofcis ceíIiíTe. Germinet térra 
herbamfoeni.) Quantum  hiíce verbis,tum in radidbus, tum 
in ipfis herbis, tum etiam in frudibus fuá íponte nobis ob- 
latum eíTe dicit parabilem quidem vire commeatum? 
Quantum  infuper eius, qui prouenire foletcura diligen- 
liaque agricultura? N o n  femen frugefque protinus edu-
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edere iu ílit,vt primum illud diuinum preceptum íequentis natwlgo-
ordinis ipfi nature documentum fiar. A t quom odo térra, mus. 
fortalfc quiípiam dixerit,femina naícentium íecunduríi ge
nus edit, quum íep e tritico íparío frumentum hoc atrura 
colíigamus? A d  id ipíum non ad genus diueríum mutatio- 
nem habet: íedquaíi morbus quidam egritudoque ferai- 
nis eft. N on  enim frumenti naturam am ifit: íedinatrum  
colorem obaduftionem  eftveríum ,vtex appellatione quo
que edoceri poílis. Nam nimio frigore exuftum in alium 
colorem ,inalium queíaporem degenerauit. A deó quoque a ‘f rt# 
vtfiruríusinhum um bene cultam idoneamque fuerit ia- 
dum,c(Elumque clemens benignum que fuerit n ad u m , in 

B íuam priftinara illam formara qualitatemque redire femnt.
Quare nihil prorfiis in ftirpibus aliter inuenies fieri, quam 
imperium illud diuinurainftituit. Nam  idquodlolium ap- 
pcllatur,ceteraq; adulterina íeraina,que íeíe cura elculen- 
tisraifcerefoIent,quequeScripturaíacra nuncupare ziza- Matth- l l* 
niaconfiieuit, non tritico mutato,fed ex origine fuaprinci- 
pioque nafcuntur,propriumque fuum obtinent genus.H çc ^‘ereí,f* 
eorum hom inum pre fe ferunt imaginem,qui dominicam ®‘pa 
dodrinaraadulterare deprauareque nituntur : quique non v<0̂ Te* 
vti legítim os fe dedunt verbo D ei erudiendos difcipulos, 
fed ípiritus maligni dodrina corrupti, cum eccleíue íeíe 
corpore íano permiícent,vt clancuíum íui erroris noxam,in 
fimpliciores «Sdntegre fidei viros transfundant. Iam veró 

q  Dorainus, &  eomra p rofedum  perfedionem que, qui cré- 
diderunt in ipíum,accretioni feminum coraparat: Q uem 
admodum , dicens, íi hom o iaciat femen in terram , &  dor- 
miat &  exurgat no& e dieque,&  femen germ inet,&  illo ne- 
fcienteíufcipiatincrementa. V ltro namque térra fert fru- 
¿tu m , primum herbara emittendo,deinde ípicam , deinde 
plenura in ípica frumentum edendo. Germinet térra herbam.
Tem poris jpunóto nimirum á pullulatione initio fumpto, 
tellus, vt creatoris fuilegibus imperijíque obtemperaret, 
per om nem accretionis forraam difcurrit: germinacjue r̂aiyeivi- 
protinusad íummura eorum ftatum deduxit,atq5 prataqui- cJ^aváu- 
dem  alta continuó copia fceni fuere. Cam pi verofertiles 

D  inhorrefcentes fegetum denfitate perinde atque m are, ípi- ?>fít;acrovra 
earum agitatione flu&uabant: omnis infuper herba, tyío¡í. 
om ne oleraceum gen u s, íarmenticium om n e, denique 
quicquid víquarh leguminaceura copiofiíliraum tum fitpra 
tellurem emicabat. Nullum  enim detrimentum in ijs,que 
primum tune emerfere,prorfus erat,autagricolarum impe- 
ritia,aut aeri s intem perie, aut alia vlla cauía q u e  nocere na- 
feentibus folet: A t ñeque etiam il'a contra genus homi- 
num allata íententia tum impedimento telluris eratfertili- 
tati. H ec  enim illum homínis errorem , illud delióhira an- 
tecelferun^gratia cuius nos condem natiíiim us,vtinííido- 
re noftri vultus, vefeamur pane, Q uin &c, a it, Iignum po- 
miferum faciens frudura: femen cuius in femetipfo íit iux- le*ra []ñla- 

g  ta genus &fecundum fim ilitudinem  fuam fiiper terram. V i bonbtMco- 
dperatoria verbi iftius fine vlla mora protinus íylue omnes medeseam. 
deníabantur, om nes arboreserum pebant: ¿ q u e p e te r e  ^¿Aovxap- 
ccelum altitudinefolentabietes,cedri,cupreíli, p ic ee : om - 
neitem fruticum  genus &arbuftiuorum  comabatur,ac den- uÍKtgcv 
íábatur. Q u e  ruríus ad pledendas corolías íáciunt, íeu ro- 
feta,m yrthi, lauri, ifthec omnia prius cum non extitiflent, 
m om ento fuper terram emicuere, eurafiiaarbores queque 
peculiariproprietate,íéiun<5te  quidem atque d iftin dem a- 
nifeftis difFerentijs h reliquorum generum plantis: íingule 
autem proprijs infignite formis. Verum  roía tuncípinis 
cai'ebat: poftea veró pulchritudini floris ad iun d e funt ípi- 
n e ,v t nos voluptatisindecapiende obledam ento propin- 

F quoafficiam urdolore,recordationedelidi: cauía cuius fa- 
d u m  eft,vtípinas, vt tribuios tellus huicaddidacondéjrí- 
nationi nobis proferret. A t  quifpiam dixerit: Iuífura eft 
terre Iignum pomiferum edere faciens frudüm  fuper ter
ram, cuius femen in femetipíb fit: complures tamen arbo
res ñeque frudum  nos edere cem imur,ñeque íem en.Q uid 
igitur dicémus ? Primum quidem earumarborumferiptu- 
ramíácram precipuém entionem feciíTe, q u e  natura funt 
preftabiliores: deinde cundas aut femen edere, autea q u e  
vim fem inis, atque porentiam obtinent exadéperípicienti 
colliqueícet. Nam populi n ig re , íalices, vlm i, populi albe 
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ceterxque id g eh u s, frufhim  quidem aperte ferré nullum A vnus. A lix  hum irepx &  humiles ftatimab ipfis íiiis radici- 
videntur: habenr autem fingulx íemen íi quis exaóté fcru- 1 1 
lerur. Id enim gránulura, quod ipfis frondibus íubter in*- 
iixreícit, qüodque nonnullis eorum qui nóminibus rebus 
ím ponendis opejram naüarant, mifchum placuit appellare: 
yim íanéfeminis o^rinet. Iam quxcuñqüe ab ipfis ramo- 
rum íürculi's oririfo len t, inde magna ex parre radices eli- 
¿iunt. Seminis etiam fortalfe rationem obtinent,&appen- 
dices iadicuma íliíepropagines, quibus auuífis'ftudioli in- 
íerendafum arborum  locupletant genus &  augent. Priüs 
camen vti diximus, earum Icriptura mentionem arborum 
fecit: q u x  magis humanx v itx  coníeruandx congruunt: 
quxque lilis fru£tibu$ hom ine benrgnc excipiendo fuerant 
illi vi&um  luculenrioré fuppeditararx.Vitis quidem gigné- 
do vinum ,quo cor homiiiis exhiíaréfcir. Olea vero fruétum 
eum prxftando, qui fáciem hilarem oliuo facete poteft: 
cxterxqueíim ilísgeneris, quot prorüendo concurrebant, 
qu ot properabantin idem , ea ícilicet omrtia procreante 
natura. Radixipfius vitis,palm ites círcunquaque fronden- 
tesprodu¿ti,fuperque terram m ultum diflufi. Germen, cla- 
u icu íi, vüa primum perácerba geftatur: deinde cbncoéta 
maruraque ac luauis. Abunde ipfo aípeótu, ac feite naturx 
poteritádm onere te vitis.Nam  fimilitudinis te D om ini no 
imm em prem efle cerró fcio, qua fefe v item ,&  batrem agri- 
colam eífe dixit,nofque fingulos ecclefix per hdem iníer- 
tos pallnites appellauit, atque ad copiosé ferendos frudtus 
inúitat,ne obinutilitatem  condemnati,igni tradamur. N ec 
Ceflatvbique vitibus noftrasahimas comparare. Vinea nam- 

, qu c fa¿ta eft diletto, dicit, in corm, firigui in loco. E t ,  Vi- 
neam fcui, &  fepern circumpofui. Animas humanas plañe 
vineam dicit, circundedit fepto tum ea fecuritate tutelaúe, 
q u x  ex pixceptis refultat,tum ipía cuftodia angelorum.Im- 
m ittet enim le , aut médium conftituet ángelus D om ini in 
circuí tu metuentium eum. D einde quafi valla, fiue perticas 
&  ftatumina nobis defixit, pofitis in ecClefia primum apo-

bus plures in caudices exeant ac diuidantur. Q uom odo 
quarum rami prolixiores íu n t, porre&i late & exp aílip er 
•aerem,earum &  radices profundiores fint,&  circunquaquc 
late etiam difíundantur: perinde quafi natura fundamenta 
quxdam  proportione reípondentia íuperorum ponderibus 
nibiecilfet. Q u otp rxreiea  corticum  diícnmina fint,: ftir- 
pium enim alijs leuis, álijs fcaber eft córrex &  ruptilis. Et 
alix fim plici, alix multiplici p rxd itx  íané íim t cortice. Et 
quod mirum elle videtur,iuuentutis humanx ac fenedturis 
accidentarios aft'e¿tus, perfimiles inueneris & in plantis. 
N oüellís enfm atque vigendbus circum ipíe cortexinten- 
ditür: feneícentibus vero quafi rugofior afperiorque eua- 
dit. Succiíx prxterea alix rurfum germ inant, alix non re- 
pullulant: fed citra ípem fuccedanex fobolis manent,quafi 
prxcifio illis fit interitus quídam. Iam vero detriincatas 
nonnullipinu$,aut incenlas vftasque flam m is, in querceta 
obferuarünt vertí. Siíht &  quarum fux naturx vitium agri- 
to lx  curadiligentiaque deponere acextm derenouim us, vt 
púnicas acidas, amygdalasque amaras. C um  enim im ain 
parte radici propinqua ftipite p erforatx , cuneum ex pino 
pinguem per mediám'adádtum medullam fufceperint,lapo- 
ris tum foftidio grartim in vfum mutato,duIceícunt. N em o 
igitur in vitióconftiratus hom o de fe ipfo deíperare velit: 
haud nelciúfcagriculturam ftirpium qualitátes im itare: cu
rara autem ac ftudium in coníeqtiendis virtutibus, animi 
om nes vincere m orbos íiiperateque pofle. Frugiferarum 
vero ftirpium tanta eft in e'déndis fruétibiis diíFereritia, vt 
eam orationepofletCóníequi nemo. N on  folum enim dif- 
ferentia fra&uilm  in diuerfis genere ftirpibus,íed ineadem 
etiam arboris fpécie non mediocre difetimen eífe videtur: 
vbi forma fru ftu s, a peritis in ftirpium cultudiftin¿taeft 
etiam íéxu,vt alia marium fit, alia fcEÍnihariim, qui palmas 
etiam in marem fosminamqüe difíindunt: &  videris eam 
interdum ,qux ab ipíis ftbmina dicitur, in marem pronam

fto lis,fecu n d ó prophetiSjÇertio d oótoribus. E xem plis ptx-* blandioribus ramis n u rare,q u afigeftien tem , atque am p í

¿y&í fiv~ 
o*

rerea veterum nom inum ,beatorum que, íeníus noftros in 
fublime erexit: ñeque permifit inhuraum nos eífe deie- 
6tos,ac dignos efle qui conculcemur. V u lt etiam nos qüafi 
clauiculis fiue capreolisquibuídam , amplexibus charitatis 
proxim isinnitiacadlixrere, & in  ipfis etialn conquiefcere, 
vtiugiaffe¿tu  íiiríum veríus feramur &  quafi ícanfiles ar- 
buftiux vites nofipíos adxquetnus fublimium faftigijs ar
borum . Q uin  &  a nobis expoícit,vt dum defodimur, fiifíi- 
neamus. Sané anima tantiíperdefoditur,düm  íetehacibus 
exuit mundi cüris,qux cordibus noftri9 grauillimo íunt o- 
neri. Itaque qui camalera hiinc poíiiitam orem , qui pecu- 
niarurakléexcuílitauiditatem  , qui fuípirijsproíequendx 
mundialis glorio íx  affe&ionem  defpuendam proríiis du- 
xit& afpernabiíem : is íané inani onere terrenx iftius prij- 
dentix  abie¿to velüti defoíTus refpirauit. Opus proinde íit 
iuxta proiierbij aííufionem , vt ne vitera hanc noftram fina- 
mus íarmentis noxijs íylueícere &  eluxuriari,id eft, ne quid 
inobeundis v itx  huiufc noftrx m unijs, per oftentationertí 
defignem us,neu laudem venemür captemufúe ab iftis ex- 
ternx conueríátionis hominibuS: magis vero adnitamur, 
fru¿tuofivtfim us,atinterim  piamquahdam oftentationem 
operum noftrorum vero illi agricolx fiue vinitori aflerue- 
mus. A tque adeó tu vide vt iis oliux inftar, non qualifcun- 
que íed frudtiferx in domo D e i: nequando ípe nudus con- 
ípiciaris, potius falutem retineto fpe continenti reuirefCeri- 
tem  mérito fidei. H oc enim paóto perpetuum plantx iftius 
iraitaberevirorem : fed &  exuberantem copiará frü¿hium 
olex  xm ulaberis, benigna ac perpeti collatione eleemoíy- 
n x . Sed adartificioías inftitutiones perquirendas redea- 
mus. Q u o t genera tune plantarum partim frugífera,partim 
adxdium  contignationem &  fabricam, partim ad extruen- 
das ñauéis, partim ad fubminiftrandum ignem idóneae- 
merfere ? In his etiam ipfis varia quidem eft atque diuería 
partium vniufcuiuíque arboris diípofitio. Summa autem 
cura diffieulrate cuiuíque tam proprietatis inuentio, quam 
adfingulas diuerforum generüm explorado differentix, 
notitiaque fieri poteft. Q u om odo pars quxdam  arborum 
¿adiceé ift profundum , pars non inprofundum agant. Ec 
alix  re¿Ui fupera petant,  fitque in cis ab radice caudex

xum maris percupientem: ftirpium vero cultores, inter ra
m os tune quafi íemina quxdam , maris florem feu fruótum 
im m itteré, atque ita illam quafi voluptatem iiidé per- 
cipere , fefeque demum rurfus erigere, ád formam- 
que propriam mas reftituere comas. H x c  eadem de ficis 
etiam aílerunt. Quam obrem alij iuxta ficeta caprificos fe- 
runt: alij caprifici groífos inter íeíe cblligatos inijeiunt fi
cis. Atque hoc paéto ficorum imbecillitatiímedentur, de- 
fluentemiam Iabenteracjne fruétura ip^riira groílis iftis 
fulcientes. Q ijid  iftud fibi naturíe vult xnigm aíQ uód ipil 
quoque nos ab alienis a fide nec raro debemusdeliimcrc 
intentam animi ácrimoniam vimque bonorinn operum 
efficacem. ^i quando enim tu vnum aliquem ritu Gentili 
v iuentem , autper erroneam hxrefim  ab ecclefia prxcifum 
&  dilfe6tum,vitx alioqui cóntinéhtis ftudioíum ac reliqux 
moralis difciplinx non inftrehtium cultorem contempla
ras fueris: tantó tuum ad probitatem coníedtandara ftu
dium illius contemblatiohe intendito &: connitere, aífi- 
milis vt fru¿tiferx fícó euadas alacrem virium copiara col- 
ligentiex agreftium olynthorum prxíentia, íüorumque 
fruduum  inhibenti defluuium, &accuratiüs eoé ipfose- 
nütrienti. Tales igitur ftirpium differentix videntur e- 
mergere circa produétionis m odura, vtexplürirais pau- 
ca admodum afferamus. Ipfotum autem fruáuum  varieta- 
tem ,quis enumerare,quis explicarepoterit ? figuras, colo
res,íaporum proprietates,vniufcuiuíque vtilitatem? vt par
tim nudi cócoquuntut afole,partim te£ti cruftis &putam i- 
nibus fepti ad fuum ftatum perueniunt. Et quarum ftit- 
pium molIiüfcüÜ íímt frudtus, earum folia veluti turiofa 
quxdam  opercula craífiufcula íunt vtin  fico: quarará du- 
riufculifünt,ex tenuiores leuioreíque obdnent frondes: vt 
inriucibus intue.ri licet. N am  illis quidem ob imbecillita- 
tem maiore íubfidio opus efle conftat: his autem craílius 
tegm en ex vmbra ab oDiedu frondium proueniente noxiu 
fru&ibus fuiífet. V t  vitis folium, pampinus,inquam, plu- 
ribusinpartibus finditur,quo racemuspardm incommo- 
da cceli v ite t: partim radios folis per raras illas &  gráciles 
diuifuras vberem teporem íiiícipiat. N ihil fit prorfus prai- 
tercertam  rationem. N ihil temere caíuúe fortuito api tur,
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om nia in íefe íáné latentem admirabilemque íápientiam 
habent. Q uxn am  orado tottantasque resattingerepote- 
tit? Q u o  p ad o  mens humana res omneis hafce tam ex
alte pettradare tranfigereque p oterit: vt &proprietates 
perípiciat, 8c  ííngulorum diícrimina claré difrerentiasque 
difcernat: 8c delitefcentes infuper píené p erfedeque cau- 
fasafferat,atque afiignet: Vna aqüa per radices attrada,a- 
Iio modo radices, alio caudicis corticem , alio lignum, aíio 
m edullárnalit: eadem & fo!ium  f i t , & in  ramos denliores 
íurculosque diuiditur,&: incrementa frugibus prxftat: la- 
ctym x denique fiiccique ftirpis eadem ex cauía manant, 
quorum quantúm fit inter fefe diícrim en, ac differentia, 
quis oratione coníéqui poterit ? Aliud eft enim lentiíci la- 
cryma: aliud balíami fuccus. Férula; infuper quxdam tam 
in ^Egypto quam in A frica , diuerfum íucci genus illacry- 

váfttxeç ' mantur. Fertur 8c fuccinum íuccum ftirpium e ílé , in lapi- 
fatxrfcy. dis naturam concretum. Atque id ita e lle , teftes fiint fe- 

ftucx,q ux in ipfo vifuntur, 8c teriuíífímx m inim xquebe- 
ftiolx: qu x cumíuccus moíliuículus eífet, in iplo tanquam 
vifco adhxfiifent retentx íunt. O m nino qui non experi
mento íüccorúm diícrimina didicit iuxta cuiuíque qualita- 
tem,is illa ita Vtin'reíim taperta, nullam vnquam oratio- 
nem  inuenerit q u x  illorum vim operatoriam explicet. A b  
eodem rurfum humore vt in vite quidem vinum, vt in olea 
oleum  conflatur. Atque non íolum id mirabile eíTe vide
tur,quo p ad o  penitus idem humor, illic quidem dulcís e- 
uafir.hic autem pinguis eft fadus. Verum  etiam illud in 
ipfis dulcibus,inquam,frudibus,qualitatis varietatem eiuC 
deminenarrabilcm elíe A liu d  eft enim dulce quod eft in vi
te, aliud quod eft in malo, ficó,ac palma. V elim  te , in artis 
huiuíce opificio exadiüs ¿c folertius perquirendo trahere 
moram,atqUe aniinum huc aduertere,vt eadem aqua nunc 
lenis eft feníui, cum in alijs plantis edulcata fuerit: nunc 
contra pungit guftúm cüm per alias diduda ftirpes exacue- 
rit, nünc in fummum amarorem vería fenfum exaíperat, 
cüm in abfinthium aut ícammoneam peruenerit: atque in 
gfandibus quidem aut cornis, in adftringentem acerbamq; 
vérriturqualitatem: in terebynthis autem atque iuglandi- 
bus nucious ad molliuículam quandam oliuique xm ulam  
naturam mutatur. Sed quid opus eft remodoraadferre, 
cum eadem in ficu contrarias migretinqualitates?Eft enim 
in fiicco quidem íiimmé ahiara: in fru d ú  autem fiummc 
dulcis. Et in eadem itidem vite in flagellis 8c ramis qui
dem &  adftringentiílimx naturx eft, in racemis autem íua- 

Cobrnmv*- uiílima. Q iiotprxtereadifferentix  funt colorum? Ean- 
dem in Pmtls a4uam conípexeris hoc in flore íubefcentem, 
in alio purpuream, 8c in hoc ccEruIeam, in alio albi- 
dam. Q u in  Be longé plures odorum tibi diíFercntias 
oftérentem íhueheris, quam fiht ipíae varietates dif- 
ferentixque colorum . Sed ehim orationem noftram pro
pter inexplebile ifta confiderandi defiderium vltra modum 
íéfe extendere íentio,quam nifi neceílitate vinftam a crea- 
tionedeuocauerojdeficietm cprofedó d ies , magnam ex 
parui? exigüisque rebus D ei vobis fapientiam reprxfenta- 
re geftientem. Germinet jnquit, tara lignum pomifemn, fruttum 
faciensfuper terrain.) Étmbritiüín continuó verdees,perinde 
atque com is, arboribus operiebantur, hortiinexplicabili 
artificisíblerriaadornabantur. Am nium  ripx locaúe de- 
uexageneribus ftirpium innumeris fine vlla m oraveftie- 
bantur, ac decoram faciem oftentabant,qux parrim ad ex- 
ornandam hominis meníam ordinata íu nt, partim ad prx- 
ftandam pecoribus,tum ex frondibüs, tum ex frugibus ali- 
moríiatn; partim ad eaíubminiftranda quibus medica fo- 
lertia cauía valetudinis vteretur,fuccos,Iachrymas,carphe, 
cortices,frudus locupletiífimé tellus edebat: vtque femel 
com pendio, omnia q u x  nobis experientia tándem diutina 
comperitjé fingulis,varijs,diuerfiíquecafibus, atqiieeuen- 
dbus id eligendo íemper, quod conducit, quodqiie frugi 
eft,eaprouida fapientia,folerfque D ei conditoris mundi fa
cultas inde ab initio prxuifa creauit. T u  vero cum vrbanas, 
agreftes,aquatiles,terreftres, florígeras, fiue floribus haud 
prxditas, ftirpes conípexeris, ex hifee rebus exiguis D eo 
máximo cognito admirationem íemper accum ulato, ac 
tuum erga rerum i llum opificem,amorem,charitatemq; au- 
g e to : perícrutarique velis, quom odo ftirpium alias íempi-

A  terna comavirenteis:a!ias haud íem per virenteis fecerit, 8c 
iUarum alias q u x  folia amittant,alias q u x  perpetuó feruent. 
D eciduntenim  tam o le x  quam pino frondes: licet fenfim 
occulteque adeo folia p erm u ten t,& aítem ent, vt haud vn
quam denudaricomapropriavideantur, Sed palma íemper 
a prima germinatione videlicet, eifdem ad finem vfque fo- 
lijs frondet. Deinde 8c illudanimaduerte Myricas, inquam, 
quaíi vitam ancipitem degere, vt 8c inter aquatiles enume- 
rentur 8c copioíx fint in defertis. Quapropter 8c  impro- Hier• T7* 
biores mores &inconfltannsnecfolidxhdei talibusdiuus &  lS * 
ille Hieremias haudiniuriaftirpibusfim ileselíe dicit. Ger
minet terra.)Hoc perbreue prxceptum  natura tum illicó non 

g  mediocris,artificioláque ratio fuit, cogítatione noftra cele- 
rius innúmeras ftirpium conficiens peragensque proprie- 
tates. H oc etiam nunc infitum teliuri prxceptum ,iplam  
quotannis fuas quas habet vires, ad herbas, fem ina, arbo- Ar£ '  
resque generandas elicere cogit, atoue impellit. Nam  vti ™ ** 
turbines a primo ipfis indito i d u , íequenteS efficiunt con- 
uerfiones vertiginesqüe,cum ipfo centro fixo in feipfis ver- 
fantur-.fic&narürx íané íeries inde a primo illo imperio 
principio fum pto, perom ne tem pus, eodem ordine pro- 
greditur: quouíque tándem ad ipíam comm unem vniueríi 
peruenerit coníum madonem. A d  qu am &  nos omnes re- 
ferti fru d ibu s, plenique bonorum  operumproperemusj 
vt plantad in domo D om in iin  atrijs D ei noftri efflorefca- 

C  mus,in Chrifto Iefu D om ino n oftro: quem decet gloria &
8c imperium in fécula feculorum, Am en.

H O M I L I A  S E X T A .

*De creatione luminarium.
D ixit autem Deus,  Fiant luminaria in firmamento cceli, xtltt- 

ceant,&iUuminent,&diuidant düm &  nottem.) Spedato- A fimili »\ 
rem concertantium participem ,& ipííim alicuius eíle vehe- ditnr. 
m entix vigorisque oportet. Idque ex panegyricis ritibus 
quiipiam confpexedt,qui confidentes in theatro, nudo fe
dere capite iubent, quo non íolum  ( vt mihi videtur) cer- 

D  tantium defideat ípedator,fed etiam ipfe aliqua ex parte có- 
certator fit. Eodem itaque modo magnórum etiam admira- 
bilium quefpedaculorum inquifitorem , eorumque audi- 
torem ,qux a fumma, vera inefFabilique íapientia profluxe- 
runt,adminicula quxdam  ex fefe nimirum habentem accc£  
filíe oporteretadeaquxproponuntur ípedanda, partici- 
pem que mecum certaminis, quoad facultas íüppetit eíle, 
non magis iudicem, quam concertantem : necubi fortafle 
nos prxtereatinuentio veritatis, ac proinde error meus 
communis fiátauditorumiadura. Q u a quxfo grada mihi 
h x c  dicuntur ? Q uia cum inquifido mundi conftitutionis 
nobis vniuerfique contemplado proponatur principia cu
ius non ex mundi íapientia,íed ex ij s fiimenda m nt,qux íer- 

E uum fuum Deus edocúit,in vifione Ioquutus illi,8c non per 
xnigm ata, eos Omnino qui rerum non mediocrium ípe- Mof en‘ 
dandarum auidi íu nt, necellefit non inexercitatam men- 
tem habere ad proponendarum nobis rerum perceptio- 
nem.Si vnquam itaque íerena n o d e  admirabilem ftellarum 
ornatum ac ípeciem intenta oculorum acie íuípexifti,venit- 
que íubinde tibi in mentem artificis vniuerfi,quiíham is fit, 
qui fideribus hiíce veluti floribus coelum miris modis di- 
ftinxitacperornauit, egitquevt necellitas ipíorum deleda- 
tionem  extan tx  pulchritudinis alpedu capiendam exupe- 
ret. k u ríu s , fi quidem interdiucogitationem entequefo- 
bria mira diei ípedacula didicifti, atque per ea qu x cernun- 
tur eum qui non cernitur animaduertifti, paratus auditor 
p ro fed ó  , ccetuque dignus huiufee glorioíi perbeatique 
theatriaccedis. A ge  igitur iam «Se ipfe, perinde atque ij fa- Stmile- 
d itare fo len t, qui eos quibus nulla vnquam interceífit vr- 
bium coníuetudo,prxhenía circunducum; manu :J itidem e- 
g o  vos ad huiufee eximia magnitudine vrbis occulta mira- 
cuía vifenda circumducam. Hac in vrbe íané,in qua vetus il
la eft patria noftra, kqua expuíit nos homicida d xm on ille  
inefeationibusque filis hom inem  in íuum abduxitmanci- 
pium,hic inquam primam hominis confpicies creationem, 
m ortem que eam qu x nos protinus occupauit, quam pec- 
tatü genuit primogénita proles dxm onis principis vitioru.

A tque
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A tquecéipfum 'íiafcesterreum  quidem natura, manuum A 
'autem diuinarum op u s, Sc viribus quidem animantibus 
brutís Iongé in feriorem : om nium autem , tam irrationa- 
Jium quam inanimatorü,diuina volúntate feñtentiaq; prin- 
cipem  conftitutum : inferiorem  quidem apparatu naturar. 
iation is autem copia Vel ad ccelum vfque Íeíe efferendi prç- 
ditum facúltate. H e c  edodi,nofm etipíbs vtiqué cognofee- 
m us,Deus per nos ceteris innoteícet, creatorem adorabi- 
m us,D om ino íeruiemus,pátrem gloriíicabim us, paftofcm 
altorem que nóftrum amore charitateque" proíequemur, 
eum qui nobis beneficia contulit venerabimur: principcm 
denique noftre Vitx datorem que, cum preíéntis, tum et- 
iam futura: adorare non ceflabim us: eum inquam, adora- 
bim us,qui per eas quas prerogauit diuitias, illorum quoqj 
certó fidem facit q u e  fe daturumpollicitus eft, bonorum:
Sc dodrice experientia preíéntium , íperti íáncit firmatúe 
noftram,de fiituris.H ec enim  temporaria,talia fi funt:qua- 
lia íperes fore eterna ? Et íi ea qu e conípiciuntur adeó bella 
íuntjádeó pulchra: qualia putanda íimt ea q u e  oculis íunt 
jnüifibilia ? Si magnitudo cceIí mentis hum ane metiendi 
facultatem exuperat: quenam  mens,quis in te lled u s, que- 
fo,rerum inueftieare íempiternarum naturam poífet? Si fol 
ífte corruptioni íubiedus,adeó pulcher e ft , adeó magnus, 
yelociflim usquidem  m o til, íuas autem peragens ordine 
decentillim o p eriodos, moderata quidem ad Vrtíuerfum ^  
preditus magnitudine, vt haudquaquam proportionem 
toti relique m achine admeníuratam tranígrediatur: pul- 
chritudine veró nature quall quidam oculus íplendidus 
creaturam iplam condecorans, cuius fi aípedus iníatiabilis 
eft, qua'émnam ipíum elíe iu ftitii foíerti arbitrari nos de- 
bemus? Si fo 'em  hunc haud conípicere, detrimentum eft 
h o m in iceco: qualis tándem iad u ra, quantumde diípen- 
dium,eft peccatori veriílima illa luce carere?

E t dixit Dem: Fiant luminaria in firmamento cceli,vtlúceant fti- 
fer terram,yt diuidant diem de noétem.) Ccelum ac térra precef- 
ferunt: lux poft ccelum Sc terram creata e ft: nox Sc dies d i f  
érete  fun t: tum  firmamentum eft ortum , árida dein emer-

hunc fofem quem creauit ipfe opifex,ad illuftrandum mun
di ambitum lúa hice perfudit. A tqui incredibile nemini 
Y ideatur& afideabhorrens, quod did um  mihi e ft, aliud 
nimirum quiddam elfe a luce íplendorem , aliud item  cor- 
pus fubfidens luci ac íubiedum . Primum enim res omnes 
com pofite ánobis diuidifoIent,in  ipíám eífentiam fufee- 
ptricem,&:in eam q u e ipfi accidit qualitatem. V t  igitur di- Re¡ omnis 
ueríaííiÁthecnatura,albedo, inquam, Sc corpus dealbatú: ce>mp0fit£ 
fie Sc eaq u e  m odo dixim us, difterunt quidem , vnita ta- fubftantí* 
m eníiint potentia creatoris. Itaque nem ihi dixeris, fieri eft &  atei- 
h e c  nón poíle,vt lux a corpore folis feparetur. Ñ eque e- dentaría 
nim ego lucís afoíis corpore íeparationem mihi ac tibi p o f- ttlii ‘l 14* ttíU* 
fibilem eíTe d ic o : fed aíTerendum eífe cenfeo,que mentis 
íolaagitatione,cogitationequedifparariafepoífunt, ea re 
ipía feiungi facúltate creatoris vtriuíque nature poífe.Nam  
Sc ignis vim vftiuam ab eius íplendore tu quidem ipíe fe- 
parare minime vales: Deus autem volens famulum íuum 
redd'e're fibi attentiorem illo admirabili íp ed a cu lo , in ru- 
bum ignem  íplendore íolum agentem , otioíam autem fla- 
grandi vrendique facultatem habentem im m ifit, vt Sc Píál- 
tes teftatur: Vox Dominio dicendo, intercidentis fiam- 
Üiam ignis. Vnde arcana quedam  dodrina nos docet, cum 
pro ijs,qu e in vita geílimus, mercedes nobis retribuentur, 
naturam ignis in h e c  diftributum iri: Lux íané iuftis in per- 
ennem Sc peramoenam fruitionem cedet: é diuerfo íúppli- 
cio addicendis íeorfim attribuetur vis vftiua. A d  h e c  ta
men ex lu n e  a tfed ib u s, eorum q u e  in queftionem  poíui- 
m u s, inuenire poííumus fidem. Deficiens enim deliquio 
luna, decrementaque íiiícipiens,noh corpore toto abfumi- 
tur,íed lumen quod acceíferat, ipfa deponens, iterumque 
aíTurtíenS,ípéciem nobis inctem enti decrementique exni- 
bet. Enimuero lu ne corpus haud abfumi cum in deliquio 
eft,argumento dilucido funt ea qu e cernimus. L icet enim 
tibi liquido in acre atque om ni nébulaliberato, cum potiC 
íimum in cornua luna curuatur, partem ipfius obícuram, 
Iumine¿]ue carentem,tantaorbisíuicuruatura circunfcribl 
conípicere, quanta totum Íplendoreín cum finuatur in or-
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íit, atque aque confluxerunt vniim in locum fibi preftitu- ^  b em , ob it: vt afpedu finum obfeurum aeris em ulum  ad 
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Sol &  luna tum ac definitilm. Terra demum íui§ eft germinibus refer- 
ta,cum innumeris herbarum generibus editis, tum formis 
varijs fruticum arborumque m om ento exortis exuberans. 
Sed nonduni erat íoI,neq; lima,ne Iucis principeni patrem- 
que folem  appellarent: nec eortim qu e nafclmtur  ̂tetra, 
creatorem ceiíferunt efle qui Deiim  ignorant. Idcirco 
guarnís iatn dies acceífit, &  time Deus dixit. Fiant luminaria 
ín firmamento coeli. ) C um  perceperis euni qui dixit, illicó co- 
gitatione cum ipfó copulas euni velin i, qui audiiiit. Deus 
dixit: fiant luminaria,& fecit Deus dúo luminaria. Q u is di
xit ? &  quis fecit ? nónne animaduertis in hiíce duas eífe 
perfonas? V biqu e dogma illud theoIogie,hacin enarfatio- 
ne myfticé iníperíiim elíe videtur. Et additiirijs, officium 
vfusquelum inariuinortus: vt luceant fuper terram. Si íu- ; 
tis ortus íolern anticipauit: cur nunc fol vt Iuceat Íiípílr ter- 

meTriorabílis. ram exortus dicitur eífe? Principió quidem , ne vulgaris illa 
diótio riííim tibi moueat. Siquidem non íedam ur verbo
rum e!eganriam,que apud vos fuípicitur, ñeque concinne 
verborum  ftru d u re  magnopere ftudemus. Apud nos e- 
nim  non funt, qíii verba tornando expoliant: ñeque cure 
nobis eft fonora vocum modulatio: fed vbique prefertur 
clara &  exprefla vocum  fignificatio. Vide ergo num diluci
dé íatis quod volebat,per lucís didionem  exprelfefit. L u 
cem namque pro fplendore &  iíluminatione poluit. N on  
adueríantur h e c  illis íané q u e  de luce íunt dida. T un e e- 
nim ipfa natura lucis produda eft: nuúc autem hoc folis 

c " corpus eó conditum eft, vt illi f  prim ogenite luci vehicu- 
” lum eíTet. N am  vt a!ia diüeríaque funt,&  non eadem ignis
t  xo u r  atqUe lacerna: &  ignis quidem illtñninandi vim óbtinet: 

lucerna autem idcircó fa d a e ft ,  v tv e í moderatam lucem 
fubminiftret egentibus, fie &  illi puriílim e,fyncere,im m a- 
tcria’ique luci ceu vehicuíum nunc ipía luminaria fiintex- 
tru d a.V ten im  Apoftolus quoíHam aíferit fuiífe luminaria 
in mundo: cum interim alia fit vera lux m undi, cuius parti- 
çij5atione fandi animaru fád i íunt luminaria, quas erudie- 
bant,eas eximentes ignorantie tenebris: ad eundem quoq; 
üiodum  vel nunc poft conditam lucem iilam micantifíimá,

fAO. apur- 
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berípicué videatur. Et noli mihi proferre lucem aduenti- 
tiam eífe lu n e : propterea quódimminuitur quidem cu fo
lem  veríus motu cietur: acerefiíit autem cum ab eodeni di- 
ícedit. N o n  enim ho cin  preíenti nobis inueftigandum 
proponitur: íed illu d , aliud eífe lune corpus, aliud lucem  
ipfius qua Iucet. Tale aliquid mihi cogita Sc de íble, preter- 
quam quódis íemel acceptam , fibic]; attemperatam lucem 
nunquam deponit: luna vero continué quaíi íeipíám expo- 
lians atque veftiens lu ce,&  ea q u e  de fofe funt d id a , vicif- 
fitudinibus fuis hifee per íé confirmat. A t vero hiíce lumi- 
naribus diuidi diem &  n od em  ftatutum eft. Etenim fiipe- 
riüs quidem a tenebris lucem diuiíit Deus,ipforumque na
turam tum ad contrarium ftatum dimouit, adeoq; íeiunxit,
Vt inter ipfa nulla fitproríus immixtio, luciqj cum tenebris 
nihil fit om nino commercij. Q u od  enim vmbram diurno 
tempore noitimüs eífe,id nodutenebrarum  naturam eíle 
putare oportet. N am  íi omnis vmbra fplendore aliquo lu- 
cefite,adueríaluciíem per ab ob iedis corporibus excidit,
Sc mane quidem ad occaíum protenditur, veípere autem o- 
rientem veríus decíinat, Sc in meridie ruríum ad Septem- 
trionis iacitur plagas: nox quoque pari m odo contrarias ad 
partes radijs íané cedit: nec aliud quicquam eíle íecundum 
naturam. quam vm braterrevidetur. V t enim interdiuk CoUatit 

corpore íuce fefe opponente decidit ipía vmbra: fie Sc in Phyfica. 

aere íané terre circumfuío ríox ipía cum vmbris ob ied u  tel- 
Iuris eíficitur. H oc ipfum íané infinuat,quoddidúm  eft: Et 
diuiíit Deus a tenebris lucem. Quippe cum ten ebre lucia 
incurfiones minimé patiantur,fed fugiant: hoc primo iam 
in ortu naturali, hac inter íé difeordia conftituta, mine au
tem metiendo quidem diei folem p re fec it, iimam autem 
quoties luminisplenum totum fuum obtinet orbem , prin- 
cip em ñ odis conftituit. Tune enim h e c  lum inaéregione 
difpofita funt,fibiquefeíé per diametmm opponuntur. In 
plenilunijs enim exoriente foIe,Iunadeícendit,ac deliteícit 
fadaobfeurior: contra veró íble occidente, oritur eadem 
íepennum ero ex aduerfoque exurgit, nimirum ab oriente.

Q u o d
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Q u o d  fi cxteris in form is, atque hguris Junare lumen non A 
vna cum no& e ex xqu o perficitur, nihil ad inftitutum fer- 
tnonem refert. C xterüm  vbi totalum ineperfunditurvf 
quequaqueperfe&a, tum no&is quidem obtinetprincipa- 
tu m , íiio lamine ftellas illuminans, 8c vniueríam collu- 
ftrans tellurem, arqué vero atque fol ípatia temporis íecat. 
E tíin tin íign a, 8c témpora 8c dies & an n o s. Neceflarix 
profeótó íunt luminarium in hominum vita fignificariones. 
Namque fi non vltra modiíÍTifignaquiípiam, qua; ab ipíis 
proficifcuntur exploret, vtiles ipforum obleruationes eas. 
inuenerit, quas experientia Ionga probauit. Com plura 
cuiqueíanc de imbrium alluuione, complura de ficcitati- 
bus, complura deflatuum agitationibus, autin parte,aut in 
vniuerlo , vehementioribus ac leuioribus difccre licet. B 
Nam  &  vnum quid eorum , q u x  afole oftenduntur,Domi- 
nus nobistradidit hiíce verbis: Q uia tempejlas e rit: ru- 
tilat enim trifle ccelum. C um  enim per caliginem nebu- 
lamúeafcenius fuerit foIis,radij tum obfuícantur: ipfe ru- 
tilus veluti pruna, coloreque prope íanguinis xmulus cer- 
nitur, aeris craílitudine viíionem hancin aípedibus noftris 
efficiente. Q uod linondiííuíusaradijstum aerilleadden- 
íatus 8c in íefe coaleícens, apermm eft ob vaporum illorum 
cffluentiamc térra tune alcendentium, íiiperari noiipo- 
tu ifíe: fed ob humoris copiam tándem eas in regiones in 
quibus fe colligit, tempeftatem elfe allaturum. Similiter 
& lunacum  calidnoío humorecircumdatur, idem porten- C  
dit. Etcum  orbes ij folem cingun t, quos areas appellare 
íolen t, aut cceleftis aqux copiam íignificant, aut natuum 
vehementium concitationem. Quinetiam ij quos aduer- 
íos foíes appellant,cumíblis confequuntur curííim : acci- 
dentium quorundam aéris prxíágia fiunt. Qgemadmo-^ 
dum & v irg u lx , colore iridis p rx d itx , re& x in nubibus 
apparentesjimbres íxuos,aut tempeftates atrociífimas, aut 
a'éris om nino non mediocrem mutationem portendunt. 
Com plures quoque íignificationes &  circa Iunamobíer- 
uarunt,accrefcentem decreícentemque, quihuicftudio o- 
peram impenderunt: quaíi aer terrx imminens vnácum 
ipíius lunx formis neceílarió permutetur. T ertio  nam- 
qufedie íí tenüis í it , puroque nitore fulgeat, ferenitatem 
conftantem prxnuntiat; fin craflacornibus fubrubicunda- 
que cernatur,aut impemoíám &im m odicam , é nubibus a-> 
quam,aut horridam auftri concitationem minatur. Quan- 
to autem emolumento lint v itx  humanx,quantamqüe vti- 
litatem eiaem prxftent tales ex hiíce luminaribus obíer- 
uationes, quis ignorat ? Licet nautx fuam intus in portu 
continere nauem ex ventorum agitatione ventura perieula 
prxuidenti: licet viatori incommodacoeli vitare, ex ipía 
ca'Ii triftitia,mutationem aeris expe¿tanti:licet &:agricolis 
quiin ferendis íem inibus, cultuque ftirpium claborant, 
omnium hinc officiorum , operumque niorum exercen- 
dorum opportunitatem tempusque íémper idoneum in- 
uenire. Iam vero diífolutionis etiam vniuerfifigna,Domi- E 
ñus folem daturum,& Iunam,& ftellas p rxdixit: Sol verte- 
tur in íánguinem: 8c luna non dabit lumen ííium. H x c  v- 
niueríx coníiimmationis íünt íigna. Sedhomines ij, t  qui 
leptatraníiliunt,addefenfioncm  Genethliacx artis multo 
vaniílimxjhanc trahere ícripturx íéntentiam conantur. A t
que aiuntvitam noftram a cceleftium corporummotione 
penderé,8c hanc ob cauíam ex íideribus a Chaldxis eorum 
notationes eífe¿tuum,qtii nobis accidunt, fieri: fermonem- 
que íimpíicem hunc ícripturx: Sirít, inquam, in figna,non 
eorum q ux accidant aeri,ñeque mutationis temporum,íed 
ad hocfignificandum quod íibi videtur,accipiunt de genere 
v itx  vniculibet hominum velut fortito diftribuendx.Quid 
enim aiunt ? Nim irum  quia coniunctio permiftioúe aftro- 
rum q ux mouenturad eas ftellas qux in orbe fignifero col-  ̂
Iocatx íunt,fi talis fuerit inter fe concurrentium figura, ta
les efficiet hominum crenerationes atque ortus: íin talis 
fuerit habitudo,contrariam redditvitxlortem . Elucidandi 
iftius argumenti grada, neutiqunm fuerit inuti’e hac de re 
altiüs aliquantó repetita diíferere. Dicam autem nihil ex me 
ipío íane, íed illorum ipíbrum ad illos redarguehdos fer- 
tentijs vtar. H inc enim iam prxoccupatis hoc m orbo rc- 
medium ,cxteris, neíim iles in errores incidant, fecuritas 
tutelaque afferetur. Genethüacx artis inuentorc s , cum in

temporis ampio ípatio complures figuras íiiam ipforum " 
confcientiam higercpercepiílent, in anguftum admodum 
temporis contraxere meníuras, vt m inutiílim oquoque 8c ¿V¿ T¿ ^  
íübitaneo articulo, quale eft quod Apoftolus dicit, Inmo- ¿v¿l!T 
mentó temporis, inictu ocui, plurimum differentix íit in- a/,¿s 
ter natiuitatem 8c natiui tatem; vt is quidem qui hoc in m o- év fons*. 
m entó genitus eft,tyrannus íi t ,  ciuitatum populorumque i .Cor. i j .  
princeps,Iocupletillimus, prxpotens : is autem qui natus 
eft temporis íequenti momento,pauper quidamíitfiiturus 
autmendicusjcirculatorvel prxftigiator,ex oftijsoftiaper- , 
mutans quotidiani coníequendi cauía vi<5tus. Q uam ob- a7r  ̂
rem eo o rb e,q u i íigniferappellatur, duodecim in parréis 
ditiiío,cum in trigintadíerum ípatio partem íoleius globi 
traníeat duodecimam,queminerrantem appellant, triginta 
in portiones íingulas illas duodecim parteis íecuerunt. T u  
íingulis portionibus illis in íexagintaminutadiuiíis,minuta 
h x c  ím guhhorum  íexagintaruríiim in alia fexaginta mo
do íímili diuiíére: Poíitoigiturenixu eorum quiinlucem  
eduntur,videamus, obleero, fi hanc exadlillimam temporis *
diuilionem autores hi íibi valeant conferuare. Nam  íim ul 
atquexditus puíiocft,mas an foemellafit, obftetrix explo
rar: tum vagitum expedat infantis, nimirum indicium vitx  
eius, qui natus reCens eft. Q u o t hoc tempore vis fexageíi- 
maprxterijíTe minuta? D icit obftetrix deinde C haldxo 
partumqui edituseft: quot minutiíHma momenta vis in- 
terea dum obftetrix loquitur, prxtercurriífe ? prxfertim íi 
fortefortuna fuerit non in conclaui mulierum Chaldxus 
ille prxíens,fed in xdium  atrio aut veftibulo, tempus ho- 
tamque reponens. Et cum eum qui definiturus eft dili- 
genter tempus achoram , exploratoria nimirum horarum 
percipereoporteat,íiuediurnafint, fiue noóturna: quot 
minutorum hoc quoque tem pore,quxío, prxteruolat prç- 
teritque examen ? Com pertam  enim eam eífe ftellam, qua 
tempus horaque íitexp!oranda,non íolüm quanta in parte 
íit duodécima,fed etiam quam iuxta duodecimx portionem 
partís,in quotoque m inuto íexageíimx eorum , inquam, in 
qu x diuidi diximus portionem : aut vt ¿xa&iíTimé compe- 
riatur, quoto in íexageíimo eorum in qux íubdiuila íunt 
íingula íexageíima illa prima, necelfe eft. A tque hanc ta
men adeó tenuem íubtiíemque temporis inuentionem, 
quanquam attingere nequeunt, íingulis in ftellis erranti- 
bus faciendam efle neceílarió dicunt, vt qi’alem ad adha:- 
rentes coelo fixasque ftellas ipíx diípofitionem habitudi- 
nemúe haberent, qualisque ipíarum eííet inter íefe figura, 
cum inlucem  edereturfcetus,compertum fit tándem ac ex- 
ploratum: Q u x  cum ita lint, fi fieri non poteft, vt tempus 
illud exa&iffimé quiíquam attingsL, variationeque velbre- l7(JU7riP(AT‘‘ 
uiílimi temporis fit, vt tota via penitus aberretur, deriden- vaniL̂ ~ 
d ip rofed ó non mediocriter efle videnturtam ij quiftudio ‘ ° 
huius indulíeruntartis, quam in ratione rerum nuíquam ^  
elle conftat,quam ij qui hiantes ab illorum ore pendent in- 
tenti: perinde quafi omnia illi feire p oílin t, qux ipfis íiint 
euentura. A t qui tándem illi cffeéhis íunt, qualefúe genita- 
lis iftius prxdiétionis ? lile talis,inquiunt, criípanti deco- 
rabiturcapiIlitio,eritqueaípe(5him irc gratiofus. Eft enim 
editus in íucem arietis tempore. Tale autem ipíum ani
mal aípeótu quodammodo efle videtur. A t erit 8c animo 
grandi,atque eIato:q^ippecum & aries dux íitgregis: faciet 
etiam omnia animo prompto:dcnique ad quxftum  ingenio 
erit íolertiac prouido. Nam hoc animal 8c  citra moJeftiam 
veüus laneum deponit, 8c a natura facile rurlum eodem la
ñe veft tur. Sedintauro natum tolerantem elle l. borum 
dicunt,atque feruilem : quoniam 8c taurus iugo fubijeitur.
Eft 8c qui ortus eft in ícorpio , propeníus ad ferendum atqj 
ad inferendos id u s paratus, ob fimilitudinem eius beftix.
Et iuftitia prxditus itidem is , quem enixa eft fuá parens té- 
pore librx,nonnifi ob trurinx,Ianciumque noftri,inquam, 
inftrum enti, quo pondera lihramus , xqualitatem. Iftis 
quid ineptius aut deridiculum magis ? Aries is ,  á 
quo natiuitatem hominis ipfe íiim is, cosli pars eft duo
décima: in qua cum fuerit f o l , pun&a verna figna- 
que tangir: 8c libra fimiliter , atque taurus partem 
orbis figniferi duodecimam occupant. C ur igitur ií- 
linc vniufcuiuíque vitx  hominis prxcipuas proficifci 
catiíás aíferens, ex iftis pecudibus natorum hom i

num



2  2
num  mores exprimís atque effingis ? Eft autem is ad ero- A  
gandum procliuis , qui natus eft in ariete, non quia pars 
üiacceli talesefficit m ores, íed quod hoc pccus naturam 
talem  íortitur. Q uid  igitur nos exterres, Se huiufee im
ples religionis, vindicans tibi autoritatem ac fidem ab â - 
ftrorum aípe<5h i: Se interim h x c  ipía eniteris nobis per- 
íuadere per pecudum balatus ? Nam  fi ccelum tales mo- 
rum habeat proprietates , ab animalibus iftis- íumptas, 
ipfiim etiam ccelum alienis principijseft íubieófcum: quip
pe cumapecoribuscaulas pendentes habeat tales. Id af- 
íerere fi ridiculum fit: longé magis ridiculum elle 
conftat, ex ijs, quorum nulla prorííis afhnitas elle 
videtur, íententiam illam eniti veriíimilem eífe , at-
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qui dant artibus operam , in ipfiíque elaborant, quando 
re¿te quidem faófcurus videtur agrícola, fi ñeque íemen vl- 
lum in terram deiecerit,ñeque ad mellen! falcem exacueric 
íuam,quin <Scmercator,veIit, nolit, fiipra modum ditefeet, 
quando ipfi fatum affatim accumulat luculentas Scvberes 
diuitias. Spes porro magna: illas Chriftianorum euanef 
cent om nino nob is, atque peribunt: quippe cum ñeque 
iuftitia honoribus vllis afliciatur, ñeque peccata punian- 
tur : propterea quod nihil proríus ab hominibus libero 
animi propofito agatur. Nam  vbi ncceífitas vrget fa- „  j  
tum quedom inatur, nullum id ibi locum  ob tin et, quod ' l’ 
pro dignitate penditur: id , inquam , quod iufti iudicij 
munus prxcipuum eílé conftat. Sed contra illos eousque3 — . . . .  ,  r  r  ------- —  “  —  ̂ —  — i —

que probabikm  demonftrare. Sed hominum iftorum fit diíputatum: ñeque enim vos pluribus verbis egetis:
elegantes 
miles funt
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iftx  íéntentix íapientesque rationes, perfi 
aranearum télis, in quas fi culex, fi mufea, 

fi quippiam aliud inciderit inuaiidis hiíce beftiolis fimile, 
irretitum retinetur. Sin vallidiufculum irruperit animal, 
iplum facile admodum elabitur, penetrat, de iftiufmodi 
im beí es illas perrumpit telas, ac demo'itur. A tqui non 
in his íolum coníiftunt, fed etiam eorum caulas corpori- 
bus coeleftibus tribuere pergun t, quorum eledionem  
cuiquenoftrumpropriam eíTe conftat, morum inquam ac 
ftudiorum, probitatis atque improbitatis. Hiíce nugis 
controuertere, alioqui ridiculum videtur. Sed quia pie-  ̂
rofque homines hoc errore prxoccupatos eílé non igno- 
ram us, eiuíinodi iranias haudfi'entio prxterire neceílé 
eft. Primum igitur illud ipfos interrogabim us, fitne vt fin- 
gulis diebus fiderum figurx mille modis m utentur, ac va- 
rientur ? Nam cum vaga* ftel'x  perpetuó continuoque mo- 
ueantur, citiüs planetx a'ij in alios incurrant Se appre- 
hendant, Se partim tardiore motu filos eíficiant ortjesí 
fit vt eadem in hora fxpcm im ero tum mutuo fefe confpi- 
ciant, tumoccültentur. Et cum maximam vim habeat in 
horageneíéos fiue natiuitatis, ab cífeólrice bonorum , an 
malorum conípici, ftclla , vt ipfi cen fen t, fitne vt fiepe 
¿um haud id attigcrintipfi tem pus, quo bonorum cífc&rix 
ftella dom inabam r, ob vnius ignorantiam m inuti, eam j 
tum vtin  mala fitam fortuna defignent.-Coger enim eiídem 
iiUncvti verbis, quibus & ilJi ipfi vticonfucuere. In verbis 
igitur huiufmodi magna quidem amétia, multó vero maior 
impietas cotinetlir. M aíeficx enim ftellx,íúx ipíarum mali- 
gnitatis cauías in fuum transícribut faótorem.Ñam fi natura 
ftellis competit maleficium, ipíé íáné creator effe¿tot erit 
m alignitatis: fin improbar volúntate íua, malarque eua- 
dunt: Primum quidem , animantia quxque erunt boni 
hialique elediua &  folutis appetitionibus imperiofiíque 
vtentur: quod quidem inanimis falso tribuere, fumm x 
dementra conftat eflé. Deinde quantum a ratione diilonar, 
malum ac bonum  non pro dignitate cuique diftribueit; 
fed cum hoc in loco fuerit, bonam , cum ab hoc conípe- 
£ta fidere fuerit, ma’am eandem dicere fteüam: cumpa- ; 
rumper denique declinauerit a figura, íüx protinus obli- 
uifci malignitatis ? Sed h xc  quidem hadlenus fint dida. Si 
verófingulisinm om entis temporis atque pun¿lis, in ali- 
am atque aliam fidera figuram permutando fe accommo- 
dant: in innumeris autem huiufeemodi mutationibus qux 
vnadie tantxdem  contingunt, figuraciones ciufir.odi re-

fiarumnatiuitatum perficiuntur: curfingulis, quxíó,die- 
us non reges nafeuntur ? A ut cur apud ipfos reges omni

no regna per fucceílioncs traduntur? N on enim quem- 
queregem ortum  fi’ij fui, ad regiamfiderum figuram ob- 
lemantem accommodare dicereaudent. Q uis enim m or- 
talium rei calis dominus eílé poteft? C urergo O zias ge- 
nuit Ioatham , Ioatham A ch a s, Achas Ezechiam , &  ho- 
rum nulli nancifci contigitferui'em  natiuitatis íiixhoram? 
Deinde íi non probarumac improbarum operationum 
principia penes nos fita funt, fed exortuneceífitudines e- 
m ergun t: fruftra profeétó Iegum latores agendas res 5c 
non agendas, íéd fugiendas prxlcribunt: fruftra íimt iudi- 
ces etiam , virtutem h o n ore , vitium p a ñ is  afficientes. 
Ñ on  enim hocpaíboiniuriacom m iíla, furis eftauthom i- 
cidx: quippe cuiñeque volentiquidem , ob incuitabilem 
ipíum im pe’Ientemad agendum neceífitudincm, manum 
eontinerelicuerit. Vam ílim i denique homines fu n t, de

quippe a vobifmetipíis eftis prxditifideiíanitate, &  tem
pus non patiatur vltra modum contra illos prolixiorem 
prologare fermonem. A d  ea nos q u x  coníéquuntur 
ordine verba, redeamus oportet. Sint in Jígna , inquit,
&  témpora, &  dies, &  amos. D i& um  iam eft a nobis de 
íignis. Tém pora autem exiftimamus feripturam dicere Témpora hic 
quatuor viciílitudines tem porum , hyemis , inquam, ve- quatuor anni 
r is , x fta tis , ac autumni: quorum periodus ordine m i- viaflitudi- 
ro ab ordinatiííima proficiícitur Iuminarium m otione. n‘ s' . 
Tune enim fit hyem s, cum Col in auftrinis regionibus 
moram trahit : vmbramque eam in qua nox ipía confiftit, do**™ ^  
circa hanc noftram plagam , copioíam adeó facit, vt re- 
frigelcat aer inde telluripropinquus: &  omnes exhalatio- 
nes hum idx circa nos Coa¿tx concretxque imbrium , gla- 
ciei , t  niuiíque copiofiílim x cauíám atque materiam . 
prxftent. A t cum contra remeans fol auftrinis a finibus , 
ad ipfum médium tendit, vt cx xqu o partiatur diei no- 41 
¿tisque tem pus: quantó fuper terram plus m orx trahit, 
tanto temperiem aéris maiorem pro portione reducir, 
atque ver oritur, cunótis quidem ftirpibus germinandi 
princeps Se autor: quamp.'urimis vero arboribus reuiuif- 
cendi cauíam exhibens, animalibus autem tam terreftri- 
bu s» quam aquatilibus ómnibus fucceílione prolis generis 
adminiftrans conferuationem. Iam veró fol ilíinc vrfam 
verfusaquilonarem adfolftitiapergens xftiua, dies nobis 
máximos prxbet. Et quia plurimo tempore tum hoc in 
aere moratur, ideo tum &aerem  noftro capiti imminen- 
tem perurit, & vniueríam  tellurem exficcat: feminibus 
indematurationem fubminiftrando, Se ad conco&ionem  
frudus arborum com peliendo, cum Se flagrantior exi- 
ftit, Sebreuiores vmbras meridie facit: propterea quod 
ab excelío noftras has illuminat regiones. Maximi nam- 
quedies ij funt, in quibus vm brx breuiílim x fiunt. Bre- 
uillim i contra dies ij funt quilongiílim as vmbras habent:
Idqueapud nos accidit, qui Heteroícij vocam ur, nimi
rum ab alterius partís vm bra, quique tra&us aquilonios 
habitamus. Iam enim quídam funt, quiduobus diebus 
in toto anno penitus vmbra carent in meridie conftituti: 
quos a vertice ipíé ío! illuftrans , ex xq u o  vndiqua- 
que fiio lumine circunfundit, adeó vt per ora anguila 
profiindorum aquas puteorum , etiam fuá luce illuminet.
H osea de cauía, íunt, qui o-x/oü; ( id  eft, fine vmbra 
exiftentes) vocant. Eorum prxterea qui vltra Arabiam 
odoriferam illam , inco 'unt: vtramqueveríus partemvm
brx viciílim Se aíternis excidere íolent. His enim foíis 
mortalium orbem hunc habitabilem noftrum , idvtpecu- 
liarequidcontingit, vt &  auftrales veríus regiones eo
rum vm brx meridie caderent. Vnde Se a quibuídam 
A m p h ilcij, id eft, vtrinque vmbriferi nuncupantur.

’ H x c  autem omnia porro tum euenire videntur, ann ada- 
quifonias fol iam permeauerit plagas. Ex his conieóturam 
uimere Iicet,quantus is xftus íit, quem íol in aerem luis ra- 
dijs im prim ít, quales quantosque accidentarios effedus 
agerepoííit. Hinc autumni tempus deinceps vbi fu ccef 
fit , exuperantem quidem vim xftus infringir: calorem 
autem paulatim cum temperamenti mediocritate remit- 
tens, innocue nos per eam temperiem ad hyemis tem
pus frigoraque perducit: ad auftrinas fole videli- 
cet regiones tum ab aquilonijs remeante. H x  tem
porum viciílitudines, h x  varietates íolis m oñones con- 
lécbantes, vitam nobis. Se qux ad vitam fimt necelíaria
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diíponunt, acadminiftrant. S i, inquit, c'yindia.) N o n  A 
ve dies creenc aut faciant: íed ve ipíis diebus prefine. D ies 
enim &  nox luminarium ortum anteceflerunt. Id ita eíle 
declarar 8c ipíe píalmorum auror. Pofuit, inquiens, in 
potejiatem diei folem: Imam &  pilas in potejlatem no- 
¿lis. Quonam  igieur m odo poteftatem diei fol ob- 
tinec ? Qui*! lucem in feíe circunferens, vbi candem 
horizonta noftrum , hoc e ft ,  finitorem noftri hemif- 
pherij fuerit pretergreífus, diífolueis fogatisque tene
b ris, diem preftat. Itaque non aberrauerit quifquam, fi 
diem definiens,aerem eífe dixerit ilíuminatum á fole: aut 
quantitatem temporis tantam quo íol in globo noftro di- 
midio íupra terram moram trahit.Sed &  adannos agendos 
íol atque luna principes funt conftituti.Nam luna cum duo- 
decies ííium peregit curííim, efFedrix eft anni, excepto mé- 
íe intercalan, cuius egereperíepe videtur ad exadillim um  
temporum agendum concuríum , quemadmodum H ebrei 
vetutiífímo tempore antiquilümique G reco rum olim an- 
num  metiebantur. Solaris autem annus e ft, cum ad idem 
fol punótum íiue iignum vnde profedus e ft, lüapte m otio- 
ne redient.Ef/«M Deus dúo luminaria magna.) C um  magnum 
aliud ílgnificationem habeatabío!utam,vt magnum eft coe- 
iu m , &  térra magna, mareque: aliud magna ex parte re- 
ferri ad aliudfuapté natura foleat,vt magnus equus,magnus 
bos. Ñ eque enim h e c  teftificationem fiue commendatio- 
nem accipiunt fue magnitudinis ab exuperanti m ole cor- 
poris,fed excollationeadfim ilia. V tro  igitur modo magni 
Ilgnificationem nunc capiemus ? Vtrum  vti formicam aut 
aliud quiduis eorum q u e natura funt parua, magnum pro- 
nuntiamus, propter comparationem ad alia eiuldem gene- 
ris,ipfius exceflum referentes ? an eo modo quo lumina
rium magnitudo in íua propria conftitutione naturaque 
monftratur ? Equidem hoc modo magnum nunc efle cen- 
feo capiendum. N on enim íol atque luna, quia maiorem 
quam ftelle  minores,obtinent molem, ideo luminaria ma
gna dicuntur : fed quia tanti fiintambitus,vt is qui ab ipfis 
diífunditur íplendor, ccelum colluftret ac a'erem, atque ad 
vniuerfam terram fimul mareque fefe extendat, cun¿taque 
compleat. Enimuero quacunque in parte coeli fuerint h e  1 
m ague fte lle ,&  exorientes,&  occidentes, 8c médium oc- 
cupantes, a quocunqueloco femper abvniuerfis homini
bus equalis magnitudinis conlpiciuntur. Q u o d  íane ma
gnitudinis excellentis , im m eníeque molis argumentum 
dilucidum efle conftat: propterea quód amplitudo latitu- 
doque telluris momenti nihil prorlus afferre videtur ad 
ipíarum moles,aut m aiores, aut minores conípiciendas. 
Nam  ea qu e longe diftant, minora quam fint quodammo- 
do cernimus: adqu evero  propius accedimus, eorum m a- 
gnitudinem exadiüs comperimus. A t íoli t  propinquior 

t  tyyuTtfu eft nem o,rem otior nem o,íed equali íemperinteruallo c ú -  

x-jto ffuTí- ¿tís hominibus ipíe quocunque tradus telluris habitent, 
obuium fe offert. Argum ento id fuerit, quód Indi iuxtaac 
Britanni ipfiim lolem  pereque contuentur. Ñ eque enim ijs 
qui orientis habitant region es, fol occidens magnitudi- 
nem íiiam im m inuit: ñeque abijs qui regiones occiduas 
incolunt, m inor exoriens vnquam conípicitur. A t ñeque 
cum ccelum médium occupat in alterutram euariat par
tem ,vt maior minorúe álterucri appareae. N e eibi aípedus 
ifte íolis imponac. Ñ eque quia cubicalis magnieudinis 
cerneneibus eífe videm r, ob id eius elíe magnitudinis pu- 
tes. Contrahi namque maximis in interualíis eorum qu e 
cernuntur m agnitudines, folent: quippe cum ipía vis per- 
ípe¿liua non queat intermedium penetrare ípatium : íed 
quafi in il!o medio abíum atur, pamaque fui parte res eas 
q u e  conlpiciuntur,attingat. Fadus igitur afpedus nofter 
exiguus, exiguas efle res eas q u e  cernuntur,Iecit exiftima- 
ri: luamque ipfius affedionem  rebus quas contueri datur, 
adícribit. Q uum  itaque fallatur v iíu s, nulla illius iudicio 
tribuenda fides eft.Recordare eanim q u e  tibi interim con- 
tingunt,afFedionum , atque abs te ipío fidem eorum que 
nunc dicuntur,habebis. Si vnquam ab exceili montis caçu- 
mine immenfii m lupinumque campum,conlpexifti,quan- 
ta ipía iuga tibi boum,quanti arantes ipfi íunt vifi ? Formi- 
carúmne tibi veluti imaginem quandam reprefentarunt? 
Si vnquam etiam a ípecula c regione vafti pelagi pofita tuos

fu,

aípedus iniecifti equori, quante tibi máxime infiile  v iíe  
íunt,quantac]ue tibí conipeda eft oneraria nauis , candidis 
expaílis velis fiiper cceruleum mare dilcurrens ? N ónne 
quauis columba minorem tibi preftitit vilionem? propter
ea quod in aere medio confumptus v iíu s, vt dixim us, inua- 
Iidus¿]ue fadus, res q u e íe  offerunt conípiciendas , appre- 
hender^vt íu n t, nequit. Iam vero montes im m eníe ma
gnitudinis abruptos ac velut eliquato^ in imas valles, ro
tundos &  in planiciem leuigatos elle ipíe aípedus indicar, 
in eminentiorem íolüm  inlixus verticem: interiedas vero 
concauitates ob imbecillitatem ingredi minimé vaíens.Iti- 
dem neq; formas figurasq; corporum’, qualefnam fint,per- 
ciperepoteft: ledquadras anguloíásq; om nino turres,tere
tes putat.Quare om ni ex parte conftat in maximis inrerual- 
Iis aípedum ,non articulis diftindam  &  abfolutam, fed có- 
fuíaneam corporum accipere conieduralem im aginem .Eft 
igitur S o l, luminare magnum>vti feriprura teftatur,triinfi- 
nitumq; grandior eo qui nobis videtur: Adde etiam illud 
magnitudinis eius apertiííimumargumentum. Nam  cum 
fteíle  multitudine fint in fin ite : lu m en ‘quod ab vniuerfis Gen' 1' 
ipfis congeritur, ad dilcutiendum diífoluendumúe n od ur- 
n e  cafiginis meerorem minimé íatisfacit. Hic autem folus 
vel fuper horizontem  apparens,immó veró cum adhuc ex- 
pedaturantequam  &  totú á tellure le attollat,tenebras co- 
pendiodiíloluitjfiderú Iuminaíuperat, concretum eatenus 

; &  frigore adftridum circa terram aera liquefácit, atque dif- 
fundit: vnde &  flatus in aurora ípirare, roresqjfereno cceio 
térra circumfluere folent.Telluré etiam ,que tanteeft m o
lis quo p ad o  vniuerlam temporis vno m om ento pundoúe 
luce Sol fuá illuftrare pollet, fi non ab amplillimo quo amT 
bitur circulo lumen fuum emitteret ? H oc loco lapientiam 
opificis animaduertas ipfe percipiasé]ue v e lim : quom odo 
moderatiílimum ad hoc interuallum accómodatilfimumqi 
preftiterit folicaiorem . Eft enim  in eo tanta calorisimpri- 
mendi facultas,moderata alioqui adeo, vtneq; obexttpera- 
tiam vratinflammetque tellurem: ñeque defedionis ratio
ne refrigeratam eam gelidam infcecundamq; relinquat.Iam 
did is germana cófimiliaúe &  de Luna velim intelligas. Eft 

) enim &  corpus ipfius magnum, &  íplendidiílímü lañe poft 
folem. N o n  tamen femper eius conípicitur magnitudo,fed 
nunc quidem totafinuatain orbem ,&  p erfed a , nunc vero 
in deliquio luminis &  imminuta conípicitur, altera fui par
te quid defit,indicans. Nam  alia nimirum obumbratur par
te cum incrementa íuícipit: aliapars eius occultatur, eum 
imminuitur. Eft quedam  figurarum mutationis huiufee 
varié íapientis ratio creatoris: aut enim hoc v u lt , vt exem- Aecedit̂  
plum nobis illinc cuidens noftre  nature preftetur.NuíIam 7>-v, 
rem, inquam,humanam fixam ,& ftabilem e fle : íed alias cu x^ y cpia-' 
antea non eflent, exortas,  ad fiiuiri ftatum pergere cap ef 
íendum : alias item cum proprium attigerint vigorem ,
&  ad ííimmam adoleuerint incrementi m enluram ,

E ruríum quotidianis decrementis fenfim corrumpi ac 
perire &  imminutas aboleri atque intercipi. N os 
igitur ex lu ne contemplatione, quám fluxa fint noftraper- 
dilcamus atq; erudiamur: in m entemq; celerrima rerú hu- 
manarum nobis mutatio veniat, ac non magnificé nobis i- 
pfis ob  v ite  prolperitatem placeam us, non potentatibus 
gIoriem ur,nonobincertas&inftabiles diuitias efteramur: 
delpiciamus carnem in qua potiílim um  veríátur mutatio,
Curam animo diligentiamque adhibeamus, bona cuius 
duntaxat immobilia elle conftat. Q u od  fi dolore 
te luna paulatim íublatiotiibus lucem abíiimens affi- 
ciat: dolore te maiore afhciat anima, fiprobitatem  alfe- 
quuta, deinde bonum virtutis ob negligemtiam &  inco- 

F gitantiam p erdiderit, &: nunquam in eadem perfíftat 
a ffed io n e , fed frequenter ob mentis infirmitatem ver- 
tatur ac mutetur. Veré enim ( vt dicitur ) Stultus 
perinde vt luna mutatur. A tqui corporibus animali- 
um conftituendis , ceterarumque rerum , q u e  a térra 
naícuntur, non mediocriter lu ne mutationes conduce- 
re reor. Nam  alio m odo corpora cum ipía decreícit 
alio, cum accrefcit, afíiciuntur: etenim nunc rara fiunt 
inaniaciue cum imminuitur. N unc contra luna accrelcente 
8c ad luminis pleníí properante orbem, corpora rurlus dif- 
farciuntur 8c implentur-.proptereá quod humore quédam,

calori
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culté, atque immittit. Declarant idita elfe tum i j , quifub 
dio Iunaque don niu n t, capica quorum viera modum hu- 
tnore replentur: tum animantia nuperrimé iugulata: q u x  
mox incuríii impreííioneúe lu n x  permutan tu r: tum etiam 
animalium cerebra,&: animantium in mari degentium ea 
qua: humore copioío prxdita Iunt: arborumque m edullx, 
q u xíiia ían e mutatione conuertereíuna cu n d a  non pof- 
i e t , n iliquid imm eníum (vt ícriptura teftatur) exuperanf 
que viribus eífet. Q u in  8c cundas circa aerem accidenta
rias affediones,ab hiíce lu n x  mutationibus eftici, luce cla- 
tius extatjV t turbines repentini teftantur: qui cum in noua 
cornualunacuruatur, c tranquillitate íxpenüm ero, filen- . 
troque ventorum  repente exoriuntur, quando 8c nubes • 
flatibus exagitantur, fibiq; occuríant, 8c xftus etiam gurgi- 
tefúe maris reciproci, partim in euríipis,partim in océano, 
quos órdinaté confequi ad íunác periodos ab iheolis eft 
cómpertum: Nam  euripi, certis quidem lu n x  temporibus 
viciílím  ad partes vtraíque fluunt. In coitu vero, ne pundo 
quidem temporis quieícunt, íed in íefe perenni fluduant 
agitatione,nutantque,atque Iibrantur,quoufque ruríiis ap- 
parensIuna¿reciprocxfluxioms illis confuetam prxftiterit 
difpoíltionem. Occiduum  autem xqü or aífluxus refluxuf 
que fubit reciprocos, nunc abiens, nunc rediens. Rurfus 
idem deftagnat atque inm idat, perinde quafi lu n x  reípira- 
tionibus quidem partes ad porteras fubtrahatur, rurfum 
ítem  expirationibus ad priorem meníuram cogitur redire. 
H x c  a nobis íimt dida, vt ex h iíce , luminarium immeníá 
tam folis quam luna: magnitudo dem onftraretur: vtque 
conftaretin verbis ícripturx diuinitus inípiratx ne íylla- 
bam quidem elfe otioíam: quanquam nihil eorum feré quç 
bportuniüscom m odiulúeloco nuic com peterent, oratio 
noftra tetigiífevidetur: Com plura namque de magnitudi- 
jie,deque interuallis íolis 8c luna: commentari excogitare- 
üe ratiocinando licuerit e i , qui non perfundorié aut ofei- 
tanter vtriuíque operationes ac vires coníiderandas íibi 
proponeret.Vos igitur(íi m odo grati eife pergitis) cóuenit 
meam ipíius infirmitatem excuíare,non ité in cu rre mali-

tiíUmum fiix magnitudinis prxbet teftimonium. Q u is igi
tur infidas iam ierit, lunx corpus am pliflim x elfe magnitu- 
dinis,quod fe tot tantiique locorum  interualhs ex xq u o  d i f  
pertifuríEt h x c  quidem de folis Iunxque magnitudine prç- 
cellenti hadenus did a  liínto. Ipfe porró Deus qui m entem 
nobis inteili^entixviprxditam  gratuito eft largitus, idem 
id doni gratificetur, vt ex minimis creaturx rebus eximiam 
ipíius &  admirabilem iapientiam condifeamus ; &  ex iftis 
ampliílima mole magnitudinis em inentibus, auguftiores 
de eorum conditore concipiamus cogitationes: tametíi ad 
fuum collati creatorem Sol Lunaque culicis ac form icx ra
tionem  obtinent. Ñ eque enim fieri poflit,vt iftorum quan- 
talibetcontem platione, vllam concipias animo notionem  
D ei auguftiííim x maieftati pro dignitate reípondentem. A t  
certé exiguis quibufdam, nec admodum conípicuis hinc e  ̂
mergentibus notitijs per h xc  ipía quemadmodum 8c per 
vnumquodque m inutiílim om m  in genere tam animalium 
quam ftirpium contingit nos ad D ei contemplationem 
promoueri. D id is  hadenus contenti, gratias in commune 
agam us, Ego quidem ei,qui exiguam haneverbi admini- 
ftrationem mihi gratuito im pertijt: V os autem eidem, qu¿ 
fpiritualibus vos aluit alim entis, quique famélicas animas 
m ex vocis exilitate, quafi pañis cuiuípiam hordeacei edu- 
lio pauit: optauerim , perpetuo vos vt pafcat iuxta adxqua- 
tam fidei proportionem ,nihil obfeuram cognitionem  lar
gitus Spíritus ía n d i, in Chrifto Ieíii dom ino noftro , cui 
gloria 8c imperium in fécula feculorum, Am en.

H O M I L I A  S E P T I M A .

e reptilibus.

E T Dixit Deus: Producant aqua reptilU animar umviuentium 
fecundum gemís: &  volatilia volantia iuxtafirmamentum cali 

fecundum genns. ) Poft luminarium creationem aquxdein- Avctxepot,- 
ceps opplentur anim antibus, v th x c  demum portio vni- Xcctucrtç 
ueríi ornatu fe decéti cohoneftaretur. Suum iam ex fe cul- preceden- 
tum  térraacceperat proprijs conueftita germinibus. Acce-

gnitis,quando noftrç huic qualicunq; orationiadmerienda D  perat 8c coelum nempe íiderum flores ro iéo s, quibus ac- 
neutiquam venit,aut velut ad libellam appendéda tantorú celiit quód idem ítiagnorum luminariurrwlbciali feedere, 
D ei operum operoíiílima m oles ac magnitudo. Q u in  ipíi quaíi geminorum radiantiílima eiaculatione oculorum in
potius ex ijs perquain paucis q u x  dilieruim us, veftro cum 
aiiimo veríáte ac recogiteris, quotnam lint 8c quanta qu x 
fermo nofter indida tranfiliuit. N olim  itaque m ihi lunam 
metiare oculo,fed arcana tecum ratione, quxoculis iftis ad 
attingendarri veritatem tanto certior eft &  accuratior. Fa- 
bulx porro quxdam plañe ridiculç atemulentis nefeio qui
bus aniculis ac proinde deliris quoquo terrarutn diííipatx 
6c peruulgatx tradunt lunam venelicijs carminibusque 
propria ftatione emotam in terrç elementum deferri.Quo, 
q u xio  te, p ad o  prxftigiatorum vis vlla incantatrix íua eam 
íede emoueat,quam ipfe fúndame altiílimus? Q u is tándem ] 
íócus illam ccelo detradam  fufeepit ? vis ex me accipere ef- 
fufiílim x iJÍius magnitudinis dilucidam demonftrationem 
ab exiguis petitam indicijs ? Vrbes terrx totius habitabilis 
quam longiílim o licet inter fe diílitx interuallo, vna cum 
vniueríis quotquot red a  orientem refpiciunt, vicis, limare 
íuriien ex xq u o  omnes fufeípiunt: id quod neutiquam fíe- 
ret,íi non íingulas quaíque facie conuerla refp ed aret, fed 
eos quidem angiportus íiio prorfus luna illuftraret lumine, 
qui ad eam redaobuerterentur, ijsautem quilatitudinem 
ipíius excederent,prxteruedis 8c tanquam fefugientibus 
obuerteretur, nimirum reflexisin obliquam partem radijs, 
cuiufmodi exemplum familiare &  domefticum in lucemis 
liceat videre.Pluribus enim ad Iucernç proípedum  circum- 
ftantibus, eius vm braqui in diredum  adftat Iucernx, reda 
porrigitur: reliquorum ad vtramq; partem declinant.Quarc 
lu n x  corpus niíi immeníilm elfet,exuperantis 8c exim ix 
magnitudinis, neqúaquam ad omnes perxqué térras fefe 
expanderet.^Equé énim ipíius compotes fiunt,cum ab çqui 
dialibus fiue xquinodialibuS exoritur lo cis, qui propé ge- 
lidam ri^entemque plagam habitanr, íiibque vrfx íiti funt 
conuer/ionibus,&: qui concaua meridianX accoluntplagx, 
éxuftx fcilicet 8c torridx zo n ç vicini: quibus ómnibus iuxta 
latimdinis dim eníionem c regioneprxtertiedaluna, aper-

íígniter conuenuftatum eft 8c ornatum. R eliquum  videba- 
tur,fuus vt aquis coníignaretur ornatus. Venit mandatum,
8c ecce tibi d id o  oeyus fluuij ípecimen íiix  ediderunt ope- 
rationis, ftagna genitali prole fxcundantur, ac fui quxque 
generis moliebantur feetus natiux indoli lacuftris aqux 
relpondentes. M aregenus om ne natantum parturiebat.
N e  id quidem quantillum vípiam aquarum in limolis &  
paluftribus locis refedit, erat ingenitx íibi operationis va- 
cuum , f  nec abeodefedit muñere quodab ipía íua mox t  ovSloc- 
creatione acceperat explendum. Etenim r a n x , muliones, Hotp°v tus 
culices ipíi ex ipfo nimirum lacuftri emergebant coeno. x^Ta >cx<<tív 
Q u x  enim vel hodic in omnium oculis fiunt,illius tum té- ^vreAetaç 
poris exhibitorüm operum perípicua quxdam  demonftra- 
tio funt. T anto tum ftudio contendebat aqua omnis fui 
conditoris imperio fubfer.uire &  obfequ i, vt 8c quorum ne 
genera quidem p oílit quiuis ad numerum referre, horum 
vitam nulla intercedente mora efficacem atque operatori- 
a m , feque motitantem declarauit magna prorfus 8c ineffa- 
bilis D ei potentia, fimul atque fuo vnius prxcepto aquis 
vim  impreííit generationi accommodam. Producant aqua re- 
ptiliaanimarumviuentium.) N unc primüm animatum fit, ac 
fenfile creatur animal. N am plantx 8c arbores quamlibet 
dicantutviuere,qu6dnutririux íacultatis audiuxque par
ticipio gaudeant, at non ob id anim aliaíunt, ñeque anima 
ihformantur,eoque did um  eft: Producant aqu£ repulía. ) Na- 
tatile quodeunque tándem illud e ft , íiue id íiimmam aqux 
füperficiem radat natando, fiueinnatans imam aquam fe- 
cet,in reptilis naturx cenfum traníit, quando per aqux cor- 
puS fe trahit,&íi qua aquatiliüm pedum fulturis nituntur &  
incedunt. H orum  enim pleraque íi in t f  amphibia máxime, -j- 
ceu funt phocxjcrocodili, hippopotami, ranx 8c cancri. In ,» vtroque 
his prxrogatiua nominis gaudet, quod íiiapte natura nata- viuens ele- 
tile eft,ob id d id u  eft-.Producant aqux reptilia.)In hiíce perbre- ment0< ** 
uib.verbis,quod genus om ilíum  eft ? Q u id  non reptiliü có- tn ttrrn

*  &  1 t n  a q u a .
jpre-
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prehenfum eftin creatorís precepto ? N011 vtique eaq ü x  a- 
nimalpariünt>ceu íunt t  pnocx,aelphines, torpedines, cx- 
teraque id genus q u x  chartilaginea. N on omine i" ouipara, 
quibus nomenclaturis omnia fere piícium genera conti- 
nentur.Non t  fquamoíá, non corticofa,non pinnis prxHita, 
non eifdem carentia. V ox quidem imperi) breuis admo
dum e ft , quin potius ñeque vox eft: fed momentum dunta- 
xat, & fubitüs motus diuinx voíuntatis: A tqui voíuntatis 
iftius inprxcepto quamlibet breui delitefeentis tanta nimi
rum difrafio eft, quot íunt, 8c quibus differunt inter fefe, 
quibusque conueniunt animan tium pifeium genera, atque 
naturx: de quibus diligenter accurateque dilferere velle 
perinde eft, atque íi quiípianj autxquoreas vndas enumera
re aut metiri cotylis fiue heminis aquas maris aggredere- 
tu r: Producant aqua reptilia.) In ijfipfis funt ea qu x in pela- 
goverían tur, q u x  littoribus gaudent, q u x  immería pro
fundo viuunt, quxque adhxrefcunt petris &  alíam- 
bunt. Sunt &  gregalia, folitaria, vt cete 8c belux mo- 
lis im m e n íx , &  minutíífimi pifees. Eadem enim vi lañe, 
parique prxcepto , tam m agna, quam parua animantia 
in lucem edita fiint. Producant aqua reptilia.) Oftendit ti
bi natatilium animalium naturalem ad aquas aííinitatem. 
Q uaproptervelparum ab humoris naturapiíces feclufidil- 
pereunt. N o n  enim reípirandi habent organum , quo 
hunc aerem attrahant: fed quod in terreftribus animanti- 
busacrobtinetrationis, id eft generi natatilium aqua: E t 1 
cauía eft inprom ptu. In nobis enim eftpulm o, viícus por
ro rarum , meatibusque multis patens, quod per ipfum 
p edus dilatatum, attradum  recipiens aerem , internum 
diuentiíat noftrum refrigeratque caíorem. In illis autem 
dilatatio conftridioque branchiarum attrahentium hum o
rem , reddentium cpe, ípirandi munus efHciunt. Propria 
pifeium eft ío rs , propria íáné natura, íéparata peculiarif- 
q u e , pro moribus Viduque vita. Ideo ñeque mitefeit ani
malium natatilium quicquam : ñeque fefe tradandum vn
quam manibus vjlis m ulcendum queprxbet. Producant aqua 
reptilia vitientium animarían , fecundum genera fuá. Vniufcu- 
iufque generis nuneprimitias quafi naturx femina quxdam 
oriri iubet: multitudo vero fucceífioni poftea aílerúatur, 
cum genera fingula necefte fit in multitudinem crefcere* 
Atq-, aliud genus eorum eft, q u x  *  oftracoderma vocantur» 
Qualia funt co n ch x , pedines,lim aces marini, ftrombi, 8c 
oftrearum diferimina numeróla. Á liud eorum ,qux *  mala- 
coftraca vocantur. V tlo c u ftx , cancri, exteraque id genus 
finítima. A liu d p rx te r h xc  genus eorum eft, q u x  mollia 
nuncupantur, quorum caro mollis eft, atque teñera. V t 
polypi, íep ix , exteraque fimilis generis. In quibus rur- 
líim innúmeras eílé differentias conftat. Prxtereo draco- 
nes, murenas atque anguillas: quxlim ofisinflum inibus 
ftagnisqiie naícuntur, &  venenatis potius reptiíibus,quám 
piícibns fiint propinqua.. Aliud item genus iubcun teaqux 
ouü,aliud ea q u x  animal pariunt.Procreant autem animal ea 
quç muftelini generis íim t, &c caniculi: 8c ea omnino q ux 
chartilaginea nuncupantur, generisq-, cetarij, plurimaíunÉ 
viuipera,vt delphihi,vituli marini, quos 8c tenellos íiios ca- 
tulos aliqua perterritos cauía, in ventrem ruríüm fiiícipere 
drcum píediq; femnt.Producant aqua teptilia viuentium animo- 
tiíper genus. Aliud genus eft cetarium,aliud pifeium tenuium 
genus. In piícibus item innúmera diícrimina fiin t, per ge
nera íané diftinda. Q yorum  8c nomina propria íim t, 8c 
pabulum varium 8c figura, 8 cm agnitudo, 8 ccarniumqua- 
litates haud exderri, íéd diuerlx. Maximis fingula diífe- 
rentijs ínter feíé diícrepant, íiib varijáque form is, atqiie 
diuerfis ípecie collocantur. Q u inam , q u çio , thynnorum 
exploratores, generum nobis enumerare differentias 
poííént ? quanquam, vt ferunt, in magnis piícium gregi- 
bu s, numerum illorum exa¿té renimtiant. Q uis item eó- 
rum qui circa íitoraripasqúe fiue oras ftudío pilcalidicon- 
íénuere , nobis horum Hiítoriam omnium exadié notam 
efficere poílét ? Alia porro genera piícium cognoícuntqui 
in Indico m ari, alia qui in ^Egyptio finu pilcantur , alia 
infularum in co lx , alia Mauritani nouerunt: omnia tamen 
tam parua, quam grandia, primum illudimperiumilíaque 
inenarrabilis potentia procreauit. M ulti varijque fiint 
ipíorum m odi viuendi: m ultx denique in vniüfciiiiifque

A  fucceílionegenerisdiíferentix, non ouisplurim ipifeium , 
perinde vt aues incubant,non nidulos fixius agglutinaiftaut 
com pingunt, non inenutrienda lúa proíe Iaborant,feda- 
qualuícepm m  editum ouum , animal nullo prorfiis exhibi-s \  
to  negotio fecit. Eft etiam vt vniuícuiuíque íucceílio gene
ris inuariabilis íémper fit : ñeque cum alia natura vlla miC 
cetur. N o n  in humore perinde atque in térra naturas elíe 
promiícuas nouim us, quales elfe mulorum conftat, 8c a- 
uium nonnullarum deprauátium generum adulterantium- 
que naturam. N ihil in piícium genere dimidia parte den- 
tibuseftarm atum , vt bos açu d n os, vt ouis: ñeque enim 
quiiquam pilcis ruminat niíi fcarus ío lu s, vt quidam me- Scarusfo- 
m orix prodiderunt, fed omnes acutillima frequentium lm ínter 

B  dentium acie com m uniuntur, ne fi mora in molendo tra- P‘f ces r«- 
heretur, difflúeret alimentum. Etenim nifi celerrime d i f  mm**• 
fedum veneriim m itteretur, dum íécareturin minuta, per 
hum oré fané dilaberetur. Pabulum auté alijs aliud piícibus 
per genera definitum eft. Quidam  enim lim o , quidam alga ^ uo 
vefeuntur. A lios a lix  in humore nafeentes herbx dele&ant, 7̂ °Z'l>ulo 
maior pars piícium Ii^ununt alter alterum , atque deuorant: p,fCes. 
& m in or apud illos elcamaioris e ft, 8c íi vnquam euenerit, Ar 'ttt.de 
vt is qui minorem íiiperauerat alterius prxda fía t, am bo Ammali- 
tum fimul deglutiuntur, 8c vnum vltim i pilcis imrrierfi btts' 
ventrem ingrediuntur. Q u id  ig itu r, q u xfo , nos homines 
aíiud agimus, cum vim afFerimus inferioribus ? Q u id  in- 

C  tereft inter eum ac vltimum pifeem, qui fuá improba 8c in- A, 
temperanti cupiditate diuitias coníéquendi, ininexplebi- íOÍ®*
Ies auaritix finus imbecilles ingerit homines, atque abdit? 
illepauperis patrimonium raptum habu it: tu illiim op- 
preíliim partem tuarum facultatum fecifti: iniuftis iniu- 
ftiorem p ro fe d ó , atque auaris auariorem te oftendifti.
Prouideto, ne finis idem tibi qui piícibus euenire crebró 
ío le t, occurrat hamus forfitan,aut nalfa,aut etiam rete; Et 
nos enim om nino cum multa peregerimus mala atque ini- 
qua,iudicium illud extremum, pasnam illam vltimani nort 
euitabimus. Iam quidem 8c infirmi cuiuídam ánimantis 
haud modicam aftutiam ipfe ac doloíiim ingenium infidio- 
fiimque cum didiceris, volo  proinde, vt ipíé ádmonitus 

D  non imitere fed vites maléficos. Cáncer effii&im  óftrei Cancer vt 
carnes cupit, fed perdifficilis eius eft ipfi venatio, teftx ra- aJ u 
tion e, quaclauditur ac munitur: perualido riamque 8c 
in frado íépto carnis oftrei molitudinem natura mu- 
niuit. Quapropter 8c oftracodermon id aquatilenun- 
cupatur. Cumc^ue dux concauitates exade inter íéfe con- 
iu n d x  oftreum circumplicent & a m b ian t, nihil proríus 
cancri denticulati forcipes illi poífiint. Q uid igitur agit? 
quid tándem m olitur ? C um  viderit illud tranquíllis in ío- 
cis tepore íéíé o b lcd a re , íiiasque illas valuuías ad íolis ra
dios aperuiílé ac explicaílé, tune cíanculum in ied o calcu
lo  concluíionem prohibet, atque quod viribus lilis deerat, 
id tali aftu fibi lupplet. H x€ eft eotuih lnalitia, qux ñe
que ratione ñeque voce prxdita íunt. Ipíé ego optauerim, 
vt cancrorum lolertem  induftriam imitatus in parando via
tico , a proximortun noxa incómmodisque tibi tempe
res. Taliuin eft p ro fed ó  m o ru m , qui íiium cum do
lo fratrem adire ío le t , quique ex infidijs proximos ag- 
^reditur aíienisque iníiiltat caíamitatibus. EíFugitode- 
ípiciendorum hom inum  imitationes. Tuis proprijs fa- 
cultatibus efto con tentus: paupertas cum veraci fuffici- 
entia , om ni potiundx voluptati p ro fed ó  eft com potí 
mentís anteponenda. N on fiíentio prxterierim polypi 
dolos ac furacitatem. Is cuicunque m o  adhxíerit colo- 
rem íiibit illius, atque adeó, vt piícium complures ad 
ipíiim de improuifo nantcs , tanquam ad íaxum appeí- 
la n t, paratamejue fefe offerant illi veríiito maIitioío¿]ue 
prxdam. Talibus eos moribus prxditos elíe conftat, 
qui perpetuos potentatus filbeünt: 8c ad vfiis neceflitu- 
dinesque fingiilas occurrentes íéíé accom m odant: nec 
in eadem femper volúntate perfiftunt , fed alij ditterfique 
faciíé fiunt.Sobrietatem cum fobrijs laudant: intemperan
tes íimt citmintemperantibus : atque ad id  quod cuiqj pla- 
cet íiiaril om nino fententiam vertunt. Q u os euitare facile 
nem o poteft,necab ipíorum infidijs nocumentisq; cauere: 
propterea quod pietatis prxtexm  prauitas eorum fucata 8c 
adornata profundé celatur.ac latet. Huiufcemodi íané mo- 

11 C  res,ra-



res,rapaces lupos appellat D om inus,in indumentis fefe o -  A  A tq ui mox vt íatis ftudio fuo quod geftiebant explere, fue-

Tifcium

tiiú palam oftentantes. Fugito prorlus varios hofee multi 
plicefq; m ores: fedare veritatem, fimceritatem,fimpUcita- 
fcem.Anguis varios obtinet mores: eoque peenx huicaddi- 
d u s  eft, v t reptet humi. Iuftus fidione caret,qualis &: Ia- 
cob etiam fuic : quapropter ipfe Dom inus habitare faeit 
vnius moris hom ines in domo , minime fcilicet fucatos. 
H oc mare illud magnum &  fpatiofum eíbillic reptilia funt: 
quorum numeras elle non poteft, ammalia pama cum ma- 
gnis. Attam en eft in illis quxdam  difpofitio fapiens redui- 
que modus viuendi. N o n  enim carpere folum reprehende- 
reque pofliimus piíces,íed íunt in illis, 8c  qux profequen- 
da Iunt imitatione. V t  íingula genera pifeium accommoda-

rit fadum , rurííis ipfi omnes velutagm ine f a d o , fefe reci- 
jcúunt domum.Et quxnam fit ratio redeundi recipiendique 
le dom ú,ab ipfifinet animantibus mutis *  audiamus. A qu í- 7rcLyS^uii. 
lonium ,inquiunt, mare vadofum eft, reíiipinumque, ven- 
torum flatibus exponitur violentis: perpaucas etiam oras, 
tradusque profundos &  fubterfugia habet:quamobrem &  
ex ipfis íedibus imis perfacile flatus ipíum exagitant, pro- 
celfxque reu olu u n t, vt &  vna cum fludibus vndisque 
mifeeatur arena. Huc accedit 8c  frigus hybernum. Hyemis 
enim tempore pergelidum e ft: quippe quod complures, 
tum peralgidos pergrandesejue íiiícipiat amnes . Idcirco 
temperie m oderationeque ipfius per tefnpus xftiuum  p o-

mores, quos ta ^  • iQCa ¿iftribuunt,in illisque vitam degunt,nec aliena g  titi,rurfus hyemis tépore, xquoris *  prohindi gurgites al- *  r ¿v |v T3
-operareuü ^  vnquam agg rediuntur: fed intra fuos lxta  veríantur fi- 

,mtar,‘ n es. N on  illis geom etraquiíquam diftribuithabitationes,
non meenibus vllis íunt vlla genera piícium circumícripta, 
non finibus vllis diuiía: íed quod cuique prodeft,quodque 
neceflarium eft, id natura: muñere eft dennitum .H ic finus 
h x c  piícium genera,ille alia paícit: &  q u x  hic abundant, in 
alijs eadefunt. Nullus hic mons acuris porredus vertici- 
busea íe iu n g it. Nullus amnis tranfitionem dirimir, fed 
q u íd am  natura lex arque iufteque pro vniufcuiufque ni
mirum commodiore vfu dixtam , hoc eft íiium cuique vi- 
üendi limitem 8c canonem velut fortito prxfcribit. A tqui 
neutiquam tales íumus.Vnde?quod ipfi términos quos po- 
fuerant patres noftri, eoque continenterferuandos trans- 
Ferimus. Terram  limitari íed ione diducimus. D om um  ad 
dom um  coniungimus 8c agrum agro copulam us, vt a pro- 
ximo auferam us. N orunt plañe cete illa grandia quam fibi 
natura dixtam prxfcripferit.Id occupant mare, quod vltra 
plagas habitabiles collocatur, quod infulis fermé caret: cui 
continens vltra fuccedere nulla vnquam tellus conípicitur. 
Quam obrem  innauigabileeft, 8c nec hiftorix fiue explo- 
randi ratio , nec vlla neceílitudo prorfus nequor illud vn
quam aggredi nauigantibus períuadent. H oc mare , ceta- 
rium genus magnitudine maximis xquandum montibus, 
vt ferunt qui confpexerunt,occupatum tenet in filis finibus 
manens, nec vllum proríus detrimentum, autiníiilis, aut 
vrbibus maritimis afFerés. Ita fingula genera pifeium in de- 
finitis fibi maris tradibns,perinde atque in vrbibus,aut pa- 
gis quibuídam, autantiquis patrijs immorantur. Iam vero 
lu n t,&  qui peregrinationem de more capefíant, quafi qui 
communi cuiuípiam curiíe decreto,alio ablegati, 8c in exi- 
lium proferipti fub vna militan telfera aliquo emigrent 
om nes . N am  cum deftinatus ab natura articulus temporis 
accelferit x/v̂ o-Ecng, alij ab alijs finibus emigrantes,commu
ni lege concitati naturx ad Aquilonium  properantes mare 
contendunt.Quo tempore afeenditur, videre vtique poílis 
Vnitos piíces, perinde vti flumen, 8c per Propontidem 8c 
Euxinum pontum tranantes . Q u is eft qui mouet ? Q u o d  
regis edidum íQ ua: tabelke in foro pofita: prazftitutum de- 
cedendi tempus definiunt ? Q u i deniq; íunt hofpitú adue- 
narumque dudores ? Conlpicííne diiunam inftitutionem 
ordinemque cunda complentem, 8c vel minutiílíma qua:- 
que penetrantem? Piféis diuinx leginon adueríatur, &  ho
mines íaliitariaprxceptanon ferimus?non toleramus? N o 
li flocci pendere piíces, quod voce careant, quod animalia 
fintpenitus expertia rationis: fed vereri,fed  pen-netuer'e 
velis,ne creatoris obftandoprxceptis,rationis illis exper- 
tior videare. Audi piíces prope vocem per ea qux faciunt 
em ittentes.N os quo genus noftram períiftat,atque peren- 
net, longinquam iftam capeílimus peregrinationem. Pro-

f>ria quidem ratione piíces haud prxditi íu n t: naturx veró 
ibi legem infitam inículpramque habent, id íemper quod 

agendum eft demoñftrantem. Eamus,inquiunt,ad Aquilo- 
Af/cfljUa niurp m are. Illa eliim exteris xquoribus aqua dulcior eft: 
r hyiicum. propterea quod modicam in eo moram íol trahens, non 

vniuerfum luis exhaurit, abíumitque radijs, quod potulen- 
tum eft.Enimueró non mediocriter &  animantes xquoreç 
dulcibus humoribus gaudent. Vnde fit vt & a d  flumina íx- 
penumero annatent, Iongecjue ab ipío mari diícedant. Hac 
de cauía Ponmm£k)fi finibus xquoreis exteris antepo- 
n u n t, vtad effiíncSid os excludendosquefoetus , & e n u - 
triendam fibi fobolem , magis idoneum, magiíque aptum.

D

t o s , loca foli propinquiora repetim us, flatuíque Septen- 
trionishorridos fugientes,ad eos xquoreos finus tanquam áWccy. 
ad ftationes properamus,atque confugimus, qui minus vi 
ventorum concutiuntur.Vidi ipfe ego h x c , 8c in óm nibus 
fulpexiadmirabundus Dei íapientiam. Si rationis expertia Vertit ad 
excogitare conferuaréque íálutem fiiáíoleant, atq; piieis id -AUegonam 
feiat quid expetendum fit f ib i, quid fugiendü:quid nofipfi fcrií ltiTíiTn- 
dixerimus,qui rationis muñere cohoneftati,legibus erudi- 
ti,pollicitationibus inuitati, ípiritu íapientiá aífequuti, res 
easjdeinde q u x  ad nos pertinent longe radius, &  á ratione 
alienius,quam ipfi piíces diíponimus?illi quidem de futuro 
proípiciant,atq; prouideant:nos auté de fpe futurarü rerum 
vacui,vitá noftram,voluptati v itx  pecudum accomm odatx 
deditáconficiamus,ac conííimamus? Piféis tot maria tranat 
ac permutar,vtvtilitatis aliquid cóíéquatur. Quid ipíe dixe
ris q u x lo , qui vitam in otio degis, quod quidem maleficii 
principium elle nemo eft qui ignorantiam prxtexere p o t  
fit? R atio profed& naturalis nobis inípería , profequenda 
conciliandáve eife honefta, fligienda noxia turpiaque ííib- 
indicat.Non ab xquoreis exemplis difeedo: quoniam h xc  
nobis inquirenda nunc proponuntur. Audiui quendam eo
rum qui maritimis in regionibus veríantur, xquoreum  he- 
rinaceum comm em orantem,exiguam illam paraipenden- Heripaceus 
damque beftiolam tranquillitatis indicem dodorem que mminliS' 
íxpenum ero tempeftatisque nauigantibus fieri: Q u i cum 
ventorum perturbationem prxfeníerit,calculum haud exi- 
guum íubit, fiib ipfo tanquam anchora feipíum ftabiliens.
D etinetur enim illius pondere, ne fticilé fludibus trahatur 
ac agitetur.Id vbi nautici confpiciunt, futuram hoc indicio 
ventorum agitationem tempeftatemque prxíagiunt. N e
m o hom o ftellarum fcientia p rxditus, nem o Chaldxus 
procellas ex ortu fiderum coniedans acris turbelam heri- 
naceum d ocu it: íed marium dominator atque ventoram , 
huic etiam animanti paruo im m eníx ííix fapientix vefti- 
gium euidens 8c apertum imprefsit.Nihil eft prorfus,quod 
lub prouidentiam D ei non cadat.Nihil eft om nino, quod a 
D eo negledum  fir.omnia explorar, omnia conípicit oculus 
ille peruigil: ómnibus adeft, facultatemque íalutis cuique 
prxftat. Si herinaceum Deus a íuaprouidentia non exclu- 
dit,ea q u x  ad te pertinent non explorar,non conípicit?Vos 
ó viri,coniuges veftras diligite, &  íi loéis lóginquis fem oti 
in coniugij íocietatem conueniftis, naturx vinculum legi- 
bus ac benedidione obftridum  vnio ac iugum diftantium 
efto.Vípera genus íerpentum omniii exitiolifsim um urenx DUigedam 
m arinx nuptias expetit, &  fibilo íiiam fignificat prxfen- v*tre exe~ 
tiam,eamque e gurgite vafto inuitat ad nuptiales coplexus.  ̂0 Vit er* 
illa autem obtéperat 8c co it cu venenato.Quid hçc mea ra
tio  vult?quid protédit? Siue alper eft cuiuípiáconiunx, fiue 
ferus m oribus,perferatillúvxor necefle eft:necvllam pror
fus ob caufam íocietatem vinculumque difloluere patiatur.
Feritne, verberat, eftque percuflor ? A t vir tamen eft tuus. 
Tem ulentúfne? A t tibi eft natura con iun du s. Durúfne, 
morofus 8c implacidus ? A t  membrum iam tuum  e ft&  
membrorum prxftabilifsimum . Audiat 8c ipíe vir accom- 
modatam íéójue decentemadm onitionem.Vipera viras ob  
nuptiarum venerationem euom it. Tuduritiam  anim i, tu 
feritatem,tu cradelitatem ob vnionis reuerentiam non de- 
ponis ? A n  exemplum viperx nobis 8c alio modo fortafle 
prodeft? Adulterium naturx quoddam eft viperx m urenx- 
que mutuus ille complexus.Difcant igitur ij, qui alienis in- 
fidianturnuptijs, cuinam reptili fint fim iles. Id vnum eft

mihi

muren a
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m ihi cordi,id vnum propofitum , ve ecclefiam vndequaque 
noftram hanc xdificem . Intemperantium , incontinen- 
tiumque hominü perturbaciones, tam a mari quam á térra 
fiimptis exemplis caftigatx íédentrtr. A t enim infirmitas 
m e corporis, atque anguftia temporis (iam enim adueípe- 
ralcit)hoc loco finé orationi ponere cogunt. A lioqui plura 
poteram adhuc auidis audiédi de ijs q u x  in mari naícuntur 
referre digna prorííis admiratione, de mari denique ipío: 
quonam p ad o  in íálem cogatur maris aqua: quom odo pre- 

*. Thatiort- tioíiis lapis *  corallium in mari quidem íit herba: íed cum 
no &  c&terts jn aerem effertur,in lapidis íoliditatem tranígelatur &  con- 
xcpáMíov: creícit.Vnde viliílimis animantibus oftreis,ipla natura pre- 

H0C 1*1™' ^0^ 0105 vniones impreíTerit. Q u x  nimirum vtraque in 
y1** filis recondi theíauris reges percupiunt: eapaílim circum 
xcc/f '. <ov jjttora oras flUe ripaS , circum alpera íaxa difieda íimt, 

viliílimis oftreorum infita cruftis: vn^e vellus aureum pin- 
n x  nutriant , quod nondum exade quiíquam eorum qui 
coloribus inficiunt vellera,potuit imitari ? V n decochlex, 
veftes regibus purpureas offerunt: quas quidem &  prato- 
rum flores viuacitate coloris longo interuallo fuperare 
non eft obícurum ? Educant, inquit, aqua. Et quxnam res 
neceílarix non continuo funt exortx ? Q u x  lautarum re- 
rum non dono datx íunt v i t x : partim íané fubminiftratio- 
nis hom in um : partim vt ex creaturx miraculo ad contem - 
plationem eleuere, partim etiam formidinis terroriíque 
incutiendi ratione,quo nofter animus íom niculofiis, defi- 

Cete. dioíiis , ac iners excitetur &  erudiatur . Fecit Deus cete
*  Kzpttoç magna,non quia *  iquilla, &: halece maiora funt, cete ideo 

magna funt d id a: fed quia maximis m ole corporis monti- 
bu sxqu antur. Nam  cum ad fiimmam aqux fiiperficiem 
enatarint, inftar infiilarum fxpenumeró apparent. H x c  ta
men tantx molis animantia, non in o r is , nec in littoribus 
degere veríarique íolent/ed id inhabitát mare quod Atlan- 
ticum nuncupatur.Talia funt animantium ea,qux ad terro- 
rem ftuporemque nobis incutiendum creata íimt. A t fi au- 
dieris maximas ñaues extentis velis fecundo per xquora 
flatu labentes , piíciculum minutum remoram didum  fi 
carinis adhxferit, adeó facilc fiftere, vt immobiles haud 
paruo tempore detineat, moreturque quafi in ipfo mari ra-

A 7tochi ¡̂g dices altius fixiuíque e g iíle n t, nónne ab exiguo quoque
* mtnoru pjfcg demonftrationem eandemacceperis iplarum virium

creatoris? N on enim íolum gladij, ferrx,canes, balenx, or- 
cx,cxteraque id genus form idoloía metuendaque funt,íed 
etiam aculeus fiue radiolus paftinacx piícis marini licet 
mortuijlepus marinus, animal fané noxium non mediocri- 
ter terrent: quippe q u x  celerem afFerant &  ineuitabilem 
necem.Ita per omnia rerum opifex vigilare te vult,vt ea ípc 
quam in ipío tute habere debes, detrimenta noxásve, qux 
ab illis proueniunt, euitare p oílis. Sed enim ex altis emeríi 
gurgitibus, vaftocjue mari iam ad continentem confugia- 
mus.

Nam  cum alix mirandas res x q u o rex  poft alias nos oc- 
cupalíent, filis nimirum orationem noftram perinde vt vn- 
dqfludulquecrebris incuríationibus obrutam diduxerunt. 
Quanquam mihi íané haud mediocri fuerit m iraculo, fi 
non mens noftra fugam veluti lonas ad mare ruríiis arripe- 
ret, cum in continente admirabiliora inueniat. Videtur au
tem oratio noftra cum in res mirabiles innúmeras in cid if 
fet,mediocritatis oblita fuiífe, eique eidem obtigifle quod 
&  immenlum xq u or nauigantibus euenire ío le t. Illi cum 
nullum fibi fixum ad m otionem  metiendam iignum con- 
ftituere queant, ignorant perfiepé ípatij quantum fuerit ab 
illis decurfiim.Hoc ipíum circanos fadum  apparet, noftro 
enim per opera creationis decurrente íérmone,eorum qu x 
commemorata íimt,neutiquam fentire potuimus numero- 
iam multitudinem. S ed &  n religioíiim hoc theatrum plu£ 
culis audiendis in h iet, fitque non iniucunda íeruorum au- 
rib us, miraculorum herilium enarratio: hic tamen ad por- 
tum oratione deduda accedentem expedem us diem, ad ea 
q u x  reftant reddenda. Surgamus igitur omnes , atque gra
das agamus partim pro ijs q u x  íimt d id a , partim eorum 
q u x  reftant poftulemus plenariam p erfed ion em . Vtinam 
&  inter íúmendas epulas,hçc omnia vobis meníarij íermo- 
nes fint,qux vobis hodierno die,partim exoriente , partim 
occidente fole orado tranfegit,ac obtu lit. Vtinam etiam in

á ?X!lví'5 
remora, 
A*

D

Ion. 1.

eorum fententijs fomno vos occupad,dormientes quoqu e 
diurna perfruamini voluptate, quo vobis iure liceat dicere:
Ego dormio &  cor tneum vigilat, n ó d e  dieque legem D o- c¿( 
mini meditando-.quem gloria &  imperium addecet in lecu- * 7* 
la íéculorum, Amen.

H O M I L I A  O C T A V A .

© f  ‘volatilibpM &  aquaticis.
E T  dixit Deus : Producat tena animam viuentem iuxtagentis, 

quadrupedia, &  reptilia, &  bejlids iuxtagenus . Etfaftum  ejl Contra 
ita.) A cceílit opificis ed id u m , ordine procedens, &  térra M*n'c *os 
quoque lüum proprium ornamentum accepit. Illic: Edu- txa'Ta'1® 
cantaqux reptilia anim arumviuentium, didum  eft.H ic: f|>°V/eí 
Educar térra viuentem animam, d icitur. Eftne ergo anima aV‘Xct,5í 
prxdita tellus : Vanxcjue mentis homines M anichxi lo- 
cúmneiam habent, redéque íentiunt anima prxditam tel- 
lurem eíle , dicentes ? N on quia dixit: î a.ya.ytvcc, Educar fi
ue producat, id ideo quod in íeipia firum erat, eduxit ter- 
ra:fcd qui iu fsit, is vt térra educeret, ipfi prxftitit faculta
tem . N ec  enim,cum audiuit: Germ inet térra herbam feeni 
frudiferum que Iignum quod in íéipíá habebat deliteicens 
faenum, illud eduxit. N ec fané palmam, aut quercum aut 
cuprefliim aliquo in loco inferioris vteri fui eatenus retru- 
íá,in apertum &  propalam eduxit &  edidit: fed verbum ip- 
fiimdiuinum : eorum eft p ro fed ó  natura q u x  oriuntur.
G erm inet, inquit, non id quod haber, em ittat: Ied id quo 
non eft prxdita , coníequatur , adionis operatiomfque 
D eo facultatem atque potentiam largiente:pari nunc etiam 
m o d o : Producat térra animam, non eam qux ineft in ipía: 
fed eam qu x data eft ip fi, creatoris D eiprxcepto. D einde 
ratio M anichxorum  in contrarium ijfdem refledetur.
Nam fi eduxit animam , iam anima íeipiam térra deftituit.
Sed illorum quidem abhorrendam &  execrabilem elíe íen- 
tentiam fuapte luce eluceícit. C u r autem aqua quidem re
ptilia viuentium animarum, tellus autem viuentem  ani
mam educere iulíá éft ? Arbitramur natatilium quidem na
turam im perfedioris quodammodo participem e lía  vitx: 
quippe cum in humoris crafsitudine degant. Nam &  audi- 
tum  obtinent grauem ,  &  aípedum  hebetem , cum per 
mediam aquam videant. Adde memoriam fcrénullam in 
illis e ífe ,  ñeque im aginadonem , ñeque conluetudinis aut 
familiaritads vllam cognitionem  . Quapropter oratio 
quafi demonftrare v id etu r,in  aquatilibus quidem carna- 
Iem vitam , animalium motionum principem elle . I11 
terreftribus autem animantibus, cum perfediore vita prx
dita fint, principatum vniueríiim fubindicat animam ob- 
tinere. Terreftrium fiquidem fenfus perfpicaciores íimt, 
quám aquatilium ,prx his item illa acutius prxfentiaap- 
prehendunt, exa d x  veró certxque rerum prxteritarum 
m emorixapudplurim as quadrupedes animantes compe- 
riuntur. Quam obrem  in aquatilibus quidem (vt videtur) 
animantia corpora íimt creata . Reptiiia namque viuen
tium animarum ex aquis produda fun t. In terreftribus au
tem animam adminiftrantem corpora tellurem educere 
iuíTum e ft , quafi plus quid habeant animantia terreftria, 
quám aquatilia facultatis v iu en d i. Etenim expertia qui
dem fu n t, &  terreftria rationis . Attamen aftediones 
complures anima: naturali lúa quxque voce fignificant.
Nam  &  gaudium , &  dolorem , ¿t  confiietudinis familia- 
ritatííve agnitionem , &  indigentíam alim enti, &  feiun- 
dion em  compafcuorum animantium , &  innúmeras id 
genus affediones emifsione fux vocis indicare videntur.
Sed animantes aquatiles non modó non eliciunt vocem: 
fed ñeque miteícere quidem, ñeque doceri polfunt. Q ijin- 
etiam ad om nem om nino v itx  íocietatem hominibus t t 
f  inattradabiles íimt penituíque ineptx . Cognouit bos ^

Jé pofsidentem , &  afinus pr&fepe Domim fui . Piícis au- x,ií ^al~ 
tem non agnouerit fiium vnquam altorem ? Scit afellusaf- ^ttXTCt- 
fuetam fibi vocem , feit eam viam qua fxpius ambulauit. 1 ’ 
N o n n u n q u am ,&  dux hom ini fit erran ti.N on  aliud ter
reftrium audit hoc animali acutius.C am eliprxterea ma
li memoriam fibi illati, grauemqu<^fcprem , atque ad ira- 
cundiam diutiüs retinendam prc^ K íio n em  , quifnam 

C  i  vnquam



I n  V y t a g o -  

' r i c o r u m  

T ¿ v  7r c tK -

X t y y w -

etxr.

A t t fd - P a -  
tr ú  beati
inodeftiam, 
qui fe lapsit 
memoria 
ingenue fa -  
te tu r. 
Aggre ditur  

de volucrü  
•'naturis 
n a f  ratione1 

A i  lapfum  
tnem oru  
¡appofite fa -  
t i t ,
i ç x j y i V  T o  

5¿?MVCV.
I d  quod f i-  
i n i l i  c o n f i r -

t o l l a t i o  v a 

l a r  i t i u m  a d  

v o l a t i l i a .

vnquam marinomm pifcium imitari poílit? O lim  verberi- 
bus cxfa camelus,ira, longo poft tempore recóndita, cum 
idoneum opportunuinfyie nada fuerit tempus, malum il
lud tándem reddere íolet. Audite vos,audite, qui grauem 
amarumque geritis aniraum, quiq; malí memoriam vobis 
illati, tanquam virtutem probitatemque quandam exerce- 
re foletis, cuinam animali perlimiles íitis , cum dolorem 
contra proximum,perinde atque fcintillam occultam in ci
ñere eouíque reconditis, quoufque materiam occafioncni- 
que n a d i, tanquam flammam quandam iram priuS conce- 
ptam redaccendatis. Educat térra arimam viuentem.) C ur ani
mam viuentem tellus educit? V t quid fit inter animam iu- 
menti, atque animam hominis difcas. A t animam quidem 
hominis paulo poft quom odo habeat fcies. Nunc interim 
audi de animantium anima ratione non prxditorum. 
C um  iuxta quod ícriptum e ft , animalis omnis anima íán- 
guis fit ipíius : íanguis autem coadus in carnem fuapte 
natura vertatur, caroque corrupta in terram refolui foleat: 
mortuum quid optimo iure eft anima iumentorum . Igi- 
tur animam térra viuentem educat. Vide coníequentiam 
ordinemque animae ad íanguinem , íánguinis ad carnem, 
carnis ad terram: contra, fada  reíolutione per eadem re- 
greditor a térra in carnem , a carne in íanguinem, a íangui
ñe iri animam ipíam , &  iumentorum animam inueneris 
terram eíle . N o li putare corporis ipíorum conftitutione 
vetuftiorem animam eífe , ñeque poft camis diírolutionem 
perfiftere. Elatorum arrogantiumque philoíophorum fu- 
ge deliramerita, quos haud pudet animas ílias &  caninas 
eífe eiuíclem ípeciei conftituere: qui feipíos etiam &  mu
lleres olim Se frútices aíferunt, &  xquoreos piíces fuiífe. 
Ego vero pifces quidem illos olim fuiíle , non auíim dice- 
re : eo tamen tempore quo ifta ícriptioni mandabant, ex- 
pertes magis rationis quam piíces fuiífe, Se aífererem acri 
admodum cum conftantia atque contenderem . Educa tier
ra animam viuentem.) Mirantur fortaífe plerique veftrum, 
cur oratione proípero cúrrente curfu,vt femel fatear, tem
pore non paruo conticuerim . Sed auditores íané qui qux 
m ihi dicuntur ftudiofius contendunt vt intelligant : cau
íam rpei filen ti j non ignorant. Q u i namque ignorent, qui 
mutuo íeíe reípicientes,ac conniuentes,me ad fe conuerte- 
runt, in eortunque cogitationem q u x  prxtermiíla íunt re- 
duxere ? Nam  intcgrum quoddam creaturx genus, ñeque 
id quidem m inim um , nos prxterijt, Se pené abijt fine in- 
quifitione contemplationec]ue relidum . Educant enim, in
qu it, aqunt reptilia animarum viuentium per genera, &  volatilia 
volantia fuper terram iuxta firmamentum cali.) Herí itaque de 
nantibus tantum diílcruimus, quantum veíperaícentis an- 
guftia cosli nobis conceílit. Hodierno vero die ad animan- 
tium terreftrium inueftigationem inde tranícendimus, at
que ita nos volucre genus in medio collocatum dilapíiim 
eífugit,ac euolauit. V t igitur obliuiofi facere viatores con- 
fueuere , qui fi quam rem íibi perneceílariam reliquiílent, 
&  fi longis itineribus magna vix  fpatia tranfierunt: rurfus 
tamen eadem redeuntvia,dignamdefidia íiiapcenam luen- 
tes ; eum , inquam, laborem, quem in remeandoíüíci- 
piunt: Sic &  n o s, vt videtur agamus neceííe eft, eadem via 
redeamus oportet . Ñeque enim aípernabile proríum fit, 
id quod prxterm iíim us: íed tertia pars animalium creado- 
nis eílé videtur,fiquidem tria genera íunt animalium,aqua- 
tile, volatile, terreftre. Producant, inquit, aqua reptilia ani
marum viuentium per eorum genera, &  volatilia fuper terram vo
lantia fecundum firmamentum cceli.) C u r ortum ex aquis voiu- 
cribus quoque perinde vt aquatilibus prxftitit ? Q uoniam  
volantibus ad natadha, quaíi coníanguinitas quxdam  eft. 
Nam  vti piíces aquam íecant agitatione quidem penna-
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exteris obaífequendum pabulum, atque ad 
reliquam moderandam tranfigendamque vitam , pedum 
natura fubminiftrationé neceílarió prxftitit.Perpaucx íané 
volucres prxditx  funt pedibus incómodis nec adambulan- 
du,necadvenandüaptis,ceuhirundines, &  e x  quxfalcu lx  
nuncupantur, aut riparix,quibus ex ijs quxferúturin  aere, 
pabulú prouidit natura.Quin hirundinibus propinquis hu
mo volatus pro muñere pedum eft . Sunt tamen & in  vo- 
lucrum natura generum innum erx differentix , quas fi 
quiípiam eodem tranfegerit m o d o , quo pifcium etiam ali- 
qua ex parte diícrimina nostetigim us , vnum idem com- 
mune volucrum nom en, infinitas autem inueniet differen- 
tias, Se inenarrabilem inter ipías, magnitudine, formis, 
coloribus, vita,m oribus,adionibuíque varietatem.Iam ve
ro quidam conati íunt in ipfis Se nomina noua fingere, vt 
infolitis alieniíque nominibus , tanquam quibuídam iuftis 
n o tis , propria cuiuíque generis percipi natura peculiarif- 
que conditio p o ífit . Atque alias fiílipennesappellarunt, vt ’Zx'Kóxh* 
aquilas: A liascutipenncs, vt veípertiliones: Alias mem-P“  fifipen- 
branipennes, vt veipas: Alias vaginipennes, vt fcarabeos, " ts: v* A~ 
Se quxcunque tándem in vaginis íunt Se tedorijs fiue cru- a) ̂  
ftis generatx, diífrada priüs crufta,ad volatum pennas libe- °^° ■ í* 
réexp h can t. Sed nobis ad generum volucrum d if t in d io -^  
nem aílignandam, peculiaremque naturam , fufficit ipíe pertih0. 
communis vfus, &definitiones e x ,q u x  de purisatqueim - 
puris a ícriptura trahuntur. Aliud itaque genus earum eft, vel 
q u x  carnibus veícuntur, aliaque compofitio, atque forma* ¿]¿pA 
modo v idus ipfarum accommodata . Vngues his infunt membrana 
adunci,acuti, Se roftrum incuruum, * celeritafque volatus vennei>vt 
atque pernicitas, vt facilé prxdacapiatur, diftradaque at- veíP*- 
que dilaniata prxdatori pabulum fíat. A lia  ruríiis earum, *0̂ e0/7 e’ 
q u x  frugibus veíci íolent , eoque dicuntur íem inilegx, vaStm" 
corporis morumque conftitutio . A lia item  earum qux 
quouis aluntur paílim obuio.In his ipfis plurim x íim tdif-jf 
feren tix . Harum enim quxdam gtegales his exim untur¿ * 
rapaces. His enim nihil prorfiis commune eft prxter con- 
iugalem íocietatem. Sunt alix in num erx, qux congregati- 
uam fiue colleditiam  ament vitam,vt columbx,grues,ftur- 
ni, graculi, aut m on ed ulx. In his etiam alix nilííi funt im
perio íiibditx , fed quafi íiio iure liberé viuunt, Se illeges, 
alix fub duce degere patiuntur, vt grues . Iam vero non 
mediocrem in h is , Se aliam diíferentiam eífe nouimus.
Nam aliç numquam íédem mutant,íed eifdem in locis ver- 
íantur.AUx naturx dudu quam longiílimé demigrant, Se 
íiib ingruentem hyem em in íemotiísima quamplurimum 
fe recipiunt loca. Com plures aues prxterea fieducantur 
manfueícunt,miteíque fiunt,prxter eas q ux inualidx funt, 
q u x  propter exuperantem metum atque pauorem , afsi- 
duam manus attredationem  non ferunt. Q uinetiam  íunt 
Se qux cum hominibus degunt,& fimiliter habitare íolent 
auiculx quxdam .A lix  veró montes incolunt, &  íolitudine 
gaudent. Máximum autem diferimen eft infuper ínter ip- 
las,&  diíFerentia circa vocem. A lix  namque garrulx, & lo -  
quaculx funt. A lix  taciturnx, Se alix oícines, ac multas va- 
riafque voces eliciunt. A lixinoícines penitus íunt, cantuf- 
que expertes. Alij s prxterea data vis eft imitandi,aut ex íé- 
íe, íiiapte natura, aut exercitio adhibito. A lix  vocem vnici 
m o d i, acimm utabilem edunt. Elatus eft gallus galUnaceus 
atque íiiperbus: ornatus Se elegantix amator pauo, politu- Pmto. 

rxque ftudioíus. C olu m b x copia libidinis gaudent: neefa-* Columba. 
ciléquoquam íeem ouent domo g a llin x ,&  exdem nullo ^all:na- 
non tempore veneri indulgent. Callida volucris aftuta ac L er lx' 
zelotypa perdix eft, malitioíéque cum venatoribus in prx- 
da agit. Innúmera p ro fed ó  volucrum,vti dixim us,& adio- 
num , Se v itx  degendx diícrimina íiin t. Sunt nonnullx vo-

ru m ,ad  vlterioraquxpetuntproficiícentes : caudx veró lucres Se ciuiles (fi quidem ciuilis oíficium íocietatispro-
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mutatione flexiones íibi redoíqu e Ímpetus gubernan- 
t e s :f ic & in  volatilibus fieri conípicere licet, aérempen- 
nis alifque findentibus fimiU natantibus modo . Quare 
cum vna fit vtriíque communis conditio, ipíum, inquam, 
natare, vna quxdam ipfis afíinitas, ex aquarum íané gene- 
ratione tributa e ft . Verum  volatile nullum pedibus caret: 
proptereaquód vniuerfis v id u s aterra prxftatur, &  óm 
nibus pedum ofticio íiibminiftrationeque neceílarió opus 
eft i Rapacibus enim vngues aduncos atque acutosvena-

prium eft vt ad vnum communem finem íingulorum 
adiones concurrant) vt in ipfis apibus intueri l ic e t . His 
enim communis eft habitado,communis volatus,commu- Apts. 
nis denique vnaque omnium ad ió  , Se quod porro máxi
mum eíle conftat,fub regeprxíide ducequemunus omne 
fuum officiumque attingunt &:aggrediuntur. N on priüs ad 
prata proficiíci íuftihentes , quam regem viderint ccepii- 
fe euolare . Atque rex apud ipías non fufFragijs eft con- 
ftitutus : nam imperita populi fxpenumero pefsimum
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•m nium  circa dele&um in magiftratum prom ouit. N on A 
forte poteftatem eft atfécutus (lbrtium enim fortuiti caíiis 
ad om nium peífimum deterrimumque períxpe deferunt 
principatum) non paterna iure fucceílionis in regali thro- 
110 reíidens ( nam 8c ij rudes expertefqueprobitatis om
nis ob luxum alfentationcíquc plerumque neri folent) fed 
a natura principatum in omnes obtinet magnitudine, for
ma , maníuetudine morum exteris ómnibus antecellens.
Eft enim & ip fe  rex acúleo prxditus, ípiculoque armatus: 
atnunquam irritatur advltionem  : nunquam vtitur illo. 
Leges quxdam ifta profedo.naturx funt inftitutaque, Iite- 
ris non mandata. Tardos, inquam, eos ad vindidam  pee- 
namé[iie íumendam elfe oportere , quimaximas obtinent g  

iWjum* poteftates. Q u in  8c apes q u x  non íequuntur, ac imitan tur 
regis exemplum , cito admodum temeritatis paniitet fux: 
propterea quod mox poft id u m  intereuftt . Audiant ifta 
C h riftian i, quibus lege fancitum eft, nemini vnquam ho- 
mini pro malo reddere malum, fed malum vincere lupera- 
reque bono . Imitare mores apis peculiares, q u x  nemini 
prorfus officiens, nec alíenos vllos frudus demóliens, fa- 
uos extruit 8c com pingit fuos. Etenim ceram quidem a flo
ribus aperté colligit . M el autem , humorem qui ípeciem 
prxfert roris iníperíum floribus, ore hbatum atque at
tradum , in cauos fauorum finus im m ittit. Vnde 8c humi- 
dum primum e ft : deinde tempore concodum  , ad fuam 
propriam craílitudinem íuauitatemq; rédit¿ Pulchra deco- 
raque laude a prouerbiorumautore prxdicata eft apis ,  ía- 
picns operatrixque nuncupata, adeó pabulum diligenter 

AttVdeopt- elaborateque congerens . Cuius lahores (inquit) tam Te
ro;.#»' * &  ges} quam priuati homines ad tuendam íanitatem edunt. 
folertu api- lápieter, adeó exada miraque arte apothecas melliá
culi a cono f  r  T ■ r
tniatn extruens atque hngens.In tenuem enim extenía cera mem- 

branam , frequentescellulas , denías,fibiquecontinuas 
alias íiiper alias extruit , vt ipíárum adeo minutarum inter 
feíévinculi denlitas vniuerfo fitoperi munimentum , ac 
firmitudo . Q u xq iie  enim adhxret alteri cellula pertenui 
íciun da íimul copulataque íepto . Deinde alix ííiper alias 
accum ulanturhxfiftulx, inaltum que edituropus, perin- 
de vt xdes p rx c e líx , fecunda, tertiaque prxditx contigna- 
tione . Nam que cauetur ipíi continuum vnum efficere fi- 
n um , ne foras humor fuo prx pondere dilabatur . Diíce 
interim quantum obtineant geom etricx inuentionis , vel 
ea qux parcrga íunt fápientiíllm x iftius apiculx . Fauo- 

Z'i’hwci rum en*m fiftulx omnes cera com p adx, *  fenis angu- 
V.OU /eró- ^s a’qualibúfve lateribus prxditx funt . N on  in diredum  
7r\tupot <m fuperalias ahxiacent , nefim divacuisinteruallisaccom - 
eúpiyytí' m °dati defátigentur: íed íéxanguloruminferiorum angu- 

h íedes íuperiorum fundamentaque íunt •, vt tuto eleuent 
acíuftineant pondera , 8c feoríum hum or in vnumquem- 
queíinum fuícipiatur, &  continere q u e a t. Q uonam  pa- 
¿to mores adionefque peculiares exadévolucrum  vobis p  

Cruis. exponam ? V t grues excubias nodurnis temporibus v ic if  
lím  habere folent :8c exterx  quidem dormiunt , alix ve
ro in orbem  circumluftrant 8c obeunt dormientes vni- 
ueríis lom no indulgentibus íécuritatem om nem exhi- 
bendo . E xado deinde tempore definito , illa quidem 
emiíío clangore feíé ad fomnum carpendum vertir : alia 
verólüccedit , 8c  quam accepit reddit in parte fecurita
tem. Hunc eundem ordinem difciplinámve exadam in ip- 
larum volatu p ro fed ó  conípicere licet . Interdum enim 
alia ducendicxteras oífícium íiibit, ftatoque tempore,mu
ñere hoc p erfun da, ad totius agminis feíé terga recipiens, 
idem ei ducendi muniis q ux poft ipíam prima volabat, tra- 

Cicotti*. dit. M ores veró ciconiarum haud longe dixeris a pruden- F 
tiarationequediftare . Itavno tempore omnes in noftras 
prouincias fiue regiones veniunt : Ita 8c íub vno fi^no 
quaümihtariquapiam teífera hinc a nobis au o lan t. C or- 

Cormces. n]¡ces autem noftrates veluti lidores ipíás fatelliteiquc co- 
mitantur, atque deducunt. Q u in  vt mihi videtur, 8c lorias 
fefe offerunt auxiliareíque adueríus aues ipfis adu diarias 
atque hoftes . Cuius rei argumento funt illa : Primum 
quódnoftrisin  prouincijs illo tempore nulla prorfus cor- 
nix conípicitur. Deinde cum vulneribus rcdeunces. aper- 
ta p rxftitx  tutelx &  ííippetiarum indicia nobis aíferunt. 
Q u is apud ipfas hoípitalitatis, qu xio  , iura prxfcripfití

Q u is ipfis deférti exercitus pffinam minaras efl: , vt nulla 
prorfus deducendis íéíé íubtrahat¿:opijs. Audiant h x c  ho
mines ij, qui hoípitio nem inem exceptant, ianuaíque ííias 
occludunt, 8c ñeque hyeme , ñeque n o d u , folo tegmine 
peregrinos aduenaique fuícipiunt.Iam vero pietas,& obíé- 
quium ciconiarum, erga fuos fénio con fedos parentes, fa- Ciconia. 
tis p ro fed ó  liberos noftros beneuolos parentibus , at
que obíéruantifsimos efficere poteft , m odo mentemad- 
hibere velin t. N em o enim proríus eft qui naturx léníu 
prudentiáve íic deftituatur, vt non mediocri pudore eum 
exiftimet dignum , quiíquis quod ad virtutem attinet, finir 
fe alitibusiíHs nulla r e d x  rationis vip rxditis deprehendi 
inferiorem. l l lx  genitorem per íénium, defluxu pennarum 
degraueícentem, íiiifmet pennis circundatum rouent, 8c 
abunde viduin  lauteque íubminiftrantes, fubíidium etiam 
ei quoad fieri p oteft, in ipfo volatu prxftant, feníím vtrim- 
que fuis eum íiibleuantes alis . Idque adeó diuulgatum 
e ft, adeoque notum , vt quidam harum ip^rüm alitum no
mine vicariam gratix redditionem appellent áv->rí>oi -  o^yog 
yumv. N em o paupertatem deploret , nec is de fuá vita emm c ■ <,. 
deíperet, adum que iam eíTe de ipía p u :et, cui nihil eft de »<«. tiu c 
patrimonio ííio relidum ,ad hinind uis reípiciens ingenio- Alf,e~ 
iam 8c íolertem induftriam . Nam  illa com^ingendo íi- !iun‘es 
binidulo , ftramenta quidem ore Icgit, perfertque. Lu- 
tum autem eum deferre nequeatpetiibus , extremitates 
pennatum aqiia primum madefacit : deinde tenuifsimo ' ""¡r  ̂
puluere feíé inuoluens , hoc fibi p ado comminilcitur e> - ¿  f  r 
cogitatc]uelutivlum . T um  paulatim compadisinte*: fe- a■tnor-. 
íé tloccis , colligatiíque ftramentis , interpoíito perinde humtl. i c 3 
atque glutine quopiam , lu to , in ipío nidulo iam extrudo, A/,st'1 •c 4  
fuos tándem excluios editis ouis pullos nutrir: quortun *
fi quiipiam pupugerit oculos , habet quandam a namra 
fibi conceílam facultatem m edendi, qua quidem ad vale- 
tudinempriftinam fux lumina prohs reducir. H x cte d o - 
ceant,hxc teadm oneant, vt ne per paupertatis incommo- 
da, adflagitia vlla fraudeíque finas mentem defledi tuam: 
n ecin  grauifsimis calamitatibus conftitutum te e ied aípe 
penitus inertem,animo labefadatc, fra d o q u e , fine a d io- 
ne , fineque operatione vlla iacere: íéd ad D eum  ipfum 
confuge tum , qui fi tantis muncribus hirundinem affe- 
c it,  quanto maiora in eos homines beneficia conferet,qui 
toto ipíum corde inuocant. Halcedo quxdam eft auis, ma- Halcrd'j ;u 
ri maximopere gaudens ¿ H x c  fortificare íécundum Iit- íl"'lcŷ ne * 
tora íolet , 8c ouis in ipía arena pofitis circiter m ediamfe-  ̂
rehyem em pullosexcludit, cíinicrebrisviolentifque ven- J". c* 
torum exafperatum mare procellis , pertunditur , actcr- i.<¡,Atf-m3  
rx  littoribus alliditur . Attamen filefeunt 8c confópiuntur 
tum omnes venti, quieícunt vndx, túmida xquora placan- 
tur, íéptem totis diebus cum incubar ouis halcedo. T o t 
enim dumtaxat diebus ipíam íiios excludere pullos fe- 
runt. Sed cum 8c v id u  ipíis opu s, alios infuper pro incre
mento fux prolis bencficentifsimus ipíé Deus huic tam 
exiguo prxftititanim ali, ferenos itidem feptem tranquil- 
lofque dies.Id omnes etiam nautici fciim t, 8c haleyonides 
dies illos appellant. H x c  illis rationis expertibus commo- 
da diuina prouidentia prxftat, vt inde quaíi lege fit tibi ftâ  
tu tu m , vt per h x c  admoneare, a D eo íémper vt poftules 
q u x  ad íalutem tuam pertinent. Q uid  a D eo, etiam prxter spe coflanti 
omnium fpem,tui cauía non fucritexorabile,quem ad ima- falntana a 
ginem ipie íiiam creauit: quandoquidem alitis tam exi- Deo p t̂eds 
gn x gratia , mare tam vaftum , tam terribile, íxuum que, 
tranquillum eífe media bruma , iulfimi detinetur, atque 
quieícit ? Turturem  aíferunt feiugatam á coniuge num- Turtur. 
quam íocietatem inire cum alio , íéd fine coniuge vitam 
ccelibem degere,recordatione amifli coníortis coniugium 
alteriusabnuentem .Audiantipíx m ulieres,vtetiam  ápud 
animalia ratione non prxdita , viduitatis honeftas in
decoro iterati connubij anteponatur . Iniquifsiina volu- A^uiU. 
cris aquila in cducanda íiu  prole dicitur e lle . D úos enim 
m ox vt exclufit pullos, horum alterum alarum verbere cx- 
íam  nido deturbat in terram : alterum autem & e u m fo -  
luiii exceptum vt proprium adiungit fibi familiariter.
Q u  1 hunc quoque quem ipía g e n u it, ob  nutricationis 
difhcultatem a le  ablegar: fed hunc (vt aiunt) exceptum 
oísifraga diíperire non fin it, potius exceptum vna cum
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íiiis educatpuIIis.Eiuímodi parentes ij funt inliberos prx- 
d u ri&  inclem entes, qui prxtextu ápaupertate quxfito 
<uos infantes exponunt,aut cerré iniquiflim os íé declarant 
patrimonio in filios partiendo . Iuftum enim vt quemad
modum e xx q u o  cuique v te lfe t, tribuére,íic &  ad viuen- 
dum perxqué difpertiantur facultates. Imitari noli crudeli- 
tatem earum auium, quibus vngues adunci íiint& incurui. 
H i cum  filos fenférint foetus volandi iampoteftatem con- 
ítquutos eífe,alis eos verberantes acim pingentes, nidis 
depellunt , nullamque prorfus erga illos extruíos curam 
deinceps ac diligencian! adhibenc. Laudandus eft íané cor- 
nicis erga& am  prolem amor: laudanda eft diligencia. H x c  
filos p u ros iam volantes com itatur, íiippedicaníque ali- 
moniam aliquamdiu enutrit. Com pluribus auium generi- 
busad conceptum non opus eft copula marium . Sed in 
alijs quidem generibus fterilia íimt ouaquxfubuenranea 
dicuntur: vultures autem, magna ex parre parere fine coitu 
íiibuentanea fcecunda ferunr,&  eífe longiílim x v itx : quip
pe quibus ad centenos víque annos plerumque vita pro- 
tendicur. Id ex alirum ipfe hiftorijs nocacum habeas anim- 
aduéríiimque velim , ve íi quando nonnullos irridere con- 
ípexCris arcanum fidei noftrx m yfterium, quaíi fines nacu- 
rx  cancelloíque cranígrediarur, fierique non poruerit, ve 
Virgo pareret virginitate ipfius integra intemerataque per- 
íiftente, veniat in mentem t ib i, D eum  cui libuit per ftulti- 
tiam prxdicationis íaluos facere credentes: ad fidem iftiuf- 
modi mirabilibus ac prxter omnium opinionem ftupen- 
dis conciliandam &  aftruendam, argumenta occaíionéíve 
fexcentas ex ipfa rerum natura prxuertentem  propofuilfe. 
Educant aqu& reptilia animarum viuentiü &volatilia volantiafuper 
terram, iuxta firmamentü ar/í.)luíTum eft volucres íiiper ter
ram volare: propterea quod a térra pabulum omnes in
muno. luxta firmamentum cceli, id eft, in aere,ve antea dif- 
íéruimusoúpavov cceli,prxíenti loco a verbo ¿pavOrn vide
ri, eo quod ipíe aer íiue ccelum hoc oculis íiibiedum  íit. 
Iuxta firmamentum , quod acr ipfe capiti noftro imm i- 
nens collatione xtherei corporis denfioris eft coagmen- 
ci & adftridíoris , per exhalationes qux hinc in fublime 
feruntur . Habes igitur ccelum iam perornatum , tellu- 
rem comptam ac decoratam , mare foetibus íiiis abun- 
dans , aerem denique peruolitantibus alitibus refertum, 
orta omnia , edita omnia diuino imperio vbi numquam 
eorum antea quicquam erat . Q u x  omnia tute ipíe con- 
templator , impiger auditor : &  ijs infuper attimaduer- 
íis , q u x  noftra nunc om iíit oratio, nimiam in ipfis tra- 
hendam moram euicare percupiens , ne modum egredi 
videatur , íapientiaque creatoris inde íiimma percepta, 
non defínete velis vnquam mirari , &  ex ómnibus rebus 
creatis D eum  opificem exaltare , gloriaque aflicere. Ha- 
bes in tenebris ea volucrum  genera , q u x  non niíi n od u  
Vngantur fibique v idum  acquirunt : in luce, ea q u x  inter- 
diuvoiitant . Veípertiliones enim , n o d u x ,v íu íx , c x -  
íeraque id genus , nod urn o tempore , non die pabu
lum quxritant , vt tibi íi vnquam re non oceilpet íomnus, 
mórula etiam in ip íis , &  q u x  peculiariter iplis iníiint con- 
íiderandis, ad gloriam dicendam creatori, íuffieiat. C on - 
íideres velim , vt cum ouis incubat lulcinia, v ig ile t , totar- 
que non ceífet can eren ode . V t  veíperrilio quadrupes 
eadem íit alefque íimul, &  auium fola dentibus vtatur, &  
pariat quidem animal , v t quadrupedia , circa veró aeris 
iiiperficiem fe attollit, &  ex humo em ergit, non quidem 
pennis íiiblata , fed membrana quadam xm ulacutis co- 
r iacex . V t  &  id genus mutuam inter íeíe quamdam bene- 
uolentiam habeant natufa , atque veluti catena quxdam  
contexta , mutuo fibi vefpertiíiones h x re a n t, a'iaque 
abaliapendeat, quod haud facilé apud nos homines fie- 
ricon tin git . Seiunda namque priuataque vica commu- 
ni con iun dxqu e longé a plerifque hominibus anceponi- 
cur. Ve oculis n o d u x  períimiles homines ij íinc , qui 
euanidx fk inanis íápiencix ftudio incubuere . Nam  ve 
illius aípedus n o d u  quidem valec , íole aucem illucef- 
cencenonm ediocriceroífufcacur& hebefcic : íic &  ifto- 
rum hominum mens , acuciílima quidem ad vanas res 
perípiciendas eíTe videcur, hebeeiflima veró, caligineque 
refenaadipfam lucem veram  percipiendam euaíit. In die
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quoque perfacilc cibi fuéric vndequaqüe crcacoris admi- 
raeionem elicere . Vcadoperaconficiendacefam iliarisac Gulluíex- 
domeftica excicec ales , acuca indamicans voce , can- cubitor' 
cuque fuo íolem  adhuc é longinquo aduenieneem prx- 
dicens cum que viacoribus mane euigilans : & a d  íiios la
bores arque meíTem agrícolas educens xdibus . Ve per- -AnftrtsvU 
uigili cura genus aníerum occupecur , &  acuciílimum íic 
adcafencienda qu x exceros lateant ,  qui iam olim  &  ip- 
lam vrbem , fedem ac domicilium imperij conferuaue- 
runc , hoftibus quibuíHam Rom anis ómnibus clam nec 
prxuiíis peroccultos cuniculos iamiam occupacuris ar- 
cem ac capicolium R o m x  , clangoribus fuis vociferacio- 
nibuíque declaracis aepacefadis . Cuinamalicum gene
ri non proprium &  peculiare quid admirandum naeura 
impreísic oftencandum ? Q u is, quxfo, cxdem  vulcu- v“ ltHre* 
ribus ac m orcem fioininum , cum concra feíe miliciam du- 
cunc, prxdicic ? Videris enim vulturum  innúmeros gre- 
ges , exercitus caftraque ícquentes , armorum appara- 
tu ferroque proculdubio taiem exitum coniedantes, quod 
quidem haud longé dixeris á cogitationibus humanis 
conieduriíque diftare. Q uonam  p a d o  tibi militias exer- L°ct*ttar* 
cituíque locuftx terribiles enarrauero , q u x  velut agmi- í rih* exer~ 
n e fa d o  , fub vnateíferain fublime vniueríafimul elata, Clt> 
caftris roto laté pofitis agro, non antea íané frudus depafei- 
tu r, quám ipfi fit id á D eo conceífum atque mandatum, 
vtíeleucisauiseam  infequatur, rem edium cladis, eden- 
di fine fine vorandique facultatem obtinens , infatiabi- ¿pnov * 
lem  á creatore naturam fortitus , quo tanta diuino bene- áxpjío- 
ficiopernicies c medio perbreui tempore tolli pofsit. Q u is púyer. 
fitcanendi m oduscicadx , vt meridie magis incumbant Hefychiu* 
c icid x  cantui, a’cris tradione qu x fit cum p edus expan- &  Phauo- 
d itur, íonum elicientes. A t  enim ipíe equidem oratione rinui‘ 
plusávolucnunadm iratione relinqui v id eor, quám íi pe- C,cad* c*~ 
dibus ce!eritatem volatus earum coner attingere. C um  vo- n°l*\ 
latilium eaconípexeris, q u x  infecta vocantur, vtapes, vt 
Veípas: íic enim ea núncuparunt, propterea quod vndi- centur. 
que ícifliiras quafdam fiue incifuras oftendant: veniat tibi Phyfis in fe- 

in menté ea prxdita reípiratione non eíTe,puImoneq> care- ñomm tum 
re, íed totis omnia fui corporis partibus nütriri aere. Qua- ftyfjcM 
propter íi oliuo fuerint m adefada, occlufis meatibus pelr- at oAttxl- 
eun t, fin aceto protinus afperferis ea , recluíis foramini- 
bus reuiuifcunt.Nihil vltra necefsitudinis fines aut redun- 
dans creauit opifex vniuerfi Deus n ofter, nec veró quic
quam defuit neceíTariorum . Ruríiis íi volucres eas q u x  
gaudenc aquis conípexeris, diueríam abaJijsin illis com- 
poíicionem inuenies . Namque pedes non diffifos vei 
cornicis, non aduncos veluc earum auium q u x  carnibus 
vefci folenr, íed lacos atque m em branx inftar expallos ob
tinent: ideó fané, vtcom m odius fluitare íuper aquas na- 
tareque poísint , pedum membranis perinde atque re
mis dilpelíentes humorem . Q u od fi animaduerteris, ve 
olor in pro fundam aquam immiífo e o lio , ex im ofib i ci- Cygnu¿ 
bum in fublime exporcec, aperté cum creatoris inípexe- olor. 

ris fapientiam , compereriíque porredius collum quám 
fint pedes , ideo opificem adiunxilfe , vt illud perinde 
atque lineara pifeariam ipfe demittens , inde fibi com- 
paret ac fuppeditçt alimoniam in im o delitefeentem . Sa- 
crx feripturx verba fi vteumque legantur aut perfiindo- 
rié , íyllabx tantum quxdam elfe videntur Sc exdem  
perexigux : Producant aqu<t volatilia volantia fuper terram 
iuxta firmamentum coeli. )  Sed cum verborum íenten- 
tix  perueftigantur , tune quantanam íit íápientia creato
ris perfpicitur: quot volucrum opifex ipfe difcrimina„ 
quot differentias p rx u id it: per quot ipías inter íeíe ge
nera ípeciefque íeiunxerit, aut vt íingulas proprijs qui- 
bulHam iníignibus peculiaribuíque diftinxerit . Defti- 
tuet me dies ea vobis qux íiint in aere miranda narran- 
tem . Concinens ipía iamdudum ad oftencandas feras, 
repcilia, &  reliquorum gregem animalium nos ad le in - 
uieac , paraca íac fcio non inferiora ftirpibus naean- 
ciumque genere nobis ac volacilibus cun dís vicifsim 
oftendere . Producat tena viuentem animam iumciitorum &  
ferarum, &reptilium in genere fuo.) Q ijid  dicitis v o s , qu x
fo, quidiuo Paulo non creditis,de eam utatione , quam 
in reíurredione fore d ic it , qui pleraíque videtís aeris
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animantes formas permutare, qualia de verme quoque illo 
Indico cornua protendenti gemina narran íolent. H icin  
erucam verdtur primum : fit deinde temporis progrelfu 
id quod bombyx appellatur : at ñeque hac in forma perfi - 
f t i t , fed illis praemoUibus corniculorum bradeolis feíe 
fenfim prolatátibus in alarum ípeciem , ita demum fitvolu- 
cris. Q uum  igitur vos ó mulieres repetitisvicibus ordimi- 
ni &  retorquetis veftram operationem íédentariam , fila 
nimirum , qux ad vos víque íeres tranímittunt ad. raras 
iftas ac prxm olles veftes concinnandas : veniat vobis in 
mentem huiufeé varietas animalis in formas , atque mu- 
tatio , indeque refurredionis dilucidam certamque fen- 
tentiam litm ite,neu fidem futurxim m utationiabrogetis 
ei , quam hominibus ómnibus commimem fore ipfe diuus 
Paulus p ollicetur. A t enim orationem noftram cancellos 
tranígredi fentio m ediocritatis. Enimuero cum ad eorum 
m ultitudinem , q u x  íiint d ida relp icio, me tum vltra mo- 
dum efferri v ideo: contra, cum adíapientix creatricis ipíis 
in íitx rebus omnimodam varietatem me v erto , necini- 
tium enarrationis me tum íiimpíiífe exiftim o. Etinliiper íi 
longiuículo tempore v o s detin eo, non inutile p rotedó 
fuerit . Q uid enim agat aliud quiíquam veftrum abvíque 
tempore hoc, ad íolem  víque cadentem ? N em o vos íolli- 
citat aut perurget coepulorium . N u llx  vos operiuntur al
terna: compQtationes. Quapropter íi v idetur, hoc corpo- 
raliieiunio ipfi vtem uradexhilarandasanim as.Carni non 
lemel obfequutus es& inferuifti advoluptatis perfruitio- 
nem : vel hodie perftafuas animar delicias fubminiftrans. 
D eledare in D om ino , & d ab ittib ip etitio n es cordis tui.
Si diuitiarum auidus e s , habes diuitias ípirituales . ludida 
Domini vera &  iujlificata in idipfum , plus fané deíidera- 
bilia funt, quam aurum , quam innumeri lapides pretio- 
fi. Si delitijs deditus es, fi voluptatis cupidus hom o, habes 
cloquia D ei, qux longe dulciora, loneé fuauiora melle fa- 
uoque íiint , &  cuiuisípiritualifeníiiíano validocjiie prx- 
dito.Si vos dimifero, &  concilium hoc diífoluero, íiint qui 
protinus ad tefferas, aleaíque feíe conferent . Iuramenta 
íuntillic  , contentioneíquepergraues,acauaritixpartus. j-j 
Spiritus malignus aíliftit, furorem p u n d is oílibus illis lu- 
dentium iníaniamque accendens . EaíHem ille pecunias 
nunc ad hunc, nunc ad alterum transfert . Atque modó 
hunc v idoria  effert, illum vidum  mceftitia prem it: modo 
contra, illum elatum, hünc demillum oftendit . Q u id  pro- 
deft, quxfo, corpore ieiunare : animam vero mille vitijs, 
mille malis elle refertam ? A t vero qui talario quidem ludo 
non vacat, in otio vero nequicquam degunt : quid vani 
non loquuntur? quid ablurdi non aufeultant ? O tium  enim 
D ei metu íi careat,prxceptor vitiorum ijs eft, qui tempore 
fibi indulto non noruntvti . Igitur fortaíle quidem &  vti- 
le quid in his qu x hic a nobis dicuntur com perietis: íim i- 
n ü s, at delinquere vobis íaltem per occupationem hanc 
haud licebit , ita vt quó vos quifpiam pltis hoc loco deti- 
neat,eó vos plus a committendis abmoueat delidis. Satis- 
fáciunt &  ea íané, qux dilferuimus x q u o  bonoque iudici, 
iis modo non ad affluentiam copiamque rerum q u x  íimt a 
D eo creatx, fed ad noftrx facultatis im becillitatem , atque 
ad íatisfadionem  voluptatis eorum qui huc conuenerunt, 
reípiciat. O pulenter admodum ac íplendidé fuis germini- 
bus térra vos excepit,mare pifeibus, aer volucribus. Q u in  
íüpercft ea terrx pars q u x  in fohtudinem abijt deftituta 
cultore &  h x c  etiamnum parata eft viciífim fuas opes 
oftentare nihilo íiiperioribus inferiores . C xterum  nnis 
hic moduíque efto matutini iftius conuiuij , v tn e  latietas 
exuperans vos ad veípertinas íiimendas epulas voluptatef- 
que capiendas hebetiores efliciat . Q u i vero cunda íua 
creatione com p leu it, atque in ómnibus nobis íiiorum 
manifefta miraculorum clarac]ue monumenta reliquit,is 
vtinam omni lxritia veftra corda , &  iucunditate com- 
pleat ípirituali in Chrifto I e  s v  D om ino noftro , quem 
addecet gloria &  imperium in fécula feculorum,
Am en.
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QValilnam verbonim  meníaviía vobis eft, quamauro- 
ra exoriente primüm apparaui &  admoui ? Equidem 

de his qux mihi aguntur, ita iple len tio , íimilia vt lint vni- 
cuipiam conuiuatori beneuolo íane,attamé perquam tenui 
ac pauperi: qui quum in hoc lüas condicat operas ambitio- 
fius , vt videri poílit luculenter ac íplendidé fuos accepille 
conuiuas, per inopiam tamen lautiorum &  q u x  magno pa- 

g  rantur, eduliorum , nefeio quid turbelx ac meeroris con- 
uiuarum animis impreíliiin relinquit , meníam non niíi 
vilibus epulis vberiüs onerando. Quibus efhcitur, vt id 
quo gloriatur, léleque liberalem videri percupit,ipli in op- 
probrium dedecufque vertatur quafi '.qui expers fit ho- 
neftx &  mundioris v itx . Tale quid eft &  id p rofedó quod 
a nobis agitur nunc , niíi quid aliud vos ipíi d icitis. Verum  
qualiacunque tándem noftra h x c  fuerint, neutiquam vo
bis veniunt habenda delpicatui. Ñ eque enim H eliíxus Pxemtla 
in prxbendis epulis vilis habebatur ab ijs quibulcum vi- (d'¡rmat ex 
u eb a t, quanquam oleribus ^lueftribus excipiebat ami- Scr̂ " tra. 
e o s . N oui leses allegoriarum , &  fi non a me inuenras, ab ^ /,<xa

... i °  xt Ortrenem.
alijs tamen elaboraras teneo . Nam qui n on  acceptant 

C  lententias feripturx communes , ij non aquam vt aquam  per,} ¿á^l- 
accipiunt, fedaliam quandam naturam inquiunt eífe : &c legónam 
pifeem , ad id quod ipíis videtur, íiiapermutant in te r  re- Íra í̂íat’ 
ratione . Reptilium  etiam ortum atque ferarum ad lúas
*  lententias defled en tes, interpretantur perinde v t lo m - , 
niorum interpretes , qui ad id reípicientes quod fibi pro- 
poíiierunt, eorum qux íecundum quietem viíaíim t , in- d n 
terpretationes afFerre ío le n t . Ego vero cum faenum au- i j  tn mar- 
dio, foenum in telligo: &  ftirpem, &  pifeem,&  feram ,& iu- randís Scrt- 
m entum , omnia vtrd ida íim t, ita accipio . N on  enim m e PÍUrit' 
pudet euangelij . Ñ eque quoniam qui conlcriplére de 
m un do, complura de terrx figuris dilferuere: fphxráne fit, 
ancylindrus térra,aut certédifeo aílim ilis, &  vndique in 
orbicularem figuram ex xqu o detornata , an lichnoides,
&  in medio concaua ( ad has enim om nes opiniones ij 
qui de mundo difleruerunt dedudi íim t, finguli quique 
aliom m  diííoluentes inter íe ac demoliti opinionem) ob 
idipfum compuífus fuero,noftram hanc extrudionis m un
di confcriptionem inferiorem dicere , quia nihil de figuris 
íeruus D ei M oles ille diíleruit: Ñ eque , quia terrx circui- 
tum vniueríiim decem &  o d o  myriades ftadiorum elle 
non dixit: &  vmbram terrx ,  cum Sol m oueturliib térra 
quantum ad aeris protenditur Ipatium , noneftm enliis: 
quoque m odo defediones h x c  efliciat cum in iplam in- 
ciditluna , non allign au it: quippe cum ea q u x  nihil ad *

E nos attinent , vt inutilia nobis filentio prxterm ifit.
N um  qu xío  vel hac gratia, ípiritus land i eloquia cenlüero 
viliora elfe íápientia mundi q ux ftulta iam euafit ? A n  po- 
tiüs eum glorificauero,qui non fiuit mentem noftram irre- 
tiri euanidx iftius, &  inanis philoíophix dogm atis: íed ea 
duntaxat confcribi v o lu it, q u x  xdificandis animabus &  in 
tranquillo ftatu conftituendis apprime fore vtilia prxno- 
uerat ? Id quod mihi videntur quídam minüs inteilexilfe, 
quando fuis quibufdam comm entis ac tropologijs fiioptc 
ingenio excogitatis conati funt authoritatisaliquidadlci- 
feere, quafi inuentafuaferipturisconcinerent.V erum  hoc 
eius eft , qui ípiritus land i oracuíis velit haberi íapien- 
tior: quique prxtextu enarrandx feripturx q u x  íua ipíius 

F comm enta íiin t, clam erepens quxrat inferre . H x c  ita
que vti ícripta funt, intelligantur : Producat térra Animam vi
uentem iumentorum, bej}iarum,& reptilium.) M ihi quxfo con- 
fidera verbum D ei vniuerlam percurrens creaturam , &  
quidem coepit operari , idem operatur in diem hodier- 
num , íed &  in hnem víque cun da perluftrans dum m un
di iftius venerit confummatio operabitur . Quem ad- ConHrmat 
modum enim íphxra qu xp iam , globus nimiruifi teres de- fimlli. 
pulíiis manu ac deturbatus , is íi locum  internanciícetur 
decliuem, partim ob proprix conftitutionem n a tu rx , par
tim ob Ioci per quem fidit, aptitudinem , prxceps ad ima 
defertur:nec priüs fiftitur a motu,aut conquiefcit, quam in 
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planiciem cxccptus dcfederit : ita íanc natura rerum ex
cita femel Se vnico hocem ota prxcepto , creaturam ip
íam xquabili curiu tum in generatione , tum in corru- 
ptione pcnctrat Se tranlit , generum que fucceflionem 
¡imilitudine íéruat , tandíper duin gencrandi occurret fi
nís. Succedit equus cqtio natura, leo leoni, aquila aqui- 
lx , fingulaque animalia íuis ordine fucceílionibus con- 
feruata vfquc ad exitium confummationem que vniuer- 
fi ipía tran ím ittit. Nullum  vnquam tempus proprias pe- 
cufiareíque naturas animalium interlini íinit aut exoleío 
te, fed quafi nunc primum condita rerum natura f i t , vi 
cum tempore noua quotidie receníque íuum peragit 
Curíiim. Pioducat térra animam viuentem.) Prxceptum  hoç 
ficimprelFum eft terrx elem ento , vt ne hodic quidem 
definat fubferuire fuo creatori . Nam  animalia partim ex 
antecedentibus oriuntur fucceílíone, partim nunc etiam

ce-
vna

ex ipíamé*t emergere térra, generarique cernuntur

nit ad tu - 
mentum

N on
Iolum enim cicadas humus pluuio tempore edit , Se in
númeras alias beftiolas in acre peruolantes, quarum plu- 
rim x prx tenuitate liullam fbrcitx íunt nomenclaturam: 
quin Se mures ranaíque ex íéipía iam profert Se ed it: vtpo- 
te cum circa i£gyptias Thebas poft vehementes in xfti- 
bus pluuias vniuerla arua foricibus impleri protinus no- 
uimus . Anguillas quoque , necaliovllo  modo nili ex 
feculenta conftitui materia, lim oqueconípicim us : qua
rum nec ouum , nec alium vllum  modum íucceílionein 

CoUatiof.a- ficere conftat , fed é térra h x  progignuntur . Producat 
tur 4 homi- tcrra viucntem animam.) Iumenta terrea funt, & a d  ipíam 

nutantia terram : A t plantacaeleílis hom o , quantum fi
gura formaque corporis exteris animantibus antecellit, 
tantum Se dignitate anim x prxftat . Q u ilífiian l eft ani- 
mantium quadrupedum forma ? Caput illis ad humum 
eft pronum / ad ventrem ípedat, voluptatem ventris óm
nibus modis períéquitur . Caput tuum ad ipfum caelum 
exurgit, oculi tui res íiipernas confpiciunt. Q u o d  fi vn
quam Se tu carnis afFedionibus fuccumbens teipíum de- 
honeftaris, ventrique , Se ijs q u x  funt fub ventre feruie- 
d s: com paratusesium entisinhpientibus , Se illis perfi- 
m ilis es efFedus. A líate  cura decet, fupernas res, inquam, 
explorare ac quxrere vbi Chriftus eft , terrenis contem- 
ptim tranííniffis cceleftia mente tranfceiidere . V ti for
ma te natura infigniuit , fie Se teipfum Se tuam vitam dií- 
ponere velis. In repub. ccelefti verfare: vera tibi patria eft 
liipernaillaHieruíalem  : conciues atque contribules ip
fi prim ogeniti, qui íimt conícripti in ccelis . Producat tér
ra animam viuentem. ) N on  igitur pnus infita telluri ratio
nis expertium animantium anima , diuino imperio tum 
cm eriit: fed vna cum imperio tum primum in ratione re
rum exorta eft : atque genere quidem vna eft animalium 
anima, ratione non prxditorum : quippe cum vnum fit: Se 
id fimili ratione , quod ad eiíéntiam ipfius accommoda- 
tur, naturamque exprim ir, ipía, inquam, vacuitas ratio
nis : diferiminibus autem numerefis difFerentijfquc non 
vna eft . Animalia namque fingula diueríis proprietatibus 
inter íéíé varijfque non mediocriter diftmguútur.Eíl cnim 
bos quidem conftans ftrenuuíque: afinus autem piger: 
equus libídine incenditur, petitejue impetuosé fccmellam: 
lupus miteícere nequit: vulpes infidioía eft, Se ad dolos na
tura concinnandos íágax: ceruus tim idus, laborioíáfor- 
m ica,canisgratiofuseft , & initxfem elam icitixtenaxac 
raem or . Simul enim animalia fingula cum fuá peculiari 
naturacreata íunt. Vna cum lcone animofitas, Se ad incan- 
defeentiam irx  propenfio illi agnata e ft , vita folitaria, ex- 
pers focietatis ad ea qux genus l'ubeunt idem .V e lu t enim 
tyrannus quidam animantium rationis expertium , pares 
honores congreíTioneíque cum exteris nonacceptat, fed 
afpcrnatur . Q u i ñeque pabulum hefternum accedit, nec 
ad reliquias íu x  venationis vnquam redit : cui tanta quo
que vociseliciendx naturaprxftitit inftrumenta , vt ani
mantium complura longc ipio celeriora, íolo íxp erugi- 

fíyrápS'ix- tucapíanfbr. Vehcm ens e f t f  pánthera, & a d  ímpetus Fa- 
ciendos propenía, pernixque. A tque idoneum ipíi corpus 

h/ibuexe- flexile agilequcaddidit natura,ad anim x motiones agita- 
pUr B ylii rioneíquefufcminiftiandas. Pigérrima eft vrfx natura, ío- 
f r o ¡Hiñera. ]itariaa ingenij latentis ac doloíi, profundeque ted i. Simile

rrç'jroTO-
xot non 
¿rfCúTóro- 
*o i.

A n im a lia
fropriettu.

ZeonU fu-
fir b ia .

Tanther*
natura.

A fane corpus Se ipíam ambit, graue, com padum , indiftin- Vrfa 
ótum fiue inarticulatum, accommodatum íéíé occultan- m"
ti pergelidx ferx  . Si tranfigamus oratione, quanta ratio- 
nis expertibus íftis infit fine doctrina quidem , quippe na- 
turalis fux v itx  diligentia, atque cura, autad noftricufto- mAun:. 
diam corporis, animarumque noftrarum prouidendam íá- 
lutem im pellem ur, ac concitabim ur: aut magis magiíque 
carpemur,ac condemnabimur,fi ita fuerimus anédi, vt ñe
que animalia imitari rationis expertia valeamus. Vria íx -  Vrf*m 
penumero vulneribus íaucia grauibus libijpfi medetur 
om ni conatu: calenti adhue vulneri verbaícum ficcx na
turx herbam indens obturaníque. Videris Se vulpem lari-Vulpes.

B cis aut p icex lachryma feipía m edicantem . Teftudo quo- Tcíind». 
que viperx immodicé ex [adata carnibus, per adueríam ori- 
gani naturam , nocumentum e venenata fera fibi prouen- 
turum euitat. Q uin& anguisfceniculipaftulippitudinem  
oculorum curare v idetur. Prxnotiones fiue prxíagiam u- 
tationis circa a:;rem fu tu rx , qiiam mentis rationiique ía- 
gacitatem non fuperarunt ? Quandoquidem oues ip íx  ac- Oues. 
cedente hyeme pabulum copioiius auidiúique ventri inge- 
ru n t: proinde quaíi íibi viaticum prouidentes pro indigen- 
tia cibi futura. Boues autem diutius occluíi tempore Bouts• 
hyemis, iam tándem ineunte vere íeníu naturali mutatione 
percepta, om nes vnoím petu , lxtis aípedibus eftabulis 

C  luis egrediuntur, &  retía  adviarum exitus ípe¿larit. Iam 
vero quidam haud inertium hominum emolitum fuiíFe 
conftruxiííéc]iie gemina fibi ípiramina cubiculi terreftrem 
herinaceilm obíeruauit: atque aquilone ípiraturo, aquilo- 
nium ípiramen obftruere: contra,auílro flaturo ad íepten- 
triona'e tranfitípiraculi foramen. Q uid, qu xío , per h xc  
ipía nobis hominibus indicatur ?- N on  íolum düigentiam 
opificis noftri Se prouidam curam per omnia penetrare, 
fed in animantibus quoque ratione non prxditis , futuri 
íeníionem quandam in ellé: vt &  nos etiam ipfi, n onhuic 
v itx , prxfentibuíque rebus adhxreamus : fedtotum no- 
ftrum ftudium ad futuram illam vitam dirigamus ? N on tu- 

P  te tibi eandem ó hom o diligentiam adhibebis ? non tute 
tibi ipfi demum elaborabis ? non hoc tempore prxfenti 
fruges dbi recondes? requiemque ad futurum form icx ex- 
emplo parabis? Fórmica temporis hyberni pabulum xíiate Formictfo- 
fibi íeduló con dit, Se non quod hyemis incommoda non- ^rtla% 
dum a(Funt,otioía tempus traducit: íéd incellabili quodam 
intentoque iludió legendiíémina tandíper incumbít, dum 
íiifficiens alimentum in cellulis fibi recondat. Ñeque id 
incuria facit, fedíapienti quadam prouidentia,vt quamplu- 
rimo tempore pabulum fibi perfiílere coníéruariquepoí- 
fit.Secat enim *  vnguiculis fruclus m edios, arroíoíque *  
condit: ne rurííis in fruges exeant é térra, atque inútiles in- 
d eíib iad vfu m a lim o n ix fian t.C u m  íéníérit eos madefa- 

g  ¿los im bre, profert atque exficcat. N ec  om ni tempore id 
agit, íéd cum prxíénferit aerem ferena in ftatióne teneri,fe- 
renum que ccelum. Etenim nunquam ex nubibus imbrem A óy,u* 
defluxiífc conípexeris, quanto tempore a formicis expofi- P»yjUum. 
tum eft frum cntüm . Q u xn am  oratio, quis dicendi modus 
hxc  attingerc poterit? Q uishorum  capaxauditus ? Q ijod- 
nam tempus íátis fuerit ad expromenda enarrandaque opi
ficis tanci ftupenda opera ? Dicamus Se nos cum propne- 
ta : Quam magníficat a funt opera tua Domine : omnia in P W 9 1.&  

fapientia fecifú . Q ui igitur vel illud per fe fuffeccrit ob- I03’ 
tédere ad excuíationem, quod nequaquá edoeli fimus hte- 
ris q u x  adparandam íalutem íunt conducibilia, quando le
ge naturx ( cui nullius externx doclrinx prxfidio opus) 
cognitionem  accepim usid diligendiquod animxproíit? 

p Seis quid boni proximo facías: eft enim id quodabalijs 
tute tibiipfi fieri velis . N on ignoras p ro fe d ó , quid- 
nam fitipíiim  maíum: eft enim id quod abalio tute tibi 
fieri non exoptaucris vnquam . Nulla ars radicum fecan- 
darum ad medelam excogitara, nulla prorfus herbarum ex- 
perientia dodrinam  adinuenit, qua brutx animantes infti- 
tuerentur ad fecernendum fibi vdle ab in utili: íéd natura 
quxque harum prxdita eft facúltate, fux tam coníeruan- 
d x , quam rccuperandx íánitatis atque íalutis : nccnon Se 
inenarrabilem ad id quod íécundum fuam eft naturam, ha
bet affinitatem . Sunt apud nos ip íx  virtutes fecundum 
naturam}ad quas habendas afíinitas anim x,non ex humana

dodrina,
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dodrina,íed ex ipía natura nobis ineíle videtur. Etenim  ve 
nulla oratio,nulla d o d rin x  vllius form úlanos edocet mor- 
bum odiille: Ied ex nobilmetipíis nos ea<qux dolorem efli- 
ciunc, reprehendimus, aueríámur, horremus: íic &  in ani
ma quxdam ineft naturalis,quxdam &  citra dodrinam  vl- 
lam euitatio mali. A tqui malitia om nis,xgritudo eft animç: 
contra,virtus rationem obtinet íanitatis. Bene namque íá- 
nitatem quidam definiere , qui habitum ftatumque con- 
ftantem ipíam elfe dixerunt, á quo naturales operationes 
iinc vilo prorfus impedimento proficiicuntur. Id quód ii 
dixeris de bona etiam anim x habitudine , non aberraue- 
ris íané, íed decorum ipíum attigeris. Q uibus efficitur, vt 
anima citra dudum  vllius d o d rin x , fuapte natura propen- 
det ad id expetendum quod íuum proprium bonum eft, 
quodque accommodatur íibi natura. Quapropter commu- 
ni omnium íententia celebratur temperantix virtus, nul
li non accepta eft iuftitia, admirabilis conípicitur fortitu- 
d o , omnium voris iludióse expetitur prudentia, q u x  qui
dem virtutes quatuor propiüs attingunt animam aeger- 
maniüs,quám corpus ipíum íanitas . V os porro filij amate 
8c  colite parentes . Vos parentes nolite ad iracundiam fi- 
lios prouocare.Nunquid &  natura ea non dicit? N ih il no- 
ui diuus Paulus íané m onet,íed naturx vincula vincit , in- 
íiiperque p rxílrin git, íi lexna diligit eam qu x ex ipía pro- 
fluxit,prolem: fi lupus pro fuis catulis pugnar:quidnam ip
íe dixerithom o,íi ñeque mandatis obtemperat,&: naturam 
ipíam adulterat , cum aut filius ienedutem  patris intole- 
randa afpergit ignominia,aut pater ob fecundarum nuptia- 
m m  íocietatem, priorum obliuiícitur filiorum ? Summa 
profedo d iled io , íurnmus amor brutis eft inter parentes 
ac fcEtus íiio s: quapropter &  qui ea condidit Deus, defe- 
d u m  rationis acrimonia fentiendi opulentioretemperauit 
folatuíque eft. Nam  vnde fit,vt in obuium quidem tam co- 
pioío num eroíoque grege, é ílabulis exiliens agnus, matris 
lu x  continnó percipiat vocem,ad eamque properet, atque 
ladis fontes proprios reda petar, papiliíque maternis con- 
tentus í i t , etiamíi perparum habeant íiicci, prxteritis haud 
paucisvberibus lad e  diftentis ?Q uinm ater ipía inter tam 
nmltos numerofoíque agnos, eum internoícit , vt pro
prium • Vna vox omnium eft, vnus idemque íxpenum ero 
color,vnus etiam penitus odor, quatenus odoratus nofter 
nouit difeernere. A tqui iftis ineft quxdam íéntiendi facul
tas,noftra longé nimirum exa d io r, qua fuum cuique pro
prium facile dignofcere licet. Catulus nondum obortis dé- 
tibus iam ore quiddam minatur e i , qui dolore ipíum affe- 
cit.Nondum  cornua vitulo funt exorfa: feit tamen quafua 
arma parte naícitura lint. H x c  indicant animantes cundas 
iftiufmodi natura indóciles eífe ac d o d rin x  rudes: nihil ra- 
ment in rebus elle non ordinatum,non certa lege prouidé- 
tixcircum ícriptum acdefinitum , fed omnia in íecircum - 
ferre quxdam íapientix fui creatoris veftigia . Itaque orta 
elle íe declarant,vt íint ad coníeruandam íuam íalutem fua
pte natura parata.Et quidem canis expers rationis eft, íen- 
íionem tamen obtinet parem propé dixerim rationi. Q u x  
namque íeculi íapientes per prolixum vitx  totius otium 
deíidentes vix tándem inuenerunt, argumentationum, in
quam, rationumque ncxus:in ijs íefeofFert canis eruditus 
ab ipía natura.

Nam cum eius ferx veftigia,quam períequitur, inuefti- 
ga t, íi quidem inuenerit ea pluribus feíe findentia modis: 
diuortia viarum íingulatim digreílioneíquequafcunque in 
partes ferát, vbi íuo illo íagaci odoratu perluftrauit,vocem 
propé íyllogifticam per ea qu x agit, elicit hoc p ado : fera 
quam perfequor, in qu it, aut hac, aut illa , aut ifta diuertit 
parte.Atqui non hac,non item illac: reliar ergo illam iílhac 
abijíTevia : atque itafalíatollendo,verum  inuenireíolet. 
Q u id  plus faciunt, qui pro linearum deícriptionibus deíig- 
nandis tanta cum grauitate íedentifti, lineiíque pulueriin- 
ículptis, é tribus vbi duas propolitiones luftulerint vt fal- 
ía s , in ea demum quxtrium  reUquaeft, verum compe- 
riunt? M em oria vero beneficiorum animantis huiuíce,gra- 
tixque reddendx quem ingratum beneficiorumcjue im- 
m em orem ,n on  pudore acdedecoreaíperferit ? Iam qui
dem &  interfedis á latronibus in folitudine dominis,com - 
plures á cadaueribus canes non receíliífe, íedibidem expi-

A raííe mem orix tradirur. Nonnullos etiam exde adhuc re
cente duces illis fuille qui latrones inquiíierunt: &  ad pre- 
nam maléficos rapi fccerunt.Quid hic ifti dixerint, qui nul-
lo íimm opificem altoremque Deum  proíequuntur amo- 
re : íed vt amicis etiam , & neceílárijsijs vtuntur ,  qui lo- 
quuntur adueríiis Deum  iniquitatem , eiuídem participes 
m eníx fad i:&  ad alimoniam liunendam adm iíli, adueríiis 
beneficum fuum altorem blafphemas voces tolerant eífer- 
ri? Sed ad creaturx ípeculationem redeamus oportet. Ani- 
malium ea quidem  ̂ qux facilé capí poííunt, fcecundiora *  \uá- 
longé exteris elle conftat. Q uocirca tam lepores, quam fe- Awrórepa 
rx& agreftes cap rx,ou es item lyluaticx lxpius gemellos 

g  pariunt fcL*tus,ne genus deficiat abfumptum &  ad prxdam Tro’huyovú. 
expoíitumferis ijs,qtixíanguine gaudenc, carnec]ue veícú- T*pa. 
tur cruda, at ea qu x alijs exitium corruptelámveadferunt, p0ctpr/xá 
certum eft longé minüs fcecunda e ífe . Quapropter leonis aATuvv ¿X¡- 
vix lexna matereuadit . Edi namque partum , vnguium yoTuqg.. 
acie laceratoin enixuvtero, vulgo ferunt. Viperas etiam 
vtero matris eroío fama eft in lucem exire: decentes *  lci- *  itfuveía. 
licet mercedes, prxm iaque parentireddentes. A deó ^ ni- in ^pgjrcv- 
hil eftin ijs, qu x íim t, cui non íit bene prouiíiim , cui non tou, 
data íit opera curávefux naturx accomm oda. Q u od íi per- /.uitQov;. 
ferutari perciperequeparteis animantium velis: nihil pror- *£.'Gn<p'í- 
íiis opificem adiunxille quod addendum non eílet , nihil v»w«. 
nonattuliííé quod necellarium íit inueneris : Carniuoris 

ç  animalibus acutos accommodauitdentes. Eft enim talibus 
opus ad conuenientis alimenti formam atque naturam.
Q u x  veró parte íolum dimidia dentibus armaca íimt , ijs 
numeroíá conceptacula, complureíque m érito , variafque 
pabuli cellulas extruxiífe videtur . Nam  quia primum im- 
miííiis ori cibus,officio munereque dentiumhaud íaas mi- 
nutim conficitur: idcirco data eft ipfis reuocandi cibum de- 
uoratum facultas , quo ruminatione latis confedum  ali- 
mentum concoqui poífit: &  ei quod alitur, in íubftantiam 
traníiens coaptetur. Gulx,m em branulx ventris q u x  inter- 
n x  íiint,reticula,maiora inteftina, horum nihil otiosé ani
malibus q u x  ea habent, inditum eft: íed necellarium mu- 
ñus víiimque íuum horum quodque explet. Collum  pro- Ce{mê c{ 
lixum camelus obtinet : quoparfitpedibus, &  eam qua e M’ 
vefeitur herbam attingere valeat. Contra perbreue eft hu- 
meroque ingeftum tam vríx, quam leoni, quam etiam ti- 
gridi, exteriíque generis huius animantibus collu m : pro-

5>terea quod haud ex herbis ipíis oífertur pabulum , nec vt 
mmum attingant ore , necefle e ft: quippe cum carniuora 

íint , &  animaüum venatione prxdacjue vitam íiiíFulciant 
íuam . Q u id fibi vult proboícis elephanto ? Quoniam  tan- Elephaites. 
tx  m olis hoc animal, &  omnium terreftrium máximum ad 
ftuporem admirationemque obuijs incutiendam produ- 
durn eft, oportebat carnulentum eífe &c obeío corpore 
difFradum . H u icíi grande pro rata membrorum inferio- 

g  rum pedum¿]ue ratione exxquatum collum adiundum  
fuiífet, inattredabile penitus eilét,exuperáte pondere fem- 
per ad humum deuergens. N unc autem caput quidem per 
colli paucas admodum vertebras , ípinx doríi counitur. 
Probofcidem autem habet ofiicium íiibeuntem munuícjue 
colli, qua plané tam pabulum íumere, quam potum etiam 
adhaurire íolet &  ad le fuftollere . A t  enim pedes ipil funt 
inarticulati, quo quaíi colum nx counitx, vailam iliam cor
poris moiem fuffulciant. Namq; li artus tanto corpori fuf- 
tinendo molliores &  qui facilé inflederentur, cfiçnc iub- 
ftrati: creberrim x fierent emotiones articuloruin , fera in 
humum modo gemía reclinante, modo íe attollente ex hu
mo. Ñeque enim alleuandx tantx m oli íatis e líen t. N unc 

F vero paruus talus pedi íubijeitur elephanto, nec tamen in 
teretem flexuram , ñeque in genu commilluram dcaxticu- 
latus eft aut diftindus . N eq; enim ad lapfum prona articu- 
lorum lentitudo carnuleñtam illam tanti animalis molem 
ferre polfet, tanta adeó circunfunditur copia carnium , vt 
continenterintrem iícat, ruinamque videatur intermina- 
ri. Q u x  cum ita íin t, opus elephanto fu itillo  porredio- 
re nafo,qui ad pedes víque dem itteretur. N on  vides in bel- 
l is , quód perinde ac turres quxdam animatx vniuerfo ag- 
mini viam muniunt ac prxgrediuntur ? A ut cerré veluti 
colles quidam concretione carnium condeníati, intolera- 
bili fad o  Ímpetu conftridas conílipatafque hoftium acies

diíFringimt



diffringunt 8c diífecant ? Q u o d  fi partes infernx minüs de- 
centi proportione reíponderent reliqux moli corporis, 
nuílo animal tempore períifteret . Et quidem íunt etiam 
nunc,qui certó fciant viuere elephantum annos trecentos 
atque adeó his tanto plures: cauíam adícribunt huic inarti- 
culatx m embrorum compagi, necvlÜs d iftindx articulis. 
Iam vero vti diximus, illa probofcis é térra ííirrigit íibi, quo 
alatur, pabulum, natura cum íit id Elephanti roftrum alli- 
mile íerpenti, 8c humidius , eoque quam libetín partem 
magis flexile. A deó vera illa íéntentia eft, in rebus ereatis 
nihil vfpiam inueniri poífe quod vel íuperuacaneum fit,vel 
defit neceílarix fundioni. A tqui tantx iftius molis animal 
nobis vt fubíeruiret, fubque manus noftras fterneretur, 
íanxit Deus:adeó vt cum a nobis docetur,quid velimus,in-. 
telligat; cum vapular, fuftinet, nos docens euidenti admo
dum exemplo, omnia noftrx íubieda eífe ditioni, quod ad 
imaginem lumus noftri creatoris conditi . N o n  íoluin au
tem  in tam magnis anim antibus, verumetiam 8c in mini
mis,inueftigabilem infpicere D ei íapientiam n o b is , adqn- 
rarique lic e t. Nam  vt haud magis íublimium cacumina 
montiüm admirari femper foleo(quç quidem quiapropin- 
qua íunt nubibus, continuis circumquaque flatibus hyber- 
nam perpetuó refrigerationem fibi coníeruant ac deti- 
nent) quam concauitates conuallium , non íolum incom- 
modos coeli flatus locorum eminentium euitantes, fed 8c 
tepidum femper aerem continentes: fie &  in animantium 
etiam compagine non elephantem admirari potius con- 
íueui , propter tantum magnitudinis tumorem , quam 
murem,qui formidolofiis eft elephanto: aut feorpij tenuif- 
fimam partem, aculeum, inquam, quem cauum perinde, at- 

d lie Hione ^^u ârn art*&x vniuerfi, quo virus per ipfum id is in- 
foluit perJi- fundatur arque imprimatur, extruxit. Atque nemo creato- 
mile. rem eam ob rem inaiíarevelit , quod animalia venenara, 

exitia vitx  neciqué parata noftrx , in rationem rerum in- 
duxit: vel adeó quiípiam, 8c inftitutorem educatoremque 
puerorum accuiet, in ordinem redrgentem iuuentutis in- 
gen ium , ad im probitatem , ad libídine®  luxunu]ue pro- 
peníum plagis verberibufque caftigando , ac coércendo. 
Fidei iáne demonftrationes íunt ipíx ferx . Confiáis in 
Domino? Super af>idem &  baftlifcum *  ambulabis, &  conculca- 
bis leoncm &  draconem: atque habes poteftatem ex fide am- 
fculandi fiiper íerpentes ac feorpiones. A n  non vides vi- 
peram illapiam manui Diui Pauli arentia ligua vel íarmen- 
ta colligentis , nihil illi penitus detrimenti impreííille, 
propterea quod fidei plenum inuenit ? Q u M  fi fide cares, 
haud feram potius exitialem, quhm eam qua prxditus es fi
dei vacuitatem, tute tibi metuere v elis: qua te ialn cuiuis 
interraecioni 8c corruptelx expofuifti. A t enim íentio iam- 
dudum ea qux ad hominis ortum generationemque perti- 
n en t, auditores a me maximopere poftulare, minique vi- 
deor propé dixerim , eornm in m ecordium  clamores ex- 
audire,quibus de queruntur 8c inquiunt, le qu x noftrx di
tioni fubftrauit opifex D eus, qualia íint,natu«t doceri, fe- 
ipíos ver ó ignorare . Om ni igitur cundationenos occu- 
pante depulía pofitaque , neceíle e fth a cd erev t diifera- 
mus.Reuera enim dimeillimum elfe omnium videtur,feip- 

(¿nm. Jimtle fiim cognoícere ¿ N on íolus enim oculus ea qux funt foris 
c¡uod fcqut- cori(picicns , in íeipíum cernendum haudvtitur facúltate
tu r contt-  y^gndi; íéd ipía mens etiam noftra peracuté perfpiciés alie- 
ticnter. í  . „ _ r, r r
¿uotocrjtç llos errores > tarda£ft &  cunctatioad propnos iuos cogno- 
per co'huo- Mendos d e fed u s. Idcirco nunc etiam oratio noftra , cum 
bemocult alieilaiam incundantertraníegerit, languet lenteícitque 
&  mentís: ad ea perquirenda qux ad nos attinenr: quanquam haud fit' 

vt magis ex ccelo terraejue Deum  quiípiam, quam ex noftra 
propria natura,compagine,conftitutioneque percipiat: fi is 
m odóíeipíiim  íagaci vfusprxduce prudentia inueftigaue- 

Tfaí. 135. rit : quemadmodum diuus propheta dixit, Mirabilis fafta 
éftfcientia tua ex me, id e ft, vbi me ipíum noui, immeníám 
exuperantemque tuam íapientiam ipíé didici. I t  dixit Deus, 
faciamusbominem.) Q u o  mihi iam conípicitur loco Iudxus, 
qui in ijs qux ante dicebantur , quafi per feneftras ingre
diente , 8c intermicante luce th eo lo g ix , perfonamque fe- 
tundam innuente, nondum autem perípicué inclareícen- 
te , eadem veritati repugnabat : ipmmque Deum  íecum 

formaticttU diíTerere,íeque aüoqui dicebat. Ipíe enim dixit (aiebat) &:
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A ipíe fecit. F iat, inquam , lux, &  tada eft lu x : Erat igitur 8c 
tune in ijs qu x dicere Iudxus ío le t , cuiuis obuia 8c cogno- 
bilis ómnibus abfurditas. Q uis enim faber aut xrarius aut 
lignarius aut certe coriarius futor íolus ipfe quidem , nec 
alio quoquam fibi cooperante ftipatus, interque fux artis 
inftrumenta defidens, quis inquam fibi foli admurmurat 
dicens : Faciamiis gladium , a u t: Com pingam us aratrum, 
aut: Conficiamus calccamcntum : ac non potius filentio 
fuam cum libuerit accommodatam ad artem exequitur 
ojjprationem ?• Sunt enim infignes p ro fed ó n u gx,vn u m  
aliquem inueniri qui fibi imperetfiue prxceptorem  deíl- 
dere ac heriliter feiplum vehementerque vrgere 8c adhor- 
tari. Verumenimueró quifum m oftudíocalum nijs períe- 
quutifuntD om inum ipíum , nec vnquam eos puduithu- 
ius, quid 11011 dixerint, quxfo? quid non finxerint,exercita- 
tam paratamque linguam íemper ad quoduis fálíinn di- 
cendum habentes ? h xc  tamen voxprxíens penitus ipío- 
nini os oppilat. Et dixit D e u s, Faciamus'hominem. Nun- 
quid 8c nunc etiam (dic mihi Iu d x e ) ío la , perinde vt tibi 
p lacet, atque vnica eft ipía perfona ? N o n  enim feriptum 
eft,fíat hom o, íed faciamus nom inem . H adenus nondum 
apparuit,qui doceretur, atque ideo in abyílo diuinx cogni- 
tionis prxconium  hoc celabatur ac tegebatur: deinceps 
iam ipíius ortus hominis certó expedatur,detegiturpa- 
rumper ipíafides ,& ap ertiü s indicatur iftius veritas diui- 
ni decreti: Faciamus hom inem . Audis ó tu qui bellum in- 
dixifti perpetuum C h rifto , Deum ipíum , fuumin creandis 

C  rebus ibcium alloqu i, per quem fecit 8c fécula, qui portat 
omnia verbo potentix íux ? A t non cum filentio 8c quiete 
religionis r e d x  íententiam perfidus Iudxus acceptat: íed ^]g ^  
vt ferarum e x , q u x  fummo perfequuntur hom inem  odio, [4lio% 
cum viuarijs includuntur,circum íux illius cauex íépimen- 
ta írendent dentibus 8c circumfremunt, amarulentiam fe- 
ritatemque naturx oftentantes, cum non queant conce- 
ptum explere furorem : fie & inim ica gens veritatis, Iudxi 
in anguftum intrufi, m ultx íímt (inquiunt) p erío n x , non 
vna, adquas oratio D ei dirigitur: angelis enim adftantibus, 
faciamus hominem d ic it. Iudaicum hoc eft p ro fed ó  fig- 
mentum:&:ex illorum odio in Chriftum  delirx iftius &  fu- 
tulis fabulx excogitatio deriuata e ft . Ifti enim vt ne vnum 
nempe Chriftum  admitrant innúmeras introducunt per- 
íonas: 8c per hoc quod filium habent deípicatui, feruis ip- 
lám coníultationis tribuunt dignitatem, coníeruoíque no- 
ftros autores noftrx creationis eíhciun t. H om o enim vt 
primüm ftatum alfequitur fux perfedionis,ad Angelorum  . 
red a  reducitur dignífatem . A t quxnam  tándem creatura 
íuo adajquari vnquain creatori pofsit ? Confidera autem 
id quod .contiiaenter íequitur : ad imaginem noftram. 
Q uidadhxcdicereparas? Num  vna &  D ei &  angelorum 
imagoeft? Proríushlij patrilque forma eadem vtfit,n ec- 
eífe eft. Formam hic\’t intelligaimis neceíle f i t , qux* diui- 
namaddeceat maieftatem: hoc eft non lineamentis con- 
ílantem corporeis , fed in peculiari numinis proprietate 
confiftentem . Q u in  tu qui ex noua ifta circunciíione es,

£ audi: audi inquam , tu , qui chriftianiími prxtextu nihil 
habes quod Iudarfino ducas carius . C ui d icit: A d  imagi- 
iiem hoftram ? Cui quxío te ,a l i j , quam ei qui íplendor 
eft glorix  8c figura fubftantix eius, ei qui eft imago D ei in- 
uifibilis ? Sux igitur imagini proprix, q u x  v iu it, q u x  dixit:
Ego &  pater vnum fumus : &  qui me vidit, vidit patrem: loan. 10. &  
huic dic|(: , faciamus hominem ad imaginem noftram. *4 - 
V b i vna eft imago , quem ibi locum obtinet diílimilitu- 
do? Et fecit Deus hominem, non dixit , fecerunt. Euita- 
uit hoc loco perfonarum multitudiuem . Per illa namque 
Itidxum erudiebat: per h x c  vero gentilium excludens er- 
rorem,íecuré admodum ad vnitatem recurrid: vt 8c filium 

F fimul cum patre intelligas, 8c multitudinem deorum lon- 
gé periculoíiílimam emigias . Ad imaginem Dei creauit ip
fum.) Iterum íocij creationis períonam adduxit . In his 
en im , non ad imaginem ííiam dixit, íed ad imaginem Dei. 
Atquanam  in te Dei fui creatoris imagine prxditus fit ho
m o , quoque padofim ilitudinis particeps fit, deinceps in 
fequentibus, D eo prxftantenobisfacultatem  , dicemus 
atque explicabimus. N unc id tantum dicam us, fi vna eft 
imago ,  vnde tibi in mentem venit intolerabilis hxc

impietas,



im pietas, difTimilem aíferere lilium patri ? O  ingratitudi-, A  corpore confpiratio, canales c quibus ípiritus elicirur, eli-
a e m , ne eam quidem fimiliradinem cuius fadus esparcí- --------- n — :J------------ j —n—  r.------,
ceps , reíoluis illi aut rependis qui hocbenefirij in te con- 
tu lit : ea infuper q u x  per D ei gratiam gratuitó indulca funr
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conftatura tibi cenfes perpetuó, qui interim domino non 
perm ittis,vt quam ad faum  habet genitorem  fuapee natura 
limilitudinem,illam tueacur. Sed enim filentium ecce no
bis indicic deinceps aduefperafcens tempus , Tole iamdu- 
dum ad occiduas emilfo plagas.Hic itaque & n os iam did is 
contenti noftram hanc oracionem coníopiri finem us,&in- 
terquieícere. Ec quidem nunc ea fermone actigimus, qu x 
quacenus facían t ad promouenda &  excitanda ftudia veftra, 
íatis fint. Exadiorem  porro accuratioremque propofita- 
rum rerum difcuílionem, in iis q u x  deinceps ediíferentur, 
opem  ferente diuino illo ípiritu Se nobis cooperante red- 
dem us.Lxtitiaigitur Se gaudio perfuli in fuas quique xdes 
mihi nunc abite, C hrifti amantiílima concio. Ite inquam, 
meníás veftras per fe alioqui reuerentix Se honeftatis ple
nas eorum q u x  mihi d id a  nunc fu n t , commemoratione 
exornaturi , vice edulij fplendidioris , proque condituris 
omnifariam apparatis. Quiíquis interim dillimilem patri 
alferit filium , nicdedecore om ni pudoreque aípergitor, 
perfidum Iudxum ludibrio habetote, contra pius omnis 
tripudiet fibique decoré placeat in fententiis veritatis. Per- 
pesefto gloria D om ino , quem iugis addecet gloria Se im- 
perium in fécula feculorum, Am en.

H O M I  L I A  D E C I M A .

*De hofiiinis primigenia conñitutione, 
Godefrido Tilmanno Carthu- 

fienfi interprete.

y ^ E B iT V M  quo m e vobisn on ita  pridem obftrinxeram,
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ces quafi quidam aqux dudus íanguini ducendo natura 
comparad , attradio reípirationis, íitus foci nimirum 
prxferuidi caloris in corde, illa reípirandi perpes agitatio 
ac diurifsimé durans in prxcordiis. Sexcenta eiuíinodi a 
medicis philofophica comm entatione perueftigata lünt, 
quorum  cognitionem  vt dodrice experientia allequamur, 
nem o noftrum vel tantillo habet ftudio , quod nem o ad 
eam peritix partem folerter exquirendam difpertiatur Se 
iníinuat fuum quaiecunque otium. A t ne vnus vípiam com- 
peritur qui ftudium fíium in hoc collocet, fe vt nouerit.Na- 
turx enim procliuitate prxgeftim us noífe,CGelum quid fit: ta f c¡unt¡ 
quam quid nos ipfi.Ne tu itaque id contem nito,quod in te &  ijdem fe- 
admirabile elucet. T u o  quidemarbiaratu parui es Se exilis ipfos «*- 
m om enti: atm agnum  quid elle te deprehendes, íiprim x 
tu x  conditionis iniueris rationem. O b  hoc eminentisía- 
pientix vir ille Dauid,quód probé noiretad exadam iudicij 
íibrilem íe appendere Se difeutere, ait : Mirabilis fatta eft Pfalm.11%. 
fácntia fiue cognitio tm  ex me. Arcis enim tux folertiam 
D eus q u x  in m e conípicitur, fimul atque fiim contempla- • 
tu s , nimirum quanta íapientia corpus ipfe meum eom pe- 
geris,ex iftius qualiícunque opificij perpenfi confideratio- 
ne opificem te elle eximium agnoui Se prorfus admirabi- 
lem  ? (Faciamus bommem ad imaginem noftram & ftmilitiidtnem.) 
Demonftratum priüs aliquantó eft Se quidem velut in 
tranícurfu,íatis auoqui expreflum putem, quis íit is qui lo- 
quitur,&  ad quem direxit verbum .Habet íané ecclefia hiíce 
de rebus confeíTas Se com p ertx  veritatis demoníh-ationes, 
verius habet fidem demonftratione om ni tanto certiorem 2 

fbhdiorem.F4«<íw«í hominem.NoíTe vis teipíiim? vel hinc '  L' '
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enaduenio exoluturus aeproinde fidem liberaturus 
meam. In eiuíinodi reddendo quod fuerim veftra om nium  ^  
expedatione cundatior, nulla hoc fecit animi erga vos mei 
maleuolentia minus agnofeentis quid ex p ad o  deberet:fed 
ne \ti condidum  erat in tempore exoluerem, íolaintercef- 
fit corporis huius mei adueríá valetudo.Sané hoc genus de- 
bici tale eft, quodquantó neceííarium magis intelhgitur: 
hoc vos folitó attentiores requisit, Se ad audiendum ala- 
criores. Ñ eque enim iuftum fu erit, fi qui tanta cum alacri- 
tate fuftinuiftis vos mea qualicunque operaperdoceri nati- 
uam indolem ferarum,hatatilium, pecorum ac volatilium, 
de ccelo item &  his qux per c a l i  defluxum in inferiora fi- 
duntjde térra Se iis q u x  é térra emicát,ftirpibus: non etiam 
vel pari ftudio hucaduigiletis, quó vobis illuftrior fíat cog
nitio noftrx omnium prim igenix generacionis, idque ícn- E 
tentiis é feriptura diuinitus inípirata petitis ac depromptis. 
V ten im  oculinoftriad externa contuenda q u um íetotos 
effundant, fe interim non vident, ni fors quiduis folidum 
attingant,cuius quidem illincin  fe refradione,quafi é quo- 
piam aquamm refluxu ipfi in fe refilientes ac retroadi le fi
bi fpedandos exhibeant Se vifendos:itidem Se mens noftra 
cxteraquum  videat, minimé cernir feipíam, nifiacie fíxius 
intenta feripturarum contemplationi. H inc quippe refrin- 
guntur íplendiflux lucis radij , quibus illuftrata cuiuíque 
noftrum mens contempletur feipíam,denique Se agnofeat. 
Imprudentes alioqui nos,nec circunfpedim  attenti noftrx 
ipforú primarix inftitutioni,adeó vt nos quoq; lateat, quid 
íu m us, ad quid item conditi. Tam  enim ííipiné nobis ipfis F 
afficim ur, Se negled im  adeó, vt ne ea fideliter quidem te- 
neamus, quorum cognitio paflim ob uiacuiu is& ad m a- 
num eft,ceu illa  funt in nobis m inutiífim x partes. Q uam  
m ultx occupationes circahumanum hoc corpus, ftudium 
om ne noftrum deterunt,& abíúmunt? Q u o d  fiad mentem 
aduoces artis m edicx profefsionem  , fadlé compereris, 
quanta de vtilitate víiive partium corporis ars eadem ob 
oculos nobis percenfeat Se enarret. Qyg»t q u x ío , in ana- 
tom icis traditionibus de inrimis partibus corporalis opifi- 

Míocif a¿¡¿ cij excogitauit v ias, retraías quidem illas ac velut in arcano 
quodam receílu deHteícétes?ceu íunt *  vna Se eadem a toto

auípicium íiim ito.De nullo enim opificiorum q u x  eatenus ,t 
condiderat,vox ifta in literas tranfiniíía eft.Lux faóta eft, id- argUmcn.t< 
que fimphci mandato. N am  dixit D e u s, fiat lux,ccelum, Se v. r b u ¡c¡- 
ecce ccelum prxeunte nulla coníultatione conftitit. Rurliis ltce t ,u « cu -  

luminaria, nec quicquam legitur prxexdtilfe initi confilij mUá‘ 
de condendis luminaribus. Prxcepto item fecit mare vt eí- 
íé t , pelagúsve om ni dimenfione íuperius. D ei mandato 
om nigeni piíces fad i ííint.Ferx itidem, iumenta,volucrum 
genus om n e, D ixit Deus vt elfent, Se ecce fad a  funt. N on  
iam hic conftiterat h o m o , Se de formando hom ine initur 
confilium .Non hic iam,vt de aliis prxmiferat, dixit:fiat ho- 
mo.Erudire hinc ó hom o ac ediíce,quanti vnus tu eftiman- 
dus venias. Ñ eque enim generationem tuam ceu abiedi- 
tiam aut pretij vulgaris communi creaturarum mandato 
cenfiiit attexendam. In D eo coníiiltado p rxgreditur, quo 
p a d o  idanimands quod tanri fiierat xftimandum, prouchi 
deberet ad vitam.Faciamus,ait.En coníultat íapiens,& quid 
fecum inftituerit artifex, proponit decernendum. Q uid 
enim? Artisne fux exada cognitione deftituitur artifex can- 
tus?Abfit.Per hoc íané quod curam eam condendo hom ini 
interferir feriptura, innuitD eum  voluilíe xdere quidpiam 
operis quod exim ix fux artis ípecimen eílét numeris óm 
nibus abfolutum , p e rfed u m , folertique artificio elabora- 
tum ac perpolitum. A ut certé, tibi vt infinuet quam fis in 
oculis D ei tuapte natura perfedus. Duas porró perfonas 
hicadeireluculenterdoceris, vnam nimirum q u x  loqui- 
tu r,&  ad quam dirigitur fermo,alteram.Quidni dixit,facito 
tu,fed faciamus hominem ? vt ius D om im  in om nem  crea- 
raramintelligas filio iuxta ac patri commune elle , vt ne 
agnitionem alfecutus patris ,ignoratione caligares filij: ne 
te clam eífet patrem per filia cundafecilfe Se eadem filium 
condidiífe annutu paternx voíuntatis: ac proindepatrem 
glorifices in filio,filium quoque in ípiritu fando.Itaque ef- 
íiceris tu vtrique commune onificium, vtrumque vt adores 
com m uniter, non culturam feindens debitx D eo venera- 
tionis,fed naturam coüniens diuinx majeftatis.Hic tu mihi 
contemplare figura hac verborum hiftoriam quidem re- 
prxíentari:at potentia exprimí theologiam . Et fecit Deus bo- 
minem.) Q uum  dixerit,faciamus,non continenter íubiecit:
Et fecerunt, ne quami hinc arripias aniam commirtifcendi 
tecum numeroíam illam deorum multitudinem. Si enim 
multitudinis numero períonam intu lilíet: nullus ñeque 
modus , ñeque finís fuilfet hom ini inexplebilem fibi 
coaceruandi deorum multitudinem. Et quidem dixit 
nunc a faciam us, vt hoc in fig n id id o  agnofeas patrem Se

filium



filium &  ípiri'tutft íanftum. A t  pofterius: fecit Deus homi- A rabile?ei quod femper fui eft fimile, id quod ne momento 
nem,diuinam vt vnias maieftatem . Sané vt vnias non eas quidem coníiftit ? N obis enim clam nec cogitantibus fligit

ineU  q Uç dicuntur,hoc eft,ipfas tres perfonas,fed qua-
p7ro<;d<Tii$ tenus idvnitatem  concem it potentix, vt vnam in diuinis 
fubltantjç retineas gloriam ac maieftatem > circa eius adorationem 

í'"ut' impartibíliter habens te, non item eam vnitatem dilfecans 
aut partiens in deorum m ultitudinem.Neutiquam dixit:fe- 
cerunt D ei hom inem ,led fecit D e u s, difcreta licet íi patris 
ac propria M ç&srtç, perfona videlicet,propriaité filij,pro- 
pria quoque fpiritus la n d i. Q uidni igitur tres funt? Q u od  
vna fit diuinitas. Q uam  enim m patre contem plor diuini- 
tatem, óm nibus elfentix gradibus eandem intueor Sc in fi-

v e l  f ü b l i  
iftentiae,

per
Sfeñx funt.

more fluentis a q u x . Prius enim quam ípedandum  fe ac vi- 
fendum hominum oculis exhibeat,clam elabitur fugitans,
Aliud ex alio conípicitur corpus humanum .Ad imaginem no~ Inexeplart, 

firam.) Fluitans imago &  perpetim dilabens qui poílit im- vt arbitror, 
m obilem  íeruare naturam ? qux conípicua & illu ftri forma mtn¿* 
iníignitur, rem tueri form x exortem ? A d  quam igitur exa- 
minis formulara excutiemus illu d : Ad imagmcm? Nim irum  
in ipfiílimis D om ini verbis. Ex me fi quid in médium attu- 
lerojcauetote id accipiatis: fi dominicum, hoc ipíum exci-
pitote. Faciamus hominem ad imaginem &  fitniUtudinem nojlram, , ,  

Jio. Et quam in fpiritu fan&o , hanc ipfam Sc in filio iu- B  &  *  dominetur pifabus. ) C orpore an ratione? In animáne *?XtruZ
beot agnoícere, quqd forma in vtroque íit vna, &  princi
pium á patre in filio idem ,quó fit vt apud nos adorandi glo- 
rificandique ratio vna fit. Principium íané noftrx genera- 
tionis, Theologiaveraeft:nem pe , faciamus hominem ad. 
imaginem 8c íimilitudinem noftram. Faóti vtique fumus ad 
imaginera D e i. Qutnam  intelligcndum,ad imaginem Dei? 
C o r  ipfi expiemus ab infcientia 8c ruditate, repurgemus 
iftara prxfuraptionem ineruditam, om nem que de D eo in- 
fip ien tcr&  indoóte conceptara fuípicionem . D ixént quií
piam : Si ad imaginem D ei faóti íumus , coníequi videtuf 

Á'nthropo- Deum  nobis eíle con form em . O culóíiie Deus habet, aii- 
'fftorpbitarü çes, caputjinanus, denique &  coxendicem: quo ni tatú r f e f  
smpiam de faans:In ipfa eniin fcriptura federe Deus aftruitur. Pedéliie 
t)eo refelltt fLlnt quotum  rainifterio iutus obam bulet? Talis igitur 
trttmonem. j } eus? ^  corde amolitor ac fubm oueto hafee de D có inde- 

coré conceptas im aginationes. A bs te propellito cogita- 
tionem  eiufmodi abhorrentem proríus a magnitudine 
D ei.Figurx omnis expers eft Deus. Simplex enim, necip-

Q

eiuímodi impérandi dignitas &  prxrogatiua repoíita eft, 
an etiam in carne?Et quidem caro h x c  qukm multis eft im- 
bellior animantibus ? Q u x  tándem collatio eíle pofsit hu- 
manxcarnisadcamelinam ? adbubulam ? denique noftra 
h x c  fiad vnius cuiuílibet ferx coraponatur camera ? C o l- 
latione proríus ferinx carnis humana h x c  tanto illa faci- 
lius intercipitur m orteacdifperit . Q ua demura in parte 
hominis fita eft h x c  i’mperandi vis ? In exuberahti opulen- 
tiaprxrogatx hóm ini rationis . Corporis enim viribus 
quanto iftis conípicitur in ferior: tanto exteras animantes 
exuperat diuite copia rationis . Vnde vel vnus quiuis h o- 
muncio quaralibet ardux raolis pondera lilis emouet locis 
8c alio transfert ? Idne conficit viribus n itens, intentiíque 
corporis neruis, an veríus ingeñij folerti induftria ? Ta- 
cianm hominem ad imaginan nojham.) D icens, Faciamus ho
m inem , vtique illum infinuat, qui internuseft ¿ Dixeris 
fortaífe tu: Q uin vel hic comm em init rationis? Hominem. 
dixitadiraaginem D ei. Ratione horaó eft ? A udi Apofto-

fum vlla poílis (quantamlibet iraaginere molem) circun- lum: Etiamfi isquiforisejlhomo nojier, corrumpatur: istamen qui i.Cor.4. d.

* /xtyJoç 
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feribere & m etiri magnitudine aut quantitate . N e  quam. 
opinere D eo coaíliftentéin form am . N e tu eum qui veriC- 
íimé magnus eft , imminueris impietatem i’çcutus Iudai- 
cam:abfit, in animuminducas Deiim  cptiíprehendi corpo- 
rali com plexione.Ne confidas circunfcribi pofleD eum an- 
guftis iftis mentis tu x  cancellis;Magnitudine reuera eftin- 
com prehenfibilis. Cpgite? licet magnum eífe 6c prxcon- 
ceptx huic magnitudini ¿tiara atque etiam adde. Auguftio- 
ri tu x  de D eo cogitationi tanto adijceauguftiorem : deni
que huic etiamnum tu x  ratiocinationi períuadeto eamip- 
íamnullo. paitó ad ea pertingere poflfe q u x  infinita Iunt. 
N ullam D ei raemor cogites figurara; A  potentia intelligi- 
tur D eus . In D eo mihi coníidcra naturx íimplicitatem: 
^ raagnitudinem quantitatis exortem . Vbique eft &  fupra 
omnia redundar,fupereminens vniueríis.Attaótu nuilo de- 
finitur,infinitus enim. Com prehenfione tua cum íit fupe- 
rior, elabitur, non vllaquantalibetcircumfcribitur magni
tudine , non form x vllius delineationecomprehenditur, 
quantanilibct imagínete potentiam;numquaraipfumqui- 
tieris dimetiri , nullis adftringitur teraporum interftitijs, 
nullus illi prxftituitur finis . Eorum qux circa nos conípi- 
ciuntur, nihil tale aliquid credideris ineífe D eo .Q u o  igitur 
feníii accipienda eft ícriptura aftrués nos ad imaginem D ei 
fa¿tos?Q ux de D eo fcripturaalferit,erudiamur primíúdein

D

iutus efl renouatut de die m diem. Q u i pofsim iftosduos inter- 
nolfe homines ? Plañe vnum i qui in conípicuo eft ómni
bus : alterum, qui tedtorio corporis iftius palam cognobili 
conuelatus delitefeit, inuiíibilis ille interior h o m o . Intro- 
clufuraitaqiie hunc habemus Scarcanum hom inem ,de- 
preliendimur hinc quadantenus eífe duplices: ac proin
de id verum quod in omnium veríatur ore, f  intus íumus. t  ívfov lu 
Ego enim fiiin id,quodadinteriorem  attin et, ifthxc enim juév. 
externa non e g o , íed mea . Ñeque enim ego manus h x c  
fura, íed id quod rationale eft an irax: manus porro hdmi- 
nis partícula eft. Corpus igitur hoc, organum eft Hominis, 
organum anim x . H om o namque idpeculí.iriter ceníetur 
elle, quod fecundum animam eft. Faciamui hominem ad ima- 
ginemnojlram.') H oc e ft, Honiini impartiamur ac prxroge- 
rausafiluentem rationis copiani.Ef dómittentur.) Neutiquam 
dixit:Faciamus hominem ad iraiginem  noftram , &  impo- 
tenti ira incandefcant,flagrent concupifcentia, iugi fe mee- 
rore conficiant. Ñ eque enim Deus fuara irapreífurus ima
ginem anim x,haíceaífedionesvitioíás com ités aífurapíití 
fed rationenl, q u x  coorientem illarum intem periem tur- 
bulentara fuppriraeret ac moderaretur. Etpr&fiñt pifcibus.) usró9e#t$* 
In ipfo tu x  creationis articu lo ,vt prxefles creatus es. Et 
pr&rint,fiue dominentur.) Accepit vnus aliquisanni vnius po- 
teftatem ab rege,vtique ab horaine hom o, mortalis a mor-

qitç noftra ipforum íimt,ipfi cogitem us.Neque enim quod ta li: &  ab eo accepit qui ne ipfaiii quidem habet potefta- 
ad D ei imaginem faótí fumus, id poíliiem usin  iftius deci- tem. Q u id  enim íibiiuris vindicet hom o in animam? A t-

rou y.ív, 
tov ¿ i

dui corporis forma. Vna emm cura corrupti corporis pro- 
Iapfione,& illius intercidit forma ac deperditur. Sané quod 
incorruptibile e ft, figurarineqifit iri re obnoxiacorruptió- 
ni.N ihilcórruptiuú reí incorruptx imago eííe p o te ft. A u - 
gefeit corpus^demque iraminuitur:íeneícit,6¿ imrautatur. 
In iuuenili flore videas elfe aliud, aliud dum temperara ha- 
bitudine períruitur,aliud item malé aííédtum. Aliud metu 
dum conftringitur anxium : aliud contra cura fe ob le¿tat&  
hilarefeit. Aliud inopia rerum dum laborat:aliud rurfus co
pia edúliorum dum le exfitiar. In pace aliud , aliud in bello. 
Vigilanti color eft alius,alius dormienti.In illo quidem flos 
colorís enitefcitfeque exerit rubicundior, nimirum calore 
ad externas prodeurrte partesún hoc cótra, extimarum par- 
tium caliditas refrixit, vt qu x fe proripuit in íntimos recef- 
íus corporis. Fit hinc vt dormiemium corpora pallore íiib- 
liueícant. Qui igitur poílit quod vicarix permutationi ob- 
iioxium  eft, ei videri aílimile quod fuapte natura eft inalte-

qui ipíe eam accepiftia D e o , non ligneis tabellis , non 
membraneis inlcriptam diplomatibus , q u x  vtraque fub- 
iacent corruptelx Sc tinearum arroíioni expofita íiint: 
quin ipía retinet natura in fieras üteras relatara D ei vo
cem : Pujint , fiue dominentur.) Vniuería enim h xc  huma
no íiibftrauit imperio D e u s: Prsfint pifeibus, bejlijs térra, vo- 
latihbus cceli, lumentis, reptiltbus qua repunt humi. N on  dixit: 
Faciamus hominem ad imaginem Sc íimilitudinem no
ftram , &  vefeantur ligno fructífero, quod habet fru¿tum 
in íéipfo . Q u x  concernunt camera , fecundas obti
nent . Nam  primas íibi aíferit primigenia prxíidendi aú- 
thoritas attributa anim x . N odís enim principio ftatirfi 
coriditis delatum eft in extera ius imperij . Anim al ita
que es , ó hom o , imperio hatum . Ecquid miíeram 
hanc affeduum  íémis leruiüutem ? Q uid te deturbas vl- 
troneus é faftigio p rx ro gltiu x  iftius tu x  dignitatis? Ecquid 
te dedis peccato in vile mancipium ? C u r tuapte fponte

m aná-



mancipem te Se captiuum conftítuis diaboli ? Sciuit teac 
iuílit Deus in creaturis principem locum tenere : & e cce  
tanti principaras natura delati dignitatem a te excutis ac re- 
pellis? Sed íeruus vocatus es . Q u id  te adflidat,vrítve ani- 
mum ferraras corporis ? Q u in  tu potius animum fuftóllis 
tnúm tanto per Dei gratiam cohoneftatus dominio? En ha
bes rationem vitioíi omnis aífedus plañe dominatricem. 
Herum  tuum fiquando faedx voluptad íiibfentientem 
animaduerteris, ipíe tibi temperans: tum in mentem ve- 
n iat, nomine quidem íeraum te diei, illum contra nomen- 
claturam domini obtinere, cum interim opere iplb perpe- 
tem  8c fohdam feruiat l'eruitutem: vt a complexu pendeat 
▼iliflimx cuiuípiam m eretriculx, nimirum perfpicis huius 
ipfe contemptor. Q u o  quxío te pado,non tu iam prx illo 
es dominus iftius obícosnx afFedionis:ille é diuerfo earum 
íeruus,queabs te velut calce proteruntur,illiciura volupta- 
tum? Illud itaque:Faciamus hom inem . Itemque: Prxíint, 
íiue dom inentur, vtrumque nihil obfeuré prodit in eo re- 
lucere D ei im aginem : quifquis facúltate eft prxditus exte- 
ris pro poteftate iubendi. P RAE S IN  T pifeibus.) Q u i pri
mum nobis attributus eft principaras, in ea fe porrigit qux

* Ano u  s- *babitant a nobis diísita íeraotiüs.Ñeque enim dixit: Prin-
cipatum obtineant in animantes íámiliari conuidu íibi no- 

^ ÍV’*V# tas,fed ipfis imperentpifcibus,qui ftagnantibus innatantes 
aquis vitam traníigunt. Primüm igitur collatus nobis eft in 
pitees principaras . Ecqua tándem ratione internofeimur 
inaugurad imperio in pifees? Si quidem tecum reputaueris, 

■» vt ilíos vel vmbra tui corporis exterraerit , cüm inftagno
vsvra vwc natandbus obtulifti *te quamlibet obfeuré vifendum .Quis 
t  C ttfo iV tantacum tauthoritate íuam moderatur familiam herus,vt 
c l¡  turbatis aliquando rebus domi is fi inopinus accelferit,
sjtmi li. tranquillitatem nullo íiio tribuat negotio,cundaque in or- 

dinem pro cuiuíque decoro reftituat, & íiia  folius domi- 
nantis prxíenua redintegret ac permutet ? V t vno quouis 
con fpedo homine crearara omnis aquatica in aliam íe fi
gurara habitúmve tranfinutat ? N on  iam illi conftat libe- 
rioris v itx  8c exercitij ratio,non item iam íecundum íuper- 
ficiem marinx aut ftagnands aqux natando aufit prolude-

* ó (JeXf 's  re .Ip íe d e lp h in ta m e tfi* p rx n a ta lib u sm a g n a n im ita té íp i-
tetregeq uolibetn on in dign am ,did oocyü s, hominemII 

ra r,ç contempletur propius íibi adfiftere , fugitans íiippudeícit 
ac veretur.Tantum vni homini principaras in natatilia prç- 
rogatum eft . Atque adeó vim indultx tibi rationis quum 
perípicias nihil non permeantem aepenetrantem , omnia 
denique peruincentem: quom odo non etiam imperitandi 

SimiU quod balenis facultas íiippetit ? Equidem vidi admirabilem ho- 
d tm habes minum íolerfeiám &  ingeniosé excogitatum artificium.Có- 
*pud Sira- c¿niiant ifti hamos quoídam quibus quidem captadis cetis 

/  í/” atque ineícandis illices eícas,admenías tamen atque mode- 
CaUo¡ú &■ ratas Pro magnitudine illorum qui eas íimt deuoraturi, ce- 
vrevm o -  torum , infiguntpreísiüs ham is. Sub h x c  funium illorum 
rñ ex oáyff. partibus íiimmis a quibus hami dependent,íecundum par- 
b m tem alteram funium iftoaim  extremam vtres innedunt

copioío &  colleditio  fiara diftentos,eoíque íiiperné íecun
dum fuperficiem aqux nataturos demittunt in mare. M ox 
igitur v tcetiilli immanes pelleóti illecebra eduliorumad- 
natarint &  in guiara traníglutierint ham os, eadem opera 
vtresíecum abripiunt in maris profundum. Vtriura porro 
natura ea eft, fublime íeraper vt petant: quo fit ruríus vt ad 
aqux fuperficiem retrahantur, atque adeó illos iam diceres 
cibo íiio ebrios fie íiiríum ac deoríum velut manix morbo 
perciti fubfiliunt &  exagitantur, ac tali íubinde renouata 
íaltitatione in profundiora demum quafi quiddam perferu- 
taturi fe recipiunt.Mare aliud ex alio ifthxc belua immanis 
remetitur acpermutar.íecjue vt explicet laqueo,magna elu- 
datu r contentione,íed ineíficaci. Atque ita ceras hic agre- 
ftis nullo propé negotio, per hamum tenaciüs inhxrefcen- 
tem captiuusabducitur, labore neemedioeri edoraitus &  
dirá fame expugnaras vna cum vtribus ad littoris oram 
enedus pertrahitur, prxda fadus venatori, exiguo ingens, 
immanis imbelli. Q ua id gratia ? H om o enim per opulen- 
tam acprxdiuitem  vim rationis , principara in quxuis ani- 
mancia donatus, quaíi facinoroíos ac refugas íeraos,&  pef- 

’ lime morigeros ad oíficium obedientiamc]ue reuocat. Q u i 
proinde nullaplacabililenitatecicurantur, hos velipfane-

A  ceísitate adigit, íiio vt famulenntr ac íeruiantiraperatori.
H is fáné argumentis eluceícit ab ipfo'opifice vim in extera 
imperandi iníértam elle &  prxrogatám  homini vbiuis gen-  ̂
tium conftituto.Fadüm  h inc,vtxip h ix,tzygen x,*balen x, 
t  priones, boues,reliqua denique omnia vel nuda nomina aJ *** TUo~ 
cetorum horróris plena fub hominis manus atque impe- 
rium milla &  íiibftrata-.PM/í»f itaquepifiibus maris,& bejlijs ter- ¿om ¡n ¡ ~ 
rA.) N um perípicis leonera , illum quidem grauera & in -  -\zygen*li- 
frendentem rugitu, cuius vel nom en intolerandum &  per- belU. 
graue e ft, cuius rugientis frendor terram ipíam cogit intre- * paAoJvaj 
miícere ? Q uxnara exterarum animantium prxientis adeo balem, 
animi eftad quiduis tolerandum,vt huius mftineat impe- t  ^ f£aV 

g  tum?Ne vnum quidem in animalibus vfpiam repereris, cui lerra* 
tantum íiiperlit virium,vt íé confidat íiiftinere poíle fubita- 
riam leonisim preííionem : atquihunc fie violentum prx- 
exigui viuarij fepiraentis includi videre licet. Q uis hunc in
cluí it 6c coércuit?Is nimirum qui huic vaftx moTís animan- 
ti fuopte ingenio commentus eft carcerem. Quis hac rari- 
tate ligneorura cancellorura, ftaminum inftarapparait fi
mul &  prouidit reípirationem ifti belu x, vt ne íuomet prx- 
focetur anhelitu?Vna &  eadem opera &  copiam illi fecit li- 
berx reípirationis, &  hoc interuallari fepiraento cuftodia- 
ve illi proípexit, ne quo íe proriperet. Q uis id ? N onne ho~ 
mo?Is pro re ludricra habet longe eíferatiílimas feras. N on  
etiam pardales eludit ? Chartam ob oculos beftix oppandit 

P  ex xditiore lo c o , qu x penicillo p ido ris eftigiatum hom i
nem reprxíentet. Et h x c  quidem fruftillatim concerpit 
chartam: cum is interim qui íubter chartam deliteícit, riíii 
profequitur belux veíánientem ftoliditatem. Eftne quic
quam quod non exuperet hom o copia prxrogatx potefta- 
tis?De volatilibus porro,quid tibi vis ediíTeram?Et quidera 
hom o alite afeeníü neutiquam fe attollit in aera, rem igio 
alarara deftiraras: at certé per vim in telledilera , cum illis 
vna euolat. N ihil víquam eft quod remoretur rationem.
Q u x  in vaftiílimaabyllo delitefcunt,perícratatur: venarari 
qu x funt hurai:qux aera circunuohtant, antequam prxui- 
deatur, intercipit atque occupat. Numquidne obíeruafti 
auiculara iníidentera extrerax pinnulx cuiuípiam rami, &

D e o , ftridulo clamore quafi cachinno proíeqi lillac
commeantes ? H xc enim ípem fibi ponitin  pernicitate ala- 
rum. A t  certé vnum é pueris hcuerit videre, quiobferuata 
aui,mox faícem arundinum congerens,vnam íubfternat al-\ 
te r i,  viíco illinat &  aggludñet harum acumina. A d  h xc  
quanto máximo poteft aftu per ramos foliaque fallir viíci 
p rxftn tiam , obíeruat dein oculura auiculx in íiiblirae ípe- 
d an tera , itaque prehendit leni attradu volitare per aera 
confüetam, &  qux eatenus per xthera ferebatur, vifeo 
implícita captiua abripirar. D efidet quidem inferné ho
m o , inferné eft hominis m anus: at ingeniofa folerfque 
hominis mens in fublime rapitur . A deó nihil eft v£ 

g  piam locorum , quod non artifici comm entadone aftú- 
ve hom o afiéquatur. Pennatis oppanduntur reda , ad 
redam  collineationera íagittariorura iaculis volucres 
confinguntur . Q u x  natura propendent ad ingluuiem , 
illici ineícatione capiuntur. Aliquandóne obíeruafti a- 
quilam ad deftinatam prxdara íidentera &  ingenti ala- 
rura aeitatione aduolantem ? dein eandem íiibiedis vn- 
dique laqueis cindam  atque irreritam ? A deum  íané m c- 
dum quod in íiiblimi eft,obieda per hom inem  ciborum il- rVuift}f. 
lecebra inuitatum fidit feque demittit. A deo nihil eft, quod 
non in manum tradiderit homini, ac proinde opificium ab- 
fbluit íiium,nec íerael prxrogatx ditionis exortem reliquit 
hominera.Gaue dicas:Qui poííint meaintereíTe, inque xre 

F m eo ceníéri,qux per aera ferútur? Per prxrogatiuam enim 
collatx tibi rationis, etiam h x c  didoni tu x  addida íimt Se 
mancipata* Et reptihbus, qiu repunt fuper terram. (Vides deni
que,é quibus colligis te eííé fadum  ad iráaginera D ei. Et fe 
cit Deus hominem.) Q u id  igitur eft hom o ? Ex iis q u x  8c legi- 
mus 8c audiuimus colligenda nobis eft hominis finido.
N on  enim neceíle iam fit, vt ipíi ab externis aut a fideab- 
horrentibus mutuemur finitiones eiufm odi, ñeque addi£ 
cutiendam veritatis dodrinam opus eft dogmatis ex vani- 
tateprofedis.H om ofadura D ei eft rationalis ad fui crea- Hemc qoid. 
toris fada imaginem. Defitne quiddam noftrx huic finirio- 
ni,an íecus:ipíi viderint qui partem multó maximam retro- 
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a d e  in Tum píeriínt corruptiux i (ti parando: fapientix. Ad A 
imagincm Deifaftus eft homo . Et , Benedixit Deus hominem, 
ac dix it, Crefcite &  mdtiplkemini &  replete terram.) H uic con- 
forniis cftác pifeium bcn edictio: Et dixit Deus, Troducant 
aquí, reptilia animar um viuentium : & faclum  eft i t a . )  Deinde,

M* Se dixit Deus, Crefcite &  multiplican!mi &  replete aquas. Q uid 
h ic  lañe habem us, quod fit eximium? Et quidem q u x  exi- 
gebat neceílitas naturx , eadem tibi cum exteris com- 
muniter p rxrogauit. C x te n u n  peculiares repofitx tibi 
íunt prxrogatiux . Perinde enim ac extera animantia, 
crefcis. A b  eo enim exorfus quoa primum perquam pulí 1- 
lum fu it, lenta quidem acceíficne ac feníím progrediente 
ad ftacurx perfedionem  promoueris.Itidem e q u i, canes,  ̂

*oYv«f> nec fecus aquilx , olores &  quodcumque tándem ani- 
£jg oís- mantium quiueris deprom ere', íímul atque exgenitali 
res» maffula concepti primum fe tu s  per gradus xtatis adole-

uerint Se ad increm enti perfedionem  fuerint prouedi* 
ib i  rurfus quotiiiana deminutione ac decrcmento ad pro- 
4aplionem defedúm que abeunt. Hanc igitur comm u- 
.nem naturx viciífitudinem ac permutationem , nobis 
quoque impartiuit. Crefcite, ait,) hoc e ft, quotidiano au- 
^efeite alimento : Se puíllli atque exilesgeniti ad ftaturx 
proceritatem adolefeite, Iit interim modus Se prxícriptus 
limes ifti incremento. N am  quod per primi feptennij cur
riculum *  im m utam ur, noít]ue ftaturx permutatio tranf- 
mittit in alteram annorum hebdom adem : non hinc elici- < 
tur per om nem  v itx  partitionem , vno quoque íepten- 
n io  ftaturam corporis immutatum ir i, parque acceptu- 
ram eiíe incrementum. Prima annorum hebdomas pueri- 
lem  ftaturam com p leditur, cuius metam qua clauditur* 
liquidó poífis colligere ex dentiumimmutatione. V ten im  
eeciderunt quidam , aliierepentesadnafeuntur. Alteram 

prjma flacura, prom otionem  altera item auxelis a fe- 
aV51f k .ptennio fiimit &ad* eXitum víque protendimr anniquar- 

"h'tc t»entiñ “  &  decimi, q ux quidem fecunda puerorum e ft, in prima 
ejp in eXe- enim pullo eft fiuepuellus, mox puer, dein adolefeens 
¿U n. fiue púber a quarto &  décim o. Poft fubfequentem heb

domadem annorum denique vir. H ic enim tertii augmen- 
ti meta ftatuitur. Crefcite igitur. ) A d  annos licet cert- 
tum  vitam proroges , non continuó íequitur ab annó 
primo ad víque centefimum per omnes xtatum  gíadus 
oecepturum elTe te ftam rx procerioris incrementum. 
V num  enim verbum hoc feita ac lápicnti ratione didum  
folerter ac prouidé difpeníatur. c r e s c i t e . )  Quoufc 
que tándem? Statx-neíím t Se circunfcriptx& creícendi 
inenfurx ? A b  ipía concretione íeminis in matricem de- 
ie d i be fundamenti vice fubftrati licuerit colligere futuri 
augmenri m odum . Ñ eque enim q u x  progrelíu xtatis illi 
accrelcit ftaturx acceílio,videri debet donum recens & ac- 
ccíTorium. Nam  fundamenta corporis in vtero conftituen- 
d i ,  ex eo Tortita íunt conftaturam &ratam increm enti ap- 
titudinem . Pueróne dentes collapíí Tunt ? H ocin figni 
agnoTcimus, quantum illi menTurx accelíerit. Trim úm e 
hic pulió eft ? ex eo pacer fiiturx proceritatis admetitur 
meníuram . N ouit plañe duplam illi iuftx ftaturx proceri
tatem  clcellé. Quantus enim triennis deprehendicur pue- 
rulus , bis cantó efteuaTurusprocerior com pos fadus ple- 
nitudinis augm enti, auc cerré denuó tantus. H ic ille eft 
modus humanx naturx prxTcriptus aduTque extremam vi
tx  lineam ac finem, nimirum a prima ad alteram annorum 
hebdom adem . Ex ea deinceps iam fad o  puberi calor ac- 
creícit &  intenditur, gracilefcenti corpori accedit form x 
decus, íiccefcit puerilis humoris defluuium, roburm em - 
bra accipiunt folidius ac vegetantur . Hac xtatc homi- 
hes inter eos primum conftituuntur, quibus cum coxta- 
neis de virium robore certamen e ft , nondum alioqui ab- 
folütam confecutis vegeti roboris perfedionem .Coalefcit 
enim primum iftorum caro ac recens concrefcit, quare 
teneriiifcula adhuc eft , ac proinde minus idónea tole
rando continenti Se aíliduo labori. Et quidem hoc ge
nus animal de extero habet naturx beneficio leucvt fit 
Se agile . Tertia porro annorum hebdomade iuftam ac- 

py/f iti Sí úicremCnti form ulam. Poft hoc leptenne tertium, 
arbitror non iam iii longicudinem Te Turrigic fiiblimius corporis 
legendum ftatura procerior.Simul enim atque laboribus iftis augméti 
các írt.

D

Turfiim verfiis íe attollentis defunda nárura relpirauír, 
tum deinceps in patulam &  effufam lantudinem Teníiin 
incipit tranlcendere Se quafi fundamenta iacere,atque qua- 
quauerfum lubfternereiis qu x in faftigioíam altitudinem 
prxm ouit, fimul &  carnulentam circumponere pinguitu- 
dinem ac proinde membra reddere corporis vegeciora.
Ec quidem h x c  etKcic nacura ad incremenca ordine legi
tim o progrediens . Sane initio fad a  fiint h x c  dominico 
vrgente im perio, perejue om nem  deinceps creaturam 
progreditur aduíque leculi finem vis illius tu m d id x fe n - 
tencix : Crefcite &  multiplicmini.) Creícice, ve ne creatura Creíc,te &  
vnius fem per& eiuídem  ftaturx fini circunlcribatur, fed mulltt)í,ce~ 
adolefeat. M ultiphcem ini, vt ne in vnum aliquem abeat 
hom o , magis autem in admodum multos propagetur.
Et itnplete terram.) Implete, non incolatu aut liabitatione 
(ita enim nofipíós viuentes alioqui locorum  ardiílim is 
anguftiis com preílilíém us, fi terram voluiflét admetiri 
m odulo capaci noftrx habitacionis) magis im plete, po- 
teftati eam veftrx ac dom inio fiibfternentes. N obis enim 
terrx dominium prxrogauit. Implete terram.) Ipline hom i
nes eam vi Tubigentes implent ? vtique eam vt implere- 
m u s, dominos nos conftituic : &  illam íané im çlem us 
muñere nobis indulex racionis. V t  primum perípexeri- 
mus quanta porrigim r dimenfione illa exxftuans &  re- 

torrida regio eademc]ue inhabitabilis: quum clima illud 
boreale contemplabimur, quod am pliífim x licet fit capa- 
citatis, fit tamen ob in íign e& exuperan sírigus,vttota ea 
regio vacua fit culturx, n ecvlli cedat hominum vTui,num 
quxTo videbimur impleuiíle terram ? Vtique eam imple- 
mus, Teleda portione quam nobis futuram vfui nouera- 
mus, repudiata ea quam intelligebamus vitx  huic tradu- 
cen dx incommodam. N os itaque inftituit terrx totius do- 
m inos operatoria virtute íententix illiu s: Implete tm am .
E fto , 11011 totain  vfiim conceirerit noftrum : conftat ta- BtÇcijacnç 
men fub hominis ditionem , vniueríam venilfe. N am  ne * ¡imilu 
tu quidem frumentum fi coemifti, neutiquam negari de
bes D om inu s, quod miftim illi iníérta quxdam compe- 
riantur, qux partim parando edulio conueniant, partim 
qu x  excutere é medio debeas &  abiieere. A u t lapides qui
dem vt efui inútiles, illinc abiieis, Se quicquid aliud Te of- 
fert permiftum ad eícam incommodum. Paleis primum 
exfufflatis, zizaniiíque fecerniculo difeuflis, feligis id pu- 
rum  quod f i t , quodque intelligis tibi fubminiftraturuin 
confiftentem v itx  fubíbntiam. A d  eum itaque modum ho
mini Deus gratuitó terram contulit, hanc quidem nempe 
meliorem, num anx habitationi accom m odam , illam au
tem agricolationi conuenientem,6¿: proinde necellariam, 
aHa quadrupedum gregibus paícendis dimitía eft. Licue- 
rítne,dic tu mihi,iam conftituere quod voló: quando mu
nífica Se indulgenti hberalitate creatoris, tanto inaugura- 
tus dominio,dicentis: Implete terram ? Et imperent pifcibus 
marü, &  volatilibus cali, &  beftiis tena.) H x c  illa benedidio; 
h x c  lán d io  legis p o fitx : h x c  illa denique eft dignitas per 
D ei gratiam,homini prxrogata.£f fecit Deus hominem.Ad ima
ginan Dei fecit illum.) Hanc ne*apodixin  annotafti inab- *á^o fo t-  
Tolutam elTe nec exadé concludentém? Faciamus hojninem ad 
imagmem &  funilitudinem noftram.) D úo quxdam  h x c  com- d,monflra-

ftledebatur coníultatio nempe, A d  imaginem Se ad fimi- uontm* 
itudinem , cum interim creatura ipía vnicum obtinueric?

N u m  aliter coníultauit, aefem el initum confilium dein 
permutauit in aliud ? A n  in ipía creatione illi pccnitentia 
quxdam  íe comitemaddidit? Vllane in creatore inefficax 
ponenda impotentiaeft, vt qui alia coníilio deftinarit, alia 
opere ipfbprxftiterit: aut vlla hiíce ineft verbis íuperuaca- 
nea Se futilis loquacitas? Certe enim hoc dixit: Faciamusho- b t^cqu- 
minemadimagiiiem&fimilitudinm.) H icveró vb i dixit, A d  t tx.ii, 
im aginem : non íubtexuit, A d fimilitudinem. Q uicquid v°x ejl hic 
iam d id on u n  elegeris,vtique in ius vocaueris Scripturam.
Q u o d  fi malis hoc ipfum dicere Scripturam , redundans non ó-*0" 
vtique fuerit &íuperfluum  inculcare eadem &  bis efférre, 
intoleranda prorlus Se grauis blalphemia fuerit vel ver- T v ^ jí. 
bum  alíerere in feriptura inueniri otiofum. A tqui nihil illa 
in aream profert otiofiim quod fit aut redundet. Igitur ne- 
celíarium fuerit concludere hominem fadum  Se ad imagi- 
nem & a d  fimilitudinem. Quam obrem  minus reddidit ex-
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prcísc ícriptura, quae D eus vt faccret, coníilio inftituerat? 
Q uidni d ix it: Et fecit Deus hom inem  ad imaginem 8c 
íimilitudinem D ei ? Elanguítne, autim bellis fuit virtus

*  ¿ t i  fié- conditoris? R a t i o  *  h x c  plané impia. Pamituítne impera- 
çtfov to torem  initi coníilij? T anto h x c p rx  illa eft impía magis 
¿ySvpW*- cogitatio. Atqui dixit. Statuitne aliud, mutato dein coníi-

lio?N e id quidem. Ñ eque enim ifte eftgenuinus feripturx 
fenfus. Ñ eque opifici ad operis deftinati exadam  con- 
íummationem deceílit quicquamvirium autdem inutum  
cft:led nec irritum abiit aut inane eius confilium . Q u x  
igitur tándem ratio eft,quod particulam pofteriorem iftius 
íuppreílit fententix:Faciamus hom inem  ad imaginem no
ftram 8c ad Iimilitudinem? Nim irum  h x c , quia illud qui- 
dé quod priore ftatuiturloco, in ipía mox creatione obci- 
nuimus : quod pofteriore ipfi vt alíequamur , a noftro 
pendet liberx voluntatis arbitrio, nam quód ad imaginem 
D ei fad i fumus, nobis fuppetit prxrogatum ex ipía ftatim 
primigenia conditione:vt autem íimilitudine inligniamur 
D e i, id demum relinquitur nobis acquirendum certa 

í  yyájue t, animi deftinatione. Et hoc quidem vt liberé eligamus,in- 
*. eft nobis potentia :at efficaci 8c operatoria adione eam 

nobis adlciícimus íimilitudinem 8c conciUamus . N iíi 
enim is qui noscondidit D om inus, anteuertilíet occupa- 
tione,vt diceret illud:Faciamus: 8c: A d íim ilitudinem , íi 
nonfuaíolius munificentia prxrogaflet poteftatem , qua 
adiutrice nos ipíius íimilitudiniconformaremus:nulla vn- 

i o i ip i .  quam noftra ipforum + facúltate ad eam diuinx fimilitudi- 
nisíufceptionem  euaíiflemus. N unc quando potentia qui
dem íimiles D eo nos fecit, largitus poteftatem in h o c , vt 
aílimilemur D e o : reliquum erat, vt nos íineret cooperari 
ifti gratix limilitudinis ad Deum  nobis potentia prxroga-

*  JVa a y  tx ,v t merces propoílta operi perinde,ac *  nuntius quidam 
•jíXlSK ad operam ftrenué nauandam nos proliciat atque inuitet,

vt ne cundatiores deíldeam us, ceuftatarix imagines cu- 
A fimili iuípiam pidtoris penicillo effigiatx, nullofuo fru d u in lo - 
argumet a. co pofog,} vt ne iftius íimilitudinis nobis collatx decus ac 

íplendoralij cuipiam adferat laudem . Imaginem enim ac- 
curatiore opera ac íolerti artificio afformatam primario ex- 
emplari fixiíis contem platus, laudem non vtique ad ima
ginem  regeris, fed p id o rix  manus artificem ííifpicis arti

g ó  5 to culum . Q u o  igitur íimilitudinis huius admiraDilis acfo- 
TrçuTOTv- lidalaus vni mihi cedat, non item alteri, penes me eíTe 
5T0V. voluit &  licuit arbitrarium, ad D ei vt poíTim pertingere 
Tcrflat íimilitudinem. Per imaginem anim x imprellam m e x , ob- 
h l ü  ¿uo¡- tinui rationis víum : verum chriftianus e ffe d u s, vtique 
« « i. ' íím ilisefficio rD eo. Efloteperfecti,ficutpatervefter cxlejiis psr- 

feftusefl,ait. Vidén’ quo loci expiicatiüs Dom inus nobis 
ediflerit illu d, ad íimilitudinem? Q uia, inquit, oriri facit 
íolem íúum  íiiperm alos8c bon os, & p lu it íuper iuftos &  
iniuftos. M aíirix omnis o ío ríi fueris, íiim m em oracce- 
p tx  iniurix aut inim icitix hefterno cum quopiam con- 
t r a d x , íi fraternx diledionis 8c concordix tcnax, fi alie- 
nxcalam itatiindolelcens exanimo aíIim ilisDeoinuenié- 
f e . Siinim icitias aduerfum te exercenti pro cordis afFedu 
rem iíeris, ad íimilitudinem D ei prouehére. A dfim ilitu- 
dinem D ei pertinges,íl qualem hic fe erga te peccatorem 
exhibet, talem te ergaproximum qui in te deliquit, decla- 

Ad imagi- raris mifericordis dem entix aftedu.Q uare illud prius. Ad 
7¡cm. imaginem, obtines quidem tu ratione iníignitus: pofte- 
Adfitml- r j l l s  v e r ¿ 5 a d  íimilitudinem , ftola benignitatis am idus 
u mem. a|fcqu¿rc # pix  miferationis vifeera aflum ito, fuauis ac 

placidx^benignitatis, vt Chriftum  promerearis induere. 
Per q u x  enim interiore afFedu alienx infosJicitati con- 
doleícis, per eadem ipíe indues Chriftum  , perque cum 
ipío contradam familiaritatem, tanto íe reddct D eo fa- 
miliariorem. Per hanc íáité dilferendi form ulam , narra- 
tio hiftorix ad humanx deriuatur eruditionem vitx.

Faciamus hommem ad imaginem.) A b  ipía mox creatione 
obtinui illud, ad im aginem : dcíiinato autem ac Jiberiore 
animi propoíito, ad id prouehor, ad íimilitudinem. Tua 
igitur aliqtia ex parte eft gratia, quare meriro ingredieris 

5toü era coronatus.Totum  enim mus tibi íiprxrogairetópifex,qua 
tándem gratia tibi nihil comm erito ccdeftis regni fores 
referatx fuiflent? N unc vero quiddam con tulit, quiddam 
reliquitperficiundum ,vt id in teipfo quum ad p erfedio-

A  nem prom oueris,pronuncierenihil indignus qui merce- 
dem iniüm ptx operx D eo repignerante recipias.Quo igi
tur p ad o  emngimur ad íimilitudinem D ei ? nimirum per
* Euangelia. Chriftianifmus quid eft? Aílim ilatio Dei,qua- *  Ntn Per 
tenus eam alíequipoteft humanx fragilitas naturx.Votine £u*ni eílf 
reus es te Chriftianum fore?Ne cundere D eo  fieri íimiüs,
Chriftum  indue. Q gonam  p ad o  indues Chriftum  ? Ba- fos f ratrrs, 

ptilma qui non accepit, qui indumento incorruptibili íe aut L u th s-  

nondum amiciuit, vtique is á íe excuílit &: ablegauit D ei ranos. 

íimilitudinem. T ib i proinde íi dixiííem , H uc ades, R cg i 
aílimilis efto: méne ceníeres de. te prxclaré meritum?
Q uum  vero ipíe percupiam componere te 8c eífingere ad 

g  íimilitudinem D ei, eam vitabundus aueríaris dodrinam , 
q u x  te poílit xm ulum  reddere diuinx virtutis aureí que 
m ox tuas obíepis,ne falutaris fermo meusaditum inueniat 
ac penetret. Et fecit Deus hominem ad imaginem.) Plañe homi
nem dixerit quxpiam  mulier. Q uid réfert mea?Vir ipfe fa
d u s eft. N on enim dixit hanc hom inem , nempe mulie- 
re m : íed definiré adfcripto articulo to v  hunc ad xvtyuj7rcv ^  d v ty t í-  

hominem, nihil obícuré marem expreíüt. A tq ui neper im - ZSOVt 
peritiam vnus aliquis íuípicaretur autorem vti voluiile ap- 
pellatione hominis pro viro 8c eo folo, fubtcxmv.Mafculum 
et fam inam  fecit eos.) Habet íané &  mulier nihil minüs ac 
vir, quod ad imaginem D ei fad a  eft. H onor vtrique natu
rx  nihilo difpar,lédxquus,xquxvirtutes, vtrique in ago- 

^  ne virtutis decertantipropoíitum  par p rxm ium , conílmi- 
hs vtrique peccanti decreta condem natio. NoUm dicat 
mulier: Imbellis íiim & in fim x  conditionis. Ifth xcin íir- 
mitas carnis eft: nam in anima íibi fedem fixit virtus firma 
ac potens.Diuina igitur imago h x c  quum  invtroquefexu 
perxqué honoretur, í l t &  compar atque coníentanea iu 
vtroque virtus, q u x  per bona opera vim íiiam exerat &  ex- 
plicet. Prxtexurienti imbecillitatem corporis ne vna qui
dem excuíandi fui iufta fuppetat ratio. N o n  enim vfque- 
quaque conceírerim infirmum efle mulieris corpus. Eft, 
fateor, per fympathiam teneriuículum , quod alioc[ui ad 
tolerantiam non exigui íit vigoris, pertinax firmumque ad 
excubias. Nam  cuius aliquando viri natura concertare auíit 
cum mulieris Índole,eius q u x iu g i continentia vitam ad- 
om at atque inftituit fuam? Quando vir vnus imitetur mu- 
lierum pertinacem conftantiam in ieiuniis, in orationibus 
operoíam fedulitatem,profluentem 8c prolixam lachryma- 
rum eífufionem, alacritatem expromptam ad cuiuis exhi- 
bendam benignitatem ? Ipíe ego vidi mulierem honefto 
genere furti, viro clam , íufFurantem qu x in pios inopum 
víus fiierat erogatura pro íoípitate v iri, pro reí famiíiaris 
increm ento, pro liberorumdiuturna incolumitate: idejue 
íácientem coniuge totius rei nihil cor.í'cio, conícientiam 
eius vitabat,pro cuius h x c  diíjiertiebat íalute.In illius enim 
quod faciebat, faciebatgratiam, qui nihil nonquam libet 

E  arcanum clariílimé contuetur ac perípicit, nulli proríus 
íuam pandens beneficentiam. Habet igitur &  bona mu
lier illud: A d  imaginem. N olim , ifti externo hom iniani- 
m umadmoueas tiium ^ tedorium  quoddam eft.Delitefcit 4 vtfí- 
anima intus fub hoc integumento feílitans , 8c corpore 7¡ka.ir/*a. 
molliufculo. Anim ajáné viri,anima itidem mulieris vtra
que parili honore ihíignitaeft. Tantum  comperitur in iftis 
integum entis diícrimen . Aílim ilare igitur D eo benigni- 
tate, clementia in iniurios tibi, familiari cum exteris con- 
greíllone, amore mutuo, fraterna charitate, mab'gnitatis 
totius o d io , imperando pro virili iftis affedibus vitiofis, 
vt prxrogato tibi principatu vel tándem inaugurere. Et 
pr&fmt pijeibus.) Indultum iníuper tibi eft,pifcibus vtprxíis,

^ quibus nullus eft cum ratione víus. Fac itaque princeps vt 
euadas ac íuperior om ni aftedu vacuo rationis. Et prujint 
b e f iis.) In om nem quoque beftiam decoraris imperio. D i
xeris: Q u id  ergo eft ? Egóne haíce beftias in m eo conti- 
neam finu delitefeentes j 8c quidem nulli numerabilcs?
Planéin teipfo circunfers numeroíam 8c eam apprimé tur« 
bulentam beluarum intemperiem. D id u m  hoc meum vt 
ne arbitreris in tuam detortum contumeliam: audi,tibín« 
eífemeícentis irx  impems beftiolavidetur? In corde veía- 
niens ira cum oblatrarit, quo non cañe efteratior eft? D o- 
lus quoties in anima doli fraudiíque concinnatrice íibi de- 
legit domicihum, num vrío quouis in íiio íp elxo  collate- 

D  i  brantc



L u c .  4 .

4 0

brante eft implacabilior? Q u id  ? Hypocrifim neges elle 
beluam? Q uiíquis ad concinnan'dam calumniam compoli- 
to  eft Se peracri ingenio,iíiie tibi meritó videri deber lcpr- 
pius? Quiíquis ad expetendam vltionem, per iníidias clam 
adornaras le comparar: num hic quauis vipera cenfenduS 
cft immanior? N o n  eum iure dixeris lupum rapacem,qui 
nullo íiio iure corradit Se extorquet aliena? Q u x  tándem 
fera eft,qux non in nobis íibi vendicet locum. Iníano ca- 
ptiuus amore cuiuípiam rauliercu lx , non talis cquus eft 
íuriali concitus ocftro. Equi, aitScriptura, infani amatores 
inulterum fafti funt. Vnufqtíif'que ad vxorem prcximi fui hinntebat. 
Se enim quis ad eius brutx animantis indolem transfor- 
maífe dicitur , cui vitioía imitatione affinem íe reddidit 
ac familiarem. Q uocircá non v n x  in nobis íe collatebrant 
ferx .D a  igi:ur operam, iftiüíinodi beftiis vt imperes. Ex- 
ternarum princeps fa d u s, internas fines impune debac- 
chari nullo cohibitas imperio. Qualis t u , íi quidem leo- 
nem  duce ratione coercens, illius quoque contemnens 
rugitum te hinc eflfers Se iníoleícis: ipfe contra infrendens 
dentibus inconcinnam, nec íiiis articulis diftindam  emit- 
tis vocem , anim o proríiis ira percito Se ad hoc conni- 
tente vt in vnum aliquem impreflionem Viciar ? Ecquid 
víquam eft hoc furiali aftedu truculentius? N on  Unir vt 
Vel tantillum internus nofter hom o perftet tranquillus Se 
requietus , fimul atque bominem irrequieta eiuíinodi 
perturbado expugnarit, cum incandefcens iraprincipa- 
tum  fibi vendicarit anim x, Ratione expióla. Sane in hoC 
creatus es princeps, vt imperites iftis aíFedil-us,vtdom i- 
nere beftiis, reptilibus vt p rx íis , fimul &: volatibus. C o - 
gitationes ne admittito aeriuagas Se plenas vanitaris. Ca- 
ue, leui iis animo nec fecum cónfiftente. Delatum eft ti
bi in h x c  volatilia im perium . Infolentem proríiis & a b -  
furdam rem feceris, íi externe quidem volucres é íublimi 
decutiens, ipíe leuis deprehenderc Se animo fupra vires 
arredo: Efto faftus fugitans , animi elationem auerlátor. 
In animuln neynquam  induxeris tuum ,vt quam humanx 
naturx poftulat ratio, concris íapere nváiora. Laudibus te 
aliquis extulit? N ¿  infleris. N e te éollaudes. N olim  teip- 
íiun exiftimes magm quiddam elfe m omenti. Fueris alio- 
qui volucris inftar nufquam confiftens,nec firmo vnquam 
animo huc illue circumagére palabundus. Tuis fac impe
res cogirationibus: imperator vt fis, q u x  funt, omnium. 
A d  hanc d o d rin x  formulam collatus nobis principatus, 
per animalia mores noftros concinno ordine moderatur 
Se eo dirigir, vt noftri ipíbrum diícamus elle Dom ini. A b- 
furdum enim fuerit, & re s  admodum infolcns, íi is non 
vni genti im peret, qui ipfe domi ex alieno pendeat arbi
trio : is adminiftrandx reipublicx ciuitatis prxficiatur, 
qui in ihtimis xdihus captiuus premitur iugo viliílimi 
icortilli, nec rem familiarem rite diípeníat.Conuenit'eum 
afliimiad aliorum prxfeduram ,qui q u x  fibi íunt intima, 
probé nouit ac decenti ordine moderari. I11 hunc alioqui, 
rem domefticam íi confulaneam reliquerit, nec eam ície- 
rit digercre in ordinem, iure a fubdiris regeretur euange- 
licus ille ferino : Medice cura teipfum. Auípicium proinde 
medendi a nobis ipíis primüm íumamus. N em o quod ve- 
natu non prehenderit leonem , contemptui patuit aut 
multatus m orte eft : irx  intemperiem qui non domuir, 
nulli non fuit deridieulus. H oc igitur affcdu priuato quif- 
quis non euafit fuperior,vimperij incurrit n otam : quum 
is interim nihil dum videtur admififledamnatione dignum 
aút quod illi vertendum fit vitio, fi v id o r ix  compos elle 
nequiuerit aduerfus beftias hafee agreftes Se eíFeratas. D o- 
minus qui íua diípeníatione vo lu itlixc  in literas tranímitti, 
qui noftram qualemcunque Se eam plané debilem linguam 
íiuit in hanc víq; horam ad vos concionem  extendere, qui
que per noftram im bellem & infirm am intelligentiam , in 
hiíce perexiguis adumbrationibus veriratis delitcícentes 
thelauros vobis ingentes lañe reuelauit: is indulgenter vo
bis dctpcr hafee minutias eximiam atq;vbcrem  dodrina, 
per exilia hec femina abíolutam fcientix largiatur cognitio- 
nem m obisproindedonet noftri iftius inftituri perfedam  
ac íolidam mercedem,vobis denique imperriatur, vt opu
lento <Sc vbere fruduperfruam ini diiiinorum eloquiorum. 
Iph gloria Se imperium in íxcula íxculorum , A m e n .
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*De hominis primigenia conítitutione, 
Godefrido T i lm an no  Cartbu- 

fiano interprete^.
XTTGtTZUVj* 

TOV '¿y.Sa l o m o n  íanequam fipiens non in períiiafibilibu* 
eruditas íapientix verbis, veriüs qui é lolida acveraci 

Spiritus landi dodrina fuam illam haufit íapientiam , iri 
g  iis q u x  reccns le d a  nobis funt, magnifico plané hom i

nem exornaná e log io , voce exerta h x c  deprom ebat:Ma
gna res eft horno, &  res pretiofa, r ir mifericors. Ego contra,íed 
nullo meo frudu rem hanc commentabar arque expende- 
bam, omnia admeticns m ex vnius exiguitati, cüm ea qux 
in animo mecuin ipfe veríabam, tum  q u x  dodrice Scri
ptura de hom inc edidiceram. Equidem reputabam ipíe, 
quinara poftetdici hom o reá’eximia adeó ac prxcellens, 
animal deciduum Se m orti deftinatitm, animal, inquam, 
quod innumeris obnoxium Se expoíitüm aífedionibus, 
ab ipía mox etfulione vten  marerni ad extrem x fen e d x  
lineam agmen fecum >trahens inexplicabilium malorum, 
veluti fentinam quandam exhaurit: de quo didum  eft: Do- 

C  mine,quid eft homo,quia innotuifh ei? Et eccequem  R egiu í Pfal. 143. 
Pfaltes pro aípernabili ducit& gregario animali,huicPro- 
nerbiorum líber elogium defert exim ix cuiufdam ac íin- 
gularis p rxro gatiu x . Verüm oppoíitionem  hanc imple- 
xam & ancipitem exemit animo ac diluir hiftoria Gene- 
feos de hom inc leda. Audiebíimus enim nunc,quia Deus 
accepto é térra pulucre finxerit hominem . Sané ex hoc 
d id o  veram vtriufque partís o b ie d x  elicui dilutionem, 
nempe quia hom o &  nihil e ft , & id e m  quiddam eft exi- 
mium. Si ad illius naturam tantum fp e d e s : nihili hom i
nem dixeris, at ne vllius elle momenti: fi ad id honoris 
quo illum dignara eft, S¿ infigniuit D ei benignitas , men- 

j )  rem conuerteris, vtique magnum quiddam deprehender's 
elfe hom inem . Q u is ille randera honor? D kerat Deus:
Tiat lux, &  fíela cft lux. ) Hominis exortum confer nunc 
cum generatione lucis. Dixit illi c : Fiat firmamentum.) Ma
gnum iftud ca’lum quod fupra nos expailum e ft , fadum  
eft verbo D ei. A ftra , ío l, luni, & q u xcu n qu e oculorum 
acie licet contueri:quxcunque iníiiper mente allequim uf 
fupra nos em inere, quantxlibet molis fin t& d iftiilx  ma
gnitudinis: quod funt, id obtinuere verbo D ei. M are, tér
ra, ac eorum q u x  vtrumque fuo ambir complexu, decens 
Se accommodata diftindio, omnigenura animalium gene
ra, omniuarix ftirpium difFerentix, hxc omnia verbo íiint 
fada. Hominis porro creandi, qux fuit formula ? Nequa- 

E quam didum  eft, Fiat h o m o , íicut illud, Fiat* firmamen
tum. In creando enim homine quiddam contemplan 1¿- 
ceat anguftius creatione lucis,cccli luminarium. Denique 
extera exuperat hominis creado . Accepit Dominus Deus.)
Corpus hoc noftrum nihil indignum duxir, quod p ro
pria efformaret rr\'iu . Id cffingendum non vniçuipiam 
angelorum delegauit. N on quemadmodum folet cicadas, 
ita nos íua íponte térra quafi ebulliens &  eíferucfcens 
filis excluíit vifeeribus. N on  item vnicuipiam  ex ''‘ admi- 
niftris illis fpiritibus aut potentiis dixit,íic&:fic facies:fed 
propria ipfe aggreditur &  capefcit opus. Accepit imam.) 
Acceptam condendo homini materiam fi ípedaucris,quid 
tibi iam homo? Atplaftem  fixiüs fi contemple.re, homi- 

F  ncm neceíle eft fatearis elle quiddam non vul^are aut 
gregarium. Q uare ratione fubduda raaterix, nihil eft ho
m o : Se idem magnum quid ob delatam illi dignitatem.
Et accepit Deus.) A t certé quo id pado? Illic enim priüs di- 
xerar, Et fecit Deus honíinem.) H ic porro quaíi de homine 
nihildum ellemus e d o d i, hiftoria nobis retexit hominis 
creationcm , Se ab initio redorittir, dicens: Et accepit Detts 
puluerem de térra. Et formauitDeushmmem.) Huic o b ie d io - 
ni proximé quidam reíponderunt hoc quidem, Formauit? 
de corpore eife didum  : illud priu s, Se fe c it, de anima;
H x c  forré dillerendi ratio non ira recedit a feopo veritar 
tis. N am  quo loco didum  eft, Et fecit Deus hominem, Ad 'ma->

giriein
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¿meníDci fecit eum.)ibi exprcfsc poíitum  eftverbum  lyroíyaiv, A  
id eft, fecit: iam vero deinceps quando de corpóris lub- 
ftanria ferino eft, verburn inferthoc, ÍttKa « ,id  eft, forma- 
uit, finxit, plalmauir. Regius namqj Píaltes hoc eíle diícer- 
niculi inter faduram  &  formationem edocuit fuo illo ver- 

j f iL i  18. íiculo, Manus tuafecerunt me, &  plafmauerunt me. Fecit v a 
que interiorem 8c arcanum hom inem  : piafmauit fiue nn- 
xit hunc externum. Congruc enim ad ccenumílue lutum 
plafmatio aut figmentum refertur, vt fadura ad imagi-

*  fcrXácrfljf n e m #  C a r o  *  igitur formata quidem e ft: anima autem fa- 
v f%> d a . Superiore igitur loco quum de fubíiftente dixerit ani- 
Í7rotvftn *1 m£ natura, reliquum erat nun cvt de inftitutione forma- 

tionéve corporis nobis editíereret. Penes te quoqj 8c hanc 
fepone rationem. Q u xn am  illa eft altera? Nim irum  hxc: 

ju«> alte- eilim conciíius loquens ícriptura, contrahit in
ra ex¡> tea com pencku m . q u ídam  contra iuxta quem fada íu n t, m o

dum nobis tradit explicatiüs. Sané fíjperius didum  eft, 
quia fecit: hic, quo illum p ad o  fecerit. Si enim velut obi- 
ter &  vtcumq; dixiílét hom inem  fadum : in animum tuum 
potuiiíet irrepere cogitado fadum  eífe hom inem  ad ean- 
dem formulam, qua &  pécora, beftix,plantx,denique foe- 
n um .Q u o itaque aueríere ac defugias iftam indolem ani
mantium rationis expertium natura ad affediones propen- 
dentem : m em orix prodidit ícriptura, D eum  circa te eíle 
vfuin difcreto ab i ‘lis acpcculiari artificio. Accepit pulucrem 
de tena.) Dixit illic, quia te fecit, h icvt te fecerit, indicat. C  
E tetra fumpíit puluerem , líiifque te manibus eftinxit. 
M entem  huc mihi aduoca, 8c vt fis form atus, vide. A d  
hanc naturx officinam animum aduerte tuum . Q u x  te 
cxcepit formandum manus, vtique D ei eft. Corpus íftud 
D ei formatum m anuprouide, nulla vt vnquam piaculari 
improbitate defocdetur, ne qua contagione immutetur 
peccati: nequando é manu D ei contingat excidere te. Es 
vtique vas folerti eífidum  ac prouida D ei manu,affabré fa
d u m  á D eo: gloriam repende fadori. Inh oc enim vnum 
Fadus es, te vt habeat íiix  glorix  accommodum 8c vtile 

Simile quid organum. Q u in  &  vniueríá h x c  mundi moles, perinde eft 
iam de B. ac liber literis exaratüs palam conteftans ac deprxdicans 
Antonio a- gloriam D ei, illiuíque auguftiílimam maieftatem,arcanam ^  
tiachoreta &  inuifibilem abundé enuntians tibi intellediÜ

creaturx, quatenus ad cognitionem  attiner veritatis. D id a  
Crefcite. igitur fac, tenaci mandes ac fideli m em orix. Et benedix'it eis 
Incrementa Detts,&ait: Crefcite &  multipltcamini,&replete terram.) Incre- 
mnimt &  mentum dúplex: corporis vn u m , alterum a n im x . Sane 
eorperu. anima crefeit', dum quotidiana progreílione fe ad perfe

d io n em  p rom ouet, prxfidio adiuta difciplinarum. C re
feit &  corpus, dum ab exigua maíTu’aprogreditut, fe¿]ue 
attollitad iuftum &  competentcm ftaturx modum. Illud 
ig itu r, C re íc ite , brutis quidem animantibus did um  éíi 
iuxta perfedionem  corporis, tandíper dum id íe íurrigit 
ad menííiram ftaturx íibi natura prxícriptx. N obis porro £  
dicitur, Creícite, ratione inita interioris hom inis, qua íe 
promouente red a  ad D eum  contendimus. Iftiuímodi e- 

Thilip. 3. rat Paulus, qui dum adniterelur, proque virili íe extende- 
ret in anteriora, eorum q u x  erant a tergo obliuifcebatur. 

¿(jZyatç H x c  ea auxefis eft íoiritualis 8c diuinx contemplationis. 
sugmentü, Pietatis redintegrandx ratio, ipíá inquam exteiiíio in hoc 
Mccejpo3 in- fita eft vt ad amplioraiam quxíitis quotidiana progreífio- 
trtmetum. ne n os extendam us: nimirum vt eo quidem quod aíTe- 

cutus iam e s , é memoria íiiblato, id demum perfequa- 
re pro virili quod, ex p e rfe d x  pietatis cumulo agnofeis 

Gen.16. tibi deeífe. T a lis& Iíaa c  erat, de quo celebre illud elo- 
gium proditum m em orix e f t , quia promouens gradum 
in fublime attollebatur, doñee magnus ejfeflttí eft. N on  enim F  
deílit aUquando fuccrefcere. Ñ eque quod in ftadio virtu- 
tis aliquouíque promouiífet, defedit cundatior ? quin is 
potius iugi ¿¿intenta progreííione procedebat.Ad obcun- 

i ’ frappo- da virtutis opera íe contülit. Et quidem ad f  temperan- 
¿̂vvjv, í i -  tiam prouedus eftgradu impigro. A d  iuftitiam pertigit. 

xa/ojJvw, -^b h acad virilem & h ero icam  fortitudinem peruafit. A d 
ávSptíxr. apicemdenique fummum totius boni his audibus iuftus 

continenter progrediens íublimatus eft. Crefcite igitur.) 
Sed quo incremento? nimirum perfedionis ad Deum  re- 

-  . , d a  prouehentis incremento, quod interiorem hom inem  
moderetur 8c o rn et. Multiplicamini,) Ecclefix benedidio

h x c  eft, vt ne in vn o alíquo vis cííícax verbi diuini fineni * 
capiat aut circunfcribatur: magis vero in oinnem  feíé ef- 
fundat terram aceuulgeturEuangelium íáluds. m v l t i -  
p l i c h m i n i . )  Quinam? qui per Euangelium generami- 
ni. r e p l e t e  terram. Bonis operibus carnem haiíc vo- 
b is in  minifterium collatam fuffarcinate. O culus rerum '• ° cu* 
honeftarum & apprime decendum aípedu exíátietur.Ma- 
ñus ne cundetur explere fe operibus bonis. Pedes fe ad 
interuiíéndos xgrotos impigre prom oueant, 8c ad ea íé 
conferant gradu concito, q u x  adire conueniet.M em bro- 
rum denique concinnus 8c pulcher ordo his íé operibus 
referciat, quxm andatis legis diuinx reípondeant, nimi
rum hoc iadicat, replete terram. Voces quidem h x  vel 
brutis communes fu n t, iure tamen quodam ac peculiari 
eas nobis aíciuerimus,íi quando illarum vfum tranfcripíc- 
rimus ad animam q u x  fecundum imaginem D ei creata 
e ft,& ad  rationem , qua iníigniuit nos 8c honorauit D eus.
Et quidem illa augefeunt increm ento, fed corporis, nos 
íp iritus: Implent illa terram num eroía muldtudine, nos 
nobis coniugis vice coünitam terram h an c, corporale vi- 
delicet obíéquium  complemus fertili copia bon x opera- 
tionis. Eccededivobis lignum, quod babet fruttum in femetipfo vo- 
bis erit in cibum.) N ih il negledim  aut perfundorié prxter- 
currat Eccleíia, quando nihil horum non legitim um eft»
N o n  dixit, dedivobispiíces in cibum. D edi vobis péco
ra, reptilia, quadrupedia. Ñ eque enim in eum vfum h x c  
creaui, inquit, verum primaria illa legillatio efum indul- 
fit fruduum . Ñ eque enim dum paradiíi domicilio cenfe- 
bamur indigni. H ic proinde myfterij quiddam occultioris 
delitefeit. N obis enim in commune cum feris,volucribus 
cosli, denique cumvniuerfis terrx beftiis collatus eft fru
du um  efus, gramen quoque, quum interim paucas fera- 
rum liceat videre ali frudibus. Nam  quo tándem frud ü  
íé paíci panthera fuftineat? Q u is früdus cedat leóni in ci
bum? Attamen ferx iftx  tandíper dum iugum legis natu
rx jaílx íu n t: vitam tolerabant eíitatione fruduum . H o
mo autem fimul vt prxftitutum  fibi traducendx vitx  prx- 
tergreíTus eft canonem, & lim item p rxfin itu m  tranícen- 
dit, quumqiie mox á diluuio prxnoílet D om inus hom ines 
nequaquam fibi ab inconceílis temperaturos , indulílc 
quouisvefci. Om nia h x c , ait, quafi holeravirentiacom e- -A d ilu u it 

dite. Per hanc nobis indultam conceílionem  &  animalia Pr¡mum eft 
qüxque parili libertare donata funt quiduis impuné eden- C°*c‘^j*ru/S 
di. E xeo  iam tum ac deinceps crudis leoveícitur: vultur Hic * 
hianti roftro internediuum  cadaueraffedat.Neque enim aefidero in  

vultures mox a exterorum  animalium creatione,quaqua- exemplum. 

uerfum ípedabant terram. Nullum  enim eatenus vfquam 
comperiebatur morticinum eorum q u x  á D eo aílignata 
fu¿ran t&  fada, quo fe nutricarent vultures. A t ne id qui
dem íinebat natura in íuo tum coníiftcns vigore.N on item 
venatores conficiundis feris operam dabant: ñeque dum 
id ftudio erat hom inibus: cüm nec ferx  lanienam exertis 
in homines dentibus exercerent, v tq u x  needum eífent 
crudiuorx. Inoleuitdein ex more vultunbus confuetudo, 
peníum v itx  vt íibi j)arent ex morticino quopiam cadaue- 
re. Q uare cum nuípiam locorum eatenus ellét cadauer, 
nullo dum ex loco graueolen9 ípirabat odor, needum vl
la eiufmodi eíca explendis iftis idónea vulturibus : íéd cy- 
gnorum  in m orem, indifereta erat 8c eadem ómnibus vi- 
uendi ra tio . Pratenfes tantum herbas animal omne íibi 
attondebat ac dcpafcebatur. Eius rei infigne 6cin canibus 
liceat videre. Dum  enim ftudent fibiipíis mederi: hos 
identidem videas depafci gramen i non quod cani pafeen- 
do conueniat gramen, fed quia citra operam hum anx in- 
ftitudonis,dodrice tantum natura,ad id brutaprofiigiunt, 
quod fubodorantur fibi víui futurum. Velim  reputes te- 
cum, iftiufmodi fuiíTe tum animalia (qux hodie vides cru
da carne vefci) v tv i  imaginatiua apprehenderint herbam 
om nem  frenaceam fibi collatam in cibu m , ac proinde 
nihil infidiarum in fefe m oliebantur. Cuiufm odi enim t  ,,  x 
ípes eft futuram olim  rerum redintegrationem: talis *m o- ° ‘,t 
di fuerunt res c u n d x  initio prim xux generationis. R e- 
uocandus enim hom o eft in gradum priftinx conditio- nem 
nis: fi modo a fe prius improbitatem amolietur,fi muldua- »0» compa

ñ a s  vitx  iftius decidux curas abiecerit,animam denique f i  rationem,
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feruili iugó rerum tem poralium  emancipacam íú x  líber- A 
tari reftituerit. Ifthxc omnia a íe vbi depulerit, ad eam Ii- 
cebit recipere le vitam, qua in paradilo degitur,illam dicó 
vitam nullis carnis íeruientem afFedibus, liberam pror- 
íiis i cum D eo congredientem ,angelorum prxgeftientem  
contubernio. Sané h x c  non eo mihi dicuntur,quod víum 
iftiuím odi alim onix ademptum cuipiam, quem D ei be- 
nignitas nobis indulíit: quin vt declarem p otiü s, quám 
beata fuerit, quamque fceiix ineuntis illius primum tem
poris conditio. Qualis erat tum vita? V t nullius prorfum 
rei inops? quám paucis, quamque parabili contenti viati
co abierunt homines,quod ad rationem traducendx iftius 
vitx? Q u o  nunc p ado author mali, peccatum nobis hanc

• multiuariam inUexit viuendi rationem? Veris enim para- g  
difi delitiis fimulatque excidimus,has plañe fucatas,& qux 
nihil habeant fyncerx voluptatis ipíi nobis excogitaui- 
mus. Q uando non iam datur vitale illud Iignum ante ora 
tueri, ñeque illius exiinix pulchritudinis íínimur fpeda- 
culo perfrui: in qualémcumque obledationem  dati funt 
coci deinceps ^jpiftores, multimoda item excogitatio cu- 
pediarum &íuftituum,aliorum¿]ue eiufmodi in qualecum- 
que folamen noftrx é paradiío miferabilis ruinx. Ita enim 
qui x gro tan t, fi quando per inualefeentem morbi acri- 
m oniam incom m odé capiunt frudum  ex edulio coníueto 
idque fit ftomachi d e ied io n e: alia quxdam  odoramentis 
& id gen u s Conditiiris confeda, manuque exhibita medi- 
corum. íúmúnt. Nam  quando in iftis collapía eft appetitio q  
fblidioris edulij, q u x  talium debilitatx naturx confen- 
tiunt, comminiícuntur h i& exco g ita rá , qui infirmorum

' & a 15 > ^ n^^LlS norim t indulgenter obfequi atque iníeniire. Et- 
iam fi nunc quoqüe imitari velimus eam q u x  inparadifo

m  jov  obferuati füit, vitam: vitatis illecebris eduliorum tot adeo
* materiis concinnatorum , ad illam frugi ac parabilem vi

uendi formulam pro virium modulo nos ipfos reuocamus, 
contenti ad vitx  iftius fulcimentum, víu fruduum , íemi- 
n u m ,&  eorum quxcum qne lignofo putamine circumue- 
ftiuntur, cliiufmodi funt nüces,pom a,caftanex.Quicquid 
h x c p rx te r  fe obtulerit: abvfu noftro vt non neceirarium 
íubmoueamus. Et quidem horum nihil execrabile dud- 
inus aut abominandum in eiu s gratiamqui coiididit: riec j-j 
tamen eadem expetenda veniunt, vt ne lint carni fomes 
Voluptatis. Et reqmeuit Deus die feptimo ab ómnibus operibus 
fuis.) H ic íané relpondeant arithmetici, &  qui ad paran- 
dam eiufmodi rerum cognitionem  tantum otij detriue- 
runt, qui paílim oftentant &  obtrudunt exim ix cuiuíHam. 
fapientix loco huiulce rei peritiam: qua ratione fenarius 
ifte numerus congeneríit mundi creationi, quídve cum 
mundo aífine habeat. Eft enim prole prxgnans multipli- 
ci.N am  ípecies numerorum quum ex fe tam multas gignat, 
partibus tamen quibus conftat, perfedus eft. Pleraquein- 
ííiper alia quxcunque de íenione arithmetici enarrant
in fuis illis diíceptationibus ícholafticis. Si cui ad h x c  ex- 
pendenda fimpetit o tiu m : licebit h x c  íecum vt admur- £ 
muret. Rurfus dicant& deíeptenione, quód is fterilitatis 
infaecundx fit. N ec  enim aliud quicquam feptenio ex fe 

ignit, at ñeque ab alio generatur. Proinde fermonem 
une vt ne iil tot adeo ípecies materiáívc cogar diducere: 

velut excurjim hác ad vos relegaradileeptatione,ad eaqux 
animis veftris gratiora fore confido, me conferam. Por
ro fi quis contender penes fe elle qualemcumque horum

* •nra.f peritiam: velim , is íibi períuadeat * apud nos quoque re-
jfñts  poíitum  elfe eiufce artis theíatirum. Quare íi quid in íe

arithmetice continet eximium: vtique eius íemina hic et
iam fuppetunt. N e c  interim nobis quicquam arrogamus 
aut gloriamur: quod h x c é  mundi íápientiaprofedafint, p 
aut cerré quod ad eam faciant fapientiam q u x  é mundo 
corriuata eft. Q u i enim talia ftudiosé confedantur,fimul- 
arque n on n ih iín m c furto íuppilarint, fuis id infarcien- 
tes libellis,quafi quiddam magnum fcripíermt,infolefcunt 
&  fiipramodumgloriantur. Q u o igitur declaremus eade- 
mum nobis aípernabilia videri, quorum cognitio tanto- 
pere ab iftis expetitur: rationem q u x  hifee de rebus reddi 
porerat, filentio prxtercurremus. Simul his adde, quod 
rerum eiufmodi ípeculatio populo fit captu perquám dif- 
ficilis:quum interim  Ecclcíia non huc cogitur, vt eos ex-

cipiar fermones qui auditoribus íint adm irationi: verius 
cupidé quxrit earum íolutionem propoíitionum  qu x íuai 
poílint xdificationi com m odare. Sané dies feptimus, 
nempe íabbatum honori olim fu it. Apud Iudxos enim 
feptimus hic numerus erat honore venerabilis: in quo 
quidem f  ícenopegix, tubarum celebritas &  dies propi- t  w *vfl- 
tiationis. Apud illositem  annus íéptimus remiílionis di- 
d u s .T o to s  etenim an n oslex, agncolationem  vt exerce- * 
rent, iftis licebat: at feptimo his abibant contenti, qux 
fuapte íponte gignebathuipus.Promiflioni-s terram quum 
ifti incolerent,annos íex H ebrxus íeruiebat: feptimo fine- 
batur abire liber. Apud hos foluta captiuitas eft anno fe- 
ptuagefimo. A d  noftra deinceps tranfeendamus. A ir Scri- 
ptura: Septiescadet iuftus, &  refurget. H oc p ad o  hebdom a- prou¡ ^  
dem dierum  conciliem us,& nos invnum : A  generatione 
hominis feptimus mortem non vidit, E n o ch , myfterium 
Ecclefix. Septimus ab Abraham M ofes legem accepit.En 
mutatio v itx , iniquiratis te ío lu tio : introductio iuftitix,
D ei aduentus *. in mundum inueda eft atque introiit di- 
fciplina, &  eorum q u x  agenda fu n t, fubiit legiílatio. Se- 
ptuageíima feptima generatione ab Adam íe confpicuum 
mundo exhibuit ac viíendum C hriftus. N ouit &  Petrus 
myfterium feptenarij, dicens : Quoties peccabit in me frater , g.
meus, & dimittam ei,v[que fepties ? Rejpondit Dominus: Non du$ 
tibi y fique fepties: fed vfique feptuagies fepties. Myfterium íepte- 
narij aliqua ex parte intellexit Petrus . Nondum  tamen 
exacté didicerat, v tq u i diícipulus adhuc eiret: víque íe- 
pcies: A t n ed od orq u id em  receílir á leptenione. Prxut 
íciuit, dicebatdifcipulus:fupergreílus eftdiícipulum opu- 
lentia pietatisDom inus. Q uoties peccabit, &  dimittam?
Q uidni d ix it: vfque lexies, aut o d ie s , íed víque fepties?
C ur non item D om inus : víque centies &  centies, íed 
feptenionem multipliciter auxit ? Et quidem Petrus non 
de alio quoquam numero rogauit: ñeque D om inus cano- 
nem prxtergreíliis eft feptenarij. Petrus videlicet obíer- 
uauit hunc eífe antiquarix traditionis canonem,feptenio
nem in fe com pledi íacramenti alicuius fignificavionem, 
nempe remiífionis peccatorum , p e rfed x  quietis &  re- 
creationis, cuius iignum íabbatum eft, dies á mundi ge
neratione feptimus. Petrus quidem fepties: Dom inus ve
ró, leptuagies lepties. Peccatapuniuntur fepties. Eumne 
in modum omnis qui occiderit Cain, íeptenam períoluet 
vltionem? Illic non o d o , íed íéptem . Parumper opperi- 
tor, &  myfterium apprehendes. Septies punitur primum 
illud peccatum . Secunda exdes Lam ecn . De Cain enim 4. 
expetita eft vltio fepties, verum de Lamech fieptuagies fepties.
E n vides, quód Petri feptena rem iílio reípondet vltioni 
C a in : curri interim dominica condonatio, íeptuagies fe
pties vltioni feptuagies íeptenx reípondet de Lam ech 
íum ptx. Quanta fuit ofFenílo, tanta &  condonatio. V b i 
modicum peccatum , ibi &  módica remiílio. C u i remiíit 
modicé, m odicé&  diligit. abtmdauit peccatum, fuperabun- Rom.f. 
dauit &  gratia. Q uod igitur illud eft myfterium ? O d au a 
dies, feculum illud dicitur, nimirum iudicij, in quo pec- 
cator, fepties: &  qui íupra modum peccator eft, punietur 
feptuagies fepties. Iuftus itidem feptemplici honore po- 
tietur: qui excellentei iuftils eft, honorabitur leptuagies 
fepties. Et quidem nunc Dei erga nos benignitas xnigm a- 
ticis prxluíionibus fubindicat, q u x  futura olim funt: tum  
ipío nimirum p rx ícn te , nulli non perípicué veritas in- 
clarefcat. H x c  enim quo quiíque prxm io dignum íe exhi- 
buerit, nihil obícuré eft oftenfura. Dom inus igitur hic- 
per confeííionem  ac peenitentiam placatus,íeptuplam re- 
tributionem peccatoribus debitam remittet. Quare cun> 
dies ille formidabilis ac terroris plenus minimé nos la- 
teat, cum ipfi certó nouerimus in eum diem repoíitam 
eífe peccatoribus retnbutionem:mercedem qux e xx q u o  
reíponfura fit &  admetienda qualitati delidorum : prxoc- 
cupatione condignx pcenitentix commiiradiluamus,qua- 
tenus multiplicem ac doloris plenam promereamur il
lic effugere retributionem . Dicamus igitur nonnihil de 
die feptimo illius o d a u x  in qua coníummationem ac- 
cipiet feculum h o c. Et requieuit Deus ab operibus.) Eorum 
q u x  in mundo fiunt operum nihil eo die tum erit. N ul- 
Ix  deinceps celebrabuntur n up tix, n ullx  commutanda-

rum
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rura m érriúm nundinationes, non irem éxercebitur agri- 
colatio. Terram  enim om nem terror vndique occupabit. 
A n core  &: horro re corripietur omnis creatura: fudorque 
anhelus &  inexplicabilis coorietur. Ipíi etiamnum iufti 
prxtrepidi 8c anxij pro íéntentia q u x  tándem proferetur, 
Abrabam 8c ipfe tum aderit non fine agonia: non quafi ve- 
riturufc, ne in gehennam condemnetur, verius quémnam 
inter iuftos fortiturus fit ordinem, primúmne, an fecun
dum, vel tertium .Veniente éceelisD om in o, difrumpen- 
tur cceli. Quantum  obtinealaChriftus p o ten tix , colli- 
quefeet ac reuelabitur. Creatura omnis iritremilcet. Q u is 
non trepidabit? N e angeli quidem fine timore funt futu- 
ri. Ipfi quoque fiftendi funt,non quafi rationem D eo red- 
dituri. Attam en D om ini apparitio tanto fplendore glorix 
illuftrabitur, vt trem orem lit iniedura om nibus.N onau- 

,  6 a dis Efaiam dicentem: Si aperueris ccelum, defeendente te tremor 
enndü l x x  apprehendet montes. In e o C h rifti aduentu «mare concrefcet 

geiu, operis omnis vacua erit creatura, mortificara erit Se 
natura. Rapientur tune iufti, tune iuftis nubes erit pro ve
hículo. A ngeli tum  fe iuftis addent comités acduces. Iu- 
fti quafi ftellx fpiendiflui aífumentur in calu m . Contra, 
innexi vinc-ulis peccatores, luorumque mole peccatorum 
quafi compedibus a ftr id i,  quorum fibi pelfimc confcij 
c ru n t, deorlum fident ac prxcipitabuntur. Illa ergo heb- 
domas figúrate per hanc fignatur : Et rcqiúeuit Deus die 
feptimo ab ómnibus operibus.) Q u x  prxfentem  coneernunt 
vitam anxix admodum curx,illo  die prorfus intercipien- 
tur. Concup'iíeentix iuueniles &  inconfultx conquiefcent 
ac fopientur. Nullum  iam de nuptiis propofitum,nemini 
curx tum erit propagado liberorum ,de congerendo au~ 
ro nullum anxia cura prem et. Sui tune obliuifcetur aua- 
rus marfupij. Q ui luculentum 8c latiflimé effúfum poffi- 
det peculium, obliuifcetur terrx. Q u i perdité &  víque ad 
infaniam, gloriam deperit: túne eius obliuifcetur: Horum 
omnium memoria ex animo concidet 8c obliterabitur. 
Corripietur enim anima terrore ingenfi, certó fibi pro- 
ponens impendentia mala. O m nem  enim cogitationem 
diutius licet, animabus noftris, immanentem, iftiíque af- 
fed ibu s obnoxiam á fuá fede depellet tim or 8c profliga- 
bit. V b i enim D ei timor, ex eo mox animo omnes fepro- 
ripient vitiofi affedus maculx. H x c  dies feptima illius fe- 

tov av0f«- ptim x eft typus. Accepit igitur Deas puluercm de térra.) N on  hiC 
7tov fuppofe mundi generatio exadam  accepit perfedionem ,ñeque vt 
tiitn eft pro noftra enarratio fubtexeretur, iéries coniequentix inter- 

ciía eft. D id u m  enim eft, quia Deus fecit hominem,dein 
requieuit ab ómnibus op eribus. Cum que induxiílét o- 
tium, iam q u o p a d o  feeerit, his docet verbis : Accepit Deus 
puluerem de térra.) Audifti nom en y 'J' puluerem?Hinc eru- 
dire 8c efto intrepidus. Nuilius deinceps accipito perlo- 
nam. Q uid  magni de te tibi promittis, quídve iníoleícis? 

•*, ' ‘ Cogitationes q u x  cordi iníerunt tumorem, flammamque 
acccndunt elationis, fi quando te adorientur: fac,creatio
nis huius tu x  vt m em ineris. Q u o tándem p ad o  creatus

* EjrXacrtv. es? Accepit Deus puluerem de tara. E t* formauit Deus hominem.)
Q u o demum tempore tuiobliuiícipoteris? T uitu m o bli- 
uiícere, cum te e térra íubmoueris. Q uod fi a térra ne mo
m ento quidem tefubducis (coaluifti enim terrx & c o n - 
creuifti, íuper terram ingrederis, acquielcis terrx, teque 
in ea obledas, delitigas pro térra, quicquid denique ía- 
tias, fit id magnum aut certé perexiguum, id om ne in tér
ra facis) nimirum é vicino habes quod te tu x  com m one- 
faciat humilitatis. Vnicuipiam es iniurius &  incandefcis? 
Vnde tibi ira h xc  impotens? Ignominia te aiperfit aliquis? 
N o n  íuftinuifti alidire:Ignobilis? D id o  hoc ocyüs acrio- 
re ira efferbuifti ? Quam  q u x  audifti,atrociora contendis 
regerere? D eniitteOculos, 8c conquicuit indignado. In- 
Ipeda humo fac tecum reputes, me qui é rerra fadus 
íum , dixit ignobilem: minus obiccit, quam ipíe ííim. Ñ e 
que enim exprobrauit terram , é qua íumptus lu m : içd 
hom inem , qui m egenuit. Vnus quiuis hom o añimatus 
quanto eft térra prxftantior, qux proculcatur pedibus? 
In eam mihi andquam matrem, nempe terram , intendo 
oculos, quo fit, vt non iam contum elix loco habere de- 
beam quod é feruofim  prognatus. H onoris enim eft,quod 
fadu s iüm hac anima infignis 8c cohoncftatus. Exiftimat
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autem is fe atroci áffeciíTe me contumelia rieíciusquantó 
per eam plus mihi conciliauerit h on oris. M ex  enim con- 
icius naturx, quisfim  probé n ou i, fimul 8c vnde fim . Ad. 
eam confiderationis formulam fi fados nos elle de térra 
meminerimus humilis h xc  8c deieda de nobis cogitado 
nullo vnquam tempore fin etirx  im petum plus xq u o  ex
citan. Rationem  itaque tuam adiutet&auxilietur térra ip
íá nuíquam non prxfens, téque prim igenix orieinis com- 
monel-aciens. A d  neício quam vilem concupilcentiam fi 
continget excurrere te : fac, fubeat menrem tu x hinc emi- 
grationis artieulus.Horam tui corporis in terram reíoluen- 
di fiad mentem aduocauerisanomento fedabitur eiuímor 
di malefuada &  veíániens concupifcentia. Terra e s, & in  Ger.^. 
terram abibis. C ogites velim membra h xc  tua q u x  nunc 
velut íubfultant ardoreaccenía libidinis, poft aliquantum 
delituraelfe, ipfis nimirum dilfolutis membris & in  ter
ram refolutis. Fac naturx memineris, 8c ecce omnis illa ad 
improbitatem fedandam aífedio pellum iit. lugis h x c  co
gitado falutare *  quoddam amuletum e ft , aduerfus quod- 
cunque peccatum . Formauit Deus hominem puluere é térra 
accepto.) Eximix laudis eft hum ilitas,hxc quoque congener 
nobis 8c coníentanea naturx commonitio.Si quidem dixik 
fet M o fes: Formauit D eus hom inem  partícula quapiam b 
ccelo fumpta,fid quando contem plad voluillem us, vt fub- 
m onerem ur humanx conditioms ac naturx ? En fuppetit 
8c ad manus e ft: quod nos vltro m onear, quam nihili lü- 
mus,atque id adeó ex his eft q u x  vel calce proterimus.Der 
mitre in terram o cu lo s: dein attende, quód ex re quapiam 
ifti terrx congenere 8c afííni, nempe viíi ac reieditia ef- 
form atüses. Q u id  alpernabilius elle p o ílit , quam nos 
ipfi?Quid nobis occurrat dignius, quam vt nos humili dcr 
iectione exinaniamus? Vidifti neício quem fibi magnope- 
re placentem? vefte am idum  veluti floribus in terftin da&  
variegata ? protendentem manum anuli fulgore fplendiT 
cantem ? prxferentem  orbicularem anuli palam pretio 
íánequam ingenij eoncinnatam? adeovt hoc nomine ra
lis in immeníum glorietur? Q u i amiculum geftitet fericis 
filis detextum ? Q u em  numerofum comitetur famulir 
tium ? Q u i diífufione com x laxioris, 8c quidem flaux at
que artifici ftudiodepexxfibi placear? cireunferatáureos 
torques? quifeííitet inargentea cathcdra ? quiinceílíim  
norit greífu glomerare fuperbo ? qui veluté íublimi edat 
vocem ? qui iniolefcat ob  famulorum alíentatorúniquc 
numerofum gregem , quos qui eiuíinodi funt, in fuum 
adícifcunt famulitium ? ob  lautidas opiparx meníx? 
propter falutatorias voces , quas ifti circa forum appre- 
can tur 8c exhibent om nes, qui é fubfellijs paífim alfur- 
gu n t, quique contendunt primi vt excipiantvenientem, 
progredientem honoris caula comitentur 8c deducant 
fcruligeri lidores ? H os tu principes fiquando alionante 
prxconis voce progredientes conlpexeris : hoS inquam, 
vbi videris huic neício cui terrorem inciitere, cxfim  alte- 
rumexícalpere, illius publicare opes, alium mortiaddice- 
re,nihil eorum q u x  videris, form ides: eorum contempla- 
tione qua; fiun t, nete perterreatis , cuius h x c  fiunt im
p erio , nullaper h x c  imaginario demutet tibi aut nouet 
mentem* T um  mihi ad mentem reuoca:Quid il!ud?Deum 
fecilfe hom inem , puluerem é térra. Si quidem aliud ali- 
quid eft, id tu rim ero. Q u ód  fi puluis é térra fumptus, 
çontem m zo.Etform auit Deus hominem.) Vox, formauit, non 
continuó adionem  vllam fubindicat D ei circa hominem. 
effingendum ab arte quapiam proficiícentem . Formauit 
Deus.) Itane form auit, vt ngulinariaarte fingi Iolent lútea? 
vt qui conflantxs ? Effigiatio ftatux pariter&  gypfi quan- 
íiam prxferiint im itationem , fed luperficie tenus,. C on - 
templatufne es ftatuam, vt ftans lnam quandam lpiratna- 
duamindolem? puta, fi militis eft, ipfovultu exprimitani- 
mi cxcandefcentis 8c concitad ferociam : con tra, aífedio- 
jiem  muliebrem , fi tamen xs eft figtiratum inmulierem: 
fiue quiduis aliud ars poreftimitatione inducit ac reprx- 
fentat eius mores atque habitum;ad cuius eft effigiata cha- 
raderem .A t non talis eft D ei conformado. Sané formauit 
hom in em , fie vt illa eius opifex 8e rerum creatrixadio ad 
intimanun víque partium profunditatem progrediens ac 
penetrans organa corporis omnia folertifsimé abfoluerit.
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S i  o t i j U b e r i o r i s  tantum fuperetfet,quo fretusdem onftra- A  tior eft.interior autem quo minus tranfitum abarceat, ra- XffttTc«- 
requeam  corporis humani conftitutionem : nimirum ex rior eft fiue gracilior. Tertiadein  túnica chryftalloeides in

■ r  i --------- : j í é r e t i n e t  rei v ifx  imaginem fimul &  traiucidam perípicui- Lege C a l.

tatem.Iam vero *  palpebra oculo prxtexitur,vt illi quídam  Rhodig
teipfo docereris, quam prouida fuerit circa te,quam que 
folers D ei íapientia. M inor quidam mundus re ipfa eft 
h o m o : quare nihil indecorc fadum  putem  ab his, qui ho
m inem  hac exornarút celeb ri&  honorífica appellatione. 
Quantum  impenfum eft opera: rei huic vn i, quótve con- 
feripti libelli? Extant de hominis natura medicorum qux- 
ftiones, eorum item obferuationes qui de gymnaftica cor
poris exercitatione prxcipiunt. D e  Analogía quoque, rur- 
lus de concinna m em brorum  inter fe íym m etria. D eni
qu e , de opimando corpore fiue augenda carnulentia. In 
vnius humani corporis abfolutam formationem confpi- 
tant h x c  om nia.Vnde m ihi tantum aífluat eloquentix flu- 

vt ad amuílim expromere queam q u x  in fe comple-m en.

Cclefa.
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d i  tur vna illa vox g^Xcttrtformauit,finxit?Namquçprotrita 
funt & a d  manum cuiuis expofita, nimirum intelligis vel 
me tácente. Formauit Deus hom inem  re d u m . Hanc tibi 
t)eus p rxtercxtera animantia eximiam & peculiarem  in- 
didit form am . Q u id  ita?Sané prxnouerat fe tibi collatu- 
tum  eximiam &  mfignem prxrogatiuam  efficaciter agen- 
d i.C x te ra  quidem animalia d id a  íimtj^offxjj/xaTajideft, 
pafcua pécora,&  ad q u x  natura ea compofuit, ad h xc  quo
que propendentem íbrtita funt corporis m olitionem . V t 
herbas depafcatur&attondeat ouis fada eft: eóque caput 
acclinat ac defledit in terram, vt fp ed et ventrem &  q u x  { 
fub ventre funt: quando in hunc ícopum , ícelici taris illo- 
tu m  exitus confpjrat, paftu vt exíátient ventrem ac volu- 
ptate. H om o non item» N ec enim oculos in ventrem de- 
mittit. Ipfi etenim  caput eftípedan sin  íiiblim e,quó ccele- 
ftem illam ííiam cognationem agnoícat &  contempletur. 
O cu li ñequaquam tensé innuunt. Caue igitur, quicquam 
defignes quod generofitati tu x  repugnet n atu rx . Terrena 
h x c  ne citcunípicias,fed cosleftia:vbi Chriftus eft. Si confir* 
fexifiis enim,ait,íW# Chriflo\qu<zfiurfium funt, qumte,vbi Chrifius 
t f . Hac enim conditione &  lege formatus es.T ui corporis 
effigies rudimentum quoddam e ft , quo docearis ad quem 
iis nnem conditus . V t  D eum  contemplére , fádus es 
non vt humi erepat vita tua, non vt pecudum ritu volupta- 
te perfruaris: verius vt ad n orm am &  inftitutum casleftis 
v itx  tuam ipfius com ponas. Et hac gratia non inícité dixit 
fapiens Ecclefiaftes, Sapientis oculi in capite eius. Cuiuíham 
oculi non funt in capite ? A tqui h ic , in capite, hoc e ft , vt 
eacontem plentur q u x in  íublimi íunt. Nam  qui non ad 
bona qu x in fublimi íimt, fed q u x  in térra,reípedat: is vti
que defigit detrahítve oculos in terram. O culi íánéifti or
biculares capiti infident in humeros reclinanti. Et ne hu* 
meros qúidem ingreditur autin itproríiis, v tn e  depref- 
flus fit atque hümile,íéd eolio quafi fido cuipiam fulcimen- 
to  adnititür,féve acclinat,caput in fublimi Coníidens. O culi 
porro gemellaacie conftant. D ic tu m ih i, non vnus fuffe- 
eiílet? A tqui dúo íiiccedaneis ac mutuis officiis íe íiiífiilci- 
unt:ade¿> vt íi vnum continget intercipi ac perire,huicaltet 
fit folatio. Iam vero vis v ifiuaquxab vno proficifcitur, de- 
b ilio re ft. Sané aquxdu dü sé duorum in fefe concurfu&  
corílmiflura fontium profiliens , tanto fortiore fcatebra 
proflu it. Viíiis itidem ab oculo progrediens vbi quidem 
ad naíi interfepturri pertingens conquiefcit, ibi tum vtrin- 
qu efe in fled en sin  vnum perm ifeetur. Q uafi enim elices 
Quidam aquarij , vis h x c  vifiua ab vtroque progreditur 
ocu lo , hinc h x c , illinc illa. Vtraque tamen em inuscom - 
miíTuracoit eavis in viiu m : vnitafortius iiiualefcit. Q u o  
argumento vnionem fieri deprehenditur? N on vides &  
q u x  próxima fibiaftant, Tenes cernere non poífe? Narri 
qiíando visillorum  vifiua debilis e ftdiuiía:n eid  quidem 
videt, quod prope eft. V eru m vbi oculom m  conTertio fit, 
quafi fi te cem ente quxdam  contingat inundado, fenfibi- 

j»e ^yXccnai iium tune apprehenfio fortior rectditur. Q u o t muniunt 
hic pr0 me- ócuíum *cuftodix?Eft illi interior túnica, n ecabiteacon- 
branulis, ten tu s. N o n  enim vna craíliufcula eíTe p o tu it. A lioqui 
pelliculis fi- craífa fi eífet obuelaret oculum . Eam rurlús ftranfparen- 
uztunuís tem fiue pellucidam efle oportebat acleuem . V na igitur 
ocult eft oculo túnica &  ea pellucida, eft &  altera gracilis. T er- 
Xjüío. o- t j¿ quidem cryftallo afíim ilis, Q uarta, vero corneam ípe- 

ciem  p rx fcrt. Q u x  extimam oculi partem p ro tegit, ror-
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fitp ro te d io  tutelaris, velamen &  integum entum , quafi- y lt' l6 *  ̂
que oculi domicilium , atque propugnaculum. Manus vti- 
quepotuiífet obtegereoculum : atquipriüs affed io qux- 
piamanteuerteret oculi aciem obtundere, quam eouíque 
pertingat m anus. N unc vero illi adiacet palpebra fuperné 
im pendens,qux fimul vt í^pxix aliquid feníit, m oxoppan- 
dit velam en. Quare &  pupilla íub expaiío velo deíidens 
difficiliüsinuaditur. Inter membra hoc vnum tangi fe aut 
palpari n o n fin it, nempe oculus fub palpebra quafi velo 
quopiam delitefcens.Pilorum aciculx circum pofitx. Q uid  
ita ? vt inter fe conferantur iuftius &  applicentur exadiüs 
palpebrx, fuperior ad inferiorem. Q uafi enim quxdam  li- 
gamentafunt pilipalpebrarum inter fefe implexi & in ter- 
íerti. A d  hoc accedit, quod animantium quxque minutifii- 
ma procul a íe fubm ouent, nec puluerulentam vllam ma- 
teriem autfcobinam finunt adire propiüs oculi pupillam, 
qu xalioqn i poterat ab om ni parte reddi obfeurior &  in- 
duere caliginem. Per eiuíinodi palpebrarum pilos peculia- 
ris quxdam  &accom m oda m unido nos vndique cingit, 
fimul quidem per eam nobis delineationem, gratuitum 
decorem indulgens , fimul etiam non mediocre emolu- 
mentum fuppeditanscuftodix tutelaris. Supercilium item 
quod fuperne prxtexitur prominétve oculis, eft ipfis pro
pugnaculum peculiare &  pené domefticum, vtaciem vifi- 
u x  potenrix reda intendat acm oderetur. Q u x  d id i iftius 
euidens probatio?Si quid vnquam collibuerit contemplari 
longiusátediíparatum , manumfuperné obtendisincon- 
cauum contradam  íupercilijs.Idcurita fit?Nim irum vt ne 
digeftio oculi in fublime fpedantis n ullo fu o fruduípar- 
fim íe effundaf.quin imó vt manu prxtenta dirigatur,& re
d a  impellatür in rem fibi ob ied a m , ac proinde ipíá oculi 
acies ad videndumdifponaturplenius, cüm ipfa v ifiuxpo- 
ten tixtraiediodirigatu robiedu  manus p rx ten tx . Q ua- 
re &fupercilia fimul quidem aciem dirigunt ocu li, & e a - 

i dem opera fudorem ex imm odico labore contradum non 
quidem finunt influere oculis, nec illis proinde eíTe im pe
dimento. Hac fanc gratia quafi muro quopiam communi- 
unt oculos fupercilia. Q u is vfquam vinitor pulchréadeó 
&  om ni ex parte poílit fuam excolere vineam aut fuperci- 
lioíá colle eam circundare,vt a quoquam haud facilé queat 
inuadi &  ñeque lxdi vlla incurfione torrentium é finitimis 
Iocis alluentium , perinde atque Dom inus fepimento íii- 
perciliorum &  quafi propugnáculo prxm unijt oculos?
Q uam  iucunda gratáque ípecie hunc nobis ab vna íanc 
commiíTura circunduxit am bitum , qui lineariter confer- 
tus naío conuifitur vtrinque partitus: ne quid negotij om
nino aut m oleftix adire cogatur^agrícola perfudoris de- 
fluuium hac illac decurrentis, ñeque is interim manum yu>. 
amoliatur á vite, detergendo fudoriintentus, fimul vt íii- Perjljlít in 
dor ipíé per íuos deftillet&  effluat e lices, per quos deri- mt(apb»ra* 
uandum iam olim ftatuerat opifex , ad partes nimirum 
quam oculi funt tanto minus vtiles:fimul etiam vt oculus 
fibi congenitx adionis munus efficaciter o b ire t. Q u o d  íi 
deijsm od ó q u x  clem entiílim i D ei benignitas nobis in- 
dulfit, pergemus ediíferere:totus vtique dies hic nos defi- 
ciet.C xterum  ex vno hoc vos reliquorum om nium ipíi 
tranífumite intelligentiam . N o s porro neceílário profe- 
d io n ea d  iter contendentes com item iniprecibus pijfquc 
voris,quo oeyus vobis foípites &  integrireddam ur, &  eo- 
rUm q u x  refident explicanda, debitam exoluamus enarra- 
tionem , eius comité gratia qui q u x  circa nos íu n t, cun da 
difpeníáuit, fuáquefoiius gratia noscondidit. Ipfi gloria iu  
fécula, Am en.

ífom ilia fan tti  Patris Bafilij, faferea  
Çappadocia Archiepifcopi,  

de Taradifo.
P Lantauit Deus Paradifum in Edén, ad orientis plagas: &  pofuit 

tbi hominem , quem formauit.) A d  mentem  aduocemus
dignajn
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dignam hanc D eo plantationem,nempe paradifum:vt qux 
nihil dedeceat incomparabiJem &  eximiam pulchritudi- 
nem ralis ac tanti opificis.Superiore loco didum  e ft: edu- 
cac cerra herbam f<fcni,& Iignum frudiferum  feminificans 
íem en faciens frudum.Hicparadifus fi quidem lignis con- 
fitus efletvniuérfo orbi com m unibus, veiquein primige
nia illa generatione contineretur, n ech x  arbores qu x 
prxícnti Joco commemorantur a D eo in paradifo planta- 
t x ,  opus habuiííent eximia hac &  a exteris feleda planta- 
tiorifc • Iam quidem tanquam jnter vtraíque diferimen Iit 
p rx ter prxinduda plantarum genera, ícripturx verbis do- 
cetur in paradilo arbores fuiíle a D eo prxcipua quadam &  
peculiari diligentia conftitutas. Nam quemadmodum h o
m inem á exteris animantibus diícretaac ííngulari digna- B 
tus eft form atione: itidem 8c homini apparuit íuáque con- 
diditm anu perameenam acdelitijs omnifáriam diffluen^- 
tem m aniionem , locum vtique omnem exuperantem 
creaturam, viíénda pulchritudine íuípiciendum 8c adníi- 
rabilem, locum dico,prx!uftrem 8c ípedatu digniíEmum,
8c qui ob fitus celfitudinem nulla lili parte vllas admittit 
tenebras,nulla tenebrefeit calígine,quippe quem exorien- 
tium íiderum ípleridor irradiar &  vndique luo lumine cir- 
cunfundit. Retinet hicperameenam ac iucundillimam ve
ris te mp eriem ,IucidiíIimo coliuftratus 8c íplendifiuo aere. 
IIÜc igitur plantauit Deus paradifum, vbi nulla eflet vis 
ventOrumjnüllatempeftatumintemperies, nulla grando, 
nulla fulm ina, nulíx  procellx acturbines, non contorta C  
ac violenta* fulgura,nulla hyemalis g lacies, non veris hu-

5 miditas, nec xftatis exxftuatio, necautum niíiccitas, fed 
temperara 8c pacifica inter fe temporum coníbnantia, fin- 
gulo quoque horum adornato propria ameenitate, cum 
necprxcedensa íequente quicquam infidiarum metuere 
polIet:dum ñeque verno decori lubíequens xftas noceret; 
ñeque xftiui vel dutumnales frudus p rx  íenio deflue- 
rent. N am  ita locum huncconítituit, vt latís alíoqui illum 
anni ín g u lx  tempeftates circunluftrarent, im ó prxci- 
puis illum fuis facuítatibus ftipantia ac communientia 
conferrentíingula tém pora, vérnale, quod habet delica- 
tum  8c iucüdum-.xftiuum eículenta in alim oniam : autum- j )  
nale , hilaritatem : hyemale otium 8c qu ietem . Deinde 
vt térra eflet pinguis, molhs, & verc fluens lad e ac melle, 
ad fertilitatem frugum accom m oda, ac fertiliffimis aquis 
irrigua, qux profedó incredibilcm quandam pulchritudi- 
nem exhibe re n t. Subtiles enim aqux ilíx a c  perlpicux,
8c nutltum quidem iucunditatis lpedantibus conrerunt, 
plus tamen vtilitatis.Prius igitur ipíum paradifi locum cou- 
didit capacem plantationum D e i. Deinde plantauit in illo 
Omnifáriam arborum pulchritudinem , q u x  Sc gratifsi- 
m x  eflent afpedu , 8c iucunüifsimum lili exhiberent 
vfiim . Q uonam  p ad o  patriam noftram confpedui tuó 
confpicuc proponere p o tero , vt te hinc ex ifto reuocet 
exilio? Q u ód  fiflorulentaprata iucundifsimum tibi p rx- E  
ben tfp cd acu lu m : tanto hocgratius velim animo imagi- 

¿ neris. R oía hic ípinis eft* com unda, externa gratia mole- 
ftiam obtegens, 8c tantum non aperta nos voce conteftans 
acdicens-.Quxiueunda vobis fun t, óhorhines, triftibus 
permixta funt..N am  veré inhumanis bonis ita compara- 
ru m eft, vt nullum eorum íyncerum fit, íed confeftim Ix- 
é itix8c hilaritati congltirinetur mceftitia : coniugio vidui- 
tas: puerorum educationi cura 8c folicitudo: fcecunditati 
aborliis, v itx  íplendoriignom inia, profperis fuccefsibus 
diípendia,delicijs latieras, íanitatiinhrm itas. Florida qui
dem eft ro la , fed mihi triftitiam infligir. Nam q u o tie t 
cumque florem hunc videro, pcccati mei admoneor, pro- p  
pter quod térra, vtfpinas ac tribuios proferret, condem- 
nata e ft . Er hic quidem traníitoriaacbreuis m omenti ver-

• norum florum gratia adhuc deíiderantes deftituit. N on- 
dumenim-ab illorum colled ione domum reuerli fumus, 
8ccccc  in ipíis adhuc mambns noftris conftituti marceC- 
cuntan paradifo veró florum íplendor non eft momen- 
taneuSjledconftantem habentiucunditatem, gratioíum &  
amabilem alpedum  , numquam defiturum obledam en- 
tum , inlatiabilem fragrantiam, 8c coloritm elegantiam 
refulgentem . N o n  difloluunt illos impetu6 ventorum, 
non flaccefaciunt n eom enix, non glacies hórrida con-

gelat, nec folis inflammatio torrefácit, íed flatus quidam 
moderátus tenuem 8c iueundam relpirationem adfert, le- 
úiter illos ac placidé adflans, ac indomabilem tempori 
gratiam ipforum cónftituens 8c conleruans. Et ipíarum. 
quoque plantarum venuftas ralis eft, q u x  conditoris opifi- 
c iu m &  plan rationem deceat, íiue ím t lárm entitix, fiue 
frutico& ,íiue vniftirpes, fiue m ultiram x, fiue alticom x, 
fiue vtrinque florentes, fiue foliis decidux, fiue perpetuó 
foliatx,liue foliis perpetuó deftitutx, fiue fem per floridx, 
vel frugiferx íint,vel infrugiferx,cüm  víiii deftinatx ac ne- 
cefsitati,tum ad obledam entum  conferentes, magnitudi- 
ne ac venuftate om nes exim ix, opacx ramis, vtrinque 
floridx com is, fcccundx fru d ib u s, aliam atque aliam vti- 
litatem 8c obledationem  exhibentes. N am  quilque illa- 
rum frudus multum quidem habet elegantix 8c gratix: 
plus veró vtilitatis quam obledation is.Q uom odotib i de- 
iitiarum illarum excellentiam reprxíentabo? Si contulero 
cum prxíentis íeculi delitiis: contumeliam illis potiüs ex • 
collationeattulero. A u t quam tibi vel *  ex imagine aliqua > Tvi 
energiam ob oculos exponam? Omnia^perfedaíiint, om - 
niatcm peftiua&  matura, non paulatim accepto incremen
to adauda. N on  enim á flore ad ablolutam maturitatem 
creícunt, led proprio vigore naturx illi eíFedus exoriun- 
tu r, non humanx induftrix. Illic 8c auicularum om nige- 
nüm  íunt genera,qux alarum flore,8c natiua mufica, admir 
rabilem quandam períeipíás obledationem  oíFeruntlpe- 
dantibus, ita vt per omnes lenfus iucundé afficiant hom i
nem , alia Viíu, alia auditu,aliatadu, quxdam o lfa d u , ali
qua guftu. Sunt illic 8c variorum animantium lpedacula, 
qux omnia íimt maníiieta,omnia eorundem m orum , q u x  
omnia &  audiunt inter íé 8c  Ioquuntur feníaté. Serpens 
tum non erat horrendus,íed mitis ac m aníiietus, nec ter- 
ribiliter in telluris Tuperficie veluti natans reptabat, íed 
fubIimis«S¿: eredus pedibus infiftens ingrediebatur. illic 
poíuit hom inem , quem form auerat. Alibiíinxerat, illue 
autem illum introduxit. Quem adm odum  <k luminaria fe
cit D eus,8c  poftea in firmamento locauit, ita &  Hominem 
puluerém quidem finxit é térra,poíuit autem in paradifum.
Notandum  veró , quod non did um  eft,quem fecerat, fed 
qüem form auerat. Q u em  enim fecerat, íecundum imagi
nem íuam fecerat. Is autem corporalis non e ft. E tquod 
corporale non eft, loco non circum ícribitur. N am com i- ;o 
tatur quidem quod fodum  eft figmentum, hoc eft, ánima ronca 
íid u m  corpus ( Simul enim eft quod com poíirum  e ft) pe- « f  i-- 
culiariter tamen corporum eft locus. A nim a vero comes 8c  t*«/’ 
confedatrix corporis in loco eft, propter habitum  quem 
habet ad corpus,non íiiaipíius natura, íocis in corpore c.ir- 
cumícripta. Q u id  igitur? An exhilaraui te commemorara 
paradifi amoenitate, vel triftem reddidi magis corruptibi- 
lium collatione ? Nam  om nino animus lubíimis 8c excel- 
íiis,ac c c E le f t ia  íapiens , vtpote conuerlationem habens in 
ccclis,& ad promiíforum íupernam dignitatem lulpiciens, 
cogitau it&  cupidé expedauit aliquid vt audirer eorum l C r  . 
bonorum  q u x  nobis funt prom ifla, q u x  ñeque oculus vidit, 
ñequeauris atidiuit, ñeque in cor bommu afeenelerant. Si oculus 
non v id it, quis eft qui hxcenarret ? Si auris non audiuit, 
quom odo tria excipiat?Si in cor hom inisnonalcenderunt, 
quom odo illa mens noftra capiet ? Ñ eque corporaliaabij- 
tim us 8c lpijritualia requirim us. Quem admodum enim in 
lege &  fenlibiliaerant: fed exemplaria illa efle fecit ípiri- 
tualiunv.ita 8c paradiium corporalirer quidem confidera- 
mus, perallegorias veró fpiritaliterinterpretamur. Planta- ^ ccedit ad 
uit igitur Deus paradifum in Edén verfus Orientis plagas. N om i- *¿oriíim'  
naplantarum funprelia lilenrio Iunt. Proditum veróm e- 
m orix  eft quo nt loco plantata. 1« Edén inquit plantauit, 
hoc eft, in delitijs.Nam  Edén,delirios fignificat.Num vocat de1- 
litiaseas, q u x  peros ingrediuntur& ventri traditx liinr,
&rquarum finis leceflus eft? A n  eas q u x  pereunt, delitias 
tradidit? A n  h ¿ c e ft gfatia illa a D eo  nobis data, íaturitas 
ventris, & corp 6rislautitia , &  animi diflufio voluptatem 
efficiens? A urh o c veldicere quidem pium eft? Corpus rv¿/x>f. 
enim abundé íaginatum &  anima illi im m erlaSíadpeccan- 
dum procliuis fada compendium quodd^m eft ad laíci- 
uiam 8c procacitatem , ac fimul omnia ea qtix vetita íunt. 
Ihtelligemus igitur de delitijs D eo dignis, vt &planta¿

tioneru



tionem  agricultura diuinac compctcncem diícam us.Q ux- 
nam ergo delitix íandis congruere pocemnc ? Delectare, 
in q u it, in Domino, &  dabit tibi petitiones coráis t u i . Q u o 
niam infinita eft virtutis pulchritudo ,  a multiformi ía- 
pientix initium ducens,propterea feriptum eft,quod plan- 
tauerit Deus paradifum, n o n ad O rien tem , fed ad plagas 
orientis. Nam  vnaquxque planta á D om ino íata, propria 
luce ornata fiilguris inftar reíplenduit. Illic funt ffuminis 
Ímpetus, exhilarantis ciuitatem Dei. A lib i torrens volu- 
peatum nom inatur, nutriens &  prouehens ípiritualium 
plantarum venuftatem, qui in fequentibus dicitur fluuius 
egrediens ex Edén ad irrigandum paradifum. Supra di
d u m  eft quod creaturas reliquas priüs abíoluerit, ac tum 
demum hom inem  in principatum ac dominatum intro- 
duxerit. H ic vero per contrarium priüs formauit homi
n em , deindeplantauitparadifum.Huius íane cauíaeft il
lic quidem, vt inplenam  domum induceret patrem fami
lias, quem non inopem &  indigum condiderat, poftremo 
rerum targirerar copiam, hic vero profedus ac felicitatis 
abfolutionem  largitus, alibi creatum primum,tándem pa- 
radifi habitatorem conftituit, vt cognita inter extrariam
vitam &  paradiíi conueríationem, ex vtriuíque collatione, 
diflferentia, cognoícas quidem pulchritudinis excellen- 
tiam ,m etuas vero &  ruina: iaduram . V t veró intelligas 
plantationem manus D ei competentem,recordare eorum 
q u x  inEuangelio difcipulis áD om ino funt dida. Videli- 
c ct: Vos eftis palmites, et patermcus agrícola eft, vtpote ab illo 
plantad. Ex illa plantatione funt, qui In dom o D om ini 
plantati fun t,& in  atriis D om ini florent. Et iterum in pro- 

Wer. -. fe-  pheta: Ego plantaut vineam fnifiiferam, totam veram. Et imita- D 
cn»dü Ixx. cor C hrifti audet ac dicit: Cooperarij D ei íum us.Dei agri-

A  cultura eftis. Ego plantaui, Apolle rigauit, Deus autem ir.cremen- 
tum deán. Et, Iuftus aílimilatur arbori plantara fecus decur-  
fus aquarum, quafruftum fuum dabit in tempore fuo, et foltum 
eius non defiuet. E t , Iuftusficutpalma florebit. E t, Vineam ex 
AEgypto tranftulifti, eiectfti gentes, et plantaftt eam. Conare er
go per huiuím odi dogmataParadiíi acquirere intelledum , 
vt aífequare diurna: lucis auroram, in qua lux fcientix ori- 
tur, vt intelligas, quom odo plantara fit Paradifus delitia- 
rum. Q u ó d  íi locum  aliquem cogitaueris fandorum  ca- 

P pacem,in quo om nes, qui in térra bonis operibus reíplen- 
duerunt, grada D ei fruantur, &  in vera ac fpiritali iucun- 
ditate viuant, non aberraueris a decenti de Paradifo íimi- 
litudine. Illic itaque b o n x  t  quxdam  virtutes radicatx ac 
folidé confirm atx funt, miniftrx ían d oru m , quibus ho
m o recens natus plurim oque ad perfedionem  adiumento 
opus habens, traditus eft. In quo loco coetus íimt ían d o- 
rum, in quo lucis ortus, in quo anim x delitix, illic pofuit 
D eus hominem. Si carnalis es, habes deferiptionem cor- 
poralis Paradífí, 8c delicatiílimam faturitatem. Si plurimi 

C  facis feníibilíum rerum ob led ation em , accelera ad il- 
lam , in qua delitix indefinentes íubminiftrantur. Si ípi- 
ritalis e s , &  fublimiora corporalibus deledationibus ex- 
p etis: afeende animo ad pulchritudinem angelorum,cog- 
noíce in illis iuftitix frudus, contemplare fluuium aquis 
D ei refertum, cuius ímpetus ciuitatem D ei Ixtificant,cu
ius artifex ac conditor Deus e ft . Ciuitatem  illam prx- 
terfluit fluuius ille D ei, qui ex Edén originem trahit, 8c
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Paradifum irrigat. H is ómnibus mente cognitis, glorifi
ca D eum , quoniam illum decet omnis gloria Patrem,fei- 
licet, &  Filium, de Spiritum íand um  in leculorum fecul^ 
A m e n .
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Homilia in Pfalmum primum.

Verius froocmmm in 'Tfalmos omnes rDauidicos, Ç o d e f r i d o  T i l m a  n n o  (arth u fa  
‘Tanjienjis monacho, interprete.
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c r i p t v r a  omnis diuinitüs inípirata, &  
vtilis , hac vna ratione a Spiritu ían d o 
conícripta aftruitur : vt ex ea haud íecus 
atque é communi quapiam curandarum 
animarum officina, medelam íiio quiíque 

m orbo íalutarem 8c accomm odam queat íeligere. Medi
cina en im , iuxta Eccleíiaften, fedabit magna diltcta. A lia 
proinde nos ipil prophetx erudiunt, H iftorici perdo- 
cent alia, alia item  inftruit Iex . Rurfus alia comm onen- 
d x  Eccleíix ípecies ex opere Prouerbiorum eruitur. A t 
hic vnus Píalmorum liber quiduis ex ómnibus in fe com- 
p le d itu r, quod vííii íit ómnibus, futura certiílimis prx- 
cinit oracuiis, hiftoricam continet narrationem, Ieges 

•t*p ,or& ^ jjCjt vjtíE íándiüs inftituendx, cuique agenda prxfcri- 

b it & íu bm on et. V tque íémel omnia, liber hic b o n x  om
nis dodrinxvberrim um  quoddam eft& com m un e prom- 
ptuarium , fuá vnius prouida ac íolerti cura veluti com- 
minifcens &  excogitans, quid cuiufque noftram íáluti 
maximopere conducat. Vulnera etenim animarum per- 
íánat, quantalibet vetuftate occalluerint: vulneri recens 
in flid o  celerem citamque adfert emendationem. D iuti- 
n o item m orbo affedum  priftinx aíTerit foípitati, quod 
vero incólum e eft 8c integrum, tuetur interim ac feruat: 
denique om nem  proríus vitioíx afFedionis intemperiem 
qúoad eius fieri poteft, ab animis noftris reuellit ac fub- 
in ou et, quantiícunque modis per v itx  iftius corruptam 
coníiietudinem inualuerínt, idque cum perameena qua- 
dam dedudione ac moderara iucunditate animorum,

q u x  8c menti honeftas inferat cogitationes. Nam  quan
do Spiritus fandus nos vidit xgre perfuaderi ad com- 
plexum virtutis, ac proinde ad ineundam v itx  reditudi- 
nem per hoc lenteícere, quód toti ad confedandam vo- 
luptatem propenderemus, quid fecit? Nim irum  feripturx 
íu x  dogmatis miftim iníperíit concinnam iftam numero- 
rum m odulationem ,vtauribusperm uldis aedelinitis mé
lico vocum  concentu, clám ac velut aliud agentes íinere- 
mus in ánimos noftros irrepere eloquiorum  vtilitatem, 
idque pro moreíapientis M cdici.Is enimpharmacum ob- 
laturus aufteriufculum quidem aueríanti*cibos nec pro
bé concoquenti,fubinde oras calicis prxlinit melíe.In hoc 
íane excogitati funtconcinni ifticoncentus Píalmorum,vt 
qui per xtatem pueri etiam dum funt,aut certé morum ma- 
turitate nondum incanuerant, dum in ípeciem concinnút 
ac modulantur,* re ipía animas erudiant íiias.Ñeque enim 
é promifeua p le b e , 8c iis qui ad ícripturarum indaginem 
toti deíident, vnus aliquis vnquam facile comperietur,qui 
hinc a nobis abiens prxceptum  vllum Apoftolicum  aut 
Propheticum  m em orix mandarit: Píalmorum vero elo- 
quia 8c domi cantillant om nes, 8c medio in foro fecum 
circumferunt. V t  vnus aliquis ferx  in morem peracri ira 
incanduerit: fim ul atque píalmus cccperit illius auribus 
incini, mox ex animo diicuíla feritate abit íerenior. Pial- 
mus, animaram eft tranquiilitas: arbiter ineundx pacis, 
cuius annutu exundantes ac tumultuarix cogitationes fe 
contrahunt &  conquiefcunt.Anim x ííquidem vim ad iram 
propendentem edulcat ac prxm ollit p íalm us: cum con-
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tra , freno tem perantix coerceat eam , q u x  ad eftrenem A 
laíciuiam deuergit. Píalmüs amicirix eftconciliator, vnio 
diílídentium, pacis inter hoftes conftabiliendx íéquefter 
eft píalm us. Q u is enim inimicum deinceps cenfere eum 
poífít, quo cum vel vnicam ad D eum  vocem  femel emife- 
rit? Id itaque quod in bonis numeratur prxftantiííimum , 
píalmodia íuppeditat, nempe charitatem : q u x  quafi no- 
dus quidam coüniendis, &  in vnum aftringendis ómnibus 
concordem  hancvocum  excogitauit harmoniam, adcon- 
fonum chori vnius concentum populum coaptans. Pial- 
mus eft profligandis dxm onibus acdepcllendis quoddam 
amuletum, A n gelicx  tutelx  conciliator, fcutum fecurita- 
tis inter timores n odurn os, diurnorum requies labomm, 
infantium tutelaris p rotedio , cohfiftentium in xtatis flo- ^ 
re decus ornamentum, fenum folam en, denique mun- 
dus eft mulieribus exornandis appofitiílimus. Píalmo fe- 
queftri &  velut parario ipíxincoluntur folitudines.Foren- 
íes ftrepitus moderatur pfalmus ac temperar. Incipienti- 
bus erudiri prim um , elementaris eft inftitutio píalmus, 
proficientibus augm entum , perfedis denique íuffulcien- 
dis ftabile firmamentum. V ox eft Ecclefixpíalm us. Hic 
dies feftos illuftriores reddit acperfunditgaudio, quum 
triftitiam alioquin operetur, fed qux fecundum Deum  eft: 
c  corde enim lapídeo ciet lachrymas. Pfalmus opus eft 
angelorum, cceleftis illius Reipublicx in commune pro- 
pofita fundió,fpirituale thymiama. O  inuétumíáne quam 
admirabile ac íapiens dodoris qui excogitauit, quo pa- ^  
¿ lo  vna eademque opera ipfi mélicos cantus emodula- 

f rem u r& d o d rin am  anim x íalutarem condifcerem us.Qux 
“  ' cc enim numerofis modulis comprehenía edifcitur,fixius im- 

ÍC prim ituranimo. Ita enim natura comparatumvidemus,vt 
<£ vix tantillum duret,quod inuitus didiceris: cum contra id 
€í nefeio quo p a d o  m em orix infideat tenaciús, quód cum 
<c peramccna quadam obledatione &  gratia irrepit atque il- 
sc Iabitur animo. Q uid porro non hinepoílis edoceriínon 
‘ fortitudinis magnificentiam? non exadam feueritatem iu- 

ftitix? non temperantiam vel ipfo aípedu venerabilem? 
non abfolutam perfedionem  prudentix ? non poeniten- 
tix  formulam?non modum patientix? non denique quic
quid dicere poílis de genere bonorum ? In hoc íané re- 
conditus eft p e rfed x  T h eo lo g ix  theíaurus. H ic reperias 
de C hrifti in carnem aduentu oraculum,comminationem 
iudicij, refurredionis ípem, terrorem intentad fupplicij, 

p  j  glorixprom iílionem , reuelationem myfteriorum.In Píal- 
morum libro perinde ac in ampliífimo quopiam &  com-

* rnuni promptuario nihil non l^ norum  reconditum eft. 
Líber cur Proinde quum non vna fit ípecies m uíicom m  inftrumen- 
Pfalteriü. torum, ad id maluit propheta librum huncíuum  accom- 

modare, quod píalterium dicitur: ob id (ita equidem arbi- 
tror) vt vel ipfo nomine gratiam in eo perípicué relonan- 
tem  fubindicaret c fiipernis profluere a Spiritu íando: 
quód inter extera ftflum hoc cauías ducit fonoris edendi 
é íupernis. N am  in cithara lyraque x s  ab inferiore ple- 
d r o  pulíatum fonum reddit. É diuerío píalterium íuperné 
attadum  cauías fortitur concinnx illius íu x  modulatio- 
ñis j vt hoc documento perm oti tota animi contemplatio- 
ne difeamus q u x  furíum fiint, quxrere,non item prxcipi- 
tes deuergere ac rapi ad obfca?nos carnis afFedus per il- 
licem voluptatem  íuaué fonantis m elodix. H is adde&  il
lud : Equidem reor altiííima quadam &c íapienti ratione 
prophetam nobis fubindicare voluifle per inftrümenti 
iftius ftraduram , quódquiíquis exadiore ftudio Se ad vir
tutis complexum commodiore animam fiiam compoíue- 
r it : is tanto fe eriget faciliüs ad coeleftium meditationem 
bonorum. Reliquum  proinde fuerit, vt quod fit Píalmo- 
rum initium videamus.

Beatus vir qui nonabiit in confilio impiorum.)

Trirn Tfal- ç  qUj architedonicx artis fifnt p eriti, fundamenta 
tret.alione ^  íubfternunt primum futurx m oli xdificiorum in íubli- 
*ggreditura m e fiirrigendx correípondentia. N ecíécus onerariamria- 
CoUatione. uem &  hanc t  num erofx multitudinis capacem faduri, ca- 
•f* oKnáia. rinam priüs compingunt Se agglutinant tantam, qux íatis 
fxuçiGfo- fit tranímittendo mercium vedorúm que oneri.Quin Se in 
foy.

animantium generatione cor quod natura prxm olitur ac 
vice fundamenti prxftruit, ipfo etiamnum naturx dudu 
conftitutionem accipit xquabili proportione reíponden- 
tem ac futuro congruamanimalirquo fit,vtcorpore íuis ip
fius principijs omni cx parte attemperato,ad íiiam quxque 
animantium diíferentix promoueantur 8e emergant mag- 
nimdinem. Q u od itaque ad domus m olitionem  eft funda- 
m entum , ad compingendam nauim carina, quod cor in 
conftituendoanimantis corpore e ft: vim nihilo diíparem 
m eo quidem arbitratu obtinet circuncifum hoc ac breue 
procemiumad vniueríám íupeliedilem  atque apparatum 
píalmorum. Nam  quando Dauid per operis totius progreC Ee*tUí vtr‘ 
lum fuerattam multa admoniturus, quibus obeundis ope- 
rofiílim i quique labores,fudorcfque innumeri impéderent 
iis qui deludaturi erant in legitim o pietatis agone,nxc prx- 
uertens, lucidiíTimis rationibus probat hom m  exitumfo?- 
licem ac beatum fo re : vt bonorum nobis repofitorum ípe 
inuitati nihil grauatim aut molefté quicquid occurret dolo- 
ris aut triftitix,perferamus.Sic enim & iterfacientibusper 
aíperrima quxque ac pene inacceíla loca, txdium  releuat 
laborisípescertó^propofita comm odioris h oíp itii: vtque 
marispericulo auirntíecom mitterem ercatores,facit cupi- 
ditas parandarum m ercium :& agricoUs imminuit ac fuffu- 
ratur labores ípes íecuturx fernlitatis. Eam ob rem qui no
ftram omnium vitam in commune diípenlat ac moderatur 
exim iusdodor ípiritus ille veritatis íolerti íapientia&ar- 
tifici cófilio initio ftatim mercedem ob oculos ponit: vtla- 
boribus dum in manibus funt veluti iam tranfm iflis, tota 
mente ad bona q u x  in ccelis repofita nobis funt auidius 
propercmus.BÉttfwí vir qui non abijt in confilio impiorum. Eft íá- 
nc quiddam, quodpeculiariac primaria acceptione beati- 
rudinisprxdicari deoeat beatum , quod veré bonum eft, 
hoc ipíiim eft D e u s . Q uare Se Paulus memoriam fadurus 
C hrifti, aii'.Secundum manifejlationem beati Dei &  faluatoris no- Jduentum* 
firi leju Chrifti. Reuera id denique beatum quod per íe bo
num  eft, ad quod reípiciuntom nia, quodvniueríacupidé 
expetunt, natura immutabilís,dominica dignitas, vita nulli 
obnoxiaperturbationi,temperies totius expersmeeroris ac 
triftitix, circa tjuam nulla conípicitur vicaria alienatio,nul- 
la eam attingit loci permutatio,fons ícaturiens,luculenta &

^  exundans charitas, theíaurus nunquam exhauriendus:cu- 
iusm des Se amantiores mundi dum boni iftius ignorant 
naturam, íx p eq u xn u lliu s funtm om enti admirantur, Se 
beadtudinis habent loco, vt diuitias, íánitatem, virx íplen
dorem, quorum nullum ipíá fui natura xftimandum eft bo
num , non íolum quod facilem habeant ad res contrarias 
conuerfionem , íéd Se quod poíleílores ííios nihilo melio- 
res reddere valeant.Quis enim ob pecuniam iuftus?quis ob 
corporis proíperam valetudinem prudens? t  Contra, h xc  f  Teperam< 
afpicimus nec raro abutentibus cederein fom item & m i- 
nifterium peccati. Beatus igitur ille qui quxplurim i funt 
habenda> poílidet, quíve eorum particepseft quxnullis 

^ queuntm odis conuelli Se auferri.Sed hunc quom odo cog- 
noícemus? Q u in o n ab iitin  confilio impiorum. Ego vero 
priuíquam exponam,quid fit,non abiilíé in con filio impio
rum, quxftionem vobis huius loci íoluam. C u r propheta, 
inquis, virum duntaxatíélegit, quem beatum prxdicarec: y,r „um 
num feeminas ab hac bearitudine excludit? A bíit. Nam  vna btatw , ó* 
v irtu sv iri&  fcem inxeft, quando par vtrique creatio, ho- nonf am - 
nórquefim iüs. A udi G enefin: Fiat(inquitD eus)hom o:ad n*-? 
imaginem Dei fecit illum: mafculum &fceminam fecit eos. Q u o - Genef  *• 
rum itaque natura vn a, hom m  Se adiones exd em . Q u o 
rum xquale opuSjhorum & m erces eadem . C u r ergo viri x 
fáda mentione,mu!ierem tacuitíQuoniam  íatis eíTe exifti- 3 °̂ 
mauit, quando eft vna vtrique natura prxcipuo íéxu vtrun- 55 
que hominem fignificare.E^íKí igitur vir qui non abijt in con- # /'■ y '  

filio ¿w/j¿í)rrt;».Confidcraverborum quç fit ̂  exadia compre- _ 
henfio, quonam modo quxlibet d id io  íéntentiisícatet&  
cxuberat.Non dixit, qui non abit, íéd non abijt in confilio irnpio-  JJÍJ*  ̂g 
raw.Nondum enim ille qui invita eft, beatus eft prxdi,can- D*c¡£ 
dusobexitum incertunníédquivicesíux fim d io n is& v o - tus 
cationis íémel abíbluerit,vit«ímque fine certo clauíérit, hic Ante cbitü 
iam beatus tutó dici poterit.Cur igitur beati immacUlati, qui nemo ful re~ 
ambulant in lege Domini?N on  enim ibi dicitur, qui ambula- 
üerunt, fed qui adhuc ambulant, beatos illa feriptura pro- rQut¿[

nuntiat,



nuntiát, quoniam qui benefaciunt in ipía laudan tur a d ió - A 
ne: qui veró peccatum fugerúnt, íi íem el atque iterum a 
malo forte declinauerunt, non propterea laudandi funt, 
fed qui om nino omni tempore vitare proríus potuerint 
m alitix experientiam. Ex qua íané íérie íérm onis, altera 
nobis emeríit dubitatio: C u r eum qui ex virtute viuit non 
dicat beatum, fed qui nihil mali admiferit.Hac enim ratio
ne, equus,bos, lapis,beati poterunt appellari.Quod enim 
inanimatum inviapeccatorum  ftetit? aut quod expers ra
tionis íédit ííipra cathedram peftilentix ? Aliquantum íi 
perftiteris, fofutionis medelam inuenies. Infert enim: Sed 
in lege Domini voluntas eius.) D iuinx autem legis meditado ei 
tantum qui particeps rationis eft, conuenit. N os veró &c g  
illud dicim us,quód principium ad bonorum appreheníio- 

íyw.36» nem feu emendationem v itx , eft a malis abfceílio. Declina 
a malo (inquit) & fac bonum.Sapienter itaque Se íolerti con- 
filio nos ad virtutem introducere cupiens,fugam vitiorum 
initium fecit bonorum. Si enim ftatim ea q u x  íim tperfe- 
d a  tibi propofuiífet: ad ea forte obeunda fililíes cunda- 
tior. N unc veró adfaciliora capture alfuefacit,vt ad eaqux 
íéquuntur anim o iis prxíéntiore.Ego quippe pietatis exer- 

Gctt.il. citationem, ícalx á Iacob v iíx  red é  comparauerim: cuius 
pars terram attingebat, pars altera ipíi íupereminens in 

Pitias. ccelum víque porrigebatur. Ex quo eos admonere opus eft 
qui ad virtutem inftituuntur prim um , vt primis admo- 
ueant gradibus veftigium , Se inde paulatim aícendendo ^  
progrediendoque, ad compreheníibilem hum anx naturx 

; altitudinem íenfim ac paulatim promouentes perueniant.
Quem admodum igitur in gradu fcalari, prima eft afceníio 
ab humo receífus: íic in exercitatione diuinx conuería- 
tionis principium p rofedus eftdifcelfus a malo. O m nino 
autem facilius longé eft otiari ac quiefeere, quam quale- 

EaW io  cunclue °P US faceré. Verbi gratia: Non occtdes, non mcechabe- 
i .  non f ura êris- His ómnibus otio tantum ,&im m obilitate 

íHf.iS. eft °P US- A tqui,Diligc$proximum tuum ficut teipfum: Et, Vende 
fubjiantiam tuam, &  da paupmbus: E t,li quis te adegeritad 
miliare vn u m , vade cum illo d ú o , adion es funt athletis 
competentes, ftrenuoacforti animo adprxftandum opus 
habentes.Ex quo illius admirare £ipientiam,qui nos ad per- D  
fed ion em p er res faciliores Se compreheníiiaptiores de- 
ducit. Tria vero nobis digna obíeruatione proponit: N e- 

'̂ honem 'con ^11̂ 0 abierimus in conlilio impiorum : N on  confiften- 
lendenti ^um m via peccatorum: N on  fedendum in cathedra pefti- 
proponütur lentix.Rerum  naturam íécutus hunc d id is ordinem impo- 
trta. fuit. Primum enim confilium inim us. Deinde confilium 

firmamus. Poftremo in iis qu x coníiiluimus,permanemus. 
A nte omnia igitur ipfapuritas in mente noftra confiftens 
prxdicandavenit beata,quoniam radix earum q u x  per cor- 
pus fiunt a d io n u m , cogitado ipía íiue confutado eft in 
corde conquieícens. Adulterium enim in anima volupta- 
tum aífedatoris primis accenditur flammis, atque ita cor- 

Uai. i ç. P°ris corruptionem operatur, vnde Se Dom inus a it: Intus E  
funtqiu coinquinant homines. Quoniam  autem impietaspro- 
prié dicitur in Deum  peccatum, abíit vt de D eo quicquam 
per incredulitatem dubitemus. H oc namque eft abiiíle in 
coníilio impiorum. Si in corde tecum dixeris: éftne Deus, 
qui vniuería moderetur & gubernet? éftne Deus fingida 
diípeníans ? éftne iudicium ? éftne retributio expedanda 
vnicuique fecundum quod geílít ? C ur ergo iufti egent, 
peccatores in copia funt rerum: hi imbelli valetudine, illi 
firma ac fo rti: hi ignobiles, illi illuftres ac celebres glo
ria? Q uid enim? N um  fortuito cafu fertur hic mundus, Se 
vniulcuiuíquevita euentuumcafibus temeré fubicdacft. 
Q u od  fi ifta cogitaueris, iam in confilium impiorum abii- 
fti. Beatus igitur qui nullam in animum induxit de D eo  ^ 
ambiguitatem,qui circa prxfentia non eft lapíus inpufilla- 
nimitatem,fed &  futura expedat, qui nullam habuit incre- 
dulam íuípicionem de eo qui nos condidit. Beatus & ille  
qui in via peccatorum non ftetit. V ia enim vita dicitur, per 

v,*> vt**a quam quilibet natus properat ad finem. Quemadmodum 
wrafitoili. ln nauigiis dormiunt, íponte á vento in portumdedu- 

cuntur, etíi ne íéntiant quidem, perpellente eos aeperur- 
gente nauis curíú ad finem optad portus : íic Se nos vitx 
noftrx tempore prxtereunte, veluti quodam motu conti
nuo &  irrequieto, ad proprium qi*ilibet terminum occul-

to  v itx  noftrx curfu properamus. Verbi gratia: Dormís? 
tempus p rxtercurrit& elabitur: vigilas, Se mente aliquid 
agis?vita etiamíi non fentiamus, abfumitur. Om nes enim 
vnum currimus curriculum, adpropriam quiíque metam 
tendentes. Quam obrem  omnes in via íumus. A tque ad 
hunc modum íi de via hac íeníeris, viator eris in hac vita, 
traníibunt omnia, poft tergum relinquentur omnia. Vidi- 
fti de via plantam, herbam, aquam, aut aliud quiduis non 
indignum ípedatu? Nonnihil hinc decerpfifti obledatio- 
nis? H xc interim abs te defluxerunt. Rurfus in lapides in- 
cidifti, in conualles, prxcipitia, fcopulos ,* lignáve acumi- 
nata, aut forte in feras mcurrifti, reptilia, ípinas, alia item 
permolefta ? H inc nonnihil contraxifti mcEroris? M ox ifta 
reliquifti. Talis eft vita, q u x  nec deledabilia , nec ruríiis 
acerba Se triftia diu retinet. Sed nec via h x c  tua eft,ñeque 
prxíéntia tua íunt. In viatoribus primus veftigium m o- 
uit, Se poft eum alius, item alius infequitur. Confidera 
parumper, num res humanx íint confim iles. Hodie ter
ram coluifti? eras altcr colet,& p oft eum alius.Vides agros 
hos Se domos fumptuoías? quot nom ina iam vnumquod- 
que horum permutauit? Dicebantur alicuius effe,Se poftea 
in alterius denominationem traníierunt,&poft illum rur
fum ad alium , nunc quoque alterius eííe dicuntur. C u r 
vita noftra non dicetur via: q u x  modo hunc, mo,dó alium 
fortitur continuó ftatum? Beatus ergo qui inviapeccato
rum nonftetit.H ocautem ,non ftetit,quid fibi vult?Quum  
in prim xua adhuc confiftimus xtate, non iam dicimur in 
malitia elle aut virtute. Ea enim xtas habitus vtriufquc 
minimé eft capax. Poftquam autem ratio ad perfedum  
venit, tune fit quod feriptum e ft : Adueniente mandato, 
peccatum reuixit, eeo veró mortuus fum. Oriuntur enim 
praux ex carnis aftedibus cogitationes animis noftris 
ingenitx. Reuera namque vbi mandatum venit, hoc eft, 
cognitio bonorum , fi praux cogitationi non fueris do- 
m inatus, fed rationem permiíéris ab afFedionibus ca- 
ptiuari, reuixit quidem peccatum : at mens morti fuc- 
cumbir, delidis mortificata. Beatus igitur qui non ftetit, 
hoc eft, diu non eft immoratus in via peccatorum , fed 
íiiperiore ratione ad Rempublicam Iiue fodalitatem ftu- 
diolam pietatis fe recepit.Dux namque íunt inter fe con- 
trarix vix: vna quidem lata &  ampia fiue ípariofa,altera an
guila Se arda. Totidem  etiam duces, quorum vterque ad íe 
viatorem arripere conatur. Via namque illa facilis Se lata vi* dtu ne 
pronóque curfu decliuis ducem habet decipientem dxm o- dúo duces. 
nem malum, qui per voluptatem fe fequentes ad perditio- 
n em trahit. A íp e rx v e ró , accliui& ardux ángelus prxíi- 
det bon us, qui per ftrenuos pro paranda virtute labores 
ad finem beatum fequaces fuos deducit.Donec enim quili
bet noftrumpuer cftin  hac vita voluptatem períequens, 
nullam v itx  futurx rationem aut curam habet. V ir autem f 
fadu s, poftintelligentixperfedionem , quafi diuiíam íibi 07ri<TXv» ' 
invitium  Se virtutem vitávidet, &accuraté anim x oculos Tct< t/W,cr" 
vtrinque voluendo,qux adam borum perdnent proprieta- ***, 
tem, diiudicat. Nam  &  peccatorum vira om niaprxfentis rVtt)M '  
fxculi iucunda eííe declarat. A tiuftorum fola futurx vitx  
bona oftendit: Se íáluandorum via quantó pulchriora pro- 
fiteturelíe&  promittitfutura:tantó laborioíiora prxfentia 
exhibet.At voluptatum fedatrix Se intemperans vita, non 
eam quxinfuturum expedaridebeat, oftert, fedprxfen- 
tium rerum iucundam fruidonem . Anim a igitur omnis 
quaíi vertigine ratiocinadonum laborans Se claudicas ma- 
léafficitur:dum eleduravirtutem , cogitatíécularia, & a d  
prxfentia reípiciens,voluptatem virtud prxfert.H ic carnis 
obledationem  aípicit, ibi ̂  dilciplinam : hic ebrietatem, *J'yJ'otvoj- 
ibi ieiunium : hic intemperantiores rifus, illicvberem  la- 
chrymarum copiam : hic faltationem , ibi preces ad D eum  
ac v o ta : hic tibias Se muíicam, ibi lu d u s : hic libídines Se 
amoresjibivirginitatem. Quoniam  autem veré bonum ra- 
tione cogitationéque comprehendi per fidem poteft ( pro- 
cul enim femotum eft boni illius domicilium, &  oculus non 
vidit,&  auris non auditnt)Peccm veró obledatio  promptam 1* C#r,2* ‘ 
habet &  per omnes fluentem fenfus voluptatem : beatus 
proinde qui ab eius abftinens illecebris, ad exitium mini
mé íluit íé reuolui, íed per patientiam, íalutis ípemreti- 
nens:in ambarum viarum c ledione non ea ingreditur,qux

adpeiora
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ad pcíora contendíc. Et in cathedra peftilentia non fedit.) A n  A  tur in cathedra peftilentix federis, ncilparticeps coníilij 
dicit cathedras, in quibus noftra conquieícere facimus cor- 
pora? Q uxn am  eft ügni ad peccatum collado, vt ipfe ca- 
thedram á peccatore prxoccupatá, ceu exitialem Sc noxiam 
debeam fugere? Anputare debemus cathedram diei ftabi- 
iem  ac firmam in iudicioprauo conueríátionem? qua: no
bis prorfus vitanda e ft, quód diuturna exercitatio pecca- 
torum ,prxíérdm  ftudio íi fit &  certa deftinatione, anima- 
bus íolet habitum ingignere vix vnquam *  deíiturum Sc 
egérrime m obilem. A n im x enim morbus vbi vetuftuit 
iam , mali item exercitatio fimul atque occalluit diuturni- 
ta te :v ix  vllam adm ittitm edelam ,.aut certé immedicabi- 
lis fit prorfus: quum in his, vt in plerilque aliis confuetu- 
do mutetur, & abeat in naturam:Optandum igitur fuerit

eorum fueris, qui fuam exteris aíFricant corruptelam aut 
contagera peftilentem : vel íaltem in malis non diu man- 
feris confiáis. Atqui ferm ohiem eus in ipfis adhuc verla- 
tur procemiis, íed &m ulritudinem  video modum excede- 
re:adeó vtiam  vobis prom ptum non íit pluraexcipere,nec 
item  mihi diótandi facultas fuppetat,ob innatam vocis me 
deftituends debilitaren!. Si autem q u x  ccepi dicere devi- 
tandis ante omnia malis ,  deque perfe&ione per bona o- 
peraconíequenda,hoc fçrmone non abíolui: attamen h x c  
pauca benignis veftris nec ingratis auribus commendan- 
res, pollicem uf D eoiuggerentenos reliqua completuros, 
m odo ne vocis organo deftitutus íilentium proriiis cogar 
fubire. D om inus autem det nobis eorum q u x  diximus 

ne attingamus quidem malum. Secundus proinde erit mercederrt: vobis veró eorum q u x  audiftis frudtum, peí;

Von tmtno- 
randum  
feccatU  do- 
( d  aJim ili.

J/clfxU
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noftrx nauigationis curíiis, fi a prima mox qualicuroquc 
experientia m ali,  quafi a beftia intentante 'plagam pefti
lentem ac virulentam refugerimus, iuxta quod á Salomo-, 
ne de leui Sc improba muüere ícriptum eft: Ne appliccs ccu- 
lum tttttm ad eam, fed refilito: neu m oreris. Iam enim ipfe 
quofdam noui, qui perxtatis tenerxflorem adobfccenas: 
carnis affeódones delapfi, per coníuerudinem quoque ma
li iftis immortui íunt peccatis.Quemadmodum enim fues 
qui in cosno íeíe obuoluunt, continuó fibi lutum augent, 
fie hi feeditatemexvoluptate fingulis diebus aíFricant fibi 
Sc aípergunt. Beadtudinis igitur eft nihil cogitaíTe,aut pro- 
pofito deftinafle exequi, quod fit malum. Si autem per ini- 
m ici inlldias impietatis confilia iniueris, in peccato noli 
perfiftere. Id demum fi accidit, caue infideas m alo. N e 
igitur fedeto in cathedra peftilentix. Sed quando intelle- 
xifti cathedram hic, diuturnam in peccaus fignificari mo-

gratiam Chrifti ipfius 
A m e n .

cui gloria in fécula feculorum,

y&ra.

Homilía in Tfalmum[eytimurru^D o 
mine Deus meus in tefperaui.

Vfalmus ipfi Dauid, quem cecinit Domino, proverbif Chuji 
filij lenúni.

E A  q u x  in huius Píálmi titulo inferibuntur, cum hi- + Vr« t$ 
ftoriaR egum ,vbi deDauide narratur, quadantenus quodHebrti 

non conuenire videntur.Illicenim Chuíiprinceps quidem P'’nf erunt. 
fociorum D auid, filius veróA rachi memoratur. H ic au- J  
tem  * filiusHiemenei. Eft enim nec hic ñeque alius aliquis 

ram: deinceps exquirendum tibi, quam nominarim dicat filius Hiemenei ex his qui ibi apparent.Num forte igitur quo- : 11 
peftilentiam. D icunt rerum huiufmodiperiti peftem ea e lle  r A — r
natura,vt fi vnius hominis vel iumenti corpus atringat^id; 
quofque proximos quafi partito íérpit: vtvn o contaminan 
to, mox ad aliumvis morbi perueniat. Tales itaque funt 
operadj iniquitatis:alius inalium fuum * tranfimittitmor-

• Trnvfxn- 
tQ ‘ Itti-
fÓ fC V .
SimiU.

niam per fimulationem am icitix,vt transfuga is partes fe- 
qiiutus A blalonis, ac proinde confilia alioqui comm odif- bent, 
lima Achirbphelis viri vtique acerrimi Sc peritiílími du- xova\ íteú  
¿tandi exercitus, in irritancio ita ftrenuam ac fortem  ope- íe^eveí. 
ram nauauit D auidi: idcirco filius Hiemenei eft hic appella- ¿d  eü 

íiáíofftv. bum, proinde coxgrotant, fimul etiam pereunt. A n  non q  tns^ácíí, filius dextrx?l\\nm enim cum coníiiluillet nullum ncm,n4
tempus intermittendum, íed imparatum patrem ftatim Sc ^ e{ra,ca  ̂
ex infidiis inuadendum,admitti nonperm ific: vt induceret, uertunt" 
inquit hiftoria, Dominus in Ab/alonem omnia mala. Nam vi- Sup. 
fus eft inferre Abíáloni caufas, quam Achitophel proba- ¿v 
biliores diftrahendx pugnx ac ne& endx m orx, eó íanc a- gxtr Xeí t̂e 
liimo., vt Dauidi tempus colligendi exercitus tribueret. in Kegno- 
Ex;quo receptus gratusque apud Abfalonem fuit dicen- ri‘ l'bris, 
tem : Bonum confilium dedit Chufi filius Arachi, longeque melius ua emm &  
confilio Achitophel. D auidiam ico interea per íacerdotes Sa- uo^Hebrti 
doch &  Abiathar qux inftituta elTentvt fierent, oftendit, Malachiin 
ac prxcepit ne in Araboth deíerd caftrametaretur , fed rtg»m non 
v t tranííre maturaret. Quoniam  itaque ob bonum con- malachoc 
íilium dexter &  accommodus eft factus D auidi, a prxcla- rrz norttm' 
ro eiufiuodi aevirili opere hoc indeptus eft cognom en- ..
tum. Hac itaque de cauía filius H iem enei, hoc eft, filius 
dextrx eft appellatus. Ipía namque feripturx confuetudo, MemorabU 
peiores a peccato magis cenfere, quam a patribus folet: i*. 
meliores vero filios ex aliqua infigni Sc eis conueniente rvvuv. 
virtute. Quam obrem  diabolum Apoftolus perditionis fi- R f- *7» 
lium appellat. Nifi enim, inquit, reuelatusfuerit iniquusille fi- Lx¿ 
lius perditionis. Et Iudam Dom inus in Euangelio fil^um per- 'T ' -  . 
ditionisvocauit: Nulius (inc\nit)periit nifi perditionis filius.Fi- j0á n ,ij l  
lios autem íapientix eos v o c a t , qui in D ei cognitione 
funt in ftituti& con form ad : Iuftificata eft,inquit,íapien- 
tia a filiis fuis. Et, fi fuerit, in qu it, ibi filius pacis. Noni 
igitur mirum videri d eb et, fi nunc corporalem eius ta- 
cendo patrem, dextrx filium potiílimum íocium Dauidis 
nom inet, acceptadecenti appellatione, ex ratione illuftuis 
ac prxclari operis. Domine Deus mcits in te Jperaui, fiiluum me Aggreditut 
fac.) Putatur vulgare quid eífe, Sc quod a quouis poílit fafeepti 
íanc ac veré proferri illud, D om ine D eus meus in te ípe- pf aímt tn* 
raui, íaluum me fac: Profeélo non fe fie habet res. Q u i 
namque in homine íperat, aut ob aliud quiduis eorum 
qu x  vitam hanc concernunt, animi pendet ac diftrahitur, 
verbi gratia, dumípem collocat in magiftratu, in diuitiis 
Sc aliis quibuílibet q u x  apud plerofque putantur clara 
eífe ac íplendida¿ is neutiquam legitimé dicere poteft:

E  Dominé

■A fim ilt
mores n(Ct■ 
f  iunt ur he- 
rorum.

vides íibidini m eretricix addi&os, quom odo in foro fe-̂  
dentes, ac eos qui fobric cafteque degunt, fugillantcs,fux 
ipforum turpitudinis fa£la adnumerant, ftudia quxque te- 
rebrarum &: ignom inix dedecora, perinde ac ftrenué ea 
facinora& forritergeírerint, commemorant? H i demum 
peftilentix vocantur, qui dum proprium morbum in om
nes transfundere contendunt,multosgloriantur ac ̂ eftiut 
reddere fibi fimiles: vtperm alorum  communionem mul- 
torumq; íocietatem, propriam difFligiant infamiam. Nam 
ñeque ignis arentem & luícip ien dxflam m x idoneamna- 
ébus materiam cohiberi poteft, quo minus vniueríam cor- 
ripiat, máxime íi contigerit *  vis venti flammam proue- 
hentis,ñeque poílibile,peccatum quodin vno fuerit,advi- 
cinos omneis non tranííre, fi fpiritus ac ventus iniquitatis 
eum accenderit. Fornicationis enim fpiritus non in vno 
tantum coerced fe patitur aut fiftñíéd coxui ftatim eodem 
comprehenduntur morbo: G anex, ebrietates,narrationes 
lafciux Sc obíccenx turpitudinis,amicainíupervnápotens 
huic arridet, illum irritar ac prouocat ad libidinem. D eni
que om nes adidem  incenditpeccatum . N u m p aru ah xc 
peftilentia,aut módica eft iftapeccari diffufio?Quid autem, 
fi quis auarum imitatur, aut eum,qui potenria quadam po
lítica &  honoris ípecie fucatus populis imperet, dux fit ex
ercitus,deinde turpiílimis afFedibus contaminatus inue- 
niatur: nónne is peftem animo fuo accepit,alterius malum 
quem imitatorem h ab et, proprium conftituens ? R es e- 
nim invita m agnx atque illuftres, vitas clarorum homi- 
num ad fe reducunt atque referunt: &  milites plerumque 
ducibus aílimilari folent: &  in ciuitatibus populi eos imi
tan tur qui potentia pollent. Prorfusque poftquam vnius 
morbus imitatione dignus multitudini exiftimatus fuerit, 
proprié &confentaneé peftilenria quxdam animarum di- 
cetur invita dominad. V itx  namque íplendor per nobili- 
tatem malitix quxfitus,m uiros ad xm uktionem  fim ilem  
eorum qui proni ac lubrici funt ad peccandum , trahit. 
Quoniam  itaque alius alium com plet m om m  corruptela^ 
iure tales animarum peftilendx in terris dican tur. N e igi-
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Domine Deus meus in te fpéraut, Prxceptum  eft enim non o- 
ierem.17• porterein  principibus íperare. Et ruríus: Malediclus homo, 

■qui confidit in homine.Quem admodum nec quicquam aliud; 
prxter Deum  colere oportet: íic nec in alio íperare,quam 

Tfal. 141. in D eo omnium D om ino fas e ft . Spes m ea , inquit Dauid, 
*aliaS)lau- '& *  cantatio mea Dominus. Sed quom odo primum feruari 
dntio. a perfequentibus, deinde liberari rogat ? P u n di enim di- 
Salunm me ftin dio  claram hic reddit orationem. Saluum me fa c , in- 
fa c ,detnti- quit, ex ómnibus perfequentibus me.) D einde fequitur: Libera 
bera- vie,nequando rapiat vt leo animam meafn.) Q ijx  igitur differen- 

tia inter feruari& liberari? Seruantur propric debiles,libe- 
rantur vero ij qui in cuftodia captiui recinentur. Propter
ea eum qui per fe debilis eft, alioqui in fe retinet fidem: 
propria ad hoc moderatur aC dirigit fides,vtdem um con-

*  toatth.9. fequatur íalutem. a Vides enim tua, inquit Dom inus, tefal- 
^?arC *** uum fecit. Et ruríus: b Fiat tibi ficuticredidifti. Q u i vero liber- 
b Matt i .  donandus eft, pretium aliunde pro fe dependí expe- 

dat: Q u i itaque fub mortis pendet articulo, cognofcens 
quemadmodum vnus eft íaluator, vnus item lib.eratoj íi- 
ue redemptor, ait: In te íperaui, íaluum m efác exdebili- 

rnemorabi- late*. jj^era me ítem ex captiuitate. Exiftimo autem quod 
U> generofi D ei athletx per óm ñem füam vitam Cüm ínimi-

cis inuifibilibus, cüm colludati íatis íiiperque fuerint, 
poftquam omnes eorum fubterfugerint iñí'édátiones, 
propé v itx  finem conftituti, a principe feculi huius exami
nan tur : vt fi qua comperiantur retiñere ex initis certa- 
minibus vulnera* aut fi quas difcolores notas fiue impref- 
íiones peccati in his deprehenderint, deftineantur. Quod. 
íi nullo faucij vulnere, nec vlla aíperíi decolore macula 
peccati perinde ac inexpugnables ac liberi á Chrifto in- 
uenientur, inteíqttieturi íiifcipiantur,ac refoueántur. Orat 
itaque de vitaprxfenti &  futura. Serua me, inquit, hic á 
perfequentibus me:libera veró me, tempore reddendx ra
tionis, nequando rapiat vt leo anima meam. Et h x c  exipfo 
D om ino difce.re vtique poílis circa paílionis fiix  horam 

loan. 14. dicente: Ñunc princeps mundi huius venit, &  in me non habebit 
quicquam. Sedis quidem qui nihil vnquam admifit pecca
ti, red é  dicit: In me non habebit quicquam. Hom ini au
tem  abunde fuerit, fi aufit dicere : Venit princeps mundi 
huius, & in  me habet p auca&  módica. Periculunritaque 
h x c  pati fuerit, nifi nobifcuni liberantem nofqué ex-his 
malis rediinentem ac ícruantem habeamus. D uobus au
tem propofitis totidem fequentia refpondent. Serua me 
ex muititudme perfequentium me, &  libera me, nequando .rapiat, 
ac f i  non fit  qui liberet aut redimat.Domine Deus meusfi feci iftud, 
f i  eft iniquitas in manibut meis, f i  reddidi retribuentibus mihi ma-  

v la, decidam ab initnicis meis inanis. Ver fequatur inimicus animam 
Kdvu-f tneam & comprehendat.) M os eft ícripturx,retributionis no- 
foLnnis * m cn non ^ lu m  *n prxm ium  aliquod boni 8c mali acci-* 

pere, fed in adionum  principio, v t , Retribue feruo tuo, 
pro tribue. Daré namque initium benefaciendi eft. Red- 

*j* Sóuie ^cre t vero, inenfuram iis q u x  funt tributa xqualem  cir- 
¿ cumferibere. Retributio autem , alterum feré dandi prin-
<X7roáocri 5, . r  1 1
¿ n a.7ró- cipium ac bonorum leu malorum 111 quoldam cumulus 

quidam aeperiodus collatorum. Arbitror autem,quando 
pro petitione quafi repetitionem ponens oratio, retribu- 
tionem  requirit, quod talem dcmonftret íenfum : Proui-* 
dentix ac curx debitum , quod ex natura patentes nece£ 
íario debent liberis , hoc mihi exhibeas p e to . Debetur

i  T£x_ namque * Hberis á párente fecundum naturalis amoris af- 
Su- fed u m  fuftentandx v itx  prouidentia fiue prouentus. Pa- 

cctofiÇ&v rentum enim eft, inquit, colligere fiue theíaurum recon
tó  á.7T¿So- dere liberis, vt prxter hoc quod ad vitam illos genuerunt, 
fxoL, % to etiam viuendi íubfidia íubminiftrent. A d  hunc modum in 
ávTtx7r¿- ícriptura, in primariis adionibus n oftris, redditionis feu 
dO'U&t vicarix retributionis d id io  vfiirpari folet.H icvero videtur 

confidenter dicere, quoniam non reddidi retribuentibus 
mihi mala, non reddidi fimilia. Itaque fi feci h o c,&  fi red
didi retribuentibus mihi mala,decidam mérito ab inimi- 

xtvoç cis *  meis inanis. Inanis autem ab inimicis ille decidir^ 
t*7iQ7n7i}{. q Ui ex gratix Chrifti plenitudine excidit. Per fequatur ita

que inimicus animam meam. Comprebendat &  conculcet in tér
ra vitam m eam .)  Anim a iufti a confenfu &  affedione 
corporis diíparata, vitam habet cum Chrifto abfeondi- 

Calat.U £alll ^  D e 0 j vt j i cere cum A poftolo yaleat: Vino autem

A  iam non ego, viuit Vero in me Chriftus. Item , Quod nunc vi
no in carne, infide viuo. Peccatoris autem &  eius qui íécun- 
dum  carnem viuit anim a, &  corporeis voluptatibus in- 
quinatur, in vitioíis carnis afFedibus > perinde ac in luto 
quodam continué volutatur: quam conculcans inimicus 
magnopere comm aculare, &  veluti in puluerem redige- 
rc  ac obruere contendit, irruens in iacentem, ac pedibus 
illum in terram proterens. C onculcet in terram, hoc eft, 
ín corpus, vitam vidclicet prolapíi, 8c gloriam mealn in 
puluerem deducat. Sandórüm  enim , qui cum fuperis 
conuerfantur , &  fibi theíauri fempiterni bona theíauri- 
íánt, gloria in coslo e ft . Terrenorum  vero &  íecundum Attende 

g  carnem viuentium gloria, in puluerem deduci dicitur. Q u i quo dijfer*t 
enim ob terrenas diuitiasgloriatur,&:ab hominibus ca- fonílorum 
ptat ac venatur honorem breui tempore duraturum, qui- ^  ̂ iquorü 
que in exuberanti copia rerum corporalium ípem habet, ^ oriítx 
is p rofedo gloriam fibi conciliar, non qux ad ccelum ad- 
ípiret, fed in puluere permanentem. Exurge Domine in ira 
tua. Myfterium refurredionis iam impleri Propheta o- 
rat,in peccati eorum condemnationem, vel in cruce ex- 
altationem, q u x  futura erat, poftquam proueda ad vlti- 
mum terminum creuerit inimicorum malicia. A ut certé:
Exaltare in finibus inimicorum meorum.) Eiufmodi feníum 
p rxfert: Quantum libet in fubiime fuccreuerit maHria,- 
etiamíi per exuberantem copiam aut facultatem potentix 

^  in immeníiim &  infinitum íe eífuderit: potes quemad
modum bonus medicus depafeentis vlceris términos prx- 
occupans, fiftere morbum latévagantem ac íerpentem,
&  eiüs continentem contagionem plagis tu x  difciplinx 
incidere. e t  exurge Domine Deus mcus in pracepto, quod man- 
dafti.) Poteft item hic fermo ad refurredionis myfterium 
referri: vt hortetur Propheta &  obíecret iudicem, quate- 
nus is exurgat in peccati om nis vltionem , &  ad mandara 
períicienda qux nobis pridem conftituit. Poteft etiam 
víiirpari ad rerum prophetx , q u x  tune contmgebant, 
conditionem ftatúmve: &  ita D eum  rogat,vt ad vindidam  
prxcepti n egledi quodm andauit, exurgat. Prxceptum  
autem erat hoc a D eo prxfcriptum : Honor a patrem tuum,

D  &  matrem tuam, quod filius ipíius tranígrelTus erat. Ideo att' 1 
rogat, v t& e u m  ipfum corrigat atque caftiget, 8c exem- 
plum multis fit, quo admoniti refipiícant, rieu cundetur 
longanimiter ferendo: íed exurgat in ira,&  exurgens pro- 
prium vindicet mandatum. N on enim, inquit, tam me vl- 
ciíceris, quam prxceptum  tuum n egled u m , quod ipfe 
mandafti. Et Synagogapopulorum circundabit tt.JLiquetenim , TvdfX'/'. 
quod caftigato vno improbo, multi conuertantur. Itaque Nam poena 
malitiam iftius puni,vt multa populorum Synagoga te cir- vn,tt* me~ 
cundet, &  propter hanc in altum regredere. Pro circun- ttu

r  r  c  I T  ' - a -  r u r n e í t .dante te ac venerante Synagoga, quam polleculti per gra
tix  condefcenfionem in carnem , 8c legis noux diípenía- 
rionem , regredere in altum glorix  quam habuifti ante 

^ mundi conftitutionem. Dominus iudicat populos.) Multis in 
Iocis ícripturx íermo de iudicio interíperíus e ft , vt * ne- * 
ceflarius maximé & a d  conferuandam pietatis dodrinam  TctVlSi 
opportuniífimus apud eos qui in D eu m  per Iefum Chri- ^vexri- 
ftum crediderunt. Quoniam  tamen variis m odisde iudi- X(¿Tar ^ • 
ció fermo inícriptus e ft , confufionem his inferere vide- lu^ c*UT*  
b itu r, qui minüs exadé varias iudicij acceptiones diftin- miturj  
guunr. .Qui enim credit in me non iudicatur: qui non credit iam 
iudicatus eft. Si vero qui non credit, fimilis eft im pio, quo
m odo didum  eft: N on  reíiirreduros elíe impíos in iudi
cio? Et fi credentes, Filij D ei ob fidem fiidi íu n t, ac pro- 
ptereá digni fad i funt qui &  ipíi dij vocentur, quom odo 

n  Deus ftetit in Synagoga deorum, in medio autem déos di- 
iudicat? Sed videtur aliquando iudicare pro, probare, in la- 
cris voluminibus accipi: quandoque vero pro condemna- 
re . Quando probare ngnificat a it: Indica me Domine, quo- Pfal.25'. 
mam ego in innocentia mea ingrejfus fium . Ibi enim fub- 
iungit, Proba me Domine, &  teníame . Q uando vero con- 
demnare fignificat: Sinos, inquit, ipfos iudicaremus, nonvti- Matth.j. 
que iudicaremur. Si enim nos ipíos perferutaremur, vtique 
condemnationi non fubiieeremur. Rurfus dicit. Iudicio 
contendetDom inus adueríiis omnem carnem : hoc eft, in 
exquirenda ratione eorum q ux cuique dum viueret, ad a  
funtjvniufcuiufque iudicio feipfum íubiiciet, & fu ap rxce-

pta



pta peccatorum fadis opponet lucida vi demonftrarionum 
velut excuíans , Se quód in íálutem iudicandorum qu x íe 
decebant, cun da fecerit: vt certó fibi períuadeant pecca- 
tores, quod rei & obn oxij criminibus diuinum fuftineant

*  o7r¿vTig iudidum , meritam *  pasnain íponte fubeant. Eft &  alia íi- 
5rçojotvTO. gn^ catj0 ex hac voccjudicare, vt ait Dominus: Regina Aufhi 
jdatth. 12. exur„et condmnabit generationem hanc. Eos enim qui do

drinam  diuinam aueríántur, quique a fe amolliuntur ftii- 
dia honefti ac virtutis &  íápientix dogmata plena bo n x e- 
ruditionis faftidienter a fe prorfus ablegarunt,eorum com- 
paratione fimul &  collatione qui in generatione fuorum 
G entilium  rerum bonarum ftudio excelluerunt,grauiorem 
aftruit daturos eiTe pcenam, eorum gratia q u x  negledim  
tranfmiferunt. C redo equidem non omnes íímilem reía- g  
turos elle íéntentiam ab xquiílim o illo iudice, quotquot 
h o c terreftre corpus receperintrquod externi ifti cafus qui 
cuique noftrum con tin gunt, non paruo dilcrimine a fe 
diílideant: quo fit, vt diííimilem quilque íententiam íit re- 
laturus. Q u i enim concurrunt cafus non a nobis quidem 
p ro fe d i,fed ve l inuitos circunftant, aut peccara noftra de- 
grauant, aut leuiora efficiunt. Fac ex fuppofitione ícorta- 
tionem  vocari in iudicium . Efto vnus aliquis id peccati 
adm iferit, initio xtatis improbis moribus innutritus. Sit 
item  parentibus om ni genere intemperantix contamina- 
tis prognatus: íit idem educatus in improba confuetudi- 
ne flagítiorum, in ebrietate Se comeííatione, inter obfcae- 
n a  &  a u d i t u  fceda colloquia.Contra alius aliquis aliquam- q  
multa nadus, qux ipfum inmtent ad quxque longe ópti
ma confedanda, vt Iunt, liberaUs educatio, d o d o re s , di- 
uinorum eloquiorum fubinde repetita andido, crebrx le- 
d io n es rerum íálutarium,admonitioparentum,enarratio- 
nes q u x  ipfum form ent Se inftituant ad componendam 
m orum grauitatem Se tuendam mordicus pudicitiam , ad 
moderatam íiim endx alim onix remperiem.Taüs denique 
in  íimile quo alter deliquit, íi delapfus fuerit peccatum, 
quonam p ado hic poíita ratione v itx  prioris, non maio- 
res longé, quam ille peenas mérito daré oportere exiftima- 
bitur? Ille enim ob id folum ailpabiliserit,quod in ditis&  
infperíis menri íalutaribus occalionibus non rede víus eft: 
pofterior vero prxter hoc etiam cum magnum ad íalutem 
adiumentum habuerit, propter intemperantiam ac bre- 
uiílim i temporis negligentiam Se incuriam , íefe prodi- 
dit. Similiter autem Se is qui in pietate mox a cunis edu-

* ̂  wacrctv catus, Se inter diuinadogmata conuerfatus *  om nem erro- 
i/ctçfo<p«v ris vitauit perueríitatem, inque lege D ei enutritus, qux 
ixpctywy, om iíe peccatum traducir, Se ad contraria prouocat: non ii-

milem habebit idololatrix excuíationem, quam ille qui ex 
parentibus prophanis natus Se ex legibus Se á gentibus ini
tio  idololatris edodus eft. Dominus iudicat populos.) A liter 
Iudxum  Se aliter Scytham . Ille enim acquieícit le g i& in  
D eo  gloriatur, Se probat meliora. Inftrudus igitur per le- 
gem , &  prxter commune donum intelligentix quum au- 
diat ííiis auribus in cin i,&  continenter erudiatur propheu- £ 
cis& legalibusícriptis, íi deprehendetur quidpiam prxter 
xquum  adm iíille: longé grauioribus erir obnoxius pecca- 
tis. Scythx autem Nómades agreftibus &inhum anis edu
cad m oribus, rapinis acprxdis inter íe allíieti, irx  nulla 
temperantia indulgentes, lites denique omnes ferro diri- 
mere prompti, Se contentiones per íanguinem íoluere e- 
d o d i, íi quid forte inter fe humanitatis aut bonitatis com- 
municauerinu, nobis obpropriam  virtutis & legisin ftitu- 
tionem ,fi quid forte defecerimus,longé grauiorem prxpa- 
rant m uldam . Iudica me Domine fecundum iuftitiam meam, &  
fecundum innocentiam meam fuper me.) Videbitur hic ferino aU- 
quid forte Ladabundum, Se glorioíiim ,&  íimile aliquid o- 
rationi Phariíxi íeíe extollentis habere. Candidé tamen 
perípicienti rem propheta nofter ab hoc vitiolo affedu 
procul omnino elle iudicabitur. Iudica me Domine (inquit) 
fecundum iuftitiam meam.) M ulta, inquit,de iuftitia dicuntur, 
& p e r fe d x  iuftitix fines compreheníu íimt difficiles. Eft 
enim Se angelorum iuftitia quxdam qux humanam íupe- 
rat: íi quavirtus eftíiipraange!os,correípondentem habet 
magnitudini iuftitix prxftantiam.Poftremó ipíius D ei iu
ftitia om nem excedit intelJedum, cum íit om ni gratix na- 
fcirx incompreheníibilis atque inenarrabilis. M e igitur

S I

iudica D om ine fecundum iuftitiam m eam : hoc eft, homi- 
nibus tantum compreheníibilem Se poílibilem  his qui in 
carne viuunt.Eí fecundum innocentiam meam fuper me. Sic enim 7 nnecentU 
máxime conftat dicentis affedus loneiflim e á Phariíxi ar- 
rogantia diftarc. Innocentiam enim íuam nominat, perin- * 
de ac íimplicitatem inexperientiamque eorum q u x  vtilia 
íunt cognitu. Sicut in Proüerbiis dicitur: Innocens omni ver- Pr6l,‘ 
bo credit. Quoniam  icaque nos homines in multa de’abi- 
mur incommoda ob inconíiderantiam Se inexperientiam, 
fe apud D eum  excuíat, veniamque orat vt aífequatur íiiper 
innocencia. Ex hoc autem palám eft quod ea qu x dida 
íim t, humilitatem prophetx magis quam íiiperbiam p rx  
íe ferre vidennir. Iudica me (inquit) íecundum iuftitiam 
meam,Se,Iudica me íecundum innocentiam meam in me 
exiftentem,id eft,ad librilem humanx fragilitaris iuftitiam 
meam appendens,ita m e iudices.Simp!icu:atem enim cum 
probé noueris morum m eorum ,noiim evtveríatilem ,ne- 
que vt circunípedum  in mundi negotiis,íic peccantem me 
iudices. Confumetur nequitia peccatorum.) His verbis orans, 
verum íeprxcepti Euangelici difcipuíum palam oftendit;
Orat enim pro períequentibus fe: Se ita orat, vt fine quo- 
piam ac termino peccandum eorum circumícribatur ini- 
quitas. Quem admodum íi quis oretpro iis qui corpore Ia- 
borant, ac dicat: confummetur obfecro Iaborantium mor- Coljat¡9 
bus. Etenim ne inftar cancri vicina quxque depaícentis, Met*phor* 
latiüs ferpat peccatum, orat vt íiftatur ac hnem capiat,non 
item  íe latiüs eíFundat,hoc modo inim icos diligens ac be- 
nigne facere iis qui fe oderunt, cupiens, eoque precatur 
pro fe perfequentibus. Et diriges iuftum.) Redus,iuftus no- 
minatur, Se redu m  cor quod bene facit. Q u id  igitur vult 
hic orando propheta? O rat enim vt qui iam redu s eft di- 
rigatur. N ih il dicet aliquis, obliquum aut obtortu m , feu 
traníueríiim, in re d o  erit. Sed p ro fed ó  neceflaria h x c  p ra  
iufto petitio,vt redum  eius mentís propoíitum  per dire- 
d io n e m Semanududum D ei regatar, ne prx fragilitate 
quandoqueveluti á canoneveritatis notando declinet,ñe
que áveritatis inimico, perueríis Ixdatur dogmatis. Scru- ^ , 
tam corda &  renes Deus. Iufté Scriptura, quandoquidem non 
raro cor accipit pro mente, Se renes pro parte anim x con- tê nes pra 

n  cupifcibili: Se hic idipfum íignificat, quaíi dicat,Iudica m e concupifct- 
Deus cüm ob dogmata, q u x  de pietate retineo, tum o b  «'•». 
motus affeduum  anim i. T u  namque corda &  renes per- érotr/xor. 
ícrutaris. Scrutatio propric eft cum ómnibus torturis & ar- Scmtaii» 
gumentis inquiíitio, q u x  a iudicibus adhibetur rorturx ûui% 
admotis,vt íi conícij rerum íunt arcanarum qux in quxftio- 
nem poíirx funr, vi tormentorum adadi eas priüs delite- 
feentes in apertura conftituant. Et quidem inquiretur in 
cogitationes noftras, xquiílim i iudicis examine prorlus 
iníaliibili. Ipíx rurfus adiones in quxftionem  v en ien t&  
expendentur. N em o igitur huius veriílimi iudicis prxuer- 
tat íibi fum erevices,ñeque ante tempus iudicet,doñee ve- 
niat ipíe Dom inus qui illuminabit abícondita tenebra- 
rum , &m anifeftabit coníilia cordium . D um  D eus corda 
&  renes ferutatur, íuam oftendit iuftitiam. Tentatum  eft ¿en.\z. 
cor A brahx,an  Deum  ex tota anima,&  ex toro corde díli- 
geret, quando Iíaac filium iuílus eft in holocauftum oífer- 
re: vt plené oftenderet,quain filium íiipra Deum  non ama- 
ret. Probatus eft Se Iacob fratris iníidias palfus: vt luce ipiá Ge"• *7- 
eniteíceret, clarius ipíius fraternam charitatem nihilo im- 
becilliorem  fadam  per tot tantaque Eíau peccata. Horum 
itaque corda ícrutatione quadam funt examinata. Renes Gen. 3?. 
vero Iofephi probati Iunt, quando iníaniente erga fe lafci- 
ua dom ina, libidini turpiínm xqúe voluptad honeftatem 
continentix prxtulit. A d hoc autem probatus eft, vt ípe- 

P datores diuini iudicij animaduerterent iure illi honorem  
máximum exhibitum, quód iljius iam multis fpedatado- 
cumends inuida caftitas prxluxiííet. Auxilium meum a  Deo,) Arg. *  
Proprié in beílis ij qui eruprionem inimicorum fuftinent 
auxilium quxrunt. H ic veró inuiíibiles Propheta fentiens 
inim icos, Seinftans fibi periculum ex inimicis vndique 
totius exercitus impreílione in fe irruendbus animad- 
üertens, ait: Auxilium meum, non ex diuiriis,non ex vilo 
corporali íiibíidio,non item ex facultare qiiauis aut forti- 
tudine qualicumque mea, at ñeque ex cognatione quanta- 
libet humana, íed auxilium meum a D e o . Q uale autem

E x mitrar



■mittat áim lium  timenribus íe D om inu s, alibi a Pfalmo 
Tfal. $3. tlididm us dicente: Caftrametabitur *  Angelus Domini múrcui-
* ai.immtt tu ximentium ipfmn, &  eripiet eos. Et alibi: Angelus eruit me. Qui 
te: Je &  raiuos racit rcft0s corde.-] Rettus corde is eft,qui animum retinet
tn ed tn m tn -J J . . 1  . r  . r  ,
terponet. neurrobi vergentem, lie vene excedat,ñeque defit nbr.íed 
G e » .  48. ad médium dirigitur virtutis. Nam  quiíquis a fortitudinc 
Cordu re- defleótit, in timiditatem deuoluitur: contra qui iufto plus 
¿tundo tn jfc extendit,ad audaciam temeritatemque declinar. Quam - 
V*° obrem  huiufeemodi homines feripturaobliquos & o b to r-

to s nominat, qui a virtutis medio ad excelFum feu defe- 
¿tum tendunt. Quem admodum enim obliqua linea fit, íi 
nunc in curuum, nunc in conuexum eius reftitudo dif- 
fringatur liue obliquetur: íic item cor obliquum eft,qüod 
nunc per iadtantiam arrogantiamque effertur,nunc per ca- 

x x lamitates&: dolores deiieitur. Ideo Eccleíiaftes, a it: Obli- 
-jujf o ç y  «y q U U m  n o n  dmgetur. Deus iudex iuftus,fortis &  patrem, *  non irafee- 

Í7i<xyu)\. tur per ftnguios ¿jes? ) H oc videtur propheta inferre aduer- 
liun eos inueóhis qui tum ob rerum euentus turbaban- 
tur, quafi fuorum perturbationem cohibens, ne diffidant 
vniuçrforam prouidentix, videntes inultum patrem fuper 
filij rebellione 8c Abfalonis flagitium quod moliebatur, 

rofperos habere fucceífus. Eorum itaque in cogitationi- 
us ftupiditatem&inconíiderantiam corrigens, ádhunc 

modum illos conteftatus eft, dicens: Deus iudex itftus, for- 
5rv¿/-th; tú &patiens, non irafeetur per fingulos dies? N ihil temeré fi t eo-
*  exá- rum q u x  geruntur j íed cuilibet *  pro m eníiirx fux por-

tione Deus reddet,adquam in hac vita aótus íiios prxm en- 
¿vri (¿i- íurauit. Q uoniam  igitur peccatum ego adm iíi, ex eo me- 
7fSSe¿f. ritam recipio mercedem. N olite itaque loqui aduerfum 

Deum  iniuftitiam , Deus enim iudex iuftus. Ñ eque tam 
abieóté de D eo cogítate, vt exiftimetis ipíum ad vltionem 
fiimendam impotentem e lle . N am  fortis 8c potens eft: 
Q u x  ergo cauía, quod non ftatim peccantibus paenam 
infligir? Q uoniam  patiens eft. N on  irafeitur per íingulos 
dies.N ifi conuerfi fueritis, gladium fuumvibrabit.) Com m ina- 
torius fermo ad conueríionem inducens eos qui tardi funt 

.. , ad peenitentiam 4 N on  ftatim minatur vulnera, plagas* 
Bepeií&>o7$ m ortes. f'gj armorum vibrationem, veluti prxparationem 

Juíta. quandam ad vltionem intentat. Quem admodum enim 
qui arma abftergunt ac poliunt, pugnx mox ineundx a- 
crem aífedum  8c alacritatem per hoc íigniíicant: íic 8c 
íermo hic D ei m otum ad vltionem  oftendere v o len s, gla
dium illum vibrare dixit. Arcum fuum tetendit.) N on aliquis 
neruus arcum D ei ten dit, fedpotentiapüniendi quando- 
que inteníá, interdumveró remiíla. Peccanti itaque mi-* 
natur fententia h x c  parata eífe,qux illi. irrogatura ünt pa:- 

In *rcu nam. fi a peccato non defiftat. Parata funt enim in arcu vafa7 )pl ff )d fy \ r* ' C • J
. J tnortts. ) Va a vero mortts, potentix Iunt mterneciom tra-

tnettlS. '  . . . T-v- • r 1 »  rr - ^
Ofxo'imic, dcntcs mím icos D ei. SagittasJuas ardentibusejjectt. Quem ad- 
ex Comp*- módum enim ignem D om inus non adamantiqui 11011 li- 
r*tione. quefeit igne, fed árdenti materix ceu funt ligna,creauit:fic 
irfoç capa- 8c fagittx D ei in animas q u x  multum aridx m aterix,&  ad 
yicfiQU interitum aptx collegerunt, funt affe& x. Illi itaqüe qui 

Ígnitas diaboli fagittas prius receptas infe retinent,hi íunt 
qui demum D ei iaçittas excipiunt.Ideo dicit íagittas ipíius 
iam ardentibus effeótas. Incendunt plañe animam carnis 
amores, pecuniarum cupiditas, inflammata ira, exurens a- 
nimam triftitia &tabefaciens, tim ores item alieni a Dei 
tim ore. Q u i vero nullis eft eiufinodi inimicorum íagittis 
fauciatus, íédD ei armaturam fe induit: nullas hic vnquam 
expcrictur aduerfum fe intendi lxtales íagittas. Ecce partu- 
rtt iniuftitiam, concepit dolorem, &  peperit iniquitatem.) Et qui
dem quod ad huius fententiç ordinem attinet,confuíaneus 
videtur eífe didionum  contextus. Quoniam  grauidx pri
mum quidem concipiunt, deinde parturiunt,poftremo pa- 
riunt. H ic parturigo primum fortitur locum , dein conce- 
ptio, demum partus. C xterum  ordo hic fignificantiíTimé

* 7rctçot” explicat cordis conceptionem.Incontinentium enim *ap- 
çpSo-eu petitiones nullo co'c'rcitx freno rationis, &  iníanx proríus 
Í7Ti6o/¿ia/. concupifcentix hom inem  veluti crftro quopiam extimu-

lantes didlx parturigines quxdam  funt, quodacrimoniam 
vchem entiflim idoloris in anima parere foleant. Secun- 
dum hunc ad malum prxgeftientem  impetum quiíquis 
non euadit íiiperior m alignis,& ad malum perfuadentibus 
cóíiHisjis iam concepit dolorem , idem vbi íiuerit in corde

A  conceptam malitiam inflammam erumpereper improbas 
&  flagiriolas aótiones, tum demum peperit iniquitatem.
Videtur enim h x c  dicere-, quodammodo erubefeens pater In A , .  
iniqui filij appellari: N on meus, inquit, filius hic, fed eius nem 

eft patris,cui íé per peccatum iure adoptionis contradidit, m tend.t, 

eocpie fecundum Ioannem: Qhi facitpeccatum, ex diabolo na- loan- 8. 
tus eft. Ergo. Ecce parturiit ipíum per iniuftitiam diabolus,
&  concepit ipíum: hoc eft, in penitiílimos recelfus fub in- 
teftinaíux affeétionis viícera pertraxit, ipfumque geftauit 
diabolus in vtero. Denique eundem peperit, ipíius iniqui- 
tate palam tradudta. Nam  ómnibus quidem Ablalonis ad- Lactu &  
ueríiis patrem rebéllio manifefta fuit. Lacum aperuit et ejfo- acc** 
dit eum.) Lacus nomen apud Scripturam non admodum.

B in bonam partem plerumque reperitur: íicut nec puceus in
malam. Lacus enim eft in quem Ioíeph deiedus eft a fia- Gtn .¡j  
tribus fuis. Et cum exdes ficta eft a primogénito Pharaonis, ExoU. I r. 
vfquead primogenitum captitu qua erat in lacu. Et in Píalmis: pfal. 87. 
Deputatus fum cum defeendentibus in lacum. Et in Hieremia: Me ier.i. 
fontéth aqtu viux reliquerunt,  &  effoderunt fibi lacus pertufos &  
confiados, qui non poterunt aquam continere. Et in Daniele la- Dan. 6. 
cus leonum  deferibitur, in quem ipíe conieótus eft Daniel.
Puteum autem effoderunt Abranam &  pueri fiue íerui Gen. 26. 
Ifaac: & a d  puteum profedus refocillatus eft M ofes. Et Exod.i. 
maiidatum a Salomoile accipimus, vr aquam bibamus ex 
vaíis noftris,&  ex fonte puteorum noftrorum . Denique 
Seruator nofter apud puteum cum Samarítana de diuinis loAn.4.

G  myfteriis eft locutus.Caufim  vero cur lacus ad peiora,pu- Ai Uí* l*cn+ 
teus vero ad meliora víurpatur,hác eífe exiftimamus:quod ftrt* 
aqua in lacu extranea quodam m odo, cadeníque é coslo ^ erat *  
eft: in puteis veró aquarumvenx velut aggeftitia térra ob- t ltícaH*% 
rutx fefe produnt,priuíquam loca eífodiantur,íublato vn-, 
dique terrx cumulo qui aquas occulebat, aut quacumque 
tándem illis incum bcnteíubftantiafubm ota,quxaliud ni
hil eft quam térra. Et in animabus quoque folla quxdan* 
eft,in quam cadunt q u x  meliora funt, ac deinde mutantur, 
&peruertuntur,quando qui honeftarum rerum cogitatio- 
nes incidentes ad peiora peruertit, & ad  ea qu x veritati 
funt contraria, nihil omnino curans habere honefté. A t 

¡ )  contra puteos in anima inuenias, quum vitiis q u x  inte- 
gebant, vndique íubmotis affulgetlux, fonsque ^quxpo- 
tabilis in fermone 8c  doótrina. Idcirco cuilibet íibi puteum 
eífodere necellarium eft, vt mandatum íiipradiótum con- 
íéruet.Bibe aquam ex tuis vaíis, 8c c fonte puteorum tuo- 
rum. Sic itaque nos filii ceníebimur eífodientium puteos 
A brah x& Im ac & Ia co b . Lacus minimé faciendus,ne in 
foílam incidam us, quemadmodum hic dicitur, néve au- 
diamus ea q u x  ab Hieremia feripta funt in peccatorum 
probrum ac vituperationem:Deo de ipíis dicente: quorum 
paulo ante m em inim us: Me fontem aqtu xitu reliquerunt: ¡ ert 
&  lacus pertufos fibi effoderunt, qui aquas continere non poterunt.

E In Pfalmum decimumquartumuy
Domine y quis habitauit in tabernáculo 

tuo.

Se r m o n e  hoc volens Propheta pcrfe&um  virum no
bis deferibere, eum qui fit beatitudinem allecuturus: 
ordine quodam 8c via meditationum íitarum vtitur, 8c ab 

his q u x  prima &  magis attendenda videntur, principium 
orditur, Domine,quis incolet tabernaculum tuum?) Incolatus j. 
t  enim diuerforium eft hoc breue &  habitatio temporaria,. /  ̂

p  vitam nobis re ipía fubindicans minus conftabilitam, fed 
deciduam ac tranfitoriam, ob fpem hincad alteram tanto 
m eliorem emigrandi. Sancti autem viri e ft , hanc vitam 
m ore * hoípitis tranííre, ac ad alteram properare. Ideo&: * vr<xfG(x.o£ 
Dauid de ipfa loquitur: Incola ego fum & pcregrhm,ficut om- % 7r*pi7ií- 
nespatres mei. Incola item fuit Abraham ,qui ne terrx qui- 
demveftigium proprié poífedit-. fedvbi opus ei fepulchro pf al'38- 
fuit, id argento mercaras e ft . Ex quo íané Scriptura de- 
monftrat quemadmodum in carne viuentem incolam ef- 
fe o p o n ea t: migrantemque ex hac vita in locis propriis 
requieícere: quoniam in hac vita alienigenis cohabitat: 
terram vero corpus in íepulchxo recipieutem  mercara^

eft.



eft. Beatus plañe, qui iis qu«E in térra íunt, non vt propriis 
fe addixit, ñeque ifti feculo tanquam naturali lu x  patrix 
acquieuit: quin potius grauatur, quód incolatum hunc ca- 
fum nouit elfe a rebus potipribus, Se quafi proícriptioms 
domicilium vitam hanc incolit; perinde atque lili qui ob 
quxpiam delidacoguntur iudicum calculis folum vertere 
releoatiin  exilium. Raras inuentus eft talis, quiprxfenti- 
b u s  non vt propriis vacet: diuitiarum vfumfluxum atque 
fraeilemfciat: corporis valetudinem profperam breui tem
pore duraturam, poftrem o humana glorix  flpridam fceli- 
citatem minimé firmara ac ftabiiem eííe cognofcat. Q u is 

Tabernacu- ergo incolet tabernaculum tuum? Tabernaculum Dei,hom¿-

rarius. A ttende exadam did ion is vim. N o n  dixit,qui an- 
bulauit, fed qui ambulat: ñeque qui fecit iuftitiam, fed qui /a- 
cit. N oji enim vnus a d u s perficit ftudiofum virtutis operaj 
torera, fed per om nem vitam p rorógari&  extendí coriue- 
nitvirtutis adion es ..Qui loquitur veritatem in cordefuo,&non 
egit dolum m lingua fuá.) Rurfus Se h x c  fimilitudinera quan
dam &  focietatem inter fe habere videnrar: Loqui verita
tem in corde,&  non agere dolum in lingua íua,qualem ha
bent illa: Elfe im.maculatum Se facere iuftitiam. Q uem ad
modum enim ibi& in terioris hominis perfedionem ,&: in 
rebus agendis dexteritatem fignificari oftendim us: f e  Se 
in hoc loco, quom odo id quod loquim ur, excordis abiin-

lum Det n is caro 
(orptu hu-
rnanutn. 
ge£ei
exColIatio-

diciturad anim x habitationem a D e o  data. Q u is g  dantia loquim ur,velut ex emanante fonte intimi affedus.

Tfal. 14-

Pfal. 41. 
Pfal. S 3.

Priüs dixit: In corde .yçritatem, deinde in vçrbo firaplici- V tritatk  

ta tem q u x p cr linguam depromitur, figniñeauit. D úo au- *rceptio 
tem veritatis fignificatainuenimus: Vnum  quidem,earum ûPiex* 
rerum com prehenfionem ,qux beatam om nino vitam ípe- 
dan t. A lterum , cuiufcunque tándem rei ad inftituendam 
hanc vitampertinentis íánam cognirionem , Illam igitur ¿«JW  
veritatem íalutis cooperatricem in cprde exiftentem ho- ¿y ií. 
minis perfed i, oportet fine dolo in ómnibus proximo ex- 
hibere.In huius autem v itx  negotiis fi forfan k ventare in- 
tercipietur,virtutis ftudiofus aut excidet,nihil illi ad ea q u x  
hic dicuntur atque promittuntur erit impedimento. Q u o t 
enim ftadia fint terrx vel maris, quótvc in ccele aftra mo- 
ueantur, Se quantum alterum alteri celeritate p rx fte t: in 
his &: fimilibus veritatem ignorare,nihil proferto ad bea- 
titudinem a D eo promiílam confequendam impedimenti 
adfert. Foríán fen ten tio lah xc, Se tale aliquid nobis re- Vehacmy 
rrxfentat, quod ea q u x  de veritate funt, hoc eft, myftica, 
toqui conuenit, non cum quo!ibet,fed cum proxim o,hoc "
eft, non prodenda illa efle vulgo, fednarranda iis qui my- °pud pDl0„ m 
íteriis,feu facramenris com m unicauerint.  Si vero veritas A>ap. 
eft Dom inus n ofter, impreílám Se quodam modo figna- Myfi.Tk 
tam hancquifque in corde ííio veritatem rctineam us: de loZta’ 
qua loqueares in cordibus nobis ip íis, dolo lermonem;
Buangelij, dum illum proximo anuunciamus, ne inuerta- ^  Pr^  
mus. Qui dolum non egit in lingua fuá.) M ultis adeó locis

carm huic vt alienx atcenderit ? Quem adm odum  in colx 
aUenam terram m ercedecondudam , ad voluntatem eius 
qui elocauit agrum, colu nt: ita Se nobis carnis cura iuxta 
condidum  ac prxfcriptum  traditur: vt eam demum dc- 
center Se officiosé excultam luo reddamus elocatori fru- 
giferam. Si vero D eo digna fuerit caro, reuera D ei taber
naculum efficitur, iuxta eam m anfionem , qua inhabitat 
fandos. Talis enim eft eius, qui, tabernaculum Dei inco- 
l i t : propterea dicit, D om ine,quis tuum tabernaculum in
colet? D einde p rofedus quídam Se prpgreílio fequitur ad 
idtendens quodperfedius eft. Etqtiisrequiefcetin montefan- 
¿lo tuo? Iudxus quidem vt qui terreftria íapit,quando mon- 
tem  adit, ad Sion ftatim recurrir. Quis requiefcet in monte fan- 
fto tuo? Ule qui carnem incoluit, in monte fan do tuo re- 
quiefeet. M ons ille locum cceleftem illuftrem atque fplen- 
difiua luce conípicuum fignificat: de quo Apoftolus ait:
Appropinquafiis ad motitemSion, ciuitatemDei viuentis, Hieru- 
íalem cffileftem: in qua feftum ac celebritas Angelorum  
Ecclefia primogenitorum deferiptorum in ccelis exiftit.
Poftquam pertranfiit hanc carnem aliquis, quam citra vi- 
tiofam vllam affedionem , & v t  alienam incoluit, ñeque vt 
proprixjilii fe admodum addixit: is tándem quod propria 
membra mortificauerit fuper terram , Se fandim oniam  
perfecerit, dignus eft in monte íando requiefeere: quam 
vtique requiem Plalmiftaexoptans alibi a ic: Pertranfibo 11 
locum tabernactdi admtrabilis. Et rurfus: Qtunrdiletta taber- D  feripturx dolus traducitur velut in im icusD á.aD ijperdx thfiranij

t n

to
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M¡

nacula tua Domine virtutum ! Illic nos erga proximos dile- 
d io  pro ratione illius qu x in monte eft quietis, ea item 
chaxitas q u x  refilit exm am mona iniquitatis,nos faciet in- 
terquiefeere. Facite, inquit, vobis micos de mammona inifu- 
tatis: vt cum defeceritis, recipiant vos in dterna taber nacula. D e 
hac comm em oratione Dom inus etiam per modum pre- 
candi ait : Pater fantte, da vt vbi ego fum, &  illi fint. Rarus 
profedto, qui in corpore tantifper dum eft incola,in mon
te requiefeere mereatur. Propterea vtdubitans ait: Ouis 

Jgutt &hd incolet? &  quis requiefcet? Quem admodum illud: a Quis nouit 
jitHntü eft, jenfiitn Domini ? Item illu d : Quis annuntiabit vobis ignem il- 
©* mterro- ^  ardentem ? Quis annuntiabit vobis locum illum dternum ?

Rurfus illud: b Quifnamfidelis&prudens? Et interrogatorium 
forte eft illud quis, refponfum exquirentis k D om ino ían- 
¿to, quo cum loquiuir. A d  quem contra diuina vox pro

ganttí.
* Rom.11. 
^Matt.l 4.

(inquit) Dominus omnia labia dolofit. Item dolus in corde ope- vmum Ver- 
rantium m ala. Q um docum que enim quod bonum  eft, bi diuin\ 
peioris comm ixtione adulteratur, dolus *  dicitur. V t vi- 
num dolum fuftinet, dum ei admifeetur peius, vt fi aqua 
illi prxter modum temperiemque infundatur. Item au- r¡fun̂  
rum falfatur, dum cum argento & x r e  coit. Sic & v en tas,'a pfal.i r. 
dolum patitur, quando qui malé audiunt íermones ac re- * Dolut 
p robiinferti fuerin t& im p lexiían disScrip tu r* eloquiis. fi
lete fecit proximo fuo malum.)Quem h x c  Pfalmi partícula pro- nitur- 
ximumappellet, nemo dubitat eorum , quiaudierunt Eu- 
^ngelium, interrogantequodam accidente: Quifnam  eft Proxim ut. 

meusproximus? C u i Dom inus dixit parabolam illius, qui 
defcendit ab Hierufalem in Hierico:quem Se interrogauit,
Quis horum tibi videtur fuiffe proximus? Et ille: Qui fecit,inquit, 
mifericordiam cum illo. D ocuit enim per h x c  om nem hom i-

Luc. 10.

pofitam diíToluens quxftionem , quid ait ? Qui ambulat fine nem putandum eífe proximum.Hoc autem mandatum o b

J btto  (H Tfe-

macula, &  operatur iuftitiam.) Si immaculatus eft, &  nullo 
bonorum  operum deficiens, ííiamque attemperans vi
tam procul om ni peccato, quo diíFert difeernieulo ab eo 
qui facit iuftitiam? A n  eundem fenfum duplkibus ver-

*d¡n s 7'im~ enunciar cum Ambulans immaculatus & facien s 
faaculatus iuftitiam? A ut certé propriam quandam fententiam vtrum- 
¿ facitnu que hoc di£tum co n tin et: vt íit immaculatus fecundum 
iuslítiam. interiorem &arcanum  hom inem , in om ni virtutis gene

re perfeóté prxparatus atque inftrudtus: faciens autem 
iuftitiam, qui ea q u x  circa corporis agibilia veríantur, in 
a&iuo genere v itx , red é  abfoluerit ? O portet enim non 
folüm  ea q u x  íimt re d a  iuftaque fácere, íed etiam iufto 
redo¿]ue animo facere, fecundum illu d : Rem iuftam iufte 
profequei e, hoc eft, cum ratione iuftitix rem iuftam abfolue. 
Idiotam contingit apparare aliquam medicinam aut cu- 
ram, q u x  opem ferat xgro tan ti, non tamen hoc facit vt 
medicus, cum artem non calleat, atque ideo artis finem 
minimé coníequitur . Ambulans itaque immaculatus, 
mente perfedus erit. Faciens autem iuftitiam is e ft, qui 

tJ im .z. fecundum A poftoli v o cem , inconfufibüis eft Domini opc-

Argurti. a  

fimili.

Deut. 16.

feruatu diíficile, multamque requiritdiligentiam, vtnulla 
in re fiue módica, fiue maiori noceas proximo: vt ne verbo 
lxdas,non quicquamaufei'as eorum quç illius íunt,neu vel 
optes illi malum, vt non denique om nino inuideas rebus 
e iu slxtis acproíperis. e t opprobrium non accepit aduerfitspró
ximos fiuos.)Dnbia eft didio,vtrum  ipfe nulla adm iferitqux 
tnereantur aproxim is fuis cxprobrari,& hac de cauía non 
acceperit ab ipfis opprobrium:an potiüs nullum proximo- 
rum ipfe vituperauerit,aut opprobrio aífecerit eorum qui 
in vn um aliquoddelidum prolapíi funt, aut corpore col- 
Juxati &  m utili, aut in alio quopiam depreheníi defedu  
carnis. Ñ eque enim is quipeccat, probris venit infedan- 
dus,vt feriptum eft: Ne exprobres homini auertenti fe a peccato. Eecf¡% 
Nunquam  enim ad delinquentium vtilitatem nouim us eí- 2,T.m. 4. 
fe á quopiam alíumptum: Nam  cüm Apoftolus in fuis ad sirgue, 
T im otheum  difcipulum inftitutiomous permiferit redar- obj^ra, u¡ 
jrutionem fiue reprehenfionem , obíecrationem fimul Se Cr*fa' 
increpationem : nuíquam tamen aíTumit opprobrium, 
quod fraternx corredioni adueríetur. Sané reprehenfio 
íiue coargutio videtur fibi feopum aut finem prxftituere 

£ 3 emen-
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faenore cort-igícuí. D iues esm olí mutuo íum ere. Paupcr 
esíooii item  fum ere. Nam  fi nullius reí es indigus, quid 
tibi cum feenore?Si vero nihil habes, non iam mutuum re- 
pertdes.Noli tuam ipfius vitam lera: p omiten tix  tradere,nc 
quando beatos exiftimes dies ,  qui fcenus prxceíferunt;
H oc enim vno pauperes adiuitibus differimus,quód fecu- 
ri furous, atque eos vigilantes con tin uo, nos dorm ientei 
ridem us:prxtereáin magna quiete agentes ,.eos in magna 
rerum .perturbatione conftitutos ipil afpicimus. Q u i au
tem debet, 8c pauper eft 8c curis anxius ,  ne n o d u  quidem 
indulgetfom no, interdiu quoque in fom n is, fecum om ni 
tem pore co g itat, quonam m odo fefe his liberet curis, 
nunc quidem fuá quanti fint, xftim ando, nunc veró fum- 
ptuofas dom os,agrósve diuitum, feu veftes íplendidas eo- 
rum.quibus occurrit, vaíaquoque difeumbentium preció
la,íécum admurmurat:Hxc fi mea eílenr,diuenderem tanti 
&  tanti,méque a feenoris iugo quo obftringor, extricarem. 
H x c  ipfius cordi n o d u  infident, 8c interdiu illius mentem 
nihil diífimilia occupant. Si quis ianuam pulíauerit, ftatim 
debitor fub led ica  latitat.Si velociter aliquis ad eum accur- 
rit,huius cor perculit. Canis latrat?hic fudore perfluit, 8c 
anxietate corripitur, confpicitque quo fu giat. V b i veró 
tempus exolutioni prxfcriptum inftat, fecum reputat quo 
illum  eludat m endacio, quo con fid o  prxtextu depellat 

tro r o l-  a fe &  ableget creditorem . N o n  folum autem te accipere ^  
boÚK&Uge- cogita, fed & b re u i quod acceperis, exigendum. Q u id  te 
dum puiem t a m  fcccundx beftix adiungis ? Lepores aiunt eiuseil'e 

naturx, vt fimul &  pariant, & n u trian t, &fuperfcetent: 
Sic& fccneratoribus pecunix fimul tempore &  danturad 
vfuram ,& gignunt & fiiperftetant. N ondum  enim in ma
nus accepifti, & p rxfen tis mentís lucrum quxftúm ve ex-

f>oftulatis.  H x c ruríus pecunia data feenori alterum ma- 
um eduxit, illudrurfus aliud, denique malum hoc in infi- 

nitúm  ferp it. Q u im obrem  genus hoc auaritix hac appel- 
latione r¿*o$, id e ft partus (vtexiftim o)obm ultiplexm ali 
germen,fiue fcecunditatem nominatur. V nde enimaliun- 
de?aut forte obparturiginem  ac meerores anxios qui in eo^ 

ti* Fcenus rum m entibusgignuntur, qui grauati íunt feenore? Sicut 
Á fas tu. enim dolores panenti, fie tempus ftatutum debitori exiftít 

fcenus fupra fcenus,malorum parentum mala fobo les. H i 
íanc feetus viurarum red e génimina viperarum dicantur. 

vfura fa - Viperas enim dicunt ventrem matris perrodendo naíci.Sic 
tut vrperi- jtem fon ora  debitorum  domos abiumerido naícuntun 
ntM' Semina omnia fuo tempore nalcuntur, animalia quoque 

tempore prxftituto fuos eduntfcetus. Fom usveró hodie 
naícitur ? hodie parere incipit. Animalia item qu x cito pa- 
riüt,ciro etiam a partu defiftunt. Pecunix veró cum ab aui- 
ditate plus xqu o habendi volucrem trahant originem , in- 
finitam acceílionem tanto progredientem ' vlteriüs reci- 
piunt.Vnumquodq-, crefcentium,vbi ad iuftx fibique con- 
uenientis ftaturx magnitudinem peruenit, definiraugeri: £ 
argentum veró auari om ni tempore augefeit. Animalia vbi 
fuxfoboiiceíTerunt pariendi v ices, non iam imprxgnan- 
tur : feenori tradentium pecunix aduentitias vndecunde 
alias pariunt 8c fuccedaneas,veteréíquc nouant.Ne tu mihi 
velis experiri, e[uidifthxcvirium habeat prodigioía beftia. 
L iber vides Soíem ? Q u id mifer v itx  tibi libertatem inui- 
des? nullus púgil fie adueríarij plagas íiibterfugit, vt de
bitor creditoris occurfum, ad columnas aeparietes caput 
occultando. Q uom odo, inquis, íiutriar? Habes manus, 
habes artem , fac aliquid vnde mercedcm capias , minifte- 
rium vnicuipiam exhibetoftipis em erendx gratia. M ultx  
fiint excogitatx parando v id u i exercitationes, occafiones 
m uítx. A tqui vires non fuppetunt ferendó labori idonex; F 
N e  corrogareac petere pigeat te abopulenris poíTeíTori- 
bus . Verum  turpe, inquis, rogare?Turpiiís vero accepto 
feenore ómnibus ípoliari. N on  om nino dando Ieges, hoc 
ego dicoríéd oftendens omnia tibi tolerabiliora eílé, quam 

Éótiy. foenore in uolui. Fórmica poteft ñeque rogans ñeque mu
tuo accipiens, nutriri, &  apes proprij nutrimenti reliquias 
regibus gratuitó condonant, quibus nec manus nec artes 
natura dedit:tu autem induftrium anim al, h om o, vnam 
tantum ad v itx  víum viam reperire neícis? Quanquam vi- 
demus ÍXpe homines ad fcenus &  mutuu cófugientes,non 
gratia vfus necefiarij,cum pauperes minime fidé inueniant:

fed vt fe elocent ac tradant totos láxioribus impenfis &  
profufioni opum prorlüs in fru d u o íx, vt feruiliter fe addi- 
cant muliebrium voluptatum illecebris. Et hçc quidem 
dixerif.M ihi opus eft vefte fumptuoía &  aurata,filiis parui? 
ornatu d e cen a , íéruis item  floridis &  variegaas veltibus, 
menfç denique Jauticia fplendidiore. Q u i talia vxori admi- ^ , 
niftrat, ad*trapezitam venit:&  líos quos accipit num mos  ̂ 5TCi <” 
priufquam vtaturalij reddit creditori, alium ex alioaífu- ™ç •'*“ 
m ens D om inum , 8c íémper condnuatione feíé iugiter ob- ’ , 
ligando probrum paupertatis fugit.Et quemadmodum hy- 
dropici íuípedihaDCntur de carnulenta obefitate,ita & ifte  vtrj¡trM% 
d iuitem feim aginatur, fem peraccipiens, ac fem perred- 
dens,&  ex pofterioribus priora íbluens,denique fidem fibi 
ex continua veríura coníéruans . Et quemadmodum qui 
vtroque excernunt ventre id femper quod priüs. infederat 
eiicientes, fi nondum perfeda purgatione cibum fumpfe- 
rint alterum , ruríus hunc vomere coguntur cum dolore 8c 
inteftinorum lancinatione.Sichi fcenus ex feenore fumen- 
tes, priufquam priora purgentur fecundum addentes, vbi 
aliquantum temporis Fuerintinalienis deliciaú, adextre- 
mum rem domefticam am iílam lugent. O  quantos aliena 
bona perdiderunt! Q uanti veluti in fom no ditati,in xrum - 
nas pcenáfque maximas fefe con ieceru n t! Sed multi ex 
fum pto feenore, in quis, diuites íunt f a d i . Plures ob  hoc 
magis puto fe laqueis im plicuerunt.Tu diuites fados refpi- 
cis:eos vero qui fibi prxtocarunt gulam ,non numeras:qui 
mendiciratis probrum dedecúívenon ferentes,prius m or- 
tem adire im plicito fibi laqueo prxelegerunt, quam pro- 
broseviuere. V id iego ^ miíerabile fp ed aculu m , pueros 
ingenuos ob debita patrisinforum  pertrahi vxn uiexpo- 
iiendos.N on habes pecuniam quamrelinquas filiis,ne fal- feratiene di 
tem  eis generofitatem auferas: vnam hanc ipfis coníérua gn*% 
Übertatis pofíeííionem , veluti depofitum , quod ipfe a pa- 
rentibus accepifti. N em ini aliquando paterna egcftas pro- 
broíáfuit. Patetnum vero debitum in carcerem ducit. N e  
relinquas debitorum tabulas,vt execrationem paternamin 
filios 8c nepotes deícenden tem. Audite diuites,qualiapau- 
peribus ob veftram inhumanitatem confulamus:videlicet, 
vt maíint conftanter grauiffima quxque ferre, quam cala- 
mitares qu xexfa :n o re  proueniunt,fubire.Q uódfiD om i- 
n o íide cohxreretis, quid his eífet verbis opus ? Q u od au - Confilium 
tem D om im confilium eftíM utuó date iis,a quibus accipe- Domini de 
re  minime fperatis.Et quale,inquis,hoc mutuum, cui non dando mH~ 
teddendi fpes coniunda eftí Intellige d id i efficacem vim , tu0'
8c legiílatoris humanitatem admiraberis. Quando pau- 
peri daturas es in D om ini gratiam, idem ipfum & d on u m  
8c  fcenus eft.Donum quidem , quód a paupere non íperes 
te recepturum : mútuum veró fiue fcenus ob D om ini mu- 
nificam liberalitatempro illo reddentis,qui parua quidem 
per pauperem cuni acceperit, maxima pro ipfis retnbuet.
Q ui cnim pauperis mifererar, D eo fccnerat. N o n  vis vnî - 
ucrforum ^ Dom inum  tibiadexolutionem  autoratum ha1- *ftcmÓTtt 
bere? Si quisin ciuitate diues tibi pro aliis ípondeat, íide- 
iuílionem  illius accipis. Deum  veró non admittis tanto íé Suvov. 
plura perfoluturum pauperum caufapollicentem ? D aar- pro «xíj 
gentum domi nullo tuo víu conditum , nulla ipíiim gra- Volat. Ugit. 
Uando accefiione, cuius vnius gratia vtrique bene confuí- Smo-Jiue 
tum fuerit:tibi in primis íécuritas aderit cuftodix,accipien- SikoQi. 
ti veró ex víu lucrum. Si autem & acceílorium  q u x ris , ijs 
q u x  a D om ino tibi tradentur, contentus e fto . Ipíé enim 
pro pauperibus feenoris abs te commodati audarium  red- 
der.ab eo qui vete In nos benignus eft, benignitatem expe
d a .  Q u o d  enim accipis ex paupere, omne fuoerat odiiin  
hom ines exem plum . Ex calamitatibus pauperum qu x- 
ftum facis, exlachrymis argentum tib icorradis, nudum 
ftrangulas, famelicum cxdis, miíéricordianulla, nulla co
gitado íubit mentem cognationis qu x tibi interceditcum  
eo qui mi íéréaffl igitur, & q u x  hinc accrefcunt lucra be
nignitatem vocas?Vxhdicenti bus amarum du lce, & f m -  t fxttrcLiQpa 
humanitatem humanitatem appellantibus. N eSam fonis mía.y,fi- 
quidem xnigm ata taliaerant, qux conuiuis propofuit. A \a.xfyu- 
comcdtntc exijt cilus, & a forti egreffa eft dulcedo, & abin h u - ?ría.v. 
mano exiit benignitas. N on colligunt éípinis vuas, nec ludic. 14. 
a tribulisficus, ñeque itçm a fxn o re  benignitatem . O m - * «h'vcff«f 
nis enim a ib o r*  marcida malos facit f iu d u s . Parumper cret̂ ov*

confidejra.
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coníidera. H xcheratoftologi Sc decatologi,* nom ina, vel A  
ipfoaudituincutiétiahorrorem ,raenftrui repetitores, vel
uti dxm ones qui epilépticos faciunt, acpauperes circa lu
na: periodos inuadunt, iniqua prorfus mutui datio vtrique 
danti pariter &accipienti,huic quidem in pecunias,illi ve
ró in ipíam animam damnum poenámque afferens . Agri- 
cola * enim acceptaípica,femen rurfus iiib radice non fcru- 

,tatur:Tu  veró rrudus habes,nec definis ipíam redituum 
rortemrequirere.Sine térra plan tas,fine íatioile metis,cum 
incertum íit cui congreges. Palam isícitur q u io b  ví'uras 
extortas,fe rigat Iachrymis:at incertus, qui ex earum opu- 
lentiafrudum íit decerpturus. Incertum enim aliií-ne iis 
relidurus iftiufmodi opes, qui eis perfruantur, malo inte- ^ 
rim  quod tibiipíi ex iniquitate collegifti, penes fe vice the- 
Ciuri dep oíito . Igitur a volenteaccipere mutuo ne vultum 
auertas, necpecuniam  tuam dederis advííiram,. vttam ex 
veteri,quam noualege qu x conducibilia íimt edodus bo
na cum ipe ad Dom inum  hinc emigres bonorum fadorum  
vfuras recepturus, in Chrifto Ieíu D om in o, cui gloria Sc 
imperium in féculafeculorum, Am en.

In Pfalmum vicefimum oótauum, 

AfFerte Domino filij Dei:
ln exitu feu confummatione tabernaculi, C

pfalmiis Dauid.

PSalmus vicefimus odauus communem quidem inferí- 
ptionem habet. Pfalmus enim, inquit, Dauidi.habct pro

inde quiddam proprium.Additur enim e i : Exitus taberna- 
cuIi.Quid autem hoc eíbConfiderem us quis fit ille exitus,
Sc quod tabernaculum, vt in fenfu plalmi coníiftere valea- 
m us.Q uo adhiftoriam igitur,videtur íacerdotibus Sc leui- 
tis ab opere íe relaxantibus hoc datum effe prxceptum , vt 
eorum reminifeantur, qux ad cultum D ei prxparare opor- 
tet.Exeuntes enim e tabernáculo, Píalmi iftius verbapro- 
teftantur& admonent quxcunque conueniat prxparaire, £, 
q u x  quidem habentes ad diem fequentcm conuenirent: 
nimirum filios arietumJtem gloriam Sc honorem, gloriam 
nom iniDom ini.Item  quód nuíquam,nec alio quouis loco 
quam in aulaD om ini, ¿k in loco  íandificationis diuinum 
exercere cultum conueniat. N oftrx  autem menti fiibli- 
miora contemplanti per magnificum Sc conuenientem 
diuinx feripturx íénílim familiarem nobis legemredden- 
tc m , iliaiuccurrunf.vthicnecaries ouium maritus acci- 
pi debet, ñeque item tabernaculum ex hac materia inani- 
m atacom padum habitaculum , ñeque exipus tabernaculi 
diícellus á tem plo, íed tabernaculum quidem corpus hoc 
noftrum intelligatur, v tn os docuit Apoftolus , dicens: 

i-Cor.%. Exiftentes in hoc tabernáculo ingemifcimus. Et rurfus Pial- E 

^Tabernacu- m u s :  ^ a&e^um  non appropinquabit tabernáculo tuo ,  Exitus 
l  tm pro cor - ver°  tabernaculi, difceíTus ab hac vita eft, ad quem hic nos 
pore. íermo prxparari iu b e t, vt h xc  quxdam Sc alia rurfus ad 
Exituita- D om inum  aíFeramus, quando labor h ic &  quxftus prx- 
iem a cu ii, fens viaticum quoddam íimt ad futuram vitam. Q uicun- 
txnta vtu. gloriam &  honorem D om ino per bona opera af

fert,is demum gloriam &  honorem  fibi ex iufti iudicis re- 
tributione theíaurizat. In multis tamen exemplaribus ad- 
ditum effe reperimus h o c , Afferte Domino filij D ei: Etquo- 

, niam non cuiufuis donum eft D om ino D eo acteptum, 
rv ^ vf.  ̂ fed eius tantim i, qui corde puro offert illud . N on  enim 
u j 18ü̂ a1, * caftx funt preces, nec accepta oblatio ex meretricis mer- 
cuñdlm cec*e • Ét m r& s H ierem ias: Num *  vota, inquit, &  fimtta, F  
lx x . carnes auferentmalitias tuas, aut per hite punís erist Ideo pfalmus 
*tinmvota prius nos vult efle íilios D e i,  deinde vltroneos accedere 
fiue preces, ad ofFerendaDeodona,' n on q u xlib et, fed qux fint ab eo 
ttí/w ordinata. Ante omnia d icito : Pater *, deinde petes ea qux 
Ducti tñfra or^me fcquuntur. Ser utare veró teipíiim ex cuiuíiriodi con- 
&  Pbilonü ueríatione ad Deumaccedas:expende, num dignus iis qui 
de hac re lt- Deum  íandum  voces patrem.Per vitç enim íandimnoiam 
bciium, , nobis peruius eft ad eum íandum  ac familiaris aditus. Si
* Pater no- fan£ti hlius cupis eífe, íánditas te in filium adoptet; AíFer- 

***■ te itaque D o m in o , non om nes, ñeque ex óm nibus, fed 
filij D e i: Eximia quxdam  dona quxfiturus eft, &  hac gra

tia eximios eligit qui offerant. Etenim ne cogitariones 
tuas deijeiatin hum um , n eu te arietem faciat, nimirum 
quadrupes rationis expers ac balatile animal inquirere, 
quaíiíperes iftius animalis vidim atione Deum  placatum 
jr i, a it: AfFerte D om ino filij D e i. Ñ eque enim opus iam 
filió, vt filium oíFerasrfed íi magnum quid eft filius , &  ma
gnum quid &  dignum filij chjhritate &  paterna dignitate,il
lud quod ofterturaddecetclie. Filios itaque dicit, arietum 
aíFerte,vt ipfi qui a vobis oíferuntur, vbi filii funt arietum, 
in filios D ei m utentur. Aries enim animal imperium reti- 
iiens,acprinceps viam prçit ouibusadedulem & palcuam  
pabulationem, ad aquárum peramecnam refocillationem , 
ad ftabulum infuper &  ¿aulas. Tales enim quidam ouilis 
Chrifti prxíides íimt, prxitantes gregi dom inico íe confe- 
rentiadcarpendaipiritualis d o d rin x  florulenta &: odora^ 
tiílim a pabula,qui íibi creditas oues rigent íuppeditante il
lis aquam viuam Spiritu fancto &  eas adolefeere faciant,at
que adproferendos ex fe frudus enutriant,  quiviam  prx- 
.monftrent ad requiem perennem contendentibus, eak 
démque ab iníidiantium impofturis prxmuniant actueaiv 
tur.Horum igitur filios a D ei filiisadduci vult D om ino Ter
m o hic.Q u ód íi arietes hi funt,qui reliquo gregi prxmuni- 
untreditudinis viam:vtique horum filii erunt,qui propen- 
íiore bonorum  operum ftudio &  exercitatione hierintper 
prxfulum  dodn n am  forman Sc inftrudi ad vitam fecun- 
dum virtutem inftituendam. Afferte igitur Domino filij Dei, af- üon legitur 
ferte Domino filios ¿ráf«m.JDidicifti,quo cum edillerit h xc  Sc tn ex¿t lar** 
loquitur propheta? Didicifti de quibus ? N unc docet quid.
Afferte Domino,inquit,gloriam &  honorem.) Q uom odo autem 
nos qui térra & c in is  exiftim us, magno D om ino gloriam 
aíFerimus ? quom odo Sc honorem?Gloriam quidem , per 
bonaopera, quum operanoftra íplendore probitatis irri- 
diarint nominum oculis, íic vt perípedis operibus noftris 
homines glorificent patrem noftrum ,  qui in coelis eft.
Sané per íobrietatem , perque* íandim oniam  eos pecu- * Vi de N o-

liariter contingentem , qui fe *  ex profeíFo obftrinxérunt tcu Fron~ 
tu end xrelig ion i, poteft quis afFerre gloriam D e o , iuxta *Hulade- 
Pauli adraonitionem dicenús:Glorificate Deum in membris ve- fie,c¡ui tX- 
ftris. Hanc item gloriam Dom inus requiritab ijs quiin  fe cujft cucuU 
credunt, Sc adoptionis gratia funt dignati. Film en im , in- 1,1 virgmes 
ciuiz,glorificatpatrem.Ev.Si pater fum ego,vbi eft gloria mea? H o- chrtJiof íi- 
uorem aíFertD eois,quifecundum Prouerbium  , exiuftis 
laboribus Sc primitijs fux iuftitix emu honorat. Om nis ^  »tipria- 
item qui de diuinis pro decoro edilferit, íic vt huíquam de- le, ó plañe 
erret aut excidat a reda notione, q u x  de patre tçnenda eft, inceffat ó* 
de diuinitatevnigeniti,&de Spiritils íandi maieftateríané f acrileg<»~ 

hic affert D om ino gloriam Sc honorem . Gloriam veró l,Cor‘ 6* 
hanc intendit Sc auget qui rationes aííignare poteft, quo
rum gratia omnia creata funt, Sc per quas continentur 
omnia &  conferuantur ab ipíius prouidentia ad quxque 
minutiílima pertingente, iuxta quas etiam rationes iu- 
dicioeius fiftentur om nia, ex a d a eiufmodi diípenfatio- 
n e . Q u i infuper dilucidis rationibus, citraque confuíio- 
ncm  vllam per fe poteft contem plan íingula:nec id ío*. 
lüm,íed Sc q u x  íuerit contemplaras,eadem quoque poteft 
Sc alijs e^primere, puta de D ei bonitate, deque eius iufto 
iudicio : nic ille e ft , qui afFert D om ino gloriam Sc hono
rem ,nimirum vita víiis qux huic fux contemplationi con* 
cinne refpondeat. Iftiiífiífbdi enim viri lux coram homini
bus verbo iuxta ac opere eluceícit, perque eam omnige* 
num prxclaré adorum  celebtítatem pater quiin coelis eft, 
glorihcatur.Non is porro aíFert D om ino gloriam &  hono
rem, qui humanara hanc gloriam attonitus rairatur: n o a  
item argentum in pretio h a b e t, non qui corporis vo- 
luptates m agnixflim at, nonquifquis abhorrentia a pie- 
ta te & D e i cultu demiratur dogmata. Quem adm odum  
enim per bona opera D om ino afferimus gioriam : itidera 
ex contrario eam ipfam auferimus per malignitatis Sc ne- 
quitrxopera.Q uidenim  dicitpeccantibus?Nomen raeum 
per vos oí aíphematur inter gentes. Et rurfus Apoftolus: 
per pr&uaricationem legis Deum inhonoras. Legiflatori íiqui- 
dem contumelia eft deípedio legum atque contemptu$. Ti ¿¡¿y 
Doraus ni rite gubernetur, nimirum in quaindignatio Sc ex contra- 
clamor íint,contumelia item, riíiis, voluptas, prodigusaç rior“ m C<>1- 
profuiior luxus, immundicia &  ex coniuetudine flagitior Ltt,oni'

íafeorta-
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iii eum regeruntur ac refiliunt, qui domui prxfidet. C on - 
fentaneum igitur fuerit,ipíi vt intelligamus,quoniam Deus 
quemadmodum per efficacem &  bonam operationem glo- 
rihcatur , fie &  per malignam 8c flagitiofam inimicus. 
Q uando enim íumens membra C hrifti , fació membra 
meretricisjtunc gloriam ab eo qui me íéruat,ad eum trans- 
fero qui me perdit. N am  *  quicunque Chrifto non credit, 
gloriam incorruptibilis Dei in imaginem corruptibilis hominis, &  vo- 
lucrum,& ferpentum, &  quadrupedum, q u x  íimt in térra, com- 
mutat, vt ait A p ofto lu s. Quifquis colit creaturam ac vene- 
ratur prxter creatorem: non D eo,íed  creaturis affertglo- 
riam.Itaque creaturam dicens aliquid elFe, dein procidit il
li &adorat:fuam ipíé noueritfortem cum quaordinabatur. 
C u m  tim ore igitur prouideamus,ne dum gloriam 8c exul- 
tationemafferimus diabolo per peccatumúpfi cum eodem 
x te rn x  addicamur confuíioni. Q u o d  *  enim peccatum in 
illius cedat gloriam,qui ad peccandum efficaciter nos pro- 
mouer.per fimilitudinem hanc, quid m ihi dicatur, expen
de : D úo inter fe duces coníérant pugnam , feque adorian- 
tu r , vt quidem primum aginen noc ex altero retulerit vi- 
doriam , qui v id o ri exercitui p rxeft, nullo controuerten- 
te is ex hofte palmarem reportat gloriam . Siquando con
traria acies prxualuerit, ad illius quoque ordinis ducem 
v id ó r ix  honos transfertur ac recidit. Sic 8c in tuis benefa- 
d is  Dom inus eft qui laudatur. In his autem q u x  perperam 
agis, adueríárius e ft . N olim  longiüs abs te cogites confi- 
fterehoftes tu os, ñeque eminus oculos induces quafi in 
ícopum quendam intendito: tibiipfi tantum attende, &  
om nem  íimilitudinis veritatem inuenies. Q uando enim 
mens cum afFedu vitiofo lu d a tu r, fi quidem intentis vi
ribus 8c attentione folerti v icerit: de eiuíinodi animi in- 

* Tronto in temperie refert vidricem  palmam, Deúm que *  velut in- 
Xotis figni corona redimir 8c condecorat.Gontra, íiquando fiue- 

ris te per lentefcentem animi molliciem fubfterni volu- 
ptatum illecebris, iam in reruitutemabriperis 8c captiuita- 
tem  peccatorum , gloriam per hoc addens in im ico; ela-

*Wele-
gans.

gu n tp er inlom nia. Quem adm odum  enim non percullo 
aere, quandam verborum & íbnorum  memoriam in phan- 
tafiaper íbm num  accipiraus, dum vocem  non peraudi- 
tu m , íéd per ipfum cor noftrum formatam haurimus, ta- 
Iem quandam oportet ex D eo vocem  putare ineffe pro- 
j)hetis. Vox Domini fuper aquas.) Quatenus quidem adfen- Superaqu* 
íibile attinet, nubes iímulatque differtx aquis fuerint: 
inter íéíé colliduntur íonum que edunt 8c ftrepitum in- 
gentem . V ox D om ini,inquit, l'uper aquas.Sicubi etiam fo- 
nitus aquarum diruptarum quibufdam obueríantibus 8c 
contranitentibus f it, &  fi mare ventis turbamm exxftuet, 

g  violentum que murmur em ittat:inanim atailla elementa 
vocem  habent á D om in o, oftendente feriptura, quod vni- 
uerfa creatura tantum non clamans creatorem fuum de- 
prxdicet. E tcum  tonitrus ex nubibus obftrepit, nihil eft 
aliud putandum, quam quod Deus maieftatis intonuit, 8c 
quod D om inus eft is qui perfeipfum humidam continet 
naturam. Dominus fuper aquas multas.)  Didicimus enim in
*  mundi creationeaquam eífe fuper ca lo s . Aquam rurfus (v K0̂  
abyífi, aliam rurfus aquam , nempe congregationes ma- fxoytveicf,, 
ris.Q uis igitur alius eft qui h x c  continet, nec firnit ea iuxta n¡miruH0~ 
fux inclinationem naturx íidereacferri deorfum , quam >n‘H* 4. in 
D om inus,qui nihil non pertingit, qui aquarum habet im- 
perium ? Forfan 8c fecretiore m odo vox D om ini fuper ron’  
aquas erat, quando baptizato Filio fada eft fuperné vox:
Hic eft filius meus dilettus. T uncenim  D om inus íuperaquas Matth. 3,1 
erat multas, eas per baptifinum íandificans. Deus autem 
maieftatis 8c g lorix  magna teftimonij fui voce fuperné in
tonuit. Et fuper eos qui baptizantur, h x c  a D om ino vox 
re lid i elogij editur : Puntes in mundum vniuerfum baptizóte M are.it¿ 
in nomine Patris, & P ili j, &  Spiritus fantti. Vox Domini fuper 
aquas.) Fit autem tonitrus quando ípiritus ficcus 8c  vio- j } uomoJi0 
lentusin nubis concauitate relidus vehem entiac peracri pTtonitrM* 
Ímpetu per concaua nubium impulfus circumuoluitur, 
exitu m &  eruptionem qu xren s. N ubes autem reíiften- 
tes ex vehem enti conftridione aíperum ilhun fonitum

aulas*- tionem , & fu perbixoccafio n em . Adórate Dominum in aula D  ex inclufi fpiritus vehementi aftridione fine collifione
fanótaeim) Poft oblationem fruduum  eorum q u x  requi- — -------------- ;-------- * —  t— i— 11---------r  0

. runtur, necelfaria adoratio: qux quidem non *  extra Ec- 
corumívñ*- c^ am > íéd in aula D ei períicitur. N em ih i priuatasiftas
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aulas,neu íynagogas excogitetis.Vna eft aula íánda Dei, 
qua priüs Iudxorum íynagoga conftitit, íéd poftquam íce- 
lus inChriftum adm iferunt, fada eft illa eorum ftatio de- 
folata.Idcirco D om in u s, 8c alias oues, inquit, babeo, qut non 
funt ex hoc ouili, de illis loquens, qui ex gentibus prxdefti- 
n atifuntin  falutem , prxter Iudxorum  aulam proprium 
ouile propriámque aulam oftendit. N on itaque extra fan- 
d a m  hanc aulam, fed in ipfa adorare D eum  lic e t. Q uod fi 
quis ab ij s qui ab ea alieni funt, tradus atque illedus fue- 
t i t ,  intra hanc aulam defineteflé. Plures enim ípeciem 

15Tf offew* *j- orationis prxferre videntur, qui tamen in hac aula non 
7 } i  forfan func pr0pter mentís euagationem 8c diftradionem  q u x  
TBpócrKuon per inanes curas. Potes &  aulam * quoque coeleftem il

lam intelligere vitam . Idcirco plantati hic indom o D o 
m in i, q u x  eftecclefia D eiviu en tis, ibi inaulis D om ini 
D ei noftri florebunt. Q u i autem ventrem mundi gloriam 
feu argentum , vel aliud quod ex^omnibus magis honorat, 
D eum  fecerit:non adorat Dom inum , ñeque in aula eft íán
d a ,  & f i  dignus videamr qui intra fenfiles iftos aliorum 
conuentus admittatur, Vox Domini fuper aquas.) M ultis in 
Iocis nomen vocis pófitum liceat inuenire. Itaque vt intel
ligamus qux fit vox D om in i, operxpretium  fuerit pro vi- 
jribus, ex íacra Scriptura colligere qu x de voce ícripta íunt, 
v t illud eft in oráculo A brahx reddito, ftatim fada eft vox, 
dicens:Non erit hic Imes tuus. Etin  }Aofc:Omnispopulus videbat 
vocem &  lampadas. EtapudElaiamruríusíFoW wnfíí, clama. 
V o x quidem apud nos eft, vel aer percuílíis, aut certé q u x  
circa aerem fit, fenfilis reprxíéntatio quxdam , quam vult 
illereprxfen tare&  exprimere, quipronuntiat. Quidigi-» 
tur eft vox D om ini ? A n  percuííio circa aerem intelligi de- 
b ea t, vel aer ipíé percufliisad aures eius penetrans , ad 
quem fit vox?aut neutrum iftorum eft, íéd alterius gene
ris quxdam concepta apprehenfione eorum hominum, 
quos vult Deus fuam vocem  audire, ita vt eiuíinodi ima-
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emittunt. Quoniam  veró veluti bu llx  tu m efadx ac vento 
explicatx atque reíératx amplius refiftereac retiñere ne- 
queunt,tunc violenter difruptxventum que expirantes ad 
externam reípirationem edunt tonitruum ftrepitus. H oc 
ipfum aífolet efficere &  fu lgu r. Dom inus itaque fuper 
aquas exiftens,&m agnos ftrepitus tonitrufaciens,in m olli 
aeris natura tantam vocis magnitudinem p a rit. Poteft 
etiam &  ecclefiaftico fermone tonitni ea d o d rin x  traditio 
dici, q u x  poft baptiíma intonante euangelij voce in eas 
transfimditur animas , q u x  aípirant ad perfedionem .
Q u o d  autem tonitrus fit euangelium, oftendunt difeipuli Uan .  
a D om ino per *  metaphoram filij tonitrui appellati. M ¡mó per 
Quam obrem  non cuilibet vox tonitrui talis competit, fed nommü mu 
fi quis dignus fuerit rotanominari,ei conueniet. A it enim: tauonem. 
Vox tonitrui inrota, fi quis fuerit ad anteriora contendens DuCdUt 
veluti rota, módica fui parte terram attingens :& o m n in ó  
talis , qualis erat ea de qua rota dixit E zech ie l: Vidi, &  ecce Vol^ oni\ 
rotafequens animaliaquatuor, &afpettus rotarum &fa¿turaea- truiinret*. 
rum quafi fpecies Tharfts. Deus ergo maieílatis intonuit, Dominus Ezech. 1. 
fuper aquas multas.) A q u x  item fan d ifu n t, quoniam & £ x  Dominus 
eorum ventre flumina fluunt, hoc e ft: ípiritualis dodri- [uPeraeiHM* 
na animas irrigans audientium . Et rurfus accipiunt 
aquam íalientem in vitam xternam , q u x  8c in his qui eam Dotte- 
rite acceperint, efficitur fons aqux íalientis in vitam xter- res. 
nam . Superiftiufmodi ergoD om iuus aquas eft. Rem i- ioa n .j% 
niícere item H clix  hiftorix quando tribus annis 8c íéx 
menfibus clauíum eft ccelum,&  íérenitate exiftente fiiper 
verticem C arm eli, audiit Helias vocem aquarum muí- 
tarum, pauló poft tonitrus fimul 8c aqux iníécutx , ex 
nubibus fluentes. Dominus ergo fuper aquas multas, vox inmagnifi- 
Domini in virtute.) Sicut in rota vox fit, fie in virtute vox centiat 
D om ini coníiftit. Q u is enim cunda facere, ac tolerare 
prxualet in eo qui ipfum confortat, Chrifto? is qui D o 
mini audit facitque mandata. V ox igitur D om ini non in  * 
debili dillolutáque ac molli anim a, íéd in ea q u x  ftrenue 
& viriIiterquod bonum e ft , perficit. Vox Domini in magni- 
fe m ia .)  Magnificentia virtus eft, q u x  circa res magnas

decore
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decore vrríátur.Qui igitur íeruato decoro res magnas obit 
&  con fiar, talis magnifici nomenclacuram promeretur au- 
dire. Sane anima cum a feruili prudencia carnis fe aíleraeric 
in libertacem , mágnicudinemque ad dignicacem íibi con- 
uenientem ex D eo acceperit ( modo q u x  fibi fuppecunc, 
coníentianc) inhac fit vox D om ini. Q u i igitur magmhcas 
de D eo cogitationes habent, fublimes item de rerum crea- 
-tione radones fpeculantur, huc etiam quatenus potue- 
run t, incubuere, vt bonitatem diuinx prouidentix qua- 
licunque intelligentiaconfequerentur: ad h o c , in facien
do íumptu minimé illiberales aut fordidi, & in  alleuanda 
fratrum necellitatemunificirij demum fünc magnifici, in 
quibus vox D om ini fibi legic dom icilium . Veré ecenim 
m agnifícus, ifthxc corporalia omnia nihil ducir, netan- 
tillfquidem  ea faciens, collatione inuifibilium . Virum  de- 
center magnificum nulía rerum fortuitarum circuiiftan- 
tiamasrore conficiet, conftantiam ex eius animo calami
tas prorfus nulla decuciec, nulláve exturbabit intemperies. 
N on  homunculorum improborum &  defpiciendorum 
peccata com m ouebunt. N on carnis impuritas humilem, 
&  a b ied o  animo efficiet, cum humilibus aííedibus ac 
fordidis qui locum apud eum 'ob mentís fublimicacem 
11011 habenc, minimé licobnoxius. D icitur &  quxdam 
D ei magnificencia, quemadmodum illud: Eleuata eft magni- 
ficentia tita fuper coelos. Q u i igicur magnifico de D eo fencien- 
ces, ipfius deprxdicant gloriamrhi íunt qui &  magnificen- 
ciam D om ini fubuehunc laudibus. Vox Domini confringen- 
tis cedros.)  Cedras enim¡quandoque, ve reliquis quidem 
arboribus longxuitate pra:ftantior& pucrilagine fupenor, 
& o doraca, &  obumbrans tedorium  prxbere apta, apud 
facra volumina laudatur.Quandoque veró ve infruduofa «Se 
f le d i nefeia, fleque impij adimplens fimilitudinem in 
malam traducitur partem . Vidi impium ( inquit propheta) 
txaltatum &  eltuatum ficut cedros Libani: veluti &  nunc acci- 
picur, V o x  D om ini confringencis cedros. Sicuc enim in 
magnifica anima fie vox D om in i, ficeciam cemere inflaros 
fuperbia rumidófque ob ea q u x  in hac vira fublimia al- 
cáve exiftimantur, vt funt gloria, im perium , elegans cor
poris forma, vires acrobur, confringere Deus dicitur. Et 
confrmget Dominus cedros Libani. ) Q u i enim fe rebus ingerunr 
alie nis , & p e re a  íibi concilianc &  adlcifcunc fuperbiendi 
occafionem , hifune Libani c e d ri. Sicutenim  cedriper 
fe altx  cum ¡fine, per hoc quoque quód in fublimi quo- 
piam monee prognatx íunt, ob  moncanx alritudinis ac- 
ceílionem  caneó efficiuncur fplendidíores & em inüs fpe- 
d a n d x : fie qui iftius mundi rebus plané deciduis &  corru- 
pciuis nicuncur, cedri quidem funt per mentis elationem 
ac faftum .Quin ijdem appellari promerentur cedri Libani, 
quód aliena fubnixi alcitudine intempeftiuo gáudio dif- 
fundunciir,& a cerra cerrenifque rebus, quafi a vercice L i
bani íubuedi in fublim e, iníuperbiam eriguntur&  info- 
lcfcunr. Nonaucem  omnes cedros confringit Dom inus, 
fed Libani tantum : quoniam Libanus eft idololatrix lo- 
cus. Q uxcunque igicur anim x aduerfus D ei fcienciam ex- 
tolluncur, ipíx Libani cedri finir, &  d ignx qux conte- 
ranrar. Sunt autem quxdam  cedri Dei,quas arbuftiux vi
res cranílatx ex i£ gyptooperiunt, ficucin pfalmisdidici- 
mus : Operuit montes vmbra eius , &  arbufta eius cedros 
D ei . Q uoniam  veró vna cum alijs de Chrifto tranflacioni- 
bus & vitis  Dom inus nofterdicitur :Egofum(inc[uit)vitis,&  
vospalmites. C edri D ei funt il l i , qui hadenus quidem fteri- 
le s& a p tia d  com burendum fuerant, vbi veró íiib vela
men &  integumentum Chrifti venerunt, illumque velu
ti inducifunc,per ipfius graeiam, proprix viex fterilitacem 
contegunr. Cedros ergo D ei arbufta fruduoía circum- 
plexa cuftodiunt.Cfdw autem Libani conteret Dominus, &  com- 
minuet tanquam vitulum Libani. Reminifcere vituli apud 
Exodum , quem ad fedandam idololaeriam eíFormarant, 
quem &: coitiminucüm dedic M ofes pocandum populo. 
Vituli icaque illius modótocum  Libanum & in ip ío  con- 
fiieeudinem omnem idololacrix inualefcencem excermi- 
nabit .  Dileclusvt filius vnicornium.) Vnigenitus filius dans 
mundo vitam , quandoquidem facrificium &  oblacionem 
fefepro noftris peccacis D eo offerc, etiam agnus D ei no- 
minacur, tkçnis:EcceagnusDei. Bt rurfus: Vtouu adocctfio-

D

nemductuseft. Quando veró puniré vida Se poteheiam gene- 
ri humano incumbencem,efFeracam illam, &  exaíperatam 
euercere oporcec, cunefilius t vnicornium nom inacur. V t  in 
Iob *  didicimus, vnicornis,eft animal infiiperabili virtute, 
hominibus minimé fubiedum  aut obtemperans . N on 
enim loro ipfum aut vinculo ligabis, ñeque dormiet ad 
p rx fep e: &  multa alia de ipfius animalis libertare & in d o- 
cilitate ad parendum hom inibus, in ea  prophetix parte 
dicuntur. Obferuatum eft autem quod in vtramque par
tem fimilitudine vnicornis feriptura vtitur : quandoque 
enim Iaudatur,interduni veró vituperatur:L/¿íT4,inquit, ex 
glad'to animam meam &  a cormbus vnicornium bumilitdtem 
meam. Populum íeditiofiim &  bella promouentem dete- 
ftans hoc dixit, qui paílionis tempore D om ino rebella- 
uk.KuiCus:Exaltabitur (inc[\út)fiatt vnicornis cornumeum. V ir 
derar itaque propter vlcilcendi alacritatem q u x  ifti incft 
sanimali, iiibinde traliifim ilitudopeiorem  in partem. O b 
fublimicacem veró cornil, &  libertacem eius in bonam 
accípi partem:& demum cornumulris in locis íacrieloquij, 
pro gloria vílirparum inuenimus, ve eft iWwfr.Exaltabit cornu 
popuitfui. Et, Cornu e'mexáltabiturin gloria. V el pro virtute &  
fordtudine, v t ,  *  Protector meus &  cornu falutu mea. Chri- 
ftusveró vircus eft D ei:id eóqu e canquam vftum habens 
cornu, vi^elicec vnam cum paere communem vircucem, 
vnicornis appellacur. Vox Domini intercidentisflammam ignis.) 
Intercidit enim ignis flammam , fecundum hiftoriam 
trium Puerorum apud Babylonem, quando caminus íupra 
cubiros xlix. íefe eíFuderac, eóíque qui circunftabant, am- 
buffit om nes. E diuerfo eadem flamnia D ei prxceptoinr 
terciía in íe recepit ípirantem auram , nempe perquam 
fuauem aciucundiílimam reípitacionem acque refrigera- 
tionem  pueris rribuens veluti fub vnius alicuius arborií 
peramabili vmbra,tranquillo acrequieto in ftatu conftitu- 
cis. Faü'ít eft ( inquic ) flamrna, veluti fpiritus roris fuaui fpirans 
fibilo . Longé eft admirabilius ignis naturam intercidii 
quam mare rubrum in partes diuidi. Attam en D om ini 
vox ignis continenter fibi cohxrefcentem  atque vnitam 
naturam intercidit. Quanquam  igitur indiu inbilis& in- 
íecabilis humanis fenfibus videatur ign is , veruntamen ad 
prxceptum  D om ini interciditur ac diuiditur. Exiftimo au
tem quód ignis adfiipplicium diabolo &  angelis eius pa
raras D om ini vóce incerdicirur. Quoniam  dúo func in 
ignepociílim a, vftiua vis &  illuftratoria. V is prior ignis 
acérrima quidem ad peenas irrogandas, repofira eft his 
qui vftione func digni. Altera nempe íplendiflui fui lumi- 
nis diííufiiia velut fortitó fuccedet ijs , qui daritateper- 
fruiturifuncgaudijperennis. Voxitaque Dom ini interci- 
dentis flammam igiiis acdiuidentis, itavt obícurus * qui
dem fit ignis íuppiicij, v ivero comburendi careac lux illa 
refocillacionis. Vox Domini concuüentis defertum. ) Beneficij 
loco ica  diípeníacur deferto concuílio illa a D om in o , vt 
permutara folitudine eatellus inhabitetur, & p o fito fte -  
riíitatis p ro b ro , laudem inultos pariendí filios recipiat. 
M ulti enim filii íunt defertx magis, quam illius q u x  virum 
habet:& illa q u x  aquarum ípiritu referta eft, q u x  olim erar 
deíolata, in ftagnaaquarum mutafur. Et commouebit Domi
nus defertum Cades.) N on igitur om ne * defertum comm o- 
uetjíe.d tantum Cades, hoc eft íandificationis. Cades enim 
fandificatio interpretatur. Vox Domini puparans &  jperfici- 
ens cmwj.JPari ratione cum prioribus xftimanda íiint etiam 
ifta de ceraorum abfolutione d id a , qu xvoxD om in i ope- 
ratur. Quoniam  talem hoc animal naturx conditionem 
fortitum e ft , vt nullo veneno ferpentis lxd i queat: cui re
medio eft fiue purgationi íi forte in id inciderit ( quem
admodum aiunc qui calia obferuauerunc) vípera deuorata. 
Om nia veró venenum eiaculantiainiquis &  aduerfis vir- 
tutibus in íácro eloquio comparantur, dicente Dom ino: 
Dedi vobis poteftatem conculcandi ferpenm &  feorpiones, &  fupra 
omnem virtutem inimici. Q u in  &  píalmus promittit Pro- 
phetx, quia, Super afpidcm &  bafilifeum ambulabis. Necef- 
larium eft, vt fi quando audiamus nom en cerui in di- 
uinis libris , id verbi in optimam trahamus fimilitu- 
dinem . N am  & ,  Montes excelfi cernís. E t , Defidcrat cermu 
ad fontes aquarum : quando &  iuftus omnis in altiífi- 
rnis fibi deiigit conueríationem ,  deftinatum fiue
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fcopum perfequens adbrauium fupem x vocationis, &  ad 
potabilesfontesrecurrit, prima T h eo lo g ix  principia re- 
quirens. Trahit item ceruus t  oris reipiratione c cauisani- 
malia venenara latentia, q u x  vi fpiritus fui ex ipíis quoque 
luftris extrahit. Quem adm odum  íané Sc aquila dicicur ían- 

íXxhv ¿tus,quod arredo incedatac fu blimi animo Sc a térra lon- 
t cug ty iS ' giusdiftante.SicS couis dicituríandus,quiam aníuetus,ac 
CoilAtiones. iuadiípertitincom m une.D icituraries, quod exteris prx- 

íir.Colum ba, propter innocentiam. Itidem íandus ceruus 
Trou. ç./ff- ob id dicitur,quod aduerfetur improbitati &  nequitisrideo 
tid a  l x x .  Salom onait:Ceruus amicitu > & pullustuarum gratiarumtecum 

Verfetur,docens plané nos, p rx d id o s hoíce ceruos aptos ad 
th eo log ix  dodrinam  e líe . Vox Dom'tni praparans acperficiens 
ceruos.)Qup.ndo igitur aliquem D ei hominem perfedum  Sc 
*bfolutum viderimus, vtilitatem ex eius congrelíii Sc con- 
ueríatione fed em u r. Nam  vbi cerui prxfentia e ft , om
nium ibi ferpenrium malitia fiigatur. Odorem  cerui nulla 
ferüntanim alia venenara, quando veladfuffitum  cornu 

rnt reuelahit ceriiini fecedunt reptilia. Et rcuclabit condenfa.)  Primum vox 
ctndtnj*. p om jnj om nibus concinnat Sc abfoluit numeris ceruos, 

deinde reuelat condeníá:hoc eft,locos íyluofos, Sc agrefti 
ac infrugífera lignorum materia difFertos Sc conípiílatos, 
adqu os plerunque venenata animantia confugere folent. 
Q uoniam  igitur perfedus iam eft ceruus per eam perfe- 
d io n em  q u x  eft á Dom ino,iuftus,qui illi aílimilatur,reue
lat condenía,vt nudi Sc om nium oculis expoíiti prodantur, 
qui vitam noftram fuis lxdebant corruptelis. Et quoniam 
om ne Iignum non faciens frudum  bonum inciditur a íe- 
curi, Sc in ignem mittiturrnecefle eft,vt inhorrefeentes Sc 
condenfx fylux, anim x videlicet íyluefcentes, in quibus 
quafi ferx quxdam , affediones multiuarix peccatorum il- 
latebrant, a verbo D e i, quod omni gladio ancipiti cxfim  
penetrat acutius, purgentur. Q uoniam  autem plures ho
mines curis humanis aggrauati, veluti quandam terram 
ípinis opertam íiias gerunt animas oneratas, vnde nec íi- 
nunt eas enutriri ad proferendam diuini verbi frugem : re
uelat Dom inus condenfa:hoceft, curarum exiftentium in 
vita deformitatem & foeditatem &  incommodum aperit, 
v tlo co q u id eb o n is ac malis e ft, veluti íyluofis arboribus 
clucato Sc aperto non habeant hom in es, quo de agendis 
iudiciaperinícitiam peruertant. M ulti namque bona vbi 
!aborioíavident,maIaexiftimant.Malaé diuerfo obiníitam  
voluptatem ,vt bona perfequuntur. Ex quo infinitus occu-

Í»at mortales error . Referunt enim naturam bonorum 
igna fru d ifera , Sc omnes cedri q u x  ad laudem accipiun- 

tur.M alorum veró condenía, ne decipiantur qui aliquem 
in eis frudum  inuenire fe putant, reuelat ac manifeftat 

In templo D ei vox. Et in templo eius omnes dicent gloriam. )  Audiant h xc  
no inaniter pfalmi verba Sc confiiíi íiippudeícant ij,qui in templo pro- 
fabulandü. lixiííima intertexunt ColIoquia.Quid dicit pfalmus? Q u i in 

tem plo D ei eft,non maIedicentiam,non vanitatem, ac ne 
obfccenis rebus difFertos fermones pronuntiet,fed in tem-

A  fibi árridentes,luáíque prenfantes dextras,domum oratio* 
nis in locum  vertant eftuíiílim x Ioquacitatis, minüs ob- 
temperantes pfalm ohuic conteftanti ac d icen ti: In tetnpl» 
eius omnes duent gloriam .Tuautem  nonfolíim  nondicis , ied 
alteri cuipiam impedimento es:eúmque tibi vni reddis at- 
tétum ,dum obftrepero tuo clamore obtundis &  exuperas 
perfonantem Spintus íandi dodrinam  . Vide ne quum 
hinc emigraris , locom ercedis recipiendx pro diuinis lau- 
dibus : vna cum ijs qui nom en D ei execrantur Sc blafphe- 
mis vocibus inceirunt,condemneris.Pfalmum habes,Pro- 
phctas,Euangelica prxcepta,Apoftolorum  prçdicationes». 
Linguapfallat, mens íeníum eorum q u x  d ida limt, ferute- 

3  tur:vt píállas fpiritu,pfallas item Sc m ente. N on  enim glo
ria Deus indiget, fed vult te dignum reddi, qui olim laú
d e m e  gloriam promerearis.Ouodenimfeminat homo, b o c&  
tnetet. Seminar diuinx laudis Sc g lorix  fem entem : vt coro
nas,honores,laudéfque in regno cadorum m etas.H xc ita
que per *  digrelTionem a nobis non quidem a b re , ñeque 
inutihter fint d ida deeo quod hic didum  e ft: In templo 
eius quifque dicat gloriam ,ob hoc,quod quidam in tem plo 
D ei nulio vnquam fine fe totos efFundunt in fútiles Sc añi
les nugas,ac proinde nulio fuo fru d u  illud inçrediuntur, 
atque adeo vtinam fruftrarantüm fubirent tem plum , non 
etiam magno fuoinccom m odo. Dominus diluuium inbabitan 
/dC¿¿f.)Diluuiumaqux inundatio, om nefubiedum  delen- 
tis,omne item quod prius íordium colluuie fqualebat, re- 
purgantis.Baptifmi itaque gratiam diluuium nominar,quo 
fit vt anima peccatis abluta&  purgata excufloa fe veteri 
hom in e, domicilium deinceps fiataccommodum D eo in  
fpiritu.M ex huieexpoíitioni concinnunt ea q u x  in píalmo 
tricefimo primo confcripta funt.Poftquam enim dixit:De- 
li¿tum rneum *  cognitum tibifeci,&  peccatum fiue iniuftitiam meam 
non abfeondi. Sc item h o c : Pro hac orabit ad te omnis fanclus: fe- 
quitur-.Veruntamen in diluuioaquartim multarum ad eum non ap- 
propinquabunt. N on enim deinceps peccata appropinquant 
e i ,  qui iam accepit baptifmain remiílionem peccatorum, 
per aquam Sc Spiritum fandhim.Huic fenteñtix cognatum 

D  Sc affine quiddam in M ichex prophetiainuenitur: Quia vo
lens mifericordiam ̂ .C on uertet fe ,&  miferebitur noftri. D e- 
m erget peccata noftra, & proijcienturinprofundum  ma- 
r is ,&  fedebit D om inus rexin x ternum . Splendenti nam
que anim x ftatim poft diluuium baptifmi Deus iníidens, 
veluti thronum eam íibi conftituit Sc efficit.Dominus fortitu- 
dinempopulo fiuo dabit.Dominus benedicetpopulo fuo inpace.) A  pec- 
catore populo Dom inus robuftum auferet &  robuftam : é 
diuerío, populo iuftitiam íedulóoperanti íuggerit vires Sc 
robur. Ideo dicitur: Omni habenti dabitur. Iam quifquis ani- 
mum confirmauit ad efficacem perfedionem  bonorum 
operum,is vtique D ei benedidione efficitur dignus. Inter 
porro benedidionis diuinx ípecies pax perfediílim a efle 
v idetur, quum ftatus fit mentem procul intemperie om ni 
conftabiliens : adeóvtpacificus vir hoc iníigni tanquam
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pío eius quifque dicat gloriam. Aílíftunt verba deferiben- proprijs notisintem ofcipofsit,fiquidem fedatis eft &  per-
tes angelí, adeft Sc D om inus afFedus intrantium coníide 
rans.Preces cuiuflibet D eo manifeftx íunt. Alius ex afFedu 
tantum orat, alius ícité’ac prudenter cceleftiaquxrit: qui
dam perfundorié nec acriattentione fiimmis labris verba 
Ioquitur:cor autem eius procul a D eo e ft , Sc fi etiam orat, 
carnis tamen proíperam valetudinem , corporis bona, in
fuper diuitias Sc gloriam quxrithum anam .Oportet autem 
nihil horum committere in tem plo,vtferm o D ei docet:fed 
in templo eius quifque dicetgloriam.Ccelienarrantgloriam Dei. A n- 
çelorum  opus laudare D eu m : ómnibus Menique ccclefti- 
tu s  exercitibus vna hxc cura,gloriam tranícribere creato- 
r i .*  R eliqu xitem  creaturx omnes,fiue cosleftes, íiueter- 
reftresjfeu rationales, fiue rationis expertes, demúmque 
inanim atx, feu voce, fiue geftis, aut aliqua íignificatione 
íiimmum omnium conditorem Deum  extollere ac prxdi- 
care videntur. H om in es* veró miferabiles relidis xdibus 

v» exempla- templum concurrunt, quafi emolumenti quicquam 
ri Gr&co. indelaturi, cum tamen nec accommodent aures verbis 
■ícL ocim htc  D ei, nec fux intelligant conditionem naturx, nec peccato 

efnJ ^  quopiam prxoccupati maerore afficiüntur, ac ne tum qui
dem contriftantur, quum ad memoriam q u x  admiíérunt, 
recurrunt. N ulio  corripiuntur diuini iudicij m etu: adeó vt

t fa U t.  
F fa L lS .  
L au s D ei, 
epia ange- 
lorum . 
ápocfiV-

*N o n  h a -  
bentur hac

ameenis moribus:contrá,qui adhuc compugnantiumaffe- 
dionum fatigaturintem perie, isnondum  efFedus parti- 
ceps eft diuiux illius pacis,quam Dom inus fuis dedit diíci- 
pulis, q u x  cum omnem exuperetfenfiun, vtique illorum 
prxm uniet Sc tuebitur animas qui fe ea prçftiterint dignos. 
Hanc denique Apoftolus apprecatureccleíiis, dicens:G?ví- 
tia vobis &  pax adimpleatur. Sané optandum íit,vt poft exantla- 
tum Sc legitime to leraran  vitx  iftius agonem , poft pru- 
dentiam carnis in feruitutem redadam , q u x  adueríiis 
Deum  inimicitias exercet anima in tranquillam Sc ab omni 
túrbela difsitam ftationem recepta,promereamur appella- 
ri filij pacis,ac diuinx illius benedidionis effici participes, 
in C nrifto Iefu D om ino n oftro, cui gloria Sc imperium, 
nunc Sc femper,&  in fécula feculorum, Amen.

Diui



5D/W Bafilij H om ilía in eundem 
\Tfalmum: 

Adórate Dominum  in aula 
fan&a eius.

Audi lutke- V m  addecet adorareD om inum ,nonqui extra lán- 
recum tuis J Q & a m  eius aulam , íed qui intra eam íit conílitutus: 
tjftdu. p ôc quifquis debet D eo offerre íyncerx adorationis 

cultum,ne egrediaturautabalienetle ab eccleíixcaítu,ne 
íit autor nouandx vllius peruerlx congregationis aut 
íchiímatis adueríiis eccleííam conçitandi. Ñeque enim 

Amma,&  conuenit. Quem admodum autem le adornar quis & in - 
‘vét^&aula  domum D o m in i, D ei templum vt í i t : ita &  aulam 
eiui. e*us ^UC atr ûm vndique poteft cingere,. feipfum quaíi

,muro quopiam communiens vita, íerm one,diuinisco- 
gitationibus, in feipío adorans D eum , íúffícientem in íe 
cum habeat &  idoneam occaíionem exhibendx ei cultu
ra?, cüm ex ftrudura corporis,tum exmoderanda diípoíí- 
tione virium animar. Iam veró 8c Dominus de Iudxo- 

lo*n’ IO* rum atrio 8c ouili loquutus, dixit, Et alias oues babeo, qua 
non funt ex hoc ouili, oftendens nimirum 8c aliud quoddam 
ou ile , veré íandum  elle , in quod congregando lint oues 
C h rifti, ij videlicet, qui ex gentibus ad láíutem funt prx- 
deftinati, hoc eft , Ecclefiam hanc, in qua veri adora- 
tores adorant in fpiritu 8c veritate. N em o vero eorum* 
qui aliud quid prxter Deum  , honore diuino colit, 

Açiayta. f D eum  adorare poteft in atrio lan d o  eius. D éos autem 
ThtUp. 3** conftituunt, alij ventrem , Quorum , inquit, Deus venter 

eft: alij,argentum ; qui videlicet auaririx,qux idolorum 
íeruitus e ft, addidi íunt. Et quilque lañé, quod omnium 
potiílimuni c o lit, illi gloriam aííignat diuinam. Talis 
autem non eft in atrio la n d o , ñeque adorar Deum , 
etiamíi a fenfibili conuentu videatur íéparari non pof- 

Vtx Domini. fe. Vox Domini fuper aquas.) Operxpretium  e ft , vt intel- 
ligamus quid íit vox D om ini quoad fieri poteft, addu- 
cere ex diuina feriptura q u x  de voce funt feripta. In 

Gen. iy . Genefi itaque verbum Dom ini ad Abraham confcriptum 
inuenimus. Ego, inquit, protector ttins fm n , merces tua mul
ta. Et rejpondit Abraham , Domine quid dalis mihi ? Ego vero 

Ibid. tnorior fine liberis: Et poft pauca: Et fiatim fa¿la eft vox ad
íxod. 19. ipfum. Rurfus in Exodo ; Stent paran in tertium diem. Et 

quando cccpermt audiri voces, 8c t u b x , &  nubes, afeen- 
Zxod. iS.r-f- dent illi in montem. Et poft decalogum , Omnis vero po- 
cundü LXX. pulus videbat vocem ac lampadas, &  vocem tuba. InEíáiaquo- 
VcxtUfini- ^UC ícriptum e ft: Vox dicentis,  clama. Eft itaque Vox per- 
iUTt cuífio aeris, aut ípecies illa circa aerem , quam exprime-

re vult qui vocem emittit. Q u i per carnis organa inter 
fe ícrm ocinantur, verberantes aerem, 8c velut impreíTio- 
nem quandam ac ípeciem imprimentes aeri, vocem vi 
ípiritus ad aures vfque illius im pellunt, ad quem lo- 
quuntur. V ox veró D om ini alterius eft generis, pro- 
ptereáquód imaginatione cum illis agir, quos vult audi- 
re vocem íuam , ita vt analogiam imaginario ifta habeat 
cum ea q u x  in fomnis accidit. Illic namque íeníus eo
rum q u x  dicuntur, non per aures verberato extrinfecus 
aere apprehenditur, fed mens ipía intelleda excepit qux 
in memoria eorum q u x  coníiderata fu n t, permanere fo
lent. Fada eft itaque vox ad A braham , quoniam aures 

*Úde Notas Habebat, quibus prxcepta D ei audire poterat, arcano 
P.Ducti. modo infonante illi volúntate diuina. V ox *  veró illa 

q u x  ad populum fada eft, vifio erat, hoc eft, cognofcibi- 
lis 8c ómnibus intelledu comprehenfibilis. N on enim 
colore aliquo colorata erat 8c circunfcripta erat vox ifta, 
v to re  prolata vox percipi poífet oculis, fed videbat po- 
pulus v ocem : propterea quód prxceptum D om ini luci- 
dum eft illuminans ocu los, ñeque vlla ineft iis qu x di- 
cuntur obfeuritas. Et Eláix quoque fada eft vox Dei, 
prxcipiens ac dicens, clama, quod idem eft atque, mens 
prophetx a potentia, qux illi indita eft a D e o , inftrueba. 
turj^jf Domini fuper aquas.) Q u x  vox ? Super quas aquas? 
D idu m  hoc vtpropheticum  íumendum eft.M em or efto

A  Ioannis, qui cum interrogatus elíet a Iu d xis, Tu quis es? Iow u  
Quod rejponfum dabinrn bis, qyimiferunt nos ? rejpondit, Ego vox 
clamantisin deferto. Eft ergo Ioannes vox D om ini, Angelus 
a,Deo miíílis ante faciem Domini,ad parandum D om ino 
populum perfedum . Ipfi itaque vox *  D ei erar fuper „ 
aquas in Iordane, in quo baptizabat Ioannes prxdicans ^ KC% 
baptiílna poEnitentix. Et non in Iordane tantum,fed &  111 
Enon prope Salem. M ultum enim illic aquarum erat.Vox 
igitur D om ini lüper aquas, Ioannes eft baptizans. Illic &
D eus maieftatis intonuit. Venir enim voxéccelo dicens,
Hic eft filiits meus dileclus,  in quo mihi bene complacui. Tune 6c M alít} „ 
Dom inus fuper aquas multas erat cum ad Ioannis víque ’

3  f  bapriíma lele demittere dignabatur, vtvniuerlam legis + ^  
iüftitiam adimpleret. Vox Domini in viríute.) Aufert enim 
inn*mi.tates populi per baptiímum poenitentix, per ip- T0 ' 
fum in aqua baptizans ad peenitentiam. Illud 111 virtute, 
vox eft d icens: Pamttemini: apfi'vpinquautt enim regnum cce- Matth.d, 
lorum. Et facite fructus dignos pxniteniu. A ut forcé, vox in l u c .  3’. * 
virtute erat, qua D om ino veré potcnti ac forti Ioannes. 
teftimonium dabat dicens : Ego baptizo in aqua : qui veró MattA?, 
poft me venit,  fortior me esl. Ipfa itaque vox virtuti teftimo
nium dabat. Vox Domini in jnagnificentia. ) Quando ma
gnifica myfteria Ioannes de Ieíu prxdicabat dicens : Vidi ioar]% 
Spiritum fanctum ftcut columbam dejeendentem ac manentem fu -  

q  per eum. Et iterum : Quonuim de plenitudine ipfius omnes ac- ind. 
cepimus gratiam pro gratia. Sublimes namque íimt iftx 
a q u x , 8c magnitudinem glorix  vnigeryti exprimentes.
Eoque vox D om ini erat in magnificentia. Magnificiim 
veró illud &  erat quod dicebat Ioannes: Deum nemo vidit j¿¡j, 
vnquam. Vnigenitus Filius, qui eft in finu Patris, Ule enarrauit.
Multa &aliam agnificé de D om ino loquutus deprehen- 
ditur , v tp ote , N on poteft hom o accipere quicquam: 
nifi fit illi datum é ccclo. Magnificum 8c hoc erat quod 
dicebat, Qui e Jüpemis venit, fuper omnes eft. Et illud, Qui te- Joan 
ftimonium ipfius accepit, is fignauit, quod Deus verax fit. Quem. i b ”d. S" 
enim Deus m ilit, is verba D ei loquitur. Et illud, Qui 
creét in Filium, habet vitam aternam. Et quxcunque funt ibid.

D  alia huinfmodi. Nihil igitur hum ile,aut, quod abfit,a de
coro , fed omnia magnificé, cum excellenti amplitudine 
de Dom ino dida fu n t,q u x  decenter a Ioanneilli funt 
adfcripta. Hac ratione didum  e ft , Vox Domini in magnifi- 
centia. Vox Domini confiingentis cedros. Poteft hoc de eo ex- 
p o n i, quód parans D om ino populum perfedum , impie- 
tatefque illas, qux contra cognitionem Deierigunrur &  
in fublime extolluntur, conterens 8c demolitus, obÜqua 
redegit in viam redam . Q u i namque omnem collem , 8c 
quemuis montem lium iliabat, is certé, &  cedros con- 
fringebat, &  omnia ad aduentum D om ini complanans 
exxquabat, dum fublim e, exaltatum, 8c nefeiens humi-

E liari cor populi ad-pesnitentiam deducebat. Q uam  *  prx- *  Adi Notaf 
paracionem populi aduentuTuo Dom inus excipiens, ad- tro” to,lis m 
ueríarias poteftates, cedros libani tropicé d id a s ,co n , *
fregit. O portet namque regnare Dom inum,doñee ponat 
inimicos íiib pedes lu o s , ¿c cedros iftas com m inifet, &
■f tanquam vitulum Libanum. Q uid eft aucem vitulus?de f 
Líbano dicunt quod íimulacrorum cultores ,-vitulorum 
imagunculas, quas íibi in Líbano fingunt, íicque eas ad-
m ouebantigni. Itaque hoc íeníii adueríarias poteftates /'LÍ;' £IVC1'* 
pcopheca mericó ad incernecionem vfque delendas eíle s ^ h o h t ^  
dicic. Auc viculus ^ eft, qui in monee Líbano per ignem * ' i j  FrSi»
liquefic, fecundum quod didum  e ft: Sicut liquefit cera a &  

f  facie ignis y fie peribunt pcccatores. Acque ica incelligere pof- efal.67. 
íum us, quid íicconfringi cedros illas,&  quid comminui 
Libanum , ducem *  hunc íublimium cedrorum. C om - 
minutus aliquando eft 8c vitulus ille in Exodo, per Aaro- Zxod. 32. 
nem fadus , quem olim  effinxitpopulus cüm deferto 
D eo ad idololatriam íe auertilfet, quem correptum M o
fes minutad ni con fregit, 8c in aquas coniecit. A d  hunç 
modum Dom inus totum Libanum , hoc eft, primarium 
m alitix principatum , comm inuit, íicut vituJus ille per 
M oíen comminutus eft. Et comminuit eas velut vitu
lum Libanum. Et dilettus ficut filius vmeomum. ) Poft fu bla
tas adueríarias poteftates, declarabitur &  conípicua de- 
mum erit diledio erga D om inm n, &  potentia ipfius il- 
luftris e r it ,  neinine aiueríariorum amplius exiftente,

F qui
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qui illam obfçuret. Propterea d icit, poft iftam commi- A  
n utionem , diledus crit ficut filius vnicornium. Eft au
tem Vnicornis , animal im periofum , hom ini non íiibdi- 
tu m , Utrilis viribus dom abile, perpetuó in íolitudinibus 
agens,. vno cornu íecurum. Quapropter 8e iníiiperabi- 
lis Dom ini natura vnicorni affimilata e ft , cum propterea 
quód ómnibus dom inatur, tum quód vnumhabeat fui- 
ipfius principium , nempe patrem. Caput namque C hri- 
fti Deus eft. Vox Domini intercidentis flammam ignis. ) Pec
catum quod ignis inftar Iíraelem deüaftabar, Ioannes 
intercidebat dicens : Pcenitemini , appropinquauit enim re- 
gnum caloñan. Flammam itaque aftedionum  qux ex pec
cato animabus mortalium innafcitur, intercidit, dum g  
Iudxis de íempicerno igne diíTeruit, iudicijque diuini 
vehementiam éxpoíiiit dicens: Cuius ventilabrum in manu 
Domini, &  rcpurgabtt aream fuam , &  triticum quidem repo- 
net tn borrea, paleas autem comburet igni inextinguibili. Flam
mam itaque illam intercidit, vbi terribilia ifta populo 
ob oculos expofuit. Et concutiet Dominus defertum Cades.) 
Erat enim Ioannes Baptiaans in deferto. Defertum igitur 
illud concullit, per accurfum vndique aftluentium po- 
pulorum , quod quidem deíértum proprer eorum qui 
illue veniebant posnitentiam , landum  eft appellatum. 
Cades enim , fi interpreteris, fandum  dicitur. V ox ifta 
Dom ini abfoluit ceruas , animas videlicet íandas, qu x 
ííiblimia funt quxrentes, qux Se ferpentes ablumiuir,
Se in íublimibus montibus commorantur. Iftx itaque 
nobis fint anim x m agnificx, ad faftigium cceleftis con- 
ueríationis ex im o fundo leues & e r e d x  ccrntendentes, 
quibus cum adueríariis poteftatibus , quemadmodum 
ceruis cum íerpentibus , bellum eft. Q uin  , Et.reuelat 
condenfa.) V t in apertum prodeant Se fiant manifefti fer
pentes qui fub inumbratione deníarum &  íylueftrium 
arborum delitefcebant: quó ad lucem edudi minore ne- 
gotio a ceruis confumantur. Fortalfe quiíquis arcana 
quxpiam vitia coarguit, is reuelat condenía. H oc e ft, in 
apertum producir latentia in íylueftrijiac natura p«c-

In Tfalmum vicefimum nonumj
Píalmus Cantici in dedicatione innouau domus Dauid-,

Exaltabo te Domine,quoniam 
fufcepiíli me.

P Salterium quidem inftrumentum cüm íít muíícum Ffahermm^ 
ad concinendos D eo noftro hymnos concinnatum, 

figurare tamen ftrudura eft corporis. Pfalmus veró ip ix  rf * lmus* 
adiones funt corporis, quas veluti debitas exoluimus in 
gloriam D ci, quum fie decoré ad prxícriptum verbi Dei 
nos ipfos componimus , vt nihil conficiamus quod in 
ipfo corporis motu appareat inconcinnum.Canticum eft, 
quodeunque contemplatione fimplici thcologicacpe 
comprenditur.Pfalmus itaque, fermo eft mdafteus, quando 
concinné apteque íecundum harm onix rationem ad or- 
ganum pullatur. Canücum veró vox eft concinna,qux cum Cknticum.', 
harmónica modulatione redditur fine organi fon o&  con- 
centu. Itaque quoniam hic inferiptio talis eft, Píalmus 
cantici,putamus fignificari,quod contemplationem ordi
ne fequatur ad ió . Hic igitur Pfalmus cantici, vt infcri- 
ptus eft, dedicatx aut innouatx domus radones continet 
aliquot. Et videtur,quod ad hiftoricum fiue corporalem 
attinet íeníiim ,  temporibus Salomonis eredo iam per- 
quám celebri templo fuiífe ad melicam píálrerij modula- 
tionem accommodatus Se decantatus. Senfus veró ípiri—' 
tualis humanitatem a D eo verbo aíliimptam fignificnr, Se 
dedicationem domus ipfius recens Se mirabili modo 
conftrudx,indicar inferiptio. Multa enim inuenimus in 
hoc pfalmo ex perfona Dom ini pronuntiata. A u t forte 
domum intelligere conuenit xdificaram a Chrifto eccle- 
íiam,vt SePaulus ad Tim otheum  feribit. Vt feias quomodo i.j Tim .f. 
oporteat in domo Dei comerfaú ,  qu¿ eft ecclefia Dii viuentis. 

cata, qu x ferpentes dicuntur,propter voluptatis pidu- j)  Dedicado veróecclefix,cxiftim andaeft reuouatio mentis Dedieatio fi- 
ratam varietatem. Reuelabit autem ea in illa d ie , in 
quo manifefta faciet abícondita tenebrarum, Se confi
lia cordiiun ipíbrum. Forían Se de Ioanne poteft intel- 
lig i, qui cum elíet vox D o m in i, per xnigm a Ifraeli ad 
hunc modum loquutus e ft , Iam enim fecuris ad radican ar
borum poftta eft. Omnis itaque arbor non faciens fiuclum bo
num exciditur , &  in igiiem conijcitur, atque ita ipíe re- 
uelabat condenía, hoc e ft, fruduum  inutilitatem eo
rum manifeftabat. Eft enim condeníum , íylua infru
gífera. Huius declarata noxia fterilitate, ad competen- 
tem  illos fertilitatem prouocabar dicens: Facite dignosjru- 
flus pocnitent'u , ex quibus ómnibus vnus eft effedus vt 
templum D om ini xdificetur, in quo quifquis conftiru- 
tus fuerit , veré poteft gloriam aíFerre Dom ino. Sed 
Et diluuium inbabitat Dominus.) Per baptifinum namque 
inanifnabus íándificatorum  habitado Dom ino paratur.
Ablutam  igitur a peccatorum forde animam inhabitat 
Deus. Quapropter dicitur inhabitare diluuium. Q u od  
enim remiííionem peccatorum , qux ex baptiímate eft 
diluuium vocauerit, ex tricefimo primo quoque píalmo 
didicimus-, vbi dicit: Veruntamen in diluuio aquarum muí-  
tarum ad ipfum non appropinquabunt. Peccatorum namque 
d elid a, in redemptione ea qu x per baptifinum fit, ap- 
propinquareampliüs non permittentur. Et fedebit Domi
nus rex in aternum.) Procter h x c  omnia íuppe'tet nobis Se 
.concedetur hoc, vt agnofeamus D om ini principatum fu
per omnem creaturam, qui dat virtutem populo fu o , vt 
deuido maligno, benedidionem  accipiamus, q u x  datur a 
D om ino in pace.iis qui íé illo dignos prcftiterint. Ipfi íit 
gloria ia  fécula íeculorum, Amen.

per Spiritum fandum  fad a , fingulis quibuíque corpus ,ie *»” ouatii 
Eccleíix Chrifti complentibus. eft autem diuina Se mu- Ecclef iu  
ficaharm onia,com prendensaliquos íerm onesnon qui 
aures demulceant, fed malignos ípiritus,qui animas n oxx 
Se lxíioni vndelibet expofitas perturbant, cohibentes 
atque mitigantes. Exaltabo te Domine, quoniam fufcep ftim e, Aggreffto^ 
t  &  non Ut'tficafti inimicos meos fuper me.) Q uom odo is qui enxrrattonis. 
in aldílimis habitat, exaltaturabiisquihum ilem  fo r t it it  
locum íiint? Si enim Deus in ccclo íuríinn,& ruin térra 
dcorfum ,quonam padoD eum  queas exaltare ? Q uid igi- *^2* ^ lt '* 
tur hifee verbis pollicetur propheta ? A11 quód forte ab 
his dicitur exaltad,qui m agna, Se q u x  Deum  nihil dede- rt. 
ceant, intelledu & cogitatione apprehendunt ? &  vitam 
omnem ad vnius gloriam D ei componunt ? Q u i igitur 
ad beatitudinem cum fcientia properat, Deum exaltar: 
quiviam  ingreditur huic oppofitam , quod nefas quidem 
íit dicere, quantum hic D eum  in feipfo humiliet. O m 
nem autem rebus noftris conuenientem ftatum, D eo tri- Deo •****» 
buere quodammodo videmur. Idcirco dormitantibus human* 
nobis Se pigré agentibus dormiré dicitur D e u s, filis nos 
vigiliis fuáve inípedione indignos iudicans. Si quando ScriptuL. 
autem exfom no detrimentum fentimu's,dicimus : Surge, 
quare obdormis D om ine ? Item non domitabit ñeque dor-  Pfalm. iz o .  
mietqui cuftodtt ifrael. Et quidem alij veluti Dei oculos a íe 
auocant per eorum, q ux gerunt, turpitudinem obícae- 
n;un. Indigna enim D ei oculis íimt. Iidem mox vbi per 
peenitentiam refipuerint,dicunt: C u r faciem tuam auer- 
tis ? H os p rxter, funt &  alij, qui expunda é mente Se 
excluía Dei m em oria, Deum reddunt velur obliuifcen- 
tem fuiipforum,qui Se dicunt: Quare obliuifeeris inopix 
noftrx Se tribulationis noftrx ?In fumma: qualia iuxta 
hominum aífedus de D eo dicuntur, illa faciunt ipfi ho- 
m ines, talemfibi conftituentesD eum , qualem quiíque 
feipfum priüs adornar Se inftituit. Exaltabo te itaque Domi- 
n e , quoniam fufeepifti m e, &  non deleótafti inimicos meos fuper 'xá.Úuc. 
m e.) N ih il hum ile, nihil terrenum mihi in vita fecifti.
Etvnde facultas, mihi fuppetet te exaltandi? Quoniam

tu me
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h o c eft, íubleuafti me &  exruhfti, íiiperioremque me 
reddidifti his qui in me cooriuntur 8c infurgunt: veluti 
íi quis p u e r u m  quendam imperitum natandi, manu íu- 
blim em  fupra aquas ducat. Q u i igitur D ei auxilio in fu* 
blim e tollit oculos a ruina, is demum per animi gratitu- 
dinem Deum  fe pollicetur exaltaturum bonis adionibus. 
A u t velut íi quis quemdam palxftritem debilem á ruinas 
periculo liberet, ac íuperiorem colludatore conftituat: 
huic quidem infperatx v id o rix  occaiionem p rx b e t, ilü 
veró íperatx palma: lxtidam  aufert. N o n  enim qux lañ
á is  infliguntur tribulationes probationis gratia, noftris 
inuiíibilibus inimicis lxririam pariunt: fed quando feíli 
defperam us, &  noftrx cogitationes in anguftiam redi- 
guntur, delailatis nobis propter aftlidionum  aíliduita- 
te m , tune demum exhilarefcunt lxtanturque, plaudunt 
& iníultant m iíeris: velut cum Iob a& u m eft, am ifitpo£ 
feíliones, filiis eft orbatus, rabo 8c vermibus eius caro 
ícaturiebat. N ondum  h x c  adueríario lxtitiam genera
ban!. Si veró per animi mollitiem ad h x c  tot laborioía 
execrabilealiquodverbum , vt vxor incitauerat, dixiflet: 
tune fuper eum inimici gauifi eftent. Idcirco nec in Paulo 
íi tiente, eíiiriente,nudo, colaphis exfo , laborante, quo- 
quo veríiis peregrinante, adueríárius eft lxtatus. R es po- 
tiüs in diueríúm abibat, nam conterebatur, cum eum vi- 
deret tam hilariter atque conftanter h x c  perpeti certa- 
mina , vt idem quoque contemptim d ice re t: Q u is  nos 

feparabit a  chantate C hrifti ? D om ine Deus meus clam aui ad tey 

&  fa n a fli m e .) Beatus qui propriam plagam quam inter
né habet, n o u it: vt medico accedenti dicere valeat: Sana  

m e D o m in e , quoniam  conturbata fu n t  om nia offa mea. E t , Ego 

d ix i  D om in e m'tferere m e i , f i n a  anim am  m eam  , quia peccaui 

tib i. H ic quidem gradas reddit ob illatam íibi medici
nara : D o m in e , inquit , D eus meus. N on  omnium Deus 
eft D e u s ,íe d  eorum proprié quicharitate funt ei con- 
iu n d i,v t  Deus A branam , Deus Iíaac,D eus Iacob. Si 
enim omnium eílet D e u s, non vtique íeiundim  illis te- 
ftimonium reddidiílet quali aliquid eximium. Et Iacob 
dicebat, Auxiliaras eft tibi Deus meus. Et Thom as rur- 
íús vbi cen ó  didicit reíurredionem  , D om inum  com- 
plexus a it: D om inus meus &  D eus m eus. Eft itaque vox ifta, 
D om ine Deus meus plena afFedu fiducix , &  conue- 
niens ftatui prophetico. C lam aui ad te  , &  fa n a fli m e .) 
N ih il m édium , nullumque interuallum fuit, inter meam 
vocem  8c tuam gratiara : íed íimul atque clamaui &  ía- 
nitas prodiit. Etiam te adhuc loquente dicam : Ecce ad- 
íiim. Magna itaque loqui oportet ad D eum  orantem, 
v t vel oeyus exoriatur íanitas. D om in e ed u xifti ab inferno  

an im a m  m ea m .) D e  hac íanitate D eo gratias agit. Nam  
quando m orbo aífedus ad infernum deícendit: inde per 
illius virtutem qui pro nobis pugnauit, contra eum qui 
imperium fupra mortem habuiteft redudus. Saluaftt m e  

a defcendetitibus in  la cu m .) Sxpenum ero lacus nominantur 
fubterranex fo líx  cuftodix captiuorum fiue v idoram  
accomm odatx. Sic in Exodo dicitur: A  prim ogénito P h a -  

raonis vfque ad prim ogenitum  ca p tiu a , qua erat in lacu. Sed 8c 
Hieremiam in lacum  iniecerunt. Et Ioíeph fratres per 
inuidiam in lacum aqua carentem m iferunt, aut certé 
concluíérunt. V na quxlibet igitur a d ío  autad inferiora 
nos per peccatum grauando deducit,vel hábiles ad Deum  
accedendi,  ad íiiperiora tollit. Seruafti itaque me prius 
in vita exiftentem iniqua: á defeendentibus in tenebro- 
fum 8c frigore perftridum  locum  íeparando. Ideo a it: 
Sufcepifti m e : hoc eft, me ne deoríiim abriperer, ad vi
tam reduxifti, ne qua inimicis daretur occafio lx titix  
adueríiim me. Q u o d  igitur alibi ait , Q u i  perficit pedes 

meos tanquam  cerui, &  fuper excelfa ftatuens m e : hic reditum 
ad excelía, liberationem a lacu íuíceptionemque appel- 
lat. P fallite D om ino fa n tti e iu s.) N on  fi quis Pfalmi verba 
ore proferat, hic mox D om ino píallif.íéd quicunque 
corde puro enuntiat píalmodiam, 8c quicunque funt 
ían d i erga D e u m , iuftiriam íeruantes, hi demum D o
mino píallere rhythmis ípiritualibus concinno 8c con- 
fentaneo ordine poterunt. Q uotquot veró in fornica
doras cogitatione perftant, qui furtum , qui do lum , &

re autem vera non píallunt. Sandum  enim ad píalmos ^  
concinendos ferino hic inuitat. Non potefi arbor mala bonos a, 
edere fiuctus, ñeque item cor malum vitx  verba re d e  pro- “  
ferre. Facite itaque arborem bon am , &  frudus ex ea bo
nos. Repurgate corda v tin  ípiritu frudificetis,&  poílitis 
íandificati prudenter píallere D om ino. E t  confitemini 
memoria fanftitatis eius.) N on  dixit, confitem ini íanditati 
eius, fed m eraorix íánditatis eius: hoc eft,gratias agite.
C on feílio  namque in hoc loco pro gratiarum adione ac- Confeffi» 
cipitur. Gratias itaque agite, quoniam in memoria íándi- £r*t,ar>im 
taris eius e ftis: qui quum prius fuilletis in profundo ma- ac i0m 
litix ,&  carnis impuritate contam inad, veneratis tum in 
obliuionem  íanditatis eius qui vos creauit. In propitia- 
tionem  ergo remiílionérave eorum q u x  admififtis, con- ^ ^  
fiteraini *  de his q u x  a vobis non re d é  prius nec fobrié 
fada íimt. Quoniam ira in indignatione eius, &  vita in volúntate fejftonem. 
eius.) Prius triftequid dixit, nempe iram in indignatione 
Dei.D einde rem lxdorera,vitam  ícilicet in volútate eius.
Videtur tautología elle,hoc eft idem dicere! apud eos,qui 
non queunt eorum q u x  iudicantur, attingere exadam in- 
telligentiam. Q u o d  propheta iram in indignatione D ei 
elle dicit, quafi ira t  &  indignado idem fin t, cum tamen , , 
plurimum diíferant.T^ww enim iudicium eft ad infligen- I  °!*oç ■ 
dum talia 8c talia commerito.Ira veró labor íiippHciumqj VV* ^U0 
quod cuique pro modo menfuráve iniuftitix imponitur *a ' 
aiudiceiufto. Q u od  dico,exem plo eolliquefeet magis.
Medicus vbi íigno quopiam deprehendit partem corpo
ris aliquam inflammatione aíFedam 8c íanie refertam , iu- 
dicat incifioneiíi neceílariam elíe faciendara maléafFedo, 
hoc itaque thymon íacrum norainat eloquiura. Poft veró 
medici iudicium ac fententiam afFerendi remedij venitur 
ad rem ,&  ea exequenda q u x  íuñt viía 8c radicara: hoc eft, 
ad ferrara incídens,&  dolorem  ei qui incidirar inferens, 
h x c  demum ira D ei d id a  eft.Venito igitur ad píalmi pro- 
poíitura,&facilé íententix coníequentiam inuenies..^«o- Ira tn tn*t"‘ 
niam ira in indignatione eius.) Preña íecundum iuftum D ei iu- 
dicium,vita veró in volúntate eius.Q uid ergodicit’ Q u ó d  p ^ e ^ iu d i^  
hoc vult Deus:hoc eft,vt omnes eius v itx  participes íint. ció. 
Circunftantix veró poeparum non ipíius volúntate fiunt, 
íed pro mérito eorum qui peccauerunt, t  inferuntur. V i-  j- áyepyw- 
tara itaque Deus cuique propria voluntare tribuit. Iram ra/, 
vero fibi quifque thefiurizjit in die ira &  reuelationis &  iufli iudicij ^  «Tj'xajO- 
Dei. M os eftíácrieloquij, í i f  quando triftia lxtaque com- Kfialxç. 
memorat, triftia lxtis in ordine p rxp on ere: fruido enim f  Kavá)» 
boni eíficitur iucundior,triftibus iam exadis. Beneficium feipturt. 
pccna eft pofterius. Percutiam &  ego fanabo. Ego,inquit, ocá* Kom- *• 
dam,&ego viuere faciam,Ipíe dolorem  inuéhit,&  idem rur- Defit' 32* 
fus in gradum reftituit.PercuíIit,&m anus eius íanauerúc.
Q u x  nos aftlidant,prxcurrunt,quó raaiore cura conftan- 
tia multiplicem eratiam nobis collatam coníéruemus, 
quód in ííida nobis mala preílius tueantiir coníecutam 
gratiara. Ad vejperam demorabitar fletas, &  ad matuiinum lati- 
d/í.jReminifcere temporis dom inicx paíIionis,& fermo- 
nis íignificationem qui ponitur hic,facilé reperies.Ad ve- 
íperura demoraras eft fletus diícipulis D om in i, quando 
in cruce pendentem conípexerunt:& ad matutinum lxri- 
tia,quando poft reíiirredionem  cum gaudio cucurrerunt, 
inter fe bonos afFerentes n un tios, quemadmodum vide- 
rint D om inum .Vel forté in vniuerfum , Veípera íeculum 
h o c dicitur, in q u o q u iad  íuam beatitudinem ploraue- 
rint,adueniente poftea matutino coníblabuntur. Beati, f  Matth.ç. 
inquit,qui lugent , quoniam confolationem accipient: beati qui t  
flent, quoniam ipfi ridebunt. Quicunque igitur dies f  feculi 
huius in coníiimmatione iam exiftentis 8c ad occaíum T8?* 
tendentisjin plorandis peccatis exegerint,hi demum veré t  Aóyfxa. 
illo matutino adueniente gaudebunt. Qui enim feminant Catholtcum. 
inlachrymis>in exultationemetent, nimirum in íeculo illo fu- Pfa 'im *ta 
turo. Ego autem dix'hin abundantia mea non mouebor in ater-  c 0>!firmlt * 
«Mw.jQuemadmodura ciuitatis eft abundantia,vxnalium miuEhont 
rerum in foro copia: itemque regionem abundare diei- fcríptur*. 
m usquxm ultis referta fradibus exiftit:íic 8 c anim x quç- 
dam eft abundanda, q u x  omnígena ípecie bonorum  item 
operam eft referta, q u x  primum quidem induftrio ac 
folerti labore percolitur ,  poftek veró cceleftium im-

F i  brium
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brium frequenti irrigatione íaginata frudum  triceíi- 
m ura, íexagefimuip , centcílmum reddere, ac benedi- 
d io n em  aítequi valer dicenrem. Benedida horrea tua 
8c reliquia; tux. Q u i enim fuam intelligit conftantiam, 
multa cum confidencia dicet 8c affirmabit íe non paífu- 

, rurri» vt ab adueríario in errorem m ittatur, quafi ager 
tiiudo plcnus cui benedixit Dom inus. Domine in volúntate tua

Pfalm . n g #

A  firma conditio. Et h x c  vtique infirmitas ex eo contíngit 
a n im x , quód fe a D eo abalienarit. Orem us itaque fem
p er, nobis vtaífulgeat facies D e i, quatinus in lan d o  ac 
decenti ftatu períiftamus , rcq u icti, mi tes, modifque 
óm nibus tranquilli 8c exprompti ad omne opus bonum. 
Varatus fi im , inquit, &  non Jum turbatus: Ad te Domine cía- 
moho, &  ad Deum meum prccabor.) Sxpé de clamore ad 
D om inum  didum  e ft , quód clamor íit eius tantum qui 
magna &: cceleftiadefiderar. Si quis autem parua 8c ter
rena a D eo petierit, parua i s &  humili comperierur vfus 
v o c e , non ad fublime , nec ad ipíius D ei auresperue- 
niente. Ota vdlitas in fanguine m eo , dum defiendo in cor- 

B ruptienemi) C u r , in qu it, clamaui, qu x te Dom inum  
ac D eum  meum rogaui ? Q uid  mihi o p u s, in q u it, car
nis o b led ation e, aut íanguinis multitudine, quum iim 
eas amíííiirus in communi corporis refolutione ? Sed po
tius meum corpus caftigo, &  in Jeruitutem redigo : ne forré 
ex valetudine nimis proipera, 8c  íanguinis copioíifer- 
u ore , occafio peccati mihi corpulentia exiftat. N e igi
tur tu x  carni obfequare indulgentiüs aut colas eam ge- 
niali balneo , fom n o, plum is, ac mollibus cubilibus, 
fem per hoc verbum quaíi elogium quoddam repetens:

. . . * * Q íí$ Militas in fanguine meo dum defiendo in corrupdonem ?
ceñaría funt, potentia, diuina eft opus gratia. V t igitur Q u id  qu xío  tantopere adornas fou efqu e, quod pauló 
(upr'a d ixit: Quoniam  vita in voluntare e iu s: fie nunc _  poft eft interiturum ? Q u id  teipfum faginas &carnibus

grauas? A n  ignoras, quantó pinguiüs tuum tibi corpus, . 
tanto enuiiorem anim x tu x  carcerem conftituis ? Nun-

Vinutes M ' ú f l i  decoYl meó virtutem. ) Q u i tempus in inquirenda 
u n .in  qui- virtutum ratione coníiimpferunt , quafdam dixere vir- 
í¡ís (ón fijia t. tutes ipía fuá contemplatione coníiftere ,  quaídam veró 

fine contemplatione : vtpote Prudentiam quidem ex con- 
templationibus in cognitione bonorum ac malorum: 
Temperandam veró , elfe eligibilium 8c fugiendorum, 
Iuftitiam eorum q u x  diftribuenda íin t, q u x  non íint,For- 
titudinem , eorum q u x  grauia íu nt, qu x non íiint: Pul
chritudinem veró Se fortitudinem non eíTe contempla- 
trices virtutes , pofteriores illis q u x  íimt ex contem
platione. Nam  fecundum commenfurationem 8c har- 
moniam earum contemplationum q u x  íimt anim x,quí
dam íapientum intellexerunt pulchritudinem : fortitu
dinem veró íecundum efficaciam earum virtutum ¿ qu x 
ex contemplationibus fuggeruntur. Verum  vt decor 
anim x accedat,  8c eífícaciter perfediua eorum q u x  ne-

r. Cor. 9,
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D eum  in reddendis gratiis exaltar dicens, In voluntare 
tuaprxftitifti decori meo virtutem. Pulchcr quidem eram 
fecundum naturam : debilis autem fa d u s, ob  peccatum 
per infidias ferpentis admiífum , Perij Pulchritudini 
e rg o m e x , quam ex te in  primacreatione accepi,addi- 
difti virtutem eorum q u x  me addecent effediuam . Pul- 
çhra namque omnis eft anim a, qux in íymmetria pro- 
priarum virtutum conípicitur. Pulchritudo autem vera, 
ac proinde amabiliílima, quam fola mens omni conra- 
gione expurgara poíTit contemplan ,  circa diuinam ac 
beatam confiftit naturam. Sané qui in eius micantiíli- 
.miim fulgorem  8c  inexhauftam gratiam , mentem prek 
fius intenderit, nonnihil hinc beneficij in fe deriuat 8c 
traníTumit, quaíi fi a quapiam tindura , ^florulentum 
fplendorem illinendx faciei fux deíiimpíerit. Vnde 8c 
M ofes fimul atque particeps fadus eft exim ix illius 
pulchritudinis ex familiari cum D eo congreífu, *glorifica- 
tam  habuit faciem. Q u i igitur intelligit hanc íibi fuppe- 
tere AÍrtutem , in iftiufmodi vocem  erumpit minimé 
ingratam collatori: Domine in volúntate tua puftitifti decori 
meo virtutem. Quem admodum veró decor atque fortitu- 
do contemplationis expertes, pofteriores ac íequaces 
funt illis virtutibus q u x  ex contemplatione funt: fie con
traria quxdam  vitia citra contemplationem,rarpitudo 8c  
debilitas apparent. Q u id  enim turpius aut intempefti- 
uiusanim aperturbationibus obnoxia ? V id e ,q u x fo , pa- 
rumper iratum ,eiuíque ferociam 8c  acerbitatem. C on - 
fidera mccftum atque triftem , quanta fit in eo humilitas 
d eiedioqu e animi. Prxterea eum qui á libídine aut gula 
fuperatur, vel terroribus confternatur qtiiíiiam vel fuf- 
tineat aípicere? cum palam íit,anim i affedus corporis 
ftatum atque aípedum  penetrare folere. Velut itaque 
veftigia quxdam pulchritudinis anim x in ían d i hominis 
ftatu apparent: íic contra in reliquis feeditas quxdam. 

dvouolictrie. Prouidendum itaque nobis omni ftudio vt hanc habea- 
mus pulchritudinem , vt íponfus D ei verbum nos exri- 
piens dicat: Tota pulchra es arnica m ea, &  macula non eft in te. 
Auertifi autem faciem tuam , &  fattus fum cotiturbatus.) D o- 
jiec enim , inquit, contemplationis tu x  radij mihi aíful- 
ferunt, in ftatu firmo atque tranquillo egi. Poftquam 
veró auertifti faciem tuam , in multa perturbatione 8c tuT 
multu deprenía eft anima mea: Auertere autem faciem 
fuam dicitur D e u s, quum tempore aftlidionis tentatio- 
nibus expoíitos videtur deíeruiife, vr fortitudo certantis 
cognofcatur. Si igitur pax ea qux íuperat om nem fen- 
fu m , cuftodierit corda noftra, facilé confuíaneam om
nium aíFeduum intemperiem ac turbelam eíFugere pof- 
lumus. Iam quando diuinx voluntati aueríio opponi- 
tu r, pulchritudini veró 8c  decori 8c  virtuti perturbatio: 
anim x contingent perturbatio, defbrmitas,  fimul 8c in-
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Cant. 4.

grauiorem anim x tu x  carcerem conftituis ? Nun- 
quid confitebitur tibi puláis, aut annuntiabit veritatem tuam?
Q u om odo terreftris hom o ac carneus confitebitur tibi &p'y. 
D eo ? Q uom odo item annuntiabit veritatem i s , qui di- thagoros ad- 
fciplinis nullam dedit operam , 8c  in tanta carnis mole hltÍT- 
fuam ipíius mentem oppreílam tener ? Iure itaque meam 
extenuó ac macero carnem , nec m eo íanguini parco,qui 
in carnem coagulari fo le t, ne mihi vel ad confeílionem  
velad veritatis cognirionem fit impedimento. AudiuitDo- 
minttó &  mifertuseft mei.)  Poftquam narrauitqux fuerint 
qu x  ipfead Dom inum  clamauit, ftatim diuinum fentiens 
auxilium, nos ad petenda íimilia prouocat: A ud iuit, in
quit, D om inus 8c mifertus eft mei. Dominus fa¿lus eft ad- 
iutor metis.) Orem us ergo 8c n o s , clamemufque clamore 
ípirituali petentes magna,non carnis ftudio addidi. ( Q u i 
enim in carne funt,Deo placere non poífun^vt 8c  nos ex- 
audiatDeus,noftram debilitatem m iferatus:&nos diuino 
freri auxilio,dicamus,Conuertifti planclum meumin gaudium rvú^vf. 
W7í/;¿.)Non enim cuilibet anim x gaudium a D eo ingigm - 
tur:íed ei,qux peccatum íiium vehem enti lu d u &  aílidua 
lamentatione plorauerit, veluti fi feipfum mortuum lu- 
geat , qui íané fletus poftremó in gaudium reuertitur. Laud*bilit 
Q u ód autem fit laudabilis quídam ludus,oftendunt pue- Iuüm. 3 
r i , vt ait euangelium,in foro fedentes atque dicentes : La
mentad fumus vobis,&  non ploraftis: tibia cecinimus vobis, &  non 
faltaftis.Eft autem tibia inftrumentum m uficum , quo vti- 
mur ad melodiam reddendam flatu cooperante: ex quo 
exiftimo quemuis fandum  Prophetam ^ figuraré, ribiam * Pr°P"*t4

■ L  v r  r> • & ^ , auiutí Un~
nom inari,ob motum a ían d o  prouementem ípiritu. Ideo 
d ic it : Inftauimusdbiam3&  non faltaftis. Propherid enim fer- 
mones nos ad adionem  ía n d x  prophetix confentaneam tib¡* «ji.
8c cócinnante adhortantur,quç hic dicitur falratio qu^dá.
Sed 8c lamentantur n obisprophetx ¿d lu d ú  nos prouo- 
cantes,vt fimul ad confenfionem 8c cognitione peccatorií 
noftrorum delariexpropheticis fermonibus,noftram lu- 
geamus exitium, laboribus multis 8c  xrumnis noftra car-
nem affligédo.Ei íané qui talis e f t ,  lugubris veftis diírum- + p 
pitur,quá íibi circumpofueratfuum lugés peccatum.Huic ~ i  
tándem circum ponituram idus lx titix  8c |  palliü falutis, 
íplédida h xc  &nuptialia indumenta, quibus íi quis fuerit 
ornaras,no excludeturaditu nuptialis thalami. Scidifti faccu 
7neum,ac circundedifti me latida.) Saccus ad posnitétiam facit, 
quum fithum ilitatisfignum . O lim  nam q;patresin facco S*tct w l wnt' 
8c  ciñere fedenres, posnitentiam egerút. Q uoniá A pofto- '¡¿llm. 
lus reuelata facie in eandem imaginem transformatur á  gloria in in  facco &  

gloriam : data íibi a D om ino gratiam, propriam dicit glo- dnere. 
riam.Ff carnet tibi gloria mea.) Gloria iu fti, ípiritus qui i n a-c *r’ S. 
eo eft.Quicumque ípiritu píallit,dicat: Vt carnet dbi gloria 
tnen, Et non compungar.) N on  am pliüs, in qu it, faciam di-



ena com pundione,vt iam non compungatur cor per di- 
m iíli peccati memoriam. Dow/iw Deus meus in x tem u m  con- 

fitebor tib i.) hoc eft, gratias agam : quoniam quidem ex pcc- 
nitentia mihi veniam dedifti, Se ad gloriam me reduxifti 
fubm oto peccatorum probro. Ideo in perpetuum con- 
fitebor tibi. Q u od  enim tantum eíle pofíit temporis m- 
teruallum,quo me tantorum beneficiorum tuorum obli- 

uio capiat?

In Tfalmum trigefimum fecundum .  

Exultate iufti in Domino >redos 
decec laudatio.

EXultationis vox folenni coníuetudine feriptura: ex
primir animar ftatum apprimé quam alacrem ac fe- 

ftiuum , Se ingenti circumfuíum gaudio, ob ea qua: lati
ría ac iucunditate digna Iunt. E xu lta teita qu e iufti in Dom ino. 

N o n  quando rem proiperam domi habetis,non item  
quando corpori bene fuerit, non cum ager frudibus 
om nigenis refertus e ft: íed quod Dom inum  habetis tali 
infignem pulchritudine, tali prxditum bonitate, tali de- 
nique íapientia prxcellentem. Suínciat vobis ea lxtitia, 
qua: in ipío eft. Videtur autem propheta h ico b  aliquam 
rem máxime gratam quam aííécutus íit, in D om ino exul
tare. Ideo iuftos adhortatur iftam fentire dignitatcm, 
quod talis D om ini l'erui elle meruerint, &  exultare in 
illius famulitio ac feruitute cum gaudio inenarrabili Se 
tripudijs cordis,velut per numinis aípirationem íubli- 
litn tisac feníum diuina: diledionis. Si quando tuo cordi 
quafi lux quxdam illapía multam de fe Deus cogitatio- 
nem atque intelligentiam peperit, tuamque mirum in 
modum illuftrauit anim am, vt in eius amorem magno- 
pere venias : res veró mundi iftius Se corporis vt vilia 
deípicias ex illa breui Se oblcura fim ilitudine, om nem 
iuftorum ftatum facile nolle poteris, quo illi xquabiliter 
nec intercisé in D eo lxtitiam  funt alfequuti. T ib i autem 
diuina diípeníatione quandoque, nec admodum fepe, 
contingit gaudium,vt per breucm deguftationem admo- 
nearis, quibus bonis lis priuatus. Iilfto autem quód in 
ipío infideat inhabitetque ípiritus perpes, íuppetit ei di
urna cceleftilque lxtitia. Inter precipuos veré fpiritus 
frudus charitas, gaudium , pax numeran tur. E xultate  

igitur iujii in Domino.) Quafi locus quidam iuftorum ca- 
pax eft D om in u s: in quo qui e ft, necelfe fit prorfus vt 
Ixtetur Sí gaudeat. Fitviciílim  Se iuftus D om ino locus, 
cum illum in feíé recipit. Nam Se qui peccat, locum dat 
diabolo, v t qui non obtemperar d icenti: N o lite  locum daré 

diabolo. Itemque Ecclefiaftici: S i fpiritus poteftatem babentis 

fuper te afeendat , ne locum  tuum  dimtferis. In ipío itaque 
D om ino cum fim us, quoad lic e t, ipíius mirabilia ípe- 
culem ur, atque ita ex eorum contemplatione lxtitiam 
noftris cordibus çomparemus. Recios decet collaudatio.) 

Quem adm odum  enim pedi obtorto atque ob liqu o, caí- 
ceus redus non admodum probé aptatur : fie obtortis 
cordibus diuina laus minirné conuenit. Quam obrem  
exiftimo dsm onum  ori vt de íéruatore indigne loquenti, 
ad eum manifeftandum ablatam fuiífe poteftatem. Et 
Pythonem increpar Paulus , vt ne ab impuro íándus 

Tfaím.49. commendetur. Tale quid Se peccatori dicit D e u s: Quare

*  üpycv tu enanas iuftitias m ea s? C onem ur igitur omni ftudio, 
trnoXtov $  opus omne *  ob liqu um ,ac detortum a reditudine vi- 
çpoyystTua- tare: mentemque noftram vt redam  reeulam Se animar 
«fíg. iudicium corrigam us:vt nobis exiftentibus re d is ,D e i 

laus concredatur D eo ipfi oíferenda. Quemadmodum 
enim íérpens quiad peccatum nobis incentorfuít, obli- 
quus dicitur , &  in lérpentem draconem obliquum, 
D ei enfis iñducitur, propterea quód multas (piras ac in- 

¿xxX/ffetç ¿  u° lucia in ifinere facit. Serpentis namque tradus in- 
xqualiter per humum ferpit: prioribus partibus aliter 
ac illis qua» fequuiitur, motis ,S e  ruríus poftremis ad- 
ueríus priores procedere conantibus. Itaque qui íérpen- 
tem imitatur, obliquam , ínxqualem  , Se contrarietate

OfxotufTte. 
Recios liecit 
co lian.

ipb'f. 4.

íxrfOTras.

refertam íuam re ipía exprimet vitam. Q u i é diucrío D o 
mini D ei veftigia fequitur, redas fem itas, red a  item pe- p̂ a[m ^  
dum veftigiafaciet: Q uoniam reclus D om inus D nts n o f t e r , &  py*/w. 10[ 
reclitudinem  fiue a quitatem  vid.it vultus eius. Si dux regular, 
altera alteri admoueatur, pulchré conueniét vtriuíque 
teditudini. Si vero obtortum  iuxta regulam redam  po- 
natur lignum , incongruum Se procul a proportione re d i 
reperitur. Q uoniam  itaque reda eft D ei laus* re d o  opus 
eft corde ,vt ei laus D ei congruat atque conueniat. Q uod 
fi nemo Dom inum  Ieíiim nifi ii? Spirituíándo dicere va
ler , quom odo laudem referes, ípiritum in tuis viíceri- 
bus redu m  renouátumque non habens ? C onfitem im  D o- In c,t âr*

,  m ino in citbara , in  pfalterio decem chordarum pfallite i l l i .) In c° f¡ ,ena,4m 3 . . • \ r  • t-v • a  a -  Domino ulern
citharaprimum conhten D om ino oportet,hoc eit,actio- ^falicrio,

nes corporales congrué reddere. Quoniam  enim in cor- c 0»trarU 
pore peccauimus, quando membra noftra ferua peccati contranís 

ad iniquitatem prarbuimus : corporeitem  confítebimur, cumntur. 
eodem in peccati dilfolutionem vtentes organo. Male- 
dixífti i beneáicas. Circumuenifti proxímúm innégotio? 
redde. In ebrietatem incidifti ? ieiuna. Arroganter Se fu-' 
perbé egifti ? humiliare. Inuidifti ? obleera. Occidifti? tu 
teftimonio tuom et ^rofitere re reum , aut certé per con- 
fellionem , tuum ipíius corpus afHigito quali contra te 
redditurus teftimonium. T une demum poft confellio- p rÂ rt 
nem dignus fueris qui D eo píallas, in decachordo píalte- 

C rio. Priü's enim corporis adion escorrigereoportetíV t 
decenter ac congrué eas períicere poílis iuxta prxícrip- 
tum ditlini v e rb i, ac fie tándem ad intelligibilium con- 
templationem aícendere. Píalterium fortalfe mens ipía 
did a  eft,quar fuperna quxrit, ex eo,quód ftrudura orga- 
ni huius aparte fuperiore fonandi potentiam accepit.
Opera igitur corporis, veluti inferné D eo confitentur: 
q u x  veró per mentem annuntiantur myfteria, é fupernis 
occafionem h aben t, propterea quód mens per ípiritum 
íandum  fonandi accipit facultatcm. Q u i enim omnia 
mandara re lp ic it, ac veluti concentum &  lymphoniam 
quandam peregerit: is demum in decachordo píalterio 

£) D eopíallit. Decachordum appellat,quo decem mandara DeracfJorí¡¡¿t 
generatim in prima legis promulgatione funt conícripta. Canta/e 
C antate Dom ino canticum  n o u u m .) hoc eft non in veruftate camicum 
lirerar, íed in nouitate ípiritus D eum  adórate. Q u i legem nouum* 
non iam interpretatur iuxta literx coíJ)üs,fed eam iuxta 
feníum ípirituaiem exteris facit innotefeere: hic canti
cum nouum cantar. Vereris enim illius' teftamenri litera 
quafi lén io con fed aexo leu it& p ertran fijt: nouum verÓ 
Se veluti renouatum dom inicx d o d rin x  canticum nos 
excepit, qux quali A q u ilx  iuuentutem noftram renouat, 
vbi nunc externum hominem corruperim us, & ijd en i 
dediein diem  innoiiamur. Sanéquifquis ad anteriora le 
extendit, íeipío iunior perpetuó redditur. Atque iraquí 

E íeipío femper iunior fit , recen ti iis quoque canticum D eo 
canit. Recentiüs autem eó dicitur, vel quód fit prxter 
confuetudinem admirabile, nec prius auditum , vel cerré 
quódnunC primum in lucem prodiérit. Siue igitur ad- 
mirabilem Se om nem excedentem naturam incarnatio- 
nem D om ini narraueris, recentiüs vtique ac nouum con- 
cinis canticum , fiue regenerarionem quoque ac renoua- 
tionem Vniuerfi orbis per peccatum anriquati, poftremó 
refurredionis myfteria mundo nüntiaueris, fie quoque 
canis recens ac nouum eanticum. Bene pfallite ei in  vocife- 
ra tion e.) Audite mandatinn. Bene píállite; hoc eft, men
te indiuülla nec alió quoquam diftrada, íéd aífedu fyn- 
cero. In  vociferatione pjalhte. ) Q uafi enim boni quidam 
milites parta iam de hoftibus v id o ria , v id o rix  autori re  ̂
ferre hymnos. C otifid ite , in qu it, ego v id  ftim dum . Q u if - Ioan' l6 i  
nam hominum adueríus diabolum bellum gercre pollit, 
nifi ad imperatoris noftri protedionem  fimul Se virtu- 
tem confugienrcs, illinc in hoftem noftrum perita a fidé 
qu x  in Chriftum  e ft , iacula contorqueamus ,& fa  gittis 
coníigamus ? Bene pfallite in vociferañone. ( Eft autem voci
ferado vox quxdam inarticulata, quum in bello adden- vocifsratit. 
íati milites Se inter íé conftipati conloné fibi acclamant.)
In vno igitur concentu , eademque animorum con- 
fpiratione Se vnione charitatis píállite. Q uid  demum 
oportet píállentes dicere ? Q u ia  reelum  eft vcrüum D o m a n .)

F 3 Hac



Hac de cauía prius red o s corde ad laudem euocar: quo
niam hoc quod eft laudandum D ei verbum , in principio 
erat apud Deum exiftens Deus. R e d u s  itaque pater, re
d u s filius. E t  om nia opera eius in fid c . Q u id  eft quod dicit? 
O pus ccelum,opus térra, opus mare Sc aér, denique ani
mara &  inanimata, rationis participantia Sc eius expertia 
omnia. Q uom odo autem in fide omnia? Q uxnam  in ina- 
nimatis fides ? q u x  item brutis, qu x fides in lapide, qux 
in cañe? N ec inanimatum, ñeque brutum aliquod in fide. 
H ic autem niliil excipit, omnia comprehendit, dicens: 
C u n d a  opera eius infide. Q uod ergo opus dicit? Si cce- 
lu m , inquit,contem plare ,ipíiuíque ordinem confidera- 
u eris, fidci tibi dux eft. Per id namque artifex tibi often- 
ditur. Si terrx ornatus Sc diftindionem  variam inípexe- 
ris , ruríus per hanc tibi erga Deum  augeícit fides. N on 

rA ¿ y u a xa -  enim carneisiftis ocu lised o d i D eum , in ipíum credidi- 
■thollcurh. m us; fed difcurfiua vi mentis per h x c  q u x  videmus, inui- 

íibilem  conípicimus. Om nia ergo opera eius in fid e: Sc íi 
lapidemdidiceri.‘,,quamdam habet demonftrationem vir
tutis eius qui íe lapidem creauit: Sc íi form icam , Sc fi cu- 
licem ,& iiap em  dixeris. Sxpé namque in minimis con- 
diioris íapientiaíolet apparere,nam qui ccelum expandir, 
Sc immenía pelagi lpatia diffudit, is eft qui tenuiüimum 
apis aculeum veluti fiftulam quandam excauauit, vt pet 
illam venenum eífundat. Om nia igitur opera eius in 
fidc. N ih il tibi om nino íit infidelitatis occafio. Caue 
dicas, temeré fadum  eft hoc , Sc íponte hocprouenitv 
N ih il enim inordinatum , nihil non prxfinitum , nihil ac*- 
cidit fruftra, nihil temere fertur. N ec malum vllum 
cuentum , aut malam dixeris horam. H x  namque ineru- 
ditorum ac difciplinam Chriftianam ignorantium voces 
íimt. N onne dúo paíTeres aíle v x n e u n t,&  vnus ex eis 
abíque D ei volúntate non cadet ? Q u o t capilli capitis ? Sc 
vnus ex eis non eft apud Deum  obliuioni. Vides igitur 
diuinum oculum , quom odo ñeque minutiílimarum re
rum quicquam confiderationem ipíius eíFugiat? D ilig it  

Misericordia jujjericordium  &  iu d k iu m . M ifericordia D om ini p letia ejl térra.)t u  A r r' 11/ yyi  ̂• n • . .—. . r* , .v* <-• \ ’

Gen. 3.

rvotof.

T o r tu itu m
mhtl-
Jn G eneih- 
hacof.

H ic p ro fed o  miíéricordia fíne iudicio prxrogatur: non 
enim venit vt mundum iu dicet, íed vt íeruet. Illic veró 
non iudicium fíne mifericordia, quoniam nequithom o 
mundo corde ac liber om nino a íorde peccati reperiri, 
etiamfi vnius diei tempore fupra terram vixerit.Quam - 
obrem  fí quis videat quotidie malitiam inualefeentem ac 
depafeentem hom ines, Sc fragile genus hominum mille 
mortibus delidorum  gratia dignum , tanto admirabitur 
magis diuitias bonitatis diuinx , tolerantix Sc longani- 
mitati's. N os igitur dum iu. térra fumus D ei miferitor- 
diaopus habemus. Q u i autem in c a lo  funt , digni po- 
tiü squi beati prxdicentur quam miíerabiles. V el forte 
nos terram appellat propter condemnationem peccati, 
quod illud audiuimus á D om in o: Terra es &  in terram re- 
uerteris. Referti fumus miferationibus'Dei. C um  enim 
n osm ortu i eífem uspeccatis&  dclictis,m ifertus Deus, 
conuiuificauitnos Chrifto. Verbo Domini cali firman funt,
&  Jpiritu oris eius omnis virtus eorum.) V b i funt qui fpiritum firmati 
floccifaciunt ? vbi qui illum feparant a crcatrice D ei po- 
rentia? vbi qui á patris ac filij coniundione illum diri- 
munt Sc exfccant ? Audiantpfalmum dicentem : Verbo Do- 
inini cali firmati fu n t, &  fptritu oris eius omnis virtus eorum.
N o n  enim hic verbum fím plex,aut comm unis h x c  lo- 
quutio ex nominibus & d id io n ib u s confíftens exiftiman- 
da eft. Ñ eque item  hic fpiritus eft vapor in aera diftiifus:
íed Sc verbum in principio confíftens apud D eum ,&  S p i-__
ritus íandus,qui hanc proprié fortitus eftappellationem.
V t igitur verbum opifex crelum firmauit, íic ¿n: Spiritus sPirÍ!l05 oris 
íandus ex D eo,qui ex patre procedit: hoc e ft, qui ex ore De’>Detí*- 
ipfius e ft, ne externum aliquid Sc creaturam eífe ipíum 
iudices, fed tanquam ex D eo fubfiftenrem glorifices J f J  a *, 
vniuerías íemel in illum contulit virtutes. Spiritu itaque Macedomum, 
fando firmara eft omnis virtus cceleftis, hoc e ft , firraita- cr- c¿t. 
tem, foliditatem ac confirmationem in íanditate Sc omni 
Virtute, q u x  facras deceat poteftates, ex Spiritus ían d i 
auxilio habent. H ic itaque fpiritus quidem oris fui ícribi- 
tur. Inueniemus autem alibi verbum quoque oris eius

Idem Augufl. 
in i l l u d : Iq 
principio 
erat verbü,

iudicium. Si per fe iudicium D ei íatis eífet, acieuere Sc prxcise pro D  d id u m , vt intelligatur íaluator n o fte r ,&  Spiritus fan-
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meritis eorum qu x geífím us,nobis rependeret, q u x  no
bis ípes reliqua eílet ? quis ex óm nibus íáluus fieret? 
N unc autem dihgit miíericordiam &  iudicium velut aíli- 
ftrice conftitutalibi m ifericordia, Sc regio iudicij prxlata 
tnrono. S icquem libet in iudicium adducit, Si iniquitates 
obferuaueris Domine, Domine quis Jufiinebit ? Ñeque enim mi
fericordia fíne iudicio, ñeque iudicium fíne miíéricordia. 
A nte iudicium miíericordiam d ilig it, Sc poft eam prx- 
rogatamad iudicium venit. H xc enim inter íeconiunda 
fu n t, mifericordia cum indicio: ne mifericordia íola fu- 
jpinitatem Sc lentorem  animabus ingeneret: neu iudi
cium , fí per fe confíderetur, in eildem deíperationem • 

Aílrmt con- operetur. V u lt tui mifereri iudex, teque miferatio- 
fcfíion'm au- nibus íuis c o iñ p le d i, modo poft admilla humilem te 

fadum  &  contri tu m , Sc malefada plurimum deploran- 
tem  inueniet. Iníuper fi qu x clam exteris Sc in arcano 
defignafti, prodideris Sc euitlgaris fratri citra pudorem 
vllum. Si fratrem oraueris, vt laboranti tibi auxilie- 
tur ad procurandam medelam. Si demum miferabilem 
proríus te viderit, abundé tibi miíericordiam íuam im
pender. C on tra , fi Cor tuum impeenitens, feníu fuper- 
bum diferedentem futuro feculo, nulloque iudicij timo- 
re correptum conípexerit, tune in te iudicium diligit, 
perinde atque medicus placidus &  amans hominum 
prius fomentitijs infufionibus Sc mollificatiuis delini- 
mentis tumores ad tubera exfíccare contendit: vbi autem 

■ viderit extuberafeentem eam m olem , nec quicquam re-
ín ittereextum ore,íed  re je d a miíéricordia & cu ra  mol- 
liore, víum deligit ferri. D iligit igitur miíericordiam in 
ijs ,q u o s  prxteritorum  peenitet: D iligit item iudicium 
in ijs , qui duro funt corde. Tale eft quod etiam Efiias ad 
D eum  d ic it: Mifericordia tua ad menfuram.Nam Sc ille miíe
ricordiam cum iudicio exhibet, qui in pondere,numero 

Mifericord a mcnlura admetitur cuiuíqüe merita Sc appendit. Mife- 
in pondere. rnor ,̂a Domini plena eft térra. ) In hoc loco mifericordia k 
Tempus mi- iudicio difiungitur. Nam  terram tantum D ei miíericor- 
ferendi. dia refertam dicit, iudicio in tempus definitum reíéruato.-

d u s  eius ex patre. Quoniam  igitur verbum quidem D o 
mini ipfe quidem Saluator, Sc fpiritus oris eius Spiritus 
íandus e ft, vterque crelum ac terram Sc omnes virtutes 
in eis concreauit. Hac igitur de cauía did um  e ft , Verbo 
Domini cali firmati fu n t, &  Jpiritu oris eius omnis virtus eorum.
N ihil enim íandüm  eft citra Spiritus fandi prxfentiam.
A ngelos namque initio vt eííent, verbum opifex om
nium condidit : íandificationem veró íimul impendit 
ipfis Spiritus íandus. N on  enim in infantili ftatura funt 
creati,deindepaulatim  exercitatiatque p e rfe d i,fic  ípi- 
ritus íufeeptione digni íu nthabiti, fed in prima confti- 
tu tio n e, Sc quafi quadam coníperfione fux fubftantix fi
mul infuíam habuere íanditatem. Quapropter Sc ad ma
litiam difíicilé fe poterant tranfm ouere, nimirum in fibi 
indulta fanditate quaíi tindura quadam confirmati pené 
momento , ftabilitatemque ad virtutem dono Spiritus 
fan di adepti. Congregans ficut vtrem aquas maris, ponens in 
thefauris abyffos.) N on  *  dixit, congregans fícut in vtre, H^e.5 5 
fed fícut vtrem. Vtris naturam mihi vel nunc expende.
N uncpellisillacoriacea inflaturquidem , quum diftentá ¿5 ¿ a l  
fuerit fpiritus introcluít agitatione: nunc veró contrahi- K cv. 
tur> mox vbi flatusquo turgefcebat diftentus,  abierit in 
auram. Sic item mare quando turget aeferuet, Sc ípiritus Collaiio. 
infutgit efFeratum arque tum ens, quandoque vero dum 
eft tranquillum , in humilitatem fe contrahit. Quem ad
modum igitur vtrem contrahit, fíe aquas maris húmiles 
reddit Dominus. Reperitur Sc in quibufdam exemplari- 
bu s, invtre. Q u o  fermé modo adantiquam nos remit- 
tit h iftoriam , quando mare rubrum nulio ipfiim didu- 
cente aut retínente, inrra fefe retraxit Sc conftitit:&quafi 
invtre quodam , diuino iuííu ligatum fluereac diffundi 
illud non filíente. Ponens,inquit, in thefauris abyffos.) C om - Aby $ ' 
muni íententix congruere magis videbarur fi dixiílét;
Ponens in abyíTis thefauros: hoc eft, in myfterio Sc arca
no íuas diuitias continens. Nunc autem quafi quxdam 
pretioíá, dignas diuinis theíauris abyiros dicit eífe. N on 
íatis fc io , an ip íx  rationes qu x de diuino íunt iudicio ar-



T f c l . t f .  ' 
* xp/juará 
<rü.

J fa u  45'-

Luc.̂ .
Vires noui.

Jzccli. i .
TimorDorn.-
ni.¿
*  áfx>> ¿«<r*

Principium  
finjm. j

Creatio fiu  
creatura.
2 . Cor. <¡. 
tyhef. 5. 
Dijferentia 
inter creare 
& fa c e r e .

canse quidem illx , nec vlli humana? menti compreheníi- 
biles hic vocenrur abyíli : propterea quód radones 
ha: diuinx tantum cognidoni reíeruatx fiin t, quibus fin- 
gula diípeníantur. Q u ód  enimiudicia íingulorum abyf- 
iús vocata fint, inalio píalmo didicim us, qui d icit: ludi
d a *  tuaabyjfus multa. Si igitur quxris cur peccatoris vita 
prorogetur, iufti veró incolatus huius dies abbreuien- 
tur: quare iniuftus proíperetur, iuftus affligatur: cur v- 
nus aliquis puíio ante xtatis perfedionem^hinc aufera- 
tu r : vnde fint bella , vnde naufragia, vnde terrx motus, 
íiccitates, imbres im m odicí; cur q u x  hominibus íunt 
exitialia, D euscreauit, cur hic feruus, ille líber: cur hic 
ditclcit , ille pauperefcit ? Deinde multa eft in peccatis,' R 
multa etiam in red é fadis differentia. Et h x c  quidem 
formina lenoni vendita, per vim quodammodo in pecca- 
to retinetur: illa autem q u x  ab initio heram nada eft bo- 
nam , in virginitate nutrirá eft, cur h x c  beneficio affeda 
eft, illa veró condemnata. Et q u x  fit in íingulos quoique 
a iudice retributio. H x c  lañé omnia,vbi inciderint menti 
tu x ,fa c  memineris , quia iudicia D ei íimt abylfus. Et, 
quód in diuinis recóndita íimtSc incluía theíáuris,nec 
quibufuis facilé comprehenfibilia. Et credenti quidem 
ex D eo prom iílio eft : D a lo  tib i tbefauros abfeonditos &  inuife- 

biles. N os vbi habebimur digni cognitione ea,qu ap er- 
ípiciturD eus facie ad faciem : tune intheláuris D ei eas 
abyííbs contemplabimur. D e vtribus veró fi q u x  in íácris q  
voluminibus dicuntur, collegeris : propiüs pertingesad 
propheticx fententix intelligentiam.Vtres noui in euan- 
gelio nominantur, qui de die in diem v itx  genus reno- 
u an t, &  vinum nouum de vera vite capiunt. Q u i veró 
veterem hominem nondum depofuerunt, vtres íunt ve- 
teres , quibus nentiquam commodé credi poíTit infuíio 
vini noui. N em o enim mitrit vinum nouum in vtres ve- 
teres, ne vinum effundatur, 8c illi vtres prorfus difpereát: 
nulla iam venia d ign i, íi bonum ac nouum effundant me- 
rum. Igitur in vtres nouos vinum nouum eft mittendum. 
N ouum  infuper 8c fpirituale vinum , vt quod Spiritu 
lan d o  efferueícit, nimirum veritatis intelligentiam non
dum exoleícentem vetuftate erroris mittere conuenit in 
hom inem  n ou um , qui quod perpetuó D om ini noftri 
le íu  Chrifti mortificadonem in corpore fert fu o , iure 
nouus dici poílit vter. Tim eat D om inum  omnis térra,ab eo au

tem  com moueantur omnes inhabitantes orbem. Iam quando ti*

. m or D o m in i in itiu m  eft f a p ie n tk  , qui terrena lápiunt, per 
timorem erudiantur, T im or enim quafi quidam *  intro- 
dudorius neceílario ad pietatem condiícendam állumi- 
tur. Charitas vero a timore inftrudiuo exercitatos íiilci- 
piens peificere íolet. T errx  igitur vniueríx timorem 
prxcipit hic fermo. C om m oueantur autem , inquit, omnes in -  

habitantes orbem : hoc eft, omnis motus fiue ex m ente fiue 
ex corpore adum  perficiens, ab hominibus perficiatur £ 
iuxta prxfcriptum diuinx voíuntatis. S icenim  intelligo 
illud, Com m oueantur ab e o : videlicet vt nec oculus, nec 
manus prxter D ei voluntatem moueantur. Sed ne cor 
quidem ea q u x  D eo difplicent, excogitet. N ec abvlla 
prorfus alia cauía m oueantur: ñeque ipíos quiduis aliud 
moueat, niíi D ei timor. Q u on ia m  ipfe d ix it  &  fa c ía  f u n t , ipfe 

tnandauit &  creata f u n t . )  A d  dúo prxcedentia dúo alia 
íiib iecit: T im eat omnis térra, &  commoueantur omnes 
inhabitantes orbem. H x c  prxm ilfa funt. lilis ifta fubie- 
cit. Ipfe d ix it  &  f a d a  fu n t  : ipfe m andauit &  creata fu n t.  

Quandoquidem  hom o ex terreno corpore 8c anima cor- 
pus inhabitante compoíitus eft, térra quidem iure dici
tu r, ex térra formatus. Inhabitans autem orbem anima 
vocabitur ,diueríorium &  habitarionem in corpore for- 
tita. Concinné igitur ad terram illud retulit, ipfe d ix it  

f a d a  fu n t. A d  figmentum quidem noftrum terreftre per- 
tinet quod dicit, &  f a l la  f u n t : ad imaginem veró D ei il- 

te lud &  creata fu n t.  Quoniam  veró in lacris voluminibus 
creatio pro tranfmutatione in potiorem folet accipipar- 
te m , vt eft illu d : s i  qua in Chrifto noua creatura: Item illud:
V t dúos crearet in vnum  nouum h om in em : Forfan illud quidem, 

fa c ía  f u n t , dicitur de prima hominis produdione ad ef- 
íenriam : hoc verb,creata f u n t , de fecunda per Chrifti gra- 
tiam regeneratione. Quantum  itaque D ei mandatum á

^ 7
fimphci difFert v erb o , tantum creatio a ^eneratione di- 
ftat. D om inus d ifip a t con fita  gentium  ,  reprobat autem  cogi-  

tationes p opulorum , &  reprobat confita  principum . Conftlium  

autem  D om ini in atem um  m a n et.)  Expoíitio eft h x c  prxce- 
den tis, quom odo Deus in íé credentes creauerit ex eo 
quod populorum ftülta diílipat con íilia ,q u x  circa ido- 
lolatriam 8c vniueríam vanitatem habuerunt. Et repro
bat confilia principum. P o líiin t& a d  dom inicx crucis 
referri tem pus, quando illi quidem regem glorix  fup- 
phcio fe afficere putarunt: ille contra, per crucis difpen- 
fationem humanum genus renouauit. In reíurredione 
namque coníilium gaitiu m  diílipatum , Pilad 8c mili- 
tum 8c reliquorum , quotquot circa crucem taliá' per- 
egerunt. Improbara funt autem cohlxjia principum^pon- 
tificum videlicet 8c ícribarum, 8cregum popuh. Reíurre- 
d io  namque om ne malignitatis iftorúm ardficium dif- 
íoluit. Si vero íingulas ícripturx hiftorias relegeris, qux 
D eus aduerfus Gentes a fíde alienas p eregit, íacilc inue- 
nies etiam iuxta corporalis literx fenfuni, quod iam di
d u m  e ft , multam habere vim . Q uando enim Ioram fi- 4 -R^-6- 
lius Achab regnauit apud Iírael, tune rex Syrix filius 
A der multa virtute & grau i manu inftrudo exercitu Sa- 
mariam ob ledit, ad eamque com pulit famem,vt afini ca
put, tune quinquaginta ficlis argenti, 8c f  quarta pars t  T6ráfron 
lextarij fimi columbini quinqué argenti drachmis eme- 
rentur. Itaque vt Eliíxi prom iílio im pleretur, diííipata 4 * ReZ- 7 » 
funtconíilia S yrix , vt illi relidis tentorijs filis &  omni 
opulefita admodum íiip e lled ile , fugerint tantam relin- 
quentes copiam Samarix o b íe líx , vt menfura lim ilx fí
elo , 8c dux m eníiirx hordei fíelo vno vxnirent. Sic igitur 
Dom inus nouit gentium coniilia diílipare. Q uom odo 
autem improbet confilia fiue ratiocinationes principum, 
in hiftoria Achitophel didicimiis , quando id in voris 2 Rf(r rg_ 
habens Dauid Dom inum  orau it: D ifíipa  obfecro conftlium  c 'un¡¿ ’lx X .  
Achitophel. Quando itaque aliquem arro^antius magna ¿  ¿y/x-x 

minantem audiueris, 8c omnigenüm am idionum  in- Catholicum. 
commoda im padurum  fe tibi prom ittentem  : reípice 
continuó in Dom inum  diílipantem coniilia gentium , 8c 
populorum cogitationes improbantem. Conftlium  vero 

D o m in i in  aternum  perm anet,  cogitationes cordis eius in genera- 

tionem  &  generationem .)  N onne vides gentium dogmata, 
vanam hanc philoíophiam , quam fubtiles 8c ingenio 
eximij circa adinuentiones dogm atum , cum in rationa- 
libus ípeculationibus, tum in moralibus prxceptioni- 
bus ac phyíiologijs quibuíclam ,&  dogmatis a lijs, qux 
epoptica myfteria appellantur? Q uom odo diííipata íunt 
&  calla om nia, 8c lola nunc euangelij veritas omnem or- 
b:s rempublicam occupauit? Multa namque in homi
num cordibus coniilia, íed D om ini coníilium prxualuit.
Et neceílarium eft , íi coníilium D ei ftabile ac firmum 
confiftere in animis noftris debeat, vt primum huma- ¿  jimíH. 
n x  cogitationes in nobis diííipentur. Quem admodum 
enim , in cera lcripturus q u id líb et, eam priüs interli- 
nit indudis literis , dein quas vult imprimir formas : íic 
item cor noftrum quód diuina íit lucidé 8c perípicué 
fufeepturum eloquia, purum prius liberumque omnis 
contrarixcogitationis reddi oportebit. Cogitationes cordis 

eius in  generationem  &  generationem .) Sané populi e led i 
dúo quum íin t, duoque ipfis conrradita teftamenta per 
illud. Cogitationes cordis eius in  generationem  &  generationem ,

fjolíunt vtique per bis nominatam generationem intel- 
igi 8c dux D ei cogitationes. Vna quidem,per quam priüs 

P accepimus teftamentum :altera v e r ó ,q u x  nouam lálu- 
taremque Chrifti nobis gratuitó contulit dódrinam .
Beata gens cuius eft D om inus D eus eius,  populus quem  elegit in  \ u -  

r ed ita tem ftb i.) N em o beatum dicit Iudxoruín populum, 
fed eum populum qui ex ómnibus melior eledus eft.
N o s autem fumus gens cuius eftDom inus Deus nofter, 
nos item populus quem elegit in hxréditatem íibi.G ens 
quidem , quia ex multis congregad íiimus nationibus: 
populus v eró , quia in locum abiedi populi vocati íii
mus. Et quoniam muid vocati, pauci vero eledi: beatum M*tth- 10- 
dicit, n on vo catu m , íed eledum . Beatus igitur quem 
elegit. Q u x  autem beatitudinis cauía ? Nim irum  ex- 
pedata bonorum xternorum  hxreditas: A u t forté quia

F 4  iuxta*
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iuxta A p ofto lum , poftquam plenitu<?o • gentium ingre- 
d ietur, tune omnis Ifrael íéruabitur» Primum multitudi- 
nem gentium beatam dicit : D einde Uraelem , qui po- 
ftremó feruabitur. Seruabitur autem non om n is, fed fo- 
lüm  reliquia:, qua: erant íecundum elettioncm  gratix. 
Ideo d icit: Populus quem  elegit in  Im ed itatem  fib i. D e  cuelo 

projpexit D o m in u s, v id it omnes filias hom inum  de pr&parato ha

bitáculo fu o . )  Eos qui in propria manent anima: digni- 
ta te , 8 c natura: congruentia faciunt, c a litü s , hoc eft, 
fuperné aípicitDeus. Eos vero qui ad extremum flagi- 
tiorum prolapíi íiin t, lécus in u iíit , nempe defeenden- 
do. C la m o r , inquit , Sodomorum &  Gom orra m ultiplicaras 

eft > &  peccata eorum magna n im is . Defcendam  itaque &  v i-  

deb o , an fecundum  clamorem qui ad m e v e n it, perfecerint. Et 
rurfus: Defcendit videre ciu ita tem , quam  adificauerunt filij ho

m inu m . H ic autem a it: D e  ccelo p roftexit D o m in u s, v id it omnes 

filios hom inum . Conlídera c íublimi defpectantem. 
C enfidérac c c e I o  res mortalium introípicientem. Q uo- 
eumque tahdem perges, quodcunique demum eííicies 
o p ú s, íiuein tenebris, íiue in diei lu ce , D ei oculum fu- 
perintenderitem habes. E x  p u p a ra to  habitáculo fuo ..) N on 
aperiunturportx, 11011 contrahuntur cortinx. Paratum 
eft continuó ad quiduis ípeótandum D ei habitaculum, 
omnes aípicit filios hominum,ne vnus quidem ipíius fu- 
gere conípe&um  p o ílit , non ten ebrx, n oixp  arietes 
quemquam poíunt occulere, oculis Dei nihil übílaculi, 
nullum oppanditur velamen. Tantiim que abeft vtvnum - 
quemque non videat, vt etiam corda contempletur 8c 

introípiciát, q u x  ipíe finxit citra vllam admiftionem ad 
inalitiam inclinantem. C o r enim finxit opifex hominum 
Deus ad íuam ipfius im aginem , íimplex quidem illud. 
Ipíi demum id reddidimus multiuarium 8c adom ne ge
mís vitiorum verfatile , ipíum permiícendo aífe&ibus 
carnis, corrupta in illo imagine D e i, 8c quam habebat 
fimplicitate 8 c íynceritate íibi vbique íimili. Quoniam  
igitur cordium eft conditor D e u s, propterea omnia no
ftra opera intelligit, opera quidem dicimus etiam 8c ver
ba 8 c cogitationes ,vtque fem el,  vniueríam motioncm 
hominis : quali item  affed ii, quóve propoíito m oue- 
m ur:an hominibus magis quam D ei mandatis placeré 
ftudeam us& obíequi, folus v idet, qui intelligit omnia 
ópera noftra. Quapropter 8c de quouis verbo otiofo ra
tionem dabimus. Et ne poculi qu id en raqu x  frigidx 
mercedem perdem us, quando opera noftra Dom inus 
intelligit.N on  feruatur rexp er  m u lta m v irtu tem .) N onexer- 
citus militaris qualitauis m un itio,n on  ciuitatum m a 
n ía, non peditum phalanx , non equeftris turm a, non 
naualis muniminis prxparatio regi íalutem parit. D om i- 
ñus t  eliim reges cónftituit 8c deftituit íiue transferí: 8c 

milla eft poteftas niíi a D eo conftituta. Seraatur ergorex 
non per ínultam virtutem , íed per diuinam gratiam, vt 
& h ic  veru s íit ille apoftolicus íerm o : G ratia eftis fa lu a ti. 

Sicut Uec villicus tantum ob diligentiam agriculturx 
prouentus ex agricolatione: quantum ob augentem tér
ra- fru ¿tus D eum  aífeqitirar. Ñ equ e enim qui p la n ta teft 

a l:q u id : nec qui irr ig a t,  fe d  Deus qui increm entum  p rsftat. Si 
ergo cor regis in manu D e i: non per armatam milita
ren! pótentiam , íed D eo  íiippeditante prxíidium 8c vel- 
ut manum prótendente ícruatur. In manu autem D ei 
non q u ilib e t, fed qui regis appellatione dignus fuerit. 
Quídam autem regnuni definierunt legitimam eífe prx- 
fed uram , vel lupra omnes principatum peccato minimé 
obnoxium. *  N am  qui fui compos imperiofuíque eft, 
redé'vocari rex poterit. E t gigas non ferilabitur in  m u ltitu -  

ditié virtutis f i u . )  Gigantem dicit eum quiíquis natüra 
com pos eft virium ,a c  robore corporis prxftanti vtitur. 
N eq; igitur rex ex armis auxilium nabet,quod ad íalutem 
fuendam íiifficiat: ñeque item fortis íibi ad omnia íiif- 
fícere idoneus eft. Infirma namque 8 c inualida funt cun
eta humana, vni D ei potentia.* comparata. Ouocirca m undi 

h¡firm a elegir D e u s ,  v t  fe r tia  confurldat &  fuppudefaciat. Et, E x  

ore infantium  &  lactantium  perfecifti lau dem , vi definías im m i-  

cum  & v lto r e m . D ei namque gratia in pueris 8c rerum hu- 
manarum adhuc rudibus iplo opere máxime elucefcit. 
T ailax equus ad fa lu ts m : in m ultitudine autem  virtutis fu& non

D

feruabitur.) Eiedais eft 8c exclufiis ab víii ían&oram  rv¿[¿y, 
equus. Sed ñeque ifrael in obeundis belHs quamlibet 
proíperé le geíferit, videtur víus aliquando equeítri po- 
tentara. N ec iánctorum ajiquis priuatim equo vti pul- E quut fan- 
chrum exiftimauit. Pharao equeftri víus exercitu,& Sen- ¿i* non fuit 
nacherib íiipcrbus equorum multitudine narrantur. m víu' 
Quam obrem  Pharaonis a equum&afienforem Deus deiecit in ¡frae  ̂no!> le'  
mure, 8c Sennacherib milites dormitauerunt qui alcen- 
derunt equos. Et lex per M ofen promulgara de regi- xercitu. 

bus h x c  íancit: b Non multiplicaba fibi equum. ¡n multitudme Confirmat 
virtutis fila non feruabitur.) c Quando enim infirmor, aitPau- 1 5  ti u fx -  
lu s , tune potetis fium. Virium  namque corporis multitudo atíy/xoiTu 
íaluti Ipiritus eft im pedim ento. Ecce mitlt Domini fuper Vv<¿/xy. 
metuentes eum.) Et alibi di¿tum eft : d Ócuh Domini fuper a£xod.i<¡. 
iuftos: hic veró fuper metuentes eum. Q uando nos ad 
D om inum  reípexerimus iiique ipfum oculi noftri re.¿ta or' 1 1 ' 
colhnearint, vt dicere poilimus illud : Ecce fitut oculi Jer- f / '  
tiorum in manibus dominorum fiiorum , fie oculi noftri ad Donn- 
num Deum noftirum. Tune videlicet. ad noftri curam 8c 
coníiderationem oculum D om ini trahimus. Et in eos 
qui Jperant fuper mifericordia eius.)  Humilitatem eorum qui 
D om ino leruiunt exprimir. Q u o m o d o , inquit, aliquis ^ . 
íuper eius mifericordia fperat? Is videlicet qui non his 
nititur q u x  prxclaré ac fortiter g e ííit , ñeque item fe D0mmi fye- 
Iperat ex operibus iuftificatum ir i : íéd tantum in D ei mi- r»re dicitur. 

íericordia lpem collocat. Q uum  enim illud fecum re- 
putarit:Ecce Dom inus., &  m erces eius parata reddtre 
vnicuique Iecundum opera e iu s: 8c fecum recogitauerit 
opera íua mala, adeoque8c fupplicium tim et, ¿Ami
nas Dei perhorrefeit. A d  hoc veró, ne abforbeatur á 
triftitia, ípe bona íiibnixus, ad miferationes 8c benigni* 
tatem D ei relpicit, fperatque liberandam animam fuam 
a morte atque palcendam á D eo in fame. Anima nojíra 

fufiinet Dominum, quoniam aduitor &  protettorwfter eft. Exr 
hortationcm habet ad patientiam hic íerm o, vt íi quan- 
docontingat ab vn o  aíiquo tribulantíum nos diuexarij 
per hoc interim ne íinamus nos diuelli, neu íecedamus
ii charitate D ei qu x eft in Chrifto Ie íu : íéd colledis ani
m x viribus obuia quxque aduería perpetiamur creden- 
tes non defuturum á D eo auxilium. Quoniam in ipfo Uta- 
bitur cor nofiru?n, &  in nomine fanfto eius Jperaimnus.) H oc 
íané con cin itijs, q u x  in píalmi principio dicit : Exultate 
iufti in Domino. E t ,in  ipío Ixtabimr cor noftrum. Iu 
eandem quoque fentendam mihi videtur Apoftolus di- R 
xiíle h o c : In bis ómnibus fuper,amus per eum qui nos dilexit. Item R°om' 
illud , Non folum autem , fed &  gloriamur m tribulationibus.
Q uum  enim dixiífet hic píalm iíla: Anim a noftra fuftinet 
Dom inum  : vt declararetíenullavi adacftiuu aüt oppref- 
íiim afflictionibus íuam oftentare velle patientiam , íed 
cum omni gaudio fufeipere xrumnasi 8c iucommoda 
pro nom ine D om ini : N on  íblüm , in q u it, íiiftinemus, 
íed in ipfo lxtabitur cor noftram , 8c in nomine ían&o 
eius íperauimus. N obis íátis eft quód Chriftiani voca- Ncmen Dm" 
m u r, vt inimicorum om nem impreílionem 8c iníiiltus V40™0**» 
omnes eífugiamus. D ei landum  dicitur elfe nom en, ^  Um‘ 
non eóprorlüs quód iníyllabis vim  habeat íánCtificati- 
uam ,íéd  quód omnis D ei proprietas 8c córum iutelli- 
gentia qux ipfi eminentiffime adeífe contemplamur, ían- 
¿ta eft 8c ab om ni impuritate íéiundta. Fiat Domine mije- 
ricordiatua fiipcr nos,  quemadmodum Jperauimus in te. Vides, 
quam ícité ac pradenter orauerit: proprium affe&um ad- 
meníiis eft adminiftrationi miferationum D ei. Tantum, 
inquit,fíat miíericordia tua fuper nos,quantam in te con- 
iecimus ípem prxueniendo. Spes enim noftra omnis huc 
reípicit, nempe in requiem tuam : vt transformato cor- 
pore humilitads noftrx,hoc ipfum cognoícamus confor
me fadum  corpori claritatis 8c g lo n x  , in C hrifto  Ieíu 
D om ino noftro , cui gloria 8c imperium in íxcula.
Amen.

in



I n  T f a l m u m  t r i c e f i m u m  t e r t i u m .  

Benedicam D o m in u m .

Pfalm u s D a u id , quando im m ú ta n it fa c ie m  fu a tn  coram A bhnelech, 

q u i d tm ifit ip ju m 3&  abijt.

P Salmi huius intelligenria ad dúo argumenta nos 
trahit. Q u x  enim  in N o b e  ciuitateíacerdotum  gc llit 
D au id , videntur affinia elfe 8c coçnata huic inícriptioni. 

i.Tüe¿. s i .  R urfus &  q u x  &  G eth  apud A ch is regem  alienigerfa- 
rum. N am  m utauit faciem íuam  tu n e , cum  Abim eJech 
íácerdoti lo qu eretu r, celans quidem  fugam íu am , regio 
autem íéinferuire mandato fimulans eiulque feduló im- 
plendi íatagere, quando 8c panes propofitionis accepit, 
&  gladium G oliath. R uríiis faciem imm utauit íuam in 
m edio depreheníus h o ftiu m , cum  íéntiret illos ínter le 
vindida^i'nhiantes dicere ( nam íérui A chis,in qu it,in ter 

lh i* ' fe d icebant:)  'N onne hic e jl D a u id  r ex  terree ? N o n n e  h u ic  can-  

ta b a n t per choros,  d icen tcs: S a ú l percufiit m ií le , &  D a u id  decem  

m ilita ?  T im u ita u te m  D a u id ,  in q u it, m u ta u it^  fa c ie m  fiuam  

a n te  illorum  oculos. Q u o  igitur p a d o  titulus A bim elech  
n om in at, cum  hiftoria t  A ch is regeín G eth xoru m  di- 

•ft * Pro <iuo catjta lem  nos varietatis rationem , q u x  per traditiones 
Gr¿ct corru- a<j n o s vfqUC p e ru en it, ten em u s: R eges alienigenarum 

^Abimelech' cotnmur** nom ine A bim elech  vocabantur , proprium  
nomen gene- veró quilibet habebat quo appellabatur, iic u ti&  in R o - 
yttic regum mano im perio licet in tu eri, C x fire s  in com m une dici 
sbenigenaru. p a lá m e ft8c  A u g u fto s,a lia  vero habuiflé etiam hos li- 

quet nom ina íané propria. Talis fuit & a p u d  i£gyptios 
fster  metn} pharaonum  nom enclatura. N am  &  xtate Io íé p h , rex 
r e x , Pharao dicebatur: quique íécundum  h u n c , ad reenum

íublim atus eft generatione quarta, tem pore M ofis iti
dem  Pharao. Sed &  Salom onis tem pore Pharao diceba- 
tur. A ccep it, in q u it, f i lia m  Pharaonis : &  H ierem ix prophe- 

prfM ^vrío  tíC tem Pore fim iliter a liu s: fie &  A bim elech  tem poribus 
A braham  legitur fiiiíTé: rurfus tem pore Iíaac, 8c nunc de
m um  íub D auid A bim elech  memoratur. D e tem poribus 
nam que A b rah x  le g itu r, quod a  A bim elech &  O choz.ath  

. . ,  pronubus eius &  P h ico l princeps militiee, e iu s , a d  A braham  j* d ix e -  

dtcenJta n - r m t  ’ In t fa d u s  nobifeum . Et iterum  de Iíaac. Érat autem 
ii¿ i» exem- m ultum  tem poris ibi. Q u u ip  autem profpexiífet A b im e -  

lech r ex  Philiftin orum  per fcn e jlr a m  , v id it  ludentem  ifitac cum  

Rebecca. Ita &  hic tem poribus D auid in íuperferiptione 
es omnium. píalm i A bim elech  tanquam com m une reçni nom en di- 
a Gen. z i  .fe- ¿fcum  eft. A ch is veró proprié illi additum ab ipfius nati- 

z6XX* u*tatc e1̂ nom en >vt traditum eft in hiftoria. C oram  igi
tur faciem íuam D auid mutauit, manibus íéruorum  dela- 
tus velut m ente m otus &  interftrepens ad ciuitatis por
tas. D e fiu e b a n t, inquit, faliuA eius in barbam: ita vt diceret 

4ÍT^KYTtlo f 6™ * í aos ; £i*are adduxifiis eum ad me? O p ú íhe
tomitiali babeo iftis t  ep ilep ticis, vt introduceretis eum  8c coram 
morbo Ubo- m e com itiali m orbo corriperetur ? A tq u e  ita demiflus 
rans.¡ abiit in d e ,&  feruatus eft in fpelunca O dollam . Igitur tan

quam  ex m agno periculo liberatus hanc gratiarum a d io -  
nem  refert íiio liberatori D e o  dicens : Benedicam  D o m i

n u m  in o m tn  tem p o re.) Ereptus ex m orte fibi veluti térm i
n os v itx  p rx fcrib it, íuam que ipfius animam inftruit ac 
form at ad exadiorem  viuendi form ulam , vt nullum  ei 
tem pus p rx te re a t, quin D eum  lau d et, ac magnarum 
iiixta ac minimarum rerum initia cauíaíque in eum refe- 
rat. N o n  exiftim abo, in q u it , m ea quicquam  fieri dili- 
gentia,nec cafu* id contingere, íed in  om ni tem pore be
nedicam D o m in u m , non íolum  in rebus v itx  íecundis, 

i .  Thejf, y. íéd etiam aduerfis. H inc edo& us Paulus aiv.Sem pergaudete, 

f in e  in term ifio n e  orate, in óm nibus gratias agite. V id en ’ quanta 
fuerit viri iftius charitas. A d  hanc m alorum  continen- 
tem  8c íuccedaneam feriem , n ihilo  íé habebat m orofius. 
Q u u m  patrix  finibus exul vertere folum  co^ eretur, ñe
que h o c m o d o , fed 8c cognatis ac dom efticé notis opi- 
bufcpie fem el fpoliatus. H js adde per neceílitatem  in 

, manus hoftiles contraditus , v t parum abfu erit, quin 
m inutim  8c in  frufta ab his conciíus fit 3 ne lie  quidem

A  fecum  dixit : Q uouíque tándem continens hfcc 8 c  ííic- 
cedanea m alorum  feries progredietur? N ih il per huiufee 
aíílid ionis diuturnam prxrogatiuam  faftidiendor fiebat 
aut anim o d eieclio r: v tq u i probé n o lfe t, quia tribulatio  

p a ú e n tia m  operatur , p a t i m i a  probationem  , probatio fp em . Rom  , 
R eueraenim  tnbulationes t  edulia quxdam  funt 8 c  exer- -j. ’ \ 
citatio gym nico Certamini m iré conducentia, 8 c  ad pa- íe¿e 
tris gloriam  fuum agoniften p ro m o u en tia , is m odo fi Tpopuf. 
legitim e ad om nium  tolerantiam , p u ta, fi quando in- , 
ceííim u rm aled id is, nos contra benedicim us conuicia- 
to r i , quum  blafphem antem  obfecram us, attriti labori- 
bus ac oppreíli gratias agim us,in aftlictione pofiti exul- 

g  tamus quafi gloria affed i. N ih il minus C hriftianum  
d ecet, quám  vt rebus fuis proíperé cadentibus benedi- 
cat D e o : co n tra , triftiore quapiam calamitate afflidtus 
laudes renceat D e i : quando tune quoque gratix  vbe- 
riores agendx ven iun t, vt qui plané nouerit quia q u em  He r̂- 
d ih g it , erudit 8 c ca fiig a t: Flagellat autem  om nem  filiu m  q u em  

recipit. Sem  per laus eius in  ore m e o .)  V id etur rem im poíll- 
bilem  polliceri Propheta: quom odo enim  fem per D ei 
laus in o re  hom inis poteft elle ? quando enim  eadepro- 
m it confueta 8 c ad corporis neceílitatem  reípicientia col- 
lo q u ia , vtique non iam in ore habet D ei laudem : quan
do item  d o r m it , penitus filet. B ibens quoque aut 

£  com edens quom odo ore concinit laudem Dei? A d  hoc
dicimus os elfe quoddam  fpirituale 8 c intelleóhi p rxdi- Os arcanum 
tum  hom inis iftius in te m i, nem pe m e n tis , quo nutri- tnemit% 
tiu:, quilquis particeps diuini fit v e r b i , qui pañis de 
ccelo defcendit. D e  h o c  ore Propheta etiam loquitur:
Os meum aperui, &  attraxi fpiritum. H o c  item  nos D o - Pfrlm.n i ,  
minus adhortaturdilatatum  habere op o rtere , ad lucu- 
lentam 8 c  copioíam  ciborum  veritatis fufeeptionem.
Dilata, in q u it, os tuum, &  implebo illud. Sane cogitad o  Pfalm, So. 
q u x  de D e o  eft íém el im p re lla &  velut figillo  obíignata 
in prxcipua anim x parte , nim irum  in  m e n te , poteft 
laus D ei re d é  appellari, fem per in anim a exiftens. P o 
teft item  iuxta A poftolicam  adhortationem  vir quiuis 

D  bon on un  ftudiofus c u n d a  facere ad D ei g lo riam , ita vt 
fa d a  dictacjue ipfius om nia , om n iíque ípiritualis ope
rado vim laudis habeant. Siue enim  biba^ iu ftu s, íiue 
e d a t, om nia ad D ei gloriam  facit. Talis etiam  cum  dor- 
m it , cor vigilar. Iuxta verbum  dicentis in C án tico  omni¡ ¡Htis 
can ticoru m : Ego dornio, &  cor meum vigilat. Q u afi enim  Dei til. 
tenor quidam íon i íem el x d iti ac diudus auribus in íb- c#nt. j ,  
nantis íim t il lx  q u x  perfom num  recurrunt im aginatio- 
nes con cep txin terdiu  cogitationis. In Domino laudabitur 
anima mea. ) N ullus , in q u it, meam induftriam , per 
quam a periculis fim íéruatus, laudet. N o n  enim  in vlla 
hom inis aut p oten tia , aut íapientia, íéd in gratia D ei 

E  confiftit falus. Ñon glorietur, in q u it, diues indiuttiis fuis,ne* ieretp.?, 
que fapiens in fapientia fiua, ñeque fortis in fortitudine fuá.: fed 
in hoc glorietur qui gloriatur, quod inteiligit &  cognofiit Dornio 
num Deum fuum. V ides quom odo A p ofto lus coopera
rios Euangelij laudet. Ouis eft, in q u it, confemus &  mini-  

Jlervefterin Domino ? Si quis autem ob  corporis elegan- 
tiam  decuíque aut o b  acceptam a parentibus claritatem 
generis lau^atur, non in D om in o  laudatur anima eius,
Ied quiíquis talis eft , in magna conftituitur vanitate.
N o n  enim  artes il lx  q u x  m e d ix íím t&  indifferentis na
tu rx  veram  habent laudem .Gubcrnatores,aut m edici,aut 
ofcitores, autai’ch ite d i ciuitates xdifican tes, vel pyrami- 

p  des feu labyrin th os, quique fum ptu in^enti fubítru dio- 
nes xdificiorum  apparan t,xd iúm ve m perbam  m olem .
N am  qui ob eiufm od i Iaudátur,non in D om in o íiiam ha
bent anima. Satis eft n obis ad om ne d ign itatem &  noftri ^ . 
exiftim ationem  talis D om in i íéruos ceníéri. Etenim  qui '  1 ta 
regi cuipiam fiibíéruit, nonne tandé is fibi miré placebit, 
qu od in  ordinéaícitus fit tanti iftius fam ulitij?Q ui veró in 
leruorú D ei dignationem  veuerit,aliunde laudé exquiret? 
ac fi ad om nis excellentiá g lo rix  8 c  nobilitatis h x c  appel- 
latio non íatis eíTet. In Domino laudabitur anima mea, audiant At<diant 
ifianfiueti &  Utentur.)Quoniatn fine b e llo , in q u it, m ea ía- 
lus parta eft ex íola oris m u tatione, diuino auxilio de- 
ceptis inim icis audiant maníiieti , quoniam  poílib ile  
8 c  iis eft qui funt q u ie ti, crophxum  excitare, 8 c m inim e

pugnantesj



pugnantes, vi&ores declaran. Lartentur itaque qui m eo 
M*»faetudi- excmplo ad complexum maníuetudinis confirmad. Iam 
nú laua. quando q u x  maníuetudinis funt,perfeci: Memento Domine 

Dauidi &  omnis manjuetudinis eius. Maxima om nium  virtu- 
tum  maníuetudo , eoque in beatitudinum numerum 

vUtth'. y. relata e ft: Beati, in qu it, mites, quoniam ipfi pofidebunt ter
ram. Illa enim térra coeleftisHieruíalem, non eft bella- 
torum  ípolium , fed longanimiter 8 c  manfuete omnia 
tolerantium íperata hxreditas. Idem enim v a le t, au- 
diant m aníueti, 8 c  audiant C hrifti difeipuli: V u lt foríán 
iniraculum diuinx iftius erga fe beneficentix in nos m o
re prophetico deriuari. A ud ian t, qui multis poft gene- 

M a t t h .i i ,  rati°nibus futuri funt C hrifti difeipuli. H os namque « 
manfuetos nom inauit, quibus Dom inus a it: Difcite k me> 
quia mitis fum &  bumilis corde. Q u i enim íedatis íimt &  
com pofitis m oribus, nempe ab om ni aíFedu vitiofo li- 
b e ri, adeó vt nullum reliquerint in animabus íuis per- 
tur bationi lo cu m ,h i demum maníuetiappellantur, eó- 
que M ofes prxter exteros homines manfuetus fuiífe 

Manfaettu p robatllr ícriptura: elogio. Magnificóte Dominum ntecum.) 
vtre futí.  Conuenientem  chorum propheta in D om ini laudem 

fibi aífumit. N em o turbulentus , nem o obftreperus aut 
tum ultuarius, non qui carnalium affedionum  ceftro ex- 
timulat anim am, miftim fe mihi adiungat:fed vos tan
tum  maníueti , qui ftabilitatem firmitatemque animi 
coníequuti eftis , fimulque torporem 8 c  íomnolentam 
dorm itationem a vobis ipfi excuíliftis, quo feníus veftri 
ad ea q u x  addecent, alacriores fint 8 c euigilent, qui tales 
eftis magnificare D om inum  mecum. Magníficat autem 
D om inum  is, qui magno mentis propofito celíoque ani
m o 8 c e red o  pro pietate tentationes to le rat: deinde 
veró is etiam qui nec mediocri intelledu  8c fublimiore 
animi ípeculatione rerum conditarum multimodam ma- 
gnitudinem confiderat, v t ex earum magnitudine iuxth 
ac pulchritudine ,  tantarum rerum opiheem contem - 
pletur. Q uantó enim magis in íublimitatem rationum, 
quibus omnia conftant 8 c omnia reguntur, fefe attollet: 
tantó magis D ei magniíicentiam conípiciet, 8c quantum 
in  fe virium h a b e t, is magníficat Dom inum . Quoniam  
itaque non vna m en s, nec vnius hominis m ediratio, ñe
que ad breue tempus íatis eft ad miraculorum D ei com- 
prehenílonem : om nes fimul maníuetos ad huius ob- 
eundx adion is focietatem inuitaris aífumit. O portet 
enim  otium  ab om ni tumultu exteriore agere liberri- 
m um  prpríus, 8c intra cordis arcana perinde ac in inti
m o quopiam ineundx confultationis receífu , tranquilla 
qu ietep erfru ieum ,q uicup iet velut eveftigiis perfequi 

. contemplationem veritatis. Audífne Prophetam confi- 
ffalrn. . tentem peccatum ? quid ait ? Turbatus eft a  furore oculus

CtUatio mUS’ ^ on autem fiue ira, fed concupifceri- 
tia 8 c tim or 8c inuidia oculum anim x conturbant. Et in 
vniuerfiim perturbationes om nes, &im m oderati motus 
aciem perfpicacitatemque animi cofunduntSc exturbant. 
Et quemadmodum oculis turbidis vifibilia exade depre- 
hendere non valem us,  fie corde turbato nemini conce- 
ditur incumbere veritatis cognitioni. Secedere igitur 
opus fuerit ab iftius mundi rebu s, &  ñeque per oculos, 
heque per aures, aut alios íénfus alienas in animam co- 
gitationes, introducere. Q u x  enim 'e x  fuperbia carnis 
cooriuntur aduerfus animam 8c inííirgunt bella,internum 
hom inem  com plent obftrepero proríus 8 c irrequieto tu
multu, ncc vnquam concilianda íeditione. E xqu ifiu i D o m i-  

n m n , &  exa u d iu it m e .)  H x c , inquit, audiant maníueti, 
Wmirunt quód ego tempore illo apprimé difíicili 8 c perplexo, 
u fo Gjtwth. quando furor Philiftinorum qui eorum meminerant, 

qu x  illis prius intuliífem m ala, adueríiis m e motus eft, 
om nifque manus contra me armara e ft, exterum  ego nu- 
dus &  inerm is, paratus ad om nem ignom iniam , 8 c  fup- 
plicium inimicis patebam,tunc nec ob timorem m entem

*  T.mphaf!í confudi meam aut confternatus íu m , non item a m e ex- 
eft in  euílide D eo cogitationem ,non deniq; íalutem propriam 
rvo-a , ad  delperaui, fed exquifiui Dom inum . N on  enim *q u x fiu i 

, Ví tantum fimplici quadam breuiq; ípe, fed * exquifiui. Plus
Ipeüvoi &  enim exprimit exquirendi emphaíis,quam quxrendi ver- 

e « v )j(7bum,quemadmodum amplius quiddam indicat ̂ perícru-

tatio,quam * ícrutatio. Defecerut *  perferutantesperfcrutatiories. P ra¡m 6 

M ultam igitur quietem ac animi tranquillitatem per ver- *  Scrutinth 
bum  exquifitionis nobis lérm ohic reprxfcntat.Efí’xom- V u l&  

nibus tribulationibus meis eripuit m e .) O m nis iufti vita in aflli- 
d ion ibu s pofita e ft, nempe,anguila 8 c arda vía. Et, M u lta  

tribulationes iuftorum .Idcirco &  Apoftolus ait:J» ómnibus tr i

buían. I te m : Q uia per m ultas tribulationes oportet nos intrare in  j #  j  > 
regnum ctxlorum . Liberat autem ex tribulatione landos fuos 
D eus, quod haud quidem citra probationem finir vitam 
tranfigere,íed 8 c idem ipfis largitur patientix virtutem.Si 
enim tribulatio patientiam operatur, patientia probatio- 
nem :qui tribulationem detredat, probatione fefe priuat. 
Quem adm odum  nullus fine adueríario triumphat aut co- CoU*tio’  
ronatur:fic ñeque probatus pronuntiari nifi per a fflid io- 
nes poteft. Ex óm nibus ergo tribulationibus liberauit 
m e.N on finens me anxietate opprim i, íed cum tentatio- 
neexitum  prxbens,vt valeam fuftinere. Accedite ad D eu m ,
& illu m in am in iy & facies veftra non confundem ur.) H os qui in 
tenebris & in  vmbra mortis fedent, hortatur ad D om i
num  venire,ac radiis diuinitatis propinquareí vt ex ipfius 
propinquitate,illuftrati veritate, in feipfos recipiant per 
gratiam ipfius D ei illuftrationem.Quemadm odum enim 
íenfibile h o c lumen non óm nibus íimiliter exoritur: fed 
habentibus oculos 8 c  vigilantibus, his item  qui nulio in- 
terftite impedimento prohíben tur, quin fruipoílínt cla- 

C  rítate folis primum aduentantis, fie 8c iuftitix fol verum
lum en,quod illum inat omnem vetiientem  in  hunc m u n d u m ,n o n  loan. tl¡ 

óm nibus fuum fplendorem p rx b e t, fed his qui viuendi 
formulam nihil ipío indignam exigunt. Lux, in q u it, orta 
eft,non peccatori,fed iufto.Vt enim ortus eft fol ,Xed non 
veípertilionibus, nec aliis animalibus q u x  n o d u  prodeút 
pabulatum:fic 8c lux,fuá quidem natura fplendiflua eft, ac 
vi prxdita illuminandi,non tamen omnes claritatis parti
cipes exiftunt. Sic 8 c om nis q u i m ale a g it ,  odit lu cem : &  non  

ven it ad lu cem ,vt eius opera non m anifeftentur. Accedite igitur 
ad ipíum, 8 c illum inem ini, 8 c  facies veftrx non confun- 
dentur.Beatus,qui in die iufti iudicij quando venerit D o- 
minus ad illuminandum abfeondita tenebrarum , 8c ma- Iudk* ter~ 
nifeftandum confilia cordium , auíus erit íub luce illa re- V°U 
dargutionum confift»re, quique iüinc fe rçcipiet nulio 
dedecore aíperfus,vtqui conícientiam deprehendetur ha
bere nulla íorde contaminatam improbandi operis. Q u i 
vero male fecerin t, in probrum 8 c confufionem reíur- 
g e n t: in feipfis turpitudinem 8 c formas eorum q ux pec- 
carunt, conípicientes impreflas. Erit certé confufionis 
eiufinodi im preílio iftis tanto plus horrori,quam vel ip fx  
tenebrx aut ignis xtern us, quod in ea xternum  vidurí 
funt peccatores, femper ob oculos veríantes veftigia illa 
peccati in carne admiíli,quafi n otx  cuiufpiam tin d x n e c  
vlla aípergine eluibihs, in memoriam anim x perpetuó 

E duraturx.Paucorum enim eftadveram lucem accedere 8 c  

manifeftari velle ,&  vultu haud pudefado ab ifta exami- 
natione difeedere. H ic pauper clam auit, &  D em inus exaud iu it 

e u m .)  N on  femper laudabilis paupertas , fed q u x  iuxta 
confilium euangelicum hbera volúntate fufeepta perfici- 
tur. Q uam  multis non fuppetit opulentiafecultatum, qui 
animi deftinatione ac propofito íunt auariífimi! Tales ad 
falutem non inopia rerum prouehit,fed condemnat vo
luntas. N o n  igitur qui eget om nino beatus eft prxdi- 
candus , fed qui ómnibus orbis theíauris mandatum 
C hriftipotius exiftimat. H os 8 c D om inus beatos dicit:
B eati , in q u it , pauperes Jpiritu , non qui pauperes funt, Matth' 

p hoc eft inopes.- fed qui paupertatem certa animi defti
natione prxelegerunt. N iliil enim 'eorum  q u x  prxter 
voluntatem conringunt, aftruendum eft eíle beatum, 
eoque virtus omnis internofei folet & diftingui om nium 
máxime h x c  paupertas velut charadere quopiam,fi k vo
lúntate proficifcitur. H ic itaquepauper clamauit, voce 
demonftratiua5 ad pauperem lecundum D eu m , efurien- 
tem 8 c fitientem ,& nudum.te inuitat,mentem vt conuer- 
tas tuam : h ic , inquit pauper, quafi dígito oftendens.
H icdiícipulus C h rifti. P o refth icferm o& ad  Chriftum  í  A ' hitr*  
referri, qui cum natura diues eíTet, propterea quód om- 
nía q u x  patris funt, ipfius funt : Propter nos pauper fa clu s a y zlo v  

üft, v t  nos ñuspaupertate diuites ejfemm. O m nis *  enim ad ió- a. c or, ‘ %.

D
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nis qua? nos ad beatam vitam perducit, autor ipíe primus A  
D om inus fiiir, feíe diícentibus exemplum prxbens. A d 
eas recurre, quas beadrudines nominauit 3 his íingulis 
feduló expeniis inuenies fui fermonis dodrinam  ipío 
anteuertifle opere , Beati mita. Q uonam  igitur modo 
hanc maníuetudinem didicerimus ? Difcitea m e, quia mitis 
fum &  bumilis corde. Beati pacifici. Q u is nobis pacisbo- 
num oftendet ? Ipfe pacifícus qui pacem fecit 8c concilia- 
u itduos in vnum nouum h o m in em ,&  pacificauit per 
íanguinem crucis fux om nia, Iiue in ccelo fiue in terris 
funt. Beati pauperes. Ipfe pauper v ixit, feque aílumpta fer- 
uili form aexinaniuit,vtnos omnes ex eius plenitudine 
gratiam pro gratia accipiamus. Si quis itaque a ía n d o  ac g  
benigno ip iritud ud us, nihil de É  magnum fentiens, íéd 
humilians feíe , vt alios exaltet ípiritu clam et, magna fibi 
apprecatus 8 c orans: nihil quod parum fit decorum , íed 
nec fordidum quid ore depromat aut v ile , nimirum ni
hil terreílris aut mundanx rei reíipiens, huius p ro fe d o  
clamor exaudietur. Auditionis igitur finis quilnam eft?
Ex ómnibus tribulationibus liberan, nec vilo hom m  
lauciari: fie vt neutrobi finas infledi t e , nec addici mi- 
íerx léruitud carnis lele eíferentis. Q u is igitur modus 
per quem pauper liberatur ? Imnúttct fe  fiue interíeret, 
Angelus Domini m circuitu timentiumeum, &  eripietees.) Ipíe 
quem dicat paupercm, interpretatus e ft , nempe timen- 
tem D eum . Quoniam  qui tim et, in ordine adhuc ferui C  
eft. Charitate autem perfedus ad filij deinceps dignita- 
tem accedit. Ideo &  feruus 8c pauper dicitur i s , qui nihil 
proprium habet, filius autem iam diues eft ob paternam 
hxreditatem. Caftramctabitur ergo fiue im m ittét íe mé
dium Angelus Domini in circuitu timentium eum. Om ni nam
que in Chriftum credcnti Angelus aíliftit, nifi illum a 
nobis p er improbas adiones profligúuerimus. Velut 
enim fumus apes fugat, 8 c feedus odor columbas expel- 
l i t : fie Angelum  vita: noftrx cuftodem abigit, multa la- 
chrymarum aípergine dignum ac graue olens peccatu. Si 
enim in anima tua eaqux funt digna euangelica cuftodia 
habucris, mens item in te fibi opulentum hxerit domi- 
cilium pcrm ultim odam vcritatis contemplationem, per
qué prxclara op era, qua: fecundum virtutem geíleris, 
tibi adfuerit,necelfe iam fit, vt te propter, tutores prxíi- 
dialeíque cuftodes qui tibiadfiftant, collocet Deus. C on- 
fidera igitur quanta fit angelorum natura: quoniam vni- 
uerfo exercitui 8c caftris num eroíx hominum multitudi- 
nisvnus aífimilatúr ángelus. O b  magnitudinem itaque 
eius qui te cu ftod it, caftra tibi munitioneíque prxbet 
D e u s: propter vero angelí virtutem veluti circumuallat 
te vndique fecuritate, q u x  eft per illum. H oc namque in 
circuitu,fignificat. Sicut enim muri ciuitatis circundudi 
omni ex parte abarcent propulfántue hoftiles iníultus: fi 
8c ángelus te prxmiinit a fronte &  atergo cuftodit, &  £ 
nihil vtrinque incuftoditum relinquit. Propterea inquit: 
Cadentalateretuo mille, &  decem milliaa dextristm\id te au
tem non appropinquabit, neuplaga quidem abvllo tibi 
infligetur inimicorum. Quoniam  angelis fuis mandauit de 
te. Deinde íequitur: Gujlate &  videte quoniam fuauis eft Do- 
m'tnns. ) Multis in locis obíéruauim us, quód anim x vi
res iifdem appellantur t  nom enclaturis, quibus membra 
externa vocantur. Quoniam  veró Dominus nofterverus 
eft pañis, &  eius caro verus cibus : neceífe vtvoluptas 
lx titix  pañis per guftum ípiritualem in nobis f  gigna- 
tur. Sicuti mellis natura vires íiias haud quaquam tam 
adeó exeritac reprxfcntat in expertis fermone, quam ipfo p 
íénfii guftus: íic nec verbi cceleftis fuauitas humanx do- 
d r in x  verbis tradi euidenter poteft. N on  enim nifi veri- 
tatis dogmata diutino examine probauerim us: poteri- 
mus vnquam noftrapte experientia D om ini íuauitatem 
intelligere. Guftateautém dixit, 8 c  non ad plenum íatife- 
m in i: quoniam nunc ex parte cognoícim us, 8c per fpe- 
culum 8c xnigm a veritatem videmus.Veniet autem quan
doque tem pus, quando huiulcemodi fuauitatis arrhabo 
8c qualiícumque guftus ad perfedam  pertinget fruitio- 
nem. Quem admodum énim ij qui affedo funt ftoma
cho 8c faftidienter cibos adm ittunt, eofque reípuunt, á 
medicis curantur ab eiufmodi ftomachi m orofitate, per
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hoc quód illi appetentiam irritant 8c promouent vnó 
aliquo ciborum apparatu, qua quidem aromatum confe- 
d io n e fenfus ipfe guftus fe ad ampliora fumenda dilatet 
8c extendat: fie 8c in verbo veritatis, ipíá nos expqrien- 
tia ad iníatiabile nullo non tempore prouocauerit defi- 
derium. Idcirco'ait: G uftate,vt bead fitis,fem per eíii- 
rientes fitientefque iuftitiam. Beatus v ir q u i fperat in eum .) 

Q uiíquis continenri defiderio verbi D ei fe accenderit, in 
nulla re alia ípem collocabit, quam in D om ino. Tím ete  

D om inum  omnes fa n e li eius , quoniam  non d i  inopia tim entilus  

eum .) Nifi tim or, inftitucndx vitx  noítrx rudimenta ia- 
c ia t: impoflibile fuerit caftitatem íandimoniamque le
gitimé obferuari. C onf.ge, inquit, timore tuo carnes meas. 

Nam  quemadmodum qui corporis membra habent cla- 
uistransfixa,adadionem quam libet immobilia ea reti- 
n en t: fie ij quorum animam occupauit D ei tim or, om
nem prorfus importunam peccati 8c obftreperam occa- 
lionem vitant. Tim enti itaque non eft inopia, hoc eft, 
nulla ad compíedendam virtutem defit facultas , quum 
per tim orem ab indecora omni &abíiirda adione reüo- 
catur 8c im pedim r, fed perfedus eft nullo bonorum 
quod humanx conueniat naturx,deftitutus. V t enim 
perfedus corpore non eft, qui vna quauis parte ípolia- 
tu r, eorum qu x necefiária íunt, fed eft im perfedus fe
cundum eam qu x defit partem, itidem &  qui contem- 
ptim 8c íupiné afficitur circa vnum aliquod mandatorum, 
per id quod defit e i, cenfetur im perfedus. C on tra,q u i 
hunc in fe recepit perfedum  timorem nihilque non ve- 
retur, tuendx pietatis gratia, in nullum prolabetur pec
catum, per hoc quod nihil contemptim tranífilit. Nul- 
lius rei hic inopiam experietur, quód ad omnia obeunda 
ei tim or abundé prxfto eft. D iuites eguerunt &  efurierunt, 
inquirentes autem  D om inum  non m inuentur om ni bono.) Hic 
nos xdificet fermo ad corporis fubftantiam contemncn- 
dam , diuitiarum inconftantiam nos edocens. O pes enim 
dominos fxpe m u ta n t, quemadmodum vndx a ventis 
exagitatx huc illue perfluunt. V e l diuitem forté dicit 
Ifraelem populum , quorum 8 c adoptio, 8c Dei cultus, 8c 

promiíliones ex quibus denique patres. H i enim ob 
jScccatum in Dom inum admiflum eguerunt. Q u i autem 
illorum vice Dom inum  inquifierunt, non minuentur 
omni bono. Eguerunt autem 8 c eíiirierunt. Poftquam 
enim panem vitx  interfecerunt, venit íiiper eos pañis fa- 
m es: 8 c quando fonti aqux viux moliti infidias fiint, ve
nit íuper eos fitis , illos atrox fitis íupplicium inuaíit: fa- 
mes veró non fenfibilis iftius pañis ñeque*fitis aqux, íed 
fames audiendi verbum Domini.Eguerunt itaque 8 c eíii- 
rierunt. C on tra,q u i ex gentibus m o xvt didicerunt «x- 
quirere D om inum ,non minuentur omni bono. Deus 
bonum illud eft íuis ómnibus numeris p erfedum , quo 
non minuentur,quotquot ipíum exquirunt. N e  mihine- 
fcio quis ineruditus allerens pro indifferenti habendam 
rationem boni 8c m a li, bonum eum nom inet, qui hac 
perfruitur temporaria voluptate, 8 c qu x fimul cum cor
poris putrilagine euanefeit 8c abit. Q u i enim haíce diui- 
tiasautquantxlibetdignitatis prxrogatiuas hocce corru- 
ptiuum corpus ípedantes in boni alicuius ordine confti- 
tu it: is venerabile ac íandum  8c D eo íoli conueniens no- 
men ad res frágiles & nullius momenti traducir, fimulqj 
adextremum reuoluetur& incidet in omnium atrociíli- 
mam 8c difticillimam contrarietatem. V el enim Apofto- 
los dicet, propterea quód Dom inum  non inquifierunt, 
corporalibus bonis deftimtos e lfe : vel ícripturam ipfam 
culpabit, aftruentem nullo bono deftitui eos qui D om i
num exquirunt. Verüm  íandi Dominum exquifiuerunt, 
8 c quxíiti D om ini perceptione non funt im m inuti, neq; 
repoíitorum in fempiterna fruitione bonorum theíáuro 
priuati funt.De illis enim bonis diei proprié poílit illud: 
O m n i bono. O b led atio  namque corporex voluptatis plus 
doloris habet,quam iucunditatis.Nuptix enim fxpe fteri- 
les funt, viduitates continent 8c ftupra. Agricultura fteri- 
litatem, mercatura naufragia ,‘diuitix infidias patiuntur. 
Sed 8c dehtix, 8c fatietas, 8 c  continens voluptatum frui
do muiros ac varios íecum trahunt morbos ,ac  affedio- 
num varia genera. Paulusfané 8c Dom inum mquirebat*
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8c n ihil ei bon oram  d e f li it : quanquam quis corporis 
ipíius diuexationes ad num crum  reuocet? Ter flagellüufus,
femel lapid.it us,  ter nauftagium p aflús, nocle &  die in profunda 
maris f u i t , in itineribus fep e ,in  labore Sc m oleftíílim a defati- 
garione , in n eceílita tik is  íxp ius , víque ad extreman* 
horam  8c eíuriens 8c colaphizatus 8c íitiens 8c nudus.

, N Q u on am  m odo bónis corporis non eft dim inutus ? M ihi 
&fxo7rfi> m entem  tuam attolle ad veri illius boni contem platio- 
¡xofuir. nem   ̂ con cor¿ em &  çoncinnentem  ícriptura: 

fententiam  queas agn oícere, vt 8c ícripturx m entem  de- 
prehendas, nec t^protrudas in vllam íenten tix  iftius am- 
biguitatem. V enite filij, audite me. Timorem Domini docebo 
vos. V o x  eft magiftri fuos intim o com p leden tis aft'e- 
d u  , atque ad condiícendam diíciplinam paterna com - 
m iíerationeeofdem  inuitantis. Etenim  qui d o d o ri íe 
dedidit in difeipulum, illius eft ípiritualis filius. Q u icu m - 
que enim  ab aliquo ad excoleñdam pietatem  form ulam q; 
inftitutionem  m u tu atur,is velut con form atur, 8c in lu
cem  educitur, quemadmodum 8c m ulier p rxgn an s, q u x  
in vtero  form atos gcftat infantes. V n de Paulus om nem  
Galatarum Eccleíiam ex prim a collapíám difciplina,&  vel
uti abortiuam iam rurfus reliim en s, atque Chriftum  in 
illis reform ans , filios appellat: 8c quoniam  cum  dolore 
& an xietate  illorum  lapíus reíarciebat & a d v it x  reditu- 
dinem  reuocabanhos le dicebat anim o quidem  parturire, 
per id innuens quem  ob  mileré collapíos concepiífet 

Galat.4. ma*rorem. Filioli m e i ,  quos iteram parturio, doñee formetur 
Chriftus in vobis. Igitur venite f i l i j , audite me. Q u id  tán
dem  nos pater hic ípiritualis dodu ru s eft ? Timorem , in
q u it, Domini docebo vos. Q u on iam  íiipra iu ílit tim ere D o - 
itiin u m , 8c extim ore lucrum  proueniens o ften d it, di- 
c e n d o : Quoniam m neft inopia timcnttbuseum: nunc demum 
dodrinam  aliquam nobis diuini huius tradit tim oris. 
Q u ó d  enim  íanitate opus f it ,  cuiufuis vel idiota? fuerit 
dicere : quom odo autem íanitatem illam  oporteat indi- 
piíci íibique eam con ciliare , ei proprié com p etir, qui 
medicina! peritus eft. N o n  enim  qu iuistim or bonus eft

dentem . H unc itaque D om in i tim orem  nos pater ille 
íe recepit eífe d o d u ru m , nec vtcum que aut qualefcum- 
que d o d u ru m , íed eos qui deílinato confilio conftituant 
exaudire d o cen tem , nec ita íint in peccata prolapíi Ion- 
g iíis , fed qui de íalute propria fo lic iti, ad eius properanc 
do drin am  : non inquam  , hofpites 8c peregrinos a fidé 
vtriufque te fta m en ti,íe d q u ip e r baptilinum  &  adoptio- 
nem  D e i íunt fa d i dom eftici. Propterea in q u it: Venite, 
h o c e ft , per ben efada m ihi vos reddite propinquos filij, 
per regenerationem  digni habiri , qui filij elletis. A udite 
vos qui aures cordis patentes h a b e tis , tim orem  D om i
ni docebo v o s , hunc quem  pauló ante vobis deícripíi.

B O jú* ef t  homo qui vult vitam , diligit dies videre bonos? ) Si quis, 
in q u it, vult vitam , non com m unem  hanc quam viuunt 
8c bruta, íed q u x  prorfus vera eft vita nec vlla intercidi- 
tur m orte. N u n c enim  ait A p o fto lu s: Mortui eftis &  vita. Coloff. 3. 
noftra abfcondita eft cum Chrifto in Deo. Quum autem Chriftus 
apparuerit, vita veftra , tune &  vos cum illo apparebitis in gloria.
Igitur vera vita C hriftus eft, 8c noftra in ipfo conueríatio 
vera eft v ita . Sim iliter autem 8c dies quidam funt boni 
qu os Propheta in hac proponit pollicitatione. Quis eft D¡es i 0„ i  g , 
homo qui vult vitam y diligit dies videre bonos? J Seculi autem malí qui ¡ut. 
huius dies mali fu n t: quoniam  8 c h o c íe c u lu m , mundi 
quum  íit m eníiira, de¡ quo d id u m  e f t , quód niundus to- 1 .loan.¿¡, 
tus in maligno fitpofitus, naturx aííim ilatur m u n d i, quem  

^  dimetitur. Partes huius tem poris funt dies ip íi: propter
ea dicit A poftolus : Sedimentes tempus, quoniam dies mali Ephtf. 5-. 
funt. Iacob ite m : D ies, inquit, annorum meorum pauci ad- Gtn- _4 7 ' f e~ 
modum , &  malí funt. Igitur nunc quidem  in vita non fu- c™ du LXX* 
m u s , fed in morte. Idcirco optabat Paulus dicens : Q u it1 °m' 7' 
me liberabit a corpore mortis huius ? A lia  autem eft quxdam  
vira, ad quam nos hic pfalmus vocat. N u n c quidam dies 
noftri mali íim t: quidam alij b o n i, quos nulla intercidit 
nox. Erit enim  D eus ipforum  lux perpetua, íplendore 1 .
inquam eos fu x  g lo rix  illuftrans. N e c  itaque quum  bo
n os audiueris dies , hanc vitam putes prophetam  p olli- * 
ceri. Q u o s  enim  íol hic íeníibilis p eragit, decidui íimt

aut íalutaris. Eft enim  quidam hoftilis tim or quem  Pro- j )  8c difpereunt. N ih il enim  veró corru p tib le  illi, qui per-
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pheta deprecarur ac p e tit , vt ne anim x inferatur lu x , di 
cens :Atim ore inimici eripe animam meam. H oftilis enim hic 
tim or nobis ingignit m ortis tim orem , atque vt toti con- 
traham ur pauore ad faftum p eríon x  e m in en tis, perfua- 
der. Q u o m o d o  ergo h x c  m etu en s, martyrij tem pore 
poterit, víque ad m ortem  adueríiis peccatum  reliftere,&: 
D om in o  qui pro nobis m ortuus eft & refurrexit íatisfa- 
cete  ? Et qui dxm onum  im aginatione facilé confterna- 
tur 8c expauefeit, hoftilem  in le tim orem  habet.O m nino 

 ̂ autem  tim or huiufeem odi perturbatio nim irum  anim x
eífe videtur prognata ex infidelitate. N am  qui D eum  vt 
adiutorem  fortilíim um  credit íibi adefle, nullius vim  fe 
inuadentis p ertim efcit,n ec facilé com m ouetur T im o r 
veró íalutaris &: qú i fan d i taris operatorius eft: tim or 

Timenti tu- item  qui ftudio acquiritur, non qui per afFedionem in v  
di íj comino- prim itur a n im x , vis enarrem qtialis íit ? Si quando te íen- 

íerisad vn u m  ahquodcieri ac proíilire peccatum , m ihi 
ad m entem  reuoca form idabile illud nec vlli mortalium 
tolerabile Chrifti iudicium , in quo quidem  p rxíidet iu
dex in alto &  fublim i throno. A ftabit porro creatura 
om nis prxtrepida 8c intrem ilcens ad ipfius gloriofum  
&  illuftrem aduentum.Eó íinmili quique fiftentur, de his 
examinandi q u x  quiíque geííit in viuis. D einde eos qui 
m ulta perperam in vita adm iferunt, horrendi quidam ac 
triftes circunftabunt angelí, ignem  paratum conruentes, 
ignem  exfpirantes, propter propefiti amarulentiam, vul- 
tum  prxferentes n o d i a ílim ilem , pro meerore atque 
hom inum  odio. Subin conípicient barathrum in imum 
parens tenebras im perm eabiles quidem illa s, ignem que 
obícurum ,caufticas quidem  vires habentem , hice veró 
deftitutum. Inde verm ium  innumerabilium genus ve- 
nenoíiim  ac carniuorum , elitans quidem  íem p er, nec 
tam en fe exlatians, intolerabiles dolores morlibus infli- 
gens. Poftrem ó om nium 'duriílim am  poenam ,probrum  
illud 8c verecundiam fempiternam. H x c  tu tim e , 8c 
eiufm odi tim ore eruditus quaíi freno quopiam  abarce 
anim am &  inliibe advitioíam  concupiícentiam propen-

petuus e ft , com petens fiierit d o n u m : N am  fi anima im - 
m ortalis e ft , im m ortales item  eius gratix  funt. E t p rx- Lex vetus 
terit figura huius mundi. Si autem ad legem  te conuer- fpir¡tu¿¡líter 
t i s , 8c hxcvm bram  futurorum habet b o n o ru m : intelli- tnteüigtn<ia. 
ge quxdam  labbatha delicata fandac]ue 8c ex perpetuis 
d ie b u s, N eom enias , fefta demum ítain tellige , vt decet 
legem  ípiritalem. Prohíbe liuguam tuam a  m alo , &  labia tua Primum 
neloquantur dolum . ) Si quidem  vis in diebus eífe bonis, fi C°¿¿~ 
diligis vitam : fa c , obferues mandara vitx . Qui me diligit, 
in q u it , mandata mea feruabit. Pripium  autem mandatum 
e f t , prohibere linguam  íuam a m a lo , 8c cauere ne labia 
tua loquantur dolum . Peccatum quod per linguam ad- 
m ittitu r, om nium  feré propcnfiíIim um ,fed 8c idem mul
tiform e. Iratus es ? m ox lingua occiírrit. C oncupifcentia 
teneris ? Habes 8c hic linguam ante om nia quafi lenani 
8c conciliatricem , q u x  cooperetur p eccato , q u x  per fi- 
m ulationem  proximis im ponat. Eft tibi lingua quoque 
vice feuti ad in iquitatem , cum non ex corde loquitur, fed 
ea prom it q u x  ad fraudem 8c impofturam faciunt. D eni
que quid opus com m em orare, q u x  per linguam peccen- 
tur ? V ita  noftra referta eft lin gu x  d e lid is : T urpiloquio, 
vrbanitate, ftultiloquio 8c q u x  non eon uen iun t, detra- 
d io n e , otiofo’ferm on e, periurio, fallís teftim oniis. H x c  
mala om n ia, 8c adhuc illis plura íim t lin gu x  opera. Q u i 
veró adueríiis D ei gloriam  os aperiunt, 8c iniquitatem  
in excelíiim lo qu u n tu r, alione aliquo quam lin gu x  orga- 
no im pietatem  íuam perficiunt ? Q uoniam  igitur ex tuis 
verbis iuftificaberis 8c ex verbis tuis condem naberis,pro- 
hibe linguam tuam a m a lo , nec vana m endacique lingua 
iram tib i theíaurizabis.Prohibe item  labia ne loquantur 
d o lu m , h o c eft, q u x  tibi inftrumenta íimt data admini- 
ftrando íerm o n i, fac vacare á p r̂aua operatione. Eft au
tem  dolus maleficium occultum  proxim o oblatum  íiib Dolut quid* 
prxtextu &  fimulatione rei m elioris. Declina a  mulo & fa c  t  <;oiyu<¿- 
bonum. Inquire pacem &  perfequere eam .) Elem enta f  funt h i  $ á« ttcí- 
h x c  m onitionum  ad pietatem ifigogica  :l quibus exa-fa/is¡rg^ ^  
d iílim é  inftruim ur linguam  cohibere , \  dolofis con-líff<»yuyo]*
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filij s atque infidijs clancularijs abftinere , declinare a ma
lo . N o n  enim  ad iam p erfed u m  attiriet abftinentia ma
lí , íed ei qui prim is dum eruditur ad virrurem rudimentis 
Conuenir , íé vt ííibducar a malí occafion e, vtque ab im 
proba v itx  conííietudine quaíi avia  mala exem ptus ira de
m um  a g r e d í  poílir bonorum  operum  a d io n em  . Im poí- 
íibile nam que eum aífequi &  attingere quod bonum  eft, 
qui non priüs deíciuerit ac proríiis declinarit a malo: ficuti 
nec cuiquam  poílib ile  fit íanitatem vt recuperer, ni priüs 
k fe depulerir m o rb u m : vel vt quis recalefcat, ni prorfum 
çxcuiferit perfdgerationem  . Ñ equ e enim  h x c  fimul 
confiftere poífunt . A tq u e adeo quiíquis cu p itv itx  pro- 
bitatem  c o m p le d i, ei conuenit íé vt liberet ab om ni com - 
m unione m alorum . ( Inquirepacem  &  perfequere eam .) D e  hac 
dixit D om inus: Pacem  relinquo v o b is , pacem meam do 
vobis : non quom odo mundus dat pacem , ego do 
Vobis . Inquire igitur D om in i pacem 8c períéquere eam. 
Perfequeris autem n on  a lite r , quhm deftinato ftudio cur- 
rens, 8c enitensadbrauium fupernx vocationis D ei. Illic 
enim  íiipra pax vera e ft . Etenim  quandiu huic adftridi íu- 
mus carni,multis adm odum  obnoxij vinculis íumus, q u x  
n obis turbas cieanr . Inquire p acem , nim irum  folutio- 
nem  a tumultuarijs mundi iftius curis : para tibi m entem  
tranquillam , ftatum que anim x vnum  aliquem  inquire, 
qui fit ab om ni fluduatione ac túrbela curarum íé iu n d u s, 
in quo nulla agiteris v itio fx  a ffed ion is intem p erie, é qu o 
nullis finas te auelli ac diftrahi íédaru m  opinionibus 
quam libet verifimili emenritis períuafione prolicientium  
te 8c inuitantium ad confenfionem , vt pacem illam  D ei ti
bi concilies, om nem  prorfum  exuperantem fen íu m , cor- 
que tuum cuftodientem  . Q u i pacem q u x r it , Chriftum  
inquirit: quoniam  ipíé eft pax noftra,qui dúos in vnum ho
m inem  nouum  conftituit, fáciens pacem ,&  per íanguinem 
crucis Jux, fiue q u x  in coslo, fiue q u x  in terris fiint, paci- 
ficans . O cu li D o m in i fup er iu fto s , &  attrcs eius in  preces eorum .) 

Q uem adm odum  fan d i corpus íunt Chrifti , &  membra 
ex m e m b ro : 8c p ofu itD eus in Ecclefia quofdam  vt oculos, 
quofdam vt linguas , nonnullos vt aures, alios item  ma- 
nuum, alios pedum qui rationem  obtinerent: íic 8c ía n d x  
ípiritales virtutes circa cceleftem veríantes lo cu m , aliqux 
oculi dicuntur qu od curam fiifceperint nos interuiíéndi, 
curaque noftri om nium  illis concredita fir.honnullx aures, 
v t q u x  noftras excipiunt preces . H ic  igitur eam virrurem 
q u x n o sco n tem p la tu r 8c explorar oculos dixit &  aures. 
O cu li D om ini íiiper iufto^, 6c aures eius in preces eorum. 
Q u on iam  om nis iufti a d ió  , digna eft quam D eus videat 
ac íp edetjverb um  item  om ne , quum  a iufto nihil otiose 
dicatur, efficax eft 6c mire operatorium : ideo íém per inípi- 
ci iuftum, íém perque exaudiri ferm o hic aftruir, V u ltu s a u 

tem  D o m in i fu p erfa cien tes m ala  , v t per d a t de térra m em oriam  eo

ru m .) V u ltu m  quidem dici exiftim o D om iniaduentum ad 
iudicium  , qui om ni cum  Iiberrate c o n tin g e t , nulli non 
horrorem  incuífurus . Ideo oculi quidem  D om ini ac fi 
tm inü s adhuc nos in íp e d e n t, d id i hic funt iuftum intue- 
ri: ipfius autem vultum  fe demonftraturum elfe, vt om nem  
de térra exterm inet 6c intercipiat mem oriam  im probitatis. 
N o lim  m ihi m ente concipias neício quem  D ei vultum  
corporali ípecie effigiatum . A bííirdum  alioqui videbitur 
& a b h o rren s a ratione quod feriptura dixit , íeorfim  qui
dem  oculos D om in i afíulgentes iuftis : vultum  vero íéor- 
fim in  im probos m inaciterintendentem  : cum  nec oculi 
fine vultu, nec item  vultus oculorum  fit expers. H om o igi
tur non videbit D ei faciem 6c viuet : cum  interim  ange
lí eorum , qui ííin tin  ecclefia pufilli , continuó faciem pa- 
tris eorum  qui in coelis eft, a ípiciant. Ideo nunc quidem  
nos capaces eífe ac idoneos ad ípeculationem  glo rio fx  il
lius 6c illuftriflim x apparitionis , ob  carnis debilitatem  
nos circundantem , im poflib ile e ft . A n gelí veró quod 
nullum habeant aflimile carni n oftrx  velam entum  , nihil 
im pediuntur, quom inüs iugiter ac íum m a cum  propenfio- 

, ne faciem contem plentur diu in x m aieftatis. Itaque 6c no
bis poftquam  filij reíiirredionis erim us , tune itidem  ha- 
hebim ur d ig n i, qui D eum  internoícam us facie ad faciem. 
T u n e íané iufti ceníébuntur non indigni qui exultent 8c 
Ixten tu rin co n íp ed u  diuini vultus : co n tra , peccatores

D om inm r.

■7 * .

A  iudicio illi fifterttur, in quo quidem  iuftaD ei íénteritia pec- 
catiirii om ne exterminabitur. C la m a u eru n t iu fti ,  &  D om i-  CUmor ¡, 
n u sexa nd itú teos, &  e x  óm nibus tr ib u la tim b u s  eorum  libarauit eos. floru m . 

Iuftorum  clam or ípiritualis in o¿culto 8 c  penitiore cor
dis receífu delitelcens , vim  obtinet e x e r tx & a itü o q u x  
vocis , v t q u x  ad ipías D ei aures perringere poteft . Q u i 
enim  magna petit coeleftiaqúe bona fibi apprecatus , hic 
dem um  clamar , 8 c  perceptibilem  ad D eunl tranfinittit 
órationem  . C lam auerunt itaque iufti nihil ignobile aut 
fordidum ,nihil terren u m , nihil hum ile vel reieditiu m  in - 
qüiíiuerunt: propterea ipíorum  vocem  íiifcepit D om inus,
& e x  óm nibus tribulationibus eorum  liberauit eos : non 

B tan tüm arebus m oléftis&iidterturbantibus eos Iiberans, 
quantum v id o re s  eorum  q u x  contingilnt conftituens.
P r ope eft D om in us ijs q u i tribuíalo f u n t  cor d e , &  bum iles fp ir itu  fe r -  

u a b it.)  Sua ipfius bonitate D om inus prope eft óm nibus: 
c o n tr a ,  nos ipfos per peccatum longiüs auellimus. E c c e , p r ^  

inquit, q u ie lo n g a n tfe a b s te , peribunt. Propterea M ofes D eo 
propinquare dicitur : 8 c  fi quis alius ei com peritur aílim i- 
lis, hic perfortia  fad a  8 c  probas a d ion es D e o fep ro x i-  
m um  facit . H ic íérm o  palam aduentus D om in i ad iudi
cium  prophetiam  com p led itu r ac proinde concinir p rx - 
cedenti. Ibi nam que dicebatur: V ultus D om ini íuperfa- 
cicntcs m ala: hoc e ft, manifeftario ipfius ad iudicium  ad- 

C  uentuíque ad dem olitionem  totius iniquitaris fiet. H ic ve
ró : Prope eft D om in u s ijs q u i *  tribulato  f u n t  corde. A duentum  *  Pro trí- 
D om ini prim um  qu o venit in carnem prxnuntiat propin- Mulato, 
quantem  iam, nec longé rem o tu n í. Q u o d  quidem  cx íim i- te g f/ q m *
li feré íéntentia Eíaix credibile tib i fiar : Spiritus D o m in i f u -  contriue- 
p er m e , cuius gratia vnxit m e : euangelizare pauperibus m i- runt cor, 
firm e, íanare tribulatos corde , prxdicarecaptiuis rem if- '« e lcotrico 
fionem , & c x c is v if iu n  . Iam quando medicus m itteba- sut cor ĉ> 
tur contritis corde. Propé inquit,eft D om inu s v o b is , di- ffvVT6T~ 
coh um ilibus , «Se qui per contritionem  fa ftu m &  anim i 
elationem  expunxiftis a vobis : propé adeft, iamiam vos 
a ffed urus gaudio 8 c  ad longanim itatem  dedudurus: C o n - 

^  tritio cordis dem olitio eft , 8 c ííippreílio humanarum co-
^itationum . Q u icu m qu e enim  prxfentia defpexerit , íé- H u m ilit/u  

que verbo D eiaddixerir, 8 c  íuam ipfius m entem  ijs contra- iuftorum  é» 
diderit intelligendis q u x  íiipra hom inem  8 c  longé diui- peccatorií. 

niora fiint , hic demum eft qui tribulato fiue contrito eft 
corde. Idque íacrificium o b tu lit, quod minime contem ni- 
m r apud e u m , qui cor contritum  8 c humiliatum  non def- 
p ic ie t . Propé eft D om inus ijs qui tribulato funt c o rd e , 8 c  

hum iles ípiritu íéruabit. Q u i enim  nihil habet faftus, aut 
elationis , ñeque obvllam  rerum humanarum prxrogati- 
uam iníoleícit aut fibi placer, hic denique tribulato eft cor- 
de &  humilis íp iritu . Eft quidem  hum ilis, 8 c  qui íécus pec
cati viam am bular, qu ód peccatum  om nium  maximé hu- 

g  miliare hom inem  coníiieuerit ac vilem  reddereñuxta quam 
dicendi form ulam  dicimus eam eífe hum iliaram , q u x  cor
rupta eft 8 c florem  perdidit virginalis ía n d im o n ix . Sic 
A m m o n , tefte feriprura , v iin ie d a in  T ham arhum iliauit 
eam . Q uicum que igitur tum orem  8 c  anim i elationem  per- 
diderunt ad rerram víque d e icd i,íu o  huc eos adigente pec- 
cato , a cp ro p e m o d u m ad xq u a tiío lo , perinde atque fer- 
pens íolet erep ere, ifti ingrediuntur oculis in hum um  de- 
p reífis, quod íéíiirrigere 8 c  attollere in gradum priftinum 
nulla iam ex parte poílint: tales humiliari quidem  funt,non 
tamen ípiritu. N o n  enim  laudabilis eft illorum  humilitas.
Q y i  vero per Spiritus íá n d i gratiam íéíé vltronei per hu- i.C er.4 . 
militatem  fiibfternunt 8c inferioribus íu b ijciu n tcu m A p o -1 lid .  

fto lo d id ita n tes, om nium  feferuos om n iu m qu e *  p er ip fe m a *  ^ < 4 * ’  
p in hunc vfque diem , &  ruríus : V t m u n d i p u r g a m e n ta fa t t ifu -p a  

m us: quiípirituali vtentes humilitate cunctorum  fe faciunt 
poftrem os,vt om nium  prim i in regno ccelorum áppareant: r~ 
n o c  inter beatos ducit D om inus, d icen s: B eati pauperesJpin  

t u . M u lta  tribulationes iuftorum , &  e x  óm nibus bis liberabit eos D o - *  *  *’ 
m in u s.) I11 óm nibus, inquit A p o fto lu s, tribulati, íéd non Heh. 11- 
anguftiati. Ideo D om inus diícipulis fuis dicit./» m undopref- loan. 1 é. 

fu ra m h a b e b itis ,fe d co n fid ite ,e g o v ic im u n d u m . Ex c]uo íi quan- 
doque in m orbis, in corp orib us, murilatione, orbiratibus, 
plagis,ignobiIirate, om ni denique rerum inopia 8c egefta- 
re, iuftos hom ines conftitutos videris , rem iniícere ver- 
bi huius quod m u ltx fin t tribulationes iuftorum  , 8c ex 

G  óm nibus



Tribtilatio  óm nibus liberet eos D om in u s.Q u i autem dixerit quod vi- 
iuíiü decct. m m  plañe iuftum tribulatio non decear , n ih il aliud dicit, 

quam  ath letx  non conuenire adueríarium . A th leta  enim  
m inim é certas, quas habebit occafiones íibi coronas com - 
parandi ? Iam vero quater in h o c Píalm o d icitu r, quemad
m odum  quos liberare voluerit D om inu s , atribulatione 
liberet. Prim um  quidem: Exquiíiui D om inu m  Se exaudi- 
uit m e , Se ex óm nibus trrbulationibus meis eripuic me: 
Secundó:H ic pauper clam auit,&  D om inus exaudiuit eum , 
Se ex óm nibus tribulationibus eius íeruauit e u m . Tercio: 
C lam auerunt iufti, Se D om inu s exaudiuit eo s ,&  ex óm ni
bus tribulationibus eorum  íeruauit eos . P o ftre m ó : M ul- 
tx  tribulaciones iuftorum  , &  ex óm nibus his liberabit 

Qjpt injioru eos D o m in u s. C u fto d it D om in u s om nia ojfd eorum , vn u m  e x  bis 

non con teretur.) N ó íiie  op ortet tándem iftius d id io n is  nati- 
u x  íignificacioni im m anere Se incelligencia paílim  óm ni
bus obuia elle contentos , m ox ve feauribus noftris iníl- 
nuauic illapiáve eft,nim irum  quód h x c  iuftorum  olla q u x  
fulcimenca quxdam  íunt carni conftabiliendx nequaquam  
conçerencur , ob  indulcam illis cuendis a D om in o cufto- 
diam  ? V tru m  ruríus viuentis iufti Se in vica duncaxat con- 
fiftentis olía h x c  ab om ni illx ía  con frad ion e conferua- 
buntunan etiam iufti corporeis vinculis dilfoluti olla nul
lam íinc habicura con frad ion is occaíionem ? A cqui d o d ri- 
ce experiencia didicim us olía iuftorum ,qui pro cuendo red- 
dendoque fidei C h riftian x  elogio feipfos cradiderunc om - 
nigenüm  aftlid ion um  fubeundis fupplicijs , m ultim oda 
colliíione elfe con frad a  . Iam enim  ipforum  aliquot per- 
íécutorescruradiffregerunt , nec raro Se manus Se capita 
transfixerunt clauis. A t  enim  quis controuertere aufit non 
holce om n e fuiíle iuftiílim os, qui inter martyrij agones vi- 
d r ic i  m orte íunt perfundi? A n  forte vt hom o , anima &  
m ens humana dicitur : fie Se m em bra ipfius anim x xq u i- 

Ouavy/Ltia uoce ai*ea q uac ûnt carnis nom inantur ? Subinde enim  lie 
frequens in íacrum eloquium  interioris hom inis m em bra m em orat,vt 
fa c í ¿s elo- cum  ¿ ic iv .S a p ien tis  oculi in  capite ipfius,h o c eft prouidentia cir- 

cu m íp ed ioqu e occulta íapientis . O culos ruríiim dicit íi- 
m iliter tam carnis quam anim i,non íolum  in iam citato lo 
co,fed Se in eo , quo d ic it, Pr&ceptum  D o m in i lu cid um  efle &  il~ 

lu m inans oculos. A d  eos item  qui aures quas requirebat,non 
habebant,quíd ait? S urdi a ud ite, &  m i  afpicite. Et,Oí m eu m  ape- 

r u i ,& a t t r a x if p ir it u t n .  E t,D en tesp ecca to ru m  contriuifti. D id a  ía
né funt h x c  om nia Se ad ea referuntur q u x  fpiritualem  fub- 
m iniftrantalim oniam , ferm oném ve in telligen tix  ípiritua- 
lis .T ale  eft &  illud: Ventrem  m eum  doleo.E t:pes iu fti non im p in-  

g e t .Ifth x c  enim  om nia ad hom inem  interiorem  referuntur. 
Sed iuxta coníim ilem  rationem , olla quxdam  diei p oííin t 
eius qui interior eft Se arcanus, hom inis, quibus tanquam 
ligam entis connexiua vis &  harm onía concors virium  ani
m x  coníéruantur. Et quem adm odum  oíla ingénita fibi vi 
prxteneram  carnis m olliciem  fuíFulciunt Se preífiüs con- 
trahunf.itidem  íim t in Ecclcfia q u idam , qui poííint fuá ip
forum  conftanti firmitudine debilium  fuífulcire ac ferre 
im b ccillitatem . E t ficuti olla inter fe con ned un tu r íecun
dum  com m ifiurasarticu’orum , &  h x  confertiones neruis 
firm an tur&  ligam entis q u x  ofsibus adhxrefcunt . Idem 
proríus contigerit,fi charitatis paciíque colligatio in Eccle- 
liaD ei veluti cognationem  quandam conficiet ípiritualium  
ofsium  Se in vnum  conípirantem  . D e  eiufm odi ofsibus a 
concordi partium harm onía em otis íolutisve Se quafi a 

P ft . 140. com m ilfuris luis Se artubus luxatis propheta inquit: D if í i -  

p a ta  fu n to jfa  noftra fecu sin fern u m  . E t quidem  olla h x c  fi qua 
interim  túrbela,fi qua conquaílatio occupauerit, orans ait: 
S a n a  m e D o m in e,q u o n ia m  conturbata fu n t  offa m e a N bi veró p ro - 
priam íeruauerint harm oniam a D om in o cuftodita, ait: N e  
vnum  quidem  ex his conteretur . Q u u m  íané digna funt, 
q u x  in D eum  traniferibant gloriam  ac referant -, inquit: 
O m n ia  olla mea dicent: D o m in e ,q u is fe m ilis tib it 'V idifti itaque 
ofsium  naturam ratione prxditorum ?Sed Se h o c forían Ec- 
clefia dicere poterit, O m nia olfa m ea d icen t, fecundum re- 
fiu red io m s m yfterium , inquit enim  ícriptura: H x c  dicit 
D om inu s ofsibus h is . Ic c e  ego fe r o  in  vosjpiritum v ite , &  da- 
bo fu p er  vos tiernos, &reducam fuper vos carnes &  viuetis &  cogno- 
feetis quod ego fum  D om in u s  . H x c  itaque oíla vbi receperint 
v itam , gratias ei k quo fuerint excitata, referent ac dicent:

g«.yí.

P / « / .iS .

Ifa. 4 ’ • 
Pfa.i 18. 
Pfa. 3.

ler . 4 . 

Pr»u. 3.

A  D om in e, quis fim ilis eft tui? P e r íp e d a &  exquifita ratione 
additur &  h o c : Mcrspeccatorumpcf ima , quoniam  eft q u x 
dam iuftorum  m ors natura non mala, íéd bo n a. Q u i enim  
com m ortui íunt C h rifto , in bona funt m o rte . Et qui pec
cato m ortui íu n t, bonam  ac lalutarem m ortem  íunt m or- 
tu i. Mors autempeccatorum mala eft.) Excipit enim  íllos íup- 
plicium ,quem adm odum  diuitem  illu m , qui induebatur pur
pura &  bjrJJo, &  epulabatur quotidiejplendide. Et quioderunt iu
ftum , delinquent.)Qm  q u ód in  d e lid is viuant,iuftum  habent 
od io , tanquam qui á regula red ifsim a, a iufti m oribus fie 
ifti redarguunt^ir com paratione meHoris. Ex quo enim  in 
peccatis vitam tranfm ittunt fuam , veritin e  coarguantur, 

g  oderunt iuftum. Ruríus per id in iuftos conceptum  odium , 
fe im plicant peccatis Se ob u o lu u n t. M u ltx  enim  occafio- 
n es funt,ob quas iuftus foleat odio haberi.Libertas illa di- 
cendi inter coarguendum: O derunt enim  redarguentem  in 
porta: Se lan d u m  abom inantur ferm on em . P rxterea  am- 
bitio primas obtinendi partes , Se imperij cupiditas inultos 
m ouit, vt m eliores íe in íéd en tu r , od ioque habeant* V íu  
venit etiam vt propter ignorantiam  verborum  iufti , Se 
quod ignoratur,quis fit iuftus,odio habeantur iufti. M ors 
peccatorum  p efsim a: vel om nem  vitam  m ortem  appellat, 
exPaulifen ten tia  , qui carnem h an c, m ortem  v o cat, di
cens : Quis me liberabit a corpore mortis huius ? Q u i autem 
h o c  corpore f  abutuntur , Se om nium  feelerum minifte- 

C  rium  atque inftrum cntum  id faciun t, malam om nino fibi 
prxparant m ortem . Redimet Dominus animas feruorumfuorum,
&  non deimquent omnes qui fperant in eo . N am  quando qui ab 
in im icoprem ebanturdura captiuitate, hi demum clem en- 
ter ab ea alferti funt D om in o  vt feruiant, qui Se horum  ani
mas pretiofo íuo redim et íanguin e. Q u ó  fit , vt eorum  qui 
in  ipíum  Ipem proijciunt,nem o o b  d e lid a  fit olim  torturis 
illis íiibijciendus.N am  ipfi gloria Se im perium , cum  patre, 
Se íá n d ifs im o , bon o ac viuificante ípiritu nunc Se fem per, 
8e in fécula feculotum . A m en.

In  Pfalmiám trigefimumfeptimum.

Lu c. 16 . 
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D o d rin a  confefsionis.

Vfalm us D a u id  in  recordationem .

Domine nc in furore tuo arguas me.

V Erba Scripturx diuinitüs inípiratx ante C h tifti tribu
nal ftatuentur.Is enim  d ix it: A rguam  te, & f t a t u a m  a n te  pfal. 49. 

fa c ie m  tu a m  peccata t u a . Itaque his q u x  nobis per ícripturam 
dicuntur, m ente peruigili neceíle fit vt intendam us, atque 
adeó tota anim i contentione enitam ur opere ipío explere 
D om in i mandata, quando prorfus non fugiar,quo die,qua- 
ve hora vencurus fit D om inu s nofter. D o m in e  ne in  fu r o r e  tu o  

arguas m e, ñeque in  ira  tu a  corripias m e .)  H is verbis atque íylla- 
bis íéxtus quoque píalmus confim iliter huicorditur. Q u in
&  reliqua píalmi illius íexti h is íím t confinia q u x  in iam 
propofito  con tin en tu r. Siquidem  in fextodicebat fuaip- 
iius olía elfe hum iliata, .incpie gem itu íuo animam laboraf- 
fe. A diecit infuper , d ic e n s: Lau abo per ftn g u la s nottes lectu m  ■** ,<5* 
m e u m , lacbrym is m eis f tr a tu m  m eu m  rig a b o , Se q u x  iftis funt 
c o n iu n d a . Similia illis Se q u x  in prxíen ti píalm o haben- 
tu r , vbi d ic itu r: N o n  e ftfa n ita s in  carne m ea, &e N o n  eft p a x  ofti- 

bus m eisa fa c ie  peccatorum  m e o r u m . Q u o n ia m  in iqu ita tes m e & fu -  

p ergreffafu ntcaput m e u m . E tq u x  iftis fubiunguntur per co- 
tum  píalmum., quibus fuam deflet m iferiam . H ac enim  lo- 
cutione idem eft víus , quando d ix it: M ife r fa ttu s  fu m  &  cur-  
u a tu s fu m  v fq u e in  fin e m ,to ta  d ie  contriftatus ingrediebar: nifi quód 
inferiptio fexti talis eft: ln  finem in hym nis pro o d au a  Pial- Títt^ m ln  

mus D au id , in h o c veró n ihil h o ru m , íed h o c tantum di- recordatio- 
d u m  eft: P falm u s D a u id  in recordationem . H x c  íané additio ad nem. 
recordationem  , ad inícriptionem  Píalm o íexto prxfcri- Scripfit igi-  
ptam nos rem ittinadeó vt prxíentiaintelligam us eíle quo- ,tir Bafihus 

que in finem Se in hym nis Iuper odaua. Ulorú enim  om niú pf * ím 
h x c a d ie d io : In recordationem ,reprxíéntatiua eft. Verum  
quoniam  in Píalm i íexti enarratione , q u x  íeobiterofFe- ¡um PLlte- 
re b a n t, diximus ad Píalm i inferiptionem  pertin entia, vel rium.

. nunc



nunc tándem nos recipiamus ad eorum recordationem. 
Videtur autem m ihi Dauid inter plures egregios píalmos, 
delida cófeíliis, proprié ac deftinato fecreuiílc prarfen: em. 
In recordationem, vt lemper eum in ore ferret: 8c eodem 
vteretur qui vicem ííipplerer cantici ad anim x lux mede- 
lam *. Supplicationem igitur D eo tranímittit, per quam 
auertit quidem iram ómnibus peccantibus impendentem. 
Placat autem bonum Dom inum  his em inentiílim x con- 
feílionis vocibus , dicens : D om in e ne in furore tuo arguas 

m e . Repreheníionem  quidem non deprecatur : íed ne 
cum furore arguatur. Et per illud , Ñ eq u e in ira tua corri-  

OftoiWf p U s m e . N on  detredat corripi, íed precatur citra D ei iram

Á concupiícendam V rix  vxorem , h icíign ifica t. D e quibus Btty \Cy i-  
Apoftolus docet,dicens: Sumite afmamam Dei,vtpofiitis om- xá. 
nía tela ígnea nequiftmi extinguere . Quoniam  veró inermis Eph.6, 
inuentus Dauid , teli$5 huiuícemodi ignitis minimé 
reftitit, iure in anima vulneratus, &  concupiícentia veluti 
clauo quodam confixus eft . Quem admodum lob  diaboli 
tela, vlcera corpori inflicta, quoniam ex permiílione D el 
fadum  erat, íagittasDom ini nominauit, dicens : Sagittx 
Dom ini in corpore meo , quarum 'ímpetus 8c indignatió 
meum ebibit miiguinem. Sic non abíimile vero videtur hic 
Dauid faginas Domini dixiíle: quoniam D eo permitiente vi- «a c iy  
res íiix  m ilitix adueríariiis exacuerat 8c próniouerat, vt di- f*06

corripi: Veluti íi quis medico qui paratus íit per ferrum B  íceret non temeré proferre : N on  m ouebor in xternum . ex  collatio-
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Sagittx.

6 c  cauterium 8c amara remedia auxilium ferre,in cura mor 
bi alicuius dicat: N e quxfo per ignem , neu per ferrum 8c  

incifiones, fed perleniaacm itiora pharmacacuraueris.Ta- 
lis enim non medelam abnuit omnino, fed laborem dolo- 
remque remedij d etred at. Sxpe autem didum  eft, quo
m odo ira &  fu r o r  D ei, quum in Scripturis diuinitus infpira- 
tis nom inantur, non aífedus íignificent, quum diuinitas 
ab f  om ni proríus perturbatione íit aliena, íed metaphori- 
cé, hoc eft tranllatiué iftiufmodi coníiierit vfurpare fcri- 
pturx locutio,íicut 8 c oculos D ei, 8c aures,8 c manus 8 c dí
gitos, 8c pedes,8 c cxtera membra: itaque quidem vt cum 
hominibus loquens, vtiliter accommodat, vt audientium 
debilitati obíecundet fcriptura, ita 8 c peccatoribus poenas 
exDei iudicio illatas, quoniam patientibus durx funt,triftes 
ac perm oleftx, velut ex ira 8c furore indudas figurar. H oc 
docet Apoftolus quoque dicens : Secundum  autem duritiem  

tuam  &  impcenites cor tuú m ,tbefau rizM  tib i iram  in  die ira &  reue- 

lat'tonif iitftiiu d k ij D e i , q u i reddet vnicuique iu x ta  opera fu á . V t ÍÍ 
quis impendentes ex legis prxícripto hom icidx poenas, 
iram 8c furorem nom inet,non hoc ideo facit, quód lex ira- 
ícatur,&  fiiriatjfed quód qui punitur,legis íiipplicium iram 
eífe pu tet. Iam veró 8 c qui poenas contra impios admini- 

. ftrant mali dxm ones, &  famulantes D eo virtutes ira fiiror- 
que nominatx funt . Sic item dicitur in fermone decem 
plagarum contra j£gyptios: Iminifit t  in eos iram 8c indi- 
gnationem ,&im m iííionem  perangelos malos. Sic dextra 
dicuntur D ei ea, q u x  per dextras 8c bonas virtutes dignis 
adminiftrantur.Supplicat itaque Dauid,ne per malas virtu
tes arguatur, néve per imm iííionem malorum angelorum 
corripiatur: fed per fermones potius íalutares &diíciplinas 
vtiles. A lioqui implorar fupplex, ne in diem irx  8c reuela- 
tionis 8c iufti iudicij D ei referuetur ; fefeparatum dicens, 
in hac vita ante mortem poenas daré peccatorum : quem 
animi íiii feopum attingens aífequutus eft. Sané illum pee- 
nas luiífe palam e ft , per eaq u x  ante obitum legitur paíliis. 
Q u in  &  ipíe íibi peenas infligebar,omnigenis íe íiibfternés 
íiipplicijs, qux his confeílionis íiix  modulis com pleditur, 
Q u on ia m  fa g itta  tua in fixa  fu n t  m ih i , &  confirm afii fuper m e m a -  

n ü  tuá.N o n  e ftfin ita s  in  carne m ea a fa cie  ira tua.N on eft p a x  oftibus 

meis a  fa cie  peccatorum meorü.) Magnus ille athleta lo b , omnis 
generis tentationes quum Íiiftinuiífet, non ignorabat vnde 
ipíi h x c  euenirent. Ideo dicebat: Sagittx tus, D om ine in  cor

pore meo fu n t,  quarum furor meum exhauíit íanguinem . Da
uid veró non corpore quemadmodiím lo b  am idus , fed 
animam habens lethali vulnere transfixam, non dicit cum 
l o b , Sagittx tu x  in corpore meo funt, fed íagittx tu x  infi- 
xx  íimt m ih i. £t confirmafti íuper me manum tuam. lob  
etiam manus D om ini meminit, dicens : M anus D om in i eft, 

qux. tetigit m e . Et diabolus ait D o m in o : M itte  m anum  tuam , 

&  tange om nia q u x  habet: 8c ruríiis: m itte  m anum  tuam , &  tange  

carnes eius, & o Jfa eiu s. Sed alia quxdam erat manus, & a iix  
íagittx qu x carnem ipíius corporeamque fubftantiam co- 
tingebant. H ic veró, quoniam Dauid fecundum animam 
xgrotabat, alias in fe fagittas cecidiífe íign ificat, 8c aliam 
manum fe attigifíe : Ego vero has elfe ípirituales íagittas 
arbitror, magis veró ipía D ei verba q u x  ipíius animam vel
uti lancinarentacvulnus infligerent, conícientiam quo
que ipíam excruciarent 8 c caftigarent. V ir enim hic tantus 
quum  eílet,totqué a D eo muñera confequutus. Huic tame 
dedecori 8c obfcceno operi fe permiíit. Forcé ipíum etiam 
diabolum , nequiílimíve íagittas Ígnitas , qu x ad vitiofos 
animi afFedus atque illices amores ipfum incenderant ad

D
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Q uoniam  enim gratia D om ini coüfortatus 8c inualeícens ”'* 
plurimum aüquando, neício quid magnum de íeipfo íenri- 
re coeperat: ita vt arrogantiuículé loqiíereutr, ac diceret:
Ego autem  d ix i in  abundantia,  non mouebor in  feculdm . Huius rei pf a l- * 9  

gratia meritó traditus tentatori eft , qui vbi animam eius 
a ttig it, grauiore diípendio aíFecit eum quam lob . Sermo
nes veró qui iuftum D ei iudicium fxpe com m em orant, 8c 
irx  peccantibus irriminentis dodritia ( quod vtrumque 
quibufuis eft íagittis acutius) pu n d im  incidunt,íauciant &  
veluti quibuíüam aculeatis ftimulis ipíam interfeindunt 
confcientiam . Sane ad eum modum aílérere poílis Daui- 
dem iftis quidem íacris & D ei permiífu im m iíSs telis inter- 
pundum , confentaneé ac meritó deprecatum elfe eam co- 
argutionem q u x  per furorem , 8c qu x per iram D ei fit 
correptionem: N e in  furore tuo (inquit) drguas m e, neque in irx  

tu a  corripias me . Quam obrem  ? Q u on ia m  fa g ittx  tu x  in fix x  

fu n t  m ih i.) Sagittx enim abs te venientes , quum prxuer- 
terint iram 8c furorem tuum ,  íát rorquent me aepu- 
n iunt,&  fufticienter caftigant: quare íiipplex p e tit, vt 11c 
alteram experiatur iram aut indignationem . Q u oniam  f it-  

g ittx  tu x  in fix x  fu n t  m ih i , velíecundum  Symmachi editio- 
nern, t  peruenerunt ad me. E t confirmafti fuper m e m anum  

tu a m .)  Manum autem D om ini ipíum ferientem , eam in- 
telhge q u x  a lo b  declarara eft . O m nem  namque do
mum Dauid , é fundamentis D om ini manus concufsit, Sikvhtcci, 
quum in iram exarflt aduerfus prim ogenitum quidem f i -  *ttigeru n t 
liorum eius Am m onem  ob obfeasnum amorem quo velattl>1-  
is fororem deperibat, Abíálonem  quoque ira incendilfet ¿unt' 
adueríiis fratrem vt eum occidcret . Deinde 8c ipfum A b 
íálonem excitauit, vt adueríiis patrem rebellis cooriretur 
& in furgeret . R eliqu x item calamitates per hiftorixíe- 
riem expreflx eius funt manus qux &  hic declarara eft. Ma
nus tua tetigit me per calamitates alterius íibi íucceden- 
tes. Supplico igitur, inquit, ne alio furore arguar : neve 
peiori corripiar ira . N ec íolum  per h xc, fed etiam per ad- 
iundahis, q u x  deinceps docer, dicens: N o n eftfa n ita so f-  

g  fibus meis a  fa c ie  peccatorum m eorum .) Ego, inquit, quum p rx- 
úerterim, nec expedauerim , vt vnus aliquis externé qui
dem hoc meum corpus puniret in flid o  quopiam vlce- 
re pefsim o, ipfe ex m e malui peenam vltricem peccatorum 
experere, camemque m eam , per quam peccatum illud ad- 
miífum eft, pccnis tradidi, me puniendo, m ultiíque mo- 
dis caftigando . Q u od quidem per alios palam facit fer
mones : Humiliaui inieiunio animam m eam , 8c caro mea 
immutata eft propter oleum . Item , O blitus fu m  comedere f f a L i c u  

panem m eum . A  vocegem itus m ei adhxftt osnieum  car ni m ea . Et:
Lauabo per fingidas noítes leciurn m eum  , lachrymis meis ftra tu n i  

m eum  rigabo. Sic itaque 8 c nunc a it: N o n  eft fa n ita s in  carne 

m ea a fa c ie  ira tua.) Pro ira autem Aquüa 8c Symmachus s í mmacf,t*t 

concorditerinterpretan íim t, A  facie fremitus tui. Suffi- &  
p ciebat, inquit, mihi is fremitus qui editur per tuas &  qui

dem auguftifsimas ícripturas , 8c per prophetamNathan 
com m inatio. Ideo a facie fremitus tui meipfum ita caíH- 
gaui, vt afflixerim meam carilem vehem enter, 8c úííá mea 
pacem a facie peccatorum meorum non habeanr, pro quo 
Sym m achus, propter peccata m ea, interpretatur , Q u o 

niam  iniquitates m ea fupergrejja fu n t  caput m e u m , &  fteu ton u s  

graue grauata fu n t  fiiper m e . P u t r m u n t  &  corrupta fu n t  cicatri

ces m ea a fa cie in fip ien tia m ea . M ifer fattu's &  curuatUs * vfqtie in  *  

fin em v a ld é. Q u on iam , a i t , h x c  á me perpetrara fu n t, ob 
h xc  mifer fadus liim &  curuatus fum víque in finem, to- 
ta die contriftatus ingrediebar . Per h x c  autem exprimir 
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ea qua: paiíiis e ft, &  quemadmodum ipíé íeíé caftigauerit, 
non vnum in íe tantum accuíáns peccatum , íed aceruatim 
m ulta,&  tata, v t ea non fiuerit in intim o anima: recellu oc- 
cu li, neu intra corpus delitefcere, fed ipfum fupergreiía 
fint, adeó vt óm nibus iam manifeftata f in t . Ipfe igitur fui 
ipfius accuíator primus erar in principio fermonis , Se co
ram ómnibus feipfum accufat, v t  Se in ipfo impleatur il
lud: Jujlus accufator eft fui prxueniens quemcumque ho
minem accufatorem : ipfe quidem feíecondemnauit, ora 
veró inimicorum omnia fie oppilauit,  vt aliud nihil reliqui 
iam haberent,quod aduerfus eum obijeerent. D ocet item 
nos hic fermo vt ne noftra ipíorum mala obtegamus : Se ne 
patiamur vt quafi quoddam atramentum aut putrilago,pee- 
cata in im um  anim x fundum fidant Se comprimantur, 
q u x  veluti cauterio notam inurant confcientix. quemad
modum in febre : qu xfiin troaltiúsveíérpat , morbum 
longé validiorem facit: Si veró in apertum íé promouerit, 
ípem remiílionis veluti Índice promittit . Sic Se anim x 
con tin git. Et aliud etiam qui Dauid in íeipío expertus do
cet , dum ait : Et ficut onus graue grauatx funt fuper me. 
Ipfius enim conícientiam eaq u x  auíus fuerat admittere, 
grauabant adeó , v to b  animi generofitatem &  gratitudi- 
nem illa ferre non poífet. Q u i enim inexorabilis Se obdu- 
rarus fuerit, fecundum duritiam íuam Se impaenitens cor,

_ thefaurizjit fibiiram in dieir& adiungens peccatum peccato,
’ Se propria adaugens m ala. Etenim peccator quum rin pro- 

fundum malorum venerit, contemnit. Contra, qui probx 
eftm entis , fi interim vel femel per diaboli furreptionem 
oftenderit,eius confcientia maximopere grauatur, vt quod 
admifit tacere aut occultare rtequeat . E x abundantia enim 
cordis os loquitur . Ex quo minime ferens propheta filen- 
tium, qu x fe premerent mala euulgauit dicens : Et ficut 
onus çraue grauatx íunt íuper me. Palam eft autem, quo-

Jfaciemfi- niam iniquitates m ex, Se ruríus: Pittruerunt cicatrices we¿, a  
p etu m u. inftptmtia, meo.) Infipientiam, ftultum fuum fadum  no- 

minat,ab infipientiaprocedens.Om ne cnim peccatum per 
ftultitiam fit : virtus autem quoniam ipía prudentia eft
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fter corrumpatur, interior ramen renouatur de die in diem 
vt Apoftolus d icebat. Superiüs d iceb a t: N o n  eft fa n ita s in  

carne mea. D einde lubdit: A ffliclu sfu m  &  hum iliatusfum  valde.

H o c enim pauló ante aliter exprefsit his verb is: M iíér fa- 
d u s íum & curuatusíum  víque in finem . Proprium eft Kav&v 
hominum prudentium , ob ea qu x peccando admiíérint memoraba  

prxíumpta quapiam cogitatione aut furreptione inimici, 
non íé efferre,  íed pudore aípergi potius Se erubeícere Se 
veluti ftimulis conícientiam pertundere, íéque gerere fub- 
mifsius atque hum iliari. Dauid igitur poft h xc  a it: Rugie- 
bam a gem itu cordis mei . Velíécundum  Aquilam  , fre- Confefsio 

m ebam afrem itu cordis mei . N on  vt multis manifeftus cordis. 
g  fiam, ore tantum fateor, fed corde ipfo claufis oculis tibi 

foh reípicienti arcana , mecum ipíe rugiens , oftendo 
meos gem itus. N on  enim multis verbis mihi opus ad con- 
fefsionem , ad quam Se cordis mei fuípiria, Se ex anim x pe- 
netralibus imis ad te Deum  meum tranfmifsi queftus ía
tis exiftunt. Sed Se defiderium meum de mea ipfius íálu- 
te coram te Deus meus honeftum ac bonum videri po
teft. Ñ eque enim coram te erat defiderium m eu m , tune 
quum eílem malorum eiufmodi cupientior . N unc veró 
quando cun da fació humiliatus ac lugens ex gemitu cor- * 
d ism ei, tequeD eum  íéruatoremac medicum adipifei de- 
fidero ante te eft defiderium m eum . Et gem ituum m eo- 
rum cauíam tu minime ignoras. N ofti enim quod fufpi-»C ria tuam  decentia b enign itatem  ad te Cm itto : q uoniam  
n o n  m o rtem  íéd  peenitentiam  peccatoris e x p e tis : eo q u e  
d ico : E t gem itus meus a  te  non eft abfconditus . C or m eum  contur- 

b a tu m e ft, dereliquit m e virtus m ea ,  &  lum en oculorum meortim ,
&  ipfum non eft mecum. A m ici m ei &  p roxim i m ei aduerfum m e 

appropinquauerunt &  fteterunt. E t qui iu x ta  nle erant de longe flete-  

runt, &  vim faciebant qui quArebant anim am  m ea m . E t  qui in q u i-  

rebant m ala m ih i:  locuti funt v a n ita tes,  &  dolos tota  die medita^- 

bantur.) Q uum  priüs indicaueritin inferiptione, quod vti
que ea fibi fuerit ad recordationem , m érito reputat Se re- 
uocatad memoriam q u x  mulró ante fibi accidiíTent.Do- 
cet autem in quibus fuerit , cum incideret in peccatum.

quxcum que fecundum ipíam fiunt l a u d e  ac virtute digna Cuius gratia om nem quoque hanc confefsionem ed it, d i -  

‘ '  “ * ' r- - r  cens: M iíérfadu s fiim & curuatu sfum ,& con triftatu s in-
grediebar,& hum iliatus fum , ac rugiebam a gemitu cor-

declarar . Sed &  e a q u x  per prudentiam fiunt, íanitatem 
anim x gignunt. Imprudentia veró Se vulnera Se cicatrices

CoIUtit. operarur . Q u i igitur in peccatis períéuerant , m queeis 
confiftentes gaudent Se íé ob ledant ac deliciantur, nihilo 
diífimiles porcis íunt íéíé in volutabro luti prouoluenti- 
bus. Q u i veró íém el quidem lapíus, dein ad íe colled is vi
ribus redijt , eius quod admifit immundiciam quafi rem 
grauiílime olentem atque feedam abominatur. T ale igitur 
quid fe paftum eífe D auid, confcientix íánitate refipiícens 
fatetur,dicens:Putruerunt Se corruptx funt cicatrices m ex 
a facie infipientix m ex . Q uoniam  igitur lupergreifx funt 
iniquitates m ultiplicatx, ita vt capite fuperiores fa d x  gra- 
uatx fint íiiper m e5&.piitruerunt Se corruptx íu n t: huius 
rei ̂ raria curans meipíum , miíér fadus íiim Se incuruatus 
víque in finem : &  non ad vnum d iem , ñeque ad breuem 
horatn, Iéd tota die contriftatus ingrediebar:aut íécundum 
Symmachi interpretationem,triftis ambulabam: non con- 
temnens q u x  admifi : ñeque quafi rex elati anim i, quód 
nullius íubeílém iu dicio , magis veró p rx  timore ac fremi- 
tu tuo , tota die contriftatus ingrediebar . Q u on ia m  lum bi 

m ei im pleti fu n t  illuftonibus,  &  non eft fanitas in carne m e a . A ffli-  

ttus fu m  &  hum iliatus fu m  valde,rugiebam  a g em itu  cor d ism e i. D o 

m ine ante te omne defiderium m eum , & gem itus meus a  te non eft abf- 

t  A«yoVí. conditus.) Pro eo, quod dicitur: Lum bi t  mei impleri íunt 
illufionibus , Aquila interpretatur : Impleta funt latera 
m eaignom inia . O b  h xc itaque in memoriam cum venif- 
fet eius turpiílimi fa d i , Se pars anim x fenfitiua doleret, 
h x c  dixit: Putruerunt Se corruptx íunt cicatrices m ex a 
ftcie  infipientix m ex . Sed cur putruerint, addit, dicens: 
Q u on ia m  lum bi m ei im pleti fu n t  illufionibus.) V el fi mauis dice- 
re: Latera mea ignom inia : ln n u itex h o c, *  turpis fad i 
ípeciem . Deinde íuas refocillansac reíarciens vires, ait: 
N o n  eft fa n ita s in  carne m ea : Quandoquidem lumbi mei im- 
p lctiíu nt illufionibus . Ideo ait ad eorum poenitentiam 
q u x  nequiter geíli, progreífus, meam carnem caftigo ple- 
d oqu e,eoq ue dico: N on  eftíanitas in carne m ea, v tp o k  
fis quandoque corredus dicere: Etiamfi exterior hom o no-

dis m e i. A d h x c  omnia deueni. Q uoniam  cnim tempore 
aliquocor meum conmrbatum eft, &  dereliquit me vir
tus m ea, Se lumen oculorum meorum Se ipííim non eft 
mecum . Tem pore enim , inquit, pars *  anim x rationis Aíavojf*- 
particeps haud modicam fiiftinebat perturbationem pra- tíxbv. 
uo confuía aífedu, Se tenebris ab eo qui peccati fuitim pul- 
for o b d u d is: adeó v tin  infipientiam inciderit . Ideo fu- 
perius d ic it , Putruerunt Se corruptx funt cicatrices m ex 
á facie infipientix m ex . Conturbatum  itaque cor eius: 
quoniam in infipientia fuerat, Se k virtute prudentix exci- 
derat. O pera enim infipientix fecit, tune veró dereliquit 
eum virtus e ius. N on  enim id temporis poterat dicere. phiU p.4 . 
OmniapoJ[um} ineoquime *  potentem fa c it ,  videlicet Chrifto, * fu e con -  

ab aífedu concupiícentix v idus viribuíque anim x defti- f orj at- 
tutus. In his enim qui probé Se íécundum virtutem agunt, Aoy/xct 
ípiritus admodumpromptus e ft , caro autem infirm a. In ê ^ ar,M' 
his veró qui vincuntur á vitijs caro quidem , ex contra- 
rio , fe effert Se inualefeit viribu s, anima infirma eft &  de
bilis . T une igitur (ait) quum peccaui, cor meum contur
batum eft, Se dereliquit me virtus m ea, Se aliud quiddam 
perplexum &  graue circa me euenir. Lum en enim oculo
rum meorum (hoc íané erat propheticus ípiritus, ipfius 
anim x aípedum  illuftrans) 8e ipfum non erat m ecum . R e- 
liquerat enim eum, Se lé ab ipfo íubduxerat, quoniam in mar- t .  
leuolam animam non introibitfapietitia , nec habitabit in corpore fub- 
ietto peccatis. Sandus enim difciplinx dolum fugiet fpiri
tus , Se auferet fe a cogitationibus qux funt fine intelle- 
d u . H ic igitur íandus fpiritus fimul vt abillo  feceíTerat,re- 
liquit eum deíolatum , poft eius cordis turbationem Se 
debilitationem virium anim x ipfius . T une enim Se lu
men oculorum ipíiim deíolatum orbumque reliquit. Q uin 
Se illi qui priüs erant amici Se proximi eius &  om ni tempo
re cum eo fimul vixerant ipfo deferto longiüs ab eo reftite- 
ru n t: non iam cum illo volentes viuere, deflentes interim, 
vt par e ra t, amici calamitatem . Q u i autem illi erant,

^nifi qui



D. Bafilij Homilía in
n i f i  qiií in prioribus bonis eius gaudebant, angelí videli
cet boni & m in iftri D ei íiiper hominum lálute gaudere aí- 
íuetúNam  &  íuper peccatore peenitente gaudium in c a lis  
oritiír: 8e imm ittet ángelus D om ini in circuitu timentium 
ipfum. Et hi igitur funt omnes Dauidis am ici, qui tempo- 

f  I n is im .  re ipíius peccati fefe auertentes t  diíceííerunt, non tamen 
eum om nino deferuerunt. Longé vero fiantes vehemen- 
ter dolebant: quód Se ipíemet docet dicens: A m ici mei Se 
proximi meiadueríinn me appropinquauerunt Se ílete- 
runt : Se qui iuxta me erant,de longe fteterúnt. Q uibus 
procul fadis a me quídam alij qui peccato cooperad fue- 
rant,prope me coníHterunt: vim faciebant,animx inííiper 
m es illudentes. Ideo fubd it: Et vim faciebant quxrentes 
mala mihi, loquuti íunt vanitates,&  dolos tota die meditad 
íimt. H i enim quum non ita pridem íitilíent meum íángui- 
nem , optaífentáue tanto iam tempore meam ípedare rüi- 
nam, velut occaíionem nadi, cum viderent quod me mea 
virtus deíeruiíTet, íeque íiibtraxiilet a me lumen oculorum 
tneorum, Se quód amici mei, Se qui vicini antea fuerant^ a 
longé ftetiííént, hi fa d o  mox iníuku anim x m ex vim attu- 
lerunt: Se velut ij qui fuapte fponte ad malignitatem pro- 
pendent, vanitates funt locuti, fermones vanos ac fútiles 
anim x m ex fuggerentes,íed Se doloía blandicia demulcen
tes ac voluptate me decipientes, Se quaíi prxtenta quadam 
illecebra rerum in ípeciem bonarum inefcabant,prolicien- 
tes me ad peccatum . Ideo fubdit : E t dolos tota  die m edita- 

bantur. Ego autem  tanquam  furdus non a ud iebam , &  fic u t m utus 

non aperiens osfuum  , E t fa ttu s fu m  ficu t homo non a udiens, &  non 

habens in  ore fu o  redargütioñes.) Poftquam enim qui meam 
quxrebant animam inuenerunt eam , dein inuentx illuíe- 
runt, malis iníiiper meis iníultabant íiiis íubíannantes ca- 
chinnis. A d h xc  tota die vanitates loquebantur. Infuper 
cum me deíertum ab amicis conípicerem, verecundix ple- 
nus non potui quicquam dicere: ideo quaíi furdus non au- 
diebam¿ Sed ille ego qui quo.ndam vir fueram dicendi pe- 

f  r í  na- ririffimus Se prxíénti f  íápieiitia fetmonis inftrudtiííimus, 
pcútrvi co- fadus íum quafi íurdus . ,  Se íicut mutus non aperiens os 
pía xecTQ* fuum.Nullus,inquit,mihi íermo ad excuíationem fuppete- 
tpLffpiyoí. bat, quo refpondere polfem. N on  habebam q u x  iriimicis 

depromerem, íem elabéis v idus : íed eramveluti hom o 
non audiens,nec habens in ore íiio redargutiones. Argue- 
bar ipfe & n o n  redarguebam , nec fiduciam loquendi ha
bebam verecundia coopertus. Q u on ia m  in te D om ine Jperaui, 

tu  exaudies m e D eus meus. Quoniam  d ixi: N e  quando fupergaudeant 

m ih i inim ici m ei, &  dum  com mouentur pedes m e i, fuper m e magna 

locuti fu n t. Q u x  vero m ihi contigerunt, h x c  funt, ideo fa
d u s fuin ficut furdus non audiens, S e  ficut mutus non ape- 
iriens os fuum : Se ficut hom o non habens in ore fuo redar
gutiones. ídcirco nihil adueríus inimicos dicebam , vti ab 
eis fuperatus: non tamen ob hanc calamitateiti,ípem á me 
abieci. Q u in  potius meum ipíius collegi denuó animum, 
quum a peccato perinde ac a morte defilijlfem confeílío- 
nis medicina meum ipfe vlcus curans. Iam tándem meas 
haíce cicatrices qu x periníipientiam meam adputrilagi- 
nem funt prom otx, cupio magnopere curari,ideoque in te 
D om ine íperaui: N on  proprix confiíus virtud: nec aliam 
vUam prxter te ípem ante oculos mihi ponens , e a q u x  
íiintíánitatis mihi prxícripfi. Q uoniam  ergo íperaui D o 
mine: ípes veró non confundir, propterea exaudi. Nam , 
volens mifericordiam tu es : Se non vis mortem peccato- 
ris , íed ipfius peenitentiam : quapropter íperaui in te: 
fupplex oro vt tuum aíTequar auxilium 4 Ñequando fuper- 
gaudeant m ihi inimici m e i. Nondum  enim om nino gam 
ito íu n t. Supergaudebunt autem, nifi tuam aífequar miíeri- 
cordiam.Sed vt ne íupergaudeant mihi inimici mei:qui iam

f>nüs dum commouerentur pedes mei íuper me magna 
ocu tiiu n t, ad te con fu gi, Se d ico : N o n  confundar in ater- 

prZf '  ^  n u m , ñeque irrideant m e in im ici m ei . Et rurfus dico : A d  

/ te  , D om in e, c la ka b o  , n e  fileas a m e , &  asfimilabor defeeri- 

dentibus in  lacum  : Se reliqua q u x  in alijsjpíalmis did a  
m ihi íu n t, prxcipué in íiipplicatione couigens meipíúm, 
peto vt prxíens abs te conlequar auxilium . Etiamfi máxi
me com m ouerim eos contigit pedes quo tempore cor 
meum conturbatum eft,&  dereliquit me virtus m ea, 8c lu
m en oculorum meorum non erat m ecum : nec fie tamen
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A ineofdem  errores reuolutus fum prorfus, nec talem dedi 

ruinam, qualem deficientes a fide íolent: quoniam eodem 
illo tempore quo pedes mei com m oti, &  adueríus me ma
gna locuti íimt inimici mei, v t  ne im m odicacom plofione 
manuum mihi iníiiltarent, ad te D eum  tanquam ad íalutis 

ortum co n fu g i, quique perturbationes anim x homini- 
us alioqui incurabiles poíiis ac íoleas curare. Quoniam  ego 

tn flageila paratus fu m , & d o lo r  meus in confpectu m eó fem p er. Q u o -  

n iam  in iqaitatem  m eam  annunciabo , &  cogitabo pro peccato meo. 

E tab  initio quidem dixit : N e in furore tuo arguas me: 
nunc ait: Quoniam  ego in flageila paratus íum. Iram ergo 
ac furorem quidem deprecatur, paratum veró ad flageila £e 
dicit. N ouit enim, quód quem  dilin 'itD eus, ca jiig a t: Flagellat He^  
autem  om nem  f i l iu m , quem recip it . Quam obrem  generosé 
tulit flageila , q u x  per calamitates alias alij s fuccedentes 
poft peccatum ei euenerunt, quas regnorum com pleditur 
hiftoria. Et dolor meus contra me eft femper. M ulti enim 

riorum peccatorum obliuione capiuntur, nullam eorum 
abentes rationem : imo &  contemnentes, quaíi nulla de 

hisexpetenda olim íit v ltio . Contra, quifquis ob  oculos 
habet iugiter illud D ei tribunal,fibitjue certa fide perluafit, 
quodcoram  tribunali Chrifti óm nibus fit comparedunv.vt 
referatvnufquiíque , q u x  per corpus hoc geílít, íiue bo
num, fiue malum, in anxietate continuó confiftebat: Se 
hunc anim x fux dolorem  fanare meditans , ipfe fefe per 
confefsionem  D eo accuíát. Ideo ait: Et dolor meus contra 
me eft leitiper . Quoniam  iniquitatem meam ego annun
ciabo,&  cogitabo pro peccato m e o . Sané voces iftiuftno- 
di anim x íunt prorfus ndelis, & q u x  íibi cerdfsimé perfua- 
ferit iudicium D ei futurum. In im iciatítem  m eiw iu unt, &  con

fir m a n  f u n t  fuper m e, &  m utiplicati fu n t  qui oderunt m e inique. Q nt 

retribuebüt m ih i m ala pro bonis, detrabebant m ih i,quoniam  fequebar 

bonitatem  . N ed erelinquasm e D om in e Deus meus , ne difcejjeris a  

m e . Intende in  adiutorium  m eum  D om ine D eu s meus fa lutis in et.  

Om nium  ínimicorum fuorum reminifeitur, qui le ad pec
catum traxerunt. Orat, íupplieatque D om ino, ne a íe dilce- 

( dat. Videbat enim adueríarios etiam nunçie circimftantes, 
feque adorientes,nec priore adueríus eum audaci congref- 
fu contentos , eoque prxtrepidus, ne iteruni in eoídem 
relaberetur, prouidé admodum a it : Inimici autem mei vi- 
uunt.Non enim funt mortui, ñeque vbi femel in me quid- 
u ism oliti funt, fie abierunt . Propterea feriptum eft: N c  
beatum dixeris virum ante ipfius mortem . V iu un t, íed 
quotidie inualeícuntplures contra me exiftentes: multipli- 
cati íimt enim qui me oderuiit,qui retribuunt mala pro bo
nis, qui nondum definunt me calumnian , mihique de- 
trahere bonam íalutaremque viam períequenti , anim x 
m ex íáluti inuidentes . Huius rei gratia oro o b fe o m p e , 
ne derelinquas me D óm ine . Ñ eque enim íolus póísim 
adueríus tot hoftes reíiftere. T u  igitijr Deus meus, ne dií- 
ceíTeris a me,potiüs mihi ades auxilio,m exqúe cuílos íalu
tis, Am en.

InVfalmum quadragefimum quartum*
In fitiem p ro  ijs qui im m utabuntur,filijs C o rea d  intelleclum ,

C anticu m  pro diletto.

Erudlauit cor meum verbum 
bonum.

V idetur Se hic quidem pfalmus perfedufncm  quan
dam humanx v itx  íimulque vtilitatem ijs,qui ad pre- 

ftitutinn fibi finem íecundum virtutem viucre ftaruérunt, 
tribuere . Proficientes enim dodrina opus habent q u x  
illosadperfedionempromou^eat , qiíam 8c hic exihi(~>et 

íálmus, inícriptionem habens: In finem pro.ijsqtíi muta- 
untur.T edé veró dixit,pro hominibus. N osén im  prxter 

omneis creaturas rationis participes , máxime altcnitioni- 
bus ac mutationibus fihgulis feré horis obnoxij íiimus. 
Ñ eque enim corp ore, ñeque mente ijdem continuo limi- 
lefque nobis exiftim ús. Sed corpus cjuidem noílnim  fem
per fluxum ^c decidúüm ex afeidua redditur m otionc 

G  5 8: immu-
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&  immütatícmc. A u t enim h pumila &  exili ftatura proue- A 
hiruradmaiorem , aut a p erfed a iam ad m inorem con- 

t^ct/ííov, trahitur . N on éftim idem eft t  puer ad íudum p rx- 
TroLig 9í fyr  ceptorem que ien'S , Sc probé fe ad percipiendas artes 
Coi ,  áv«p, &  diíciplinas habens , ac ille qui nuper eft natus in- 
y>ipcLç. ílins . Alius ruríus ab hoc irrefragabiliter eft ephcfcius 

púber fiue adoleícens , qui íüuenilibus aptari iam póteft. 
Reípeótu item huius alius vir fa d u s, &  magnitudine Sc ro
bore corporis Sc rationis compI'emento.Cum veró ad furft- 
m um  xtatis vigorem  ftatumque peruenerit, rurfus pauía- 
rim  incipit íe íubtrahere adidqúod eft minutius , habitii 
corporis feúíim clamque nobis deflueñte ac eiufdem ner- 

^ uis fefe contrahentibus, doñee per fenedutem  incuruatus
vltimam virium íiibtradionem  fuftineat . N os ergo ij fu- 3  
mus qui mutamun Et p ró fed ó  íapienter nos homines hic 

ncn píalmus per harte vocem  iníinuauit. N on enim angeli mu- 
tationem patiuntur. Nullus enim apud illos puer, ñeque 
adoleícens,neqúe íenex, íed in qüo ao initio creati funt fta- 
tu , in hoc perpetuó rtímanent , íeruata íimplici Sc ea
dem immutabili proprix naturx íubftantia . N o s  autem 
mutamur,quod quidem íecundum corpus oftendimus: íe- 
cundum veró animam &  interiorem hom inem  continuó 
etiam , vna cum accidentarias rerum euentibus fententiaS 
mutamus* Alij namque íiim us, lxtitia& gau dioperfu íi, 
dumque res c ü n d x a d  vitam harje expetendx proueniunt 
fecundiore flatu.AIij calamipatis ténipore, & ÍÍ quid contra 
noftrum acciderit votiim .M utamur item in iracundia, fta- 
trüm quendam férinum fumentes . M utam ur& in  concu- ^  
piícéntijs inftar brutorum per vitç voluptateni effedi.Equí 
iníanientes in feeminas fadi fiint, inquit,erga vxorem pro- 
ximiiníaniendó . V ir dóíofus vulpeculxíim ilisredditur, 
quemadmodum Herodes.Impudens veró canis appellatur, 
íicuti Nabal Carmelius* Viden quam variegara nt ac mul- 
tiformis noftra immutatio? Admirare igitur eum ,qui com- 
modé adeó Sc conuenienter hanc ñobis appellationem 
coaptauit. Qüare vnus aliquis interpretó pulcriré ac íagaci, 
coniedura mihi videtur v íu s, dum fententiam ícriptura* 
eandem fiue feníum alijs verbis expreílit.Nam pro eo quod

* Tro lilikf. eft,pro his qliiim mutabuntur, dixitpro^ülijs, florenivide- 
licetp rxter omnes alios citópereuntem , dignum putauit, 
qui natürx hum anx labili ac decidux fragilitati compare- ^  
tur.Quoniam  veró in futurum tempus h x c  vox detiergit &  
inclinátur(dicitur enim pro mutandis,velut hac mutatione 
aliquando taiídem nobis apparitiira) coníideremus,ne for
ré reíurrédionis nobis rationem módumque innuat , in 
qua mutatio nobis dabitur , mutatio inquam in melius, 
vt q u x  I^iritüalis erit. Seminatur , ihqúít Apoftolus,' 
Itocorruptione, fiurgetin iñttrrtiptione. Vides immutationem? 
Seminatur in infirmitate, íiirget in virtutç. Seminatur cor- 
pus anímale > íurgetcorpus ípirituale. Videííie mutatio- 
nein hanc? Ea porro fiet, quum omnis nobiícum immuta- 
bitur corporalis creatura . Etenim cceli quoque ipíí vt tefii- 
mentum veterafeent, & ficut opertorium mutabit eos D e u s ,&  mu- 
tábuniur.Tune Sc fol erit feptupló maior, vt ait Eíaias:& Lu- 

Sol fu tu ra s na tallta erit, qúa nunc eft. Sol amplitúdine. Quoniam  ve- £  

‘mlior &  non om n^ us eloquia D ei ícripta íu nt, fed habentibus 
Lu na v t autes fecundum interiorem hominem, inícriptionem huic 
nüc eft Sol. indidit píalmo: Pro his qui immutabuntur, ij s videlicet (ita 

enim arbitror) quiíiii ipíorum feduló geruntcuram, qui- 
que per exercitia religionis maiore iem péf incrementó 
virtutufn prom oueñt. H x c  ipía eft longé oprima immiita- 
tio,quam  nobis prxrogat ac Iargitur dextera D om in i, qua 
beatus quoque Dauid cohoneftatus e ft , quando deguftatis 
virtutum bonis ad anteriora íe extendit . Q u id  enim in
quit? H #c eft mutatio dextrx altiífimi. Quare is qui ad vir
tutis complexum proficit,numquam non immutatur, Q u a -  

do enim, inquit, eram paruulus, loquebar vtparuulus,fapiebam vt p 
paruulüSi'cogitabam vtpamulus. Quando autemfaftusfum vir, eud- 
tuatii qua erantparuuli. Et iterum cum vir faótus e ílet, non' 
conftitit in certa aliqua operatione ,  fed oblitus eorum 
qux a tergo erant,6c ad anteriora fe extendens, ad deftina- 
mm ícopum períequutus eft ad brauiufti ííipernx vocatio- 

ant;-  M utatioigiturveraacpropria,interioris efthom i-
cum pro nis,qui de die in diem renouatur^Quoniam veró propheta 
dileflo. ñofter iñ hoc píalmo nuntiatucus erat eaq u x  de d iled ó

T f a h o i .
i  f u i  A g o .
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C ur filijs 
Core inferí

‘íu n t , qui diípcníationem incarnationis pro nobis hic vide
licet íuícepit,pro his qui le dignos tanto hoc beneficio red- 
diderint,dicit íe edidille filijs C ore  hoc C an ticum . Canti- 
cum enim eft,non piáimus, quoniam nuda voce fine allo- 
nantis muíici iriftrumenti harmonía , cum vócis alioqui 
concinna modulatione em ittitur. Sané Canticum pro dile- 
<fto.Tibíne hunc ego enarrem, quem hic dicat ícriptura di- 
le¿him, an veríus ipíe íermoni m eo anteuertis probé con- 
fcius, nempe eius ex euangelio vocis m em or ? Htceji filius  

m eus dilectus, ipfum audite. Diledhis enim parri quafi vnige- 
nirus, creaturx autem om ni quafi pater hiimanus Sc bonus 
prxíes. Idem autem natura eft & dile¿him  bonum . Ideo 
redté qúidam bonum eífe definieriint , quod omnia expe- 
tünt . N on  enim cuiuíiiis eft ad ehariratis víque progredi 
poireacprouehi perfeótionem & e u m  quiuiíle agnoícere 
qui veré eft dilc¿his,íed eiús qui veterem hom inem  conta- 
ininatúm concupiícentijs fiillacibus , & fu bdolis exums, 
noiium fuerit indutus , renouatum adagnitionem fecun- 
jdum creatoris imaginem.Quoniam qui pecuniam amar, Sc 
circa corrupriuam ac deciduam corporis pulchritudinem 
ftupore corripitur,&  prxíentem  glóriolam  tanti adeó x fti- 
mar, Iimul Sc potentia.dile&i ad ea q u x  nihil minus conue- 
niebatjinfumpta, is plané cxcutit ad iftius veriílimé dileóti 
contemplationem.ldeo dicitur: Diliges D om inum  D eu m  tm m  

e x  tot o corde tuo , &  e x  tota  anim a tua, &  e x  om ni m ente tila. H oc 
autem quod ex omni, d ic it , diuiíionem in alianullam ad- 
m ittit. Quantum enim dile&ionis in h xc  inferiora infum- 
píeris, tantum necelle íit vt ei adimas quod totum  eft:eoq; 
pauci ex ómnibus amici D ei appellati fiint,quemadmodiin?. 
feriptum eft M oíen fuilFe am icum . Et, vt Ioannes: Am icus 

enim JponJi (inquitj fta n sg á u d iog á u d et: hoc eft, qui ftabilem 
atque immobileni in Chriftum  charitatem retinet, hic di
gnus eft ipfius amicitia.Idcirco difcipulis iam perfedtis D o
minus a it: Ñ o n  iam  dito ■vos feruos, fed  amicos, quia feruus nefeit 

q u id  fa c ia t D om inus eius . Viri igitur perfe¿ti eft eum nolfe, 
qui veré eft diledus i R e enim vera íbli amici D ei Sc inter 
íe mutuireríiint íandi. N éino eiiiin improborum aut ftul- 
torum amicus eft . Nam  am icitix probitas in prauum ne
quáquam cadit afFedum : quoniam nihil mrpe aut incon- 
cinnum in am icitix concordiam venite póteft , Maluni 
enim non íolum bono eft repugnans Sc contrarium, fed &  
ipíum íibi.Sed iam progrediamur ad excutienda píalmi hu
ius verba. Eruttau it cor m eum  verbum bonum .) N on nulli exifti- 
ínauere etf patris períona h xc  diei, de verbo exiftente apud 
eum in principio: quod velut ex bono corde ait, Sc ex ipíis 
Vifceribus próceffit,&  ex bono corde bonum verbum pro- 
d ijt . M ihi autem ad propherx períonam referenda efle vi- 
dentur . Nam  q u x  deinceps hanc coníéquunturíenten
tiam , 11011 iam íecundum analogiam eduliorum íimiliter 
explanát nobis de parre narrationé.Neq; enim de íiia ipíius 
lingua,diceret p ater: Lingua m ea calamus feriba, *  velociterfcri- 

bentü:Jpeciofis forn ia p ra filijs hom inum . N on enim pulçhritudi- 
nis exçellentiam ex comparatione ad homines haber. Pro
ceden s  ait : Propterea v n x it  te  D eus D eu s tuus oleo U titU . N on 
dixit, vnxi te ego Deus,fed vnxit re D eus, vtper hoc decla- 
rarétaliam abarre elfe perfónam , q u x h x ced ilferitj Q u x  
porro alia efle poílit ¿ quam ipíius prophetx qui in íe cum 
recepiilet eííicacem vim Sc operatoriam Spiritus íandi, ait: 
E ru tta u it cor m eum  verbilni bonum .) Quum  eruclatio fiu e  r u ü u s, 

flatus íit arcaniis quidem ille Sc occultus, qui erumpenti- 
bus bullulis íiirfum veííus difflatur&expiratper íiimpti rfli- 
menti feruórem, ifque nutrinis viuo illo pane qui de ccelo 
deícefidít, Sc dat vitam mundo, &  plene exíátiatus omni 
verbo quod procedit ex ore D ei , íecundum coníiietam 
Scripturx tropologiam  i anima íané íacris educara 
difciplinis conuenientem Sc accommodatam íiimptis 
eduhjsem ittiterudationem  . Quoniam  ergo fpiritualis
*  erat optimaque nutritió, verbunibonu propheta eruda- 
üit. Bonus namque hom o ex bono cordis fui theíauro bo- 
ftum profert. Quxram us itaque Sc nos ex verbo cibum ad 
exíatiandas noftras animas. Iuftus enim, inquir,comedens 
explebit animam íiiam,vt quibuS nutrimur,noii qüodcum- 
que verbum,fed bonum rcmittarnus.Improbus veró ^iiítm 
improbandis dogmatibus íit enutritus , ex corde crudat 
iínprobatx proríus verbum d o d rin x  . Vidéínetuqualia
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eru&at os impudens hxreticorum  ? quam perplexa 8c gra- 
ueolentem  ípirantia mephitim ? Plañe non n xc  medio- 
crem arguunt m orbum  queñdam in iiiio íecelíu pedoris 
delitefcere. N am  malus hom o ex malo theíauro cordis íui 
profert malum . Proüide igitur, te obfecro,ne fie tu auri- 
dus prurias, vt eos tibiipíi coacerues m agiftros, qui imis 
viícerum tuorum fibris morbum inferant &  admoliantur, 
conciliéntve tibi verba prauam dodrinam  erudantia, gra
da quorum  die illo iudicij fenrentiam adueríiim re damiia- 
tionis mérito tuo excipias. Ex verbis enim tuis iuftificabe- 
ris ,& ex  verbis tuis condem naberis»Dico ego opera mea regí.) 
V tpíálm i huius intelligentiam ad períonam trajilfcriba- 
mus propheta:, maximopere inuitat nos acprolicit verbum 
hoc: D ico ego opera mea regi: hoc eft, C onfitebor iiidici, 
accuíátori futuro anteuertens , qua: ipfe admiíérim refe- 
rens. Ipíi enim mandatum accepimus, quod habet: D ic tu 
primus iniquitates tuas, vt iuftificeris. LingUa mea calamüt 
fcribttvelocirerfcribentis . Sicut enimcalamus inftrumentum 
eft delineandx fériptuíx accom m odum , ipííimmariu viri 
periri promouente ad eorum qua: ícribenda íunt charade- 
res exprim endos: fie 8c  lingua iufti Spiritu íándo eam m o
liente , cordibus credentium verba inícribir vita: ¿eterna:, 
rinda quidem non atramento,fed Ipiritu Dei viuentis.Scri- 
ba igitur Spiritus la n d u s, quoniam íápiens eft, &  omnes 
docens.Velociter ícribens. V elox enim mentís m otus eft. 
Inícribit díitem nobis Spiritus íandus,non in tabulis lapi
déis, íéd tabulis cordis noftri carneis.Verüm iuxra propor- 
rionem latitudinis cordis plura vel J>auciorainfcríbit cor
dibus landus ille Ipiritus, aut manifefta óm nibus vel certe 
obfeuriora pro m odulo apparatus, quo quifque expurgauit 
Cordis dom icilium . O b  celeritatem veró eorum qux íunt 
ícripta,denique plenus orbis terrarum euangelio fadus eft; 
Q u x  fequitur proximé fententia vifa mihi eft aliunde fu- 
mere principium, nec hadenus d id is debere con nedi, led 
confttderandaíequentibus'. Illud enirm Specioíus forma,

• ad Dom inum  referri dicive puto,* feciindum perfonx apo- 
ftrophen. Speciofusformápujilijs hominum.Diffufa ejigratia in la
bias tuis.) V t ita fentiamus, nos eo inuitat tam Aquila quam 
Symmachus.Ille quidem , quando dixit, pulchritudine eximia 
perornatus es prafilijs hominum, Syminaíhus v eró : Pulchritudine 
pulcher espraifilijs hominum . Speciofum igitur forma D om i
num appellat , quum aciem mentís prefinís intendiflét iil 
eius diumitatem. N on  enim carnis pulchritudinem laudan 
N on  lcribítúr.Vidimus ipíiim,&:non habebat ípeciem ñe
que formam,íéd eius fpecies ignom inix&dede.coris plena 
fuir. Palam itaque eft quód propheta hic infpeda claritate 
filij 8c illinc reíiliéntis lplendoris irradiatione copióse cir-i 
Cunfufus, animam que habens hac tanta pulchritudine per- 
çuliam atque perftridam , addiuinum atjiorem ípirituáliíS 
illius pulchritudinis ptomotus eft, q u x  vbi ferriel humanx 
aíHilíít anim x,extefa omnia qux eatenus diligebantur,tur- 
pia elfe confpiciuntur 8c re ie d itia , eoque Pauliis fimul vt 
vidit hunc ípeciolum form a, omnia duxit ftercora e ílé , vt 
Chrjftiim  lucrifaceret. Nam  qui externi íimt 8c aliéni a ver
bo veritatis , hominatim dicunt ftultitiam eífe eiiangelij 
prxdicationem , humilem 8c in ípeciem abiedam  íacri elo- 
quij phrafin nihili ducenres . N os contra, qui gloriamur in 
cruce C h rifti, quibus palam fada fiint per Ipirittun omnia,- 
q u x  a D eo nobis íimt data, noil qiiidem in dodis humanx 
íapientix verbis,hóuimus diliitem eífe gratiam, qu x a D eo 
hobis eft in íéfm onibus Chrifti effuía. Quam obrem  breui 
tempore in vniueríiim propé terrarum orbem h xc  perma- 
nauit prxdicatio: quód diues admodum, lucülenta& con- 
fertim  locuples gratia in eos efíuíaeft euangélij prxcones, 
quos ícriptura nominauit labia Chrifti . Quapropter iii 
contemptibilibus didiunciilis multara vim perfuadendi, 
im ó 8c pertrahendi habet euangelij prxdicatio,adeó vt eius 
dogmaris hulla ratiocinadone conuellendis fiue mutandis 
perdom itafit anima omnis ¿ & p é r  gratiam ifl inconcuíla 
Chrifti fide confirmata. Vnde 8c ait A poftolus: Per quem ac
cepimus gratiam &  apoftolatíí ad obediendumfidei.Ez rmfus:Abuñ- 

Diffufa tñ  dantius illis laboraui, non ego, fed Dei gratia qu& mecum eft. Dijfttftt 
gratia m eft gratia in labijs tuis , hac de caufa benedixit te Deus iti ¿eternum. 
Mijs tuis. Scriptum eft in euangelio, quia admiraban tur fiipet verbis 

gratix,qux ex eius ore procedebant. Quam obrem  manife-
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fté píalmus multitudinem gratix verbom m  D om ini noftri 
Ieíu Chrifti oftendere volens : Diffiiíá eft gratiam labijs 
tuis,ait,propter exuberantem copiam gratix,qux eft in íér- 
mone,benedixit te Deus in xternum . Manifeftum quódad 
humanitatem ifta referre oporteat, Íécundum quod 8c iá- 
pientia,& x ta te ,&  gratia proticiebar. Secúdum hanc etiam 
num humanitatem liquet intelligi oporrere prxrogatam ei 
gratiam,ceu prxmium heroicorum  óperum . Simile autem 
eft 8c h u ic: Dilexiftiiúftitiam, 8c odifti iniquitatem : qua
propter vnxit te Deus Deus tuus oleo exultationisprx par- 
ticipibus tuis . C u i fimile eft 8c hoc quod Paulus ícribit ad 
Philippeníés: Ilumiliauitféipfum vfque ad mortem,mortem autem p^ l  i - 
antis:propter quod Detis exaltaüit illum. Ex quo palam eft quód 
h x c  de íeruatore vt hom ine dicuntur , aut quód ecclefia 
corpus eft D om ini, 8c ipíé caput ecclefix : quemadmodum 
interpretati fumuS labia eíTe Chrifti eos , qui diuini verbi 
fuiit m iniftri, ficut Paulus in fe Chriftum  habens loquen- 
tem , 8c fi quis illi virtute aílimilis fuerit. Sic demum reli- 
quacorporis Chrifti membra quoqtiotad vnum credimus.
Si quis ergo datam ecclefix benedidionem  ad D om inum  
retulerit,is vtique neutiquam errauerit: Benedixit te Deus: 
hoc eft , membra tua 8c corpus tuum referíit bonis fuis in 
feculum, hoc eft in infinitum . Accingere gladio tuo fuper fémur «Udio. 

tuum *potentifíime . Specie tua &  pulchritudine tua. Putamus *  <Tc- vetré 
íané &  hoc ad Dei verbum tropicé referri,vt carni coniüga- potens. 

tür,quod eft eíiicax magis &  penetrabilius omni gladio an- 
cip iti,&  pertingens víque ad diiiifiónem anim x ac ípiritus, 
compagum quoque &  medullarum , diferetor co^itatio- 
n um & in tention u m  cordis . Q uoniam  fém ur fignum eft 
eius *  humanx gen ealog ix , ipfx (inquit Scriptura) egre- rá
dientes aniiu exfemoreIacob.Vt itaque v ita ,& via ,&  pañis,&  ráv yi\z<riv 
Vitis, 8c vera lux, &:alijs eiufmodi fexcenris D om inus no- oviçytiax,. 
fter Ieíüs Chriftus nom inatur: fie 8c gladius diuidens par- Exod. i . 

teni anim x aífedibus íéruientem , 8c motus concupiícen- 
rix m ortificans. Deinde quoniam Deus verbum carnis de- 
bilitati íéíé coniundurus erat, pulchré additur, potentifti- 
mc: quoniam m aximx potentix demonftratioiiem habet, 
poííé D eum  in natura elfe humana.Nam cceH  8c  terrx con- 
ftitu tio , maris 8c aéris 8c maximorum elemenrorum gene- 
ratio ,&  fi quid íiipra mundum intelligitur, 8c fi quid íubtus 
térras víquam reperitur, non h xc  vlque adeó euidenter ex- 
primunt diuini verbi potentiam quantum diípeníatio aC- 
íiim ptx carnis, 8c ad numilitatem víque debilitatemque 
noftram íiiícipi'endam condeíéenfio. Specie tua &  pulchritudi
ne tua.) Species *  a pulchritiidiiie dilfert.Id enim ípecioíiim * To ¿pecíov 
dicitur, quod accommodum &  necellarium proprio vigori T¿ a: Wtog. 
tempus expleuit, vt frumentum id tándem dicitur ípecio- 
fum, quod maturum 8c ad meííém eft paratum . Speciofus 
iníúper vitis frudus qui ad fui perfedionem ,per reuolutio- 
nem  anilui temporis maturé concodus eft, 8c efui aceom- 
modus. Pulchritudo autem confiftit in concinna membro- 
tum  com pofitione, ex fe efflorefcentem gratiam obtinens.
Accingere igitur gladio íiiper fémur tuum potenriílime, 
ípecie tua,hoc eft, plenitudine temporis opporruni,&: pul
chritudine tua,id eft,contemplabili tua & in tellig ibili diui- 
hitate. Illa demum vera pulchritudo eft, q u x  cognitionem  
om nem ,om nem qiie füpetgrediturpotentiam,vr quam ío- 
la poílis mente contem plari. N ouerunt autem ipfius pul- 
chritudinem eius dtícipuli, quibus feorfim aturbaparabo- 
las íoliiit. V id e in n t&  huius pulchritudinem Petrus 8c filij 
tonitrui,in m onte fiilgentem íiipra íolis íplendorem,&  ex- 
brdia ipfius glorioíá aduentus oculis comprendere digni 
funt habiti, hitende (inquit) &  pro(pere procede, &regna.) H oc 
eft, homiríum curan» per carnis diípeníátionem aggrelfus, 
diligehtiam impende conftanrem, perennem necaliquan- 
do defituram. H x c  enim &  viam, 8c curliim prxdicarioni 
p rx b e b it, & n em in em  iioii tuo fubiget im perio. N ec id 
noiié didum  nobis viden debet , quod imperatiué dicit:
Profperé procede,fiue proíperé progreditor, ob ícripturx 
confuetudinem hoc modo figiírantis e a q u x  optátur. Nam 
8c  imperatiué dicitur: Fiat volüntas ma, pro vtinam fieret:
&  Adueniat r'egnum tuiim , pro vrinam adueniret. Propter 
veritatem,& manfttetudinem,&iúftitiam, &deducet te mirabiliter 
dexteratua.) Ruríus hic fermo figuraras eft,perinde ac D o - 
minus h xc  capiatmercedis loco,nem peproiperé procede- 
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t e , regnare propter veritatem ,  Se manfuetudinem , &  
mftidam . O portet enim íicintelligere , quod quia res 
humanx interueríx funt m endacio, vt íeras yeritatem, re- 
¿na in hominibus peccato íiib ie d is : vt cum tu fis ipía veri- 
tas &  maníüetudo,omnes exemplo tuo ad maníuetudinem 
Se bonitatem reducán tur. Ideo Dom inus dicebat: Difcitea 
me,quia mitisfum & httmilis corde. Q u in  Se iftius manlüetudi- 
nis argum entum re ipía exhibebat. Nam  contumelia lacef- 
íitus tacebat,fla^ellis exfus íuftinebat. Et deducet te riiirabiliter 
dextera tua. ) N on columna nubis* non ignis illuftrano, 
íed ipíá tua dextera. Sagittx tux acutx poten dílim e. Sa
gittx  pótentis acutx íunt íermones iolerter Se in
genióse excogitati audiendum corda perdngentes, ani- 
m aíque probe íeniatas ferientes atque fauciantes . Ver
ba namque íapientium ftimuli íunt boilorum. Ex quo Píal- 
mifta cupiens quandoque á dolofis hominibus fux xtatis 
Se generationis liberari contra doloíám linguam , íágittas 
potentis acútas in remedium exquirit . Q u x rit item car
bones íibiadelfe defolatorios , vt quorum corda ob duri- 
ciem calloíam lpirituales íagittx non contingant, his para- 
tum íit fupplicium, quod carbones deíolatorios appellauit. 
Quicunque enim le priuarunt Deiprxíentia,his carbonum 
delolatoriorum apparatus neceílarius e ft. N unc igitur ía- 
gittx  tu x  acutx.His íagittis q u x  fidem amplexatx íunt ani
m x, íáuciantur,& q u x  lumma in D eum  exarferunt charita- 

. te,íimulqúe cum íponía illa d icúc.Vulnerata charitate ego fum.
Inexplicabilis p ro fed ó  ac ineífabilis verbi pulchritudo 

‘ Se íápienrix fpecies Se forma D ei in ipíius imagine. Beati, 
qui contemplatione inardeícunt verx  illius pulchritudi
nis . H i enim quaíi eiíclem adftridilintvinculis charita- 
tis,cosleftem illum Se plané beatumamantes am orem , do- 
inefticorum obliuiícuntur Se amicorum , im o fam ilix 
quam libet ópulentx . His in obliuionem  venit corporis 
alendi neceílitas, putaedendi Se bibendi, íolo  liquefcenti- 
busdiuino plané Se íincero am ore. Intelligere item poíiis 
¿agittas acutas eos qui adípargendum per vniueríum 01- 
bem  íémen euangelij m iííiíunt.H i quódíe exacuillent, ful- 
gebant operibus iu ftitix , Se fubtiliter in eorum irrepebant 
animas quos erudiebant ad fidem . H x  igicur íagittx in pri
mis quaquaiietfum em iífx populos fe vt Chrifti iugo lub- 
fternerent^rxparabant. Et quidem meo arbitratu fermo
nis iftius ordo per hyperbaton coníentaneé magis ad prx- 
cedentia reftituitur, is vt fit íéníus: Interide, procede Se re- 
cna, Se deducet te mirabiliter dextera tua, Se populi fub te 
cadent, propterea quod Íagittx tu x  acutx íimt in corde ini- 
micorum regis.Nullus D eo adueríárius, aut contumax, aut 
fuperbus,íub D eo cadit, vel ei íe fubigit, nifi illi qui fidei 
obedientiam íuíceperunt. Sagittx namque in corda caden
tes quandoque inimicorum regis, trahunt eos adveritatis 
deíiderium, vt ad ipíum D om inum , vtinim ici D ei exiften- 
tes,eidem per dodrinam  concilientur. Sedes tua Deus in fecu- 
lum feculi, virga direttionis,virga regni tui.Dilexifti iuftitiam, et odi- 
j i i  iniquitatem,propterea vnxit te Deus Deus tuus oleo latitiapra par- 
ticipibícs tuis.) Quoniam  vero circa humanitatem multa ven
ían do d ixit, nunt íermonem ad altirüdinem glorix vnige- 
niti conuertit. Sedes tua Deus in íéculum íéculi:h'oc eft, rer- 
gnum tuum vltra fécula fe porrigit, eftque intelligentia 
omni multó antiquius. Et pulchre admodum poft populo- 
rum fubiedionem , regni D ei magnificentiam concelebrat. 
V irgadiredionis virga regni tui.Idcirco ei propriam reddi- 
dit appellationem, D eo luculéter expreífo. Sedes tuaDeus. 
Inftrudiua eft admodum virga D ei, erudieníque non obli- 
qua,aut peruérfa, íed reda infert iudicia. Ideo virga dire- 
d io n is , virga regni ipfius nom inatur.' Si enim derelique- 
rint filij eius legem m eam , &  in iudicijs meis non ambula- 
uerint: viíitabo in virga iniquitates eorum. Vidéfne iuftum 
D ei iúdicium, quo non in om nes íiné diícrimiñe, íed tan- 
tüm ihpeccatorem vtitur ? Sed &  ipíá etiam coníblationis 
dicitur virga. Virga enim tua (inquit) Se baciílus tuus ipía 
me confolata íiint. Eft Se virga contritionis. R eges eos in 
virga ferrea^ Se tanquam vas figuli confringes eos. Conte- 
runtür autem terrea ac lútea ad eorum beneficium , quos 
Deus regit ac dirigir, íecundum quod Se in carnis perditio- 
nem traduñtur, vt ípiritus feruetur . Propterea vnxit te Deus 
Úeus tuus oleo ktitia  prx pmicipibus tnti.) Quoniam  vero chrifc

D

O leu extiU
ta iion tí.
loan. i .

ma typicum,hoc eft vndionem  figuratam, Se typicos pon
tífices ac reges figurare op o rtu it: caro autem D om ini vero 
chriímate vn d a  eft, nimirum fuper eam adueniente Spiri
tu la n d o , quod quidem exultadonis oleum  vocatur. Vn- 
d u s eft autem pardeipibus fuis: hoc eft,fupra om neis ho- 
mines Chrifti participes exiftentes, quoniam illis quidem 
particularis quxdam  tributa eft ípiritus commanicatio: íii- 
{?er vero filium D ei íandus Spiritus, vt ait Ioannes’, vbi de- 
lcendit , manfit fuper ipfum . Pulehic autem exultadonis 
oleum  ípiritus appellatur. Nam que vnus hic inter frudus 
numeratur, quos in nqbis óperatur ac gignit Spiritus ían
d u s, nempe gaudium. Q yoniam  veró mixtus eft de íerua- 
tore íermo,propter &  diuinitatis naturam &  incarnationis 
diípeníatjonem , rurfus in humanitatem a D eo alfumptam 
reípiciens,ait.Dilexifti iuftitiam, Se odifti iniquitatem, pro 
eo quod e f t : Reliqui quidem homines labore Se exercita- 
tione, Se attentione Ixpenuinero aílequuntur amorem ho- 
nefti aeprobitatis, &  malitia: totius deteftationem: tibi au
tem naturalis eft ad boni proíécutionem proprietas, Se ad 
iniquitaris fugam perquam familiaris alienado. Et quidem 
nobis non arduum adeó íit Se difficile amorem recuperaífe 
iuftitix,m odo id ardenti aíFedu expetamus,íimul Se odium 
iniquitatis.Om né enim ad vtriuiqi confecutioné,Deus im- 
partiuit vtiliter potentia animç rationah,vt amádi,ita Se ha- 
bédi odio:vt preduce ratione d ired i virtute quidé amemus, 
odio vero habeamus iniquitaté. L icet enim Se odio quádo- 
que laudabilite.r vd.D icitur enim: Norme qui oderunt te Domi- pfai. x 
ne,odi. Et, Perfecto odio oderam tilos. Myrrha & gutta &  cafta a ve-  ibid. 

ftimentis tuis a domibus chuméis , ex quibus deleclauerunt te filia re- 
gum in honore tuo.) Defcendens paulatim confequenterpro- M °rtis 

pheticus fermo ac priüs. ea q u x  extrema funt diípeníatio- chrlfti &  
nis carnis explicans om nia, intento Se acri contuitu Spiri- 
tus fandi promouentis ipfum Se eidem arcana myfteria re- rlum 
Uelantis,venit adpaílionem.M yrrha (inquit)&gutta, Se ca- Myrrha. 

íia a veftimentis tuis . Myrrha quidem quod íepulturx íi- çcut*. 
gnum  fit, Euangelifta Ioannes nos quoque docuic, dicens loan. »9. 
Ioíeph abArim athea eum cum myrrha Se aloe tumulaííe. 
G u ttaveró& ip fa m yrrh x  ípecies eft tenuiílima . .Ex hoc 
enim arómate contufo atque expreílb omne quod h x íit li- 
quidum,in guttam íeparatur:reliquum qüod reftat craílius, 
myrrha appellatur . Itaque Chrifti quidem fuaué fragraijs 
odor myrrham ob paílionem ípirat: Guttam veró quód no 
im m obilis nec otioíiis autincíficaxiníepulchroperm an- 
íerit tribus illis diebus ac nodibus:íéd in infernum deícen- 
derit, gratia diípeníationis circa refurredionem  abíoluen- 
d x , vt qu x de feipíb erant oracula propherarum, vniuería 
expleret.Cafiam demum ípirat, q u x  cortex tenuifsimus eft Cafia.
Se odoratusjligneum obtendens calamum. A n  veriüs paí- 
fionem crucis fufeeptam in beneficium omnis creaturx, 
altiüs nobis ac íapienter hic íérmo per cafix nomen innuit?
Habes ergo myrrham ob íepulturam , guttam ob defeen- 
fionem ad infernum ,quód omnis gutta ad inferiora delabi- 
tur . Caíiam veró ob carnis circa lignum depeníionem.
Ex hac denique cauiíadeledauerunt, inquit,re filix regum 
in honore tuo. Filix quidem regum, quxnam alix fuerint, FilU regit. 
quam generoíx ac magnx regixque a n im x, qux ob hanc 
ad humanam carnem aífiimendam condeíceníionem, agni- 
to Chrifto, ipfüm exhilararunt in h on ore, in vera fide, ac 
charitate perfeda, ipíius diuinitatem gloria Se honore pro- 
fequentes. Aromara veró h xc  non vtique parca manu aííe- 
rit interípería elfe veftimentis Chrifti (hxc íanü-. eft horum 
verborum parabola Se apparatus dogmatum)íed ab vniuer- 
íis amplifsimarum xdium  ftruduris ipía eidem oíFerri.
(ioipHç enim, id eft, domus íiue xdes amplifsimx molis di- Domm 
cuntur,6£ h x  elephantino, hoc eft, eburneo.apparatu fubr ebúrnea. 
ftru d x. Per has equidem arbitror delinean prxdiuitem  ií- 
lam Se miré opulentam Chrifti erga mundum charicatem, 
idque docente propheta. Adftitit regina a dextris tuisin veftitu 
deaurato circundata varietate.) D e eccleíia iam ediílent de 
quain  Canticis didicim us,quódvnaíitperfe¿b,/C hrifticor 
lumba, q u x  in dextrum Chrifti locum eo s accipit, qui con- 
tinenti exercitio bonorum operum ton rédduntur Ecde- 
íix  cognobiles. N am  Se hos ab improbis diiparat ac íecer- 
nit eccleíia, perinde vt aflolet paftor oues di^eícere ab h x - 
dis . Afsiftit itaque regina ñempe animaíponíali .verbo

¿ooptata,

C u tta .



cooptara,nullius iam peccati oppreíla tyrannide,fed in par
tera admiíla regni Chrifti: a dextris, inquam,aftat íaluato- 
ris, in veftitu dcaurato, hoc eft,in dogmatibus ípirituali in- 
telligentia íiibtextis 8c variegatis floribus interftindis, fefe 
grauiter componens &adornans religiosé . Q u ó d  enim 
nonvniform ia Iimt quxque dogmata, íéd horum  Ipecies 
m ultiuarix ac m ultim odx íunt , vt q u x  in fe recipiunt fer- 
mones &  com pleduntur morales, 8c phyíicos, epopticos 
item  qui de ípedandis ceremonialibus myfterijs íunt con- 

t c c l e f i a  fi- k r ip t i, ob  hoc veftem íp on íx  indicar ícriptura varietate 
li* Dei. piduratam . Audi filia &  vide, &  inclina aurem tuam , et obliui- 

fiere populum tuum et domum patris tui , et concupifcet rex decorem 
tuum: quoniam ipfe eft Dominus Deus tuus, et adorabunt eum.) In- 
uitat eccleíiam 8c exhortatur , mandara vt audiat íim ul 8c 
obferuet, ipfáque appellatione fibi eam adíciícit in familia- 
ritatem,dum filiam appellat, ac íi per charítatem genuiíTet 
eam. Audi filia 8c vide. D ocet ipíam íimplicem nudamque 
mentem ad contemplationem gerere ex eo quod a it, vide. 
Coníidera &: perpende (ait) creationem , vt ordine naturx 
adiuta, íicadcreatoris contemplationem altiüs afcendas. 
D einde fledens collum  iadantix  faftu íublatum , inclina, 
inquit, aurem tuam, ne curras ad externas fabulas. Q uin  
fufcipe potius vocis humilitatem, qux in euangelico con- 
ípicitur elle íérmone . Inclina aurem tuam ad hanc prxce- 
ption em , vt plañe obliuiícaris im probatx illius coníiietu- 
d in is,&  efficiare particeps ípiritualis dodrinx,eoque obli- 

ioan. S. uiícere populum tuum 8c domum patris tu i. Omnis qui pec- 
j . toan. 3. catum admittit,exparte diabolo eft. A bijce (inquit) dxm onum  

dodrinam , obliuiícere impuri illius íacrificij , n od u rn x  
chorex , fabularum denique ad libidinem 8c om ne genus 
incontinentix animas incendétium ,& hac gratia te meam 
ipfius filiara appellaui, vt eum odio proíéquare parentem, 
qui priüs quam acceríérem te, ad perditionera genuerat. Si 
enim per obliuionem  maculas veteram  prxceptorura de- 
leueris,propriumrecipies decorem,&:deIedabilis & fp on - 
íb 8c regi apparebis. Quoniam ipfe eft Dominus Deus tuus,et ado
rabunt eum.) Officium obedientix neceíláriura manifeftat, 
ex eo quod a it: Ipíe eft Dom inus Deus tuus. Adorabit auté 
ipliim omnis creatura, quoniam in nomine Iefu Chrifti omne 
genu fiecletur,cceleftium, terreftrium , et infernorum. Et filia Tyri in 
muneribus vultum tuum deprecabuntur,omnes diuites plebis.) Vide- 
tur íiimma idololatria in Chananxa regione perpetrara 
fuilíe . M etrópolis autem Chanaam Tyrus . Adhortans 
igitur íermo hic 8c erudiens eccleíiam ad complexum obe
dientix, inquit: Filia T yri cum muneribus aliquandove- 
n iet, 8c vultum tuum adorabunt diuites populi, íiipplica- 
bunt tibi cura muneribus . N on  dixit, te adorabunt cum 
muneribus,íed vultum tuum. Ecclefia namque non adora- 
tur,fed Chriftus eccíeíix caput,quem 7:pócrurcv períonam 
ílue vultum nominauit ícriptura-, Omnis gloria filia regis abin- 
tus in fimbria deauratis circundata varietate. Adducentur regi virgines 
poft eam.) Poftquam anima improbandis expurgara vete- 
ris m alitix dodrinis obedientiam exhibuitíanx 8c íaluta- 
ri d o d rin x  , vbi oblita iam eft populi fui 8c domus patris 
fui,narrat ea q u x  íunt de ipía Spiritus la n d u s, &  quoniam 
intimam eius puritatem vidit: Om nis (inquit) gloria filix 
regis ab intus, hoc eft, gloria íponíx C hrifti q u x  deinceps 
in  filiam regis eft adoptara, intus eft . Hortatur plañe hic 
íermo ad eccleíiafticx glorix  myfteria intriníecus pren- 
denda, quód decor 8c pulchritudo íponíx introclula íit 8c 
recóndita . Q u i enim le probé adornatei quidem qui vi- 
detin occulto, nempe patri,fupplexque eum orat nihilcjue 
non molitur bóni operis , non vt ípedetur ab hominibus, 
fed vt lolius D ei oculis mereatur innotefcere: hic gloriam 
om nem perinde ac filia regis condidit in tu s. Q u in  8c fim- 
brix  aurex, quibus tota eft circum am ida anima talis 8c va- 
riegata , vtique intimis íimt repoíitx . N e tu quicquam 
quxras in externo ifto auro aut variegato corporis am idu, 
magis cultura quendam mihi hic iníinuari intellige , qui 
dignus íit cohoneftareac redimiré hominem , qui ad íui 
conditoris imaginem creatus eft , iuxta verbum Apoftoli: 

Colojf. 1. Exuti veterem hominem et induti nouum , qui wiouatur ad agnitio-  
nem fecundum imaginem fui conditoris . Et qui induit íe viícc- 
ra miíericordix, bonitatem, humilitatem, longanimita- 
tem, manfuetudinem : talis interiore amiculo redimitus
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A  eft, 8c íecunduni interiorem hom inem  probé adornatus 8c 
excultus . Paulus item raonet: Induite Dorainura Ieíiim, 
non fecundum exteriorem hom inem , fed mens noftra D ei 
memoria circumamiciatur . Puto enim ípiritualem perte- 
xi tune veftem, quum operario comes attexitur verbo do
d r in x  . Quem admodum enim pal¡iiira tegendo corpori o¿toIsecrtç, 
tune detexitur, dum íiibtegmen inneókitur ftanlini: íic vbi 
verbum primas m ordiendo o btinuerit , íi m oxadiones 
verbo coníentanex attexentur , tune exornandx anim x 
decentiílimus 8c pluriraüra habens honeftatis araidus 
conficipoílit, anim x inquam1, íécundum virrurem 8c ver
bo 8c opere íuam abíoluenti vitam . Q u x  enim a lim bo 
eiulmodi dependent fimbrix,ípirituaies iünt:eoq; aftruun- 

3  tur elfe aurex . Quoniam  lañe íermo veritatis ipium opus TimbrU 
exceliit, quaíi fimbria quxdam  eft á textura ad adionem  ex 
abundanti annexa. Sequuntur autem íponíam D om ini ani
m x  quxdam  q u x  íemen alienorum dogmatura minime 
íiilceperunt , 8c h x  quidem regi adducentur íponíam íé- 
dantes.Audiant h xc qux virginitatera D om ino vouerunt, 
quód virgines regi adducentur, virgines plané q u x  ^roxi- 
rax  funt eccíeíix,nem pe poné ipíam alíédantes, nuíquam 
aberrantes ab ecclefiafticadiíciplina . H x p o rró  virgines Adducetur 
in lxtitia 8cexultatione adducentur, ducenturin templum regi virgi- 
regis. N on  q u x  virginitatis voto fe fubftrauerunt vi adad x, nes- 
non item  qu x ex triftitiaaut neceíTitate v itx  virginalis fin - v‘r¿tnHm 
d im on iá  íulcepemnt: fed q u x  in lxtitia 8c exultatione gau- °m% 
d en t& feexh ilaran ttali ofticio perficiundx virtutis addi- 

G  d x :  h x  demum adducentur re g i, &  adducentur, non in  
vhum píebeium  & vulgarem  locum  , íéd in templum re- 
gis.Vaíá namque íacerdotalia qux humanus víiis non cora- 
maculauit, in Sanda íandorum  adducentur,&ad adyta ac- 
cedendi poteftatem habebunt, vbi contaminan pedes nofi 
ambulabunt . Q uantx íit prxrogatiux in templum regis 
adduci, Propheta pro íéipío orans oftendit . Vnampetij a */*• z6/ 
Domino, hanc requiram: vt habitem in domo Domini ómnibus die
bus vita mea , vtvideam iucunditatem  D om ini, & viíitem  
templum íandum  eius. Pro patribus tuis nati funt tibi filij, con- Pro patri- 

ftitues eos principesfuper omnem terram. ) Quoniam  veró fupra bm tuis 
prxcepít, vt anima populi íui 8c domus patris obliuiícere- níttififa  
tur,vt obedientix virtus m uneretur: pro patribus filios ac- 

^  cipit tantadignitate pollentes, vt eos principes fuper om
nem terram conftituat. Q ui funt igitur eccíeíix filij ? H i fa- 
né qui euangelij íunt filij,qui vniueríx terrx imperitarunt.
In omnem (inquit) terram exiuit fonus eorum, 8c conftituti íiipra Rom. ro. 
duodecim thronosiudicabuntduodecim  tribus Iíraél . Si M atth.ij, 
quis autem íponíx parres accipiat patriarchas, ne íic qui
dem h xc  de Apoftolis íéntentiapropterea reijeitur. Nam 
pro illis nati íunt íponíx filij per Chriftum , opera facientes 
Abraham  : 8c ideo xquali cum patriarchis honore digni 
ceníéntur,quod hi quoque eadem gellenm t, q u x  &  illi ob 
q u x  patres magno & prxcellen ti honore digni funt habiti.
Principes veró vniuerfx terrx íimt íándi,"ob familiarem Principes 
8c propriam ad bonura inchnationera,  quando natiua illa terr£• 
naturx Índoles ad bonum propendens,ipíis prxrogatiuara 

£  adfcifcit 8c conciliar principatus, ficuti prxbuit Iacob fupra
Eíau poteftatem : Efto (inquit) Dominusfiatris tui. Igitur pa- Gen. 17. 
res honore patribus fa d i,& p e r virtutis exercitationemíii- Confirmat 
pra omnes prxrogatiuara dignitateraadepti : hi demum T9* 
filij íponíx Chrifti íü n t, 8c a propria marre principes fuper ^ 0,71*. 
om nem  terram conftituuntur. Memor ero nominis tui inomni 
generañone etgeneraiione.Propterea populi confitebuntur tibi in fecu
lum et in feculum feculi.) A d  fuperius d ida omnia, didum  eft 
&  hoc velut ex períona eccíeíix : M em or ero nominis tui 
in omni generatione 8c generatione. Q u x  porro h x c  me
moria eft eccíeíix? vtique populorum confeHio.

f InPfalmum quadragefimum quintum.

In finem, filijs Core pro arcanis, pfalmus.

Deus nofter refugium.

FRopheticum  oraculum hic mihi videtur píalmus corrí- 
p led i de his qu x funt ad finem : quera finé cüm vidilfet lnfiwm»

Paulus,



x*C«r. i Paulus,ait: Deinde finis quando tradiderit regnum Deo etpatri Vel, 
quoniam aótiones noftrx nuncad finem nos quxlibet f.bi 
proprium ducunt. Bona quidem ad beatitudinem, imprc - 
Da veró ad xternam  damnationem . C oníilia veró qux in 
hoc píalmo á fpirira fan&o traduntur , ad bonum perdu- 
cunt finem eos qui facilé íinunt períuaderi Sc obtempe- 
rant. Hac itaque de cauía inícriptus eft: In finem, perinde 
ac huius píalmi do&rina omnis ad beatum referatur huma
n x  v itx  nnem.Pro filijs autem C ore hic di&us eft píálmus, 
quos Spiritus íandus non diuidit: quód velut vna anima,&  
vnavoce , cum om ni inter fe concordia propheticos de- 
prompferint íerm ones,íic vt nihil vnus aliquis eorum prx- 
ter reliquos prophetarit, fed gratia prophetix vnicuilibet 3  te oftendis Deum refugium habere, re autem ipfa 
eorum ex xqu o diftributaeft , quód adproíéquenda qux 
oprima íunt, xquali aíFeótu inter ipíos conueniret. Pro ar- 

Pro mcauís. canis hic diótus eft píalmus , hoc eft, pro his q u x  neuti
quam euulganda íimt &  prodenda, quód rationem conti- 

hube- neant fecretorum in myfterio retinendorum: *  ad q u x  vbi 
tur ia Gr*- promoueris,facilé noueris, non cuiuíiiis é vulgo efle diuina 

hxcacie  mentis introfpicere &  contem plan myfteria, íed

dentarix nobis íimt argum ento. Etenim quum tribulatio- 
ne quapiam afflictamur, ad omnia porius, quam ad ipíuih 
D eum  noftrum recurrimus. Vñus tibi puíio xgrotat? qua- 
quaueríiim circumfers oculos requirens incantatorem, aut 
cerré eum qui íiiperuacaneos vanofque charaóteres íeu fi
guras puerorum innocentium eolio circunliget, vel ad po- 
ftremum ad medicum venis,&  medicinas, eo interim con- 
temptim om ilío qui reftituere poteft fofp itati. S iforté  in- 
íom nium te folicitat, ad fomniorum cóie&orem  properas.
Si quem timueris inimicum, patronum vnum aliquem tibi 
ex hominibus deligis. Et vt compendio dicam, in quacun- 
que neceílitate imminente deprehenderis:verbo t  tantum

/XiVa ex muti-

O b diaboli 
infidm s v -  
nicü refu- 
g iü  D eu t.
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Jghtilus re-  
fu g iu m  non 
eft Deus,

xcacie  m enns mtroípicere 1 
eius Sc folius qui ad h xc  diíerté enarrandaconcinnum fieri 
poíTit organum, adeó vt eius anima vicem íupplens píálte- 
rij a Spiritu ían&o in ea eíficaciter operante poílit moueri. 
Deus nofler refugium et virtus, adiutor in tribulationibus, qiu inue- 
neruntnos valdé.) H om o omnis ob íibi adiacentem Sc inoli- 
tam fuapte natura debilitatem , to t adeó rebus in fe irruen- ( 
tibus ma.*roris,periculi Sc laboris perquam plenis non me- 
diocri eget auxilio. H ic tot cindtus fe circunftantibus cala- 
mitatum procellis, refugium inquirit, ac veluti in aíylum 
quoddam Sc tutiorem íe recipiens locu m , aut cerré ad mo
rís cuiuípiam prxacutum verticem valido ac forti circum- 
feprum m uro, hoftilem incurfum veritus defugit. Itidem 
Sc hicíiifFugit adD eu m , ipíum íibi ducens vnicam eífe re- 
quiem,tantilper dum in eo permaneat. N a quod ad Deum  
refugium veré pateat, in confelío eft óm nibus. Inimicus 
illenofter plurimüm interíperíit confuíanei erroris circa 
eius ele&ionem  a quo íperemus íeruari nos pofle. Namcjj 
dum infidiatur veluti hoftis , eis rurfum quibus texuitiníi- 
dias, íiibdolus im ponit, íiiggerens ad íe tanquam ad tutela- 
rem Sc fidem cuftodem promgiant , idt|ue adeó vt duplici 
malo circunfundantur, nimirum vt vel vim íibi: inferentes 
capiantur, vel cerré fraude clácularia circunuenti difpereát. 
Idcircóin creduliaddxm on escon fugiunt, qui diaboli in- 
ftigatione mente confuíi,veri D ei notitia íunt priuati. Im o 
Sc qui D eum  norunt,circa rerum diferetionem om nino er- 
rant,dum qux per imprudentiam víiii íibi futura confidút, 
poftulant, quxdam interim petunt veluti bona qu x identi- 
dem nihil íibi allatura comm odi vel tándem experiuntur. 
Vitant alij quxdam  vt noxia , q u x  fiierant aliquando íibi 
non mediocriter profutura. Verbi gratia: jEgrotat quis ? Is 
pcrplexam m orbi fiigiens m oleftiam , orat íibi reftitui íani- 
tatem. A m ifit pecunias?ob eam iaóturam acérrimo angitur 
dolore. Eft enim morbus íxpenumeró vtilis,vt qui peccan- 
tem caftiger: Sc rurfus íanitas noxia, cum peccati inftrume- 
tum fe poílidenti fuerit. Sic Sc pecunia iam quibufdam mi- 
niftra eft fadtaluxurix: contra,paupertas muiros eorum qui 
m aléíiintinftituti,adfobrietatem reduxit . N ec itaque fu- 
gias q u x  non op o rtet: ñeque item confueias ad quem non 
op o rtet, fed vnum tibi tantum vitabile íit peccatum , Sc 
vnum in malis refugium Deus . Nolite confidere in principibus, 
n ecin incerto  diuitiarum gloriemini . N ec fuperbite ob 
corporis v ires, nec denique humanx glorix  claritatem fe- 
quam ini.Nihil horum ad íálutem confert.Temporaria om
nia &  m om ento decidua , im pofturx Sc fraudis plena om- 
nia:vnum tantum refugium D eu s. M aledi&us enim hom o 
qui confidit in homine , aut in aliquo rerum humanarum 
íperat . Ergo Deus nofter refugium Sc virtus . Illi enim, 
qui vt Apoftolus dicere valet : omniapojjum in Chriftoqui me 
confortat, virtus eft Deus. M ulto rum igitur eft dicere: Deus 
nofter refugium . Item que: D om ine refugium faótus es 
nobis : Sed eodem quo propheta nofter teftatur afFedu 
prxditum elle,nimiíquam paucorum eft. Pauci admodum 
íimt qui non admirantes humana prxfidia , vt qui ex ipío 
D eo  tori pendeant, ad ipíum reípirent, ípem omnem íuam 
atque fiduciam in ipío collocantes . Res quidem iftx  acci-

libus vanisciue rebus auxilium adlcifcere. Eft autem iufto y^ 
verum auxiüum Deus. Q uaíi enim vnus aliquis imperator 
exercitus armis promittentibüs generofitatem animi in- 
ftru¿his,nulio non tempore paratus, auxilium opemve vt 
ferat fatiícenti ac deftitutx viribus parti: fie Sc Deus adiutor 
nofter &  om ni militanti , contra omnes diaboli iníidias, 
miniftros ípiritus in íalutem indigentium emittens. Apprc*- 
hendit autem tribulatio iuftum om nem , ob v itx  ftudium. 
Quicunque enim per viam anguftam Sc arótam decliiiatá 
lata& ípatioíavia,am bulauerit, a tribulationibus inueni- 
tu r . Propheta namque valdé rem ad viuum deícripíit, in- 
quiens: In tribulationibus qu& inuenerunt nos nimis. Q uaíi enim uenit 
animalia viuam animam *  ípirantia apprehendunt nos tri- 
bulariones, exercentes nos ad patientiam , &  perpaden- Meroítpopa, 
tiam probationem , Sc per probationem ípem: quare (Sc r 0m. .̂ 
Apoftolus ait) per multas tribulationes oportet nos intrare inre- i.Thejf.i. 
gnum ccelorum. Et ruríiis:M«/f<e tribulationes iujiorum. Sed gene- pf a  ̂33- 
roíi vir a n im i, qui nihil turbatus tentationem extribu- 
larione prouenientem fuftinuit, d icet: I11 his ómnibus fu- 
peruicimus per eum, qui dilexit nos . A c  tantum abeft vt 
defatigetur aüt mccrore vilo intabeícat in tribulatione có- 
ftitutus, vtoccaíionem  gloriandi ex malorum multitudine 
íinnat cum Paulo dicens: Non folüm autem, fed & gloriamur in Rom.*;, 
tribulationibus. Sequitur deinde.Ot hoc non timebimus, dum tur- 
babitur terra,&transferentur montes in cor maris.) Magnum ofté- 
dit in Chrifto confidentix firmamentum propheta nofter. 
Q u o n iá &  íi omnia furíiim deoríum prouoluátur, &  térra 
turbata inuertatur, Sc montes propriam deferentes fedem 
in médium transferantur,mare non tim ebim us: quum &
D eum  refugium,&  virtutem , Sc auxilium habeamus in tri
bulationibus , q u x  inuenerunt nos valdé. Cuiuíiiam cor 
impauidum adeó Sc interritum eft, cuius tam quietx cogi- 
tationes, nec quicquam habentes turbelx, vt in tanta con- 
fuíione poíito vacet íic attentam mentem adD eum  furri- 
gere , nec interim vilo rerum eiuíinodi euentu ob ípem in 
D eum  folidé conieótam percellatur ? N o s autem homi- 
nis iram non íiiftinemus , non canem aut aliquam aliam 
beftiam incurrentem,non denique in rebus duris ad Deum 
adiutorem noftrum reípicim us, fed ftupidi attonitique ad 
noíipíos conuerúmm.Sonuerunt &  turbata funt aqua ipforum.)
Dixit de telluris conturbatione &  montium tranílatione.
D icit etiam de maris comm otione &  eueríione , deque 
montibus in médium maris cadentibus . Sonuerunt &  tur- 
bata funt aqua ipforum, videlicet marium.Montes ipli in aquis 
plurimam excitant comm otionem , non quidem in mari 
tanquam naturali poíitura conftituti,íed propria agitatione 
multum violentx quaílationis in aquis promouentes.
Q yu m  térra conturbabitur, Sc aqux marium íon abu nt& é 
profundo pelagi ebullient, montes quoque transferentur,
& p e r  exuperantem D om ini potentiam mulram íuftine- 
bunt turbationem : tune quoque fuerit intrepidum cor 
noftrum , quod íecuras firmasque in Deum  ípes habeat.
Turbatifunt montes infortitudine ipfius.) Potes & íenfum  huius 
d id i tropicé interpretan , montes appellans eos qui ob  
íuam potentiam viresque iníoleícunt nbicj^ue placent, D ei 
magnitudinem vimejue ignorantes , lefe contra D ei 
fciendam extollentes.Deinde fuperatos ab his qui cum vir- 
tute efficaci Sc íápientia verbum D ei annuntiant, qui m ox 
vt fuam intelligim t inopiam, timore D ei percelluntur, fe- 
que humiliterfubfternimt Dei potentix. V el forté princi
pes fecuh huius ac parres perditx iapientiç m ontes dicútur 
conturbad in Chrifti fortitudine, quam ipíe in agon equo
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decertauitper crucem contra eum qui poteftatem mortis 
habebat, oftendit, &  veluti generofus quiípiam athletes 
exutus veftibus,principatus ac poteftates vicit,oftcntuique 
iilos habuit conndenter * atque in ligno de illis triumpha- 
uir. Fluminis ímpetus Utificant ciuitatem Dei.) Salís enim aqua; 
vehemenrer á ventis perturbatx ac com m otx ionuerunr, 
Se conturbatx íunt. Fluminis autem Ímpetus fine ftrepitu 
ac Ienirer procedentes, &  illis qui digni íunt ipíarum íiiíce- 
ptione aftluentes,ciuitatem D ei lxtihcant.Et nunc quoque 
iuftus viuentem bibit aquam: poftea veró copioíius bibet, 
municeps fadus Se adícriptus ciuitati D ei . Sed nunc per 
ípeculum Se in xnigm ate bibit,ob breuem diuinarum con- 
templationum comprehenfionem: tune autem fimul inun- 
dantemfluuiumexcepturuseft , qui quaquauerííim valeat 
diftagnare Se alluere ciuiratem D ei. Q u is porro fuerit flu
uius ifte D ei alius, quam ípiritus íandus , qui cordibus íe 
dignis iníerit eorum qui in Chriftum  crediderunt ? Qui cre- 
dit,inquit, in me,fluuijex eius ventrefluent. Et ruríiis: Si quis bi- 
beritex hac aqua quam do , fietin eos fons aqiufalientis in vitam 
¿ternam. H ic itaque fluuius omnem Dei ciuiratem Ixtificat. 
V el etiam íignificat ecclefiam eorum qui cceleftem ducunt 
conueríátionem , vel om nem creaturam intelledu prxdi- 
tam a caleftibu s víque ad animas humanas, ciuitaté intel- 
ligere oportet,íándi ípiritus inundatione Ixtificatam. De- 
finiunt enim quídam ciuitatem,congregationem conftabi- 
litam & Iegibus adminiftratam. H x c  enim tradita ciuitatis 
definido illi qu x furíiim eft Hieruíálem caelefti ciuitati má
xime conuenit. Nam Se ibi primogenitorum ac deferipto- 
rum in ccelis congregatio, Se ob immütabilem íándorum  
vitam , Se fecundum legem  cceleftem gubernatam ftabilis 
quidem ac perpetua eft.Ordinem veró illius &  om nem or- 
natum perdidicilfe,naturx non eft humanx.Ibi namq; funt 
q u x  oculus non vidit, nec auris audiuit, nec in cor hominis afcetide- 
runt qiu Deuspuparauit diligentibusJf,prxtcrquam quia Se my- 
riades íunt ibi A ngelorum , Se Sandorum  Se conuentus fe- 
ftiui Se primogenitorum ecclefiç deícriptorum in ccelis.De 
hac itaque Dauid loquitur : Gloriofa dicta funt de te ciuitas Dei. 
Illi plañe ciuitati pollicetur, per Eíaiam Deus : Ponam te 
exultationem xternam , Ixtitiam generationum generatio- 
n ibus,&  non erit contritio ñeque miíeria in terminis tuis, 
fed vocabuntur íalutare muri tui . Oculis igitur anim x in 
íublime arredis*prxut dignum eftííipernis rebus intende- 
re, quxre qu x íunt ciuitatis D ei. Q u is enim vnus morta- 
lium dignum aüquid illa beatitudine vnquam mente conci- 
pere potuit,quam lxdficat quidem fluuius Dei: ardfex au
tem &  opifex eft ipfe Deus ? Santtificauit enim tabernaculum 
futan altiftimus.)Carnem t  forte dicit deiferam íandificatam 
per naturx diuinç immediatam vnionem.Ex quo intelliges 
tabernaculum altiílimi , aduentum fiue manifeftationem 
D e i , q u x  eft per carnem. Deus in medio eius non commouebitur. 
Adiuuabit eam Deus mane diluculo.) Et quoniam Deus in me
dio íux ciuitads e ft , eam ftabilitate donauit: auxilium in 
prim o quoque lucis exortu prxbens . Siue igitur illi qu x 
liiríiim eft H ieruíálem , fiue ecclefix qux infra eft,ciuitatis 
n om encohxíeritautconueniethoc . Sanciificauit in illafibi 
tabernaculum fuum altiftmus.) Etper hoc tabernaculum, quod 
fixit Se certé habitauit Deus in medio illius fu it, donans il
li tantum roboris, ne commoueatur: In medio autem ciui
tatis eft D e u s, xquales vndiquaque emittens radios, ad fi
nes vfque orbis vniueríí. Sic enim Dei iuftidaconferuatur 
dum in Omnibus eandem bonitatis íu x  diípertit menfu- 
ram. Adiuuabit eam Deus mané diluculo.) Sol enim ifte fenfilis 
matutinum tempus apud nos facit, quando íiipra noftrum 
horizontem  eminuerit illuftris Se conípicuus. Matutinum 
autem in anima iuftitix Sol perficit in ortu lucis ípiritalis, 
edens diem apud eum qui ipíum recepit . In n o d e  autem 
nos homines íumus , tantiíper dum ignorantix tenebris 
obuoluimur. Poftquam veró exerta mente &  adaperta g!o- 
rix  íplendorem exceperimus, Se luce illa nunquam occaíu- 
racircunfufi fiierimus atque illuftrati: tuncadiuuabit eam 
Deus mané diluculo . Poftquam filij lucis fad i erimus, Se 
nox a nobis prxceílerit, dies appropinquauerit , tune de
mum D ei auxilio digni erim us. Adiuuabit ergo ciuitatem 
Deus,per proprium ortum Se manifeftarionem lucem ipíi 
inducens matutinam. Ecce enim homo, dicit Propheta, oriens

nomen ipfi. Q uibus igitur lux oritur ípiritualis tenebris ini- 
quitatis &  ignorantix dilcuílis, matutinum his fit : quoniá 
lux 111 mundum ven it, vt in ipíá ambulas non oífendat. A u
xilium namque ipfius matutinum prxbét tempus. Vel for
ré quoniam diluculo refurredio futura erat : Adiuuabit 
eam Deus mané diluculo,hoc eft, vidoriam  contra morté 
die terda matutina confecit. Conturbau funt gentes, inclinata 
funt regna: dedit vocem fuam a lt if  tmus, commota ejt térra.) Cogica 
aliquam ciuitatem ab inimicorum iníidijs appetitam eam A * 
opçugnantium , quam eatenus quidem varix nadones re- 
geíque permuld,qui Se íceptra íorriti fint in íingulas q u at 
que gentes,obuallent Se circuníideant.Dem fac ducem vnú 
viribus inexpugnabilem , inopino occuríu conlpici íiippe- 
das vrbi circum íeílx laturum, qui obíidionem ioluat , Se 
coadam  gentium fiidionem  diífipet, in fugam denique re
ges conuertat: íolavocis potentia dam oreq; exerto eorum 
corda perterreat . Quantum  igitur par eft credere excitad 
tumultuarix conturbationis per hofcepopulos reges¿]ue 
profligatos Se in fugam dilapíos ? Quantum  ftrepitum ío- 
núm vereddi nec racilc defiturum ex tumultuaria ülorum 
fuga putandum eft? Om nis tum locus ijs qui prx timore in 
fugam adadi íu n t, com pletur: adeó vt Se 11011 mediocris 
vbique concitctur tumultus in ciuitatibus ac vicis, qui fu- 
gatos exceperint.Tale itaque auxilium,talemque defenfio- 
nem  exprimir prouenilfe á íaluatore ciuitati D ei per id 
quod dicit: Conturbau funt gentes,inclinata funt regna, dedit vo
cem fuam a lt if  imus,commota eji térra. Dominus virtutum nobifeum ■* 
fufeeptor nofter Deus lacob.) Nouerat carnem D eum  fufeeptu- 
rum,nouerat ex virgine íánda edendum Emmanuél: quod 
nominis fi interpreteris, íonat N obiícum  Deus: Se hac de 
caulapropheticé exerta voce clamar : Dom inus virtutum 
nobiícum: oftendens plané hunc eífe qui íandis prophetis 
ac patriarchis apparuit. Adiutor nofter, inquit: N on alius 
D eus prxter eum qui a prophetis traditus eft, íed Deus la
cob qui in oráculo illo ad famulum íiium reddito, dixit:
Ego fum Deus Abraham, Deus lfaac,Deus lacob. Venite &  videte ope- Exoj  ? 
ra Dei, qu&pofuit prodigia fuper terram , auferens bella vfque ad fines Mare. 11. 
térra.) Sané ferino hic eos qui procul funt a verbo veritatis 
inuitat, propius íe admoueant agnoícendx verirati,dicens:
Venite ¿¿videte . N am  quemadmodum corporis oculis o  
accidit, íemotiora interuaíla eorum q u x  íe confpicua oífe- 
ru n t, apprehenfionem reddunt obícuram Se vix apparenté: 
con tra, propior acceílio ípeculantis agnitionem rerum vi- 
fibiUum exhibet tanto exprefsiorem . Idem con tin git& in  
multimoda mentis contemplatione . Q u i per bona opera 
feíe D eo familiarem ac propinquuum non reddit , ipfius 
D ei opera puris mentis oculis videre neutiquam poteíh 
Idcirco venite Se appropinquate prius , dein videte opera 
D om ini íanequam prodigioía Se admiranda, quorum gra
tia gentes térro re priüs Se ccftaliperculfe , exhoftibus Se 
íéditiofis adotium Se quietem red ad x  funt. Venite fi'ij au
dite me.Et, Venite omnes qui laboratis,& oneratiejlís. Patriseft M atth m . 
h x c  vox pafsis vlnis ad fe inuitantis eatenus rebelles . Q u i 
igitur vocationem audiuerit&  appropinquauerit,&  fe prç- 
cipienti coniunxerit,videbit eum qui cunda per crucem,íi
ue qu x in térra,fiue q u x  in ccelo , pacificauit. Arcum conteret ¿ rcUTH con_ 
& confringetarma, feuta comburet igni.) Vides pacificationem teret. 
D om ini virtutum ? Habet namque íecum inuiíibiles illas 
virtutes numerofi deledus Angelorum  . Vides fortitudi- 
nem fimul Se humanitatem fumm iducis virtutum , qui 
quum D om inus fit omnium , Se omneis angelicx milicia? 
turmas íécum habeat,nullum tamen inimicorum vulnera
re, nullum deijeere attiugeréve íuftinet:íedarcus conterit, 
arma Se feuta comburit igni . Arcum  quidem conterit, vt 
non iam impofterum Ígnita tela per eos excutiantur. Arm a 
veró confringit,quibus cominus pugnamus,vt nequeantij 
qui propé íimt iníidias padentes vulnera recipere. Et ícuta 
com buret igni:aducríários nudans íiiis m unim entis,& om
nia in beneficium inimicorum faciens. Vacate &  videte, quo- 
tuam ego fum Deus.) Quatenus enim ijs rebus vacamus, qu x 
alienx funt á D eo , D ei notiriam recipere nequaquam va- 
lemus. Q uis enim eorum q u x  mundi íimt , folicitus, fe- 
queim m ergens m ultim odx diftradioni carnis , attende- 
re pofsit verbis D ei íatísve facere tot tantarumque con- 
templationum exa d x  comprehenfioni ? N ónne vides



quód in ípinas delapíúm verbum , a ípinis íiifFocatur ? Spi- 
n x  namque carnis voluptates 8c diuitias 8c  cune íimt huius

5 fcculi. Extra hxc omnia conftitutum efte, opus fit eum qui 
cognitionem  Dei defiderat, debetque ab ómnibus pertur- 
bationibus atque afíedibus vitiolis vacare , íic demum 
D ei ldenriam apprehendere . Q uom odo enim animam 
tot adeó q u x  ipiam prxoccuparint, diftradionibus cogita- 
tionum oppreííam,Dei cognitio cogitatioque penetrabit? 
N ouit hoc Sc Pharao proprium elíe hoc liberiore otio 
fruentium , vt Deum inquirant. Atque ideo opprobrabat 

Exod. ¿7. Ifra'eli,dicens, Vacatis, otiofi eftis, ac ideo dtcitis Dominum Deum 
noftrum adorabimus. Ipía igitur vacado, bonavacanti atque 
vtilis, quietem ac lalutarium dodrinarum  generans íiiíce- 

Atheniefes ptionemunala veró vacado Athenieníium , qui nulli rei va- 
n°t.mex cabantalij, quam vtnouiquidpiam  aut dicerent, autcerté 
A Q st.ij.v. aU(jircnr> quod genus otii vel nodie imitantur quidam,in-
a i.O ’ Dt- . . .  4 P J -1 .
moflí: em  ono vltam fo ca n te s  fuam. Talis emm vacatio ímmun- 
Mattif. i t .  dis ípiriribus eft amica. A it Chriftus. Qmimexieritfpiritus im- 
ited. mundus ab homine.D ein dicit: Reuertar in locum vnde exiui, &  re- 

uerfus inuenit domum illam vacantem & fcopts mundatam . A blit 
ijitu r fratres, vt nos per hüiuícemodi vacationem, aditum 
adueríario prxbeamus: íed domui mentis noftrx vacemus, 
vt in nobis Chriftum per ípiritum promereamur habere 
inhabitantem . Igitur poftquam nobis agitatis ab hoftibus

Í>acem dilargitus e ft, tune d icit: Vacate a miíeré vos diftra- 
íentibus inimicis , vt in quiete &  íilentió verba veritatis 

4- contemplan poílitis. Idcirco Dom inus alias dicit: Qui non 
renuntiat ómnibus qiupoftdet, non poteft meus effe difcipulus. Va
cemus itaque ab opere nuptiali,vt orationi vacemus. Vace
mus item a ftudio diuitiarum, á cupiditate item irtanis glo- 
riolx,a voluptatum vlii, ab inuidia Sc omni demum in pro- 
ximum noftrum malignitate, vt anima noftra in tranquillo 
ac requiero ftatu coníiftente , nec vlla v itioíxalfedionis 
túrbela eam agitante,in ea tanquarñ in lpeculo irradiado &  
afFulgentia D ei pura íit,nec vlla obícuretur calígine. Exalta- 

Travrco; íA- ¿oy jngent^us &  exáltabor in tena.) Palam h xc  de propria paf- 
íione dicit D om in u s, vt eftineuangelioícriptum . Etego 
quum exaltatusfuero,traham omnia ad me ipfum &  vt Mofes exal- 

C«lUtio. tauitferpentem in deferto, fie  exaltari oportet filium hominis fuper 
tena.Quoniam  igitur humanx íalutis gratia íiiftollendus in 
crucem erat&exaltandus , Sc pro vniuerla térra exaltatio- 
nem eratliiícepturus, propterea d icit, Exaltabor ingentibus, 
exaltaborin terra.Dominusvirtutumnobifcum, fufeeptor nofter Deus 

*Pro Í7rcty Iacob.]Prçientia diuini auxilij miré t  exhilaranis bis eandem 
yifaóixi- vocem  exclamauit. Dominus virtutum nobifeum.Hxc quaíi in- 
voc lego fultans inimico, 8c prxgeftiens dicit,ob luculentam & a b - 
¿írctyAa/- lolutam in íaluatorem animarum noftrarum fíduciam , vt 
l¿ixi\ oç. qui D om ini prxfidio fretus confideret fibi nihil mali euen- 
Rom. 8. turum. Si enim Deus pro nobis, quis contra nos? Q u i enim Iacob 

vi&oriam dedit, &  paulo poft eundem Ifrael vocitauit, hic 
demum eft liilceptor nofter 8c patronus tutelaris, ipíe pro 

Ephef.z. nobis pugnat.Nos veró quiefcamus,quoniam ipfeeftpax no- 
ftra,qui fecit vtraque vnum,\t in vnum nouum hominem dúos 
condar.

InFfalmum quadragefimum oólauum.
In finem, filijs Core.

xugcó.
lc a n .1 1 .
loan.%.

N
Audite hsec omnes oentes.o

O nnulli ex ij s qui extra fidem íim t, de humano fine 
varia opinati diuerías inter fe lententias attulerunc. 

A liqui enim palam dixere Icientiam eíle finem,quidam ve
ró a& iux vitx  efficacem 8c  operatoriam exercitationé, alij 
in hoc conftituerunt , íi vitam hanc &  corpus in varios Sc 
diíferentes víus dilpertiare.Nonnulli beftijs propiores,vo- 
luptatem eíle diótauemnt . N obis veró finis cuius grada 
cunda facim us,& ad quem omni ftudio properam us, bea
ta eft in futuro leculo vita, quam D eo íeruiendo confequi- 
mur. Atque adeó hoc vno fine non queat ne natura quidem 

i .C o r . 15-. rationis particeps comminiíci aut excogitareprxftantio- 
Titulm m  rem. A d hunc 8c Apoftolus excitar,dicens: Deinde in fine, quu 
finem . tradiderit regnum Deo&patri. Hunc 8c Sophonias adducit, 8c 
. ophon.%. cx p C1-fona loquens: Quoniam iudicium meum eftin cor.gre-

A gañonesgeniium , vtfufcipiam reges &  vteffundam fuper ipfos iram 
meam. In igtie enim zjeli mei, confumetur omnis ten a : quoniam tune 
conuenam fuper populos multos linguam in ipfius generatione,vt omnes 
inuocent nomen Domini , vt ipfi fub vno tugo feruiant. A d hunc 

' igitur finem puto referri debere,quicquid com m odç &  vti
lis d o d rin x  píálmi continent hanc haberes inlcriptionem. 
H uicitidem  leníiii concinunt &aftipulanm r, qui quoíHam 
inlcripferunt: A d vidoriam ,íiue epinicium, id pro parta vi- in 
doria  carmen aut dies celeber,aut vidori. Poftquam enim 
abíorpta eft mors in v idoria  , &  ab eo conlumpta 
eft qui dixit : Ego vici mundum, & vb io m n iaa C h rifto  
íunt v ida, &  in nomine ipfius omnegenufleftetur, coelefiium, terre- philip.i.

3  ftrium &  infernorum: iure Spiritus íandus in odis triumpha- 
libus,hxc nobis propoíita prçcinet Sc acclamabit.^l«á¿ff h¿c 
omnes gentes, auribus percipite omnes qui habitatis orbem. Quique &  
terrigena &  filij hominum,fimul in vnum diues &  pauper.) Audito- 
rium máximum habet, qui omnes gentes conuocat ad au- Vies/u mi. 
diendum píálmum, Sc omnes eos qui íiio complent orbem 
incolatu.Trahit autem, vt exiftim o, terrigenas Sc filios ho
minum 8c  diuites Sc pauperes, Sc liiblimi hac atque exerta 
prxdicatione quoíiiis ad audiendum conuocat.Q ux tádem 
ípecula vniuerlx terrx tantum liipereminet,vt ex ea c u n d x  
videri gentes é íiiblimi arce,&  vniueríiis.orbis oculis luftra- 
ri poílit ? Quis adeó exerta ac prxpotenti voce prxditus 
prxco,qui inclámare queat, quód a tam multis auribus ex- 

^  audiatur ? Quis locus adfeócapax eft vtrecipere queat tan- 
tam ad concionem aduenrandum turbam? Quantus deniqj 
8c quali prxditus lapientia elíe debet d o do r, vt dodrinam  
excogitet&  inueniat tanto f  ccetu nihil indignam?Parum- f  rjfX/xáu- 
per e xp ed a , Sc diíces q u x  ordine lequuntur, ex x q u o  reí- rvn éxjcAjj- 
pondere promiílis. Q ui enim concionatur, Sc ad exaudien- o-iaç. 
dam concionem in vnum aduocat om nes, Paraderas eft 
nimirum ípiritus ille veritatis, per Propheras Sc Apoftolos 
eos congregans qui lalutem coníéquuturi íunt , quoram 
quia in omnem terram exiuitfonus eorum, et in fines orbis ten  a ver- Pfa. 1 f. 
baeorum. Idcirco audite, inquit, omnes gentes , &  omnes Rom. io0 
qui habitatis orbem . Quare Sc ecclelia colleditia quidem 
eft,&  in vnum corpus veluti coagmentata é nationibus cu- 
iuíiiis tándem inftituti ac m oris, vt nemo extra hanc vtili- 
tatem relinquatur.Tria enim íunt vocatorum coniugata, in Tru voet - 
quibus om ne hominum comprehenditurgenus:Gentes Sc torumge- 
qui habitant orbem . Deinde terrigenx Sc filij hominum. nertt• 
Poftreraó diuites Sc pauperes. Quem  lañé exrra hoc audi- 
torium dimiíit ? Alieni enim a fide per gentes vocati íimt, 
qui in eccleíia íiint habitantes orbem. T errigenx veró íimt 
qui terrena íapiunt , ac voluntatem carnis mordicus reti- 
nent Sc com pleduntur. Filij *  hominum íiipradidis longé *  Filij. 
honeftiores, qui diligentiam quandam Sc exercitationem ^tbet f«m- 
rationis habent:proprié enim homini competir,capax vt íit  ̂ ar Grlcu• 
rationis.Diuites autem ac pauperes íuam vtrique illinc íbr- 

g  tiuntur nulli non cognobilem  proprietatem , nempe eam, 
qua alteri quidem necellariarum rerum políeísione íiiper- 
abundent ; alteri contra, in earum inopia lint conftituti.
Quoniam  autem animarum medicus non venit vocare iu- 
ftos,íéd peccatores ad pccnitentiam: primum in vocatione 
ordinauit, quod in qualibet f  congregatione reprehenlio- t  h  t» 
ne eratdignius &dam natione. Om nium  qui orbem  terrx 
habitabant, Gentes erant peílimx,attam é quod ad vocatio- locatorum 
ncm  attinet, exteris prxlatx íunt honore: vt qui malé ha- or otrtP ex'  
bebaht , p rx  alijs vtiliratem a medico promanan tem adíe 
tranlliimcrent . Rurliis terrigenx ante filios hominum in 
ordinem íe led i funt, 8c diuites ante pauperes; quód illi ad 
damnationem occaíionem  longé propenliorem haberent,

F &  ad lalutem promerendam non mediocrem diflieultatem, 
eoq-, ante vocati íiint quam pauperes. Eius moris eft noftri 
m edid benignitas, vt infirmioribus fux m edelx impartiat 
commoditatem. Simul veró iftius vocationis contuberniu 
fociale, conciliat inter tam varios Sc íancit pacem, vtquot- 
quot eatenus ftudijs inter fe pugnantibus digladiati elfent, 
ijdem per eccleíiam reconciliati ad mutuam charitaté allüe- 
nerent. Noícat enim diues quia xquali cum paupere voca- 
tus eft honore ac prxconio infonante:5/w«/ in vnum,inquit, 
diues &  pauper .)Ke\i&o faftigio diues,quo pauperes excellis,
Sc faftu illo qui oritur ex diuitijs , ita demum eccleíiam 
D din gred itor . Ñeque igitur diues pauperein delpiciat,

ñeque



ñ eque ítem  pauper íúpercilioíám  potentiam  opulenter 
agenrium form idetautvereatur: neu  filij hom inum  rerri- 
cenas paruipendant,nec rurfus terrigenx ab il is abarceant 
ieau tíep aren t. Prxterea gentes íé mutua coníiietudine ijs 
confcederent, qui habitant orbem . E t habitantes orbem  
non dedignétur peregrinos teftam entorum  per charitatem 
fufeipere. Os meum loquetur fapientiam, &  meditatio cordis mei 
prudentiam.) Q u on iam ,vt ait A p oftolus, corde creditur ad iu- 
(litiam, ore autem fit confefio adfalutem: 6c am borum  efticien- 
na p erfed io n em  declarar. Idcirco vtraque hic íérm o in 
vnum  com plexus e ft , cum efficacem  oris a d io n e m , tum  
cordis m editationem . N am  íi quis bon um  priüs non ha- 
b u e ritin co rd e  recon ditum , quom odo p ero s theíaurum  
proferet, quem  intus non habet ? Q u o d  li q u x  in cordis ar
cano bona habet, n olit in apertum  íérm one exprom ere, 
hu ic  illud d icetu r: Sapientia occuita &  theíaurus abícondi- 
tu s,q u x  vtilitas in vtroque ? Q uam obrem  ad vtriuíq; vfum  
os m eum  loquetu r íapientiam : ad noftrum  veró ipforum  
pro fe ¿tum corm ed itetu r prudentiam . Inclínalo inparabolam 
aurem meam, aperiam in pfalterio propofitionem meam.) A dhuc 
propheta perfonam  íuam com m endat, ne íui ferm ones fa- 
cilé in contem ptum  venían t,quaíi humana inuentione pro- 
lati. Q u x  inquit,a Spiritu íá n d o d id ic i, ea vobis nuncio: 
n ih il m eum , nihil hum anum  dico. Sed poftquam  auditor 
íiim  fad u s propoíirionum  ípiritus, in m yfterio tradentis { 
n obis D ei íapientiam , aperio vobis 6c m anifefto propoíi- 
cionem . A p erio  autem non aliter quam per píalterium . Eft 
enim  píalterium  inftrum entum  m u íicu m , cum harm onía 
fon os reddens adaptatos ad vocalem  m elodiam .Píalterium

*  rat ’onale *ta4 ue * rati ° nafe tunc aperitur m axim é, quando a d io n e s 
hum anx íérm onibus reípondentes inter fe concordia qua
dam,&  harm onía conueniunt. Ille igitur ípirituale eft píal
terium , qui fecit 6c docuit. H ic p ro fe d ó  in píálmis aperit 
p ro p oíition em , p ro p rix  poílibi-itatem  d o d r in x  propo- 
nens íiio ipíius exem plo. Igitu rqu i nullius rei inconcinné 
aut q u x  íit diíléntanea rationi íibi malé conícius e ft , is con- 
fidenter loquetur q u x  íéquuntur. Cur timebo in die mala, ini- 
c¡uitas calcaneimeicircundabitme.) M alam iudicij diem dicit,de 
qua dicitu r: D ies D om in i imm edicabilis in om nes gentes: 
in qu a  propheta h o c tefte quem libet propria coniilia cir- 
cundabunt. T u n e  itaque quia nihil in iqu um in  v itx  huius 
viaadm iíi,m alam  diem non tim ebo. N o n m ep ecca to ru m  

admiferim veftigia circundabunt, ñeque m e tacita ac- 
cuíationealiqua fadarepreh en íion em  aíFerentia condem - 
nabunt. N em o  quidem  alius accuíator fiftetur, quam  pro
pria fada,qu a geftaíiint form a vnum quodque am ftens, ceu 
funt adulterium ,furtum ,fornicado: cum  ipía n o d e ,  cum  
m o d o , cum p rop rijsn otis form am peccati deíignantibus: 
vtq ; íém el finiam , vnum quodque proprio iníignitum  cha- 
rad ere  producetur, íui óm nibus exprelíam íiiggerens 6c e- 
uidentem  m emoriam. M e igitur peccatorum  veftigia haud 
circundabunt. Q uoniam  inclinaui in parabolam  aurem 
m eam , 6c aperuiin píalterio propoíitionem  meam. Caica- 

fum inibus in  malam partem pro m ente 
contaminara ac vitiola capi íolet. Qui confiduntin virtute 

fu á , &  in multitudinediuitiarumfuarumgloriantur. P rop h etx  
ferm o ad duas eftpérfonas,&  ad terrigenas, 6c ad diuites, 
HIos enim  alloquitur,eorum  de íe ftultam exiftim ationem  
dem oliri cup iens, quam o b  corporis vires conceperant: 
hos veró o b  luculentam  pofléíTionum opulentiam  intu- 
m efeentes volens im m inuere. V os,in qu it,qu i de veftra vir
tute prxfum itis, ( hi enim  terrigenx corporis viribus fupra 
m odum  con fid en tes, íatis íib i elle humanam naturampu- 
tant ad ea q u x  cupiuntperficienda) &  vos,inquit,qui etiam 
in  incerto diuitiarum fpem p ofu iftis, audite: pretio vobis 
redem ptiom s eft opus,vtaííéram ini in libertatem ,qua infi- 
dijs diaboli íuperati quondam  priuati fuiftis : qui captiuos 
Vosretinens non priüs h. fuatyrannide abire Jiberos íinet, 
quam  aliquo conuenienti perfuafus redem ptionis pretio 
perm utare velit. Pretium  autem hoc non fim ilis eífe eene- 
ris op ortet ijs qui detinentur, íed m odo meníiiraúe p rx- 
ítantius,íiquidem  ex iugo íéruituds volet captiuos em itte- 
re. Q uam obrem  frater nos nequaquam redim ere valet. 
N ullus enim  hom o perfuadere diabolo poífit, v teu m m if- 
íüm  íaciat quem  iem el in íéruitutem  redegerit. N am is qui
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de proprijs peccatis non eft idoneus aliquo m uñere placare Hun Mnum 
D eum , quom odo pro alio id facere tentabit ? Q ü id  enim  í ChM * Pt,r9 
adeó m agnum  in h o c íéculo quis p oílideat, vt dignam  ha- hoTf>tne redt'  
bere an im x valeat com m ütationem  ? propterea qu od illa 
ad creatoris eft im aginem  fad a . Q u x  autem  quam libet 
m olefta a fflid io  &  labor prxfentis fc^uli fufficere poterit ad 
parandum hum anx anim x futuri illius feculi viaticum ?H çc 
vtíim pliciterinteliigim usjitaenarrauiníus. Etiam íi quis in 
hac vita íibi potens videatur , íi poíTeilionum m ultitudine 
m unitus fuerit, hoc plané íé fm óiie  adm onetur dem ittere 
inaniter de fe conceptam  exiftim ationem  &  humiliaturri 
viuere fub poten ti manu D e i , non item  ípem  íuam ponerc 
in  opinione de robore corporis p rxíilm p ta, ñeque in m ui- 
titudine diuitiarum gloriari. Poteft íané idadaliqu an to íii- 
b lim iorem  íeníum  p ro u eh i, vt eos qui de potentia íu ap rx- 
íu m u n t, &  in m ultitudine diuitiarum íiiarum gloriantur, 
intelligam us vtrum que de anim x v irib u s, q u x  ip fx  neuti- 
quam  per fe fufficere poíTint ad parandam fiíutem . N am  vt 
inter filios hom inum  quis detur eífe p e r fe d u s , is fi D eifa- 
pientia deftituitur,nihil talis xftim andus v e n it, quantam li- 
bet ex m undi íapientia fibi pepererit ipeculatiuç icientiç co
piam, &  diuitias quaídam vndelibet corraíérit cognitionis.
Q u i talis eft,audiat rei veritateni,nim irum  quia anim a om 
nis humana m aligno íéruitutis iugo com m unis Omnium i- 
nim ici íiiccubuit, 6c Iibertate qua a íiio  creatore acceperat, 
priuata, abd u d a  in captiuitatem eft per peccatum . O m n i 
autem  captiuo opus pretio  ad libertatem  recuperandam.
Ñ eq u e  igitur fratrem  íiium alius quiuis frater redim ere po
terit, ñeque vnuíquiípiam  feip fum : qu ód redem ptor tantó 
elle deber captiuo 6c iam feruiente prxftantior. Sed 6c ne in 
vniueim m  quidem  hom o erga D e u m eap rxd itiis  facúltate 
e ft , v t ipfum  placet pro p eccatore , quum  6c ipfe fit peccati 
reus. O m n es enim  p eccauerunt,&  egent gloria D e i : iufti- 
ficati gratis ipíius gratiaper redem ptioné q u x  eft in C h ri
fto Ieíu D om in o  noftro. Non dabit ergo Deoplacationemfuam.
&  pretium redemptionis anim<tfu¿. Ñ eq u e  enim  fratrem in re- 
dem ptionem  quçrit, íéd vnum  aliquem  qui noftram exupe- 

j ret naturam. N o n  item  hom inem  nud um , íéd hom inem  
D eum  Ielum  Chriftum ', qui íolus p ro  nobis óm nibus 
D e o  propitiationem  daré poteft ,  qu ód ipíiim  D e u s 
placationem  in eius íanguine per fidem elegerit. Frater e- 
rat lira el M oíés, n o n  tamen ipíiim  redim ere valuit. Q u o 
m o d o íi tantus vir non p o tu it, alius é vulgo quiuis poterit? 
Q u am obrem  illud qüidem  pronuntiat:Frater non redímete 
h o c  vero per interrogationem  cum  grauitate in fe rt: R ed i- 
m e th o m o  ? M oíés enim  non á peccato populum  liberauit, 
íed  D e i adueríus peccatum  m itigauit prom otam  indigna- 
tio n em : placationem  veró daré D e o  ne pro íéipío quidem , 
v t qui ipfe in peccato eíTet, potuit. N am  &  ipfe p oft tanta 
taliaque prodigia &  figna q u x  v id it, il Iam em iíit vocem  per 
quam certo diíéere volebat,nim irum  íiibdubitans. A ud ite  
m e rebelles 6c increduíi: N u m  ex hac petra vobis aquam e- 
ducemus? O b  h o c  itaque verbum  dixit D om inu s ad M ofen  
& A a r ° n ;  Quia non credidiftis mihi, vt me fanttificaretü coram if- Numer.io^ 
rael n̂on introducetis fynagogam hanc in terram,quam illis dedi. N o  
dabit ergo D e o  propiciationem  pro íéipío. Q u id  enim  v£ 
quam  tanti eft m om enti qu od h o m o p o terit daré pro re- 
dem prione anim x íiix? Inuentum  tam en vnum  eft pro óm 
nibus íim ul hom inibus dignum p retium ,nem pe íán d us 6c 
om n i pretio fuperiorpretiofus íanguis D om in i noftri Ieíii 
C hrifti,q uem  pro nobis óm nibus eífudit:quam obrem  pre-¡ 
rio fum usem pti. Si igitur frater non redim ir, redim et h o
mo? Si enim  h om o nos redim ere n eq u it, qui redem it ho-

• m o non eft? N o íi igitur quia D om inus in carnis fimilitudi- 
ne ad nos v en it& n o b ifcu m  eft verfatus, eum  tantum m odo 
hom inem  exiftim are illius diuinx virtutis ac poten tiç igiía- 
rus,qui opus non habuit íéíé íiia cauía D e o  o fferre , ñeque 
íiiá ipíius animam redim ere, cum peccatum  núllum  admi- 
íérit,nec dolus fit in eius ore inuentus. R edim ere feipfum 
nüllus idoneus, nifi ven iatisquicóuertatcaptiu itatem po-
jjuli,non pretio quidem  aut d o n is, vt in Eíaiaicriptum eft,
iéd íu o  íanguine, qui non fratres nos exiftentes, íed in im i- 
cos ob  peccatum  fiidos (n eq;item h om o nudus, íéd Deus) 
p oft libertatem  nobis gratuito conceifam  fratres nos fuos 
appeliar. Aummiabo enim  ( inquit D au id) nomen tuum fratn- 
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bus meis. Itaque qui nos redem it, íi eius confideraris natu- 
ram ,necfratereft, ñeque homo. Si veró ipíius in nos per 
gratiam condefcenlionem expeiideris, Se fratres nos no- 
minat, Se ad humanitatem víque deícendit: qui pro orbe 
to ro , non autem pro íe propitiationem d edit. N on  enim 
opus habet propitiationc, íéd ipíé eft propinando patri pla
cado. Ta.'is enim nobis pontifex conueniebat, la n d u s, in- 
nocens,immaculatus,íégregatus a peccatoribus, Se íiibli- 
m ior coslis fa d u s: qui non naberet quotidie neceílitatem, 
íicut pontífices illi, priüs pro íiiis peccatis íacrificia offerre, 
deinde pro populiignorantijs. Poft h x c  dicit: Et labora
uit in ¡aternum &  viuet in finem. ) Nam  ille qui vera eft vita,&  
virtus, nec vilo vnquam labore ea fatiícit natura, labora- 
uit in hoc íecu lo , quando feftiis ex itinere ad fontem íe- 
debat. Qui non videbit interitumquando videbit infipientes morien
tes.) Non enim dabit fandum fiium pater videre 'corruptionem, 
quum ij qui vanam iadant íapientiam moriantur. Si autem 
vis & d e  hominibus iuftis h x c  intelligcre, reminiíccre Iob 
dicentis natusejllabori. Item A p ofto lideíe  reftantis: 
Abujidautius ómnibus illis laboraut. Et ruríus : In laboribus a- 
bundantius. Q u i igitur in hoc mundo laborauit, hic viuet 
in finem: Q ui veró indelicijs&: om ni genere v itx  folutio- 
i'is degit,prx teneritudine ac m ollicie purpuram Se byílum 
induit,' léque quoudianis epulis lautioribus & íplendidis 
ob lcdat,laborum  proparandavirtutefugitans, necíiifti- 
nuit in hoc íeculo vlla laílitudine defatiíci, is nec in futuro
illo viuet: íed femotius & exIon giore  interuallo vitam vi
debit in caminí flammacmciatus . Q u i veró pro virtute in- 
numeris agonibus defudaiit,& vt eam aífequeretur,  multis 
laboribus tortus nimifquam eft& exam inatus,hic inquam 
eft,qui viuet in finem. Q uam  multa in afflidione paífus eft 
Lazaras pauper? quam multis laboribus attritus Iob con
tra aduerfarium cerrando ? Q u i enim certando delaílati fue- 
rint,ait,iilic recreabuntur: eoq; Dom inus iftos ad requiem 
inuitat, qui labore Jaííeícunt, íiintúe onerati. Q uom odo 
t  qui benefaciendo iníiidauerint,non onerati dicent,quum 
propheta dicat: Euntes ibant & ftebant mittentes feminafiua, Ve
nientes autem venient cum exultañone tollentes manípulos filos, vbe- 
re fru d u  p len o s, qui & h is  rependenturpro portione eo
rum que quifque feuerit.Onerati itaque dicuntur,qui quód 
inbenedidionibus íem inariht, & m eten tcu m lx titia lém - 
piterpa, quos ípirituaíium fruduum  manípulos íibi repo- 
íiierint. Q ui igitur per D eum  redemptus eft, qui fe dedit 
propitiationem pro eo qui redemptus eft: is quidem in hoc 
íeculo laborauit,at labore perfundus viuet in finem. Plané 
hic non vidcbit interitum, quum viderit fapientes m orien
tes. Q u i anguftam Se íudoribus píenam viam p rx  Ieni Se íb- 
lutiore clegerit:is xternam corruptionem  non videbit, ni
mirum afflidionem  illamperpetuó duraturam^die viíita- 
tionis D ei,quum ad preñas abripientur quiD ei íérmonibus 
fidem non com m odarint, íéd poft vani cordis fui deíidéria 
abierint. Sapientes fo rró  dicit veteratoriaveríiitix&  im- . 
pofturainíignes; de quibusHieremias ait, Sapietesfunt,vtfa- 
ciant mala,bene autem facere nefeierunt. V el certé íapicntes di
cit difcipulosprincipum huius íéculiqui abolentur, qui di- 
canes fe efe fapientesftultifacli funt: quoniam fapientia huius 
mundi ftultitia eft apud Deum . Quam obrem  quum ftultos 
reddat h xc  fipientia, ideó aftruir perditurum cfte lápien- 
tiam fapientium ,& reprobaturum prudentiam prudentum. 
Pcríiiaíiones igitur falíi nominis ícientix qui eas excepe- 
rint,occaíionem íiiggerunt m ords,quam quidem mortem 
non videbit redemptus abeocui/>/¿««f vt per ftultitiam p u - 
dicationis faltios faciat credentes, vt inquit Paulus. Deinde ait: 
Simul inftpiens & ftultusperibunt,&relinquent alienis diuitiasfuas, 
&  fepulchra illorum domus eorum in ¿ternum. Tabernacula eorum in 
progenie &  progenie: vocauerunt nominafuainterris. Supravno 
nom inegenerali íapientesappellauit, quos nunc Uibdiui- 
dens iníipientes íiue imprudentes Se item amentes. Liquet 
íapientes quidem eos fecundum ipíbrum opinionem , hoc 
nom ine víum dixilfe, quemadmodum déos nom inatnon 
natura, íed eorum coníuetudinem íecutus qui decepti 
funt: atque ita íapientes nunc ftultos &  iníipientes dixit. 
N on  multo íane negotio poíiis tecum com m iniíci, quo 
diícerniculo diftinguatur á<ppuv imprudens íiue iníipiens, 
á?io 7°u á\c¡¡rv ab^;«í»fffeudem em e, h o ceftá^ órw  ¡ac¿-

A  f ov a ftuíto. Imprudens enim íiue iníipiens dicitur is qui 
priuams pmdentia minus íolers eft aut perípicax ad ob- 
eunda communis vitx  iftius officia. Itaque eos vocat con- 
liietudopradentcs íiue Iapientes quiincom m oda Se noXia 
ab vtilibus in rebus humanx v itx  diícemere nouerint, iux
ta id quod eft in euangelio d idum . Ouia jilij huius féculipru- Luc. 16. 
dentioresfilijs lucis in generatione fuá funt. N on enim abíoluté 
pm dentiores, íed íecundum conueríationem'&: coníuetu
dinem v itx  huius qua in carne agitur. H i namque dilpcn- 
íatores aut villici iniquítatis dicuntur, quod prudenter coir- 
íiilant diípeníandis'lux ipforum v itx  com m odis.' Iuxtá 
hanc acceptioncm , ferpentes quoqtie prudenres íimrfíuc 
íapientes, quód íibi adornent Se inftruantcaucrnoíaslate- 

B bras, atque inter pericula modis ómnibus virant capitis 
plagam. A tqui ¿vocç demens fiueftultus dicitur, qui hi$ 
deftituitur quorum cognitio mentem hominis prxcipuc 
adornar,vt funt D ei parris noticia,item Verbi quod in prin
cipio erat apud D eum , afliimptio, &  a lando Spiritu illumi- 
natio procedens : quam íané leníátam mentem habent, 
qui poíliint cum Paulo diccre: Nos Tnentem íiue fenfum 
Chrijli babemus. Sacri namque cloquij inualuit coníiietudo, 1 ‘Cor"s* 
vt viciHim ac prom iícuéhis vtatur verbis ohpçocv tea) dvovç, 
vt quumá'fleov impium Se qui D eum eíTeneget, eum dicit conjuctudi* 
a»fov *  iníipientem inil.'o: Dixit inftpiens in corde fu o , non eft nem..
Deus. Et contra, quód v itx  nocetávówT0», ftultum vocat:

C  Quem adm odum  Apoftolus de ijs qu iin  concupiícentias 
inciduntftultas& nociuas. Atque adeó iníipiens Se ftu!- 
tus ad vnum communem finem , hoc eft, perditionem de- 
uergunt. E diuerío poílit quis dpçevo. infipientem eum  di- 
cere ftultum , vt qui gentiliter v iu it: ávcc- v contra pro iníi- 
piente,vt qui Iuda'icé, fecundum nudam tantum legis ob- ,  ̂ , 
feruationem, vitam inftituit.a^fov/ namque ftuíto ícilicet * 
dixit Deus ( quoniam is Deum eífe animo minimé putabat)

' aítpfoxftulte,hacnofte animam tuam auferent. Contra avov; iníi- Luc I 2 
p iens, qui íecundum carnem eft Ifrael nom inatus, vtait 
propheta : EratEphremficut columba infipiens: Aegjptum inuoca- ofe¿ 7 . 

baty &  ad Aff/úos ibat. His plané per fuam ipforum infeien- 
tiam eIiíisíim uI&confradis>nos alienigenx diuitias ipfo- 

I)  rum hxreditate capimus. Noftra namque íiint mandara, 
noftri Prophetx, noftri Patriarchx, qui a fecuío iufti fue- 
runt,nobis diuitias íiias reliquerunt, qu iin  íuaftuídtiaper- 
ierunt. Horum itaque domus nempe iníipientis ac ftul- 
ti,íepulchra íimt in xternum . Q uorum  enim vita mortuis 
operibus nimirum om ni ex parte peccatis differtaeft, ho
rum fepulchra íiint habitationes in xternum . M ortuus Sepulchrum 
namque ratione peccati, non in domo íed in fepulchro ob in âbita»s. 
animam mortuam habitat. Dom um  veró lacob habitat at
que colit neutiquam íiibdolis moribus decolor íed íim- 
plex. D e quo ícribitur: Erat hom o minimé f  fucatus ac bo- 
nusjhabitans domum. S ep u lch ru m ergocolitq uieftom - f  
ninoiniquus , necab operibus mortuis fundamentum pos 

E nitentix fubftemit íib i, fed íimilis fepulchro dealbato effi 
citur, quodforinlécus quidem conípicuum apparet: In- 
triníccus veró mortuorum oííibus Se omni immundicia re- 
fertum eft. Quam obrem  ralis loquens non os aperit ver
bo D ei,íéd fepulchrum habet apertum,íiium ipíius gutmr.
Si quis itaque in Chriftum credens, non adiones exerit, 
q u x  fux íint coníentanex fidei, is quód improbatis opinio- 
nibus intenderit, is quód ícripturx íeníiim interpolans ac 
torquens accipit,in petra íibi inciditmonumentum. Taber
nacula eorum ingenerañone & generañone.) H oc eft, íépulchra, 
domus illorum funt iníéculum. Deinde declaransde qui
bus intelligatfepulchris, vtoftendat, quóddecorporibus 
dicat, qux propter iniquitatem anim xprxm ortux inhabi- 
tant: Addidit ipíis, Tabernacula eorum in generationeSe 

P generatione, fecundum coníuetudinem per quam humana 
corpora diei folent tabernacula. Hi enim vocauerunt no
mina fuainterris. N o n  enim impij nom en in libro vi
uentium feribitur, neq; numeratur cum eccleíia prim oge
nitorum quiin ccelo numerantur, íed in térra ipíbrum re- . .
manent n om ina: quoniam hanc perfundoriam  breuiqtie °m "
tempore duraturam xftimauerunt vitam prx tabernaculis ntntia. 
xternis. N onne vides eos quifora &  gym naíiainciuita- 
tibus x d ifican in t, muros excitarunt, aquxdudus ad- 
ornarunt: quo p ad o  eorum nomina hiíce íint indita xdi-
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ficijs terrenis? Iam v e r ó &  íua ipíorum nomina iuíTerant 
¿quorum armenris,cómmehti módum quo in Jongum vi
ta: í u i  tempus íui memoriam nominis prorogarent. Q uin  
& i n  fepulchris inículpíérunt fuá ipíorum nomina,monu- 
mentis ad propria: oftentationem magnificencia:. Hi funt 
qui terrena,prxfentisque temporis gloriam lápiunt, ac per 
hominum ora volitare tantum ftudent: atque ifta íatis elle 
adfceHdtatemputant. Q u ód fi nonnulios videris ob fallí 
nom inis fcicntiam fibimaximopere placere, feque confen- 
fu nefario dedere improbads dogmatibus, Se pro Chriftia- 
norum nom ine, ab vno aliquo qui hxrefiarchx fuerunt, 
fibi nomenclaturam adíciíccre,pura a Marcione aut Valen
tino , aut ab vno aliquo eorum qui hac tempeftate ex igno- 
tis priüs «meríérunt tándem : velim noueris hos nomina, 
liiavocaííe in terris, vt qui feíé addixerint hominibus pc- 
ftiíi corruptela: expofitis nihilque reíipientibus quam ter
rena W c .

E t  homo quum in honore effet non intellexit, comparatus eft 
iumentis infipientibus, & fimilufacius eft illis. H<ec via illorum fcan- 
dalum ipfis ipoftea in ore fuo complacebunt.) Magna res homo, 

Atttnte &  pretiofum quid vir miíéricors, ait Salomon. Prorfus ho- 
quim cxi- m o ex fua naturali conftitutione quiddam fortitus eft maxi- 
mta.quam- m j ^ {m andum . Quid enim eorum qu x in térra conípi- 

res *f¡t homo ciunt:ur > aliud ad imaginem creatoris fadum  eft ? Guinam 
fedft feho- alij poteftas data eft, Se imperium íuperomniaterreftria 
rtt-mm ap'.o- aquatiliaque Se aeriaanimalia conceííum ? Paulomiuusab 
fíat. Angelis íubfedit diminutus propter hanc ad terrenum

corpus coünitionem. Sane hominem fecit ex térra Deus: 
Se miniftros fiios Hammam ignis. A tqui hominibus vis 
ilieftj qua creatorem íuum Se opificem agnoícere poíTint Se 
intclügcre. Iníiifflauit enim in faciem : hoc eft, partem 
áliquam propria gratis appoíuit hom in i, vtper hanc íibi 
impreílám fim ilitudinem , eum cuifim iiiseft,agnoíceret. 
Attam en in tanto quum eílét h o n ore , vt qui ad fui condi
toris imaginem eífet creatus, honore prxlatus ccelo, Soli, 

f  Htulca tfl vniuerlo ftellarum choro: t  Q uod enim ccE'orumdi- 

hJc&^hü ^ um * * mago eífe D ei altiílimi ? Quam nam imaginem 
expíen poteft.: fuiíéruatSoI creatoris? Quid luna ? Q uid  tándem reii-
* ne fie qui- qu& omnes fte'Ix ? Plañe inanimata h x c  quidem ac mate- 
dern íibi riaiia corpora fortita íunt, fine quam pellucida quidem , at 
prxrogatam nulla prxdita m ente, n u lís  iníunt voluntarix motiones, 
imelle^it111 non l'hcrtas arbitrij il is adeft, íed neeeílitati fibi impoíi- 
homo. tx íéru iun t, per quam femper circa eadem verfan tur n u f 
Vt mox f e -  piam a praéferipta fibi lege eüariando. A tqui homo eam 
quatur: qua ómnibus liis prxlatus e ft , dignitatem honoremúe 
Quod enim non intellexit, Iéd D ei quem fequidebuerat, fadus defer- 

xü-’v E/jO/j* torac refuga creatoris cui coíiueniebat aíTimilari, in ferui- 
tutem prolapíus eft Se concidit affedionum  carnis. Com - 
patatus eft iumentis infipientibus Se fimiiis fadus eft illis: 
nunc quidem dum perinde ac equus víque ad iníaniam de- 
perit foeminas, vxori adhinniens proxim i, nunc ruríus 
quafi lupus rapax, ex infidijs dum appetit aliena, nonnun- 
quam vulpis malitiofx aftutix aífimi'aturper dolum aduer- 
íiis fratrem concinnatum. Fuit reuera exuperans quxdam  
m agnitudo am entix iftius Sepecunix abfurditatis a ratione 
prorfus abhorrentis, quód ne feníérit quidem initio ííix  
creationis,ad imaginem fui conditoris fadum  fe eíTe, Se ñe
que cogitarit quot quantaquein ííii vnius gratiam diípen- 
íata fint myfteria. Et fi quidem horum contemplatione fuf- 
tm uiílét fuam ipfius agnoícere dignitatem. A tqui horum 
adeó imm em or omnium fu it, vt ípoliatus imagine cosle- 
ftis/ibi imaginem hominis induerit terreni. N eu tándem 
is continenter hxreret peccato, ipfius redimendi cauía, 

lonu j Verbum caro fadum eft, &habitauitin nobis, feque víque adeó 
thil'ip. j . humiliauit,vt/¿tf «í fit obediens vfque ad mortem, mortem autem 

crucis. Q u ód fi prima: illius tu s  generationis es immemor, 
ex depenío tui redimendi gratia pretio, qualemcunque tua: 
dignitatis arripe notitiam. Quanti id fit p retij, quo per
mutaras es videto,tuamquc adeó agnolcedignitatem. Pre
tio íané haudquaquam aipernabifi emptus es. N o li pro
inde íéruire peccato, tuam podüs intelfige dignitatem , vt 
ne aílimileris iumentis infipientibus. Hac via  eorum,[canda- 

lum ipfis.-) Q u i noftra omnia moderatur ac diípeníat Deus 
nobis per m alitix viam incedentibi s occurrit offendicula 
obijeiens q u x  nos a peccato remorentur &  abarceant, vt a

A  vita pecunia Se rationis experteauocati, poftea in ore no-
ftro compíaceamus. Id íané fiet,quum corde crediderimus Rom.io. 
ad iúftitiam, ore item confeíli fuerimus adíálutem. Perié- ^ - 9% 
cutor erat Paulus, depopulabatur ac vaftabat Chrifti eccle- 
íiam , prono adexplendam iniquiratem cüríu vires exere- 
bat. Poftea in ore fiio compIacuit,dum per Synagogas an- 
nuntiaret,quoniam hic eft Chriftus. * Sicutouesin inferno po- *  H^defi- 

fitifunt, mors depafeet eos. Beftijs &  iumentis infipientibus deranturin 
comparatos, velut oues intelledu fimul Se viribus adfede- Gr*coexem~ 
fendendum carentes, rapiensinim icusiníiiam ipfius mu- P r*m 
nirionem adduxit,ac morti depalcendos tradidit. Pauit ho- 

^ minem enim mors ab Adam víque ad M oíís politicam ad-
5 miniftadonem,doñee veras paftor venir qui animam íuam 

pro ouibus poíiiit,atque adeó eas íécum excitaras Se exin- 
ferni carcere edudas diluculo lux refurredionis tradidit 
iuftis, hoc eft, íandis Angelis,cas vtpaícerent& refoue- 
rent. E t dom m abuntur eorum red i tu m a tu tin o .) Cuilibet e- S»“A "i^ue 
nim fidelium eft Angelus aíliftens Se adiundus, patrem ef t ArtZelM. 
qui eftin c a lo , videre dignus. Hi nam que, videlicet red i, 
dominabuntur eis qui íunt ex f  aínariífima Iiberati ferui- 
tute, Se dominabuntur in matutino Conftitutis, id cftad lu- ^ ¿x riíg «i- 
cis t  exortum íiibtergreífis. Q uam  feité Se iolerter prx- K?0TCí̂ S  
texta fit horum íeries verborum velim vt confideres. Homo 

cum  in honoreeffet,non intellexit: comparatus eft ium entis inftpietiti- 

C  bus. Q u i ex íua ipfius primogenia conditione rem obtinuit ^ 9 ^ 5  
maximi xftim andam , per peccatum in ipío habitans non ü^fĉ °vrí«)v. 
fentit aut agnoícit íeipfiim : is comparatus eft iumentis.
D ein idem quód a verbo D ei abalicnarit le, degenerauit in 
brutumexpers rationis,quem perinde ac erraticam ouem 
finepaftoreabripuit inimicus & in  inferni coniecit carce- 
rem , m ordque tradidit depaícendum. Hac íané gratia il- 
linc exemptus propheta &• ab maligno paftore liberaras di
cit: Dom inus paícitm e,nonam plius mors fed v ita, non 
item ruina íed re íü rrcd io , non etiam mendacium íéd veri- 
tas. E t auxilium  eorum veterafeet in inferno.) A ut íané dicit hoc 
de m orte,vt qux cum íua omni auxilian copia nonpotue- 
rit eos ííiftinere,quos paícebat,propter eum qui imperium 

^  habens mortis ipíam demoliebatur ac dilfoluebat, Et qui
dem horum morti addidorum  auxilium orrrtie tañí vetufta- 
te acciíum erat, quam attritum infirmitate. Iam tune de- 
p^ehendetur Se colliqueícet auxilium hom inum , qui cum

• mentem habeant fuo mérito fedudam  ac deluíam, ob diui- 
tias , gloriam , aut quempiam potentatum tantopere íibi 
placent Se iníoleícunt. In inferno veterafeet, nimirum de- >) (¿¡¡non.

f>reheníáeorum imbecillitate. A u t forté iuftorum auxi- 
ium quos redemit Dominus,ad mfernum víque protende- 

tur. N ondum  enim acceperant prom iíliones, quód Deus 
de nobis melius aliquid prouidiílét: vt ne fine nobis con- 
fiimmarentur, pollicitarionibus priüs acceptis. V erunta- 

mcti Deus redimet anim am  m eam  de m anu inferí cum  acceperit m e.)

Palam vaticinaturChriftiadinfernum  deícenfionem , qui Hey j r  ^
E vna cum alijs prophetx ipfius animam fit liberaturus, vt ibi 

nequaquam remaneat. Ne timueris quum diues fadusfuerit ho
mo,vel cum multiplicatafuerit gloria domus eius.) Neceílária eft 
Se ifta prxdicatio ijs qui orbem irrhabitant, terrigenisque 
& filijs  hominum,diuidbus fimul Se pauperibus: N e ti
mueris cum diues fádus fuerit homo. Si quando videris, 
inquit,iniuftum quidem opuleícentem ; iuftum veró pau- 
pereícentem,nihil id tibi terroris incutiat, neu animo con- 
fternere quafi tándem nuípiam fit prouidentia Dei q u x  in- 
teraiíat noftra &  exploren fubdubitás nuncubi forté diuina 
illa rerum conditarum ac prouida in ípedio haud dum ad- 
ufque terrx confiniapcrringat, adeó vt noftra contemple- 

p tur. Si enim vlla eífet prouidentia, profectó cuilibet pro
pria traderet,vt iufti & ij  qui diuitijs vti íciunt opibus af- 
fluerennin paupertatem vero venirentim probi,vtne ipfis 
opulentia fuppeteret, inftramentum fux improbitaris ex- 
ercendx accommodum. Iam quando non pauci gentilium 
ac terrigenum,qui talia íapiunt, Se ob  inxqualitatem appa- 
rentem diuiíionis rerum qux in vita veríántur, fine proui
dentia mundum eílé arbitrantur: hos compellat hic íér- 
m o, fiftens ac mirigans illorum ineruditam cómotionem, 
quos ipío ftatim initio inuitaratad lu x  aufcultationem do
d rin x . A n  forté adíblam pauperis períbnam íé coiiuer- 
tens a it: N o li timere quando diues fadus fuerit hom o. Hi

H  z enim
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en im  máxime coníolatione in d ig e n t, v tn e  vereanturfe e- 
m inentiores. N ulla enim , in q u it, vdlitas eft diuiti m orientí 
quum  is non queat íecum  auferre diuitias, qui hoc tantum 
ex ilíarum poíleífione Iucratur, qu od  anima ipíius in vita  
hacab adulatoribus prxdicatur beata. M ox v tillim o rie n - 
dum  fuerit,non hanc om nem  opulentiam  fum et, ait. V ix  
veftem  íu m et, q u x  pudenda tegat. Id que fiet,íi íeruis pla- 
cuerit, qui illum  adíepeliendum  obtegunt 8c com ponunt. 
A bunde illi íatisfiet,liparum  terrx fortiatur, íi tamen per 
eos Iicebit qui Rinus curant: qui hanc illi non tam charitate 
quam verecundia quadam com m unis naturx perm oti tri- 
buent: nec ipfi gratificantes,fed hum anitatem  verentes. N e  
efto circaprxfentia h x c  puíillo aut d eied io re  an im o, quin

Í)otiüs vitam illam m ihi opperitor beatam prorfus,nec vilo 
me cíaudendam. V id eb isen im  tune dem um  quem adm o

dum bona de caula iufto paupertas,ignobi!itas,abIatio deli- 
tiarum obueniant. Ñ equ e fuper ijs q u x  bona nunc putan- 
tur anim o turberis,quaíi non ordine re d e q u e  diuifa. A u - 
dies enim  quom odo diuiti dicetur: Recepifti bona in vita 
tua: 8c pauperi íim iliter. Quoniam accepifti mala in vita tua. 
Q uare coníentaneum  rationi eft, v t hic quidem  confolatio- 
ne perfm atur: ille veró intabefcat dolore. Confitebitur tibi 
quum benefecerisei.) D e terreno Ioq u itu rh om in e, &  eo qui 
tantum bona eífe exiftimat q u x  primas obtin ent indigni- 
tatein  hac vita,diuitias,íanitatem ,potentiam . D e h o c dicit 
quoniam  confitetur D e o , quum  beneficio quopiam  afFe
d u s  fuerit: is contra quapiam prefíus calamirare, om ne ge- 
nus blaiphem ix in D eum  eífundit. Propheta reliólo paupe- 
re D eum  com pellat iam & alloqiiitur,accuíans abuíum  di
uitiarum , 8c quód diues in opuJentia íua tantum D e o  gra
tias agit,íiqu a interim  inameena aeparum  Ixta ingruerint, 
non iam idem períeuerat. T ale  enim  eft illud quod a diabo-
lo obijeitur,aduerfum  l o b , quia neutiquam  gratis coleret 
D eum ,íed pietatis m ercedem  diuitias haberet,& reliqua.ld- 
circo v tv iri virtutem  D eus oftenderet,eum  óm nibus q u x  
poUcderar ípoliauit,vt ipfius hom inis ergaD eum  gratitudo 
in óm nibus clarior appareret. lntroibis vfque in progenies pa
trum ipfius.) E xiftim on oc eum dicere de peccatore, quód 
hunc D eus eatenus nouit,quia 8c is patrum confuetudini 
permiíTus eft &  traditus, propria vero íapiendi virtute nihil 
pluspoíIidet,neu quicquam addit fibijpíiad veritatis agm - 
tionem . Tantum  igituraderit tibi D e u s , inquit, &  tan- 
tus ineft illi de te in te lle d u s , quantus fuit in genera
tione patrum ipfius. H ic plañe m entis vacuitatem 8c 
íbeordiam  ingentem  indicat diuitis illiu s, affedum que 
prorfus ad terrena propendentem , 8c ad carnis confedan- 
das illecebras exprimir am orem  eius qui inter diuitias ac 
delicias voIu tatu r,& p roin d e m entem  habet curis tem po- 
rarix iftius v itx  f  prxfocatam . Idcirco vfque in aternum non 
videbit lumen.) Q u i enim  a cx cis  íé duci perm iíérunt magi- 
ftris, fefe lucis víu priuauerunt. H abet item  hic locus talem 
quendam  íenfiim : ln troibis víque inp rogeniem  patrum 
ipíius: hoc eft,non íolum  eos,qui in mala v itx  conueríátio- 
ne, 8c paternis quidédogm atis, alienis tamen á p ietate, de- 
prehendentur,vindicabis: fed 8c autores prauorum dogma- 
tum  inquires. Et hoc eft quod dicit: ln troibis vfque in pro
genies patrum ipfius.N on enim  íolum  is qui prauas de D eo  
opiniones habét,reus e ft, im ó p otiu s is qui exteris ad per- 
ditionem  p rxiu it viam. Eiuíinodi enim  qui malitiam hanc 
aprogenitoribusfuccedaneam  exceperunt,eam pertinacius 
tu en turacíi ineíuibiIem ,quod diutin aíit corroborara con- 
ílietudine. V íq ue in xtern u m  non videbit lum en. M ittun- 
tur enim  ad tenebras exteriores, vbi erit fletus 8c ftridor 
dentium . Q u o d  8c iufto D ei iudicio íuftinebunt, propterea 
quod lucem  in hac vita m alitix dediti odio habuerunt.Howo 
in honore exiftensnon intellexit pomparatus eft iumentis infipientibus, 
&  fimilisfactus eft illis.) V o x  apprimé miferabilis. H om o pau
ló  minus dim inutus ab A ngelis: D e quo item  Salom on ait: 
M agna res hom o &  valdé pretio la, vir m iíericors. Is de
mum quod propriam dignitatem , nulio fen líip ercep it, 
fed ob ícen x  carnis afFedibus íe íubftrauir, comparatus 
eft iumentis in fip ien tibu s, 8c íim ilis fadu s eft illis.

In Pfalmum quinquagefimtininonum.

In finem pro ijs qui m utabuntur, in tituli inícriptione, fí£C ep¡¿rjhi 

Ipfi Dauid, in Doñrinam quum fuccendit Uefopotamiam Sjrtx. &  ^/xTm
Soba, &  conuertit Ioab, &  percufiit Edom in valle Satinarum 

duodecim milita.
pío Grtct.

E
D eus repulifti nos &  deftruxifti.
G o fratres quum  veftram ad audiendum alacritatcm 
in tu eo r, m eam que ipíius v im ad  dicendum expendo

exilem 8c  in firm an !: fubit anim um íim ilitudo puíionis 
•cuiilípiam qüi per xtarulam  aliquoufque prom ouerit, non- 
duititam en abladatus is e ft , l'ed matris papillam diuexat 
turbulenterac d iftrahitperxgrotationem  prius reíiccatam: 
cui m ater etiam íi feiat le exnccatos habere la d is  fontes, 
diftrada tam en & m an ib u s pucrilibus vellicata vbera qua- 
liacunque p rxbet: non vt infanrem nutriat, potiüs vt pueri- 
Iem eiulatum íed et: Itaque etíi per diutinam hanc ac m ul- 
tiuariam corpuículi xgrotation em  n oftrx inaruerint viricu- 
lx ,ex p ro m p tx  nihilom inus íunt ac vobis expofitx,n on  qui
dem  vt digno vos autprecij vllius edulio lautiore refoueat, 
veriüsvtveftris erga me voris quadantenus íatisfiat. H uic 
en im exim ixch aritativeftrx  fadu m  íatis putauero, íi v e- 

C  ftrum in m e deíiderium dabiturvel v oceío la  mitigare p o£  
fe. Erudiatur igitur ecd eíia  D ei, difeatque quód pauló ante 
dicebam us: D a  nobis auxilium ex tribu lation e, quia vana 
íalus hom inis. Forían ifta pfalmi íententia om nem  valetu- 
dinisexcuíationem m ihi to llit: íiquidem  tribulatio diuini 
auxilij con ciliatrixeft8c pararía, non item  debilitatis occa- 
fio. t  Q u o d  autem ad hunc attinetpíalm um . Q u iía n é o b  
peccata repulí! funt,dein ijdem  rurlus adm iíli acrecepti,his 
tem peftiuum  íit,vt d icant: Deus repulifti nos, &  deftruxifti nos, 
iratuses,& mifertus es nobis. M agis autem poftquam  ordine in- 
cidimus in piálmi fententiam &  in te iíe d u m : age , expoíi- 
tionem  illius m ediocriter attingamus. H iftoria prxíenti» 
píalmi ad verbum  íecundum inferiptionem  nuípiam ad 

D  h o c vfque tem pus inueniturin hiftorijs ícripturx diuinitüs 
inípiratx poíita. N am in  libro t  R egum  fecundo aliqua fe- 
ré h u ic  lim ilia 8c xquipollentia diligenter inquirentibus Rê norumj  
in uen ien tur,in quoícribitur: Et percufíit Dauid |  Adadezsrfi- f A ’ S f c c ^  
lium * Roob regem Soba, quandoprofeclus eft vt manum fuam fiue corrupte, vt 
poteftatem  extenderetfuperfltiuium Eupbraten. Et p rxoccu- feréfolent 
pauit Dauid ipfius m ille currus,&  feptem m illia equitum ,&: Ĝ cí,pr<> 
viginti m illia virorum  p ed itu m , 8c diíperdidit om nes cur- 
ru s,&  reliquit ex eius centum  currus. E t pauló p oft dicit ’
Et regnauit Dauid fuper ífrael, &  erat faciens iudicium &  itftitiam, &  *Rehob 
&  Ioab filius Saruiet fuper exercitum erat. Er pauló p óft a it: a M i- ^aa^,LXX 
ferunt filij A m m on,& : ftipendio códuxerunt Syrú R hoam ,  ̂Pro syrt*m 
& S y ru m *  S oba, viginti m illia virorum  , 8c n o u itlo ab fa - Vtro-

E d u m  h o c elle aduerius íe 8c par^tum prx/ium a fronte, 8c a rlue loco. 
te rg o , 8c e legitex  óm nibus filijs Ifrael, 8c duxit exercitum a 4-r ^ .ío . 
aduerfus S yrum ,&  viderunt ferui A dadezer, quód dilabe- 
rentur 8c caderent a facie Ifrael, &  vltró ad Ifrael transfuge- 
ru n t, eisqueferuicrunt. V tiqu e deprehendim uspíahni in
feriptionem  aftipulari& concinere huius h iftorix  progref- 
íioni,prxterquam  quód iftius inícriptionis in colum na in- 
c iíx  8c deferiptx tem pus qu o Dauid ob  illuftria 8c  prxcla- 
régefta  facinora bellorum .feipío clarior euaíérat ac íplen- 
didior. N o n  itaque indignum  qu xftion e videtur, qua ratio
ne a lu d u  8c lamentis ordiatur píaím um , quum  conuenií- 
íet prxíiiltanti ac prxgeítienti anim o elfe ob  res prxclarc 
geftas. A t  enim  celebrantium  feftiuitatem alix  íiint voces, 
a lix  contra in mosrore conftitutorum . Sané Epinicia, o d x  
videlicet pro parta v id oria  concinnatx argumentmn íunt 
popuIarisacpublicxceIebritatis,nonm ilitibus ío lu m , íed 
c o lo n is &  m ercatoribus acmanuarijs opificibus, 8c de
m um  óm nibus qui funt bonorum  pacis participes. Q u o 
m odo igitur,inquir, D eus repulifti nos ac deftruxifti nos?
A tq u i íuíceperat illos data iam vidoria. Q u o m o d o  autem 
deftruxit,quos tanto fucceifu rerum auxit,tradens eis 8c ar
ma &  currus 8c equos 8c íu bditos,& regionem  tributariam 
ac v e d ig a le m , Arabiam  om n em , Phcenicen, Meíopota^ 
miam?Dignum p ro fe d ó íc ire  hoc,ne aliquam verba ingra^

titudi-
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titudinem habeant. Q ui enim priüs Adadezer regern Soba 
etiercir, cepitque mille curras & íeptem millia equitum ac 
yiginti milíiajpeditum: rurííisque regem Syrix íiippetias 
ferentcm in íeruirurcm redegit, ac tributariumconftituit: 
& vn o  temporis momento viginti millia ipíius exercitus 
interfecit,&tertia vidoria filios Am m on, qui prope ciuita
tis portam bellum infticuerant per Ioabm ilitixprincipem  
ftrauir,qui in duas partes exercitu didudo hos a fron te, il- 
los a tergo adortus, mancipauit íeruituti ac fubegit: quo is 
pado inter tot taliaque illuftria bclli facinora,verba promit 
triftitixacmceroris víque adeó plena, dicens: Deus repulifti 
nos, &  deftruxfti nos,natus es, &  mifertus es nobis ? Sed tempus ti- 
tuli huius erat in rebus bene geftis. Vis autem ícriptorum 
in finem habet relationem: finem autem dicit id quodin 
coníiimmatione íeculorum euenturum eft. Quapropter 8c 
ijsquiim m utabunturpíalm um  inícriprum elle dicit. Li- 
ceat autédeomni omnino humano genere id intelligere,eo 
quód ad omnes perueniat huius píalmi vtilitas, qui 8c mu- 
tari 8c mutandi iure diei pollimt, quú non eundem corporis 
habirü feruent,necin eadem animi íententia leu propoíito 
femper eodem viuant,íed corpore quidé íecundum xtatis 
varietatem mutati,mente item alijs alijsq; propofitis iuxta 
rerum contingentiü multiuariam alterationem immutan- 
tu r, 8c alij íiimus pueri, alij ephebi, íiue púberes,&  alij quú 
in \'irilé euaíimus xtaté, 8c vbi coícnuimus omnino immu- 
tamur.Et alij quidé in Ixtiore rerú ftatu,alij ité ex alij s eífíci- 
mur vli aíperiore teporú etientu. Alij dü xgrótamus, 8c alij 
du valemus. Alij in nuptijs,alij in lu d u  conftituti. Vel quia 
n5 promutatis íed mutandis pfalínús hiedidus eft, atq; ita 
vox eiuíinodi prophetix lignificationem habet: propterea 
quód quum inclinet in tépus futurií, conuenientius eft vt 
immutádos eos intelligamus, qui humanx vanitatis cóíiie- 
tudine relida, iuxta exadam dilciplinam euangelicç regulx 
fuerát vitam fuam moderaturi. N on itaque Iudxis pfalmus 
eft feriptus, fed nobis immutandis, quí cultum plurium 
deorum in pietate, ac idolorum fuperftitionem in eius qui 
nos fecit,agnitionem mutauimus. Item pro voluptate in- 
conceífa 8c illegitima legitiman! eligimus temperantiam, 
pro tibiarumfnanimodulatione ac tripudijs 8c  ebrietate, 
píalmum,ieiunium, 8c orationem fufeepimus. Nobis ergo 
qui pfalmum hunc fuiífe feriptum dixerit, non aberrauerit 
áfeopoveritatis. Ideo noftra íunt diuinahxc oracula, 8c in 
ecclefia Dei tanquam dona diuinitus emiíía, in vnoquo- 
que conuentureleguntur, perinde ac animabus alendis a 
Spiritu lando adminiftrataquxdam aIimonia.Quin ̂ pial- 
mus hic inferiptus eft,vtin columna ícribatur,hoc eft, vt ne 
otiofus iis 8c íupinus illius auditor, ñeque ad eum modum 
quo eaqux corruptibili materix inícribuntur, ceíereni ac- 
çipiunt Iituram 8c  inter/inuntur facilé: ita illum menti tux 
breui memoria inlculpas,&poftea confundí aboleri¿]ue fi
nas,fed animx tux.tanquam colum nx inículptum, hoc eft, 
immotum ac fixum per omne tempus memorix tux indi- 
tum habeas. Si veró nos Iudxus ex his ícriptis vt alíenos 
excluíerit,ex ijfdem item 8c nos ipfum refellemus,declaran
tes vocationem Iudxorum ac gentilium mifcellaneam efle 
&  promi lcuam, q u x &  diftantia congregar, 8c qux longé 
íimt conuocat, muiros denique vnum per fidem qux in 
Chriftum facit.Mm eft, inquit, Gal jad, &  meus eft Manafes &  
Ephraim, 8c Iudam alíiimpíit, quibus accenfuit 8c Moab. 
Q uin 8c  interminatus afcenfurum fe elfe víq; in Idumxam. 
Denique íimul omnium íiibie¿tionem futuramí.]ue obe- 
dientiamannuntiat,dicens: Mihi alienígena fubditi funt. Deus 
igitur repulifti nos. Eos namque qui feproculabs te fecun
dum peccatorum portionem,faciunt, repulifti: noftrxini- 
quitatis t  magnitudinem deftruxiftiper imbecillitatem 110- 
b¡s benelaciens. Iratus es, quoniam natura filij irx  eramus, 
ípe ac Deo in hoc mundo penitus carentes. Mifertus es no
bis, quando vnigenitum tuum pro peccatis noftris propi
tiationem propofuifti, vt per eius Ianguinem redemptio- 
nem inueniamus. Nos autem tua beneficia minimé co^no- 
uilfemus,niíi vino compundionis nos pótalas. Vintim ap- 
pellat verbum,quo cor obduratum ad facultatem íentiendi 
ducitur. Dedifti nietuentibus tefignificationem, vtfugiantafaciear- 
cus. Mofes enim Iíra'elitarum poftes ouillo lánguineobli- 
gnauit: tuautem nobis lignificationem, ipfumagniimma-

culari proquepeccato mundi immolati íanguinem, dedifti.
Et Ezechiel in frontibus facierum darum eífe íignum,dicit: E zech . 6 . 

Ambuíate,inquit,poft iplum ,& percurite,ne parcite,ñeque ^zecbíelisfi- 
miíércmini? Seniorem 8c iuuenem, 8c infantem,& virgmé, ¿num'
8c  mulieres ad intemecionem vlque interficite. A d omnes 
autem in quibus eft íignum,non appropinquate. Deus locu- 
tus eft it  finito fuo,Utabor &  partibor Sicimant.) Sicima prxcipuu 
eft prxdium,quod lacob dedit filio Ioíeph, typum geritve- 
teris illius teftamenti, quod foliIíracI viíiim eft dan. Exi- 
mium itaque& iníiene illud teftamentum, 8c hxrediratem 
populi hanc in diuiíiouem dcducam,& communem faciam 
reliquis. Diuilo enim teftamento in omnes,&  eius cÓmuhi 

R Vd,itate cun(-̂ os homines beneficio aífedos a D eo pu- 
blicata,tunc conualles tabernaculóíitm metietur: hoc eft, 
orbjs vniuerfus quafi fortibus quibufdam habitationibus 
períoca úngula diuidetur. Tune demum diftantia coniun- 
get auror ille pacis,íiue qux in térra,íiue qux in ccelo, &  in
termedio pariete macerie colliía & diífradaexduobusvnu 
cortftituet. Meus eft Galaad, &  meus eft Manajfes.) Nepos eft 
Manallx Galaad, vt plané oftendatpatriarcharumferiem ex ¿  ' 
Deoprouenientem , ex quibus Chriftus fecundum huma- 
nitate deícendit.Eí Ephraimfufeeptio capitismei, ludarex meus.) Moab 
Abícillas connedit per concordiam partes. Moab lebes fpei ubeu 
mea.) A ut lebetem lauacri ait vnus aliquis interpretum, aut 
lebetem fecuritatis,hoc eft reieditius homo, cuiinterdidú 
íit intentatis minis vt ne ingrediatur in eccleíiam Domini.
N on intrabit enim Moabites 8c Ammonites víq; in tertiam 
& ad  decimam víque generationem, 8c demum in tempus 
perpetuum. Nihilominus quoniam baptiíinaremiílionem 
habet peccatorum,&  ad íecuritatcm conciliar debitores,re- 
demptionem qux eft per baptifinum 8c conciliationem cu 
D eo fignificans,dicit: Moab lebes eft lauacri,vel lebes fe- 
curitatis. Omnes eniin alienigenx iugo Chrifti colla fub- 
didemnt adlegis Chriftianxobedientiam. Idcirco in Idu
mxam vfque extender calceamentum. Diuinitatis autem 
calceamentum eft caro Deum ferens,per quam deícendit ad calceamentü. 
hom ines.Ob hanc itaque ípem propheta beatum prçdicans 
tempus aduentus dominici ait: Quis deducet me in ciuitatem 
munitionis}) Eccleíiam forré íignificat,ciuitaté quidem, pro
pterea quód ciuitas co lled io  populi eft per íegum legitima 
obíeruationem cohabitantis: munirionis veró,ob fidei có- 
plexum ipíos comunientis. Quare vnus quídam interpretú 
hanc fentenrix particulam lignificantiííimé reddidir: In 
t  ciuitatem vndiquaq; munitam. Sané quis det, vthocexi- f  i ,Ç7T0\tV 
mium 8c íingularc contemplerfpcdaculum,Deum nempe Tneicx^. 
inter homines populariter congredienté ? Eft enim id quod 
8c idem dixit D om inus: Multi propheta &  iufti deftderauerunt 
videre qua vos videtis: &  non viderunt. d a  nobis auxilium e tribula- 
tione.)Ne a qualicunque robore noftro aut fortitudine quç- 
ramus auxilium,non a corporis habitudine proípera.A nul
la,inquam,re,qux quamlibet apud homines p rxftan síit&  
eximia,dignum eftvtabeadepoícas tibiimpartiri veluti re- 
demptioriem. N on  in exuperantiapecuniarum coílocanda 
tibi lpcseft, non in molerobufti corporis aut fublimitate 
glorix lita eft vid orix  obtinendx fpes: fed per immodicam 
tribulationem Dominus ipíum exquirentibus gratuitum 
largitur auxilium. Talis erat 8c Paulus dum miro quodam 
modo in tribulationibus gloriaretur,libic|; magnoperepla- 
ceret vel afflido. Quare mérito dicebat: Quando infirmor, 
tunepotensfum.Daigitur nobis auxiliumé tribulatione,quo
niam tribulatiopatientiam operatur, patientiaprobationem: proba- 
tiofpem: fpes autem non confundit. Vides quo te tribulatio tan- atton*  
dem deducat? A d Ipem qux non confundit. ^grotas? gau- 
de: quoniam quem diligit Deus caftigat:Pauper es? Ixtare: quo- Heb. 1 2. 
niam Lazari bona te excipient.Ob Chrifti nomen quapiam 
afticeris ignominia? beatus e s : quoniam id tibiinuftumde- 
decoris in Angeli gloriam mutabitur. Itaque fratres,noí- 
mettentationis tempore hac vna fiducia coníirmemus, vt 
ne ad euanidas hominum ípes confugiamus, ñeque inde 
auxilia nobis venemur,fed in lachrymis, 8c fuípirijs, 8c fe- , 
duIaoratione,acvigilijsacribus &  intentisvotaprecesque 
effundamus. Is enim auxilium é tribulatiojie liiícipit, qui 
deípedo humano auxilio,eius tantum qui nosláluos red- 
dere poteft,fpe firma munitur,in Chrifto Ieíu Dom ino no
ftro,cui gloria &  imperium in xternaíxcula,Am en.
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Jn Pfalmumfexagefimum primum.

J In f in a n , pro Idtthum ,Pfalm us D auid.

Nonne DcoTubicóta eft anima
mea?

D Vos efle omninó pfalmoá nouimus, inferiptionem 
pro Idithum habentes: tricefimum odauum, &  hunc 

qui eft in manibus,& quidem iftius confcriptionis autorem 
putamuseíFe Dauid. Ipfi vero coníecratam ad ipfius vfum, 
adtemperandos animx afFedus regendofque, Sc ad meli- 
cum aefuaue íonantem coram populo concentum, per que 
ipfe quoque Deus glorificabatur, Sc eorum mores qui mo- 
dulatam hanc &  concordem harmoniam audiebant, emen- 
dabantur. Erat autem Idithum íacrorum píalmorum can
tor,1vt hiftoriaParalipomenon nobis teftatur, *diccns: Et 
cum ipfis Hxman &  Idithum,tubxque Sc cymbala ad refo- 
nandum, &organa canticorum Dei. Et pauló poft ait: Et 
principes exercitus conftituerunt exercitus ad opera, filios 
Aíaph,& Hxm an, Sc Idithum circuncifo verborum com
pendio períonantesjcum cymbalis,& organis, &tympanis. 
De patientia igitur vterque pfalmus píurimíim pertradat Sc 
cdiiFerit, per quam animx iracundia percitx perturbatio 
contrahit fe ac reprimir. Porro eliminara omni fuperbiá, ri
te quis virtutem humilitatis alFequetur. Impoílibile éfiiíh 
fit cum qui non Iibi perfuaíit fe omnium opera indigere 
omniumqueeíTefenouiíIimum, poíTe aliquando aut dum 
inceílitur quopiam conuitio,peruincere iram, aut per lon- 
ganimem patientiam euincere tentationes in afflidione po- 
fitum. Q ui enim adíiunmum víq; peruafir verx humilitatis, 
dum maledicitur, per hoc quód prius fibi probc confcius 
fuitproprix vilitatis, non iam animo commouebitur, pro- 
broíis verbis igriominix laceflitus. Q uinpotiüsfi audierit 
paupertatem íibi probro dari,ispauperem fe mox agnofeet, 
omniumque fe elíe indigum, imó Domino fuppeditattte 
inopem effe quotidiani viatici. Si ignobilem diei fe perce- 
perit Sc ex obícurx familix viro prognatum, iam anteuertit 
cordivtperíiiaderetíiioíéex luro genitum. O b id illic qui
dem * Pfalmo 38. quem fupra fimilem ferc habere dixi 
ait: Dix'hcujlodiam vías meas, Sc enarrat fadiofam peccatoris 
adueríiimfe confpirationem atque inftantiamac propriam 
in tolerando conftantiam. Ait enim: Dum confifieret peccator 
aduerfum me,olmutui&furdusfattus fum, &  humiliatus fum, &  
filuia bonis.Deinde in procefi'uait: Veruntamen vniuerfavanitas 
omnis homo viuens. Dcmdc,ThefaunzAt &  ignorat cui congregabit 
ea. In prxfente autem pfalmo interrogatiue, ac li enim op- 
ponens animx íiix fecum Ioquitur Sc ediflerit, idque Iiquet 
ex prius mihi didorum ferie. Ne enim fuperbix carnis íe 
fubfternens anima ad varios irx ac mreroris Ímpetus irrite- 
tur: cur,inquit,prauorum afFcduum animam fació íeruam, 
quum ipfi a fiio creatore Deo concredituseftprincipatus, 
quo regere debeat acmoderari corpus afFedionesc}ue cor
poris omnes? Hi igitur afFedus animi imperio veniúteoer- 
cendi,fed Sc Deo íeruiendum eft. Arqui impoífibile íit ani
mam a peccato fimul Sc a Deo regi. Conuenit potius,vt ipía 
malitix quidem dominetur, Domino autem vniuerforum 
fe fubijeiat. Idcirco inuedus in eum qui tentationumin- 
tcmperieminducit, multamque aduerfus eum promouet 
&excit malorum turbam, ftudiumque omne fuum in hoc 
condicit,vt ípiritumdegradu Sc conftantia deijeiensmife- 
rx addicat feruituti,ipfumque íiibfternat carni, Sc quafi qui 
conatum maligni fruftraexcogitatum aduerfus fe coarguaf, 
hxc tándem ait: Qi^id me feruire cogis ijs quibus fas noii 
eft? Mihi Dominus eft quem verumnoui regem. N ónne  

D eofubiecta erit anim a m ea} A b  ipfo enim  fa lutare m eu m .)  Cau
fam dicit cur fubigi Domino contendat: quoniam ex Deo 
falutareeft. Proprium autem conditoris eft, eorum qux 
fecit curam gerere vti feruentur. Vel ab ipfo íaíutare eft. 
Quoniam prophcticc prxuidens futuram eíle Dominicx 
incarnationis gratiam , hoc dicit, quód Deo feruire Sc 
ipliim amare oporteat, qui tantum beneficium in genus

B

humanum prior contuIerit,vtproprio non pepercerit filio, 
fed pro ómnibus illum tradiderit. Salutare enim míos eft Smlutnre 
feripturx nominare Chriftum D e i, ficut Sc alibi Simeón ®et 
ait: Nuncdimittis feruum tuum Domine, quia videruntoculi meifa- ^ 
lutare tuum. Subdamur itaque Deo, quoniam ex iplo íaluta- 
ire. Quid autem fit íaíutare, declarar. Non eft nuda qux
dam aut leuis adió vnam aliquam nobis fuppeditans gra
tiam, qua ab infirmitate liberemur ac temperatam corporis 
habitudinem indipiícamur. Cxterum quid eft íaíutare?
Ipfe etenim  Deus m e u s ,&  Saluatorm eus,fufceptor m eus,non mouebor 

am plius.) Deus nofter eft, ex Deo filius,idem Sc Saluator hu- 
manigeneris eft noftram corroborans debilitatem, ac no
ftram corrigens per multimodas tentationum íálebras ino- 
íitam animis fluduationem. N o n  mouebor a m pliu s, inquit. Aoyftct. 
Fluduationem fui confitetur animi, humanum morem fe- 
cutus per didionem, Amplius. Impoífibile namque eft in 
homiiiis anima aliquam a tentationum flatibus non excita- 
ricommotionem. Sane quidem ait: Tantiíper dum exi- 
gui funt momenti Sc eadem inpauco numero qux admitti- 
mus peccata,leniter ac fenfim aliquoufque mouemur, per
inde aíFolenttenelIx dumplantx hacilIacmotitari,fuíurro 
impulfx aurx leniter ac placidc aípirantis. Mox vbi plura 
acceíTerint grauioraque peccata: iuxta proportionem coa- 
lefcentis peccati intendi íolet &: animx agitatio. Et hi qui
dem amplius, il i autem tanta adeó vehementia, vt velut ab 
radice euerfi auellantur, quum fpirituales illx nequitix 
acrióre Ímpetu quam viíus eualeat turbo, velut radicesre- 
uulferint ab anima atque abruperint, quibus ipía per fidem 
ergaDeum fubnixa eft. A it ergo: Ego vt homo commo- 
tus fum,amplius autem non commouebor, quoniam dex- 
tra manu Saluatoris firmabor. Q u oufque irruitu in hom inem , 
interfuitis vniuerfi vos tanquam  p a rk ti inclm ato &  m aceru  depulfit'i)

Rurfus cum malignis diaboli miniftris dimicat hic ferino, 
accufatque ex ipfis procedentium infidiarum magnitudi- 
nem: quoniam homo quidem animal eft debile, vos autem 
irruitis. Nec contenti prima irruptione, fecuncíam ac ter- 
tiam inuehitis, doñee fie animam prolapíi fubuertatis, vt 
aflimilisfitparietiinclinatoSc m acerixdepulfx.Parieste- „
íiim tantiíper dum reditudinem coníeruatíiiiftatus & p o - t  rc,X°S
íiturx,folidus ftatacfirmus : mox vbi in alterutram ineli- Lcí ° noa 
natpartem,proríus neceíFe fit, diíFolutusivt concidat. Et ^
quidem pondera vnita qux fint Sc agglutinata poft inclina- rampr0. 
tionem eriguntur: verum qux expluribus contexuntur Sc ph 
coa’eícunt particu!is,vbiin vnam aliquam partem íe recli- ciamexpn- 
narint non iam admittunt corredionem. Declarar igitur, m,t» 
quód homo naturx cum fit compofitx, fiueritque idem íe 
reclinari a peccato,prorfus necefle fit vt ea foluatur natura, 
quo ab eodem artífice,qui illam initió exxdificarat, reftau- 
rata, fecuritatem , nec vilo vnquam finí intercipien- 
dam, reciperet, qux nec vllis hoftium pateret infidijs 
prolicientium ad íecundam ruinam. Dá enim agricul
tura , inquit Apoftolus , Dei adificatio eflis. Edifica- 1 .0 .3 . 
tionem hanc conquaífauit inimicus: creator veró nofter 
fraduras ipfius reparauit. Atque ita necelíaria quidem eft 
ruina propter peccatum: at eximix eft prxrogatiux refurre- 
d io  propter immortalitatem. Verumtamen pretium meum co- 
gitauerunt repeliere,cucurri nfiti,orefuo bencdicebant, &  corde fuo 
maledicebant.) Pretium hominis íanguis Chrifti eft. Pretio, 
inquit,empti eftis,nolite fieri ferui hominum. Hoc itaque 
pretium cogitauerunt inutile nobis reddere,qui íemel libe- 
ratos in íeruitutem ruríus nos admoliuntur retrahere ma- 
ligniílimi milites diaboli. Cucurri infiti.) Peruicacem& 
intentamvimdxmonumnos ex infidijs appetentium dicit,

, impreílionemfuo excurfu aduerfum nos facientium, quód 
noftram cupientiílimc litiant deperditionem. Ore fuo bene- 0re yene¿i_ 
dicebant, &  corde filo maledicebant. Multi namque funt qui cénits,cor de 
pro bonis prauas comprobant adiones, &vitiavirtutibus maledice»~. 

vicinis honeftare contendunt. Nam feurrilia Ioquentem, tls- 
vrbanumaclepidum: turpiloquum veró poIiticum:ama- 
rulentum &iracundum, neutiquam conremnendum prx- 
dicant: parcum veró ac minime liberalem, vt íbbrium d if 
peníátorem commendant: prodigum quoque vt Iibera- 
lem: Iibidinoíum &Iafciuum,vtvoíuptarium &  animi fo- 
lutiorisvirum. Vtquefemelomnia, vitiumomnepallianr 
adumbrara nomenclatura evicino fubiedx virtuti. Tales
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iánc ore quidem benedicunt, corde aucem maledicuntac 
deuouent. In verborum namque benedi&ione omnem 
execrationemvitx iiia: inducunt,acreosa:terna: damnatio- 
ni,obea qua: approbant, íéíé conftituunt. Rurfus autem 
Propheta animam alloquitur, obedientiamquam Deode- 
beat,epitali adaugcns. Veruntamen , inquit , Deo fubüctaefto a- 
nima mea,quoniam ab ipfo patientia tuca.) Magnitudinem tcn- 
tationum oftendir,&: illud Apoftoli dicit: Fidelis eJlDeus qui 
non fm t nos tentan fupra id «/«oí/poífumus fuftinere. Ab ipfo 
enim patientia mea, in Deo íalutare meum &  gloria mea, 
Deusauxili) mei,&  ípes mea in Deo eft. Beatus qui nonin- 
temperanter exultat aut gloriatur ob vllam rerum vita; 
iftius quamlibet excéllentiam, íéd Deum íibi prsftituens 
fuam ipfius gloriam,in Chrifto pra’geftit &  exultat, qui íé
cundum Apoftolum dicere poteft, mihiabfitgloriari, nifi in 
cruce Chrifti. Nunc autem muid ob dotes aliquot corporis 
popularem gloriam venantur, vt qui circa gymnicos ago- 
nas íé exercuemnt, aut vt femel in íiimmo vegeta: xtatis 
incremento cónfiftunt. Nec ruríus pauci beliicam forritu- 
dinem decernunt eífe virtutem, íiiorumque contribulum 
cardem eximia: virtutis habent loco. Qua* enim premia ac 
tropha:ain bellis opers grauiter nauata: ab impcratore &  
ciuitatibuseriguntur,eapro magnitudine csdis conficiun- 
tur. Alij hoc nomine gloriantur, quód ciuitates mceni- 
bus cinxerint. Ruríus alij ex apparatu vario aquardu&uum 
aut gymnafiorum magnifica fubftru&iorte venantur glo
riam.- Ule fuasopcsin eos infumens, qui feras in theatris 
conficiunt,& vanis populorum píauíibus exuItans,proprijs 
inflatur laudibus,&  fibi magnopere placens,gloriam in pro- 
prio dedecore collocat: qui etiam in celebrioribus vrbis 
Iocis, vitium íuum tabulis oftentat inícriptum. Alius ob 
diuitias gloriatur , alius item quód rhetor íit acerri- 
m us, nec a quoquam dicendi copia íiiperetur , aut 
quód mundana: iftius íapientia: experientiílimus í i t : 
quorum omnium gloria: miíéreri potius conuenit: 
cum interim eos predicare poílis beatos qui Deum prefti- 
tuuntfibijpíis foíidam gloriam. Si enim vnus aliquis re- 
peritur qui íáftusaífumat, &fuperbiat quód terreni regis 
íit feruus, maximoque apud eum in honore haberis,quan- 
tó magis ofíicij fuerit tui, vt magna tibi ipíi polliceare, ac 
fublimemputes quód regis xterni minifter appellaris, ab 
ipío accitus ad fummam familiaritatem, accepto ípiritu 
promiílionis, vtillo iníigni ornatus declareris fiíius eflé 
Dei ? Confcius ergo propheta in íéipío vtilitatis eius quam 
adfert íyncera in Deum ípes,ad imitationem exempli íui 
populum prouocat, dicens: Spcrate in eum omnis congregado 

populorum, ejj'undite coram illo corda veftra. Impoílibile eft vt ca
paces diurna: gratis reddamur, niíi perturbationes &c vida 
noftras animas poflldenria priüs eijciamus. Vidi ergo iam 
médicos non priüs medicinas íálutares daré, quamvomim 
matcriam iilam morbi cauíam euacuaírent, quam ex malo 
d ists  genere homines intemperantes íibijpíis creauerant. 
Sed &  vas quod humore quopiam odoris tetri &  graueo- 
lentis praróccupatum fuerit atque imbutum, ni id elueris 
diligenter, odorati cuiuípiam vnguenti influxum neuti- 
quam poterit recipere. Opus itaque ea qua: priüs infunt, 
effundere,vt eorum fíat capax, qua: ifnmittere conftituifti. 
Veruntamen vanifilij hominum.) Nouit errim non omneis íiio 
precepto obtemperaturos, nec ípem in Deum receptu- 
ros,fed in rebus vita: vanis atque fragilibus fiduciam haben- 
tes. Idcirco dicit: Veruntamen vani filij hominum,mendaces filij 
hominum. Cur vani ? Quoniam mendaces. Vbi maximé 
eorum deprenditurmendacium ? In ftateris, ait, iniqui- 
tatis. Qualibirs ftateris ? Non enim omnes homines pre- 
fe&iíuntponderibusappendendis: non omnes item la- 
narumautcarniumvenditoresfunt, vel aurifabrinam aut 
argentariam exercent: vel omninó circa ea veríantur in 
quibus mercatores Iibris autponderibus permutare íéu di- 
uendere folent. Sed &  plurimi mechanici ad íuas operas 
lancibus aut ftateris nihil habent opus. Multi neutiquam 
artem exercent, multi circa iudicia ac magiftratus verían- 
tur: apud quos mendacium quidem eft, dolus veró aut 
fraus per libram non exercetur. Quid igitur eft quod di
cit ? Quoniam cuilibet noftrum intus ftatera qusdam eft

• a conditore omnium apparata, per quam rerum naturam

A  poílis probédiícernere. Poliii, inquit, ante faciem tuam 
vitam &  mortem, bonum &  malum, duas inter íé contra
rias naturas: has tu apud tuum tribunal &c iudicium exa
mina, ac diligenter expende, quid vtilius tibi íit. An mo- 
mentaneam parumque duraturam eligerc voluptatem, per 
quam mortem apprehendas sternam, an in virtutis exerci- 
tationcaftli&ionemma'Ie, qua perpetuas confequaris deli- 
das ? Mendaces ergo homines corrupta habentes anima: 
iudicia. Quos &: propheta miíc ros predicat, dicens: Va 
ditentibus tenebros lucem, &  lucem tenebras: amarum dulce, &  dul
ce amarum. M ihi, inquis, t  praríéntiadcntur,quis nouit 
futura ? Male libram expendis, mala pro bonis eligens,va-

B na veris anteponens, momentánea perpetuis potiora du- 
cens, tranfitoriam denique voluptatem pro Isdtianun- 
quam deíitura aeperpeti preeligens. Mendaces ergo ho
mines in ftateris iniquitatis. Iniuriaafficiuntprscipué qui
dem feipfos, deinde veró proximos. Nam quum in pro- 
prijsfadismalefibi confuíant, malo funt etiam proximis 
exemplo. Nec enim die illo iudicij tibi Iicuerit dicere,quia 
nefciui quid eífet bonum* Tibi namque propria datur li
bra , qua: fuííiciens diícrimen boni ac maíi demonftrat. 
Corporea namque pondera in libra? lancibus probamus: 
qua: veró ad inftituendam vitam eíigenda veniunt, per li- 
berum arbitrium difeernimus, quod &  ftateram nomina- 
uit, quódmomentum squalead vtramlibet poílit capere.

Ç  NoliteJperare in iniquitate, &  rapiñas nolite concupifcere.) Supra 
namque dixit: Sperate in eum omnis congregatio popú- 
lorum. Nouit in obtemperando deíidiam, de pronuncia- 
uit: Veruntamen vani filij hominum. Rurfus prohibet 
nos íperare in iniquitate. Nam qui diuitias ex iniquitate 
coa&as ad vires atque potentiam facere putauerit,fimiiis eft 
sgroto qui in íiimmo ac redundanti morbi ftatu bonam 
eíiehabitudinem exiftimat. Nolite íperare in iniquitate. 
Hscenimopulentia impedimento tibi eft ad efficacemo- 
perationem. Et rapiñas nolite concupifcere, vt ne aliena 
concupifcamus admonet. DiuitiA f  f i  affluant,nolite cor appo- 

ncre.) Si aliquem opulentum videris,noli propterea beatum 
in vita exiftimare. Si tibi multa: vndique quafi ex copiofif- 
íimis fontibus affluxerint opes, noli luculentam illarum 
recipere cojpiam. DiuitiA fi affluant: Mihi cum admiratio- 
ne hancíilípicito vocem. Fluxaeft diuitiarum natura, fuos 
poífeífores torrente prerapido oeyus prstercurrit, alios 
alio modo aptamutare dominos. Quemadmodum fluuius 
ex alto ruens loco, itaíiibitó exuberat, vt ftantes in ripa 
quandoque attingat: íimul veró vbi attigit, mox fucce- 
dit: íic &  opum lubrica decliuitas perniciílímam exhibet &  
prolapíione Ieuiílimam íui prsíéntiam, aliud ex alio na- 
tum permutare. Hodie huius eft ager, eras erit a'terius, 
&  pauló poft ad alium perueniet. Reípice parumper ad 
ciuitatis domos,quot nomina ex eotepore quofüeriít sdi- 
ficats, íbrtits íimt,aliter ab alijs atque aliis appellats poí^

E íéfloribus : &  aurum e manibus habentis íé fluens 
íemper ad alium transfertur, &  ab i'Ioad alium. Ma
gis enim aquam manu circumplexam retiñere conti- 
nenter poílis, quam diuitias coníeruare tibi ipíi. Illud ita
que: DiuitiA fi affluant, nolite cor apponere, te admonet, vtne 
animo erga illas aíliciaris, fed vfum tantum fume neceífa- 
rium. Non denique tanquam bonorum vnum aliq'uod 
eas ardentiusaífedans aut habens miraculi lo co , fed ipla- 
rurhvíiimadminiftrationemúe quafi inftrumentumadvir
tutem ampledere. Deinde di&is ómnibus fententiam in- 
fer,non iam ex proprijs verbis, íéd quam ab ipío Deo audi- 
uit. Sem el, inquit, locutuseft De:is, dúo Ijac audiui.) Nemo 
per hoc turbeturautobftupeícatad hoc quod dicitur quaíi 
paradoxum íit, quomodo femel Deus locutus fuerit: Pro-

F pheta veró dúo audiuerit. Poílibile namque eft aliquem 
íemel Iocutum fuilfe, &  inter eaqusis locutus e ft, plura 
eílé dida. Homo enim fi quis forté cum alio quopiam 
femel congrediatur, de mutis diíferet, poteritque qui 
eius audiuerit verba, dicere : Semel quidem me allo- 
quutus eft, &  plura veró dixit. Simiíe hoc eft quodpro- 
phetadicit: Semel mihi Deus apparúit. D us autem res íunt, 
quas mihi dixit. Non autem ait: Vnum locutus eft Deus, 
dúo autem hsc audiui: íic enim pugnantia fecum vi- 
de retur habere fermo.
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9  2
Q u x  íane hxc dúo funt, qux audiuit ? Quoniam poteftas Dei, A 
¿r tibi Domine mifericordia.) Quoniam tu potens,inquit, in iu- 
dicio, &idem  mifericofs. Quamobrem nolite fperare in 
iniquitate,necdiuicijs corapponite, neuamplexeminiva- 
nitatem, non denique vobiícum circunferatis corruptam 

r eam animx veftrx vim indultam,qux boni malique diícre- 
tiua eft 8carbitra: fed fcientes quod potens eft Dominus 
nofter,eius tímete fortitudinem,at ne fie quidem, vtdefpe- 
retis de eius erga nos benignitate. Sanequam bonus * ad 
hoc quidem,vt ne quid iniufti operemur,in hoc porro vt ne 
qui femelin peccatumprolapíiiseft, de fpeanimum deij- 
ciat,vtilis apprimé eft confequendx ípes miíericotdix. Po- ^ 
teftas enim Dei íiue potentia aut imperium & ab ipfomi- 
fericordia:quoniam tureddes vnicuiquefecundum opera fua.Qua. 
enim meníiira proximos metiemini, 8c eadem remetietur 
vobis. Afflixifti fratrem ? par recipe: rapuifti eaqux íimt 
egenorum ? pugnoíiie tuos infregifti in pauperes? eos con- 
uitijs alperlifti, aepudore? vnumquempiam calumniatus 
es?Proximífne impoíiiifti adornato mendacio? iníidiatus es 
alienis nuptijs ? Peierafti? Términos quos poíiierunt patres 
tui éíiie tranígreíliis? orphanorum polleíliones inuaíifti? vi- 
duas tribulatione quapiam exagitafti ? denique vitx huius 
voluptatem bonis futuris a Deo tibi promiílis potiorem 
habuifti ? recipe his xquam menííiram. Qualia namque 
quiíque íeminat,talia 8c meter. Quin 8c íi quid bonorum 
abs tegeftum fuerit,illis multo plura recipies muñera..£#0- 
títamtu reddes cuique iuxta opera fuá. Si huius itaque íententix 
per omnemvitam memineris, multa poteris peccata vitare:
In Chrifto Ieíu Domino noftro, cui gloriaíit 8c imperium 
cum íémpiterno patre 8c íandiííim o, ac viuificante ípiritu, 
nunc Ócíemper 8c in fécula fecuIorum,Amen.

In  Tfalmum centefimum decimum-  
quartum, 

D ilexl 5 quoniam  exaudiet Dom inus. D

1
A  m ind'e abufque node media, quum hoc dicatum mar- 
tyribus templum íiibieritis, ipíorum martyrum Deum 
hymnidicis laudibus placabilem vobis reddentes ac pro- 

pitium, interim támen non deftitiftis ad hanc vfque * me- 
ridié, noftrum opperiri ad vos aduentum. Quare vobis pa
rata merces eft,quód honorem erga martyres, atque adeó 
opus íi fuerit verbis, vt cauíam afferamus morx iftius ne- 
dendx excuíatriccm,noftrxque abfentix diuturnioris, hac 
vnam fuiífe dicemus: quód pro dilpenfatione nobis coiir- 
credita eccleíiam alteram Dei huic nihilo diíparem fedulo 
curauimus non mediocri avobis diíiundam ípatio: in hoc 
obeundo muñere bonam partem infumpfimus huiuíce diei. 

trMvA«lüp- Quoniam itaque dedit Dominus, vtdebitum iüis t  mini-  ̂
yuav- fterium impleuerim , nec proinde veftrx deíim charitati,
F runto B u -  m e c u m  v n a  &  vos rependite tam benefico largitori gra- 
c*ns i tiarumaélionem, qui hanc quam ipíi nihil obícuré videtis 

noftri corporis fragilitatem, inuiíibili íiix manus virtute e- 
rexit &conftabiIiuit. Quocircavt ne ánimos veftros diícru- 

Ftic non funt cicm prolixioritxdio, [tranfmittentespartem multo maximam,] 
cod. moxvbipaucaex eo quem vobis concini deprchendimus, 

pfalmo diíTeruerimus, proque virium tenuitate famélicas 
animas veftras verbo pauerimus confoIatorio,itaad agenda 
alendi corporis curam quemlibet veftrum miíliim facie- 
rnus. Quid iftud tándem,quod vobis canebatur? Dilexi,quo- 
ritam exaudiet Dominus vocem orationis mea.) Non cuiufuis eft 
dicere: Dilexi,íed perfeóti tantum, 8c eius qui íeruitutis ti- 
nioremprxtergrediensjinadoptionis ípiritu conftituitur. 
Non quem di!igebatapponit,quódis vel indidus facilc in- 
telligaair, Deum nempe vniuerforum iníinuat fe dicere. 
Quod eniçn proprié t  amabile eft, Deus eft. Amabile nam
que, aut íi mauis,per íé ditygibile, id eífe definiunt, quod 
omnia expetunt. Bonum autem Deus &primum aeperfe- 
¿tiflimum bonorum.Ipíiim itaq; dilexi, nempe Deum, om
nium quxexpetendamihi veniunt íiipremum, cuius vnius 
gratia in me recepi haíceafílidiones cum gaudio toleran- 
das.Hx porro cuiufmodi íint,paulo póft enarrat. Dolores

*  F ronto m  
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videlicet mortis:pericuIainferni, tribulationem, & dolo- 
rem: qux omnia ob amorem in Deum , 8c ob fpem repoíi- 
tam ijs quiob pietatem xrumnas,afflidionesque íuftinent, 
amabilia ipliapparuere. Hoíceenim agones libera animi e- 
lectione, non item inuitus íiue vlla vi ada&us íiiftinui, ait: 
íed ardore mentis quodam 8c affedu Iaboriofahxclufcepi, 
vtpoílim dicere: Quoniam propter te mortificamurtota 
die. A c videntur ifta verbis Apoftoli xquiualere,&: eodem a 
propheta affedu diei quo ab Apoftolo: Quis nos feparabit a cha- 
ritate Chrifti ? Tribulatio,an anguftia ? an perfecutio ? anfames ? an 
nuditas? an periculum? angladius? Dilexi igitur hxc omnia fciés 
quod hxc ego toleré ac fuftineam vitx diícrimina pro tuen- 
da pietate,mei huius certaminis íped’atore 8c arbitro prx- 
miorum vniuerforum Domino. Quoniam exaudiet Dominus 
vocemprecationis mex.) Sic enim 8c quilibet noftrum poteft 
quicquid in perficiundis mandatis moleftam 8c operoíio- 
rem operam requirit,traníigere, quum velut vniuerforum 
ípedatori Deo vitx ordinem ípedandum exhibuerit. Qtfiá 
inclinauit aiirem fuam mihi.) Inclinauit (inquit) non vt corpus 
aliquod autaures in Deo cogites, quas advocis humiÜta- 
teminclinet, quod flicere folemus erga eos qui íiibmifsé 
loquuntur, propéadmouendo aures, vt ex propinquo feníu 
excipiamus id quod quis loqtiitur. Sed inclinauit,ait, vt fuam ^ s¡( 
iníirmitatem declararet. Ad me enim in humum deiedum gen¿um Vldlt 
fiia erga nos benignitate fe demiíit. Verbi gratia: Aegrotan- r . p .  D u c a u s .  

tialicui,& ex multa debilítate loqui claré nequeunti, huma- 
nus aliquis medicus,auribus filis propiüs admotis xgroto, 
ediícit qux íint neceílaria Iaboranti. Inclinauit itaque aurem Afimili 
fuam »»/«.Diuinus namque auditus voce non indiget ad íén- |3e/2>ettc*)o-x 
íum.Nouitenim ex cordis motuquxíita hominum ac vota.
An non audis quemadmodú Mofes nihilloquens, íédDo- 
niinúinterpellans íiiípirijs nulla voce expreílis,ex ipfo audi- 
uerit dicente: Qmd clamas ad me? Nouit item Deus íanguiné Exe , 
audire iuftoru,cui nec lingua adíit,nec vox aerem penetrans.
Operum item iuftorum prxfentia, maxima eft apud Deum 
vox. E t  indiebusme'tsinuocabo.) Nos autem quum vel vna o- 
rauerimus die,vel hora vna, breuem aliquam fuper peccatis 
noftris triftitiampaífi, íecuritaté nobis promittimus, perin
de ac quidpiam confeciífemus quod ex xquo relponderct 
diluendx noftrx omnimalitix: at hic fandus confeílionem 
fe omni vitx íiix tempori cómeníuratam ofteníurum dicit: 
ln ómnibus,inc[mt,diebus meis inuocabo. Deinde neputes quód 
in rebus huius vitx fecundis,& ei admodum bene f  cedéti- -j-XotT¿¿ c£v 
bus nomen Domini tantií inuocet: narrat caíamitatum ma- 
gnitudiné, in quibus conftitutus nequaqua nominis Dei íit 
oblims.Circundederut me (inquit) dolores mortis,pericula iuferni in
uenerütme.)Dolotes proprié detparturictibus dicútur,quá-

m  Griteo,
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do ad rumoré venter iníiirgés extra fcetumpellit:deinde par- P*r,ur,¿1 
tes illx genitales diuexatx 8c circum prodeuntemexvtero 
feetum diftentx, conuulíionibus ac fibrarum contradioni- 
bus,acutiíIimos dolores 8c vehementes cruciatus parienti- 
bus gignunt. Tranftulit autem dolores partus ad mortis 
preñas circa animal in animx &  corporis diuiíione inftan- 
tes.Nihil igitur mediocre fe pafliim elfe dicit, fed vfque ad 
ipfos mortis dolores fuiíle tentatum, &ad periculum vfque 
deíceníus ad inferos dedudum. Nú hxc femel tulit de qui
bus gloriatur? An eadem quidem íxpe ac inuitus ? Nihil au
tem eorú qux inuiti fubimus, laudabiíe eft.Sed videte,qux- 
ío,athIetx huius magnanimitatem. Poftquam enim circun- 
dederunt me dolores mortis &pericula inferna muenerunt me,tantum 
abfuit,vtinter haíce tentationes cóciderem animo, vt mul
to pluribus perferéndis me voluntarium obtuíerim: vt tri- 
bulationem ^ 8c dolorem quaíi volens mihimet ipíeadin- 
ueni, non ab illis fum inuitus appreheníiis. In ijs quidem rauit Pronto. 

qux retro mihiCQtigerunt,periculainferni inuenerunt me.
Hic veró tribulationem 8c dolorem ego inueni. Quoniam 
enim illic imperterritus inuentus fum 8c animo infrado ad- 
uerfum ea, qux tentator inuexit, vt luculentam ac prxdiui- 
tem meam erga Deum charitatem dedararem, tribulationi 
tribulationem,&  dolori dolorem adieci,non quod ipfe con- 
fideré meámet virtute poífe tot obludari ac reíiftere dolori- 
bus,fed quia nomen Domini inuocaui. Simile 8c huic illud Rom .t. 

Apoftoli dicentis: ln his ómnibus f  fuperamus fiue íilperuinci- f  N/xa ^ 
mus propter eum,qui dilexit nos. Vincit enim is qui neceílitate ¿ttc^íx». 
quapiáiílatis non cedit aut frangimr: atíiiperuindt, qui vel

íua
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íuaíponte ad íe quoque accerfit dolores prxmoíeftos 8c 

acres,quo íiix edarípecimen patientix. Qui autem in ali
quo peccato ha’ret, quod eft admortem, dicat: CtrcttnAede- 
runt me dolores mortis. Omnis enim, ait Scripturaj qui facit pec- 
catüm>ex diabolo natas eft-. Quum enim, a it, elfem operarius 
peccati,iam a morte geftabar in vtero, tum quoque a peri- 
culis inferni fuminuentus. Quomodo ergo meipíiim cu- 
raui? Poftquam videlicet tribulationem 8c f  dolorem inue- 
ni per paenitentíam. Mihi enim ipfi afflidionemex pceni- 
tentix Fonte prodeuntem excogitaui,c]ux magnitudini re- 
íponderet admiíli * per me peccati: & íic  aul'us lüm nomen 
Domini inuocare. Q u x  autem erant qux dixi ? O Domine li
bera animam meam.) In hac enim Captiuitate detineor.Tupro 
me redemptionis prxmium trihue, 8c libera animam mea. 
Mifericors Dominus &  iuflus.) Vbique * Scripturamiferationi- 
busDeiiuftitiamconiungit,nos plañe erudiens quemad
modum nec miíéricordia Dei fine iudicio, nec iudicium fi
ne miíéricordia Iit: íed cum miíéretur etiam cum iudicio 
miferationes fuas ijs qui digni íiint admeníiiret: 8 c cum iu- 
dicat,commeníiiratum quoque noftrx infirmitati iudicium 
inferat, benignitatis erga nos afFedu potius, quamxqui 
compeníationenospledens. E t  Deusnofiermiferetur.)MiCc- 
ricordia animi afFedio eft erga cosqui immeritó 8c indi- 
gnismodisaffliguntur, ab illis procedens qui compaílione 
afficiuntur. Miíeramur eos qui ex magnis diuitijs in extre
man! inciderunt paupertatem. Item eum qui ex óptima 
corporis habitudineinvltimam debilítate deiedus eft. Si- 
militer eius milercmur,qui cum ob corporis elegantiam ac 
d,ecus formx prxgeftiret, feediílima quadam aftectione il
lius decor deperijt&corruptus eft. Quoniam itaque &  nos 
quandoque in paradiíi ftatione nobilitati eramus,& ob rui- 
námpofteainglorij8 c humiíes fadi fumus, Deus nofter 
miferatur nos, animaduertens quales ex qualibus fadi li- 
mus. Idcirco 8c Adam miíéricordix voce reuocabat, dicens: 
Adamvbies? Non enim qui cunda nouerat, quxrebat edo- 
ceri: quin id voiebatpotius vt ille íccum recogitarct, qua- 
lis ex quali fadus ellet. Vbi es? Quaíi dicat: In quam incidi- 
íli ex tanta íublimitate ruinam ? Cujiodiens paruulos Dominus, 
humihatusfum, &  f  feruauitme.) Siuead naturalem rationem 
hoc referas, non vtique humana conftitillet natura, íinon 
qui puíiortes íiint admodum&adhuc infantes, a Domino 
cuftodirentur. Quonam enim modo ij qui in vülua conce- 
pti íiintfcetus,& nutriri 8c moueri pollent, in tam anguftis 
prxfertim loe is prxter vllam motionis libertatem confti- 
tuti,íéd 8c 111 tenebroíis 8 c humidis cuftodjjs clauíi vitam 
habentes: prxterea nec reípirare, nec hominum vitam vi- 
uere valentes,íed more piícium in humidis natantes, nifi 
cuftodia Dei íeruarentur ? Quomodo ruríiis 8 c elapíi in húc 
locum minimé cóíiietum, 8 c ex calore vulux in aerem hunc 
perfrigerati vel breui admodum tempore durarent, niíi a 
Deo coníeruarentur? Cuflodicns ergo paruulos D om in us, h u m i- 

l ia tu sfu m ,& fe r u a u itm e . Aut certcad hunc intelligere polFis 
íenfum didum hoc: Quoniam conuerfus Íiím, 8c fadus 
ííimpaniulus, accepique regnum ccclorum vt paruulus, 
ac per innocentix ftudium meipíiim deieci- ad par- 
uulorum humilitatem: Cufíodiens paruulos D om in u s, quo

niam  hum iliatüs fu m  , feruauit me. Cónuertere a}iima m ea in re- 

quiem  tuam ,quia  D om inus benefecit tib i. Bonus athleta lerma- 
nem exhortatorium íiue coníolatorium íibijpíi accommo- 
dat &  adhibet more Pauli dicentis: Bonum  certamen certaui, 

cur fu m  confummaui: in  reliquo repofita efl m ihi corona iu fiitU . H xc 
fibi propheta dicit: Iam quando plenuin vitx iftius abun
dé explefti curíum, reliquum eft vt in réquiem tuam con- 
uertaris,quoniam Dominus beneficittibi. Manet enimre- 
quies íempiternai!los, qui in hac vita legitimé certauerint 
non tanquam debitum operibus redditüm, fed ob munifr- 
centiílimi Dei gratiam, in quo íperauerunt,exhibirá. Dein
de prius quam bona futuraenarret, quemadmodum are- 
bus mundi duris 8 c permoleftis euaíerit,explicans,íuper ijs 
gratias agit animarum Iiberatori,qui fe de magna 8c ineuita- 
bili paílionumferuituteeduxit. Q ux porro íunt hxc? Q uo

niam  eripuit anim am  meam a m orte, &  oculos meos a  la cry m is,& p e

des meos a  lapfu.) Futuram illam requiem deícribit collatione 
, eorum qux hic fuerat palíus. Hic enim, inquit, dreunde- 

derunt m e dolores m ortis: ibi veró eripuit anim am  meam a morte.

Hic oculi mei per afflidionent 8 c vitx moleftias varias la- 
chrymas eíFundunt: ibi veró nulla lachrvma pupillisoculo- 
rumtenebras oifundit eorum^qtíiiugi pulchritudinis nulli 
explicanda; diuiilx maieftatis exhilareícunt 8c collxtantut 
cótemplatione. * A bjltilit enim  Deus omnem lachrymam ab i* om>- 

m fa cie . Hic item magnum prolabendi periculum. Ideo * Ef̂ ii - 7.3. 
Paulus ait! Q u i exijlim atfefiare: videat ne cadat. Ibi veró íolidi t  «to wav- 
ac ftabiles grefliis, vita nulli iam vicarix permutationi ob- roí rrfc?ú- 
noxia,non item periculum in peccatü prolabendi: ñeque c- ttqü- 
nim iní#lefcit ibi carnis rebellio contumax,non vlla feemi- t *Cor. 
naad peccati prolaplionem ibi cooperatur: quoniam in rc- 
furreótione neemas nec foeminaerit, fed vna quxdam óm
nibus 8 c  vniformis vitx ratio his qui fuo complacenr Do- 

B mino &habitantin regione viuorum. Mundus hic con
tra 8 c  mortalis eft ipíe, 8 c morientium re îo* Quoniam e- 
niiií vifibilium fubftantia compolita eft : omne veró coiv> 
poíitum dillolui eft aptlim. Nos qui in mundo lumus, 
quum fnrius partes mundi, neceítirié éfficimur conforte^ 
naturx vniuerfi. Idcirco prius quam anima per mortcma 
corpore íéparetur,morimur lxpe homines. Id didum vt 
nepáradoxum tibi videatur,nimirum prxter omniumopi- 
nionem, coníidera pammper rei veritatem. In tribus enim 
annorum hebdomadis tres xtatis ac vitx alterationes per- 
mu tationeíque natus eft fuftinere homo,&per fíngulas an
norum hebdómadasproprius quilibet terminus prxterita 

C  circumícribit,ac conípicuam prxbet mutationem. Puelli 
xtas dentium abieóriorie prímárh explet hebdómadam.
Pueri, qui deinceps ad exeipiendaS çiiiciplinas accommo- 
datur,prxciius terminus extendí tur ad pubertatem.Ephebi 
vero íiue puberis xtas ad annum vlque primüm 8c viceli- 
mumíeporrígit: CcEperitvtveftire genas laUuginé prima 
8c eas adornare,ea xtas innihilumabit clamadolelcente in 
virum traníetmte. Si quando igitur videris virum iam qui
dem poluiíte ac finiíle acceílionem crefcendi iuxta xtatem, 
iamqtte mátüritate ratiocinationum elíe confirmatum, ac 
ne vllum quidem veftigiumadolefcéntixprxie ferentem: 
nunquid nonin ipío reputabis prxteritaiam omnia mor
te elle prxrepta? Senex ruríiis in aliam formam 6c animi af- 

D fedum permutatione adaptatus, alius fine dubio a primis 
xtatibus apparet. En quo vita hominum per multas mor- 
tes coníiieiiit expleri,non íblum in xtatis mutatione, fed 
etiam in animarum ruinis ad peccata. Vbi veró nec corpo
ris,ñeque animi eft mutatio (ñeque enim vlla eft cogita- 
tionUm depraüatio aut íententix íémel conceptx permu- 
tatio,quum nulla accidentarix calamitatis illic inhabilitas 
coníiantiam auferat, auttranquilliílimam ferenitatem co- 
gitationum) reuera illic coníiftit regio viuentium, quippe 
quifíbijpfis fimiles íemper fint,in qua animo pi'xgeftienti 
prçnuntiat max imopere vniuerforum Deo le ene complaci- 
turum, vt qui nulla illic externx rei cogitatioiíe íperetmé- 
temfuam deinceps interpellandam, moxvtadícopumper- 

E tigeritverx illius, angelis quoque nihilo diíparis íemitutis. 
Contendimus,inquit,fiue prxléntes in corpore, fiue a cor
pore peregrinantes,placercilli. Ea, inquam, viuentium 
beata regio,in qua non nox, nonfomnus mortis imitatio 
quxdam, non cibus autpotus humanx infirmitatis prx- 
fidia,non prxterea morbus,non dolor,aut medicina,vel iu- 
dicia,íeu mercatus: non artes, non pecunia malorum ori- 
go,bellorum materia, inimicitix radix: íed regio viuen
tium: non morientium ob peccatum, íed veram vitam vi
uentium in Chrifto Iefu* Cui gloria 8c imperium in xterna 
fécula, Amen.

In Tfalmum cent?fimum decimum 
quintum.

CR  e  d  1 d  1 , propter quod locutusfttm , ego autem  h u m ilia m  

fu m  nimis. Ego d ix i  in  exceffu meo, Om nis homo m endax.) Sa- vir tm ,  

erorum qux de Deo íiint,eíoquiorum prxdux efto fides,li
des plané,non item demonftratio. Fides inquam animam 
inuitansjimó&perlúadens ad confenfionem prx cundís 
rationalibus methodis. Ñeque enim fides gcometricis

nitituc
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nititur probationibus , quas neccílitatesvocitant: fed 

Acl. 3. animis noftris iníínuat efficaci operatione Spiritus fandi.
In nom ine D om in i Jefu C hrifti N azjtrenifurge &  am bula. Hanc 
vocem per Ipiritum dicto oeyus efticacia operis confecuta 
eft. Ex eo namque ftupendo miracuIo,his qui viderantne- 
ceílárié excepta eft de diuina vnigeniti natura, fides. Dictu, 
quxío,vtraresad aílentiendumhdei efticacior, &  qua; ma
gis vrgeat? propofitionúmne implexinexus ordine coníe- 
quentix fecum attrahentes conclulionem, an veriüs tan
tum illud miraculum omnium oculis conípicuum,£>mnem- 
que exuperans quantiuis hominis virtutem? Atqui ne nunc 
etiamciuímodi miracula multis probantur, ñeque ipíius 
íandi Spiritus opera fidem apud pleroíque conciliant íer- 
moni quide Deo eft: magis veró neício qux demonftra- 
tiones artifici ingenio detornatx ípem omnem Tuam collo- 
cantesinfermoneperfuafibili mundanx iftius Iapientia:, 
non item in prxpotenti &  eadem Iucuíenta admodum Spi
ritus íandi reuelatione,quam per eos qui l'uam onincm fi- 
duciam in íimplicitate cordis in Deum proiecerunt citra 
anxiam Se curi oíam diíceptationem, in gratiam multorum 
íalutis exprimir. Atque ó vtinam mihi vni contingat cre- 
dere digné,vt Se in ienfu meo quinqué verba Ioqui prome- 
rear prajceílenti huic Se magna: Dei eccíeíix. Nolim in- 
tereaquifquam noftrum hunc íermonem fubíánnet, hoc 
nomine,quód auditores proliciamus,&adhorteniur fidem 
vtcoiíimodent, &aifenfum his qux a nobis citra vllamde- 
monftrationem dicuntur; quum neceife fit cuiufque difei- 
plinx principia nulla proríus prxuia demonftratione aut 
difquilitione tradi diícenturientibus. Fieri enim neuti- 
quam poteft,vt qui circa principia diíciplinarum velitantur 
contentioíius,ad finem aliquando via Se ordine prouehan- 
turaut pertingant. Iftius lententix documentum tibi liceat 
mutuari ab externis dííciplinis. Geometrix enim artem 
tradenti ni tu prima eius principia coiicelferis, impollibile 
demum fuerit vllamvt poílis cx eis conledaneam elicere 
concluíionem. Iam Aritlunetices quiprimis Se elementar- 
ribus rudi mentis reñid tur, vtiqj hac fuá interceílione viam 
intercipit fibi ne ad vlteriora progrediatur. Sunt Se Medi
éis fux profeílionis medicx principia nullam defiderantia 

robationem. Vtque femel híiiam, inqüocunque tándem 
umanarum artium exercitio ( id modo via &  ordine ad 

prxftitutum íibi progrediatur finem) impoílibile íit pri- 
marum propoíitionum inquirere de,i?ionftratioiies. rlmó 
neceife eft, vt quum admiíéris earum artium qux certa ra
tione nituntur,principia vt confeílá, nec proinde vllam re- 
quirentiademonftratiüamprobationem , id demum inípi- 
cias quicquid ex prxíiippoíitis ordine coníéquitur. Nihilo 

H eb. í i .  íecius &  Theologix myfterium requirit alfeníum nulla 
prxuiainquifitione nitentem. Sane ait Apoftolus: Credere 

cnim  oportet,  quia D eus e f t ,  non item in quxftionem vocare, 
aut controuerfim opponere illud: Quid eft Deus ? Atque 
adeó in vniueríum,fides f t  fubftantia  earum  eft,qua jperantur,rer 

m m ,& e c r u m  qua non v id en tu r, argum entum : ne mihi tu anxius 
conteíidas videre iam, qux Iongiore fepoíitafúnt interual-
lo,neu qux íperas te olim coníecuturum,inambiguam re- 
uoces dubiamúe partem,quód ad ea nondum potueris cer
ta notione perdngere. H xc igitur mihi de fide dida funto 
in eorum cómonitionem,qui verbis confueuere velitaribus 
digladiari,ípemque conftituunt in futilium verborum vo- 
lubilitate. Hic proinde qui in manibus eft píalmus meo ar- 

ppil.il 4. bitratu ordine admodum coníéntaneo feníiii píalmiíupe- 
rioris ííibijcitur. Dixit enim ibi: Placebo Dom ino in regione viuo- 

rum. Quoniam igitur de regione diíTerit qux non poteft 
cerni, vt qui probe eam nouerit, reddit cauíam fuperioris 
fux diftindionis de rebus non vnicuilibet compertis, di
cens: C red id i,quia regio eft quxdam viuentium: propter quod  

locutus fu m , quoniam placebo in ipía Domino. Anima niíi 
adiuta fidei prxfidio,íi íé ad dicendum de eiufmodi regione 
contulerit: proriiis afiud nihil quam nugabitur, dum fer- 
monem promoueritnullo íolidiore íubiedo fubnixum. Fi
des itaque principiú eft orationis íanx ac prudentis, íed ea 
qux fixiüs infedit cordi loquentis. Subin infert formulam, 
quam íequud poílimus perfedionem alfequi fidei opera- 
torix neceflariam , dicens: Ego autem  hum iliatus fu m  nimis.) 
Nifi enim quis mentem, intelledumáe fuum modeftx hu-

in Pfalmum C X V .
A militati íiibftrauerit, adeóvtad Apoftoli imitationem fe

cum dicat: Tratres, ego non me arbitror apprebendijfe: íed lüper- Pk¡/»/>. 3. 

flué ad apprehendendam Dei íubftantiam, mentem íuftol- 
lit,&  proprix cogitationiadmetitur arcana nullius creaturç 
viribus atdngibilia: adde,quód is tantum elle Deum exifti- 
mat,quantum eílé ipfe fuá fecum ratiocinatione alfequi po
tuit,fenfumque íuum prorfus vniuerforum meníiiram con- 
ftituit: is neutiquam reda reputat, quanto íit procliuiüs 
mare vniueríum exigux manus cauoadmetiri,quam vt mes 
humana inenarrabiíem illam Dei maieftatem queatvlla cir- 
cunícri[?tione compledi. Eiuíinodi fruftra inflatusac pro- 
prij fenfus vanitate fe efferens haudquaquam poílit cum 
propheta dicere: Credidi,propter quod locutus fum. Quid 

B ita? Nam quod continenti ordine íequitur, inferre minime 
poteft,nempe illud: Ego autem humiliatus íiim nimis. V i
tam enim traducir íuam inani íiiperbix &  iadanrix faftu tu- 
midus,íupraque modum íibi placet verbis inanibüs &  eua- 
nidisgarriens , cüm interim in fe habeat nihil quod íolidx 
íit Se conftantis fidei. Secundum hxc propheta non fuam 
ipíius modo exigüitatem agnoícit,fed Se reliquam omnem 
hominum naturam íibi congenerem Se comparticipem ad 
humilcm fui ac modeftam cognitionem reuocat dicens:
Ego enim dixi,ait,in exceffu meo: omnis homo mendax.) Quiíquis 
non a fide,íed h feipío mutuatus auxiliarem verborum vim, Menda* 
addicédum profilit,ad veritatis appreheníionéíiipelledile 
nitens atq; apparatu humanx eloquentix, mendax eft,cum 

q  averitatelongiífimo íé abarceatac deerret interftitio. In Excetj-M 
exceílu veró coníiftentem fe hunc dixiíle íermonem aftruit. Prophetm 
Excejfus\úc<\uis tándem eft? Vrrúm-ne propheta quidem 
vndiquaque humanam contemplatus naturam Se exado 
mentis libramine perlcrutatus nuncubi vlla inter homines 
fplendeíceret lux veritatis, quum hanc niíi diuina ope in- 
fufam,nequiuiiret víla iiifede nancifci,per eá rem vfq; adeó 
ftupendam Se admirabilem veluti ilumine affiatus, exerta 
vocefubiecit: Omnis homo mendax. An veriüs fie: Equidem 
ineaecftaíi,quam in conlpedum Achis addudus confinxi 
fimulans morbo me correptum comitiaJiaut percitum fu- 
rore: fimul atque intellexi me eó elfe deuolutum neceílita- 

D  tis,vt declinandi periculi gratia ab hoftibus impédentis eo- 
gereraduerítim meam ipíius conícientiam mentiri, Se ea 
confingere qux nihil minüs erant: tune íané dixi, quia om
nis homo mendax, etiamíi non deftinata animi eledionead id 
confiigerim mendacium, atneq; vtproximorum cuiquam 
obeífem, quinad hanc fimulatitiam prorfus Se ementitam 
temporarij furoris ípeciem me adegerunt cauíx aliquot ca- 
lamitatum,quibus vndiq; cingebar.Ne fie quidem prophe
ta per hanc fententiam a fe abit diueríiis, vti fophiftarum 
quidam adnituntur ipfum coarguere, dum prophetam húc 
aftruuntcircuitut erroneo autdigreílione in íuummetre- 
cidilfe elenchum.Argutantur enim: Si enim homo omnis t  
mendax-.eftauté homo Dauid: eft ergo &ipíé médax.Quód }',(r/w®5Xct" 

? fi mendax,non iam his commodandavenit fides, de quibus T* *Tf c- 
pronuntiat.Contra,fermohicfiverusnoneft,neqj omnis 
homomendax: Vtique linemus ipfum Dauidáculpamen- aut«Wí* 
daciiimmunemabireacliberum. Q uódíi 11011 mentitur, 
credamus neceife eft eis de quibus pronuntiat.Quin Se cre- 
dentes ipíi ruríiim relabemur vago circumadu in neceílita
tem non credendi: adeó vt íi verum eft,quod profert,íuum 
ipíius dilfoluitíermoné, homo quum fit íim ul& mendax,
Quód fi mentitur,iam ex fe habet, quo promoreatur apud 
neminem fide inuenire. Quis enim fidem cómodet men
dacium proferenti ? Quamobrem quum íemel omnem ho- 
miné aíferuerit elle mendacem, necelle íit mentiri Dauid, 
vt íuum conftituat Se confirmet fermonem: aut certé íi ve- 
rum dicit,fuam ipfe quam pronuntiauit, diíloluitíéntentiá.
Sed hxc quidem aliud plañe nihil, quam nu^x ludentiü Se 
eorum qui apud imperitos miré fibi placent, gloriolam ca
ptantes iftiuimodi contortis &verlatilibus argutiolis. Ne- ^uihie 
que enim ad eum fe habet modum veritas. Homines enim Homines 
dicuntur hic,qui rotos le adhuc occupant humanis iftis afFe- diétt. 
dibus. Nam qui hifee carnis perturbationibus euafitfupe- 
rior, perque illimem ac íynceram mentis perfedionem 
ad angelicx puritatis confcendit ftatum; fi quando con- 
tingetde rebus vt dillerat qux humanitüs fiunt, nimi- 
rum is intelligi debet ab reliquorum cenfu exemptus.

Menda-
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Mendacij enim expers eft qui dixir: Ego d ix i ,D ij  eflis & f i l i j  e x -  

celft omnes. Vos autem  ficut homines m oriem ini. Dij eftis: eiufino- 
'  di appellario li cui alij, proríiis nec indecoré ipíi copetit Da- 

uid.Etenim 8c is filius eft altiííimi,qui ftudio exercendx vir
tutis Deo íe familiarem reddit 8 c amicum,ñeque hic iam vt 
homo moritur,in íe quum habeat viuentem Deum. Air er
go: E g od ixi in exceffum eo, Om nishom o m e d a x .A udiant hoc, qui 
lenfus cum habeantpermiftim iníértos &afíixos carnis per- 
turbationibus, audent alioqui mentem fie impuram íuftoí- 
lere ad rerum cceleftium ípeculationem atq-, traótationem, 
quorum cogitationes 8c altitudinem f  cordis ipíbrum im- 

. potenter le aduerfus Deum extolíentis deftruere illorum in 
cómunepropofitú elfe debet omnium,qui pro pietate tué- 
da concertant. Q u id  rem buam  D om ino pro om ni bus, qua retribuit 

m ih i? C alicem  falutaris accipiam .) Hic vbi ad memoria; fenfium 
reuocauit innúmera erga fe Dei dona, quod quum nonex- 
titilfet priüs,conditus fit: quod prxter corporis formatio- 
ne'm, ratione infignitus fit 8c cohoneftatusán qua ferre etiá- 
num poílit íupercoeleftis illius imaginem. Sub hxc quum 
mentis aciem extuíilletad dilpeníátionem carnis,in qua re- 
dimendis ómnibus nobis in prctium Dominus fe tradidit. 
Horum contemplatione anxius 8 c quid agat neícius, inqui
rir,nú quod cfuooiiinipecu.’iodonum queat nancifci tanta 
Domini munificentianonvíquequaqueindignunu Aitita- 
que: Q u id  retribuam D om ino} n o n  vtique vidimas,non incen- 
liim holocauftorum, non vllam aliam fiipplicationem prx- 
ícripto íegalis cultura! indidam. Quid igitur ? Vitam omné 
meam: coque dicit: Calicem  falutarisaccipia, appellatione cali- 
cis tolerantiam fiibindicans íudoremq; certaminum in gra
tiam tuendx pietatis, fimulq; pertinacem conatum quo ad 
morte vfque aduerfus peccatum refiftimus. Hic plané calix 
fuerit que&in Euangelicis Iiteris inducituríaluatordocuif- 
íé: P a tcr fi pofsibile eft,tranfeat a  m e ca lix  ifte. Ruríus ide diícipu- 
lis: Poteftis bibere calicem ,quem  ego bibiturus/«;w?Mortem vtique 
dec!arabat,quam pro mundi íálute íufeepit. O b id dicit: C a

licem  falutaris accipia: hoc eft,fitienter 8 c  cupidé contendo ad 
confummationem marryrij: animx nimirum corporilque 
requiem ducens, non item dolores, qux pro pietate decer- 
taturus tolerabat Íupplicia. Ait itaque: Meipíum Domino 
oíFeram in íacrificium 8 c ODlationem, quum extera omnia 
exiftimem munificiadeb benefadoris dignitate longé elle 
inferiora.Hafce ego promiíliones vel tefte omni populo ni
hil detredem pcrloIuere.Fota enim m ea reddá in confpeclu om 

nis populi ««í.JHis accedit adhortatio, qua docentur audito
res,vt ne mortem exhorreant. Ait enim-.Pretiofa in coJpettuDo- 

m in i m orsfanctom m  «#í.)Nihil eft,ait,quod cundemini,ó ho
mines,illuftre h o c&  honeftumadire certamen, neu morte 
perhorrete. Ñeque enim eaeftcorruptio, íéd vitx occafio: 
non omnímoda deletio, íed ad honore pretij ingentis tran- 
ícenfio. Sané íapilli quídam floridis interíperfi 8c íliblucen- 
tes coloribus nominari folent pretiofi ab iftis diuitiarú hcí- 
luonibus: re autem vera pretiofa eft mors fa n tto rü  e iu s , quú vi
delicet anima per vitx iftius curriculum expurgara,ab omni 
eluuie& inquinamento carnis emancipata ac libertan red- 
dita,nullam in fe retines maculam aut rugam, duris pro pie
tate agonibus iam exantlatis probata, iníignita corona iufti
tix, perq; hxc omniaadmirabili decore virtutis interlucens 
Domino íuo,atq; omniumiudici fe prxíéntarit lapide omni 
pretiofo longé ruti!antior,Dei muñere eam indepta clarita- 
tem,quóná pado non cenferi debeat pretioía hominis iftius 
mors in conlpedu domini?Exitus itaq; íandorum virorum 
é vitx iftius ftadio ne lugeamus, imo fletu magis proíéqué- 
da venit ipía natiuitas 8 c ex vteroin hanc vitam progrellio. 
Ifte enim in mundum ingrelíus nofter perignominiamfit 
fordentis eluuieiac fcEdi odoris, &  quorum nccproípedú 
quidem vnus eorum qui nos in viuis prxierit, facilé toleret. 
Naturx etenim neceílítas per eiufmodi prçfcripfit nobis 8c  

fanxitcarnalis generationis ingreíTum: contra, exitusatque 
hinc emigratio pretioía eft 8c ilíuftris,neq; inrerim omnium 
talis eft, íéd eorum qui vitam hanc fiiam lindé 8c iufté tra- 
duxerunt. Itaque pretioía eft mors, non item pretioía nati
uitas. Nam tefte Apoftolo, Sem inatur in ig n obilita te , fu r g itin  

gloria: íéminaturincorruptione, íürgitin incorruptione. 
Mihi íané confer mortem cum natiuitate, eumque definito 

Ju^ere,qui huic ignobilicati fubducitur. Prolegis Iudaicx

A  ritu fi qui moriebantur,honim morticinid habebantur abo- 
minationi:contra,mors fi cuipiam irrogatur pro Chrifti no
mine, pretioíx ceníelitur reliqüix íandorum eius. In prio- 
rilegedicebaturíacerdotibus & N azarxisillud: Nonconta- LeUt l t : 
tninabiturfuper vilo mor tuo. Et ,Si quis tetigerit cadauer, immundus Leu. \ i . 
erit. Et hoctLauabitVeftmientafuá. Nuncédiuerfo, Martyris 13. 
oíla quiíquis attigerit, ob gratiam corpori infidentem fit 
quadantcnusíandificationisparticeps. Quaré pretioía eft 
in conípeduDomini mors íandorum eius. Ifthxc igitur 
reicditiaacviliílimane, q u xfo , rebus prxferatis rantb po- 
tioris pretij: neu improbatx fideipermutatores eftoce, de- 
ciduam hanc 8c corruptioni obnoxiam vitam illi incorrupta 
prxponendo ac ftatui perquam fcelici.- Etenim vt nihil di- 
cam de paílíonibus ignominix, quibus íe íubfternútplúri- 
mi eorum qui voluptates ftudioíius coiilédantur., ipíx etiá 
-corporis neceílitates in muldam poenamq; jrrogatxgene- 
roíam acvirilem animx conftantiam dellecientes,eam vel
uti illiberali acmiíérx mancipant feruituti detrahéntes il- 
lamadvile carnis minifterium. Vbi porrb íéruitus.ilíicvi
delicet 8c ignominia eft. Vitanda igitur eiufinodi vita,quam 
comitari ienominia confueuit. Ait igicur: Sane nihil quod 
eximium íit ipíe fació,memet attribuens tibi Domino. Ser- 
uus íiquidem quum fim tuus:' ita tuam tibi retulero polTef- 
fionem. Proríiis feruire debet creatori quicquid vípiam eft 
creatum. Q uo fit, vt non libera modo eledione voluntatis 

q  tuus fim íeruus, íéd 8c natura. Filius enim fum anciílx tux, 
quam infantiliterádhuc Se in xtate admodum puellari agé- 
tem abduxit inimicus, 8c é tua íeruitute abiunólam vile fe
cit elfe peccati mancipium. Atqui conftitutum mihi ad te 
priftinum dominum reuerti Se poftliminio me recipere, 
quando vel nunc demum agnoíco veterem illam íeruitute.
D irupifti vincula m ea.) Ex quo enim peccati vinculis me exe- 
mifti,mox a tuo in infernum deícenfu,&: exoluta hominum 
numerofifilma muititudine qux illic mortis adftrida vin
culis,nec alio quoquampado efFugiendis inferni carceri- 
bus detinebantur,reliquum iam eft, vt tanti non immemor 
benefieij tibi íacrificcm, non quadrupedia filfungula Se ru- 
minantia,non volatilia quç munda fint,aut oleo permiftam 

D  fimilaginem Se íubadam, non item prxlucidum ac tranípa-
rens thus,non item illud ííiaué fragrans f  cópoíitionis tny- ' ,
miama,(Hxc enim étellure depromptatibi Domino oíFc- A- ev 
runtur.) decoram potiüs Iaudationem perfedéexoluam, 
qux peculiaris mihi fupereftpolfefiio meique cordisfcetus, 
ex ipío perinde atqjé quopiamaltariiílam íacrificabo é.pe- “ üf tt̂ ev5iv* 
nu mentis nimirum mex depromptam. Et íacrificabo tibi ^  * 
lioftiam laudis innumeris anteponendam holocauftoma- 
tibus; tibi, inquam,nullius Índigo, íed víquequaque perfe- 
d o  D ç o , qui neutiquam requiris oíFerri tibi corporalia e- 
iufinodi íacrificia,quibus quo quifque eftopulentior, hoc 
abundar magis: fed eam repetís confeílionem, qux ex afFe- 
d u  Se corde nihil fucato proficifcitur, qux quidem ex xquo 

£ íe liberaliterimpertic ómnibus,tantüm fi velint. Ipíe equi- 
demíacrificans tibi laudem,non quafi qui erubefeam clam 
fugirans impiorum querelas,& in latebris delitefeens íacri
ficabo, íed publicum exhibebo tibi íacrificium, aífumpto 
mecum vniuerío populo tux adorationis coníorte futuro.
Locus porro iftius íacrificij nobilis declarabitur, nepe me
dia regio ac proinde ómnibus maximé cóípicua ipfius Hie- 
ruíáíem. Audite,qui Eccleíiam relinquitis, 8c in domibus 
veríati communibus, miíeras facitis communes corporÍ9 
pretiofi íciíluras: audite,inquam,quod vota precesque per- 
foluere oporteat in medio Hieruíálem, hoc eft, Eeclefix 
Dei. Ñeque enim iuxta veterem cultus diuiniritum , íuam 
cuique aram figere licebat 8c ftatuere: íéd altare vnum con- 

F ftituentibus íacrificium oíFerre defignatum eft Se ofteníum.
T u contra, aram erigís ex aduerío altaris tibi a patribus ere- 
d i, íuperqueillam alíenum incendis ignem, ne líe quidem 
admonitus veterum exemplo reíípifcis ? Ad hoc, homines 
mente corruptos adleiícis in contubernium, quorum con- 
uidu teipfum inquinas ac defeedas.A talium peftilenti imi- 
tatione vos abarcete populus Dom ini, neufinatis vos aueí-
li ab eorum parte qui íáluantur, períeuerantes in fide, per- 
fed i inmandatis Domini, cui doria &  imperium in fécula 
feculorum,Amenf
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propheta quidem iubet. A t dierum celebritatem, qua: 
CtlebritM proxime aduentat,omni tuba íonantius, omnique muíico 
fcllemnií die- inftrumento íignificantius indicantíácrs Ieótiones. Nam 
rum  ieiunijv  iciuniorum meritum ab Eíáiaaudiuimus, qui cum Iudai- 

cumieiunandiritumreiecit, &aípernatus eft: tum certe 
nobis rationem veri ieiunij demonft rauit ijs verbis : Nolite 
ad lites,& contenciones ieiunare: fed omne iniquitatis vinculum diffol- 
uite. Etvero Dominus: Noli, inquit,fieri triftis: fedlauafaciem 
tuam. Itaque eó animo affeóti íimus, quo affeótos nos eíTe 
diuinslitters docuerunt, vtob dies, qui inftant, netri- 
ftitiam,acmcErorem, fed quandamIstitiam,quemadmo
dum viros fan&os decet, prs nobis feramus. Nemo íáne, 
qui angufti,exiguique animi eft,coronatur: nemo trophsü 
erigit, quimoeftitiafrangitur. T u n o lim çftuseiTe,acde- 
miiíúsjcum vulnerituo medie amentum adhibetur. Abíur- 
da quidem res eft.animi valetudine nos minime lstari:& ob 
cibi mutationé m srere: ita, vt plus ven tris voluptati, quám 
anims curationi tribuere videamur. Satietas enim ventri 
beneficium;at ieiunium anims lucrum aíFert. Bono Istoq; 
animo fis,quód a medico tibi medicina paratur, qus curan- 
di,depellendiqj peccati vim habet. Vt enim vermes, qui in 
puerorum viíceribus gignuntur,quibuíclam medicamentis, 
máxime vehementibus,necantur:íic inteftinum peccatum,
&  clandeftinum deleturieiunio, quod prsfto eftad anims 
remedium,itavtiure,meritoque hoc nomen inuenerit: Vn- 
ge caput tutítn, &  laua faciem. Sedad íán&iorem feníum h sc  
tevocatoratio.Quivnxit,obIituseft: quíIauit,Iotuseft. T u 
vero ad intimas partes transfer h s c , quas de corporis mem- 
bris dicuntur. Elue omnes anims iordes, Se maculas: ca- 
putquetuumvn&ioneíán&avngito, vt Chrifto, quivn&i 
nomen accepit,coníors iis : Se ita demum ad ieiunium acce
de. N ec vero tu faciem tuam extermina, ficut hypocriu. Idque 
ipíum fit,cum interior animi íeníiis fióta quadam, Se íi mu
lata ípecie,quaíi velo quodam inuoIutus,occultatur:Hypo- 
critaeft, quiin  thcatro alienamperíonaminduit: quique 
cum íeruus íit,dominum íspenumero agit, &  priuatus ali
quando regem. Pari ratione, in hac vita, quaíi in ícenaqua
dam, permulti vita» liis ípe&aculaprsbent: cum aliud ani
mo íentiant,aliud hominibus palam demonftrent. Tu igi
tur noli exterminare faciem: qualis es,ta!emte oftende. N c 
finge, neúe conforma te ad triftem quandam íeueritatem, 
vtinanemabftincntis gloriam aucuperis. Nullus eft enim 
fru&us bene ficij,quod tuba; fono euulgatur: nulíaque ieiu
nij vtilitas, íi publice oftentatur. Nam qus ab oftentatione ] 
proficilcuntur,ad futuram vitam nihil proíiint,fed ad huma- 
nam * laudem tantummodo ípe&ant. T u igitur hilari, Is- 

.Acceperüt toque vultu, ad ieiunij munus accede. Perantiquum do- 
merc etiem Jlum eft ieiunium,fed ita tamen, vt numquam, ñeque in- 

¿  ̂ uetera ĉat»ne<lue ícneícat: verum potius perpetuo renoue- 
T .íf  * tur,&floreat. Num eius me antiquam originem alege pe- 

titurum putas? lege vetuftius eft ieiunium. Mane primum 
paulilper,tum me vera loqui comperies. Noli putare, cum 
propitiationis die decima meníis feptimi populo Ifraeliti- 
co prsftitutum eft, tune primum inuentum eífe ieiunium. 
A ge igitur hiftoriarum Annales percurre,eiuíqueantiqui- 
tatem inueftiga. Non eft illud enim recens inítitutum, fed 
veterum patrum theíáurus.Quidquidantiquitate prçcellit, 
dignum profe&o eft,quod colatur, atque obferuetur. Re- 
uerere tu caniciem ieiunij, quod nimirum cum genere 
humano State par eft, atque squale: quandoquidem in 
paradiío lege íancitum fuit. Nam quod primum A d sin - 
terdiólum eft ijs verbis: De ligno fcient'u boni, &  mali ne eda~ 
tis, hsc ipíá vox, Needatis, ieiunij, abftinentisque Iex eft. 
Si Eua porro fe á ligno ieiunam íeruaflet: nos equidem 
nunc haud quaquam opus haberemus hoc ieiunio: None- 
gent medico ij, qui rede valent, íed qui ex morbo labo- 
rant. Expeccatonossgrotamus, panitentia ad curatio-
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leditta tetra tribuios, &  fpinas producet tibi. Iulíum eft ergo, Gen. 3. 
teinmcErore elfe, noninepularum delicijs, vitsque iu- Damafc.vt 
cunditate veríári. Ieiunio purga te D eo: imo vita, qus/»/’. 
in paradiío agitur, ieiunij imago eft, non íolum quia cum 
homo Angelorum ritutune eo loci viueret, paucis con- 
tentus, ad eorum fimilitudinem adípirabat: verum et- £0 ,ei¿n^ 
iam quia, quscunque poftea hominum induftria excogi
tauit,ab ijs , qui in paradiío viuebant,nondú inuenta erant: 
nondum vini potus,nondum pecudum maótationes , ñodú 
res vlla alia, q u s hominis mentem , animumque perturbar.
Vbi ieiunare deftitimus paradiío excidimusúeiunemus igi
tur, vt c6 quaíi poftliminio reuertamur. An vides quo Lur. 16. 
modo viam ieiunij ingreílus Lazarus , in paradiíum per- s,mt ^¿0- 
uenerit? Caue, ne Eus contumaciamipfeimiteris, neúe r ‘̂ 
tibi in coníilium ruríus adhibeas ferpentem, *quicorpo- ‘
rivtindulgeret, cibum íiiggeflit. Nec vero te eo nomine  ̂ efcam 
excuíá, quód sgraadueríáíjue corporis valetudine lis: no- fuauem ear- 
lim ih i, led ei, qui omnia nouit, iftas excufationes com- nifuggerit. 
minifei. Ieiunus diutius elíe non potes: qusío dic mihi, 
ingurgitare te , Se corpus ciborum vbertate obruere po
tes ? Atqui sgrotis non variam cibi copiam, íed inediam, Exemplum • 
atqueabftinentiamamedicis prsfcribi ícimus: qui fiti^i- mtdtcu, 
tur, v t, cum ifta poílis, excuíationem, cauíámtpe añe
ras, quamobrem illa non poílis. Vtrum Ieuius, atque 
commodius venter no¿tu ferat viótus tenuitatem, an eíca- 

potionumque abundantiam, qus illum non modo 
deprimat, léddifrumpat, atque adeo gementem huc, &  
illue crebro diftorqueat ? niíi forte dixeris, nauim ple- 
nam, mercibusque onuftam faciliusa veótoribus feruari, Similitnd$ 
quam Ieuem atque expeditam. Nam illam, qusoneribus a n a u id u -  
multis premitur, vndarum Ímpetus, vel minimus euer- 
tit: h sc  contra, in quam pro eius magnitudine oneraiu- 
ftaimponuntur, facile fludtuum vim íuperat*, cum nihil 
impediat, quo minus altius feratur. Püri ratione humana 
corpora, continuis epulis íáturata, Se quaíi onufta,morbis 
nullo laboreobruuntur: q u s autem modico, eoque Ieui 
cibo vtuntur , cum morbum futurum , quaíi íubitam

Íirocellam declinant, tumprsíéntem sgritudinemnona- 
iter, ac Ieuis aücuius íáxi marini incurnonem depellunt.

Erit nimirum iudicio tuo,Iaborioíius quiefeere, quam cur- 
rerej Se otioíiim federe, quám íu d arij íi sgro tis etiam 
dixerisíálubrius e líe , opipareepulari, quám parce, fobrie- 
queviuere. N am  illa n atursvis , q u s  animal fou et, ci
bum  , qui m odice, íátisque tantummodo ad v its  íiiftenta- 
tionem  íumitur,facillime con co qu it, & in  membra ita di- 
ducit,vtin íúccum & ^ n guinem an im antis, q u s  nutritur, 
conuertat: contra,íi m ultiplicem , variumque cibum ca- 
pit,quoniam  parti illi, quam nimiam íumpíit, reíiftere non 
poteft,varios íáne m orbos eienit. Iam vero ad hiftoriam
r  n. 1 • ■ Ieiunium ,noftra redeat oratio: ieiunij que antiquitatem repetamus, . hgrê  
aevideam usquidem , quopaóto illud, quaíi hereditatem 
quandam , áparentibusrelidtam , omnes fan&i homines renubutre- 
acceperint, acceptam íeruarint, patrefque filijs quaíi per Uctum. 
manus tradiderint, vnde ad nos quoque íucceílionis iure 
deriuata eius poíTeíIio, integraadhuc íit conferuata. N on  
eratin  paradiío vinum, non animalium m adationes, non 
carnis cibus. Poft diluuium coepit vinum. Poftdjluuium í 
Omnia come dite,vt olera, &  herbas. C um  autem deíperata eft Genef.9.3. 
hominis perfedtio, tum demum permillá eft rerum fruen- Er*f-htc non 
darum Iicentia. Q u o d  autem vini nulla adhuc notitia eífet, 
demonftrat N oe,qui vfum ignorabat v in i, nempe quia nó- Hntt 
dum erat illud in v its  coníiietudinem introduétum , ñeque a v .

, hominum víu peruulgatum. C um  igitur is nec quemquam 
bibentem  vidilíet, ñeque periculum ipíe feciífet,per impru- 
dentiamIapíiis,dam numfeníit,quodá vino importan íolet.
Plantauit enim vitem N o e , de fru&u b ib it, Se inebria- Cen.9. c. 
tus e ft: non quod bibax ille quidem eífet, Se ebriofus, fed 
quia bibendi vfum nullum teneret. Itaque multis poft pa- 
radiliim annis eft vini potio inuenta: víque adeo vetus eft 
ieiunij cu ltu s, atque obferuantia. Et vero M ofem  non 
ignoramus ieiunij ope adiutum ad m ontem  acceíTiíTe: 
non enim tantum fibi íum píiifet, v t , cum fummus m ons 
fum o obtegeretur, tam deníam caliginem ingredi au- 
d e rct, niíi íáne fuilfet ieiunio armatus. Ieiunij au-
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tem beneficio is legem, in.tabulis Dei dígitoícriptam, 
c . accepit: ac in íummo quidem m onte, ieiunium le

gem impetrauit: in im oautem ,ingluuies,atquehellua- 
txod 32- r*° *n íuperftitione idolorum debacchata eft: nam poptilus, 

vt fcriptum eft, fedit manducare, &■ btbere, & fumxerunt lude- 
re. Quod feruusDei Moles, quadraginta ipfos dies in ie- 
iunio, preceque aílidue veríatus, confccerat,idvna tantum 
ebrietas reícidit, inutileque reddidit: íi quidem quas ta
bulas, dígito Dei exaratas, ieiunium acceperat, eas temu- 
lentia efrregit. Indignum namque Propheta populum il
lum ebrioium ceníuit, cui legem aliquam prxfcriberet. 
Edacitas illa, vitiumqueventris, lañe hoc eft'ecit, vt tem
poris momento is populus, qui rerum admirabilium ma
gnitudine,&  multitudine ad pietatem Dei eruditus erat,in 
jfigyptix idolorum culturx iníaniam incideret. Tu igitur 
hxc vtraque inter íe confer, vt ieiunium nos ad Deum 
quaíi manir deducat, vtque item efcx, potioneíque faluti 
noftra: intcritum, exitiumque afferant. Sed deícende, or- 
dineque ad ea ingredere, qux inferiora funt. Quid, qux- 

Gen-ij. fo , Eíau turpitudinis maculam inuílit, 8c fratris potelhti 
fubiecit ? án non vnus tantum ille cibus, -cuius caula ius 

j.Reg.i. primogeniti vendidit ? Quid Samuclem matri dedit ? an 
non oratio, cum ieiunio coniunda? quid tándem perfecit, 
vt magnus ille ftrenuuique Samfon, vinci, atque expugna- 
ri nonpolíet?an non ieiiuiium,quocum mat£reumvtcro 

leiunij fufcepit? Ieiunium *  hunc peperit,ieiunium aluit,& virum 
hudcs.̂  effecit ieiunium, quod matri Angelus condixerat iisver- 
t *UT0V bis: Ouod é vite prodierit, necomedito: &vmum, &ficeram ne 
xxuytrt. libiiO' ieiunium prophetas gignit, viribus valentes corro- 
h ’ borat, legiflatores íapientia erudit. Eft porro ieiunium 

optimus animi cuftos, corporis comes tutiílimus,clypeus 
ftrenue pugnantium, &  athletarum exercitatio. Hoc peri- 
cula tentationeíquedepellit, hoc ad pietatem nos inftruit, 
8c parat: hoc lobrietatis eft confors, temperantix audor, 
8c quafi architedus: hoc milicia: fortiter, ftrenueque agir, 
domi quietum, pacatumque rerum ftatum docet: Deo di- 
catum hominem íandificat, íacerdotem perfícit. Ñeque

*  enim fieri poteft, vt abfque ieiunio *  quis lacra audeat at-
f**™ tingere, non íolum in hoc noftro myfteriorum pleno, ve- 
£ 7 "  e.a¡c' roque facrificio, fed etiam in*adumbrato illo , a legeque 
illo, quod introdudo íacrificandi genere. Atqui ieiunium fecit, vt 
iu x ta  kge maximi miraculi Elias lpedator eífet. Is cum diesquadra- 
ojferebatur. ginta ieiunio animam purgalíet, eam ob rem in lpelunca, 
l.Reg.io. qU£E eft jn H orcb, dignus habitus cft,vt Deum, quoaá 

homini licet, ipfe videret. Ieiunans idem vidux filium ad 
l-Reg. 19. vitam reuocauit, ieiuniique virtüte contra mortcm forris 

plañe vifus eft. A b eius itidem ieiunantis ore vox milla 
e ft , qua populo, inique agenti,cxlum annos tres,Simen- 
fes fex prxclufum eft. Etenim, vt quorumdam, qui perti- 
naci erant obfirmataque ad male agendum volúntate, iil- 
domitum animum flederet: optauit, fe etiam peenam 
íiibire illius calamitatis, & xru m n x. Quapropter viuat, 
inquit, Dominus, fi in tenis pluet aqua, nifi ad cris mei nutum. 
Itaqüe cundo populo, ob annonx ingrauelcentis penü- 
riam, ieiunium indixit,vteorum,qui luxu diffluerent,pro- 
fiilisque ellent moribus, improbitatem, maleque agendi 
licentiam, eo pado,reprimeret. Elifxi porro, qux lañe, 
quxfo, fuit vidus ratio? 8c quo is cibovfus eft, cum ad 
Sunamitidem hoípitam diuertit? quibufnam epulis illum 

Ĵ®rs in putas hoípitio excepilfe? vnde cum herbam quandam pe- 
DciJ Vir fti^eram, quam Colocynthidem agreftem vocant, aliquan

do collegiííet, pamm abfuit,quin in periculum vitx veni- 
rent omnes, qui de ea deguftarant, nifi ieiunantis oratio' 

Munij fan- e*us v*m veneni mitigaífet. Sed, vt paucis rem cómple- 
tít mftttu- omnes fandos ad cxleftis , diuinxque vita: diícipli- 
tio aduU- nam ieiunio inftitutos eífe, facile ipíe compcries. Ea eft 

v,u dt’ lapidis cuiuíHam, quem amiantum appellant, natura, vt 
Aminnti' !?,ie clu^ em confici, coníumique nulio modo poílit; in 
lapidé na- “ amiriam tamen poíitus, prunarum ípeciem prx fe ferat: 
tura. inde vero extradus, quaíi aqua bene lotus,ac luftratus,pu- 
Viofcoúd. rior,ac nitidior videatur.Talia erant tria illorum puerorum 
l-v.e. 147. corporaad Babyloniam,qui ieiunij adiumentocumamian- 

a/,‘ 3’ ti lapidis vim haberent, in immeníám illam fornacis flam- 
mam coniedi, perinde, ac íi natura aurei ellént, ab ignis 
iiüuria incólumes euaferunt, víque adeo,vt au.ri vim fupe-

rarent. N on enim eos ignis liquefecit, &  coníiimpíit, íed 
Íntegros plañe coníeruauit: quamuis nihil plañe tune reíi- 
ftere ei flammx pollet,quain bitumen,pix, larmentavíque 
adeonutriebant,vt in nouem, &  quadraginta cubitos dif-r 
fuíá,cum om nia,qux circaerant,confumpferit,tum multos 
C haldxos homines combuíferit. Eum igitur rogum , ieiu
nio bene muniti pueri confcenderunt, atque ita protriue- 
ru n t,&  conculcarunt, vt in tanta ignis vehementis vi le- 
nem,ac roícidum ípirimm íemper efflarent: ñeque enim 
flamm aidauíaeft,vt eos capillos attingeret,quos ieiunium 
pauerat. Daniel autem, vir deíideriorum, qui itaieiunus DaK• 6’ 
fuit,vt tres ipías hebdómadas ne aquam quidem, nedum 

g  vinum biberit,in lacum coniedus,Icones etiam ipfos ieiu- oríil^ % 
haré docuit. Nam  quaíi ex lapide,aut ferro, aut alia aliqua 
folidiore materia com padus ^dfiçt, in eo nihil erat,cui Ico
nes morfum dentibus infligerent. Atque ita quidem, cum 
eius corpus, vt temperatura ferrum , obdutelcit, ieiunio 
eílet firmatum, atque corroboratum, inexpugnabilexn íe 
feris ita obiecit,vtne os quidem in íandum  hom inem  ape- 
rirent. Ieiunium vim ignis reftinxit,ora Ieonum obftruxit.
Et vero in cxlum  orationem ieiunium em ittit, feque ei ieiunium  

quaíi alam, apte annedit, vt luríum eo fubuolet.Ieiunium alf  oratio- 
prxterea eft rei dom efticx increm entum , proíperx vale- ^ ’na e .̂ 
tudinis m ater; iuuentutis magifter, 8c m oderator, íene- oratio  cil 
du tis ornamentumj viatorum locius, comefque optimus, lemnio &  

C  tutus fam ilix contubernaiis . Nullas in matrimonio iníi- Eleemo- 
dias íibi vir tim et, íi coniugem in ieiunio vitam vna cum fyna*
eo açere videt: nec viciílim vxor íiifpicione amoris mere- Tob-11 '

• i r -  • n i- • v Dam.ltb.l.tncij tabelcit, cum ieiunij exercitationem, ítudiuimjue a A
viro coli animaduertit. E cqu xvero  domus, quxve femi- 
lia vnquam ex ieiunio quicquam detrimenti accepit? Enu
mera, q u x  hodie intusdom i habes, 8c fupputa paulo poft 
rationem, nihil certe de iis ob  ieiunium tibi deeíle com- 
p eries. N ullum  animal mortem lam entatur, nufquam 
íanguis, nuíquam contra animantes íententia, ab infatia- 
bili ventre prolata eft. Coquorum  gladius quiefeit, menía 
iis rebus eft contenta, q u x  íuaíponte é térra gignuntur. 

j )  Porro íabbatum Iudxis ob  eam rem indidum  fu it , vi Deut.fl 
quiefcaty inquiunt facrx litterx , iumentum tutím, &feruus 
mus. Ieiunium fit requies, atque cellátio a perpetuis il
lis, quaíié]ue cóntextis laboribus,in quibus totum annum 
ferui tui cxercentur. O tioíiis tándem íit aliquando coquus Lego- 
tuus, nihil¿]ue operis in cibis parandis ponat: m eníx ftru- t êta) oyJil- 
d o r  im petretquandoque ab opera, 8c  labore íuovacatio- 
n em , manum abftineat pincerna: ceílét, nihilque agac 
nonnumqiiam is, qui cupedias varias,variaque condimen
ta ftudioíe apparat: vacua íit denique'domus tota ab iñ~ 
finitis tum ultibus,á fumo, a nidore, & a b  iis, qui furfum 
deorfumc]ue curíitando, feruiunt ventad, tamquam D om i
no iníaturabili. Sinant quandoque etiam publicani eos, Tiamaf. vt 

E qui vedigalia pendere debent, lib ero s, imm unesque c£  
í e ; faciat itidem cum ore pauliíper inducías ven ter, 8c 
dierum quinqué feedus nobifeum is pacifcamr-, qui íem
per aliquid flagitat, ñeque vmquam poíceredeíiftit,qui- VentrU in- 
que hodie accipit, 8c quod accepit, eras obliuifeitur. Por- 
ro cum plenus eft, 8c  vbertate íaturatus, de temperantiae ^ linĵ atur 
prxceptis diílerit: cum autem cibum concoxit, &  confe- 
cit, ftatim negligit, atque infringit temperantix leges. Ic- j unia V€n- 
iunium plañe neícit naturam mutui, ac debiti: nec vero tre. 
ieiunantis menía x s  alienum olet: ñeque item ieiunan- üorat. 
tis filius vfuris paternis, quaíi ferpentum inuolucris, cir- Eccein- 
cumplicatus» obftridusque tenetur. Atque ieiunium qui- ter Pocu 3 
dem eft occaíio exhilarandi animi. Quem admodum enim 

F  fitis optimum potionis condimentum eft, antegreílaque sat.i.v.^o 
fames facit, vt fuauior fit m eníx apparatus: ita efearum sitü pono- 
iucunditatem,voluptatemque ieiunium excitar.Cum nam- nti condi- 

que médium íe interponat, 8c  cominuatum epularum v- fnen,uin' 
íum dirimat: id fin e  eíhcit, vt tibi iucundius íapiat,quod, 
quafi nouum, rurfus fumis. Q u are,fi tibi vis menlám ap- Logoiheta 
parari fuaucm, atque optabilem, ieiunij viciífitudine vte- :r- 4 - lie ie~ 
re. N a m , dum plus nimio efearum deliciis ipfe circum- ,lin' tom t ' 
fiui», cum íiiauitatem, quam ex iis caperes, p rx  intempe- 
rantia tua, impruderts Jabeladas, dulcedinemque nullam 
fentis. Nihil eft namque tam gratum, atque adeo iucun- 
d u m , quod aliquando non deípicias, íi eo tu perpetuo

í  Vtaris,
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vtaris, ác fruaris: at vero quarum rerum vfus rarior eft, A 
earum frudus,&voluptas máxime expetitur. Eade cau- 
íá,qui nos creauit, Deus, vt beneficia, qux contulit, per- 
manerent, gratioraque nobis quotidie eíTent, rerum om
nium vidflítudinem, quam in hac vita cernimus, íápien- 
ter excogitauit. Nonne vides, Solis ortus quanto hilarior 
fit poft nodis tenebras? quanto vigilia:poft íomnumiu- 
cundiores ? quanto iis , qui aduería vfi funt valetudine, 
grarior fitproípera? Pari ratione menía nimirum eft poft 
ieiunium íuauior tam diuitibus, &  exquiíitas epulas con- 
fedantibus, quam frugalibus’, tenuicpevidu vtentibus, 
qui ex tempore, fineque cura cxnam íibi parant. Eft íá- 
nevero, cur te valde perterrefaciat illius, de quo lirreris g  
Euangelicis feriptum eft,diuitis exemplum: quid enim a- 
liud eum, quxío, in ignenrdetrufit, nifi delicata, & vo- 
luptaria vita? Non enim res , quam inique egiífet, obii- 
ciebatur, fed lautus , profufuíque vid u s: idque propter
ea fornacis flammis cruciabatur. Is igitur ignis vt reftin- 
guatur, aqua opus eft.Necvero ad futuri fxculi prxmium 
tantummodo nobis prodeft ieiunij virtus, fed huic etiam 
corpori vtilitatem anert: firma enim valetudo, ad fum- 
mum progreífa, tota demum íubuertitur, ac mutatur, fi 
natura labafeit, eiufque bonx habitudinis onus fuftine- 
re non poteft. T u modo vide,ne cum modo aquam aíper- 
neris atque reípuas, poftea vel vnius folum guttx dende- 
rio tabeícas, ficut ille diues, epulis deditus. Nemo vm- ^  
quam ebrietatis moleftiam ex aqux potü íenfit; nemo ex 
Capitis dolore laborauit, qui nimis multa aqua íe reple- 
uit i nemo aüenis vmquam pedibus ad incedendum opus 
habuit, qui aqux pótionibus vitam duxit: ñeque item 
cuiuíquam pedes vindi, aut debilitad funt, ñeque manus 
ceílárunt muñere fuo fungi, quoniam hx, aut illi aqua ir
rigad íunt. Nam eruditas, xgraque concodio, quam, 
tamquam comitem, ifti comeílatores, meníarumque af- 
íéclx neceílarió habent, graues corporis morbos parir, 
leiunantis hominis eft color, grauitatem prx íe ferens, 
non impudenti rubore eftloreícens, fed moderato quo- 
dam pallore decore fiifFuíus: eius oculus etiam maníiie- 
tus, greííus compoíitus, vultus conftans, &  quafi cogi- D  
tabundus,nec riíu intemperato diftortus, íermo prxterea 
moderatus, &  animus denique purus, ac fincerus. Iam ve
ro tu ex omni hominum memoria repete omnes landos 
viros, quibus dignus non erat mundus, qui peragrarunt pellibtu 
oiiinii> & caprinu amitti, ab omni íane re inopes, afflidi, 
male tradati, ac vexati. Eorum vitx coníuetudinem ipíe 
imiteris, fi eorum focietatem expetis. Quid porro, vt in 
finu Abrahx Lazarus conquiefceret, efFecit ? an non ie
iunium ? Ioannis vita omnis nil aliud , nifi perpetuum 
quoddam fuit ieiunium. Is ledum non habuit,non men- 
iam, non agrum cultum, non bouem arantem, non fru
mentum, non piftorem, non rem denique vllam aliam, 
qux ad vitx víum pertineret. Quamobrem maior inter ^ 
natos mulierum non fiirrexit loanne Baptifta. Paulum 
etiam vna cum aliis ieiunium, quod in íiiarum quoque 
anguftiarumprxdicatione commemorauit, in ccelum pro- 
uexit. Sed eorum omnium, quorum mentionem habui- 
mus, caput Dominus nofter, carnem, quam pro nobis af- 
fumpíit, ieiunio communiuit: eaque ratione diaboli Ím
petus fuftinuit, ac depulit: atque ita quidem, cum nos ad 
id erudiuit, vt fi quando in tentationum certamen veni- 
mus, ieiuniis nos, tamquam athletx vngamur, in iisque 
exerceamur : tum etiam fame, adueríario quandam quafi 
tentandi aníam prxbuit: quippe cum propter diuinitatis 
altitudinem nullus ad eum aditus pateret, nifi per ine- p 
diam fe ad humanam imbecillitatem dimifiíTet: cum au
tem ad ccelos afeendit, cibum deguftarit, vt verum, natu- 
raleque corpus elle demonftrarct, quod a mortuis excita- 
tum erat. T u autem cum nullum in eo finem facías, vt 
obeío, atque opimo corpore fis, animumque contra ine
dia Ípiritaíi conficias, íalutarium, vitaliumque prxcepto- 
rum nullam rationem habere videris. An quxfo, ignoras, 
atque adeo in ipía acie, fi vni parti milites íubfidio ve- 
niunt, alteram aut vinci, aut cerre confirman ? fie,qui cor
poris abdomini, fenfibuíque íe addicit, ípiritus vires im- 
minuit: &  contra, qui ad ípiritum tranfit, eique opem

3- .C o r .iz i
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fert, is carnem corpúfve in feruitutem redigit: hxc enim 
inter íc pugnant perpetuo. Quare fi quis mentis, ípirituf- 
que vires firmiores habere cupit, is ieiunio carnis impe- 
tumreprimat: hoc enim illud eft,quod Apoftolus in hanc 
fententiam dixit: Quantum extemus homo corrumpitur, 
tantundem interior renouatur: &c prxterea, cum infirmor, 
inquit, tune potens fum. An igitur non reípues, &  faftidies 
iftas viles eícas, qux corrumpuntur? an non cupies defide- 
rium meníx regalis, quam plañe tibi hoc ieiunium appa- 
rabit? an ipfe nefeis cpularum vbertate, nimiac]ue copia 
te parare tibi ipfi vermem craíTum, a quo indme diícru- 
cieris? quotuíquifque eft, qui in lautis cibis, opipariíque 
conuiuiis, perpetuo veríatus, pardeeps vnquam fuerit do- 
ni, gratixque ípiritualis? Moyfes cum legem iterum acce
pit, neceíle etiam habuit, ruríus ieiunium fubire. Niniui- 
tx , nifi etiampecudes, &  beftix fimul ieiunaílent,non ef- 
fugiílent euerfionem, quam iis lonas Propheta minitabü- 
tur. Quorum membra in vafta illa folitudine conciderunt? 
an non eorum, qui carnis cibum expetebant? illi quidem, 
quamdiu manna, &  aqua, qux á petra effluebat, contenti 
erant, i£gyptios vicerunt, per mare iter pedibus fece- 
runt: ñeque in tribubus eorum quemquam reperiílés,qui pf*l' 104̂  
aduería, xgraque valetudine vteretur: fed poftcaquam& 37* 
carnem, &  ollas in memoriam reuocarunt, mentemque 
&  cupiditares iniCgyptum conuerterunt, promiílam fibi 
terram haud quaquam viderunt. An hoc exemplo non per- 
terreris? an non edacitatem pertimeícis, ne bonis íperatis 
te excludat? Sed ne Daniel quidem íápiens viía cernere Dan*2* 
potuiíTet, nifi ieiunio aciem mentis vegetiorem, clario- 
remque reddidiífet. Nam é cibi potioniíque copia vapo
res quidam, quafi fumofi exhalantur,qui, inftar deníxne- 
bulx, lumina diípellunt, qux menti Spiritus íandus in
fundir. Si quis autem paftus eft Angelorum, cerre qui
dem is pañis eft, vt ait Propheta: Panem Angelorum mandu- 
cauit homo: non caro cibus eorum eft, non vinum,non res 
vlla, quamftudiofe coníeilantur, quiventri dediti íunt.
Ieiunium contra dxraonum copias prxfidium eft firmiífi- ieiunij vU, 
mum,telumque acerrimum: hoc enim genus non eiieitur, 
nifi ieiunio, &  oratione. Atque hx quidem ieiunij funt vti-  ̂g
Iitates,& frudus, iique cerre vberrimi.At vero crapulafla- crapila  
gitiorum fons eft,atque origo: Nam cum delitiis, ebrieta- fiagitiorum 
te, variifque illis ciborum condimentis confeftim fimul fons. 
erumpit omne, quod in bellum poílit incidere, libidinis, 
atque intemperantix genus. Vnde homines,effrenata qua- 
dam, furioíaque cupiditate,ex multo cibo concitata, tam
quam equi, in feminarum amoribus furiunt, &infaniunt.
A b  ebriis naturx Ieges mutantur, quippe cum in mafeulo 
feminam,in femina mafeulum turpirer requirant. Sed ie
iunium etiam in matrimonij oíficio, coniugiique vííi tem- 
perantiam docet,&in iis,qux lege permittuntur,licentiam 
cohibet, ceílationem a concubitu de coniugum coníenííi t.C er.j. y. 
inducir,vt in oratione illi permaneant. Tutamen ne folaci- leiunmm 
bi abftinentia ieiunij fumma metiaris: quoniam verum ie- 
iunium vitiorum omnium depulfio eft. Solue, inquit, omne 
vinculum iniufiixu: define proximo negotium faceffere: remitte, con- 
dona^omnia, qua ille tibi debet. Ad lites,& contentiones ne ieiune- 
tis. Carnem non comedis?at fratrem maledidis laceras.Vi- 
no abftincs? at conuitiis contumeliiíque non abftines? Ad 
vefperum víque comedendi tempus difFers?at in foro,cau- 
fiíqueforeníibus totum diem conteris.Vx ebriis,non illis, Iraeu„¿¡M 
qui vino languent: iracundia porro,eft animi ebrietas,qux animi e- 
de ftatu fuo illum deturbat: perinde, acvinum xgritudo briet/u. 
quoque eft ebrietas,qux mentem obruit. Timoritem alia J'tmor. 
ebrietas,cum ea fcilicet aguntur, qux agi non conuenit: A 
timore enim inimici, inquit,eripe animam meam. Omnis de- 
ñique xgritudo , qux de gradu fiio mentem rationemque ^ rr^ IJ10rc 
dimouet, mérito ebrietatis nomine appellari poteft. Pone HorAt ‘ 
tibi tamquam in animi conípedu iratum hominem,vide- irati ho~ 
¿]ue vt eo animi motu, quafi ebrietate furiat, &bacche- mirm de- 
tur: non eft fui ipfe compos,fe ignorar,alios prxíentes non ftriptia. 
cognofcit,ac velut in nodurna pugna in omnes irruit,nuf- 
quam non oífendit,ómnibus in ful tat,multa temere efFun- 
dit. non poteft vilo padoplacari, probris vexat, verberar, 
minitatur, peierat, vociferatur, diirumpitur. Iftam ebrie- 
tatem tu fuge, quxío,ita tamen, vt eam quoque declines,

qux
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qus a vino exiftit.Ne CQpioío vini hauftu potum aqus an- 
logotheta ticipes: ne ad íacrum cb»uiuium ebrietate duce vtaris: 

quam fi íéqueris, nullus tibi aditus fiet ad ieiunium. Ñ e
que enim auaritiaquis ad iúftitiam, ñeque intemperantia 
ad frugalitatem, nec, vt omnia paucis compledar,virio ad 
virtutem perducitur. A lis  fane patent fores, aliaque via 
munitur ad ieiunium: porro ebrietas ad intemperantiam, 
atíane tenuis vidus ad ieiunium iter patefacit. Athleta, 
antequam in certamen venit, fe diligenter in primis exer- 
c e t: multo item ante abftinet,qui ieiunij opus aggreditur. 
Abiiceprius crapulam quinqué dierum, ne hos cum fu- 
turis diebus compeníare, Se captiofe illudere latorem le
gis vellevidearis. Stulte facis, fi corpus quidem cibi de- 
dudione conficies,&inediam tamen,inopiamque iniquo 
animo patiaris: celia penuaria hsc eft non fida, (Se ipfe in
fundís in doliutn, rimarum plenum. Etenim vinum, fuá 
via decurrens, hac atque illac perfluit: peccatum autem 
permanet. Seruus esdentem dominum fu g it: tu vero 
vino iníiftis, quo in fingulos dies caput tuum percutitur. 

Víni vfui. Éft íáne vini víiis, optimus ille modus, quem corporis ne- 
ceílitas requirit: cuius fines íi traníiheris, eras ipfeappa- 
rebis,capitisgrauedine affedus, ofeitans, vinum putre ru- 
dans, vertigine víque adeo vexatus, vt tibi omnia veríári, 
Se circumcuríare videantur . Et vero ebrietas íbmnum, 
mortis germanum fratrem, parit: Se vigiliam gignit infom- 
niis íimillimam. Num cernís, qui fit, quem íufeepturus 
es? is equidem, qui pollicitus eft nobis, E g o & p a te r  veiúe- 

m us, inquit, &  m anfionem  apud ipfum  faciem us. Cur igitur e- 
brietate eum anteuertis ? cur Domino ingrelfum prsclu- 
dis? cur hoftem vocas, atque allicis, vt caftratua prsoccu- 

Sim ilitudo. pet? Ebrietas Dominum non recipit, ebrietas Spiritum 
Iandum pellit. Fumus enim apes rugat, crapula Spiritus 
íandi donapropulíát, &propeIlit. Porro ieiunium eftei- 
uitatis deCus, fori prsfidium, familiarum pax,& bonorum 
omnium cuftodia íalutaris. Placet ne eius afpicere digni
tatem, &vim? hodiernum diem confercum craftino, Se 
ita conípicies ciuitatem, é tumultus tempeftate in fum- 
mam tranquilhtatem elle conueríám . Illud autem ego 
precor, atque opto, vt hic hodiernus dies craftino non 
íit diílimilis íánditate, Se craftinus non minus iucundus, 
pulcherque illuceat, quam hic ipfe hodiernus dies. A t 
Dominus qui in hanc temporis viciílitudinem, circuitio- 
nemque adduxit, hoc nobis largiatur, vt, cum tamquam 
athlets in his certaminum prsludiis fortitudinem,robur- 
que firmiílims conftantis prsftiterimus, ad conftitutam 
illam prsmiorum coronarumque diemperueniamus. At
que in hac quidem vita recordemuríalutarem dolorem: in 
futura autem expedemuspro meritis huius vits perads 
remunerationem iufto Chrifti iudicio: cui gloria in fem- 
piternum. A m en .

E r a f  alteram  B.Bafilij da Ieiunio e fe  negauit^ cui tarnm  v in - 

dicat ftylus a  priori non difsimilis: eidem j? a ttribuit G u c a  a n tiq u i

ta s , tu m  m áxim e loan. D am afcenus,  q u i in  Parallelis adhibet,  &  

S im o Logotbeta, illius fettator diligentifsimus.
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d e  i  e  i  v  n  i  o .

Homilía fecunda.

A
d h o r t a m i n i ,  inquit, facer dotes populum,loquimi- 
ni in aures Hierufalem. Orationis vis per fe íatis eft,vt 
&  bonis, fortibuíqueviris ánimos addat; &ignauos, at

que inertes ad agendum excitet: eamque ob cauíam, im- 
peratores,acie inftruda, antequam prsliis decertetur, co- 
nortationibus ad excitandos milites vtuntur: eat]ue res 
tantam vim habet, vt ísp e, vel ad mortem contemnen- 
dam illos impellat. Palsftrs magiftri, Se ij quidem, qui 
pueros ad corporis exercitationem inftituunt, cum eos, 
qui iam inftituti funt, ad ftadiorum certamina producunf, 
tum multa íáne in eam fententiam dicunt, quod pro prc¿-
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miis eft omni contentione elaborandum: eaque perfua- simo Lo¿0_ 
dendi ratione ita illos commouent, vtp rsv id o ris  ftudio th e tx to . 1 .  

vitam plañe negligant. Quare cum ad dimicationem cum or.<¡. 
iis hoftibus, qui oculorum aciem eífugiunt, ego Chrifti &*maf.vt 
milites inftruam, & eos, qui pietatis armis fefe exercent, 
continentis prsfidio munitos, ad iuftitis prsmia exci- 
tem : vtendum eft mihi oratione, qus ad eam cohortan- 
di rationem roboris habeatplurimum. Quid igitur, fra- 
tres, dicam? nimirum hoc, quód iis , qui rem militarem 
exercent, quique in palsftrs laboribus veríantur, conue- 
nit íe cibi vbertate pingues, atque opimos fieri, quo for- 
tius ad pugnas deueniant: eos vero, quibus non eft collucla- 
tio aduerfus fanguinem,& carnem, fed aduerfm principes, &  po
teftates, aduerfus mundi redores tenebrarum harum, contra (piri- 
tu.ilia nequitu, oportet,abftinentis ieiuniique exercitatío- 
nibus certamina fuftinere. Oleum porro athletam pin- 
guefacit, Se adiuuat: ieiunium autem eum corroborar,qui 
pietatis ftudium colit. Itaque quantum corpori fubduces, 
tantum in eo elaborabis, vt ípiritali habitudine, robore- icĵ 0„ rê  
que anima floreat, ac niteat. N o n *  enim corporis vir i- f,£C Erâ  
bus, fed animi firmitudine, conftantique in rebus aduer- traóíauu. 
lis tolerantia, hoftes ij fiiperantur, qui occulte nos oppu- 
gnant. Eft igitur omni quidem tempore ieiunium iis ma- ieiu nium  

xime vtile, qui illud ftudiofe fedantur: ñeque enim con- omm ,em~ 
tra ieiunantem quidquam hoftili fuo Ímpetu dsmones ?ore v!^e- 
audent: Se vero Angelí, vits noftrs cuftodes,diligenriori ctt~
ftudio iis prsfto funt, qui animam ieiunio expiarunt: id- e * 
que hoc potiílimumtempore, quo de eo edidum omni Ieiur¡r 
terrarum orbe promulgatum eft. Nulla Ínfula,nulla regio, 
nulla prouincia, nulla ciuitas, nulla natío, nullus denique IndiHio. 

vel vltimus,  diíiundiílimuíque locus eft, quo ,non per- s.apbrcm  

uenerit ieiunij prsconium : immo vero militum conor- tn Cantic<>* 
tes, viatores, nauts, mercatores, omnes denique,quicum- & Ger' 
que fint, hoc ieiunij edidum, &audiunt, Se gaudenti ani- ***' 
mo ampleduntur. Quamobrem nemo quiíquam íé ex- 
cludat, nemoque íé eximat ordine ieiunantium, quo or
dine omne hominum genus, omnis stas, omnes di^nita- 
tumgradus ceníéntur. Angelí porro funt, qui iníingu- Angelí de- 
lis Eccleíiis nomina eorum deícribunt, qui ieiunium co- fir ib u h t no 

Iunt: tu vide igitur, ne cibivoluptate vel breuiífima ca- m,na ,e,u~ 
ptus, huius deferiptionis iaduram facias; Se apud eum, Dam  ̂
qui exercitum luftrat ,  te reum crimini ipfe lüpponas, p a r.c .z. 

quód aciem deferueris. Leuius íáne periculum eft,abiedo Logotbeta 

clypeo quempiam fugere, quám ícutumhoc ieiunij ma- o r .s .to .i .  

ximum proiecilTe videri. Diuitiis abundas? n e, qusfo ie- lliem' eo 
iunio iniuriam inferas, cum illud minime dignum iudi- 
ces, quod ad meníám tuam adhibeas: nec vero id ipfum, 
tamquam rem ignominioíam, Se prs eícarum voluptate 
negledam, domo tua propellas, vt ne te demum idem 
apud eum accuíét, qui ieiunia lege íánciuit, multiíque 
partibus maiorem cibi ex condemnatione penuriam im- 
portet aliquo corporis morbo aut alio acerbiore cafu. Pau- 
per es, atque ab omni re inops? noli tu ieiunium irride- 
re, cum iampridem eo, tamquam contubernali conuido-. 
peque vtaris. Mulierum autem, vt ípiritum ducere, íic ie
iunare proprium eft, atque adeo naturs earum coníén- 
taneum. Pueri item, ficut arbores nouells, ieiunij aqua 
irrigentur: nam íenibus laborem affert non moleftum 
vetus víiis,Se quafi familiaritas, quam cum eo habent. La- Labores, 

bores enim diuturna confuetudine exercitati, minus gra- minus gr*- 
ues iis eífe íblent, qui fe in illis exercuerunt. Iam vero Meí* 
viatoribus, quaíi expeditus comes, eft ieiunium: etenim 
vt luxus e o s , íarcinis onuftos eífe cogit, cum ea fecum 
afportent, quibus iucúnde, opipareque fe obleden t: fie 
&Icues, Se expeditos eofdem ieiunium reddit. Et vero fi, sim ilitudo, 
cum ingentis exercitus caftra pofita íimt,cibo tantum ne
cesario , ñeque epulis delicatis milites aluntur: an non 
longe quidem conuenientius erit, nos, qui bellum cum 
occultis hoftibus continenter gerimus, quique parta eo
rum vidoria,ad esleftem patriam properamus, tamquam 
in caftris viuere, rebuíque íolum necellariis ad vits.vfiim 
contentos eífe? Tu igitur, qusfo, incommoda patefe, vti 
ftrenuum militem decet: decerta itidem legitime, vt co- 
ronerisj cum illud iam perípedum habeas,neminem elfe, 
qui ad certamen deuenkt, quin ab ómnibus abftineat. i.C ír .j.j j  
1 I i  Sed



Sed mihi h scd icen ti nupcr illud in mentem venit, quod 
filentio prstereundum  non eft,mundi huius militibus pro 
militarium laborum ratione commeatum augeri: at vero 
qui in cáftris fpiritalibus m ilitant,eos maiori honore de- 

Galeajpi- corari, qui fcihcet de cibariis minus habent. Nam galea 
rita lis. etiam noftra a miUtari, qua» fragilis, cadu caque eft longé 

natura diífert: Illa enim e x s re  , h s c  noftra ex ípelálutis 
i .  Thejf.e¡.8 confiara eft.C lypeus item militum é ligno, corioque bu- 
Tphef. 6.17 conftat: nos autem fidei fcuto tegim ur. Lorica prs- 
Ephef. 6.14 terea iuftitia: nos muniti íumus; illi vero tunicam catenu- 

lis contextam induunt. Gladio Ipiritus nos vti murad de~ 
fenfionem , illi ferro fe tuentur. Itaque ex iis lañe quidem 
perlpicue manifeftum eft, non eodem cibo nobis, quo il
lis, vires dari: nos pietatis inftitura, decretaque corrobo
ran^ illi ad firmamentum,roburque corporis neceífe ha
bent ventrem explere. Iam vero quoniam nobis hos ip- 
fos dies, tamquam veteres nutrices, quibus nos Eccleíia 
ad pietatem aíit, temporis curfiis reftituit,eos nos omnes 

jdcm in hilare excipiamus. Cum  igitur ieiunaturus es, ne Iudso- 
rum m ore, moeftum te ofendas,íed ex Euangelij prsfcri-

* Pto atque alacrem te p rsbeas: ñeque enim eft,
jiíau.^.ió  çurventris corporiíque inediam lugeas, fed animo gratu- 

lerisfpiritalibus his epulis. N o n  ignoras, carnem aduer- 
<W y.i7 . íus Ipiritum concupifcere, 8c Ipiritum item aduerfus car

nem. Q uare cum h x c  inter le p u gn en t, atque adueríen- 
tur, fubducamus cibum, quo caropinguefcit,addamufque 
anim s robur, vt ieiunij virtute cum de vitiis vidoriam  re- 
portauerimus, abftinentis coronas, &: premia confequa- 
m u r. Iam 'igitur nunc ad hoc íandiílim um  ieiunium te 
para: ne huius diei crapula, 8c ebrietate violes craftini 

itidem in diei abftinentiam. Malum hoc íane confilium eft, mala- 
fíom.i. que cogitado,vt,cum  quinqué dierum ieiunium nobis in- 

d id u m fit, hoc ipío die efcis 8c potionibus nos ipíos ob- 
Tfam.lib.i. ruamus. N em o p roferto , qui mulierem honeftam, & p u - 
c-i-pai-, ¿icam jn matrim onium duçet, hocvnquam  comm ittet, vt 

pellices a n te , 8c fcorta domum fuam introducat: neqiie 
enim vxor legitima id patictur, vt vna fecum impúdica!, 

T.brieuu im puraque fem ins habitent. Q uocirca, ne tu, cum ieiu- 
tamquam n jj djem expedas, antea ebrietatem inducas, illam fcilicet 
me' ttrix m eretricem , publice proftitutam j illam im pudentis ma- 
flitu tl}70'  trem> illam rifus am antem ; illam furiofam , &bacchan- 

tem ; illam ad om ne obfcsnitatis genus procliuem . N ec 
vero enim vnquam ieiunium, atque oratio in animam in- 
gredi poífunt, q u s  vinolentis labe inquinata fit. Iciunan- 
tcm  intra facrorum cancellos D om inus recipit: at crapula, 
vinoquelanguidum , tamquam impurum, 8cprofanum re- 
iicit. Etenim fi eras ad me venis, vinum que redóles, 8c id 
quidem cruditate corruptum, acputidum ;quo fanepado 
iftam crapulam tuam ego ieiunium putabo? non enim hoc 
tecum rçputa, quod recenter m ero te non ingurgitafti, 
fed quod a vino purus non es. Q uorum  autem in numero 
te adfcribam? ebriom m , an ieiunantium? Vinolentia he- 
fterna te fibi vindicat, inedia prxfens tibi teftimonium dat 

Ibrietai. ie iu n ij. Ebrietas contendit de te tamquam de feruo, 8c 
neutiquam te mérito niiífum faciet: cum certa manifefta- 
que íeruitutis indicia, &  argumenta afferat, idque vnum 
in primis, nempe vini haUtum, atque odorem , veluti in 
doíio permanentem. Na: hic ipíe primus iéiuniorumdies 
tibi ilü co n o n  probatur, quoniam , aliquid reliquum vi- 
no'lentis in te e ft: quarum autem rerum initia reculan-*- 

i.Cor.6. io  tu r, in iis proculdubio totum reiieitur. Ebrij regnum 
D ei non confequentur. S i,  vino languidus, atque adeo 
ebrius, ad ieiunium accedis, q u s  tándem vtilitas tibi in- 
de exiftet? fi te ebrietas é eslefti regno excludit: quem 
frudum  in pofterum é ieiunio capíes? Num  cernís equo- 
rum , qui ad ccrtamina alunrur, domitores peritiílim os, 
cum dies certarionis inftant,pabuli íubdudione atque ine
dia eos premuniré? tu vero id operam das, vt heluationi- 
bus, eícarumque vberrate ipfe pinguefias, víque adeo vt 
ventris ftudio etiam animantibus,ratione carentibus,Ion- 
ge preftes. Venter fine, cibo onuftus,nead fomnum qui
dem, nedum ad curfum aptus, atque idoneus elle vilo m o
do poteft; propterea quód is, pondere p reílus, non mo
do re quieícerc non finir, fed cogit, vt huc & ilíu c  te ísp e- 
num ero verfes. Ieiunium pueros infantes leruat, 8ccufto-

A  dit,adoleícétem moderatur,íenem efficit talem,quem om
nes reucreantur: canicies enim,ieiunio excuita, habet ve- 
nerationem maiorem: decentilfime autem mulleres ornatj 
state, roboreque florentes, quafi frenum cohibet, matri
m onio copulatos tuetur,&  virgines alit. A tque hçc quidem 1 
íunt, q u s  priuatim in fingulis sdibus ieiunium curat, 8c 
efficit: ac publice quo íane p ad o  vitam noftram inftituit,
8c gubernat?omnem ciuitatem, om nem quepopulum  opri
mís m oribus,&  óptima difciplina ftatim conftituit,tumul- 
tum fedat, dilfidia litcfque componit, conuitia ac m ale di
d a  facitvtfileant. Cuius vnquam magíftri, & p rscep toris  Similitudo. 
interuétus diícipulorumftrepitumtam fubito iedat, quam 
ciuitatis turbulentos motus reprimit ieiunium,quod quaíi 

B  prxteriens occurrit? Q uis vnquam h ellu o , autpetulans é 
ieiunio prodiit? q u s  vnquam tripudia impúdica é ieiunio 
extiterunt? riíus m olles, cantiones m eretricis,extrem s il- 
I s  iníansque íaltationes ab vrbe repente difftigiunt,a ieiu
nio,quafi a leuero quodam iudice in exilium pulís. Q u ód  
fi omnes rebus gerendis ieiunium in confilium adhibe- 
rent, nihil certé obftaret, quo minus toro terrarum orbe 

ax fumma elfet; víque adeo, vt ñeque n ation es,&  gentes 
ella inter fe excitarent; nec vero militum co p is inter le 

manum confererenr. Atque,ieiunio dominante,non arma 
conflarentur, ñeque cuderentur; non iudiciorum ftrepitus 
ellént,non in carcerem quiíquam coniiceretur: nec deni
que delérts íolitudines haberent latrones, aut oppida ca- 

C  lumniatores,aut mare piratas.Et vero fi cu n d í homines in 
ieiunij difciplinam fe traderent, nulla certe voxaudiretur, 
inquit Iob, exadoris:nec certe quidem vita item noftra,tot 
lamçntationibus, fiifpiriilque vndiq; referta eífet, nec pie- ¡ob 
na meeroribus, &  miferiis,fi eam ieiunium regeret_,ac mo- 

' deraretur. Illud enim perípicuum eft, omnes ab eo edoce- 
ri,non folum vt epulis abftineant, fed etiam , v tp ecu n is 
ftudium, qusftus cupiditatem, auaritiam, omne denique 
vitium prorfus abhorreant, ac fligiant om nino . Q uibus 
porro vitiis radicitus ííxblatis, nihil plañe eífet, quodveta- 
rer, quin vitam omnem in fumma pace,fummaque animo- 
rum tranquillitate traduceremus. A t vero qui hoc tempo- 

D  re ieiunium reiiciunt, ita efearum delicias,quafi in iis v itó  
felicitas pofita íit, magnopere coníédantur,vt cum magna 
infinitaque ea mala inuexerint,tum corpora fuá fimul cor- 
rupcrint,ac labefadarint. O bferua,qusfo, vultuum diferi- 
men, tum eorum, qui hodie fub veíperum , tum illorum, 
qui eras conlpicientur. H odie tamen,&  rubore fuífufi, te- 
nuiq; ludore madidi videntur: oculi prsterea molles, pro
c a c e s ^  acie ipía, qua cernunt, ex interna calígine orbati: 
eras vero iidem vultus bene compoíiti,graues,venufti,co
lore naturali, quem rccupcvarunt, rcíperfi,cogitationum 
etiam muItitudinem,omniíque feníiis integritatem p rs  fe 
ferunr,cum nulla caula intriníecus in fit,q u s naturalibus 
corporis vndionibus tenebras eftundat. Ieiunium eft an- Ieiunium.

E ge! o rum íimilitudo, 8c imago aliqua, iuftorum hominum 
contubernium ,vitsm oderado, &temperantia: hoc M o- 
fem latorem Iegis eíFecit, huius etiam frudus eft Samuel.
Ieiunans enim Ann^,D eum  itaprecata eft: A donai, D o- i  R«g.t.6. 
m ine Deus exercituum , fi relpiciens rcfpexeris ancillam 
tuam, dederiíque mihi prolem virilem, dabo eam in con- 
íp ed u  tuo donum: vinum 8cficeram non b ib e t, víque ad 
diem obítus íui.Ieiünium prçterea magnum illum Sampfo- 
nem aluit: in cuius viri auxilio quamdiu adfuit, ñon modo 1 1 
hoftes fingulis prceliis ab eoproftrati .lunt,vrbiumque fo- 
res reuulís, atque e lfra d s,le d  leones etiam manuum il
lius v im , ac robur minime íuftinuerunt. Vbi vero 8c e- 

F brietate, &  feortandi libídine captus eft, cum ab hoftibus 
facile expugnad, com prehendiquepotuit, tum oculis pri- 
uatus eft, ludibrioque expofitus pueris exterarum natio- 
num . Ieiunio víus Elias , c ilu m  claufit annos tres, &  s.Reg.i?, 
m en lesfex: N am  cum é crapula niulram licentiam vi- 
uendi exiftere animaduerteret, necelíario homines fame, 
penuriaque impulit ad ieiunium non voluntarium: quo 
eorum peccandi libertatem petulantiamque infinité dif- 
fluentem, coercuit, cum male agendi curfum, ad deterio
ra concítatum , interruperit, ac prsciderit ipfo ieiunio, 
quafi quodam vrendi,aut fecandi inftrum ento. Sufcipite, Dam 
pauperes ieiunium,contubernale veftrum ,veftrsque men- par.c.i.

f s  fo-
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fe  íocium : fuícipite ferui illud, tamquam otium, atque 
adeo celíationem a perpecuis íeruitutis veftrx Iaboribus: 
fufeipite diuites idem, vti medicumquendam,qui incom- 
m odx veftrx valetudini, qua ex crapala laboratis, reme- 
dium affert,quique inedia: viciílitudine vobis efeasfuauio- 
res reddit, quas prx coníiietudine, vfuque perpetuo fafti- 
diebatis: fuícipite etiam vos xgri, hoc ipíum, veluti re d x  
proíperxque valetudinis matrem: qui rurfus corpore be
ne yaletis, idem compledimini, íicut veftrx bonx habitu- 
dinis prxfidium. Interroga tu, quxío, médicos, qui plañe 
reípondebunt, nihil periculofius elfe óptima, fummaque 
valetudine: eamque ob caufam qui peritiflimi funt, ieiu
nio, inediaque corpori detrahunt, id quod redundat: vt ne 
naturx vires, illius obefitate, quafi pondere qiiodam fra
ila: concidanr. Etenim, qui cibi inopia redundantiam ftu- 
diofe reprimunt, ij íane quidem virtud nutrienti amplum 
aditum initiumque ad idparant, 8 c patefaciunt, vt corpus 
denuo, 8 c  alatur, 8c augeícat. Itaque demum in omni vitx 
ftudio,in omnique corporis habitudine,vtilitas elucct ie
iunij : quod itidem decens eft in ómnibus domibus, foris, 
diebus,nodibus, ciuitatibus &c íolitudinibus item. Cum 
igitur tam multis modis decus ornamentumqueluum no
bis illud conferat, hilariter ex Domini prxfcripto,id ipíum 
fufeipiamus: ñeque m sfto, triftique vultufimus, íícut hy- 
pocritx folent, fed animi lxtitiam , nulla arte confidam, 
oftendamus.Verum enimuero non tanto ftudio ad hoc iam 
opus eífe exiftimo, vt vobis ieiunium íuadeam, quantum 
íáne máximum ad illud adhiberi oportet, vt ne quis hodie 
in ebrietatis miferias prxceps ruat. Nam ieiunium partim 
ex confuetudine,partim prx mutuo quodam pudore pleri- 
que omnes fufcipiunt,atque ampleduntur. Sed ego íane 
ab ebrietate metuo, quam, veluti paternam hereditatem, 
vini auidi homines tuentur. V t enim, qui iter longum in- 
grediuntur,commeatum parant: íic quidam hodie ftulti vi
no íe explent ad conficiendum quinqué dierum ieiunium. 
Q uis vfque adeo demens eft,vt antequam bibere incipiat, 
bacchantium more deliret,ac defipiat? an ignoras,ventrem 
non rede feruaredepofitum? nx is quidem eft ei, quicum 
contrahit, máxime infidelis,& veluti celia quxdam penua- 
ria, nihil coníeruat: in qua cum multa quidem recondan- 
tur, ex iis detrimentum tantummodo retinetjqux vero re- 
poíueris, haudquaquam cuftodit. T  u quxfo vide,ne,íi eras 
bene potus veneris,tibi dida íint,qux de Eíaix libro nuper 
recitata íiint: Ego non elegí hoc ieiu nium , in q u it D om inus. Quid 
eft, cur commiíceas, qux mifeeri nulio padopolfunt? qux 
coniundio ieiunij cum crapula ? qux locietas vinolentix 
cum abftinentia? qux coníenfio templi Dei cum idolis? 
Sunt porro enimij templum D ei, in quibus habitat ípiri- 
tusDeus: at vero qui comeílationibus, 8 c ebrietate fordi- 
dum,foedumque intemperantix vitium admittunt, ifti cer- 
te templum idolorum íunt.Hodierna dies initium,&quaíi 
veftibulum eft ieiuniorum: qui in ipfo aditu fe inquinauit, 
non eftis quidem dignus, qui ad íánda ingrediatur. Et ve
ro feruus nullus,qui herum íuum placare ftudet, eius ad- 
uerfarium adhibet ad herilis gratix reconciliationem: cra
pula, &  ebrietas inimicaeft D eo, ieiunio autem initium 
peenitentix. Si igirur per confeíHonem redire vis in gra- 
tiamDei; flige crapulam, ne tibi periculum creer çrauio- 
ris abalienationis. Sed porro ad cumulatam ieiunij lau
dem non íatis per íe eft abftinentia cibi: fed vtamur neceíle 
eft ieiunio, quod acceptum,gratumque fit Deo. Verum Ca
ñe ieiunium illud eft a vitiis abhorrere, linguam contine
re , iracundiam cohibere, cupiditatespropuliare, obtre- 
dationem, mendacium, &periurium procul pellere. A b 
iis certe abftinere,'verum eft íolidumque ieiunium,atque 
in iis ipíis fugiendis ieiunij itidem laus prxclaraveríátur. 
A t demum deledemur in D om ino, tum exercitatione, 
víuque ípiritalium fermonum, tum perceptione íaluta- 
rium legum , executioneque omnium decretorum, qui
bus animi noftri rede inftituuntur. Sed caueamus porro 
fpiritalem inediam, illudque occulte latens mentis ieiu
nium,quod Propheta etiam deprecatus eft, cum aliquan
do hoc dixit: N o n  necabit D om inus fa m e anim as luflorum : illud- 
que item: N o n  vid i iuflum  derelelu m , ñeque fem en eius qiurens  

panes. Nec vero enim de cibo quidem, quem comedimus,

A  guftatufque íenfu capimus,locutus eft ís ícilicet,qui pañis, 
atque adeo famis cauía Patriarchx Iacob liberos in y£gy- 
ptum profedos efle nouit, fed pabulum profedo ípiritale 
intelligit, quo interior homo alitur ad perfeólionem. Illud 
autem á Deo precandum nobis eft,vt iciunitas,atque ino
pia 111 nos ne inuadat, quam oHm Iudxis minatus ed:Ecce Ez.ech.44. 
enim dies veniunt,dicit Dominus, &  emittamfamem in terram hanc.
Non fame eos iuftus iudex muldauit,propterea quód illo- 
rum animum mentemque penuria verx dodrinx tabefee- 
re,corporis auté habitus valde nimis opimos fieri animad* 
uertit.Quamobrem ómnibus diebus fequentibus nos Spi
ritus Íandus pafeet iucundiflimis epulis,& matutinis, fc 

g  veípertinis: nemoveftrum (it, qui vltro ad ípiritale hoc 
conuiuium non accedat. Omnes, quxío, participes íimus 
illius fobrij poculi, quod Iapientia temperauit, nobifque 
pariter appoíiiit,vtquatenus quilq;poteft,hauriat.Mifcuit Afoc.i$% 
enim ipíe Dominus poculum íuum,&occidit hoftias fuas: 
qux epulxperfedorum íunt hominum,nempe eorum,qui 
habitu,víuque ita exercitatos íeníiis habent.vt bonum, &  
malum diícernr.nt. His epulis ita nos opipare reficiamus, 
atque expleamus,vt demum coslefti edam illo íponíi con- 
uitiio digniílimos, per Chriftum I e s v m  Dominum no
ftrum: cui gloria, &  imperium, íempiternis fxculis.
A m e n .

C  . . .Homilía beati botris  Bafilij,
In illud Moíeos Deuteron. xv. v. 5). '*•-

Attende tibiipfi.
Godefrido Tilmanno C a rthu f. interprete.

QV i nos condidit Deus, in hoc impertiuitíermonis 
víum;vt alius alij íui cordis arcanareuelet, commu- 
nilque naturx intuitu íuo quifque proximo ex abftruíiíli- 

mo receflu pedoris, quaíí ex indino quopiam conclaui fuá 
^  confilia cogitationeíque*depromat, íi enim ipfi viueré- *Merctpc- 

mus anima omnium oculis conípicua&nuda: inter nos 
mox conueniret per mutuam cogitationum intelligen- 
tiam. Nunc quando anima carnis adoperta veíamine mul- 
tiuarias comminiícitur fceum ac veríat cogitationes : 8c  

verbis opus habet 8c nominibus, vt qux in reconditiore 
mentis íeceíTudeliteícunt,m apricum euulget. Mens içi- 
tur noftra mox vbi vocem apprehenderit cuiuípiam rei íi- 
gnificatiuam, perinde f a c  traieditia quadam nauicula,íer-  ̂
mone ipfoprxteruehitur,qui íimul vt traiecit aerem,e lo- efy,as- 
quentis ore ad aurem víque tranímittitur audienris.Quod 
íi tranquilíam continget internanciíci altamque quietem: 
ac íi placido íiiccedat portui 8 c  ab inclementia maris íe- 

E  poíito nauis, ita íermo in diícipulorum íe iníinuat aures 
&appellir. E diuerfo íiquis a parte auditorum, tumul- 
tus quaíi ptocella quxdam aíperior contra aípirarit: me
dio in aere diílolutus íérmo, veluti'naufragio abforptus, 
peíTum  ̂ibit. Nunc igitur fermoni huic tranquillum fi- * íy\g.QG- 
cite, ftudio placidx taciturnitatis. In eo enim aliquid for- ^ e ra /. 
ían conípicietur vtile, nec indignum quod hinc vobiícum Perfiat 
exportetis. Veritatis íermo captu eft apprimé diíficilis, metaphora. 

aures minimé attentas prxterlabitur facilé ac fugit. Ita 
enim Spiritus íandus íuum moderatus eft ac diípeníauit 
fermonera, vt contradus íit 8 c breuis: quo íir, vt verbo
rum compendio multa explicet, ac proinde propter con- 
ciíám br'euitatem facilé memoria tenetur. Eft etenim eius SJ r”,°¡usH¡s 

F íermonis virtus naturalis hxc, vt qux íignificantur, non
occultet obfeuritate, nihilque compledatur quod íuper- *
uacaneum fit, aut vanum, vel certé circumfluat vllis rebus 
fruftraneisjcuiufinodi íané eft nobis recens ledus ex Mo- 
feos libris, cuius item vos memores effe proríus mihi ipíi 
períiiadeo, qui ftudioíi eftis, nifi forían ob conciíam bre- 
uitatem ipía vox aures veftras prxtercurrit. Hoc fe habet 
modo fententia: Attende tibiipfi, nequando fiat verbttm occul- 
tum in corde tuo, iniquitas.') Facile admodum Iabimur in o* t*  of- 
peccata,quxvel cogitadoneadmittuntur,eoc]ue qui finxit juíjtíí 
figillatim corda noftra probé confcius maximam peccato- r a  rrfóQt- 

rum partem folere pernci íiibitario 8c acri illo motu propo- <rty.
I 3 fiti



lo* D. Bafilij Homilía in d iftu m  illud, Attende tibiipfí.
31 íetís puri- fiti aut cogitationis imprxuifx,principen* illám anima: pu- A itaque, vt prxceptum id de ípirituáli mentis adione eíle
tute fe rúan  ritatem qua: prxcipua in parte eius coníiftit, nobis edixit íancitum interpretemur. Attmdc igitur tibiipji.) hóceft:
da ejfe vel retinenclam arque tuendam. Qua enim parte alacriores ad 
tnprtmK.' peccan¿llm fumUs & to ti eó propendemus, tanto illam 
O/xotuai.. ¿jgnam eíle maiore diligentia &  prouida cautio- 

ne. Vt enim quique rei medica: experientiílimi imbecil- 
liora corpora multó ante morbum prxmuniunt prxferua- 
tiuis&lalutaribus monitis: itidem &  ille prouidus com- 
munilque curator ac verax cumprimis animarum medi- 
cus,qua nos vidit parte ad peccatum longe eíTe propeníio- 
res,hanc anteuertit, vt fortiore quopiam antidoto prxfer- 
uatorio communiret. Q u x  etenim corpore perficiuntur 
adiones,tempus defiderant,non quaIecumque,fedoppor- 
tunum, labores etiam ¿¿cooperarios, reliquum denique 
commeatum fiue impenfam. E diuerfo, animx motiones 
conficiuntur nulla temporis mora: vt nihil farigeris aut laf- 
fefeas, peraguntur: conftant nullo tuo negotio aut mole- 
ftia: illis obeundis nullum nonidoneum eft, nullum in-r 
lempeftiuum tempus. Et quidem alicubi inuehireíit, qui 
cum faftu ingrediatur, &  arrecio fupercilio infolefcat au- 
•thoritate fretus, idem alioqui externé fucatam fpeciem 
prçferat moderatx mentis,deíideatque fubinde illorum in
termedias, qui ipfum virtutis nomine deprxdicét beatum, 
cum is interim interiore mentis curfu abit ad peccati lo
cum in retrufiílimo illo cordis motu Se agitatione.Qux ftu
dio confedatur Se expetit, Tola iam vidit imaginatione, vi- 
fus eft,&  vnius alicuius fecum comminifci Se eífígiare con- 
grelTum familiarem, plañe indecorum. Vtque íemel om- 
nia,quum is intra arcanam illam cordis officinam, euiden- 
tem íibi &c confellam voluptatem depinxerit,peccatum iam 
illud inteftinum operatus eft, nullius licet teftimonio pro- 
babile,nempe ómnibus eatenus ignotum , tantiíper dum 
veniet,qui reuelabit occulta tenebrarum, &  manifeftabit 
confilia cordium. Prouide igitur Se obferua,nequando ver
bum occultum in corde tuo eíRciatur delidum. Q ui enim 

Mauh.%. in mulierem oculum defixerit ad cóncupifcendum eam, iam 
woechatus eftin corde fuo. Q uo fit, vt adiones quidem corpo
ris,a non paucis intercidantur: qui autem deftinato volun- 
tatis propofito peccat, vnacum prxpete& celeri agitatio- 
ne cogitationum peccatum iam expleuit.Vbi igitur adpec- 
candum procliuior via eft, ibi cautio prxrogata eft ccle- 
rior. Palam enim ac de feripto conteftatur Moíes, ne quan
do verbum occultum in corde tuo cfliciatur peccatum.Ma- 
gis veró ad ipfum fermonis recurramus exordium. Ait: 
Atiende tibiipji.) Quoduis tándem animal ad conferuandam 
proprix íubftantix naturam íiibíidia accepit ab omnium 
opince Deo fibi inferta familiariter. Q uin& (íi tamen ftu
dio propeníiore edifeere voles) partem multó maximam 
brutorum deprehendere poílis id habere citra dodrinam 
vllam, vt noxia fugitent &auerfentur: é diuerío ad ea na
turx quodam dudu feftiné rapiuntur, qux fuo vfui fpe- 
rant profutura, eoque nos erudiens Deus prxceptum hoc 
momenti haudquaquam mediocris prxícripíit, vt quod 
illis naturx beneficio, nobis idem vel íufíragio rationis 
fieri contingat: quodque citra operam prxceptoris vel a 
brutis ipfis fit, id ipfum a nobis perficiatur per attentio- 
nem&affiduam rationis confiderationem, & v t  folerter 
ac ftrenué fubíldia qux nobis Deus indulfit, conferue- 
m us: auerfemur quidem peccatum, vt aífolent bruta ve- 
nenatumpabulum, iúftitiam vero alfedemur, velut illa 
herbas edules confedantur. Attende igitur tibiipíi, quó 

Attentio diícernerej>oflis quiduis noxium a íalubri.Sané attentio du- 
Áuplex3c0r- p̂ cx cümíit (eft enim harum prior qua iis fixe intendimus 
■poris &  a- oculis corporis qux vifibilia íunt: eft 8c altera,qua per vim 
» t m i ,  animx intelledilem preíliüs attenti incumbimus con- 

templationi rerum inuifibilium) fi quidem prxceptum 
hoc in oculorum adione aftruemus eíle fitum-.inveftigio 
deprehendes nullo id pado perfici políe. Q ui enim pof- 
íit vnus aliquis colluftrare íe totum, Se omni ex parte de
prehendere oculo corporis? At ne ipfe quidem oculus in 
leipfum vi vifiua vtitur, non ad verticem víque pertingit 
capitis, terga non videt aut ícapulas; non totam ipíam fa- 
ciem, non denique in inteftina parte reconditorum viíce- 
rum diípofitionem. Impium proinde fit aílerere prxcepta 
Spiritus íandi impoffibilia elfe obferuatu. Relinquitur

ipfum omni ex parte colluftra Se circumípice, animx ocu
lum ad folertem tui ipíius cuftodiam,habeto * peruigilem 
&iníom nem . Ver medios ingrederis laqueos, ab inimico oc-
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cultati laquei nullo non loco defixi funt.Circumfpice igi- ^ rlu . 6 
tur Se luftrato omnia, quó é laqueis feruére Dorcadis in- L c i l i . i j . u  

ftar, Se vt auis cx infidiis. Ñeque enim laqueo prehendi

Í íoiVizD o n a s , quód vifus íit acerrimi, cognomen nimirum Aoçxaç 
ortita ab acumineíiiiviíus. Auis porró íiquidem fibi at- dama, ca- 

tenderit» in fublime elata leuitate penulx altior redditur Prea< 
aucupum infidiis. Prouide igitur, ne brutis animantibus T0« 
ad attentam tui cuftodiam conlpiciare detenor,nequan,dQ. 
irretitus laqueis Se captus, prxda efticiaris diaboli, vincu- 
lis ipíius adftridus Se ad illius voluntatemabdudus. A tten

de ergo tibiipji.) hoc eft, non tuis, non iis item qux circa N s a - 
funt, íed tibiipíi Se íoli artendito. Ipíi enim nos Se aliud 
fumus, Se aliud noftra íunt, aliud item qux circa nos con- mgs noíha 
uifuntur. Sane fumus nos Se anima Se animx mens, quate- corpw  

ñus ad conditoris noftri imaginem fumus fadi. Noftrum fm fo rta  

autem corpus eft, Se qui per ipfum fuum munus obeunt, corPor¿í- 
fenfus. Circa nos porró funt pecunix,artes, Se reliquavitx *Ítrcm. nos’ 
fupellexatque apparatus. Quid igitur propolita prxícribit * 
fententia? A tte n d e ,non carni, at ñeque immodicoftudio 
confederis eius commoditatem, puta íanitatem, venu- 
ftam pulchritudinem, multiuariam voluptatum fmitio- 
nem &  obledationem, non longxuitatem, ñeque pecu
nias, neu gloriam Se dignitatis amplitudinem admirere. A t 
ne tu quxcumque tándem vitx iftius temporarix fubíl
dia tibi fuppeditant vberiüs, tanti elle dixeris, vt prx ho
rum ftudio Se anxia íolicitudine, prxcipuam vitx tuxpor- 
tionem aípernere Se negligas: quin attende potius tibiipíi, 
hoc eft, animx tux,hanc adornato, huius attentam gerito 
airam, adeovt omnem forditiem quam ex nequitia con- 
traxit, fedula cum attentione ab ealubmoueas &amolia- 
ris? nec minore ftudio, notam omnem turpitudinis &  de- 
decoris improbitate malitix illi inuftam rae obhteres Se 
expurges, atque ita demum contendito eam elegantia om
ni qux cx virtute proficiícatur, exornare ac perpolire. In 
examen teipfum aduoca, quis ipíe iis. Tuam ipíius natu- . ^  
ram fac f  vt noueris. Nam corpus quidem mórcale, anima ^ v“  1 
vero immortalis eft. Scito duplicem nobis propoíitam e f  °’l*t;T0V
fe vitam. Carni quidem propria eft vita citato admodum f .  ai\‘ , 

r  n o  *tta  dúplexcuríu prxtercurrens: qux autem congener animx eft Se ‘
cognata,nullam admittit circumícriptionem. Attende igi
tur tibiipfí, vt ne his qux montura íunt, quaíi fempiternis 
bonis fixiüs adhxrefcas: neu aípernere íempiterna táquam 
aliquando fint deíitura. Carnem deípicito, decidua cnim 
eft Se labilis:curx íit tibi anima, res enim immortalis.Om- 
nicum diligentia tibiipíi intentus efto, vtquod commo
dum vtrique eft Se vtile, noueris diípcrtiri, Carni quidem 
alimoniam Se integumenta: animx vero dogmatapietatis, 
non inciuilem viuendi canonem, exercitationem virtutis, 
improbarum aífedionum emendationem. Caue, corpus 
pinguiore opimes íágina, neu ftudium impenderis com- *7rtp) 
parandx*corpori carnuJentix. Quum enim concupifcat íx Xov tSv 
caro aduerfus ípiritum, ípiritus vero aduerfus carnem, <retpx®y 
hxc porro inter fepugnant&adueríantur: prouideto,ne cite» mui- 
forté dum plus xquo indulges carni, pciori vires íuggcras titudinem  

quibus inualeícat.Nam quemadmodum in ftaterarum mo- carn,»m. 
mentis contingit, vnam íi degraueris Iancem, velis nolis
illi oppoíitam tanto redd'es leuiorem : coníimilem in a 
modum aíTolet incorpore Se anima contingere. Vnius ex- 
uberans copia neceife eft vt alterum imminuat &  illi ad- 
dat inopiam. Corpore etenim cupediis ac lautitiis meliuf- 
culé habito &carnulenta obefitate degrauato, neceife eft 
mentem ad cognatas fibi adiones tanto reddi minus ftre- Attende 
nuam atque eneruem proríus. E diuerío, anima fi com- 
modé habet, perque conçinentem bonarum rerum me- 
ditationem ad magnitudinem furrigitur iuftam ac fe de- vtl¡át 
centem, confequi videtur per hoc intabefeere Se eliquari 
eius corporis habitudinem. Hoc ipíiim proinde prxce
ptum cüm infirmis eft vtile, tum maximé congruit valen- %ome*  
tibus robore.Infirmitate enim laborantes adhortantur me- ŷ iu 
dici,fibiipíis vt attendant > neu quiduis negligant concer- f iér itú a li.

aentiunf
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nentium medelam ácfbfpitatem . Nihiló fecius Termo fa- 
lutaris iftius mandad, nempe animarumnoftrarummedí- 
cus miíéré affedam noxaIethalis peccati períánat animam 
exiguo hoc auxilian antidoto.Itaque attende tibiipii,vtpro 
delidi proportione hinc quoque mutueris ex admota 
tibi medela, valetudinis inftaurandx fubfidium. Magnum 
eft &  graue peccatum ? multa opus habes confeííione, Ia- 
chrymis amarulentis, peracri contentione vigiliarum, in- 
diuulío 8 c continenti ieiunio. Leuis eft nec intolerancia o£- 
fenllo ? Huic quoque exxquetur pcenitenda. Tantum hoc 
eft : A ttende tibiipfi : vt internoíTe pollis, redéne, an fe- 
cus valeas. Pleroíque enim, quum alioqui xgrotent non 
mediocri morbo,nec medicabili, contingit per nimiam fui 
incogitantiam neícire hoc ipfum quia xgrotant. Sané ex 
hoc mandato non leue eft quod decerpitur emolumen- 
tum, vel iftis quoque qui ad oheunda quxuis munia robo
re prxualent. Itaque hoc idem 8 c fmat xgrotos &  íanis 
robur confirmatac perficit. Quifque enim noftrum qui 
hac íéntentia erudimur, adminilter eft vnius earum adio- 
num qua: iuxtaEuangelij dodrinam in claíles diffinótx no
bis funt &diípoíitx.In magna etenim &  illuftri familia, in 
hac nempe Eccleíia non vala modo conuiiüntur omnige- 
nxfpeciei, aurea, argentea, lignea &  teftacea. Sunt infu
per &: artes omnígena exercitationis. Habet enim domus 
hxc, qua: Eccleíia viuentis eft Dei, venatores, viatores,ar- 
chitedos,ardi6catores,agrícolas,paftores,athletas,milites. 
Hifce ómnibus breue hoc verbum nihil indecóré pofsít 
accommodari, fingulo cuique ingerens &exadam  ope- 
ris obeundi cognitionem 8c ad id abfoluendum ftudium 
propeníx voluntatis. Venator es a Domino emiílus, qui 
dixit: Ecce ego m itto  m ultos veri atores, &  xena.bu.ntm eos fupra, 

om nem  m on tem . Attende igitur multa cumdiligenria, ne 
forté fiigiat te prxda , vt efíeratos per improbitatem, 
verbo veritatis conuidor íaluatori offeras. Viator es ei aí- 
íimilisqui orabat: Greffits meos dirige ? Attende tibiipfi, ne 
qua exorbites, neuad dexteram deflexeris aut íiniftram, 
progreditor vía regia. Architedus folido tutóue in loco ia- 
ciat 8c collocet fidei fundamentum, quod eft Iefus Chri- 
ftus.y£dificator quo pado xdificet, videat; vt ne ligna, non 
foenum,ñeque cálamumsíed aurum,argentum, lapides pre- 
tioíos.Paftor es?attende, lie quid teprxtereat eorum qua: 
ad obeundum munus iftud paftorale attineiit. Hxcporró, 
qux tándem íunt ? Palabundum pecus 8 c  erraticum con- 
uertico : quod conquaílatum eft 8c contritum colligato: 
quod xgrotum,íanato.Agricolationilue profellor? Ficum, 
infruduofáíieft, circunfodito, illique ingerito qux con- 
dudura noueris ad edendos frudus. Miles ? collabora 
Euangelio, milita bonam militiam contra fpiritus n'equi- 
n x, aduerfum vitiofas carnis aífediones, induitor omnem 
armaturam Dei. V t probes te e i, filque gratioíus duci tuo 
qui huic te militix adlegit: prouide vt nullis implícete 
vitx iftius negotioíis 8c perplexis curis. Athlcta es?attende 
tibiipfi, nequamexlegibus athletico agoni prxfcriptis in
geniare tranígreífus. N am , nem o coronatur, n ifi  q u i legi

tim e certauerit. Imitare Paulum 8 c t  curfu contendentem,& 
in palxftra colludantem, 8 c in ágone pugilari decertan- 
té. Vt ftrenuus * púgil ipfe habeto anim i oculum nufquam 
euariantem, fed attentum ac peruigilem. Prxmuni ac tue- 
re paflis manibus partes, quarum plaga lethalis f i t . In ad- 
ueríarium immotum oculum intendito fixiüs. In ftadiario 
curfli,qui tibi prxcurrunt, in eos te extendens fac aífequa- 
ris:íiccurrito,vtprxuertas.In Iudamine, repugna inuilibi- 
libus adueríariis.Per vitx iftius curriculum talis vtperfeue- 
res, hxc fancitfententia, nimirum animo vt fis noníiipino 
aut concidente,íed arredo;non dormiturienti, fed perui- 
giliacfobrio, quique multa cum vigilantia prxfens fit&  
norit íibi prxcífe. Cupientem me íingulapercenfére hic 
me deficiet dies, cum eorum munia qui Euangelio Chri
fti cooperantur: tum etiam vimprxcepti iftius vtin om
nes omnium ordines natiuam íuam vim non incongrué 
exerat. A tte n d e , inquam, t ib iip fi .jíbbriuscfto, prxfen- 
ti coníilio prxditus , tenax iis obíéruanfuc prxíentium, 
futuri prouidus : vt ne quod iam íuppetit quidem , &  
in xre tuo eft, per focordem 8c ignauam fegniciem a te ex- 
cutias 3 at ñeque eorum qux non funt, nec futura foríau

A ÍUnt,quaíi in manibus íint,horum certó tibi promitcas frui- 
tionem. H xc ne.animi xgritudo íolet iftis adolefcendbus 
natura irrepere, vt per mentis leuitatem le iam tenerepu- 
tentqux vel ípe fofa prxfumpferunt ? Hi enim íi quando 
otium intemanciícuntur vel iohtudinis,veI quietis nodur- 
n x : imaginationes comininifcuntur 8 c íécum effigiant re- 
rum qux nuiquam íimt. Abeunt in omnia prxcipites &  di- 
uagantur per fácilem mentis inconftanuam. Pro comper- 
to íibi proponunt vitx ípiendorem, claras &  illuftres 
nuprias,faecunditatem prolis, longxuam íenedutem,aner- 
mine non exhibendum honorem. At interim nulla in re 
quum fpem íiftant: ad ea progreíli qux in hominibus ha- 
benturprxftantiílima, maioremin modum intumeícunc. 

g  i£des poflident luculehtas iané 8 c ingenti amplitudine ef- 
fufas.Has fimul vt omnivaria 8 c eadem predoia fupelledi- 
Icreferferunt, tanto cingunt terrx ambitu, quantum vanif- 
lima iftorum cogitationeab vniuería creatura.refcindi pok 
fit 8 c diíiungi. Rurfus copiam omnem commeatus illinc 
reíilientem fuis inanibus includunt horréis . Vniuerfx 
huic opulentix pécora addunt, famulitium ingens , fer- 
uorum gregem numeroíiim & qui modum excedat,ciuiles 
principatus, prxfeóturas gentium, militarem prxturam, 
bella,trophxa,ipfiim denique regnum. H xc vbi omnia íe- 
cum commenti funt inaniííimis figmentis ( tanta eft ifto
rum amentia) fe credunt frui fperatis, quafi iam prxfenti- 
bus 8 c ad pedes repoíitis.Otiofx prorfus &celfantis animç 

q  propria eft hxc xgritudo, cernere infomni^vigili corpore.
Hanc igitur remilfx mentis Iaxationem ac tumoremeogi- 
tationum deprimens ferm ohic, 8c quaíi freno quopiam 
propellens inftabilitatem anim i, denuntiat prxceptum 
hoc tibi magnum vtique &  fapientix plenum: Tibiip fi a t-  

' t e n d e ,\ u \ Q e a tibi pollicearis, qux nufquam coníiftunr.fed 
qux fuppetunt , hxc dieere in víiis tuos tibi profutura.
Quin 8 c ipíe equidem arbitror Iegiflatorem, cum magno- 
pere cuperet illam turbulentam afFedionem qux in con- 
íiietudinemiamabierat,exanimis hominum rem oliri& 
eximere, hac voluifle vti admonitione, quando cuique eft 
procliuius aliena curare negotia,qyamquç fiia ipforü funt, 
diípicere 8 c  expendere: ne quid eiufmodi nobis accideret:
Define, ait, vnius alicuius mala explorare &  inquirere cu- 
riofius, néueinerti &odoíacogitadone vaces veftigandis 
aliorum morbis, potius tibiipfi attende, hoc eft, oculo ani
m x in fe reflexo,teipfum explora &  inquire folerdüs.Sunt Mattb.j, 
enim nec pauci, qui iuxta Dominicum verbum t in oculo 
fratris vel feftuctói animaduertunt, in proprio ne etiam 
pcrfpiciunt trabem. Caue igitur ceífes aliqiiando folerti 
examine excutere tuam ipíius confcientiam, numad prx- 
feriptum iftiuá mandad canonem vitx tuç tenor progredia- 
tunatne externa quidem iftacireumfpicito,nuncubiocca- 
lionem internanciíci queas reprehení lonis vni alicui inten- 
dendx, exemplum imitatus fuperbi iUius 8 c  arrogantis 
pharifxiqui furreda ceruice íiio fe ore iuftum prxdican^, 
publicanum pro abiedohabebat aevili. Quin teipíiim pa- 
tius percundari ne ceífes 8 c  difeutere, num qua in.re deli- 
queris per Íntimos conceptus animi, nuín Iabefcens lin
gua mentis co'níiderationianteuerterit, aninconfiiltó aut 
temeré quidpiam admiícris in óperibus iftiufmodi manua- 
riis. Quód íi te invita hac deprehenderisdeliquiíre pluri- 
müm(íané deprehendes proríus,homo cum íis)nihil addü- 
bites depromere publicani orationem:Dmpropit'm  efio m ih i i h i i .  

.peccatori. Attende igitur tibiipfi. Hoc verbum íplendido ac 
foelici rerum Íiicceífu vtenti, perqué tuam omnem vitam, 
quamlibet fecundo *  ilumine nauiget, praefendam í.ui.ali- ^xar« 
quando exhibebit commodam 8c vtilem , quaíi probus powv. 
quidam coníiliarius íuggerens menti humanarum rerum L’ rouerbia- 

memoriam. Quin etiam íi quando calamitatum pondere lü tfi Me~ 
deprimens, inquetempore cordituo incinuerit verbum ■
hoc:ñeque ad inanem iadantiam per faftum fineç te fuftol- e tP~
I i, nec contra ad degenerem 8cignauum animi meerorem J ' 
ipeabiedaconcides.Luxuprofuüore diuitiaruminfolefeis? 
tibi vni miré places ob auitx gentis claritudiuem i immo- 
dico gaudio fubíilis obpatrix celebritatem, obclegan- 
tiamdecúíve corporis, denique ob honores ab omni om
nium gradu tibi exhibiros ? A ttende tib iip fi, mortalis enim 
tu , quippe térra es 3. 8 c  in terram abibis. Q ui inter eos Gtn.$.
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104 D .Baíilij Hom ilia in di<5tum  illud, Attende tibiipíl
numerati íiint,quos p rx  te íplendor confim ilis 8c opum 8c 
tlignitatum exornabat:hos tu m ihi circunípice diligenter. 
V b i iam dic, qui ciuitatum magiftratus ampliílimos cap ef 
febant?Vbínam inexpugnabiles illi atque in u id i rhetores? 
V b i item  qui preciaré adeó ftatueruntacbene meritiíunc

5 ‘Pc~ de pubhcis iftis conuentibus?Q uó abierunt illuftres fH ip - 
potrophi ? vbi duces íunt exercituum? vbi íatrapx ? D eni- 

7rávra. q Ue tyranni quo conceíferunt ? N o n  *  om nia puluis?non 
>°o íunt in fabulam vería omnia? M em oria vita: iftorum in 

t(X¡xv’ quam paucisoílíbusretinetur? Inhorum  fepulchra defle- 
d e  parumper oeulos.Poílene te íperas diícernere inter fá- 
mulum &  D om inum ,inter pauperem 8c diuitem?Difceme 
fiqua fuppetitvis difcernendi inter v in d u m  8c eum á quo 
vind us e ra t:R e g e m , inter robuftum 8c aeb ilem , inter 
eleganti quondam forma prxditum  8c deformem. M em or 
igitur naturx, nequando eleuere in fuperbiam. Fueris vti
que tuiipíius m em or,íi tibiipíl attenderis. Rurfus vnus ali
quis,degener es ? &  inglorius ? é pauperibus pauper ? do
m o ac ciuitate extorrem agis vitam ? viribúme corporis 
dcftitutus? v id u s inííiper quotidiani indigus?Horum metu 
intrem ifcis, qui pro poteftate agunt ? nulliusnonoccur- 
íum  fubuereris per v itx  tenuitatem tu x  ? (Scriptura enim 
te fte , pauper non fert comminationem. j  N e tu  proinde 
defponderis animum,neu ípem a te om nem  bonam excu f 
íe ris , quód nihil íuppetit eorum q u x  in vitajexpetuntur. 
M ihi potius animum fac reuoces ad eorum  contemplatio- 
hem  bonorum , q u x  iam in te collataa D eo funt Sdubm i- 
niftrata: tum ea tecum  meditere q u x in  futurum repoíita 
tibi íimt certa illius &  lequeftri prom iílione . Primüm 
qu idem , hom o es folus fanc a D eo formatus ex om niani- 
mantium genere. Núm nam  id abunde tibi fuffecerit ad 
íumrham animi ob led ation em , (modo rem tecum fobrié 
reputes)quod D ei manibus formatus iis, eius qui vniuería 
condidit? A dde, quia ad imaginem fadus tui creatoris,po
tes ad honorem  A n gelicx  dignitati nihilo difparem fur- 
fum pertingere ac prouehi,per vitç reditudinem  8c probi- 
tatem .Anim am  fortitus es in telled ili m ente prçditam,cu
ius lolerti cogitatione D eum  agnofeis, rerum indolem na- 
turámque ratiocinando deprehendis , hincíuauiílimum 
prxcerpis íapientix fru d u m . T ib ivn iíéru iu n t, tuxque 
mancipata íunt ditioni animantia quxcunque tándem v f  
quam íu n t, terreftria, naturx vt fint cicuris 8c m anílietx, 
aut certé agreftis, q u x  in aquis degunt om nia, quxcunque 
item  hunc aera circum uolitant. Tuúm ne inuentum funt 
artes vniuerlx? Nonneciuitates ipfe condidifti? Quafcun- 
que v itx  huic traníigendx com m oditates, quxque rurfus 
conducunt delitiarum fruitioni,an non tu excogitafti?Non 
maria prxduce ratione tibi peruia reddidifti? Ñ onne térra 
pariter &  mare v itx  ifti tuxíubfidiaadm iniftrant?Non aer, 
cce!um, denique choras aftrorum omnis fuum tibi often- 
tantordinem ? Q u id  igitur puíjllo es animo? N u m quod 
neutiquam fuppetitequusargenteofreno adornaras? A t- 
qui folem habes toro die curííi perniciílim o tibi prxra- 
diantem, facémque micantiílimam prxferentem .N on ha
bes argentiauriquefcintillantem íplendorem ? Verüm  lu
nam habes, q u xfu otecircun fu n dat& illu ftret radiofiíli- 
m o lum ine. N on  datur currum inauratum conícendere? 
A tcerrépedes tib iíu n t, domefticum acfam iliarevehicu- 
lum , tibique ipíí congeniram . Q u id  igitur eft, curiftos de- 
prçdices beatos, quicrum enam  quidem graui xrediífer- 
tam poííidentjfed ijdem alienis,non fuis, ingrediunrar pe
dibus? N o n  dormís ledicaexceptus elephantino ebore 
con fed a  ? Q uin  terram habes tanto pretioíiorem multo 
ebore:dulcem iníuperprx illarequiem capefsis, fomnum 
quoque velocem  8c curx omnis liberam . N on  ííib con- 
tignatione 8c laquearibus aureis datur conquiefcere ? A t- 
qui ccelo tegeris, ingenti nec cuiquam explicabili pul- 
chriradine ftellarum circum irradianti. Q u x  quidem ha
den u s humana íunt, q u x  veró deinceps, tanto funt his 
anguftiora. D eus propter te inter homines veríatus eft, 
íua dona Spiritus íandus diípertito lar^itus eft, diífoluta 
tnors eft &  abolita, prxrogara ípes reiurredionis. Prx- 
cepta D ei promuígata ííint q u x  vitam perficiant tuam , &C 
quorum  obíeruatione tib iad  D eum  properanti iterape- 
íitu r , paratum coelorum regnum , coron x iuftitix ei pa-

A  ratx qui labores properanda virtute minime defugetit.'
Si quidem tibiipíl attenderis, &  h x c  &  his multo amplio- 
ra circa teipíum deprehendes: &  quidem  fruilicueritprx- 
íén tib u s, ñeque interim per rerum inopiam angeris ani
m o . Q uocunque randem in loco ob oculos mentis tu x  
obueríabitur prxceptum  hoc, non mediocri auxilio futu
rum  tibi e ft . Sit hoc exempli gratia : vicitne ira rationis 
vim? Iracundix flamma acceníus in verba erumpis pror- -f tten ê **- 
líisindecora, 8c ad adion es proíilis íxuasac beluinx fe- 
ritati coníimiics ? Si attenderis tib iip íl, incandeícentem 
iram cocrcebis haud íecus ac pullum pefsimé m origerum  ^Uatio .̂ 
atque effrenem plaga rationis quaíi flagro copiam perar- 

g  ge n s, linguam ruríus cohibcbis , manuum in ied u  haud- 
quaquam in eum inuolabis, qui te prom ouit ad iram. E di- 
u e r ío , animamne tuam quaíi ceftro quopiam obíccenx &c 
im probx concupiícentix exagitantes , in om nes om nino 
Ímpetus incontinentix atque laíciuix intradunt?Sané fi at
tenderis tib iipíi, m em or prxíentem  hanc illecebram vo
luptatis occuríuram tibi atque in finem conuertendam 
amaritudinis plenum, 8c quia titillatrix h x c  aíFedio q u x  fe 
nunc corporinoftro iníerit, evoluptateprognata, h x c  in
quam venenatum vermem gignet nos in gehenna perpe
tuo cruciaturum, carniíque acceníio mater fiet ignis xter- 
ni,m ox in exilium relegatx abs te íe proripient voluptates, 
admirabiliíque interna quxdam  tranquillitas 8c quies ani
mam tuam circunfundet, ac íiaduentante púdica quapiam 
hera ancillarum laíciuientium interquieícat &  federar tu- 
multus. Atiende igitur tibiipft, 8c ícito vnam quidem anim x 
vim  rationalem elfe 8c in te lled ilem , alteram veró affedi- 
bus obnoxiam fim ul 8c expertem rationis. lili quidem vt 
im peret,prxrogatum  eft naturx beneficio:huic,morem vt 
gerat rationi,íequeab eaperíiiaderi íinat. Nunquam igitur 
íiueris mentem abdudam  in captiuitatem íeruam iftarum 
aífedionum fieri, neu ruríiis permiíeris hoíce turbulen
tos aífedus cooriri adueríus rationem, vt n eíib i vindicent 
anim x imperium. E xadaenim  aediligens tuiipíius coníi- y.iSoi'oçad 
deratio viam tibi prxftraet fuílicientem prorfus &  ido- Deicogm- 
neam ad cognirionem Dei.Si enim attenderis tibiipíi,om - t,onem 

D  niü q u x  funt, nullo apparatuopus fuerit,quo adiutus vel- manti dticcs 
Utperveftigia agnofeas tuum conditoré.In teipfo etenim, 
tanquam mundo quodam diftindéadornato, licet exiguo, 
contem plan licebit eximiam conditoris tui 8c incompara- 
bilem íapientiam. Contem platione tu x  tibi inexiftentis 
anim x incorporex mihi cogita D eum  elfe incorporeum.
D eum , inquam, intellige nullo circumfcriptum loco,quan
do nec tua mens prxciíám habet in loco conueríationem, 
etiamfi in loco eft, per colligationem ad corpus. N ihil eft 

. quod dubites credere D eum  elfe inuiíibilem ,mox vt tuam 
ipfius cognoris animam,cüm ne ipía quidem p oílit corpo- 
reisapprehendi oculis. N ullo enim pidurataeft colore, 
nullo tedafehem ate,nullo comprehenlá eft corporeo cha- 

E  radere:tantüm ex íiiiím etadionibus internofeitur. Itaque 
de D eo nullam per oculos aucuperis cognitionem :fed vni 
mentis iudicio fide prxm iíla , fenfu tantüm lpirituali ip
íum apprehendito . H unc admirare artificem, quo is 
p a d o  eíficacem vim anim x tu x veluti compage quadam 
aftrinxerit corpori, fie vt ad extremas víque partículas eius 
perm eans, vimquefuam dilpertiens, membra ipíapluri- 
mum  licet a íe diUita in vnam adducat concordem 8c  ío- 
ciam conípirationem . H ic tu mihi velim  contempleris, 
quxnam  anim x íit ea vis qua alíentirar carni: q u x  item 
a carne coníeniio ad animam reliiltans. Coníidera, quo- 
nam modo ab anima in fe vitam corriuet corpus:contra, vt 

p  dolores a corpore in íe anima excipiat. T ecum  reputa, 
qualéíiiam fint ap oth ecx , in quibus condit om nem  di£ 
ciplinarum prouentum . Q u a  fit id ratione, v tp rx co n - 
ceptarum rerum cognitioni fuccedentium &  adieditia- 
rum accefsio nullam olfundat caliginem : quin potiüs 
vtraramque m em orix principi anim x partí fem el infer- 
tx  cónferuantur inconfuíx 8c in fuas quxque claífes 
d iftrib u tx , ac íi colum nx inlculptx e lfe n tx re x . Q uo. 
rurfus p a d o  carnis liiccumbens oblccenis alfedibus de
cus perdit nitorémque proprix pulchriradinis: cüm é di- 
ueríb eadem dedecore expurgara m ahtix omnis virtutis 
£xercitatione ad luí conditoris íimilitudinem poftlim inio



íe recipit. Secundum hanc de anima contemplarionem,
(íi modo coníéntaneum videtur) attende, quamíolers 8c 
artifex fit tui corporis conftitutio. Demiraretu, quid ita 
corporis hoc domicilium decorum apprime 8c elegans 
anims rationali procreauerit longé optimus artifex. In ani- 
mantibus csteris, folum te efFormauit reólitudme ftaturs 
eminentenr.vt vel dodrice corporis effigiatione condifcas 
quia é cslefti propinquitate tua pendeat vita. Reliquum 
genus omne quadrupedantum prono vultu terram fpe- 
d a t , ocuhs in ventrem depreílis:vni homini prsrogatum 
eft, vt expaíFo íit furredóve ccelum verfus vultu:idque 
eófadum , nevcntri, neu ventrisillecebrisad virium pro- 
licientibus indulgeret, fed tota animi alacritate íiirfum 
verius promoueret greífum. Adde quód opifex íiimmo in 
loco quum poíuiflet caput, in eo ipíe lolidé collocauit 
íeníiunn organa, eorum qui prseminent. Illic viíiis, audi- 
tus, guftus, odoratus. His quatuorfedem finirimam prs- 
fcriplit:íic tamen inanguftumretradiloculú funt,vt vicini 
non remorentur adionem , aut ei íint impedimento. Et 
quidem oculi prscelíam illam occuparunt arcem Ipecula- 
tioni deftinatam : nequa partium corporis liberum íibi 
adimeret profpedum aut inumbraret, quin vt in diredum 
potius éíuperiore loco 8c eminentiore aciem intendant 
liib tenui integumento fuperciliorum defidentes. Audi- 
tus apertura c diuerfo, neutiquam íe in diredum exporri- 
git,fed retorto meatu 8canfraduofo fonos íiue ftrcpitus in C  
aere editos apprehendit ( id quod quis inficieturíümms 
elíe íapientis?) vt vox quidem citra impedimentum pene- 
tret, aut verius infonet, circumconcauosanfradus auris 
refrada. Eorum proinde qus intercidunt externe, nihil 
eííe impedimento poílit fenfui. Lingus iníiiper condilcito 
naturam. V t eft mollicula,veríatilis,& ad quemlibet víiim 
fermonis d.epromendi, multiuaria mouendi agitatione 
íiifficiens. Dentes porro mihi expende, vt organa lint qui
dem exponends vociaccommoda.Tuends lingus íeptum 
opponunt íane quam validujn. Adde, quódadminiftriali- 
m onis funr,dum hi fruftillatim illam concidunt,ifti conci- 
íam &dilfedam  minutim detcrunt. Ad huncláné modum, 
nullam non corporis parriculam percurrens confcntanea 
ac decenti ratiocinatione doceris,vt atfradio aeris per pul- 
monem, calorem ik corde conferuet, organa concodio- 
ni accommoda, íiilcos canaléíve eliciendo íanguini ido- 
neos. Per hsc vtique omnia contemplan licuerit imper- 
ueftigabilem eius qui te condidit, íapientiam, adeó vt 

P//.13S. cum propheta ipfe tu poíiis dicere: Mirabi lis faifa eft fclentia 
tua ex me. Attende itaque tibi,vt attendas Dco:cui gloria in 
fécula feculorum, Amen.

Homilia eiufdem B . 'Tatris Bafilij,

D e gratiarum aftione,

Godefrido Tiímanno interprete<

A  V  d 1 s t  1 s verba Apoftoli, quibus dum prudenter 
J \ .  8c diferté Theílálonicenfes alIoquitur,per ea ipía in- 

* J a,VT‘ terim viuendi legem fancit prsfcribítve vniuerfo *  homi- 
t <5 fía;. num gener¿ &  íetati confentaneam. Dodrina etenim ipíi 

abundé fuppetebat ad eos paílim omnes, quibus cum ver- 
fabatur, féqueilli ofFerebantin fide erudiendos: qus veró 
ex eiuímodi dodrina reííliebat vtilitas,ad omnem omnium 
inftituendam vitam fe transfundit. A it ergo Apoftolus: F 

i  •Thcff.tç. setnpergaudete, fine intermifsione orate, in ómnibusgratias agite.) 
Sj™J>cr saH Sané quid indicet iftiufmodi gaudium, quidve ad nos ex eo 

redeat emolumenti, quirüríuS poíiis indiuulíam oratio- 
nem rite perficere, 8c in omnious gratiarum adionem 
exoluere Deo:nos quatenus íinent virieuls noftrs,non ita 
multó poft explicabimus. Q u s  porro ab obuijs inimicis 
obiiei nobis íolent, hanc traducentibus legiílationem tan
quam obferuatuimpoífibilem, neceífe íit priore loco , di- 
ftindé ea vt excutiamus. Dicunt h i: Q u s  tándem ifta eft 
virtus,íi tantiíper dum hic viuis, per ditfufionem animi te- 
ipfum gaudio ac lstitia nodu 8c interdiu exhilaresíE^ con-

trario,quinam id perfici poílit,innumeris malis nos inopi- 
né obíidentibus, qus vel grauem 8c permoleftum animo 
inferant mceroréíQuiíquis enim íic aftligitur, minus. gau- 
dere poteft, minúíve animo eífe tranquillo ac requiero, 
quam vtis qui refrigituriníartagineactorretur, non do- 
leat:aut certé vtis non tangatur angoreanimi3quipundim 
esditur ftimulorum aculéis. An forté vnus aliquis veftrum 
nos hic circunftantium,quód hac laboret infirmitate íecum 
ratiocinandijíitque circa obíéruationem mandatorum Dei 
cundatior,cauíábitur 8c prstexet excuíationes in peccatis, 
vt conetur dicam impingere legiílatori quaíi impoílibilia 
fadu íancienti,fecúmque admurmuretíQuipoífim perpe- 
ti gaudio gaudere, cüm nulls lint in me fits rationes gau- 
dij?Fores enim íiint, non item in animo, qus Istitiam ho- 
mini conciliare íolent, ceu íunt amici preíentia, diuturna 
congreííio cum parentibus,íi quas opes aut pecunias repe- 
reris, honores ab hominibus exhibiti, redintegratiolani- 
tatis ex aduería 8c permolefta valetudine, in reliquum vits 
totius dextima íors, domus bonorum omnium copia exu- 
berans, menía omnigenis diíferta dapibus, contubernales 
promouends lstitis  accommodi, feftius nouitatis cu
iuípiam auditiones ac fpedacula ad excitandam voluptatis 
illecebram fpeótantia,domefticoru íani^as quibus familia- 
rifsimé vteris, 8c qus ipíis lupereft vits prolperrima con
ditio. Ñeque enim qus calu quopiam nobis lolú infligunt 
dolorem,permolefta videntur 8c triftia: fed 8c qus amicos 
difcruciat arque affines. Quaré perpes iftud gaudiú 8c ani
mi diíFuíaiucunditas ex his ómnibus vt confletur, necelíe 
íit. His adde, íi quando dabitur videre ruinas inimicorum, 
plagas inlidiantibus nobis inflidas,retributionem his exo- 
lutam qui te beneficio quopiam affecerunt. Vtque cunda 
compendio perftringam, íi nihil adíit incommodi aut mo- 
leftis, nihil item expedetur prorfus aíFuturum, quod ali- 
cunde turbulentam intempcriemvits noftrsafciícat:tunc 
anims illi íé citra vllum negotium gaudium iníinuabit 8c 
acceder. Qua igitur ratione nobis id prscepti prsfcriptum 
eft,quod vt legitimé perficiatur, neutiquam in noftro poli- 

j-j tum eft arbitrio: quando id iam mihi prsnarrata coniequi
videtur veluti eorum appcndix? Rurfus quipotero finein- Sme tnttr'  
termifsione orare, quum per multiuariam corporis necefsita- m%¡¡lone 
tem vndique ad fe rcuocantem anims conceptus, nead 
duas quidem íimul cogitationes íinat íe mens partiri 8c di- 
duci ? Atque adeó imperatum mihi eft, gratias vt agam irç 
ómnibus. Tortursneadmorus agam gratias?Num ícutica 
velflagrisconciíiis? Inrotaexpaífus ? expundione oculo
rum miléréaíFedus? O b plagam ab ofore mihi infeníb ig- 
nominioíé irrogatam?frigoris immodiciperftridus &  con- 
geLafcens rigore?Prsfocatus fame? Liberis femel orbatus? 
autipía etiam ípoliatus vxore? Caíü repentini naufragio 
opum copia exutus? Quum in piratas inciderim mari, aur 

£  térra quoque continenti incurrerim in prsdones? Vulne- 
ribus láucius? appetitus calumniis?toto orbe vagus? Deni
que in carceris retentus domicilio? H sc atque his tanto 
plura ifti connedunt 8c veluti in faícem compingunt in fu- 
gillationem Iegiílatoris, arbitran fe iuftam excuíationem 
accurare íiiifmet peccatis, dum calumniam comminiícun- 
tur 8c adornant aduerfum ea qus legis prsfcripto nobis 
prscepta íiint, tanquam impollibilia íadu lint. Sané quid 
ad h sc dicimus?Nimirum ad longé iftis diucríaoculos íul- 
tulilfe Apoftolum, vt qui animas noftras humi repentes 
conatetur étérra íiirrigerein fublime, & ad cceleftis vits 
traducere conueríationem. Ifti magnanimem Iegiílatoris 
prudentiam haudquaquam aílequentes, circa terram 8c 
carnis deíideria, dum exemplo vermium lacuftri cceno ib 
aduoíutantiújin obfeamis affedibus corporis acquieícunt, 
interim ex nobis repetunt, pofsintne Apoftolicahscprs- 
ceptaaquoquam mortalium legitimé perfici. Atqui ad iftud 
perpes gaudium non vnum quemlibet inuitat Apoftolus, ¡nu;t̂ ^  
fed qui íibi eífet afsimilis, non iam viuens in carne, Ied vi- posloiw. 
ucntem in íe íic habens Chriftum,ac íi iam illi íummo bo
norum faftigio mutua cohsrcfcerct vnione,per quam nul
lo pado intemperijs carnis quamlibet interturbantibiis a£ 
fentiretur:íéd etfi minutim cócila caro fuerit,cótinus iftius 
vnionis in aífedapermaneat corporis parte,quum rei trifti- 
tiamingerétis partido non queat perdngere adintelledi-

lem vfque 
%
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. terram, mortificauimusiuxta Apoftoliadmonitionem, íi 
Cor.4. circunferimus iñ corpore mortificatmcin lefu; plaga corporis 

mórtificati neceife fit,vtad animam víque nonpenetretk 
corporis vnione ademptam &c abíolutam.Ignominix qux- 
uisrerúmque dettimenta, ac domefticorum mortes non 
iam ad iftius mentem aícendenttnon item generoüim illam 
celíitudinem talis animx eódefledent, vt vel íic adcon- 
íeníiim corporis aftedi íe demittat. Etenim quotquot in 
perplexas rerum difíicultates deuoluti funt, fi eadem cum 
ftudiofo &  amante virtutis fentirent, nihil moleftix aut 
mceroris cuiquam exhiberent, quum ne ipíi quidem qux 
fibi contingunt, calamitates molefté ferant. Quód íiie- 
cundum carnem vixerint, ne íic vni cuipiam fuérint mole- 
fti, habeburttur alioqui omnium iudicio miíerabiles Se 
comploratione digniílimi, non adeó quodin eas calamita- 
tes inciderunt,quám quódea deleçerinr, qux non conue- 
niebat. Anim a, qux femel íe modis ómnibus deíiderio 
aftrinxit íiii conditoris, iamque iníiieuit obledare íe tantx 
illius pulchritudinis contemplatione:prórfus nonfinetve- 
hemens illud gaudium,animique fui iucundiííimam diffu- 
íionem intercipi aiit immutari per multitudinem 8c fucce- 
daneam carnalium afFedionum mutationem, quin ea po- 
tiüs qux aliis moerorem aíferunt &triftitiam, in citmuliuri 
fibi vertet &acceíIionem Ixtitix, cuiufmodi erat Apofto
lus, dum íibi probé admodum complacer in infirmitati- 
bus,in tribulatiónibus, in perfecutionibus, in neceííitati- 
bus, egeftatem íuam in gloriam 8c exultationem portans. 

iXor. 11. jnf amC) ait, & fiti, mfrigore &  nuditate, in perfecutionibus &  an- 
gujlijs. O b qux alij xgerrimé íeipíos ferunt, vitamque 
deípondent íuam, horum gratia Paulus fibi quam oprime 
placer 8c gaudio diffunditur. Illi igitur Apoftólicx fen- 
tentix rudes, minuíque intelligentes per eam inuitari nos 
ad complexum euangelicx vitx, eó impudentix 8c temeri- 
tatis proíiliuntj vtincuíare aulint Patilum,quaíi is nobis 
prxfcribat fadu impoíTibilia. Atque erudiantür &  difeant 
tot adeó nobis proponi cauías parandi iftius gaudii pror- 
íiis rationi coníentaneas, idque folaDei munífica liberali- 

homlnibt' tate' Q ü um non elíemus, vt elle m us, ipíe fecit. Sumus 
ncjicta, proinde ad noftri conditoris fadi imaginem. Mente pa- 

riter 8c ratione iníignimur,quo vtroque humanx conditio 
naturx perficitur, 8c vtriuíque fuffragió fubnixi Deum 
cognouimus, multiúariam pulchritudinem rerüm arti- 
ficiíblertiaconditarum edodi, per eas quaíi literas quaC- 
dam eximiam Dei 8c íingularem circa omnia prouiden- 
tiam pariter 8c iapientiam legendo agnofcimus.Boni a ma
lo diícernendi facúltate prxditi fumus : qitod conducibile 
e ft, vteligamus, quódperniciofumvt auerfemuracvite- 
mUs, iplanos edocuit natura. Per peccatum alieni aD eó 
éffedi, in gratiam ruríiim per vnigeniti íánguinem fuiyius 
reuocati, 8c íeruituti ignominiofx exempti. Spes iníuper 
refurredionis, fruitio mulriplex Angelicorum bonorum, 
Regnum coelefte,repromií!a bona,mentis rationifque vim 
omnem exuperantia. Quinam non conueniat hxc cenfere 
Cauías fuggerere nobis gaudii núnquam defituri ac perpe- 
tis Ixtitix abundé íiifKcientes atque idóneas: magis veró 
eum qui lit ven tris ftudio addidior, cuius aures iugitibia- 
rum modulatione demulceantur, in ledulo prxmolli íe- 
Cubansíe in vtrumlibet Iatusmotitetac deftertat, talem 
putare invita mérito gaudere? Ego contra, cenfuerim qui
dem iftis conuenirepotiüsjVtab eis Iuduofo planducom- 
plorentur, qui íánx funt mentis compotes: eos é diuerío 
dixerim beatos, qui xquanimiter ferunt prxíentis vitç 
incommoda certa ípe feculi illius futuri, quique prxíentia 
xternispeimutant, etiamíi media in flammadegant, qui

3. Deo couniti fiint, exemplo trium pueroram iuxta Babylo- 
nem, quamlibetvnacum leonibus in carcere detineantur, 
quamuis ab immani ceto abíorpti fint, hos a nobis liceat 
ftrlices prxdicari ac beatos,eóíque viuere gaudio perfufos, 
non quidem prxíentium contuituangore contractos, ma- 
gis autem ípenixos eorum quxin futurum repofita nobis 
ltmt,^nirabili iucunditáte recreatos. Equidem ipléarbitror 
agoniften ftrenuum íemel qui fe exuerit in ftadium tuendx 
pietatis proditurus, pedore generofo ferre oporterepla
cas ab adueríario colludatore inflidas,ípe addudum glo-

A  rix,ex coronis fibi obuenturx. Etenim in gymnicis aeoní- 
bus, quotquot priüs inludauerunt tolerandis laboribus 
palxftricis, neutiquam contrahuntur animo aut meerent 
ad irrogatxplagxdolórem: magis veró aduerfarios ado- 
riuntur cominus congrelfuri,vt qui nihiliducuntmox ad- 
eundos labores, tanto flagrant deíiderio óbtinendi cele- 
bris prxconij. Itidem &  amanti virtutis vt nonnihilacerbi 
caíiis aut aíperioris incommodi obortum fuerit: eius ta
men gaudium nulla poílit interpolare triftitix nubes,quód 
tribulatio patientiam operatur, patientia autem probationem, pro- fow.y. 
batió vero Jpem:Jpes denique non confmidit. Eapropter alio item 
loco ab eodem iubemur,in tribulatione parientes vt íimus, 

g  8c fpe gaudentes. Spes íané eft, qux gaudium illud, contu- sPes* 
bernalem efficit cohabitarirem animx generolx 8c ad ex- 
colendam virrurem folicitx . Iden\ alioqüin Apoftolus 
prxfcribit &  nobis vt vna cum flentibus& ipíi fleamus.
Quin Galatis feribens fiebat fuper inimicis crucis Chrifti. Gal.4. 
Quid tándem opus íit commemorare Hieremiam flen- 
temEzechielem ex Dei imperio in literas tranfmittentem 
threnos,lamentationes videheet principum, multos infu
per fandorum cernere liceat ingemifeentes. Hei mihi ma- 
ter,vt quid me peperifti? Et,Hei mihi, perijt pius é terra:& 
qui beneficiar in hominibus non eft. Et,Hei mihi, quia fa
dus fum ficut colligens ftipulamin meíle. Vtque com- 

^  pendió omnia, iuftorum voces perfcrutator.ficubi depre- 
henderis vocem depromentes inamoenam ac moeroris in- 
dicem,tibi períiiadeto hos omnes ingemuilíe mundi iftius 
8c eius qux in eo eft, vitx miferij s . Heu mihi, quia incolatus pf *1-11 ?• 
meus prolongaiuseft. Defiderium enim illi eft diííolui 8c cum 
Chrifto eíle.Huius íané incolatus protelationem grauatim 
fert&xgroanim o , perinde ac expedati illius gaudii im- 
pedimentum. Quin ipfe Dauid in luis Canticis ad nos v f
que tranfmifit lamentationem fuper amico Ionathan > in 
qua quidem fuum eadem opera luxit inimicum :Doleo fuper i.Reg. r,’ 
tefrater mi Ionatha. Et, Filu Hierufalem lugetefuper Saúl. Nam- ibid, 
que hunc,vt immortuum peccato Iuget: Ionathan veró vt 
iñdiuiduum vitx lux íódalem.Quidattinet extera percen- 

D fere ? quando ipfe etiam Dominus lachrymas fuper Laza-
rum fudit, &  fuper Hieruíalem. Sed&lugentes beatos Mxtt.%. 
idem prxdicat pariter 8c fl entes.Obiecerit quifpiam:Quo- 
nam pado hxc concinunt Apoftolicx fententix, Sem^er 
gaudete ? Lachrymx enim 8c gaudium haud quaquam íor- 
tiuntur originem ex eifdempiincipiis. Lachrymx etenim QmfitU- 
exoriri affolent ex Ímpetu quodam 8c impreílione minüs cbrymarum 
prxuiía ac íi illata eílét plaga, qua percelleretur anima &  or,i°' 
contraheretur, compreíTo 8c coanguftato fpiritu circa cor.
Gaudium autem exultatio eft quxdam veluti fublilientis Gaudium 
animx 8c fe diffnndentis, quód ex fententiaaliquid obué- 
nerit. Per hxc Iiquet circa corpus ipía etiam fymptomata 
diueríaeire.Ipfi enim moles corporis quapiam triftitia af- truf/,TZTt¿~ 

E fedis íiippallefcit liuétque, vtpote perfrigerata. In hilari- ^arot. 
tate 8c gaudio conftitutis diuería confpicitur corporis habi- 
tudoieffloceícit enim 8c fubrubro colore afpergitur, fie vt 
dicas animam propemodum fubfilire, 8c iucunditáte effii- 
fam vellead exteriora ifta erumpere.Sanéad hxc ipíi dicere 
poílimus íandorü lamenta lachrymáfque proíilire a feruo- 
re charitatis,qua toti erga Deum flagrant.Oculis enim cor
dis in eum indiuulíé coniedis,quem diligunt,lxtitiam íibi 
illinc accumulant: dümque moderantur 8c regunt qux ad 
eonferuos íiios attinent,inpeccatisdeprehenfos lugent,&: l~6@0'-‘u<TÍ5 
eofdem fuíis lachrymis reuocant ad meliorem vitx fru- 
gem. V t enim qui coníiftunt in litore, eorum indoleícunt *' 
vicem qui marinis fludibus immerguntur, ñeque interim 
vllamadeunt iaduram proprix fecuritatis ob anxiam qua 
periclitantibus condolent,cogitationem: itidem &  qui vl- 
troneo meerore fe afficiunt ob peccata proximorum,haud- 
quaquam per id Içritiam exinaniunt fuam,veriüs audiorem 
eam &  cumulatiorem reddunt, vtqui perfrui merentuf 
Domini fui gaudio ob lachrymas in gratiam fratris eíFuías.
Quocirca, Beati quiflent &  beati qui lugent:quoniam ipfi confola- 
buntur,& ipJiridebunt.Risüporró dicit hic non obftreperum Luc'6' 
fonum,qui efFeruefcente íanguine editiurper genasrled fin- 
ceram prorfus hilaritatem nulliuíque immiftam fermento 
triftitix. Apoftolus igitur vt cum flentibus &  ipíi fleamus, Rom.it*’ 
permittít, quód eiufmodi lachrymx íintfeminium quod-

dam ac
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<iam ac Foenus, quibus xternum illud gaudium incrcfcic 
quotidie 8c cumulatur. Alcenfu mentís 5c intelligentia: 
mihi nunc in coelum íubuehitor, illic fac contempleris ad- 
mirabilem illam angelorumdiftindionem ftatúmye: Aliá- 
ne vlla eos addecet vitx condítio, quam vt perpete gaudio 
iugique Ixtitia fe exíátient hoc nomine, quód digni ha- 
bitiíint,qui adftent D eo,& glorix fui conditorisin enarra- 
bili pulchritudine perfruantur. Vt igitur beatx illius vitx 
imaginem quadantenus conemur exprimere, iuflit nos 
gaudere femper Apoftolus. Ad illud proinde, quia Domi
nus íuper Lazarum fleuit&  fuper ciuitatem, reíponde- 
ri poínt: quód idem 8c comedir &  bibit nihil alioqui ho
rum indigus, fed prxfcriptamtibi relinquens menluram 
ftatamque regulam, ad quam componere debeas animx 
tux neceflarias afFediones.Itaque ad eum modum illachry- 
matuseft, vtquerulos nimiúmque amantes luduofx la- 
mentationis admoderatam flendi temperiem reuocaret, 
immoderato dolore aíe excullo 8c íórdida deiedione ani- 
mi.Si etenim aliud aliquid occurret, vt ad Iachrymas adhi- 
bita temperie rationis veniendum tibi íit: id quidem con- 
ueniet neri perpenfis primum circunftantijs, quibus de 
cauíis, quantum item, quando 8c quomodo. Nam quod 
dominicx illx lachrymx neutiquam ex perturbatione 8c 
xgritudine afFedus proíilirent,quin nobis potius erudien- 
dis eas profiindebat, ex illius colliqueícit feniznúx.Lazjints 
amicus nofter dormit, fed vado vt a fomno excitem eum. Quis ve- 
ftrumamicum dormientem lamentatur aut luget, quem 
íperataliquahtó poft expergefadum iri? Lazare veril foras:8c 
ecce mortuus,'a morte rediuiuus fit.Ligatus quoque ambu- 
labat.Admirare miraculuin miraculo. Pedes inftitis habe- 
batinuindos, nec interim á motu prohibcbatur. Adcrat 
enim vis quxdáíiiperior remorátibus vinculis. Qua igitur 
ratione qui tanta hxc fuerat fadurus, id quod euenit iudi- 
caíFet meritó lachrymis eíle prolequendú? An non hinc li- 
quet ipíum veluti conniuendo fe noftrx infirmitati vbique 
attemperanté,voluiíFe iftos afFedus qui vitari non queunt, 
adftringere &  circumpledi intra moderatam quanda tem
periem &  certos limites?Nimiruminclementiam quidem 
qux nullius tangitur commiferatione,declinans ceu feram 
immanem-.ftudium veró afFedati doloris 8c immoderatam 
lamentationem velut rem ingenerofam excludens ac vi- 
tan5,eóque per hoc quód amico illachrymatur,veré expref- 
íitlortitum fe elfe humanx communioncm naturx, fimul- 
que nos exemit periculo, ne inalterutram excelFus vitioíi 
partem inclinaremus,videlicet vt ne ad iftos afíedus molli- 
ter propenderemus, neu íinens nos citra doloris feníum 
prxfrados eíle ac ftupidos, fi qua vrgerent triftia aut acer- 
ba.Sanc quemadmodum in fe Dominus íiiícepit famem,vt 
primum digeftailli fuerat íiimptx alimonix foliditas :in 
íé item recepit& litim, mox vbi ineius corpore quem 
íumpíérat confumptusliquoreft:delai!atus idem eft, mu- 
fculis nerailqueprolixitatc itineris íe protendentibus,non 
quidem diuina in * ipío maieftate cdomitaaut quicquam 
patiente, íed corpore íymptomata naturx confentanea ex
cipiente. A d  eundem modum íuftinuit 8c Iachrymas, nimi
rum permittens accidere allumptx carni, quod ei erat 
naturale. Lachrymari proinde condngit, quum particulx 
cerebri concaux euaporationibus ex triftitia colíedis dif- 
fertx,quaíi per elices quoíclam,canaléíve, per meatus oai- 
lorumpondus eius colleótitii humoris egerunt. Vnde&

{)oft rerum minus Ixtarum inopinam necexpe&atam de- 
ationem, mox fe in aures inímuant fonitus quidam 8c 

vertiginoíx reuoludones tenebrarumque ob oculos efFu- 
íio,ac proinde caput obuerti videtur vi vaporum, quos fur- 
fum verfus remittit calor qui fe in imas partes retraxit. Ad 
hoc, ita equidem reor, quia quemadmodum nubibus aer, 
&addeníaturin guttarum aípergines, íic 8c vaporum craf- 
íamentum in laclirymas reíoluitur:hinc quoque mcErenti- 
bus 8c inJu¿tu conftitutis dam erepens nonnihil lxtitix 8c 
iucunditatis obontur,pcr fletum exinanito eo,quod degra- 
uabatcaput. Huius mexrationis veritatem conftabilit re
rum qux fiunt dodtrix experientia. Ipfi enim nouimus non 
paucos calamitatibus deplpraris vtique, nec curabilibus 
obuallatos vi ne diftillarent lachrymis,Iibi tcmperaíFe. Hi 
quidem in varios 8c immedicabiles afFedus inciderant,

B
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A  ceu íimt apoplexia 8c paralyíis. A lii veró in mortem pror
íus collapli íunt, ac íi fulcimento Quopiam debili niteren- 
tu r, fubtrids eorum *Viribus 8c difíraótis imm odico pon
dere triftitix.Nam que quodcernerepoílis in flamma,qux 
introcluíione íiifFocatur,proprii fumi,qui cum libere egre- 
di non queat, implexam flamm am íuo opprimit ambitu: 
haud fecus ifti contingere alfeuerant in ea facúltate, qux 
inanimali diípeníat vitalem adionem ac moderatur,nimi
rum intabefcere& extinguí vehementiore acrimonia do
loris, nulla illi ad exterioraperípiratione con cella. N olim  
itaque ifti in patrocinium fui aftedus quo fe dolore im m o
dico conficiunt, mihi opponant D om ini Iachrymas. Sicut 
enim eibus quem D om inus edebat, adeó nobis nullam 
p rxbetexpetendx voluptatis aut íuauioris eduhi occaíio- 
n em , vt form ulapotius fit léxue 8c ea fuprema, ad quam 
colIineantes,temperantix tfrugalitatifque modum íerua- 
redebem us:itid.em & eius lachrym x non quafi prxlcripta 
quxdam  lex funt nobis,vt lugeamus &  Iamentemur:fed in 
hoc exp o litx , vt modus quidam decentiílimus 8c regula 
abfolutanobis íint, ad quam grauiter 8c honefte inrralimi
tes naturç nos perfiftere conuenit,&  quç triftitiam ac mee- 
rorem inducunt,perferre.Neque igitur aut mulieribus,aut 
viris permittit decori 8c honeftatis ratio, vt vel ludum  ftu
dio afFedent, velim m odicisle conficiantlachrym is:tan
tum finuntur rebus minus Ixtis 8c triftibus eíFe quadante
nus triftes ac m x fti, lenes item Scnonnullas fundere la- 
chrymas,idque filentio,citra vllum frendorem, eiulatum, 
veftium cxfuram ,neu puluere aípergant capita, ñeque alio 
quouis p ad o  indecoro íe geranr,eorum exemplum imitati, 
qui rudes proríus funt humanarum rerum . Eum enim qui 
inofficina diuinx &  cceleftis d o d rin x  animam expurgauit 
íiiam, conuenitconfirm atum elíe 8c prxm m htum  ratione 
a re d o  nufquam aberrante,quafi tutim mo quopiam muro, 
ac proinde virili animo &  conftanti eiufmodi violentas im- 
preífiones atque alFultus perturbationum á fe depellere: 
non item vt animo deiediore fortuitiíque caíibuá íiiccum- 
bente, ac fi in deiediore quopiam 8c decliui loco defidens 
excipiat turbulentam eam afíeduum  intemperiem vndeli- 
bet affluentem . Ingenerofx prorfus,  nec virilis anim x 8c 
q u x  parum conftanti ípe innitatur D eo eft ad eum modum 
aduerfis frangi,rebusq;param lxtis fuccumbere. V t  enim 
vermes plurimuminnaíci íolent tenerioribus lign is: haud 
fecus angorifte deiedioris animi in eos hominum íe infi- 
nuat,qui molliore funt,nec conftanti in genio. N onne lo b  
adamantino corde erat’ N o n  im pada ipíi erant ex lapide vi- 
feerajmomento temporis,vna &  eadem plaga obtriti liberi 
decem cóciderútin deledabili 8c  perquam ameena domo. 
Q uopotiílim u m  tempore fe mutuiter obledabant,hoc in 
iftosgenialeilluddom icilium dccuííit diabolus. Menfam 
liberorum madentem íanguine ac permiftam contempla- 
tus eft.Liberos vidit, haud vno quidem prognatos tempo
re,at vnum communemque íortitos v itx  exitum .Non eiu- 
Iauit,non íibi diuulfitcom am ,vocem ingeneroíam nullam 
emiíit,magis veró celebrem illam 8c omnium ore decanta- 
tam gratiarum adionem  deprompíi v.Domimudedit,Dominus 
abjlulit. Sicut Domino placuit, ita&factum eft. Sit nomen Domini 
benedi¿lum.N\ü\ónchicvtebatur fenfudoloris ? Idquinaín 
potuit fieri ? Nam  8c hic de feipfo d ic it: Ego fleui fuper omni 
affli¿to . Iddefeproferens, eftne mentitus ? Atquiícriptu- 
rx  veritas hoc illi aftruit teftim onium  ab ipfo ftans , quia 
prxter exteras virtutes verax fuit. A it emm:Ho?no irreprehen- 
fibilis,iuftus, pius,verax. T u  e diuerío cantilenis neício quibus 
abuteris ad ciendum in auditorum animis lamentabilem 
m cErorem :dáíque in hoc non fegnem operam ,quó carmi- 
nibus querulis anima tua illiquetur &  intabefeat. A c  veluti 
períonx fimulatirix fid io  ad tragados peculiariter perti- 
net,fimul 8c fcxna omnis qua cum ad theatrum prodeunt 
fpedandi : ita 8c tu quidem non indecorum elfe exifti- 
m as, fihabitusipíé coníéntaneus lugenti fit &  concolor, 
veftis vt fit fufcaatráve,fqualens com a, tenebris adoperta 
dom u s, fosda fordicie ac puluere, ipfe cantus iníúauis &  
inamoenus, alensfempermerroris vulnus anim x impref- 
fum,iugiterque nouans . H xc tu faciendaperm irte, qui
bus ípesfeculi venturi nulla eft.Nam &  de his qu iin  C hri- 
fto obdorm ierunt, edodus e s , quiacorpus quidem hoc
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íéminattiriii corruptione,íIirget incorruptibile:feminatur 
in ínfirmitate, íiirget in virtutefeíéminatur corpus anímale* 
furgct corpus ípintuale.Qua igitur flcs gratia? An quia im- 
friutandus eft mortuo&ínnouanduS habitus? Atqui mihi 
vide,vt ne teipíum lugeas,quaíi per illius mortem,auxilian 
quodam fublidio rus ipfius vits lit deftiturus. Ait enim 

ffitl 1 17. p falmographu s: Bonum eft ¡peraré m Domino,quam Jperare in bo- 
w//«<?.Neu illius fortem lamenterequerulus, quaíi indigna 
qusdam pallus íit. Aliquantóenim póft,é coslo clangenS 
tubaeundenrexpergefadura áfomno eft: ipfumve videbis 
tribunali Chrifti adftantem. Viles igitur hafee, nec quic
quam habentes viro erudito dignum mittito voces: Heu 
inopina, nec priüs expedata mala! Illam item: Quis hsc 
putaftet aliquando contingere debuiífe ? Ruríiis hanc: 
Quando expedaífem chariílimumhoc caputame debuif 
fe térra tegi?Sané hsc íi contingat audire nos ab vno aliquo 
proferrijííippudefcerenos conuenit 8c aipergi rubore,qui 
ex memoria rerum cum prsteritarum, tum ex prsfentium 
dodrice experientia edodi íiimus natüralium eiufmodi 
afFedionum vices neceífarias.Si qus igitur mortes intern- 
peftius inciderinr,aut vlls alis fortuits rerunt vices 8c ad- 
uerls iníperató contingere folits, nulla nos vnquam con- 
fternatione debent percellere,neutiquam exterrere, qui a 
puerili state íiimus erüditi íermone pietatis. Exempli gra
da: Erar mihi filius &  is adolefeens, facultatúmque mea- 
rum hsresvnicus,folam enleneds, crenerismei decus& 
gloria,cósuorum flos,columen 8c firmamenmm familia?, 
in ea coníiftebat etate qus nulli non gratioíá eft máxime 8c 
appaaíié amabilis. Is evita íiiblatus mihi periit:terra deni
que 8c puluis fadus eft. Is inquam qui pauló ante iucunda 
auditudepromebat, oculis lüi genitoris ípedaculum fadus 
iuciindiíIimum.Quid mihi faciendüm cenfetis?V eftemne 
difrumpam?totáne humo patiaf me volutari ? Deumque- 
tulavoce obteftabor ? fortuitum hunc caíiim irídÍ2¡nc& 
iniquo feram ^im o ? Méne his qui adfimt, exhibere de- 
beam taIem,cuiiilmodi eífe folet vnus aliquis é pueris, qui 
inter plagarum impreffionem, vocem quantam maximam 
poteft, edit 8c eiulat, trepidar 8c inrremilcit ? An perpenfa 
potius eorum qus fiunt, neceílitate (quum mortis lex ne- 
mini vitabilis, per omnem statem squis graíl'etur paílí- 
bus, dilíoluatque ac demoliatur íiiccedanco ordine quaé 
compofitafunt omnia)ob id qiiod contigit nihil deíignabo 
operis quod alienum íit &c abhorrens ab auita índole? Sed 
ñeque patiar meab integritate mentis demoueri,quaíi qui 
prsceps abierim fubitario hoc&'inopiiio vulnere deie- 
dus,iampridem probé inftitutus, quia mortalis qui eram, 
filium haberem morti itidem obnoxium,quodque nihil in 
humanis rebus conftftens fit &duretftabiliter,ñeque quic
quam rei peculiaris coníiieuerit víquequaque perfiftere 
apud fuiim polfeíforem.Quin &  ampliílims quondam vr- 
bes,nominis quoque íplendore prscelebres, quum ob íu- 
culentamçdificiorum molem,Éum propter robur virefque 
inco’arum,denique prsceílentes reliqua omni remm exú- 
beranti opulentia per regionem, perqué forum, in foíis 
hunc dirutis 8c ruinofis ruderibus infignia prsfemnrexo- 
íets illius 6c veteris íiis amplitudinis atque authoritatis. 
Nauis iníiiper creberrimé femara 8c maris exempta peri- 
culis, cüm decies quidem millies veloci nauigatione per- 
menfi lit sq u o r, oneraveró mercium prstcruexit íiego- 
tiatoribus nulli numeranda, vno tándem aííultu aípiran- 
tiumventorüm peífumiitac fuppreífa demum eft. Atque 
adeó plerunque áccidit,vt exercitus ipíi poft partas in con- 
fiidu ex hofte vidorias, calculo iftius dextims profperita- 
tis in diuerfum verío, miferabile proríiis fint faóti ípedacu
lum,&  fabulavuígi. Gentes porro aliquot inteçrs, iníiils 
itemadeximiam vfque adprseminentem potentiampro- 
greífe, poft multa fibi térra marique ereda trophsa, poft 
opes confertim aggeftas &cumulatasex hoftium exuuiis 
manubiísve,vel tempore randem atrritç Íiint &  abfumptç, 
aut certé in captiúitatem abdud s ,  preño libertatis miícra- 
bilem mercad funt feruitutem. Vtque compendio abfol- 
uam,quodcunque poíiis afferre,quod in maximis, nec vlli 
fólerandis malis numeran debeat:nulfum vípiam reperias, 

Ouoíusi; cuius non in íiiperioris sui hominibus antéuerterit ex- 
eUgans. cmpluni. Sanéquemadmodum remmgraitium pondera

A appendendolibrs momends diícernimus, vtquedeaüro 
purúnine íit 8c excodum,an fecus,experimentum capimus 
affridu * lapidis-.itidem 8c memoria repetentes menfuram *Js 
modumquererum nobis a Domino prsfcriptum, nulla in XfUITlTtS 
re a temperie 8c moderara fobrietate excidere poterimus. ücitur.
Si quid igitift vnquam eorum qus nolis 8c prster animi 
fententiam inciderit t ib i: máxime quidem aduigila in- 
ftruends &adornands menti,ne quam intemperiem aut 
turbelam íinat illabi.Hafce enim qus tibi inftant 8c vrgent Confirmat 
calamitates, placidiore animo ferre poteris,futurorum ípc fóyp* 
bona liibnixus. Sicut enim qui minus acri funt oculorum pr*cedens 
acie, eosauocantá contuitu rerum prsnitentium & n i- fifí**4"!1- 
mifquam fpJendidamm,dein refocillandos defiçunt in fio- 

B res 8c qusque viridantia. Confimili ratione nihil minüs 
neceífe fit,quam vt anima continenter vacet rei per íe triftis 
ípeculatioui,autfe addicat 8c aífentiaturprsíéndbus, qus 
molefta lint 8cplena mosroris:quin debet potius oculum 
obuertere ad eomm conrempíationem, qus veré bona 
funt.Itademum aífequeris tu vt femper gaudeas,fi vits qui
dem tus inftitutum ratióve omnis Deum collineetacípe- *** 
det,feps veró retributionis quç permolefta funt vits iftius ***'
8c tnftia,leuiora eíficiat. Afíecit te aliquis ignominia?Quiit 
tu ad eam lulpice gloriam, qus repolita ¿11 coslis eft, tibi 
paranda méritopatientis. Iaduram remmtuarum adijfti»
Imo oculos imprime fixiüs illis cceleftibus diuitijs 8c the- 
íauro incomparabili, quem tibi ipii pretio bonorum ope- 

C  rum fepoíüifti.Patrióne íolo exclufus es? At patriam habes 
cceleftem illam Hieruíálem. Perijt tibi filius ? Sed angelos 
habes quibufeum in circuitu diuini illius Throni tripudies 
lstitia íempiternaexhilarandus.Ad eum modum fi ijs qus 
prsfentemtibilüggeruntmoleftiam, oppofueris qusaf- 
futura lperantur bona: animam vtique tuam feruabis ab 
omni anxietate ¿¿intemperie turbationis lonCTiífimcfub- 
motam,ad quod nos inuitat íándio legis Apoftolics.Nul
la quamlibet íplendida ac luculenta rerum humanarum 
conditio anims tus ingerat gaudium,quod immoderatum 
íit:nulls res afflidius auttriftes illam deijeiant degradil 
fus celfitudinis 8c maturs grauitatis, mcErore aut calami- 

D  tare contradam. E diuerfo ni priüs adformulam iftius do- 
d r in s  compofueris teipfum atque erudicris circa ea q u s 
vits tus ordinem concernunt: vitam ipíam nullo vnquam 
tempore exigere potuerisf fluduationis& turbéis pror- f  ^¡,v 
íiis liberam. Contra, canon ille prsfcriptus nullo tuo ne- «xjuov* 
gotio rite perficietur, li quafi contubernalis quídam penes X£t) 
te continenter hsferit Apoftolicum mandatum, quoad- oayoy. 
moneris, femper vt gaudeas. Id quod fitláné, fi carnis qui- 
dem tumultuantem &  obftreperam intemperiem auerfe- 
re,anims veró adíciícas lstitiam 8c iucunditatem fe nihil 
indignam: íiprsfentis&momentanesvolitptatis fenfuni 
tranlgreífus, mentis tus conceptum protenderis ad Ipem 
vfque indubiam bonorum qus sternum duratura íunt,

E quorum vel fola imaginario abundé fufficiat ad animam 
cor.tinendi iucunditateexplendam,ac proinde in cordibus 
noftrisgaudiumperpes 8c exultatio angelicorum fpirituum 
íibi deliget domicilium, in Chrifto Iefu Domino rioftro, 
cui gloria &  imperium in fécula, Amen.

HomiliaeiufdemBeatiTatris Bafilij, 
in Adartjrem Iulittam

Iremque in ea qus dicenda reíederant de gratiarum 
adionelub finem Homilis íuperioris,F
G odefridoTilam anno

interpreta^.

O V s  de beata Martyre prsdicario le offert vobis de- 
_ promenda, huiuíce eft caula congregationis. Hunc 

enim diem vobis indiximus celebriter agendum, quippe 
qui memoriam nouat magni illius certaminis, quod in 
muliebri quidem corpore,generofoalioqui animo 8c pluC 
quam viriíi delüdatum, omni admiratione ftuporéveper- 
cülit, cüm illos qui &  ipíi prsfentes Ipedamnt decertan-

tem,turo



tem,tum eos qui auditu percepturi íunt in pofterum refe- 
jentibus his qui re ipía can ti iftius agonis periculum fece- 
runt. BeatiíHma igitur mulier Iulitta ( íi tamen decori ratio 
permittit eam vocari mulierem,qux heroicaanimi fortitu- 
dine fupergreíla eft infirmam naturx muliebris conditio- 
nem)cuius vnius magnanimitate 8cconftantia maximope- 
re crediderim confternatum elíe &  perculfum commu
nem humani gencris adueríarium, nimirum indigniílimc 
ferentem a mulieribus íibi prxripi palmam vidorix, quip
pe qui coníuerit magnificas illas voces expromere impo- 
tenti fuperbiainfoleícens, fefcilicetconcuífurum vniuer- 

j/i/. 10.14 fum terrarum orbem , &  quaíi mdum comprehenfurum, 
ac velut oua derelida fublaturum, vrbéfque addudurum 
in íolitudinem, cum ifte interim generofx huius mulieris 
virtute tanto conípicitur inferior,quam quo primum tem
pore folicitabatur,a Chrifto vt deficeret, adniíiis eft elide- 
re argumentis &  conuincereinconftantix, quafi qux per 
naturx infirmitatem minus poílet continenter pietatem 
ergaDeum tueriferuaréve, hanc denique inuenit dodri- 
ce experientia conditione naturx fortiorím , vt qux ad- 
ueríarij terriculamenta tanto eluferit magis, rifuquepro- 
fequuta eft, quantó ille eam íperabat fe ijfdem perterrefa- 
dururn. Formulam enim h xc, litémve iudiciariam incen- 
derac vnicuipiam exprimoribus ciuitatis,viro qui fraude 8c 
violenta impreílione vndeuis extortas opes fibi vni ven- 
dicarac, per rapinam 8c prxdam confertim corraferat diui
tias. Hic terrx plurimum circunciderat, ñeque non agros, 
villas, pécora ac fámulos Iulittx interceperat, denique 
cum omnem reliquam fupelledilem apprimé opulentam, 
&  eam mulieri ademptam ad fe tranfduxiífet, foreníia iudi- 
cia celeri occupatione prxuertit,vt corrumperec,fuborna- 
tis aliquot caíumniatoribus, teftibúíque falíis, íimul 8c 
cauíx cardinem reponens in illiberali 8c fordida largicio- 
ne,p!ane corruptela iudicum . Diesftatus decidendx ifti 
cauíx vtaduenit, en tibi prxco ex nomine quemquecie- 
bat iam adornatis 8c aííidentibus aduocatis. Cumque hxc 
ccepiífec inftruere iudicem deimpotenti cyrannide homi
n is, eiíecque enarratura formulam modúmvequoinitio 
poífederit primum, fimul eriam edodura diuturni tempo
ris prolixitudine füam confirman di tionem, ad hxc quum' 
iam miíerum in modum deploraret violentam viri &  in- 
explebilé auaritiam in occupandis alienis,ille tum in aream 

, fori progrellus, ait: ifth&cattio eiufmodi eft, cui milla quantiuis
* Itrayú temporis *prsfcriptto fujfragari debeat. Ñeque enim fas fit quid- 
yt{x&. uis nobifeum habere commune eos qui hadenus minimé 
Tronáis co ûerunt deos Imperacorum,ni prius Chrifti fidem eiura- 
DucT no- rinc- ^r:ECori in ípetiem videbatur is in médium propone- 
tfíf ex Bu- re> eíTentiuri confentanea, quxve maximopere con- 
dio.Vgcatur duxerant. Iubetur mox aíFerri thus, prunas item . Secun- 
&  Excc- dum hxc percundancur iudices eiuraréne velit Chriftum, 
pt»o- an íecus.Eam quidem 8c legibus 8c legum fuíFragij s perfrui 
Tlforccsiç poífe, abiuret modo Chriftum. Quod íi fixius adhxreíce- 

ret fidei, nullum iam íibi relinqui víum ñeque fori, ñe
que leeum,at ne reliqux quidem Reipublicx, quippe quç 
iuxta íandionem legis per eius temporis imperatores 
latx, notam infamix incurrilfet. Illa quidfecundum hxc? 
Illic-ne ftudio capiebatur recuperandarum opum ? Num 
quod fibinouerat víiiifore, negledim traníinifit, obti- 
nendx controueríix cauía aduerius íibi iniurium? Periculo 
aiudicibus impendente confternata animo eft &exterri- 
ta? Sané nihil minus. Q uinait, ipía podüs valeatvita, 
ipíx pefliim eantfortuitx facultares: at ne ipíum corpus 
mihi priüs fuperíit, quam in Deum creatorem meum vlla 
impia vox mihi ex ore egeratur. Eiuíinodi íuis íermonibus 
quóvidebat exafperari prxtoreminfeníius &acrioris irx 
xftu aduerlum íe íiiccendi: hoc Deovberiores exoluebat 
gratias, quod dum ob corruptiuas facultares controuertit 
raptori ac deliügat, vifa fit fibiipfi íancire bonorum cocle- 
ftium poífeíIioneiTKterram quidem perípiciebat fibi adimi, 
vt poílideret Paradiiumiaddici infamix,digna vt haberetUr 
corona glorix : corpus per contumeliam concidi flagris,

♦ vita quoque hac temporaria fpoliari, compos vt eífet bea
tx  illius fpei, fandorum omnium choris alleda in cce
leftis regni gaudio. Denique dum interrogatur crebrius, 
nec aliam redderet vocem conteftans ancillam fe eífe Chri-

A  fti, quin &  eos execraretur, quiinuitarent &  hortarentúr 
ad abiurandam fidem: timi iudex ille iniquitatis non eam 
modo ampliílimis illisopibus qux prxter iuftitix legúm- 
que íandiones illi ademptx fuerant, priuauit, íed & m u l- 
tam ei dixit,vita vt priuaretur fuo quidem arbitratu, atroci- 
ter addicens eam ign i. H xc porro nullam ad rem earuín 
qux interim dum viuitur,obledare nos alIolent,viíaeft fe- 
ftinéadeo excurrere, arquead deftinatam íibiflammam 
concita perrexit,facie,habitu,ipfis quç depromebar, verbis, 
alacritate infuper effloreicente palam indicans quod in 
animo deliteícebat, profuíiílimum gaudium. Muheres 
quotquotíibiadftabantproximé, obíecrabat, nead tole- 
randos pro tuenda Chriftiana religione labores , ánimos 

B íinerent remolleícere: neu cauíificarenturautprxtexerent 
infirmam foeminex naturx conditionem: eadem quippe 
malla qua&  viri,& ipfx conftamus,dicebat. Ad imaginem 
Dei perinde ac ifti, &  nos conditx fumus. Eft íané mulier 
ab opifice creata perxqué ac vir capax virtutis. Quid enim 
miri eft ? An non coníánguinex be ipíx íiimus viris per 
omnia ? Non enim ad conftituendam mulierem íola eft a t  
fumpta caro,fed &  os ex olfibusíquo fit,vt &  ipíx Domino 
niliilminus ac viri redhibere debeamus firmitatem fidei, 
atque conftantiam, necnon in adueríis patientiam. His di- 
dis,in lignorum ftruem accenfam iníiluit, qux perinde ac 
thalamus íplendore coruícus, corpus íandx Iulittx cir- 
cumplexa, animam quidem in coeleftem illam deftinauic 

C  regionem,&  qux illius meritis congruebat,requiem: cor- 
pus autem honore prxcipuo venerabile alleruauit aflini- 
bus &  cognatis incólume nec vlla fui parte íxlum , quod 
fanéin ornatifsimoprimarijtemplivrbis totius * veftibu- * npore/xt 
loconditum , loco quidem adfert venerabilemíandimo- w/**™» 
niam,nec minus qui eo loci conueniunt, eíficit íandiores.
Terra autem iftius beatx aduentu benedida aquam emiíit 
qux fuapte natura nulli non noftrum gratioíifsimaeífe de- HeÜci)m*. 
beat, adeo vt Martyr hxc imaginem pientifsimx referat 
matris, dum nutricis in morem totius Íncolas vrbis perin
de ac lade quopiam communi alit; quod &  íanis medela 
eft, 8c temperare deliciantibus fuppeditatio voluptatis.

D  Hancipíam in nos benigné contulit Martyr gratiam,quam 
olim íuis Ierichuntinis Eliiçus impartiuit,dum íalíilaginem 
naturx communis aquarum loci iftius circunquaque fini- 
timi benedidione pennutauit in íáporem dulcem plané, 
deliciofum 8c perquam fuauem. Viri, ne, quxfo, íiueritis 
tuendx religioni vos confpici mulieribus inferiores: mu
heres, abhoc propofito vobis exemplo ne deíciueritis, 
quin citra prxtextum omnem cohxreícite preílius liiíce- 
ptx femel huic pietati 8c reipía facitepericuíum, hanc na
turx veftrx immunitionem nulli eíle vobis impedimen
to, quo minus poílitis conficere quiduis operis boni. De 
hac Martyre plura dicere parantem reuocat, nec finit diu- 
turnioremtraheremoramfermo , qui heri quidem mihi 

E cceptus eft,nec vfquequaque abfolutus. Ego proinde natu- Confirma 
raíicíúm , vtpermoleftéferam quiduis minus perfedum ¡wiltbuu 
abire. Imago enim media ex parte expreífafi modo eft, 
ingrata eft ípedatori. Viatori nihil profueritquoquam iter 
capeífere, íin on id  accurauerit, vtadterminum vixíib i 
prxícriptum inicio, &adftationem animo deftinatam per- 
tingat. Ex venatu propemodum cccpifti ? perxqué eft ac íi 
n ihilln  íbdijs qui currunt vel vnico gradu pofteriores, ex- 
ciderunt, nec raro palma vidorix ípoliantur. Nos itaque 
memores verborum Apoftoli hefterno íermone indudo- 
rum , íperabamus quidem eorum fententiam perftringi 
polle, &incompendiumcontrahi, &  eccedeprehenlifu- F mus tanto his qux dida funt plura tranímiíilíe. Non igi
tur ab re fedum iri putamus, íi eorum qux fuperfunt debi- 
tam exequemur enarrationem. Itaque nobis ab Apoftolo 
¿icebzmr.Sempergaudctefmeintermifsione orate, in ómnibus gra
tias agite. Et quidem de eo, quód continenter gaudendum 
nobis í it , cametíi minus quam pro ^dignitate primx iftius 
parcis argumenti totius, íatisfecerim: at certé pro modulo 
virium videri poílimíatisfecilfe. Proinde num indiuulíis 
precibus orare conueniat, id item prxceptum anaquo- 
quamprxftari opere ipío poílit, íi quidem expromptiad 
audiendum 8c alacres á me 8c hoc vtrumque contenditis, 
equidem ipíe pro virili Apoftolicx huic fententix patroci-

K  nium



Orntio de- nium feram ác tuebor. Oratio eftboni cuiufpiam petitio, 
finitur, /« qua» ad Deum a piis efíunditur. Sane eiuíinodi petitionem 
Vrecatto. neuciquam ftacuimus in Tola verborum prxciíione. Ipíi 

enim credimus Deo nihil opus eífe verbis, quibus com- 
monefiat noftrx petitionis, magis vero dicimus eum per- 
ípicaciílimé ícire,qüx nobis ne petentibus etiam p r o c u 
ra íint.Quid ergo,quod ipíi dicimus?Nimirum, orationem 
non oportere nos plené in fyllabis conftituere, quin po
tius ipíam fuas vires plenius explicare expleréve in anima: 
orantis libera eledione acpropoíito, fimul & in  adioni- 
bus qux per omnem vitam intento ftudio perficiuntur ad 

. Cerl0 prxfcriptumvirtutis,iuxta Paulum:S/«ecomeditis, fiuebibitis, 
t. cr. io. ^  quidj'aciü̂ oinnia ad gloriam Deifacite. Accumbens menfx, 

ora: eíitans panem, largitori gratiam rependito. SufFul- 
ciens firmáníque infirmas corporis vires vino,eius fac me- 
minerisqui hoc te dono impertiuit adinferendam cordi 
tuo lxtitiam & ad multiplicium infirmitatum non medio
cre folamen.Prxterijt cibi fumendi neceíIitas?Caue,te prç- 
tereat eius memoria, cuius liberali beneficio ventrem ex- 
plefti. Tunicam indueris ? gratias agito benigno datori. 
Amiciris pallid?fac, in te augefcat intentior erga Deum 
charitas, qui integumenta gratuito largitus eft hyemi xfta- 
tique áccomrnoda,quibuá Se vita cOníeruetur, Se obuele- 
tur turpitudo. Tibinedies expletusabiit?Illi referto gra
tiam, qui lolem quidem nobis nihil tale cómmeritis indul- 
fit in diurnx operationis minifterium: ignem veró contu- 
lit iüuftrandx n o d i, vtque fiibferuiat reliquia vitx com- 
moditatibus. Ipíá ruríus nox alias ad orationem fuggerere 
poílit coníiliaréve occaíiones. Etenim íi quando in ca4um 
luípexeriS , quum in eximiam íyderum pulchritudinem 
oculorum aciem defixeris preílius : horum viíibilium fup- 
plica Domino, vniuerfori;m longé optimo artificiprocide 
Deo &  colé eum, qui cunda hxc infapientiacondidit. Vbi 
omnigenüm animantium naturam in íoranum refolutam 
ac depreiram perípexeris: íiipplex procidens adora ruríui 
eum qui nos nec cogitantes aut certé inuitos indulgencia 
foporis a continenti laborum aílidiuitate relaxar Se alieuat, 
perqueéxignxquietis refocillationemvigorem addit cor- 
pori,virefque inftaurat. Itaque ne tu mihi nodem, feu pe- 
culiarem ac feledam temporis partem totam addixerisío- 
pori, neupatiare vitx totius médium nullo tuo vfu tibi 
prxripi, dum ftupido Se iníéníili íomno lentefcis: quin tu 
potius ipíam tibi diípertitor nedem  in fomnum atque 
orationem, imófomni ipfi pietatis exercendx meditatio- 
nes quxdam íin t. Q u x  enim nobis lopore depreílis ac fo-

*  u7iw/y- lutis occurlánt obueríántúrve *  imaginaciones, coníiie- 
ftizTa T&r runtnefcio quo pado plurimum contingere, feu extre- 
[¿tQv.fxtpt- mus quidam tenor íiifurri lenis autíoni editi,>idque excu- 
vu>v pfítíy* risquastecum agitaueris interdiu. Tantifperenim dum 
t tSm. viuitur^cuiuíinodi fuerint ftudia exercitationésque noftrx,

iftiuímodi neceife íit iníomnia fe dormientibus nobis in- 
gerant; Sané ád eum modum indiuulsé Se coiitinenter 
orauCrisnon quidem íi verbis mod ó orationem expleueris 
tuam: veriüs vbi omnis proríiis vitx tux ratio atque infti- 
tutum diuinx te conformarit voluntati, íic vt vita ipíá dici 
Se elfe promereaturcontinens quxdam Se indiuulíá ora
d o . Quin&: his adnedit Paulus:/» ómnibus gratias agite.) 
Obiecerit aliquis:Quo id pado fieri poílit, vt anima ob in- 
commoda &calamitates meerens miferé Se fenfu ipfo ¿o- 
loris acerrimi quaíi quibufdam exftimulata atq; interpun- 
daaculéis, non lamentetur acprofundat lachrymas: fed 
pro incommodis & q u x  reuera nemo non deprecetura 
feque recellat, pro his inquam, perinde ac pro bonis agat 
gradas? Si qux mihi inimicus maléprecatus eft, contige- 
rintiqui potero inter dirá hxc Se execranda confiftens gra
das agere? Vtvnusaliquispuíio íitintempeftamorteprx- 
reptus, hinc matrem fuperamabili infantulo miferé affli- 
dam  dolores ipíá parturigine tanto acerbiores coníáu- 
ciant-.quo hxc pado poíitis lamentis poílit aíTumere voces 
adionis gratiarumindices?Quxris quomodo?Si fecum ex- 
penderit ifti quem ex fe genuit filio Deum eífe patrem

* No» esl inulto [prx t  coniuge ] germaniorem ac propiorem,qui- 
in Qr&co. q ue ül0 prudencius nouerit Se tueri infantulum Se eius vi

tam moderad. Quin igitur Domino íic prudenti permitti- 
musjíuas vt opes diíperciatur,eásque proprio diípenfetar-

A  bitratu? íéd Se ipíi permoleftéferimusacíiípoliemurpro- 
priisunorientibus infuper condolemus quaíi affedis iniu- 
ria.Illud velim tecum reputes, óempe puerulum haudqua- 
quam elíe mortuum, verius redditum: ñeque mortuus eft 
amicus , fed potius abijt peregré, viamque qua& nosin- 
gredi neceife eft, aliquantó anteuertit capeífere. Dei man- 
datum indiuiduus tibi hxreat coutubetnalis, ad quxuis 
agenda vim rerum diferetiuam, perinde ac prxradientem 
lucem íplendofémve iugiter tibi fuggerens, qua: íáné dif- 
cernendi facultas eminus prxoccupans ánimx tux prx- 
cipuam adminiftrationem, eamque in primis inftmens Se 
de vnaquaque re veris opinionibus accuraté prxmuniens,

3 non íinet á quoquam incidentium cuariareaut immutarif 
quin tupotiüs fimul atque hifee munimentis ante omnia 
prxmuniueris mentem,perinde ac quidam fcopus conter- 
minus mari, incuríiones quaíque reflantium ventorum 
Se aííilientium fluduum poteris turó Se inconcufsé fufti- 
nere. Quidni priüs aífuefecifti mentem,vt de mortali qurt 
mortalivitx propria funt, cogitaret? Atqui inopinam filij 
necprxuiíam a’ccepifti mortem. Quid? quo primüm die 
nuntiatum tibi eft natum elle filium, íi quis te rogaílef: 
id quod tibi natum eft, cuiuímodi eífe ceníes, aut quale? 
quid tu tándem refpondiífes? Aliud ne aliquid, quám quia 
homo eft, quod natum eft? Q uod íi homo, vtique morta-

0 lis. Quid igitur infolens aut admirabile, íi qui mortalis 
^ erat, mortuus eft? Solem hunc, vt oritur &idem  occidit, 

non perlpicis? Lunam non vides augefeere primüm, dein 
deliquio deficere? Quin terram ipíám contueriS nunepro- 
germinantem; mox veluti marcore flaccefcentem ? Quid 
eorum qux circa nos funt,folidé coníiftit?Quid vípiam eft, 
quod immotam íortiatur Se immutabilem naturam? Suípi- 
ce ccelum, ac difpice terram: neutrum perenniter duratu- 
rum eft. Ait enim Dominus: Ctxlum &  térra tranfibunt. Et Matt.i4. 
coelo íj'derafident Se collabentur,Sol obtenebreícet, Luna 
non dabit lumen fuilm. Quid ergo admirabile videri deber, 
fi nos qui portio qualifeumq; fumus mundi, in eorum par
tem venimus,qux propria funt Se congenita mundo ? H xc 

q  tudiípiciens, vbi te quoque adorictur aliquid eorum qux 
exteris communia funt, ferto id velut oculis conniuenti- 
bus,non t  quidem citra vllam aíFedionem aut fenfum do- t  oüjĉ  
loris, (Nam qux tándem debetur merces ftupidx ifti Se in- 
feníili indolentix?) íéd vel cum labore píané intenío, nec ^  ávett- 
vlli explicando angore animi íiifFertb tamen,haud diffimi- otî T'uçi 
lis generofo cuipiam athletx, qui ípecimeníiix fortitudi- Cea*tton*s» 
nis aevirilis animi palam exhibet, non adueríarios cxden- 
do íolüm , fed Se conftanti ac generoío pedore ferendo 
plagas ab illis inflidas. Vtque vnus ali¡^uis gubernator íá- 
piens íi eft &  interritus, qúi nitcns peritia nec med.ocri 
rei nauticx animum retinet ac feruat redum,nulla depref- 
fum aut demeríum anxietate Se quauis procella inundanti 

£ fuperiorem. Filij quamhbet amabilis priuatio, veí vxoris 
multo fuauiífimx, aut certé alterius cuiufpiam ex iis qux 
máxime omnium deamas, prxreptio, nihil acerbum aut 
graue viro irrogabit folerti acprouida mente prxdito, re- 
damque rationem habenti vitx prxducem,non item iftud 
ineum cadit,qui provulgari coníuetudine ingreditur.Per- 
moleftum enim eft Se vix toleratu poílibile vel ipíis brutis, 
auocari ac íiibmoueri á confuetudine. Equidem ipfe bo  ̂
uem vidi aliquando ad prxfepe illachrymantem fibi com- confuetu- 
palcuo &coniugimorteprxrepto. Quin reliqua quoque dinis vis 
bruta videas coníiietudinem tueri mordicus,cui íémel in- guanta-. 
fueuerint.Tu porro neutiquám didicifti ad eum viuere mo
dum, ñeque ita eruditus es . Amiciriam alioqui cum vno 

F aliquo inire per prolixam colloquij familiaritatem, diutur- 
námve confuctudinem, nihil fuerit indecorum. Cxterüm 
dequeri ac lugere, quód á te is feiungitur, quo cum tibi 
intercelíérat diutina ac familiaris congreííio, id abhorret 
prorfus á ratione. Sit hoc exempli grada: Tibi velutfor- 
titó obtigit pro vitx confuetudine vxor, omnimodam tibi 
exliibens vitx voluptatem, promouendx Ixtitix artifex, 
eorum conciliatrix quibus animum obledes tuum, fami- 
lix adaugens commoda, in meerore coníiftenti tibi pluri- , 
mam moleftiarum ac triftitix partem adimens: H xc tibi In 
inopina morte intercepta eft ac periit ? Hac tu afflidione cbMt t,Ár¿, 
afFedus'ne eíFeraris : Caue, dixeris eorum quç fiunt for- ticos,

tuitum
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tuitum eflfe &  fatalem cafum,quafi nemo moderando huic A  
mundiali machina: prxíideat:neu tu mihi conftituas neício 
quemmalorum opificem, per immoderatam masftitudi- 
nem,ex teipfo improbata dogmata comminiícens. Chri- 
ftianx pietatis términos ne tu tranígrediaris. Quandoqui- 
dem dúo fuiftis prorfus in carne v«¿,multüm promeretur ve
nís,qui dilíedionem eiufmodi &  fux cum compari coniu- 
g a t i o n i s  diremptionem proíéquitur multo cum angoreac 
mcerore.-at certc nihil tibi proftierit ob eam cauíam quiduis 
eorum qux te dedeceant aut veríare animo, aut loqui. Te
cum reputes velim, quód is qui nos formauit animámque 
indidit corpori Deus',vnicuilibet animx íúum hic viuendi 
ftatum rationémque prxftituit:&aliis quidemalios hinc ^ 
emigrandi prxfcripíit términos. Hunc enim conftituit 
diutiüs in carne permanereúllum contra, corporeis vincu- 
lisdecreuit ocyusexolui iuxta íux íápientix ac iuftitix ra
dones nulli prorlus enarrabiles. Quemadmodum igitur 
eorum qui in carceres conijciuntur, hi quidem in afflidio- 
ne carceralium vinculorum detinentur introcluíi diutur- 
niore temporis mora: illi veró abeacalamitate fubmouen- 
tur celerius:lic &  animx. Etenim hx diftinentur in prçfen- 
ri vita diutiüs:alix minus,pro cuiulque mérito dignitatéve, 
iuxta diuinx iapientiçprofunditatem,ficvt mens nulla ho
minum ea poílit attingere,qux de vnoquoque noftrum ip
íe creatorprxuidit.Non audis dicentem Dauid: Educ decar- 

cere anim am  m eam? multiuarium angorem, moleftiámve in
dicar. Nonaudifti, vt íandi eius exoluta anima eft? Quid 
ruríus Simeón Dominum noftrum pió vlnarum aftringens 
complexujcuiufmodi vocem emiíit? Nonne hanc: N u n c di- 
tnittis feruum  tuum  D om in e ? Ei enim quiad íupernum &  cce- 
lefte domicilium feftinus contendit,lupplicio omni, omni 
carcere grauior eft hxc inhabitado corporis.Ne igitur qui
nto, vt conftitudones de animabus politç ad tuas vnius vo- 
riuas delicias íe accommodent &  ooíéquantur: quin tu de 
iftis quos mutua vitx coníiietudo coniunxit,dein mors in- 
tercedens dirimit eofdem,cogita coníimiles illis elle , qui 
eadem via aliquó dum proficifcuntur, per continuam con- 
flidationem ac moram, quadam deuinciuntur neceílitudi- ^  
ne. Hi fimui atque percuría via communi, eam apprehen- 
derint, qux deinceps multifida eft &  a communi dilléda, 
iámque poftulet neceílitas alterum dirimiab altero, non 
iam illi familiariter conflatx confuetudini acquiefcentes 
eanegledim curant qux prius animo deftinarant efficere: 
quin memoria potius repetentes cauíam initio promotam 
ad proprium quifque vitçterminum recurrit.Quemadmo- 
dum igitur illis diuerfus quidem fucratprxfixus viç ineun- 
dx ícopus, iftos proinde inter eundem contigit per collo- 
quendi coníuetudinem mutua nedi ac deuinciri familiari- 
tate:idem víuvenit nuptijs aut alia quapiam íocialis vitx 
coníertione deuindis. Eft nimirum íua cuique prxftituta 
meta viuendi. Sic igitur coníertos inter fe &  coiinitos ne- £ 
celfe tándem fuerit, vtprxfinitus cuique vitx finisdiípa- 
ret atque dilíoluat. Sané animi fuerit probé agnoícentis 
collatum in íe beneficium, non xgré admodum angi aut 
diícruciari ob hanc alterius ab altero diréptionem:íéd gra- 
dam habere ei, qui tibi initio ftatim eiufmodi confórtium 
velut íortitó impertiuit. T u contra, nevxore quidem íu- 
perftite, aut filio, aut alio quicquid tándem id e ft, ob cu
ius abfentiam ludu nunc ac mccrore conficeds, nullam 
habebas gratiam prxfentix iftorum collatori: potius de- 
querebaris, quód qux optares non íiippeterent. Cohabi
tabas folitarix vxori? mox expoftulabas, quód pro voto 
non adeílent liberi.Aderant filij?Dolebas,quoniam minus 
abundé fuppeterent luculentx opes:aut certé, quia perípi- F. 
ceres ex inimicis quofdam quotidiana rerum fcelicitate % 
cumulad. Videto igitur, ne forté ipfi caulas prxmoliamur 
nobis ipíis &  connedamus: quibus fit, vt mérito noftro 
rebus ípoliemur in vita chariílimis. Quum ex adelfent, ne 
fentiebamus quidem:vbi defluxerimt, flagranti vtimur ea
rum deíiderio, prxíentibus enim qux ex Deo funt, bonis 
perfruentes quum nullam rependamus largitori gratiarum 
adionem, vtíenfumaliquem percipiamus ex iadura rei, 
neceíle eft ea vt ípoliemur. Vt enim oculi quod iüfto pro- 
piüsadmotum eft, nonvident, fed opus habent mode- 
rata quadam interuallari diftantia ; itidem animas minus

gratas videmus feníu attingi prxreptx gratix, dum priua- 
tos le intelligunt prxrogatiua bonorum. Acceptis enim 
vitx iftius commodis, erga benignum datorem ingrati, ne 
vnam quidem agnoícunt gratiam : vbi quid intercipi vi- 
dent,id demum quod interceptum eft,deprxdicant. Atqui 
nemo noftrum íe ííibmouerit a gratiarum a&ione per vl
lam quantamlibetvitxíécircunftantcm xrumnam, is mo
do ne ingraté velit quamque gratiam fibi impertitam 
agnofeere ac percenfere. Habet enim vniufcuiullibet no
ftrum vita non pauca,nec indigna recogniuone admodum 
iucunda &  contemplauone: íi tameii nonnunquam íufti- 
nuerimus id inípicere quod infranos eft,atque ita ex com- 
paratione ad id quod deterius eft, bonum quod ipfi poíli- 
demus,quanti fit pretij, admctiamur&expendamus. Ser- 
uus es?Habeas te vno deie&iorem. Quód vnofuperior es, 
ne efto ingratus, quód neutiquam addidus es piftrino, 
quia nullx tibi infliguntur plagx.At ne huic quidem caufx 
defuerint referendx gratiarum a&ionis.Neque enim inie- 
d x  funt ei compedes.Non vinculis aftri&us eíl ligno. Nec 
vindo defit caula reponendx gratiç fuíficiens,vel quia íini- 
tur viuere. Q uód datur lolem contueri, remirare aerem: 
ob hxc gratias agit.Nullo tuo mérito plederis? Gaudium 
tibi ingerat futurorum ípes. Iufto-ne es fupphcio addidus?
Gratias itaque agito : quód eorum qux aulu temerario de- 
íignafti, hic luis peenas, vt ne lxtalium peccatorum gratia 
xterno ferueris tradendus fupplicio.Sané hunc in modum 
licuerit ei qui gratus elfepergit, haud mediocrem gradam 
pro prxfentibus bonis benigno largitori exoluere per om
nem omnino vitam &  vitx exercitia omnia. Atqui hic nunc 
affedus accidit pleriíque eorum qui implacidis moribus 
íiint &  minimé gratis,vt bonum quidem quod adeft, fafti- 
diant &  contemptim aípernentur: contra qux abíunt, ex- 
petant cupidiífimé.Neque enim iftos eenfent prx fe premi 
grauiore inopia:quo fit, vt nullam exoluant benefico dato- 
ri Deo gratiam, in modum fe componunt cum eo quod in 
alijs eminet eftque excellentius, reputantes quantó infe
riores illis íint,perinde anguntur animo, verbisque depre- 
cantur &  accuíant fuam fortem, ac íi proprijs ípoliaren- 
tur. Seruus permoleftéfert fe non eífe liberum. Educatus 
in libertare cruciatur, quia minimé patritius í i t , ñeque ex 
ípedabili illuftrive claritudine generisprognatus, acné 
auos quidem qui fe prxierint, poílit íeptem enumerare, 
quique in equorum gladiorumve nutricationem priuas 
impenías iniumplérint. Quiritatur &eiulat genertillu- 
ftris, quód minimé efflorelcit diuidarum luxu profuíiore.
Moeretac Iamentatur diuesíe non eífe ciuitatumac gen- 
dumprincipem . Duxexercitus diícruciatur íe non potiri 
regno. Dolet regi, quod non in vniuerfum totius fub íole 
orbis imperio prxiidet. ./Egré illi eft, quoniam gentes fu- 
perlunt, qux minimé eius agnoícunt imperium,nec ipíius 
íe íceptris íubftemunt.Ex iftiufmodi omnium ledione col- 
ligere liceat, nullam rependi adionem gratiarum iiberali 
ac munífico collatori proingentibus beneficijs. Cxterüm 
nos om ijfapropter ea q i u  non habem us, tr iftitia , difeamus pro his 
qux adfunt,gratiarum reddere adionem . Si qux nos ado- 
rientur rerum apprimé triftium afflidiones inameenx, di- 
camus lápienti medico: I11 tribulatione parua diíciplina &  
eruditio tua nobis. Dicamus : Bonum  m ihi quod hum iliafti 

m e . Dicamus : quia non fu n t  condigna pafsiones huius temporis Romi' 
a d  fu tu ra m  g lo r ia m , qua reuelabitur in  nobis. Dicamus : P a - 

rumper ob peccata qua adm ifim us fu m u sfla g e lla ti: Oremus Do- Hierem 
m inum: Corripe nos D o m in e , verum tam en in iu d ic io & n o n  in  v 
fu ro res  Dum enim redarguimur, a Domino corripimur, 
vt ne cum hoc mundo damnemur. Si quando íplendi- 
dior ac lxtior arridet ratio &  inftitutum vitx , illam de- 
promamus Dauidis vocem : Q u id  retribuam  D o m in o , pro 1 
ómnibus qua retribuit m ih i ? Ex nihilo fecit vt elfemus ac j ítendeD e¡ 

produxit . Cohoneftauit dono rationis . Inuentum ar- erga nos te- 
dum gratuito contulit, qux adiumento fint nobis ad neficin, 
tuendam vitam . E terrx vilceribus alimenta eduxit. N o
bis prxrogauit in minifterium omnigenum pecus. Pro
pter nos imbres , ío l, montana regio, atque item cam- 
peftris noftri cauía pulchré exculta eft, &ornata, velu
ti profugia quxdam nobis apparans quibus ad montium 
verdees prouehamur.Propter nos omnes fluuiít,difcatent 
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adaperit mare nauigationi, é fodinis metallicis eftodiun- 
tur opes. Vndeuis aftluit ameenitas exuberans deliciarum, 
om ni nos obuallante creatura ac protegente, per lucu- 
lentam ac pradiuitem  erga nf>s beneficentiflimi D ei gra- 
tiam.Ecquid neceífe íit qualiacunque h a c  commemorareí 
Deus ipíe noftra: íaluti coníiilturus,inter homines conuer- 
íátus e ft : ob hanc deciduam Sc corruptela obnoxiam car- 
n em , Verbum  caro fa d u m  eft, &  habitauit in  nobis: nimirum 
in omnes beneficentiílim us cum ingratis inter captiuos, 
qui eos aíferat libertad , Sol ipfe iuftitia eorum interme- 
dius, qui fedentin  tenebris. V enit adcrucem , quipaílio- 
nisom nis eft expers : ad mortem vita: lux ipíainferni ca- 
liginem  penetrauit. Propter eos quim ortiíiiccubuerant, 
refu rred io . Adoptionis ípiritus, multiformis diftribu- 
tio  chariímatum, multiplex coronarum prom iíllo : alia 
infuper, q u a  fingula haudquaquam procliue fit reuocare 
adnum erum , quibus íané óm nibus illa propheta voxac- 
comm odari p o ílit: Quid retribuemus D o m in o , pro óm
nibus q u a  retribuit noBis ? Etenim rurfum magnificus da- 
tor haudquaquam didus efttribuilfe, fed retribuilfe, ac 
fi is non ccepilfet prior in nos gratiam conferre,fed refolue- 
retacceptam  his qui priores conmlilfent. Quam  enim pro 
accepta gratia rependis gratiarum adionem , in numerum 
refert &  habet heneficij loco:qui quidem quum opes fa- 
cultatéíque íiippeditarit, p e r  pauperum manus te repofeit 
eleem oíynam . Is tametíi ahud nihil accipit quám quod 
íuum eft, folidam tamen ac íynceram retribuit gratiam, 
ac fi propria dedilfes: Quid igitur retribuemus D om ino 
pro ómnibus q u a  retribuit nobis ? N o n  enim pofliun non 
inculcare hanc propheta eximij v o cem , meritó harentis 
velut in íalebra ac circumípicientis íuammet inopiam, 
quód ad manum nihil retributione dignum occurrat, nihil 
qu od aliqua ex parte reípondeat magnificis adeó acíplen- 
didis beneficijs, qu a quidem haudquaquam pertigerunt 
ad illam exuperantem promilforum prarogatiuam, quan- 
doquidem  iftis tantó cumuladora íéolim  daturum polli- 
cetur:nem pe, delicias paradili, cceleftis regni gloriam, 
honores nihiío diípares A n gelis, cognitionem  contem- 
plationemue diuina maieftatis, quod vnum his qui íé 
dignos praftiterint, in bonis habetur fum m um : idque vo
ris ómnibus creatura omnis expetit rationis capax, quo 
Vtique bono perfrui olim licuerit, nobis ab omni vitioía 
carnis alíe ¿done expurgatis. Dixerit quiípiam : Charitas 
íané quum prima numeretur Sc perfediílim a in virtutum 
bonis (Nam p lenitudo legis charitas.) quinam poílim us íocia- 
lem  afFedum Sc flagrantem charitatem declarare erga pró
xim os,quando primum ingreíli ad eos multiplici &  acerba 
calamitate detentos, adeó non cum flentibus ipfis flemus, 
ñeque collachrymamur, vt etiam pro his quibus aflSciun- 
tur incommodis D eo agamus gratias ? Et quidem aquani- 
m iter propriam perpeti a fflid ionem , Sc cum adion e gra- 
darum, infigne prafert patientia ac fortitudinis: pro cala
mitate veró q u a  vnicuipiam con tigit, gratias agereD eo, 
iníiiltantis eft alienis malis &mcEftitia aíFedos exacerban- 
tis , quum  iubeat A p ofto lu s, vr cum flentibus Sc ipfi flea- 
m u s. A d  h a c  igitur quid nobis dicendum? Rurílis-ne re- 
uocanda nobis ad memoriam íunt verba , q u a  nobis pra- 
ícribu n t, o b  q u a  partim gaudendum, partim lugendum? 
A it nam que: G audete &  e x u lta te , quoniam  merces veftra m ulta  

eft in coclis. E diuerío: F ilia  H ierufalem , nolite flerefuper m e , fed  

fletefuper filios veftros. Enimuero vt cum iuftis quidem exulte- 
mus Sc collatem ur íérmo edicit d iu in us: contra, cum ijs 
qu i perefficacem peenitentiam amaras profundunt lachry- 
mas,lugeamus ac lamentemur. A ut certé,&  ipil eos deplo- 
rem us,qui íic citra vllum doloris fenfum funt afFedi, vt ne 
intelligant quidem quam inauípicató eánt íé perditum. 
Eum porro,qui ob  hominum mortem fletus edit, cúmque 
lugentibus in querulas voces erum pit, minimé conue- 
nit putare hoc D ei impleífe mandatum. Ñ eque enim me- 
dicum laudauerim, qui quum  debeat auxilian, ope oc- 
currere agrotantibus, vndique totus ícatet m orb is. N on 
item  nauderum ipíé probauerim , qui quum artis guber- 
nandi prafidio nixus debeat vtiliter veótoribusac nautis 
p raeflé3 confligere aduerfus procelloíám ventorum vim,
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arngere ánim os veótorum im m odico tim oreperftriólos: 
ipfe interim faftidienter naufeat, nec minus ac caterire i 
nautica rudes defpondetanim um . Plané nihilo diílimi- 
lis eft his ,  qui m oxvt ingreditur lugentium ccetum, ni
hil adeó in illos vtilitatis impertir íüom etferm one, vt et
iam ex aliorum comm uni aíflictione in ié geftus trahat in
decoros. V t enim ob fortuitas calamitates lugentium con- 
triftem ur, nem o negauerit coníéntaneum eífe rationi ( ita 
enim fiet,vt tibi concilies familiarem congreflum ac bene- 
uolentiam  miferé affli¿torum , íi quidem minus exhibue- 
ris te hilarem ob eorum calamitates *, nec neglexeris alio
rum emeiatus ac do lores) at certé minus conuenit vt cum 
iftis m ceroreaífedis decorumhoneftatémve tranfihas, ita 
vt miferé aífe&o acclamites éiulans Sc collugeas, aut in ca- 
terisq u a  tededeceant, iftos imitere, íiue eum am uleris 
cuius oculis affliótionis magnitudo tenebras oífudit : ex- 
empH gratia, fi te vna cum iftis introcludas & o b fe re s , íi 
amicieris lugubri Sc pulla vefte atque humi feílites, í ic a -  
íádem impexam & in ton íam  geftites. H ifceenim rebus 
augefeit potius &intenditur calamitas,quam m itigetur.Vi- 
deí-ne, vt *  bubonum  ac fpleniorum afFedus, dum hi qui
dem accedunt parti iam íau cia , illi autem febribus ac- 
crefcunt:dolori addunt non mediocrem acceílionem? C a -  
terum manus rúas íi dolcnti m em bro fuperduxerisleniat- 
tadu:extuberationem  vtique ítipprimes. N e  tu igitur pro- 
motam afflidionem  atrociorem reddideris tua vnius pra- 
íéntia:neu concidas cum hoc iam coflaplo.Prorfus enim is 
elfe debet fuperior in humum deiedo,quifurrigere nidtur 
iacentem . Nam  fi delapíus peraqué eft:nihil minus acal- 
ter opus habet a quo fubleuetur. A t  certe nihil prater de
corum fuerit, fi quidem obea q u a  contingunt, animus 
mordeatur moderato íénfu doloris,aut rebus afflidis íilen- 
tio contriftetur ac meereat: íic tamen vt ipfo vultu cogita- 
tioni refpondente Sc m odefta çrauitatis pondus coníér- 
uante, tui íignifices pedoris a fá id io n em . Plané indeco- 
rum fuerit, m ox vt occeperis lo q u i, fi ad obiurgationes 
proíilueris.Id enim perinde eft, acfiinfultes&rilludas mi
feré proftratis. A nim ç enim angore Sc rriftitia afflidç ob
iurgationes im portuna íiint:íimulque minus accepti eiuf- 
modi fermones quapiam perturbatione laborantibus, nec 
vim  vllam obtinent eflicacem perfuadendi,ad eorum pra- 
fertim confolationem  quiad concitandos in íé humanos 
afFedus modis óm nibus feueriores funt.Quin tu íimul at
que iftos permiferis inanes queftus ac prorfus inefficaces 
efFundere,t voceque exerta & paffis crinibus eiulareac la
mentan : iam vbi fe íéníus mali remiferit Sc íiippreflérit, 
tum fcitéac leniter licuerit eos compellare verbo coníola- 
to rio . Etenim qui efFrenes equorum pullos edomandos 
accipiunr, non ftatim initio freno ori in ied o  natiuam illo- 
rum ferociam frangunt aut inhibent Sc ílftunt ( A d eum 
enim modum refradarij redduntur &  retrogradi,ac difeunt 
dorio íuos excutere feflores ) íéd primum nonnihil obíé- 
cundant Sc indulgentillorum  ferocienti natura . D ein vbi 
viderint é proprio Ímpetu feritatem ira  abíiim ptam : tune 
acceptos aliqua iam ex parte edom itos, arte m oderadores 
reddunt Sc quouis fequaces. Ita íané continget iuxta Salo- 
monis fententiam dicentis : Melius eft iré ad domum Iuftus, 
quam ad domum conuiuij: fi quis ícité Sc clementer víiim m o- 
derans íiii fennonis , íuam a rro to  impertire volet íanita- 
tem ,non item aliena triftitia,íéu oculi lippientis particeps 
effici.Flendum igitur nobis cum flentibus. T u  enim íimul 
atque videris fratrem ob eorum q u a  adm iíit, posniten- 
tiam ,íéproluentem  lachrymis, huic collugeto &  condole: 
ita etenim tecum fiet,vt ex alienis malis caftiges proprium. 
Q u i enim pro peccato proximi, lachrymis ftillatpraferui- 
d is : hoc ipfo quód lapfum deflet fratris, fuummet aíé pro- 
fligauit m orbum. Talis erat, qui d icit: Defeftio [fiue dete¿lio 
animi ] tenuit me pro peccatoribus derelinquentibus legem tuam. 
Fíe igitur íuper peccato. Peccatum anim a eft agritudo, 
peccatum mors eft anim a alioqui im m ortalis, peccatum 
lu du eft& im p lacabilibu s Iamentis dignum . O b  pecca
tum profluant efFufiíIimalachryma , neudeíinat exim o 
pedoris receflu iugiter profilire fulpirioílis gem itus. Fle- 
bat Paulus inimicos crucis C h rifti. fíe b a t Sc Hieremias
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incerncdonem pereuntis populi, qui íané quód lachrymx 
Iiiapte natura profluentes non íatis illi elfent adplandus 
magnitudinem, cupidé expetebat íibi infundí lachryma- 
rumfontem &extremum folitudinis diuerforium, dicens: 
Et fedebo 8c plorabo populum hunc dies muiros , eos qui 
pereunt. Sané iftiufmodi ludum ac lachrymas deprxdi- 
cat Apoftoli fententia &  felices aftruit, non etiam cas 
qux ad femel conceptam animo triftitiam ex oculis facilé 
crumpunt 8c corriuantur: at ñeque eum ftatim confirmar 
beatum, quifuapte natura per omnem occaíionem pro- 
pendet ad iamentandum . Non ita dudum ipfe ego vidi 
quoídam ex h is, qui ftudio coníédandx voluptatis íimt 
addidiores. Hi infigniter adeó coníueuerantgenioindul- 
gere ac deliciis, vt íi qua incidilfet occaíio triftitiam, huius 
prxtextu rotos fe ad crapulamconuerterent 8c ebrietatem 
ledandam, fus interim iftius intemperantix culpamco- 
nati reddere leuiorem indudione verborum Salomonis: . 
Date, a it , vinum his qui in trifiitia funt. Eft plañe fententia 
hxc prouerbialis non qua: impunem &  liberam faculta- 
temcuiquam tribuat confedandx ebrietatis, potius hu
manara vitam tuetur ac feruat. V t cnim omittam íén- 
íiim xnigmatica alluíione inuolutum, qui quidem per 
vini nomenclaturam , iucunditatem fubindicat 8c lxti- 
tiam ípiritualem, ipfe quoque íeníiis qui ad manum cui- 
que e ft&  vel vulgo cognituscurx plurimum ac diligen
tia: exigir, vtobieruetur, ne videlicet qui iufto grauiüs 
•indulgent luduiacproinde nullam admittunt coníolatic- < 
nem , vehementiore abforpti acrimonia ludus íiimere 
negligant alimoniam corporis. Nam pane quidem ho
minis mccrore aíFedi cor fulcitur ac lirmatur: vino autem 
conftabiliuntur 8c confolidantur imminutx 8c collaplx 
corporis vires. Cxterüm vini iufto plus amantiores ac 
tcmulenti haudquaquam demuícent aut fedant animo 
conceptum mcerorem, veriüs malum permutant malo, 8c 
improbo quodam contradu ac permutatione exitiali pro 
corporis morbo morbum in fe recipiunt anima; , illo- 
rum exemplo , qui trutinx momenta dum exxquant, 
tantum triftitix adimunt, quantum addunt ftudio volu
ptatis. A t certe ita quidem opinor vinum oportere auxi
lio eífe naturx, nec permittere tantum infundí vini me- j 
racis, vteo tanquam tenebricoía oíFufione caliginis ra
tio obfcuretur. Ñeque enim moeror ille animi difcutie- 
tur vna cum vino 8c effluet : fed &  animx prcíliüs cohx- 
reícet 8c fiet audius malum ebrietatis. Quod íi ratio íiip- 
primendx triftitix eft medicus , vtique ebrietatem par 
fuerit ceníéri malorum eífe extremum,vt qux maximope- 
re impedimento eft, quo minüs íanetur anima . Cxte- 
rüm ex his qux mihi dida in hoc íunt íérmone, íingula 
velim vt ad mentem reuoccs : his enim expeníis depre- 
hendes Apoftolicx legis edidum &  poífe nos exequi 8c 
eius executionem apprime nobis futuram vfui atque emo
lumento . Primüm quidem didum eft, qui poílis iém- 
pergaudere, nimirum prxducem fequutus redam ratio- j 
n em : íiibin quo pado íine intermiíuone orandum tibi 
fit: T ertioloco, vtom n iinre agcndx veniant Deo gra
tix  . Denique qua ratione confolari eos poífis qui affli- 
dantur, vt his ómnibus perpolitus 8c ornatus, morum 
integritatiacperfedioni reftituaris, fubíidium opémque 
ferente Spiritu fan do, per inhabitantem gratiam Domi
ni noftri Ieíii C h rifti, cui gloria 8c imperium in fécula, 
A m e n .
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Homilía, in verba illa Euangelij Luca xn.cap.

1Diruam horrea mea, Çtf maiora &di- 
ficabo, Et de Auantia.

Perro Nannio Alcmariano interprete.

D v p l e x  genus tentationum. Aut enimafflidioncs, 
veluti aurum in fornace, ánimos per tolerantiam

\  explorant, 8c quid in ipíis probi íit ¿ arguunt; aut luxus
exuberantixque vid u s, vim tentandi multis adferent, id- Coüatio, 
que non raro. j£que enim difticile eftin miíéra fortuna 
animum feruare ne concidat, 8c in íplendida cohibere 
neinlolefcat. Tentationum autem pnoris ípeciei exem- cenfirmat 
plum defeprxbet inuidus ille athleta Iob, qui omnem paradi- 
diaboli vim torrentis modo incurrentem animo incon- gmate. 
cullo , menteque nihil perturbata excepit : vnde tanto Metaphor* 
fortior apparuit, quanto in hac luda maiora certamina, 
nexufque inexplicabiliores aduerlarij fuftinuit. Secundx 
tentationis exemplum , quod de ferenitate fortunx 
naícitur, de fefe exhibuerunt, tum alij, tum etiam hic 
ipfe diues, de quo iam in Euangelio ledum eft. De L u c .iz t 

j cuius ingratitudine morum , cum has diuitias pofside- 
ret, illas ípe prxlümeret, clemens Deus non ftatim pee- 
nas fumpíit, fed íemper priores illius opes nouis opi- 
bus accumulauit, íi quomodo tándem ex eoiam íaturo, 
liberalitatem benignitatemque eliceret. Hominis enim, 
inquit, cuiuídam diuitis vberes frudus agri ptotulere, 
quo ita fecum cogitauit, Quid faciaMiDiruam horrea mea, &  
matera adijicabo. Cur igitur ifta fcecunditas in huius agris, 
quum illa copia ad nullum bonum vfurus elíét. Ideo ni
mirum , vt manfuetudo Dei magis elucefceret, cuius 
benignitas etiam in iftiufmodi homines porrigitur.  ̂
Pluit enim fuper iuftos 8c iniuftos, íolemque 1'uum oriri Attende,  
facit ,  tum íiiper bonos ,  tum fuper malos .  Cxterum  Dei beni-  

-* iftiuímodi Dei bonitas maiorem peenam malis coacer- gaita* cur 
uat. Is igitur terram ab auaris manibus cultam pluuia vel in 
irrigauit, 8c fementem fuo íole calefecit, quo vberio- ^rt0$. * • 
res illi frudus ex fertilitate nafeerentur. Talemíé Deus 
erga iftum prxftitit, tabaque ab eo profeda funt, ni
mirum fundi bonitas, aeris temperies, léminum copix, 
boum minifteria, aliac^ue quibus in agro colendo fertili- 
tasparatur. Sed age, quidab homineifto viciífimpro- 
fedum eft? mores acerbi, odium aduerfus homines, te- 
nacitas nimia: hxc fuo benefadori exhibuit. Non recor
daras eft communis naturx; non putauit ea imparrien- 
da eífe egenis, qux íibi l'uperfluerent, nulla apud eum 
curaprxceptiillius. Neabftineas benefacere inopi, aut, Mi- prou  ̂
fericordia &  fides ne te deftituant. Aut illius denique: Frange i>ron.3.3. 
efurienti panem tuum. Omnes prophetx, omnes magiftri £/*.58. 
occíamantes non exaudiebantur, at interea cum hor
rea coardatis rebus nimium compreíla dirumperen- 
tur, parcus illius animus impleri nequijt. Veteribus 
enim femper noua accumulans, &  cuiuíque anni pro- 
uentus opulentix fux pro audarijs adijeiens , in hanc 
inexplicabilem coníilij inopiam , hxíitationemque de- 
uenit, cum nec vetera prx auaritia *  relinquere poífet, *f[neret tn 
8c ad noua recipienda ob nimiam multitudinem, non "¿dere Vo- 
Iatis loci haberet. Atque inde eft , quod illius confilia jac> 
exequendi ratione deftituuntur,curxque eius nihil expli- 
cant. Quid faáam inquit ? quis non mifereatur hominis 
rantopere obfeíli implicatique , 8c ipfa agri felicítate 
infelicis , prxíéntibus bonis m iíéri, futuris miferio- 
ris? Quid? térra illi fegetes germinar? non, fedgemi- 
tus. Annonxne illi vberem meífem congregar ? nequá
quam . Curas enim , dolores, miferas anguftias coacer- 
uat. Non aliter quam egeni folent, lamentatur . An 
non hanc vocem em ittit, qui paupertate premitur?
Quidfaciam, vndevidum , vnde veftitum emoliar? Ea
dem hxc verba diues ifte íonat, cui animus dolet curis 
eroftis . Quod enim alios exhilarat, hoc eum tabe- 
facit. Non enim gaudet, quod domi omnia repleantur, 
fed pungitur animo ex affluxu diuitiarum, 8c vltra íua 
loculamenta exundante, ne illx cum foras promicent, 
boni aliquid ad inopes deriuent. Mihi hoc vitium non 
diílimile videtur gulonum moribus, qui potius optant 
ingluuie dirumpi, quam ex reliquijs aliquid ad Índigos 
peruenire . Intellige quis dator fir hamm diuitiarum,
&  qui lis in memoriam reuoca, &  quarum rerum diípen- 
fator iis, a quo accipis, cur alij s in hac fundione prx- 
ktus l is . Boni Dei minifter es , difpeníator conferuo- 
rum . Ne putes omnia tuo ventri deftinata eífe. Ita de 
ijs fentire debes, quxin manibus habes, vtde alienis.:
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Paulifper oble&ant, deinde effluent &  euanefcent, ratio 
tamen earum de te exadiífime repofcetur. Tuverodiui- 
tiis obicdu oftiorum&peifuloram occIufis,ac íigillo ob- 
uindis curiofus aduigilas, tecumquc deliberas, íed ftuíto 
coníiliario. Quidfactam? in promptu eft quod tibi ipfi 
reípondeas. Implebo efurientium animas, recludam hor- 
rea mea, omnes érenos conuocabo, edido humanitatis 
pleno Iofephum imitabor,edam vocem magnificara:Qui- 
cumque indigetis panibus, venite ad me,gratisque á Deo 
concelfs íuam quiíque partem, quoad fatis fit , ex com
muni fonte fufcipite. Sed nequaquam tu talis es. Q ui e- 
nim qusfo tu talis, quum hominibus víum earum rerum 
inuideas, maloque Senatu in animum conuocato, delibe
ras tecum, non vt íingulis pro neceílitate impartías, Iéd vt 
ómnibus bonis ad te receptis, omnes eorum víu defrau
des. Aderant, qui eius animam depoícerent, &  ille de ci- 
bi§ cum anima fuá diíputabat. Hac node abripiendus 
erat, & in  multos annos rerum fruitiónem imaginaba- 
tur. Conceflum illi fuit, quiduisdecernere, &  animum 
fuum prodere, vt dignam íuo propofito íententiam reci- 
peret. Hoc caue ne tibi accidat. Ideo enim hsc ícripta 
funt, vt íimilia euitemus. Imitare, ó hom o, ipíam tellu- 
tem, fertilis fis vt illa, ne deteriorem te oftendas re inani- 
mata. Illa enim frudus filos, non in fuum víum, fed in 
tuum *  minifterium educat. Tibi congregantur,quoícum- 
que beneficentis frudus aliis impendis. Nam bonorum 
operum gratis ad fuos autores refleduntur. Das efurien- 
ti, Se tuum fit quod das, Se cum audario redit. Quemad
modum enim íementis qus in terram iacitur, lucrum af- 
fert ei, qui iecit; ita etiam pañis ineíurientis manu íemi- 
natus, multiplex commodum inpofterum rcddit.Vbiigi- 
tur agricultura definir, indetu tibi initiumfumas csle- 
ftis fementis faciends. Seminate, inquit, vobümetipfts in tu- 
ftitia. Cur cum tanto meerore Se plandu luto Se lateribus 
diuitias includis. Melius nomen bonum, quam diuiiut multa. 
Q uod íi pecunias admiraris, ob honorem qui inde pro- 
uenit, vide quanto mehus íit ad gloriam comparandam, 
innumerabilium filiorum patrem appellari, quam myria- 
des ftaterum in crumenageftare. Pecunias enim hic relin- 
ques vel inuitus; bonorum autem operum gloriam tecum 
ad Dominum reportabis, tum cum abvniuerío populo te 
circumftante coram communi iudice Educator, Benefa- 
dor,omnibuíque titulis humanitatis appellabciis. Non- 
ne vides in theatro Pancratiaftis, hiftrionibus, beftianis, 
quorum vel alpedum abomineris , efle nonnullos, qui 
diuitias fuas profundant pro momentáneo honore, plau- 
íiique populi. tu putidi minutique animi eris in expenfis 
faciendis, qux te ad tantam gloriam fubuedurx funt? 
Deus eft qui approbabir; Angeli íunt, qui fauftisvoci- 
bus acclamabunt; homines huius mundi funt, qui te 
beatum prxdicabunt, gloria xterna, corona iuftitis prs- 
mia tua futura, pro hac rerum corruptibilium adminiftra- 
tione. Sed iftarum rerum tibi nullus reípedus eft, dum 
cura prsfentium , futura contemnis . Age igitur variis 
modis tuas opes diípenía, magnificum te íplendidum- 
que prsfta in fumptibus erga pauperes faciendis. Dica- 
tur etiam de te : Dijperftt, dedit pauperibus, iuftitia eius manet 
in teternum. N e aggraucs rerum precia, ipías penurias ob- 
feruans. N e expedes annons carítatem, vt tum demum 

' horrea aperias. Qui enim frumentum appreciat, publi
ca: execrationi obnoxius eft. Ne famem ob aurum deíi- 
deres, ne publican! inopiam ob priuatam copiam, ne ex 
hominum calamitatibus cauponeris, quícftumque facías, 
ne iram Dei vertas in occaíiones tui lucri, ne adaugeas 
eorum vulnera, qui a Deo flagris ceauntur. Tu quidem 
oculos in aurum intentos habes, in fratrem non habes; 
Se numiímatis inferiptionem agnoícis, probumque ab 
adulterino difeernis , fratrem autem inopia laboran- 
tem, non agnofeis. Mirifice te obledat auri florens 
color, íed quantus te inlequatur inopis gemitus, ni
hil cogitas. Quomodo tibi ob oculos ponam , miíe- 
rias pauperis ? lile domefticis rebus circumluftratis, vi- 
det aurum íibi nec in prsfentia adetle , nec vnquam ad- 
futurum,fupelledilia Se veftem talem eile, qualia men-

A  dicorum elfe íolent, opes nimirum paucorum numo- 
rum. Quid deinde ? liberos citcunípicit, vt eos in foro ve- 
num exponat, Se ex precio illorum mortis confolatio- 
neminueniat. Hic mihi cogita, violenta: famis, &pa- 
trijaffedus certamina, illa enim mortem teterrimam mi- 
natur , ifte rurfus in diueríiim trahit , íüadens vt po
tius cum filijsmoriatur. Atque ita cum íspius eoproru- 
p it, íspius inde reiedus eft, tándem vincitur a violen
ta &incxorabili neceílitate. Sed qux qusfo iftius patris 
coníiHa? Quem primum vendam? quem frumentarius 
libentius videbit? máximum natu aggrediar? fed reuc- 
reor illius primogenia . Quid íi mínimum natu ? Ied 
miíeret me eius statis , qus nondum íua mala íentire 

B poteft. Hic euidenter habet expreíla parentum íuorum 
lineamenta, ille diíciplinis idoneuseft. O  inopiam con- 
íilijiQ ijid  me fiet? inquem iftoriim,impingam? quem 

. bellux aífedum induam ? quomodo naturs obliuifear? 
Si *  ab ómnibus abftineo , omnes videbo calamitati
bus abíumi , vnum íi vendidero , quibus oculis re- 
liquos aípiciam iam de perfidia íuípedus ? Quomodo 
meas sdes inhabitabo, quibus ipíe orbitatem induxerim? 
Quomodo meníam adibo iftiuímodi ratione inftrudam? 
Et ille quidem cum infinitis lachrymis chariffimum filium 
venditurus procedit; tuus vero animusnec tantacalami- 
tate infleditur, nec humans naturs recordatione tangi- 
tur. Illum famesangit, tu contra moras n edis, ludifi*- 

C  cariíque. Ille íua viícera oíFert pro precio ciborum; tua 
autem manus non folum non obtorpefeit, ex huiufmo- 
di calamitatibus precia accipiens, fed in licitando obluda- 
ris, quo pro parua re niultum accipias, vndecunque ag- 
grauans mifero fuas calamitates. Non lachryms tibi

- miferabiles , non gemitus pedus tuum emolliunt, in- 
flexibilis &  implacabilis perfeueras . Nihil nifi aurum 
vides , nihil niíi aurum imaginaris ; id tibi dormienti 
fomnium, vigilan ti cogitatio eft. Quemadmodum enim 
quo infania detinentur , non res ipiás vident , fed ea 
qus morbus afíingit; ita tua anima auaritia occupata, ni
hil niíi aurum , nihil niíi argentum contemplatur ; li- 

D  bentius aurum quam folem intueris . Optas omnia in
*  auri naturam mutari, idque etiam quatenus natura pa- 
titur, facis. Quid enim non pro auro machinaris? Vi- 
num tibi in aurum concrefcit, vellera aurea fiunt, om
nia mercimonia , omnia tua inftituta aurum tibi affe- 

i- .if i ipfumque aurum fefe progerminat, vfuris crefcens. 
S.»t¡etas nunquam, finis nunquam tus cupiditatis. Pue- 
ipt quidem nequioris ingenij affatim íinimus rebus, 
quas cupide affedant, íatiari , vt explcti nimia copia, 
faftidio deinde, nauíeaque laborent . Verum non idem 
fit in auaro, quanto enim plura ingurgitat, tanto plura 
concupiícit. Diuitu fe affiuant, cor ne adhibueris. Tu vero 
affluentes diuitias detines , excuríiis earum obuallas^ 

E qus cum ita retinentur, Se inundant, vide qusfo quid 
tibi faciant . Rumpunt obftacula , certe nunc per vim 
intercepts , reftagnantefque diuitis horrea demoliun- 
tur, & fo lo  adsquant céllas eius, tanquam fi hoftis ali
quis irruiílet. Atm aiorainquis, sdificabit? incertum, 
an nondum diruta, fucccííbriíüo ea traditurus fit. Citius 
enim ipfe abreptus fuerit, quam illa pro auaris cogitatio- 
nibus excitentur. Ule vero dignum fuis fadis exitum 
coníecutus eft. Vos autem íi me audiatis, ómnibus ia- 
nuis horreorum reclufis, plurimos exitus viafque diui- 
tijs laxabitis; non aliter quam magno fluuio , qui per 
multos riuos inciliaque fertilibus agris íe íiiperfundit, 
ita vos etiam veftris opulentijs multa itinera aperietis, 
quo ills  fefe diííundant in pauperum domos . Putei, 
qui exhauriuntur, melius fluunt ; quibus íi íiias aquas 
intadas relinquas, fetorcm  contrahunt. Ita etiam diui- 
tiarum quies inutilis; motus Se tranfgrelliis publice vti- 
Iis eft Se fruduoíus. O  quanta ab illis, quibus benefi
cia impenfa íunt, Jaus proficifcitur; quam videnecon- 
temnas. Quanta item merces a iufto iudice, de qua te 
nolim dubitare. Vbique tibi excmplum accuíati iftius 
diuitis occurrat, qui prxfentia cuftodiens , Se de fu- 
ruris anxiuü , cum neícius eííet , an in craftinum viue-
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ret, craftinum diem hodierno peccato praoccupauit. 
Nondum illum adiit, qui ab eo iiipplex peteret, &  ta
men iam anticipato tempore íuam immanitatem often- 
dit. Nondum collegerat frudus , 8c iam auaritia cri
men habebat . Terra quidem ipía commodam fe fuá 
frecunditate exhibebat , cum in aruis profundara fegê - 
tem , plurimoíqué racemos in palmitibus oftenderet, 
oleam frudibus lcaturientem monílraret, &  ex pomis 
&nucibus omnígenos cibos polliceretur. lile autem e- 
rat incommodi ingenij, nulliuique foscunditatis , cum 
nondum haberet, 8c iam egenis inuideret, nihil me- 
mor quot pericula fruduum colledionem antecedant. 
Nam 8c grando calamitate, 8c aftus íideratione, c mediis 
manibus frudus eripit , &  pluuia importune é nubi- 
bus luperfuía eos corrumpit. Non oras igitur Deum 
vt maturefcant, fed ante maturitatem indignum te facis, 
qui illa , qua: oftentata tibi funt, percipias. Et tu qui
dem tecum in occulto loqueris, verba autem tua in coe-
lo examinantur. Inde igitur tibi reíponía veniunt. Sed 
age, audiamus quid íecum loquatur . Animx, habes mul
ta bona repofita, comedc, bibe, oblectare. O  bruta verba! Ii 
fuillam animam haberes , quid ei pro re la ta , nifi hoc 
ipíum renunciares ? Adeóne pecunius es ? adeóne bo
norum anima imperitus, vt ei carnalibus eícis adblan- 

•J* ape«Tp¿v diaris, 8c qua a f  latrina recipiuntur , ei pro bellariis 
Canali, je- mittas ? Si anima virtutem habet, íi bonorum operum 
<ejfu. plena eft, fi Deo familiaris eft, habet multa bona , 8c 

obledetur pulchra illa animi obledatione. Poftquam 
vero terreftria curas, aluumque pro Deo habes, totuf- 
que carnalis es , 8c léruus afteduum , audi nomen tibi 
congruum, non quod hominum aliquis, fed ipfe tibi 
Dominus impofuit. Stulte , hac nutte animam tuam a te 
repetunt , quA vero parafli, cui cedent ? Maior aterno fup- 
plicio riíiis ille ftultitia. Q ui enim paulo poft arripie- 
tur, vide qua ftatuat. Diruam horrea mea, &  maior a tedi- 
ficabo. Quid ni ? rede feceris. Digna enim íunt demoli- 
tione horrea iniquitatis . Excinde tuis manibus, qua 
male adificafti. Demoliie frumentaria loculamenta, vn
de nemo vnquam confolationem alftulit. Deftrue vni- D  
ueríam domum auaritia cuftodem, aufer ted a , pa
rieres vndique detrahe, oftendé íoli íqualentia frumen- 
ta, profer ex carcere diuitias vindas, triumpha de te- 
nebricoíis mammona cellariis . Diruam horrea mea, &  
mama tcdificabo . Quod í¡ 8c illa impleueris , quid tán
dem ftatues? num rurfum dirues , 8c rurfum adifica- 
bis ? Quid obleero ftulti^s , quam in infinitum labo
rare, cum cura adificare, 8c ruríiun cum cura diruere? 

Mattb. H a b e s  horrea íi v is , pauperum ventres. Reconde ti
bi diuitias in ccclo , qua illic repoíitaíunt, ñeque a 
tineis depaícuntur , ñeque ab erugine eroduntur , ñe
que á pradonibus fuppilantur. Sed, inquis, tum im
partían! egenis , cum íecunda horrea impleuero: Ion- ^ 
gos tibi vita términos prafigis. Caterum vide ne te 
anteuertat, qui fuo die adeíle feftinat. Nam tua ifta 
pollicitatio non benignitatis eft, íed malitia documen- 
tum. Promittis enim non vt in pofterum des, íed vt in 
praíéns eludas. Quid obftat tua impartitioni ? an non 
adeft egenus ? an non plena íiint horrea ? an non mer- 
ces prompta ? an non praceptum Domini clarum ? Fa- 
melicus tabeícit, nudus congelatur, 8c eum qui pe- 
t it , inopia angit. Et tu eleemoíynam in craftinum dif- 

írow.g. zS. fers. Audi Salomonem: Ne dixeris, redi denuo, eras dabo 
tibi. Non enim feis quid fubfequens dies paritura íit. 
Q uot pracepta contemnis, dum pecunia ftudio aures _ 
tuas praobftrudas habes ? Quantopere beneíádori 
tuo Deo gratia agenda fun t,. quam hilaris , nitiduf- 
que eíle debueras de eo honore , quod ipía aliena li- 
mina non vexas , fed tua ab aliis occupentur. Nunc 
contra mceftum te prabes, adituque difficilem, 8c oc- 
curfus hominum vitas , ne quid vel pauxillulum e ma
nibus cogaris remitiere. Vnam nofti vocem , Non ha- 
b eo , ñeque dabo , pauper enim fum . Pauper es re- 
uera, 8c inops omnis boni, inops charitatis , ínops

humanitatis , inops fiducia in Deum , inops ípei a- 
terna . Age fratres participes facías tui fi:umenti, 
quod eras putrelcet; hodie egenis impartías .• Aua
ritia ípecies aceibiíüma , ne pereuntia quidem ege
nis communicari. Ecquem, inquit, iniuria afticio, íi 
mea teneo ? Quid ais tua ? vnde ea in vitam attulifti? 
Quemadmodum íi quis in theatro íedilia occupet, ac O/xoíW/g. 
deinde luperuenientcs excludat, fibi proprium vendi- 
cans, quod omnium víiiipatet; ad eum modum íe di
uites gerunt. Cum enim quod commune e ft, priores 
inuaferunt ex praoccupatione , id proprium Iibi fa- 
ciunt . Quod fi quilque , quod lúa neceílitati lenienda r v 

g  íiifHceret, auferret, & quod iiiperfluumelfet, eirelin- 
queret, qui indigeret, nullus opulentus, nullus inops 
eílet. Nonne nudus ex v tero elapius es ? nonne nudus in Iô  x* 
terram reuerteris ? Ifta qua habes, vnde tibi orta funtí 
Si v^ro fortuitoque dicis, impius es, cum non açnofcas* 
qui eacreauit, nec gratiam habes, qui ea tibi dedit-. Si 
vero confiteris ea a Deo profeda elle, diem ihi, qua 
de cauía acceperis ? Num Deus iniuftus eft i qui ea, 
qua viótus funt inaqualiter diftribuit ? Cur tu diues? il
le vero pauper eft ? An non ideo plañe , vt &  tu be
nignitatis, 8c fidelis dilpeníationis mercedem recipias,
& ille  magnificis tolerantia pramijs cohoneftetur. T u  
vero cum omnia in inexplebilem auaritia tua íinum 

^  infarcias , neminem te putas iniuria ladere, cum toe 
defraudes ? Quis eft , qui auarus eft ? 8c plus quam 
íuam partem vendicat ? is nimirum, qui non conten- 
tus eft e o , quod ipfifufficit. Quis fraudatoreft? qui, 
qua íingulorum funt, aufert. An non tu auarus es ? an 
non fraudator ? q u i, qua difpenlanda acceperis , ea 
tibi propria fácis . An qui veftitum veftibus renudat, 
veftium ípoliator t  dicitur, qui vero,nudum , çumpo- 
teft, non veftit, aliud nomen merebitur ? Famelici 
pañis e ft , quem tu detines ; nudi veftimentum eft, 
quod tu in tuis capíulis feruas; diícalceati folea eft, qua 
apud te computrefcit; egeni pecunia eft, quam tude- 
fofíam habes. Ergo totidem iniuria afficis , quot pra- Tv'tyuf 
berepotuifti. Pulchra quidem verba inquis, fed pul- ctdro 
chrius aurum eft. Ita fit, vbi nequam hominibus de pu- n̂a' 
dicitia verba facis. lili enim dum conuitia in meretri
ces audiunt, ex ipfo admonitu in libidinem accendun- 
tu r . Quomodo tibi ob oculos ponam pauperis miíe- 
rias , vt cognoícas , ex quot gemitibus diuitias tuas 
coacerues. O  quanti tibi precij in die iudicij illud ver
bum \iátbitm;Agttehuc benedicti a patre meo, pofsidete regnum, Matth, 2$ . 
quod vobis paratum ejl a condito mundo . Efuriui enim &  dedi- 

fiis quod ederem; fitiui &  potum prabuijlis. Quantus tibi 
horror , 8c fudor, 8c caligo circumfundetur audiend 
iftam condemnationem; ¡te execrati a me in tenebras extre- llid. 
mas, qu&dejfinata funt diabolo& angelis eius. Efuriui enim, &  
non dediflis mihi cibum; fitiui &  non dedifiis mihi potum; nu
dus eram, &  non vefliiflis me. Non enim illic raptor accu- 
íatur, íed malignus condemnatur. Ego quidem dixi* 
qua tibi vtilia íunt, quibus íi obtemperes, certa tibi illa 
funt bona repromiílionis, íi contumax fueris, mina il
la  tibi ícripta fu n t, quarum experimentum te nolim 
fubire, íed potius meliori confilio arrepto ex diuitijs 
tuisprecium redemptionis tua conficias, & ad cceleftia 
bona iam parata eas. Idque gratia eius , qui omnes vo- 
cauitadíiium regnum, cui gloria,dominado,in fécula Ja- 
culorum. A m en .
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D i x i  m v  s etiam paulo ante de iuuene ifto, 6c mc-  
minilfe arbitror diligentem auditorem , quid tum g  

dilputatum íit . Quorum primum illud erat, non fiiiíle 
i f tum eundem cum illo legilperito , de quo apud Lu- 
cam *  mentio fit . Ille enim tentator erat ironicé per- 
cun&ans, hic autem in interrogando animum quidem 
íyncerum habebat, íed ad obtemperandum iis qua: acci- 
piebat, nequaquam paratum: alioqui non abiillet triftis 
ob iftiuímodi Domini reíponfum, íi cum faftu íiias in- 
terrogationes fecillét. Quapropter nobis veluti mixtura 
illius ineenium oftenditur,ícriptura declarante, qua par
te illud laudabile erat, &  qua parte rurfus miíerrimum 
rc  deploratum. Q u o d  enim verum prxceptorera agno- 
ícebat, pretérita Phariíxorum arrogantia, 6c iuriíperito- 
rum faftu, &  Scribarum multitudine, iamque appellatio- 
nem magiftri ei, qui folus verus 6c bonus magifter eft, 
impofuerit, hoc ipfum eft quod in eo Iaudatur, item- 
que illud quod foLlicitudine dignum exiftimauit, feifei- 
tari, quomodo xternam vitam adipifeeretur. Illud au
tem quod fequitur , redargüir totum illius inftitutum, 
non ad vera bona, fed ad ea, qux vulgo probantur, re- 
ípexiire, quod traditas a vero magiftro íalutares difei- 
plinas animo íiio non infcripfit, nec precepta eius ope
re compleuit, cum mceftus abiret, morbo auaritix ob- 
tenebricatus, hoc ipfum erat, quod morum illius inx- 
qualitatem, íecumque fui difeordiam oftendebat. Ma- 
giftrum appellas, &  qux difcipulorum íu n t, non facis. D 
Bonum confiteris, &  qux ab illo traduntur repudias, 
cum qui bonus íit, non nifi bona tradat. Inquirís de 
xternavita, 6c deprehenderis huius vitx fruitionibus al- 
hgatus elíe . Quid enim tibi graue aut magnum magi
fter propofuit? Vende i inquit, bona tua, &  da pauperibtts.
Si tibi propoíuillet labores agriculturx, aut mercato- 
rum pericula,aut alias eorum,qui quxftui ftudent,xrum- 
nas, elTet, quod doleres, mandataque detre&ares, cum 
autem tam facili via, qux nec labores , nec fudores ha
bet, pollicetur fe te xternx vitx hxredem faclurum,ni
hil Ixtaberis de tam facili ratione confequendx falutis, 
fed moeftus incedes animoque lu&uofo, ac omnia ti- £ 
b i, qux ha&enus fecifti, inutilia reddes ? Si enim non 
occidifti, vt ais , ñeque adulterium fecifti, nec furatus 
e s , nec falfum teftimonium contra quemquam dixifti, 
cur iftarum rerum ftudium tibi inutile facis,eo quod qux 
reftant non adiungis. Atque fi medicus merabra vel cx 
natura, vel ex morbo mutilara corre&urum feíe polli- 
ceretur, non cumdolore eius verba acciperes. Cum ve
ro magnus ille animarum Medicus, cupit te ómnibus 
prxcipuis membris máxime vitalibus ablolutum facere, 
in quibus deficis, beneficium iftud repudiabis ? ac dole- 
b is , &  in lu&u eris ? Satis in aperto eft, te procul abef- 
íe ab eo prxcepto , falíoque tibi ipíi teftimonium dixif- 
íe , quod proximum diligebas, vt te ipíüm. Ecce enim F 
quod tibi á Domino iniunéhim eft, indicar te , ómnibus 
modis abeífe á vera dile&ione. Si enim quod affirma- 
bas, verum eífet, te a teneris annis diledtionis manda- 
tum obíeruaíTe, tantumque íingulis, quantum tibiipíi, 
dediífe, vnde tibi ifta pecuniarum opulentia adeflet. Ab- 
íumptrix enim diuitiarum cultura pauperum eft. Nam 
cum Iingulis pauca ad neceílitatem tribuuntur, totx ta- 
raen opes ómnibus ad partitionem admiílis exhauriun- 
tur. Quare qui diligit proximum vt feipfum , nihilo 
proximo fuo locupletior eft. A t te palam eft multa po£
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íidere. Vnde igitur ifta? nimirum quod malueris te illis 
frui, quam proximos confolari. Quantum igitur diuitiis 
abundas, tantum charitate deficis. Nam iam olim ratio-» 
nes ahenandx pecunix exercuiíles, íi proximum dile- 
xiíTes. Nunc tibi pecunix tenacius adhxreícunt, magif- 
que coalitx funt, quam tua ipíius membra, 6c íegrega- 
tio earum: non minus tibi dolori eft , quam detrunca- 
tio vitalium membrorum. Si enim nudum veftiiíles, íi lob^i. 3;, 
«furienti panera dedilles, íi ianuatua patuilfet omni pere
grino, íi pater fililíes orphanorum , íi ómnibus miíeris 
condoluilfes, de quibus nunc doleres pecuniisíaut quo
modo nunc triftis eíles in deponendis reliquiis, iam 
olim alfuetus ea egenis diftribuere. In nundinis nemo 
dolet in expendendis íiiis, vt necefíaria recuperet, quin 
contra quanto minoris pretioía em it, tanto Ixtior eft, 
vt de luculento commercio, tu mihi dolebls ob aurum, 
argentum, polfeífioneíque dandas, hoc eft, lapides *  &  
pulueres,vt tibi compares beatam vitam? At quem víiim 
tibi diuitix prxbebunt ? an vt pretiosé te veftias ? re¿té, 
íed cubitalis tunicula tibi íutFecerit, vnicum indumen- 
tum , omnem vfum veftiendi impleuerit. An in cibos 
diuitiis abuteris ? cum vnicus pañis íatis fit ad ventrem 
explendum. Quid igitur moeres? an quia gloria, qux ex 
diuitiis prouenit, fpolieris ? A t tu niíi eam humi qux- 
reres, inuenires veram illam &  iplendidam gloriam, qux 
tibi anteambulo fit futura in regno ccelorura. Verum 
hoc ipfum diuitias habere amabile e ft, etiamíi nihil in-* 
de boni nafcatur. Q uod igitur inutilis íit pecuniarum 
cura, ómnibus notum eft. Atqui incredibile videbitur 
quod dicam, fed quo nihil verius. D iuitix, íi eom odo, 
quo Dominus iubet, alienes, retinebuntur; íi retincas, 
alienabuntur. Si ferues, non habebis; fi diípergas, non 
amittes. Dijperjit enim, dedit pauperibus, iujiitia eius ma- 
net in ficulum. Cxterum non ciborum aut veftimento- 
rum gratia pleriíque diuitix appetendx videntur. Sed 
eft quoddam diaboli inuentura , quod infinitas íiim- 
ptuura caufas in diuitum animis comrainifcitur , vt fu- 
perflua &  inutilia veluti necellaria afFeítent, nihilépie il
lis íufHciat ad impeníarum rationes. Diftribuunt enim 
diuitias fuas, 6c ad prxfentem, 6c ad futurum vfum, 6c 
has quidem fib i, illas filiis fuis aílignanx . Ruríus eaí- 
dem diftinguunt ad varia íumptuum nom ina. Sed qui 
quxfo ea digerunt ? H x diuitix víibus ia&entur, illx re- 
ponantur. Sed qux rebus neceííariis depurare íimt, ne- 
ceííitatis fines tranícendant. Iftx domi furaptus to le-. 
renr, illx foris noftram magnjficentiam fuftineant. H x 
mihi in itinere corameatum luculentum íiippeditent, il
lx  domi manenti íplendiduni ípeótabileraque viftum 
íuppeditent, ita vt non queam non admirari tot íüper- 
flua rerum commenta. Vehicula fexcenta, quorum a- 
lia íarcinas, alia ipfos dominos gellant xre argentoque 
obduda, equi quam plurimi, quorum ftemmata & pro- fiirps, 
íapix nobilium parentum, eadem cura receníentur, qua 
hominum folent. Horum alij fuperbis per vrbem gefta- 
tionibus, alij venatui, alij itineribus faciendis alfuefadi 
íunt. Frena, z o n x , collaria, cingula, omnia ex argen
to, omnia ex textili auro, tapetia purpurea, qux equos 
vt íponfos ornant. Mularum ingens numerus, quas pro 
coloribus diftindas habent. Harum aurigx fe inuicem 
excipiunt, íiicceduntque, alij prxcurrentcs , alij íubíe- 
quentes . Seruorum aliorum immenía turba, qux óm
nibus luxus, 6c magnificentix minifteriis íuíficiat. Pro- 
curatores, promi condi, agricolx , opifices, artífices,
6c earum rerum, qux neceftarix íim t, 6c earum quxde- 
litiis 6c voluptatibus íeruiunt, coqui, piftores, pincer- 
n x, venatores, fidores, pintores, omniumque volupta- 
tum architedi. Caterux camelorum, quorum alij onera 
baiulant, alij gregatim in paícuis habentur. Amienta 
boum, ouium, fuuraque greges, ac horum paftores, tan
tumque telluris, qux ómnibus iftis alendis fufficiat, &  
adhuc prouentibus opes augeat. Balnea in vrbe, balnea 
ruri. i£des omnigenis marmoribus relucentes, illx qui
dem ex Phrygio lapide , alix Laconicis aut Thellahcis

incru-
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incruftata, quarum aliqua in hyeme teporibus foueant, 
aliqua ruríiun in aflate refrigerent. Pauimentum ip
fum lapillorum coloribus efflorefcit , auro laquearía 
obbraóteata funt. Quicquid autem in parietibus, mar- 
more incruftatum non eft, piótura noribus exorna- 
tur. Cum in infinitas res diftraóta diuitia adhuc exu- 
berent, fub térras detruduntur, &  in abditis feruan- 
tur. Incertum enim ais e lle , num te inexpeólata ne- 
ceílitates inualura íin t. Incertum an defoíli auri vfum 
requires, íed non incerta preña eft tua inhumanitatis. 
Cum enim non poteras infinitis fumptuum faciendo- 
rum commentis diuitias tuas exhaurire, tune eas fub 
terram abftrudendas putafti. Vehemens iníania, aurum 
dum in fodinis latitat, perferutari; cum in lucem pro- 
latum íit, ruríus a luce in tenebras retrudere. Porro 
tibi aurum defodienti puto contingere, vt cor tuum fi- 
mul ibidem infodias. Vbi enim  thefaurus tu tis, ibi &  cor 

t u u m , vt ille ait. Hinc eft quod eos praceçta triftifi- 
cant. Sibi enim viuendum non arbitrantur, li ab inuti- 
libus illis íiimptuum occupationibus fegregentur. C a - 
terum mihi videtur hic adolefcentis afreótus, aut eo
rum, qui huicíimiles funt, iftiuímodi eíle, ac íi quis 
viator deíiderio alicuius ciuitatis, doñee ad ipíam per- 
ueniat, curfum intendat, ac deinde manfioncm in iub- 
urbanis eligat, paululum progrediendi tadio omnem 
prius exantlatum Iaborem íibi inurilem reddens , íe- 
que ab omni vrbanorum ípe&aculorum pulchritudine 
exeludens . Iftiufmodi illi íiint, qui reliqua facienda 
íiií'cipiunt, de bonis fuis dimittendis renituntur. Muí- 
tos noui, qui ieiunant, qui orant, qui gemunt, qui- 
que omnem, qua fumptu caret, pietatem pra íe fe- 
rant, vnum tamen obulum afflióHs non prabent. Quid 
commodi ex reliquis virtutibus? quandoquidem eos 
regnum ccelorum non admittit. Facilius enim  e ft, vt il
le ait, cam elum  per foram en acus penetrare, quam  diuitem  in  

regnum ccelorum . Caterum cum íéntentia tam clara íit, 
&  ille qui dixit, mentiri nequeat, pauci tamen íunt, 
qui iis verbis obtemperant . A t quomodo viuemus, 
inquiunt, ómnibus políeflionibus reli&is ? aut qua

A  currentes, purpurados, aurifices, vnguentarios, texto
res, variegatores adducunt. Nullum tempus reípirandi 
marito conceditur, dum alia atque alia fine fine expo- 
ícit, Ubique mandar fieri. Nulía diuitia etiamíi toto 
ilumine inundent, fuppetunt vxoriis concupifcentiis: 
cum ab illis barbaricum vnguentum tam ferio appeta- 
tur, &  quaíi necellarium, quam oleum, quod in foro 
emitur, & m aiori cura affe&et flores colorum, maris 
conchylia, 8c pinnas, quam lanas ouium . Aurum vero 
quod precioíos lapides fibiinfixos habet, aliud quidem 
illis frontale ornamentum, aliud monile colli emeitur, 
aüud rurfum in zonis additur, aliud manus,aliud pedes 
reuincit. Gaudent enim ifta auri cupida manicis pe- 

B diciíque obligan, modo vincula illa ex auro íint. Quan
do igitur anima curam geret, qui vxoriis deíideriis in- 
feruit? Vt cariólas ñaues, procella&turbines, ita mala 
vxorum ftudia infirmas maritorum fuorum animas de- 
mergunt. Ad iftum modum igitur cum diuitia diftra- 
hantur á viro pariter 8 c ab vxore, altero alterum vanis 
fumptuum excogitationibus fuperante, mérito nullum 
tempus inuenitur, quo illa foras ad extráñeos promi-. 
ícent. Quare fi audias, Vende bona tu a , &  da pauperibust 

vt tibi viatica fuppetant ad aternam vitam fruendam* 
moeftus dilcedis. Si vero audias, da vxoribus pecunias 
ad fumptuoía ornamenta, da lapillorum expolitori- 
bus , fabris, gemmarum concinnatoribus, piótoribus,

Q gaudes, quafi pecuniis precioíius aliquid recuperatu- 
rus iis. Non vides muros iftos, qui vetuftate collapíi 
funt, quorum reliquia quadam, tanquam feopuli, per 
vniueríam vrbem eminent ? Quot tum erant in ciuita- 
te pauperes, cum illi excitarentur, qui tum ob curam 
liuius molis á diuitibus eius temporis negle&i funt.
Vbi nunc Iplendidus il*e rerum apparatus ? Vbi nunc 
illa, illis in rebus inuidioía magni ncentia ? Nonne par- ^* c<A r#4 
tim confuía funt omnia? partim deleta? non aliter,quam °lt*. \ r  ,  - i I V M r  in
qua per luíum m arena a puens fabncatunentibus con- honorem 

ficiuntur. lile autem in inferno iacet, fero dolens de c* fu ru in -  

ftudio vaniífimarum rerum. Magno iis animo. Parietes 
íiue magni, íiue parui, eundem víum praftant. Cum 

fpecies vita fritura eft, cum omnes vendunt liia, poC p  ingredior in ades hominis * infolentis, feriuíque dita-
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íeílionesque relinquunt ? Ne feruteris praceptorum 
Domini mentem. Scit enim legifiator facultatem íegi 
íúa attemperare, vt eam praftes. Tuus autem animus 
velut in trutina examinatur, vtrum ad vitam aternam, 
an ad praíentes delitias vergat. Vtendas enim,diípen- 
íatoris m ore, non fruendas diuitias a fapientibus ere- 
di oportet; 8 c  cum dimittis eas, ita alacrem eífe de- 
c e t , ac íi aliena a te fegregentur , non triftem elle, 
quafi é bonis tuis excidas. Quid igitur te mceftum fa
cit ? quid animo Iuges dum audis ? Vende om nia qiu t i

bi f u n t .  Quod íi te in futurum íaculum comitarentur, 
ne vel ita quidem magnifice de iis fentiendum effet, 
cum k preciofis rebus, qua illic fu n t, obfeurentur. 
Q uod íi ea hic manere neceílum e ft, &  á nobis eflfer- 
ri nequeant, cur quaío venditis iis , lucrum inde na- 
tum nobiícum non auferimus? Tu quidem cum aurum 
das, vt equum compares , animo non angeris; cum ve
ro corruptibilia exponis, vt regnum caelorum accipias, 
lachrymandum tibi putas. Negas petenti, renuis daré, 
infinitas fumptuum cauías excuías. Quid iudici reípon- 
debis ? tu qui parietes veftis, homines non induis? qui 
equos exornas, feedam miferiam fratris negligis ? Qui 
frumentum longadetentione putrefacis, famélicos non 
alis? qui aumm defodis , & eum  qui femé angitur, ni
hil relpicis? Quod fi mulier auarahuic matrimonio co
pulara fit, dupTicatur iam morbus. Nam &  delitias in- 
flammat, 8 c voluptatum ftudia adauget, 8 c curioíis defi- 
deriis ftimulos immittit. Lapides enim precioíos, mar
garitas, fmaragdos exquirit. Et aurum aliud quidem in- 
hibricamr, aliud ruríiim intexit, & per omnem iníolen- 
t i a m  morbum auget. Non enim íubcifiuade iftis cura, 
íed nodtes &dies follicitudine iftarum rerum occupan- 
tur, 8 c infiniti adulatores ipforum concupifcentiis fuc-

ti, &  videro illas omnigenis floribus renidenteis, íatis 
comperunm habeo nihil illum preciofius> quam ifta vi- 
fibiliapoifidere, atque inanimata exornare, cum ipíe 
habeat animam inornatam. Quam, quafo, vberiorem 
vfum argentei Icdi, argentea m enía, eburnei thori, 
ebúrnea fella praftant, vt eo minus diuitia ad paupe- 
rum manus tranlinitti debeant, qui multis cum mili- 
bus tuis foribus aífiftentes, quicquid eft miferabilium 
vocum, emiftunt. T u tamen negas tedaturum,allegans 
in tua poteftate non elfe, vt petentibus ludidas, &  lin
gua quidem eiuras hanc facultatem , fed a tua ipfius 
manu refutaris. Ea enim tacita tuum mendacium pro- 
clamat, cum vndique refplendeat fulgore annularis ĵa
la . Q uot poteft vnus tuus annulus ab are alieno li
berare, quot domos ruinoías inftaurare? Vna tua ve- 
ftiaria arca vniueríum populum algentem frigore ami- 
cire poteft. T u tamen re infe&a, pauperem ablegas, 
nec vereris iuíliflimam illam iudicis talionem, non mi- 
fertus es, non mifericordiam impetrabis, non aperui- 
fti domum, é regno eiicieris, non dedifti panem, non 
accipies vitam aternam. A t pauperem te eífe reípon- omnú a- 

des, 8 c  ego tibi aftipulor. Pauper enim eft, qui multis uarm eget■ 

eget. Multorum vero vos Índigos facit iníátiabilis cu- 
piditas. Decem talentis, decem altera apponere ftu- Crtfát *- 
des, ea cum viginti fiierint, ruríus totidem requiris, 
femper id quod additur, non impetum cupiditatis íi- 
ftit,fed auiditatem incendit. V t enim ebriofis, fi po- 
tum augeas, cauíam bibendi accumulas; ita etiam qui 
recenter ditati íunt, quo plura poílident, plura con- 
cupifeunt, au&ariis femper morbum alentes. Etindi- 
ueríiim abit ipforum conatus. Non enim illos tan-» 
tum oble&ant parta, quantum triftificant ea, quibus 
carent, cum ea fibi deeífe imaginentur. Quare eorum
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l i s  D.Bafilij Homilia aduerfus diuites.
animus foliicítüdínibus extabefeit, dum femper íujpe-
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riores smulantur. Atqui gaudendum erat, gratis que 
agends, cum tot hominibus opulentiores exiftant. Illi 
autem sgre ferunt &  cruciantur, quod ab vno &  altero 
n i m i u m  opulento a tergo relinquantur. Cum autem 
iftum tam diuitem aíTecuti fuerint, ftatim ditiori ads- 
quari contendunt. Ad hunc etiam vbi peruenerint, ab 
eo in alium smulationem transferunt, non aliter quam 
qui ícalas afeendunt, ij enim femper pedes ad íiiperio- 
rem gradum attollunt, neeprius coníiftunt, quam ad 
ííimmum euaíérint. Eodem modo &  ifti non remittunt 
fui Ímpetus vim, doñee in altum fubuedi, prscipiti ca
fa fefe elidant. Seleucidem auiculam ad beneficia ho
minum iníatiabilem fecit conditor omnium. Tu contra 
ad damna multorum iníatiabilem reddidifti tuum ani- 
mum.Quicquid oculis contuetur,id concupifcit auarusi 
Non implebitur oculus videndo,ñeque íáturabitur aua-

nos conduces ? quos teftes adhibebis ? Quomodo il-
li iudici impones lpeciofis rationibus, qui eloquentia 
non decipitur ? Non illic orator eíbnon illic verborum 
facundia, qus veritatem iudici ííifFurari poílit? Non 
te comitabuntur adulatores, non pecunis, nonampli- 
tudo dignitatis , defertus abamicis, deíértus ab opitu- 
latoribus, fine aduocationibus, fine defenfionibus, pu- 
dore plenus ad iudicium traheris, mceftus, triftis, fo- 
lus, nulla fiducia fretus. Quocunque enim oculos cir- 
cumferes, exprellas videbis malorum tuorum ípecies. 
Illic orphanilachrymas, illicvidus gemitus, alibi pau
peribus infrados pugnos, alibi íeruos laceraros, alibi 
vicinos, quos irritafti. Omnia in te infurgent, malus 
chorus malorum tuorum operum te circumdabit. Vt 
enim corpus vmbra, ita animas peccata fequuntur,eui- 
denter res geftas eífisiantia. Quapropter nulla illic in- 
ficiatio, fed ora ibi obturantur quantumcumque impu-

rus accipiendo. Infemus nunquam dicit> fatis eft, nec auarus dentia, cuiufque enim ada de ipío teftimonium prs-
vnquam dicit, íiifficit. Quando vtéris partís ? quando iis 
fruéris? cum femper qusrendi laboribus detinearis. V s  
qui coniungunt sdes sdibus, &  agrum agro copulant, 
vt proximo aliquid auferant. T u autem quid facis?non- 
ne caufificaris íexcenta, vt eaqusproximi funt, capias? 
Vicini sd es, inquis, luminibus meis officiunt, quie- 
tem turbant,aut erronem ííiícipiunt, autquamcumque 
tándem cauíam affingis. Premere,protrudere,carpere, 
vellicare non ante deíinis, quam neceílitatem vicino in- 
duxeris emigrandi. Q uid Nabut Ifraélitem occidit ? 
honne concupifeentia Achaz, qua in illius vineam fere- 
batur? Malus in vrbe vicinus, malus etiarii ruri auarus. 
Mare nouit términos fuos,noxveteres limites ííiosnon 
tranígreditur. Auarus contra, nec tempus veretur, nec 
términos agnofeit. Nihil ordini finiiim concedit, íed 
ignis violentiam imitatur, omnia arripit, omnia de- 
pafeit. Ac quemadmodum fluuij exiguo fonte orti in- 
crementis fubinde acceptis ita augeícunt, vt refiftere 
illis nequeas, &  violento'Ímpetu quicquid obftat, fe-

bent,non quod vocem emittant, íéd quod talia fe often 
dant,qualia á nobis perpetrata funt. Quomodo tibi fub 
oculos ducam horrenda illa. Si audis, íi moueris, remi- 
nifeere illius diei, in qua é ccelo irareuelabitur; remi- 
nifeere illuftrís Chriffi aduentus, cum refurgent, hi qui
dem, qui bonafecerunt in refurreclionem vita:qui vero malafece- loan.f. 29 
runt, in refurreciionem condemnationis,tune perpetuus pudor 
iis, qui peccauerunt, &zelus ignis, qui deuoraturus eft 
adueríarios. Non iftud prsceptum Domini, fed illa te 
contriftent.Quomodo te commouebo?aut quid loquar? 
regnum non deíideras,gehennam non times? Vnde ergo 
remedium tus anims inueniri poílit? Si enimjiorribilia 
non terrefaciunt, lsta non incitant, lapídeo cordi verba fa- 
cimus. Intuere diuitiarum naturam, ac perpende,cur tan- 
topere in aurum amore infanis. Aurum lapis eft, argen- 
tum lapis eft, etiam margarita lapis eft,omnefque lapilli 
lapides funt,chryfolithus, beryllus, achates, hyacintnus, 
amethyftus, iaípis. Hi diuitiarum flores funt, quorum a-r 
lios occultatos recondis,& tranllucidos tenebris occul-
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cum trahunt. Ita etiam qui ad magnam potentiam e- j )  tas,alios circumfers, &  de eorum fulgore mirifice tibi
uadunt, ex ipfis a fe oppreífis maiores ad nocendum 
vires accipiunt, &  per eo5 quos antea Isíerunt, reli- 
quos iníeruitutem redigunt, &  potentis incremento 
vberiorem facultatem male agendi nancifcuntur . Q ui 
enim priores male accepti funt, necellaria ipfis fubíT- 
dia prsbentes, focij fiunt inaliis lsdendis, & in  iniu- 
ria aííiciendis. Quis finitimus ? quis vicinus ? aut quis 
denique commerciorum íocius, ab eo non abripitur? 
Nihil obíiftit diuitis violentis; omnia íe fubmittunt 
illius tyrannidi ; omnia exhorrent illius potentiam, 
maiorc[ue fingulis cura eft, qui iam iniuria aíFecti funt, 
ne fecundas adhuc iniurias patiantur, quam vt de vin
dicta cogitent. luga boum inducit, arat, íerit, me- 
tit, qus íua non funt. Si contradixeris, vapulabis; íi 
laiftenteris , adió iniuriarum aduerfum te inftituitur; 
dignus es qui in vincula ducaris, qui carcerem inhabi- 
tes. Sycophants expediti, qui te in periculum capitis 
adducant. Pulchre tecum adum putabis, fi vltro ali
quid dones, quo liber euadas. Vellem te, auare,pau
lifper reípirare a laboribus iniuftitis, & otium  daré 
tuis cogitationibus, vt animo reuoluas, quem finem 
tándem ifta follicitudo tua fibi prsftituat. Habes agri 
frumentarij tot &  tot iugera, arbuftiui autem toti- 
dem, montes, campos, íaltus, fluuios, fontes. Quid 
igitur in pofterum ? nonne tres cubiti, vt máximum 
numerum ponamus, te expedant ? nonne paucorum 
lapidum pondus ad feruandum miíerum corpus, íiif- 
ficiet ? Pro quo laboras ? in cuius gratiam delida fa
cis ? Cur manibus colligis fterilitatem ? atque vtinam 
fterilitatem, ac non potius materiam sterno igni? 
Non euigilabis ab ifta crapula? non animoreíipilces? 
nunquamne tuiipíius eris ? non ante oculos pones 

iudicium Chrifti iudicium ? quid reípondebis, cum te in orbem 
Det contra circumftantes , qui á te iniuria affedi íim t, iudicem 
Athets. adueríum te inclamabunt. Quid facies ? quos patro-

places. Quid tibi inde commodi, fi manum circumagas 
lapillulis reíplendentem? Non erubeícis?quodvtgraui- 
d s mulieres, veluti pica laborans, lapillos appetas.Nam 
&  ills  lapilluloscircumrodunt,&tu Iurconis aífedu ad 
flores lapillorum raperis. Sardonichas, iaípides &  ame- 
thyftos exquirens. Quis elegantiis iftis vel vnum diem 
vits  fus addidit? cui mors ob diuitias pepercit ? á quo 
abftinuit morbus propter pecunias? Quoufquc tándem 
aurum, animarum laqueus, mortis hamus, peccati eíca? 
quouíque tándem diuitis belli materia ? ob quas arma 
fabricantur,gladij acuuntur. Obhas cognati genus íiium 
non agnofeunt, fratres feinuicem parricidalibus oculis 
intuentur. O b has folitudo latrones, mare piratas, íyco- 
phantas ciuitates aiunt. Quis eft mendacij pater ? quis 
fingendi artifex? quis periurium genuit? nonne opulen- 
tia, nonne opulentis cura? Q u s ifta calamitas , homi
nes? quis vobis veftra in veftri infidias conuertit?Subíi- 
dio enim ad viuendum non ad fomentum ícelerum pe
cunis dats funt, vt anima iis redimeretur, non vt peri- 
ret, conceirs funt. Sed neceflaris funt diuitis propter 
liberos noftros? H sc eft illa ípecioía caufificatio auari- 
tis. Liberos enim in excuíationem prstenditis, cum a- 
nimos veftros adimpleatis. N e culpaueris inculpatum. 
Suum ille habet dominum, fuumdiípeníatorem. A b a-
lio vitam accepit, ab eodem viuendi íiibíidia expedat. 
Quid, an non coniügibus etiam Euangelia fcriptaíunt? 
Si vis perfettus ejfe, vende bona tua, &  da pauperibus. Cum 
poftulabas a Deo fcecunditatem, cum cupiebas libe- 
rorum pater fieri, nunquid &  hoc appoíiiifti precibus 
tuis ? Da mihi filios, vt tuis prsceptisnon obediam, 
vt ad regnum ccelorum non perueniam . Csterum  
quis de moribus pueri fideiuílor erit? quod vt opor- 
teb it, rebus hsreditariis vtetur. Multis enim diui
tis  flagitiorum adminiftrs fuerunt. An non audis Ec- 
defiaften dicere : Vidi miferabilem morbum ejfe, qui diuitias
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feruaret gnato fuo in eius malum. Et rurííim: R elinquam  fu e- 
cejfori meo. At quis compertum h a b et,  fapiensne an vecors erit. 

Vide igitur, ne cum infinitis labonbus diuitias congre- 
gaueris, materia fcelerum alios inftruxeris. Atque ob id 
duplici poena afficiaris, eo quod Se ipfe peccafti, Se quod 
aliis peccandi fomitem fuppeditafti. Nonne tibi quo- 
uis filio anima charior eft ? nonne tibi illa longe om
nium próxima eft? Qua; prima eft primogenia hxredita- 
tis a te accipiat. Opulentas ei viuendi facultares íup- 
pedita, Se tune liberis tuis diuides bona, vnde viuant. íi 
quidem lib eri, quibus nullum patrimonium relidum 
fu it, non raro íibiipíis xdes parauere. Anima vero íi á 
te derelida fuerit, apud quem , miférationem fui con- 
íequetur? Patribus ifta funt d ida, quxcumque iam di- 
ximns. Cxterüm orbi, quam quxío ípecioíam parcimo- 
nix fux cauíam prxtexunt ? Non vendimus, inquiunt, 
bona, ñeque damus pauperibus propter eas, quas vita 
habet necellitates. Quid, an Dominus non eft tuus ma- 
gifter ? an Euangelium non moderatur tuam vitam ? fed 
tu ipfe tibi legiílator es ? Vide in quod periculum in
cidas , cum ita cogites. Si enim qux Dominus vt necef- 
feria prxcepit, tu ita excipias, quaíi eaprxftari nequeant, 
non aliud facis , quam quod te prudentiorem ipfo le- 
gillatore affirmas . Sed, inquis, quum per omnem vitam 
meis bonis víus fuero, a morte pauperes fuccelTores re
linquam , Se in teftamento Se codicillis dominos eos 
mearum rerum declarabo. Cum non amplius in huma- 
nis eris, tune fcilicet humanus futurus es ? cum te ca- 
dauer videro, fratenlx charitatis ftudiofum appellabo? 
Magna tibi gratia habenda de tuo oflicio, quod cum in 
fepulchro iaceas, Se in terram refolutus iis , liberalis ex- 
titeris, Se magnanimus in fumptibus faciendis. Dic mi
hi , cuius temporis mercedem repoíces, eiufne quod vi- 
xifti, an eius , ex quo in vita elfe deíiifti. A t tempore eo, 
quo vixifti, luxu delitiifcjue diffluéns, ne vel aípicere 
quidem pauperes íuftinuifti. Mortui vero quxnam adió, 
aut qualis de opera nauata merces debetur. Oftende tua 
áda , Se pofee retributionem . Nemo folutis nundinis 
negotia tradat, nemo coronatur, qui traníadis certa- 
minibus, fuperuenit. Ñeque poft bellum confedum, 
locus eft prxcíaris facinoribus edendis,ac proinde, ñe
que a fine vitx pietati exercendx tempus íupereft. Atra- 
mento Se literis beneficia políiceris, íed quis tibi renun- 
ciabit tempus exitus tui ? quis fideiuííor erit de genere 
mortis? Q uot violentis caíibus fublati íunt, quibus ne 
vocem quidem erumpere licuit ? Q uot febris iníanos 
fecit? Quid igitur tempus expedas, in qito fxpe nec co- 
gitationum tuarum compos eris? Nox profunda, morbus 
grauis, opitulator nufquam . Hxreditatis iníidiator in 
promptu, qui omnia ad íuum commodum digerat,con- 
íiiiaque tua irrita faciat. Ibi tándem cum huc, illue ocu
los circumtuleris , videriíque quanta te circumftet foli- 
tudo, prauum tuum coníilium lénties, ftultitiamque de- 
flebis, quod in tale tempus prxcepta Domini repoíue- 
ris, fufpenderifque, cumlingua reíoluta iacebit, manuf- 
que fubtremula, contradionibus turbabitur, ita vt nec 
voce, nec feripto fententiam declares. Quinimo fi om
nia clare deferipta fint, Se nuncupationem diftindis ver
bis feceris, vna litera interpofita , totam íentenriam 
mutare poterit, vnumfigillum adulterinum,duo aut tres 
iniufti teftes omnem hxreditatem ad alios tranftule- 
rint. Quid teipfum fruftraris, cum nunc ad delitias cor
poris bona tua reponas, in pofterum benignitatem pol- 
íiceare, quando in tua poteftate ea futura non íimt, vt 
Icriptura indicauit. Malum coníilium eft , Viuus deli- 
tiis fruar, mortuus mandata Domini pcrficiam. Dicet 
Se tibi Abraham : Recepisti bona in  v ita  tua. Non eft ca- 
pax tui a n ta  illa &  angujla via  , cum molem diuitiarum 
nondum abicceris. Eas enimbaiulans huc prodiifti, quo
niam illas, vt tibi mandatum erat, non abiecifti. Doñee 
viueres,-illx tibi chariores vitaxterna fuere; a morte ve
ro corporiíque interitu,potiora mandata Domini, quam 
inimicos habuifti. N e autem ille vel ille capiat, capiat, 
inquit, potius Dominus bona mea. Quid illud appella-

A  bo? vltionemne inimicorum, an proximi charitatem?
Perlege tuum teftameijtum. Volebam , inquis, viuere,
Se rebus meis frui. Gratia igitur m orti, non tibi debe- 
tur. Nam fi immortalis fuiíies, nunquam prxceptorum 
Domini meminiífes. Nolite eirare, Deus non midetur. Ca- Col. 6.7. 
dauer altari non infertur, viuam vidimam íacrifica. Qui 
ex fuperfluo oíFert, acceptus non e ft, tu autem qux ti
bí poft omnem traníadam vitam redundauerunt, ea tuo 
benefadori offers. Si non aude's reliqujis meníx exci- 
pere claros homines, cur audes Deo reliquiis litare?
Quem finem habeat pecunix ftudium, diuites videte,
Se deíinite tanto aftedu pecunias períequi. Quanto di- 

U uitiarum ftudiofior e s , tanto minus de tuis bonis reli- 
queris. Omnia tibi occupa, omnia tecum aufer. Ne 
relinquas alietiis diuitias tuas. Fortaílé tui íerui in muñere P A S n .

fepeliendi perfundorie agent, & id  quod de fupremis ^ IoS,IX* 
honoribus reftat, beneuolentix hxredum committent, * 
aut philoíophicas rationes adueríum te diilertabunt. Ab- 
íiirdum elle ícilicet ornare cadauer, Se eum magnisíüm- 
ptibus eíferre , qui nihil íeníurus íit. Quid inquient, 
an non melius eft precioío illo , Se nobili amidu fuper- 
ftites exornari , quam eum vna cum cadauere compu- 
treícere ? Quoríum autem monumentum infigne, íiim- Mgameta 
ptuoía fepultara, inutileíque expeníx , quam vtilitatem 
habent ? cum ea potius iníiimi debeant ad vitx necefla-

-  rios víiis. Talia adueríum te diduri íim t, fimul tux íx- 
uitixvltionem íúmentes, íimul hxredibus gratificantes. 
Anticipato igitur tempore teipíum íepeli. Pulchra íê - 
pultura ac monumentum pietas eft. Omnia indutus abf- 
cede, ,ex diuitiis tuis,- tuos tibi ornatus confice, tecum 
illas habe. Bono coníiliario Chrifto obtempera, qui te 
dilexit, qui propter nos pauper facltu eft , vi nos eius pau- ?*
pertate ditefeeremus, qui íemetipíum dedit in redem- 
ptionem pro nobis. Huic igitur obediamus, aut vt ía- 
pienti, qui commoda noftra oprime proípiciat , aut 
vt amanti concedamus, autvt benefadori gratificemur. 
Quacumque certe ratione illius mandata perficiamus,

3 vt hxredcs fimus xternx vitx , qux eft in 1 ipfo Chri
fto , cui gloria Se imperium in fxcula íxculorum.
A m e n .

D . B A S I L I I  M A G N I
A R C H I E P I S C O P I

C / £ S A R E E N S I S ,

H O M I L I A

In Çf fie  citóte
habiut.

Le o rugtet, &  quis non timebit, ‘Dominus Deus locutus Amos 3.8. 
eft, &  quis non prophetabit ? Propheticum íit huius 

orationis exordium, Se fatidicus A m os, qui mala illa a- 
hquando íanauit, quibus nos affligimur, íocius ad prx- 
íens inftitutum aífumatur, dumqliod noftrum íit con- 
íilium, Se quod vtile arbitremur, exponamus . Nam 
idem Propheta populo, qui fuperiori xtate patriam pie- 
tatem reliquerat, legum religionem conculcauerat, in 
idololatriam deuolutus erat, prxco fadus eft pasniten- 
t ix ,  & v t fe conuerterent, admonuit, minis mpplicio- 
rum ante oculos pofitis. Noftrum autem voturn eft, vt 
íimilitudine veteris hiftorix aliquoufquevtamur, verum 
ne eundem exitum experiamur. Populus enim ille, cum 
fe obfequentem non prxberet, fed vt pullus equinus 
dura ceruice contumacique frenum^obmorderet, ad 
commoda íua trahi non potuit, defledens autem a redo  ^  . 
itinere, eo vfque nullo ordine difcurrir,aurigamt]ue con- ^^r^ha- 
tempfit, doñee fe in barathrum Se prxcipitia deiieeret, icncu. virg. 
Se dignum fuá ferocitate exitium patereçur.Qux ne nobis 
quoque accidant,eauendum eft nlioli,quos per Euange-

hum
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laLOuamobccm fint aures veftra dóciles, animi obfe- 
ntesmollirer admittentes admoniciones, cedantq; di- 

vt cera ei,qui fígillumimprirmt.Vt ego ex hac eadem 
?AiiIitate, laboris fru&umqui exhilaret,vos liberationem 
í  lis iftispro mercede veftra recipiatis, noftram iftam 

rlmonicioncm approbantes. Quid igitur eft, quod fer- ' 
ifte vtcunque indicauit, tamen, qma quod reftat,euul- 

nl°  cundatur, fpe audiendi adhuc ánimos arre&os fuf- 
^enfoique tenet. Ccelum videmus fratresíine vlla perftil- 
facione, quaíi vas continens, nudum, innubilum, triftem 
efticere íérenitatem, ac ipfa puritate moleftum, quam an
tea miíérc deíiderabamus, fi quando diu nubibus obden- 
fatum , caliginofbs dies , minimeque apricos adferebat, Terra autem penitus exficcata, vifuque mamama, 8c fte- 
rilis ad agriculturam, planeque infcecunda, in rimas de- 
hifeit, 8c folares radios in imas partes admittit, fontes 
nos deíeruerunt,diuites olim ac perennes,magnorum flu- 
uiorum vndx abfumpta íunt, pueri eos etiam minuti va
do traníéunt, mulierculae cum oneribus fuis permeant,& 
plerifque noftrum potus déficit, ac in vita defperatione 
veríámur, noui Ifra'élita:, nouum Moyfem,& virgam mira- 
culorum operatricem requirentes, vt rurfus faxa verbera
ra, íitientis populi neceílltati medeantur, nubefque mi- 
rabiles manna, cibum hominibus infolitum diftillent. 
Quamobrem metuendum eft cauendumque ne pofteris 
de fame 8c calamitatibus noua hiftoria emeiamur. Vidi 
arua Sc cum multis lachrymis eorum defleui infruótuoííta- 
tem, lamenta eíFudi, quoniam in nos nulla pluuia effuía 
funt. Seminum alia,antequam fe in herbam protruderent, 
exaruerunt, taHain glebis manentia, qualia illa aratrum 
abícondit, alia nonnihil emicantia ac herbefeentia, mife- 
rabiliter ab íeftu emarcuerunt, itavt nunc peropportune 
EuangeUcam vocem inuertas, Operarij quidem multi, tnefsis 
vero ne exigua quidem. Agrícola autem aruis infidentes,ma- 
nibufque inter genua confertis , quod ipfum eft Iugen- 
tium ípecies, vanos fiios laboresdeflent,infantulos fuos

B

more gubernemur. Nos enim vbi accipimus, aliis non da- 
mus. beneficentiam noftri laudibus proíéquimur, 8c ea ta
men fraudamus egenos. Serui cum fimus libertare dona- 
mur, &  conferuorum non miferemur, in fame noftra ali- 
mur, 8c inopem pratercurrimus. Cum opulentum luppe- 
ditatorem, 8c Quaftorem habeamus Deum, ipfi para lu- 
mus,&pauperibus nihil communicamus. Fcecunda no
bis oues, nudi tamen ac fine velleribus multi. C elia  no
ftra rerum copia ibi repofitarum coarótantur, 8c eius qui 
ar&is rebus laborar, non miferefeimus. Ideo nobis iu- 
ftum iudicium minatur,ideo Deus manus non aperit,quo
niam nos fraternam á nobis chariratem exclufimus. Ideo 
arúa arida funt, quoniam dileófcio refrixit. Vox íiipplican- 
tium fruftra clamat, 8c in aerem diípergitur, nec mkum, 
quia nos íupplices non exaudiuimus. Sed qualis obfecro 
noftra precario ac íupplicatio eft i Q ui viri eftis, exceptis 
paucis, mercimonio vacatis, qua vero foemina, illis in- 
léruitis ad quaftuin mammona. Pauci qui reftant mecum 
in orationibus funt,at illi naufeabundi 8c ofcitantes,hor- 
fum illorfum fefe aílidue veríantes expe&ant, quando 
píálmorum cantor verficulos abfoluat, quando exEcclefia 
velut é carcere, & a  neceílitateórandidimittantur. Pueri Studiofi 
vero ifti pufilli, qui pugillares in ícholis reliquerunt, 8c í uerl% 
nobifeum clamant, quaíi relaxationem laborum, 8c volu- 
ptatem quandam precandi negotium exercent, 8c de no- 
ftris doloribus feftum fuum ludofque faciunt, quod in
terim a íauitiapraceptoris, &curadiícendihberi íint.Vi- 
ri autem adulta atatis, populufque peccatis obnoxius,re- 
miífo animo liber, latufc]ue per vrbem diícurrit.Qui cau- 
íam iftorum malorum in animis circumfert, qui calami- 
tatem hanc concitauit, qui fecit. Rationis vero adhuc in
capaces 8c innoxij infantes ad confeílionem adiguntur,& 
ad templa compelluntur, qui nec cauíam mali, nec ritus 
precandi cognitos habent, nec precari polfunt. T u nrihi 
procede in médium, qui peccatis inquinatus es,tu adora, 
tu plora, tu ingemiíce. Sine, vt pueri puerilia faciant,qua-

fimul intuentur &plorant, oculiíque íimul invultu vxo- j)  que ipforum atati coníentanea funt. Cur tu te occultas
rum ,& inhxrent, &  lamentantur, &ficcas herbas contre- 
dantes fricanteíque, tamgrauirer ingemifeunt, ac paren- 
tes folent, qui in flore artatis liberos amiíérunt. Diei igi
tur nobis poteft &  illud eiufdem propheta, cuius fupra in 

jimos 4. procEmiis meminimus. Ego, inquit, pluuias a vobis tertio men- 
iuxtaLxx. fe,priufquamvindemia*futura effet, abfluli, & pluam fuper hanc 
★Mefsis eft cmltatem, fuper illam autem non pluam,&vna pars irrig*bitur,& 
"quam W e  a t̂era non pluero, exficcabitur. Et congregabuntur
&  ¡>. Dhcí.1 tres úuitates in vnam, vt aquam bibatit, verum non imple- 
Hotnf. butitur, eo quod conuerfi non eflis ad me,dicit Dominus. Diícamus 

igitur, eo quod aueríi & negligentes fumus, iftiufinodi 
plagas nobis á Ç)eo immitti, non vt nos deleat, fed cafti- 
get, quemadmodum inter parres frugaliores, 8c filios mi
nus ad rem attentos fieri íolet, qui quidem fiicceníent fi- 
liis &inííirgunt, non eo animo, quod malo aliquo illos 
afficcre cupiant, íed vt á puerili negligentia 8c peccatis 
eius xtatis, ad induftriam reuocent. Videte igitur quanto- 
pere partes anni a íua natura abduxerit noftrorum pec- 
catomm multitudo, &temporum conditiones in alienas 
Commutarit temperaturas. Hyems íolitam íuam humidi- 
tatem cum frigorenon habuit, nam omnem humorem 

.glacie abíiimpíit 8c exficcauit, nec pluuiis vllis, aut niui- 
bus maduit. Ver ruríus vnam tantummodo partem ília 
proprietatis oftendit, eo quod calidum fuit, humore 
vero plañe caruit. iCftus 8c gelu miris modis fines íuos 
tranígreíli, Sc in noftram perniciem concordes, a vidtu 8c 
a viranos Jiferos expellunt. Q u a  igitur perturbationis 
mius &  confufionis caufa, 8c quid ita témpora nouauit, 
cruteinur, vt decet eos, qui mente praditi funt, vt ratio

ne m ru&i ratiocinemur? A11 quod nullus fit huius vni- 
uer ítatis gubernator , an quod praftantiílimus artifex 

eus artis aconomics oblitus íit ? an quod poteftatem 
ftutontatemque iinininUtam habet, an quod viribus illius 
m 1 ctrac um íit. Sed abduóhis eft ad mores duriores,& 
1 a nimia onicas, curaque noftri, in odium noftri com- 
mutata e . Non hoc quiípiam prudentium dixorit, nam

cum accuíaris, innoxium pro te in excuíationem obiieis? 
Numquid iudici illudi poteft, vt fuppofititium reum pro 
te accipiat ? oportuerat omnino 8c illum tecum adeífe, fed 
non fine te. Vides Niniuitas cum Deum peenitentiapropi- Ien< x* 
tiaturi elfcnt, 8c crimina fuaplangerent, qua poft mare 8c 
balenam a lona clamoribus promulgata erant, non infan- 
tulos folum ad peenitentiam adducere, íeíe indelitiis 8c 
lautitiis conuiuiorum atatem agere,fed primum ibi paren- 
tes, qui peccauerant, ieiunio domari, peeniíque amigi, in 
auótarium autem rei, infantulos ad plorationem adaótos, 
vt in omni atare mceftities inualefeeret,&in ea,qua íen- 
fibus prudentiaque vigeret, 8c in ea qua eorum adhuc ex
pers eílet, vt illa quidem íponte, ifta vero ex neceífitate 
lugeret. Et cum Deus ita eos humiliatos vidiílet, vt íiiper- 
uenientem calamitatem iam publice fibi adiudicarint,mi
fer tus eorum, qui ita afFcdi erant, lupplicium remiíit, 8c 
qui tali prudentia lu¿tus íiios inftituerat, gaudio imple- 
uit. O  congruam peenitentiam, ó doólam&prudentem 
attritionem,ne vel bruta quidem huius excruciationis im- 
munia reliquerunt, íed vt& illaex  neceílitate damarent, 
rationem inuenerunt. Segregatus enim eft a bucula fuus 
vitulus, depulílis eft á materno vbere agniculus, infans 
íubrumus non relidtus eft in maternis vlnis. In aliis lo- 
culamentis marres,in aliis feetus. Voces ab ómnibus miíe- 
ra,quas inuicem acdpiebant reddebantque mutuo inter 
fefe refonantes. Fatus eíiirie confeóti, fontes ladtis requi- 
rebant, matres naturah affedlu ftimulata, partus íuos mi- 
feris vocibus ad fe vocabant. Pueri interim eodem modo 
famelici grauiílimo ploratu diírumpebantur &  palpita- 
bant, ipía qu a  eos genuerant, vt natura e ft, graui dolore 
ex commiíeratione torquebantur. Ethinc eft quod eorum 
peenitentiam ad communem vita inftitutionem diuina li
tera feriptam feruauerunt. Senex enim in luctu erat, ca- 
nofque íuos euellebat ac dilacerabat, vehementior com- 
ploratio adhuc in adolefcentulis, 8c in iis qui virilem ata- 
tem Vigoremque adepti erant. Ingemifcebat pauper,diues

iteiiji
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ítem delítiarum fuarum oblitus,vitx duritiem vt rem fru- A  
galcm meditabatur.Rex autem gloria íua 8c íplendore re
lig o , miris modis íe deformabat, nam depofita corona 
cinerem capiti infudit, & abieda purpura íaccum induit, 
íblioque fuo íublimi deftituto , humi feíe volutabat, 
omiíuique proprijs 8c regijs íliis voluptatibus lamenta- 
tiones íuas cum populo iungebat, vt quiuis c plebe fuit, 
cum communem omniumDominumiratum videbat.Ta- 
lis fuit íeruorum cordatorumanimus, talis reorum pcc- 
nitentia. Nos autem omni ftudio peccamus, fegniter 
vero 8c negligenter pccnitentiam arripimus. Quis in pre- 
cando lachrymulam diftillat, vt pluuiam ¿k guttas oppor- 
tuneaccipiat? Quis delens peccata fuá ad imitationem R 
beati Dauid lacbrymif leelum fuum rigauit ? quis hoípitum 
pedes madefecit,& itineris puluerem abluit, vt Deo ma- 
ture propiciato íiccitatis liberationem obtineat. Quis 
orbatum patre pupillum educauit,vt iam nobis Deus 
frumenta educet, qux nunc veluti orphani aeris intem
perie verberantur. Quis viduam aluit inopia vitx affli- 
a a m , vt ci nunc necellarius vidus admeníuretur. Frange 
iniquas íyngraphas , vt ita peccatum diíloluatur , dele 
grauiíHmarum vííirarum ftipulationes, vt térra conflicto 
more pariat. Cum enim x s &  aurum, qux natura íua in
facunda funt, feenus íuum, hoc eft, feetus edant, qux 
ex natura fcecundaeft, fterilis fada eft, 8c in pccnam eo- 
í'um, qui ipíam incolunt, fterilitatis damnata eft. Oftcn- q  
dant igitur quibus auaritiain precio eft, qui diuitias im- 
menfas congregant, qux vis reconditarum diuitiarum, 
aut quid illx prodeflfe poterint, íi Deus iratus hancaf- 
flidionem protraxerit, breui pallidiores fíerent ipío 
auro,quod accumulant, nifi panem, quem heriacnu- 
diuftertius ob facilem vbertatis copiam afpernati íimt, 
obtineant. Finge ribn elíe , qui vendat, nec frumen
tum in horréis inueniri, ecquis grauiííimarum crume- 
narumvíus futurus eft? Die mihi nunquid cum illis 
fepelieris ? nonne aurum iam térra 8c lutum mutile 
corpori iam luto adiacebit ? Omnia poflides, tamen 
id vnum quod neceílariumcft, quo teipfum alas, non 
habes. Omnibus tuis diuitijs vel vnam nubcm crea, ^  
rationem paucarum ftillarum excogita , ad frudifica- 
tionem terram impelle,aufer fuperba ifta 8c infolenti 
opulentia calamitatem noftram. Fortaílis vnum ex re- 
ligiofis aduocabis, vt precibus quemadmodum Helias 
Theíbites malorum liberationem tibi impetret, ho
minem inquam , qui nihil poílideat, palli&us fit, dilcal- 
ceatus, cui nullum domicilium, cui nulli penates fint, 
qui inops íit, vna tuniculaobtedus, vt Helias melota 
iua, cui preces colladancx fux 8c coalumnx íiin t, 8c 
temperantia contubernalis. Quid íi follicitarione ab 
iftiuimodi homine auxilium aílécutus fueris , an non

* magnifice anxias iftas poffeíliones irridebis ? an non £ 
conípues aurum? an non abijeies vt ftercus argentum? 
quod cum antea omnipotens 8c chariílimum appella- 
bas, infirmum opitulatorem in ipíá neceílitate depre- 
hendifti. Propter te hxc calamitas adiudicata eft, quo
niam cum haberes non dedifti , quoniam famélicos 
prxtercurrifti, quoniam lamentantes non reípexifti, 
quoniam adoratus nihil miíericordix exhibuifti;propter 
paucos mala ad populum veniunt, 8c pro vnius fcele- 
ribus , populus dependit. Achaz íadrilegium fecit, 8c 
vniuería acies flagellata eft. Rurfus Zambri cum Madia- 
nitis ícortatus eft, 8c Iírael in poenamincidir. Omnes 
igitur 8c publice 8c priuatim vitas noftras excutiamus, r  
& vt pxdagogo huic íiccitati auícultemus , vnumquem- 
que íui erroris admonenti. Dicamus 8c nos cordate 

1. generofi illius Iob verbum, Manus Domini efi qu£ metc- 
tigit. Et máxime quidem 8c primo loco peccatis no
ftris calamitates noftras imputemus , íecundo vero íi 
alia cauía eft aííignanda , eam exiftimemus , vt Deus 
exploret per iftiuimodi inopiam vid us, qui probi íint 
ex pauperibus 8c diuitibus, 8c qui non , vtrique enim 
ipía tolerantia oprime examinantur, moreíque íiios, 
eo tempore clariííime oftendunt. Hi quidem aníint 
benigni rerum fuarum communicatores , &  in fratres 
propenío affedu , illi an ad gratias agendas prompti

fint, ac non contra maledici, acvna cum fortunx cir- 
cumadu animum murantes. Noui multos, non quod 
hoc audierim , fed ipíe experientia didicerim , doñee 
vidus illis copiosc admeníuraretur, &  vento íecundo 
( vt aiunt) res illorum procederent , medlocriter íal- 
tem , 8c íi non plene , benefadori íuo gratias agere.
Vbi veró rebus ob aduerlam fortunam in contrarium 
mutatis, ex diuitibus inopes, ex robuftis infirmi, ex 
íplendidis 8c gloria fubnixis ignominioíi fadi íint, 
malas gratias &  conuitia dicere , precefque refugere, 
ita de D e o , tanquam de tardo debitore, non tanquam 
de irato Domino cogitare. Sed abíit a noftris animis 
iftiuimodi aftedus. Cxtem m  cum videris Deum con- 
fuetanon largiri, ita tecum cogita, nunquid impotens 
Deus eft, qui vidum íiippeditet? A t quomodo id eíle 
poílit, cum íit Dominus coeli, &vniueríi ornatus eius, 
partiiun anni , 8c temporum íápiens difpeníator, gu- 
bernator omnium , qui veluti chorum bene com- 
poíitum anni partes 8c folfticiorum conueríiones íibi 
inuicem fucccdere definiuit, vt fuá varietate, varijs no
ftris neceílitatibus fitisfaciant, 8c vt nunc pro tempo
re humiditas obueniat , nunc rurfum occupet calor, 
nunc frigus anno attemperetur, nunc íiccitas fuacom- 
moda impertiat. Non eft igitur impotens Deus. Cum 
ergo eum potentem fateamur , quid , an bonitas illi 
deeft? Ñeque vel illud diótu tolerabile eft, qux enim 
neccílítas eum , fi bonus non erat, impuHt,vtab ini
tio hominem conderet? Quis conditorem coegit, íi 
non volebat puluerem capere , 8c ex luto tantam pul
chritudinem conformare ? Quis neceílitate perfuaíit, 
vt homini pro fui imagine rationem largiretur, quo ea 
excitatusartiumdiíciplinas apprehenderet? 8c peritiam 
de rebus altiílimis pliilofophandi nanciíceretur, quas 
fenfu non attigit. Quid íi ita tecum cogitaueris, in- 
telliges Deo bonitatem adelfe, ñeque eam ab illo v£ 
que in hunc diem re’idam elfe. Quid enim impedijt 
fe t , quo minus flammis concremata iacerent , qux 
nunc nimia ficcitate fqualent ? aut quid obftaret, quo 
minus deflexo paululnm a folito fuo itinere fole , ac 
proinde telluri propinquiore momento temporis om
nia flammis ablumeret, aut ignem crelitus deplueret 
pro more fupplicij , quo iam antea víus eft aduerfus 
peccatores. Tecum fis ó hom o, ratioríiíque compos, 
nec facías, qux ftulti pueri, qui magiftro irati pugil- 
laria illius frangúnt; Patris vero , qui vtiliter cibum 
ditfert, Véftimenta dilacerant , aut matris íáciem vn- 
guibus carpunt. Gubernatorem enim tempeftas, athle- 
tam ftadia , ducem prxlia , magnanimum calamitas, 
Chriftianum vero tentatio probar, 8c explorat. Nam 
miíerix 8c dolores animum, vt ignis aurum, redarguunt.
Pauper es ? ne animo frangaris. Nimia enim maíftitia, 
peccandi occafio fieri folet , dolore mentem fubmer- 
gente, perplexitate quaíi vertigine rotante, deíperatio- 
ne veró ingratitudinem gignente. Sed habe ípem in 
Deo. Q u id , an putas eum non reípicere anguftias 
tuas? imo habet cibum in manibus, íed elargitionem 
eius differt, vt cognoícat num mens tua íimilis íit lur- 
conibus $c ingratis ? Illi enim quoad víque cibum in 
ore gerunt, laudant, aífcntanmr, magnifice admiran- 
tur. Si vero menía aliquantiíper diíferatur, maledidis, 
velut lapidibus eos feriunt, quos pauló ante pari modo 
ac déos ob ciborum lautitias adorabant. Percurre ve
nís &  nouum teftamentum, 8c plurimos inuenies vtro- 
bique miris modis alitos fuiífe. Heliam habuit Car- 
melus mons altus ,nullis domiciliis frequentatus, íoli- 
tarius íbhtarium. Omnia qux huic iufto íiipererant, lo- Hg¡iaf ¿ 
la anima fuit , nulluíque alius vitx commeatus , quam CoruU ? 
í|>es in Deum. Cum autem ita viueret, fame tameñ 
vitam cum morte non commutauit. nam rapaciísimx, 3. Reg. t?. 
guloíifsimx¿iue a u e s ,&  cibos apportabant,&:inalen
do iufto adminiftrx erant, qux alienos cibos diriperc 
confueuerant,ad Domini prxceptum mutato ingenio, 
fideles cuftodes 8c panum, 8c carnium fad x  íimt. Hxc 
viro detuliífe cornos ex ípirituali hiftoria didicimus.
Habuic autem &  Babylonius lacus Iíraeliticum ado- Da». 6,
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leícenrem , fortuna captiunm , animo Se ípiritu libe- A  
■Daniel, ab rum* quxío , quid illic adum  eft : Leones ibi
Abacuc. prxter naturam ieiunauere , altor vero eius Abacuc 
Da». 14. per aerem ferebatur, angelo hominem cum obfoniis 

portante , Se ne fame premeretur iuftus , fupra tan
tum terrx mariíque brcuiílimo tempore propheta * 
tranííiedus eft, quantum inter Iudxam Se Babylonem 

ifraeliú m ipacij exporrigitur. Rurfum populus ille deíéni, cuius 
deferto. tutor Moyfes fuit ; quomodo vitam per quadraginta 

annos tolerauit ? non illic erat , qui fementem faceret* 
non bos , qui aratrum traheret, non area, non torcu* 
iar, non horreum i& tamen cibos citra íátioncm, citra 
arationem habuerunt. Fontes vero illis petra fuppe- g  
ditabat, non qui antea eífent, fed qui ad prxfentem 
víiim erumperent. Defino figillatim enumerare diui- 

joi r . n x , prouidentix opera, qux ííibinde paterno more 
Metaphoraa exhibuit. T u  autem aliquantiíper in his calamitatibus 
nauíganttbttt 0 b¿Ura , vt generofus ille Iob , neue a tempeftate
rnercatoribw profternare nihil abiieias ex virtutis íárcina , quam 
contmuatur. 1 , . >r . *
1, Theff, g e'tas > vc rem precioíam , Se 111 animx loculamentis 

repoíitam , gratitudinem affedumque D ei Iaudandi 
conferua , Se capies pro hac gratiarum adione dupli- 
catas delitias. Recordare Apoftolici v e rb i, In ómnibus 
gratias agite. Pauper e s , íed habes omnino te paupe- 
riorem , tibi decem dierum cibus , illi vnius eft , vt 
bonus , vt benignus tuam copiam , cum illius inopia C  
adxqua. N e graueris cx paruo daré , ne tibi maioris 
purx fit tuum commodum , quam publicum pericu- 
lu m , imo íi advnum panem alimenta redigantur, Se 
foribus aííiftat, qui mendicet , aíFer ex promptuario 
tuum vnicum panem , eumque vbi impol'ueris mani
bus e g en i, rclpiciens in ccelum , dic verbum fimul 
Se milerabile Se cordatum. Vnicus hic pañis , quem 
vides Domine , Se periculum prxfens , íed ego tuum 
prxceptum mihi ipil antepono , Se ex minutijs iftis 
íratri eíurienti dono , da Se tu feruo tuo periclitanti. 
N oui tuam bonitatem , Se in tua potcntia liduciam 
habeo. N on diu tuam munificentiam procraftinas, j)  
tempeftiue, quando vis tua muñera diípergis. Q uod 
fi ita dixeris Se feceris, pañis , quem ex tam anguftis 
rebus dónaueris , tibi pro agriculturx femente fiet, 
multiplicemque progignet fru d u m , arrha cibariorum, 
proxeneta mifericordix fadus. D ic Se tu vidux Si-

5 Reg I a d°nix  verbum in fim ilicaíii, Se opportune eius hifto- 
rix  reminifeere. Viuit Dominus quod non habeam 
domi m ex nifi hunc íolum in alimentum mihi Se fi
lij s. Q uod fi tu quoque cx tua penuria dederis, ha- 
bebis Se tu campíacam olei gratia ícaturientem , Se 
hydriam farinx inexhauftilem. Nam in i js , qui Deo 
fidunt, Dei gratia cum quadam liberalitate puteos imi- 
tatur, qui cum femper vacuentur, exhauriunturnun- ^ 
quam , ac pro fimplo duplum aqux fubijciunt. Fcene- 
ra re tu , qui inops es opulento Deo* crede oi qui íibi 
im putat, quicquid alílido impenditur, &  de fuo gra
tiam rependit. Locuples fideiullor eft , qui vbique 
terrarum Se marium fuos habet difFufos theíauros. Et 
inter nauigandum, fi repetiueris creditum, recipies in 
medio mari , Se fortem , Se víiiras. Eft enim liberalis 
in cumulandis audariis. Morbus ex fame colledus 
miícranda res eft , fames humanarum calamitatum 
princeps eft,in ter omnes mortes grauifíimum eftefu- 
rie perke. Nam in aliis periculis , aut ferri acumen, 
breuem exitum facit , aut ignium vis celeriter vitam F 
extinguit, aut belua dentibus vitales partes dilanians, 
nullum locum longiori cruciatui relinquit. Fames len- 
tum malum eft , diuturnos dolores habet, aíliduum 
morbum Se in ipfis vifeeribus ftabulantem, ac mortem 
íemper prxfentem , femper ceílantem. Nam quicquid 
naturalis humoris e ft , depaicit , caliditatem refrigerat, 
corporis molem contrahit a vires paulatim tabehicit. 
Caro vt tela araneamm oflibus circitmieda eft , color 
nihil fiorulenti habet. Rubedo enim dilabitur exta- 
befado Íanguine , albedo nuíquam eft ob íummam 
cutem nimia macilentia nigricantem , corpus liuidum 
çx pallore Se luriditate apparet. Genua corpus non

tam íiiftinent, quam trahunt. Voxtenuis &  imbécil- 
la. Oculi xgri ac intra orbes re fu g i, <§: in fuis locula- 
mentis latent immerfi , quemadmodum nuces intra 
fuá putamina clauduntur. Venter inanis&collapíús in- 
formiíque nihil tu m et, nec naturalem illam íuam vi- 
feerum intentionem habet , íed vertebris Í j j í i i x  afHxuá 
eft. Q ui igitur tale corpus prxterit , quot fuppliciis 
dignus eft? aut quem gradum maioriscrudelitacisre
linquit ? aut qui quxío immanibus beluis adnumeran- 
dus non eft ? Sed vide obleero , qui ita auarus eft, 
quam nefarius fit ac homicida. Q ui enim eius malí 
medendi facultatem habet , Se prx auaritia curandi 
munus om ittit, mérito iifdem poGiiis adiudicandus eft, 
quibus illi, qui fuá manu homineríi occidunt. Famis 
calamitas complures compluries coe^it naturx fines 
tranícendere, Se homines inuadere, íanguine coniun- 
d o s  , matremque filium , quem ex vifeeribus eduxit, 
rurfum intra viícera recipere. Et hanc nobis tragoe- yt¿e i0rep¡,¡¡ 
diam exhibuit Iudaica hiftoria, quam Iofephus dodus /,¿.7. keiL¡ 
ille nobis conícripfit s cum graues illx  calamitates inii*icítc.8. j 
Hierofolymitis incubuerant, impietatis in Dominum 
iuftas poenas perfoluentibus. Vides Se ipfum noftrum 
Deum alias calamitates aliquando prxtereuntem , Ça-ritntemin,tv 
per famelicis tamen miíericordia commoueri. Mifereor, °PeraP,e,*!¿f 
inquit , fuper turbam. Et ideo in extremo iudicio, vbi Z'u»’ 
Dominus iuftos ad fe vocat , primum locum tenet 
ille , qui libenter fuá com m uiucauit, qui aluit , hic 
inter eos qm prxmiis aífiduntur , antefignanus eft.
Q ui panem íüppeditauit , ante omnes vocatur. Q ui 
bonus, qui benignus fu it , ante alios iuftos ad vitam 
tranímittitur. Q ui autem malignus , Se parcus fuit, 
ante omnes peccatores ad ignem detrahitur. A d ma- 
trem prxceptorum te occaíio temporis vocat, quam
obrem valde íbllicitus fis , ne tibi elabantur nundi- 
narum Se commerciorum ípacia. Fluunt enim tém
pora , nec moratorem expedant , feftinant dies, 
ignauum Se ceíütorem prxtercurrentes, Se quemad
modum fieri non poteft, vtdecurfum fluuij fiftas,aut 
aqua eius ad neceflaria vti poífis, nifi in primo occur- 
íu , Se vbi íeíe obijeit, haurias, ita ñeque tempus ne- 
ceílariis circuitibus impulfiim cohibere queas-, aut iam 
elapfum ad caput reuocire , aut vfum illius habere, 
niíi quis , cum íe ofFcrt , arripiat. Ideo prxceptum 
Domini , vt prxterlabcns , occupa , ac quod mandar, 
perfice, & vlnis amplexum vndique ftringe, da pauca,
Se acquire multa. Demolire primogenitum crimen 
ciborum impertitione. V t cnim Adam male com- Gen. iç. 
edens , peccatum induxit, ita nos infidiofam efeam 
delemus , íi neceíTitati fratris Se efuriei medeamur.
Populi audite, Chriftiani auribus haurite,quoniam ifta 
Dominus d ic it , non quidem fuis verbis loquens, fed 
feruorum fuorum ore quafi inftrumento iníbnans. Ne 
exhibeaifius n o s , qui rationales fumus , irrationabili- 
bus pecudibus immaniores. Illx enim frudibus ter
rx in commune vti confueuere. Ouium greges in vno 
Se eodem monte paícuntur , equi magno cum nume
ro ad carpendum pabulum in eodem campo errant, 
finguli fingulis , quatenus opus eft , vfijm concedunt.
N os contra rebus communibus finuá noftros farci- 
m us, Se qux multomm funt , foli retinemus. Reue- Grcr 
reamur ea , qux de gentilium human itate referuntur. emu™™, 
Apud quofdam enim illorum legis benignitas eHicit, &  s^rtn- 
vt vnam meníam , communes cibos , eoídém fermé 
penates numeroíiis populus habeat. Sed extraneis re- voaoriru1, 
íid is redeamus ad exemplum trium illorum m'ilium. é  
Prima Chriftianorum imitemur ftatuta, quibus omnia A¿i'z' v*4'* 
communia erant , v id u s, animus , concordia , meníá 
eadem, fraternitas infeparabilis, diledio íyncera, quá 
ex multis corponbus vnum corpus eííiceret, Se diuer- 
fos ánimos , in vnam concordiam coaptaret. Mulca 
fraternx charitatis exempla , Se ex veteri teftamento,
Se ex nouo habere potes. Senem fi videíis efuricntem, 
aduoca Se a le , vt Ioíeph patrem fuum Iacob. Inimi: hfephuxm. 
cüm li inuenias fame laborantem, ne addas irx  , qua 
teneris, vltionem , íéd ale eum , vt iüe fratres , quí
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ipíum vendiderant. Si incideris in adolefcentein affli- 
¿him , ita illachrymare , vt ille íiipcr Beniamin íéne- 

Qtn. 39. iz . ftutis filio. Fortaílis tentat te auaritia, vt Iofephum 
Tua domina , trahitque te veftibus, vt prxceptum Dei 
contemnas , ac fupra mandatum Domini íe , qux auri 
ornamentorumque ftudioíá eft, charam habeas. Cum 
autem talis cogitatio bellare inceperit cum prxcepto 
Dom ini, &  caftum animum, ad pecunix ftudiumtra- 
xerit , vim faciens, vt fraternam charitatem nulla cura 
profequaris, &  te apud íe detineat, abijce tu quoque 

Cen. veftimenta tu a , Se iratus abfcede. Serua Domino fi-
juttp aro. ¿ em j vt ille Pentephr& hero fuo. Per vnum annumin- 

opix tua diípeníátione confule, vt ille per íéptennium. 
Nec omnia voluptad, íed Se animx aliquid impendas, 
duaíque tibi exiftima filias eííe, voluptatem terrcftrem, 
Se vitam cceleftem. Si non omnia tribuere vis prxftan- 
d ori, íáltem xquis partibus , Se prodigx illi, &  huic 
frugali tua bona diuide, ne vitam iftam perquam opu- 
lentam , illam vero alteram vitam virtute prxditam, 
qux Se ípeciem &  nomen íponfx habet, nudam &  
pannis obfitam oftendas, cum te #Chrifto fifti opor- 
tebit, & fu b  iudicis oculos venire neceíliim erit. Vide 
igitur ne tum íponíám íuo íponfo incultam defor- 
memque exhibeas, ne ille illa viíá vultum detorqueat, 
&  abominetur horrcatque eius coniunctionem. Sed 
eam probe cultam pulcnramque coníérua ad diem nu- 

Matth.z$. ptiarum, vt &  cum prudentibus virginibus lampadem 
accendat, geftans in manibus lumen cognitionis inex- 
tinguibile. Nec oleo reótorum operum deftituatur, vt 
re ipíá diuina prophetia confirmetur , 8e tux animx 

rfalm.44. congruat, quod didum eft: Aflitit regina a dextris tuis in 
aureis vefiibtts. Audi filia &  vide, inclina aures tuas, &  con- 
(upifcet rex pulclmtudinem tuam. H xc in genere prxci- 
nuit Píálmifta , vniueríális corporis futuram pulchri- 
tudinem iam ante deprxdicans. Poíliint tamen, idque 
non improprie illa verba vnufcuiuíque animx compe- 
tere , íiquidem ex fingulis Eccleíia conftat. Prxfcnti- 
bus autem Se futuris ita confule , vt eum decet, qui 
rationis capax eft. Ñeque futurarum' rerum fortunam 
ob turpe lucrum prodas , quod íi feceris, relinquet 
dbi tuum corpus charaófcerem , notafque v itx , quam 
vixeris. Et fub aduentum expe&ati iudicis, Se haud du- 
bie venturi, exeludes tibi prxmiorum muñera, Se cce
leftem gloriam. Aperies autem ignem inextinguibi- 
lem , gehennam, lupplicia,&  acerbas dolorum xter- 
nitates, pro longa , xterna, 8c beata vita. Ne putes 
me tanquam matrem, aut nutricem Falíá terriculamen- 
ta tibi incutere , qualia illx pueris fine fiVie ac modo 
plorantibus comminiíci íolent , atque ita eos per fig- 
menta fabularum a fletibus compeícunt. Hic autem 
fabula nulla,fed fermo veraci ore prxnunciatus. Nofti 

Matth.f. íátis Euangelicum oraculum , quod nec iota , nec apex 
prateribit. Nam corpus quod in íepulchris euanuit, ex- 
citabitur , 8c anima qux morte excluíá erat , ruríum 
corpus inhabitabit , &  diligens aótorum examinatio 
fiet , non íiib alijs teftibus , íed ipíá conícientia te- 
ftante. Vnicuique vero pro meritis a iufto iudice men- 
fura reddetur, quoniam ipfum decet gloria , maieftas,
&  adoratio in íxcula íxculorum. Amen.

Quod T>em non eítaucíor 
malorum.

P L v r . e s  do&rinx modi per Píálmorum condito- 
rem Dauid a íácro qui in illo operatus eft ípiritu, 
nobis innotuerunt. Nam aliquando proprias am isio

nes narrans propheta, 8c quemadmodum ea qux eue- 
nerunt generóse tulerit, ipíius exemplo patientix no
bis prxceptum clarillimum reliquit : vt quando ait: 

TJklm. 3. Quid multiplican funt qui tribulant me Domine ? Quando
que veró Dei bonitatem , Se eius auxilij velocitatem, 
quod veré ipfum inquirentibus p rx b et, commendat,

 ̂ dicens: Cum inuocarem exaudiuit me Deus iuflitu mea.Q u x  prH¡m , 
íáné íéntentia illi íimilis eft , quam alius Propheta ha
bet , dicens : Adbucte loquente dicet: Ecce adfum. Hoc eft, 
nondum vocare deftiti , Se finem inuoçationis aures 
Dei anteuerterunt. Rurfus fupplicationés fimul &  pre
ces oíFerens D eo, docet n os, quemadmodum fas lit in 
peccatis exiftentes Deum placare : Domine ne in furore ? ^l  
tuo arguas m e, ñeque in ira tua corripias me. In dtiodeci- m% * 
mo autem Pfálmo longum tentationis certamen often- 
dens , a it : Vfquequo obittiifceris m e, Domine , in finem , vf- prM¡m , z 
quequo auertis faciem tuam a me ? Et per totum píálmum 
nos docet , ne deficiamus in aftliódonibus, íed expe- 

j ¿temus bonitatem Dei , fciamufcpie quod ille prudenri 
quadam diípeníátione aftlidionibus nos dedat, 8c íe
cundum propordonem vniufcuiuíque fidei , probatio- 
num inducat menfuram. Quoniam igitur dixit: Vfquequo 
Domine, obliuifeeris me in finem? vjquequo auertis faciem tuam lb ,*em' 
a met ftatim ad malum eorum, qui Athei íiint,traní- 
it :  qui fi quid calamitoíuni acciderit, inftantem in re
bus aduerfis dolorem non ferentes , mox fecum per- 
plexi , dubitant an fit Deus , qui rerum huius mundi 
curam gerat , an fingida videat, vtrum pro cuiuíquc 
meritis vnicuique diftribuat. Deinde vbi íeipíos vide- 
rintin iis qux nolunt diu detentos, prauum illud dog
ma intra fe confirmant, 8c in fuis cordibus ita decer-

l nunt: Non eft Deus. Dixit inftpiens in corde fü o ,  non efiDeus. Pftlm,tg. 
Hoc itaque cum in animum induxerunt, certatim ad 
omne reliquum peccati genus ruunt. Si enim nullus 
eft»inípedor, fi nullus qui pro meritis vitx cuihbet tri- 
buat, quid prohibet pauperem conculcare, orphanos 
necare, viduam 8c aduenam occidere , omne audax fa- 
cinus tentare, impuris& abominandis afteótibus,óm
nibus denique pecuinis cupiditatibus inquinad ? ideir- 
co illud, quod talem impietatem qux Deum non eíle 
dicit, confequitur , fubiungit: Conupti fiunt, &  abomina- 
biles fa fli  funt in fludiis fuis. Impoílibile namque eft á via 
iufta aberrare cum qui in fuo corde Dei non obliuifci- 
tur. Vnde, quxfo , gentes traaitx íunt in reprobum fien- Rom' *• 
fim , vt fician tea qua nonconueniant, vtait Paulus? N on
ne , quoniam dixerunt, non eft Deus? Cur in papones Midm. 
ignominia ceciderunt, vt fcernina apud eos naturalem vfium mu- 
tauerint in eum qui eít contra naturam, mares in mares turpi- 
tudinem operantes ? Nonne quoniam mutauerunt gloriam 
incorrupti bilis Dei in fimilitudinem volucrum &  quadrupedttm
&  ferpentium ? Stultus igitur, 8c veré á íenfu alienus eft 
qui dixerit : Non eft Deus. Similis item huic eft , nec 
quicquam in ftuititiadirfert qui Deum malorum cauíám 
eífe dicit, parque priori feelus çxiftimauerit: quoniam 
ambo bonum Deum íimiliter negant. Alter quidem 
non eííe omnino dicit : alter veró non bonum elfe af-

l firmat. Si enim eft malorum cauíá, non bonus eft. Si 
nonbonus, ñeque Deus : itaque vtrobique eft negado 
Dei. Vnde , inquit ille,funt morbi, intempeftiux mol- 
tes , intcrnicies ciuitatum , naufragia, bella, peftes?
H xc enim mala íim t, inquit, 8c omnia Dei opera. Ita- 
que quem alium poffumus prxter Deum in euenribus 
ómnibus incufáre ? Sed ag£, quando in vulgatam inci- 
dimus quxftionem , ad aliquod confeífum ac certum 
principium orationem adducentes , problema hoc ftu- 
diofiüs tra&emus, 8c planam 8c explicatam de ipfo enar- 
rationem facere tentemus. Vnum quidem hoc hsbe- 
re in mentibus noftris prxfumptum oportet, quod, 

p cum íimus boni Dei opiheium , Se ab illo conftemus, 
omnia circa nos tam módica quam magna diípeníante, 
nihil nobis accidat illo non volente,&  quod nihil eo
rum qux nobis accidunt malum íit aut tale, vt melius 
illo aliquid excogitare queamus. Ex D e o , inquiunt, NihilnsalS 
funt mortes. Non malum omnino mors eft,nifi quis *orumqua 
malum dixerit peccatoris mortem. Propter ea quód P*ttmur• 
per illam hinc liberati ad infernalia fupplicia rapiun- 
tur. Ruríus autem apud inferos, qux íunt mala,non 
Deum cauíám habent, íed nolipíos. Principium namque 
ac radix eft peccati, qux in nobis poteftas eft, Se arbitrij 
libertas. Nam quibus íi malo abftinuiílent, nihil om
nino graue pari licebat: Iidem íi in peccatum per vo- 
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luptatem ru an t, quam rationem decentem adducere 
poterunt, ne íibi ipíis cauíam prenarum dediflé dican- 
rur ? Malum igitur aliquod eft íecundum noftrum fen- 
íú m , aliud natura ipía. Malum itaque natura ex nobis 
oritur, iniuftitia, Iafciuia, inconfiderantia, timiditas, 
inuidia, ca:des, veneficia, aftutia, fallacia, &  reliqua 
huiufmodi om nia, qua: animam ad D ei imaginem fa- 
d a m  folent inquinare, &  ipfius puíchritudinem aliquo 
modo inficere. Ruríus malum dicimus quod trifte du- 
rumque fenfibus fit noftris, vt corporis m orbum , pla
g a s, egeftatem , ignobilitatem , pecunia: damna, do- 
mefticorum am iíliones: quorum quodlibet nobis a &- 
pientiíTimo 8 c optimo D om ino ad vtilitatem inducitur. 
Diuitias quidem aufert ijs qui male ilíis vtebantur, in- 
ftrumentumque illis iniuftitix fuerant* M orbum inducit 
i js ,  quibus magis expeditmembrahabere im pedita, 8c 

Ímpetus ad peccandum tardiores. M ors venit, vbi finis 
adeft v itx  iam exp íe te , quem cuilibet ab initio fixit iu- 
ftum D ei iudicium , longe noftram vtilitatem proípi- 
cientis. Fames 8 c ficcitates 8 c inundationes, commu- 
nes quxdam  funt ciuitatum ac gentium plagie, homi
num peccata immodica punientes. V t  enim bene- 
facit medicus etiam vbi corpori moleftiam 8 c dolorem 
infert (cum m orbo namque belíum g e r it , non cum 
x gro to ) Sic 8c bonus Deus íálutcm ómnibus per cafti- 
gationcm ac poenam diftribuit. T u  vero nequaquam { 
medico irafeeris, fi ex membris h x cin cid a t, illavrat, 
alia a corpore om nino am putat: íed 8 c  pecuniam illi 
num eras, &  íeruatorem vocas, quód in parua corpo
ris parte morbum c u re t, priuíquam ad totum corpus 
m orbus perueniat. Quando ciuitatem videris terrx mo
til concuííam íuper Íncolas corruiíl'e, aut nauigium vna 
cum hominibus in mari diflolui, contra verum medicum 
8 c íeruatorem blaíphemam linguam mouere non dubi- 
tas: quum te intelligere oporteat, quódij morbi Iabo- 
rantium hominum ad cura: beneficentiam 8c vtilitatem 
allum untur, qui 8 c  moderati funt 8c íanabiles. Q uan
do vero medicam curam fuperat m orbi malitia, necef- 
íaria eft inutiiis membri alienado, ne morbi eius conti- 
nuatio cartera corporis vitalia percurrat. Ex quo incifionis 
aut inuftionis non medicus eft cauía, fed morbus. Sic 
item ciuitatum interitus ex nimia peccandum pemerfi- 
tate originem habentes, Deum  ab om ni querelx cau- 
íaliberant. A t,in q u is , fi malorum non eft cauía Deus, 
quom odo dicitur: Ego fu m  qui fabricaui lu m e n , &  fec i te- 

nebros: faciens pacem &  creans m a la ? Et rurfus: D efiende- 

<*• ru n t m ala a  D om inofuper portas Hierttfalem. 8c: * N o n  eft m a

lu m  in  ciuitate quod Deus non fecerit. Et in magno cántico 
M ofis: Videte quod ego f u m ,  &  non eft Deus p u te r  me. Ego 

interficiam , &  viuere fa c ia m : percutiam  &  ego fanabo. Sed 
nihil horum apud eos qui red e  ícriptura: íenííim te- 
n e n t, Dei vt malorum audoris accuíátionem habet. 
Q ui enim dicit: Ego preparo lum en, &  fa ció  tenebras: crea- 
tionis au&orem  fefe per h x c , non mfríi alicuius condi- 
torem fignificat. N e igitur exiftimes aliam íucis, aliam 
vero tenebrarum caulam elTe: feipfum dixit eorum qux 
contraria inter fe videntur,íicundum creationem fadoré 
8 c opificé elíe: ne quxras alium aqux,alium aeris,&  alium 
terrx opificem , quód h x c  ob qualitates contrarias in
ter fe quodammodo pugnare videantur. Q u od  iam 
quidam ita eífe fentientes in plurium deorum opinio- 
ncm  venerunt. Facit autem pacem, &  creat mala. Má
xime quidem in te pacem facit, quando per bonam 
dodrinam  tuam íerenat ac tranquiüat m entem , 8c af- 
fed u s aduerfus animam iníiirgentes conciliat. Creat 
autem m ala, hoc e ft ,  tranímutat ipía, 8c in melio- 
rem ftatum exitumque deducit, vt iam mala elíe de- 
finant, bonique naturam accipiant. Coy mundum crea in  

m e Deus. N on  dicit: N unc crea, fed in malitia inue- 
teratum renoua: 8 c  vt dúo creet, in vnum nouum ho
m inem , non vt ex non exiftente faciat, íed vt non exi- 
ftentes mutet atque renouet: &  fi qua in Chrifto no- 
ua creatura. Et ruríus M oíes: N onne ipfe pater tuus qui 
poffedit t e , ¿r fe c it t e , &  creauit te. Clare hic poft fadu- 
ram creatio conftituta nos d o cet, creationis nomen

Gen. 19.

D eu t.  3 2 .

fr o u .

íxpenum ero pro renouatione pofitum eífe. Itaque pa
cem facien s: fie pacem facit, ex eo quód mala creat.
H oc e ft , ex eo quód ma'a in meliorem reducit ftatum.
Deinde fi pacem intellcxeris eam íecuritatcm , q u x  ííib- 
latis bellis datur : 8 c malum dicas labores, qui bel- 
Ium gerentes íequuntur, expeditiones, extorres, vigi
lias, íiidores, vulnera, exd es, captas ciuitates, iníer- 
uitutem redadion es, miferabilia captorum ípedacula: 
denique quxcum que triftia in bellis eueniunt: dico iu
fto D ei iudicio fieri aduerfus e o s , qui digni íunt íup- 
plicio , quod per bella infligitur. A n  tu non vis fla- 
gralle Sodoma goft impietates illas &  flagitia? A n non  
cecidiíle Hierulalem 8 c  templum delblatum poft hor- 
ribilem in D om inum  crudelitatem ? Fieri autem aliter 
ifta quom odo fas erat, nifi per Rom anorum  exerci
tu m , quibus Iudxi proprix íalutis ínimici Dom inum 
noftrum tradiderunt ? Ex quo quandoque mala ex bel
lo  ijs qui digni funt iure infliguntur. Illud quoque con- 
fidera: Ego interficiam , &  ego viuere fa cia m . Percutiam , &  

ego fanabo. Recipe verbum , fi v is , ita vt ex íenten- 
tia promptum eft.^ T im or enim fimpliciores xdificat.
Percutiam ego 8 c  fanabo. Et hoc feorfum confide- 
rare profuerit, vtpote quód plaga timorem generet, 
íanitas vero ad charitatem excitet. Licet attamen tibi 
altius de his q u x  did a  íunt íentire. Ego interficiam, 
peccato videlicet, &  viuere faciam, iuftitix.Q uantum  
enim exterior hom o nofter corrum pitur, tantum in
terior renouatur. N on  igitur alium interficit, 8c alium 
viuificat: fed eundem per ea q u x  interficit viuificat.
Itemque per ea q u x  percutir íanat, fecundum prouer- 
bium illud: Q uoniam  tu  báculo ipfum percuties,  &  anim am  

eius e x  m orte liberabis. Caro igitur percutitur, vt anima 
íanetur. Peccatum perim itur, vt iuftiria viuat. Illud au
tem quod fuprk memorauimus: Defcendunt a  D om ino ma

la  fuper portas H ierufalem , ex íeipío habet expofitionem.
Q u x  mala? Sonitus curruum 8 c  equitum. Quando au
tem audiueris: N on  eft malum in ciuitate quod D o
minus non fecerit, intellige hic mali nom en vexatio- 

) nem ac calamitatem fignificare, quam Deus peccanti
bus ad delida corrigenda infligir. A fflix i, inquit, &  fa
me p re ílí, vt benefaciam antequam per intemperan- 
tiam prorfus perdantur, 8 c iniuftitiam cohibui, quem
admodum flumen forti quodam íolet óbice 8c obftacu- 
lo  contineri. Hac itaque de cauía ciuitatum ac gen
tium m orbi, ficcitates aeris, terrx fterilitates, ac qui 
cuilibet in vita duri cafus em ergunt, qux omnia ne ma
lum vlterius progrediatur, eíficiunt. Talia itaque mala 
a D eo immittuntur veris ac natura ipía malis refiftpntia. 
Huiufcemodi namque fecundum corpus afflidiones &  
externx m oleftix ad peccati compefcendam licentiam a 
D om ino excogitatx íunt. Extinguit ergo Deus malum,

; non eft ex D eo malum: quoniam 8c medicus -morbum 
to llit, ñon morbum corpori infligit. Ciuitatum veró 
interitus, terrxm otus, inundationes, exercituum cla- 
des,, naufragia, 8 c omnes denique calamitates i l lx , qui
bus magna hominum multitudo fimul abfum itur, fiue 
ex térra, fiue ex m ari, ex aere, ex ig n e , feu quacumque 
nafeuntur caula propter fuperftitcs ad fobrietatem re- 
ducendos eueniunt, ipfo D eo publicis peenis publicam 
caftigante iniquitatem. Malum itaque proprié peccatum, m h U m * -  

hacveré dignum appellatione a noftra volúntate pender: lu m n ifi pec.  

propterea quód in nobis íitum eft vel abftinere a mali- cauim . 

tia, vel malum committere. Reliqua veró qu x appel- 
Iantur ntala, partim ad exercendos dan tur bonos , 8c 

" declarandam fortitudinem ( quemadmodum lo b  filio- 
rum priuatio, totius ííibftantix breui tempore amiíHo, 
corporis plagx ac cicatrices*) partim vt medela eorum 
qui deliquerunt, ficutiJDauidi accidit domus confufio, 
iniuftx cupiditatis pa-nas danti. Ruríiis autem aliud ex 
iufto D ei iudicio malorum * hoc eft, prenarum genus 
prouenire cognouimus ad homines in vitium pronos 
prudentiores íaciendos , v t Dathan 8 c Abiron térra vi- 
uos deüorauit, barathris 8c hiadbus telluris fubtus a- 
pertis. Nam  hic quidem ipfi propterea nihilo melio- 
res euaferunt ( quom odo enim , quum ad infernum

defeen-
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¿eícenderint) attamenreliquos exemplo cautiores pru- A  morbum minime fecit: &  animam Ílmiíitcr Deus fecit, ^ 
dentioresque reddiderunt. Sic 8c Pharao vna cum omni non autem peccatum. Vitio autem an im a contamina- 
exercitu in mariperijt. Sic demum deíeti íimt qui Palx- 'ta eft degenerans ab eo quod ex natura fada eft. Quod 
ftínamantea rohabitarunt. Ex quo quanquam dicit Apo- autem erat illi peculiare bonum ? Quod Deum habebat guomab 

txoi-14. ftolus vajá ira apta in perditionem, ne fáduram Pharonis aífídué coniundum , illique per charitatem coadunata peccatum ir- 
Píw.j. maiam ruiíle exiítimemus. Nam ita culpa iuftius tranf- erat: qua excidens , varijs &  multimodis íe malis con- rePflt 
Yafa quid fcrretur in ipíius conditorem. Sedvbicumque audiueris taminauit. Vnde autem omninó mali capax eft? Quo- m*m‘ 
ftfMttaphc-nS:Z} inteílige quód noftrum quilibet ad aliquem fadus niam libero fada eft arbitrio, quod creaturx ratioTiis 
ram Jtgntp- eft vfum. Quemadmodum in magna domo vas aliud eft p^rticipi maximé conueniebat. Soluta enim hxc omni 

aureum, aliud argenteum, aliud teftaceum , Iigneum neceffitate, 8c vitam in fuá poteftate conftitutam ex 
aliud. Huiuícemodi ergo materijs voluntas cuiuíque Deo accipiens. propterea quod ad imaginem eiuscrea- 
comparatur. Nam vas aureum is eft, qui mente mori- ta e ft, bonum quidem intelligit, &  íucunditatem ií- 
busque fimplex ac fine dolo eft. Argenteum item , qui Iius nouit, poteftatemque habet ac facultatem in boni
illo pauló eft inferior dignitatis ac pretij xftimatione. B contemplatione 8c ípiritualium fruitione manendi, ac 
Teftaceum eft ac figulinum, qui terreftria íapit, &  fran- vitam íibi connaturalem conferuandi. Habet autem & á 
gi conterique íit aptus. Ligneum, qui per peccatumfa- bono defledendiquandoque facultatem. Hoc autem ei 
ciléíordet: 8c igni xterno materiam prxbet. Sic etiam contingit quum beatx obledationis íatietate affeda, 8c 
irx vas eft, qui omnem in fe diabo !i operationem quaíi veluti veterno quodam grauata, ac é ftatu íiiperiore de
vas quoddam fufeepit, &  propter fasto rem quem ha- lapfa, turpibus fe carnis libidinibus immiieet. Eratali- 
bet ex corruptione ad nullum vfum aptari poteft, fed di- quando Adam in fublimi non loco, fed arbitrio, quan- 
gnuseftquipereat. Quamobrem quando iam ipfijm Pha- do ftatim anima íiimpta in ccelum Jxtus aípexit, ex ijs 
raonem conteri erat opus, íapiens animarum noftrarum qué vidit maximé gauiííis, ac eum vehementeramans, á 
redor víque adeó illum íuftinuit, vt clarum celebreque quo beneficium tantum & xternçvitç fruitionem accepe- 
omnibus exemplum eífet, 8c alijs vtilisob mala tolera- rat:quiparadií¡intereífedelitijs, & xquécum  angelis 8c 
ta (quando ipíe propter nimiam malitiam iníanabilis e- archangelis regnare ac viuere, 8c diuinx vocis participem 
rat) redderetur. Obdurauit eum Ionganimitate, aepee- eíle dederat.Cüm his ómnibus per Deúpotiretur, ftatim 
n x  dilatione ipíius intendens maíum , vt ad extremum ç  rebus ómnibus refertus, quanprx íatietate e'uxurians, 
eius iniquitate ad íiimmum glifeente, iuftius íuper eum quod videbatur oculis deledabile intelleduali pulchritu- 
Dei iudicium oftenderetur. Idcirco plagas modicé qui- diniprxtulit, 8c ventrisíáturitatemípiritalideledatíone Gen. u  
demab initio infligens, ac paulatim adaugens eius du- potiorem habuit. Ex quo ftatim éparadiíopulfus, extra 
ritiem minime flexit, quin reperit eum &  initio Dei con- beatamilfam fuit vitam. Non ergo ex aliqua neceílitate, 
temptorem, 8c illatas póftpccnas ex confuetudine tole-* íed íiiapte temeritate malus eft fadus. Quapropter 8c 
rantem. Et ne fie quidem morti illum tradidit, doñee propterprauam voluntatempeccauit, propter peccatum 
ipfefeíeprxcipitemdedit, dum cordis arrogantiafretus vero mortuus eft: ft pendía n a m q u e mors eft. Quan- R0m.6. 
iter iuftorum aufus eft ingredi-.acexiftimauitquemadmo- tum enim abfti tita vita, tantum morti propinquauit. Vi- 
dum populo D e i, íic &  íibi mare rubrum permeabile ta namque Deus , vitx veró priuatio mors. Itaque mor- 
fore. Hoc itaque tu frater cognofcens, 8c apud te mali tem fibi Adam ob diíceífum a Deo parauit, vt eft apud 
ípecies diftindas habens, nofee vnum omninó veré Dauidem : Qui elongant fe ate,peribunt. Quamobrem íanc ífal. 7 1 .1 7  
malum eíle peccatum, cuius finis perditio eft: &  alte- D  apparet Deum mortem nequaquam feciííe, íednofmet- 
rum apparens tantum malum íeníibus aftlidionem prx- ipfos; ex mente praua nobis ipíis eam íponte attraximus, 
bens, vim alioqui boni habens : quemadmodum íunt quam Deus ob eas quas íupra natrauimus cauías mínima 
calamitates &  incommoda, qux vim peccata coércendi prohibuit, ne immortalemin nobis morbum coníerua*» 
habent , quorum frudus lalus eft animarum xterna. De- ret. Quemadmodum vas figulinum rimas oftendens,non 
finediuinam incuíare prouidentiam, nec omninó velis priusigniad perficiendum traditur, quam k figulo re- 
Deum íubftantix mali audorem putare, aut aliquam concinnetur emendeturque. Sed cur, inquis, in ftrti- CurDem 
mali íubíiftentiam imaginari. Non enim ííibíiftit, vel- ¿tura non babuimus,rt peccare non pojfemus, itavt ne velentibus PíCCan(tt fa~ 
utanimal, iniquitas, ñeque ipíius eifentiam h  ¿ñor&lov quidem contíngeret vtpeccaremus? Quoniam, inquam , &  tu culraleTnh?~ 
ftatuerepoílumus. Nam malum boni priuatio eft. Ocu- iéruos non quando vindos in cuííodia retines, b e n e u o - ”** * * 
fus creatus eft ,̂  excitas ex oculorum perditione proue- los eíle tibi exiftimas, íéd cum íponte omniaqux erga te 
Hit. Ex quo niíi oculus corruptibilis fuiilet naturx, nuil- oportet, videris agere. Sic item Deo eum puta fore'ami- 
quam excitas íiicceíTum habu i llet. Sic 8c malum inpro- cum , non quicoadus, íed qui íponte fuá virtuteque illi

* Adi Nottu Pr*a l̂k ^ ent*a non eft» íedin aniínx Ixfionibus gigni- £ obtemperat. Virtus veró ex volúntate perficitur, noii 
p.Ducdi tur' ^ on en*m * ÍHcreatum eft, vt impij dicunt, qui pa- ex neceílitate. Voluntas autem ab illis pendet qux in'110- 
Contr,1 E « -  rem conditionebon<s, natura, malumponunt. Siqmdem amboprinci- bis íimt fita. Q uodveróinnobisíitum eft, voluntariurri 
minium. pío carent y &  generatione priora funt, ñeque tamen creatum. 8c ípontaneum eft. Qui ergo fadorem reprehendit,quód 

Si enim omnia ex D eo , quomodo malum ex bono? non tales nos natura fecit, qui peccare nequeamus, nihil 
Non enim turpe ab honefto, ñeque vitium a virtute. aliudopinari videtur, quam naturam ratione carentemea 
Lege mundi creationem , & inueniesibi cunda bona, qux rationis eft particeps eíle potiorem : &  illa qux non 
imóvaldebona. Non ergo malum cum bonis creatum mouentur, nec mente ducunturijs qux cligunt, iudi- 
eft. Sed ñeque creaturaintellediua a Deo íáda cum ini- cant,conferunt, omnino prxftare. H xc &  ílper tranfi- 
quitate commixta eft. Si enim corporalia in íeipíis ma- tum, attamennonab redicuntur, ne in profundum in- 
lum fimul creatum non habuemnt, quomodo iritelli- aniumcogitationumruens, prxterquam quód qux ínqui- 
gibilia tantum 8c puritate ac íanditate differentia com- ris non aflequeris, Deum etiam amittas. Deíinamus er- 
munem cum malo hypoftafim habuiífent ? Sed eft malum p goeum qui íapiens eft velle corrigere. Deíinamus, in- 
omninó , 8c ipíius palam fit adus per omnem vitjim quam, meliora quam Deus fecerit indagare. Quód íi 
^iífuíus. Vnde igitur, inquies, habet eifentiam, íi ob noftri ingenij debilitatem omnia Deieoñíilialigilla- 
neque finé principio eft, ñeque fadum eft? Iriterro- rim ratione attingere nequimus, illud attamen animis 
gentur talia quxrentes. Vnde morbus ? vnde corporis noftris infixum ac in confelíofit, nihil malum ab eo qui 
Ixíiones? Non enim increatuseft morbus, ñeque item bonus eft fieri. Hinc coníequenter alia quxftio de diabo- ,
D ei opus. Sed bene creata ííint animalia coriuenienti Ionafcitur: Vnde diabolusíit, íi non ex D eo íunt ma-
eis prxparatione íécundum' naturam, 8c membris di- Ja. Q uid igitur dicemus ? Satis facili* eft reíponfio. Eadem peccauim
ftinda in vitam prodierunt. In morbos veró íecun- om nino ratio nobis ad iftam quoque quxftionem  íatis prorep/it.
dum naturam ceciderunt a íanitate deficientes, vel ob  erit, quam & d e  hominis iniquitate íupra conimemora- tam¡n*ngi-
malam dixtam , feu ob aliquam aliarn cauíáin , q u x  uimus. Vnde enim iniquus eft homo ? Ex ipfius libera
corporibus accidere ío let: corpus itaque Deus fecit, volúntate. Vnde malus diabolus? Ex eadem penituscau- ôm,nem'
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íá. Habebat enim Se ipíe liberam vitam Se infitam fibi A 
poteftatem aut Deum íéquendi aut k bono diícedendi. 

\ue. T . 1 9 .  Grabiel ángelus eft Se Deo íémper aftitit: Satanas item 
Toba i  ».i y. ángelus* Se ex ordine fuo prorfus cccidin Et illum propria 

voluntas in ccelo retinuit, hunc veró voluntatis libertas 
cáelo dciccit. Poterat enim Se ille á D eo deficere, Se ifte 
non excidere. Sed illum iníatiabilis dileótio Dei íeruauit: 
hu ncaD eorelidum  eífo oftendit per peccatum alienado. 
Malum igitur hpc tantum á Deo alienado. Nam parua qui
dem oculi conuerfío, paruus nutus, vt folis particepsaíi- 
quisexiftat, velin vmbra remaneat, facit. Nam &  illic in 
promptu eft,vt íuípiciens illuftretur: auertens veró intui- 
tum neceílarió in tenebris erit.S ic&  diabolus malus E>eo 
aduerfatur3non ex natura,fed mala volúntate habens mali- B 
da.Qu.Tris igitur vnde illi íit contranos belIum?Quoniam 
cum omnis ipíe maíi promptuarium exifteret, inuidix 
quoque morbum in íé recepit,& inuidit nobis illatum ho- 
iiorem , nec flicilé tulit vitam in paradifo beatam ducere. 
Quamobré dolis hominem aggreifus, eadem ambitionis 
cupiditate, quam ipfe ab initio nabuit, velle íimilemeífe 
Deo,hac ruríiis addecipiendumnos vfus lignum oftendit,
£cr cuius deguftationem pollicitus eft hominem íímilem 

Gen. 3. fore Deo. S i  com ederitis, inquit, eritis velu ti d ij m a lu m  ac bonum  

cognofcentes. N on inimicus igitur nobis a Deo conftitutus 
eft, fed ipfe ex iriuidiafefe nobis oppofuit. Animaduer- 
tens enim íe ex angelorum ordinibus expulium, non tulit 
terrenam creaturam ad angelorum dignitatem per virtu- ^  
tis profedum  exaltari. Quoniam itaque inimicus eft fa-, 
¿tus, inimicitiam nobis Deus erga illum indidit, vbi íér- 
penti quo ille malus abulus fucrat,dixit,íéd ita,vt minas ad 
Satanan referret: In im icitia m  ponam  inter te &  in ter fem en  

illius. Reuera namque noxiae funt am icidx qux cum ma
litia contrahuntiir. Nam ea eft amicitix huius lex &  vis, 
vtperfímilitudinem maíitiam coniundis indat. Quarn^ 

n C o t .  obrem redé prouerbium dicit: C orru m p u n t bonos mores 

colloquia pratta. Quemadmodum enim inpeftilentibus lo
cis fcníim attraótus aer latentem corpori^us morbum 

<? inijeit: ííc item in praua conílietudine ac conueríatione, 
maxima nobis mala hauriuntur, etiam fi ftatim incom- J) 
modum non fentiatur. Idcirco nobis aduerfus ferpen- 
tem irreconciliabilis indita eft inimiciria. Si autem in- 
ftrumentum hoc tanto dignum odió eft, quanto magis 

Cur lignum illi nos qui ferpentemadegit ,• aduerfiri oportebit? Sed 
h jtú tu m po- cur, inquis, lignum hoc in paradifo fu it, per quod nos 
fuerit Deus diabolus tentaturus erat? Si enim deceptionis efcamac 
m  paradifo. materjam non habuííTet, quonam modo nos Tibi obtem

perando ad mortem deduxilíet? Quoniam mandatum 
eífe oportuit, vt noftram erga Deum probaret obe- 
dientiam. Ideo plantapulcherrimis fuit frudibus fcatens, 
vt in abftinentia voluptatis animi coutinentis virtutem 
oftendentes, patientix coronam promcreremur. Cibum 
autem non folum prxcepti contumacia fecuta e ft, fed et- ^ 

Cw. 3. iam nuditatis cognitio. Com ederun t, inquit, & a p e r t i f u n t  

ocu li e o r u m , cognoucruntj3 quod nudi effent. Oportebat enim 
fe nudos minimé cognouiflé, ne mens hominis ad eo
rum cupiditatem qux deelle viderentur,traíieretur. Amí- 
dum  namque nuditatis defenfiooem iblatiumque eííe 
exiftimauit, Se omnino per carnis curam ab obferuantia 

jtd* T ’uiu a^^ra<̂ us e -̂ ^ ur> inqni» > non ftatim eis ab initio 
atnde7nn ami(^us íunt prxparati ? Quoniam h x c  nec naturalia eífe, 

ñeque ex arte decebat. Nam naturalia propria iunt bru- 
torum , vt p en n x, íé tx , pellium cramtudines, q u x &  
frigoribus refiftunt, Se xftus ferun t, in quibus nihil 
alterum ab altero diftat, xquali ómnibus natura exiften- 
te. Homirti autem fecundum proportionem in Deum 
charitatis prxftantior bonorum diftributio conueniebat. 
Q u x  veró ex arte funt opera, negotium generant, quod 
vt máxime homini noxium, vitandum erat. Quamobrem 
Deus nosad paradiíi vitam reuocans, ex animabus no- 

M a ttb .6 . ft-ris curas euellere conatur, dicens: N o lite  a n im a  veftra  

cogitare q u id e d a tis , a u t corpori q u id  in d u a m ini. Ñeque itaque 
veftisei ex natura, ñeque ex arte conueniebat. Sed alia 
parata erant, fi virtutem oftendiífet homo, iníignia, qux 
ex gratia D ei erant illum illuftratura, vtpote fulgores 
quidam, quales funt angelorum , qui omnem fiorum

varietatem, omnem aftrorum claritatem íuperarent.Hac 
igitur de caula non veftes ei ftatim p rx b itx : quoniam vir
tutis prxmia illi repoíita erant s qux coníequi visdiabo- 
licx tentationis non permiíit. Aduerlárius igitur nobis 
eft diabolus, ob antiquam' ex eius iníidijs ruinam , ita 
Domino difponente, vt cum illo ludaremur, quo per 
obedientiam redintegrata luda de inimico triumphare- 
mus. Vtinam quidem non ellet fadus diabolus, íéd in 
eo ordine cjuo ab initio conftitutus fuit, remanfiífet.
PoftquamveTróabautore íüodefecit, inimicus D e i, ini
micus item hominis ad ipíius imaginem conftituti fadus 
eft. Nam ideo milanthropos exiftit, Se ideo D eo rebel-. 
lis. N os veró vtcius opus odio perlequitur, vt eius ima
giné infedátur. Ille igitur íapiens Se prouidentiílimus re
rum humanaru diipeníator eius vtitiir ad noftram exerci- 
tationem malignitate, quemadmodií medicus viperx ve
neno ad íalutatem medicamentorum prxparationem. Sed 
quifnam erat diabolus ? Ex quo ordine ? Ex quadignitate?
Se vnde Satanes cogno.minatur? Satanas igitur quodbono satantu vn- 
aduerfetur, appellatur. Id enim lignificat vox Hebrxorum , de. 
ficut in Iibris Regum didfur: Sufcitauit,inquit, Dominus S¿- 3.R^.n.i4. 
lomoni**Satan,Ad¿rIdumaum. Diabolus veró dicitur,quoniam 
idem & in peccato  nobiscooperatur, &accuíátor nofter * Vulg.*¿- 
eft. Gaudet ex interitu noftró, nófque éorum gratia q u x  uerfanum 
comifla funt,traducit. Natura autem ipíius incorpórea eft Sal}monu 
íecundü Apoftolum,dicenté: Non eft nobis colluclatio aduerfus 
carnem &fanguinem, fed aduerfusJpiritalianequitia. Dignitas Epbef ó. 
veró ipíius principalis eft. Aduerfus enim principes&poteftates, ibid. 
inquit,aduerfus rectores tenebrarum barum. Locus auté princi
p á i s  acr,ficut idem memorat:Co«f^ principatus &poteftates Ephtf.i. 
aeris,Jpmtus qui operatur nunc m filios * inobedientia. Idcirco Se * Dl f ¡ ^  
«nundi princeps appellatur, quoniam circa térras eft eius tu. ‘ 
imperium,quod Se Dominus ipfe teftatur: Nunc iudicium efi 1 oa». 1 í ,  
mundi. Nunc princeps mundi huius eijcieturforos. Etrurfus: VenitIoan-* 4 • 
princeps mundi huius , &  in me non habet quicquam. Quoniam 
auté diciturde exercitu diaboli ab A pofto lo: SpirItalia ne- Ephef.6. 
quitia incoeleftibus: feire oportet quod ícriptura ccelum, aerem ler:\  ̂  
folet appellare, vt eft illud: Volatilia cceli. Et alibi: Afcendunt 
vfyad calos >\\oc eft,in aeris fublimitaté longé tollútur.Ideo 
Dominus Satanan vidit vtfulgurvde ccelo cadenté, hoc eft 
ex proprio principatu ad ima ruentem, vt plané ab ijs qui 
in Chrifto íperant conculcaretur. Dedit enim difcipulis 
fuis virtutem ferpentes* ac feorpiones conculcandi, Se 
contra omnem inimici potentiam.Qyoniam itaque ipfius 
impia tyrannis expuífacft, Se locus hic terreftris ob lá- 
lubrem eius paíüonem purgatus eft, qui omnia qux in 
ccelo íunt Se in tenis pacauit: deinceps nobis regnum 
ccelorum nuntiatut, Ioanne dicentc: Appropinqnauitenim 
regnumccelorum. Item Dom ino vbique Euangelium regni Matih‘ 4* 
prçdicante:&antea clamandbus angelis:G/orw in exelfisDeo,
& m  terrapax.Scá Se ingrediente Hicroíólymam Domino Luc‘ z’ 
noftfo collxtantes Iudxi damabant,?** in ccelü3&  gloria in 
altifúmis.Dcmcfi mille funt vid orix  huius voces,qux vlti- Luc' 19‘ ’ 
mam inimici cueríionem teftanmr,vt iam nullum negó- • 
tium aut certamen nobis relidum íit ad íiiperos confcen- 
dendi. Iam viafada eft, impedimenris aduerfarij fublatis, 
qui a bona nos via auertebat,& deinceps lçtam continua- 
tionemhabemus,& de ligno vitx continuó deguftamus.
Cuius nos eífe participes ab initio per íérpentis iníidias 
non licuit. Ordinauerat enim Deus ardentem gladium, G 'n .'. 
qui huius ligni vita viarn cuftodiret. Q uem  nos alacriter 
fine impedimento prxtercuntes, facilé in bonorum om- 
niü deguftationé Se fruitionéingrediamur,in Chriftolcfu 

F Dúo noftro,cui gloria Se imperiü in xterna fécula, Amen.

* Homilía de Ira*

Q Vemadmodum in medicorum prxceptis, quando 
appofitc Se ex artis ratione fiunt, poft experientíam 

vtilitas illorum potiílimum oftendi fo le t: fie &  in ípiri- 
tualibus monitionibus poftquam prxcepta exitumtefti- 
moniis comprobatum oftenderunt, tune eorum vtilitas 
ad vitx  illorum qui admonentur corredionem  Se erudi- 
tionem manifeftatur. Audiuimus enim in Prouerbiis pa- 
lám feriptum ciValra fapientes perdit. Audiuimus item apo- EpZf^. 
ftolicura didum :1ra &  omnis indignatio &  clamor a vobis abf ira mala*.

cedax



Uátth.$. ced.it cum omni malitia.Et Dominum dicentem: Siquisirafci- A 
tur fratri fuo temere,mu erit iudicij. Igitur íi quando nos hoc 
vitiiun tentauerit,idque non ex nobis, fed extrinfecus in
flar inopinx procellx in nos irruens, tum potiílimitm di- 
uinorum prxceptorum admirabilem veritatem agnofee- 
inusjdantcs ipfi quidem locum ira:, tanquam exitum vio
lento cuidam torrenti, dilcentes tamen tacitc turpem eo- 
rum tumultuationem qui hoc malo tenentur,agnoícemus 
re ipfaverbiíácri dexteritatenv.nempe quód vir iratus fee- 
dus aípeduíit.Quando enim femel irx perturbado men
tem prxcipitans imperium anima: ííimpférit, hominem 
penitus in feram conuertit, nec hominem qui rationis fit 
compos,eífe finit. Quod enim venenum virus emittend- g  
bus erit,hoc item &  furor animo irritads ac perturbatis. 
Impetu ferun tur, infiliunt,rabie vt canes afficiuntur, pun- 
guntur>vt ícorpij,mordent vt íerpétes.Nouit 8c Scriptura 
eos qui hoc vitio tcncmiferarum appellatione vocare,qui - 
bus Íeíe obperuerfitatem fimilesacfamiliares reddiderut. 
Nam 8c canes,8cferpetes>8cgenimina viperaru¡8c his íimilia]no- . 
minat. Q ui enim ad mutua inter fe eiufdem generis pai atj 
funt inferencia incommoda, iure feris ac venenatis aferibi 
polfunt, quibus ex natura continuum aduerfus homines 
odiü ineft. EfFreneS lingux,ora incuílodita,incontinentes 
manus,contumelix, probra,accuíationes, verbera, &  alia 
eiufmodi quxcuq; quis enumerare poterit, irx funt ac fu- 

Jtati fui im- roris frud9.Ob iram enfis acuitur,mors homini ex homi- ( 
memores. nev enit,fratrcs inter fe ignorantur,páretes ac liberi natu

rx obiiuifcútur. Sed&apte omnia leipfos haud agnofeút 
irari,deinde ñeque quotquót habent neceílarios. Q uem 
admodum enim torrentes ad curua loca decurrentes íe- 
cum obuia quxque trahunt: fie &  iratorum Ímpetus vio- 
lenti &  inftabiles omnia fimiliter percurrunt atque ob- 
ruunt. Non eis fenedus venerabilis,non vitx virtus ,non 
generis propinquitas,non acceotx iam gratix, non deni
que quicquid aliud quamuis xftimandum in honore eft. 
Momentánea quxdam infania eft ira. Quin 8c máximum 
fe in malum fçpius coniiciunt,& ftudio vindicandi íeipíos 
negligunt.Eorum namque memoria quibus lxfi íunt,vel- ] 
tit céfiro quodam incitati, 8c animo exacerbato atque 
xftuanti non prius deíinunt,quam incommodum aliquod 
infeftanti infiigant, vel ipil C fi id con tingat.) accipiant; 
quemadmodum fxpc euenit, vt ea qux violenter alfidun- 
tur,plus accipiant incommodi quam inferant, dum a rebus 
renttentibus conquaffautur. Quis malum hoc pro dignitate pofit 

f  ipixioGco. -j- explicare i.Quomodo nimirum ad iram procliues homines exleui 
ste ifocr. tn occajione accenfi voáferentur,& exafperentur. Nam 8c omni fera 
Fanegyrtco vcnenata impUdentius ruunt, nec prius deíiftunt quám 

; * aliquo magno malo &  intolcrabili, ira intumeícente, 
xftuantem exíátient animum. Ñeque enim enfis acies, 
ñeque ignis,ñeque horrendum aliquid,animum ira intu- 
mefeentem ac mrentem íatis compefcere valebit : 11011 J 
magis quám á dxmonibus detenti,áquibus iratinihil nec 
forma,ñeque animi afFedu difFerunt. Nam iis qui ad vin- 
didam anhelar,ita quidem circum prxcordia íánguis fer- 
uet,quaíi vi ignis ebulíiat 8c exxftuet.Superné vero accen- 
ía Fide illo alpeduvifendum exhibet iratum,eam formam 
qux ómnibus confueta eft &  nota,quafi larua quadam, vt
111 feena fieri folet,proríus immutans: oculi confueti 11011 
apparentjfed ignei micanteíq-,dentes acuunt,veluti fues 
graflantes:vultu funt liuenti íanguine fuíFufo.Oris tumore 
mcrebrefcente,venx ob turbati intra viícera fpiritus an- 
guftiam difruptx.Voxafpera 8c intenfá,íermo inconílans 
8c confiiíus,ac temeré cadens, nec concinné, nec fignifi- ! 
canter,ne ex parte quidem prolatus. Poftquám veró ira 
íicutflamma, ficca materia fuccenfa irritantes inuafit,tunc 
nec íermone dicenda,ñeque referenda videre licet fpeda- 
cula.Manus quidem credas etiam aduerfus contribules, 
8c per omnes corporis partes diftradas: pedes extra om
nem ordinem 8c ao re certatim diícurrentes, denique par
tes corporis omnes inlanix inftrumenta fadas. Si autem 
pariter aliquem ex aduerfo cócurrentem inueniant, irám- 
que mutua inter fe exerceant,ea patiuntur qux fas eíi eos 

ati, qui fub tali dxmone contendunt ac certant. Mem- 
rorummutilationes, vulnera, mortes, prxmium pugnx 

ferunt. Ccepit qui primus manibus iniuriam intulit: alter

vlcifcitur: hic inftat, ille non cedit: corpus obiter vul- 
neribus petitur. Ira veró facitvtdolor &c incommodum 
minimé íentiatur. Non enim damna corporis aut íen- 
fuum curant, cum omni ftudio &  ómnibus viribus fint 
animo tantummodo ad vlciícendum commoti 8c excitati. 
Ne,fratres dilediffimi, malum malo cúrate,neu con- 
tendite inuicem calaraitaiemutuavincere. I11 malis enim 
pugnismiferioreftqui vicit, quia peccatis longe grauior 
dilcedit. Noli ergo malam referre grariam, ñeque mali 
mutui reftitutor elle. Contumcliam intulit iratus: vince, 
amoueque filentio malum. Tuautem contra facis, qui 
velut vndam fliicntcm illius iram in cordis penetralia íufc 
cipiens , ventos imitaris, qui contrariís natibus quod 
illatum eft repellunt. Noli tuo adueríario pro magiftro 
vti, nec quem odio proíequaris hunc xmulari ,nec fieri 
veluti ípcculum irati velis, illius formam in teipfo often- 
dens.Rubicúdus ille eft ob ira,tu minimé ruboré prxfers?
Illi Ianguine i oculi ? tui quieté ac cum grauitate afpiciant. 
Vox illi afpera? tibi mitis? Neq-, enim fie in locis deíertis 
echo in ipfos clamantes intempeftiué infringitur ,ficut iu 
hominem iniuftü &cótumeliofum cótumelia reuertitur. 
Immoíonus quidam illic idem redditur,contumelia veró 
augmentara recurrir. Nam fi interlitigantes forté cóuicia 
dicútur,primus obfeurú hominem, 8c ex obícurovenien-* 
tem loco probrose vocat: alter vernam ex vernis regerit.

■ Hic pauperem,alter mendicú.Hicindodü,alter ftupidum 
appellat. Denique fie durantjdonec conuitia ficuti íagittx 
deficiunt.Deindcomni cótumelia per lingua coníumpta» 
ad manus venitur &pugnam.Iranamq; certamen excitar, 
certamen veró conuitiü,c6uitiú verbera, verbera demum 
vulnera,ex quibus &mortes íxpe íequuntur.Itaqjiram ab 

. initio vt mali originem compeícamus,ac ex animo noftro 
totis viribus extirpemus. Sic enim plurima malaveluti ra- 
dice quadá Sc principio hac animi perturbatione exiftéte, 
facilé excid#repoterimus.Ille maledixit,tu benedicas.V er- 
berauit,tu patere.Expuit,niIiiliqi te exiftimauit, tu cogita 
quemadmodií ex térra es,& 111 térrareuerteris.His namq; 

) modis atque rationibus te con firman s,lógé leuiora quám 
re vera fint, inuenies tibi adueríarij feda iurgiáque. Sic 
etiam talionéilliíecurius reddes, oftendéfq; quám fis co- 
tumeliis inuuhierabilis,ac prxclaram tibi patientix coro- 
nam cóparabis,diíaltenus infania, occafioné philofophix 
actuorú feceris meritorú. Quamobré,lhnihi c»edis,con- 
tumeliis corollariú addes. Obfcurum te 8c in^loriu voca- 
uit nulliufq-, xftimationis?terrá te ac ciñere elle dicas.Nec 
tu illuftrior es patre noftro Abraham,qui íeipfum talia vo- 
cauit.Ignarú,pauperé, 8c nulliusprec»| te dixit;tu vermem 
te dicas,Sc é ítercore genus ducere, verba Dauid memo- 
rás.His etiá Mofis decus adde.Ille ab Aaron &  Maria ver
bis petitus probrofis, nonad Deú adueríiis illos inrerpel- 

' lauit,fed pro eis orauit.Quorú tu,dicmihi,cupis elfe difei- 
pulus ? beatorumne hominú 8c Deo gratorú,an eoru cui 
ípiritu referti sut maligno?Quádo enim verború cótume- 
liatentaris, illud exiftima, periculu de te fieri,an Deo per 
paticntiá adhçreas,fcuper irá in adueríarij partes inclines. 
Da tepus cogitationibus, ad óptima eligédi parte oppor*- 
tuníí.Na é duob.alterií proculdubio cóíequeris,aut inimi- 
cútux máfuetudinis exéplo mitiorem reddes,vel certc,<i 
deípexeris,acri9 illú vindicabis.Quid enim aduerfariodu-. 
rius effe poteft,qua te an i muge rere cótumeliis ómnibus 
altioré? Noli tua pelTiindare menté.Necab eo qui te con- 
uitiis &  omni iniuria petit, comprehendi patiare. Sine il- 

' lum Fruftra te allatrare,in feipfo difrumpi. Sicut enim ille 
qui minimé íéntiente aut curan tem verberar, feipfum Ix- 
dit 8c inconunodo afticit,quód nec inimicü pledere, nec 
ánimam iramq; exíátiare fe videat:fic 8c is qui contumelia 
in eum,qui nequaquam doleat,vtitur,perturbad animi 
cófolationem inuenire nulio modo poterit. Quin porius 
(quemadmodií diximusjardebit magis &  animo xftuabit. 
t x  hac igitur códitione quale vterq; veftm nomé aíléqua- 
tur videamus.Hic cÓtumelioííis,'tu magnanimus vocabe- 
ris.Hiciracundus &dvirus,tu longanimus &  mitis. Hunc 
quandoque pamitebit horum qux loquitur, te nunquam 
benefadi aut virtutis pomitebit.Quid plura? Huic contu
melia ree;núccelo rum claufit,quód cótmueliofiregnü Dei

L  4 non

ira  compe- 
feenda.
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non coníéquantur; tibi taciturnítas idem aperuit. Nam 
Mure, í j .  quifuftinebit vfque in finem, hicfaluui erit. Q u i autem fe 

vindicare, 8c par pari reddere , ac maledicenti reíiftere 
voluerit , qiiam qUxfo habebit excuíationem ? Q u od 
primus ille fuerit ac prouocaucrit ? Sed"qua venia di- 
gn u m h o c? N o n  enim ícortatorin  amicam, quamuis 
prouocantem aut allicientem , culpam transferens, mi
nus in iudicio condemnabitur. Ñ eque cnim  v id o rix  co- 

28 rona ̂ me a£̂ uer^ r“ s contra pugnantibus, neu exdes fine 
f  ixufc¿-‘  hoftibus. A udisD auid dicentem :Dum confifteret peccator 
Blw, quod duerfus me, non irritatus íiim aut v ltu s, f e d f  obm utui, 
ttiam Sur- &  humiliatus fum &  filui a bonis.Tu autem exacerbaris ob con- 
dus fadus uicium, velut malum: Imitaris autem rurfus velut bonum. Ecce g  
fum  Jignifi- enim facis quod reprehendis, aut in alienum malum diligenter 
caí.Vid:» No- injpitis: Tuam vero ipfius turpitudinem nihili facis. Si malum 

*l¡*c4¡Frm>m contumelia > eius imitationem fuge. N on  enim ( vt 
íupra narraui) incepiífe alium , ad excuíationem luífi- 
ciet. Iuftius quidem fuerit, vt arbitror, hinc intendi 
aduerfum tequerelam , eo quód ille exemplum íapien- 
t ix  prius non v id it : tu veró cum iratum turpiter fem o- 
u en tem , 8c ridiculum 8c probrofum videris , eius fimili
tudinem non euitafti,fedindignaris, &fiuccenfes, &  vicifim ira- 
fieris. Et ad hunc modum f it , vt tu iis in culpa: apolo- 
giam veró habeat, qui primus rixam oríiis eft. Per ea 
enim q u x  facis, &adueríarij culpas leuioresreddis, 8c 
teipfiim condemnas. Si enim malum eft ira , cur malum 
id non cuitas ? Si venia dignum , cur irato íucceníes ? Ex 
quo fifecundus venifti ad iram , nihil te hoc iuuabit.Non 
cnim  in certaminibus palxftram prius prouocans , íed 
qu i fuperat, coronatur. Quam obrem  non íolum is qui 
facinus aliquod graiie prius tentauerit, fed qui mali du- 
cis ad feelus fuerit exemplum im itatus, om nino m uida- 
tur. Si enim tepauperem veréappellat, verum reípuere 
nequaquam debes. Si mentitur , qliid ad te d id i vani- 
tas ? Sicut enim ad laudes tuas, fi veritatem excedunt, 
efferrinon debes : itanecadprobrain  te non vereiada- 
ta , minime doleré. N onne vides, quemadmodum ía- 

ittx  íi duriora offendant, reíiiltant ac excidunt: in m ol- 
bus veró 8c obedientibus facile figuntur: ita 8c in con- 

tumeliis eu e n it: qui eis occurrit ac reíiftere q u x rit, il
las in fefe recipit: qui autem manfuetudine ac patientia 
arm atus,ad easexcipiendas íe prxparauit, om nino ex- 
cutiet ac euitabit. Q u id  miíer angeris pauperis appella- 
tione ? Rem iniícere quod quemadmodum nudus in 
mundum venifti, nudus etiam egreífurus es. Q u id  enim 
nudo pauperius ? N ih il p ro fed ó  graue audifti: nifi tibi 
ipíe qux ob ieda íunt agnoícas. Q u is vnquam ob pau- 
pertatem incarcerem duduseft? Nam  egere nonturpe 
quidem aut aliquod probrum fuerit : fed paupertatem 
generóse non ferre. M em or fis D om ini noftri Iefu 

Cor S o ^ krifti : qui cum diues ejfet, noftri gratia egere voluit. Si ^ 
veró 8c ftultus 8c indodus appellaberis, reminiícere eo- 

Joan S rum ^UX *  Iuc^ s ia& ata ^lnt in veram íapientiam: Sa
ín ari tan us es, &  damoniutn habes. Si enim contra h x c  ma- 
led id a  irafeeris, iam ea corroborafti. Quidnam eft ira 
ftultius ? Si vero quietus 8c im m obilis períiftas, pudo- 
rem maledicenti magnum in tu lifti, cum re ipía pru- 
dentiam modeftiamque oftenderis. Alapa íeu pugillo 
exfus es ? expuit aliquis in faciem ? Eadem 8c Dom inus 
eft paífus. N ec enim ab expuentibus aut cadentibus faciem 

’tfau  {0.9. auertit. Calumniam pateris ? 8c  Dominus. T ua laceratur 
Matth. 17. veftis ? Et a D om ino quoque veftispervim  extrada, 8c 
Man. 15. íuper eam m illx fortes. Nondum  condénatus e s , nondú 
loan  cruci aífixus.Multa tibi toleráda,vt ad eius imaginem per-

uenias. TaHa igitur,&  horum ílmilia tibi fuccurrant:men- 
tiíq; tu x  impetum ac iram compeícat.Similes namq; prx- 
parationes & anim i diípoíitiones,morfus cordis & im pul- 
fus facile delebunt, 8c animi cogitationes in tranquillum 

?fam<\\ . ftatum deducent.'H ocenim  eft quod Dauid a i t : Paratas 
fum , &  non fum turbatus. O portet itaque motus animi 
infanos ac prxcipites exemplo íand oru m ,ac beatorum 
prxceptorum memoria cohibere : quom odo magnus 
D auid, &  qua maníuetudine iniquitatem Semei tulerit, 
non enim irx  locum dedit, in Deum  cauíam transferens, 
Quoniam Domhms, inquit > Semei mandauitvt maledicat Da

uid. Quam obrem  cum audiuiflét íe virum fanguinum &  
iniquum vocari , minime íuccenfuit, íed tolerando íeíe 
humilem reddidit, ac meritam íibi infligi contumeliam 
putauit. Ex quo dúo tibi ad cuftodiendam animi conftan- 
tiam toleranda. Primum ne te rebus magnis parem di- gnt¡ilo 
gnúmve iudices. D einde neminem valde infra mam eife tHm 
dignitatem atque xftimationem putabis. Sic enim ani
mus nunquam ex iis q u x  nobis ex aduerío inferuntur 
indignabitur, aut magnopere dolebit. Graue p ro fed ó  
eum qui beneficium receperit, prxter quám quód ingra- 
tus animo fit, etiam m aledidis dantem petere. Graue, 
inquam : Veruntamen hoc agenti grauius eft malum 
quam patienti. Ille-maledicat: tu autem minime mouea- 
ris. Gymnafium tibi quoddam 8c exercitatio ad philofo- 
phiam , verba illius íint. Si enim nihil moueris, integer 
es animo ac íánus. Si veró aliquid animo pateris  ̂ faltem 
in  te conde triftitiam. In me turbatum eft cor meum (inquit Pfelm. 141. 
Propheta) hoc e f t ,  non extra perturbationem animi 
oftendí, fed veluti quandam intra littus abruptam vn- 
dam retinui. Sedabis itaque mentem latrantem 8c exa- 
cerbátam. Reuereantur perturbationes apparitionem 
rationis : quemadmodum pueri immodeftum aliquid 
agentes, viri venerabilisprxfentiam vereri folent.Quo- 
modo igitur irx  incommoda fugiamus ? íi eam nullo 
modo mentem rationémve occupare íinamus ? Quam 
obrem  íi forte in cogitationem veniat aut cadat, eam ita 
retineam us, vtequum  iugalem nobis ration e,vt freno 
quodam obtemperantem , ac ordinem proprium ne
quaquam excedentem : &  via ingredientem qua a mentis 
re d o  confilio dirigitur. Eft enim pars animi irafeibilis 
nobis adjmulta virtutis opera neceíiaria. Q uando veluti Ir* . 
miles quidam apud ducem arma íumens , paratus eft vtt ttM% 
eius iullíi auxilium p rx b e re : fie iracundia rationi adiu- 
trix* contra peccatum fuerit. Neruus eft anim x quidam 
indignatio, fortitudinem conftantiamque , acrobur ad 
res bene &  ordine agendas prxbens: q u x  animam forte 
voluptate delinitam ac lafciuientem, veluti quadam ferr't 
*  tinttura corroborans, aufteram &  fortem ex molli ac valde TronK 
remiffa reddit. N ec enim íi contra iniquitatem deílt indi- Dhcxí 
gn atio&  ira,íatis eam odio quodecet períequi poteris. 
Quam obrem  íic exiftimo , xqué circa diligendam vir- 
tutem ftudium habere , atque adueríus vitium odium 
retiñere opor’tere. A d  quod maximé vtilis indignatio: 
quoniam veluti canis paftori, íic ira rationi obediens: 
mitis quidé ac manfuetaiuuantibus eam, 8c á ratione re- 
uocabilis erit. Nam  canis ad vocem & aíp ed u m  alienum 
toruus &  agreftis, etiamíi palpari fe videat: notos veró,
8c amicéalloquentem timere admodum ac vereri videtur.
Tale eft optimum &  valde conueniens fapienti anima parti ab ira- 
fcibili Iníuper cuminíidioíis non facile concilia-
tur,aut confuetudinem habet. Nullam denique beneuo- 
lentiam erga ea qu x n ocen t, retinet: fed adueríus volu
ptatem inñdiantem, veluti lupum quendam allatrare 
continuó videtur. Sic itaque ex ira viris prudentibus 
vtilitas capitur. Sed &aliarum potentiarum quxlibet, ex 
modo ea vtentis 8c eam poílidentis, bona vel mala dice- 
tur. V t anim x concupifcibilis parte íi quis in corporis 
voluptatem , 8c impuriíEmasadiones abutetur, abomi
nabais p rofedó & nefarius fuerit. Si quis veró illam in 
D ei ac D om ini noftri Iefu Chrifti charitatem, & fem pi- 
ternorum bonorum  deíiderium conuertet, feelix ac bea
tus. Similiter de parte rationali dicendum. Si re d e  quis 

F, hanc tradauerit, prudenserit 8c íapiens. Si veró con
tra mentis ac rationis acumine proximis incommodum 
pariat, vafer &  aftutus, 8c malignus iure dicetur.Quam
obrem fratres dilediílim i,nolite obíecro ea que a fumino 
D e o , &  omnium audore ad íálutem conceda íunt, oc- 
caílonem peccatorum vobis ipíis facere. Sic itaque ira 
quando o p o rte t, 8c vt oportet ex ratione diípenfata, 
fortitudinem patientiamque ac conftantiam paritrprxter 
vero redam  rationem tradata, furor 8c infaniaeflicitur.
Idcirco nos Píalmus adm onet: Irafeimiui , & nolite peccare. P/alm. 4. 
Ipfe namque Dom inus in euangelio illum qui temere Matth. 5. 
fratri iratus fuerit, reum iudicij facit. Illum vero qui tan- 
quam pharmaco a d e a q u x  oportet ira vtitur, minime
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condemnat. D icitur namque , Ponam inimicitiam ínter te
&  ferpentem. Et ruríus: Hojles fitis Madianitis. Docentis ver
ba íu n t, vt ira veluti armisvtamur. Ideo M ofes omnium 
hominum manluetiílim us, vituli idojólatriam damnans, 
Leuitarum manus inexdem  fratrum arm auit: Vnufquifi
que, in qu it, veftrum gladium ad latus teneat, &  tranfite a 
porta in portam, &  flettite per circuitum caftrorum, &  fuum 
quifque fratrem interimat, et quilibet proximum fuum.Et paulo 
poft ait M ovles : Veflrasbodie manus Deo impieuifiis [pro con- 
fecrafis, ] quilíbet in filio fuo , vt detur fuper vos benediclio. Q uid 
Phinees iuftum reddidit ? N onne iufta contra fornican
tes ira ? qui alioqui mitis ac maníuetus exiftens,poft- 
quám ftuprum Zam bri 8c ícorti Madianitis palam in 
populo vidit adeoque impudenter admiíliim, vt nec tam 
turpe fi>e&aculum occultari vellent:minimé tam indi- 
gnum hicinus paílus, ira vt oportebat víus, per vtrum- 
que t  lanceam traníegit. Samuel autem Achab regem 
Am alech a Saule contra mandatum D om ini feruatum,

, nonne iufta ira in médium trahens occidit ? Sic itaque fit 
ira íxpenum ero bonarum adtionum miniftra. Helias 
vero zelotesquinquaginta íiipra quadringentos turpitu- 
dinis lacerdotcs , 8c  quadringentos viras íacrorum ne- 
m orum , comedentes de menlá Icz^bel, iufta íapien- 
tique indignatione in totius Iírael vtilitatem , vt morte 
mul&arentureífecit. T uautem  fratri tuo fine cauíaira- 
íceris. Q uom odo enim non fine cauía ? Cum  fit alius 
qui inftigat d x m o n , & aliu sq u i inftigatur hom o, cui tu 
maledicis : íimile quoddam canibus admittens ,q u i*

. íaxam ordereíolent, quando ia&antesattingere nonva- 
lcnt. Inftigatus enim ac incitatus , mifericordia profe
s ó  dignus eft. Q u i vero incitat, odio máximo eft in- 
íedtandus. In hunc igitur iram transfert hominum in-* 
terfc& orcm , mendacij patrem , peccati operarium. Fra
trem vero in te peccantem miíérabere. Nam  fi in pecca
to víque iñ extremum durabit, cum ipfo dxm one eter
no tradetur igni. Sicut autem diíferentia nomina íimt 
indignationis &: i r x , íic &  ab ipfis fignificantia pluri- 
mum inuicem diíFerunt. eft enim indignatio ftimulus 
quídam breuis ac íiibitus, acutufque paílionis vapor; 
Ira veró permanens ac diuturna triftitia, aptaque íéíé 
otiosevlciíci, veluti libido quxdam fe vindicandi. Anim - 
aduertere itaque opus e f t , quódvtroque modo 8c aíFe- 
¿tu homines delinquant, vel furorc íubito contra irri
tantes com m oti, vel per dolos 8c infidias eos a quibus 
patiuntur iniuriam circum uenientes, q u x  ambo nobis 
om nino cauenda. Q uom odo autem ob hanc animi per- 
turbationem in ea qu x minimé deceant non incidemus? 
Q uom odo inquis? Si te dcmilííim humilemque om ni
no gerere poteris : v ted o d u s ftieris, quod Dom inus 
Iefus &  verbo prxcepit &  re oftendit, inquiens : Qui 
voluerit ínter vosprimus efje, fit omnium pojlremus. Item pul- 
íatus xqu oanim oac maníueto cxdentem  tulit. Re¿tor 
enim coslitcrrxque D om inus, ab omni ípiritu creatura 
adoratus, omnia ferens verbo virtutis íu x , illum non 
protinus vt poterat ac fas erat térra dirupta ad infernum 
impiis paratum dem iíit: verum commonefacit potius ac 
do cet: Si male locutus fum , inquit, tejlimonium perbibe de 
malo : f i  autem bene, cur me c&dis ? Si enim ex dominico prx- 
cepto omnium vltimus elle aíl'ueueris, quonam modo 
maledidtis prxter dignitatem prouocatus xgré ferre aut 
reípondere poteris ? Nam  fiparuuspuer vetbis te con- 
tumeliofis peteret, occaíionem tibi potius ridendi daret. 
Q u o d íi phrenefi captus,&: fenfuexcidens verba vitx  
incom pofita&  ftulta, minimeque vera dicat, miíéri- 
cordia potius quam odio dignus erit. N on  igitur verba 
íolent triftitiam m ouere, íéd íiiperbia adueríus eum qui 
nos vituperar, 8c vniuícuiuíque de íéipío phantafia. 
Q u od íi horum alterutrum menti tux exemeris, inanes 
quídam íonorum ftrepitus erunt q u x  ab adueríario di- 
ccntur. Quam obrem  iram om nino íedabis indignatio- 
nem que , ne iram illam qux de ccelo fupra omnem im - 
p ietatem &  iniuftitiam hominum reuelabitur, experia- 
rc. Si enim animo lapienti amaram indignationis radi- 
cem extirpare poteris, multa cum hoc principio pertur- 
bationum femina facilé extingues. Nam 8c dolus, &  fuf-

D
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A  picio, &  infidelitas, & m alignitas, & in fid ix , &  audacia,
&  omnia his íim ilia,huius vitij germina funt atque ap- 
pendices. Itaque fratres am antim m i, lie óbíecro tantum 
nobis malum inducamus, anim x m orbum , rationis te
nebras , a D eo alienationem, obliuionem  familiarítatis, 
principium bellorum , plenitudincm calamitatum, dx- 
m©nem pcílimum noftris animis innatum , incolam 
quendam im pudentem , noftra interiora poílidentem, 
denique íanófci Spiritus iter ad nos impedientem. V b i 
in im icitixíiint, contentiones, indignationes,  ícétx  no
ftris animabus perpetuos generantes tumultus, ibi ípiri
tus manfuetudinis haud requiefeit. Quam obrem  beati

B Pauli monitis obtem perantes, omnem á nobis indigna- Epbef. 4. 
tio n em , ac clamorem cum om ni malitia abiieiam us, ac 
inuicem boni &  miíéricordes exiftamus : expedantes 
beatam fpem manfuetis ómnibus promiííam. Nam  beati Matth. y. 
funt mites,quoniam ipfi terram pofiidebunt, in Chrifto Iefu 
D om ino n oftro: C ui gloria 8c imperium cum patre prin
cipio carente 8c íanfto, bonoque ac viuifico ipforum ípi
ritu n u n c&  in xternaíxcula íxculorum . Amen.

Bafilij A I. Homilia de Inuidia.

^ T ^ O n u s  eft Deus ¿ 8c bonorum  iis qui digni íiint, prx- 
X Jb ito r. Improbus diabolus, & om nim odxim probita- 
tis adminiftrator: 8c vt bonum fequitur innocentia ani- 
mique candor: fie diabolum inuidentia. Caueamus ita
que íratres am antiílim i, inuidix vitium  , neíocijgefto- 
rum diabolireddam ur,& eodem  cum ipío condemnati 
iudicio reperiamur. Si enim inflatus irt diaboli iudi
cium incidir,quom odoinuidus paratamdiabolipccnam 
effugiet ? N ihil enim mortalium animis inuidix pertur- 
batione perniciofius con tin git: q u x  ante omnia ipíi no- 
cet au & ori: aliis veró quam mínimum. Quemadmodum 
enim rubigo ferrum, íic *  inuidia hos, qui eam poílident, 
confumit atque vaftat. Magis autem , ficuti víperas di- fent 'tnií7, 
cunt abrupto matris. ventre naíci:fic 8c  inuidia c o n c i - ^  stobti 
pientem fe animam corrodere fimul ac tabcfacere folet. Srrm. 38. 
Eft enim inuidiadolor de proximi proíperitate ac rerum Aeil fronte* 
fucceíTu conceptus. Quapropter animo inuido nun- ntm% 
quam triftitia,nunquam moeftitia deeft. Abundar proxi
mi ager, domus bonis ómnibus repletur, ex voto deni
que eueniunt om nia, in roía 8c viola viuenti.Cundba h x c  
triftitix doloriíque occaíionem inuido prxbent. Ex quo 
nihil ab homine nudo, qui omnium iaculispetitur, d ik  
ferre videtur. Fortis eft aliquis, alius forma clarus, alius 
eloquentia, alius animi prudentia prxftat, alius in diui- 
tiis liberalis facultares egentibus diftribuit, laudem ex 
hom inibusiniis quibus benigné facit maximam refert; 
h xc  omnia maligni feriunt animum : quumque mutire 
nihilaudeat aut p o ílit , fimulat gaudium , fecum tacite 
rumpitur, coram hilaritatem prxfcrt, intus veróab in
uidix malo perditur. M orbum  interrogatus manifeftare, 
íéque inuidum acmalignum accuíare om nino veretur, 116 
quód fratris fcclicitate angatur,aut amici gaudium lugeat, 
aut bonorum aliorumípe&aculum nonlibenter ferat:íed 
ipforum fucceirum fuam eífe calamitatem ducaf.hxc pro- 
íe£tó ipíum fateri oportebat, fi verum loquivoluillet.
Sed ex nis nihil om nino retegere volens,morbum in imo 
cordis recelíu eius abrodentem atque abfumentem vifee- 
ra mceftus retinet. Igitur talis nec medicummali huius, 
ñeque medicinamadidfugandum aptam inuenire poteft: 
quanquam Scriptura talibus medicamentis refertx íimt. Sed 
vnicam mali leuationem expectat : fi quando cui inui- 
d e a t ,  ruentcm forré aípiciat. H ic f in iso d ij, íim iferum  
ex beato , infcelicem ex xm ulo vidéat. T une demum 
fasdus cum eo iungit , amicus eííicitur , quando la- 
chrymantem v id e rit, aut íuos querentem cafus , li- 
bentiuíque lugentem miíératur 8c plorar, quam gau- 
denti collxtetur , aut applaudat. Fortunx commuta- 
tionem  íe dolere often dit, non humanitate íéu chari- 
tate commotus : verbis priora collaudans, fedgrauio- 
rem proximo calamitatem ex horum memoria ac deíi- 
derio faciens. Puerum filium poft mort¿m extollit,

verbis



verbis ornat, quám fuerit formofus , quám ingenio- A  
fus, quamque ad omnia accommodus, cum viuenti 
nc lingua quidem fauente gratificatus elfet. Quod fi 
plures in eandem concurrentes laudem conípexerit, 
rurfus fententiam mutans mortuo inuidet. Diuitias 
item admiratur alienas poft calamitatem amiífas : for
mam quoque 8c robur ac íánitatem corporis,fed poft 
morbum laudat 8 c  eflfert. Et demum prafentibus rebus 
ac íaluis inimicus, pereuntibus vero amicus ac miferi- 
cors. Quid igitur hoc morbo perniciofius ? Interitus 
vita:, peftis natura, aduería ómnibus bonis ex Deo 
venientibus , demum ipfi Deo contraria. Quid enim 
principem malorum damonem ad bellum adueríus ho- j 
minem internecinum impulit ’  Nonne inuidia ? per 
quam 8c Deo adueríari palam depreníiis eft. Indignaras 
in Deum ob preclara dona homini conceífa, quando 
Deo nocere non valuit, ipíum iníldiis petit hominem. 

Gen. 4. Eadem 8c Cain vifus eft admittere primus diaboli di- 
fcipulus, inuidiam 8c homicidium ab eo edodus,forores

* Rom. 1. 29. iniquitatis, quas etiam Paulus *  íimul iunxit, inquiens: 
Tlenos m uidla  , hom icidio. Quid igitur ille admifit ? Vidit 
ex Deo honorem fraternum 8 c exarflt in inuidiam, 
atque eum qui honoratus erat á Deo , occidit, vtir- 
ritaret Deum qui illum honorauerat. Cum enim im
par eífet ad debellandum Deum , in eadem inciditfra- 
ternam. Quamobrem , fratres dilediílim i, inuidiam 
fugiamus pugna: in Deum magiftram , homicidij ma- 
trem , natura confuíionem, amicitix ac familiaritatis 
expertem , calamitatem ablurdiílimam. Quid mifer 
homo angeris nihil mali palliis : quid cum eo conten
áis , aut quid eum petis in bonis quibufdam exiften- 
tem , qui de tuo nihil detrahit aut minuit ? Si veró be
neficio quoque deuindus obtredas, inuides , maledi- 
cis, male cogitas, nonne vides te contra tuum com- 
modum contendere ? Talis profedó Saúl erat, cui 
beneficiorum magnitudo cauía fuit, vt aduerfus Dauid

1 .'Reg. \6. infurgeret. Primum quidem eius admirabili diuinaque 
1. R c g .  19. mufica, á mania morbo liberatus, haftam in eum 111- 

tentauit. Deinde cum ipíe cum fuo exercitu ex inimi- 
itReg. 17. C1S feruatus , 8c á dedecore ex Golia proueniente rur

íus liberatus elfet , nihilominus cum in triumphis ei 
puella obuiam faltantes procefíerunt, dantes vidoria 

i.Reg. íS. maiorem Dauid partem , atque dicentes : S aúl percufiit 

m ille , &  D a u id  decem m illia . O b hanc folam vocem, &  
ob teftimonium ex ipíavirtute fubfiftens, primum ho
minem per feipfum interficere 8 c infidiosé amouere 
tentauit: Deinde exulem conftituit. Ñeque fie inimi- 
citia finem fecit , íed ad extremum contra ipíum ex- 

j  Keg.i4.3- peditionem militarem ex tribus millibus *  eledorum
* vuie B u-  eduxit. Si veró belli cauíam interrogatus elfet, om- 
iLum C om . njno vtiqUe viri beneficentiam dixilfet, qui tanta alio- 
[  ( ,n qui manluetudine fuit , vt illum in media infedationc 
? ° 'r z 6  ^  acerbitate, quum dormientem oftendilfet, in- 
¿ • 1 ’ terficereque facilé p o flet, incolumem dimiferit. Ser- 

uatus ille nihilominus á viro iufto, qui manus in ip
fum iniieere noluerat, nihil melior ob beneficium fa
dus eft, fed rurfus contra eum exercitum duxit : qui 
ab eo captus, atque iterum feruatus , 8c illius clario- 
rem longé virtutem oftendit, 8 c propriam acerbiorem 
elfe perhdiam manifeftauit. Inuidia igitur, fratres di
lediílimi , genus eft inimicitia intradabile quidem ac 
admodum iníuperabile. Nam quum beneficentia eos 
qui alioqui funt infefti , reddat mitiores , malignum 
tamen 8c inuidum magis irritar, atque ad odium acuit: 
quantoque magis fortuna creícit, tanto ille maiori 
premitur dolore atque ludu. Eis veró quibus deuin- 
d i  beneficiis exiftunt maximis , 11011 íolum fe gratos 
eífe reddendo non cogitant, íed animo magnopere ad- 
uerfantur , 8 c potentiam ac rem proíperam videre 
non facilé ob inuidiam ferunt. Quam beftiam im- 
manitate morum non íiiperant ? Quod animal tam 
agrefte eft, quod feritate non vincant ? Canes namque 
cducatione maníueícunt , leones obíéquio tradabiles 
fiunt: inuidi tantum offíciis agreftiores euadunt. Quid, 
q u aío , Ioíeph ex ingenuo íeruum fecit í nomie fra-

trum inuidia ? Hic 8c admirationé digna huius morbi 
prauitas ac duritas. Verentes enim illi fomniorum exi- /,/w, rr/h 
tum ,feruum  fratrem fecerunt,veluti quem nunquam trn. 
in feruitutem veniçntem adoraturi eífent. Quanquam 
íi vera íomnia futura erant, quod remedium, vt qua á 
Deo iam erant conftituta, non euenirent ? Si autem 
falla, quid opus fallentiacdecipienti fiiit inuiderefSed 
ex diuina hoc contigit prouidentia , vt aftutia illorum 
inuerteretur. Per ea enim , quibus impedire íe diui- 
num confilium putauerunt, pauló poft illud ad exitum 
deduxerunt ac promouerunt. Nifi enim venditus fuif- 
íet, nunquam in ^€gyptum venilfct, nunquam ob pu- 

j dicitiam in infidias impúdica mulieris incidiílet, 
nunquam in carcerem coniedus fuilfet, nunquam Pha- 
raonis a  miniftris focius elfet fadus , nunquam deni- G$n 
que fomniorum b comedor fuilfet , vnde yEgypti im- ^ G e n ^ i ,  

perium eft alfecutus , 8 c á fratribus propter rei fru
mentaria inopiam ad fe venientibus c adoratus. Sed c Gen. 41. 
ad magnam illam inuidiam in rebus maximis veríantem 
tranfeamus , quam Iudai per inlaniam aduerfus ferua- 
torem noftrum oftenderunt. Quamobrem tantis eft Iut¡i0rum 
petitus iníldiis ? O b magna eius prodigia. Quamam 
hac erant ? Salus fupplicum ac miíerorum: paíceban- 
tur eíiirientes, 8c qui paícebat oppugnabatur. Reuiui- 

 ̂ fcebant mortui , 8 c audor vita inuidiam fuftinebat.
Damones fugabantur, 8 c qui eis imperabat infídiis pe- 
tebatur. Leproíi curabantur, claudi ambulabant,furdi 
audiebant, caci videbant: 8c is qui hac beneficia con- 
ferebat fugabatur. Et demum vita munus tribuen- 
tem fupplicio aífecerunt, liberatorem hominum fla- 
gellis caciderunt, mundi iudicem condemnauere. Sic 
itaque inuidia mala vfque ad omnes penetrauerunt, 
quibus folis armis eueríor vita noftra diabolus á mundi 
initio vfque ad feculi coníiimmationem omnes homi- 
nes ferire, ac ad interitum deducere contendit. Nec 
mirum , vt qui per inuidiam cecidit, noftra pernicie 
gaudens , eiufdem vitij opera nos fecum deiecit. Sa- 

D piehs profedó vir erat,qui cum inuido ne cenare qui
dem * permittebat, per confuetudinem cena de omni ProH ¿ 
fimul vita íocietate dilferens. Quemadmodum enim ' 
ardentem fyluam aut materiam nobis cura eft procul 
abigne fubmouere : íic opus eft ( quoad fieri poílit &  
liceat) inuidorum conueríationes á noftra amicitia re
peliere , vt extra eorum venenatas íagittas fecurius 
agamus. Ñeque enim poílibile eft vt"hoc malo im- 
plicemur , nifi illi familiaritate coniundi fuerimus.
Quoniam ex Salomonis fententia: Z elu s hominis e x  focio- Eícl- 4- 4- 
ipfius. Et profedó fie res habet. Non enim vEgy- 
ptio vir Scytha inuidebit, fed fuá genti quilibet:&"in 

i, eadem gente ,11011 ignotis, fed familiaribus &vicinis,
8 c eiufdem artis hominibus aut alia de caula coniun- 
d is , 8 c  his denique coauis, cognatis,&  fratribus. Et 
omninó vt arugo frumenti eft vaftatio, fie inuidia ami
citia peftis. illud autem in hoc malo laudauerit quif- 
quam , quód inuidus quantó in proximum vehemen- 
tius mouetur , tanto fibimet maius parit incommo
dum. Quemadmodum íagitta magna vi em ilía, fi in 
durum aliquid ac reípuens inciderint, in emittentem 
facilé redeunt , íic inuidia proximis triftitiam nequa
quam affert, tantum inuidenti officit. Quis enim vn
quam in meerore poíitus aliquod propterea proximo 

F incommodum intulit ? Seíe íolum vaftat atque cruciat.
Sed &  qui morbo huiuícemodi íiint afFedi, longé per- 
niciofiores venenatis beftiis exiftimantur: quód illa per 
plagas virus immittunt, 8 c commoríá pars putredine 
fenfim exeditur: at inuidos exiftimant nonnulli non fo- 
lum rebus aliis, fed oculis etiam officere incommodáquc 
inferre. Vnde &  corpora vegeta pubefeentium aliorumve inuid0rum 
atare formaq; florentium proíperam habitudinem infi- f * f a name* 

ciunt atque debilitant:ftatim vt ex eorum luminibus per- *«»/«•. 
nicie quadam defluente ac contaminante videas contada 
membra pulchra in ficcitatem ac valetudinem venire.
Ego veró horum íententiam dimittam, vt vulgó latam, 
ac per mulieres vetulas in opinionem muliebrem fub- 
indudam. Illud autem dico , quód damones ofores

omnis



m§

omnis bo n i,  pofteaquam voluntares inuidoram depre- 
hcnderint íibi elle conformes , illis prorfus ad fuam li- 
bidinem , atque ¿ta& illorum  oculis ad inftrumentum, 
ac minifterium proprix voíuntatis abutantur. N on igi
tur horres te diaboli perdentis minifterium facere, 6c 
m alum : fed malum fufeipis, per quod inimicus eorum 
fias, qui te nihil lxícrun t, inimicus prxterea Dei boni, 
Se qui omnis eft expers inuidix. Fugiamus ergo fratres 
intolerabile malum. Serpentis id eft prxceptum , dia
boli inuentum , inimici ía tio , punitionis arrhabo, pie- 
tatis impedimentum , via ad gehennam , regni crelo- 
rum priuatio. Nam  £e ipío facen cur ore hoc vitium 
inuidi. A íp ed u s illis eft aridus Se obícurus, gena iub- 
rriftis , íiipercilium dennflüm , anima ipfo morbo íuf- 
fu la , prudentiam in dignolcenda veritateac rebusagen- 
dis minime habens. Apud illos enim nec a d ío  virtu- 
tis laudabilis eft , nec vis orationis grauitate ornata, 
non gratia com itata, non denique aliquid aliud hone- 
ftum aut circum ípedum  conípicitur. Sicut autem vul
tures per multa quidem prata multa etiam ameena Se 
odorata loca circumuolantes , ad tabida Se fxculenta 
loca feruntur : m uicx quoque lalubre íi quod offen- 
dun t, p rxtereu n t, ad vlcera vero properant: Sic &  in
uidi v itx  fplendorem ac rerum bene geftarum magni- 
tndinem minime quidem reípiciunt : manca vero Se 
fragilia, Se íi quid erratum ( vt quandoque rebus accidit 
humanis ) tantum obferuant : h x c  diuulgant, 6c per 
hanc tantum homines cognofci volunt. Quem adm o
dum maligni p idores , qui hominis imaginem vel ex 
coiitorta liare vel tubere , aut membri cuiuípiam mu- 
tilatione natura íeu caíu iníita corp o ri, eftingunt, no- 
tabilemque reddunt. Iniquum p ro fe d ó , id quod lau- 
dabile potiílimum fu e r it , aUcuius pcioris gratia mani-

* vide Nota* occultare , 6c virtutem ex vicinitate vitij ( íi quod 
Frontonü forte reperitur) calumniari. Audacem  *  enim  dicunt eum , 

Ducdt. q u i fortis eft. A ftu tu m , qui prudens eft. Eum  qui magnificus 

e ft , v t  infolcntem  in fiumptu faciendo calum niantur. Liberalem 
vt prodigum taxant : domefticé frugalem pareum 6c 
auarum dicunt. Denique omnis virtutis ípecies in vi- 
cina vitiorum nom ina conuertunt, nuíquam calumnia 
rebus laudatis deficiente. Q uid igitur in accuíatione 
tantum huius mali finem orationis faciam ? Sed hoc 
médium > paríque curationis fuerit. Laboranti enim 
x gro  morbi magnitudinem oftendere , vt dignam 
mali fugandi curam fubeat : 11011 inutile quidem , fed 
hic eum dim ittere, nec admodum curandi remedium 
aliquod oftendere, nihil aliud fu e r it , quam deíperan- 
tem ac in m orbo pereuntem relinquere. Q u id  ergo 
faciendum , vt hanc animi peftem ab initio minime qui- 
dem patiamur , aut in ea fortaflé aífed i facile libere- 

" •_ mur? Primüm quidem fi nihil rerum humanarum ma- 
gnum  aut fupra naturam exiftim em us:jio n  potentiam, 
non gloriam , non opes , non corporis habitudinem 
proíperam : non enim in rebus fluxis bonum conftitui- 
m u s, íed ad fempiternorum 6c  veroram bonorum par- 
ticipationem vocati fumus. Itaque nec diues xmulan- 
dus eft propter diuitias , nec potens ob dignitatis ac 
magiftratus culm en, nec fortis ob  corporis robur, nec 
cloquens ob dicendi facultatem. Inftrumenta funt hxc 
virtutis redé vtentibus , nihil per íe verx felicitatis 
habentia. M ifer igitur eft qui his abutitur, non aliter 
quam qui in pugna contra inimicos enfem corripiens, 
ih  fe ac interitam fuum cohuertit. Si autem redé 6c 
ordine a fumino D eo concella tradauerit, denique íi 
minifter ac diípeníator fuerit , non ad propriam volu
ptatem voluptates cogendo , hic demum laudari ma- 
gnoperé ac amari dignus e r i t , quod hominum focie- 
tatem diligat , 6c fraternam charitatem propriis com- 
modis potiorem habeat. Prxterea íi aliquem in diuinis 
excellentem íermonibus , aceloquia íacra probé enarr 
íantem , magnam quoque inde ex D eo gratiam , 6c ex 
hominibus laudem fibi vindicantem conípexeris, nullo 
m odo xgre feras, aut inuidia proíequaris, vt eum tace- 
re malis , fi per gratiam Spiritu* fandi q u x  dixerit apr 
probari laudarique cónrigerit. Tuum  cnim  eft bonum , t U

Remedium'4̂  
contra{ tnui 
dtam.

A  bique per fratrem  m ijfum  eft dottrina bon u m , f i  fufeipere v e - ' 
lis- Deinde fontem  fcaturientem nem o obturar, &  Solé ̂  
íplendente oculos nem o ob’uelat : ñeque illis in u id et,  fe d  

fib i  com precatur, v t  f iu i  contingat. Sermdnis veró ípirirua- 
lis pia corda fidelium íancti Spiritus gratia irrigantis 

. auditum cum gaudio cur non íuftines ? cur non gra
to animo vtilitatem illius acceptas ? Sed auditorum 
plauíus te oíFendit? &  malíes nec qui adiutus inde fit, 
nec qui laudet quenquam eíle f quam , dic m ih i,e x - 
culationem apud iuftum iudicem habebis ? Igitur ani
m x bonum , natura quidem pulchrum exiftimandum.
Eum enim qu iop ib u s, potencia, íeu corporis viribus

2 , dili^ere 6c omni ftudio am pledi nos d e c e t, vt 
pu lch ix  v itx  inftrumentis vtentem , modo bene & a d  
communem vtilitatem , vt diuitias egentibus diftribuat:
Corpore veró minifterium exhibeat debilibus. Reli- 
quas denique facultares non magis fu cs, quám cum luis 
indigentis exiftimet. Eum veró qui ira non fuerit ani
maras, magis miferum quám foslicem, aut affluentem 
putari eft opus : fi res huiufeemodi vt occafiones tan
tum ad vitia propriamque foluptatem  retineat. H oc 
p ro fed ó  operam daré ftierit, vt cum  negotio &appa- 
ratu maiore pereamus. Si quidem opes iniuftitix mi- 
niftrx fuerunt, miíerum facient diuitem : fi autem virtu- 

Q  tis > minimé inuidiam íuftinebunt , cum ex eis ad om- 
neis communis veniat vtilitas, niíi quis tanta fit mali- 
gn itate, vt fibi etiam ac proprix inuideat commoditati.
O m ninó autem qui res humanas rationi fubiecerit, 6c 
ad veram pulchritudinem laudemque fe conuerterit, 
multum abfuerit ab eo , vt in rebus terrenis 6c fluxis 
quemquam putet elfe fcelicem 6c xmulandum. Q u i veró 
ita fuerit animaras,vt nihil víquam humanum admiretur, ’ - - 
huic procul dubio dominari inuidia nullo m odo po
terit, Si quis veró ita glorix  cupidus fuerit, vt omnes 
antecellere cupiat t nec fecundas facilé patiatur, ma- 
ximam p ro fed ó  occafionem cauíamcjue inuidix dabit.
T u  autem frater defiderium omne honorem que tuum 

D  in adion e fecundum virtutem vt reampliílima & n u n - 
quam defituraconftitue. Necvndecum queaut qualibet 
diuitias coge , neu tándem ex rebus mundi huius 
gloriam quxre. Ñ eque enim ifta in te funt fita. Sed 
iuftus f is , íapiens, prudens , fortis , 6c malorum pro 
pietate tolerans. Sic demum teipfum incolum em íerua- 
b is , 6c in bonis longé maioribus claritatem habebis.
Nam  Virtus quidem in noftra eft poteftate , 6c ab eo 
qui laboris patiens e ft , acquiri poteft. Diuitiarum au
tem copia, forma corporis, p o ten tix , faftus, in noftra 
non funt poteftate. Si igitur 6c maius bonum virtus 
eft , ac magis per fe idoneum ac fuppeditans,. 6c in 

E confelíoapud omnes maiorem obtinet honorem : hanc 
nobis omni ftudio íequendam ceníeo : quam inelfe 
animis ab om ni perturbatione prxfertim inuidix m i
nimé purgatis, diífícile admodum. N onne vides quan
tum malum fit íimulatio? 6c h x c  inuidix frudus eft.
Nam  morum 6c  ingenij duplicitas ex inuidia pleriim- S muUt,t- 
que hominibus euenit. Quando in cordis receífu odium 
retinentes charitatis ípeciem ore p rx  íe feru n t, non 
aliter quám p e trx a c  ícopuli m arini:qui m odicioperti, 
aqua magnum ac cxcum  non obíéruantibus inferunt. 
malum. C um  itaque nobis inde vt ex fonte quodam 
fluat ipía mors , amiílio bonorum , á D eo alienatio,

F legis confiifio , 6c demum omnium in vita bonorum 
euerfio : credamus A poftolo d i c e n t i :  N e ftm u s  inanisglo- G a U t  c 
r u  cupidi inuicem  prouotantes, im úcem  inuidentes, íed,magis 
b o n i, m ifericordes, donantes ac glorificantes inuicem  : quem ad- E phef 4. 
m odum  Deus nobis d o n a u it, in  Chrifto Iefu D om ino noftro,  cum 
quo fit gloria Patri cum íando Spiritu in íxcula íxeulo- 
rum. Amen.'
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Prouerbiorum.

P R aclara eft obedientiat merces. Obediamus igitur 
bono patri certaminum pram ia nobis ex fpiritus 

oraculis proponenti, qui nos inftar venatorum inlocis 
inuiis,quaíi catuli cuiuíaam venatici indicio curfus noftri 
experimentum vult capere. Propofuit autem nobis ad 
enarrandum Paramiarum feu Prouerbiorum principium. 
Q u am  fit autem did ionis huius intelledus captu diífici- 
lis, cuiuis vel modicé illum aggreflo notum eft. Verunta- 
men nihil de illius tradatione hafitandum eft ípem in 
Dom inum  collocatam habentibus, qui nobis propter pa- 
ftoris noftri preces íermonem dabit in apertione oris no
ftri. Tres om nino íacros a Salomone tradatus nouimus 
exiilfe. H unc in primis Preuerbiorum , &  Ecclefiaften, &  
Cantica Canticorum. Q u olib et autem propriam retinente 
materiam, cu n d i ad hominum fcripti íunt vtilitatem. In 
primis Prouerbiorum liber in ftrudio morum eft quadam , 
necnon animi perturbationum corredio. Denique vita  
in vniuerfum docum entum , frequentes ac breiies eo
rum ,qua funt agenda,continens praceptiones. Eccleftaftes 
veró phyfiologiamattingit,nobifque in hac vita vanitatem 
palam oftendit. V tin iis  q u a  citó pratereunt minimé fit 
hom ini inuigilandum, ñeque item animi curas in rebus 
vaniscollocandum. Cantica canticorum anim a perfedionis 
modum demonftrant. Sponfi nam queacfponla concor- 
diam continent, hoc eft,anima cum D eo V erbo familia- 
ritatem. Sed nos ad propofitum reuertamur, [ Prouerbia 
Salomonis filij Dauid, qui regnauit in ifrael. ] Prouerbiorum no
men de eo quod vulgariter dicitur apud externos com po- 
fitum eft, Sc de illis plerumque qu a in triuijs dicuntur. 
Oemos enim apud illos via dicitur. Vnde Paramia defini- 
tur, verbum iuxta viam , víu multorum tritum , Sc quod a 
paucis ad plura fimilia transferri poteft. Apud nos veró 
Prouerbium eft fermo v tilis , fub vmbra figuraque idónea 
expreflus: multum &  vfiis Sc grauitatis com p led en s, in 
recefTu quoque multum alta  fententia contegens. Ex 

jcan. 16. quo Dom inus : Hac, inquit, in *paramijs locutus fum vobis. 
*  m pfi abe- tempus venit, vt non iam in paramijs, fed palam vobis loqttar: 
LuyVulg. Q uaíi fermo prouerbialis apertam ac liberam dicendi 

viam non habeat, íed operimento quodam Sc anigm ate 
ac verbis aliis mentem atque íéntentiam narret .Salomonis 
igitur Prouerbia, hoc eft, íermones ad om nem  vita  viam 
exhortatorij maximeque vtiles íunt. A ppoíuit autem Sc 
audoris n om en , vt períona íplendore Sc amplitudine 
auditorem faciliüs traheret. A udoritas enim dodorisac- 
ceptum fermonem facit, ac diícentes attentiores reddit. 
Salomonis itaque Prouerbia íunt. Salomonis, inquam illius,cui 

i  TV.tj./wx- D om inus d ic it: Eccededi tibi cor prudensac fapiens. Nec fimilis 
i a LXX.
3. % - 4-
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ante te vllus eft natus, nec item poft te viíus eft tibi par futurus. Et 
rúríiis \Dedit Dominus fapientiamac prudentiam multamSalo- 
rtioni, &  cordis ejfuftonem ,ficut arenamqiu eft in littore maris: 
Sc\ Repletus eft fapientia Salomon, fuper prudentiam omnium antt 
illum hominum, &  fiupcr omneis fapientes Aegjpú. Sic itaque 
ñeceflaria fuit nominis huius additio. Prouerbia Salomonis 
filij Dauid.) Additur &  patris n om en , vt plañe cognofca- 
tu r , quemadmodum íápiens erat Salom on, ex íapiente 
Prophetaque patre, & a b  ipía infamia íacras diligenter 
edodus literas,qui regno paterno non íorte , nec vi ali
qua ílicceííitjfed qui inflo *  patris iitdicio &  Dei fuffragio pa
terna feeptra fufeepit. Hic rex fu it Hierufalem.Ñ eque ho cotio - 

w íiim eft. Máxime quidem facit ad diícretionem eorum 
t  Tw  eiufdem íunt t  nom inis: Poftea veró etiam propter

ftruduram  infignis ac nominati templi pofitum e ft , vt 
agnoícas illius ftrudorcm , fimul &  omnis eius vrbis dif- 
pofiticnis ac legum Sc ordinationis audorem . Valdé 
.Veró ad pracepta morum tradenda re fert, euni qui 
feribit regem elfe. Si enim regnum eft legitima pote- 
ftas, manifeftum quód ex rege alioqui hoc nomine di
g n o, exeuntes v ita  praceptiones multum quidem apud 
om neis m om enti h abeant,  ad confiderandam coníe-

A  quendamque in communi bono vtilitatem , Sc non ad Tyrannus. 
priuata comm oda reípicientes. H oc enim Tyrannus a  i^x.
Rege differt , quód ille fuá ipfius quom odocum que Sc 
vndecumque reípicit ac tuetur : hic íiibditis coníulerc 
tantum quarit. Ex hoc itaque libro vtilia , qualia quan- 
táve difeentes voluntac cupiunt,excerpuntur. Primum . 
quidem in Prouerbiis eft noííe íapientiam Sc diíciplmam.
Eft enim fapientia diuinarum humanarumque rerum,
&  eorum qu a rerum íiint caula, ícientia. Itaque isqui 
re d é  ac feliciter Theologiam  trad at, íapientiam nouit, 
ficut Sc bis Paulus dicit : Sapientiam loquimur inter perfe
ctos , Sapientiam veró non huius íecu li, ñeque princi- 

g  pum huius feculi , qui abolentur, fed loquimur fapien- 
tiam in mjifterio abfeonditam , quam prauidit Deus ante 
lacula. Et qui in mundi conftiturione conditorem 
confiderat, nouit Sc ipíe per mundi íapientiam ipfum 
Deum . Inufibilia , in q u it , ipfius per ea quz fa tta  fu n t , a  
creatura mundi intellecia conjpiciuntur , fempiterna quoque vir
tus eius &  diumitas. Itaque nos ad D ei íapientia coníi- 
derationem d u c it , cum d ic it: Per fiipienriam Deus terram ProUerb' 3* 
fundauit. I te m : Quando Deus puparabat calum, aderam, &  PrWfr¿ s 
cumeoeram cunda componens. E t : Ego eram ,  qua deleitaba- ibid.iuxt'n 
tur. Nam  h a c  omnia nobis ideo cum perfona fidione LXX. 
d iííerit, vt íapientia cognitionem  conlpicuam reddat.
Et illud om n ino: Dominus creauit me in initium viarum fina- Prou.S. iz. 
rum , de ea fapientia d icit, qu a in mundo apparet, qu a 
tantumnon voce per e a q u a  vifibilia íimt em iííaá D eo 
fe fadam  elle Sc non calu , tanta íapientia in rebus 
perfedís relucet. Sicut enim cali enarrant gloriam Dei,
&  opera manuum eius annuntiat firmamentum. Narrat autem 
fine voce. N on  enim funt loqueU ñeque firmones, quorum ^  
non audiantur voces eorum. Sic funt quidam íapientia fer- 
mones ab initio g e n ita , dum ipía rerum creationi in- 
fuía ac permixta tacens clamare videtur íiii conditorem 
D om in u m , vt per ipfam ad veri ac folius íápientis cog- 
nitionem facilé penetres. Eft Sc quadam humana ía
pientia, in huius vita  rerum expericntia confíftens, Íe
cundum quam fapientes dicimus artium quarumlibet 
vtilium fcientes. Igitur hic nofter ad com pledendam  
íapientiam magnam libri partem exhortando coníum- 
pht. Sapientia in exitibus viarum canit, in piareis autem 
libertare dicendi vtitur , in fummis meenibus Sc arci- 
bus pradicat. Animaduertens enim quód homines 
eam maximé cupiunt Sc am biunt, Sc quemadmodum 
omnes natura ipfius fplendore attrahimur,per illius p ra- 
conia mentes noftras excitat ad eam om ni ftudio ac 
fine pigritia confequendam j Vbique fermonem eius 
multum ede d ititjin v ijs , in fo ro , inarcibus ciuitatis.
Ideo portas, Sc plateas, &  manía dicit. Per exitus &  pla
teas eius charitatem innuit. Per muros vero eius vtilita
tem Sc ad om nem vita  íecuritatem íuppeditationem.
V olens nos denique illi familiares reddere ac conciliare,
Dic, inquit, Sapientiam tuam ejfefororem. Et rurfus -.Ama

Sapientia
hum an*.

Prou.i. 20.

eg. i .

yv[Moü\.

:’Regum amo- 
ritus.

ipfam, &  ferttabit tt.Deinde communem eius vfum often- L )fx  
dens, &  quemadmodum ómnibus aqué ex ea com m o- Prouerb. 2.* 
dum prouenit : Immolauit, in q u it,  victimas fuas , hoc eft, Hebr.6.14. 
fiolidum cibum praparauit iis ,  qui pro confiietudme exercitatos 
habent anima fenfus : In cratere vinum fuum mifcuit, hom i- Prou-9- fu
n is mentem nimirum exhilarans. Cratera enim dicit cunAü LXX* 
communem ac vulgarem bonorum diftributionem. Ex 
quo aqué apud omneis facultas eft ex ea , quantum 
quiíque poteft pro íiia portione hauriendi. Infuper 
puparauit eius menfam. Om nia per emphaíim loquitur, 
ac per corporalia nobis ípiritualia demonftrat. C ibum  
namque anim a ípiritualem meniám appellat, adquam 
altiílima voce conuocat: hoc e ft, cum praceptis Sc 
iuílis nihil humile , nihil abiedum  habentibus. Qtú 
ftultus eft, declinet ad me. Quem admodum enim agri Sc 
débiles arte medendi vtuntur , fie Sc ftulti íapientia 
indigent. Melius eft enim illam mercari, quam auri &  ar- ProH.¿.& 
genti thefauros. Item illu d : Pretiofior eft enim lapidibus pre- 
tiofis. Omne autem pretiofum dignum non eft tila. Eius Prol,*r> 14. 
quoque quod dicit: Eili f i  fapiens fueris, tibi ipfi fapiens cris,
&  proximo tuo , &  iftius filio fapienti quicquid egeritprofjierabi- 
tur. Sententiam plané tibi nolíe licet, ít otiosé dida

Salomonis
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Salomonís de íapientia legeris. Q uoniam  veró in maleuo- 
lam animam non introibitfapientia, purgat ante omnia per di- 
uinum tim orem fum rom m íapientium  animas, acíapien- 
t ix  conciliat. Verba enim ac myfteria íalutis in quemuis 
fine difcrimine iadare, 8c omnes sequé ad hunc thefau- 
rum recipere, nec vitx  moribus purgatós, ñeque ratione 
prius &  ordine diligenti vtentes, haud aliter fuerit, quhm 
in íordidúm vas vnguentum fundere pretiofum . Q uam 
obrem initium fapient'u timor Domini dicitur : anim x veró 
purgado tim or D om ini íécundum Prophetx preces ac de- 
fiderium , dicentis : Confige timore tuo carnes meas: quia feit 
vbi tim or inhabitat, quód ibi omnis anim x reíideat mun- 
dicies, omnis iniqua noxiaque a d ió  fugetur, membris 
corporis ad enormes adus moueri ( quód T im o re , quaíi 
quibulclam clauis , confixa l in t ) nequeuntibus . Sicut 
enim qui clauoscorpori infixos h a b e t, doloribus preíliis 
non facilé quicquam agere poteft: íic D ei timore conlcdus 
non oculo vti prxter decorem , non manus ad nefarias 
mouere a d io n e s, non denique paruum aliquid aut mag- 
num contra officium agere p oterit, quaíi moeftitia qua
dam minarum ac fuppliciorum expedatione vindus atque 
oppreífus. Impuros autem ac vanos hic nofter Salomon a 
diu inisom ninóarcetprxceptisacdifciplinis, dicens. Oui 

fine timore funt, inportis morabuntur. E titerum . Quxresapud 
’ malos fapientiam , &  non inuenies. Et ruríus: Qturent me im- 
probi, nec inuenient. N on  alia de cauía , niíi quód diuino 
timore minimé funt purgati . Itaque ad íapientiam fufei- 
piendam accelííirus, prius falutari mera animamánoxijs 
purgaras cogitationibus acced at. Manifeftum fit igitur 
nobis 8c alterum bonum ex Prouerbiorum d o d rin a , vi
delicet timoris habitus nobis per íapientiam infuíiis. A l
terum erat prxceptum : Nojfe difciplinam. Eft autem difci
plina, indudio quxdam vtilis, qu x lxpe cum labore vi- 
tiorum maculas p u rgat. Q u x  quidem in prxíentiarum 
non videtur elfe gaudij, fed mosroris : verum poftremo 
frud um  íalutarem &  quietum per ipíam exercitatis facilé 
reddit. Hanc itaque difciplinam nolfe non cuiuílibet eft 
mentis : quoniam multi res duras tolerare deíperantes, 
exitus ac euentus vtilitatem ob ignauiam 8c ignorantiam

A quxadm iíifticaftigatus 8c admonitus füícipias. D ic &  ra íl 
difciplinam verénofti, illud : Iram Dominifujltnebo, quoniam 
tpfipeccaui. Illud item : Bonum mihi quia humiliafti me. Q ualis Ifa l 118. 
erat Paulus diccn$: Quafi caftigati, &non mortifican . Item *• Cor- 6* 
illud: Quum iudicamur, a Domino corripimur, ne cum boc mun- 1 ' Cor% 1 ím 
do damnemur. Q ijoniam  veró dodrinaram  perceptio &  in- 
telligentia difcipltna etiam dicitu r, ( vt de M ofe feribitur, Di fe lin a  
quód ín omni difciplina &  fapientia AEgjptiornm eruditus fuerit: djplx* 
N on  ideo quod om ni íané dodrina im butus fu erit, íed ’ J * 
vtili tantum ad íalutem idónea) non parum confert hoc 
ad íalutem . Iam enim 8c quidam G eom ctrix  vacantes, StiemU 
quam ^€gyptij in uen erun t: vel A ftro logix  , q u x  apud ■

B C haldxos in pretio e ft: denique circa figuras 8c vm bras, &  
ea q u x  in aere verían tu r, tempus terentes, om ninó ex 
diuinis verbis dodrinam  eruditionemque neglexilíe ac 
fpreuiífe inueniuntur. Sed &  poética'&  rh etorica, &  fo- Poética. 
phifmatum inüentio inultos occupant, quorum materia Rhetorica. 
mendacium eft . Nam  ñeque p oética , fine fabulis coníl- Sophifiica. 
ftere p oteft: ñeque rhetorica fine arte benedicendi: ñeque 
demum fophiftica fine paíalogifm is. Q uoniam  igitur prx 
horum  ftudio & veftigatione D einotitiam  contempferunt 
m u lti, in rerum inanium perfcrutatione tempus confu- 
mentes , necellaria eft difciplinx r e d x  cognitio , &  ad 
verx  &  vtilis difciplinx vtilitatem eligendam , &  ad eam 

C  q u x  inutilis &  v itio íaeft, om ninó fugiendam . L icet 8c 
agnofeereferm onesprudentix , fiquis Paroemijs diligen
ter attendat, &  q u x  illarum fit vtilitas íi quis non otiosé 
eamíuíceperit. Poteft enim illius vtilitas intelligi. Malitia, i,Cor.i4. 
in qu it, paruuli, fenfibus veroperfecti eflote. Prudentiam igi
tur vnam ex generalibus virtutibus elle ícim us, qua bono
rum 8c malorum 8c indifferentium nos homines ícientes 
reddimur . Prudens veró vtique a prudentia per denom i- 
n ation em diduseft:Sed quando feraram pruderttiílimus 
ferpens eífe domini teftimonio dicitur: Eflote, in qu it, pru- Uñtth. 10' 
dentes fteuti ferpentes: item prudens villicus iniquitatis: mani- L uca i 6. S. 
feftum quod triplex eft Prudentix n om en . Vna quidem De Pruden- 
proprij comm odi cuftos , &  alieni doli obíeruatrix, qua- tia tripl“ *> 
lem ferpens h ab et. Ille fi quid periculi incurrereviderit, 
caput ante omnia cuftodit. Ea videtur elfe verfutia illa, qux
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non exp ed an t, fed ad diligentix aufteritatem impatien- prona eft ad proprium com m odum , 8c fimpliciores de- Serpentis 

tes, in imprudentix tenebris acinfirmitate remaníérunt. ' ^  r r
Idcirco admiratione dignx íunt iuftorum voces , dicen- 
tiu m : D om ine ne in fu ro r e  tuo arguas m e , ñeque in  ira tua cor

ripias m e . N on  enim diíaplinam  d etred an t, íed iram.
H o c namque íimile iííi videtur : C ajliga  nos D o m in e , p rx- 

terquam  in iudicio & i r a .  Itemque i l l i : D ifciplina D om in i ape- 

r it  aures m e a s . Quem admodum enim parui pueri do d ri
nam deípicientes ob  férulas flagellac]ue, qu x magiftri 8c 
pxdaeogi adhibere folent, attentius didata íiiícipiunt, 8c 
ipíe íermo ante plagas non auditur: poft verba doloreí- 
que veluti ftatim apertis auribus 8c auditu excipitur ora- 
tio; 8c memoria cuftoditur . Sic accidit 8c ijs qui diuina 
audiunt p rxcep ta , 8c ad ea íeruanda íé negíigenter ha
bent . Nam  poftquam difciplina eis in flida eft a D e o , 
tune qux molefte íemper illis inculcabantur diuina man
data , quaíi iam primum in aures ipíorum  cadant, fuíci- 
piuntur. Hac itaque de cauía i n q u i t :  D ifciplina D om in i ape- 

rit aures m e a s . Quoniam  difciplina indocilem ac detre- 
dantem  corrigit atque adm onet, vt Paulus plañe fadita- 
b a t , tradens ía ta n x , veluti publico cuidam tortori 8c 
carnifici, v t erudirentur difeerentque minime blafphe- 
m are. Rebellantem vero 8c calcitrantem redu cit, vtpoté 
de quo didum  eft , quod poftea captiuitatis fux pa;ni- 
tentiam egerit. Neceílarium itaque nolfe dilciplinx vir- 
rutem , quantis illa rebus proíit. Hanc demum vtilitatem 
5 aíomon facile conípiciens, admonet : N e  define paruulum

fraudandos . Q uaíi prudentia fuit ille íeculi prudens &  in- pruUenua. 
iuftitix osconomus apud Euangelium: Vera autem pruden- L*c. 16.' 
tia , eorum q u x  agenda 8c non agenda íunt cognitio eft: 
quam íi quis rité ledatus fuerit, nunquam ab officio vir- 
tuteque abfeedet, nunquam viriorum peftem incurret.
Igitur qui Prudentix fermones cogn ofcit, fciet nonnul- 
los íophifmata captioneícjue obijeere, quoídam vero no
bis q u x  íunt circa vitam meliora m onftrare. V tbonu stra- 
pezita quod bonum fuerit re tin e b it, 8c ab om ni ípecie 
mala abftin ebit. Ipía namque prudentia xdificanti do
mum , fundamentum íiipra petram locare, hoc eft , in 
Chrifti fide fundare largietur, vt per im b rés&  ventos &  
fluuiorum incurfus im m obilis firmaque permanea^ Per 
huiufmodi autem parabolx verba nobis oftendit D om i
nus , quemadmodum in laboribus atque periculis cum di- 
uinitus nobis tum humanitus im m iffis, confiantes ac fir- 
m i íim us: docett]ue ea q u x  n ob is, hoc eft, noftrx íaluti 
funt necellaria minimé negligere, fed ad tempus v itx  via- 
ticum prouidere ac prxparare : cordis demum puritate 
íponíi aduentum expedare . Prudentes, in q u it, virgines 25-.
quód oleum in lampadibus habuerunt , fumptoque illo De P,Ulte.n~ 
obuiam íponíb exierunt. Stultx autem quód minimé pa- 
ratx fuerunt, quamobrem 8c á íponíi gaudio congrelíu- cata% 
que repulíx íunt. V t  autem de fophiftica prudentia dica- 
m u s. íatis videmus quid fit verba contorta fucataque reci- 

. Sermo autem veras 8c ex mente procedens fin a , fo
inftruere &  cafligare, quoniam f i  virga eum ceáderis, non morie- oriu íac limplex eft, vniformis item -.prxterea íemper ea- 
tur. Nam  tu quidem virga illum percuties, animam vero dem , 8c de eifdem vbique dicens. Varius veró 8c artificio- 
illius á m orte Iiberabis. Q u is enim filius quem non irt- 
ftruat pater ? Ijpía difciplina apud eos qui red e  iudicant, 
m ultx eft prxferenda pecunix. Quam obrem  clamat Sa
lomon : Acápite difciplinam &  non argentum, v t 111 tempore 
tribulationis vel corpore laborante, vel rei dom eftiexin- 
commodis íuperuenientibus, nunquam de D eo male co
gites aut íentias , íed.multa patientia eius plagas ob  ea

fus multum &  circumuolubilitatis 8c apparatus habens, 
miliefigurat atque inneditinuolucra:ad ea tantum fidus 
q u x  congredientibus ac colloquentibus placent. Verum  
vtardhuiufcem odi illiu íqueobiedis reíiftere probé valea- Vr0Uerb¡0 
m us, magnum Prouerbia prxftant adium entum:quoniam r 'm 
quicunque h x c  attentius audiuerit, 8c  illorum mónita vt¡̂  
diligenter acceperic, tanquam rerum experiencia munitus htam.
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lix c  fophiímatúm contorta excipiet illaeíus: nec ab eis per- j 
iiiaíus, ñeque propterea a veritate difccdens . Quando 
enim aliter res natura fe habeat, aliterque de his verba 
jfuaderevidentur, conüerfio quxdam  ,  magis autem per- 
ueríio verborum a veritate contexitur , vt quod veré noii 
exiftit, verborum vertigine quadam ad decipiendos aftan- 
tes oftendatur. Quem adm odum  enim lepores vulpelque 
íanibus aliam curíiis monftrantes viam , aliam conuerfi 
tenent: fie huiufcemodi orationis inuolucrafpirituaUs do- 
¿trinxfim plicitatem ac viam detorquent. Strophx qu x
dam íunt falíx fcientix o b ie d io n e s. Exercitati namque Se 
eruditi in arte dialéctica in vtramque partem dilferendo 
ueríuaíione fophifmatum veritatis íeníum peííundant. R e- 
cipitattamen huiufcemodi verborum  contorta, i l le ,  qui 
jn  his fuerit inftitutus Prouerbijs. Et fi quandoque proble- 
mata xquas vtrinque probationes habentia in u e n it, in 
quibus difíicilis interdum veri ac veriíimilioris inuentio 
fuerit, fiin  Prouerbijs exercitatus exiftat, minimé mente 
confundetur, etiamh cum quibus dilFerit verbis pugnare, 
ac pares ex xqu o epicherematufn plagas contra inferre vi- 
deantur. SufFragatur &  Prouerbium  ad veram iuftitiam cog- 

lujlttuof- noícendam. Quoniam  veró Iuftitix habitus e ft, qui pro 
fctam. ¿ignitate cuique fuum diftribuit, difíicilis eft h x c  inuentu 

aut cogn itu : partim quod deficiente Prudentia non cuique 
patear quód íit x q u u m , partim quód animo perturbatio- 
jiib u s& affed ib u s humanis occupato redu m  obícuretur: 
quando &  pauperes defpiciunt: potentes vero viros &  in- 
iuftos minimé redarguunt. Q uam obrem  hberis Prouerbio- 
n m  difcipulis filis íe veram iuftitix notitiam daturum pol- 
Ücetur. Et quoniam plures ex multitudine Se vulgo lau
dem quxrentes, re quidem iniuftitiam atque auaritiam, 
vt fibi commodam ante omnia fedantes ; verbo autem 
atque oftentatione ius faíque Se xquitatem  admirantur. 
H os itaque is qui Prouerbijs huiufcemodi inftrudus fue
rit , minimé ign orab it, fed cognofcet q u x  íit vana ac 
faifa; q u x  vera &  fincera Iuftitia. Q uoniam  autem qui- 
dam extra fidem íapientes multos de iuftitia fáciun t, ac 
comparant fermones , ac illis om ni ftudio períuadere 
contendunt,  qui re d o  huius prxceptionis confilio non 
funt muniti , L iber hic ita veram promittit docere Iu- 
ftitiam , vt illorum íophifmata illx fi p rxtereant. Sed Se

Pentium leges ac mores multam inter íe differentiam 
abentes, illorum  prorfus mentes confundunt, qui iu- 

ftitix diHgentem rationem minimé comprenderunt. Q u í
dam enim populi patrem necare fas p u ta n t. Alij veró 
ab om ni exde abhorrent. Sunt item  qui pudicitiam ma- 
ximé colunt. N onnulli veró Se m atribus, Se filiabus, &  

•kVt Perft, *  fororibus commifcentur . Denique plurimi patrio Se 

%intolim a111-^110 more detenti in rebus agendis abominandum 
deteftabileque minimé diícernunt. Idcirco L iber hic ve
ram oftendens Iuftitiam hom ines ab animi perturbatio- 
nibus liberat atque pu rgar. Eft autem Iuftitia quxdam 

luftittadi- infita innatac[ue nobis xqu i diftributio. Q u ód  fi non ad 
uina* eius perfedam  peruenimus notitiam ,  fit alioqui mens 

bona iuftaque , ex eo quód intendimus Se qu xrim u s, 
minimé aberrabimus , nec a ípe illam confequendi de- 
cidemus . Eft etiam coelitüs quxdam  a iufto iudice de
duda iuftitia, partim corred iua, partim retributiua ob 
variorum in ea prxceptorum  conhftentium magnitudi- 
nem fimul Se fublim itatem , valde quidem cognitu diffi- 
cilis. Hanc ego Pfalmiftam putauerim dixilfe: lu fiitia tu a  

ficu ti m ontes D e i . Salomon igitur hanc veram diuinamque 
Iuftitiampollicetur ijs , qui in hoc Prouerbiorum  libro di- 
ligenter íe exercuerint. Ruríiis autem quoniam peccato
rum aliqua inuoluntaria funt, aliqua veró ex m ente pra- 
üa proueniunt: fit vt non fit eadem in illis Iufti denni- 
tió. Ponamus enim iudicandam elíé fornicationem, con- 

Meretrices ftituamuftpie fornicatrices duas . Vna quidem lenoni 
e”¡pta corpus vi coada inquinabit: Impúdico enim pof- 
felfa D om ino parere o p o rteb it. Altera veró íponte per 
voluptatem &  libidinem íponte íe peccato tradet. N on 
ne prima quidem faciliter veniam coníéquetur, Se ex ani
mo prauo íecunda iudicabitur ? Item é duobus alter pec- 
c a u it, quód ab initio ab iniquis parentibus malé fuerit 
cducatu», verbiíque ac fad is mala conípexerit exempla:

alter veró multa ad virtutem  facientia Se liberum  iuuantia 
arbitrium habebit educatus honeftiílimé , a parentibus 
om ni diíciplina cruditus, a magiftris diligenter inftruduS, 
diuinorum etiam prxceptorum  auditione legitimé imbu- 
tu s , Se v itx  conueríatione , Se alijs munitus íuífragijs, 
quibus anima ad virtutem facilé tendere atque aípirare va- 
le at. Deinde fi in idem incurrat Se ipíe peccatum, quom o
do non grauiores ante iuftum iudicem poenas dabit ? H ic 
enim iolis ialutaribus fubíidijs, mentibus noftris infufis, 
tantum accuíari poteft, vt non re d é  h isvten s. Ille veró 
vtprodens ornnem datam op em , fk  vt ob malam ab initio 
confuetudinem in prauam om nino diftradus vitam.Quam- 
obrem  reótam veramque nolíé iuftitiam , m agnx cuiuf- 
dam fcientix perfediejue animi eft, fortafsé & prom iíIio- 
nem h ab et, in iftis Parcemijs inftrudum  polfe deinceps Se 
ad Theologiam  ex arte cognofcendam accedere. Vera nam
que iuftitia Chriftus e ft, qui nobis ex D eo fadus eft Se Sa- 
pientia, Se Iuftitia, &: Sandificatio, & R edem ptio . N o f  
íe  enim diligenter Iuftitiam , facit vt rem red e iudicare De iudici» 
poílimus. Im poílibile namque nonveríatum  exercitatum- rect0m 
que in Iufti cognitione rem dubiam Se in controuerlia po- 
íitam beneac ordine dirigere. Ñ eque ipíe Salomon niíi 3. Reg. g. 
in hac Iuftitix ícientia diligenter inftrudus fiiiílét, illud 
tam vulgatum de puero duamm meretricum iudicium tam 

robé proferre p otu iífet. Quoniam  enim fine teftibus 
xcgefta  erant, ad naturam cucurrit, ac per ipíam qu x in

cógnita erant in u en it, dum facilé inuenit: altera quidem 
C  fine mcEÍtitia pueri interitum admittebat:altera veró ob na- 

turalem m aterniaffedus amorem hunc dolorem cafúmve 
minimé tolerabat. Igitur quiíque hanc iuftitiam edodus 
facilé ius faíque cuique pro dignitate reddet, ac rem ex 
xq u o  pulcherrimé iudicabit. Quem adm odum  is qui fagit- 
tam tendens ad m etam diriget, nec vltra, nec citra, nec 
vtrobique errando a via propoíita excidet. Ita redus iudex 
fa d ita b it, nec in iudicando períonam accipiet. N oícet 
enim quod minimé ad rem faciet. Ñ eque item prouoca- 
tione aut contentione aget, íéd redum  ac minimé obli- 
quum proferet iudicium . Q u id ? fi dúo inciderint iudican- 
d a , alterum quidem plus xq u o  habens, alterum veró mi
nus : diligentis erit iudicis partes adxquare, tantumciue ab 

p  eo qui plus habet dem et, quantum illi cui iniuria fit deeíle 
videbit. Q u i autem non red é ambulauerit, ñeque veram 
hanc in corde iuftitiam gelferit, íéd aut pecunia corruptus, 
aut propter amicitiam placere ftudeus feu odio compulfus, 
vel etiam potentiaperterritus fuerit, nequaquam rem iu- 
fté íándeejue-cognoícere p o terit. Huic igitur Píalmus ait:
Itaque fi  veré iufl'ttiam loquimini, refte indícatefilij hominum. A r- pfa[. 
gumentum namque iufti, afFedus eft in iudicando redi- 
tu do. Q u o d  idem in orationis proceííu innuere videtur, 
dicens :Pondus magnum &  faruum, abominatio apud Deum funt Prou. 20. 
vtraque, non xquum  circa iudicium ponderum id appella- *«***LXX. 
tione prouerbij modo figurans. Ex quo non folum iudi- 
cantibus , fed cundis in om ni vita rerum agendarum 
eledionibus , huiufcemodi iuftitix inftrudio vtilis ad- 

g  modum fuerit. Q uoniam  autem apud noílpíos iudicium 
quoddam naturale habemus , per quod ab iniquis bona 
facilé difeernimus : neceííarium nobis in agendorum op- 
tione reda facere rerum diícrim ina, &  quafi iudicem 
quemcunque , qui iufta fit alioqui mente ,  res cognitu- 
rum contrarias , fauere virtuti o p o rteb it, damnare au
tem virium . V erb i gratia : Inceftus Se pudicitia apud te 
iudicantur, Se alta mens tua pro tribunaíi fedet. Ex vna 
parte voluptas inceftui fuífragatur , D ei tim or pudicitiar 
a íliftit. Si igitur peccatum condemnans virtutem íupe- 
tare volu eris, redu m  rei iudicium conftitues . Si vero 
ad voluptatem propeníus, hanc duxeris potiorem , obli- 

F quum  minimeque redum  facies iudicium , reus íané fa
d u s  vocis illius : Va dicentibus amarum dulce , &  dulce ama- IfitU?. 
rum : qui dicunt lucem tenebras , <¿r tenebras lucem . Q u o 
niam igitur ex ipfius Salomonis fententia : Cogitationes Pros4̂ 2- 
iujlorum iudicia Iunt viro íapienti, om nino fatagendum erit 
intra cordis arcana tribunal conftituere , redaque facere 
iudicia: mentem quoque velut intrutina íuípendere ad ea 
quç conueniunt,&ad quodÜbet agendum çqua lance libra
re . Quando fingula D ei mandata contra adueríantem fibi

malitiam
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contra vitium v id o ria m . Iniquum &  «quum  apud te in
dican tur. Refponde contra concupifcentiam alienorum 
bonorum . D a vt vincat v irtu s. Contum elia &patientia 
inuicem pugnant ? vitupera contum eliam , lauda patien- 
tiam . Odium  item &  charitas ? Alterum  procul reijce, al
teram veró videlicet charitatem , propriam, familiarem- 
que tibi redde. Simulado &  fimplicitas , fortitudo Sc ti- 
miditas : prudentia Sc imprudentia, iuftitia Sc iniuftitia, 
temperantia Sc intemperantia iudicantur? T une denique 
in tux mentis recelfu iudiciorum reditudinem  oftende, Sc 
veluti in tribunali tibijpfi aílidere mandatum D ei faciens, 
monftra te vitium abhorrere, ac om nino ab eo elle auer- 
íiim , virtud veró fauentem ftudentem que. Si enim in re
bus cundís quas agis apud te potiora &  meliora vincere

Eerm ittas, beatus in die illa fueris, quando Deus occulta 
ominum iudicabit, vt teftatur Euaneelium , cogitatio- 

nibus corda íim ul hominum accuíantibus Sc defendenti- 
bus : nec condemnatus difeedes, verum iuftitix corona 
ornaberis, qua tu item  virtutem in om ni vita redimiueris. 
Q u ám  ampia tibi bona conciliabit ifte Prouerbiorum liber, 
docens Sc veram íeruare iuftitiam, Sc iudicia rede dirigere? 
Q ijid  igitur vltrapollicetur ? Vtdem , in q u it, innocentibus 
prudentiam , filio iuueni fenfum atque intelleclum. Innocendam 
autem duplicem eírenouim us. Prima eft ápeccatis aliena
d o , mente ac propofito per longam bonorum exercitatio- 
nem acquiíita, ac malitia radice penitus extirpara. Sic inno- 
centis demum appellationemrecipimus. Altera veró inno- 
centia eft, ignoratio mali quídam  Sc inexperientia, íeu ob 
xtatem  íxpenum ero & iuuentutem  , feu etiam quodalicu- 
ius artis & v itx  rationem quandoqueprobé nontenentis, 
fraudes in ea red é cauere non íimt edodi. VerbigratiaiPuer 
adhuc paruus, dolum, autaftutiam, aut ííiperbiam minimé 
nouit. Ruríus nonnulli in agris tantum, & in  rebus agendis 
minimé veríati,  mercatorumfallacias, iudiciorum acfori 
contentiones,varias cautiones captioneíque ignorant. Hu- 
iuícemodi Innocentes a^pellare folem us, non quód ex 
propofito aliquo optionéve á malo abftineant, fed quód 
mali experientiam Sc habitum nondum contraxcrint. In- 
nocens autem proprié eft, qualis erat D auid, dicens :Ego 
in innocenti* mea ambulaui. Om nem  ex animo fuo iniquita- 
tem  íefe in virtute exercendo fugiens, vt hxreditatis bo
norum dignus haberetur. Quoniam  Dominus non priuabit 
bonis eos quiambulant in innoceutia. Is itaque confidens dicet ? 
ludica me Domine, quoniam in innocentia mea profecías fum . Et 
iterum : ludica me Domine fecundum imocentiam meam , &  
fecundum iuftitiam meam. Innocentem ergo te oftendet m o
rum Sc íimplicitas Sc candor, qualis erat Iacob minimé fi- 
d u s ,  habitans domum, hoc e ft, naturx vtens fimplicitate, 
nihil ex arte fimulatum figuratúmve retinens ,  hoc eft, 
nullam in verbis adumbratam decipientémve faciem p rx  
fe ferens. Innocentem itaque in hoc Prouerbiorum lo co , 
non ex propofito, íed ignoratione videtur accipere, quem 

, nullus *  víus aut experientia laudatx aftutix teneat. D o 
cens illum  vt naturali finceritati etiam eam adiungat pru
dentiam , quam generat rerum experientia, Sc quafi armis 
quibuídam pulenrx caudonis munitus ,  adueríariorum 
infidijs íeíe tutum reddat. O portet enim , exiftim o, vi
rum perfedum  ad virtutem prudentem eíTe, ad vitium 
veró íimplicem ac purum . H inc itaque , tanquam ex 
fonte quodam , innocentes íalutarem probatamque aftu- 
tiam hauriant. V ir enim aftutus thronus eft íenlús . Et 
vir aftutus mala illa , q u x  mentem fubeunt, abícondit: 
qui veró illorum deprehenfionem cuftod it, aftutior eft. 
Eft igitur aftutia a d ió  animi cum attentione quadam, Sc 
arte, &  ftudio laudabili rerum omnium agendarum. Sicut 
Sc veríiitia mali tantum ftudium Sc operationem expri
m ir. Quoniam  igitur aftutus vniueríorum fuícipit ad io- 
n em , Sc in cundís etiam mala reperiuntur, aftuti appel- 
Jatio dúo fignificat. Improbus quidem , féníu &  arte in 
alienis vtitur damnis, Laudabilis veró citóac folerter bo
num proprium veftigans, dolos Sc infidias alienas redé 
cognoícit atque euitat . Quam obrem  huic attende aftu
tix  nomini diligenter, &  vt eam cognoícas operam dabis, 
fetíundüm quam hic quidem é ialubri propofito probatus,

B

demnatus, quód aftutia ad perditionem proximoruín vti
tu r, tanquam fubfidio quodam , ad malum ftudio illius 
abufus. Plena eft autem hiftoriavtriuíque a ftu tix , qua vil 
funt hom ines. Pulchra fuit admodum H ebrxorum  aftutia 
^ gyp tio s decipientium , ac pro opere xdificatarum vr- 
bium prxm ium  fufeipiendum, demum materiam ad con- 
dendatabernaculaíibijpíisinuenientium. Collaildataitem  E x o d .  t ' .  

nutricumaftutia illarum , qux mares H ebrxos íerüauere.
Pulchra quoque aftutia R e b e c cx ,  q u x modum diligenter G e n .  2 7. 
rep p erit, quo filius magnam fufeiperet benedidionem . 
Raabm eretrixpulchré item callida fuit :p u lch ré&  Rachel: lo f u e r .  

h x c  quidem quod exploratores probé feriiauerit: illa quód Rfícke'i* 
patrem officiosé deceperit , Sc ab idololatria om nino li- 
berauerit. Contra vero improba aftutia Ifraelitas decepe- * 
runt Gabaonitx . V íus eft aftutia m ala&  Abíalon , qui 
xquitatis ípecie fubditos Sc rebellium multitudinem in pa- 
tris perniciem c o e g it. Reprenduntur Sc plures qui contra 
D ei populum aftutia m enteque vfi funt praua: Q uam  o b- AJlutta, 
rem aftutia in hoc libro in bonamalfumi partem ex eo de
prendí licet,quod ad hominum vtilitates, Sc ad animas íim- 
pliciorum cautas in omni adione reddendas,traditur arque 
prxparatur. Si enim hanc aftutiam Eua ab initio habuillet, 
non tam facilé áferpentis infidijs decepta fuiílet. Innocen
tem itaque qui omni verbo paratus eft cum anim x pericu- 
lo  facilé credere, prxfens dodrina confirm ar, veluti adiu- 
m entum quoddam ad vitxnegotia, ex aftutia officiola prx- 
bens vtilitatem. D einde coníiderandum eft &: hoc quom o
do filio iuueni íe dareíenfum ac cogitationem d icat. Q u o 
niam, vt ait A poftolus, dúplex eft n om o: vnus exterior, al
ter interior, tam fecundum eum qui videtur, quám fecun
dum eum qui in abfeondito eft, neceífe eft vt pariter obíer-
uem usqux vtriuíque concernunt xtatem , Dicere autem r ii  quid Jig-

D

nuper natum puerum , fenfum extrinfécus accipere corpo- mfuenl. 
reum, nonne abfurdum fuerit? Nam  qualem hic liber íen- 
íum daré poterit, Sc viíus, Sc auditus, Sc o ífa d u s, Sc guftus,
Sc tadus, qui ftatim nobifeum generantur ? nec ex dodrina 
vlla, fed ex naturaanimal per hos conftituente, funt infiti.
N on  igitur puerum ex corpore intelligendum , nec fenfum 
quem pollicetur, vllum ex ijs quos fupra diximus, putan- 
dum , fed de interioris hominis xtate v e ‘le dicere exifti- 
mandum elfe liq u e t. Didicimus enim in multis Scripturx 
locis Sc animam quandoque puerili ftatu elfe, Sc aliam eíle 
vegetam ,  &  aliam iam fenem . Q u o d  Sc Paulus red é in 1 .  C o r .  3 .  
Epiftolaad C orinthios d o cü it, qui paruiadmodum ípiri- 
tu erant , quamobrem lacleindigebant: hoc e f t , fimplicio- 
re Sc iíagogica quadam Euangelij d o d r in a , nondum ci
bum fortiorem Sc íblidum in prxcepris retiñere valentes. 
Iuuenisenim  admodum eft fecundum animam, qui ex om 
ni virtutis parte ad perfedum  proficit. Spiritu femen s , ac 
circa pietatis prxcepta om niumque bonorum  promptiru- 
dinem vigilans , qui ab Euangelio Sc violentas appeilatur, Sc Mattb. i r .  
regnum ccelorum rapere valens. H unc item ad laudandumDeum 
aptum íandus fufeipit Spiritus. D icitur enim : luuenes &  
virgines laudent nomen Domini. Etapud Iohelem promiílio^ loe 
nes habentiuuenes, quodfint vilionesvifuri. Sénior au
tem íecundum animam e ft , qui prudentia perfedus eft, 
qualis erat D an ie l, quamquam corpore iuuenis, íapien
tiam ac grauitatem omni canicie prxftantiorem p rx  fe fe
rens. Idcirco ei dicunt illi,qui erant pleni dierum malorum:
Hucaccede, fedein medio noftrum, nuntia^nobis quomodofenioris ac D a n .  1 3 .  
presbyteri honorem tibi dederit Deas. Itaque Sc hic puerum íeu 
iuuenem per baptifmi regenerationém , vt infantem Sc 
mente renouatum appellat, Sc per hunc ftatum aptum reg- 
n o coelorum. Itaque huiufeemodi fie nuper genito fine do
lo  &  fraude lacappetenti liber hic Prouerbiorum in eis exerci
tatio Sc íeníiim ,&:intelledum  tribuir. Senfum quidem prx- 
fentium ,intelleélum vero futurorum.Eruditos namque in re
bus hum anis,& feníü, &: rerum experientia claros reddit, vt 
ñequeabíiirdis voluptatibus quiíquam ícruiat, ñeque va- ¿ uej¡tu, in 
n a m  mundi gloriam admiretur. A dfert deinde& futuri fe- j-acris ¡i(te,  
cu!i intelledum , illumque fide promiftorum q u x  comme- r¿s. 
m orat, prom ouet. Sed quoniam xratum diíferentias ad 
interiorem hominem traducimus , congruum íané eft, $tnf w a¿ 
& fenfuum  nominaad anim x vires etiam transferre. Itaque ammUm 

M  1  quando ¡ r a d u c i i .
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qiundo d ic it: M eis verbis aures adhibenias, confiderare A 
ups oportet quod animi obedientiam &  facultatem requi- 
rit. Quemadmodum &  Dominus.. Qmcunque,, in qu it, ha
bet aures audimdi, audiat. I te m : Sermo fapiens in aurem o btempe- 
rantem. Idcirco per hoc 8c fi qua íimt fim ilia, iuueni lánum 

T• auditus fenfum tribuit. Quando rurfus ait; Neintenderis/filia
da mulieris, ñeque item tuos oculos ad eam attollas . Item: 
oculi tui recia rejpkiant, manifeftum quód puero quafi animas 

’ j , , viíüm  largiatur. C um  veró a d m o n et: fili nú comede m dv t 

tua fauces dulcedinecompleantur, figúrate mei diuinam nominar 
«.118. doctrinara, vt ait- Pfaimus : Ouam dulcía faucibusmeis eloquia 

tuá, fuper mei ori meo ; per hanc monirionem ípiritalemani-tjaimuí.
pM i l -

appellataminuenimus, vt in Píalm o: M i f i t e x  alto &  acce- P A 17 . 
p itm e: fufeepit m ed e  oquis m u lta  . Palam eft quód huius vitx- 
tum ultum acturbationem  , aquas appellat. Non.enim  íé- A^ ua. 

cunda om nia , 8 c  quibus plerique deledantur , perpe- 
tuitatem. firmitatemque habenc : ficut nec triftia íemper. 
durant . Verum  cunda, humana.,.mobilitate quadam re
mití inexpedatx viciífitudini fubdunrur. Sicut igitur ma
re in eodem ftatu conlíftere non diu poteft , íéd quod vi
des tranquillum , pauló poft ventorum.impetu turbatum. 
aípicies: quodque horridum;& vndis feruens_ac tumidum, 
m oxm ulta'quieteconfiftere v id ebis: ficlium anxres , fa- 
cilc vtrinque conuertuntuc . Propterea gubernatoris &.•

guftum inftituens,de quo dicitur: G u fta t e &  videte, quo- g  vfu 8c arte opus e ft , v titi v its  tranquilízate dum omnia,ex
v ia m  'fuáuis eft D o m in u s . H inc 8 c tadus quidkm procedit, íe
cundum quod animam attingit íapientia, amatorem fúum 
quafi complexa. A m a , inquit, illam , vf te  comprehendat. Et rur
íus Eccleíiaftes:. Tem pus com plectetidi, &  tem pusfugiendi comple
x a s . Corpora namque per complexus impuros contami-
nantur j. anima veró per íapientix complexum tota per to- 
tam ad íeipíam vnita , íánditate ac puritate completur. 
Sic itaque ícníum pueris prxbet . Q u om odo veró incel- 
led u m  indit ? Quando a it: D iu itia  t e m  die m ala non itiuabunt. 

fnijcitíáne tuo cordi illius diei coníiderationem , inqua 
necfacultatum multimdo íátis erit , ñeque te ex eterna 
poena liberabit. V e l quando dicir. Innocentes hareditabuntter

ram: i l l a m  videlicet terram , quam 8c manfueti poffidebunt 
íecundum Pfaltem dicentem : M afifuetiverb hareditabunt ter

ram . Et fecundum fententiam D om ini : Beati m ites (in- 
Prou. 3. fe- q,uit) quoniam  ipfi hareditabunt terram  . Et rurfus, Gloriam  

c- n/ium f r e n t e s  h a red ita bu n t. Huiufcemodi namque prom isio
nes ad bonorum  promilíorum defiderium animas exci- 
tan t. Puero hunc dat 111 tell'edum : timorem quidem eo
rum q u s  peccatoribus Deus eftm inatus , defiderium ve
ró eorum q u x  iuftis parata íímt , q u x  omnia íapiens au- 
diens , fapientior erit . Magnam hic fermo Prouerbijs 
potentiam p rx b e t , quód excellant ipíam íapientiam ía- 

8c quód maiora huius librrprxcepta promif-
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animi fententia procedunt, rerum m utatioiiesxom m odé 
excipiar,&;neprxfentibus, itavtnunquam perituris con- 
quieícat, neu in rebus duris íé rurfus atíügataut deíperet: 
neve moeftitia nimium conílernatus fubmergatur , p rx - 
cepfque feratur . Ñ eque enim aut corporis íalubritas, aut 
iuuentutis vigor, aut domus felicitas, feu reliqux vitx  pro- 
íperitas, diutius permanere folet . Quapropter in hac vitas 
tranquillitate exiftens, expeda rerum quandoque male fuc- 
cedentium tempeftatem. V en ieten im m orbu s, veniet &  
&paupertas : non íemper poft puppim flantibus ventis, 
fed 8c circum ípedum  in c u n d ís , ac omnia verentem , íx -  
penumero inexpedata 8c improuilaadoriuntur: qu x om 
nem  felicitatem, veluti turbines circunftantes. 8 c inexcogi- 
tati exaíperant: malorumque continuatioíicutvndxcor.~ 
íequentes, 8c inuicem ííirgen tes exiftunt: qu x tibi &  vitam 
infeftant, 8 c procellam metuendam intentant. S e d &  h xc  
quandoqueprxtereuntia íedataque, &  adhilaritatem , ac 
dulcem quietamque v itx  rationem mutacaconípicies. H ic 
itaque prudens gubernator e ft ,  qui d ired oac firmo n aturx 
propoíito, ijs vtiturqux accidunt sidemqu<? acfim ilis fibi 
perpetuo permanet: nec elatus in proíperitatibus, ncc rur- 
fus in calamitatibus demilíus.Sed «Se alia de cauía,vtile quo
que nobis gubernationis prouidentia fuerit. N am  &  alio» 
fiu d u s ac tempeftates tiniendas anim x , infurgentes ex

m
dtdut

Íuentum
á q u e  elTe o f t e n d i t ,  quam eaq u x  communia traduntureis. ^  carnis afFedibus nouimus. Irx  namque 8c a m ores, volu- 

Aliorum  enim magiftrorum difeipuli rudes admodum; ptates, 8 c  dolores, vt quxdam violenta procella, in carnis 
Sapiens huius vero libri auditores íapientes exiftunt. Q uoniam  iuperbiam irruentes Ixpenumero male curatam animam 

ultifari* autem íapientum nom en xquiuocum  eft , 8 c íapientes deprim unt. O portet itaque mentem veluti quendam <ni
huius mundi dicuntur. , 8 c  vera íapientia íapientes ij, qui L ------------  rr
Chriftum  per fidem redam  recipiunt : fermo hic íápien- 
tiores facere pollicetur eos ,  qui extra hanc íapientiam al
tero  modo fupradi¿to cenfentur eiíe íapientes , fihuiedo- 
¿trinx vacauerint . Nam  8 c rerum vananim dodrinam  
ípernent, &  ad veritatem fe om ni ftudio &adm iratione 
conuertent. V elad  hunc modum diei poteft . Quoniam  
multifariam íapiens dicitur : quando videlicet íapientiam 
appetit , 8 c quando in ipfius eft p ro fedu  contemplatio
nis . Poftrem ó cum ad perfedum  ipfius peruenerit habi- 
tum  . Sapientes pariter appellati qui ifta audiunt, tam 
qui íapientiam am at, quam is quoque qui iam in illa pro- 
fe c it, íapientior erit. Multa namque diuina prxcépta edo- 
cebitur, multa iam humana ediícet, hoc libro varié par
tim vitium ex animo pellente ,  partim veró virtutem in
trodúcem e . Linguam  noxiam frenat , oculum impura 
tuentem corrigit, manus iniuftas cohibere prxcipit, otium 
in fed atu r, vana defideria cupiditateíque caftigat, pruden- 
tiam docet, fortitudinem monftrat, temperantiameom-

hernatorem anim x aíFedibus prxfidentem , 8c vt carnis 
nauigium regentem , ac cogitationes veluti temonem peri
to vertentem , fludus noxios generóse conculcare . P rx
terea in íublimi m anentem , ac dominantem perturbatio- 
nibus : nequaquam earum am aritudine, veluti marinis 
aquis com pleri, fed continuó precantem dicere: Libera m  Pfal. 65, 
D om in e ab ijs q u i oderunt m e, &  de profundis aquarum , non m e de- 

raergat tempeftas a q u a , ñeque abforbeat fup ra  m eprofundum  . Vis 
tibi aliam enarrem nauirationem , ad quam gubernationis 
virtus nobis neceífaria fuerit ? Regnum  caloru m ftm ileeftbom i- M a tth . ig 
n i m ercatori. O m nes enim Angelicam  viam ambulantes 
mercatores fum us, per opera mandatorum nobis polfef- f um menK 
fionem  coeleftium negotiantes. O portet igitur nos muí- U ni‘ 
tas ac varias cceleftes diuitias cogere, fipudefieri in operis 
monftratione nolumus :&accipientes talenta,illud audire:
Serue nequam  & p ig e r .  Quam obrem  fuam quiíque 8 c  mer- M a tth . ** 
cem 8 c theíaurum fufeipiens , omni ftudio fecurus, hanc 
vitam pertranfire con etur: Plures namque ab ipía iuuen-

nationis deficiente,ferre non valuerunt,fed omnium ia- 
duram fecerunt.E x quo circa fidem alij naufragium fece- 
runt, alij autem pudicitiam ,  quam vfque a pueris theíauri- bene cotpe . 

zauere, voluptate deinde peftilenti, veluti procella quadam rü t, nec ta -  

irruente perdiderunt. O  miíérabile ípedaculum  ! ó  for- men Perf e~

Cuberna- 
tor.Gr ñau- 
4 lertu .

tute multa congregantes, inftantibus deinde malignc*- 
mendat. H is igitur inftrudus íapiens malis ex íéipfo for- rum ípirituum incitam entis, tempeftatis onus, arte guber- 
titerrepugnans, boniquedeíiderium m aiore Ímpetu qua- 
fi quodam naturx confenííi poílidens , cum ex propria in- 
clinatione ac motu íapiens íit , ob huius auditionem do- 
¿trinx íapientior f ie t . D einde ait: E t intelligens gubernacula  

te n c b it . O portet eum qui aliquam íuícepturus eft artem, 
aptam facilemque ad eam obeundam naturam habere.
Lu datorem  robur 8 c corpus vegetum . Curfu certantem, 
bonam membrorum diípoíitionem ac pedum pernicita- 
te m . Gubernatorem veró mentis citum acum en, 8c iudi
cium . Q uam obrem  non facilé ad hanc artem omneis euo- 
cat hic fermo, íéd tantum intelligentem  . Q u id  eft autem 
gubernatio ? A u t om nino ícientia anim x circa inftabilem 
rerum humanarumnaturam, quemadmodum ipíam rege- 
i c  op orteat. Sxpe namque vitam hanc, 8 c aquas &  m a n

tem lugendam! poft ieiunia multa, poft durum v itx  genus, Uíra"t: vt 
poft longasad Deum  preces, poft vberes effuías lachry mas, *U 
denique poft annorum viginti feu triginta abftinentiam, 
ob indulgentiam inconfiderantiamcjue, nudum ómni
bus , ac to t laborummercedepriuatum rep eriri, 8 c fimi- 
lem  om ninó fieri mercatori cuidam diuiti , qui de multi- 
oidine commeatuum gloriatus, vento íécundo nauem im
peliente , timendas tuto per mare currens prxterit pro- 
cellas . Naufragio deinde prope portum íuperueniente

©mniam
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om nium pofleílíone aceruatim íimulque deftitutusappa- 
reç. Itaque mille laboribus íudoribuíque parta vno tantum 
dxm onis impulfu facile amittes,peccato velut acerbo quo- 
dam turbine deprelliis . Ex quo lie de virtute om ni fimul 
periclitanti naufragantique opportuna vox illa : Veni in pro- 
fundum maris, &  tempeftas demerftt me. Quam obrem  vitx  cla- 
uum tuto moderare,oculum rege,ne per eum,liue auditum 
fiue linguam,in concupiícentix fludus incidas,aut noxium 
aliquid accipias: ne aliquid eorum qux tacendafunt loqua- 
ris,ne te irx  tempeftas ac furor euertat , ne formidinum 
terrores vrgeant, neu triftitix pondus dqprimat . Fludus 
enim Iunt animi perturbationes , quibus li virtute occ'ur- 
res,ac illis te ííiblimiorem reddes , tutus v itx  gubernator 
fiieris. Si autem per imperitiam &  inconftantiam quodli- 
bet eorum prxterieris, veluti nauigium aliquod compagi- 
bus diífolutum ac fradum  , vndis ómnibus obnoxium ac 
verberatum iadatus, inpeccatorum pelagus facile corrues; 
Sed h xc  gubernationis Icientia quemadmodum tibi adellé 
poterit,attende. M os eft naucleris in caelum aípicere,inter- 
diu in lo lem , n o d u  in ardon, vel aliud íemper apparens 
aftrum,ac per hoc redam  in pelago viam commentari. T u  
quoque oculos ad ccelum attollens , íécundum eum qui 
ait: Ad te leuaui oculos meos qui habitas in ccelü : habitantem in 
ccelo iufti tix  folem reípice,ac velut aftra quxdam fplenden- 
tia Dei mandata obíeruans, lumina vigilantia retin e. Ne de- 
deris fomnum oculis tuis, & palpebris tuis dormitationem , vt ido- 
neum itineris curíum ex diuinis prxceptis habeas. Lucerna, 
inquit,pedibus meis verbum tuum, &  lumen femitis meis. Nam  li 
nunquam ad claui moderationem conftitutus obdormie- 
r is , Se dum eris in hac vita , in huius mundi rerum natura 
inftabili,adiumentum eorum qu x íunt agenda á ípiritu nos 
comitante acceperis,auris ípiritualibus ac pacificis tuto na- 
uigabis,doñee incolumis ad portum euadas illum tranquil- 
lum ac fine fludibus,diuinam fcilicet voluntatem:Cui glo
ria Se imperium in xterna íecula, Amen.

Exhortatio ad Baptifmum: (qua &  ad  
cénit entiam quadrare videtur) 

fesio 'Tafcha.

H O M I L I A  X I I I .

SAIom on quidem íapiens rerum témpora cx ordine vitx  
diuidens, ac cuilibet eorum q u x  geruntur,quod illi pe- 

culiare Se commodum eft,tribuens,ait: Omnia tempus habent. 
Et vnlcuique rei fuum eft tempus.Tempus nafcendi,&tempus motien- 
di.Ego quidem íápientis vocem hanc paululum mutans vo
bis nuntium referam Íalutarem. Tempus, inquam, moriendi,& 
nafeendi. Q uoríiim  hic íermo mutatus? Quoniam  is quidem 
de genefi Se morte loquens corporali, geneíim morti, vt 
par erat, p rxp oíiiit, cum morí non liceat niíi prius nafca- 
mur . Ego veró de ípirituali regeneratione orationem fa- 
"durus v itx  om ninó mortem antepono . N obis enim, íi 
carni mortui fuerimus , tum  demum fpiritu renafci hcet, 
quemadmodum ait Dom inus : Egoocctdam, &  ego viuerefa- 
ciam . Igitur m oriam ur, vti viuamus : carnis a ffed u m , qui 
legi Dei fubdi nequit, extinguamus, vt ípiritus alfedus,per 
quem vita paxque apta eft dominari in nobis , roboretur. 
C um  C hrifto fimul tumulem ur, vt cum eoquiprim itias 
íurgendi d e d it, reíiirgamus . Tem pus itaque aliud alij ac- 
com m odatum . Somni proprium, aliud vigilix, belli item, 
& pacis. Baptifmi veró tem pus, vita hominis tota . Sicut 
enim corpus, niíi relpiret, viuere nequit, ita nec anima, ni
fi conditorem cognoícat , íiibíiftere poterit, cum ignora
do  D ei mors animx íit : citra baptiíiiium lux anim x non 
aderit. Sicut oculus lumine callus nec qux íua íunt videt: 
ita nec anima fine hac luce , q u x  D ei funt . Tem pus ita
que aliud alij opportunum negotio , ad baptifmi veró ía
lutem quodlibet tempus accommodum eft , íiue dies Iit, 
fiue n o x , íiue hora, íeu quodeunque temporis momen
tum etiam immitiílimum . Opportunius tamen méri
to cenfebitur , quod magis proprié ad baptiímum facit. 
Q¿lod autem tempus baptifmo magis cognatum eft, quam

A  Pafchalií dies ,? quód ea lux refurredionis monumen
tum quoddam exiftat . Bapdími namque ad refurredio- 
nem facultas quxdam  arrliaboque eft . Refurredionis 
ergo gratiam in die refurredionis excipiamus . Quam 
obrem Ecclefia íuos procul alta voce conuocat alumnos,
.vt quos pridem p ep erit, tune demum lad e íanx erudi- 
tionis fide. cathecumenos enutritos cibi firmioris degu- 
ftatione inftitutoque p erfed o corroboret. Ioannes enim, 
ad quem omnis accedebat Iudxa, poenitentix bapdiinum 
prxcjicauit , Dom inus autem adoptionis fíliorum bapti- 
finum longé prxclarius an^untiat . Q uis igitur eorum, 
quibus fpeseft in eo  ,, non obediet ? Initiatorium erat Baptifma 

g  Ioannis baptiím a; iftudyeróperfedorium . A  peccato il- loannü. 
ludauocabat: iftudcum D eo coniungit Se familiarem red
dit. Vnius viri Ioannis prxdicatio omneis ad posniten- 
tiam deduxit . T u  autem períandé á Prophetis edo- 
d u s es: Lauamini, mundi eftote. Per píalmos admonitus: Ef*: r* 
Accedite ad eum, &  illuminamini. Per Apoftolos item ac Pro- ^  
phetas inftrudus : Pcenitentiam agite , &  in nomine Domi
ni noftri I e s v  C h r i s t i  in remiftionempeccatorum bapti- 
z jm in i, &  fantti Spiritus promiftionem dccipietis . Denique 
ab ipío D om ino inuitatus , dicente : Venite ad me omnes 
qui laboratis , &  onerati eftis, &  ego reficiam vos. H x c  enim 
hodie omnia le d a  íim t. Quid cu n d aris, aut quid coníii- 
lis? Q uid expedas ? Cum  a pueroin  dodrina Chrifti fis 

ç  imbutus, nondum veritati aflueuifti ? C um  íemper didi- 
cens, ad veritatis cognitionem  nondum venifti? Per om
nem vitam experimentum capis, confultas víque ad fe- 
n ed u tem , &  quando Chriftianus eris ? Quando te no
ftrum elfe cognoícemus ? A n no íuperiore huncídiem

Í>rxftolabare, nunc iterum futurum expedas ? Vide ne Craf!mnm} 
ongiorem tibi vitam pollicendo ípe decidas: neícis quid 1u¿i ¡ib\ 

craftina íit aduedura : ne tibi qu x non tua íimt, in tua pu- Polí*ceíltttr* 
tes elle poteftate. A d vitam te hom o vocamus,quid vocr.- 
tionem  fugis ? A d  bonorum participationem inuitatus, 
quid donum tam egregium fpernis ? Regnum  ccelorum 
prxparatur. Ipíe qui vocat,minimé fallax: via facilis ,  non 
tem pore, non fum ptu, non negotio tándem op u s. Q uid 

^  moraris? lugum, inquam, bonum acleueeft, minimé obte- Matt^  **• 
renscolla: nonvincit, íedprobat ceruicem!íponte feren- 
te m , non inuitam detredantem que expedat. Vides quo
modo Ephrem veluti bucula per auia Se legis iugum lper- 
nens accuíatur . Subde cor indom itum , fis Chrifti iu- 
m entum : ne ab hocim m unis iugo , neve inconcelíam 
quxrens v itx  libertatem , a feris deprendaris. Guftate 
videte, quoniam fuauis eft Dominus. M ellis namque íuauitas 
melius ignorantibus nuntiari quam per deguftationem 
non poterit, quód íéníús om ni íérmone íit emcacior. A d  
circunciílonem minus Iudxus com pellitur, quoniam om 
nis anim a, q u x  die odaua non circuncidetur, é populo 

g  pelletur. T u  autem circunciílonem non m anufadam ,qux 
per Baptifmum in depoíitione carnis perficitur, differre 
quxris ? Ipfum audifti D om inum  : Amen dico vobis , riiftlo*n• 3» 
quis renatus fuerit ex aqua &  Spiritu, non ingredietur in regnum 
Dei. Et illic dolor Se hulcus, hic veró ros anim x eft, Se cor
dis vulnus curatur . Adoras pro te mortuum , patere Se 
cum eo per baptifmum contum ulari. Si non fueris com- 
plantatus íimilitudini mortis eius, quom odo reíurrcdio- 
nis íocius eris ? Ifraél olim in M ofem , in n u b e, Se m an ba
ptizaras eft. T ib i nimirum figuras, Se quandam infequen- 
tium temporum m onftratx veritatis formam oftendens:
T u  autem baptifinum fugis, non in mari figuratum, íedin  Bapiifmaiit 
veritate Se ípiritu p erfed u m : non in n ub e, íed in Ipiritu:^*™»

[F non in M ofem  conferuum , fed in Chriftum creatorem in- 
ftitutum . N ifi enim Iírael mare tranfijlfet, nunquam a 
Pharaone diíceílilfet. Sic tu niíi per aquam traníieris, ne
quáquam a diaboli íxua tyrannide liberaberis . N ec  vn
quam ille ex ípirituali petra b ib ilfe t, nifi ex figura ba
ptizaras fuilíet: nec tibi aliquis veram potionem  , ni-
li veré baptizato prxbebit . Panem Angelorum  ille 
poft bapdfmum accep it: T u  autem quom odo viuen- 
tem comedes panem , niíi íimipto prius hoc íácra- 
m ento ? Qm n Se ille per baptifmum in terram pro- 

' miílionis eft ingrellüs . T u a u tem  quom odo in Paradi- 
fum hoc carens penetrabis ? N ónne vides quód ligni 

M  \ viam



1 3 8 D . Bafilij H om ilía  de exhortat. ad Baptifm um .
viam glad iúsign eu s cuftodit , infidelibus quidem  form i- A  
d an d u s, credentibus vero propicius ac amcenc coruícans?
E t veríatilem  illum  fecitD om inus,quando fidclem  conípe- 
xerit,eníis terga oftendit.H oc veró charadere lacro caren-

4.Reg.2. tibus os áciem que intentat. H elias enim  currus equosque 
ígneos adíe  venientes m inim é expauit . V erum  itineris 
íuperni defidério inceníus,contra form idoloíaeftauíu s, ac 
hilaris gaudenscpie flamm antes aícendit currus,cum  adhuc 
cllét in carne. T u  veró Ígneos currus m inim é viíiirus, fed 
per aquam tantum 8c ípiritum  in ccelum penetrare potens, 
cundaris-.nec vocationi obtem perare maturasíHelias item  
vim  baptifm i íupra holocauftorum  aram , n on  per ignem , 
fed per aquam íacrificans o ften d it, cum  ignis natura acure g  
adueríetur. N a m tertio  tune aqua m yfticé íuper aram emiía

3 i 8. initium  excitando flam m x velut oleum  fuit. Acápite, inquit, 
«í-víaLXX hj/drias,& effundite fuper holocaufta &  fuper ligna.Deinde ait: Ite- 

rate,&iterauerunt. R uríus tertio ,effundite, &  ita egerunt. Q u x  
oratio íatis m onftrat quem adm odum  D e o  perbaptifm um  
propinqui 8c familiares efficim ur, 8c lux clara coeleftisque 
per fidem intrinitatem  anim x protinus refulget . S i enim  
aurum ecclefia diftribueret,non p ro ferto  díceres, eras mit- 
te , eras dabis:verum tuam fedulus p ortionem  velociter pe- 
teres, differui autem x gré  ferres. Q u on iam  veró non mate
ria? alicuius fu cu m , íed anima; purgationem  tib i rex m uni- 
ficus pollicetur,m oras excuíationeíque n ed is,im p edim éta  
cauíastpeafFers. D ebebasad  h ocdon u m accurrere, ó rem  Ç  
admirandam : R enouaris, n ec con flaris: R efin geris , nec 
contereris: Curaris,nec dolorem  fen tis ,&  tamen hanc gra*- 
tiam  non expendis . Si enim  hom inum  íeruus eííes, ac li
bertas óm nibus proponeretur,nónne ad conftitutum  diem 
in ftrud us ven ires, aduocatos pretio co n d u d o s 8c iudices 
follicitareSjVt om ni conatu libertatem  recip eresíQ u in  ala- 
pam  quoque extrem am  feruorum  plagam p ro  liberatione 
om nis in futurum  infamia: ac probri libenter íubires. 
Poftquam  veró te feruum  n on  hom inum  , fed pecca
ti , ad libertatem  p rx c o  vocat , v t te aferu itu teiolu at, 
ac A n geloru m  con íortem  ciuem que faciat: prxterea D ei 
filium  per gratiam  fa d u m , creleftium  h xred em  bon oru m  ^  
conftituat: nondum  eífe tem pus h x c  dona excipiendi cau- 
íaris? O  iniquas excuíationes.O  infam em  vanam que occu- 
pationem . Q u ou fq u e tándem voluptates, quoufquevani 
affed us?L o n go nim is tem pore m undo vixim us.R eliquuni 
vt 8c n obis ipfis viuam us. Q u x n a m ,q u x fo , anim x digna 
com peníatio ? Q u id  x q u é  regno ccelorum comparandum? 
Q u is  fidelior tib i confiliarius quám D eus ? Q u is íápiente 
prudentior? Q u is bon o vtilior? Q u is creatore fiimiliarior? 

den. g. N e c  E u x  íerpentis con íilio  credidilfe m agis, quám D o m i
ni profuit. O  ferm onem  nefandum , íanari curarique non 
vacat: ne lucem  m ihi o fte n d e : ne ad regem  regnum que me 
deducás. N o n n e tu h i c ,  im ó abfurdiora longé dicere vi- 
derisíEnim uero fi publicis tributis obnoxius eííes, debito- E  
rum  autem rem iílio  reis circum quaque nuntiaretur : de
inde quiípiam  te hoc p ublico m uñere priuare conare- 
tu r , doleres clam aresque com m unis gratis  parte per iniu- 
riam p riu ari. Poftquam  veró non íolum  príeteritorum re- 
m iífio,íed etiam  futurorum  donapalám  proponuntur, non 
audis,íed ipfe te laedis,quantum n ec inim ici forté lxderent. 
C o n íid tú m n e tib ia cv tilite r cogitatum  exiftimas , fiq u is 
ius im m unitatis tuum  ac huiulcem odi rem iílionem  tibi 
abftulerit, a:re quoque alieno te prem i patiatur ? M áxime 
cum  fcias,quód m ille talentorum  forté debitor rem iílionis 
m unus facilé con íeq u eris, nifi tute tibi ex inhum anitate íit 
proxim um  tuum  gratiam abftuleris . Q u o d  ne patiamur, 
fratres d iled iílim i, m agnoperéanim aduertendum  poftea- F 
quám hanc gratiam adepti íu m u s, fed debitoribus noftris 
remittamuSjVt firmum nobis fith o cd o n u m  . Sciícitare ali- 
quantulum  c on(cientiam ,ingredere in prom ptuarium  ani
ma: íecretius , p rxtcritoru m  m em oriam  apud te parumper 
excita.Si enim  plura íunt peccata, m ultitudine ne terrearis. 
V b i delid um  abundauit, fuperabundabit 8c gratia, fi eam 
recepcris. Plus enim  debenti plusrem ittitur,vtvehem en- 
tius am et.Si autem parua, nec adm odum  lstalia  fuerint de- 
lid a ,q u id  de futuro íollicitaris, qui generosé prxterita  etiá 
non Chriftianalege in ftrud us diípoíuifti ? N u n c veró tu te 
çonfidera > iíi examine trutinaque tuam eíle pofitam  ani

ma: hinc ab A n gelis, in deá d^m oiiibus abftrahi meditare.
Q uibus cordis lanccm  inclinabis-Q uid apud te vincet, car- 
nisne voluptas,an v itx  fanditas?PríEÍentium ob led atio ,an  
futurorum  defiderium ? A n gelin e  te fufeipiant, an retine- 
bunt te,qui te iam im pediunt ac detinent ? TeíTeram duces 
fub fe m ilitantibus d a n t, v t am ici facilius inuicem  íe nóí- 
centes exhortentur, & f i  cum  hoftibus com m ifceantur, eo  
facilius diícerni ac íeparari p o fs in t. Q u ó d  fi forté com m ili- 
tonum  íeparatio fiat, nem o te, quarum , noftrarum, an ad- 
ueríarij partium fis n ou erit, nifi myfticis íignis familiarita- 
te m p rx  te feras, nifi fignatum fit fuper te lumen vultus Domini: 
nifi charaderem  in te agnofcat A n gelus , quonam  m odo 
p ro  te pugnabit,aut ab inim icis vindicabit. Q u o m o d o , in
q u am , dices D ei fum, fign an on often den s ? A n  ignoras 
quem adm odum  fignatas dom os inyEgyptoexterm inator Exod.i* .  
p rxterijt,in  non fignatis veró prim ogénita peremit? T h e - 
íauru sn on  obfignatus furibus facilé patebit . O u isitem  
abíque nota infidijs protinus eft obnoxia. Iuuenis es ? xta
tem  freno baptiíini retine . Flos abeft xtatis? vide ne íene- 
d u tis  viaticum  d efit, ne arcem  8c propugnaculum  per in- 
confiderantiam  atque ignauiam amittas , neu de vndecim a 
hora ficuti de prima cogita. Q uandoquidem  &  illi qui iam 
prim um  incipit v iu ere , m ortem  ante oculos habere conti
n uó eft opus. Si quis m edicus com m entis ac m achinis qui- 
bufdam te iuuenem  é fene reddere fe receperit,ad eam pro
fe d ó  diem  om ni ftudio venire curares,in qua xtati florid x  
tereftim en dum videres . A t  nunc cum  anima tua, quam 
om nifcelerecontam inatam reddid ifti, per Baptifmum re- Btytfori 
nouariacregenerari nuntietur, tatum  deípicis beneficium , tlo£ia' 
n ec vltró properas,aut id pollicenti fis o b u ia m . N u m  non 
tanti muneris rem  miram videre defideras ? Q u o m o d o  vi- 
delicet abíque matre regeneretur hom o , quom odo vetu* 
ac fecundum  defideria erroris corruptus rurfus in puberta- 
tatem , xtatisc[ueflorem reconcinnetur ? Baptifmus igitur 
eft captiuorum  8c x ris  alieni rem ifsio, peccati m ors, anim x 
regeneratio, am id u s íplendens, charader indepreníibilis, 
c c e I í  iter, regni cceleftis conciliario,adoptionis gratia.Tan- 
tis itaque ac talibus bon is m ifer potiorem  ducis volupta- 
tem? N o u i enim  tuam  cun dationem  atque pigritmm, quá- 
quam rebus difsim ulare contendis. Ipía enim  fad a , & í i  ta
ces,contra clam ant.M itte,inquis,íiiperíede: Interim  carne, 
x tatiíqu e flore abutar,in luto voluptatum  porcorum  m ore 
volutabor,m anus íanguine feedabo, alienum  auferam, do- 
losé am bulabo, peierabo , m entiar . T u n e denique cum  
íatur ero, malis defiftam , baptifinum  íiiícipiam  . S i ergo 
res honefta eft peccatum , h o c  víque ad extrem um  cuftodi.
Si patranti turpis acn ocen s , quid in eo perfeueras qu od 
peniciofum  e íb N u llu s enim  bilem  euomerfe quxrens,m a- 
iorem  eam ex m alaintem perantique d ixta  reddere cogita- 
b it.C orp u s nam que malis graílantibusque purgari hum o- 
ribus,ne m orbus conualefcat, eft o p u s . V idetur nauis ali- 
quouíque im pofitorum  onera & grauitatem  ferre, fi vero 
m odus excedaturplus x q u o  grauata pcricIitabitur.Vide ne
&  tu fim ilia patiaris,maiora continuó adm ittendo , quám  
ea q u x  rem ittenda tibi per baptifm um  prom ittebantur; 8c 
antequam íperatum contingas portum , naufragium facías.
A n  putas tua fa d a  D eus non v id e a t, tuam non confideret 
m entem ,aut forté iniufto tib i opituletur ? Putajii, Píálm us PfrI.49. 
ait,quodero tuifimilis . T u  nam que m ortalis hom inis amici- 
tiam reíp icien s, o b  eius beneficia illi obíequens, ac m ori- 
gerulus exiftis: diciíque propterea ac fac is, quxcum que ei 
grata eíTe putaueris. D e o  autem  familiaris eífe filiuíquead- 
optari cupiens, illi tátum  aduería in im icaq ue, vnde potius 
noxá contrahis, cótinuó geris 8c per legis tranígrefsionem  
D eum in h on oran s , inde tibi illius familiaritatem pollice- 
r is , vnde ipfum m agis offendis . V id e  ne liberarionis íp e , 
m alorum  tibi aceruum co n geren s, peccatum  quidem  cu
mules , veniam  autem non apprehendas . N o n  irridetur 
D eus: ne mercare gratiam : neu dicas: Bona lex, íed dulcius 
peccatum . V oluptas nam que diaboli eft h am u s, ad p erni- 
ciem  deducens. V o lu p tas, in qu am , peccati m ater, pecca
tum  vero m ortis ftimulus. Voluptas dem um perpetui ver- 
m is nutrix , ad tem pus adm odum  breue poísidentem  de- 
niulcet. P oftrem óvero acerbioris exitum triftitix  íortitur: 
C u n d a tio  nam que ad Baptifmum peenitentiam que, n ihil

aliud
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aliud clamare videtur> quám, in me ante regnet peccatum, 
deinde aliquando regnet etiam Dom inus . Á ísint mihi 
m em bra,iniuftitix Se iniquitatis arma, deinde allumam ali
quando etiam anua iuftitix D eo.Sic &  Cain íacrificia offer- 
re folebat, primum quidem pro voluptate propria, deinde 
illius prxbitori, ac creatori D eo. Quando facultas xtaique 
viget,te libidinibus tradit. Q uádo vero membra íanguent, 
tune D eo potiilim um  otferre iludes : cum ícilicet ob in- 
gruentem 8c inualidam íeneclam ,his vti non amplius licet: 
quo maximé tempore , pudicitia íeu temperantia vocari 
non p oteft: íed Iaíciuiendi potius &  luxuriandi adempta fa
cultas. M ortuus enim minimé coronatur . N ec  iuftus ali- 
quis dicitur, cui malefacere non licet. Dum  itaque poteftas 
adeft,dum corpus valet,dum ratio viget, peccato domina
re. Virtus enim h xc  eft vitatio mali, ftudium b o n i. Vacare 
autem á malo tantum per í e , nec laude nec vituperatione 
dignum. Si xtate prohibitus á peccato deíiftis , debilitad 
gratias agendum . O p tio n e , non neceílitate bonos lauda- 
mus. Q u is tibi vita: term inum fixit? Q u is íeneólutis m e- 
tam cerminauic ?' Q u is apud ce cam fide dignus fijtutorum 
íponíor? N on  vides pueros íxpenum ero ab vbete raptos: 
non xtate floridos m ori vides ? Nullum  certum terminum 
habet h x c  vita. Q u id  expedías, beneficio febris baptizan, 
quado nec íalutaria verba lo q u i, nec ité audire cómodé po- 
teris,morbo capuc occupante? N on  manus in caelum tolle- 
re,non in pedes erig i, non genua adorando fledlere , non 
commodé doceri, non fecuré ac liberé conficeri, non cum 
D eoconuenire , non cumadueríario decercare, forcé nec 
ícicé incer iniciandum fubíequi , dubicantibus etiam prx- 
léntibus , num gratiam íentias, an fine fenlu qux agantur 
accipias. Quando vero cum Icientia quoque gratiam acci
pis, tune talentum quidem habes , lucrum vero nondum 
accepifti . H x c  itaque animaduertens , ilude Chananxam  
im itari.At, in quis: Filiam ma!é á dxm onio poflelíám non 
habeo: habes tamen animam immundo ípiritu occupatam. 
Q uid ait Chananxa ? Miferere m ei.F ilia  m ea m ole a  cUmonio tor-  

quetnr. M agnus enim dxm on, peccatum. Q ui dxm onium  
atitur, miíéricordiam inuenitiqui auterri peccat,odium íi- 
icontraxit . Ule venia dignus, Hic nequaquamexcuíatur. 

Miferere mei: breue admódiim verbum. M agnum vero C hri- 
íli humanitatis peíagus: vbi miíéricordia, non exigicur ra- ~ 
ció: vbi inquam miíéricordia,iudicium vacac, lalus perm it
ía: denique íálucaria omnia. Icaque quamuis excra gradan! 
fis,cíama:Dic, miferere m ei, non labra mouendo, íed menee 
vocem  emiccens. N am  8 c filenres audic D e u s. N on  locus, 
íed propoíici inicium requiricur . Hieremias enim in luco 
erar,& Deum  attraxit . Daniel in leonum  lacu D eum  pla- 
cauit . T res pueriin  camino D eum  promeruere . Latro 
non cruce prohibitus, quin Paradifum aífecutus fueric.Iob 
in ílercore D eum  ad mifericordiam prouocauit. Igitur vbi- 
cüque fueris,ora: vel íi ante iudicem,ora.Mare anté aderat, 
retro i£gyptij iníe¿labantur,medius M oíes in loci anguftia 
orabat: nihil attamen loquebatur:& ait ei D e u s: Q u id  cla

m as,&  os tu u m  ta c e t? C o r  enim clamat.Tu quoque cum ante 
iudicem aut pr-xíidem minantem, aut vim aíferentem fiie- 
ris conftitutus, ora Deum . T e  namque oranre laborum ac 
cribulacionis fluólus concrahencur. D om inus prope eft:  N on 
hominem elfe puces, concinuó adeft, vbique adeft,& om
nia complec. Si hom inem  forcé adire leu pecere vis,ac quid 
agac, feire dicunc: dormic, occupacus eft. Imitare Eunu- 
cnum. Incidic ille in inftruenrem docencemque, nec diíci- 
plinam lpreuic . Verum  ftacim diues pauperem in currum 
accepit: idiota &  deípe&um magnificus ac íublimis:ac de
mum edoótus euangelium regni continuo fidem in cordis 
penetralibus concepit, nec obfignationem Ipiritus diftuJit. 
Nam  mox vt incidit in aquam. £w,inquit,^«<í. Cum  gau
dio hoc dicebat: Ecce quam quxrebamus: Ecquid m e bapti- 

aoriprohibefi V b i namque prompta voluntas, nihil eft quod 
impediat. Q u i vocat benignus, qui miniftrat paradíTimus 
grada abundé expoíica modo alacritas adfic , impedimen- 
cum ceifec. Vnus eílprohibens, qui nobis ad íálucera ob- 
ftruic viam , quem omni ftudio ac prudencia vicare oporcec. 
Ule, inquam, corporem ac deíperacionem nobis inijeir, nos 
ad opus ianélum exurgamus. lile  vana ípe corda noftra de- 
hidic.Ipíius ergo cogicaciones non ignoremus. A n  non ho-

die ¡>eccare; eras vero iufté agere, piecacem differre,nos ¿É- 
hortacur ? Idcirco D om inus eius occurren? iníidijs: H odie, P fa l.y 4. 
inquicj /z vocem m eam  audtueritis,nolite obdur.ire corda veftra. Ule 
veroaic: M ih i hodie , eras Deo. Dominus-con era : hodievocem  

m eam  audite. N olce, obíccro,inim icidolos:vc om nino, fta- 
cimque á D eo auertaris, conlíilere non audec. N ouic enim 
h o c grauead modum Chriftianis . Vérum  arcibus infidio- 
fis aggredicur.Serpeiis eft, 8c ad decipiendum argutus. In- 
telligit enim quemadmodum nos-homines, prxlens liben- 
cer recipimus cem pus: om nisque aélio humana in prxíens 
concendicacque Ipeftat. Quam obrem  hodiernum tempiis 
nobis fiíratur aftüté,&  Ipem fácit craftím . Poftquam crafti- 
hum vénerit,ruríus malus diuiíor íibi hodiernú, craftinum 

B ver¿> D om ino dari pecit. Sic continuo diem de die trahens,
-voluptate prxfenti &  fpe frugis , noftram fubducic lacentér 
vitam . Vidi ego iam auis *  aftutx miram artem,cum pullos * Hanc aut 
fuos videat adhuc o b  debilitatem p rx d x  periculo expofi- M lta m u  

tos,íeíé aucupi ante illos vt p rx d x  paratam o lferre , ita íeíe Penl,cem 
vercencem ac geftus difpenlantem, vt nec periculo penitiis d,cit 
aut’manibus fe prxbeat, ñeque item iníidianti fpem om ni
no eripiat. Sic itaque illum inter vtrumque vedando, occu- 
pando, in íe retinendo, ípadíim dat naris otiosé fugiendi.
Ipía ad extremum euolat. Caue igitur ne tu aucupi fimilia 
patiaris , certa pro incertis relinquens, ípem firmam vana 
com m utans. Trade itaque te C hrifto totum , -da nom en 
tuum,aícribeque e ccle fix . Nam  tk miles legitimus catalo
go  aferibitur. Athleta confcriptus pugnat. C iuis num ero 

C  ciuium adfcriptus in iüa connumeratur tribu. H is tu ómni
bus obnoxius es vt C hrifti m iles,vt pietatis athleta,vt con- 
ueríkionem adm iniftrationem queincGelo habens: in hoc 
libro prxíenti conícribere, vt in altero iüperiore conlcribi 
merearis. D iíce euangelicam diíciplinam, oculorum mode- 
ftiam, lingux continentiam,corporis caftigationem,íiipcr- 
b ix  com preílionem , cogitationis puritatem,irx extindlio- 
iiem .Vim  patiens quod non rapitur adde,defraudatus ne ad 
iudicium accerfe. Habitus odio,nihi!ominus am a. Iníéda- 
tionem  videns,tolera.M aledi¿lo laceísitus,obíecra.M oria- 
re peccato. C um  C hrifto  emeem  ílibi . O m nem  transler 
atque colloca in D om inum  charitatem. Dura h xc, inquis.
Q uid enim bonum aé íácile? Quis dormiens trophxum  fi
xit ? Q uis in delicijsac tibijs corona fortibus viris debita 
ornabitur? Nullus non currens brauium alfequetur. Labo
res gloriam pariunt, & anguftix periculaque coronas pro- 
merentur. Per m ultas (inquit) tribulationes oportet nos intrare in ASI. 14. 
regnum coelorum , dico hoc 8c ego, fed has tribulationes re
gni ccelorum felicitas íublequetur: peccatom m  vero labo
res, gehennx dolor, 8c immortalis tríftitia m anent. Nam  
tjui diligenter res coníiderat humanas,facilé conipiciet:nec 
ipía diaboli opera parrantes , á laboribus elléim m unes.
Nam cum temperantix nullus íit xftus aut ííidor, übidino- 
íiis voluptatis íeruus, prxterquam  quód eius gratia multas 
íxpé anxietates animi hiftinebit,corpus 8c iam ex intempe- 
rantia tabefacit. No£les, inquis, inlomnes íunt in oratione . 
vigilantiú A t  logé duriores in iniuílitia,iniquitate,ambitio- 

g  ne,auaritiapcrno¿lantiú. N a 8c tim or infurtis deprédi,aut 
in volupcacibus ardor 8c ftimulus, omnem penicus requiem 
8c animi cranquillicacem auferc. Si viam anguftam q u x  du- 
cic ad vicam euicas, 8c longé laciorem peccaci íequeris, ve- 
reor íácis ne non lacam vfque ad excremum,deinde 8c com- 
pecens diueríorium inuenias . Theíaurus is dices íeruacu 
difticilis? opus eft vigilia. Habes íi velis adiucores oracioné 
noólis cuílodiá,ieiunium domefticam cuftodem,píalmodiá 
animum recreancem. Has igicur íufeipe com ices. Ipíe tibi 
per noótem in feruandis his rebus pretioíis auxilio íint.
Q uid enim prxftat, dic mihi, aut nos diuites circa rerum 
pon'ellarum curam folicitari,íéu nihil ab initio quod cuílo- 

F diamus habere? Nullus enim metuamittendi bona deípi- 
ciet.Sionam que in rebus humanis, íí malos cuiuílibet re
rum euentus computare, aut cóíiderare velim us,nihil om 
nino políideretur aut íubíifteret. Nam  &  colonis metuen- 
dum eft ílerilitatis damnum: Mercatoribus naufragia, nu- 
ptijs viduitates, patribulque 8c educatoribus incertos libe^ 
rorum exitus formidanda . Attamen in primis alacriter 
opus aggredimur , fpe bonanixi:rerum vero exitum D eo 
probé omnia diíponenri comm ittim us. T u  vero íanclifíca- 
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tionem  baptifmi verbo quidem laudas , opere vero cum 
prophanis ac,deploratis comm ercium habes. V id en e tuo
rum conliliorum  pigeat , cum  te íéra nihilque profutura 
pasnitcñria ceperit. D iíce prudentiam, virginum exemplo. 

M*tth. 25.111a: pleum in vaíis non habentes , quando íponío iré ob- 
virgines fu- ujam oportuitjtunc necellaria deíicere feníérunt: Ideo fa

tuas cas euangelium vocat, quoniam dum tempus ferendi 
erat olci, idprodigendo comedendoque abíiimentes:extra 
fores funt eieda;,ac á íponfi pulchritudine p rohib irá . N e 
igitur 8c tu frater annum de anno, meníém de nieníé, diem 
dedietrahas , 8c oleum luminis nutrimentum negligens» 
in  diem quam non expedas quandoque incidas,ac te bene- 
faciendi occaíio vita deficiente deftituat: 8c m orbo prsua- 
lente in animi anguftia conftitutus , á medicis domefticis- 
que deferaris. Q uando, inquam,extrema erit anxietas fe- 
brisque ardore vifceraadurentur , dolebis mifer, dolebis 
corde penitiore, nec habebis qui condoleat:fed tantum tá
cito inexplicatoque murmure muífitabis , apud te dicens: 
quam contempta eft mea ftultitia. Q ijis baptifmum dabit? 
Q u is  ftupidum ac letali lom no oppreirum admonebit?,Pro- 
pinqui? A t hi mcerebunt. Alieni? A t  hi deípicient. Amici? 
A t  hi talia memorando, te turbare verebuntur. Scilicet 8c 
medicus decipiet: nec tu vitam om nino deíperabis, cum 
natura máxime ómnibus defideretur. N ox forte continget, 
nec adiuuantium facultas , non item qui baptizar aderit. 
M ors irruet, te rapientes ftatim aduolabunt. Q u is libera- 
bit? Deus tibi deíp edu s. A tin qu is, me tune exaudiet : tu 
veró nunc non ipííim audis? Pra;fcriptum tempus aliquod 
addet . Scilicet quod dato bene es víus? N e miíér decipia- 
ris: N em o te inanibus léducat verbis. Aderit tibi repenti- 
num  exitium, ac interitus íimilis procella; te euertet. V e 
niet Angelus triftis , per vim tuam rapiens tot peccatis ir- 
r  :titam animam: teque demum maenopere cruciatum , 8c 
abíque voce querentem , praxluío lamentis vocis órgano, 
ad nigratartara deducet. H eu quantum teipííim afflidabis, 
quantum prateritorum peenitentia conliliorum fuípirabis, 
quando iuftorum tot illuftribus donis ornatorum videris 
claritatem : parte altera peccatorum triftitiam in profun- 
dis tenebris ípedaueris , qualia tune corde tecum voluta- 
bis! M e miíérum! dices, cur peccatorum grauifiimam hanc 
íárcinam,cum licuerit ac tam facilé fuerit, 11011 abieci ? O  
quam durum malorum aceruum mecum traho ! M e miíé- 
rum quód hafee peccatorum íordes non ablui ! quod pec
catis itafum com m aculatus! Iam in bonis casleftibus deli- 
tiatur. O  praua mea confilia : ob breuem peccati voluptaté 
setemü crucier! O b  carnis módicas delicias, alterno tradar 
igni? O  iuftum D ei iudicium! vocatus eram, necaudiebam: 
docebar,&  non attendebam. Obteftabantur me, 8c ego ri- 
debam . Ha:c 8c his fimilia flendo dicens, hos edes íupre- 
m o tempore queftus, fi ante baptifinum hinc diícedes.Ho- 
m o,fi gehennam metuis,fi regnum affedas3ne vocationem 
Iperne, ne vanas in ned e cauías, ad excuíátionem nulla idó
nea caula, nulla ratio . M ihi autem lachrymas fundere fuc- 
currit, du ni confidero te gloriam D ei turpibus ac probro- 
fis fadis pofthabere, 8c ob  incontinenti^ licentiam volu- 
ptuariam in peccato fixum , vnde auelli difficile admo
dum fuerit, tete a tanta bonorum expedatione per incon- 
fiderantiam excludere, vt tibi cceleftis Hieruíálem gloriam 

Heatorum fpe&are non liceat.Ibi namque Angelorum  m illia, primo- 
ea¡iM. rum parentUm conuentus, Apoftolorum íédes, tribunalia 

Prophetarum, Patriarcharum feeptra, Martyrum corona:, 
iuftorum laudes cumulatillímé ípedabuntur.Quam obrem  
tu fiíáp is , inter hos purgatus om ni tabe, om nique cri
mine abíolutus,connumeran tota m ente, totisque viribus 
exopta, gratia D ei 8c D om ini noftri Ieíu C h rifti: C ui glo
ria 8c imperium in eterna fiecula, Am en.

ln  ebrietatem &  luxum , quibus die 
Taje ha populum ajfeéíum  

<vidit.

M Ouent me quidem, fratres, ad hunc íérmonem veC 
pertina ípedacula : illud veró meum retardac ani-

A  m um , meamt]uc in dicendo alacritatem hebetat atque ab-r 
rum pit, qüod ex ijs q u s  apud vos tentaui, nullum proue- 
níentem confpiciam frudum  . Nam  &: agrícola fenn- 
num  primó iadorum  germinibus nullis exurgentibus, 
deíperatione quadam pigritiaque ad alias ruríus íementes 
faciendas capitur. Si enim in tot admonitionibus , quas 8c 
fiiperioré tempore vos adhortando.non príeteriuimus, 8c 
deinceps leptem iftis ieiunij Hebdomadis n o d e  ac die per 
Euangelicam vos dodrinam  fine intenniffione obteftati, 
nihil penitus profecimus : qua vos ípe hodierna die allo- 
quemur amplius,autadhortabimur? O  m iferi, quot n od i- 
bus fruftra vigilaftis, quotdiebus fruftra conuemftis, ii ta-j 

B  men 8c fruftra . Nam qui in bonarum adionum  profedu  
íemel fuerit, deinde ad.antiquam viuendi redeat coníuetu- 
dinem , non folum eorum quos eft paílus laborum pra:- 
mium non íiim et, íed longe grauioribus dignus eft pccnis: 
quód cum P e i  verbum deguftauerit, 8c myfteriorum noti- 
tiadignatus fuerit , breui. admodum delinitus voluptatc 
cun daprodiderit. Nam paruus quidem & infirm us venia 
dignus eft: potentes vero (vt dicitur) potetiter examtnabuntur ac Sap.6. 
funlentur. Veíper vnus,Ímpetus inimici vnus, omnem pra:- 
teritum laborem prodidit atque diruit. Qua; igitur alacri- 
tas,qus induftria dicendu-eliqua mihi ? Itaque feitote me 
om nino taciturum fuiíle, niíi Hieremia: metuerem exem- 

C  pium: qui ad populum contumacem atque incredulum lo - 
qui minimé volens, illa pallus eft qua; ipfe narrauit. Q u o
m odo videlicet verbum D om ini fit illi fadum  velut ignis 
ininterioribus,qui 8c vbique illi adfiierit,& quem ferre ne- 
quiuerit. Fceminíe laíciu£E,Dei timoris oblita;, ignis xterni 
minas nihili pendentes, in die rali, quando eas ob  rcíiirre- 
d io n is memoriam,domi honefté confidere oportebat, ac 
illius diei recordari, in qua cceli quidem aperientur: appa- 
rebit vero nobis iudex é ccelis, 8c tuba; D ei, 8c refurredio 
m ortuorum , 8c iuftum iudicium, 8c cuiuíque retributio 
pro ij s qua; geílit , pro e o , quod de his. rebus cogitarent, 
corda íua k malis concupiícentijs repurgarent,prçterita de- 

^  lid a  lachrymis delerent, ad occuríum Chrifti 8c magnum 
illum apparitionis ipfius diem feíé príepararent , ab iedo 
feruitutis Chrifti iu g o , capita honeftis opertavelaminibus 
impudicé retegentes, Deum , 8c eius A ngelos deípicientes, 
ad marium afpedus impudentes diíFufa; comas, tunicarum 
luxum oftentantes: pedibus geftientes, ac oculo petulco, 
rifu lafciuo, ad íáltationem iníanientes, iuuentutis intem- 
perantiam in íé prouocantes : In locis íácris pro meenibus 
ciuitatis choros conftituentes, ea profanauerunt, ac om
nium probrorum officinas reddidere. Aerem  iníuper me- 
retricijs cantibus,terram vero pedibus laíciué íáltando con- 
taminauere,inftar theatri cuiuídam adoleícentium cateruas 
fibi circumfiftentes. Denique inuerecundá; om nino ac in- 

g  fana; m ulierculx nullam iníániam , nullum probrum pra;- 
termifere.H«TC itaque quom odo tacebo? quom odo digne 
conquerar? Vinum p ro fed ó  harum ftragem animarum no
bis fecit. Vinum  D ei donum ad infirmitaris robur ac íliften- 
tationem íápientibus conceírum,nunc vero inftrumentum 
incontinentiíE intemperantibus eft fadum  . Ebrietas da;- Ehrieutit 
m on eft voluntarius , ex voluptaté animabus noftris indi- m*U. 
tus. Ebrietas m alicia mater eft,virtutis inimica,fortem vi
rum reddit ignauum,ex temperato facit laíciuum, iuftitiam 
ignorar, prudentiam extinguir. Sicut enim aqua igni eft ad- 
ueríá,fic vinum immodicum rationem íu pprim it. Quam
obrem  vereor contra ipíum aliquid dicere,non vt de paruo 
quidem aut contemnendo malo ,  fed quód nihil fim per 
meum íérmonem p ro fed u ru s, nec aliquid vtilitatis allatu- 

F rus.Si enim ebrius iníánit ac tenebris obuoluitur,vanus la
bor fuerit apud non audientem verba facere. Q uos igitur 
alloquemur, íi quidem is qui admonitione in d iget, mini- 
me didis aufcuJtat ? Sobrius vero 8c qui íápit, om ni animi 
affedu  purgatus nullum ex verbis expedat adiumentum?
Q u id  igitur faciam, fi 8c oratio mea fit inutilis futura? filen- 
tium vero dcíperationé refipiens? pra;teribimusne diligen- 
tiam; A t negligentia periculoíá,quamobrem loquar. O m - 
ninó loquar adueríus ebrios, 8c  apud fepultas aures clama- 
bimus.Quanquam vt in peftilentiafolet euenire,ij qui cor- 
pora curant, íános quidem 8c eo m orbo liberos adiumentis 
quibufdam ad íánitatem feruandam facientibus , íécuros

reddunt:



rcddünt: Ilfós vero qui ¡amafíe d i  lune, minimé attingunt: A  
Sic fermo nofter ex parte tantum aliqua proficere poterit, 
cuftodiam 8c cautionem his qui m orbo ifto nondum labo- 
rant monftrando : hos vero qui iam illo  tenentur prxcer- 
cun do, Q u a in re die hom o miíer á brutis difters ? N ónne 
rationis m uñere, quam a D eo om nium condicore accepi- 
fti, reliqux, creatura: omnis fadus D om inus &  impera- 
tor ? H oc igitur te mentis lumine per ebrietatem priuans, 
in ter beftias ratione carentes annumerari poteris, lim i- 
liíque il is videri. Iro ó Sc beftijslongépeiores eos exifti- 
mauerim qui ab ebrietate íuperantur, quum illx  coeundi 
ftatas haheant leges Sc horas, at i j , quódplus «quo fe vi
n o ingurgjtaucrm t, corpufque íüperuacuo calore conci- 
tauerint, m com m iicendo nullius temporis &  hora; ratio-. R 
jiem  habentes, nequifllmis complexibus Sc amoribus Ín
ter fe vtuntur. N ec foluin eo peipres b r^ is quód. mente 
iníáni aut eb rij, fed etiam quod iénfibus longé infrailla. 
deficere videautur. Q u o d , q u x ío ,  animal ita viiuaudi- 
túve atque ebnus hom o debilitatur ? N ónne familiariili-, 
m os interduro ignorant, alienis verp íxpé vtdom efticis 
c-ongrediuntur ? Á n  non vmbras íxpenum ero, tanquam. 
fulcpsaut loca prxrupta tranflitiunt ? Aures terrífico foni- 
rum ore fluduantis maris refertas habent. Terrainterdum, 
infurgere, ac in arduum ac redum  erigí , montes vero 
circummoueri vidqntur . Quandoque abs re &  prxter 
modum rid en t: nunc vero fine confolationis remedio plo- 
la n t , nunc itero audaces &  tem erarij: mox timidi Sc ig- 
naui. His etiaip fomni funt graues, xgré refpirantes Sc C  
propé M o c a n te s , ac reuera morti v icin i. V ig ilix  vero 
íóm nis ftupidiores. InfQmnium quoddam eft vita ipío- 
fu m , quiciun.nec veftcm habcant, nec quod comedant 
víque in craftinum, Sc regna adminiftrant 8c exercitibus 
im perant, in ebrietate, 8c ciuitates. xdificant, Sc pecu- 
niam diftribuunt. Talibus.vinum phantaímatis, talicjue 
deceptione feruens ipforum corda poíTulet. In alijs vero 
alios fxpeque contrarios exercetadus. Nonnullos videas 
deíperabundos, triftes atque dolentes, íemper queru- 
los ac lachrymis refertos. M erum  in diíFcrentibus corpo
rum habitibus, diíferentes anima? perturbariones exer
c e t. Eos enim quibus. íanguinem ad íiiperficiem vfque 
fijffundit, lx to s Sc hilares animo reddit. In eis vero qui 
graui habitudine, frigidoque circum prxcordia languine 
corripiuntur, contrarios producit effedus. Sed quid opus 
reliquam perturbationum cateruam num erare, morum 
peruerfitatem , promptitudinem illam ad iracundiam, ad 
querelas, celerem acrepentinam ani.miad omnia muta- 
tio n em , ftrepitum multum ac tum ultum , facilem ad do  ̂
los dedudionem  , ad om nes ir*  motus inconfiderantiam? 
Voluptatis veró incontinentia om nis, ex vini fonte ori- 
ginem  vim que habens, prxceps ad omnem impuritatem 
atque intemperantiam ru it. Animalium omnium hbidi- 
n um  fa-ditatem fupefat, quum bruta naturx leges in hoc 
genere nofeant atque obíeruent: ebrij tantum in mare fee- 
minam., in fasmina m arem quxrunt atque optant. N ec 
cu n d a  q u x  ex ebrietate mala procedunt, facilé profequi p 
orationefuerit. N am incom m oda damnaque Sc peftilen- 
t ix  temporis interuallo hominibus proueniunt, coeli grar 
uitate paulatim hominum corpora inficiente. Q u x  veró 
ex vino íim t, ftatim irruunt: fie animam perdentes, vt 
eam íqualidam , ftigmateque plurimo macuíoíam relin- 
quan t. Sed 8c ipfum corporis habitum corrumpunt, dum 
non folum abundantia voJuptatum ad Jaíciuiam iníanien- 
tium  illos labefadant, Sc diífolutos reddunt.. Sed Sc cor- 
pus tumidum , putidum , muícofum , Sc vitali vigore 
priuatum circumferentes . N am  eos videre licet ¿culis li- 
u en tibus, cute fiippallida, ípiritu g ra u i, hngua balbu- 
tiente ac dem iíla, voce confuía, pedibus puerorum more p 
infirmis ac titubantibus, execradones frequentes exina-' 
nimatis defluentes. M ileri p ro fe d ó , ac longé miíeriores 
quam  fludibusagitati, quos fludus alijs alij luccedcntes 
á tempeftate liberari non ftatim finunt: Sic horum anim x 
madentes, vino fubm eríx funt. Quam obrem  veluti na- 
uigia quando fludibus procellx acceptis grauantur, ne- 
ceílarió commeatus vacuatione ac proiedione leuanda 
Iunt: lie ebrijs rerum ftomachum grauandum vacuatio nc-

ceílaria, ex quo Sc vom ition e, 8c deiedipnç frequenti 
vix leuari p o ífu n t: tanto naufragis deteriores, quantó il!i 
res cauíantur externas ventos 8c  mare : hi veró íponte peri
culum adeunt, Sc ex ebrietate íibi volentes tempeftatem 
pariunt . Lymphatus Sc malo dxm one captus , miícri- 
cordia quidem dignus.: ebrius veró eadem feré & ip fe p a- 
d e n s, minime miíéricordia dignus j  qui íppntaneo leruit 
dxm oni. Q uin  Sc ta?es remedium quxrunt ebrietati, nón
ne aliquid moleftj ab illa patiantur curando, fed minimé 
defiftendo, in ea¿]ue continuando. D ies enim admodum 
parua, breius e.tiam nox vel hy.berna potando videtur. D e
nique huius mali finís nullus. eft. Ipíum namque merum 
inexpiebi em continuó fitim addit, nec necelíariiim quxrit 
víum , íedad alium irrefragabiliter potum inuitat., quum 
ardentesebrios, ac.fiynperbibendicupidioresreddit. Fit 
autem vt dum ftudip mexplcbilem bibendi fitim fibi cpm- 
parare volunt, contraria his penitus qua* optauerunt, pa- 
tjan tur, ac voluptatem, quan) on^iji ftudio quxrunt, om ni- 
no amittant. tuxfis. enim huiufeemodi aíliduitate fenfus 
tabefeunt. Nam  íicuti vifuni id qupd furomé fplende't he- 
betat atque vaftat, &  magni fonitusac ftrepitus ob excef-' 
fum auditum tpUunt: fie Sc ifti ob aíTiduam atque imm odi- 
cam voluptatem fefe vaftant atque corrum punt, Sc a dele- 
dationis viaom ninó auertunt. Vinuro namque.illis infipi- 
dum ac dilutum eft, etiamfi fif.meracius. Tepida vero re- 
çcntis íuícepdo,etiamfi fit copiofiflima, etiamfi nix ipfa fit, 
vini tamen ttammam intus ardentem ex potus immodicita- 
t.e extinguere n on valet. C u iv x  ? C u i tumuítus ? C u i iudi- 
çiaiC ui triftitia& rixaíCui contridones fuperuacuxíCuitis 
oculiliuentes Iunt ? A n  nonillis qui,vino im m orantur, Sc 
qua:runtvbinam bene poti euadant ? V x  lamentabilis vox. 
Lámentatione quidem digni íiint ebrij, quód ex A poftoli 
fententia regnum Dei non conjéquantur. Tum uítus in eis oritur 
Sc turbado ob vmi potentiam,rationi Sc cogitadonibus ad- 
ueríantem. Prxterea triftitix ob amaros optandi volupta- E!jriorum 
tis exitus. Horum namque pedes vt v in d i debilitantur. VñUlHdo' 
Manus ex fluxionibus vini caula eó deícendentibus conti
nuo m ouentur: qium quam  ante omnia mala h x c in  ipfo 
potationis tempore íimilia phrenedeorum  eis eueniunt.
Q uum  enim eerebrum  xftu ex vini vapore redundante va- 
cillat, dolorem intolerabilem capiti parit. Ex quo caput 
re d e  fupra humeros coníiftere non valens, huc iiluc verte- 
bris diífolutum iadatur. Rixam vero vocat immoderatas 
in íympofijs «Sc contentioíám garrulitatem. Contridones 
etiam nom iuat, corporis xgricudines íignificans,inquas 
ebrij quoque ob varios morborum cafus incidere folent.
Sed quis horum  admonebit vino fepultos, qui ex crapula 
continuo dormitant, capite grauantur, oícitant, caliginem 
ob oculos habent, ob  nauíeam faftidiunt ? Quam obrem  
íapientix magiftros inclamantes minimé audiun t. Nolite Ephef.f. 
inebrian vino, in quo ejl luxuria. Etruríus:R« e(i immoderata Bren.'io. 
vinunt, & probrofa ebrietas. Q uibus íané verbis ipfi minime 
auícultantes, ebrietatis fruótum nimirum referunt . T u - 
meícit enim corpus,ocuíi humoribus prxgrauantur,ora íiti 
ardentía, fauces con tin uoíiccx. Nam ficuti valles, doñee 
torrentibus inundantur, p lenx elíe videntur : vnda vero 
deíinente ftatim íiccx vacuxque rem anent: fie Sc vinolen- 
torum ora vino ac potatione durantibus exíaturantur ac 
m adefeunt: paulo poft continua ficcitatelaborant, ex quo 
ad frequenter bibendum inuitantur, vnde hum or naturalis 
amittitur. Q u x  namque eft hominis ftruótiiraadeo firma, 
q u x  tantis ebrietatis malis reíiftat ? Q u is vnquam madidum 
femper &innatans vino corpus coníéruabit, vtn on  exile, 
diífolutum , 8c  óm nibus obnoxium morbis exiftat ? Hinc 
trem ores, hinc debilitares confrado ac debL'itato vitali 
íp iritu , Sc excidentibus robore membris ac diiíblutis ex- 
citantur . Valetudo enim omni corporis inflationi tumo- 
rique ineft . Q u is eft qui m aledidionem  Cain in íeipíum Gen,a. 
transfert ? A n  non qui vino tremit Sc vacillat per omnem 
vitam ? Naturali namque firmitate deficiente, neceííe eft 
corpus continuo vacillet atque mouearur. Q uouíque tán
dem vinum ? quouíque ebnetas ? Periculum , m iíer, eft, 
ne pro homine cosnum lutumque fias . Sic penitus vino 
deditus marceícis, ac quotidianam crapulam meri 8c hoc 
tabidi, haud alicer quám vaia putida redó les. H os Eíaias

lu get:
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lu g e t: Vüfurgenttbtít mane &  jiceram dmantibus, ad vejperam vf
que in viriopermanentibus. V inum  enim  illos cremabit. Poft 
ey tharam &  faítationes vinum  bibunt. O pera veró D om i- 
ili n on  reípiciunt, &  opera mantium eiiis non eoníiideranr. 
Sieera om ne quod ebrietatem  inducit apud H e b rxo s voca- 
ri ío let . Q u o s igitur nunc Propheta deplorat,ij íunt , qui 
luce incipiente vinum  q u x rira n t, cenopolia cauponaSque 
circum aguntjíodales conueniunt, ac inuicem  ad potandum  
in u itan t. O m n em  denique curam , extera  pofthabentes, 
in h o cco llo ca n t : n ec tem poris partem  aliquam in rerum 
coíleftium  atque op eru m D eicon iideration ep on u n t. E o
rum  oculi nunqúam  íuípiciunt , aut ad íydera tolluntur, 
vt pulchritudinem  &  om nem  in rebus creatis prouiden- 
tiam  fim ul &  iúftitiam  m editan tes, ad íúm m i ac íapientil- 
lím i D e i C reatoris om nium  cognitionem  p erfed am  cha- 
ritatem que perueniant : íed ftatim prima luce íym pofia 
meditan tur &  curaçt, tapetibus varij s &  aulxis ornan t, fá
m ulos ad h o c exercent, in h o c  om nem  curani &  diligen- 
tiam  oftendunt, vt pocula com paren t, vaía refrigeratoria, 
crateras ac p hialas, ficut in pom pa quadam &  fefta die po
nentes , vtvaíorum  varietas pulchritudoqueíatietatem  ex- 
cludat, adm irationique f i t , vtque poculorum  com m odita- 
te  ac m utatione diutius p oten t . Sed &  officia his obeun- 
dis adhibent : íym poíiarChos, archicenochos, arcitricli- 
n o s . Et dem um  ordo ac diípofitio in re inordinata confu- 
laque conftituitur : v t  quem adm odum  principibus m un- 
danisexíatellitibusaugeturauthoritas : ita illi &  ebrietati 
velut regin x  cuidam m iniftros diíponentes , íiimm am il
lius turpitudinem , horum  ftudio m unerum  obtegere con - 
tendunt. Infuper co ro n x  adhibentur &  flores, &  vnguen- 
t a ,  & o d o ru m  m ilfe genera : q u x  om nia rebus perituris 
ac m inim e laudandis ííiperuacaneum pariunt negotium . 
D ein d e cum  potatione procedente eó  veniunt , v t de au- 
genda hac inlania certen t, &  de ebrietate per am bitionem  
con ten d an t: cuius authorem  legis diabolum  habent : vi
ctorias vero prxm ium , peccatum  . N am  qui plus haulérit 
m eri, is p rx  exteris laudatur , is v idoriam  refert. A tq u e 
ita gloria in ignom inia illorum  eft . Inter fe nam que con-  ̂
tendunt, &  vt in iudicio aliquo defeníitant. Q u isn am  íér- 
tno turpitudinem  eorum  q u x  h ic  fiunt vnquam  íatis ex
plicare poterit ? O m nia  íiint confufione inconfiderantia- 
q u e  referta, vbi &  qui vincunt &  qui vincuntur pariter funt 
tem ulenti: vbi m iniftri rident, manus laban t, ora madent, 
ven ter ciborüm  grauitate dirum pitur, m iíerum  Corpus nâ - 
turali vigore dillblutum  ac defluens vim ponderis im m odi- 
ci ferre non valet. M iferum  p ro fe d ó  Cnriftianorum  ocu
lis  ípedaculum . V ir  x tate  florens, corpore robuftus, ob - 
eundis in exercitu laboribus aptus , aliorum  ílibfidio do
m um  reportatu r, nec erigere íeiplum  valens, nec proprij s 
incedere pedibus. Et qui terrori hoftibus fuerat,riduculus 
in  forop ueris videtur, occaíionem que vtab  óm nibus con- 
tem n aturp rxbet, fine ferro vulneraras, fine hoftibus ene- 
d u s . V ir  militaris &  iuuenis crapulx mancipium íit , ab 
inim icis q u xcu nq ue iuílerint pati pararas. Ebrietas itaque 
rationis interiras, fortitudinis pernicies, íen ed u s im m atu
ra, m ors m om entánea. Q u id  q u x ío  íunt ebrij, quam  gen
tium  idola? Oculos habent, &  non vident-.aures habent, &  non au- 
r//«wf:manusparalyfiafFedas h a b en t, pedes infirm os ac fa
cilé oífendentes. Q u is  h x c  machinatur?quis horum  cauía 
m alorum  ? quis iníanix huius pharm acum  nobis propina- 
uit? T u  h o m o  prxlium  co m m ittis. In aciem iuuentutem  
educis, facilé vulneratur, xtatis florem  vino abííim is,vocas 
ad ccenam vt am icum , poftea eijeis vt cadauer, anima illius 
e x t in d a . C u m  putantur iam eíle bene p o t i , tune bibere 
incipiunt, potantque pecudum  m o re , vt ex fon te perenni 
xqu as ícaturigincs accum bentibus adminiftrante . Proce
dente autem potatione prodit in m édium  adoleícens non
dum ebrius phialam vini refrigerad hum eris ferens . Is 
fubm oto illorum  pincerna in m edio aftans per obliquas fi- 
•ftulas xqu am  conuiuis diftribuit ebrietatem . N ouu m  ge
nus h o c m eníiirx, vbi nullus eft m en íiirx  m odus , vt per 
poculorum  xqualitatem  inter eos nulla fit inuidia , nec 
alius alium bibendo dreum ueniat aut defrau det. A rrip it 
quilque ante fe pofitum  canalem ,  vt ex quadam cifterna 
Inore boum  fine reípiratione vn o hauftu tantum  bibere

A  cóntendat, quantum  vas illud per argenteam  fiftulam ííip- 
p ed ita t. R eíp ice  param per ad m iferum  ventrem  vafis ma
gnitudinem , vini m eníuram  capientem  quanta fit confide- 
ra.Hanc tu nequaquam in vas vinarium reponis,íed in ven
trem  tuum  dudum repletum  dem ittis . Q uam obrem  iure 
clamat Propheta: Va furgentibus mane,&ficerampotantibus,& Efait 
tñ vinoperdurantibus vfqtte ad vefperam , &  diem in ebrietate *#*#*LXX. 
cOníúm entes, ac nullum  tem pus ad confiderandam D ei ía
pientiam , &  opera manuum eius dignoícendainterponen- 
tes. V inum  illos com b u ret. Q u o d  íané dicit, quoniam  vi
ni feruor corpori in fu íu s, incendium fit ignitorum  inim i- 
d  iaculorum . R ationem  enim  ac m entem  vinum  deprimir: 

g  voluptates &  anim i exteros affedus malos velut apum exa
m en excitar. Q u is,d ic  m ihi,curras equorum  indom itorum  
ita prxceps fertur, D om inum  íuum  excutiens ? Q u o d  na- 
uigium  ita gubernatore deftitutum , ita flu d ibu s exagita- 
tum  &  concuífum  , fi con tin gat, vt non fit ebrio fecurius?
Extalibus itaque malis v iriac foeminx com m unes confti- 
ráentes choroS m aloque d xm on i miferas tradentes ani
mas , feíé inuicem  libidinum  telis confodiunt atque lace- 
rant. R iíus inter íe hiftrionicos,cantus probrofos, mere- 
tricios geftus ad libidinem  inuitantes e xercen t. R ides , dic 
m ihi, &  gaudes inepta ftolidaque lxtitia: quum  lachrymas 
fu n d ere, ac dolere ob  ea q u x  admififti fas erat ? Cantus 
profanos exerces, oblitus Píalm orum  &  hym norum  quos p°Put e  

P  didicifti: M ou es p ed es, &  iníanus faltas, choreas ducis im - chr,ft'*n°-‘ 
pruden s, cum  genua ad D ei &c D om in i noftri Ieíii C hrifti ^  
cultum fled ere  oporteat. Q uas ego fleam , puellasne con- Hymnos 
iugij expertes, an viris con iun das ? H x  quidem  amilla v ir- edottus. 
ginitate reuerlx  íiint : il lx  veró pudicitiam viris minime 
leruauerunt. N am  fi q u x  forían peccatum  corpore vitaue- 
re, anim o tamen admiíere: q u x  quidem  &  viris m ihi fim ul 
d id a  m onitaque fint. V id it ille malé, viía eft illa m alé. Qui Matth. 7. 
mulieremad concupifcendum viderit, iam moecbatUs ejlin corde fuo.
S i fortuiti occurfus ijs qui obiter mulierculam inípexerunt* 
tanram pariunt p ericu li, quantó maius fuerit quum  de in- 
duílria congrediuntur , quum  dedita opera m ulicres in 
ebrietate &  conuiuio, om ni laíciuo geftu, íaltatione, canta 
im púdico ad libidinem  effrenes iuuenes inuitantes ípe- 
d a n tu r ? Q u id  dicunt aut quid cauíanturexhis íp edacu - 
lis, vbi tot mala congregantur ? N ó n n e ob  voluptatem  íe 

•: ad excitandam concupifcentiam  R e d a re  ? Itaque inex- 
cuíabilis lafciuix poenas apud iuftum D ei iudicium  quan- 
doquedabunt . Q u om o d o v o so m ifer i Pentecofteíufei- 
piet, qui ita Pafcha contem pfiftis ? Pentecofte ía n d i Spiri
tus aduentum elíicacem  om nibusque notum  habet . T u  
vero te ipíiim iam contrarij Ípiritus habitaculum reddidifti.
Ex quo non tem plum  D ei ob  inhabitantem  Spiritum  ían
d u m , fed idolorum  fad u s e s . Q uam obrem  veram  facis 
P rop h etx  execrationem ex D ei perlona dicentis. Conuertam Amos S.

£  fejla eorum inluflum . Sed quom odo, dicite m ihi, íem is im 
perare poteftis, quum  &  ipfi cupiditatibus veftris tanquam 
m ancipia íéruiatis? Q u om o d o filios m onetis veftro s, ani
mas proprias incaftigatas retinentes, acp ro cu lab  om ni d i f 
ciplina viuentes? Q u id  igitur? V o s in his relinquam ? Sed 
v ereo r,n efirem ed iu m  his malis prxteream  , alius perui- 
cacior fíat,alius vero ob  triftitiam illatam delperet. M edici
na enim , inquit, magna d e lid afed ab it. Ieiifnium  ebrietar- 
tem  curet,Píalm us turpes cantus, lachryma rifiim. Pro íal
tatione g cn u D e o  fled an ir , pro tripudio p ed u sp u líetu r.
P ro  veftium  íiim pra atque ornara h u m ilitas. In óm nibus 
vero eleem oíyna peccata diluat : redem ptio anim x viri di- 
u itix.In  com m unionem  íocietatemé[ue orandiD ei plures 

F adm ittite eorum  qui tribulati íunt, fi quo p a d o  tibi m alitix  
culpa remittatur. Q uando enim  feditpopulus manducare &  bi- yXB¿  
bere, tune &  furgebatad ludendum: luíiis vero illorum  idolola- 
tria erat: tune L e u itx  contrafratres feíe armantes ex eis vi- 
ginti tria m illia ceciderunt: fie enim manus íiias, inquit hi
ftoria,confecrarunt. Et vobis nunc D eum  tim entibus dico, 
qui probra h x c  feeleraq; m inim é probatis.Illud m onem us, 
v tfiq u o s  peenitentes horum  q u x  adm iíerant, videatis, eo
rum  vos m iíeratio vt proprioram  m em brorum  affed oru m  
capiat. Si vero a vitijs m inim é diícedentes, &  veftra fuper 
his m ónita veftram que dolorem  aípernantes animaduer- 
titis ,  ex eorum  m edio difeedite ac feparem in i, &  im -

m undum
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mundum 11c contigcritís, vt hoc pado illi quidem pudefa- A 
d i  ad proprix malitia: agnitionem veniant. V os veró pro 
iuftitia ac zelo prxmium Phinees confequamini apud iuftú 
iudicem Deum 8c Patrem Dom ini noftri Ieíu C h rifti, cui 
gloria &  imperium in ¿eterna íxcula, Amen.

H O M I L I A  D E  F I D E .

D Ei qüidem continuó reminifcendi¿ apud pías 8c ei di
catas animas nulla eft látietas . Qua: vero íimt Dei, 

fermone proíequi ac narrare,audax p ro fed ó  facinus fuerit, 
quum inrra materiam tam arduam noftra íit longé cogita
d o  . Ruríiisque de D eo cogitata íeu cognita nec íermo vi- g  
lus íatis aperté explicare p o ílit. Sic igitur mens noftra diui- 
narum rerum coníideratione ac notitia multo reperiatur 
inferior , 8c oratio infra mentem ipíam 3c cognitionem 
maximé exiftat: quomodo non erit neceílarium íilere, ne 
theologix dignitas verborum penuria 8c tenuitate peri
clitad videatur ? C u n dís enim tam dodis quam indodis, 
natura quidem eft iníitum hominibus, vt Deum glorificare 
cupiant: enarrare autem ipfius magnitudinem nullus íané 
inuenituridoneus. Incultu vero ac pietate erga illum, alter 
ab altero diftamus. N em o enim ita demens,aut tanta men
tís cxcitate eft ,  vtadíiim m am  Dei comprenfionem feíe 
perueniíle exiftimet : íed quanto magis ad ipfius notitiam 
accedere videbitur , tanto maiorem fentietinfirmitatem. 
Talis eratAbraham , talis Mofes . Quando enim Deum 
videre, quantum fas erat homini, potuerunt: tune maximé 
vterqueíe humilem tenuemque putauit: Abraham íe térra 
ac cinerem nom inans, M oles vero fe lingua balbum , ac 
íermone tardum appellans. Videbat enim íe rerum cogni- 
tarum magnitudini nequaquam lingux debilitare poíle 
reípondere.Sed poftquam omnium aures ad theo'ogix au- 
ditionem funt apertx: nec vlla íátietas, aut vllus finís in ec- 
clefiataliumacroamatum, Ecclefiaftes íermone verum íá- 
ciunt, dicentis: Non hnplebtturaurisab auditione: neceíle item 
nobis pro facúltate aliquid de hac enarrare.Dicemus auteni 
non quantus fit Deus, fed quantum nobis deprendí poííit. j-j 
N am  vt qua: íiint intra coelum &  terram media, licet plané 
alpicere oculis non valemus: no tamen propterea cauía no
bis fuerit, vt quantum poílimus non aípiciamus. Sic 8c nos 
paucis nunc verbis pietatis in hac parte oíficio íátisfacie- 
m u s . Natura: veró magnitudini triumphum contra omne 
fermonis facultatem concedemus . Nam nec Angelorum 
lingux,qualeícunque aut quantxcunque h x  íunt,neq; item 
Archangelorum cum omni rationali natura congrégate, 
vel minimam illius diuinitatis partem íatis congrué profe- 
qui,nedum toti explicandç pares elle valebunt.T u autem íi 
aliquid de D eo dicere aut audire cupis , mitre corpus vna 
cum íenlibus corporeis: relinque terram, mare, 8c aerem 
fub tuis ponito pedibus. Traníi cótemplatione temporum E 
pulchré diftindas ordinationes, terrx ornatus.Supra ardie
ra mentis oculos attolle.Siderum curíus mirandamque na
turam prxteri,ordinem, magnitudinem, quantos ómnibus 
víiis prxbeant,íplendorem,motum,coIlocationem, quem
admodum inter íe iungantur,ac diftent,mirabili quadam ac 
perpetua ratione, omnia mente fublimior fadus deípice. 
Deinde íiipra ccelum afeende, 8c animo pulcherrimaqué 
ibiadíiintcontemplator, cceleftesexercitus, Angelorum 
choros', prxfulatus Archangelorum, gloriam dominado- 
num, fedes thronorum, virtutes, principatus, poteftates, 
fingula percurrendo creata: mentem amore diuino incen- 
íus altius illis attolle, ac omnium conditricem naturam di- 
uinamintuere ftakifenvm m obilem jnihiliníéalienum  re- 
tinentem,íimplicéii^ impaílibilem,indiuifibilem, incom- 

ofitam,lucem habf%ntem inacceflam, potentiam inefFa- 
ilem, magnitudinem incircumícriptam,gloriam íiipermi- 

cantem, bonitatem defiderabilem, pulchritudinem inerra- 
b ilem : qux anima vehementer confternata contingi qui
dem,íermone autem nequaquam explicari poteft. Ibi nam
que Pater,Filius,&  Spiritus íandus,increata natura, domi
nica maieftas,iiaturalis bonitas.Pater omnium principium, 
omnium cauía exiftentium , animantium radix: vnde vitx  
fons orta eft: fapientia, potentia, imago ipfiílmia inuifibi- 
iisD e i 3 Filius ex patre genitus ,  verbum viuens ,  Deus

exiftens, & ad  Deum exiftens: exiftens^ non fodus : ante 
omnia fxcula, non poftea creatus. Filius, non íeruus, crea- 
tor, non Creatura. C u n d a exiftens, qux eft 8c pater, filius Pilim- 
inquam &  pater . Has mihi proprietates probé cuftodi.
Manens igitur in eilentia filius, omnia eft, qux pater eft. 
Secundum ipfius Dom ini vocem , dicentis : Cunda qua ¡oanA  ̂• 
habet pater meafunt . Reuera namque imaginis íunt omnia, 
quxinprototypofiueexem plariexiftunt: Vidimus, inquit 
Euangelium , gloriam eius,gloria?n quafi vnigeniti a patre . H oc Glonam 
eft , non ex muñere aut ex gratia , h xc ei miranda data *‘iU 1 vni" 
funt: fed exnaturali com m unitatepatrix diuinitatis digni- &mtu 
tatem obtinente filio. Accipere namque, commune quid
dam cum creatione eft : habere autem ex natura , pro
prium g e n iti. V t ergo filius , naturalitereaqux íimtpa- 
tris poílidet: vtáutem vnigenitus , omnia in feipfo com - 
prendit, nihil cum altero diuidens. Ex ipfa igitur fiíij ap- 
pellatione dicim us, quód naturx focius eft, non nafci iuf- 
fus,fed ex poteftate íplendens:fine interuallo, fine tempo- 
re , cum patre coniundus : xqualisin bonitate, xqua- 
lis in potentia , eiufdem focius glorix  . quid enim aliud 
eft , quam íphragis& imago ,  totum in fe patrem often- 
dens? Q uxcunque autem poft h xc tibi de ipío filio corpó
rea dicuntur, vt videlicet ob íalutem hominum carnem 
aííumens le nobis manifeftauerit, quodque rnilfum fe , 8c 
nihil per íe poífe,&  mandatum k patre accepiíTe,& his fimi- 

C lia dixerit: nullam tibi occaíionem prxbeant, vt ipfius vni- 
eniti diuinitatem vlla ex parte minuas. N on enim eaqux 
umiliter ac tenuiter de Dom ino ob tui ingenij debilita- 

tem dida íimt,cauíam minuendi, aut aliquid detrahendi di- 
uinx potétix dignitaticongruam habent. Sed naturam qui- 
demDeo competente intellige,humiIiora vero vera difpen- 
fatorié accipe. D e quibus fi in prxfentiarum exadé tradare 
vellemus, obícuri vehementer eíTemus,multam infinitam- 
quepxn é verborum copiam fubiedo adducentes . Sedad 
Çrooofitum reuertamur. Si mens noftra íeíe corporeis af- 
fedibus purgare atque exuere , 8c omnem íñtelligibilem 
creaturam deíerere poííet,&quemadmodum piícis ex pro
fundo ad fummum adnatare, in primam creationis purita- 
tem reduda,ibi Spiritum íándum videret:vbi Filius, 8c vbi sPirittt* 
Pater omnia cum ipfo coniundim &fecundum  naturam, JaníÍM' 
bonitatem,reditudinem, iuftitiam, fanditatem, poíTident.
Dicitur enim : Spiritus tuus bonus. Et rurfus : Spiritus redus. p  r* 1 
Item: Spiritus fanttus. Et Paulus ait: Lex Spiritus vita . Horum ' ¡al s °* 
nihil aliunde illi acceífit, nihil poftea eft fadum. Sed quem- g> 
admodum calefacere minimé ab igne íeparatur, ñeca luce ' 
fplendere: fie nec a ípiritu landificare , viuificareque, leu 
bonitas, feu reditudo. Ibi igiturfpiritus conftitit, ibi, ¿n- 
quam,in natura beata: non muítitudine connumeratus, íed 
inTrinitate confideratus . Vnicéenunciatus:non innú
mero aliquo, aut confortio compreníiis : vt enim Pater 
vnus &  Filius vnus, fie &  Spiritus landus vnus eft. Mini- 
ftrantes autem ípiritus in fingulis ordinibus, multitudinem 
nobis vix numerabilé oftédunt, N e igitur in creatione quod 
fupra creationem eft quxras : neve id quod fandificat con- 
iunge íandificatis. Is autem ípiritus Angelos 8c Archange- 
Ios implet, poteftates landificat, omnia denique viuificat.- 
Isitem  in omnem creaturam diuifus cum aliter ab alio ca- 
piatur nihil tum minuitur á participantibus . Omnibus 
quidem gratiam íuam largitur, 11011 tamen confiimitur, fed 
participes ipfius implentur, 8c ipfe in nullo déficit. Quem¿ 
admodum íol corporibus lucens varié a quolibet íümi- 
tur, nec tamen propterea diminuí tur, fie 8c ómnibus qui
dem gratiam prxbens , infradus remanet ac indiuilus.

F Om neis quidem ad agnitionem D ei illuminat, Propheras 
inípirat, legiílatores fapientes red d it, Sacerdotes íacns 
inftituit, regibus fortitudinem addit, perficit iuftos, or
nar modeftos, gratiam íanitatum operatur, mortuos viui
ficat, loluit com peditos, alíenos in filios per regeneratio- 
nem íupernam adoptar . Si telonarium deprendat ere- Matth.p. 
dentem , euangeliftam conftim it. Si pilcatorem inueniat, Matth. 4. 
theoIogH» reddit. Si períecutorem peenitentem , gen
tium Apoftolum , prxconem fid ei, vas eleftionis declarar.
Per hunc etiam ípirirum, debiles redduntur robuíli ,pau- 
peres in diuitias veniunt. Idiotx , ingenio 8c eloquentia 
exteris quidem iápientibus lapienriores euadunt . Paulus

debilis,
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debilis , fed ob prxfentem ípiritum eius corporis íudariá 
íanitatem fufcipientibus prxbent . Petrus &  ipía humana 
velatus debilitare, ob eiufdem ípiritus gratiam vmbra cor
poris morbos xgrotantium pellebat. Pauperes Petrus 8c 
Ioannes, argentum 8c aurum non habebant: verum íanita
tem diuitijs longepretioílorem pauperi claudo apud por- 
tam ípecioíam donauerunt. Q ui cum ex multis aurum ac- 
ciperet,nihilominus rogabat. Ex Petro gratiam cum íiilce- 
piífet, rogare amplius deftitit, veluti ceruus proíüiens , ac 
Deum'collaudans . Ioannes mundi íapientiam nunquam 
didicit aut nouit : Attamen locutus eft potentia ípiritus 
verba, qux nulla íapientia deprendere valet.Is denique ípi
ritus in ccelo eft, 8c terram impleuit , vbique adeft 8c n u f 
quam circumícribitur, totus in quolibet iiihabitat,& totus 
cum Deo eftjnon quidem miniftri modo dona diftribuit, 
fed dominica ac principalí poteftate charilinata diuidit. Di- 
Uidit,inquam,propria cuilibet vtvult; Mittitur diípeníato- 

fed operatur fuaauthoritate . Quamobrem, fratresríe
amantiííimi , hunc animabns noftris adelfe omni ftudio 
quxramus: nec vilo vnquam tempore nos deíinere, in gra
tia Domini noftri Iefu Chrifti: Cui gloria 8c imperium in 
Ktcma íxcula, Amen.

Homilía in <verba illay 

rincipio erat verbum.In pr

tes, 
de acceptií 
oruculutn  
from nntt

O Mnis quidem Euangeliorum vox , reliquis ómnibus 
íandi Spiritus prxceptis eminentior eife dignofeitur: 

quód in alijs per prophetas íeruos , in euangeíijs autem ip
íé per fe Dominus nos eft allocutus. In ipíius autem euan- 
gelij laudibus, 8c ícrmonis magnitudine, 8c fententiarum 
grauitate, Ioannes filius tonitrui primas obtihet . Ciiiíis 
procemium iam leótumaudiuimus: In principio erat verbum, 
&  verbum erat apud Deum , &  Deus erat verbum. H xc ego no
ui multos etiam extra veritatis rationem,mundana íapientia 
prxditos, iadantes 8c admirantes , ac íiiis decretis 8c ícri- 
ptismiícereáudentes . Furenim diabolus, Se noftra extra 

•kHypophetA nuntiat, ad fuos * hypophetas transfert. Si igitur carnis lá- 
funt ij v a -  pientia hanc vittutem verborunj tantopere admiratur: 

quid nos Spiritus íandi difeipuli faciemus ? fruftráne 8c fi
ne attentione audiemus, 8c paruam admodum eis ineílé 
virtutem exiftimabimus ? Et quis ita fine mente eftacíen- 
íii , vt talem íententiarum pulchritudinem , ac deferipto- 
rum indeprenfibilem veritatem non ftupeat 8c admire- 
tur, ac eius veritatem deprendere cupiat ? Verumtamen ad- 
mirari quidem pulchranequaquamdiíficile eft, íed perfe
dam  ac diligentem eorum aífequi cognitionem , hoc íané 
captu difficiíe . Nam 8c iolem hunc íéníibilem nemo eft 
qui non laudet, &  ipíius magnitudinem , fimulque pul
chritudinem , 8c radiorum íymmetriam , Se lucis íplendo
rem admiratus . Si vero in eum diligentius acpertinacius 
intuebitur, 8c in dies eius aípedum confiderabit, non ío
lum ea qux fentit in eo deprendet, fed etiam oculorum 
acie debilitatus abícedet. Tale quidem mihi videor men
te p ati, íí ardua fublimiíque verborum prxdidorum ve- 
ftigatio requiratur. In principio erat verbum. Qüifnam digné 
qux íunt circa principia cognofcet? Quxnam verborum 
virtus inueniatur , qux poílit cognitum pro ipíius digni
tate oftédereJ Ipfe Ioánes de filij Dei theologia tradaturus, 
nullum aliud exordium orationis aptius quam principium 
omnium prxtulit , Prxuidebat iam tum Spiritus fandus 
futuros eífe , qui íophiímata in audientium eueríionem 
machinarentur. Quoniam íí genitus eft, non erat: 8c an
tequam generaretur non erat. Et, ex his qux non funt, hy- 
goftaíim accepit . Talia enim Iingux loquuntur ad per- 
fuadendum a p tx , ac íiiper omnem gladium ancipitem 
penetrabiles Scacutx. N e igitur alicui huiuícemodi ten- 
diculas víiirpare liceat, ípiritus íandus occurrit per Euan
gelium, Ioquens : In principio erat verbum. Si hánc vocem 
rede tenueris , nihil á viris contentioíis ac captioíis gra- 
ue patieris. Si enim ille dixerit. Si genitus eft , non erat: 
T u  dic: In principio erat. Sed, inquit, prius quam genitus

A eífet , quomodo erat ? Tune dimittas illud erat , non 
item relinquas : In principio . Principij namque íummi- 
tas nequaquam deprenditur . Quod autem extra princi
pium íit, non inuenitur. N e quis te decipiat varia didio- Principium 
nisligniñcatione . Multa enim funt principia diueríárum y*ric acci- 
rerum in hac vita , verum vnum eft principium, quod om- 
nia prircedit . Principium bonx vitx, dixit Prouerbium:
Sed v ix  quidem principium,primus motus, vnde iter inci- 
pimus: cui qitod eft retro , inueniri poteft: Et, Principium Prou. t . 
fapientia timor Domini . Artium namque compreheníio- 
nem elementaría inftitutio prxcedit: primum itaque ele
mentum íapientix eft timor D om ini. Sed hoc principio 

g  eft aliquod antiquius: videlicet animx conftitutio, non
dum fadx íapientis , nec Domini timorem adeptx. Prin
cipia dicunturciuiles quoque potentatus dignitate prxcel- 
lentes . Sed ifta principia aliquorum funt principia , 8c 
quodlibet illorum aliquo refertur . Principium enimli- 
nexpundum; Et principiumfuperficiei linea: &  princi
pium corporis,fuperficies, 8c orationis principia, elemen
ta. Illud autem de quo dicimus principium , ñon tale eft: 
inilli alligatur, nulli feruit, cum nullo confideratur: fed li- 
berum eft , íine Dom ino, íolutumomni ad alterum con- 
iundione, cogitatione indepreheníibile, vltra quod ali
quid inuenire non eft . Si énimphantafia mentís conten- 
deris principium prxterire, inueniet ipfum te prxteriens, 

q  &tuas omnino decipiet cogitationes. Dimíttetiíam men
tem, quantum ipía cupit percurrere , 8c ad íiiperiora con- 
feendere : Deinde ipíam reperies in infinitum errantem, 
ac per multa vatua ípatiantem * ruríus vero ad íiiiipíius 
vnitatem redeuntem : qiioniam antiquius íeipía princi
pium reperiré nequeat . Idcirco íemper principium omni 
cognitb,exteriüs, ac íiiperius inuenitur . Igitur inprinci
pio erat verbum . O  rem mirabilem,'quomodo cundx inter 
fe Voces congrué funt coniundx ? Nam erat, idem valet ac 
vox hxc: In principio. Vbi blafphemus ? vbi lingua Chri
fto adueríaria, dicens. Erat aliquando, quando non erat?
Audi Euangelium : In principio erat. Si autem in principio 
erat, quando non erat ? Impietatem eorumne ploro, an 
ignorantiamabominor? Sed antequam fadum eífet, non 
erat. Nofti quando íit genitus, vt quod prius eft tempo
re poílis inferre } Illud enim antea, temporalis eft vox, 
aliud alij vetuftatis gratia prxponens . Temporis autem 
conditorem quomodo congruum eftgenerationis tempo- 
rali f appellatione eíle íiibiedum ? In principio igitur erat.
Quod íiab hoc verbo , erat, nondeficies aut te alienaue- 
ris , nullum blaíphemix dabisaditum . Sicut enim per 
maré euntes, quando inter duas anchoras fluduant, tem- 
peftatem deípiciunt : íic &  tu hanc prauam tempeftatem, 
quam ípiritus malitix in vitam inferunt mortalium mul- 
toramque fidem concutiunt,ridebis: fi horum verborum 

^  fecuritate animam confirmatam munitámque habueris.
Q uxrit mens noftra, quodnam hoc In principio, verbum 
fit: humanumne verbum an Angelorum: quoniam innue- 
re nobis Apoftolus videtur , Angelos propriam habere 
linguam , dicens : Si linguis locjuar hominum &  Angelorum. i.Cor.rj. 
Sed Se verbi dúplex eft íéníus: Vno modopervocem pro- 
latus,-& aerem verberans, ftatimcjue periens: Alio mo
do intra nos pofitum, &  noftris cognitum cordibus . Lo- 
gos iníiiper artificióla eft oratio. Vide itaque, ne vocis hu
ius xquiuocatio te forté decipiat. Quomodo enim erat in 
principio humanum verbum, cum homo initium genera
tionis poftremó acceperit? Nam ante homines, 8c beftix,
8e volucres, Se ferpentes,omnia denique terreftria, aquati- 
lia,volatilia, aftra, Sol, Luna, herbx, térra, mare, ccelum.
Non igitur in principio humanum erat vetbum , fed ñe
que Angelorum eílé poteft . Omnis namque creatio in
ferior xuo eft, principium a creatore accipiés:Verbum au
tem intriníecus cordibus nalcens , &  ipfum eft illis qux 
inteüigunturpofterius . Sedaudi verbum hoc, ita vt Deo 
condignum eft . Nam de vnigenito diílérens verbum 
ipítnn appellauit.Quemadmodum igitur illú pauló poft 8c 
lucem , Se vitam , Se refuredionem vocat . Cüm veró 
lucem audis , non hanc íeníibilem oculisque viíibilem 
exiftimabis . Ñeque cum vitam audiueris , hanc com- 
muncm putaueris , qua Se bruta viuunt . Similiter 8ç

verbum
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▼erbumaudiei}s,caue mentis imbecillitateadhiimiles ter- 
renaíque íententias deprimaris,íed verbi poteftatem acícn- 
fum diligenrius inueftiga. Curverbum ? Vt quod ex mente 
procedit,oftendatur. Cur, inquam,verbum? Quoniam fine 
motu genitum eft. Curverbum? Quoniam imago eft geni- 
toris,totum m fe monftranssenitorem, nullam inde par
tem diducens,& perfeda in le exiftens: quemadmodum fe- 
rc verbum noftrum quod totius noftrx cogitationis imagi
nem refert. Q u x  enim íecundum cor nouimus, hxcverbo 
proferimus. Et quod loquimur exemplar habet eius quod 
corde cogitamus. Ex cordis enim abundantia verbum pro- 
nuntiatur. Nam cor noftrum veluti fons eft quidam, verbú 
veró emiíliim veluti riuus ex fonte profluens. Tantum igi
tur profluens eft,quantum id inde profluit: acquale oper- 
nim,tale item apparens extat.Verbum itaque dixit,vt impaf 
fibilem patris generationem oftendat,& perfedam filij fub- 
ftantiam theoíogizet,&: coniundionem fine tempore Filij 
ad Patrem per hxc oftendat. Nam 8c verbum noftrum, mé- 
tis generado, fine paflione generatur. Ñeque enim fcindi- 
tur,neu diuiditur,ñeque fluir,íed manens tota mens in pro- 
prio ftatu verbum totum 8c continuum emittit, ac proce- 
dens verbum omnem generantis mentis virtutem in íe- 
ipío compleditur. Tua igiturtanrum ex verbi voce vnige- 
niri theologiam accipe, quantum pietas permittit. Quod 
quidem obfcurum verbum, 8 c inconditum,ac incócinnum 
apparens inueneris,hoc vitabis, 8 c  omninó prxteribis. In 

principio efa t verbum . Si dixiífct: In principio erat filius, appel- 
latione filij cogitado de paííione generationis íubijílet. 
Quoniam apud nos genita 8c tempore 8 c paííione generan- 
tur. Idcirco de induftria verbum dixit,vanis hominum íuipi- 
cionibusoccurrensjvttuam animam incolumem coníerua- 
ret. E t verbum  erat apud De«w.Rurliis erat.Propter impíos qui 
bfaíphcmant, dicentes: quoniam non erat. Vbi non erat 
verbum? Non inloco. Non enim in loco qux íunt incir- 
cumfcripta continentur. Sed vbi? A pud D eum . Ñeque enim 
£ater in loco, nec filius in circumlépto aliquo aut circum- 
ícriptione certa deprenditur. Sed infinitus paterin fin itus 
filius.Totum quodeunq; noueris, 8 c quocunque ípiritu tuo 
penetraueris, Deo plenum,íimul &  hyp.oftafim filij coniun- 
dam inuenies. E t verbum erat apud D eu m . Admirare cuiuíli- 
bet vocis virtutem.Non enim in Deo verbum erat,fedapud 
Deum, vt hypoftaíeos proprietas confiftat. Non dixit in 
Deo,ne auferendx hypoftaíeos occafionem daret. Etenim 
peruería eft 8c ilíorum blaíphemia,qui omnia commiícere, 
&vnum íubiedum ftatuere: patris veró, ac filij,ac Spiritus 
íandi diferentes appeílationes vni rei adaptatas eífe aifere- 
re conantur.Impietas hxcpeílima fugienda¿]ue,non minus 
quam fimilem elíe íecundum íubftantiam filium Dei a Deo 
patre blaíphemantium. E t  verbum  erat apud D eu m . Poftquam 
verbi voce vfus eft ad exprimendam generationis Chrifti 
impaílibilitatem,id quod in eo verbo nocere nobis poterat, 
moderatur, 8c veluti blaíphemantium íycophantix eripit, 
qui dicunt? Quid eft verbum? dum íubiungit, dicens: Deus 

trat verbum . Ne callide quorumdam verborum difFerentias 
mihi afFeras. Neúe ex arte aftuta tua aliquam dodrinx ípi- 
ritus blaíphemiam incutias. Habes fententiam. Subditus 
efto Domino. D eus erat verbum. Hoc erat in principio apud D eum . 

Ruríiis íummans paucis verbis omnem íuam de vnigenito 
theologiam nobis Euangeliftatradit: Hoc. Quod hoc ver
bum? Deus. Poftquam enim mentem tuam de illo correxit, 
&  quafi animx tux infculpfit qux ignorabas,per dodrinam 
8c verbum cordi tuo indidit. Fíoc, inquit. Quod hoc ? Ne 
extra per vocem demonftratiuam reípice,ofteníiimque tibi 
veftiga, fed in animx tux occulta penetraliaque ingredere, 
8 c qualem didiceris Deum vt in principio exiftentem,vt ver
bum procedentem,vt apud Deum exiftentem,hunc Domi
num tuum obíerua,coIe, adora, ac demum per infítam tibi 
dodrinam intellige: quód hic erat in p rim ip io: hoc eft,íem
per apud Deum eius patrem. Has mihi paucas voces íerua- 
te, quafi fignaculum illas memorijs veftris imprimentes: 
Ipfx namque contra infidiantium incuríus tanquam firmif- 
fimum munimentum erunt. Ipíx, inquam, propugnaculum 
8 c cuftodia fuerint animarum, falutaris defenfio ipfas tuen- 
tibus. Si quis autem tibi dixerit: Cum non eíTet,genitus eft. 
Si enim erat,quomodo genitus eft? Hancvt dxmonumvo-

A cem , ac contra vnigeniti gloriam bíaíphemam repelle. T u  
veróiníiirgensad euangelij voces accurre: In principio erat 
verbum, &  verbum erat apud Deum, &  Deus erat ver bum. Hoc erat in  

principio apud Deum. Quartum ,dic erat,&  blaíphemiam illo- 
rum confutabis,qui dicunt, non erat. H x  itaque voces tan
quam fidei íundamentaimmobilesperíiftant. Superhas &  
reliquaDeofauente íuperxdificabimus. N ecen im  vos om 
nia íem eldocerevalem us, ne forte orationis longitudine 
inudliavobis qu x ftudiosc íe led aíím t, reddamus. Om nia 
namque percurrere, mentis debilitad haud aliter fuerit, 
quam ventrem ob nimiamíaturitatem eaq u x  fumpíeritad 
concodionem  deducere non poíle. O pto autem fratres, vt 
ifta vobis &  guftu íint dulcía, & digeftione &  con codione 

B vdlia. Ego veró me paratum ad reliqua q u x  reftant vobis 
enarranda libenter obtulerim. In C hrifto Iefu-Domino no- 
ftro: C u i gloria 8c imperium in xterna fécula, Amen.

Homilía Bafilij ¿ 7\4agniinfanólum  
Baptiíma.

QV  i baptizatur, in íándam  triadem baptizatur,in Pa
trem ,&  Filium,ac íandum  Spiritum: non inprincipa- 

tus,nonin virtutes, nec in reliquas aliquas creaturas. Sciat 
ergo manifefte quód fupra creaturas fit Sanda Trinitas, 
nec quicquam illius creaturis connumerare conetur. M e- 
m orfit D om ini,qui Spiritum íandum  difcipulis íuis inípi- 

q  rauit, perque illam inípirationem ípiritum eífe diuinx e& 
íentix, 8 c non creatx naturx oftendit. Reputet etiam íecum 
Apoftolicam  de Trinitate expofitionem , in qua vide- 
mus vnam eífe operationem Patris, 8 c F ilij, ac Spi
ritus ía n d i, vt ñeque Filius, ñeque Spiritos crearas fit, 
aut fadus íecundum naturam. N on  enim D eu s, vt fuam o- 
perationem abíbluat,íuaipfius opus habet creatione. D icit 
autem Apoftolus: Diuifiones donorum funt,& idem fpiritus.Et di- i.Cor.xz, 
mfiones fu n t miriifteriorum,&idem Dominus. Et diuifiones fu n t opc- 
rationum,idem vero Deus, qui operatur omnia in ómnibus. Itaque 
q u x  Deus operatur,eadem operatur & ípiritus. , in- 
quit,operatur vnus ac ídem fpirttus diuulens vnicuique vt vult. N on  

D  itaque feruituti deputet ípiritum , cum audiat illum omnia 
q u x  D ei funt operari quemadmodum vult. Et iterum dicit:
Dominus autem fpiritus eft. V b i veró D om ini fpiritus eft, ibi «Sc i  Cgr 
libertas eft. Etenim nifi diuinitatem habitare in nobis di- 
ceret per ípiritum ,quiin nobis habitat, dicente Ioannc: In ,  lo/¡n 
hoc cognofcimus illum in nobiseffe, ex fpiritu videlicet, quem de- 
dit nobis,om nem  nobis ípem adimeret. Si enim Deus in 
nobis non eft,ñeque vita,ñeque vllis bonis fempiternis po- Co ri. 
tiemur. D icit autem iterum Paulus: An ignoratis quod tem- i.Cor.6. 
plurn Dei eftis}&¡piritas Dei habitat in vobis? R urfus: Corpora ve- 
ftr.t templum Spiritus faneli funt, qui in vobis eft, quem habetis a Deo. < 
Creatura quidem reuclationeopus habet, vt qu x D ei íunt 
cognoícat. Spiritus veró nobis illa reuelat. Deus, inquit, re- t Cor t 

£ uelauk vobis per Spiritum fuum. Et in vobis ícrutatur. Nam  in 
ipío ícrutationem facimus: Jpiritus, inquit, ferutatur etiam pro- 
funda Dei. A  íeipío autem cognofcit, quemadmodum 8c no
fter ípiritus. Quis enim hominum, inquit, nouit ea qua funt bomi- 
nisyritft Jpiritus qui in ipfo eft?Ita &  qiuDei funt nemo nouit,nifi(piri- 
tus De/. Viuifieat edam D eus.D icit enim Paulus: Denuntioco-  ̂  ̂
ram Deo,qui omnia viuificat. Vitam  dat autem &  Chriftus,qui ' ' * 
d icit: Oues mea. vocem meam audiunt,&ego do illis vitam aternam. ¡o n 
Viuificamur veró 8c per ípiritum, tefte Paulo, qui dicit: Is *
qui Chriftum excitauit ex mortuis, viuificabit &  mortalia veftra cor- 
pora per fpiritum fuum, qui habitat in vobis, Eft itaque viuificatio 
a D eo per Chriftum  in ípiritu. Quapropter 8c quoniam 
omnis operado filij per ípiritum manifeftatur, f  Dominus 

F nominaturfpiritus, nomina Domini, &  Chriftus nomine Chrifti, qué-r j ^ P IC5 
admodum iam diximus. a Dominus autem fpiritus eft. D id u m  °voíua^Ttt| 
eft autem &  hoc: b Vos non eftis in carne,fed in fpiritu: fiquidem _T° 

fpiritus Dei in vobis eft. Si quis autem Jpiritum Chrifti non habet, hic f  T° 
non eft eius. D einde íubiungit: Sivero Chriftusin vobis eft,pro eo 
quod confequenter debebat dicere, fi vero Jpiritus in vobis eft. .
N o n  eft diuina vox,quç ípiritum faduram eíle docet.Q u o d  j  Xgl~ 
enimalibi dicitur: c OmniaperipfiimfaHafuntAemultitudme ’ 0ü* 
creaturarum didum  eft. Spiritus vero in illa non compre- 
henditur, íed cum diade patris ac filij triadem adimplet, 8c  c f * 
alienus eft á confoicio creaturarum, vtpote creaturas fan- 

N  dificans
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difican s &: viuificans,&  v n d io  in nobis exiftens, im ó &  in A  
ipíá D om in i carne. N o n  autem  per creaturam D om inus 
n ofterIeíu s C h riftu sían d ificatu r, v tP etru s d ic it, lefuma, 
Nazuiretb, quem vnxit Deus Spiritu [añilo ac virtute, nec per 
creaturam potens e ft , Ied d ic it: InJpirituDei eijcio damonia, 
ñeque per creaturam dicitur. Scriptum  eft enim : Ductusejl 
per Jpiritum in defertum. D e  autoritate D e i veteres quidem  
propheta: ckm arunt. Hac dicit Dominus. Pofteriores veró ac 
n o u i, Hac dicit Spiritus fanclus. Et A p ofto li dixerunt: Vifum 
ejl Spiritui fantto &  nobis. Q uapropter Se A p ofto lus vt ofteiv- 
dat le diuina v erb a p ro lo q u i, aliquando d icit: An experi- 
tnentum quaritis eius, qui loquitur in me Cbrijli't aliquando: Puto 
autem &  meJpiritum Dei habere. Eft autem 8c veteris inftru- ^  
m enti ícriptura ípiritus glorificatione referta: Verbo Domini, 
inquit P íá ltes, coeli firtnatifunt,  & Jpiritu oris ipfus omnis virtus 
eorum. E t in libro  Io b  ícriptum  e ft : Spiritus verb diuinus, qui 
me fecit. Q uem adm odum  autem non poteft p rxter filium 
aliud p on i verbum , qu o cccli fa d i íiint ( alioqui iam non 
eílent per D om inum  Iefiim f a d i ,  fi per aliud verbum  fa d i 
e fleát) ita ñeque alius fubftituendus eft ípiritus, qui cum  
verbo virtutes ccelorum confirm et. C u m  veró ípiritum  o- 
ris audim us,non huraani quicquam intelligam us,íed quód 
diuina- maitftati conueniat, quem adm odum  &  in verbo fa- 
ciendum  eft. N o n  enim  verbum  hoc euanidum aliquod 
d id u m  eft,íed, vt Píáltes a it , in fempiternum Domine verbum 
tuum permanet in calo. Ñ equ e ípiritus diffiifus quidam flatus C  
e ft , fed conftans ac perm anens. Quo enim ibo afpiritutuol 
inquit Dauid, videlicet exilíen te, &  plenitudine fuá obti- 
nente o m n ia , inque diuina maieftate conftituto. Q u o d  
nam que de ípiritu dixit,idem & d e  facieac dextra D ei dicit, 
con íeq uen terfub iun gens: Et quo á facietua fugtam ? Si ad- 

feendero in calum , tu illic es. Si defender o ad infernutn, ades.
Si fumpfero alas meas diluculo, &  babitauero in extre- 
mis maris locis: etenim &  illic manus tua deducet me, acte- 
nebit me dextera tua. E t vox D e i e f t , de fe ipfo pariter &  
Ipiritu fuo d icen tis: Ego fum in vobis, inquit D om inus , &  
Jpiritus meus pujío ejl in medio vefiri. Ñ equ e igitur alienus eft 
á gloria D ei ípiritus , ex ineífabili ore inefFabiíiter prola- 
tus, ñeque ipíe D eus eft, fed D ei ípiritus, Se apud D eum , D  
q u i&  á D e o  m ittitu r, &: per fi’ium  nobis íuppeditatur. 
Q uem adm odum  ex perfona patris d icitu r: Spiritus meus qui 

fupra te ejl. D icitur & a b  ipfo D o m in o : Mittam vobis paracle- 
tum , quem  vocat etiam Jpiritum veritatis. V n um  itaque pa
trem , vnum  filium , vnum  &  ípiritum  fecundum  diuinatra- 
ditionem  confiten o p o rte t, non dúos p atres, non dúos fi
lios. Q uandoquidem  ípiritus non eft filius,ñeque filius no- 
minatur. N o n  enim  a ípiritu vel patrem , vel filium accipi- 
m tis, quem adm odum  afilio  íp iritum , fed ipfum nos acce- 
d e n te m &  íándifican tem íiiícip im us, diuinitatisque cum
illo  com m un ion em , adoptionis filiorum  D ei participatio- 
n em ,fem piterne hereditatis arrhabonem  , ac futurorum  
bonorum  primitias. Ñ equ e igitur quiíquam  extra íácra E 
h e c  nom ina curióse quicquam  introducat, ñeque filij ap- 
pelladonem  autgeneratiohem adípiritum  detorqueat, fed 
in ípiritus appellatione &  fim ilitudine contentus quiefeat.

B ajiltm  ¿M agnw  de *  Barlaam  
¿M artyre.

PR im um  quidem  íandorum  m ors p lan d u  ac Iacrymis 
cohoneftabatur. V ehem en ter m ortuum  laco b  defle- 

u it Iofeph. Et M ofis m ortem  Iudei haud parum planxe- 
runt. Sam uelem  quoque multis Iacrymis ornarunt. N u n c 
vero  m orientibus íán d is exultamus. T riftium  nam que F 
p oft crucem  D om in i im m utataeft natura. Iam non am- 
plius fandorum  obitus Iamentationibus p rofequim ur, fed 
tripudijsdiuinis ciícum  ipforum  fepulchra veluti choreas 
ducimus. Som nus autem iuftis eft m ors. Im ó magis mi
grado ad vitam m eliorem . H in c eft quod M artyres exul- 
tsn tdum  trucidantur. N am  defiderium felicioris v ite iu - 
gularionis dolorem  extin gu it& em o rtu u m  reddit. Pericu
la  non reípicit M artyr, coronas reíp icit, plagas n on h o r- 
re t ,  fed prem ia numerat. N o n v id et lid o re s  inferné fla-

gellantes, fedangelos fuperné Jetis óm nibus a ce la ja n 
tes im aginatur: non íp ed a t ad tem poraria pericula, fed 
adp rem io ru m  eternitatem . Splendidum &  a nobis iam 
arrhabonem  aílequitur, dum diuinis accíam ationibus 
ipíi applauditur ab ó m n ibu s, Se innúm eros v in d o s  
é Íepuíchris conuertit 8c attrahit. H o c ipfum láné hodie 
fo rtia c  ftrenuo Barlaam víuuenit. Iníonuit enim  belíica 
martyris tuba, 8c armaros pietatis m ilites, vt videtis colle- 
git. A th leta  C h rifto  adherens predicatus e ft ,  &  ftatim 
excitatum  eft E cclefie  theatrum. Et quem adm odum  fide- 
Iium D om in u s’d ix it: Qui credit in me, etiamfi niortuus fuerit, i oan%, 
viuet: m ortuus eft fortis Barlaam, 8c conuentus públi
cos congregar. In íepulchro coníum ptus e ft , &  ad conui- 
uium  aduocat. N u n c tempus eft vt exclametis. Vbi ejl fa-  
piens í vbi fcriba ? vbi difeeptator feculi huios ? A greftis h om o 
iníuperabilem  nobis hodie pietatis exhibet dodrinam , 
quem  T yran n usrap uitquidem , veluti facilem  prcedam ac 
venationem  n a d u s , poft venationem  autem iníuperabi
lem  m i item  le n íit, quem  tanquam inlána ac delira loquen- 
tem  rifit,m ox vero angélica virtute ftrenuú horruit. M ores 
enim  hom inis non fuerunteum  organo lingua: barbari,nec 
ratio cum  íyllabis claudicare vifa eft. Sed erat alter Paulus cu 
Paulo diccs,etiamfi fermone fum rudis, non tamen fcientia.Torpe- 
bantiáflagellando lidores; M artyr vero robuftior inuenie- 
batur. Lacerantium  manus eneruabátur,verum  m ens lace
rad haud quaquam fledebatur. N eruorum  harm onías iam 
flagra rem iferant, at fidei vigor vehem entius ftringebatur.
Perfoila lateraabíum ebantur,m entis veró philofophia fio-, 
rebat. M aior carnis ipfius portio  em ortua erat, at ipíe 
martyr quafi nondum  inito certam ine firmus erat. N am  
quando pietatis am or anim um  hom inis preoccupat, quod- 
cunque illi pugnarum  genus ridicuíum  redd it, 8c quot- 
qu ot illum  adam ate * rei gratia c e d u n t , d e led an t magis 
quam  verberant. T eftis m ihi eft aíFedus ille ac defiderium * r oú^rc- 
A p ofto Io ru m ,vn d e Iudeorum  ipfis aliquando flageilaiu- 
cunda reddita íiint. Abibant enim , inquit,gaudentesa conjpeclu A¿i' 
concilij, quod digni babiti effent, qui pro nomine Iefu contumeliam 
paterentur. T alis Se nobis hodie íaudatur m ile s , qui fup- 
p lic ia lo co  gaudij duxit. Flagellis íe tanquam rofis im peti 
arbitratus, pietatis ob fu íaition em  non íécus atque iacula 
quedam  declinauit. ludiciarium  furoré quafi quandáfum i 
oíFuíionem reputauit.EfFeras íátellitum acies rifit, pericula 
calcauit, quaíi fuper rofis tripudiaret. Plagis affed us le -  
tattis eft, ac fi honore afficeretur. In íupplicijs vehem en- 
tioribus non íecus exultauit, q u ám fi pra’dara  brauia acci- 
peret. N u d ato sd ad io sd e íp u it, manus Iidorum  tanquam 
cera m o;liores luftinens. L ign um  torm ento deputatum , 
veluti íálutiferum  com plexus íálutauit. Carceris claufura 
quafi prato quodam  viridi ob ledarus eft, torm entorum ad- 
inuendonibus veluti varijs floículis iucundatus eft. D exte- 
ram h abu itign efirm iorem , quod il i poftrem um  ab hofti- 
bus m achinam entum  adm otum  eft. A r e  nam que pro 
m ore dem oniaci Iibaminis , igne im p o íito , m artyrem ad- 
d u d u m  íiftentes, focoqu e incenlo dexteram íiipinam im- 
pendere iu b e n tes, manu quafi e re o  altari abutebantur, 
thure illi ardenti m aliciosé im poíito . Sperabant enim  ignis 
vi expugnatam manum neceílarió ac vclociter incenfum  
thus in aram excuíluram. P a p e , quam m ultijuga íimt im
piorum  preftigia! Q u on iam  innum eris vuíneribus, in
q u iu n t, contentioíi pugilis m entem  non flexim u s, vel 
m anum  illius flamma incendamus. Q u on iam  varijs ma- 
chinis anim um illius haudquaquam perm ouim us, dexte
ram igni admotam perm oueam us. A t  ne hac quidem  ípe 
miferi potiti funt. N am  flamma manum quidem  am bedit, 
perdurauit vero illa cineris inftar flammam ferens. T er- 
gum  íeu ien ti igni non dedit, quem adm odum  fugitiui Se 
im belles ío len t, fed im m ota perftitit ftrenué contra flam
mam dimicans , Se Propheticas M artyri voces proferen- 
das adm iniftrans, vt diceret, Benedictus Dominus Deus meus, 
qui docet manus meas adpralium, &  dígitos meos ad bellum. Icmis pf*1- l4S‘ 
cum  manu confligebat, fed ignis vincebatur. L u daban tur 
inter fe flamma ac dextera m artyris, fed d exteren o u a q u e- 
dam certam inum v id o ria  con ced eb at, dum flamma qui
dem  per mediam manum exigebatur, ipíá vero manus ad- 
huc ad lu d am  p o rred a  erat. O  manum igne contentio-

fiorem l



iíorcm  í o manum ab igne fled i neíciam ! Ec ó ignem á 
manu vmci dodum ! Ferrum videtur ignis tyrannide em ol- 
liri, x s  cedit ignis potentia;. Solet illo lapidum quoque 
vinci duricies. Nunc vero Martyris dexteram exteníam 
ignis ille comburens non flexit, cuius vigor omnia do- 
mat. M érito íané martyr ifte ad Dom inum  huius gratia 

t í  1 - i .  clam aret: Tenuifti m anum  dexteram  m ea m , &  in  volúntate tua  

deduxifti m e, &  cum gloria  fufeepifti m e. Q uom odo te , ó 
ftrenué Chrifti m iles, appellabo? Statuamne vocabo? 
Sed multum ita de tua tolerantia detriuero. Nam acce- 
ptam ftatuarii ignis em ollit, dexteram vero tuam adigere 
non potuit, vt vel videretur aliquouíquc moucri. Si fer~. 
reuní nom inauero, &  iftam Jim ilitudinem  fortitu d in e  tua in- 
feriorem reperio: N am  tu íolus flamm x períuafifti, ne 
manum dom aret, tu íolus dexteram loco ara; habui- 

' fti, tu folus ardenti dextera facies dxm onum  percuííifti, 
&  tune quidem flammante manu capita illorum liquefeci- 
fti, nunc vero eadem incinerata exercitus illorum pelfun- 
dans excxcas. Sed quid puerih balbutie vidorem  exte
nuó ? Q ijin  magnificentioribus laudum ipíius linguis ce- 
damus. Sonantiores dodorum  tubas ad illius prxconia 
aduocemus. Exurgite nunc óprxclariathleticorum  gefto- 
runi pidores. M utilam ducis imaginem veftro illuftrate 
artificio, 8c obfeurius a me depidum  coronatum athletam, 

i,'Vide Sottu] veftrx induftrix coloribus conípicuum reddite. Abeam  * 

Vr.DHCii. certam inum acvidoriarü Martyris a vobis pofita imagine 
v id u s : gaudebo tali hodie per veftram dexteritatem v id o - 
ria íiiperatus. Videam manus huius lu cla m : Item videam  ala- 

eriorem pugilem  per vellram p iclum  im aginem . Plorent dxm ones 
«Se iam Martyris in nobis perculíi v id o rijs, ardens iterum 
illis ac v idrix  manus oftentetur, pingaturin tabula vna 8c 
certaminum agonotheta Chriftus, cui íit gloria in fxculo- 
rum íxcula, Am en.

In Gordmm Adartyrem milite m Caja- 
rienfem.

N;^AtUrx lex eft apibus innata, frattes dilediílim i,vt niíi 
rex prius agmen prxcedat,ab aluearibus nuíquam dif- 

cedant. V os autem D ei populum , cum nunc primum ad 
M ártires tanquam ad flores cceleftes exeuiites, &  huc fre- 
quentes conueniie viderim , quó id duce feceritis exquiro* 
Q u is ingentem hunc xftum  excitauit ? Q u is hyemalem 
lianc triftitiam in vernam íerenitatem com m utauit, vt po-

ÍMilus ex ciuitatis xdificijs tanquam ex apum aluearibus hi- 
arisegreílus, ad íiiburbanum decus prxclarum que Mar
tyris ftadium conflueret? Quoniam  igitur 8c  n o s, infir- 

mitatis noftrx oblitos celebritas Martyris excitauit, age 8c 
ipíi quoque quantum voce contendere lic e t, veluti bom
bantes apes vernantibus floribus circum fuíx, prxclara 
ipíius gefta períonem us: rem quidem piam agentes, íi- 

 ̂ m uí 8c gratam ijs qui adfunt. Dum laudantur enim iufti, populi 
r o u .* ç .„  U tabu ntür. Safom onisledio nobis nuper recitata,quidnam 

per latentem huiuícemodi Prouerbij leníum fibi velit, me
cum ipíe cogitabam ; an forte dicat, quod populus ora- 
fione m agnifica, ac plañe culta Rhetoris cuiufdam poten- 
tis qu x auditorum aures dem ulceat, o b le d e tu r: prxter
ea fermonis ornatum , rerumque inuentionem , ac diC 
|>ofitionemelegantemexoptet. Q y o d  p ro fed o  mihi ve- 
íiíim ile non videtur, cum ipfe nuíquam huiufeemodi di- 
cendi genere vfus fuiife inueniatur. Nam  8c  íandorum  
memorias,orationis 8c  eloquentix fuco profequi, non fas 
erat adm onere,  illi prxfertim , cuius feripta íermone íim-

Í>lici, nullo ¿pe ftyli apparatu conípiciuntur. Q u is ergo il- 
orum verborum íeníiis ? Is videlicet, quód populus fpi- 

rituali lxtitia gaudet, fi eorum tantum admoneatur qu x 
iufti patrarunt, atque inde ad xm ulationem  redé fado- 
ru m , a b ijs , q u x  audit accenditur. Illorum enim qui in 
fide daruerunt hiftoria íim plex, velut lucem quandam D ei 
cultoribusad virtutis iter oftendit. Quam obrem  cum in 
íacris voluminibus M ofis vitam , morumque lenitatem 
noftrx naturx magnopere optatam narrante Spiritu ían- 
d o  audimus > ftatim xmulavnur. Q u od  íi reliquorum fiv

A  daVirorum  eloquentix floribus ornan tu r, íándis tantum 
adea qux maxima geílere demonftranda, íat fuerit ora- 
tio íimplex. Itaque dum vitam eorum qu iin  pietate con- 
ucríati íiint exponim us, Dom inum  cum primis per íer- 
uos íiios glorihcam us, deinde 8c iuftos ipfos teftimonio 
eorum q u x  feimus celebram us, 8c populum per auditum 
red éfad o ru m  exhilaramus. Iofeph dum audimus aut le- 
gunus vitam, illius aííequi caftitatem magnopere cupimus.
Si vero Samíbnis narratur hiftoria, ad illius imitandam 
fortitudinem accendimur. Sacra igitur íchola, prxcepta 
Rhetorum  aut inftituta non íequitur: nudam rerum ex- 
poíltionem proencom ijs habet, quam 8c ía n d is , ac no
bis íatis elle exiftimant. IIÜs quidem ad virtutis eorum 

B prxconium : nobis vero adimitationis gloriam atque for- 
mam. Encom iorum namque lex eft patriam perquirere,ge
neris originem exalto  repetere, educationis incunabula 
diligentius referre. Noftra vero lex pretérita vteinorum mentio- 
neyabijs qua propria funt vnicuique, teftimonium accipit.Quidnam 
ego fum melior,fi mea ciuiras olim magna bella geífit, aut 
de hoftibus triumphauit? Si eadem oprimo fit in loco fita, 
xftate acjiyeme,caeliq; temperie fruatur: Sifertilis eft viris 
gignédisjfi ager paícédo pecori íufHciat? fi meliores nutriat 
equorú greges quám víquá reperiantur?Quid inquam, ifta?
A n  ad virtutem commendatiores nos reddere poílunt ? An 
vero f i  forte de vicini montis culmintbus narrauerimus, quo pació 
nubes tranfeendant, &  quam longifime in aérem porrigantur, nos 
ipfos decipiemus, tanquam hominibus per hac laudem túbuerhnus.
Ineptum iníiiper, fi ían d is, qui res orbis vniueríascon- 
tem píefunt, his eíle opus commendationibus putamus.
Igitur noftri tantum cauía p ro fe d u s, íat fuerit illorum 
celebrare memoriam. N on  enim noftris indigentlaudibus s*nflornm 
ornari, íed nos ipíorum vitx  hiftoria 8c commemoratió- 
n e ,  imitationis gratia indigemus. Quem admodum enim 
exignenaturaliterem icatípíendor, ex vnguento quoque caufn Ccle- 
prxftanti diíFundimr odor: fie é íandorum  comm em o- brandam. 
ratione geftorum , ad omneis prouenit vtilitas. Fuerit 
haudm odici momenti eorum, qux olim gefta íunt verita
tem exadé tenere. Nam  obfeura quxdam fama, viri huius 

D  prxclara fada coníeruans, ad nos vfque venit. Quam 
obrem pidoribus red é comparabimur. Ií!i enim cum ex 
imaginibus imagines depingunt, vti par eft, á prima for
ma plurimum recedunt. N os item cum rerum geftarum 
aípedu caruerimus, valde metuendum,- ne dicendo re
rum veritatem atteramus. Verum  quando eius hodie fe- 
ftum celebramus, qui in huiuícemodi die certamen pro 
Chrifti nomine íubijt, quantum ex eius hiftorix notitia de- 
prendere Iicebit, enarrabímus. Fuit hic martyr beatiíli- l°‘ * 
m usciuis nofter Cxíarienfis: ex quo non m irúm , fi no
ftrx mentis aífedus ad eum potiílimum dirigitur, quod 
p ro fed ó  ad verum ac domefticum nobis facit ornamen- 

. tum. Nam  ficut arbores q u x  bona ferunt p om a, proprix 
bonitatis laudem nutrienti tribuunt h u m o : fie ifte ex no
ftrx vrbis prodiens v tero , ad íummumque gíorix  culmen 
e u e d u s, patrix q u x  eum produxit atque aluit, domeftico- 
rum pietatis fiutluum iucunditatcm largitus eft. Boni funt quidem 
fruílus etiam externi, modo fapore delectanur. &  nutrirépofiint: fed 
longe gratiores funt externis tioftrates, ac vernacuíi, qui nobis ob 
proptnquitatemgloriam quandamputerdeleftationcm conferre vi- 
dcntiir. Militiam exercuit, in qua locum  admodum infi- 
gn em ten uit, itavteentum  milites eius imperio parerent: 
quodque animi virtute 8c corporis viribus prxcellerct,cun- 
d is  inter ordines militibns prxftantior habebatur. Ea íané 
tem peftate, cum tyrannus im pius, qui tune imperitabát,

F in Chriftianum nomen virus íuxferiratisefFunderet, ma- 
num que D eó inimicam aduerfus eccleíiam exerceret, tota 
vrbe prxconis tuba íbnabat, toto fo ro , 8c per compita ty- 
rannicum promulgabatur ed idu m , ne quis Chriftum  ado- 
raret. Q ui vero contra iuíla faceret,morte píederetur. ído- 
la proponebantur adoranda ómnibus, Iapideaque ac lignea 
hom inum lim ulacrapro vero numine colenda, 8c fi qui re- 
cufarent, extrema intentabantur. Confundebaturtota ci- 
u itas,qu x rei noui tare attonita, tota tumultuabatur: Chri- 
ftianorum domus íingulx vaftabantur: Luiocentium fa- 
cultates diripiebantur. F idelium &  ingenuom m eorporá, 

carnificum manibus diícerpebantur. Matresfamilias per 
N  z vicos’
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vicos trahebantur. Nulía iuuenum  com m iíeratio, nulla fe- 
num .reuerentia erar. Iníontes noxijsac maleficis digna 
patiebantur. C om píebantur íupram odum  carceres, do
m us in íig n e s&  opulenta’  vacuabantur. P len ifa ltu s, plena 
perfugis loca delerta : ob  vnum  tantum crim en , quód 
Chriftum  colerent. Prodebat patrem filius. Pater filium 
accuíabat. Frater aduerfus fratrem iníániebat. Seruus D o 
m ino infultabat. A d eó  diabolicis artibus hom inum  animi 
a ffed i teneban tur, vt velut in tenebris a gen tes, íeíe m ini
mé cognofcerent. P rxter h x c  autem , dom us orationis 
profanorum  manibus vallaban tu r, arx  ía n d iílim x  euer- 
tebantur, nec erat oblatio v lla , n ec thymiama. D iu in x  
*rei nullus iam locus erat amplius re lid u s. C u n d a  mee- 
ror ingens veluti diffuía caligo occupabat. Sacerdotum  
collegiafugabantur. Sacer om nis conuentus cladem info- 
litam  expaueícebat. D x m o n es vero tripudiabant, 8c ni- 
dore ac íanguine vidim arum  in fed a  cu n d a  dabant. H x c  
igitur exempla crudelia cum  C enturio generoíiis conípice- 
retiiudiciorum  neceflitatem  anteuertens, a b ie d o  m ilitix  
c in g u lo , fponte fibi exilium delegit. Itaque re lid is hon o- 
rib u s, re lid is  om nis generis facultatibus, íem is, pro- 
pinquis , amicis , volu ptatibu s, 6c rebus a lijs, quas 
exteri maximé a p p etere , ac m agno ftudio parare 
folent,, ad vafta deíerta 3c hom inibus inuia loca con- 
te n d it: vitam inter feras aélam manftutiorem focietate ac conui-

*  3* RcZ-l ’̂ ¿tuidololatrarum exíftimans. H e lix  p ro p h etx  íecutus exem- 
v  'leNota* P̂ u m : qui cum  Sidon ix  * confpicerct idololatriam inua- 
front. Dn- leícentem , in m o n tis O reb  lpeluncam  feceííit, ac fefe ab 
c a í . om ni humana conueríátione, vt D eum  quxreret ac vide
ra»#;» ma- ret,abdicauit. V id it tándem, quantum  fas eft hom ini m or- 
gnarumvt- tali. E odem m odo nofter Gordius ípretis óm n ibus, vrbá- 
1,(1• nos fugiens tu m u ítu s, fori clam orem , magiftratuum am-

bitionem ,tribim a!iuinfaftum ,obtredatorcs>em entes,ven- 
dentes, peierantes,m entientes, m im os, ícurras,cxterofque 
huiuícem odi generis hom ines, quibus m agn x vrbes refer- 
tç funt, mentí entesyturpilo quiu,faceñas &  cetera,qu& velut alligatas 
} uppibus cymbas magna ñaues fecum populofas vrbes trabunt. Inííi- 
p ervifu au d itu qu e, ac anim o a vitijs purgato 8c libero,

ridus, 8c quód m ontana diu incoluerat íqualenti capillo» 
barba promilTa, vefte o b fita , corpore to to  aridus, pera 
p rx c in d u s  ,  báculo innixus. Q u x  lañé om nia horrorem  
quendum vulgo aípicienti in cu tieban t, fim ul 8c eum illu- 
ftrem m agnopere reddebant. V b i autem quis e íle t ,  cogni- 
tus fu it» gentilium  íim ul 8c Chriftianorum  clam or eft 
ortu s: his quidem  o b  gaudium fui com m ilitonis exul- 
tán tibu s, illis veró quiveritati repugnantiudicis anim um  
adeius cxdem  accendentibus &  iam ad m ortem  condem - 
nantibus. Igitur clam or atque tum uítus om nia com ple- 
bar. E q u o s, currus, aurigas, iam deípiciebant. Fruftra 
rotarum  ftridor aérem verberabat, nullus aliud quám G or
dium videre m alebar, nullus quám G ordium  ve-rba ío- 
nantem  audire ftudebat. T o tu m  denique theatrum mur
m ure m ore ventijperacTaíbnátisperftrepebat &  equorum  
curfum  fuperabat. V b i vero per prxcon em  filentium  im- 
peratum , conticuere b u c c in x , ío p itx  f iftu lx , varia m u- 
íicom m  inftrumenta f ilu e ru n t: Solus aípiciebatur G or
dius: folusaudiebatur. H in c ad Prxfidis tribunal, qui 
tum  in eodem  lo co  íedebat, certam enque inftituebat, 
con feftim addu du s j ¿5c ab eo quiíham  aut cuias elfet m i- 
tifuauique voce patriam 8c generis 8c dignitatis locum , 
quem  tenuerat, in terrogaras: prxterea fu g x  caufam ac re- 
ditus pariter enarrauit. Reueríus fu m , in q u it, palám oí- 
ten den s, qu ód tua E d id a  nihil om nino cu ro , íed lefum 
Chriftum ípem  m e a m , m eum que prxfidium  profiteor: 
cum que acceperim  te reliquos hom ines crudelitate fupe- 
rare, h o c  fané tem pus explendo m eo v oto  maximé ido- 
neum  fumpfi. H is íané verbis ira Principis animam velut ro- 
gumincendit &  quicquid in eo furoris erat in feipfum con- 
uertit. P rxfto  fin t, in q u it, I id o íe s , flagella , plum ba- 
t x ,  corpus in rota t  extendátUr, in equuleo torqueatur: 
Afjeranturfuppliciorumgenera &  inftrumenta: beft'u, ignis, g la-  
ditis, crux, baratbrum paretur. At enim quantum lucri fac it  vir ex
ecrandas; cum femel tantum moriatur. Q u in , inquit G or
dius , damnum p ro fe d ó  m e faccre v id eor, fi íafepe varijf- 
que m odis extinguí, variaque pro C h rifto  pati fupplicia 
nequeo. A t  ille his magis irritatuf v erb is , m agisque fe
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D eu m  ipfum contem plando videre m eru it: tum  magna D  tad i ac fperni ob  talem Ioquendi Iicentiam exiftim ans, na-
dilcere m yfteria, q u x  non ab hom inibus, nec per hom ines 
fuit e d o d u s , fed m agno víus prxceptore Spiritu veritatis» 
Q uam obrem  íécum m editans, quám fit fallax 8c inanis vi
ta hum ana, acíom nij phantafmatis xquiparailda, ín fuper- 
n x  iílius vócationis am orem  exarfit: ac veluti fortis atnfe- 
ta íeíe ieiunijs, vigilijs, orationibus , perpetua &indefitieti Spi- 
rkusfandi oraculmim medit añone probe exercitatum, 8c ad certa
m en in ftrud um  animaduertens, hunc maximé diem obíer- 
iiau it, in quo frequens ciuitas viíendo equ eftrifp edacu lo  
erat in ten ta : qu od hoc in loco ea tem peftate, in  M artis, 
feu potius fu rcn tisb e llo ru m d xm o n is, honorem  ceíebra- 
batur. Populus om nis ex edito ípedabant,nec vIJus deerat, 
non Iudxus,non gen tilis, non item  C hriftianorum  muíti- 
tu d o , q u x  negligenter videbat, 8c cum  vanitatis concilio 
com m ixta fedebat: n on  declinans conuentus malignan- 
titun, íed&: ip íatüm  equorum  curíum 8c aurigarum agili- 
tatem  ípedabat. Serui eo die ab opere liberi. P u crié ích o- 
Iis ípedatum  currebant. Fcem inx proftitutx acignobi- 
les aderant. Plenum  erat ftadium , 8c om nis iam  tur
ba coníéderat, equeftre certam en videre intenta. T u n e 
magnanimüs ac fortis heros per m ontis cliuum  in thea- 
trum  properans, non populum  h o rru it, non quám ho- 
ftibus le manibus traderet penfitauit, fed corde intrépido 
&  anim o exceíío quafi quxdam  continua íaxa, aut arbores 

Trcu.iS .i .  multas, eos qui circa ftadium íedebant p rxtercurren s, in 
m edio conftitit ftadio, com plens d id um  illud Prouer
biorum  a u d o r is : Iuftus vt leoconfidit. Q u id  plura? adeo in- 

ifai. i .  trepido excelíoque anim o fuit,vt cum  inem inentiore thea- 
X cw .io .2 o .trip a rtefta ret,in g en tiv o ce , quam qui audierunt extant 

adhuc a liq u i, exclam auerit, & d ix e r it :  Inuentus fum ab ijs 
qui me non qmrebantj)is qui me non interrogabant palam apparui. 
Q u ibu s íané verbis fe in eum venilíe locum  fignificauit 

Joan. 18. m inim é coad u m  , íed vltró fe ad certam en exhibuiíle 
Seruatoris exem plum  fecutum , qui cum  per atram no- 
d e m  minimé videretur, fe lu dxism an ifeftauit. O m nium  
igitur oculos ftatim in fe conuertit. Erat enim  a íp ed u h o r-

turali eius feritati vehem entior acceíílt Ím petus: ac eo  tru- 
culentior fiebat, quo ille conftím tior in contem nenda 
poena videbatur. C u m  nulla torm entorum  ra tio n e , nullis 
armis á ccepto propofito  auerti p o lle t , quin in ccelum o- 
culos atto llen s, lacrapíalm orum  carmina decantabat: Do
minas mihi adiutor, non timebo quid faciat mihi homo. E t ruríus: 
Non timebo mala, quoniam tu mecum es. E t aíia iftis germana, 
q u x  de lacris prom ebat volu m in ibu s, ad anim um  con- 
nrmandum, 8c in propofito perfeuerandum maximé facien- 
tia. T an tu m qu eab fu it, vtintentatas horreret pernas, vt 
eas vltró in íe  prouocaret, íiipplicijque moras vehem en- 
terincreparet. Q u id , in q u it, tardatis? Q uidftatis ? C or- 

£ ripite corpus , membra fruíiatim cxdantur: D enique 
quodeunque de me fupplicium volu eritis, íum ite. Ñ o lite  
m ihi beatam ípem  inuidere. Q u an to  enim  magis augebitis 
tormenta,tanto maius mihi pr&mium comparabitis. Commerciafunt 
hxc nobis cum Domino, &  contractas-, pro vibicibus in corpore emi- 
nenñbus, in refurred ion e íplendido induem ur am idu. Pro 
contum elia atque ignom inia, palmas coronascpe afleque- 
m ur. Pro vinculis 8c carcere per am píaparadiíiípatialxti 
Vagabimur. Pro accufatione demum atque iniquacondem - 
n ation e, gloriam  ex D eo & a n geü srererem u s. M in x  ve
ftrx  lemina mihi funt diuina, vnde im m ortalitatem  per- 
petuaque gaudiam etam . C u m  tándem vir beatus hacfe- 
ueritate á fide obftinata auerti non p oílet, alia tune via 

P Prxfes eft aggreíTus. Illecebris &  om ni lenitate contam i
nare conatus e ft , cum prxfertim  diabolus hac vti íoleat 
arte , vt tím idos metu perterreat, fortes leniat atque pal- 
pet. Q u o d  im itatus p rx íe s , vbi illum  rebus terribili- 
bus non fle x it, dolis ac placabilitate circum uenire qu xre- 
bat Q uam obrem  magna fe daturum ípondebat, quorum  
alia tune h a b eret, alia Imperatorem daturum ei affirma- 
b a t, locum  inter milites illuftrem , facuítates, opes,quic
quid denique animus cuperet. A t  ille nec fie quidem  v id u s, 
prxlidis iníaniam ridebat, qui com peníare dignum  ali
quid fupernis fedibus exiftimaret. Im pius ille túne íaxatis

irx  ha-
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ira; habcnis, furorc percitus , eníem vagina dirip it, li- 
d o re m  coram aftare iu ílit, 8c manu &  lingua nefanda 
adviridam nationem íeaccinxit. A d  tribunal omnis thea- 
tri multitudo conuenit: reliquus vero populus, qui adhuc 
in vrbe fiierat, prorumpens , ad hoc nouutn properauit 
*ípedacu lum , q u o d &  angelis &  vniueríe creature fuit 
admirabiie,Iuduoíiim diaboIo,acdemonibus tremendum. 
Q uid plura? Concurrentibus eó cu n d is, vrbs pené vacua 
fa d a e ft , fluminis inftar tota incolarum multitudine extra 
vrbem ad /ocum martyrij confluente. Matresfámilias no- 
biles, ignobiles properabant, domus fine cuftodibus re- 
Ü d e  , taberna» negotiatom m  deferte , in foro venalia d i f  
ie d a  iacebant: Ex hoc tantum vrbs tuta", quód ómnibus 
extra mcenia egreílis, nem o intus remaníérat,qui nefas ali
quid perpetrare poílet. Serui minifterio n e g le d o , auidi 
ípedandi erant. Et quantum externi ac vernacitlipopuli erat, hoc 
loco apud virum illum aderat. Tune etiam Virgines mariutn fefe ocu
lis obijeere funtaufic. Valetudinarij ac íenes ipfi quoque extra 
muros contendebant. In tanto itaque ciuitatis concuríu, 
beatum Gordium alteram vitam iamiam per mortem cor
poris ípedantem  atque tenentem , neceflariórum amico- 
rum que turba circumfiftebat, am pledebantur, ofeula da- 
bant, demum flentes adhortabantur, ne íeíe in ardentes 

.flammas conijceret, ne florem proderet iuuentutis, aut 
ethereas auras, folisque dulce iubar relinqueret. N on- 
íiulli quando áfide om nino áuerterenon poterant, aut fas 
putarent, quibuidam eum verifimilibus aggrediebantur 
rationibus, 8c Chriftum  tantum corde fi cuperet retiñere, 
ore autem negare íiiadebant. N on  enim D eum  verba, fed 
loquentis animum inípicere: H oc ferme m odo exaípera- 
tum  iudicis animum demulceri,&: D eum  nihilom inuspro- 
pitium poile reddi aíleuerabant. A tilíe  tanquam" cautes 
im m ota maris exagitantibus flu d ib u s, nulla v i,  nulloque 
verborum  impulíu quaílatus, in obftinato cceptocjue pro- 
pofitoinexorabilisperm aníit. V t enim íápientis domum 
íuprapetram edificatam , vis nulla ventom m  aut im bero 
ccelo vehem ens,nec torrentis Ímpetus quallare p oteft: ita 
demum necpreces vlla;,aut minç conftantiam eiusin fidem 
Chrifti euerterepom erunt. Cum que mentis acies hu cil- 
lu c  circumcuríantem diaboIum ,&eius impulíu acarte hinc 
lacrymas oriri, inde vim eloquentie íuadendique copiam 
fubminiftrari anim aduerteret, illud D om ini verbum flen- 
tibus a it: Noliteflerefuper m e, fedflete ftiper Dei inimicos, qui in 
Chriftianos continuó graífantur. Ipfos, inquam, flete,qui 
ignem  nobis parant, íibim et gehenna; incendia5iramque in 
die iré  theíaurizantes. M eum  cor flere atque affligere de- 
íinite. Ego enim pro nom ine D om ini Ieíu Chrifti non fe- 
m el tantum morí paratus fum , fed etiam mille m ortes, íi 
opus foret,adire íumparams. A lijs vero qui Chriftum  ore 
negare adhoftabatur reípondit: Lingua quidem , quam 
C hrifti beneficio retineo, adduci nonpoílum , vtíuum  ne- 
getautorem . Corde namque credimus ad itiflitiam t ore vero con- 
fitemur ad falutem. Num  militaris ord o, deíperatam habet 
íalutem ? Nulluíiie Centurio pius ? Primi Centurionis 
recordor, quicruci íeruatoris aíliftens, eius diuinitatem 
per prodigia fada cognoícens, non eft vetitus adhuc Iudeis 
fiirentibusin cede nomen eius palam fateri. Q uod enim 
animo fenfit, idorefubito manifeftauit: Vere Dei filius erat 
ifte. Alius item C en tu rio , Chriftum  adhuc in carne exi- 
ftentem D eum  &  regem virtutum.eífe nouit, qui poífet 
folo  verbo opem íiiam per miniftros ípiritus egentibus 
adferre, cuius 8c fiderrí Dom inus vniuerfo Iíraeli 
pretulit. Cornelius item  Centurio angelum D om i
ni videre, 8c per Petrum íaíuus fiéri m eruit, cuius D om i- 
ñus preces fimul 8c eleemoíynas reípexit. Horum igitur 
Centurionum  Iibenter difcipulus 8c imitator éíle cupio. 
N egem  ego Deum  m eum , in cuius cultu fum educatus? 
N onne ccelum * horrefceretfupeme, nonne obtenebrefccrentpropter 
meftdera. Anvero me tellus vllatenus fuftineret ? N olite errare. 
Deus nequaquam irrideri poteft, ex ore noftronos iu dicat, ex 
noftris, inquam , verbis nos feruat &  damnat. N onne 
tremendam D om ini fententiam audiuiftis: Qui me negabit 
coram hominibus, negabo &  ego cum coram patre meo qui in ccclis eft? 
M ihi coníulitis vt D eum  noife diílimulem ? Quam obrem  
vt vitam prorogem ? mortem diíFeram ? dies adijeiam ? A t

i  fuperne v ite  Iongeuos perdam annos. A n v t  corporis cru- 
ciatus eflugiam? A t  fie non videbo bona iuftorum. N am  
iri perditum dedita opera 8c fraude ac d o lo , íeuas tartarí 
Rosnas m ercati, manifefta infaniaeft. V obis igitur con- 
iulo, fi malé íápitis, íapientiam ac veritatem difeite. Si Vero 
diííimulatis, temporique obfequim ini, vos horror rogo- 
que re lid o  mendacio vera loquamini. D icite quoniam 
Dom inus nofter Iefus Chriftus eft in gloria D ei patris.
Nam  hanc vocem  emittet omnis lingua, quando in nomine Ffonp , 
lefitomnegenufleclitur, cceleftium, terreftrium,&infernorum.Om- 
nes p ro íed ó  homines,mortales íu n t: Martyres vero pau- 
ci. N e exípedem us vt mortui fiamus,íed k m orte ad vitam 
traníeamus. Q uid naturalem m ortem preftclamini? mun
dana fuñera, íupremas noftrorum lachrymas deípiciamus, 
co-'leftem gloriam violenta immaturaque morte preuenia- 
mus. Velociter ex hac vita, q u e  potius eft.interitus longus 1 
dicenda,breui quidem labore ad veram vitam cómigremus:
Quid miferi fupremum etatis finem inutilem , ftcrilem, Pulchraex- 
inlruduoíiim , ftultum , vanum , hominibus pariter 8c bru- hortatio ai 
tis communem expedatis ? Qüicum que enim nati íunt, )f)artyntm% 
aut íenio tabeícunt, aut egritudine corporis refoluuntur, 
aut violento improuifoque cafu aliquo concidunt. Q uan
do igitur om ninó fem el é vita migrandum eft, martyrium 
pro Chrifti nom ine, vt femper viuatis,alacriter alfum ite: ac 
v ite , quam om ninó relinquere oportet, ne parcite; fit pro 
neceílitate voluntas. Q uafi quam etiamfi íempiterna eflent 

% terrena ifta , nihilominus fie quoque pro cceleftibus com- 
mutanda eílent. Verum  quoniam fluxe fragilesque funt 8c 
illorum  comparatione magnoperé in d ig n e ; quis furor in 
his inüigilare, 8c illorum ftudio ípem illam beatam creden- 
tibus repofitam negligere ? H e c  vbi dixit C hrifti miles, 
crucis íe figno com m unit, &  animi magna conftantia, 
vultu intrépido, colore nuíquam m utato, ad fupplicium 
hilariscontendit: vbitantam cordis p re  fe ferebat alacri- 
tatem, vt non lid o ru m , íed angelorum manibus íe com- 
m itterevideretur , qui fubitópoíí: interitum velut Laza- L u c.1 6 .n l 
rum fublimem eum in ccelum deferrent. A d  h e c  tantus 
illius populi clamor actumultus eft fa d its , vt veltonante 

) c a ío  numquam íimilis íit auditus. H oc igitur huius p re- 
Clari martyrij certamen fuit. H oc hodierna dies fpedacu- 
Ium vidit, quod proculdubio tale e ft , vt nec temporis diu- 
turnitas vnquam abolere, nec lo n ge confuetudinis fafti- 
dium tollere, nec aliud quidpiam quamuis magnum exu- 
perarevaleat. Nam  quemadmodum folem quantó magis 
aipicim us, tantó maeis eum admiramur, nec vilo modo 
aíHduitate viíefcit: fie 8c huius viri íandiífim i memoria, 
quo maiori eam temporis ípatio retinemus, eo recentior in 
noftris animis floret. ln memoria enim &terna erit iuslus. In ter- 11 !| 
ris quidem , dum térra durabit: In cccíis veró apud equum  
8c altiílimum iudicem D om inum  noftrum Iefum C h ri
ftum: C u ih on o r 8c imperium in eterna fécula, Am en.

B A S I L I I  M A G N I ,
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QV 1 s m odus, aut q u e  íátietas Martyrum memoriam imPer¿j }&  
profequendi erit’, illi prefertim , qui eorum am oreac L“ ,nJ > pr*- 

charitate magnopere tenetur ? Nam Jionor * in bonos con- ¡a ‘  i f ”/ 0’  
feruos collatus, beneuolentie fignificationem apud com- lun ^ llog. 
munem Dom inum habet. Palam eft enim,quemadmodum Romanum 
is qui generoíos homines ac fortes cum honóre exceperit, Mart• &  ¡1» 
in íim ilifi forte contingat occafione, imitari non dedigna- B*ronium 
bitur. V enerare igitur ingenueeum qui Martyrium pajjits eít, v t ^  Ton?°}11' 
fias Martyr * volúntate, ac demum fine períequutione, fine * 
igne,íineverberibus acplagis, eodem cum illis prem io di- Anafiafius 
gnus habearis. N obis hodierna die non vnum propofitum in Syndo II. 
eft celebrare,ñeque d ú os, ñeque decem ,íed viros quadra- 
ginta: qui vnam in diuerfis corporibus animam retiñen- 
tes, in vna conípiratione &  concordia fidei, eandem erga Chry~ 
res arduas conftantiam, &  pro ventare ftabiíe propofitum cia'no 
oftenderunt. O m nes inter íe íím iles, pares íententia, Mart y- 

N  5 pares



rem in no- pares eertam ine. Q uam obrem  8c parem  co ro n x  glo- A  
mine Mar- nam  funt prom erid. Q ua: digna lau s, q u x  íerm onis eo- 
tYri® reci'  pia his poterit adhiberi ? N o n  enim  Iingux quadraginta ad 
rism crce- proíequendam talium virorum  virtutem  íat fuerint. N e c  
dem acci- ío lum  m ultitudo tanta, phalanxm ilitaris, cuneus infupera- 
piet. b ilis , arqué 8c in bellis inexpugnabilis , ac in  laudibus in- 

enarrabilis. Sed horum  vnus tantum , fi legitim é fuerit ora- 
rionecom m endandus, noftram  facilé vim  ingenij íermo- 
n isque facundiam íuperabit.Igitur in m édium  eos per com - 
m em orationem  adducentes, ad com m unem  om nium  hic 
aftantium vtilitatem  conftituere , palamque óm nibus, 
quem adm odum  in p id u r a , fortia illorum  fa d a  reddere co- 
nabim ur. N am  magnifica in b e llisg efta , 8c oratores fxpe- 
n u m ero, &  p id o re s  pulcherrim é demonftrant. H i oratio-  ̂
n e , illi tabulis deícribentes atque ornantes, am boque plu- 
res ad fortitudinem  imitandam inducentes. Q u x  enim  hi
ftoria oratione exprim ir, h x c  & p id u r a *  tacens per imita- 
tionem  oftendit. Sic 8c nos martyrum virtutem  com m e- 
m orantes,vos aftantes excitabim us, ac vobis fub a íped um  
ipíorum  fad a  reducentes,eos qui íunt anim o aliquantulum 
ge n ero ío , ac ipíis volúntate propinquiores, facilé ad im i- 
tandum accendem us. H x c  eft enim  martyrum vera laus, a- 
lios ad eorum  virtutem xm ulandam  inuitare. N o n  enim 
encom iorum  Iegibus, aut eorum  q u x  in genere D em on- 
ftratiuç reperiuntur, íerm ones de ían d is vilo  m odo fer- 
uiunt: Q u on iam  qui íaudant e x te ro s , ex m undi huius re- ( 
bus materiam víiirpareío íent: quibus autem mundus cruci- 
fixusejl, quom odo ex eo quicquam  quod ad laudem faciat, 
m utuari poterit?non erat his ían d is vna patria,alius aliunde 
venerar. Q u id  igitur fine patria dicemus eosíaut orbis ciues? 
Sicut enim  iníym boloru coIlationibus,qux oblata íimt có- 
munia exiftut om niií có feren tiú : íic 8c  in his beatis cuiuíli- 
b et patria cóm unis om niú erat: 8c om nes édiuerfis terrarü 
Iocis tanquá ex vno duxerant om nia cóm unia.Sed quid op9 
terreftres m em orare patrias,cu liceat quç iá illis vera patria 
íit,noíIe ? Patria igitur hom m  m artyrum , D ei ciuitas eft, 
cuius autor atque conditor ipfe D eus. H x c  eft íiiperna H ie- 
ru íalem ,qux libera eft,q ux eft m ater Pauli 8c om nium  ei íi

*  C ita t  ea~ 
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butur.íic 8c hi abiettis nominibus qua a * natmtate ipjis indita erant, * Vt apud su 
tantum íeruatoris íui p rofeíli funt nom en, quod om nes or- *»onem mé~ 
diñe feccrunt. Ex quo fad a  eft om nium  vna appellatio.N on y  ^ r' * 
enim talcm  ac talem, fed C hriftianos om neis fe clamantes. tyr¿¡
H o c itaque cernens p rxfedus,anxius ac dubius erat, an 
blandís verbis vel potius m inis eos ad obtem perandum  de- 
duceret. Prim um  quidem  ipíos fi quo m odo a pietate ob- 
ftinatapoíletauertere dulciaggreditur íérm one: N o lite ,in 
quit, iu uenesxtatem perdere veftram , ñeque intem pefti- 
uam m ortem  cum  dulci hac &am oena vita com m utare.A b- 
íurdum  nam que eos,qui in bellis íunt aífucti fortia gerere 
fad a , m orte prauorum  hom inum  perire. Poft h x c  pecu- 
niam  polliccbatur, partim dabat, honores item ab imper atore, &  
dignitatum dipibutiones,&fexcentiseos verfutijs debellare conabatur.
C ü m  his rebus nihil m ouerentur, aliud genus aliumc]ue 
m odum  ten tau it: plagas, mortes,pcenas intolerabiles ofté- 
dit. Et hic quidem  talia. Martyres vero qualia ? Q u id , in- 
quiunt, m uneribus tuis nos dem ulcere ftudes, D ei hoftis, 
vt diícedamus a D eo  viuente ac dxm onibus pernicioíis íer- 
uiamus? Putáfiie tantum  te daturum,quantum eriperecon- 
tendis ? T ua reípuo d o n a , q u x  nocum entum  m ihi 
conciliant, non accipio honorem  vnde m ihi naícetur 
ignom inia. Pecunias das q u x  perm anent ac continuo du- 
rent; gloriam  defloreícentem . M e Im peratori facis n o tu m ,, 
fed me á vero R ege  alienas. Q uid  enim  h x c  m inim a,qux tu 
vocasm agna, ex m undopolliceris: cum  m undusvniuer- 
fus á nobis dcípiciatur? N o n  íiint om nia q u x  videri poííunt 
ípei paria,quam continuó retinem us. Vides hoc ccelum, vt 
a íp ed u  pulchrum ,vt m agn u m : 8c terram quanta eft,quot- 
úe in ipía mirabilia ? N ih il horum  iuftorum  faclicitati ac 
beatitudini xquiparari poterit.IIla nam que velociter tranf- 
eunt, h x c  continuó durant. Vnam  tantum iuftitix  palmam 
exp ed o , circa vnam gloriam  q u x  in regno eft cceIorum,íb- 
licitor. H onoris íüperni cupidus íiim , peenas geh en n x m e
m o. illius ignis m ihi form idoloíiis. N am  ignem  eum  
quem  vos nobis intentatis, coníeruus eft. N o u it 8c ipíe 
vereri eos qui idolacontem nunt. Sagittas infantium  veftras 
plagas exiftimamus. C orp u s en im ex d is , q u o d eó  clario-

m ilium . Genus autem humanum aliud alij. Genus vero ípi- D  rem aífequetur coronam ,quo magis tibi refiftet. Si veró de-
rftuale vnum  óm nibus om nino. C om m u nis nam que eis 
pater D e u s ,&  fratres om nes n on  ab vno 8c vna dependen 
te s , íed ex adoptione ípiritus in vnam concordiam  inter íe 
per charitatem conuenientes. C h o ra s pararas, accefio ma
gna eorum quiafeculo Deumglorificant,  non figillatim  congre-

*  Tnntut, aati, íedaceruatim  tranflati. Q uis autem  ^ tranflationis 

Cfnulinftano C m o^us? ^  m agnitudine corporis,&  xtatis flore,aevir- 
’frigore ñeca- tute,cxteris óm nibus prxcelíentes,ad militares ordines re- 
tosfuijfe. gen dosp rom otifim t. Prim os honores apud Imperatores 

o b tin e b a n t, ob  rei militaris peritiam  8c anim i fortitudi
n e m . V b i vero iniquum  prxcon ium  , edidum que 
óm nibus denuntiauit , ne quis C hriftum  profitere- 
tu r , propoíitaque om nia peenarum genera confiten- 
tibus : m ulta quoque a iudicibus iniuftis ira 8c fe- 
ritas prodit: m u ltx  tendebantur vbique in íidix, doli, de’a- 
tio n es: ignis infuper pararas,enfis in prom ptu,crux affixa, 

%^ra^rum> *  ^oc^ruS:>1,ot:a» nagelía. In tanta igitur íidelium turbatio- 
•voclt fi'p in ne’nonnu^i fugiebant, aliqui fuccum bebant, alij fludua- 

’ Gordium bant,quidam  ante certam en íolis minis abfterrebantur: alij 
orat. &  in s. vbi coram vide bant intentaros cruciatus, confternabantur: 
Lucianum alij certam en ineuntes, deinde víque ad finem Iaborum du- 
chryfoft. raue nequeuntes,pugnam  aeperieulum  detred aban t,& vel- 

u t in pelago naufragantes, q u x  virtute patientix parta mul- 
torum  annorum  fecum  in naui vehebant, per impatientiam 
amiferunt. T u n cig itu r hi quadraginta in u id i 8c generoíi 
C hrifti m ilites cum  p rx fe d u s  im peratoris literas oftendif- 
íe t ,&  obedientiam  requireret, libera voce, audader ac for- 
titer,nihil ex ijs q u x  viderant exem píis expaueícendo, fed 
minas om nes contem nendo,in  m édium p rocedentes, feíe 
C hriftianos efté faílifunt. O  beatas lin guas, quxfacram  
illam  vocem  em iferunt, quam aer quidem  excipiens íácer 
eft fad u s, angeli audientes plauferunt, diabolus vero cum 
dxm onibus magnam accepit p lagam , D om inus poftrem o 
i n  cceIo  deícripíit. Igitur horum  quilibet in m édium proce- 
dens:Enait,Chriftianus íiim .Et velut in ftadijsqui ad certa
men prodeunt, dicuntíiia nom ina, 8c in locú  p u gn x deferi-

fecerit,eó cidus a iudicibus violentis íoíutum  abfeedet, qui 
cum corporis f  m inifterium  accipiatis,etiam animabus do- f 
minari con ten d itis: 8c n ifiD e o  noftro prxferam in i, non T 
fecus indignam ini,quám  íi ad extremum víque a nobis vi- 
tuperem ini, 8c hac ratione horrenda h x c  íiipplicia intenta- erat 
tis,vt pietatem noftram culpabilem  reddatis. A tn a d ie ftis  
non m eticulofos,ñeque huius v itx  cup idos, n ec quifaciíé 
confternantur. P ro  charitate proque ndein D eum  & in  ro
ta poni,&: cruciaffigi,&: flammis v r i, ac óm nibus dem um  
m odis torqueri parati íumus. V b i vero h x c  audijt Barbaras 
ilíeacíiip erb iatu m id u s, audaciam ac loquendi libertatem  
minimé ferens furore percitus, m odum  coníiderare coepit, 
quo m ortem  eis acerbiílim am  prolixam que pararet: inue- 
nit tándem. A udite itaque rem  quam duram fit com m en- 
tus. Anim adueríb illeregionis naturamfwidam3ac brumaef- 
fe tempus: obferuata nocte in qua máxime malum augeretur, praápue 
cum Bóreas in ipfa tuncjpiraret, iu ílit om neis nudos fub dio in 
m edia ciuitate congelando m ori. N oftis autem , fratres di- 
led iílim i, om neis,qui hyemis horrores eftis experti, quod tne‘  
íit genus h o c posnx. N o n  enim  noife l ic e t , nifi ijs qui exé- 
plis íimÜibus periculum  fecerunt. C orpus in prim is frigo- 
re  proftratum , prim um in pallorem  concreto íanguine ver- 
tirar: deinde turbatur 8c frem it, dentes frend un t, ven x  
contrahuntur,adeoque 8c totum  corpus conftringitur.D o- 
Jorinfuper quidam acutus, 8c labor inenarrabilis p erm e- 
dullaspenetrans, intolerabilem  facit fie frigore concretis 
doíorem . D einde extremitates ipfius mutilantur s perinde acfi ere- 
wat a abigne ejfent extrema par tes. Calor enim ab extremis corporis 
partibuspulftis, &  ad interiores confugiens, quxdam  vnde abfiftit 
m om ia relinquir: nonnulla vero ad q u x  tendit doloribus 
aííicit m orte paulatim procedente. Igitur ía n d i D ei fub 
dio p ern od are in ftagno quodam iuíli íim t, quod pro 
meenibus ciuitatis erat: ac per brum am ita glacie concre- 
tum apparebat, vt equis peruium  8c accolarum pedibus 
tritum  eífet. Fluuij vero perpetuo fuentes glacie concreti a fluxu 
cejfarunt,óJ aquaru natura mollior in duritiam lapicüs mutata erat.

Boress
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B orex namque mordentis fpiritus animantia omnia iuxta 
vcríantia interimebat.Hic itaque audito damnationis iuilu, 
martyres confiderate quanta fuere conftantiatqui loco cum 
fiimma lxritia co n íp e d o , vltim um  nuditatis am idum  ala- 
criter reijcientes,per frigus ad mortem properarunt: non 
tanquam ad íiippUcium, íed ad gloriofiíuma ípolia rapien- 
da,íe inuicem horrando deícendentes.Non eniminquiunt, 

,i2 . am idum  exuimus,fed veterem hom in em , qui per *  frau- 
dis concupifcentias corrumpitur,deponimus. Gratias agi- 
mus tibi D om ine,quod cum ifto am idu fimul 8c peccatum 
exuerelicet: quoniam ob ferpentem eum induim us, ob 
Chriftum  veró exuimus.Relinquamus hunc am idum  pro
pter paradifum quem perdideramus. Q uid D om ino retri
buemus }E xutus eft etiam D om inus nosier^quid m agnum  fer¡io,ftea  

qiMpaJJus eft D om inus,fubeat ? Im o vero nos fu m u s , qui D om inum  

tpfum exuim us. M ilitu m  enim  illud facintts f u i t : illi e x u e r m t ac ve- 
fies diuiferunt. Accufationem  igitur noftram in acta relatam per nos 

ipfos deleamus.Aeris eft hiem s,fed dulcisparadifus. Aftligens glacies, 
fed deledabilis requies. Breui tempore durantes, finifs 
Abraham nos perpetuó fouebit. Vnam nodem  cum amo 
fempiterno computabimus.Incendatur frigore pes,vt cum 
angelis continuó faltet. Torpefcat frigore manus, vt facul
tatem habeat in Deum  attollendi. Q u o t enim noftri com- 
militones in acie ceciderunt, fidem mortali regi femantes? 
N o s pro fide in verum D eum  feruanda hanc vita non proij- 
ciem usfQ uot item  malefici homines mortem tulerunt in 
feelere deprenfi? N os vero pro iuftitia mortem non fubea- 

*Epbe{.4.17 musJ N e obfecro comm ilitones em olliam ur, *  ne locum 
' diabolo demus.Cárww fu n t,n e  p arcam us-.Q n3.ndo  femel mori

oportet,moriamur vt viuamus. F ia t facrificium  n o lln im  coram  

te  D om in e: &  velut hoftix viuentes tibi placentes,nofmet 
h o c  fxuo gelu immolantes abs te recipiamur. Pulchm m  
quidem facrificium,pulchra oblatio,pulchrum holocauftu: 
non quidem per ignem,fed per frigus abílimptü.Hxc igitur 
8 c  his fimiliacredibile eft inter fe dixiiíe,ac cómunem labo- 
rem inD om ino folatos eífe.Veluti quandá in bello cuftodiá 
inftruentes, eam n o d é  prxterierút,prxfentiagenerosé fe-

Dan. 3 .

A  masftos ob íocium amiiíúm íándos coníolatus eft:eos imi
tando,qui in acie prima vbi forte aliquis ceciderit, ftatim 
ordini alium reftituunt ac íiirrogant, ne proximi incom 
modum patiantur. Talem  igitur ipfe fe geffit. V id it mitacu- 
la cccleftia,agnouit veritatem,ad Dom inum  con fu git, cum 
martyribus annumeratus eft. Exemplum eft Apoftolorum  
im itatus.Abiit ludas, Mathias eft fubrogatus. Imitatus 8 c f  

Paulum,qui heri perfecutor, hodie fadus eft euangeliza- ¿¿i% p. 
tor. Superno 8c ipfe vocatus, non ab hom inibus ñeque per ho

mines. Credidit in nom ine D om ini Iefu Cfirifti. B aptif
mum fuícepit, non ab v ilo , fed á propria fide: non in aqua, 
fedin proprio íanguine. C um  vero primum illuxit, adhuc 

g  /pirantes,igni traditi funt,ac ciñeres in fluuium p roied i,vt 
per omnem creaturam eorum tranfiret certamen. In térra 
primum exerciti,deinde inaéreíiib dio durauere:poftremó 
igne crematos aqua excepit. Hornrn eft ergo vera vox illa:
Tranfiuim us per ignem &  aquam , & eduxifti nos in  refiigerium. H i 
íiint qui noftram obtinentes regionem,quafi quxdam tur- Templum 
res contra adueríariorum incuríum refugium exhibet. N ec cafare a his 
vno in loco íeíe clauíerunt, íed in multis locis hoípitio re- XL- Marty- 
cepti,multorum patrias ornauerüt:nectamen feparati,fed r,btu 
inter íe  commixti.O nouum  m ira cu lw n ! ñeque deficiunt numúro, 
ñeque redundantiam  ad m ittu n t : fiinfinguíos ipfos diuiferis, 
proprium numerum non excedunt: íi vero in vnum con- 

ç  gregaueris,quadraginta nihilominus erunt, a cita v t imiis 
natura permanent:Nam ille &  adprogredientem trannt,& 
totus eft apud habentem:Sic hi quadraginta fiint vnum , 8c 

omnes apud fingulos.Beneficiü igitur hoc fratres dilediíli- 
mi,gratiam hanc minimé deficientem, ex D eo obtinemus: 
Paratumeft hic Chriftianis auxiliú , Ecelefiavidelicet mar- 
tyrum,exercitus triumphantium, chorus laudantium Deu.
Sxpe operam dediftis,íxpe laboraftis , vt vnum pro vobis 
orantem inueniretis: quadraginta funt h i, vnam orationis 
emittentes v o c e m .V b i  enim  fu n t  dúo vel tres in  nom ine D o m in i Matth. x 8« 
congregati,ibi Deus e f t .V b i  vero quadraginta fuerins, quis du- 
bitet D eüefie prxíentem ?Qui aliqua premitur anguftia,ad
hos confugir.qui lxtatur, ad hos recurrit. H ic vt á malis Ii- InterceIPon̂  

rentes,lis q u x  fperabant,gaudentes, 8c hoftem deridentes. D  beretur,ille vtduret in rebus lxtis.H ic mulier orans pro fi-
Vna erat omnium oratio. Quadraginta in ftadium ingreíli 

jguadrage- fumus, vtinam quadraginta coronem ur; totidem Dom ine 
nartj celebri- coronas tribue.Non defit numero,ne vnus quidem.Pretio- 
1M'  fum eft tempus,quod quadraginta diemm ieiunio ornafti,

per quod diuina lex in orbem tranfiuit. Quadraginta item 
dierum ienunio Helias D om inum  exquirés videre meruit. 
Et oratio quidem eorum talis.Vnus ex eorum numero,inde 
per animi inconftantiam fubterfugiens meerorem fociis 
máximum reliquit, nec propter ea Dom inus eorum vota 
inania permiíit eífe.Nam propé aderat quidam, cui eorum 
cuftodiá credita eft in gymnano quodam é vicino, a frigore 
feruatus, 8c exitum rei expedans, paratuíque m artyres, fi 
q u i  fugerent, vt eis clare pollicitus fuerat,in  lauacro quo
dam aqux calidx,quod iuxta fitum erat excipere ac femare. 
R e s  áP rxfed oaftu té  fuerat excogitata,talem videlicet in- 
uenire certaminis locum  in quo paratum damnati habe- 
rent refugium,vt omnem ccepti propofiti cóftantfam amit- 
terent. Sed hoc Martyrum patientiam clariorem reddidit. 
N o n  enim qui nccejjariorum eítindigus tolerans eft,fed cui cum 
abunde fuppetant iucunda quibus fiuatur, in malis fouendis pcrfütit. 
Cum igitur illidccertarent, hic vero euentum obferuaret,Jpectaculum 
inufttatum vidit,virtutes quafdam e calis defeendentes, tanquam k 
Rege magna dona miiitibus diuidentes,qti£ alijs quidem ómnibus, vno 
excepto,dona diftribuebant.ls autem quem indonatum illi reli
querunt,achonoribus crelcftibus indignum iudicauerunt, 
ea repertus eft animi mollitie atque inconftantia, vt ftatim 
laboris tolerantiamdefperans,ad hoftes tránsfugeret, mi- 
ferabile prorfus fpedaculum , miles transfuga, vir fortiffi- 
mus captus. Chrifti ouis a lupo direpta: 8 c quod miferabi- 
lius,ávita perpetua cceleftiq; excidens-.neque hac poftremó 
diu gaudens. Nam vbi calidamattigit aquam,corpore quod 
glacie torpebat dilfoluto ftatim interiit.Et hic quide viuama- 

Cuflos Mar- torftuñraftelere admijjo lapfuseft. Ltttor autem vt vidit illü defecijfe, 
tyrum fit atque ad ba Ineum recurrij[e,feipjum in defertoris locum fubftituit, &  
Martyr'. abiectis indumcntis nudus fefe immifcuit, eamdcmfa cum fandis 

illis vocem cmiCiv.Cbriftianus /«w.Ifaq; cum eius fubitam u- 
tatione ftuporem illis incuteret: 8 c numerum im pleuit, 8 c

liis auditur: peregrinanti viro reditum incolum em , xgro- ¿tum  ̂
tanti vero lalutem implorar. C um  his ergo Martyribus 110- 
ftras eftlmdamus preces. Adolefcentes fuoscoxuos im i- 
tentur,parres taliumeífe filiorum parentes exoptent,m a- 
tres exemplum matris optim x ípedent. Nam vnius illoru Matrif v¡ ^  
materalios iampqné frigore confumptos aípiciens: fuum 
vero fihum, ob vires aliquantulum validiores, 8 c adueríiis 
dura conftantiam, adhuc viuum :cum<fe Helores ipfum  relinquerct, 

v t  q u i pojjét non n ih il conftliu mutare:ipfum propriis accepit ma
nibus, accurruijin quo reliqui iacentesad pyram fereban- 
tur,appofuit Martyris vera mater. N on  enim lacrymamin- 
decoram efFundere,aut aliquid humile loqui,vel indignum 
agere viíaeft.Sed ó nate,inquit,perfice cum tuis contuber- 
nalibus iter beatü,ne á chorea deferaris, néve inferior aliis 
D om ino appareas.O matrem foslicem! ó bon x radicis bo
num germ en! Oftenditgeneroía parens,  quemadmodum 
pietatis inftitutis eum magis quam la d e  educauerat. Et hic 
quidem fie nutritus,fic elatus eft a pia genitrice. Diabolus 
vero his vifis,prx verecundia diíceíIit.Fruftranamque om
nem propé creaturam nouerat, 8 c tam en omnia a virtute 
Martyrum fiiperata vidit. N ox hórrida & ven toía , tempus 
annifrigidiíllmujcorporea nuditas, patria Borealis. O ía n - 
d u m  chorüló facrú ordinemló cuneum inexpugnabilemió 
comunes generis humanicuftodes!Optim i curarum íocij». 
precüac votorü inuicem íiiífragatores, Legad t  apud D eu  ¥ H c 
potentiífimi,aftra mundi,flores Ecclefiarum, vos non térra 3in_
cótexit,íed ccelú excepit. A p ertx  funt vobis paradifi portx, tercef ür’efá. 
dignum p ro fed ó  exercitibus AngeIorum,Patriarchis,Pro- n ota pro 
phetis,&  iuftis ómnibus fpedaculú. Viri xtate florentes ac Sanciorum 
p a r e s ,vitam alacriter deípicientes,  fupra parentes ac filios inuocationt 
D eum  amantes,in ipfo v itx  flore exiftentes, temporariam vt &  f ut '  
hanc vitam cótemplerunt,vt in membris fu is  D eum  glorificaran, <5. 20. 
mundo fim u l &  Angelis,& hominibus Jpettaculum fa cti, Lapfos t  A d i Front. 
crexerunt,dubios in fide confirmauemnt, piis defiderium Duc&i Notat. 
auxere : vnum omnino pro pietate omnes trophxum  eri- i.Cor.4.9. 
gétes, vna iuftitix corona ornad fuerejinChrifto Ieíii D ñ o t  
noftro,cui gloria 8 c imperiú núc 8c in xternaíxcula, Am en, ^fl^oto.¡t 
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JTomilia in aliquot Scriptura locos* 
fvbi de variis dijjerit Vitiis5 de non 

acceptandis perfonis$
De Ira, Inuidia, Auaritia: habita in LacizJs,

C Ertat inim icus ,  contenditque exteriore tumultu no- 
ftrüimpedire fermone. A t nos eius cogitationes mini

m é ignorantes,aures pariter &  mentes eorum , qui íímt hic 
hodierna die congregan, per ea q u e  iam le d a  funt, nutria- 
mus.Eos vero qui noftro carét auditorio, mifereamur. N on  
extra mente dikurren tes,&  alias res agentes;íed vbi corpo- 
ribus,ibidem &  animas exiftentes. Recordem ini quefo ex 
his ípiritualibus fermonibus, qui le d i íimt vobis hora ma
tutina, dodrinarum  vtilium , noftrarum animarum medici- 
ne.Rem inifcam ini earum, q u e  funt in Píalm is, monitio- 
num. Prouerbiaha p recep ta , H iftorie pulchritudinem, 
exempláqueinueftigate:his addite Apoftolica mandata.In 
óm nibus vero,tanquam coronida perfedion ém que, verba 
Euangelica coniungite,vt ex óm nibus vtilitatem capientes, 
adjd demum contendatis ac reuertamini,ad quod quifque 
iucundé eft affedus, Se ad quod obeundum gratiam a Spiri
tu  ían d o accepit. N am  íic om nino in multiformi Eccleíie 
facie,quot funt hominum diíferentie,totidem  exiftunt íen- 
ten tie .Q u o t item etatú Se ordinú varietates,totidé Se p ec
catorum genera. M ultim ode multiformélq; íiint diaboli 

Tentandi in fid ie , &  alios aliter decipit. A d  quod enim proniorem 
forma cpA cofpexerit,ad id propriis vtitur delinimentis atq; illecebris. 
dtmom* V erb i gratia. Conftitit aliquis hic, inuidia tabefadam  ha

bens animam. ( Vtinam  ne quis eífet :hoc enim ante omnia 
m ihi invotis eft. Attam en hum ane naturevalde diíficile, 
fiue magna íiue parua animi perturbatione non tági.) Q ui- 
l i ’bet igitur é fupradidis aliquid ad fiiií ehgat vfum. Inuidus 
esífum e remedium.Iracundus es ? prefto tibi eft medicina. 
N am  de ómnibus iftis dilferitur.Dicemus aiitem,íi fieri po
teft,de fingulis breuiter ahquid decerpétes.Auarus es? Ha
bes hic remediu.Superbus esfH incfaftúdom abis.H incani 
m e  fu^erbia,íi voles,caftigabis.Hinc omnia tanquáé fonte 
copiolo ípiritualiü íermonü bona exhauries, atque ita vbi 
abundé hauferis diues abibis. Primus íermo in Prouerbiis 
m odoenigm atis dieim r,vtm ens noftra in obfcuritateora- 
tionis fe diligetius exercedi,ac meditandi íumat occaíione. 

prou. -̂.Hxta enim: Oui lauiarefpexerit,mifericordia inueniet. A n  d id i hui9 
l£uia feníiim per teipíiim tenes,vel vt ftudiofus auditor á me re- 

ffpexerit, quirisfquamobré laudem confequatur qui leuia conípiciet,
. J-.c. ' cu laudabilia ex optione proueniant ? N o s autem homines 
traté u 7cti fepe videmus,nó qualia volumus,fed qualis eft eorü natura 
pidna lçuia, quç videntur.Ex quo íi quid afperu fuerit aípediiíqtiale na- 
qu.i afperis tura exiftit,tale videre fuerit. Si vero leuibus cótingat ocu

los intcndcre, vnde laudabimur lçuiavidentesfLçuiafunt, 
q u e  ípecie plana exiftút. Aíperü vero,qüod inequale primo 
apparet afpedu. Quoniam  itaque inequalis eorum q u e  
aiperavidentur natura eft,quom odo eum Scriptura laudat, 
qui leuia magis quam aípera videritíSic &  damnat eum qui 
videt m ontes, &  Valles, Se fcopulos, Se faltus, Se nemora 
quegerm inibus denfa,adeo que afpera funt, vel etiam mare 
íepenum ero a ventis exaíperatum, vel terram ab aratro pro- 
fciílam,ac de plana m olliterque iacente inequalem  tumu- 
loíamque fadam .N um  h e c  qui viderit,condemnabitur ? &  
vbi,queío ,D ei iuftitia,íi ea q u e  coadi patimur,in his dam* 
nandi íiimus?Si videro terram aliquam in equalem , q u e  vt 
condita eft,ita videtur: huiúílie gratia condemnabor? V e 
rum nihil illud. Qiú lama videt, íublimius expende. Adíiint 
tibi ob oculos fratrum differentie. H ic pauper, ille diues; 

í-'-oh aeet- a^us hoípes,alius domefticus, íeu te iudicium exercenteiudi- 
’ ' per- centur, feu te diflribuetite fint egentes accepturi. Si federis iudex, ne 
(on*in tiidt- inequalia videas,  nevideas diuitem íublimem,pauperem 

humilem. Si tuis adftiterit forib us, qui neceíTitati íu e  re- 
'■ Xe/ct íxe • medium querit,ne tum quidem inequalia videas. N eu di- 

j cas:Hic mihi amicus, hic propinquusúlle mihi vtilis, alius
1 eo respe- P eregr*nus’ignotus, alienus: hoc enim modo miíéricordiá 
Frou. 4. aPud Deum non inuenies.Plana t # ^ .N a t u r a  namque vna 

u. uli tui re c ft.H o m o &  hic &  ille:vna neceflitas, penuria eadé in vtro- 
é u  videant. que. D a  fratri &  peregrino. N ec  fratrem auerfare, &  alie-

De ira.

opponit.

A  num  tuum fác eífe fratrem. ^Equalia igitur reípicere opor- 
tet.N e p re  notis alienum relinquas: eius neceífarió fubue- 
nias vfui. Q u e r it ille te,vt íu e  calamitatis folatium ac refu- 
gium, non perfone acceptatorem ,nonpropinquoíolum - 
m odo benignum ,hoípitem vero abiicientem.Omnes enim 
in Chrifto propinqui: O m nes fratres, Se ex vno patre nati 
íiimus.Si ípiritualé queris,cçleftis eft pater Deus.Si terrena 
queris,m ater térra eft.Ex eode luto oes fumus cóftrudi.Ex p*[re vno 
quo foror eft natura fecundum carnem, fororitem  genera- '
tio eft Íecundum ípiritum. Eumdem tecum íanguinem ha- 
bet:ex prim o hom ine eandem tecum a D om ino gratiam 
aecepit.R^icc igitur plana,vt apud Deum mifericordiam inuenias.
N e  dicas,ille diues eft,&  honore dignus; hic pauper: con- PrwM- 
tem no autem pauperem.Noli in diftribuendis honoribus 
reípedus habere inequales.Eft enim diues fepem endax, 
rapax,libidinoíus;pauper vero iuftus.Non igitur tantum fa
ciem  ípedabis, fed occultapenitioraque ingreííus illis dif- 
ferentias diftribue. Eum honora , qui pretiofa poflidet.
V trii pretioíius eft, virtus an diuitiç?Quid,quefo,ab exter- 
nis probas homines, precordia vero m entemque minimé 
curas?Belexterne quidem e s  habuit, lutum vero fub ere 
fulgente abfeonditum. Si illuftres in vita videris, feiasipfis 
are circumfulgere,intus autem lutum effe'.atque in illis quod putridum 
ejl,are fulciri. Contra veró quidam aurum intus habent exte- 
riore teftacircundatum:hoc eft,thefaum m  invafis fidili- 
bus abíconditum .Hic caftus eft,ille libidinofus.Vtrum ho
rum ditior: qui caftitatem íeruat,an qui pecuniam ex iniu
riapoííidet ? Certé qui caftus. Huius m emoria íempiterna: 
illius frágiles funt diuitie,huius thefaurum fur nullus eífo- Cttñt diuiti~ 

' diet-.illius diuitie hodüe florent,eras marceícent. Igitur re- btM Pr^ n‘ 
fpice equaha ac plana,fuum cuique tribuens honorem: ,%onu 
pretiofiorum rationem h abe, vt mifericordiam inuenias. 
Profequitur:Eí cum viro iracundo ne habita. D ic age,eftne inter 
vos quiíquam inanis g lo rie  cupidus,qui non íit iracundus? 
cupidus es inanis glorie? N on  vides plana. Iracundus es? Prou-zz' 1^  
Cu iracundo ne habites. Vides quom odo per breuiloquentiam 
vitia noftra corrigantur. Itaque nifi aures veftras fermoni- 

D  bus noftris pulfemus, cordibus veftris fenfum eorum q u e  
d id a  funt breuiter haud infinuabimus. T u  itaque coaita, 
vbi led u m  eft quod me concernit ? Q u e  de iracundis funt 
led a , agnofee pro tuis qui iracundus es. D icito, hic meus 
eft morbus,agnoíco infirmitatem meam. Accipe remedia.
Si accerferis m edicum ,& videris apud eum variapharmaca 
variis contenta tabellis,confiderabis quid tuo m orbo con- 
ueniat.Non enim qui pede ofFendit, qu erit oculi curatio- 
nem : fed qui oculum habet a ffed u m , commodam opem  
qu erit oculo.Itaque quifque fibi ex Scripturis m orbo fuo 
cótienientia íiimat.Iracundus es?cohibe iram. Vir iracundus, 
inquit,turpis cjltdifce ex hac Scriptura.Sit vultui tuo fpeculi 
vice.Nam  impia cogitatio mentem obtenebrans non íinit 
agnoícere,quale fit ira peccatum. Scriptura vero tibi dicit,

E Vir iracundus turpisefl. Q uom odo turpis eft? Decorem  namq;
&  humanam quafi figuram am ittit: fere  íjieciem indutus.
Confidera parumper iratum. Furit,debacchatur,immutan- 
tur oculi,turbidiíanguineique fiunt,cor accéditur, íanguis 
comm ouetur.Hunc videas vt aprum dentes acuentem : lo- 
qu ifep e  incipientem, ac verba im perfeda relinquentem.
M ulta quoque in corde non apparentia volutantem , nec 
parentum necliberorum  rationem habet; nullus demum 
(vt Iibidini proprié íatisfaciat)parcit. In alieno malo teipsu 
cura.-diíce periculis alienis,ne Se tu in idem incidas malum.
Igitur Scripture verba fçpe tecú repete.Vir iracüdus,inde- 
cens:&  cu iracüdo noli ítib eodé te d o  agitare.O quam ma- 

p  lum cu tali commifceri,qui continuó latrat. N iíi enim eius 
fugias c6ueríationem,neceíIarium eft eius te vias edifeere.
D ixit acerbú]aliquid,iam animum tuum comm ouit. Veluti 
enim canis latratus,alterius canis tumultum prouocat:fic&  
animú tuum quiefeentem ac dormicnte vox illius excitauit,
&  fa d i eftis inter vos latrantes Se controuerfi veluti funda- 
tis verba,&  inepta Se turpia inuicem iadantes.D ixit ille ali
quid contum elioíum : tu vero iníipientis imitatus ftulti- 
tiam , maiore foenore reddis. Recipiens ille é fermone 
contum eliofo vices , non deftitit: fed auget magis iram, 
magiíque linguam acuit. T u  rurfus accipiens, extolleris 
in  rum orem .Qui autem in hac malorum contemione vi-
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d o r  Fuerit, longé m iferiorap u d D eum  erit. E rgo vir ira- 
cundus turpis e ft : Se cum  eodem  n oli com lnorari. N cve  
coenabis cum  viro inuido.H ic alius eft m orbus, v itx  hom i
num  peculiaris, & a n im is noftrisá  natura íníltus, &  corda 
m agis conííim ere aptus quam  ferrum. L iu o r namque vnus 
eftin  quo multa funt mala. V n um  tantum vtile , quod ipíi 
a u d o rie ft  incom m odus. Inuidus e n im ei cui inuidetpa- 
rum  adm odum , fibivero m ultú nocere videtur. Triftitia do- 
loreque in aliena faelicitate abrumitur : nec vicini agrum, 

pe inutdU. fe¿  feipfum  deftruit. N e  transferas términos atemos. In pojfíjsio- 
nemorpbanprumne ingredere. A lium  h x c  verba m orbum  cu- 
rant:auaros notant.Ne ingrediaris, inquit, in orpbanorum poffef- 

fionem,vt ad tuam poffefóonem ingrediaris. P o íleílió  vero tua eft 
regnum  coslorum.Términospatrum ne moneas, ne cupias pro
ximi agrum. N e  villam v illx  coniungas, vt tuam paulatim 
adaugeas.Quanro enim  magis ex aliena poífeífione tibi fi
nes dilatabis, tanto m aiori cu lp x  obnoxius fueris. D einde 
térra quidem  hic rcm anet,tibi breui tem pore poffidenda: 
nec tua ob  auaritiam fa d a , fed eius qui tibi fuccedit, cui 
rem  d im ittis, vnde forté iniufté viuat. T erra  ftat in x ter- 
num ,peccatum  vero animam vt vmbra corpus íequctur.Vt 
cnim  vm bra corpus fequitur, fie peccatum anim x iníitum. 
N eadaugeas tibi peccatum. A uaritix  nam que malum ftare 
nelcit aut quieícererfed ignis naturç fimile.Ignis enim  poft
quam incendium  attigit,om nem  properat abííim ere mace- 
riam. N e c  prius defiftere poterit, quam materia defecerit. 
Aiiarum  autem quid retiñere poterit f Igne vehem entior 
eft, om nia continuando finibus fuis occup at: ea q u x  funt 
vicini,fibi aufert. M ox vbi alium fortitur v icin u m , Se q u x  
illius íunt ad fe rapit. N o n  ea q u x  retro íunt atten dit, fed 
q u x  his defiint,quxue ante fe p ro fp ic it, a vicinis poífella, 
defideranN on ob  ea q u x  poín det lxtatur,íéd o b  ea quibus 
carct angitur. Ñ eque iis q u x  congregauit,fraitur: íed cupi- 
ditate plura confequendi,fe magis excruciat.Dcinde v ig ilix  
a cc u rx h in c  oriuntur. Q u in to  enim  diuitix  magis auge- 
fcnnt,tanto plus adferuntcurarum . Iudex e xp ed a tu r, Se 
auarus cogitar ne in iu s trahatur, ne orphanus fuas lachry-
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A  deinde filium relinques paruum , tutorum  auxilio indigen- 
tem.Si bonus honeftuíque fueris.quiliber extedeícenden- 
tem  vti íiium nutriet. R em iniícetur quód Se tu quoque o r-  
phanorum  pater dum licuit fuifti. Si vero in malitia vixeris, 
multo® in vita lx íe r is ,&  om n ifera traculeñtior fu e ris , iis 
qui tecum  com m ercium  habent, demum cum é vita d iíc e f  
íeris,filiüm  tuum com m unem  om nium  hoftem  relinques. 
Q uem adm odum  enim  ícorpij filium , quicum que aípexerit 
m em erm e vbi per xtatem  licu e rit, patris venenum  im ite- 
tur : íic item  &  ex te deícendentes liberos , vt paternx in i- 
quitans hxredes futuros,priuíquam  ad xtatem yen iat,om 
nes cauebunt,illilque infidíabuntur. Q u id  igitur plures in- 

g  fidiatores atque m ím icos tuis liberis paras: quum potius íí 
to to  tem pore viueres,dare te operam oporteat, m ultorum  
beneuolentiam  ad tuoram  tutelam habere adiutricem?
Q u on iam  autem  incertum  eft,quamdiu viuas, reJinque per 
benefiefentiam inultos,qui pro te rem c u re n t: ne quando 
te difeedente é vita,deinde diuitiis quas con g regas, ad íiic- 
celíorem ,ob odium  forté apud hom ines contradum ,m ini
m é prouen ien tib us, m oueant om nes caput ac d ica t, quo
m odo male parta male dilabuntur, Se ad filios m inim é tranf- proueri ¡ltm 
m ida funt. H x c  ego tibi p rxdico ex humanis rationibus: ei{ Cic 
q u x  veró tib ia  D om in o ex Euangelio dicútur, facilé nofti. Philips 
N e  igitur liberos prxtexas.N e honeftá apparétem causa ad 
peccati occaíioné afFeras.Qui enim  filia fecit&  te fecit.Q ui 
e t ií  tibi occalíones n utriendiprxbet, Se filio p rxb eb it v itx  
íübfidia.Q uilibet enim  prop rix  v itx  rationem  D e o  reddet,
Quid.?nofti cui theíaurizas?T/;^«ri^f, inquit píalm us, &  Pfalm.tf. 
nefcitcui congregabit ea. Filius nam que eoruiii eft íx p e  occafio 
q u x  cumulantur :q u x  tamen deinde aut furis rapacitas,aut 
parafitorum lycophantarum ve n u g x , fiue hoftiú p rx d x  di- 
ripiunt ac lacerant,aut fames gradando abííimit. M ulta íunt 
enim  q u x  rem tollant atque abfumant. D ic  *  ob leero, *  Sup.in Ho. 
quando a D e o  liberos p e d ifti, quando filiorum  pater eífe m Auaros 
defiderabas, num  tuis precibus hoc addidifti: D a  liberos, 
rogo ,vt illorum  prxtextu auarus fad u s gehen n x tradar? da 
liberos,ne mandatis tuis obediam? da lib eros, vt Eiianse-.. . _ - „ . , ... „ , O

qua mas in foro  palam faciat. N o d e co n ííilta t, quom odo mane ^  lium deípiciam ? N o n  p ro fe d ó  hac conditione poftulafti,

V e  iii  qui f i-  
His thefauri- 
mnt.

acerbos aduocatos quofdam  íibi p rxp aret: quom odo per 
íuala teftim onia con ducat: quom odo Se potentiam  prxua- 
Ien do,&  in iudicio m entiendo,paupcrem  deftitiitum ac ío- 
litarium  opprimat,&: vtrofque expügnet, & iu d icem  deci- 
p iensj& pupillum circum ueniens. Eius animam h x  curx  
continuo mordaces abfum unt.Canis latrat,altaras putát fti- 
rem eíle. M us forté perftrepit,&  auari cor ía lit, quem libet 
vel puerum  íu lp ed u m  habens. Filios iam grandes vt infi- 
diatores aípicit,quod eorum  iam xtas íucceílionein expe- 
tere videtur. Q u in  auaris aliud oriturincom m odum : Vitam  
v id u m q u e íiium in digitis expcndit:Ex opibus alias palam, 
alias vero clam habet, ad ípes incertas feponens : íp e s , in
quam , non ípes. Si enim  ad ípes veras e ra t, ad xternam  il
lam re d a  prxparatio fuidét. N u n c in cubili occultas&bf- 
condit diu itias, venientia quandoque in com m oda, fiitu- 
ram forté metuens egeftatcm :quç quidem  an veniat,incer
tum. V en iet quidem te m p u s, quo pecuniam non diípen- 
íafle p cm itebit.H oc certum 5&  ego íum  íponíor. M e x  lím t 
partes,fratres am antiílim i, de óm nibus vobiícum  vitiis dif. 
ferere:veftrç autem diligenter attendere,ac ex iis vtilitatem  
q u x  auditis accipere.Veftram  quilibet peccatum veluti fer
pens íen ed u tem  exuens,fic afFedibus lpoliatus iuftitiam qi 
induras redeat,alius ex alio fadus.H ac enim  de caula fit ifte 
c o n u e n tu s, ac patres noftri has fidelium congregationes in 
tép lisftatu eru n tjV t q u x  fingulis diebus difeere nóvalem us, 
o b  eorum  penuriam qui h x c  doceant &:admoneanc, fingu
lis annis illa in com m uni folem nitate accelebritate conue- 
nientesaccipiam us. D einde ea tanquam viaticum ad reli- 
quum  tem pus cuftodiam us, Se velut in recenti m em oria 
con tin uó refonantiateneamus.Fugiam us itaque peccatum , 
opus iu ftitix  íequamur. Noli, inquan^transferre términos[enu 
pitemos, in poffejiionem orpbanorum ne ingredere. N e  filios tuos 
auaritix cauíám facias. Filios habes? Eis theíáurum  íem pi- 
ternum  theíauriza. Theíaurus nam que pecunix Pietas eft. 
R elin qu e bonam  filiis memoriam , magis quám  diuitias 
multas. Fac om nes filio rao ratione pietatis ac beneficcn- 
t ix  patres. N eceife  enim  ce quandoque c vita difeedere,

fed filios quxrebas v itx  adiutores com m unis. D oce  miíér 
bonis &  verbis Se exem p lis, quales eos erga D eum  opor- 
ceacelfe, qualeíque íxpenum ero vidifti. H x  nam que fime 
v erx  diiiic ix , ipía pecunia m ulto p retiofiores.H xc hxredi- 
tas b o n a , á patre filiis re lida. In pojfefiionem ergo orpbano- Preu. i? , fe- 
rum non intrabis, cum viro inuidonon fimul ccenabis. D id u m  ííi- ct,ndü LXX. 
pra de inuidia. A dm aiorem  eius mali cuftodiam nunc rur- D‘ l,,ut l̂a 
fus aliquid ad dem us: Ipía ham que proprium  eft diaboli vi- ' 
tium . N o n  enim diabólus ftatim crearas eft d iabo lu s: fed 
cum  angelicam poteftatem  accepiífet,in dxm on is naturam j nu¡jia d¡«, 
conueríus eft,&  fad u s iniquus dxm on . H ac enim  iniqui- ¿ •// m himú- 
tate im butus, Se á D ei familiaritate alienaras, Se ad partem  «fw. 
d efed ion is con ueríü s: poftquam  vidit hom inem , paruum 
quidem  animal fupra om nem  creaturam h on oratú ; quum  
eífet antiquiorhom ine , facilé co n íp cxit, quem adm odum  
natatilia verbo tantum fad a  fuilt,om niaq; in mari viuentia 
( Producant enim , in q u it, aqux, reptilia animarum viuentium. cen. i . 
N am  verbo fecit D e u s , Se cete illa q u x  in mari A tlántico 
agu n t.) V erb o  item  terreftria, é lephantes, e;q u o s , boíles, 
greges anim alium ,arm entáíjue om nia rquodque mirabi- 
liu s , verbo ccclum Se íb leiti, verbo h e rb as, verbo vrtdas, 
tam q u x  fiipra ccelú func,quám quç fubrüs in cerra ftagnanc 
Se concaua replenc, fadas eífe v id it: folum  hom inem  ma
nibus D ei plaímatum eífe. H unc ei hónorerri inuidit. Eum 
nam que folepreftantiorem  anim aduertit,qiium  ille verbo, 
hic manibus fit con ditu s: & il le  ob  hom inem  conftitutus, 
h om o veró propter D eum . H o m o item  vt D eus eflet: ío ?,  
v t hom ini famularetur. C onfiderauit infiiper quem adm o
dum prim um creatura, deinde hom o e ífe t , quod ipfi tan
tum  veluti patrifamilias cuidaiñ dom um  plenam D eus prç- 
pararit. N o n  enim  ante omnia fecit h o m in em , ne páuper 
inopíque fo ret: fed prius ccelum , tanquam te d u m  no- 
bile fponte con ftfn d u m  conftituit. Terram  ftra u it, vt 
hom inis pedibüs folidum  ftatueret pauimentum. Illam 
om ni copia generetjue herbarum ac fruduum  florere, 
ac abundare voluit. Iuraentaitem  om nia, animalia quoque 
om nis generis,aliqua íub paftoribus3nonnulla íylueftria ad
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corporis exercitationcm, quedam cum labore poífidenda, 
vt chariora eíTent: quedam prefto parata,vt víui humano 
facilé fuppeditarent, íubieda protinus illi eííe. lníúper 
frudum  omnigenum c térra paratum. Vniueríám crea*- 
turam hominis víui conceílám elle vidit. Tan tan q u e be- 
neuolentiam diuinam ac beiiignitatem erga eum proípe- 
x it ,  vtnoncontentus Deus tot ei commoditates tribuiíle, 
fed eum tanquam íuas delitias 8c ornamentum proprium 
eligens, in paradifo collocauerit: iníuper angelos ei p e 
dagogos adhibuerit. Deum  poftremó cum eo conuerlan- 

Jnuidia ita- te m , &  eadem lingua cum eo colloquentém. V b i igitur 
hol¡ m gentes a„ noujc hom inem , vbi vidit tam exile animal ad angelo-
bUfrTMMHffl* c .. v t-v c j

rurii dignitatem a D eo vocatum , oc per virtutem mode- 
ftamque vitx  conuerfationem ad vite  jperfedionem  ten* 
dentem , inuidia m o tu s, eum per infidias aggrcdi cogi- 
tauit :ncc,.dum folus erat, potuit, aut cauíam vllam ha
buit. A t poftquam creata eft mulier , tenerum quidem 
anim al, cui conditor teneriorem naturam dedit, vt paruu- 

Mulisrum ôs humanius ac benignius educaret. ( Si enim mulier 
natár* tciic- aufterior fuiíTet,nunquam plorantem infantein vlnis ac pe- 

d o re  foueret, ac com p lederetur: nunqúamproprij fepe 
cibi ob lita , vbera íitienti tanta patientia preberet. Nunc 
autem matrum vifeera fomnum íep e palpebris difeutiunt, 
íi quando infanti breue quid acciderit.) V t , inquam, 
puer probé nutriatur, mulieris naturadulcioreft, & h u - 
manior creata. Huius itaque humanitatis occaíionem na- 
d u s diabolus, facilitatem eam , q u e  virtutis grada con- 
ceílá erat, ad vitium conuertit. Eft itaque inuidia diaboli 
proprium malum , quod íatis exprimí nequit,quod medi
cinan! fpernit. Q u i caput, aut membrum aliquod do- 
k n t ,  medico morbum aperiunt: at qui egrotat inuidia, 
quid dicet? Angunt me proximibona? Nam  veritas h e c  
cft;attamen hecquiíque verba fateri erubeícit.Quid,qua¿- 
f o , te affligit, proprium malum, an alienum bonum? Certe 
malum tuum incurabile.Canes enim nutriendo,maníuetos 
teddimus : inuidum veró 8c malignum beneficio noftro 
deuinciendo, longé peiorem reddimus. N on  enim gaudec 
in iis qu e rccipit bonis : fed tua triftatur faeliçitate, quód 
facultas tibi íit eius.víui ílibueniendi. N o li igitur in dia- 
t>oli deceptionem incidere. Inuidit enim tib i, ínuidit, in
quam , quum te é paradiío expulit. Per illum íéntes 8c tri- 
b u li, per illum fü d o r&  exilij principium : in quod inci- 
d e n s, ne obliüi,fcaris antique patrie. M em ento nobilita- 
tis tue. Recordare patrie vnde excidifti. Reminiícere, 
quanto ille te damno m uldauit. N e  fequere illu m , nevé 
cum eo commercium fufeipe vllum. Bis enim te leíit; 
Primum quum te ab initio eiecit. Deinde nunc reditum 
tuum turbare contendió Incommodum namque tibi pri
mum intulit per mulierem. Et rurfus per mulieris concu- 
pifcentiam reftitutionemtibi prohibet amiíforum. Forni- 
cationcm excogitaüit, vt regno ccclorum prohibearis. 
Prima iadura minimé contentus, fecundas etiam excogi- 
tat v ías, curfum nobis ad beatam vitam obftruendo: quan- 
do murus eft quidam , 8c impedimentuln nobis iter 
facientibus, ipíi mendacium innum ere íiint ipfius rem o
r e  qüibus nos impedit. Illius funt quaíi germ ina, crude- 
litas, afperitas, auaritia, contum elia, 8c quecum que ver-* 
bo veritatis repugnant, h e c  omnia íiint diaboli aduerfus 
nos tela infefta. O for eft hominis; quoniam 8c aduerfus 
D eum rebellis eft,primum odio habuit,deinde&repugna- 
tiit om n ipoten ti, contempfit D om inum »alienatus eft a 
D eo: Vbi vidit hominem ad ipíius imaginem fadum ,quum  
nonpoflet in audorem  ip íiim ,qu em  ante omnes lederc 
cupit, in eius imaginem íuam exercuit malignitatem. Vel
uti íi quis h o m o , quandoregem inimieum attingere non 
Valet, eius íimulacrum cederet. Vidi ego iam , partim au- 
diui, res certa eft, inter animalia hominibus inimiciílima, 
pardalim quandoque in ftadiis hominem p re ira inuaden- 
tem .Q u i fere  deludere furorem querunt, hominis ima- 
g n e m  ei ex charta oftendunt. Illa ftatim furibunda eam 
concerpit atque dilacerat: hoc argumento íatis oftendens, 
quanta fit eius adueríus hominem inimicitia. Sic item dia
bolus in Dei imagine quo fit erga Deum  odio oftendit* 
quando Deum  iplum attingere nequit. S ic &  contra nos 
oellum  ipíius íatis oftendit, D ei eííe illum adueríarium ,&
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A ante omnia Deum  petere. Ille miíérum hominem exvrb e
Hierufalem in Hiericunta deiecit:h oc eft , altis locis ad Luc, io  
ima. Eft enim Hieruíálem in colle fita , Hiericus autem in 
ora maris. Siquisveftrum  locum vidit, ícire poteft rei ve
ritatem , quemadmodum Hiericus in curuis Pala'Riñe lo
cis recumbat : Hieruíálem veró in monte longc diffuíá, ííi- 
pra reliqua loca eius regionis attollatur. Itaque h o m o éíu - 
blim i ad inferiora de ícendit , vt in latrones incideret:E  
H ieroíolym is tanquam íecuro loco exiit, vt incideret in 
latrones folitudinem occupantes, qui eum 8c  ceciderunr 
8c fpoliauerunt. Prius plaga, deinde nuditas narratur.Nam 
anim e plaga, peccatum. Nuditas vero an im e, ímmortalis 
am idus eft ereptio. Peccatum nam que, gratiam per ba- 
ptifmi regenerationem nobis datam abolet. Fornicado 
plaga eftfadulterium alia plaga, alia inuidia, libido alia pla-

fa , auaritia item alia: quodlibet liorum plaga eft á latronú 
u s , hoc eft, dem onibus noftris ad culpam miniftris, no

bis inflida. Poft plagas veró ípoliatus eft. Si autem cor
pórea fuiífet veftis, prius ípolialfent, deinde plagas addi- 
diílent,vt veftis íeruaretur. N unc autem p lage precedunt, p*aS£ 
vt plané diieas, quemadmodum culpa grad e priuationem *Poítatton*™ 
atque amiílionem p re c e d it,q u e  nobis per h u m a n i t a t e m ** *a 
D om ini noftri Iefu Chrifti data e ft: C ui gloria 8c imperium 
in eterna fécula. Amen.

C
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DEbebat hom o in gloria quam apud D eum  habebat 
m anere, 8c fublimitatem habuiíletnon íidam ,fed ve

ram , potentia D ei fublimis , íápientia diuina preclarus, 
eterna vita illiuíque bonis fefe obledans &alacris. Poft
quam veró diu in e g lo rie  deíiderium m utauit, 8c maiorem 
íperauit,& quam non poterat acçipere apprehendere fata- 
gens, quam habere poterat perdidit,maxim a illifalus eft, 
quod &  m orbum curare licet, 8c ad pnftinam dignitatem 
per animi fubm iifionem rediré,nec aliquem glorie  pretex- 

j )  tum per feipfum comminifci,fed á D eo querere. H oc nam
que p a d o  lapíum corriget,ita ad íácrum preceptum  quod 
deferuit recurret. A t  diabolus quo falle g lo rie  ípe mortali- 
bus imponat,non ceífat á feipío incitams ac prouocatus in
númera ad hoc machinamenta com m iniíci, é quibus íáne 
magnum eft, quod pecuniarum opulcntiam oftendit huiu£ 
modi j vt illius nom ine infoleícat, vt cura illius afficiatur.
Q u e  quidem ad gloriam nihil confert, confertautem plu- 
rimum ad periclitandum. Q u eftu s namque pecuniarum, 
argumentum eft auaritie,poíIeíIio illarum nihil facit ad bo- 
nam exiftimationem,fed fruftra inflat, inaniter extollit, 8t  
fere idem facit anim e, quod inflammatio corpori. Inflam- 
matorum enim corporum tum or, nec íánus eft nec vtilis, 
fed morbidus ac noxius, periclitandi principium adferens,

E 8c pereundi occafionem.Tale quid 8c circa animam facit fu- 
perbia.Et non folum expecuniis nafeitur animi e latio ,ñ e
que fuperbo tantum qui ex pecuniis eft vidu 8c veftitu in 
íublime feruntur homines,íümptuoííores quám neceílitas 
exigit,ac voluptuarias meníás ftruentes,nec pro necefíitatis 
víu fefe veftientes,ampias edes adornantes, famulorumquc 
íubíequentium copiam,&  adulatorum innumerabiliú cac
tus poft íe trahentes,íed 8c Magiftratus honorem  ex populi 
fuíFragiisadepti,fupra naturam exaltantur. Si populus M a- 
giftratum dederit, íi quam p reíidendidignitatem aíliena- 
uerit,&  prerogatiue honorem decreuérit, 8c hic quaíi hu- 
manam excellant naturam,tantum non ipíis íe putantes in - 

p fidere nubibus : proterendos arbitrantur fubiedos hom i
nes, 8c aduerfum eos quoque,vnde dignitatem quam habet 
acceperunt,eriguntur,& per quos quod funt eífe videntur, 
aduerfum illos iníoleícunt, rem committentes dementia 
plenam, cum gloria illorum quouis íom no in an ioríit, 8c 
íplendorem habeantnodurnisípedris vaniorem , 8c á po
puli nutupendentem .Q ualis erat dem ensille Salomonis 
filius,etateiuuenis,m entis vfu iuuenilior, qui populo mi- 
doré regni adminiftrationem petéti, duriorem cóminatus,
&:per minas illas amillo regno, inde dignitate quam habe
bat deiedüs eft, vnde maiorem regni gioriam íperabat.Inío- 
lentem quoque reddit hom inem  manuum dexteritas,  pe-

¿utj;
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dum ccicritas, &c corporis venuftas, qux obiter morbis 
abrurnuntur, nec animaduertunt, quod m nis caro fCenum, 
&  omnis gloria hominis eji ficut flos forni,  quod fanurn arefeit &  
flos illius decidit. Talis erat roboris gratia Gigantum arro
gan ti a , 6c Goliath fatui Deum impugnans íilperbia, 6c ve- 
nuftatis gratia intumeícens A donias, 6c c o m í magnitudi
ne fuperbiens Abíalon. Et ipía quoque humana íapientia 
&  prudentia, qu x inter reliqua mortalium bona potiíli- 
ma reputatur, &  íolidiíIíma,inanem habet elarionem,& in 
fublimitatem extollit non veram,nec quicquam ifta valen t, 

‘ vbi diuinaíapientia deeft.Aftutia namque diaboli, qua ad
uerfum hominem víiis e ft, irrita fada e ft: 6c quod ille iníi- 
diosé contra hominem machinatus e ft , non animaduertit 
fibi ipfi fore aduerfum, non tantum illum lardens, quem á 
D eo &  vita xterna abalíenaturum fe íperauerat, quantum 
feipfum prodens apoftata á D eo fadus,&  morte íempiter- 
na condemnatus. Et laqueo quem Dom ino ftruxit ipfe ca- 
ptus,inque eo crucifixus eft quem fe cruciñxurum,& mor- 
tuus in eo quem morte fe extindurum  íperauerat. Si vero 
princeps ifte mundi, primus, maximus i 6c ínuiíibilis mun
dana íapientix fophifta, íuis ipíius commentis capitur, 6c 
in extreman! rcuoluitur iníipientiam,multo magis illius di- 
ícipuli 6c xmulatores etiam íi innúmera commententur, 
vbi fe íapientes elfe dicunt,ftulti fad i íimt. Pharao interim 
callidé ftruit Iíraeli, Ied obferuauit inde irritam fore fuam 
aftutiam vnde nihil huius.expedabat.Quodvidelicet infans 
propter ipfius mandatum morti expoíitus , occulté in aula 
fuá regia enutritus,& ipíius ac totius gentis .¿Egyptiacx vi
res demoliturus, 6c Ilraelé íaluti reftituturus eflet. Abim e- 
lech vero,homicida ille,ípurius Gedeonis filius,qui íeptua- 
ginta germanis illius filiis occifis,&aftutum  hoc ad Regni 
confirmationem adinuentum ratus, quos cxdis huius ha- 
buerat adminiftros conterit quidem , íed 6c ipíe viciílim ab 
illis conteritur, &  tándem per mulieris manum ac lapidis 
iadum  perit. Et Iudxi omnes confilium contra Dom inum 
fibi ipfis exitiofum comenti íimt dicentes , fi permiíerimus 
eum ad iuftum modum, omnes credetit in illum , &  venient Ro- 
mani ac tollent nojlrum locum &gentem. H oc confilio necem 
Chrifti aggreíli, quafi gentem ac locum Iuum íeruaturi,íiio 
ipíorum cófilio vtrumque perdiderunt, extorres fad i &  ab 
inftitutis íuis 6c cultu abalienati. A t in íum m a, innumeris 
exemplispoteris dicere, quám fit inane, humana íapientia 
excellere,&  quám exile fit 6c humile magis quám magnifi- 
cum  ac íiiblime.Itaque nem o prudens,vel de fuá ipfius ía
pientia vel aliis prxrogatiuis quas receníúi,-quicquam glo- 
riabitur,íed obtemperabit parxneíi beatx A n u x , 6c Pro- 
p h etx  H ierem ix,qui dicit:Ne glorietur fapiens in fapientia fuá, 
nec gloúetur robuftus in robore fu o ,  nec diues in diuitiis fuis. Sed 
quxnam eft vera gloriatio, 6c qua in re magnus eft homo? 
In hoc,inquit,glorietur, qui gloriatur,f i  feiat &  cognofcat me effe 
Dominum.H xc eft hominis íiiblimitas,hxc gloria 6c magni- 
ficentia,veré cognofcere hoc quod magnum eft 6c illi con- 
glutinari, ac gloriam á D om ino g lorix  quxrere. D icit au
tem Apoftolus, Oui gloriatur,in Domino glorietur, vbi dixit, 
quod Chriftus nolis fadus fit a  Deo fapientia, iuftitia,fanctificatio 
&  redemptio,vt ficut ícriptum eft,qui gloriatur, in Domino glo
rietur. Nam  ea demum p e rfe d a &  omnímoda gloriatio eft 
in D eo, quando ñeque propter fuam ipfius quis iuftitiam 
extollitur,íed agnolcit íe quidem vera deftitui iuftitia, ve
rum ío la in  Chriftum  fide iuftificatum elfe. Et gloriatur in 
eo Paulus quód fuam ipfius iuftitiam contem nat, fedetur 
autem per Chriftum  eam iuftitiam , Q ua ex Deo eft infide, vt 
cognofcat ipfum &  potentiam refurrectionis ipfius,& pafiionum ipfius 
commuritcat'oneni, conf.guratus morti i litis , f i  quo pacto ad momio- 
rum refurrectionem pertmgat. Decidit hic vniuería arrogantix 
fublim itas.Nihiltibi relidum  eft,ó hom o, de quo gloriari 
poííis , cuius gloriatio 6c ípes in eo fita eft, vt omnia tui 
mortifices,&: futuram in Cnrifto vitam q u xras, cuius pri
micias habentes in his nunc fumus per vniueríum in gra
tia acddVio D ei viuentes. Et Deus eft qui operatur in nobis &  
velle &  perficere pro bona volúntate, Deus item eft, qui íapien
tiam íiiam,prxdiínnitam ad noftram gloriam, per ípiritum 
fiium reuelat:Deus eft qui in laboribus dat virtutem. Abun- 
dantius ómnibus, inquit Paulus, laboraui. Non autem ego fed gratia 
Dei,qux eft mecum: Deus eft qui eripit c pcriculis, ídque prx-

A  ter omnem hurrianx rationis fpem. Ipfi, in q u it, in nobis ipfis 
fententiam mortis accepcra mis, ne confideremus in nobis ip
fis fed in D eo , qui mortuos excitat, qui ex tanta morte 
nos eripuit,&  eripit, in quem íperaüimus quód & in p o -  
fterum ereptürusíit. Q u id  igiturteipfum , dic q u x ío ,e x - 
to llis , qüaíipfoptiahabeas bon a, cum gratias prodonis 
agere debeas largitori ? QUtd enim habes quod non acceperis} Si lC or-4~ 
vero &  accepifti, quid gloriar is quafi non acceperis ? T ib i non in- 
notuit Deus per tuam iuftitiam, íed tu D eo per illius bo- 
nitatem : Ccgnofter.tes, in qu it , Deum, tmo magis cognitia Dec. Galat- 4 * 
T u  Chriftum  non per tuam apprehendifti virtutem , íed 
te Chriftus per íuum adueritum. Infequor,inquit3f i  qtiopacto IoM ,lS» 

g  apprehendam,qtiatcim &  apprehenfus fum a  Chrifto. Non vos me 
elegiftis, inquit Dom inus ,fed  ego elegí vos. A n  ideo fuperbis 
quod honore aífedus e s , &  acceptam miíericordiam ad 
occafionem arrogantix rapis ? Et tune cognoíces ipíum 
quiíquis es. Sicut Adam eiedus c Paradiío, ficut Saúl de- 
ftitutits ípiritu D e i, ficut Iirael á landa radice rei.’dus.. 
fid e ,inquit,Jldt iN oli fublime [apere, fedtime. Gratiam fpqui- Rom. n .  
tur iudicium , &íquo p ado donis iis vfus, requiret Iudex.
Si vero ne hoC quidem inteliigis, quod honore potituses, 
íed gratiam Dei prx nimia ftupiditate propriam reputas 
virtutem,non es honoratior beato A poftolo Petro.Neque 
enim Chriftum  plus potes diligere quám ipíe, qui víque 
adeó illum dilexit, vt 6c mori pro eo voluerit. Verum  quo- 

C  niatn arrogantius dixerat, etiamfi omnes fcandalum patiantur Matth. 26. 
in te , ego tamen numquam fcandalum patiar, humanx traditus 
eftpuíillanimitati , &  prolapíiis eft in negationem , lapíii 
inftitutus ad pietatem , &  edodus etiam aliis infirmis par- 
cere ,v b i fuam ipfius cognouitim becillitatem , 6c conípi- 
cue didicit, quod quem adm odum , cum in pelago m erge- 
retu r, dextera Chrifti releuatus e ft , ita«Sc in ícandalorum 
fludibus ,cu m  per diífidentiam periclitaretur Chrifti vir- 
tute íeruatus fit, qui etiam ipfi quod poftea accidit prxdi- 
xerat. Simón, Simún, inquiens , ecce fatanas expetiuit vos, vt Luc‘  S i* 
cribret inflar tritici, &  ego pro te rogaui, ne deficiat fides tua, &  tu 
aliquando conuerfiusconfirma fiatres tuos. Petrus itaque ad hunc 

£  modum reprehenlus mérito opcm  D om ini adeptus eft, 
vt arrogantiam reiieeret, &  infirmis parceret inftitutus:
Phariíxus vero illc,impudens 6c vehementer íuperbus qui Lúe. n .  
non folum in fcipío confidentiam habuit, fed & p u blica- 
num apud D eum traduxit, iuftitix gloriationem íuperbix 
virio perdiciic, & deícendit publicanus prx ipfo iuftifica- 
tu s, propterea quod gloriam lando D eo dedit, 6c nec ííi- 
ípiccre auíiis f u i t , íed folum propitiationem expetiuit, 
íeipfum &  habitu, 6c p ed o  re perculfo 6c folam quxrendo 
propitiationem condemnans.Vide igitur &: obiérua exem
plum grauis nocum enti, quod adfert íiiperbia. Iuftifica- 
tionem amiíit per fuperbiam elatus , mercedem perdidit 
per confidentiam temerarius, ilifra humilem & peccato- 

^ rem abiedus e ft, íeipfum fupra illum extollens, 6c non 
D ei iudicium expedans, íed fuum ipfius proferens. T u  
vero aduerfus neminem vnquam infolefcas, ne vehemen
ter quidem peccatores. Anim i modeftia 6c humilitas eum 
fiepenumero erip it, qui plurimum 6c ín magnís deliquit.
N olis itaque teipfum p rx  quoquam iuftificare, ne quo pa
d o  fiat , vt per tuam ipfius iuftificatu(s diuina íententia l  ç iJr ^  
condemneris. Non indico meipfium, inquit Paulus, nihil enim 
mihi ipfi confcius fum. At in hoc non iuftificatus fum. Oui vna 
me iudicat Dominus eft. Putas quod aliquid red é feceris? c¡nUt. i .  
Gratias age D eo , nec contra proximum extollere. Opus 
fuum , in qu it, probet vnufquifque, &  tune in feipfo tantum glo- 

F riationem habebit&non m alio. Q uid enim vtilitatis attulifti 
proximo quód fidem es confelfus , aut exilium propter 
nomen D om ini perpefíiis, aut ieiunandi moleftias tole- 
rafti? Horum vtilitas non eftalterius, fed tua. M etue fi- 
militudinem ruinx qua cecidit diabolus , qui contra 
hom inem  elatus íubtus hominem cecidit , 6c in pro- 
culcationem traditus eft ei quem ipíe calcauerat. Talis 
eft 6c Ifraelitarum ruina. Elati namque adueríiis Gen
tes tanquam immundas , ipfi vere fiid i funt immun- 
d i : Gentes vero purificatx, 6c illorum  iuftitia fad a  eft 7- ^  
inflar pamñ menftruatx mulieris: Gentium veró iniquitas 6c 
impietas per fidem eft abluta. O m nino verx m em or iM. 4.6. 
efto Pzzcxmiz.Superuis, inquit, refiftit Deu», humihbus vero dat 1,

gratiam. ,
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12. gratiam. In promptu habe didum  illud D om ini. Qtúfqm  
feipfum hunnliauerit,exaltabitur,& q h  feipfum exaltauerit, humi- 
liabitur. N e iis iniquus tuijpfius iudex, ñeque ad gratiam te- 
ipiüm examina,li boni quicquam habere te putaueris, illud 
111 numerato tenens,eorum íponte ob litu s, ñeque eorum 
gratia qu x hodie red é facis infolefcas, eorum q u x  paulo 
ante atque olim male deíignafti, veniam tibi ipíi largitus, 
fed íi quando te prxíens benefadum  nonnihileíatum  red
dit, ad memoriam reuoces quid olim  malí feceris, &  c e f  
íabit iníeníata illa animi inflado. Et íi quenquam in prx- 
íentiarum delinquere videris, ne hoc íolum  in illo ípedes, 
fed cogitaíim ul qu x red é vel fecerit olim  vel nunc quoque 
faciat, &deprehendes íxpenum ero talem íi ílngula inqui- 
íieris, nec partículas quaidam duntaxatfcrutatus fueris, te 
elfe meliorem. Ñ eque Deus enim hom inem  particulariter 
examinat.Nam ego inquit,&  opera Se cogitationes ipíorum 
coniundim  produdurus venio. Et cum Ioíaphat Regem  
aliquando propter peccatum recens comm iííum reprehen- 
deret, íimul Se redé fadorum m entionem  fecit, dicens. 
Veruntamen &  actus quidam boniinuenti funt in te. Ifta Se firai- 
Iia cótraanimi fuperbiam perpetuó nobis ipfis occinamus, 
nosipíosdeturbantesvt a D om ino exaltem ur, imitantes 
Dom inum qui ad extremam vfque humilitatem c ccelo de- 
ícendit,5c ruríus ex humilitate ad competentem fublimita- 
tem exalcatus eft. Vniueríam namque D om ini diípeníatio- * 
nem ad humilitatem nos inftruere deprehendimus. C um  
infans eífet,mox in ípelunca, nec le d o  fed prxfepi imponi- 
tur. Deinde in domicilio fabri &  matris pauperculx enu- 
tritur fubditus matri Se illius íponfo. D o ce tu r, audiens 
quorum non egebat; interrogans vero, Se interrogando 
admirabilem declarabat íapientiam. Subditur Ioanni, Se 
baptilmum fuícipit á íeruo Dom inus. N em ini adueríario- 
rum reíiftit, neq; inenarrabilem íuam poteftatem in quem- 
quam vibrat, fed quaíi potentioribus cedit,&  poteftati tem- 
porarix potentiam quam ille habebat permittit. Principi- 
bus lacerdotum in forma rei fiftitur, ad prxfidem ducitur, 
Se iudicium illius fuftinet. Et cum polfet calumniatores 
íuosarguere,fi!entiotolerat illorum calumnias. Conípui-  ̂
tur áferuis ac viliílimis pueris. M orti traditur, eiepe hom i
num iudicio turpiílim x. Ita hominem omnia abipíanati- 
uitate ad mortem víque exercuerunt. Poft tantam vero ani
mi humilitatem tándem Se gloriam íuam exerit, vna fecum 
glorificans quotquot cum ipfo ignominiam tuíere,quorum  
primi funt beati difeipuli, qui pauperes acnudi orbem  per- 
currerunt,non in íapientia íérmonis,non fequacium multi- 
tudine fuffulti, fed foli, Se pifeatores, &  delolati, terram ac 
mare peragrantes, flagrisexfi, lapidad, perfequutione ia- 
dati,tándem  occiíi. Ifta íunt nobis paternx ac diuinx infti- 
tutiones. A d  horum nos imitationem conferam us, vtex  
humilitate nobis fempiterna nafcatur gloria, qu x perfe
d u m  eft ac verum Chrifti donum. Q ijonam  igitur p ad o  ad. 
íalutarem hanc animi humilitatem pernicioíaíiiperbix ela- 
tione relida  deícendemus ? Si perpetuo ftudium m odeftix 
exerceamus , nec quicquam contemnamus tanquam á quo 
nihil íimus lx íL  V itx  namqueftudijs Seexercitijs aílimila- 
tur anima, Se qualiafacit talis etiam form atur, Se eiíHem co- 
figuratur. Sittibi&: ornatus,& indumentum,&inceíTus, Se 
cathedra, Se certa ac tranquilla alimonia, &  Iedus paratus, 
Se domus,&  vaía domeftica, quorum omniü vfus íit ad fru- 
galitatem ,& fermo, Se cantus ¿¿proximi con uid us, &  h x c  
ad mediocritatem magis quam ad faftum. Vide ne in íer- 
mone arrogantiam vfurpes íophifticam, ñeque in cantu ad 
voluptatem accomm odatx voces íuperiores habeant, neq; 
didionem  oftentes íiiperbam aegrauem. Sed in ómnibus 
íplendori ac magnificentix detraías, com is erga amicum, 
m aníuetusergadom efticum , patiens erga temerarios, hu- 
manus erga hum iles, patronus a ftlid is, inuiíens in dolore 
conftitutos : in íiim m a, neminem contem nens: íiiauis in 
appelIatione,aIacerin reíponfione,dexter, Se expoíitus vni- 
uerfis,ñeque tua ipfius celebrans encom ia, ñeque alios qui 
hoc faciant fubornans, ñeque inhoneftam de proximo fa- 
mamadmittens, &  virtutes tuas ac prxrogatiuas quantum 
fieri poteft obtegens, peccatorum veró gratia teipíiimac- 
cuíans, nec expedans vt ab alijs reprehédare, vt idem facías 

Ireu. 1Í .17 . quod iujlus,qui in principio fei monisfeipfumaccufat, Se fisqualis

e ra t* I o b : t  qui non dimouit frequentiam multitudinis kIoi
propria contra íe prxdicantis vitia. N e  lis increpando m o- ¡uxta LXX
leftus ac íeuerus,ñeque ftatim,aut cum animi com m otione t  ¿5 ov <íl£*,
quenquam reprehendas ( rcíipit enim hoc contumaciam TfixTry -so,
quandam) ñeque propter módica deJida condemnes ali- ávo^XÍ^
quem, quaíirigidusacprxdurusiuris exa d o r, fed eos qui ttÓXeús

deliqueruntcom pledare,& ípiritualiter inftruas, quemad- \tsccv\oi

modum admonet A p o fto lu s, a confidcrans teipfum , ne &  tu  1%cljooí¿ -

tenteris. Et tantum ftudij impendas ne apud homines glo- <rcu t o

riofus habeare,quantum impendunt alij vtglorificentur, íi srlcutr/xa.
quidem Chrifti memor fueris ,quim ercedem  apud D eum  no»
amittit,dicit,íi Íponte apud homines cupias illuftris haberi, v“rltus vr-
Se bonum ad hoc facías vt conípicuus lis hominibus. b A cce- , u  tumul'

, s r ,  >. . . . .  tuationcm,
perunt e n im , inquit, mercedem fu a m . Itaque nolis tibí ipíi propñum

nocere, apud homines conípicuus eífe cupiens. Q uando- contra feip¡%
quidem Deus,magnus ille ípedator eft, illi placere geftias, prsdicans

nam íplendidé remunerar. A t prxlatus es alij s ,&  concomí- c*fHm»

tantur te homines ac glorificant ? Par efto fu b ieciis , non tan-
quam dom inium  exercens aduerfus cleros, vt Apoftolus inquit, “ 0u¡ fr tq u i-

neque fecularibus te principibus conform es. Q u i namque t iam m u lti-

primus eífe cup it, om nium hom inum  leruum eífe iu- tudinU, ne
betC hriftus. Vtlum m atim dicam , itaperfequitor animi edtjftrertm

humilitatem,vt decet humilitatis anutorem . A m a illam, Se
glorificabitte. H oc p ad o  rite adveram gloriam pertinges, tio*c loy , f"
qu x  eft coram angelis, q u x  eft apud Deum. A gn ofeette  ^  si
Chriftus tunquam diícipulum fuum,coram angelis,&g!ori- paut ad muí-
ficabitte, fi hum ilitatisipíius.fuerisim itator, qui dixit, titudmem
c D ifcite  a me, quoniam  m itisfu m  &  hum ilis corde, &  inueriietis re-  ntr̂ tam< &
quiem animabas veftrU , cu iíit gloria Se imperium in íxcu lo- 19
rum íxcula, Am en.

H om ilía Baíilij <¿Magni>
N on adhasrendum eíTe rebus fecu- 

lanbus.

propmquorn 
terruit mej 
&  non ma- 
g ií u ch í, nec 
tgrejftn fum  
eflium. V li 
vid'4 lo. Pine
da S.l.C om , 
a C al.6.

V E r e  b a r  quidem ego,di!edi, ne moleftus vobis eífe j? Matth'^i 
viderer, dum frequenter fermonis ftimulos vehe- 

mentius adm oueo, tanquam íiiperfluam quandam animi 
confidentiam oftendens, q u x  nec hoípitem  deceatnec ei 
qui & ipíeíim ilibus vitijs obnoxius eft,competat. V o s veró 
repreheníionibus iftis ad b’eneuolentiam potius prouoca- 
ti eftis, Se lingux noftrx verbera maioris defiderij incita- 
mentumfeciftis. N ec  iníolens aliquid commiíiftis. Eftis e- 
nim íapientesinijs q u x  íunt ípiritus. Argüe ¿utcm fapientem  p rof4t9t 
& d ilig ette , dicit alicubiinProuerbijs fuis Salomon. Q ua- 
propter etiamnum,fratres eandem parxnefim aggredior,vt 
quocum que pado,quantum  mihi poííibile fuerit, á diabolí 
vosretiaclaqueis abducam. Píurimum enim nos diled i,
Se varij s modis veritatis hoftis quotidie impugnat. Impu- 
gnat autem ita,ficut feitis, vt noftris ipforum deíiderijs ia- 
culorum viceaduerfum nos vtatur,& perpetuó é nobis ipfis 
vires íiimat quibus nos Ixdat. Quoniam  enim maiorem 
potentix illius vim  Dom inus infolubili lege preílit, nec 
perm iíit, vt vno Ímpetu genus mortalium a facie terrx de- 
leret, per noftram infipientiam inuidusfurtim contra nos 
vidoriam  molitur. Et quemadmodum peruerii quidam Se 
fubdolihom ines, quorum ftudium eft & propofitum  ex a- 
liorum bonis diteícere, eam tamen potentiam non habent, 
vtapertavioIentiavtantur,vias infidiosé obfidere folent, Se 
fi locum aliquem circa illas aut conuallibus profundis in- 
terruptum aut dumorum denfitate obícurum viderint,in il- 

, Ium fefeabdun t, Se huiufmodi velamento viatorumeir- 
cumquaque conípedum ,ne prxuideantur, am oliti,exino- 
pino illos adoriuntur, ne quiíquam eorum laqueos pericu- 
lofos videre prius queat,quám in illos incidat: ita& Satan  
infenfus nobis Se antiquus hoftis mundanarum obledatio- 
num vm bris fefe infinuans,qux periculosé circa v itx  huius 
viamlatronem occulerefolent, Se Iatibula prxbereinfidia- 
tori,inde improuifos nobis perditionis laqueos lífbfternit.
O portet itaque nos fi quidem tuto propofitam v itx  noftrx 
viam percurrere,&anim am  noftram fimul ac corpus ávuí- 
nerum dedecore liberare > Chrifto fiftere, Se v id o r ix  coro
nas apprehendere voluerimusjanimi oculos perpetuó vigi-

lescú>
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les circumguaque diducere,& quicquid iucundum apparet 
mox líiípedum  habere &  pratercurrere, nec aliquamilli 
cogitationem applicare, etiam íi aurum copioso propofitum 
videatur, & idoneum  quodavolentibus tollatur. Diuitis 
namque, inquit, fiafftuxermt, cor illis apponere nolite ) etiam íi 
quafcumque delitias térra proferat,& pretioía tabernacula 
oftentet (noftra enim conuerfatio in calis eft, vnde &  feruatorem 
expettamus chriftum) Etiamíi choreas,comeflationes, ebrie- 
tates &  menías concentuum modulationeiucundas videa- 
mus .Vanitas enim, inquit, vanitatum,&omnia vanitas^ tiamíl 
oíferatur venuftas corporum,in quibus animç peruerfç ha- 
bitant [afuete namque mulieris ficut a focie ferpentisfuge, inquit 
Sapiensjetiamíi copia detur potentatuum,ac tyrannidis,& 
latellitum, vel adulatorum , adhac 8c thronus fublimis ac 
fplendidus fubieótas habens ad voluntariam íeruitutcm ,& 
gentes 8c vrbes.(Oi»»»enim caro,,inquit,foenum eft, &  omnis 
gloria hominisficutflosfmr.arefaclum efifoenum,& flosdeeidit.)Sub 
his namque óm nibus ita iucundis latebras íuas habet com
munis nofter hoftis, expe&ans num per obie&orum  ípe- 
¿fcacula ille&i reliéta regia via ad ipíius aliquádo infidias ipíi 
vltródeclinem us.Etplurim um  íané tim endumeft, ne quo 
pa¿lo illis incauté adcurrentes,& obleótationé illam quam 
víiirpantibus oíferüt,nihil habere periculi putantes,primo 
ftatim guftudoloséabditum  hamum vorem us, atque illi 
poftea, nolim us velimus, ligad, ad terribiles latronis late
bras,mortem fcilicet,per huiufmodiillecebras imprudétes 
trahamur.Neceílárium itaque ómnibus 8c vtile eft,fratres, 
vt quemadmodum viatores folentaccurforescautéprofi- 
cifcamur, &  ad perficiendu hunc curíiim animabus noftris 
vndique agilitaré venad,fine vilo reípe&u ad viç huius ter- 
minum properem us. Etnem o m enoua fingere nomina 
fuípicetur, quód iam humanam vitam viam v o c o , cum 8c 
Daiiid propheta vitam hanc ita nominarit,nunc quidem ita 
alicubi dicés:Beati immaculati in via,qui ambulant in lege Domini 
nunc veró adD om inú íiium,clamans: Viam iniquitatis amoue 
a me,& in lege tuamiferere mei. Et vbi praproperum D ei auxi
lium contra calumniatores collaudans,& ad lyram fuam il
lud iucúdé appIicás,dicit:Dm quipminxit me virtute,& pofuit 
imniaeulataviam meam, mérito vbique terrenam hominum 
conuerfationem/iue celebrandam,íiue prauam, ita vocan- 
dam eíle ratus.Quemadmodú enim qui inftitutum iter ex- 
pediunt, pedum greííiis, ad curfum inter fe concertantes 
ad anteriora proferentes, &  priorem femper pedem térras 
innixum veloci alterius tráípofirione pofterioré oftenden- 
tes,facilé ad v ia  terminü promouent,ita 8c qui ad vita hanc 
a códitore producti funt,confeftim in illius principio tem- 
poriun arriculis ingredientes,8c priorem ex illis femper po- 
fteriorem relinquentes,ad vitx  metam pertingunt.An non 
&  vobis prxfens h s c  vita quafi continua quadam  via por- 
recta,&  iter quoddam çtatibus, quafi quibufdam viatorum 
diuerforiis diftindú videtur, quod vnicuique profe&ionis 
initium quidem parturitionem maternam exhibet, curfus 
veró term inumíepulchrorum ícenas íiibm onftrat,& ad il
las quoíiiis deducir,alios velocius,aliostardius,& hos qui
dem per omnia temporis interualla proficiícentes,illos au
tem  ita,vt ne prima quidé v ita  diueríoria teneant. A lia  ita
que v ia  qu a ab vrbe vna dicunt, in aliam declinaripoífiint, 
ne per illas a m b u l e t , q u i n o n  vultrhac veró,etiamíi differre 
curfum queamusj viatores fuos vi correptos addeftinatam 
a D om ino metam trahit.Nec fieri poteft,diledi,vt qui por- 
tam ad hanc vitam ferentem egreflus , 8c hanc viam femel 
ingreflus e ft: non etiam ad illius term inum perueniat, fed 
vnuíquiíque noftrum poftquam materna clauftra euafit, 
ftatim temporis obligatus fluótibus prouoluitur, eum íem
per diem quem iam vixit,poft tergum relinquens,& ad he- 
fternumnumquam, etiamíi cupiat,redire valens. N ec veró 
latam ur ad anteriora delati,& vbi atares protulimus, quaíi 
augmentum aliquod naóri gaudem us, beatum que duci- 
mus, íi é puero quiíquam in virum, 8c é viro in fenem eua- 
feritiignari quod fingulis diebus tantum de vita hacamitti- 
mus, quantum temporis viximus:nec fentimus quam vita 
noftra abíumatur,licet perpetuó illam a pratercurrente, ac 
praterlabente tempore metiamur.neque cogitamus quam 
incertum fit hoc tem pus, quod ad perficiendum curíiim 
noftrum, quiin  hanc n osprofe&ionem em ifit, concedere

15  7
A  propoíiiit, 8c  quando vnicuique noftrum portas, quas in- 

grediamur, reíeratiirus fit , 8c quód oporteatnosquotidie 
ad migrandum ex hac vita pararos cfte, 8c nutum D om ini 
fixis oculis expe&are:S¿wr/«w6i vefhi,in<\uit,prcecinfti,aclucer- tucM. 
n^ardentes, &  vos fimiles eftis hominibus expettantibus Dominum 
fuum,quando reuertatur a nuptiis, vt venienti aepulftnti confeftim 
aperiant. N ec diligenter fpe&are íatagimus, quanam one- 
ra facilia nobis ad hunc v ita  curfum fint , 8c talia q u a  
cum collectoribus fuis hinc transferri, ac futuram vitam 
propria poflidentium fe fa¿ta iucundam reddere queant,
8c q u a  fint grauia, molefta, térra adharentia, 8c q u a  non 
foleant hominibus plané appropriari, nec talia, q u a  pro- 

g  gter porta illius anguftiam pollelfores íuos fequi valeant, 
íéd qua colligenda fuerant, relinquimus, q u a  veró con- 
temnere conueniebat, illa colligim us : & q u a  nobiícum 
vniri, 8c anim a fimul 8c corpori verum 8c cognatum orna- 
mentum elle poílunt, iftis animum non aduertimus: qua 
veró perpetuo aliena á nobis períeuerát, 8c folá nobis tur- 
pitudinis labem afpergunt, haccoaceruare conamur, fru
ftra nobis ipíis molefti, laborcm q; inftituentes haud diíli- 
milem abeo, fi quiíquam íeipfum íeducensin *  dolium *  -̂ dagití. 
pertuíum aliquid infundere voluerit. H oc íané ómnibus 
puto etiam idiotis cognitum elle, quód nihil eorum  q u a  
in hac vita iucunda funt, 8c quorum gratia plerique inía- 
niunt, veré noftrum fit, aut fieri foleat, fed óm nibus fimul 
aliena videantur, tam qui illis frui putantur, quam qui ne 
attingunt quidem. Ñ eque enim íi quídam infinitam vim 
auri in hac vita coaceruant, idcirco perpetuó illis aurum 
hoepronrium  manet, fed vel aviuentibus adhuc, licet vn
dique obligatum, ad potenriores transfluens aufiigit, aut 
in mortis iá articulo conftitutos deferit, nec vult vna cum 
poirefloribus filis emigrare, fed ifti quidem ab eo, qui ani
mas violenter a mifera hac carne feparat, ad neceílariam 
compulfi migrationem, ad pecunias crebró reípedant, 8c 
quos a prima atate fudores illarum gratiatulerunt, deplo- 
rant: diuitia vero aliorum manibus inhiant, iftis colligen- 
di tantum labore 8c auaritia crimine in flid o. Ñ eque fi tér
ra  quifquam innúmera poílideat iugeira, domos magnifi
cas, omnis generis animantium greges, 8c om nem  acqui- 
rat inter homines potentatum, perpetuo iftis fruetur, fed 
modico quidem tempore ab ipfis nom inatus,alijs iterum 
opulentiam íiiam cedit, ipfe exigua telíure conditus. Sa- 
penumero autem 8c antequam fepeliatur,& antequam bo
nis cedat, videbit illa in manus venilfe aliorum, idq; forían 
inim icom m  quoqj.A ut ignoramus quam multi agri5quam 
m ulta ades, gentes, 8c vrbes adhuc illis viuentibus a qui
bus olim poílidebantur, aliorum Dom inorum  nomina in- 
duerint, 8c quom odo qui olim  ferui fueruntadprincipatus 
thronum afeenderint, ac rurfus aliquando domini ac heri 
vocati, cum fubditis ad feruiendum prafto elfe foliti fue- 
rint, & fu os ipíbrum feruosvenerati lint, rebus, vt in taxil- 
lorum circumuolutionibus fieri folet, repente mutatis.Ea 
certc q u a  ad cibum nobis aepotum  adinuenta funt, &  alia 
om nia,qua fupra neceílitatis vííim opulétia contaminans, 
adingrativentris ac nihil continentis cultum excogitauir, 
quando noftra íiint, etiamíi continuó haüriantur? Q uq vbi 
guftu modicum aliquid voluptatis, idque in tranfitu tan
tum reliquerunt, mox tanquam molefta 8c fuperflua agré 
toleramus, 8c ftudiosé quocum q; paólo eijeimus, vtpluri- 
m um  de vita periclitantes fi vifeeribus immorari permit- 
tantur. Itaq; multis attulit mortem íatietas, 8c cauíam de
dit, v t nullo cibo amplius vti potuerint. Lafciua deniq; cu- 
bilia, & im puri congreífus, 8c quácunqüe anim afurens&  
eíFerata operatur, an non quamlibet naturam manifefté lç- 
dunt, 8c confpicué vitiant, &  q u a  veré cuiufque funt pro
pria bona abalienant &  immiríüunt corporis vigore per 
concubitus attenuato, ac membrorum legitim o,&  ad cor
poris habitudinem attemperatiílimo nutrimento direpto?
Proinde 8c vnicuique illorum, qui cubilibus impudicis in- 
uolutantur,vfuuenit,vt poft a¿tum,mox atq;carnis «aftrum 
elanguit, 8c ad deteftabilem finem eorum q u a  tentauit, 
animus pertingit, ac veluti ex ebrietate quadam &grandi 
tempeftare feíe recolligens, vbinam fit otium recogitan- 
di na&us eft, vehemens illum incontinentia peenitudo 
íubeat. Sédt enim iam corpus ignauius 8c  ad ea quç necef-
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íaria íimt obeunda: torpidum Se imbecille fadum . JHÍoc Ca
ñe 8e pxdotribis coníiderantibus tem perando &  conti- 
nentiae lex inpalxftds data eft, q u x  adolefcentum corpo- 
ra contra voluptates communiret, nec permitteret certan- 
tibus vel tantmum illuftres contueri formas, íí quidem ca-

Íutibus fuis coronas aptarent, propterea quod certanti ri- 
üm adferat incontinentia, non coronam . H x c  quidem 

tanquam om ninó aliena Se inania,Se q u x  nulli propria fieri 
poílunt, bonum  eft clauíís oculis prçtercurrere:eoram au
tem q u x  veré noftra íunt, multam conuenit habere ratio- 
nem .Q uid autem veré noftrum eft? Anim aícilicet quaviui- 
m u s, tenuis cuiufdam Se ípiritalis naturx exiftens, nec 
quoquam eorum q u x  naturam hominis prem unt, opus g  
habens,&  corpus quod anim x vehiculi loco ad hanc vitam 
aconditoredatum  eft (hoc enim hom o eft, mens videlicet 
accom m odx ac com petenti carni incluía.) Et hoc a fapien- 
tiílím o om nium  opifice in vtero m aterno fingitur, h o cin  
lucem é thalamis illis obícuris parturitionum tempore pro- 
ducitur,hoc ad principatum terrenorum diípoíitum eft, il
lis creatura ad virtutis exercitium fubftrata e ft: illi vis q u x
dam ineft imitari opificis potentiam , Se conftantem ccele- 
ftium rerum moderationem adumbrare in terris.H oceuo- 
catum ex hoc feculo em igrat,hoc tribunali e iu s,  a quo de- 
du du m  eft, fiftitur, hoc in iudicium vocatur, hoc adorum  
in hac vita retributionem accipit.Etvirtutes quoque in no- ^  
ftram tranííre poíTeíIíonem deprehenderit q u is, quando 
per exercitium ac diligentiam eoeuadunt, vt cum ipía no
ftra natura quaíi coalefcant Se iucundentur,& ñeque in tér
ra nos afflido s deferere cupiant ( n iíiviolenter ipfas vltró 
per indudionem  peiorum aduum  abigam us)& ad futuram 
vitam properantes prxcurrant,inque ordinem angelorum 
creatum col!ocant,ac fub conditoris oculis in feculum re- 
fp ’endent.OpuIentia veró Se potentatus,&  íplendor,&  de- 
litix , Se om nis huiufmodi cumulus, qui quotidie per n o
ftram iníípientiam augetur, ñeque nobiícum ad hanc vi
tam proceílít, ñeque cum quibuíclam ex illa migrauit vn
quam, íed in quolibet hom ine fixum eft, Se conftans,quod 
á iufto quodam olim  did um  eft, nempe: Nudus egrejfus fu m  D  
c x  vtero m atris, nudus etiam  abibo. Itaque qui íibi optimé con- 
ííilit, anim x quidem quam maximé curam habebit, illiuf- 
que íynceritatem ac genuinampuritatem perpetuó illiba- 
tam conferuare conabitur: carnis veró, íiue illa fame ta- 
befcat, íiue cum frigore Se xftu  lu detu r, aut m orbis pre- 
matur, aut violentum  quid á quibufdampatiatur, exiguam 
rationem habebit in vnaquaque moleftia illud Pauli cla- 
mans, ac d ic c n s:E tia m fi externus nofler homo corrumpitur, inter

nas tam en renouatur de die m  diem .N ec vbi vitam íuam in peri- 
culum vocare viderit metu perculfus apparebit,íéd ad feip
fum cum fiducia dicet: Scim tis quod fiterren u m  noftrum  huius 

tabernaculi dom icilium  refolutum  fu erit, adificationcm  e x  D eo habe- E 
m us dom icilium  non m a n u fa clu m , fem piternum  in ccelis. Si veró 
quiíquam Se corporis rationem habere voluerit, vtpote ta
lis polleífionis, q u x  vnaíít anim x necellaria, Se qu x  illi 
ad viuendum luper terram cooperetur, pauca quxdam  ad 
huius vííim necelíarium im pendet, vt illud &  contineat 
tantum , & a d  minifterium anim x mediocri cura íanum 
coníeruet, non vt prx íatietate laíciuire perm ittat. Q u ód  
íí viderit illud quandoque plurium deíiderio quam proíít 
incenfum , re&amabit illi didum  Pauli prxfcribens. N i

h il  in tu lim us in hunc m u n d u m , confpicuum eft quod ñeque effer- 

re quicquam  poterim us: habentes autem  alim enta  &  quibus tega- 

m u r , his contenti e r im u s . Ifta illi continué occinens Se in- 
clam ans, morigeran! lím ul Se expeditum íemper ad cce- ^ 
leftem profedionem  red d et, Se hoc magis ad ea qux

Í>ropoííta íim t obeunda cooperarium habebit. Si veró 
aíciuire p erm iíerit, Se quibuííiis quotidie quaíí feram 

quandam imm item oppleri, fiet tándem vt violentis illius 
reludationibus adadus Se conuulííis iaceat ac fruftra in- 

em ifcat, & a d  D om inum  abdu du s, in coilueríationis 
uius terreftris, q u x  ipíi concéfla fuerat, frud us exa- 

d u s , vbireddere nequiuerit, plurim um lam entabitur, Se 
tenebras continuas inhabitabit, delitias prxíumptas Se il- 
larum íedudionem  vehem enter quidem accuíans, quód 
per hanc laluris priuatus íit occaílone, nihil vero vtilitatis 
amplius ex lachrymis capiens. In inferno namque quis confite-

b itu r tib i, inquit Dauid. Fugiamus igitur quocumque: p a d o  
quám poterimus velociflim é, & n o s  ipfos vltro vel ohtor- 
to  eolio retrahamus.Si vero quiíquam iam olim  inefeatus, 
vel diuitiarum puluerem ex iniuftitia in feipííim coaceraa- 
u it,&  animum curis illaram obftrinxit, vel fceíus lafciuix 
dilutudifficile naturx affixit, aut aliis feipíum vitijs onerar- 
uit,is,dum adhuc opportunum eft, antequam ad confum- 
matam perditionem perueniat, plurimum ex oneribus de- 
ponat, Se antequam lubmergatur fcaphus, íarcinarum ia- 
du ram  faciat, quas prxterdecoram  con geííit, atque ita 
im itetur eos quibus in mari negotium  eft. Illi nam que,et
iam vbi necelíariorum aliquid naui inralerunt, tempeftas 
autem feruens ex pelago inlíirgat, ac nauem oneribus pre£ 
íám fluótibus obruere minitetur, quám poterunt citiílimé 
plurimum de pondere tollunt Se abiiciunt, Se merces ííias 
abíque vlla detredatione in mare profundunt, vt nauem 
fupra fludus íiiblimiorem reddant, &anim abus tantum, li 
ita poílibile í i t , Se corporibus é periculo euadere liceat.
M ulto autem magis nos ifta Se conlultare conuenit Se face- 
re.Nam  illi quidem,quicquid íit quod abijeiunt, m oxper- 
dunt, Se paupertatis deinceps necefsitas illos occupat, nos 
veró quanto magis prauum hoc onus eíFuderimus, tanto 
plures Se meliores animabus noftris diuitias coaceruabi- 
mus. Fornicado quippe Se quxcum que talia íímt pro ied a 
difpereunt,& eo abeunt, vt ne íint quidem amplius lachry
mis di!uta.Sandimoniaveró & iuftitiain  illorum poftea lo
cum  transferuntur,res fáciles acleu es,& q u xn u llis  fludi- 
bus opprimi queát.Pecunixlane bene e ied x ,n ec  pereunt 
eiicientibusac diípergentibus, fed velut in alias quafdam 
tutiores ñaues,pauperum videlicet ventres, tranllatx con- 
feraantur, & a d  porras perringunt, & cuftoditur eiicienti- 
bus ornaras citra periculum. Adigamur itaque fratres eo, 
vt Se in nos ipfos humani fim us, Se facultatum noftrarum 
pondus,íi quidem om nino quxftum  facerevoluerim us,in 
multos diuidamus,qui & p orten t illud alacriter, Se iníinus 
D om ini, veluti tuta penetraba recondant, vbi nec tinea cor- Matt. 6i 
rum pit,necfure$ effodiunt nequefurantur. Dem us facultatem dil
uid j sin  egenos exuberare cupientibus. N e  prxteruole- 
mus Lazaros illos,etiam num oculis noftris expoíítos, ne- luc.jó . 
que m eníx n oftrx micas ad íatietatem illis ííifficientibus 
inuideam us, neccrudelem  illum diuitem imitatiad ean- 
dem cum ipfo gehennx flammam migremus. A lioqui illic 
conftituti vehem enter implorabimus Abraham um, vehe- - 
menter quoque quem libet eorum qui bene vixerunt; ñe
que tamen quicquam clamando impetrabimus.Fraterenim 
non redimit,redimet homo?Reclamabit autem nobis illo
rum quiíque,dicens: N equ xras beneuolentiam,quam ipíe 
erga alios fpreuifti, ñeque velis tam ampia bona accipere, 
cum minora erogare nolueris. Fraere nunc illis, q u x  cum 
viueres con geílífti. Plora nunc, quoniam in vita conftitu- 
tus cum fratrem illachrymantem videres, illius non es 
m ifertus. H x c  nobis illi dicent, Se mérito :V ereor autem 
ego n en os acerbius íint obiurgaturi, quoniam  diuitem 
illum málitia, vt feitis, ííiperam us. Ñ eque enim vt diuitiis 
proríus parcamus humiproftratos fratres prxterim us, ñe
que vt liberis vel aliis domefticis opulentiam noftram eon- 
feruemu s, petentibus egenis aures occludimus, fed in pe- 
iores fumptum íácim us, Se perueríam illam hberalitatem 
m alitix fom entum  conftituimus iis qui eam exercent.
Q u o t enim quorandam menías circunftant, quorum alii 
conuiuatorem obfccenis verbis demulcent,aliiimportunis 
intutibus Se geftibus incontinentix ignem accendunt, 
quidam vero inter fe feommata eiaculantes, riííim illi m o- 
uere volunt, á quo íiint vocati. Ruríus alii mendacibus il
lum encomiis qualem volunt fingunt.Et hi non folum hoc 
lucranrur vt íplendidé conuiuentur,fed Se manus pretioíís 
denariis plenas reportant, & á  nobis difeunt quod magis 
ipfis conducat iftis ineptiis incumbere Se operam daré, 
quám virtutibus. Si veró nos pauper aliquis acceíferit, vix 
etiam p rx  fame loquen s, aueríamur hominem eiufdem 
nobifeum naturx,faftidimus, Se ftudioséaufugimus, quaft 
veriti ne Se de ipíá miferia nonnihil, fi tardius progredia- 
m u r, contrahamus. E tíí vultu fuerit in terram ex cala- 
mitatis pudore dem illo, hypocriíeos artiíicem elledici- 
m u s. Si veró nos liberé ac fidenter grauiter á fame ftimu-

laras
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latus adípexerit,impudentem ruríiis Sc raptorcm vocamus. 
Q u ó d  íi dono alicuius vefte tedus eft integriore, tanquam 
iníatiabilem pellimus, Scpaupertatem illum íimulare iu- 
ramus* Si veró marcidis fuerit aclaceris panniçulis obte- 
d u s, vt graué olentem iterum abigim us. N ec immitem 
hunc animum noftrum fledere poteft, íiue conditoris no
ftri nom en precibus fuis adhibeat, íiue continuo iuraméto 
nos talibus paílionibus haudquaqua fore obnoxios,íi com- 
miíereamur, confirmet. Quapropter fuípicor igné gehen- 
n x  nobis grauiorem quam diuiti illi futurum. Q u ód íi té- 
pus perm ifiirct,&dicendi nobis fufficiensadelfet facultas, 
omnia vobis illius, vt in fcripturis demonftrata íunt, expo- 

L.uc. 16. nens íermonis officium, ac munus abíbíuilíem,nunc vero 
hora eft, vt felfos vos dimittam.Ipíi autem,íi quid eft quod 
propter intelledus íimul ac lingux imbecillitatem non at- 
tigimus, vobis ipíis quaíi quxdam pharmaca componétes, 

irou. 19. animarum medeaminivulncribus. Da nanufc fapienti occafio- 
i.Cor. 9. tiem, &  fapteritior erit, inquit Scriptura. Potens eft autem Deus, 

vt abundare faciatin vos omnem gratiam, vt in ómnibus femper om
nem habentes fufficientiam, abundetis in omne opuí bonum. Verum 
fermonem noftrum fratres quidam ad portum iam, vt vi- 
detis, addudum , iterum in admonitionis curíiim redu- 
cunt, iubentes, ne q u x  a D om ino heri íiint miraculosé 
patrata, prxtereamus, ñeque tropxum  illud, quod con
tra diaboli furias feruator fixit, obticeamus, lcd magis oc- 
caíionem vobis cum laude D om ini exultandi dertius. Nam 
denuó quidem, vt fcitis, rabiem íuam contra nosoftendit 
diabolus, &flam m a ignis á feipfo armaras ecclefix ftabu- 
la impugnauit, denuó veró vidoriam  retulit communis 
m ater, Sc hoftile machinamentum in ipíum hoftem re- 
preíTit, nec quicquam ille effecit, niíi quód inimicitiam 
publicauit. Contrario flatu inimici facibus reftitit gratia 
domini, templum maníit illxíiim,' non valuit induda ab 
hofte tempeftas quallare petram, Iuper quam gregis íiii 
ftabulum Chriftus xdificauit. Et nunc quoque vobiícum 

Dwtf.3. quaíi in acieprxfto eft, qui olim in Babylone caminum 
ignis extinxir. Q uam  putatis hodie ingemiícit diabolus,co- 
natus lui finem, quem volcbat, non allequutus? Nam  con
finen! quidem ecclefix pyram inimicus accendit, vt no- 
ftras perderet. Et vndique flamma violentis ipfius flatibus 
excitara Sc auda, íuper ea qu x corripuit, eminuit, Sc vici- 
num  aerem depafta eft ipía templa corripere co a d a ,&  in 
calamitatis conlortium nos quoque inuoluens. Verum  íer- 
uator in illius eam caput refluere fecit, á quo fuerat incen- 
ja , Sc veíaniam fuam in feipfum reforbere iu ílit: Sc arcum 
quidem iníidix íiix  diabolus parauerat, iaculum vero 
emittere non eft permiilus, immo emifit quoque, verum 
in ipíius caput retortum e ft. Ipíe iam fibi amaras illas la- 
chrymas habet, quas nobis parauerat. Sedinfligamusini- 
m ico , fratres, vulnusaliquanto grauius, intendamus illi 
ludum . Q u o  vero p ado id fieri poílit, ego quidem dicam. 
V o s autem illud facite. Sunt quidam per conditorem no
ftrum ex ignis potentia erepti,fed ita, vt nullum illis íiiper- 
íit v itx  fubíidium , propterea quod anima tantum Sc 
corpore periculum euaíerunt. N os itaque quotquot nul
lum calamitatis huius guftum cepim us, facultares noftras 
illis communes faciamus, Sc obuiis vlnis xgré feruatos fra- 

Lmc. i y. tre$ com p|exi dicamus de íingulis finguli: Mortuus erat, &  
reuixit, perierat, &  inuentus eft, &  cognatum corpus obtega- 
m u s. Opponamus noftram coníblationem vi Sc calum- 
nijs in im ici, vt n ihilillequod alicuius fit m om entietiam  
vbilxdere voIuit,nocuiífevideatur,& nullum poífit often- 
dere quem impugnando vicerit, Sc fratrum facultatem de- 
prxdatus, noftra liberalitate v id u s appareat. Vos autem 
fratres,qui periculum hoc euaíiftis,non admodui$[difcru- 
ciem ini malis, q u x  vobis acciderunt, ñeque cogitationi- 
bus turbemini,fed excutite m ocftitixcaliginem ,&ánim os 
veftros generofioribus cogitationibus corroboratc , fe  
quodacccidit, in coronarum occafionem m utate. N am íi 
im m oti perftiteritis, Sc fide probatiores inftar nobilis auri 
exigne reíplendentes deprenendimini, pudorem inimico 
audiorem  reddetis,tanquam qui ne lachrymulam quidem 
vobis infidiofis fuis conatibus excutere potuerit.Admone- 
te vos ipíos conftantix qua vfus eft lob  : Dicite ad vos ipíos 

lob r. q u x  ille fibi dixit '.Dominus de Alt, Dominus abftulit,ficut Domino

A  vijum eft,ita &  fadum eft. Et nem o veftrum ex iis q u x  paífus 
eft, permoueatur, vt cogitct ac dicat, nullam proríus elfe 
prouidentiam,qux res noftras moderetur:neque diípcnía- 
tionem ac iudicium D om ini accufet, féd athletam illuni 
adípiciat,& melioris ípei confiliarium ipfum faciat. R eco- 
gitet omnia ex ordine certamina, q u x  illelircnuédecerta- 
u it, Sc quibus iaculis a diabolo petitus nullum lethale vul
nus accepit. Demolitus quidem eft rerum ipfius proíperi- 
tatem, ipfum veró crebris Sc irremiíHs calamitatum rumo- 
ribus obruere ftatuit. Adhuc enim priore quid calamitatis 
accidilfet, nuntiante, alius nuntius maiorum malorum tri- 
ftitiam adferensadueniebat, atque ita calamitas caíamitati 

g  coniunda erat, vt íímiles fuerint crebris fluduum  iníiilti- 
tibus, Sc prius quam priores cellarant lachrym x, aliaruni 
adferebatur occafio.Iuftüs vero quafi quoddam laxüm teni- 
j?eftatis impetum fortiter excipiens, Sc fluduilm  vini iii 
ípumam commutans, imiiiotus ftabat, & grafam hancad 
D om inum  vocem emittebat,dicens:Di?W7M;«i/i'i//f, Dominus 
abftulit, ficut Dominoplacuit, ita&faclumeft, necaliquid eo
rum qu x acciderant lachrymis dignum repiitabat. V b i ve
ró aduenit quinarraret quom odo filiis&  filiabus conui- Ul> i ,  
uantibus,domum obledationis ípiritus quideiii Violentus 
conquaifarit, tune primum veftimentum feidit, naturx 
compaílionem oftendens, & p e r  hoc quod faciebat pa
trem íe e ífe , liberorum amantem declarans. Attamen Sc 

C  tum dolori terminumac niodum ponens, Sc piis illis voci- 
bus quod fadumTuerat ofnans,dixit: Dominus dedtt, Domi
nus abftulit, ficut Domino placuit itafaclum eft, tantum non cla- 
mans ad hunc m odum : Vocatus fum illórum pater, tan- 
tifper dum ille qui me condidit, voluit. Iterum mihi ftirpis 
auferre coronam ftatuit. N on  illi repugno qiio minus ííia 
auferatiQuod D om ino videtur,hoc obtineat. Ipíe generis 
huius plaftes eft:ego íiim organon, quid necelíe e ft, cum 
íeruus fim,fruftra quod fadtim  eft Xgré ferre,&  decretum, 
quod irritum lacere nequeo, incuíare ? Huiufmodi verbis 
iuftus diabolum quaíi iaculis quibuíclam con fecit. Poft
quam veró illum inimicus iterum vidorem  elfe vidit, nec 
aliquo iftorum coiicuti potuiííe,ipfi illius carnitentationis 

D machinam adm ouit,&  corpore infandis plagis exfo effecit, 
vt quaíi ex fonte quodam vermes ex ipío íeaturirent, Sc k 
regni throno virum dedudUm infterquilinio federe fecit.
Ille veró etiam talibus afflidionibus percuíliis, imniotus 
m aníit, &  corpore conuulíoin abícondito anim x tutum 
íeruauit pietatis theíaurilm. C um  itaque non haberet am
plius quod faceret h o ftis, veteris aftutix m em or, vxoris lob i .  
mentem ad impiam Sc blaíphemam fententiam inftigauif,
Sc per illam coneutere athletam tentauit. Et illa prolixi 
temporis impaticns fada iufto aftitit, Sc inferné íecfentem 
intuirá,manibus íiiper his,qux videbat,com pIofis,&pieta
tis illi frudus opprobrauit, Sc ita priftinam illi proíperita- 
tem receníiiit, vt prxíentia mala íubnotaret, Sc quam ex 

E  quibus inftitutis vitam fortitus elfet, Sc quam multaran! 
oblationum a D om ino m ercedcm reportalfet, obijeeret.
Et quidem perpetuó mulicbrem pulillanimitatem refe- 
rentia loquuta eft, talia tamen, q u x  quemuis virum turba
re,&  fortem quoque animam fiibuertere poífenti Vaga,in
quit , 8c fam ulx inftar circüm eo, Sc qu x regina fu i, nunc 
leraio, Sea feruorum meorum liiblidijs pendere me co'cgi- 
fti,&  q u x  inultos olim liberaliter alui, iam ex alienis bonis 
nutriór. Addidit melius efto Sc vtilius, fi impiis verbis vfus 
irati conditoris gladilim contra íé exacueret, atque ita feip- 
íiim é térra tolleret, quam fiper iftam malorum toleran- 
tiam &  fibi ipfi Sc vxori moleftiam prorogaret. Ille vero 
iftis verbis magis quam aliquo priorum malorum oífen- 

^ íiis , Sc oculis animi com m otionem  atteftantibus, Sc ad 
vxorem tanquam hoftem conueríiis quid dixit? Quare tan- 
quam vna ex infipientibus mulieribus loquuta es? Pone, in q u it, ó 
vxo r, hanc m entem . Q uouíque verbis tuis communem 
hanc vitam calümniaris? Et de conueríatione m ea, qualiá 
n o llem , falla dixifti, &  vitam meam verbis tuis accuíafti.
Iam dimidia mei portione impié egifle videor. Siquidem 
exam bobus vnum corpus coriiugium fecit, tu vero in 
blaíphemiam decidifti. Si bona de manu Domini fufeepimus, lbid. 
mala non feremus ? Adm one teipfum prxteritorum bono
rum, oppone malis m eliora. Nullius hominis vita prorfus
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beata eft. Sem perprofpercagere folius eftD ei. T u v e ró fi 
propter prxíentiaiam  doles, ex prxteritis tibi ipíi conío- 
farionem defum e. N unc ploras? at prius ridebas. Nunc 
eges? at antea diues fuifti. Bibifti liquidum v its  laticem, &  
turbidum iam toleranter b ib e . N e fluuiorum quidem riui 
om ninó puri videntur.Eft autem,vt feis, vita noftra fluuius 
quídam, continué Se irremiílis acindefinentibus fludibus 
p lenu s, quorum alio prxterlapfo iam alius adhuc in curfu 
prxfens eft,&  hoc quidem c fonte íiio iam promanante,ille 
adhuc promanaturus, & h o c  p ad o  ad commune mortis 
mare properamus omnes. Si bona de manu Domini fufeepimm, 
mala non feremus? Cogim usne iudicem , vt omnia nobis 
xqua Se paria perpetuó íufficiat ? Docemufiie Dom inum 
quo p ado vitam noftram moderari debeat ? Ipíe decreto- 
rum íiiorum poteftatem h abet. Res noftras pro íiio arbi- 
tratu inftituit. Eft autem íapiens, Se q u x  vtilia funt íeruis 
íiiis admetitur.Ne curiofe iudicium dom iinícdare.D ilige 
tantum q u s  ab illius íapientia diípenlantur. Q uicquid de- 
derit cum gaudio accipe. In rebus triftibus declara quod 
pretérita lartitia digna fueris.His d id is Io b ,&  iftum diabo
li incuríum repulir, Se coníummato iam illum tanquam vi- 

lob 4 :. & um pudoreperfudit. Q uid  igitur poftea accidit ? Fugit 
ab illo morbus tanquam fruftra aggjrelTiis, Se iam nihil 
amplius effedurus-.redijt in alterum xtatis florem caro,re- 
floruit vita ómnibus fuis bonis, Se duplicara: vndique diui- 
tisa d  illius sd es confluxerunt, primum ve eilet tanquam 
nullo damno affedus, deinde vt eííet iufto tolerando: mer- 

Líleri Job. ces.Quapropter Se equos,&  mulos,&  camelos,&  ou es,&  
agriculturam,& om nem opulentix frudum  ex duplo re.ee- 
pit:liberorum veró numeras mortuis par emeríit,quoniam 
bruta quidem iumenta Se omnes eiufmodi diuitis cor
rupta: in confummatam perditionem ceíTerant: ííberi ve
ro etiam poft mortem óptima naturx porrione viuebant. 
Ornatus itaque denuo alijsaconditore filijs Se filiabus, Se 
eam poífeílionem  duplam habebat. Ifti quippe prxfentés 
in hac vitaparentes exhilarabantiilli veró qui iam ex hac vi
ta prxceíTerant, parentem expedabant,tune omnes com- 
plexuri Iob quando humanx v itx  iudex vniueríalem mor- 
talium eccleíiam congregabit, quando tuba illa regis ad- 
uentum prxnuntians íepulchra m ortuoram  vehementius 

i.C tr .if .  circuntonabit, & corporum depofitum repetet. T u n c &  
qui iam mortui videntur, citius íiftentur om nium opifici 
quam viui. Hac ratione, puto,cum reliquas illi diuitias ge
minaras admenfuraret,liberos totidem quot antea habue- 
rat,íiifficere cenfuit.Vides quanta fibi ipfi bona Iob per pa- 
tientiam congelíerit ? Et tu itaque fi te moleftum quid ab 
igne illo dxm onum  infidijs nuper incenfo apprehendit, 
conftanterferto, Se afflidionis mceftitiam melioribus co- 

t fa l. 5:4. aitationibus coníopito, iuxta quod feriptum e ft: laftafuper 

Dominum curam tuam, &  ipfe te enutriet,c[\iem decet gloria in 
fécula, Am en.
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Q u o  modo Gentilium litteris 
proficient. *

I. C orn. interpretañone interpolata.b

MV  l  t  a  me, luuenes, adhortantur ad ea ,  qu x vobis 
Se óptima elle Se plané vtilia , volentibus iudico 

confuIenda.Nam Se hoc xtatis,ad quod iam perueni,& re
rum mutatio variarum fimul &  experienria Iatis humanx 
conditionis me peritum reddiderunt, vt vobis qui in vitx  
eftis exordio,tutiílimam viam facilé poílim  oftendere,qui 
prxfertim iure ac propinquitate naturx me proximum pa
rentem habeatis, & e u m  qui fe nihilo minore beneuolen- 
tia, quam íi pater vobis affici fatetur. V o s item (niíi forte 
veftra de nobis exiftimatio me decipiatjarbitror, íi me re- 
fpicitis,parentem minimé deíideraturos.Si igitur h x c  mea 
d idaprom pti receperitis, in fecundo ordine eorum quos

i\ Heíiodus laudar,eriris.Sin minus,ego quidem nihil mole- Ueflodi 

ftum dicam,vos autem ipli carminum reminiícamini, q u x  ^  ^ yo tç, 
ille confcripíit: M hibet

Optimus ille quidem, qui per fefe omnia nouit: E th icoS ’ad
Proximus huic fuerit,qui credit recia monenti: tiieom .'
A t qui nec fapit ipfe,ñeque audierit fapientem,  Cicero,
Vtilis hic nulla ejl omnino in parteputandus. t .l ík .I .h .

N em irem inifiadm as’ iftrosaílidué vobis euntibus, &  Herodot.l.j 
libros, quos veterum probatiílimi reliquerunt, euolüenti- clefnes 

bus aliquid ex me inueniife vtiliusaffirmauerim, Nam  rali- ^enm ^ili^  
bus viris,quibus operam datis,moneo ne veflfras íententias u tríit afiuii 
velutanchorisnauigij omninó firmis,tradatis:Sed quç tan- Laertinm: 

^ tum  ex his vtilia fuerint,coníedari; reliqua, vt nihil profu- v t obtdten- 
tura,reípuere malitis. Q u x  funt igitur h xc, Se quom odo tem Pr*fe- 

diícernenda, hoc plané docebo: hinc íiimensexordium , ó rat et.^ ut 
iuuenes: V t  nihil elle in humana vita admirandum aliquid ex JeJ * r *  • 
exiftimamus, aut omnino bonum putamus, aut nomina- 
m us,quód hic finem quandoque íit habitumm. Q uam ob
rem nec progenitorum claritatem , nec corporis robur, 
aut pulchrimdinem, aut magnitudinem, non ex homini
bus honores, non regnum ipfum ; non denique quod- 
cunque quis dixerit rerum humanarum magnum: ne vo
to quidem digna iudicamus, aut ea poífidentes aliquo m o
do ad miramur: verum fpe longius procedimus, Se ad alte
rius v itx  nrçparationem cunda dirigimus. Q u x  igitur ad C futuram raciunt vitam, h x c  etiam nos Se amare, Se proíe- 
qui totis viribus; nihil veró profutura totis viribus deípi- 
cere oportere dicimus. Q u x  autem h x c  íit vita, & v b i, 
aut quando leruanda,ÍÍ in prçfentiarum docendum íit,lon
gius mihi quidem quam fecundum prxfentem  coriatum 
procedere foret opus : Maiorum quoque quam veftri 
xqualium auditoritm prouinciafuerit. Tantum  dicam, at
que ex hoc fortaífe oftendam, quód omnem íané felicitá- 
tem, qux ab initio generis humani fuerit, íi quis in vnum 
oratione comprenderit, non minimam partem bonorum 
illorum inuenietxquantem ,fed eorum dignitate longé in- 
feriorem,vmbram fiue infomnium rebus veris. Magis au- 

p  tem exemplo proprio vtem ur. Q uanto anima pretioíior 
eft corpore, tanto vtramque inter íe vitam differre palam 
eft.Ad hanc itaque íacra volumina perabíconditamyfteria 
nos inftruunt, quorum íeníiis altitudinem vos ob xtatem  
attingere non admodum facile e ft. I11 alijs vero non om
nino differentibus, velut in vmbris quibufdam Se ípecu- 
lis veftrorum oculos animorum quadantenus exercitabi- 
mus,eos imitantes,qui in gymnaíiis íefe exercent,& manu 
pedeque inftrudi,poftm odum  vtilitatem ex eius artis difei- 
plina in legitim o certamine referunt.Et vobis quoque pro- 
poni omnium certamen máximum putare oportet,pro vo
bis omnia facienda, Se óm nibus viribus ad huius prxpara- 
tionem  laborandum. Iníiiper Poetis Se Oratoribus Se om- 

£  nibus hominibus vtendum , vnde fiitura íit aliqua vtilitas, 
q u x  ad anim x faciat xdificationem . Velut enim fullones 
ac tindores,qui medicamentis quibuídamrem tingendam 
prxparant, atque ita demum colorem  quem cupiunt, íiue 
purpureum, fiue aliquem alium inducuntiíic Se nos,íi glo
ria pulchritudinis v itx  huius, quam tántoperé Iaudamus, 
illita nobis manfura íit,niíi prius purgati íacras Se arcanas 
Scripturx difciplinas non facilé aftequemur aut percipie- 
m u s. Et quaíi íolem in aqua videre a lfuefadi, íic illi lu- 
mini oculos inijeiem us. Quam obrem  íi noftrorum íer- 
monum ac Gentilium vlla eft conuenientia, vobis illoram  
valdé conferet notitia.Sin minus , eos íaltem fimul confe- 
rendo diíFerentiam difeere licebit, cum ad melioris optio- 

F  nem atque deledum  non param comparatio faciat, Se 

inferiora íxpe collata íint potioribus ornam ento. Veluti 
plantis,quibus propria virtus eft frudu pulcherrimo ícate- 
re , folia nihilom inus ramis coniunda quendam ferunt 
ornatum :Sic& Anima,cui prxcellens quidem Veritas fru
d u s  e f t , non ab re tamen exteriore íapientia circundatur, 
íicutifoÜjs quibufdam vmbram fr u d u i&  aípedum non 
intempeftiuum p rxben tibus. D icitur enim Se M ofes ille, £^  
cuius eft in Iapientia nomen apud omnes homines maxi- 
m um , y£gyptiorum difciplinis mentem exercitatus, ita 
ad eius qui Eft contemplationem proceíliífe. Similiter 
autem Se in fequentibus temporibus Danielem Baby-
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Ionc Chaldxorum  íapientiam dicunt didicilFe, tune deni
que diuinas attigilfe dodrinas. Et hadenus quidem quód 
diíciplinae prophanxnon íunt anim x om ninó inútiles,ía
tis narratum. Q uom odo veró deinceps ipfis vtamür, &  cx 
quibus easíilm am us, dicendum. Primum quidem (vt a 

T°eU 1U0‘  Poetarum diíciplinis, quód lint in dicendo varij, inci- 
Imodo l(¿en p jamjnon ómnibus q u x  dicunt mentem adhibendam, íéd 
ilnnir.de  eis tantum q u x  bonorum  hominum fad a d id áve  nobis 
foetu *u- enarraueruntjilláque im itari,&  ómnibus modis íimiles eis 
¿itndii. elle conari cenfeo.Quando veró ad infames &  nefarios h o

mines veniant,hxc om ninó vitare,his aures obftruere,non 
minus quam Vlyífem  ad cantus Sirenarum feciíle dicunt, 
oportebit.Nam  praui'S aflueícere íermonibus,via quxdam  
eft ad rem ipíanl.Ideo om ni cuftodia animi cauendüm eft, 
ne per fermonis voluptatem deliniti,prauum aliquid fimul 
alfumamus, veluti qui venena cum melle concinnant at- 

jQ ul poeta- que occultarit. N on  itaque Poetas iaudamus contumelio- 
rum vitan- fos,non cauillantes aut ícom m ataiadantes, non amantes 
di.LegeDio- yej ebri0sjn on qui in cibis &C meníarumIautitijs feu cand

ar!** ex Pía ^us °bíccenis felicitatem p on u n t. Ante omnes veró qui 
tone dcHo- de D ijs diílerunt, prxíertim  fiplures autdiueríos ponunt, 
mero, &  minimé inter fe concordes.Fratcr enim apud illos cum fra- 
Maxwmm  tre contendit, &  pater adueríus filios, &  nlius aduerfus pa- 
Ty rium. trem implacabili infurgit bello. A dulteriaprxíertim , ftu- 

práque ¿c  amores deorum obfccenos, &  hos maximé prin- 
cipis om nium & dom inatoris Iouis , vt aiunt : Q u x  fané 
feelera íi quis de feris dixerit, erubeíceret: N os ilía ícenx 

.n . . telinquemus. Eadem quoque &  de Hiftoricis dicere habe- 
mus, eis m aximé, qui vtaudientium ánimos corrumpant, 

Oratoria verba faciunt.Artem  veró Oratorumaddecipiendum infti- 
quatentu tutam nequaquam imitabimur.Nam nec in iudicij s,ñeque 
laudanda. in adionibus accommodum nobis eft m endacium , viam 

v itx  redam  ac veram ingredientibus, quibus non conten
dere iudicio lege prxcipitur. Sed ea magis illorum recipia- 
m usin  quibus virtutem laudauerunt, vel vitium vitupe- 
rauerunt. V elut enim florum reliquis quidem víque ad 

Aptimfimi- odorcm  vel colorem  eft vfus; apes autem mei ex ipíis ex- 
Utudo-.qua cerpere nouerunt:íic &  qui diligentes in legendo exiftunt, 
C rin  Par,o non folum quod dulce iucundumque fuerit, in eorum li- 
iiefi *d  Dé-  períequuntur,fed quandam ex eis vtilitatem animo re- 
rnonteurti fcrrG contenc}unt;. Velut item apefcfquando h x  nobis pró- 
Jrmt * bé huic exemploíiippeditant) non óm nibus floribus limi- 

Jiter infidunt,ñeque ex eis ad quosaccedunt, omniaaufer- 
re conantur, fed quantum ipfis ad opus neceííarium fuerit 
comprendentes, reliquum dim ittunt. N os etiam vt fobrij 
fapientéfque quantum congruum nobis ptopinquumque 
veritati ex ipíis fuerit, períequamur: reliquum prxterea- 
mus. Et ficut in Iegendis rofis lentes vitamusjfic in talibus 
íérmonibus quicquid eft vtile carpenres, noxium vitemuá. 
Statim igitur ab initio quam libet dodrinam  confiderare,

, . &  ad finem certú accommodare, aqj ex D orico Prouerbio 
lapidem aefunieulum applicare oportebit. Et quando per virtu
tem ad vitam hanc veram afeenditur,virtus autem ipíaplil- 
rimum a Po'etis, Hiftoriographis,m ulto magis &c Philoío- 
phis commendatur,ralibus eorum fermonibus maximé va- 
candum.Nam prima quidem vtilitas eft in animis iuuenum 
virtutis eíTe comm ercium, ac coníiietudinem, quorum íe- 
mel acceptx dodrinç ob aniniorum teneritudinem perpe
tuó remanent intimé illis infixx.N ec aliam ob cauiam H e- 
íiodum putamus hos ícripfiíle verfus ab ómnibus decan
taros , nifi vt iuüentutem in primis ad virtutem adhor- 
taretur.

hefiod. Vitiumfacilis viemaque fem ita cunttis
Tanditur, at Virtutis iterpofuere remotum 

CcelicoU, durumque prius,fed verticefumino 

Dum  fuerit,planum fe  offert qu&retitibus illud.
M ihi autem his carminibus videtur niliil aliud audor 

voluiííe, quam ad ampledendam virtutem iuuenes excita
re,vt nec initio volüptaticonfiderent, neü rerum txdioac 
labore ante conlequutum terminum deficerent.Quam ob
rem fi quis alius his fimilia ac conuenientia bonis mo- 

fíomeri toe r^ us locutus fu e rit, omninó recipiendus. V te g o  qui- 
feos com- dem ex viro graui, qui maximé poetarum ícníus tenebat, 
mtndatio. accepi,omnis Hom eri poefis, virtutis eft laus,& eius om 

nia ad hunc finem reieruntur,vt mhil ab re aut parerjum

virtutis
Uttt.

, fitpofitum . Maximé autem vbi ducem Cephalenfium  nu- Odyf. L in i-  
dum é naufragio feruatum fcripfit. Primum quidem regi- tío. 
nam apparentem íolum  veritum eíTe, tanti modeftiam ac c ff» altn i*  

nuditatis verecundiam extim afle: vnde loco veftis virtutiá D u~ 

ornatum fumplit, ac Phxacibus Omnibus tanti poftea fuit* straboni 
vt relid is illi delitiis,quibus magnoperé dediti fuerant,eius u b . x i  i . 
imitarentur exemplum, & íe  nihil potius optarent, quám Gecg. 
eíTe Vlyífem , quainquam nudum &  é naufragio feruatum;
Q u o  íané exemplo enarrator mentis poetx,níhil aliud H o- 
merum intendere,&  tantum non clamare voluilleaffirmat, 
quam :O viri,curandanobisante omnia virtus eft,quç nau- 
fraganti prxfto adeft &  enatat, &  in térra nudum exiften- 
tem honoratiorem Phxacibus delicatis ac felicibus red- 
dit.Et p ro fed ó  fie res habet. Nam  alia quidem omnia non 
magis pollidentium , quam quorum libet fu n t, velut in ta- 
lorum ludo huc illue tranlpolita. Virtus autem fola poífef- 
fioim m ortalis atque im m obilis, & v iü en ti &  morienti 
permanens. Vnde Solonm ihi videtur iure illud ad diuites So¡onií rci_ 
dicere: tum

a Non permtitemus hac bona diuitijs. a piíitt¡n
Ipfa etenim Vittusfirma ejlpoffefiio, cum Fon vita  SolonU

Sape alias alio tempore m útet opes. i Ui attrt-

H is quoque fimilia á *  T heognide d id a  referantur: ¿u,t ,Um 

Deum  (quemcumque ipfe D eum  dicat) hominibus varié talen- 

. tum aut trutinam appendere: tamen inter
Inclinat libram nunc huc, modo Iuppiter illuc: Theogmda

Pauper eritfubito,qui modo diues erat. Gnomo* v.

Quidá veró fophifta b Chius in luis feriptis his feré fimi- 3 l6- 
liain Virtutem &  Vitium  philiofophatus e f t , cui p ro fe d o  * T¡’ ecgnü, 

m ensadhibenda, quum  nequaquam vir deípiciendus vi- I<*7 ’ 
deatiir. Ego vero quantum eius íententix ren eo, dicam, “ ews 
quando verba non m em in i, niíi quod h x c  ille fimpliciter 
ac proía dicit oratione. Q u o d  iuueni quondam Herculi, &  u ns 

eadem feré xtate,in qua nunc vos eftis,íecum coníiilenti ad Fuit me phi 
vtram viarum fe conuertcret,an eam q u x  ad Virtutem  per lofiph.Pro
labores ducit,anfacilem per VoIuptatesingrederetur,duas d icu s, qui 

ei forminas Virtutem  ac V oluptatem , quarum m ox tacitus 
apud fe ex diuerío habitu difFerentiam agnouerit,apparuif- ^  
íe.Altera quidem forma conípicua,m olliore facie, lafciuis tute viítum  

OcuHs, fermone blando, omnia faufta faciliáque &  ad vitx  du&un-qtte, 
folatia tendentia per otium  pollicendo, Herculem  ad fe voluptate 
trahere conabatur. A ltera veró vültu rigido,fqualenti moe- r*pud<ata: 

ftoque ore,magnam fiduciam atque conftantiam prx fe fe- 
rens,nihil iucundum,nihil amoenum oftendebat, íed m ille phontem 

pericula,laboréíque immenfos térra marique fubeundos. U b .it .  
Prxm ium  tamen horum im m oitale, ad extremum veró 
morientem Herculem iníecutüram fe , &  inter D éos col- /xo\tvfxá- 

locaturam recipiebat:hancquefecutum Herculem dicit.Et l u v . & C k ;  
prope om nes qui aliquid de Sapientia, plus minuíue di- i • offic, 

Cunt,quiíquepfo viribus Virtutis laudem ícriptis fuis pro- 
fequutus eft,quibus lañé obtemperandum,tentandumque 
vt ipfa vita,quç commendant,exprimantur. Itaque qui ope
re confirmar eam phiIofophiam,quç apud alios verbis tan- 
tiím commendatur,

Solus *  nempe fapit,reliqui volitant velut vmbr<t. *niC,frert
Simile qüidpidoribus p rx  le ferun t: qui hominis pul- **

chritudinem in tabulis imitantes talem effingunt, qualis j^ re fa v a te  
ille veré reperitur. Quoniam  magnificé quidem Virtutem  
laudare,&  in médium longos de hac fermones facete, pri- 
iiatim veró Voluptatem  Tem perantix prxferre, &  rem 
malépartam Iuftitiapotiorem habere, fimilem egodixerim  
hiftrionibus,quiinícenafabulasagunt,& vt Reges acPrin-  ̂ , 
cipes fxpenum ero ingrediuntur, quum nec re ge s, ñeque Pr<* 

principes, & fo rían  om nino ne Iiberiquidem exiftant. Et f eaus. 
M uficus vt populo canat lyram diícordem non facilé fu- JEfchyli 
m e t , nec *  chori princeps officium íuum peraget, nifi ex contraria 

x q u o  reípondentem chorum habeat : &  hoc p a d o  quif- 
que a íeipío diflidebit, dum férm oni vitam non adliibet ¿gr/nialo 
coníonam, fed linguam quidem Virtuticonfonam , men- tonus.-^í 
tem  vero adfert dilparem , vt fecundum Euripidem dicat: reftrt Gre¿. 
Cupio bonus viderimagis quam e ffe . Sed hic eft extremus Iniu- N *¿tanz. 
ftitix term inus, íiqu id  credendum eft Platoni, iuftum Monodia in 
videri eum qui non fit iuftus . Eos itaque qui prxcepta 
tradunt,& de Virtute diílerunt, íic recipimus. Verum  quo- ¿¡[Crim¿  

niam antiquorum virorum nonnullx ftudiofx ad ion es „ e amiC> e3.
O  5 fadáque, aduUieru*
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fadáque,vel memoria: beneficio, vel po'etarum, vel hifto- A  ¿lo  coronas Sc palmas gloriam non eflent aííecuti

fer íe les.

Vt fib i

ricórúm feriptis cuftodita ad nos vlque penetrant: ex his 
nobis non om nino aliqua deerit vtilitas. V erbi gratia:
H om o quidam in foro Periclem probris ómnibus incef- 
febaf.Is autem minimé curare viíus, toto feré die íuftinuit.

Aquam tonga D einde vefperi iam difeedentem cum  lumine comitatus 
ejjet ad Phí e f t , a ne quid in philofophix ftudio adm itteret. Rurfus 
lo fophíam quidam b Euclidi M egarenfi c animo concitatus mortem íe 
exercitatio. ¿urauit illaturum . Ille vero contra fe patienter laturumiu- 
Le°n'( Â et' ra u it, placatumque & eiqu am u is infefto íe conciliatum 
itfrcorrü-  iri.Quam obrem  valde quidem ad nos excitandos refert, vt 
feret  Fbílo- talia virorum  iram cohibentium  exempla noftram íubeant
f o f h u  f t u -  m em oriam . Ñ eque enim Tragcedix credenduítt om nino ....... * — - -------------------- ------- — — ----------------------------r - - t ---------- . ■

Allí. M a lo: ¿iccntv.dIranianas m ím icasarm abit.Verum irafcinulio m odo B niam veró coronarum atque athletarum meminiúUimílle J“  *  *' ’

aurcer-fios áter-
té aufugilfent,n x  ob corporis robur ridiculi apparuilfent. 8® currus 
Tim otheus p  quoque fi M uííca re ied a  íe in palxftra exer- ^  °~ 
cuiiret,non tantum exteris óm nibus in eaarte prxftitiífet. Hefiod.eiuf.: 
C u i tanta fuit artis excellentia, v t í i  quando aufteriorem de memmit 
acriorémque harmoniam emifiíret,animum ad iracundiam i . operum. 
excitaret.Rurfus fidulciorem  ac m itiorem ,eundem  emol- °  UehocM i 

liret ac maníuefaceret. Hac item arte quandoque apud lf ne^ r°?n'  
Alexandrum «7,cum Phrygios modos tibijs ederet,illum in ¡„c o n te m -  

medio conuiuio ad arma concitaífe dicitur. Et rurfus eun- plantes, &  
dem íono mutato, quietum aefedatum conuiuis.ac m eníx Adag. Tau- 
reftituiife.Tantam vim Sc in M uííca, &  in Gym nicis certa- rum teliet, 
minibus ad finem coníequendum exercitatio prçbet.Q uo- Vui v_,tílllc

b  E u clid ií 
p a tien tia . 
P lu t. legen. 

Ttepl ¿LOf- 

ywía*,.
C Fratrem

ne qutdtn  tllt¿us eft'et .  Q u ód  íi fieri non poterit, ratione íaltem ira 
teccaret %*  m oderanda,nec longius efterri permittenda.Ruríus autem 

ad exempla laudabiliaredeamus. Quidam  vehem enti Ím
petu e SocratisSophroniícifilij íáciem cecidit. H icautem  
minimé com m otus furentem debacchari, Sc iram íatiare 
p erm iíit: ex quo cum  totum  ex plagis tumidum ac contu- 
íiim reddidit./Vbi vero ille cçdendo deftitit,nihil aliud So- 

. crates fecifle dicitur, quám fronti propriç veluti ftatux cui- 
T̂ eJ t t b dam autorisnom é inkripíiíléig I l l e  f a c i e b a t : &  eo m o- 

thegm .M a- do feíé vindicaíTe.Qux omnia p ro fed ó  noftris congruétia 
n u t.  videntur,ac magnopere imitandaceníerem. Nam  Socratis 
¿furor ar- hoc germanum eft illi prxcepto, quód fe m axíllam verberanti 
ma num- alteram prabere iubet. Illud veró Periclis vel Euclidis fimile 
ttrat. vtrg. perfequentesfuftinere, acm anfuetéillorum iras
e s °cra*”  tolerare,& i inimicis etiam bonaprecari, neu execrari deceat. Et
p a tien tia . ;3 * . .
fS im ile  talibus ínftrudus exem plis, hoc arduum patientix prx- 
Laert.re- ceptum  femare pofle non om nino diffidat. Veniam  ad 
fert, díxijfe aüas virtutes, & in  primis i l lu d A le x a n d r i  M agni non 
Socratem: p ra>teribo, quiD arijfiliascaptiuas admirabili form a, &  
** decore con fçicu o, vt fama eft, ne videre quidem dignatus•si

™ ‘r c u j j i t f e t ,  efttturpe elle exiftimans v idores h is , quas ipfi fuperaf- 
an  tn im  vo  fe n t ,  gentibus fuccum bere . H oc enim illud referre vide- 
candum ce-  tu r, ciuodadconcuD Ü centiam  mulierem aípiciens, & í i
fer etis?

S ta tu t

tu r, quod ad concupiíccntiam muiierem aípiciens 
adulterium opere non compIeuerit,ob id tamen quód con- 

g  S ta tu t  cupifeentix confeníit, a culpa vacuus non e rit . Illud quo- 
Vt^r'inferí- ‘l 116  ̂Clima: vnius é Teda Pythagorea clifficile eft credere, 
¿ere, fed  quod cafu,non de induftrianoftros imitatur. N am  illi dum 
ptndentí ti- periuram entum m uldam  trium talentorum  vitare liceret, 
m ío  fo li-  iniuriam pati maluit quam iurare,idque cum non eílet falío 
tu*' ait c * iuraturus , atque ita iam tum quaíi illud de Iuramento no- 
*  bis interdido m prarceptum audiuilíe videtur. Q uam ob-
H íji.&  ¡n  rem iuPra tUxi,reuertarjNon omnia nobis,fed
Mífcell. c. vtilia tantum recipienda. Enimuero turpe eft íi ea qua: in 
4 7 .Politia- cibis noxia íunt repellimus, in íerm onibusveró aeferiptis 
m a. eorum q u x  noftram nutriunt animam, nullam om nino ra- 
fc Matth.<¡. t j o n e m  habere, fed more torrentis, om ne obuium íecum 
i« r  6 «o trahere. Q u am  habet rationem , quód cum gubernator

M a t t h . haud temeré fe ventÍ9 committat,fed nauim red a  modere- E
k  De A le x a  turad portum,&:íagittarij ad metam acícopum iaculentur. 
d r i p udict- Item fabri dilioentiaíiuearchitedi ex arte íua remad finem 
t i a &  b u -  aliqUein perducantmos talibus artificibus íapientia inferio-

íupra mille parientes labores, Sc multis modis robur ac vi- f¿tc0 

res fibi comparantes ,  multumque in gymnicis fudantes Faber. 

exercitationibus, plures infuper plagas expxdotribaacci- p Ttmothet 
pientes, dixtámque non iucundam, fed gymnafticam fub- Mufictpert- 

eun tes, & alia  perquám multa ( ne per omnia difeurram) tp^0J ¿ ¿ ^ re 

fuftinentes, íané oftendunt, vt om nis feré vita ante certa- f iomath¡* 

m eníit certaminis r exercitatio prxparatioque. T une de- Nota*-And. 
mum probé inftrudiad ftadium procedunt,vbi Sc laborant Scbotti. 

ruríus Sc maximé perichtantur, vt oleaftri, aut apij, íeu cu- q Dion 

iufuis alterius frondis coronam accipiant, vt á prxcone vi- 
d o re s  declarentur.Nobis autem quibus vitç prçmia adeo, ^ ^ T d o - 
íiue magnitudinem illorum , fiue multitudinem aípicias, rio ^  P[,ry .

C mirandaproponuntur,vt explicari íérmone nequeant:hxc ¿ ¡a , &  Do- 
dormitando &  fine cura viuendo, altera manu tantum ca- rica  M u fa . 

pere íperamus? H oc fermé modo Sc defidia laudaretur, Sc B»eth. $ni- 

Sardanapalus, vel /M ar gi tes illefquem  nec araífe, nec fo- de Mufi~ 

dilíe , neu aliquid aliud eorum q u x  funt invita neceílaria r ¿ eGy m7l(t 
geílilíe Hom erus,fi modo H om eri h x c  funt, dixit) primas f i ica Hiero. 
in felicitare partes tenerent. A n  non potius verius t  Pittaci Mercurio*. 

fermo? qui ait:\DifficilceJI bonumpermanere. Per inultos enim &  &  Leter~ 

labores tranfeuntibus vix facultas nobis bona illa confeqüi ttm tn ? tta 

fu erit, quibus fupra memorauimus nihil rerum humana- ^ t0̂ ^ ¡rU9 

rum poílé comparari.Non itaque nobis dormiendum, ne- ¿e Margue. 
que ob oreuem deíidiam ípes magna eft am ittenda, íi vide A dag.

D  probraaut pa*nas íiibire nolum us: non quidem hic apud Margíte$&  
n om ines, quamquam nec hoc parum re d é  íentienti, fed A nfJot.Lv. 

Vel fub térra, vel vbicunque funt illaiüdicia. Q u i enim in- 
uitus a re d o  Iuftitiaque decidit, aliqua p ro fe d ó  apud t p¡*íac¡ s¿  

D eum  venia dignus.Qiji veró de induftria peiora fedatur, ttntia,in  
nulio m odo excuíabitur, nec euitare poterit quin pama- Pr0tag0ra 

rum plus m ulto íiiftineat. Q u id  igitur faciam us, dicet Platón . &  

aliquis? Q uid  aliud? nifi vt exteris om iílis anim x curam in Laerti 
primis geramus ? N o n  itaque corpori feruiendum , niíi 
quantum expofeit vííis:animx veró meliora tribuenda, Sc 
ob  íocietatem ad corpus ea tanquam é carcere per plii- 
lofophiam íoluenda, Sc corporis íeruitute ac perturba- 
tionibus leuanda. V entri autem tantum quod fit íatis, non 
autem víque ad delitias Sc voluptatem miniftrandum.
Q uem adm odum  quidam m eníx v diligentius ftudentes,
&  coquos mente ^agitantes,Sc terram om nem  ac mare ve- Terent. 
ftigantes, miferabili admodum íeruitute prem untur, Sc ó* P l a t o  a -  

n  .. reslüm us, ad plané coníiderandaquxad noftri p rofedum  grauiíUmo D om ino tributa pendunt, miferé otiofi ac nihil >«<í A tb e -  

ert,a animi faciant. Erit itaque operariorum confideratio finis 1 :------- J------ ; ........................... j :_ r  J -------- ---

m am  t ate

f i lm .
¿ Q C u r t. operis;& humane vitç confideratio finis non fuerit? Q uem  
U .3. Plut. proculdubio finem refpicere,&eius gratia cun da facere ac 
tn Alexan. dicere illum ,qui brutis xquiparari non cupit,oportet.Q uo 
1 De Chm a, negle¿t05n0ftra mens veluti fine arte nauigium, nullis 
h u a m 'v elü  iníidentibus gubernaciilis, temeré huc illue cxagitatur.Hu- 
noluit. ius, inquam , finis tanta vis e ft, v tn em o ex arte laudem 
m Matth. coníequatur, nifi eam in qua exercitatus fu erit, ad eíFe- 
5 -3 4 - dum perducat. E tin  gymnicis certaminibus nem ofefead 
laC> l 'r  Z' pa^ f tram autpancrationexercens, deinde cytharizare aut 

fie  *inhiíÜ- C1kias inflare m editatur. Nam  Polydamas in Olym pia ob 
cís pofier. robur ac vires coronatus fuit, cum currentes «agitatoC- 

pa.i S i .  G r .  que currus manu retineret. Et M iloo  á feuto perundo 
Aiiit Poly- nulla v i , nulloque impulfu m ouebatur, fed quemadmo- 
damanté dumftatua quxdam  plum bo firmata refiftebat. Iftis om- 
cauosnau- excrcitationes nihil aliud quam certaminum prxpa- 
riga,altera r,at ônes crant.Q uod íi M aríix vel Olym pij Phrygum M u- 
tantu ma- íicorum m odos Sc inftrumenta in cerrando tentare vo- 
nu retra- luillént ,  puluerem gymnicum relinquentes * profe-

lenius parientes,quám ij qui apud inferos dant poenas, pa- 
la , feuveruignem diuidentes, aquam cribro ferentes, ac tvfT̂  Xct7 
*  pertuíadoliaimplere conantesmullum denique finem la- vovç. 
borum  habentes. Com as autem aut veftes íuperuacuas cu- u

rare, velinfeheium  eft (v ta it D iogenes ) veliniuftorum . ¡ 9 r * 
Nam  quid ex talibus expedandum aut fuípicandum, nifi x  r olíum, 
vt lafciuus ille ornatus feeminas prxtereuntes inuitet, aut Danaidum , 

alienis matrimonijsinfidietur ? Q m denim  apud eum qui Adagíum. 

íapit, intereft, y  tenuem, fubtilem , fumptuofámque ve- J 
ftem induere,an vilem feu tritam lacernam ferre?modo ía- * . 1 

tis hxcad  friguscalorém quearcendum  fuerit. E tadhunc 
modum etiam inreliquis,quicquid neceílitatis vfum exce- z y x ^ t  

dit,vitandum,ñeque corpori plus ornatus dandü eft,quám <nxuTo\-. 
quantú anim x profit.Nam viro generoío Sc veré hac digno ApoUínís 

appellatione,non minus fuerit probrum lafciué ornari, aut oraculum; 

corporis curam fuperuacuam gerere,quám alia aliqua nota &  íle f ut 
feu aífedu  prauo per ignauiá affici.Omne namque ftudium 
adhibere, vt quod extra fuerit,bene pulchréquecolatur Sc HoTtJm 
appareatjfefe z. cognofcentis non e r i t : ñeque fapiens illud de tibiipfi.

prxceptum



a  fU to n is  
e i je n ten tía 
e¡}} Homine 
p o e f i  juod  
videtur,fed  
Jntmum. 
Cic.m  Som- 
n,o Sctpio- 

nú.
b  ¿¡h isd  
JA ufcs ge- 
nM pro- 
iandum.

c  j.R eg .  18 
d De Py-
thagora 3oethtM 
p n fjtt- de 
M u f i c a .

C A Dorio 
ad Fhrygiü
frotterb.
{ Plato ¡m u
la ta  M u fl
ía  mores 
quoque in 
Rep. m u
ta nd os
* ffirm at.

D . Bafilij Homilia de legend.lib .Gentilium .
A

h  P y t b a g o -  

rd diftum . 
i  A  cade mi* 

Flato locü 
pelliler.tem  
d e l e g i t .  

k  Hippocr. 
Aphor.q.
át W
CLKÇOV iut- 
|/a*, <7<¡>cl-
Xefctí, &  
J i o m e r .  a l i 

b i ,  t e ñ e  

A n g .  P o l i -  

t ie r n o .

1 Ouid. 7* 
M e  t u m .

&  C i c .  i n  

F h i l i p p .  

J 5 ) n a j i  t h e -  

f a u r o  d r a c o  

i n c u b a n s .  

m  L u c i a s ,  

i n  C o n t e m -  

p l a n i e s i  

&  X e n o p b o  

i n  C b r y s a t A  

o r a t .  v i d e  

L y d i u i  l a 

p i s , &  c u r 

ras.
n  D e  f o r -  

m i c i s  I n d i -  

c i s  M e l a  &

Flin.lib.x I 
¿■i o.

prxceptum  intelligentis, nos adinonens,quemadmodum 
a  non id quod aípicitur eft H o m o . Excellenti enim qua
dam opus eft íapientia, per quam noftrum quilibst ( qui- 
cumque í i t ) feíe cognoícat: q u x  p ro fe d ó  mente minimé 
purgatis non magis euenire poteft,quam lippienti íolem  
aípicere. Hanc veró anim x purgationem, vtíem el & q u o d  
vobis íatis fit dicam, voluptates per fenlus eripiunt.Opor- 
teten im  nec oculos ípedaculis, neevanis prxftigiatorum  
oftentationibus tradere, nec per aures animarum corru- 
ptricem melodiam haurire. H oc enim b M uíicx genus fer- 
uitutis 8c  ignobilitatis frudus parere, prxterea hbidinum 
ftimulos acuere folet. A lia  nobis Mufica longé m elior exi- 
ftit, 8c  ad m ciioranos excitans fequenda. Dauid íacrorum 
canticorum poeta cithara ex iníaniac Saulcm regem libe— 
rauit. D icitur 8c  d  Pythagoras in ebrios olim  incidens iuf- 
íille tibicinem conuiuio Iuxurioío prxíidentem  mutare 
harm oniam , ac e D orion ipíis canere. A tque hoc modo 
m elodix illosad  fobrietatem reduxille:quideiediscapiti 
coronis fané omnes erubuere. C x te ri veró ad tibiam C o - 
rybantum modo ac debacchantium veríántur. Tanta íané 
m elodix /  re d ç  diíferétia á turpi atque obfccenaeft,vt eam 
qu x  nunc in víu eft,non minus fugere debeatis,quam rem 
aliquam turpiílimam. Eos veró qui o lfadu  deledabiles, ac 
om ním odos ípirant odores , velvnguentis vtuntur exoti- 
cis,m e quodam modo reprehendere pudet.Quid de his di- 
cendum voluptatibus, q u x  guftu aut tadu  proueniunt? an 
dubitandum quin illx  quoque eiuíinodi nnt, vt quos íibi 
deditos haben t, ventri aut fem ori feruire veluti pécora 
com^ellant’ V t autem vno dicam verbo, totum corpus cir- 
cumípiciendum atque ab óm nibus cuftodiendum e i , qui 
ipíius voluptatibus veluti cceno cuidam immeríiis eííe no- 
lit: aut ipíi tantum indulgendum , quanto ei opus eft ( vt 
ait Plato) vt philoíophix minifterium atque auxilium fup- 
peditet. Q u od  fané didum  cum g  Pauli conuenit fenten- 
tia, qui m onet nullam corporis habendam diiigcntiam ra- 
tioném ve ad concupiícentix m ateriam . H i namque qui 
eius nim iam gerunt curam, animam verónegligunt, nihil 
ab his differunt, qui fenfibus tantoperé ftudent, ac per 
ipfos agentem ípiritum contemnunt. A u t iis qui inftru- 
mentorum m ultam , artis vero qux per inftrumenta ope- 
retur, nullam habent rationem. Eft itaque totum  corpus 
caftigandum magis, ac ferx  cuiufdam inftar cohibendum , 
8c ab ipío adueríus animam tumultus orientes ratione vel
uti flagello com peícendi: nec frenum voluptad om nino 
laxando, mens velut auriga ab equis contumacibus 8c mi
nimé obtemperantibusm iíeré feratur ac rapiatur. Atque: 
inter extera Pythagorx meminifíe d id i o p o rtet, qui vi- 
densquendam exercitationibus ac cibislauté acpoíiteque

D

Ptnis ° nullus opum mortales ínter babetur. o Jo Thteg.
E t ad idem T heognide aurore vti poíliun us, cuius h x c  t u i  v-
funt: 227. in  So-

* Non amo diuitias,  non opto magna, fed adfint l^ jd u llx -
Parua, modo vt viuam Utus, &  abfqtie malis. pr¡fUt tot*

Ego vero D iogenem  q admirari m agnopereac laudare ib- Eleg. 1. 
leo rerum humanarum om nium contem ptorem , qui íe Tibuilus. 
rege r Alexandro ditiorem paruo contentus oftendit: rJíuit‘*s 
quum  ille proculdubio ad íiiumftatum fuftinendumpluri- U 
bus indigeret. N obis autem íi n o n P y th ix / M y íij adíjuit \ oc 
talenta,& iugera,tot terrx,pafcuaque aegreges innúmera- diíhchon in 
biles, nullá íatietas eft.Exiftimo item xqu é & absétes íper- Theognide 
ncre diuitias,8c prxíentes non plus curare,quam quatenus eíi 11 Si- 
illas probé diípéíare nouerimus. Ex quo illud Socratis t re- J* ^ iogents 
dém em oratu r, quidiuitem  hom inem  ob opesvaldé fu- ^Laertiut 
perbientem non prius admirari, dixit, quam hisvtentem videret ¡„ Diogcne. 
&  experiretur. Phidias v quidem 8c Polycletus, quorum al- 1'  Fytbiat 
ter Elienfibus Iouem , alter vero Iunonem Argiuis fece- M yfius,de 

ru n t: íi auro 8c ebore ftatuarum tumidi fa d i,&  aíienis opi- e¡uo Heroi* 
bus honeftati, artem ípreuiílent ( ex qua aurum iucundius 
x  8c honoratius euafit) proculdubio ridiculi fuiifent. N os 
autem fi humanam Virtutem  íibiipíi non íiifficere ad or- v  Phidiat 

natum exiftimauerimus , minori verecundia digna facere &  Polycle- 

putabimur ? A n  diuitias quidem ac Voíuptatum  fenfus tu*' nobiUs 
contem nem us, allentationem vero &  blandidas fedabi- 
m ur,&  A rc h ilo ch y  vulpeculx aftutiam 8c veríiitiam xm u- ' ’
labimur ? A n  non eft aliud quicquam xqué fugiendum ía- x  o u id .M *  

pienti, atque glorix  ftuderc,& eaquxrere,quxm ultitudini ter tam f u -  

placeant, &  rationem v itx  ducem non redam  habere ? Ex perabat 
quo ómnibus pariter hom inibus ¿hon eíligratia  rdíftere: °PU? • &  
prxterea ignomimam, labores, periculaque fubire; ñeque 
ab iis q u x  reda elle cognofcim us,vilo m odo diícederefas D.Deverb. 
erit. A n  eum qui non eft ita comparatus ab vEgyprio illo fíg n if. Ple- 
a  fophifta aliquid diíFerreputabimus? Q u i &  planta fadus rúq; plus 
eft, &  beftia, 8c ignis,&  aqua, &  in omnes quando ei lube- in ma" 
ret>res mutabatur. Sic 8c animo varius oftenditur b adula- n.us_Pre'  
for. N unc quod iuftum eft apud eos , qui iufti rationem 
habent, laudatj apud iniquos vituperat, m orePolypi qui y  vulpes 

coíorem  terrx quam attigerit, reddit. Sed ifta, qu x com - A rchilochi% 

memorauimus perfediüs ex noftrorum authoritate ac fer- de qua in 

m onibus diícere licebit. Tantum  hic íciographiam virtutis 
quandam ex alienorum difciplinisdeícripfimus . Q uibus a£íen 
enim ftudiosé ex íingulis vtilia coaceriÁntur,velut magnis f t 0t .a b  A r -  

fluuiis multum vndique accreícit increm entum . Paruum chilocho 

enim fupra paruum imporiere, iuxta H eiiodifiençentiam ,non Poeta vbiq- 
magis ad argenti augmentum , quam ad quamcumque vt ca^d4  
ícientiam facere credendum e ft . N ec  Biantis d  laluberri- tn,¿ OÍÍU¿ia-

Z  Percgrt*
mum didum  p rxteribo, qui ad^Egyptios euntijilio ac per- niii 

íeíe curantem ac íaginantem : h Hcüs, inquit, mifer, non defi- cundanti,quod ei maximé gratum facere poílet: Viaticum, Agell.l. xa, 
nis continuo duriorem tibi carcerem prAparare? Ideo &  Plato- • / • „ . •  ,
nem  i  dicunt cognito quod ex corpore eft nocum ento,
Academiam Athenis in loco peftilenti elegiíle, vt nimiam 
corporis proíperitatem,veluti vitem palmite luxuriantem, 
amputaret. Ego vero bonam valetudinem ̂ ,qux in fummo 
fit, ex M edicis íxpe audiui fallacem e lle . Quando igitur 
ipíacorpofis diíigentia& corpori pariter 8c anim x inutilis 
eífe apparet, hanc íarcinam delinire, 8c illi famulari mani- 
fefta fuerit iníania. Si autem hoc contemnere ftudeamus, 
nihil aliud rerum humanarum facilé admirabimur. Q u id  
enim diuitiis nobis opus voluptatem corpori iníitam fper- 
nentibus ? Ego vero 11011 video, num , vt infabulis eft de 
/draconibus, voluptatem quandam ferattheíauris defoílis 
inuigilare. Q u i enim ad h x c  diípiciendaprobé inftitutus 
fu erit, procul ab eo e r it , vt diuitiarum gratia fordidum 
quid ac turpe, vel verbo,vel opere deíignarevelit. Q u o d  
enim vltra neceffitatcm eft, etiamíi idL ydia m íit arena,8c  
n formicarum aurum ferentium opus,tanto magis inho- 
neftum putabit, quanto minus indigebit. Ipíe nempe víiis 
adnaturx necelíaria, non ad voluptatem ac libidinem de- 
finitur. Q u i vero extra illius fines egrediuntur, íimiles e- 
runt iis qui ad prxrupta curribus feruntur, nequaquam 
curíiis ad vlteriora íiftere valentes. Sed quo magis plura 
poííident, non m inoribus,im o hocpluribus opus habent, 
vt concupiícentix látisfaciant,iuxta Execeítidx filium So- 
lonem :

in qu it , fenectuti parando. V irtutem e videlicet viaticum ap- ca.i r .  
peííans ;ac breui deíinitione deícribens , vt hum anx virx  Horat- Iu~ 
vtilitatem fuppeditantem, definiuit. Ego autem 8c íi T i- 
th o n i/ fen ed am , 8c  Arganthonij, ac Mathulalenig illius, ^ 7 vnum' 
qui mille annos triginta m inusvixiíledicitur: denique íi ^Protcui  ̂
tempus omne ab initio quo cceperunt hom in es ,  compu- vel P y t ba
tes, íane vt pueri fententiam ridebo,adpro!ixum  illud,&  g°™  f or*e 
nulli leiiio obnoxium íxculum  reípiciens,cuius nec finem 
eft vllum mente deprehendere, non magis quam imm or- piu]m̂e 
talis anim x mortem cognofcere : ad cuius poíreílionem f cr¡mint 
admonemur comparandum elfe viaticum, 8c omnem h la- adulatorü 
pidem , fecundum Prouerbium, mouendum, vnde aliqua &  *mic¡> 
nobis vtilitas ad hoc confequendumprouentura íit .  N e c  &  ^ d*g•
ifta vt valdé difticilia feruatu detredem us, íéd memores fi- p°tyP*

. . .  mentem
mus eius 1 qui dixit oportere quemque optimam eligere 0t,tmes.
vitam,quam iucundiorem reddet,cóíüetud6. Turpe quidé Terent. in
prxfens proiieere tépus, ac íero poftea reuocare prxteritu, E u n u c h o .

quando nullú eftlapíx virruti remediú.Ego itaq; q u x  opti- c Hejiodi l .

m aeííe iudico,hxc dixi,qüxve in om ni vita vobis feruanda '• °Per,‘ m-

maximé confulo. V os vero,cu tria íint ^infirm orú genera, ^ ^ 5
nolite ei íimilés círe,quod incurabilé eft,nec in animi mor- peradic-

O  4 bo cum cifle p u -

fillis,&c. d  B i a n t ü  diclnrp. ç V i r t t u ^ v i a t i c u m  f e n e c l u t ü .  f  A á . ’g i u m  v i d e :  D e  
A r g a n t h o n i o  lo n g & u o  5 t r a b o )  e x  A n a c r e o n t c ,  a h i t f o ,  g  G e n . f j .  h  O m n e m  l a p i d e m  

m o u e r e .  i P y t h a g o r *  a p u d  P i n t a r ,  d e  E x i l i o ,  k R e  f p e x i t  a d  3. h o m i n u m  g e n e r a ,  

i n i t i o  e x  H e j i o d o  a l l a t a .  1 . q u i  p e r  f e  f a p i u n t . i . q u i  a l u s  r e c l e  p a r  e r i t  f n a d e n  t t  b u s .  

T e r t i j  p e f f i m i :  q u i  n e q - ,  p e r  f e  f a p i u n t xn e q u e  f a p i e n t e s  a u d i u n t ,  H i i n e n r a b i t e s %
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bo cum iis vobis conueniat, qui corpore laborant, quo
rum qui modicc xgrotant, médicos ipíi accedunt, qui ve
ro grauius médicos ad íevocant: at l qui incurabili m e- 

immedtca- lancholia oceupantur,ñeque ad le venientes médicos ad- 
bili labo- mittunt. Q u od  ne &: vobis vfuueniat, opto, íi a recto con-
ratftumt- abhorrueritis. 
q u e  in Me
dicum acce- 
dtntem. D . B A S I L I I
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M A G N I
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N A T I V I T A T E M

H O M I L I A

D e humana eius generatione.

P e t r o  N a n n i o  interprete.

Ch  R i S t  l Natiuitas propria illa , &  primaria, q u e
que íolius eft diuinitatis,íilentio honoretur,im o po
tius ne cogitationibus quidem perm ittendum , vt illa; in 

iftiuímodi inquirendis curiofius agant. V b i enim ñeque 
tempus, ñeque xtas interceílit, ñeque modus intelligitur, 
íieque ípedator adfuit, &  enarrator deeft, quid ibi mens 
imaginan poffitfaut quom odo menti lingua fufficiet?Pater 
erat 6c filius genitus eft.N e dixeris,quanao^txttú  harte in- ( 
terrogatidnem .N oliinquirerz,quomodo'3. cum nihil íit quod 
reíponderipoílit, quando e n im , temporale quiddam eft; 
quomodo vero lubricum eft, &  quaíi lapíiim ad corporales 
modos facit. Habeo quod dicam ex ScripturiS, nimirum

a Heb. 1.3. ¿ q u o d  veluti ¿iubar fit glorix& im agocprim iexem plaris. 
b  Splendor. y eL-um quiaper iftiuímodi verba tuam curiofitatem percú- 
cAre ety- rat¿0 non ¿ ineíFabilem gloriam decurro, &
j  modum diuinx egeiieratio'nis méti incomprehenlibilem,
¿  tov verbis ineífabilem elíe confíteor. N e  dixeris: Si genitttí 
ad inejfabi- eft> dliqudndo non erat : ñeque prauitate verborum ineptas 
le  glort*  fententias colligas, per ea q u x  ad hunc modum demon- 
arcanum  ftras, veritatem fubruens, &c Theologiam  feedans. Geni- 
eonfugto. t u s  inquam, vt originem & autorem  vnigeniti demon- j 

* £y«-5 3 ' 8- ftrem, non vt illum tempore pofteriorem arguam.Ne ina- 
niter mens tuapenetret in xtates filio p riores, q ü x  nec 
fu n t, nec erunt. (Quomodo enim creaturx creatore fud 
priores elfepoterint ? Infciens in illud quodvitabam ,con- 
fequentia fermonis abdudus fu m . Om ittam us igitur de 
xterna illa& ineffabili generatione verba facere, illud no- 
bifeum reputantes, quod nec cogitado,res, nec cogitatio- 
liem  fermo aífequatur. Confiderandum igitur quam Ion- 
ge infra veritatem Iermo confiftat, cum mens ad riaturam 
rerum incomprehenfibiliumpertingere nequeat: 6c men
tis cogitationibus etiam qualibufeumque orado par inue- 
niri non poílit. Deus in térra, Deus in hom inibus, 11011 
per ignem, 6c tubam, 6c m ontem fum igantem , aut caligi- j 
nem , aut procellam, q u x  ánimos auditorum territabat,le- 
gem  ferens, íed per corpus placide &  com iter cum fui ge
neris hom inibus colloquens. Deus in carne,non ex inter- 
capedine, vt in prophetis agens, fed ita vt Coalifam íibi 
humanitatem, &  adiundam  naberet, 6c per carnem fuam, 
q u x  nobis cognata eft , humanum genus ad fe traheret. 
Q u om odo igitur per vnum , inquis, in om nes deuenit lu
m en, aut quo paóto in carne diuinitas eífe poílit ? E o d em . 
inquam m o d o , quo ignis in ferro , non tranfitione, fed 
comm unicatione. N on  ertim ad ferrum ignis excurrit,íed 
in fuo loco permanens, vim  íuam ei im partit, nec impar
tiendo dim inuitur, quanquam id quod ipíimi recipit to- 
tum  repleat. H oc m odo verbum D eus non dimotus a fe- 

loan. 1. fe, habitauit in nobis fine vlla immutatione. Et cum verbum 
caro fadum effet, ccelum defertum non fuit a b eo ,q u i illud 
continebat, licet térra in fuo grem io cceleftem illum re- 
ciperct. N e  diuinitatis delapfum intelIigas.Non ertim cor
porum modo de loco ad locum  tranfit. Ñ eque diuinita- 
tem  quicquam mutatam elfe imagineris, eo quod in car
nem deícenderit. Eft enim im m utabile, quod immortale 
eft. Q uom odo ergo, inquis, corporali infirmitudine DeuS 
Verbum  repletus non eftf H oc m odo,inquam ,quo ñeque

ignis ferri proprietates in fe traiieit. Nigredinem  habet 
ferrum , habet 6c frigus ; igneícens tamen ípeciem ignis 
induit, 6c candefcens, ignem non infufcat, 8c vt ipítun
*  flammefeit, ita flammam ignis fuo frigore non reftinguit.
Pari ratione humana D om ini caro diuinitatis particeps fa- tum 

¿ta, diuinitati fuas infirmitates non impartiit. Q u od  li ne- 
que cum hoc mortali igne idem agere poífe diuinitatem * c 

concedis, fed aííici aliquo m odo eum, qui nullo m odo af- 
fici poteft, ex humana infirmitate imaginaris. H xíitaíque 
quom odo corruptibilis natura, ex comm unione cum D eo 
incorruptibilitatem obtinuit?Difce itaque myfterium.Ideo 
D eus in carnem venit, vt in carne ftabulantem mortem 
occideret. V t  enim remedia íálutaria vbi corpori accom
modata fiierint, noxia euincunt, &  vt tenebrx in domum 
illatis luminibus refoluurttur; ita m ors, q u x  inhumana 
natura tyrannidem exerciierat, Deitatis adueníu profliga
ra eft. Et vt in aqua glacies, quamdiu nox &  tenebrx funt, 
liquores fub fuá poteftate te n et, ad folis vero incalefcen-
tis radios eliqueícit: Ita vfque ad aduentum C hrifti mors 
tegnauit. V b i vero apparuilfet gratia D ei laluifica illa , 6c 
exortus elfet ille Sol Iu ftitix , ablbrpta mors eft in v id o - 
riam, verx vitx  accelfum non ferens. O  profundam boni- i - c °r .if¡. 

tatem 6c humanitatem Dei! A  *lerufdo receüimus.Et,cum 
D ei bonitas adoranda e lfet, rationem cur D eus inhom i- f| 
nibus fit, exquirunt homines? Q uid tibi íaciemus, ó ho- c u r  D k vs 
m o, manétem in fupremis D eum  non requifiuifti, defeen- homo f a -  

dentém ad te, 6c per carnem tecum verfantem , non reci- #** 
pis? Sed quom odo D eo adiundüs conciliatuíque fis , cau- 
lam requiris? Difce. Ideo Deus in carne,quod m aledidam 
carnem hanc íandificari; debilitaran! corroborad; aliena- 
tam a D eo  reconcilian; elapfam é paradifoad ccelum íiib- 
üedari oportebat. Sed qu x huius difpeníandi negotij of- 
ficina? Virginis corpus. Q u x  principes caiufégeneratio- 
nis? Spiritus fa n ttu s, &  virtus A ltifiin ti obunibrans. Q uin  au- L u c ,i .  

dias ipíáEuangelij verba :D efponfata  enim, inquit, cum  effet 

w ater tpfttii M a r í a  Iofeph, antequam  conuenirent, inuenta eft 

in  vtero habens de Spiritu [anclo. Erat 6c virgo, erat &  viro de- M A R1 A # 
fponfata, &  idónea ad huius a  difpenfandi negotij myfte- a ¿{)COvo.  
riuin diiudicata eft, vt «Scvirginitas ante omnia honorare- ^  

tur, & n u p tix  contemptui non elTent. Virgirtitas enim vt m yíienü 
idónea ad landificationem  deleda e ft. Per deíponfatio- Incarna- 
nem autem b primordia nuptiarum comprehenía funt. Si- tionis jigni 

muí vero & e a  de caula, vtdom efticus teftis puritatis Ma-
• rix  Iofeph eífet,néue calumniatoribus expofita eflTet,quafi coinugalc’ 

q u x  virginitatem profánalfet, íponíum habuit v itx  cufto- oflicium. 
dem. H abeo & aliam  rationem nihilo fuperioribus igno- b Nuptiarü 
biliorem , videlicet, quod idoneum illud tempus ad Incar^ initim afsií- 
nationem D om ini, olim p rxfin itum & p rxftitu tu m acon - p*a fu n t. 

dito orbe tune inftabat,quum a Spiritu íando, &  virtute 
A ltiílim i edeifera illa caro condenda elíet. Q u ia  vero pa- c J vy ^ec" 
rem puritate M arix ea hominum xtas neminem habebat, 9°?°*
vt in fe agentem ípiritum reciperet, e led a eft Maria V ir- {raf x<x 
go , delponíatione quidem prxoccupata , fed vt nihil car*ej”  Del

i r  r  • • • • v a t l  n . '  gestatricemex eo delponíu virgimtati a ccellen t. D id a  eft a quo- con¡iítuere 

dam d  ex prifeis 6c alia ratio, quod vt falleretur princeps oportebat. 
huius fxcuü, Iofephi deíponíatio cxcogitata fit.Quafi enim d B. tgnati• 
quiddam quod malum c illum fufpenderet, dubiumque Martyre 

retineret, prxtextus ille deíponlatronis, in Virgine inflti- *PuciHHr0'‘  

tutus eft, aduerfus ipíiim/iam olim obíeruantem virgines, Y.'c.Mait™  
ex quo audiuitProphetam loquentem :/ Ecce virgo concipiet, e u tabolM. 

& p a r ie t  filiu m . Sedudus igitur eft per defponíationem in- Tov ttov)1- 
fidiator illevirginitatis, nouerat enim aduentum D om ini f ¿v. 
in carne, fuo regno exitio futurum.^ Priufquam  conueniretit i  Efa.y. 
inuenta eft habens in vtero de Spiritu [anclo. Vtrum que depre- g  M u tu u  ] 
hendit Iofeph, & vteru m  grauidum & autorem eire Spiri- 
tum ía n d u m , atque ideo metuens iftiufmodi vxoris ma- 
ritus appellari, voluir clanculum ab ea diuerti, non auíiis 
vulgare, quod in ea acciderat.Iuftus autem cum elfet,re- 
uelationem myfteriorum adeptus eft. H x c  enim eo cogi
tante Angelus Dom iniapparuit e iin fo m n is  dicens: N e  

tím eos accipere tib i M ariam  vxorcm  tu a m . N eqne illud cogi
tes, quom odo commentis abfurdis obumbrabis crimen. 
lufttts enim appellatus es. N o n  eft autem iufti viri filentio 
feelera obtegere. N e  tím eos adiungert tib i M ariam  vxorem  

tuam. Indicio eft, quod non indignabatur, aut eam abomi-
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nationi habebat, fed quod verebatur eam,vt Spiritu lando 
plenam : Quod enim in eagenitum eft, ex Spiritu failcto e ft . Et
iam hinc liquet, quod non pro comm uni natura D om ini 
caro cóndita íit. Statim enim carne abfolurus erat feetus 
ille, non paulatim fingendo formatus , vt indicant verba. 
N o n  enim quod in ea conceptum e ft, fed quod in ea na- 
tum  e ft . Ex íanditate igitur caro illa coalefcens, digna 
erat,quas diuinitati vnigeniti aduniretur. Pariet autem filium ,

K  ■ re- &  vocabis nom en eius I e e v m .  Obíéruauimus vero qui- 
t e data ope- bus coníiilto nomina im ponuntur, ea indicium ipforum 
ra impofita. indolis prx fe ferre; vt 8c in Abraham , Iíaac, 8c ifrael con- 
yide rhilo- tig it , quorum vniuícuiuíque appellatio, non magis cor- 
»em. poris notam , quam proprietatem virtutis, qua quifque 

eximius erat, declarabat. Ideo nunc etiam I i s v s  ap- 
pellatur, hoc eft, Saluator, 8c (alus populi. Iam & an te  íx- 
cula inftitutum myfterium, 8c olim per Prophetas prxdi- 

Ifa . 7. d u m , exitum fuum habet m anifeftum : Ecce virgo in vtero 

concipiet, &  pariet filiu m , &  vocabunt nomen eius Em m anuel,quod  

in w p reta tu m  fo n a t, nobifcum D eus. Vetus illa appellatio to
tius -myfterij declarationem continet,nimirum quod Deus 
in hominibus futuras fit, quia , inquit, interpretatur Em anuel, 

C o n tr a ía - nobifcum Deus. N e  quis autem lubuertatur Iudaicis cauillis, 
¿ i0¡. qui dicunt, non virginem , íed adokfcentulam  a propheta di- 

dam elíe. Ecce e n im , inquit, adolefcentula in vtero concipiet. 
Primum imitar omnium abíurdimmum eft, id á D om ino 
pro figno datur,quod commune fit om ni naturx. A t quid 

Z f* .7:11. ait Propheta ? Adhuc conftituit D om inus loqui Achaz.,dicens: Po-  

(lula tibi ftgnum  in profundo, vel in  alio , &  d ix it  A chaz.: N equ a

quam  poftulabo, ñeque tentabo D om inion. A c paulo infra dicit: 
O b hoc dabtt D om inus vobis ipfe ftgnum . Ecce virgo in vtero conci

p iet. Q uia autem ñeque in profundo,ñeque in alto Achaz
*  Vt cogni- iignum poftuláuit,* nedifeeret, quod ille qui in penitil- 
tum ejfct, Hmas partes terrx dcícendit, idem íit qui fupra omnes 
$HCíi-- ccelos afeendit, ipfe Dom inus fignum dedit, figniim mira

bile, &  prodigioliun, multumque a communi natura di- 
uerfum, feminam fcilicet eam , qux 8c virgo 8c mater eí- 
fet, 8c in íandificatione virginitatis manens, fcecunditatis 
benedidionem  poílideret. Q u od fi nonnulli eorum, qui

H elrti. Hebraicam vocem interprerati funt, pro Virgine adolefcen- 

tulam  rediiidere, nihil ea res fententix noftrx oflicit. In- 
uenimus enim in confuetudine Scripturarum,pro virgine 

D eu .iz. 29 fubinde adolefcentulam capí, vt in Deuteronom io ait: Si quis 

inuenerit puellam virginem, q tu  Jponfit non eft, &  vi allata c'üm 
ea cubuerit, &  deprebenfus fuerit, dabit homo ille, qui cum ea cu- 

büit, patri adolefcentuU quinquaginta dtdrachma.
Excitaras igitur Iofep h, adiunxit íibi vxorem fuam, 8c 

afFedu, & ch aritate, &  omni denique cura, q u x  maritis 
conuenit,eam vxorem fuam elfe f r x fe  ferens,nuptialibus 
operibus abftinuit. N on  enim  cognouit eam , inquit Euange- 
lifta, doñee peperiffet filiu m  fu u m  p rim ogenitum . Illud autem 
fuípíciónem prxbet de Maria, quaíi poftquam puriter in- 
feruitum elfet generationi D om ini, q u x  per Spiritum ían- 
d u m p e rfe d a e ft, legitima nuptiarum opera non recuía- 
úerit. N os vero etíi nihil pietatis rationi noceatur, (nam 
doñee C h r i s t i  generatiodifpenfabatur,neceflariaerat 
Virginitas) 8c quod pofterius fit fadum  ad myfterij huius 
dodrinam ,non anxie quxrendum. Veruntamen quia non 
recipiunt aures Chrifti amantium, defiiife aliquando vir- 

tSeoró- ginem eífe t  D eiparam , illa teftimonia fufficientia arbi- 
xov. tramur. A d illud autem, quod non cognouit eam,doñee peperif- 

Donec f e t  filiu m  fu u m ,  dicimus , quod doñee, licet fxpe certum 
q u i d  i n f *- quoddam 8c definitum tempus íubindicarevideatur,reue- 
crts htterii. ra tamen incertum indefinitumque fignificat. Quale eft il- 
M a t.28.20 lud, quod a D om ino didum  eft : Ecce ego vobifeum fum  óm 

nibus diebus vfque ad confum m ationem  f e c u l i . N on enim poft 
íxculum  hoc 11011 futuras erit cum íandis fuis Dom inus,

* AmpUm cum prom iílio prxfentis *  non íit exceptio futuri. Eodem 
in A u g u ñ .  m od0 &  hic dicimus hanc vocem  donéc víúrpatam eíle. 
cod. perpe- q ^ ocj autem didum  eft de primogénito,non intelligendum 

dicat,neq; eft, quaíi om nino primógenitus ad pofterius natos com- 
futuri lit parationem habeat, cum qui primus aperit vuluam , fr i-  
exceptio. mogenitus appelletur. Q u od  autem Maria per om nem xta- 
Vrtmogent-  tem virginitatem letinuerit, fatis declarar hiftoria, q u x  de 
mtus epti. 2,acharia enarratur. Fama enim eft, 8c ea ex traditione ad 
L uí. i  . nos perlataj Zachariam, cum in loco virginibus deputato,

1 6 5
A Mariam poft partum D om ini collocauiilet, ci Iudxis intér

tem plum 8c altare trucidatum eífe,accuíántepopulo,quaíi *• p-,r- *4- 
ea re mirabile illud, inauditumque iignum (virginem ía -  v  z o ' 
licet peperiíTe virginitate incorrupta) introducere ac p rx- ^ e d lu ier *  
dicare voluilfet.

Porro I e s v  inBethleem  Iu d xx  n ato , in  dkbu sllerod is &  alij. 
regis, ecceM agi a b ó n e n te  accejferuntHierofolyma, dieentes: Vbi eft M a tt.i.i. 

Me natus luds.ornm R ex  ? Sunt autem M agi ex genere Pería- Ma¿ u 

rum ,qui magicis rebu s, incantationibus, &naturalibus • 
remediis operam dant, &  obíeruandis rebus fublimibus 
intenti íiint. Huius M agix videtur etiam Balaam non ex- N,im' íZ ,* ‘ 
pers fuiilé, qui acceríitus fuit á Balac, vtquibuíHam ver
bis Ifraelem execraretur. H ic in quarta Parabola fuá taliá 

B de D om ino Ioquitur inquit, videns, &  audiens ferm o- 24. 
n esD ei, fcienfife fcientiam  A ltifs im i,  & vifionem  D e i cognitam ha- v ' 1 

bens,cuiqueinfom no aperti fu n t  o cu li,b tcd ic it. O r i e t v r  ftella  

e x  Iacob, &  *  exurget homo e x  ifrael. A tque ea de cauía qux- *  Confur- 

íita lu d x a , iuxta monumenta veteris h ifto rix , venerunt Set virS*  
M agi feifeitatum, vbi elfet ille natus Iudxorum rex. For- lf™ ^ ' 
litan autem adueríariorampoteftate ob apparitionem D o 
mini elangueícente, cum íeníillent M agi eorum deinceps 
in agendo ignauiam, magnificas vires, ei qui natus eífet,

• fuo teftimonio attribuebant. Atque ea de cauía cum pue
rum inuenilfent, donis adorarunt. M agi genus hominum ^  ■trtmt 
a D eo alienum , a Teftamentis peregrinum , primi orn- 
nium digni habiti funt, qui adorarent. Q u id  ita? quia ini- rarlnt.

C  micorum teftimonia maioris fidei habentur. Si enim Iu- íu d ú  per- 

dxi primi adoraífent, vifi fuilfent fuum genus extollere; fidi. 
nunc qui plañe alieni erant, v tD eu m  adorauerunt, quo 
condemnentur domeftici, qui eum , quem externi adora
uerunt, in *  crucem fuftulerunt. C xterum  quia Magi cae- *  Cruct * f  
Ieftium motibus incum bebant, non oícitanter contem 
plati funt mirabile illud in ccelo fpedaculum , ftellam fei- gs] duxiu  

licet nouam 8c *  infolitam,Natiuitati D om ini exoricntem. *  i nufitat£  
N on  autem ad ftellx huius exortum A ftrologix opificium Dominico 
traliendum eft. Q u i enim Geneíim ex ftellis introducunt, natah ef- 
hanc vel illam configurationem , cauíam faciunt eorum, f ,*lg ‘ ntem' 

q u x íingulis in vita contingunt. H ic autem nullx ftellx 
D  Regiam genefim defignarunt. Iftacpie ipía ftella, de qua i¡ae¡m 

loquimur, infolens quiddam ab aliis habet. A lix  enim ab 
initio cum mundo conditx, aut perpetuo imm obiles funt, 
aut nunquam a m otu requiefeunt. Ifta autem vtrumque 
habere videtur, mouetur enim 8c confiftit.Porro ftellarum 
alix q ux fixx íiint, m ouentur nunquam; q u x  vero errones 
íiint, coníiftunt nunquam . Ifta autem cum vtrumque ha
beat, & m otum  8c ftatum, fatis íefe indicat ad neutrum ge
nus ahorum aftrorum pertinere. ProntCta enim cum eílet 
ab Oriente vfque Bethleem , conftitit fupra locum in quo 
puer erat. Q ua de caula Magi ab O riente progreí!i,ducem 
ftellam fequentes, vbi Hierofolyma peruentum erat, om 
nem fuo aduentu ciuitatem perturbarunt, 8c regi Iudxo- 

E rum metum incuíferunt. C um  ergo quem quxrebant in
uenilfent, donis honorarunt,auro, thure, & myrrba. Forían Dona * r r - 
8c hicProphetiam Balaam aliquo modo reípicientes, qui M “g°r'i 'n- 
de Chrifto taliadixerat: Vbi decubuerat, requieuit vt leo, &  Num'z4  ?• 
vt catulus, quis exeitabit eum? Q u i bene dicunt tibi, benediclt fint, 
qui exeaantur te , execrabiles f u n t . Q uia igitur per leonem, 
regium quiddam fermo indicauerat; per decubationem, 
pafsiones; per vim vero benedicendi, diuinitatem , attempe- 
rantes feíeM agi huic Prophetix, vt regi aurum, vtm oritu-  

ro myrrbam, vt^Deo tbura obtulerunt. Ñeque item illud iis, 
qui curioíius locum iftum decerpunt, dicere licet, ftellam CgmrU . 

hanc cometis fimüem fuiíTe, qui cum prxcipue regum v °¿e C '¿iit. 
F fucceíliones videnturportendere,in c e lo  coníiftunt.Sunt u  Meteor\ 

enim om nino im m gbiles c o m e tx , vbi certo in loco 8c e tp.y. 
deferipto inflammatio contigerit. C om etx  enim , &  ilix  
inflammationes,(qux trabes &  vorágines appellantur) (pe

d e  quidem d iu eríx , & p rofp ecie  nominibus fuis diftin- 
d x  funt, omnium tamen eadem origo; cum acr, qui ter
ram am bir, fefe fuperfundens in xtherias fed es exunda- 
uerit, 8c  quafi materiam igni craílitiem hanc 8c fuliginem 
fublatx á térra euaporationis fuppeditans, ftellx crinitx 
euidentem imaginem eífecerit. H xc autem ftella cum ab 
O riente apparuilfet, concitauilfetquc Magos ad quxren
dum eum qui natus erat, rurfum diíparuit,doñee hxíitan-

tibus



M a t t b . l•

A  illi de nobis conceperunt, ipfi demum quoque argumen
to quod traótandum eft. Quoniam  maxima ex parte Mar
tyrum hodie memoriam agimus, ere&a eft cuiufq; mens, 

pedans vt dignú aliquid tanto M ar-
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tibus ipfis in Iudxa rurfus appareret, itávtquodam m odo 
audiretur, cuius ip íaefiet, «Se cui fámularetur, ac qua de 
cauía creata eífet. Progreifa enim ftet'tt fup ra  [ locu m ] vbi 

puer erat, ac ideo &  M agi, qui idviderant, g a kifi fu n t  gaudio  

magno. Recipiamus igitur &  nos h o c gaudium in cor«iibus 
noftris. H oc enim gaudium, vt Ixtam rem paftoribus an- 
nunciant A n g e lí. C um  Magis adoremus, cum paftoribus 
glorificem us, cum Angelis choreas ducamus canentes, 
quoniamnatus eft nobisSaluator,quieft I e s v s  C h r i -  
s t v s  Deus Dom inus. Etapparuit nobis , non in forma 
D ei, ne quod infirmum erat, ac debile perterrefaceret; fed 
in  forma ferui, vt quodíeruile erat liberaret. Q u is ita 
fegnis animo eft ? quis ita ingratus ? vt non gratuletur re
bus prxíentibus, vt non exultet, renideat. Pertinet hoc 
feftum, vt publicum,ad omnes creaniras.Hoc mundo q ux 
fiipra mundana íunt,«Se cxleftia largitur. A d  Zachariam, ac 
Mariam A ngelos m ittit, &  Angelorum  choros ftatuit,ca
nentes: Gloria in Altifsim is D e o , &  in térra p a x , in hominibus 

bonavoluntas. Stellx difeurrunt in ccelo; Magi é Gentibus
*  excitantur ; térra in ípelunca fufeipit. Nullus eftim m u- 
nis, nullus eft fine gratulatione. Edamus 8c nos vocem ali
quam exultationis, ftatuamus huic fefto nomen Dei ap- 
paritionis, celebremus folemnia feruati mundi, natalem 
diem humani generis.Hodie íoluta eft condemnatio A dx. 
N on  amplius térra es, & in t e r r a m  reiligerts, íed illi coelefti 
coaptatus, ad coslum fubueheris. N on  amplius in dolori- 

bus partes liberos, beata enim qu x peperitEm anuel,& vbe- 
ra qu x educauerunt. Hac de caufa natus e jl nobis f ilia s , &  

datus ejl nobis \ cuius im perium  in humero eius fu i t .  Germinar 
animus, ícaturit mens, fed lingua puíilla eft, Se fermo ob- 
ícurus ad tantam gaudij molem enunciandam. Cogita mi
hi religiosé de Incarnatione D om ini, de impolluta,incon- 
t.miinataque diuinitate, tametfi in materiali natura con- 
fiftat. Q u od  affeótionibus obnoxium eft, corrigitur, non 
ipía afFeótionibus adimpletur. N onne vides íolem  & in  
ccrno agentem , &  fordibus adluccntem , nullam tamen 
inde graueolentiam contrahere? Sed contra vbi afiiduus 
h x íerit, purulentias exficcare . Quid igitur times impat- 
fibili «Se íyncerx naturx, ne maculam a nobis referat; O b  
hoc natus eft, vt tu purificeris, per id quod tibi cum eo 
cogn atum eft. O b  noc creícit, v t tu confuetudine illi 
familiaris fias. O  profundam boniratcm 8 c  humanitatem 
D e i! Immenfitas munerum facit, vt munífico non cre- 
damus. O b  ingentem D om ini humanitatem ad íeruitu- 
tis iugum ducimur. Heu abíiirdam, Semalitioíam ingra-* 
titudinem ! Magi adorant, &  Chriftiani difputant, quo- 
m odo in carne D eus,&  quali carne,&anperfeótus homo, 
an imperfeóhis aífumptus fit. Sileant íüperuacua in Eccle
fia Dei. Q u x  íide recepta funt nobiíque concred ita , lau- 
dentur: arcana non curioíe indagentur. lilis te admiíce, 
qui cum gaudio é c c e I o  Dom inum  íulcipiunt. C ogita pa- 
ftores íapientes, íacerdotes prophetantcs, mulieres gau- 
dentes cum Maria in íalutatione Gabrielis, gaudeniium 
cífedocebatur; cum Elizabet in ipfis viíceribus faltitan- 
tem  habebat Ioannem, Anna lxta prxdicabat, Simeón vl- 
nis ftringebat, inparuo infantulo , m agnuniDeum  ado
rantes, non defpicientes quod videbant, fed eius diuinita
tis maieftatem glorificantes. V t enim lumen per cryftal- 
linas bra«5teas, ita per humanum corpus diuina vis relucet, 
illuftrans eos, qui puros habent cordis ocu los; cum qui
bus &  nos inueniamur, rete6Va facie,gloriam D om ini ípe- 
culantes, &  a gloria in gloriam transfiguremur, quoniam 
ipfi eft gloria, 8c poteftas in íxcula íxculorum. Am en.

M A R T Y R E  M A M A N T E ,

B A S I L I V S  M A G N V S .

N o n  ignoro quanta fit encomiorum publici conuen- 
tus magnitudo. A tv t  iIlam fcio,ita&im becilIitatem  

meam íentio. Cauía namque ipía exigir, vt dignum quid 
dicatur his qui conuenerüt,& quod fpei reípondeat, quam

B

D

&paratus auditus,exj
tyre dicatur, quod 8c Ecclefiam deíiderio circa illum per- 
mouet. Ita namque comparan iunt íynceri 8c candidi filij* 
vt magnifica de parentibus filis exigant encomia, nec fácilc 
ferant amplitudinem eorum q u x  deprxdicanda íunt per 
dicentis periclitan humilitaté. Quapropter quanto maiot 
eft animorum ad audiendum auiditas, tanto maius immi- 
net dicenti periculum. Quid igitur faciemus ? Q uom odo 
&deíideriis veftris íatisfaciemus, «Sene ipfi in prxíéntia- 
rum nihil vtilitatis ad eaq u x  tradanda iam íunt adferen- 
tes inútiles abeam us, cuiufque animum adhortabimur, 
vt q u x  in cognitione habet ad memoriam reuocans ac 
mente renouans, ex feipfo fibi alimoniam paret, vt pro- 
prijs exhilaratus fubfidijs domum reuertatur. M em ores 
eftote Martyris quotquot illo períom niapotiti eftis, quot
quot in hoc loco conftituti adiutorem ipftim ad precan- 
dumhabuiftis, quibuícunque cx nomine aduocatus ipfis 
adfuit operibus, quotquot aberrantes ad viam reduxit, 
quoícunque fanitati reftituit, quibufeunque pueros iam 
mortuos ad vitam redu&os reddidit, quotquot v itx  tér
minos prorogauit. Colleótis invnum  his óm nibus,com- 
muni íym bolo Martyri encomium conftruite. Conferte 
inter vos mutuo, quxquiíque nouit illa fubm iniftretigno- 
ranti, qu x ignorar, illa accipiat ab eo qui nouit, atque ita 
quafi ad conuiuium quod quiíque habet,conferentes, no
ftrx ignofeite imbécillitati. Ifta namque demum fiint mar
tyris encomia, fpititalium charifmatum diuitix. N on  enim 
eft, quod illum more fecularium 8c externorum encom io- 
rum cohoneftemus. N on eft cur patres ac progenitores 
illuftres proferamus. Nam turpe eft aliunde ornare eum 
qui propria ipfe virtute illuftns eft. Lege namque confue- 
tudinis talia inter encomia vfurpant. A lioqui veritatis le
ge, q u x  cuique fint propria, adferenda encomia exigun- 
tur. Ñ eque cnim  velocem cquum reddit, quod is, vnde 
natus eft, adeurfum aptus fuit, nec canis encomium eft, te¡ ere¿ tuv 

ex velociílím is prognatum eífe . Sed quemadmodum &  fo rtib . 
áliorum animantium virtus in vnoquoque propria confi- bonkt & c . 
deratur, ita 8 c  propria viri laus eft, cuius ex rebus ab ipío 
bene geftis teftimpnium habet. Q uid filio confert, de il- 
luftri natum eífe párente? Ita hic Martyr non accepit aliun
de quem habet íplendorem, íéd ipíe per v itx  conueríatio- 
nem glorix  faculam accendit. A  Mamante reliqui, non ab 
alijs Mamas gloriam habet. H i pueri, qui pietatemab illo 
funt edoóti, per illum funt in honore. N am  ipíe ex íeipío 
virtutem quafi ícaturigine quadam producir. N on  habet, 
vt torrens, qui ex alieno confluxu glorioíus apparet, íéd 
fons eft decorem fuum ex proprijs venis eft'undens. C e
lebremus virum non alieno,fed proprio ornamento deco- 
ratum. Vides eos qui equeftri certamine vicerunt? vides 
íjjlcndida illorum monumenta,quomodo lapides fint neg- 
le d i?  A d  Martyris vero memoriam 8c tota regio mota 
eft, 8 c ad illius feftum diem vrbs vniuería immutata geftit.
Ñ eque cognati diuitum ad maiorum ííiorum íepulchra 
declinant, íéd om nes ad pietatis locum tendunt. Patrem 
hunc veritatis ducem, 8c non eos qui corporum funt pa
tentes, duces appellitant. Vides honorem  conftare ex vir
tute non ex diuitiis ? Ita Ecclefia in quibus eos qui prx- 
ceíferunt honorat, ad ea ipía fe «flan da admonet prxfen- 
tes , ac fi dicat, noli diuitias íe<&ari, noli deditus eílé íá- 
pientix huius mundi, qux abolebitur: ñeque glorix ,qux 
caduca eft ac fluxa. H x c  enim vna cum ipía vita intereunt:
Sed pietatis eftoftudioíus operator. Illa te ad ccelum v f 
que extollet, illa&im m ortalem  tibi m em oriam ,&peren- 
nem apud homines gloriam per hoc parabit, quod eos 
qui prxceíferunt honore aííicit. Si quiíquam igitur pafto- 
ris m em or eft, ne admiretur diuitias. Conuenim us enim 
11011 vt diuitem laudemus, ne diuitem admiratus domum 
abeas, íed vt paupertatem cum pietate coniun&am extol- 
lamus. Paftorem elle, nihil habet magnificum,nihil quod Mamtu r*% 

lapientix &  induftrix referat exercitium. Caue ergo ad fíor 0Wiinu 

iracundiam motus probri gratia eum qui te lx fit , pafto
rem voces , nihil habentem , nifi quodadviólum  attinet

quo-



quondianum , peram &  clauam rem ifsé, tanquam diurna A  deputatur. Quapropter fchifma fadum  eft, & a lii ifto,alii 
mblidia seitantem ; nullam craftini curam hnhpnrpm.Kf» olir* ....._ i ..... n ■ 'día geftantem ; nullam craftini curam hábentcm,be
ftiis hoftem , animalibus manfuetis com pafcuum , forum 
ac tribunalia fugiétem, íycophantarum ac m ercaturs igno- 
rantem, diuitias neícientem , proprium ted u m  nonhaben- 
tem , l'ed fub eo quod mundo comm une eft aeentem, no- 
d u  ad ccelum íufpicientem , &  per aftra conditoris adnii- 
rabilem ¡potentiam coníiderantem. N e pudeat nos verita- 
tis. N e fabulatores ilíos extráñeos im item ur, ne verita
tem  verborum ornatu obuelem us. Nuda eft veritas, abo
que patrocinio ipfafeipfam declarans. Humilitatem illius 
m ulto Íermone, im ó magis encom io celebrabis. Paftor ac 
pauper.H sc funt homini Chriftiano ornamenta.Si dodri- 

pietatis duces inquifieris, pifcatores inuenies ac publi-
Velfuto- canos. Si diícipulos conarios pauperes. Nuíquam ípíen-
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alio m odo prsftantes fuerunt. Iudsorum  eft in partes 
feindi. Eccleíia vero D ei, tunicam inconfutilcm deíiiper con- loan.'9. 
textam adepta, q u s  a militibus ne ícinderetur coníeruata 
eft, Chriftum que induta veftimentum illius ne ícindat:£f ôan. 10. 
cognofco oues meas, &  cognofcunt me mea. Et h s c  ad blaíphem is 
fu s  ftruduram rapuit hsretícus. Ecce, in qu it, didum  eft, 
cognofcunt me mea, &  cognofco oues meas. Q u id  ergo vocat cog- 
noícereíA n eflentiam liiam intelligere?An magnitudinem 
emetiri? A n  ea contra diuinitatem ientire, q u s  tu ore im - 
pudenti 8c temerario pronunriafti? vel non ex prscedenti- 
bus meníuram cognitionis huius intelligis, quid in D eo 
cognoícamus? Oues me a , inquit, vocem meam audiunt. Ecce ibi¿.

B quom odo cognofcatur D eus. Ex eo quod prscepta illius 
audim us, ex eo  quod illa audientes opere adimplemus.
H s c  demum eft cognitio D e i , obferuantia videlicet p rs- 
cep toru m D ei, n o n fin a n is  illa curioíitas, n o n eílén tis  ^
D ei 8c íiipra mundanorum inueftigatio, non rerum inuifi- 71 
biíium coníideratio. Cognofcunt me mea>&  cognofco meas.Satis 
tibi fit ícire,paftorem eífe bonum, animam íuam pofuille 
pro ouibus.Term inus hic íit diu ins cognitionis.Quantus 
vero fit Deus,&: q u s  iliius m eníiira,&  qiialis eííentia, talia 
feifeitanti funt periculoíajei qui rogatur perplexa,& talium 
medicina eft filentium. Oues mea, vocem meam audiunt. A u 
diunt, inquit, non diíputant. H oc eft, non íunt inobedien
tes, non contendunt. Audifti filium, at non ita^erieratio-

C  nis m odos. Ñ eque igitur vel á m e p e te re , vel ipfi rationi 
íubiicere,de quibus nulla poteft haberi ratiocinario,ñeque 
per íchiíina, quod coniundum  eft, íeparare veiis. H ac te 
ratione prsoccupans Euangelifta com m uniuit ac cautum 
reddidit. Audifti mane, &  continuo audis, In principio erat 
verbum, ne filium humanam elle progeniem  putes, q u s  ex 
n on exiftente prouenerit. Verbum illum eife dixit, propter 
impaííibilitatem: vitam,propterea quod tem pori íiibiedus 
non eft:principium, vt natum patri coniungeret. V ides mo
rigerara ouiculam , quom odo audiat vocera D om ini ? In 
principio, inquit, erat,&verbum. N e  dicas, quom odo erat?
Et,fi erat,genitus non eft. Et,íi genitus eft,non erat. O ui- 
cula non eft ifta dicens. Pelliso'uilla eft, intusvero lupus

dor. H s c  omnia cum ipfo mundo abolentur. Vide igitur 
cuius hominis diem feftum agam us, cuius gratia alacres 
om nes íimus,propter quem imm utataíit ratio v its  noftrs.
Quoniam  videlicet paftoris admoniti íiim us: N e contem- 
nas virum, vbi paftoremaudis. Q u i D eo primusplacuit,
A bel, a paftor fuit. Q u is illum imitatus eft ? M oíes^m a- 
gnus ille lcgillator, qui vt periculum declinaret, quod a 
Pharaone im m inebat,aufugit, c quipaftorum  deteftatus 
fuit infidias, ille inquam pecudespauit in monte </O reb,
&perpafturam  adcolloquium  Deiperuenit. Angelum  in 
rubo non iudicio diíceptans, fed paftorem agens, ccelefti 
colloquio dignatus vidit. Q u is M ofen fubfequutus eft? la
cob Patriarcna,qui pecudes e pafeendo pro veritate patien
tiam oftendit, 8c in módica imagine vniueríam vitam fuam 
quafi quodam charadere obíignauit. C u i conueríationis 
huiuíinodi zelum poft fe reliquit? D auidi. Dauid /  a pe- 
cudum paftura peruenit ad regnum. Sorores qusdam  funt 
paftura^ 8c regni adminiftratio. N iíi quod illa irrationa- 
íium, ifta vero rationalium animantium curam habet. Ita 
fcilicet ad maiorem illa ícientiam tranfitum habet. Q ua
propter Dom inus vtramque complexus 8c paftor eft 8c 
Rex, irrationales pafeens, maiori ratione prsditos fub re
gni gubernationem includens.Vis difeere quants dignita- 
tis fit paftor? Dominus,inquit, pafeit me. Q u om odo vero re
g ís  gubernationis íoror eft paftura? Quis eft ijle, inquit,Ría: p  latet. Q u i h s c  dicit, pro infidiatore habeatur. Oues meavo- loan
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gloria? Q u i illic paftor, hic R ex dicitur. N ec  putes illum ab 
aliis quidem paftorem vocari, ipfum vero id appellationis 
pudoris gratia non agiiofcere, quin ipíe degeneres pafto- 
res compefcens , in feipfum v ers  pafturs teftimonium 
transfert. Ego, inquiens ,fum  paftor ille bonus. Arcet dege
neres, &  veritatem íibi ipíi vendicat. Ego fum paftor ille bo
nus. D ifce quis íit paftor, & q u is  íit bonus ille . Ipíe hoc 
iiiterpretatur. Verus paftor animam fuam ponit pro ouibus fuis. 
Mercenarius vero, &  qui non eft paftor, cuius non funt oues propria, 
iUi nihil eft cura quando lupum venkntcm videt. H ic q u siit  Ec
cleíia, íi Dom inus paftor eft, quis íit mercenarius paftor. 
N u m  diabolus? E tíi diabolus mercenarius paftor eft, quis 
íit lupus. A t  lupus diabolus eft, beftia immitis, rapax, ín- 
lidioía,com munis omnium hoftis.Habeat propriam appel- 
lationem  mercenarius paftor. T une quidem mercenarios 
paftores Dom inus eos vocauit qui tune degenerauerant. 
Sunt vero &  nunc qui non vt proíint ouibus paftores a- 
gunt, quibus proprié mercenariorum appellario conue- 
n it.T u n c principes íácerdotum notabantur,& P h ariísi,&  
om nis illa Iudaicafeda.Illos dixit mercenarios efle pafto
res,qui non veritatis, fed qusftus íiii gratia paícendi pote- 
ílatem vfurparant, qui vano prstextu  precationibus infla- 
b a n t, vt panem comederent.viduarum 8c orphanorum 
Mercenarij íim t,qui proprium compendium curant. Q u i 
jjrsfentia fedantesad futura non adípiciunt: mercenarij 
iunt, non paftores. Et nunc mercenarij multi funt,qui pro 
m iferagtoriola vitam fuam im penduntacprodunt,qui iam 
quoque contra lana D om ini verba íchiíina íiifcitant. C um  
enim 8c tum eadem D om inus dixiflet, íchiíinainter Iudços 
oriebatur. Quidam dicebant, damonium habet, quídam vero, 
dsm on  oculos cscos vt videant illuminare non poteft. V i
des veterem hunc efle fchifmatis morbum ? M ox enim 
ventilabrum adeft. Paleas fecernit a frum ento, & q u o d  le
ne eft 8c inftabiíe feiungit ab eo quod alendi vim habet. 
Q u o d  autem ípiritali : jnueniens eft ahm onis, agricolis

10 .

cem meam audiunt. Audifti filium ? Intellige fnnihtudinem 
quam habet ad patrem. SimiÜtüdinem dico propter "fim- ¿cSI" 
becillitatem valentiorum corporum. Et alioqui veritas ita xcieJL* 
habet. N on  enim vereor accedere verita.ri.Non fum adíy- 
cophantiam accommodus . V erbo Patxis& Tilij identita- ma
tera ícruo. Proprietatem in fubfiftentia Filij, fo r m a m in - ^ ^ y . 
telhge paternam, vt exade imaginis rationem cuftodias,vt 
competenter de D eo íentias.E^o in Patre, inquit, ó 1 Pater in ibidi 
me eft. N on  confundit elfentias,fed velíim ilitudinem  iden- 
titatem exprim it. A te n im  diled e  res ifta fumme videtur 
contraria,vtpote quod veftra audiendi obedientia im becii- 
litatem noftram adegit in médium aliquid adferre ac dice- 
re, vt potentia D ei in organi im becillitatepotiílim um  il- 
luftrarctur. Nam hac forían ratione imbecillitas noftra fu- 
perabundauit, vt h o c amplius glorificetur, qui quod infir- 
mum  eft corroborat. Q u i vero noftram hanc panegyrim 
reduxit, &  finem fecit anni prsteriti voris,ac initium dedit 
tem pori iam imminenti. (H sc  namque dies prsteriti no
bis temporis circulum terminar, &  ruríus initium  eft iam 
aduenienti] qui 8c nos huc congregauit,& futuri energiam 
Iargitur, in illo nos cuftodiat indemnes, ills íos, 8c a íupi 
rapacitate fecuros,&  Eccleíiam hanc innnotam,ac magnis 
Martyrum turribus munitam conferuet, 8c omnes fiiren- 
tium hsreticorum  infidias, & incuríus in tranquillitate ac 
filentio auertat, nobis vero donet vt diuina oracula difea- 
m u s, 8c doceam us, fubminiftrata á Spiritu ían d o  gratia.- 
C u i cum Patre 8c Filio fit gloria &  imperium,nunc 8c fem
per, 8c in fscula  ísculorum . Am en.
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Hic ferm o  o  g  i  T e t  o m nis anim a de d iuinioribus rebus q u x -  
babetur in ftion em  in ftitu en s , an tales habeat o c u lo s , v t  talia 
fine l ilr i <¡. q u x re re , &  q u x  íén ííii v idendi inuiíib ilia  íunt, v id e re , &  
contra Eu- acj |lu n c  m odum  q u xren s apud eum  que q u x rit  iuxta q u od
notntum ex ?  . n . i  l -  c r  c  n •
antiqua leriptum elt,habitare políit. Scnptum  eft en im : Si qu&rts, 
traflatione, quare,&  apud me habita. Habitat autem tum apud illum, íi 
Ifaix 1 1 . cum fide quxrat. Nam  etiamíi non mox inueniat, a fide ta- 
fecundum men eills quem quxrit,non difcedit,fed cum beato Dauide 
L **• dicit: Admirabilis ex me fa fta  eft fáentia tna,corroborata eft,nec po- 
* Ja ‘ 1 3 • tero a¿ ipfam. Et cum patre íunatici pueri: Credo Domine, fuc- 

curre incredulitati mea. Hunc itaque ícopum habentes, cum 
fide de natura íandi Spiritus quxram us, abipfo eius quod 
quxrim us cognitionem  petentes. Ipíe namque eft quod 
quxritur, ipfe íuiipíius cognitionem largitur, &  vt de ipfo 
per diuinas Scripturas didicimus, ipfe eft qui íandos ían- 
dificauit, & q u i diuinam vitam D eum  per ipíiim petenti- 
bus exhibet. N eceife autem eft, v t excellat eos qui iftaac- 
cipiunt, qui íandificantur ipío prxfente, &  corrumpuntur 
ipfo deferente,cum ipfe íit perpetuus, acfons quidam v itx  
íem piternx. Q u is autem íit íiifficientix huius ac facultatis 
m odus,quo ípiritus &  óm nibus &  fingulis prxfto eft.Con- 
íideret mens digna habita tali coníideratione,libera ab om 
ni errore, h x re íi, &  reliquis incanrantium atque illicien- 
tium  muliercuIarumvoluptatibus.Accedat autem ad iftam 
coníiderationem in quiete ac tranquilízate conftituta. In 
tranquillo vero íit non íolüm corpus, quo circundara eft, 
&  corporis folita perturbado, fed &  tota illa circumferen- 
tia, coelum,terra, m are, &  quicquid in illis ratione prxdi- 
tum eft. D einde cogitet omnia ípiritu D ei referta eífe ,il- 
Jumin omnia vndique plenum quafi illabi &  infundí,vndi- 

Sap. i . que fubuenire &  illuceícere. Spiritus enim Domini repleuit or
bem, &  quod continet omnia, fáentia habet Dei. Illucefcit autem 
óm nibus dignis, quemadmodum folis radij nubes illumi- 
nan t,&  aípedu fulgido íplendefcere faciunt: ita &  Spiritus 
íandus corpus hominis ingreífus vitam dedit,immortali- 
tatem dedit, íandim oniam  dedit, & q u o á  iacebat erexit. 
Q u o d  vero a Spiritu íando perpetuo m ouetur, animans 
íandum  fadum  eft. Habet autem hom o per inhabirato- 
rem ípiritum dignitatem Propheticam, Apoftolicá, &  A n- 
gelicam,cum antea fuerit térra ac cinis.Erit vero nobis ma- 
nifeftior,&  magis conípicua virtus &  natura fpiritus,quan
ta illa fit, íi cogitemus quom odo com pledatur &  ducat 
pro fuá volúntate íandos,vniueríamque rationalem natti- 
ram. Seipíúm  namque vniuerfo cum cceleftium virtutum, 
tum  iuftorum multitudini dedit, &  totam iílam iuftorum, 
íiue m agnorum ,ííueparuulorum , A n geíoru m q u e& A r- 
changelorum hypoftaíim íandificauit. Et licet vbique ter
rarum diuerfoque m odo aliis atque aliis Iocis coílocata 
fint corpora,ac reliqux virtutes quoque diícriminis aliquid 
inter fe habeant, ííntque a fe inuicem d iu iíx , non tamen 
ita habet ípiritus,nec per parres minutatim in íingulos di- 
uilíis diuinitus illos viuere fac it, íed omnia tota illius vit- 
tute viuunt. Et adeft vbique íimilis D e o , a quo mittitur, 
cum  exiftendo, tum vbique & in  ómnibus íimiliter exi- 

Zhc.  i .  ftendo. C um  M arix Gabriel,aut alius alicubi Angelus cui- 
piam íandorum  deftinatum adferret Euangelium, &  q u if  
que prophetarum varicinaretur,& Paulus R o m x , Iacobus 
Ieroiolym is, Marcus A lexan drix, in aliis alij ciuitatibus 
Euangelium prxdicarent, ita Spiritu ían d o pleni erant, vt 
nulla íocorum  interualla prohiberent, quo minus eadem 
in fingulis operaretur grada. Et huius gratia Deus e ftq u if  

T f i t l .  S í. S ue íandorum . D id u m  enim illis a D eo eft: Ego dixi dij 
Pfal.49, eftis, &  filij excelft omnes. Et: Deus deorum (vtique íandorum )
Jful. S$. loquutus eft. E t : Videbitur Deus deorum ( videlicet íandorum ) 

itiSion. NeceíTe eft autem diuinum elfe ípiritum,&c ex D eo 
e lle , qui diis diuinitatis eft caula. Quem adm odum  enim 
ardens e lle , quod rebus ardentibus ardoris eft cauía: &

A íandum  eífe oportet, quod íándos facit: ita Deus íit ne- 
ceífe eft,qui diis,vt dij íint, cauíam adm iniftrat. C um  ita
que Spiritus íandi polfeílio tam íit bona atque diuina,vbi 
iam illi fidem dedifti,fecuré &  cum fiducia Chriftum  illius 
íiippeditatorem quxres. Nam  nem o I e s v m  Dom inum  
dicere poteft, nifi in  Spiritu fa n c lo . Vitam  autem, quam in 
alicuius hypoftaíim eífundit Spiritus,hanc in illo non cir- 
cumícribit,fed quemadmodum in igne caliditas eft,partim 
quam in fe habet, partim quam adfert aqux aut alij eiuf- 
m odi m aterix: ita &  ípiritus, &  in feipfo habet vitam , &  
qui participes illius íu nt, diuino quodam modo viuunt, 
vitam adepri diuinam ac coeleftem. Om nia namque im- 

£  mortalia in feipfo com pleditur, om nem  m entem , om
nem  Angelum , omnem animam, &  ñeque mutationem 
quxrit, cum bene habeat,ñeque *m utuationem ,cum  om- * bvSl 
nia habeat apud feipfum,imo nec auxefim, cum íit perfe- /xereMS*. 
diílím us. Quapropter &  omnia in illo perfeda funt, dile- 
dio,gaudium ,pax, tolerantia,bonitas, prudentia,íapientia, 
confilium, fecuritas, pietas, icientia, landim onia, redem- 
ptio,fides,operationes virtutum,dona íanationum,& qux- 
cunque alia iftis íimilia. N ihil habet in íequod íit aliundé 
afeitum, íed omnia perennia habet tanquam ípiritus Dei,
&  ex D eo prodiens, Deum  fui cauíam fontis inftar habens 
&  ex illo promanans. Fons eft autem &  ipfe, bonorum  fei- 
licet, de quibus iam diximus. Verum  ípiritus ex D eo pro- 

C  manans eiuídem cum illo eft fubíiftentix : q u x  vero ex 
ípiritu profluunt, ipíius íunt operationes. Hunc Spiritum 
íandum  Deus opulenté in nos per I e s v m  C h r i s t v m  
effudit. Effudit, inquam, non creauit: dedit, non condidit. 
Contentiosé idem repeto tui gratia, quem oportet vndi
que firmum ac munitum elfe, vtfcias quid abifto Spiritu 
d o d u s, vbi quxftionem  mouentibus reípondendum eft, 
dicas. D o d u s  k D eo vocatur a Propheta dicente: E t erunt 1f * u  T-4* 
omnes doóli a Deo. M ultum itaque de hoc numine ineft ani- í ‘ cuaiium  

m x  rationaU, niíí propria ignauia deficere ab illo velit. Si uZnm" 
vero illi fe coniunxerit3&  quaíí in vnum coierit,audiet il
lud Apoftoli:,Q«¿ Dom ino adharet, vnus cum illo Jpiritus eft, c u i1 c<,r <s- 

j )  fit gloria, A m e n .

Contra Sabellianos , &  Ariunu 
&  aAnomceosy

B A S I L I V S  M A G N V S .

P v  g n  a t  Iudaiíinus cum G enrilifm o ,  &  vtrique cum 
Chriftianifmo. Quem adm odum iCgyptij &  Alíyrij,&: 

inter íe hoftiliter diílidebant,& vtriq; Ilraeli infeníi erant.
V t  in malitiadeprendimus, &audaciam pariter ac timidi- Fort*tu¿in* 

E  tatem inter fe pugnare, & nihilom inus ambas a reda ani- °PP°Jlta' 
mi fortitudine diliídere. Talis quxdam pugna etiam con
tra r e d x  fidei confellionem  exvtroque latere inter fe d if  
fidentium hoftium excitata eft, ¿llinc Sabellio, hinc iis qui 
Anomceum prxdicant irruentibus.Nos vero,quem admo
dum Gentihímum euaíimus,ac prauam illius idololatriam * ^  to tso- 
declinauimus, *  m ultorumque deorum cultufn impium ^ í o v  
elfe cognouim us: ita &  Iudxorum  blaíphemiam filium 
D ei negantium euaíim us, minas illas veriti, quibus di- 
d u m  eft a D om ino. Q u i m e negauerit coram hom inibus, nega- c- 
bo ipfum  ¿ reg ó  coram Patre meo, qui in  calis eft. Fugiamus ita- iw€v* 
que, vt par eft, &  eos qui &  Genrilifmo &  Iudáiímo cog- IO- 
nata dogmata contra dodrinam  veritatis adinuenerunt.

F  Poftquam enim callidiílimus ad nocédum diabolus,Chri- 
ftianorum a Gentibus ac Iudxis abalienationem,& quod 
ad illorum appellationem m ox hoftile quiddam ípiramus, 
animaduertit, noftro vtriíque impoíito nomine,Iudáicam 
iterum negationem , ac Gentilem multorum Deorum  
cultum introducere conatur. Illi namque cum vnigeni- 
tum opus acfad uram D ei elle dicunt, &  illum nihilom i- 
nusadorant, diuinoque honore aííiciunt, aperté Genti- 
lifmum creaturx feruientes, &  non D eo introducunt. Ifti 
vero Deum  ex D eo negantes,&  nom ine quide Filium con
fitentes, re ipía vero ac veritate íubftantiam illius repro
bante Sjludaiímum denuo renouant. Nam  quado Verbum

¿lluifl.
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illum eíle confitentur, interno verbo com p aran t,& cu m  A 
íapientiam illum eíle dicunt, íímilem faciunt habitui qui in 
anima eruditorum con íiítit. Quapropter &  vnam confti- 
cuunt Patris Sc Filij períonam , quod Sc hom o vnus dicatur 
non diuiííis,propter verbum quod habet Sc íapientiam.At
qui Euangeiiftamox in Euangelij ílii exordio clamat, dices.
E t Deus erat verbum . qua íane fententia propriam filio fub- 
ftantiam tribuit. Si namque in corde erat verbum , quom o
do Deus erat? quom odo erat apud Deum? N eq; enim V er
bum  quod in homine eft, hom o,ñeque apud hominem eC- 
le dicitur,íed in homine . Etenim nec viuidum eft,nec fub- 
íiftens.Dei vero verbum,vita eft & veritas.E t noftrum ver
bum,íimul atque didum  eft , amplius non eft. deD ei vero „  
verbo quid dicit Píalmus? In aternum D om ine verbum tuum  per- 
Vianet in c a lo . Et hinc quidem hocbellum m ouetur; ex alia 
vero parte,qux eft, &: qualis eft contraveritatem luóta? Illi 
íubftantiam quidem filij concedunt, &  propriam Filio per
íonam &  Patri quoque propriam ftatuunt, inxqualitatem 
vero naturx introducunt, Sc nomen filij, íi vocem íp edes, 
concedentes, reipía ad creaturam víque illud deducunt, ni
hil veriti vocem Dom ini,qui íe ipfum patrem videre geftie- 
ti diícipulo oftendit dicens. Q u i m e v id it , patrem  v id it. H x c  
autem vox, fi redcreputetur,vtrorum que blaíphemias ob- 
rurar.Neq; enim patrem íéipíüm elle dicit,qui períonas co
l ic u é  diuidit, cum d ic it, qui v id it me. Nam  hinc propriam 
íuam períonam dem onftrat. Cum  vero fubiungit, v id it &  C  
patrem  m e u m ,i¿  patris perfonam reípicit,&  manifeftc illam a 
fuá diuidit.Quod &  in eó facit,vbi dicit, S i cognouiffetis me, &  

patrem  m eum  vtiquecognouiffetis. N on  enim ifta períonarum 
confufionem fignificant,fed indiíFerentem per omnia diui- 
nitatem commendant. Audiant autem hunc ipfum fermo
nem adueríarij quoque, quod paterna gloria priuatus non 
fit, qui vt filius paternx dignitatis coníors e ft . Alienú enim 
genitor non genuit, fed ta lem , qualis ipfe eft. Audiat A no- 
moeus. Ego &  pater vnum  fum us. Audi &  tu Sabelli. Ego ex iu i x  

patrey &  ad ipfum  vado . Vterque vulneri fuo ex Euangelij do
drina remedium íiim at. Et tu quidem vnitatem ad tenen- 
dam naturx indifferentiam hinc collige, tu vero ex eo quod ^  
dicit, E x iu i a  patre, &  ad ipfum  V4í/0,differentiam perfonarum 
diíce. Co'camus igitur in iftis, Sc pacem amplexi prolixum 
illud contra pietatem bellum , abiedis impietatis armis ad 
nocendum acuris,&: lancéis in aratra,gladtjs vero in f alcescom- 
mutatís, íoluamus.Neque tu tantum dicas, íed confequere 
cum qui dixit. N on  fu m  fo h u  ,fe d  pater qui m if itm e , m ecían efl. 

A lius itaque eft pater qui m ilit ,&  alius filius qui milluseft.
E t iterum: Ego, inquit, tejlim onium  de m e ipfo perbibeo, &  tefli-  

tnonium perhibet de m e qui m ijit m e p a ter . E t in lege vefira, inquit, 
fir ip tu m  efl,quod duorum  hom inum  tejlim onium  verum f i t .  N um e
ra, fi placet,períonas. Ego inquit,vwmí f t í m , qui teftificor. Et 
teftiheatur de me qui mifit m e . Ecce dúos teftes. Ego non 
aufim ita num erare. Verum  Dom inu s ipfe ita docuit dices, E 
Jn lege vejhafcrip tu m  efl,quod duorum hom inum  tefim on iu m v cru m  

f i t  . T u  v eró , qui alio impietatis genere D eo repugnans fi
lium D eo natura non eíle fimilem dicis, qui xqualitatem 
negas, ac v itx  feparationem inducís, Paulum reuerere di- 
centem, Q u i  efl imago D ei inuifibilis, ac imagini viuenti hoc 
tribue, quod v itx , vt archetypo fu o , per omnia íimilis fit. 
Confitere patrem filium genuiífe, non vt creaturam con- 
didiífe. Etinvera patris confeílione parem honorem filio 
cum patre adícribe, memor Euangoiici teftimonij , quod 
Deum  patrem íuum elle dixit,xqualem íéipíiim D eo faciés. 
jtq ualem  autem elle patri de natura, non de corporali qua
dam admeníuratione intelligendum e ft. Q uom odo vero 
rapinam  non efl arbitratus xqualem  ejfe fe  D e o , fi nunquam D eo, F 
vt tu blaíj>hemas, xqualis fuit ? Q uom odo in forma D ei 
fu it, qui íecundum tuam opinionem nunquam D eo íimilis 
fuit? Talis quidem vtrinque pugna nobis eft, veritas vero 
qux? Ñ eque tibi horror fit confiten perfonas , fed dic Ça- 
trem,dic Sc Filium,non vni rei dúo nomina tribuens, íed ex 
vtraqueappellationfe cuiuíque proprium intelledum  edo- 
dus.G ranáis enim improbitas eft,non admittere d od rin aí 
D o m in i, tam conípicucperfonarum nobis alterationem 
íeccrncntis.Nam f i abiero, inquit, rogabo p a trem , &  aliuni vo

bis paracletum m ittet. Filius itaque eft rogans, pater qui roga- 
tur, paracletus vero qui m ittitur. A n  non igitur manifefté

impudens es,qui cum audias, ego,de filio,»//? de Patre,alium 
de Spiritu íanóto,omnia mifees,omnia confundís,Sc vni rei 
omnes hafceappellationesim ponis ? Attam en rurfus neq;
ft1 f e. rum diuiíionem *  rapina loco ad impietatem tuam * ÁAagU 
ftabiliendam abripito . L icet enim numero dúo íintPatir rPene' V1 
acEilm, natura tamen diuifi non fu n t, ñeque qui duas per- 
lonas dicit, ftatim alienationem inducir. Vnus Deus eft, Sc 
Pater, vnus D eus &  Filius, nondij dúo. N am  Patri F i’ius 
íimilis eft. N on  enim aliam in Patre diuinitatem in:ueor,&  
aliam in filio, ñeque aliam illius Sc aliam huius naturam po- 

V t igitur perípicuatibi fit perfonarum proprietas ac 
difrerentia, numera léoríum patrem , íeoríum quoque fi
lium. N e vero in errorem piurium D eorum  deficias, vnam 
in vtroque eílentiam confitere. H oc p a d o  Sc Sabeüius ca- 
d et, Sc Anomasus conteretur. Quando vero vnam eílen
tiam d ico , ne duas períonas ex vna tanquam in duas parres 
diuiía cogitare velis, íed ex principio Patris Filium fubfiftc- 
tem , non Patrem Sc Filium ex vna efTentia quaíi 
prxcedente,defcendentes. N on  enim fratres dicimus, íed 
Patrem ac filium confitem ur. Q u od  autem ad eílentiam at- 
tin e t, pares funt. Ex Patre namque Filius, non mandato fa
d u s, fed ex illius natura genitus eft, non íéparatus á Patre, 
fed ex patre fempiterne p erfed o , perfedusrefplendens.
N o lo  autem mihi qu otqu otveln on p erfedédid isn oftris 
attenditis,vel calumniandi gratia nos circundatis, non ali
quid a nobis vtilitatis quxrétes.Sed verbis noftris infidian- 
tes, circumquaque curfitando dicatis, dúos déos prxdicat, 
cultum multorum deorum annuntiat.Non íiint dúo dij,ñe
que enim funt dúo parres . Q u i dúo principia inducit, ille 
dúos quoque déos prxdicat. T  alis autem eft Mar don, Sc íi 
alius quiíquam illi impietate fimilis e ft. Rurfus Sc i!íe dúos 
elle déos dicit qui alterius elfentiç genitum eífe dicita geni- 
tore,propterelléntixdiífim iIitudinem  mu.'torum deorum 
errorem introducens,dum contrariüm genito faciens inge- 
nitum,contrarias abfque du bio& illoru m  eífentias confti- 
tuit.Siquidem,vt tradit,patris eíléntia eft áytwtria, elíentia 
veró filij lt yévyrt e. Itaque non iam dúos tantum déos dicis, 
íed Sc inter íé diílidentes , Sc quod omnium eft peílimum: 
non ex voluntatis propofito,fed naturali conftitutione diíli
dentes, qu x numquá in pacem Sc concordiam redire queat.
Verum  dodrina veritatis,vtrinque contrarietátes iftas eua- 
fit.Vbi namque vnum principium,vnumque ex ipío princi
p io,&  vnum archetypon,atq; illius vna imago traditur, ibi 
vnitatis dodrina non corrumpitur,propterea quod ex parre 
genitus,patremc]uein íéipíonaturafiterexprimens, vt ima
go quidem, per om niaiíli reípondet, vt progenies veró 
cfxov(jio\ obtinet. Ñ eque enim qui regiam in foro conípica- 
tus imaginem Regem  qui in tabula depidus eft,dicit, dúos 
o b id  Reges confitetur, imaginem videlicet, &  eum qui per 
imaginem reprxfentatur, ñeque fi demonftrato e o , qui in 
tabula pidus eft,dixerit, hic Rex eft,mox imagínis protory- 
pon R egis appeilatione p riuáuit. Imó magis per hoc quod 
imaginemRegis R egem  appellat,Regi fuum confirmar ho
norem . Si namque imago R ex vocatur, m ulto magis par eft 
R egem  eílé eum,cuius cauía fada eft imago . Sed hic qui
dem, Iignum, cera, Sc pingendi artificium imaginem facit 
corruptibilis hominis corruptibilem ,  figuram videlicet 
eius,quiarte exprimitur. Illicveró, quando imaginemau- 
dis,íplendorem glorixintellige . Q u is vero eft lp?endor 
ille ,& q u x  gloria?Ipíé hoc ftatim Apofto'usexpofuit,dicés, Hrbr.i.
&  characlerfubffentis.. Idem eft ergo t  íubfiftentia quod glo- t  ota
ria: charader , quod íplendor. M anente itaque gloria ifta ^5* 
perfeda,ita vt nihil imminuatur, perfedus quoque ex ipía 
procedit íplendor. A d hunc modum qu x de imagine dicun
tur magnificé acDeocom petenterfUm pta,diuinitatis no
bis vnitatem commendant. Eft enim Filius in Patre,&  Pa
ter in Filio. Nam  Sc Filius ralis eft, qualis eft Pater, Sc Pater 
talis,qualis eft Filius. Itavniunturduo,íi inteHexeris Filium 
a Patre nihil differre , ñeque aliud illi genus,aut alienum 
charaderem elíecogitaueris. D ico  igitur iterum. V n u s&  
vnus,fed natura indiuiía eft, &  indeficiens perfedio. Vnus 
itaque Deus,quoniam vtriuíque vnúm genus confideratur, 
quod in vtroque integrum ac totum oftenditur. A t iterum 
vos moleftc íermonem noftrum ferre video,&  tantum non 
audire me puto , quod confeíHs immorando , vulgatas 
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qua.’friones non áttingo. T otu m  enim nuncauditorium de 
De Spiritu Spiritu fondo audire geftit. Ego vero maximé omnium fim
[anclo.
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pliciter,vt illa accepi, &  ve abíque vlla curióla veftigationc 
alíénfíim illis p rs b u i, ita 8c auditoribus tradere vellem, vt 
non íemper de eiíclem mihi reddenda eílet ratio , fed vtex  
Vnaconfeílione perfuaíos haberem difcipulos. Quoniam  
veró nos circundatis iudices magis quam dilcipuli, vt expe- 
rimentum de nobis capiatis,non vt aliquid a nobis diícatis, 
neceírarium eft, vt obiedionibus quidem velut in ius voca- 
ti refpondeamus,iuxta veró vt eadem perpetuó inculcemus 
qusaccepim us . Hortamur autem vos, nequouis modo 
quod vobis probetur, ex nobis audire qusratis , íed quod 
D om ino p lacear,&  coníonum  íit Scripturis,nec a patribus 
diílideat. Q u s  itaque de filio diximus, quod videlicet pro- 
priam illi períonam elfe confitendum íit, eadem 8c de Spi
ritu íando dicere poíTilmus. N on enim idem eft ípiritus, 
qui pater,quod ícriptum quoniam Deus fpiritus í/?.Neque 
iterum vna eft Filijac Spiritus píeríona , quoniam didum  
eft: S i quis Jpiritum C hrifti non h a b et,  ille non eje eius. S i vero C h ri-  

ftus in vobis eft, & c. Nam  hinc quídam erroris aníam fumpfe- 
runc, ve ípiritum &  Chriftum eundem elle dixerint . Sed 
quiddicim us ? Q u o d  ex ifto íermone naturs íignificetur 
proprietas, non pecíbnarum confuíio . Eft quidem pater, 
perfedam  habens acnullius indigam eífentiam , radix 8c 
fons filij ac íándi Spiritus exiftens. Eft vero &  filius in ple
na diuinitate viuens Verbum , 8c progenies patris nulla in 
re deficiens.PIenus eft autem &  Spiritus, non pars alterius, 
fed perfedus 8c totus in feipfo confiderandus. C on iundus 
quidem indiuulsé Patri eft Filius, coniundus item  Filio eft 
¡Spiritus. N ihil enim eft quod dirimat,nihil quod íempiter- 
nam illam coniundionem  abfcindat.Nullum namque inter 
illos feculum interlabitur, nec anima noftra íeparationem 
aliquam cogitare p oteft, qua vel Filius Patri, vel Spiritus 
íandus non femper Filio fit coniundus . Quandocunque 
igitur íánda Triada coniungam us, noli quaíi tres vnius cu- 
iufdam rei iníeparabilis partes cogitare, (impia namque eft 
h s c  cogitatio) íed trium perfedorum  8c incorporalium in- 
íeparabilem coniundionem intellige . Nam vbi Spiritus 
fan d i prsíentia eft, ibi eft 8c Chrifti: vbi vero C h riftu s, ibi 
adeft vtique &  pater. Ignoratis,corpora veftra tem plum  e fe  Spiri

tus fa n e li? Et fi quis tem plum  D eiprophanauerit,  hunc perd.et Deus» 
C u m  itaque per Spiritum íándificati fumus, Chriftum  re- 
cipimushabitatorcm noftri,in hominem infernum,&  cum 
C hrifto  patrem, qui communem apud dignos inftituit ha- 
bitatiqnem i Hanc autem coniundionem  declarar 8c Bapti- 
fmi traditio, 8c Fidei Gonfeííio. Nam  íi aüenus eft a Patre ac 
filio ípiritus, quom odo illis connumeraras eft ? Et íi íub 
temporum articuhs poftea Patri 8c  Filio acceílit,quomodo 
cum  íempiterna coordinaras eft natura ? Q ui vero filium a 
patre íéparant,& creaturs ípiritum connum erant,& Bapti- 
lm um  inutilem reddunt , 8c fidei confeílionem  eneruant. 
Ñ eque enim Trias íeparato Spiritu trias manet, 8c íi aliqua 
creaturs portio Patri ac Filio adiungitur, vniuería creatura 
fimul ad eam íocietatem accedet. Quid namque hoc p ado 
prohibebit quin dicatur: Credo in Patrem  &  F ilium , et in vni- 

tierfam creaturam . Nam  íi pium eft in aliquam creaturs por
tionem  credere, multo íane honeftius eft totam creaturam 
ad fidei confeílionem  admitiere, I11 totam vero creaturam 
credens, non in A ngelos tantum credis &rfpiritus admini- 
ftratoriós,fecí 8c fi q u s  funt adueríaris poteftates, quando- 
quidem 8c ip fs  creaturs pars fu n t, 111 illas quoque fidei 
confeílionem  transferes . Ita 8c  blaíphemia in Spiritum 
íándum  ad impias 8c nefandas opiniones abducet . Mox 
enim vbi de Spiritu íán d o q u s  non decent dixeris, notam 
quoque habes &apertam  lignificationem , quod ípiritu

A tre,patrem vero eífe non ita,&  cum filió ülum coniiindum  
accepi, filium veró appellatum non accepi. A t coniundio- 
nem quidem q u s  cum patre eft intelligo,ex eo,quod ex pa
tre egreditur,qus vero eft ad filium, inde, quod audio. Qui Row- 3. 
Jpiritum Chrijh non habet,hic non eft eius. Si enim Chrifto con
iundus non eft,quomodo C hrifto coniungit? Audio illum 
8c Jpiritum veritatis d iei. D om inus vero ventas eft. Quando loan. 17. 
vero audio Jpiritum adoptionú vocari , admoneor vmtatis Rom. S. 
quam iuxta naturam habet cum Patre &  Filio . Q uom odo 
namque adoptaret quod alicnum eft ? Q uom odo appro- 
priaret 8c coniungeret quod peregrinum eft? A d  hunc itaq; 
modum nec nouaverbafingo^ ñeque Spiritus maieftatem 

g  rep robo. Eos vero qui creaturam illum vocare non veren- 
tur deploro ac defleo,quod modico íophifmate íeipfos, 8c 
fucato paralogifmo in barathrum abijeiunt . Quoniam 
enim,inquiunt, mens noftra h s c  tria comprehendit, nec 
quicquam eft in rebus exiftentibus quod 11011 in diftindio- 
nem hanc rerum exiftentium cadat , v t  vel íit ingenitum, 
vel genitum, aut creatum,oc Ipiritus nec ad primum, nec 
ad alterum referri poteft , neceilarium ergo eft, vtadter- 
tium referatur. H oc t  veftrum, Ergo, fem piterns vos ma- 1  toüt« 
Iedidioni obnoxios conftituet . Onmiane fcrutatus es? ¿ftSvTo 
Vniueríanecogitationibus tuis ifti diuiíioni íubiecifti ? N i- apa,™ «<- 
hilinexquiíitum reliquifti ? C u n d a  mente tua complexus 
es? Om nia intelledu tuo comprehendifti? Nofti q u s  fub ó*o-Síkov$ 

r  térra funt?Nofti q u s  abdita funt in profundo? D sm oniaca o.uag 
iadantia eft, q u s  dicit, noiti ego numerum areiu, &ínenfuram Tctyácre/. 
maris. Si vero multa ignoras, 8c q u s  ignoras cognita innu- 
meris modis íuperant, quanam ratione non cum óm nibus 
&eam ignorantiam  de modo eflentis Spiritus fancft, q u s  
pericu!ocaret,abfquevllopudorefateris ? M ihi vero non 
vacat, vt rationem tuarum vanitatum arguam 8c oftendam, 
quam multa fint in rebus exiftentibus, q u s  intelledus tui 
rationes fugerint . Illud libenter íané rogarim eos qui ve- 
ftrs  partís íunt. Aflirm o autem , quod olim te im pis huius 
vafriciei, qua Spiritum íandum  creaturam elíe dicis, pccni- 
tebit. N on abnorres a peccato illo irremitlibili? A ut quid 
putas vnquam ita impié blaíphemari polfe, quod iftá blaf- 
phemiam adsquet ? Ex vna namque hac voce , t  Omnia f  7ro?»r«t tv 
vnum funt perueríillimé. Alienatio á D eo,quod ad ipíam at- 
tinet naturam íeruitutis humilitas, muñera obeundorum v ó rxro, 
minifteriorum, priuatio ía n d im o n is, dum illa non adeft 
q u s  ex natura eft, &  opus eft fpiritui, vt eius íit particeps, 
q u s  eft ex dilpenfatione gratis,vt 8c reliqua habent, quot- 
quotíandificata funt. Et quemadmodum datur nobis ma- 
nifeftatioJpiritus ad vtilitatem, 8c vt vnicuique íecundum fidei i.Cor.tz, 
analogiam admeníiiratur , ita erit &  Ipiritus íand im on is 
particeps , íi fecundum pneumatomachorumopinionem 
creatura e ft . Imó ne eommittamus,vt illorum ftultitiain- 
culpata videatur, qui fe omnia intelledu aj^nrehendilfe pu- 
tant.Refpondeanticaque nobis, q u s  íitviíibilis huius folis 
elfentiaj A n  vnum íit ex quatuor elementis, vel compofitus M0tusSolis% 
fit ex illis. A t ñeque térra eft,ñeque aqua, nec ignis, nec a'cr.
Nam ifta diredé m ouentur; alia quidem íiirfum, alia veró 
deorfum ad ima.Terra &aqua ad inferiora deferuntur,pro-

f>ter grauitatem: aer &  ignis adluperna mouentur propter 
euitatem. Solis autem moras circularis eft. Itaque nullum 

eft ex qiutuor elem entis.Quin ñeque compofitus eft ex ip- 
fis.Nam compoíita sg ré  coniunda continentur, propterea 
quod ex contrarijs conftitutafunt, quorum quodque reni- 
tenti mora alijs adueríatur. Solis vero motus indefelfus eft, 
adeoque& irrem illus,& obidn oncom poíitus . A tqui in 
corporibusitacomparatum eft , vt vel íimplicia íint vel 
compoíita. Solis veró corpus nec íimplex eft, ñeque enim 
direóté moueturmec compofitum, quandoquidem abíque

D

D ei deftitutus iis. Nam  vt qui oculos clauíit, tenebras ipfe vllam oleftiam ouetur. N o n  eft igitur fol. Tales funt argu- 
íibi acceríit, ita aui a SDÍritu fandofecedit, extra eum qui ts illsv e ftrsd ift in d io n e s , apud eos qui oculis prsditi

funt,ridicu!s.Ruríus reípondeant quom odo videamus nos
qui 

A t ne
Iibi acceríit, ita qui a Spiritu land o íécedit, extra 
illuminat conftitutus, anim s cscitate offunditur 

nota, cotra Spiritum íandum  á Patre ac Filio fepares, abfterreat te D o- 
Grecorum m inica traditio.Dominus ita docuit, Apoftoli prsdicarunt, 
Jc lJmíl' patres obferuarunt, Martyres confirm irunt. Satis tibi íit vt 

dicas quemadmodum edodus es. N ec obijeias mihi arguta 
illa& captiofa , Vel ingénitas eft ¡piritas velgenitus. Q uod íi in
geniáis, eft pater, íigenitus, filius eft: li vero nihil horum, 
ergo creatura eft-. Ego vero agnoíco illum quidem cum pa-

homines. A n ita , vt formas rerum viíibilium apprehenda- H°minif. 
mus , vel vt virtutem quandam ex nobis foras emittamus. af p e é i u í -  

A t ñeque viíibilium rerum imagines apprehendimus, quo
modo namque exiguo illi p upills foram ini hem iíphsrium  l v - 
hoc cceli reprsíentaretur, ñeque quicquam ex nobis emit- ’ 
tim us. Nam quo p ado quod emitteretur ex nobis ad am- 
plitudinem illam coeli com pledendam  luificeret ? Si verc)

j.iequf



ñeque rerum vilibilium ipil imagines apprehendimus,nec A  
aliquam é nobis facultatem emittimus , ergo non vide- 
mus. Q u id  igitur? Arguamne vcftroslyllogiím os,velim - 
precabor vobis,vt vera; lint veftra; concluíiones ? Q u id in- 
tereft inter huiufmodi lermones, 8c veftram de Spiritu ra- 

tfuhercu a tiocjLliationem) quam apud miferas mulierculas, aut eunu- 
íunhc jt. cĵ Qs mu]jerculis pares ac vicinos iadatis? Audi citra mole- 

ftiam ac contumeliam. Si exD eo eft ípiritus , quom odo in
ter creaturas illum collocas ? N o n  enim illud m ihi dices, 
quod omnia ex D eo  íiint. Quem adm odum  enim Chriftus 
D ei quidem dicitur, non tamen creaturaeft vt nos. (Nam 

j.Cor.i» chrifti nos fumus, Chriftus vero Dei* A ta litern os C hrifti dici-
m ur, nempe vtferuus D om ini,aliter Chriftus D ei, vtpoté ^ 
Filius Patris,dicitur) ita &  ípiritus, non ideo quod omnia 
exD eo  funt, & ip fe , vt omnia reliqua, e xD eo eft * N o n  
cnim  quoniam 8c adminiftratorij ípiritus funt, fimiiis illis 
eft &  landus Spiritus , propter ípiritus appeliationem: 
N am  vnus eft veré ípiritus. V t enim multi quidem funt fi
lij,vnus autem eft verus filius, ita 8c omnia ex D eo elle di- 
cuntur, proprié tamen 8c Filius &c Spiritus íandus ex D eo 
fu n t. Nam  &  Filius a Patre egrelfus e ft , &  ípiritus quoque 
a Patre progreditur. A t  filius quidem ex patre per genera- j  
tionem  , ípiritus vero ex D eo modo arcano &  ineífabili. 
Quantum  itaque periculi eft extenuare gloriam Paracleti. 
t jlo r ia m , q u x  íibi impendatur non agnolcit filius dehone- 

lun. 16. .. ftato Spiritu. Nam Ule me, inquit, glonfuabit. N on vt feruus C  
cum creaturis.Etenim íi cum ómnibus glorificaílét, non e f 
fet didum  a D om ino, illemeglorificabit. Iam vero, quoniam 
glorificationem ad vnum Spiritum refert ,  exceílentein 
quandam q u x  aliorum glorificationem íiiperet gloriam 

lúe. 2. com m endat. N on  enim vt illi qui dixerunt, Gloria in excelfts 
loan.17. Deo, fed quemadmodum is qui dixit, Pater,glorificaui te. Opus 

quod dedifti mihi confummaui. Et vt pater filium glorificar, di
jo*», 12. cens Et giorij¡caíli te atqUe iterum glorificabo, ita 8c fpiritum 

filius in íuam ac patris communionem alfumit. A u t often- 
dat mihi quifquam maiorem ifta gloriam , &  omnia fatebor 

Inc.'¿lo. veré ac red é  abadueríarijs dici : Oui vos fpernit , me (pernit.
Quare? Propter ípiritum videlicet habitantem in ip íis. Ita- j-j 
que qui non cohoneftat ípiritum, nec filium honore afficit. 
Q u i vero filium honore nonaíficit,nec patrem cohoneftat. 
Itaque ad hunc modum circa vnum aliquid eorum q u x  cre- 
denda íimt perfidia,totius diuinitatis abnegado e ft. Si crea- 
tus eft ípiritus, diuinus non eft. A tqili ípiritus, inquit, diui- 

Ixid-i 1. ñus qui me fecit.Et adimpleuit, inquit, Deus Befeleel, fpiritus di
uinus, fapientia &  prudentia. V b i igitur inuenis numen vici- 
num fieri ? creaturáne hoc fit, an diuinitate? Q u o d  íi crea- 
tura dixeris , 8c patrem ipíiim D om ini noftri Ieíii Chrifti 

Xaw.i. creaturam dices. Scriptum eft enim de i l lo : Sempiterna ipfius 
potentia ac diuinitas. Si vero diuinitate , relida  blafphemia, 
agnoíce patris authoritatcm ac maieftatem . Itane omnis 
intelligentix expers es,vt ñeque ipía voce adducaris, vti re- E 
étéac competenter de Spiritu íentias?

Bafilius ¡¿Magnus de 
Pcenitentia.

A Rrogantiam com m  qui Pcenitentiam abrogare aíi- 
dent, non ferens obferuandiílimus frater , alterum 

iam nobis mandatum , hac ipía fuperbiaobferuata, miíit. 
Cordati viri eftdextram fratnbus ad pasnitenriam porrige- 
re. Sermo autem hic hominibus vtiliuimus eft.N em o enim 
hominum fine peccato e ft. N am  vni hoc teftimonij datur, 

Tcenitertia quod peccatum non fecerit.Lo<\ua.mui vero de Pcenitentia cum F 
bonum. ex veteritum exn ouo Teftam ento. Etenim illa theíaurus 

funt Ecclefix . Pcenitentiam autem non ita commendabi- 
m u s, vt fratris peccatum promoueamus . Nolum us enim 
cum  qui diliquit, peccato, ípe peenitentix, immorari, íéd 

Dtfptrntio. magia iacentem erigere ftudebim us. Deíperatio namque, 
q u x  ab adueríarijs introducitur, eum qui femel cecidir, in 
peccatis volutari ac perdurare , peenitentix vero expe- 
d a tio  iacentem furgere 8c amplius non delinquere horta- 
tur. Q u i veró nos íiimus, vtD eoprxícribam us ? V ult Deus 
rem itterepeccatum , quis prohibebit ? N os dicim us,non 

fíier. S, quid iili aufint,íed quid D eus prxcipiat, Num qui cadit, non

rey«>g/f?ContradicemusneDeo,qui cadit, non reíiirgit?Nó 
períuaíit tibi nudo verbo? períuadebit conípicuo exemplo.
Q u id  enim tam non poteft elui, atque coccinum ? Q u id  ni- 
uis aut lanx m undx albedinem adxquare apud nos poteft?
Et tamen qui ifta condidit, d icit, Quodfipeccata veftra fuerint Efai¿ 5-.' 

ficut colores qui elui nequeunt, f i  lauemini, adpuritatem niuis muta- 
buntur. A t  ifta remiíiio non eft poft baptilmum. Dixit enim, 
inquit, adueríarius,L¿ttí?»;/«/> múdi eftote. H oc ipfum eft, quod Efiti.t, 
fi ex nobis íciícitati efletis,Iibenter ex Scripturis oftendiíle- 
m us,nem pé,quod peccatorum remiíiio &: poft baptilmum 
íperanda í i t . N on enim contradicendum eft e led is aduer
íum ea qux leuia íiint, íed adueríus ea q u x  in contrario íer- 
m one firmius obíiftereac reniti v identur. D oñee enim re- 
pugnantia animis exempta non fuerint, curari non poterit 
qui laborat* Verum  quoniam qux acerba íiint ac falía locum 
non habent vt dulceícant: 8c nos ex veteri Teftam ento iam 
loquim ur, dicamus quid illi adueráimea qux ex veteri te-» 
ftamento dicuntur proferant. D icunt enim quód íi ante 
Seruatoris pafsionem > priufquam facer ille íanguis pro no
bis effunderetur, ex veteri Teftam ento de pcenitentia no
bis aliquid iegeritis, dicimus in veteri Teftamento quidem 
remiíTum eíle peccatum , in nouo vero non elle remiísio- 
nem , propter pafsionem . N c s  vero íi ex nouo Teftam entov 
oftenderimu s, quod 8c poft Baptifma 8c acceptum fpiritum, 
quipeccauit a peccato per posnitentix chariíina rcuocatur, 
manifeftum erit 8c poft baptiíiua peenitentix locum  elle 
ijs qui deüquerunt. Et q u x  in veteri tamen teftamento ha- 
bentur, fidem habent 8c authoritatem pro ftatuenda Pce
nitentia. Vtattendentibus d ico . Vnde 8c grauiora attin- 
gam, vt concepta ípe poftquam íemel lapíi íiimus in pecca
to non períéueremus. N on es períiiaíiis per exemplum, ve! 
iuramento aftirmantiDeo crede. D icit enim Deus. Vino ego H ier.ti, 
dicit Dominus. H oc iuliurandum D eó  com petir. Q uoniam  
enim maiorem fe non haber, iurat autem propter incredu- 
litatem eorum qui Pcenitentiam to llun t. Viuo ego dicit Domi- E&cb.i j .  
ñus, 8c nem o abfterretur, quoniam nolo mortempeaatoris,fed vt 
conuertatur &  viuat. Q u i viuit,viuere vult peccatorem. Eftne 
D eus etiam cum iuratindignus cui credatur? A n  ñeque ver
bo,ñeque exem plo, ñeque iuramento fidem habes ? V e l 
operibus crede. N on  eft llibuerla Niniue , Pcenitentiam ion. r. 
enim e g it. M oíefté ferebat Propheta, quod non fubuerte- 
batur , 8c huius gratia exurgebat * colocyntis. Reípondet *  Vel 
autem tibi D om inus, vt m em or iis ipíüm elfe b on um . V e- A rts CUCHr~. 
rcorautem neaudiasabipfo . An oculus tuus nequam eft, quod *1*1 ,1 r ,  • '  a 1 1 . r . n Matth. lo.ego bonus fum'. Q u is magis impius quam A chab deícnptus eft yjchab 
(vt Scripturam legentibus loquor. Prxterreliquas rapiñas,
& vin eam , occifo illius D om in o, rapuit . Deícendebatad 
pofsidendumiílam , deícendebat cum gaudio, occurrit illi 
qui triftem redderet, qui argueret, Propheta, non vt hoftis, 
íed parcens, Pronuntiauit non fuam ipíius fed D om ini fen- 
tentiam . Lata fententia íaccum induit A ch ab , maieftatem 
éxu it. Scriptum enim eft, quod ipfe propheta qui ad feren- 
dam condemnationis íententiam milíus fuerat audiérit a 
Deo,quoniam  precatus eft Achab,minas veritus, qua illi tnU 
natus fum in diebus ipfius non euenient. A digor ad boni pharma :i 
defiderium . Dauid, íandus ille , 8c poft peccatum quoque Dauid. 
landus,ex decem prxceptis tria, in vna caula tmnigrclfus 
Quoniam  vobis loquimur,dicamus hac de re clarius.Com - 1. 
miífum eft 8c homicidinm; 8c adulteritim, 8c alienx vxoris 2. 
concupiícentia q u o q u e. Peccauithom oiuftus, &iudicem  
ipfum proprij delid i conftituitD eus .Etquoniam  trabem M *tth .fl 
in oculon oftro  nonvidem us, videmus autem feftucam in 
alieno , propoíiiit illi cauíam ipíius tanquam alienam , di
cen s. Erant dúo viri in ciuitate vna , ille diues, hiepauper. Diuet 
habebat multas [oues, pauper vero agnam vham qua in finu ipfius iuxtalXX.* 
quiefcebat ( hoc autem eft vxoris myfterium ) &  eum ipfo 
comedebat, &  ex poculo ipfius bibebat. Diuiti venir hofpes quídam 
peregrinus (rede peregrinus dicitur hic hoípes,non enim ta- 
libusalfueuerat Dauid) Hofpes, inquam , peregrinus quidam ad 
diuitem venit. Nolens ille hofpiti de fuis aliquid maclare, vnam illam 
pauperis agniculam abreptam maélauit . (Quantumuis íané ca- 
datvirrobuftus, mox tamen reíiirgit.) Molefté fadum  hoc 
tuli Dauid (erat enim ipfe D auid, qui ceciderat.) Viuit Do- 
minus, inquit, morte dignus eft qui hoc fecit. Sententiam iple ad- 
ucrfus feipfum tu h t. Hanc vbi fulerat, Prophetadeclarauit 

P  í  quis



quis hic hom o e lfe t . Statím Dauid ad pharmacum prope- , 
rauit,videbat vulnus, confligit ad medicum. Peccaui, inquit. 
Et mox adhibita eft medicina. Et Dominas, inquit, tranftulit 
peccatum tuum. Vtrum  enim vis íandis im putare, vnumne 
peccatum, an multam iuftitiam? Peccatum fecit? A t multas 
quoque iuftitias fecit. Q u id  iuftnm eft apud iuftum Deum? 
A n  vtpaucorum m em or fit , aut vt multorum obliuifeatur? 
Sit xquilibrium  . Et qua menlíira menfi fuerimus,eadem 
menfurabitur &  nobis. Si peccata plufa fuerint, ceñíéatur 
peccator.Siveroplures iuftitix^xftim etur iuftus. Vnus 8c  
vnus . Noftra enim omnia ex eo quod iuperat xftimantur. 
Et eft quod albo fit magis álbum, 8c dulci,fi compares , ali
quid aliud dulcius eft. Ita 8c  iufti fumus, tanquam homines. 
Iuftitia: ratio non eft eadem q u x  peccati . Vnde filius D ei 
iuftitia dicitur . N os vero ex iuftitix participatione iufti fu- 
mus.Et M ofes lingua loquutus eft aliquid, quod tamen hi- 

U o fes  &  ftoria non eft comprehenfum . Et Abraham fidelis fuiífe 
jibraha no inuenitur,& tameninuenire eftvbihxlitauerit. N onaccu- 
omntno tu-  fQ iuftas, fed Deum  glorifico . N o n illicio  quemquam vt 

peccemus. Enocb Deo placuit, vtScriptura dicit, pofteaquam 
genuilfet filium . Si tum placuit, poteft D eo placere etiam 
qui talis non eft vt mérito placear. Sed veniamus ad nouum 
Teftamentum , licet c veteri adhuc plura adferre poílimus. 
N a m &  Manajfes, q u iin  templo Dei quadriformia colloca- 
uit ido la , vt necelfe elfet cuiuis vnde libe t templum ingref- 
ío , ante idola procum bere, vbi peenitentiam egit é captiui- 
tate reuocatus eft. At*vt dixi, veniamus ad nouum . Ex illo

Iu ftit ia
dúplex.
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Gen.
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Tejí amento, namque, vnde potiílim um  excluderc volunt peenitentiam, 
de Fomiten- p0eniI;ent:ia potiílimum prxdicatur.Rogemus Seruatorem.

Quare ad nos venifti? Reípondebit: Non veni feruare ittftos, fed  
peccatores vocaturus ad peenitentiam. Sciicitemur ab ipío,quid 
portas in humeris? Ouem,inquit,perditam. Cuius gratia gau- 

Luc. 1 y. dent qui in c a lis  funt? vnius peccatorü, in q u it, pmitentis gratia 
Angelí Utantur, 8c tupccnitenti hanc inuides lxtitiam. ? Deus 
illum cum gaudio com p leditur,&  tu hoc prohíbes? Cupi- 
dius ad bonum Deum  confugiamus. Duo,inquit,erant am- 

Tilius pro- bo filij (non potes dicere, quod ifta pa*nitentia fuerit rece- 
dentiságentilifm o , fed ambo erant filij, ex xq u o  confor
tes.) Iunior q u x  habebat a lfum píit, &cum iniuftus ellet, 
coníum ptis omnibus,excidit.Ccepitpcenitere, properauit 
ad patrem , 8c quom odo illi feíé applicaret iludióse cogita- 
u it . Q u id  dixit ad Patrem ? Peccaui contrate, &coramccelo. 
H x c  apud fe confultauit , non ignaras bonitatis paternx. 
V en it ad patrem caufam diduras>acceílit illum pudore fuf- 

t^c'vcvSé- fufus. T an tu m m o d o t voles, 8c ipíe Deus vltró occurret. 
Axtrov,*^ ó Coeperatdicere,&m ox pater illum com pleditur. Coníide- 
Oío; Trpox' ra q u x  íint patris viícera, & íp em v en ix  haudquaquam ab- 

feindes. Suícepit illum ac dixit: Muélate vitulum , &  ftolam  
proferte, eamqueprimam, &  annulum date m digitum eius. H x c 
omnia xgré quidem exponuntur, attamen breuiter decla- 
ran t, quam bona fit voluntas 8c animi propeníio patris,fi
lium peenitentem com plexi, non quatenus animo fentit, 
fed q\iatenus loquitur. Si vero molefté fers quod poft pa- 
ftum porcorum  8c  coníumptis iam ómnibus á patre fuíci- 
pitur,&: m oleíle tuíit hoc 8c frater,verum patri non eft pro
baras,fed pudore afFedus. Et ficus illa poft trium annorum 
culturam infrugifera,non exciditur, fpe futuri frudus. D o 
minus condonat admilla,& tu contradicis?Num quiíquam 
eft qui fibi ipíi res proprias abripiat ? Si vero Deus condo
nat, quis eft qui contradicat ? Ita inftituti íiimus, vtprece- 
mur: remate nobis debita noftra, j* quoniam remtfmus &  nos. T u  
rem ittis,& Deus 11011 remittit? T e  fecit elle medicum tui 
ipíius. Qua, menfura menfus fueris, remetietur &  tibi. T u  bonus 
es ac bçnignus, cum iis m alus,& qui bonus eft non magis 
hocerit? C um  peccatoribus conuerfaturIeíiis,cum morbi- 
dis medicus. Indigne hocferuntPharifxi , partes eorum 
qui nunc quoque indigné ferunt. N on  aueríatur illos miíe- 
ricors Dom inus.D om um  phariíxi vocatus ingreditur. A c- 
eedit ad eum mulier peccatrix,non vocata. V idit peccatum, 
acceílit ad iuftitiam,vidit morbum íuum,abijt ad medicum. 
A cceílit 11011 in faciem . Ñ eque enim tantum habebat con- 
ndentix. N onapprehendit illius manum,quoniam tantum 
prxfumci-e 11011 audebat, fed ad pedes acceílit, quos 8c la
chrymis lauit. Capillos aitergendum  exeruit, hac tanram 
vice probe. Q uas íxpcnumCro male conípicuasjeddiderat,
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\  tunedem lim  bene nudauit. Exem plartibipropofuit, vtad 
pedes Iefufugias.Redijtadpatrem , &  tamen dixit, Ego vo- Matth.\ *8, 
bifeum fum. Quandocumque voles fuge ad illu m , cum fidu- 
cia irriga pedes illius. Prope e ft . Et venit prxíéns, 8c  abiuit 
prxfens . Ifta funt ex nouo teftamento, cognata illis qu x 
íunt ex veteri.Quid prxdicáuitloannes? Baptifmum pccni- 
tentix. Etdocuitinparabolis, non femel atque iterum, vt 
íxpius edodus veritatem cognofcas.Petrus tertió abnega- 
u it,&  collocatus eftin fundamento. Paulus ex perfequuto- M a tth . H .  

re prxdicator eft fa d u s. Sed hic eft q u x ftio . Q uid vero ip- 9 - 
íe dicit ? Iefus Chriftus venit in mundum peccatores faluos facere, i*1"®-** 
quorum primus ego fu m . Proprium vitium patefacit, vt gratix 

g  amphtúdinem oftendat. A t Petrus dixerat iam antea,&  bea-
tus pronuntiatus fuerat:dixerat,  Tu es filius Dei excelft, 8c vi- Matth. 16. 
ciílim audierat, íé eíle petram,ita laudaras a D om ino:Licet 
enim petra e lfe t, non tamen petra erat vt Chriftus. V t Pe
trus petra erat.Nam Chriftus veré eft imm obilis petra, Pe
trus vero propter petram. Axiomata namque fuá Ieíiis lar- 
gitur alij s. Largitur autem ea non euacuatus, íéd nihilom i
nus habens. Lux eft. V os eftis lux mundi, inquit. Sacerdos 
eft,&  facit íacerdotes.Ouis eft,&  d icit, Ecce ego mitto vosficut Matth. 10 
oues in medio luporum. Petra eft, 8c petram fecit. Q u x  fuá funt 
largitur feruis íuis. Argumentum hoc eft opulenti, habere 
videlicet,&  alij dare.Verum qui apud nos diuites funt, vbi 
íiia largiuntur alijs, q ux habent im m inuunt. Diuites enim 

P  non íiimus.Nam aliena pofsidemus.Chriftus vero ita diues 
eft,vt quantum alij s elargitur, tantum nihilo fecius ipfe di
ues permanet . Eft enim inftar fontis perpetuó fluentis. 
Quantum cunque hauferis, 11011 tamen riuus illius minui- 
tur. Imó ne fontis quidem inftar habet. Nullum enim apud 
nos naturx illius par poteft produci exemplum . A t quo
niam non habemus quod digné illi reípondeat, vtamur im- 
paribus 8c  im p erfedis, vt quocunque modo q u x  perfedé 
cognofci nequ eunt, cognofcam us. T ertio  Dom inum Pe
trus negauit, non hoc fine vt Petrus caderet, fed vt ra quo
que confolationem haberes. Lachrymatus eft,flexerunt la
chrym x eum qui noftri miíertus eft.Bonü namque eratani- 
mi píopoíitum , vbique folus ptohtemz.Spiritusquidcmprom- Matth. 16 . 

pttis erat, caro autem infirma . Q ui nos finxit figmentum no
ftrum nouit , &  infirmitates noftras portat,delida condo- 
nans.Recordare, inquit,Domine,quodpulukfumus. Q u id  enim P/itlm.ioz- 

eft noftra iuftitia ? Veré magnus erat Abrahamf. Ita ícilicet 
magnus erat, quoniam térra eft 8c cinis. Qui enirri nouit 
quid interfit inter Deum  &  hominem ,ille agnofeit feipfum.
Audi 8c alia felicitatis genera. Beati funt, inquit, quorum remif- pf al' 1 *• 

fcfunt iniquitates,& quorum tecta funt peccata.Deus beatos red
dit,&  tuprohibes ? Vtrum ne ícripturx vt nos volumus lo- 
quuntur, anvtícrip tx  funt nobis illis eft obtemperandum?
Idque cum íit contra nos ipíos , contentio ifta non bona, 
qux ven ix ípem abfcindit . Verum  quoniam nos peccato
rum remifsionem etiam poft baptiíma pronuntiamus (hoc 
enimaccommodiísimum videtur ̂ ad promouendum ma- * Ve  ̂

litixftudium ) ícribit Apoftolus in priore ad Corinthios. hoc’ y*™ *"  

Quoniam omnino auditur inter vos feortatio, &  talis feortatio qua- j, 
lis nec inter gentes nominatur. Audiftis magnitudinem m ali, au- uCor 
dite 8c feueritatem féntentix, Congregatis vobis, inquit, ac meo ibid. 
Jpiritu,in virtute Chrifti, tramite eum qui huiufmodi eft, Satatu , ad  
interitum carnis, vtJpiritus feruetur. Caftigat illum ,non enim vt 
inimicus abijeit. In priore quidem Satanx tradidit,in pofte- 
riore vero nihil priori contrarium ícribit, Confírmate, in- 2. Cor.-¿ 
quiens, in ipfum charitatem, ne tribulatioms abundantiapereat qui 
eiufmodi eft. Soluit Apoftolus infolubilia quoque. In priore 
iuiferat talem tradere Satanx, in poíleriore vero de eo fcri- 
ben s,&  admilla con d on á is ,n e  circumueniamur,inquit,a  Sata- ibid, 
na. Et nos enim circum uenit, íicubi aliquem ex nobis abri- 
puerit. O uis fiingrediaturé g teg e , pabulum íit luporum.
Reduc e am , vt iníidias effugiat. Boni paftores, vbi fuerit 
ouisabrepta, vellus íáltem eruere conantur. Si vellusin- 
terem ptx ouiculx eripere ac íéruare bonum eft, anima ho
minis digna non eft,qux é faucibus lupieripiatur?Etin bel
lo  v id o r quoque vulneratur,nec ob id no coronatur, quod 
vulneraras eft. Sed vulneraras eft plurimíí,dum operi belli
co incumberet. Vnumne malum reputat Deus*, mulcavero 
bona non reputat? Q u o t martyres primum quidcm C hri- 
ftum abnegarunt, poít vero ad pugnam redierunt ? Sed qui

lingua
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lingua tantum,11011 animo abnegarant. Caro enim infirma eft. 
Q u i negar, excidit: qui ruríus con fitetur,  pugnam repetir. 
N o n  enim ita Deus qua: mala íiint ob íeruat', v t q u s  Dona 
funtreprobet.Et fitplerumque vtin  tortura conftitutus ali
quis, non ferendo cedat, 11011 animi propoíito, fed dolore 
íuperatus. Is vbi demiílus ab ecu lco , ac reípirationem na- 
d u s  fuerit,ad pugnam redit. M odicumne did um  obferua- 
b itu raD eo , tormenta vero non recenfebuntur ? Verum  
D eus iudicabit, non hom inum  audacia. Audes D eo leges 
prsícribere qui 8c infirmitatem humanam n o u it, 8c auxi
lium  íuppeditat, 8c vidoriam  Iargietur? Q u o t íunt, qui bo- 
n s  v its  teftim onio carene ? A n  quoniam íententia mutan- 
tur,ob id 8c laborum ipíbrum nulla erit ratio? N o n  íumus 
angelí fed hom ines, 8c cadimus 8c reííirgim us, idque ís p e -  
num ero eadem hora . Et aftrum ab aftro difFertin gloria. 
Quam obrem ?Si meníura qusdam  eílet iu ftitis, deberent 
om nes sq u é iufti elle. Si veró alij fulgent vt ío l , alij íplen- 
dent vt lu n a , alij vero fecundum aftrorum diíferentiam co- 
ruíauit,manifeftum vtique eft,alium ab alio fuperari. Q u i 
vero fuperatur,Iiquet quod módica habens peccata íupere- 
tur.Si autem remiíHo nullius eft qui deliquit, difterentia eft 
in veritate .V erum  quoniam neceílárium eft oftendere íál- 
uatos elfe aliquos qui poft baptifinum deliquerunt, non fi
ne m etu lo q u o r, ne contra animi mei íentcntiam a iuftitia 
deficiatis: vehem enter enim volo,non peccare eos quiba- 
ptiímum íuíceperunt. Si vero citra animi propofitum  ceci- 
derint aliquando quidam, nolo decernant hic qui peeniten- 
tiamííiftulerunt, nolentes nos vna cum cruce Chrifti mor
tifican . Sed A poftolus nos vulc coníepeliri etiam , 8c iam 
non amplius peccato viuere . H oc quidem 8c ipfe 
volo.Now tamen ¡perno gratiam Dei, inquit Apoftolus,Galatis 
ícribcns,quoniam Spiritum íandum  acceperat . N um  ali
quid manifeftius qu sris ? A t fubiu n git. Itane infipientes eftis, 
Vt cum fpir'ttu c(xperitis,mnc carne confumemini ? Spiritum itaque 
acceperant.Et iterum . Hoc tantum a vobis difiere volo, an ex ope

ribus legis¡piritum acceperitis,vel ex auditufidei ? Currebatis be- 
ne. V ide quantis in rebus illos excelluille dicat ? Audideli- 
d a . N unc carne, inquit, confumemini. Excidiftis é Chrifto. 
V ides eoíciem & habuiíle ípiritum, &  audis a C hrifto  eua- 
cuatos eífe , 8c a gratia pariter excidiíle ? Q u id  poft 
ifta infert,vt locum  det innouationi? Filioli mei, inquit, quos 

iterum parturio.Sem el illos genuerat, at qui íemel genuerat 
non detredat eos denuoad íalutem gign ere. Q u o d fiin  re- 
liquis óm nibus quiíquam peruersé egerit, hoc tamen de
mum illi impium fu e rit: Homines qui Spiritum íandum  
acceperunt,qui bene cucurrerunt,qui tanta paíli íunt, peri
clitan , fruftra toleratis aduerfis qui exciderunt, &  euacuati 
funt,regenerantur,vt iterum formam D ei accipiant. Num  
habes adhuc quod de posnitentia contradicas ? Q u is nos 
finxit?Deus.Fecit nobis corpus,fecit anim am . Contem nit- 
ne nos?Quis dedit nobis phannacum vits? A d  quid faciunt 
ía n d s  ícripturs Iediones?vt abftineamus a peccatis. Q ua- 
obrem  irrigamur? V t  frudum  adferamus. Quid precamur? 
v t peccata nobis remittantur. Finiamus íerm onem . Q u í
dam non posnitent.Qui vero ípe peenitentis male£icit}mo- 
dum habet m aleficentis, 8c peenitentia priuatus eft . Spcs 
eft etiam poft peccatum , medicina eft etiam poftacceptum 
hulcus.Sed manet cicatrix. Beatum eft,fi ñeque vacillauerit 
quifquam. Altera fcelicitas eft, fi poft plagam acceíferit m e
dicina . D eo  veró qui nos ab initio finxit, qui 8c infirmitati 
n oftrs íuccurrit,&  animi propofitum cuftodit,&  peeniten- 
tiam largitur ,  per eum qui nobis bona ifta attu lit, Ieíiim 
Chriftum  D om inum  noftrum,cui fit gloria &  imperium in 
feculorumíecula, Am en.

L E C T O R I  O R T H O D O X O
Salutem.

Q V& p roxim e fequuntur,verfa  fu n t  a  v ir is ,  v t  ingenuo fa tea r  J o -  

ctis quidem  illis,fed Zuitigliann bttrefeospropugnatoribusVVolf- 

gango, &  Cornario.Si nobis a d m a n u fu iffet archetypon G m é ,a d q u o d  

co n fo rt iftb&c potuijfent, haberes forfan opt.lector quod a d  hancpotifii-  

m um partem  attinet3Bafilium  (ynceriore fid e  verbafonantem . H orum  

interim  fiu ito r  le¿lione,fed cum  dilettu ac iudicio. Hoc te  pram onitum  

v o lu i . H ac  porro H om ilia  in portéis treis dijjetfa legitur in Baftlicaft 

tlitera e d it .G w a  anni M . D . L I . p ag,}8i.

B A S I L I I  M A  G N I
H O M I L I A  D E

B a p t i s m a t e .

Q uid inftruendi monendi^  fu n t , 
Cmum venientes.

DOm inus nofter Ieííis Chriftus, vnigenitus D ei viuen- 
tis f i liu s , poft reíiirredionem  acceptapromiíHone 

D ei ac Patris fui per Prophetam Dauidem dicentis : Filius 
meus es tu: ego hodie genui te: poftula a m eó * dabo tibi gentes baredi- 

tatem tuam , &poJ[eJüonem tuam términos te n  a  : fuos alíiimens 
dilcipulos, eis primum traditam fib iáD eo  patre poteftatem 
manifeftauit, dicens : Data eft mihi omnis poteftas in calo &  in 

térra,8c tune amandauit eos dicens: Emites, docete omnes gentest 
baptizantes eos in nomine Patris acfilij,ac Spiritus fa n eli, docentes eos 

feruare qtm um quc mandaui vobis. C um  igitur prsceperit D o 
minus primum, vt doccrent om nes Gentes 8c tune demum 
líibiunxerit, baptizantes eos, 8cc. vos quidem n eg led o  prio- 
re, de pofteriore noftram íententiam qusfiuiftis. N o s veró 
putantes contra A poftoli mandatum facere, fi non ftatim 
reíponderimus, d icentis: Parati eftoteomm vos interroganti ref- 
pondere:rationemque comm unis fidei reddere: rationem de 
dom inico fecundum Euangelium Baptifmate reddimus, 
quod Baptifinate beati Ioannis prsftantius eft, com m em o- 
rantes pauca qusdam  de multis q u s  de illo in Scripturis di- 
uinitus infpiratis dicuntur. Neceílárium  autem duximus, 
recurrereadordinem  á D om ino prsícriptum  , v t& v o s , 
cognito primum quid fit illu d , docete, deinde confequenter 
de gloriofiílim o Baptifmate rationem accipientes,ad perfe- 
d ion em  proíperé p r o m o u e a t i s , feruare omnia q u s  diíci- 
puhs fuis Dom inus prscepit,ficut feriptum eft . H ic itaque 
audiuimus dicentem, Docete omnes G«íf«,opersprecium au
tem deinceps 8c q u s  alibi de hoc mandato d id a fu n t, ad- 
m on ere, vt animum principio ad voluntatem D ei difpoíi- 
tum  habentes , deinde decentem ac neceílárium ordinem 
fem antes, quoad eius fieri p oteft, feopo diuini beneplaci- 
ticonftantes imm oremur . Eft enim D om ino familiare, 
q u s  funt ftridim  prscepta, per alia alibi clare tradere; vt il
lud: Tbejatirizate vobis thefauros ih ccelo. Quod fimpliciter di
d u m  alibi declarat, dicen s: Vendite qua pojstdetis, &  date elee- 

mofynam. Facite vobis facculos, qui no veterafcant, thefauru nonAefi- 

cientem in ca lis. Et multa aliafimiiiter. Diícipulus igitur eft, 
v tab  ipfo D om ino diícimus , quifquis hoc animo ad D o 
minum accedit,vtillum fequatur , hoc eft ,v t  dodrinam  
ipfius audiat,illi credat 8c obediat, vt D om ino, vt R eçi, vt 
M ed ico ,vtD o d o riv erita tis ,id c[u e íp ev itsstern s, & :fiin  
illius íermonibus maneat , ficut ícriptum e ft : Dicebat ergo 

ad eos, qui in fe  crediderant, lúdaos . Si vos manferitis m fermone 

meo,vere difeipuli mei eritis , &  cognofcetis veritatem, &  veritas li

berabit vos. Intelligens abíque dubio de libertare anim s , k 
fsu a  diaboli tyrannide,& peccatorum oppreílione Iiberan- 
d x.O rn  enim,i\i,peccatum fa cit, fcruus eft peccati &  fub mortis con- 

demnatione conftitutus. Sicut nobis 8c Paulus Apoftolus tra- 
didit,dicens: Nam  eum qui peccatum non nouit, peccatum pro no
bis fecit,v t nos efficercmur iuftitia D ei in ipfo. Et iterum . Sicut enim 

per inóbedientiam vn'tus hominis, peccatores conftitutifunt m u lti: ita

&  per vnius obedientiam iufti conftituentur multi. Eum autem qui 
D om ino credidit, feque ipfum illi ad diíciplinam paratum 
& a p tu m ex h ib u it, diícere o p o rte t, primum quidem ab 
om ni peccato fecedere : deinde veró 8c ab om ni eo, 
quód a falutari multis de caufis obedientia Dom inica ab£ 
trahit, licet in fpeciem plaufibile videatur. Eft enim im p o f 
fibile eum , qui peccatis ftudet , aut temporarijs negocijs 
aut curis , eorum etiam q u s  ad neceífitatem huius v its  
pertinent, implicitus e ft,leru ireD om in o , nedum illius 
fieri difcipulum , qui non prius adoleícenti d icebat: Veni, 
fequere me , quam p rsce p ille t, vt omnia fuá  bona venderet 

ac pauperibus daret . Im ó ne hoc quidem illi p rs c e p it ,  nifi 
pofteaquam dixerat íe omnia propofita prscepta íeruaíle. 
Q u i enim peccatorum remifsionem nondum accepit, nec- 
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dum ab illis per íáiiguincm D om ini noftri Iefu Chrifti pur
garas eft, fed adhuc diabolo feru it, 6c qui ab mhabitante 
le peccato captiuus detinetur, prorfus nequit feruire D o- 

la*». 8.34. m ino, qui illud conftanti fententia alleruit d icens. Qui fa 
cit peccatum,feruus eft peccati. Qui vero feruus eft, non manet in do- 
irlo in aternum. Teftatur idem 8c qui in Chrifto loquutus eft 

Rom. 6.10. Paulus cum ltr ib it: Qui vero feruus eft.peccati, líber eft a  iuftiúa. 
M att.6.24 Étiteram  Chriftus dicit : Nemo poteft duobus Dominis feruire;

8c qux ibi fequuntur^Oilendit igitur determinaré ac multis 
iuodis, quod neij quidem, quide neceíTarijs vitx  íoliciri 
íunt,D eo feruire queanr.nedum ipíius fieri difcipuli. Vnde 
8c Apoftolus didicit,dilatara huius rei confideratione, dice- 

■i.Cor.6.14 fe. Oua participatio iuftiúa cum iniquitate ? Qua focietas luciad  
tenebras? Otu conuentio Chrifti ad Beliah Aut qua pars fideli cum 
infideli? Quis confenfus templo Dei cum idolis ? Et iterum deter- 

CaI. 5. 17. minat dicens: Caro concupifcit aduerfus fpiritum; fpiritus vero ad-  

tierfus carnem. Hac enim fibi inuicem aduerfantur, vt non qua vul- 
tis,faciatis . Q u o d  autem idem nobis reuerentius tradi- 

Rfl/w.7.14. derit, 8c quid dixerit,com m em orem us. Nam fumus, inquit, 
quod lex fpiritalis fit  : ego vero carnalisfum, venundatusfub pecca
to. Quod namque operor, non intelligo. Non enim bonum quod vo- 
lofació, fed quod odi, malum hoc fa c ió . Si autem quod nolo, hoc fa 
ció, confentio legi quod bona f i t .  Nunc vero non iam ego operor il- 
lud, fed  quod habitat in me , peccatum. Et vbi hanc ipíam Con- 
fiderationem pluribus tra&auit, quod im poílibile íit fub 
peccato feruientem, íeruire D om ino, manifefté nobis de- 
m onftrateum , qui nos ab ifta tyrannide redem erit, cum 
d icit: Infelix ego homo , quis me liberabit de corpore mortis hu
ius ? Gratia Dei , per Iefium Chrifium Dominum noftrum . Et 
paulo poft íiibdit: Nihil ergo nunc damnationis eft tjs, qui funt 
in Chrifto Iefu ; qui non fecundum carnem ambulant. Et per ea 
q u x  alio loco dicit , magnificam humanitatis ac b'enigni- 
tatis D ei gratiam , per Incarnationem D om ini noftri 
I e s v  C h r i s t i  declaratam , aperté commen- 
dat dicens. Sicut enim per inobedientiam vnius hominis pecca- 
tores conflituti funt multi , 8cc. Et alio loco admirabiliorem 

r. illam confiderat, cum dicit : Eum enim qui peccatum non no- 
neraupro nobis peccatumfecit, vtnos efficeremur iuftiúa Dei in ip
fo. Summé itaque neceHariumeireexiam commemoratis, 
8c alijs íimilibus Iocis Iiquet, niíi gratiam Dei fruftra acce- 
perimus , vt primum ab oppreílione diaboli liberemur: 
qui íiib peccato detentum , ad ea facienda mala, q u x  non 
v u lt, deducit. D einde abne^emus omnia prxfentia, 8c nos 
ipíos , vt abie&o proríiis viuendi deíiderio, D om ini íi- 

Mdtth. 16. mus diícip u li, ficut ipfe d ix it: Si quis venit ad m e , abneget 
femetipfum , tollat crucem fuam , &  fequatur me , quod idem 
eft, atque, difcipulus meusfiat. H oc autem ipfum 8c latius, 
6c cerráis, ac íignificantius in Euangelio , quod eft fe- 

Luc. 14. cundum Lucam , tradit, cuius loci paulo poft m entionem 
faciem us. Sumus autem omnes ab iftapeccatorum con- 
demnatione, quotquot credimus , gratia D e i,  qu x eft per 
vnigenitum ipíius filium , Dom inum  noftrum Ieíiim C hri- 

Matth. 16. ftum, redempti, qui dixit. Flic eft fanguis meus noui teftamen- 
iS. t i , qui pro multis effunditnr in remifiionempeccatorum. Atteftan-
Gai. i .  20. fc fJmuI Se A p o fto lo , vbi íc r ib it , nunc quidem Diligite 
Epbef. ç. 2. vosjníttcem} ficuf &  chriftus dilexit nos, &  tradidit femetipfum 
Gal. 3.13. oblattonem &  hoftiam Deo. nunc vero, Chriftus nos redemit a 

w  atedíelo legis. Et multa tafia habet Apoftolus . C um  ergo 
datur remiíiio peccatorum , tune accipit hom o liberatio- 
nem a peccato ab eo qui nos redemit Ieíii Chrifto D om ino 
noftro, vtpofsit ifti fermoni acquiefcere . Ñ eque ruin ta
m en adhuc aptus eft, vt Dom inum íequatur: (Repeto quod 

Matth. 19. íiipradixi) quiadoleícentinon prius d ix it, Veni, feqtiere me, 
Luc. iS .z i. qua dixiííet, vende q iu  habes,&  dapauperibus. Imó ne hoc qui

dem p rxcep it, nifi vbi ille íeab omni tranígreísione mun- 
datum eife confelíiis e lfet, d icens: H¿ec omnia feruaui a iu- 
tientutemea. Itaque &  hic ordinem íeruareneceílariumeft. 
N o n  autem ea tantum ,qux quouis m odo habemus,&: qux 
advitx  víum neceífaria íunt, contemnere docemur , fed 
8c q u x inter nos tam ex le g e , quam natura cuiquam com- 

Matth. 10. petere videntur , diccnte D om ino noftro Ieíii Chrifto: 
x u tth  10 ^  Patrem ac matrem amatpliifquam me, non eft me dignus. Q uod 

8 * * & íimiliter de ijs intélligendum eft, qui nobis funt proxi- 
Marr. 8. > &  abíque dubio multo magis de alienis, 8c qui non 
lwi-.14.2i. funt noftrx fidei. Q uibus fubiungk: Et qui non accipit crucem

Ibid. 24.
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A fuam, &  feqtiittir me, non eft me dignus. Q u o d  cum prxftitií-
fet A p ofto lu s, ad noftram dodrinam  fcripíit dicens . Ego G *1.6.14. 
mundo crucifixui fum , &mundm mihi : viuo autem non tam ego, GaLz ¿o. 
fed viuit in me Chriftus. Regrediendum eft ad ea qux D om ini 
íunt,qui, quod íingulos concernir, adeum qui dixerat. Per- 
vútteprimumvtabeamacfcpeliampatrem meum, reípondit: Sme *  ̂
vt mortui fepeliant mortuos fuos . Tu vero a b i , &  annuntia rer 
gnumDei. Ei v e ro , qui dixerat: Sitie primum vt abeam acdifpo- Liic9-6 i> 
nam illis, quos domi habeo, feuerius 8c cum comminatione ve- 
hementiore refp on dit. D ixit enim : Nemomittensmanum Luc.y.Ci, 
fuam adaratrum,& refpiciens retro, aptus eft regno Dei. Ita quod 
modicam etiam remoram obedientix indubitatx D om i- 

g  no debitxgenerar,licetconueniens íitvíibus humanis, 8C 
rationi confonum eífe videatur, nihilominus alienum eíle 
deber ab eo qui vult elfe difcipulus Chrifti, & graui cómi- 
natione dignum habetur. Generalius autem decernit cum 
dicit. Si quis venit ad me, abneget femetipfum, tollat crucem fuam ,&  
fequatur me. Si vero ad memoriam reuocauerimus q u x  D o- 
minus ei,qui dixerat: Beatus qui manducabit panem in regno Dei, 
reípondit, terribiliusirx diuinx ac feueritatis iudicium 8c 
alíenos ab om ni ípe bona tales elle difeem us. D icit au
tem ad hunc m odum : Homo quídam fecit ccenam nutgnam , ■& Matth. i t .  
vocauit multos, &  mifit Jcruos fuos hora ccenm dicere inuitatis: Ve- 
nite , quoniam par ata funt omnia, &  caperunt fe  excufare omnes.
Primus ait: Emi agrum, oportet me illum videre, rogohabe meex- 

q  cufatum. Alius d ix it : luga boum quinqué emi , eo probare illa, 
rogo habe me excufatum. Alius d ix it : Vxoretn du xi: quamobrem 
venire nequeo . Et reuertens feruus nuntiauit Domino hac . Tune 
iratuspaterfamilias dixit : Abi celeriter in plateas &  vicos emita- 
tis, &  voca pauperes, &  claudos, &  cacos , &  debiles . Et ait 
feruus : Factum eft vt iu f ifti, adhuc locus reftat. Et ait Dominus 
feruo: Exi in vias &  fepes, &  coge ingredi, vt impleatur domus mea.
Dico autem quod nullus eorum hominum meam ccenam deguftabit.
Iterum autem ipfe vnigenitus filius D ei viuentis , qui a 
patre ad hoc eft m iífus, non vt iudicet mundum , íéd vt 
feruet , íibi ipíi conftans>&:voIuntatem boni Dei ac patris 
fui adimplens , íéntentix fcueré do&rinam fubiungit, 
qu x  nos dignos reddat ad hoc , vt ipíius íimus difcipuli, 
ac d ic it . Si quis venit ad m e, &  non odit patrem fuum ac ma- ibid. 
trem, &vxoremfuam ac liberos, &  fratres &  forores, adhuc au- 
tem & anim am  fuam, non poteft meus effe difcipulus. D e odio lo- 
quitur , 11011 quod iníidiandi ftudium generar , fed pie
tatis virtutem , (vrnon obediaturabil!a feducentibus) ad- 
f e r t . Et quifquis inquit , non baiulat crucem fuam &  fequitur 
m e, non poteft meus ejfe difcipulus. Q u x  in baptifmo aqux ex 
p a d o  pollicici videamur , profefsi illic , quod vna cum 
C hrifto  crucifixi, m ortui, íepulticp.iefumus, & q u x  con- 
fequenter fcripta í i in t . Connderata veró noftra ímbecil- 
litate j cordaque noftra per hypodigmata , in veritatis 
certa períüafione confirmare , 8c ad obedientiam in- 
ftrudiores aeparatiores reddere volens, dixit , Quisexvo- ibid. 
bis turrim adificare volens , non prius fedens computatfumptus, an 
adperficiendiimfuppetant, nepofito fundamento ad finem perduce- 
cere nequeat , videntefque illudant ac dicatit, homo hic adifica
re ccepit, nec abfoluere potuit ? Vel quis rex ab bellum profetlu- 
rus aduerfus alterum regem , non fedens prius confiultabit, f i  cum 
decem millibus ipfe venienti cum viginti millibus occurrere pof- 
f i t  . Ouod f i  inferiorem fe  viribus nouerit , longé adhuc eo con- 
ftituto legamnem de pace m ittet. Sic item omnis ex vobis qui non 
renuntiauerit ómnibus qua po fid et, non poterit meus effe difcipu
lus . BoKumeftfal. Si fa l infatuatus fu er it , in quo falieturi Nec Matth. ç. 
telluri, necadconfiiciendum fimum prodeft, fed abijciant illudforas.
Ouj habet aures audiendiaudiat. Si iftis fidem liabuerimus, li • 
berati primum a diaboli tyrannide, per id, quod ille nihil in 
nobis habeat, quod cupiat,idque per gratiam D om ini no
ftri Iefu Chrifti, fi tamen illam non fruftra accepimus.Dein- 
de non íolum m un do, 8c  concupiícentijs ipíius, íed «Se mu- 
tttis officijs,illis,qux licita íiint ad hçc &  v itx  noftrx,íi qüic- 
quam horum nos aproperanda 8c debita D eo obedientia 
abftrahat, reiiuntiauerinius, tum demum digni erimas, qui 
D om ini diícipuli fim us. Inftrudi deinde cum a M oíe 8c 
Prophetis jtum abEuangeliftis 8c  A p ofto lis,D eum  initio 
omnia per vnigenitum filium íuum Dom inum  noftrum le- 
íiim Chriftum  tam viíibilia quam inuiíibilia condidiíle: de
inde 6c de illis imbuti, q u x  in diuinis ícripturis bonitatem

ac feue-

D



ac íéueritatem D e i, ciim multa patientia, ad oftenfionem 
iu ftitis ipíius , &: noftram dodrinam , tradunt, Se prsterea 
de prophetijs Incarnationis D om ini noltri Ieíu C n rifti, Se 

de illis rebus q u s  tum e regione inter fe oppoíita coincide- 
tunt, deque glorioíá ex mortuis refurredione, aifumptio- 
n e ,&  illuítrillima omnium apparitione in confummatione 
fsculi futura, ad h s c  Se dogmata illa v n iu erís , fecundum 
Euangelium, deoque accepts pietatis, in charitate D om ini 
noftri Ieíu C h rifti, in ípe v its  s te rn s  regnique coeleftis 
edodijlim ulqueiudiciaiu íts retributionis,cum eorum qui 
prohibirá commiíerunt,aut approbata teípuerunt ac viola- 
run r, adfupplicium fem pitcrnum , tum eorum qui digné 
Euangelio Chrifti in fidei íanitate per charitatem Chrifti 
eííícaci, fub ípe v its  s t e r n s , Se regni coeleftis, conueríati 
íiintjin'Chriíto Ieíu D om ino noftro, Amen.

Quomodo bapti&etur aliquis B aptif
mate quodefi in Euangelio ‘Domini 
noftri lefu Chrifti.

QVoniam  mandará nobis Dom inus nofter IefusChri- 
ftus dedit,vt nos inuicem diligamus, ficut ipíe nos di- 

i fh e j. 5. Jexir, Se per PauJum A poítolum  nos docet vt toíeremus 
alius alium in diledione, pietatis veftrs in Chrifto prscep- 
tu m , de glorioíifsim o íecundum Euangelium D om ini no
ftri Ieíu Chrifti baptifmate prom pto animo accepi non tan
quam qui pro rei maieítate quicquam dicere queam , fed vt 

Mare. 12. cum vidua illa q u s  sra  minuta dúo m iíit, Se ipíe pro mea 
mediocritate aliquid conferam . E ta d id  quoque precibus 
eorum qui Dom inum  diligunt opus habeo, vt optimi D ei 
Se C hriíti ipfius gratia, íandus ac bonusfpiritus admo- 
neat nos Se doceat, quscunque a D om ino audiuerit, ac 
mentem noftram in viam pacis, Se fermonem íanum ad fi
dei sdificationem  dirigat, v t& in  nobis Se vobis didum  il- 

Trou. 16. hidíapientis adimpleatur, Da fapienti occafionem &  fapknüor 
erit . C steru m  fciendum e ft, quod primum docere Se in- 
ftruere oporteat, atque ita demum prsclarifsim o baptif
mate rite inftrudum  dignari. Nam  ita D om inus ac Deus 
nofter Ieíiis Chriítus vnigenitus viuentis D ei filius dilci- 
pulis filis ipfe p rscep it. Neceífarió itaque vobis feparatim 
q u s  abipío fiunt D om ino de illis qui dilcipuli Chriíti fieri 
volunr, d id a , ex multis pauca commemorantes tradidi- 
m us. Quoniam  veró , qui e íiipernisgcnerantur, p ro m if 
íionem  habent videndi regni D e i : qui veró ex aqua& íp i- 
rim ingrediendi in regnum D e i, neceílárium arbitror,  vt 
módica qusdam  ex iliis q u s  de regno ccelorum funt dida, 
adijeiam, ne quouis p ad o  in acquirendo illo deficiamus. 

•f ov In v its  namque negotio t  paululum non eft quod paulu- 
ixtxfbv év lum abeft,ac fere dicitut, vt quidam noftrorum fapientum 
€iu , to adm onuit. Et hoc ex ipfis rebus potifsimum liqu et, im ó 
5Tdfa y.i- Se ex abfoluta illa íacrorum Se ad oblationem deftinato- 
Xj>oy. rum animalium integritate íatis habet fidei quod d ico, in 

quibus vbi módica qusdam  reperiebatur macula, vel mu- 
tilatio, non integri alicuius m em bri, fed partis tantum 
ipfius , quemadmodum ícriptum eft , mutilatio aurícula, 
iiue hom o erat,  ad íácerdotiumineptus iudicabatur, fi
ue anim al, reprobum habebatur ad íacrificium , cum

1. Cor. 10. Apoftolus dixerit, hac quidem illis in figura contigerunt,[crip
ta vero funt ad noftram admonitionem , in quos fines faculonim 
venerunt , Se Dom inus aperté declarauerit, q u s  a nobis 

Luc  12. exigantur iuftitis prsftantia , vbi dixit, Tem plo maius 
aliquid eft hic , Se abundantius nos anim s curam habe
re debere oftenderit dicens , cui multum concreditiun 
e ft , ab illo Se multum repetent. Com m em orem us ita
que q u s  de regno coelorum íunt ícripta . Dom inus no- 
ft¿r Ieíiis Chriftus , cum afeendiífet in montem , Se do- 

M attb. 5. d r in s  fu s  per Beatitudinum catalogum initium faceret, 
primam beatitudinem eam eífe p rsd icau it, q u s  regnum 
habet coelorum. D ixit enim Beati pauperes (pirita, quoniam 
ipforum eft regnum ccelorum . In odaua veró beatitudine: Bea- 
ti> inquit, quiperfequutionem propteriuftitiam patiuntur, quo- 
niam ipforum eft regnum ccelorum. Et iterum vbi q u s  futura íit 
tempore retributionis benedidio eledorum  per parabo-

i Iam paftoris p rsd ic it. Venite, in qu it, benedieli pa'tris mei ha- Matth. 
reditate pofidere regnum quod vobis ab initio mundi paratum eft.
Efurini namque, &  dediftu mihi mandúcal e, Se q u s  fequuntur.
Et in Euangelio L u c s ,  alio Se tempore Se lo c o , vt ícrip- Lttc• 
tura manifeftat, iterum beatitudinesexponens, Beati, in
q u it, pauperes Jpiri tu , quoniam ipforum eft regnum ccelorum. Et 
iterum . Nolitim erepufillegrex, quoniamplacuitpatriveftrocce- Luc. 1 1 .  

lefti daré vobis regnum v Vendite qua pofitdetü, &  date eleemojj- 

nam , facite vobis facculos, qui non veterafeunt, thefaurum inde- 

ficientem in ca lis. H s c  quidem Se huiufmodi alia fu n t, per 
q u s  regno coelorum quis digiius efHcitur, Se fine quibus 
im poílibile eft vt regnum ccelorum quiíquam ingrediatur.
In Euangelio M attn si definir Dom inus ad hunc modum 
dicens , Nifi abundauerit iuftitia veftra plufquam feribarum &  Matth. y. 
pharifaorum , nequaquam intrabitis in regnum ccelorum. E t rur
fus . Nifi conuerfi fueritis &  efficiamini ficut paruuli , non in- Matth. 1 £  
trabitis in regnum ccelorum. Et iterum . Qmfquis non acceperit Luc’ 18* 
regnum D el, ficut paruulus, non ingredietur in illud. In Euan
gelio autem Ioannis ad Nicodem um  dicit: Nifi quis natus loan. 3. 
fuerit é fupernis , non poterit videre regnum Dei . Et iterum.
Nifi quis natus fuerit ex fpiritu, nequaquam ingredietur in regnum Md- 
coelorum. D e quibus vna eft íententia, liquet quod ídem 
íit Se periculi óm nibus , íi vnum aliquid ex ipfis defue- 
rit. Si namque Dom inus dicit, iota vnum , aut apex vnus Matth. ç. 
haudquaquam pratmbit d lege, doñee omnia fiant, quanto ma
gis ab Euangelio , dicente D om ino ipíó , ccelum ac tena Matth. 24. 
tranfibtt, fermones vero mei nequaquam tranfibunt . Vnde IaT 
cobus Apoftolus confidenter denuntiauit dicens : Q w f- Iac' 2* 
quis fecerit totam legem ,  offer.dat autem in vno , erit omnium 
reus . H oc autem ex eo did icit, quód poft beatitudines 
D om inus teftimonijs ac prom iílionibus Perro propter x 
homines datis, comminatus eft dicens, Nifi lauero te, non 
habebis partem mecum . Paulus vero Apoftolus afflidiones 
illas Chrifti q u s  adhucdeerant, pro corpore ipíius, quod 
eft Eccleíia, adimplens>. Se in C hrifto loquens contefta- 
tu r, qusnam  illa fint , quorum potiííim um  gratia quis 

( regno ccelorum non potiatur, Se mortis condemnationi 
fubijeiatur, aliquando quidem definité d icens, quod qui 
taita faciunt, digni fint m orte. Q uare vero non dixit, qui Ephef. 
ifta faciunt, íe d , qui taha faciunt regnum ccelorum non pofiide- 
bunt. Et iterum generalius, quoniam iniufti regnum Dei non 
pofíidebunt. Et alibi fimiliter . Ipíe vero D om inus nofter 
Iefus Chriftus in Euangelio L u c s  ita definiuit dicens.
Nemo manu ad aratrum pofita, &  retro poftea auerfus, aptus eft Luc. 9* 
ad regnum D ei. Eft autem hic neceílarió obíeruandum, 
quod non de multis peccatis, íed de vno eft horrendum 
adeó Se ineuitabiíe iudicium , idque ex conceílis ac lici- 
tis > Se íi moram duntaxat eamque modicafn obedientis 
i!li quis , q u s  abíque vilo prstcxtu , velociísim e Se fine 
fuípenfione D om ino prsftanda eft, iniecerit. Ex his ita
que Se fimilibus ómnibus inftruimUr:quod íi omnia quis 
integré ac legitim e adim pleuerit, quibus regni ctrlorum 
promifsio fada eft, Se fine quibus regni gratia denegara 
e ft , Se íe ruríiis ab ómnibus illis coh ib u erit, propter 
q u s  nem o regnum coelorum hsreditate acquirit, ita de
mum vt promiísione regni dignus habeatur, expedarç 
poterit. O portet enim certamen hoc beneplacendi D eoi 
non folum ab om ni malitia alienum , íed Se integrara. Se 

immaculatum eífe in om ni verbo D ei , Paulo A poftolo 2. Cor. 6. 
poft m agns &  ineíFabilis D e i, Se Chrifti ipfius erga hos 
diledionis ad noftram cum iuftitiam tum íalutem deelara- 
tscontem plationem  itafubiungente, nullam aliqua in re 
dantes oíFenfionem, nevifuperetur minifterium noftrum, 
fed in óm nibus commendemus nos ipfos tamquam mini- 
ftriD e i. Quem admodum enim pauper fpiriru, nifi regen lean. 3. 
neretur ex aqua Se fpiritu , ñon poterit intrate in regnum  
ccelorum , propter D om ini fententiam. ita rurfus, nifi tu- M atth. j .  
fu tía  ipfius abundauerit plufquam feribarum ác. pharifaorum: aut fi 
talium aliud quicquam defuerit, propter íimilem fenten- 
tiam ^ ion  habebitur dignus regno ccelorum . Scriptum 
enim eft, vt exhiberet ipfe fibigloriofam eccleftam, qua non habe- Ê ef- 5'* 
ret maculam, aut rugam, aut talium aliud quicquam, fed vt effet 
fantta & immaculata. Talia multa funt, ex quibus diligens 
Ied or adhuc fortius confirmare poterit, quód oporteat 
eum  om nia adim plere, qui regno coelorum dignus ejlé

P  4 cupíat.



cupiat. Q u o d  autem qui abundanti iuftitia prxditus, aut é A 
íúpernis regeneratus eft,omnium fimul virtutum ,& earum 
quoque, quibus beatitudines adfcribuntur, acreliquarum 
perfedionem  adimpleuerit, 8c harum íimilium patrator 
f it , in confefto e ft , &  hoc q u x  de fuperna reeeneratione 
paulo poft, gratiaD ei, dicentur, demonftrabunt. Q u o 
niam veropietatis v eftrx , v t& ííip rá  didum  eft, manda- 
tu m , fermonem hunc de prxclariílim o fecundum euan- 
geüum baptifinate a nobis requ ifiu it, poft ea q u x  iam de 
regno ccelorum d id a  fu n t, confequens eífe p u to, vt bre- 
uiter etiam qu x inter M olí s 8c Ioannis baptilmum fit difFe- 
rentia dilcamus,vt lie per gratiam D ei digni habeamur, qui 
admirabilem in baptiímate D om ini noftri Ieííi Chrifti ex- 
cellentiam propter incomparabilem glorix  abundantiam B 

^ .  cognofcam us. *  EíTe enim templo maius aliquid hic,vnige- 
nitus viuentis D ei filius definiuit, 8c maius etiam Salomo- 
n e h ic , &  maius quoque Ioanne hic . Et Apoftolus poft- 

Ufo v u>dt* qUam gloria M oíís, in m inifterio legis,Iudxis inaccelía, 

’lüatth \% difleruit 5 conteftatur ita fubiungens. Etenim glorificá
i s .  3 * tum non fu it , quod glorificatum eft in hac parte , propter 
Matth. 11. excellentem gloriam . Et Ioannes Baptifta, quo inter natos 

mulierum maior eft nemo, teftificatur, d icens: nunc quidem 
loan. 3. illum oportet crefcere, me autem minui: nunc v e ro , Ego quidem 
Matth. 3. baptiza vos in aqua ad refipifeentiam, iUe vero baptizjibit vos in Spi- 
M a r c .i .  rifU játiftn &  igrw,  8c talia m ulta. Quantum  vero diícrimi- 
loan. x. n j s ¿nrer fpiritum 8c aquam , tantundem videlicet eft 8c 

inter eum qui baptizatin  Spiritu lan d o, & eu m  qui bapti- 
zat in aqua: ita 8c de ipío baptifinate h a b et, vt ipfe Ioan- 
nes qui tantus ac talis 8c tantopere ab ipfo D om ino deprx- 

íbüL dicatus eft, liberé prxdixerit. Nonfum dignus ad hoc, vt cor- 
tigiatn calciamenti illiusfoluam. Itaque ex his ómnibus mani- 
feftum eft q u x  fit baptifmatis íecundum euangelium C hri
fti em inentia, quam etiam fe pro dignitate cognoícere im- 
poílibile f i t , vel pro noftra facilítate, eaque vt a D eo nobis 
iíibm iniftratur, ex feripturis commendare pium eft 8c vti- 
le. Baptiímus itaque per M oíen traditus, primum peccdto- 
rum  difFerentiam obferuauit. N o n  enim quxuis peccata 
remiffionis gratiam aflequebantur . Deinde veró 8c diife- 
tentia íacrificia exigebat. Purificationem ftudiosé petebat. 
Impurum 8c maculatum aliquandiu a reliquis léparabat, 
dierum 8c horarum obíeruantiam ftatuebat. Et tune baptif- 
mus illis , á quibus accipiebatur quafi quxdam  purificatio- 
nis erat obfignatio. Ioannis vero baptifina multis modis 
excelluit. Nullam  enim proríus faciebat peccatorum difFe
rentiam. N ullum  exigebatíacrificiorum diícrim en. Purifi
cationem ftudiosé non efflagitabat, nec dierum aut hora
rum habebat obíeruantiam , nec vllam proríus faciebat ad 
gratiam D ei 8c Chrifti ipfius perueniendidilationem . Si- 
m ul atque acceíferat quis 8c peccata fuá, quantacunque 8c 

Matth, %. qualiacünque ftiiífent,confeífus fuerat,in Iordanis ilumine 
baptizabatur, 8c confeftim peccatorum rem iílionem acci- 
p ieb a t. D om ini vero baptifina om nem  humanam ratio
nem  ííiperat, &  gloriam habet quodeunque humanum de- 
fiderium ac votum  excellentem,ac maiore gratix &  virtutis 
fupereminentia reliqua fuperat, quám folis íplendor exte- 
ras ftellas excellit. Si vero fandorum  d id a  ad memoriam 
reuocentur, adhuc exadius illa incomparabilem Dom inici 
baptiíínatis excellentiam comm endabunt. A t propterea 
nobis tacendum non eft,íed neceflarium vt verbis D om ini 
noftri Iefu C h rifti, quafi v ix  ducibus, 8c veluti per ípecu- 
lütn 8c in xnigm ate d u d i, loquam ur, non vt per noftram 
expofitionem , 8c corporis imbecillitatem fermonemque 
abiedum ,im m inuitur gloria baptiíínatis Chrifti,íed vt hoc 
quoque p ad o  magnitudo lenitatis ac bonitatis boni D ei 
celebris reddatur, dum de magnificentia diledionis ac 
gratix f í ix , q u x  in Chrifto eft, balbutientes tolerat. D i- 
xit itaque Dom inus nofter Ieíus Chriftus, nifi quis naftatur 
denuo, non poterit videre regnum D ei. Et iterum . Nifi quis n a f
tatur ex aqua &  fpiritu, non poterit intrare in regnum D ei. Poft 
reííirredionem  vero ex mortuis , adimpleta iam in ipío 
prophetia D auidis, ex períona D ei ac patris, dicentis:

7Ja l. ü  Filius meus es tu , ego hodiegentil t e . Pete a m e, &  dabo tibi gentes 
h&reditatem tuam , acpoffefionem tuam términos terne,. Q u o d  8c 
fadu m  e ft , 8c iam omnium oculis expoíitum . Diícipulis 
íiiis deinceps ,  tanquam aliud manda tum priori oppo-

n en s, quo in vias gentium abire prohibucrat, prxcepit, 
dicens. Profetti docete omnes gentes, baptizantes eos tn nomen pa- Matth. ¿s. 
tris &  filij, &  Spiritus fan tti . Neceífarium autem arbitror , 
vtlingulorum  verborum virtutem per fidem intelligamus 
8c confiderem us, loquam urque, prout nobis per com- 
munes preces íermo in apertione oris noftri dabitur. Scrip- 
tum namque eft. Nifi credideritis, non intelligetis. Et iterum: 7. 
Credidi, propter quod &  loquutus fu m . Quoniam  vero 8c no- pf ítí' 
minum 8c verborum ac rerum víiim , in diuinitus tradita 
feriptura de D eo 8c Chrifto ipfius, in íandis prophetis, 
euangeliftis 8c apoftolis , non vteunque ac temeré pro 
com m uni coníuetudineaccipiendum , íedvtá Spiritu lan
d o  decretum eft, ad ícop u m p ix íéntentix , id¿]ue non 
vniueríáliter íed ex parte , 8c quatenus vnumquodque ad 
propofitum íanx d o d rin x  facit 8c pié íentiendum, 8c men
tem ad iudiciorum ac decretorum pietatis cognitionem  in- 
ducendam eífe iudico, necellárium eft, vt 8c nos exquifi- 
te &  vigilanter vnicuique d id o  attendamus, 8c cum íen- 
íum  eligam us, qui líipernx vocationis ícopo íeru iat. Et 
hocfaciem us, ííqu idem n os, percom m unespreces, Ie- 
ííis Chriftus vnigenitus viuentis D ei filius confirm arit, vt 
8c in nobis fiat , quod Apoftolus dixit : Omnia pojfum in Phíl. 4 . 
Chrifto, qui me confortat . f  M ud igitur, denuo, emenda- f  to /¿éy 
tion em prxteritx  natiuitatis, in peccatorum immundicia ouvavoflev. 
f a d x ,  fignificare p u to, dicente lo b , quod nem o purus 
fitáíordidus, etiamfi vita fit vnius tantum diei :8c  Dauide 
lugenteac dicente: Quoniam in in/quitatibuscomcptus fu m , &  Tfal. 5:0. 
in peccatis concepit me maten m ea: Apoftoloque conteftante, 
quod omnespeccauerint, &  egeant gloria D ei, iufiificatigratis ip- Rom. 3, 
fiusgratia per redemptionem qua eft m Chrifto Iefu, quem propofuit 
Deus propieiatorium per fidem in fanguine ipfius. Quapropter &  
credentibus peccatorum remiílio d atu r, ipío D om ino 
dicente. Hic eft ille fanguis meus, noui teftamenti, qui pro muí- Matth. z6. 
tis tn remifionem peccatorum effunditur . Quem adm odum  8c 
Apoftolus iterum teftatur, dicens : Secundum beneplaeitum fy h e f  1. 
voluntatis ipfius, ad laudem glor'u gratia ipfius qu<£ exuberauit 
in nos. V t quemadmodum ftatua obtritaiam  8c obtuía, 
amiíla illuftri regis figura , denuo á lapiente artifice 8c 
bon o opifice fingitur, vt figmenti íui gloriam recuperet,
8c priftino íplendori reftituatur. A d  iftum modum 8c 

■p n o s , propter prxcepti diuini tranígrellionem deprauati,
vt feriptum eft. Homo cum in honoreeffet, non mteüexit, com- Pfal. 4S. 
paratus eft iumentis infipientibus,  &  fimilis faclus eft illis: ad 
priftinam imaginis D ei gloriam reuocam ur. Secundum ima
ginan enim , in qu it, &  fimilitudinem Dei fecit Deus hominem. Gen. 1. 
Q uom odo vero hoc fadum  fit, Paulus Apoftolus docuit, 
d icens : Gratia Deo, quod cum fueritis fértil peccati, obediftis ex Rom' 
corde, forma illi, in quam traditi eftis, doctrina. V t quemad
modum cera , ículpturx typo tradita, figuram eam qu x 
leulpturx ineft , diligenter exprimit , ita 8c nos ,  typo 
Euangelicífc d o d rin x  nos ipfos tradentes, íecundum 111- 
ternum hominem figuremur , implentes , quod prxci- 
piendi modo ab illo didum  e ft : deponentes enim , in qu it, CíloJT’ 2« 
vetarem hominem cum aélibus fuis, &  induti nouum, quirenoua- 

£  tur inagnitionem, fecundum imaginem eius, qui condidit ipfum . Et 
multa talia. Illud vero , ex aqua naíci, Paulus in C hrifto lo- 
quens, decernitactradit dicens, An igtioratis, fratres, quod qui- Rom. 6.' 
cumque in Chriftum lefum baptizMifumus, in mortem ipfius bapti- 
ZAt 'ifumus ? Confepulti itaque ipfi fumus per baptilmum in 
m ortem ,vt quéadmodum excitatus eft Chriftus ex mortuis 
per gloriam patrisjita &  nos in nouitate v itx  ambuIemus.Si 
enim complantati íumus ad fimilitudinem mortis eius, 8c 
reííirredionis quoque participes erimus, íciétes hoc, quód 
vetus nofter hom o fimul crucifixus eft,vtdeftruatur corpus 
peccati, vt amplius non íeruiamus p eccato. Q u i namque 
mortuus eft,iuftificatus eft á peccato. Si vero m ortui íümus 

F cum Chrifto,credim us,quód 8c viduri íiimus cu illo.Scien- 
tes, quod Chriftus excitatus ex mortuis amplius non mori- 
tur,mors illi amplius non dominatur. Q u o d  enim mortuus 
eft, peccato mortuus eft femel, quod vero viuit, v iu itD eo.
Ita 8c vos,repútate vos ipíos, mortuos quidem peccato, vi- 
uétes vero D eo in Chrifto Ieíu.] Ex quibus ómnibus 8c íen- 
fus regenerationis per fimilitudinem coníideratur.Erat au
tem  im poílibile denuó naíci,nifi regenerandos pra^ienilfet 
gratiaD ei, vt cum ex prxcedentibus ipíe A p ofto lu s, tum

lubfequentibus

C



íubfequentibus de baptifmate capitibus declarat. Exorfus 
enim ab eo quo dixit,commendat autem dileófcionem fuam 

Tom- Deus erga n o s, quód cum adhuc pcccatores effemus, Chriftus pro 
nobis mortuus eft: multo itaque magis iujificati nunc in fanguine ip
fius feruabimur per ipfum ab ira. Si enim cum inimici effemus, recon
cilian fumus Deo per mortem filij eius: multo magis reconcilian ferua
bimur in vita ipfius. Talia m ulta, conípicue 8c magnifice am- 
plam &ineftabilem  bonitatem 8c humanitatem D eicom - 
m endantia, in dono remiílionis peccatorum , 8c potefta- 
te ac virtute eoru m , q u sa d  gloriam D ei ac Chrifti eius, in 
ípe v its  s t e r n s , per leííim  Chriftum  Dom inum  noftrum 
p erfcd a íu n t, per cuius vnius iuftificationem in omnes 
homines ad iuftitiam v i t s , ficut per vnius delidum  in om 
nes homines ad condem nationem , 8c q u s íéquuntur, vbi 

Xom. 6. tradidit 8c expofuit , íubiungit . An ignoratis fiatres, quod 
quicumque baptizan fumus in Chrifium lefum, in mortem ipfius 
baptizjiti fumus . Quam obrem  ) V t gratia D ei nos prsue- 
n iente, q u s  noftri íunt officij íecundum fidem per diie- 
d io n em  operemur 8c conferamus, atque ita perficiatur 
erga nos bencplacitum diuins in Chrifto d ilcd io n is , ad 
quod magno opus eftac legitimo certam ine, netalem  ac 
tantam gratiam diledionis D ei in Chrifto in vanumacci- 

?. Cor. piamus eodem A poftolo dicente. Eum namque qui peccatum 
non nouit, peccatum pro nobis fec it , vt nos effemus iuftitia Dei in ipfo.

2. Cor. 6. Adiuuantes autem obfecramus etiam,neftuftragratiam Dei accipiatis. 
Luc. 11. Q uoniam  cui multum concreditum eft, ab illo 8c amplius 

repetent, vt conftanter definiuit Dom inus. Q u od  &  incúl
pate fiet, fi q u s  in p rsd id is iam induda, & q u s  ad eandem 
Baprifmatis materiam coniundim  dida funt diligenter cu- 
ftodiantur, &  q u s  iftis íimt iunda , in virtute gratis D ei 

er Chriftum Ieíiim D om inum  noftrum in Spiritu íándo, 
deliter acceperimus, vteredentes per gratiam Dei intel- 

ligam u s, 8c q u s  intelligere promeruerimus, in diled io- 
loan. t 3. ne Chrifti faciamus, qui dixit: Si ifta feitis, beati efttiSi f i  ea fe 
lfa ! . i io . ceritis. Intclleclus enim bonus eft, vt Propheta te íh tu r, óm

nibus facientibus ipfiim, ipfius vfiigeniti viuentis D ei filij, ter- 
Luc. 1 2. ribile & ineuitabile iudicium exponens quo dixit. Q u i feit 

voluntatem Domini fu i , &  non facit eam , vapulabit plurimum, 
im ó nec eum qui per ignorantiam deliquit, impunitum di- 
mittit.Et vt, quemadmodum p rsdid um  eft,per manifeftio- 
raverba, ac res clariores, ad cognitionem feruatoris, 8c de- 
creti ipfius in baptifmate, adveritatis certam períiiafionem 
quafi manuducamur, diligenter fignificata obferuemus, 8c 
ad ícopum pietatis omnem íenílim adaptemus. Baptizati 
íiim us, inquit, vt ex ifta íimilitudine veritatem difeamus. 
Q uoniam  ficut lana tin d u rs  im m ería, ad eolorem illius 
mutatur,imó magis,vt Baptifta Ioanne,qui de D om ino prç- 

Matth. 3. ¿ixit quod ipíe eííet nos baptizjtturus in Spiritu fxncto &  igne, 
veluti dudorevfiilluftrem ur luce cognitionis, ad cognof- 
cendam lucem illam magnificam, hoc dicamus. Q u od  ficut 
ferrum immerfum igni,pcrflatum excitato,proditur quidé, 
num aliquid in íe habeat v itij, fimul vero 8c aptius ad pur- 
gationem redditur, 8c non íolum color illius, íed 8c durities 
8c intradabilitas ad m ollitiem ac teneritudinem mutatur, 
8c commodius fit operi manuum artificis, adaptaturque 
competentius ac certius ad voluntatem D om ini, 8c relida 
iiigredine illuftrius feipfo fadum ,non folum ipfum iam ig- 
nitum eftacíplendidum , íed &vicinailluftrat&:calefacit, 
ita coníentaneum eft ac neceílárium,eum qui baptizatus eft 
in igne,id eft,in verbo d odrin s,quod  &  peccatorum mali- 
tiam arguit,& iuftificationum gratiam manifeftat, odio ha
bere 8c execrari iniuftitiam, ficut feriptum eft, 8c defiderio 
a flic i, vt per fidem purificetur in virtute íanguinis D om ini 

Matth. 26. noftri Iefu Chrifti,ipfo dicente.H/c eftfanguismeus,fanguisnoui 
teftamenti,qui pro multis effunditur,in remiftionempeccatorum, 8c 

Zfhef. 1. A poftolo conteftante, in quo habemus redemptionem perfangui- 
nem ipfius,delidorum  condemnationem, 8c vt non íolum ab 
omni iniquitate &  peccato, fed 8c ab om ni inquinamento 
carnis ac ípiritus mundetur, atque ita baptizatum in mor
tem D om ini configurari morti,quod eft, mortificari pecca
to ac mundo, vt íecundum incorporationem v it s ,  corde, 
ferm one, &  operibus, ficut cera feulpturs, ita d o d rin s 
D om ini noftri Iefu Chriftiimpreífus 8c adformatus, im - 

-Rom, 6. pleat illud quod feriptum eft: Gratia Deo, quod cum fm itis  
phmferui peccati, obediuiftis ex corde ineam in quam traditi eftis,

A doctrina form am , &: ira quod priori coniiindum  e ft, cüfto- 
dire promereatur, n em pe, Confepulti igitur fumus per bap- M i.  
tifmum in mortem . A d  quid ? Vt quemadmodum Chrijlus excita- 
tus eft ex mortuis per gloriam patris, ita &  nos in nouitate vita am- 
bulemus. Necelfe namque e ft , vt qui mortuus eft fepelia- 
tur, 8c qui in íimilitudine mortis ftpultus eft, per gratiam 
D ei q u s  in Chrifto eft refurgat, nec amplius propter pec- 
cata intem i hominis vultum inftar o l l s *  feruentis habeat, * Y*l*du- 
íed manifeftatis per ignem peccatis, 8c accepta per íángui- 
nem Chrifti rem iílione, deinceps per v its  nouitatem ful
gentes oftendat in C hrifto  iuftincationes, quouis lapide 
plurimum pretiofoiüuftriores. R e ie d a  itaque increduli- 

3 taris duricie, oftendam usobedientiam & fubicdionem in 
diuinisprsceptis, ípirituqueferiientes , refplendeamus , 
& atenebrarum  poteftatein mortem abripiéte liberemur.
*  Obfonia namque peccati, mors, vt 8c in nobis locum  habeat, 5** 
quod ab A poftolo didum  eft, Abforpta eft mors ad viñoriam. *  Vu,S-J**‘ 
Vbi mors ftimulus tuus eft? vbi tua eft inferné victoria f lio m in o  p*1/**!- tUm 
vero, foli iu ftitis obtemperantes, illmninemur ab ipío, in- o/í(e 13. 
telledufque 8c virtutis gratiam promereamur,vt in ipío iu- 1. cor. 1 y» 
ftiheemur ', &  non íolum ipfiniue reddamur candidiores.
Eftenim veraxD eu s, qui ita promifit dicens, qu o niam  f i  ifnU 1. 

fuerint peccata veftra ficut purpura rubicunda, velut nix alba erunt. 
S ed & vicin os noftros illuftremus nunc quidem audientes

- dicentem D om inum . Vos eftis lux mundi) nunc vero audien- Matth. 5”. 
tes ac facientes, quod dicit. Sic luceat lux veftra coram homini- 2̂ líi‘ 
bus, vt videant opera veftra bona, &  glorificent patrem veftrum qui 
in caliseft. Tune 8c Apoftolus nos om nino conteftaoitur di
cens : ln quibus apparetis tanquam luminaria in mundo, fermonem phil. a, 
vitx habent es,  ad gloriationem meam, in diem Chrifti. Q uom odo 
vero non eílet abundantius conípicua v its  nouitas,  non 
iam ex gentilium tantum 8c fecularium hominum collatio
ne , fed 8c ex eorum collatione qui in iuftitijs legalibus 
eximij fuerunt ? Quando non folum amplius aliquid extra 
neceíiitatcm &  acccíforium non defiderabimus , quod &  
homines huius mundi faciunt,íéd necea q u s  iam prsíentia 

 ̂ íunt ac noftra, affe&abim us, 8c ad benefaciendum egenis 
plufquam lex exigit,contendemus. N o n  enim proximis ío
lum benefaciemus,fed 8c inimicisa'cprauis hominibus bo
nitatem noftram impendemus íecundum prsceptum  D o 
mini noftri Iefu Chrifti facientes,quoprscepk, vtmifericor- Matth. f, 
des fimus, ficut &  pater nofter cceleftis mifericors e ft . Et quom odo 
non ambulabimus in nouitate v its , 8c fupra ícribas & ph a- 
riísos iuftitiam perficiemus, fiobtem perabimus D om ino 
dieenti,di¿tum eft antiquis,oí«/«wpro oculo, &  detitem pro dente. Beut. 1 j .  
Ego vero dico vobis, nerefiftatis malo : fed fi  quis tibidexteram maxil- Matth.
Iam percujferit, obuerte illi &  alteram. Et f i  quis tecum iudicio con
tendere , &  tunicam tibi tollere voluerit, relinque illi &  pallium.
Et f i  quis te vi adegerit ad miliarium vnum , abito cum illo dúo.

; N on  íolum  enim commiíla iam in nos delida non vlciíce- 
m u r, v t íc r ib s &  P h a r iís i, permitiente hoc lege M oíai- 
ca, iubent, íéd maiorem quoque patientiam oftendemus, 
alacritate tolerantis ad paria vel etiam grauiora ferenda pa- 
rati 8c expoíiti. Et hoc p a d o  vtrumque lucramur. Mor
tem quidem , in eo quod ad indignationem aduerfus eum 
qui primam nobis plagam in tu lit, non perm ouem ur: vi
t s  vero in D om ino nouitatem , in eo quod 8c ad aliam per- 
fe rendam parati íumus . Q uom odo autem non 8c legí 
m ortuus eft, qui fibi non vindicat quod aufertur ? Q u o 
m odo non in Chrifto v iu it, qui 8cpallium ablats tunicac 
adijeit ? D ocem ur autem ad hunc modum om nem fimul 
legis iuftiuiam excellere. Q u o d  autem nos non mundo fo
lum crucifigi fed 8c legi mori oporteat ab ipfo licet A pofto-

7 lo dicere, qui nunc quidem dicit. Ego mundo fum crucifixus, *-
dp1 mundus m ihi, vino autem non iam ego, fed viuiiin meChri- a a ’ z ’ 
flus, nunc v eró , ego per legem  legiíum  m ortuus, v tD eo  
v iu am . C um  C hrifto fum crucifixus . Aliquando poft 
multam gloriationem de excellenti in lege claritate quam . 
olim  habuerat, d icit. Sed nunc omnia illa pro ftercore duco, vt £hil.%. f .  
Chriftum lucrifaciam, &  inucúxr in ipfo habens non medm iuftitiam, 
qtu eft ex lege, fed eam qua eft per fidem Iefu Chrifti, iuftitiam ex 
Deo, infide, vtcognoícam ipíiun, &  virtutem reíurredio- 
n isipíius, accom m unicationem  aftlid ionum eius, confi- 
guratus morti ipíius,íi quo p ad o  pertingam ad refurredio- 
ijem m ortuorura.Etpaulo poft docens uos,vtidem cü ipío

lentiámusj
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fentiam usj expreflius dicit. Q u otquot igitur perfedifu- A  dum veterem hom inem  viuunt, D om in o  quidem prxci-
m usjhoc fentiamus. Et alibi vchem entius tanquam n e c e f  piente vt a píeudoprophetis nobis caueam us, A poftolo
íarium dogma exponens dicit. Quem admodum &  vos mor- autem admonente , vt fubtrahamus nos ab omnifiatre inordinatc EPhef-
tificati eftis legi per corpus Chrifti, vt fitis alterius, eiusfcilicet, qui ambulante &  non fecundum traditionem qua?n accepiftis, in qu it,
excitattis eft cx mortuis, vtfiuclificemusDeo. C u m  enim eííemus anobis. Vetus enim hom o ,  qu em vocat, omnia fimul &:
in carne, affediones pectatorum ,qux íiint per legem, ope- íingularim peccata 8c inquinamenta , tanquam fuá mem-
rabantur in membris n o ftris , vt frudificaremus morti* bra, com p leditur, &: fignificat. Et quemadmodum qui
N unc vero liberada lege , mortui íumus e i , a quo deti- crucifigitur, mortis íubiedus códemnationi ab illis difiun-
nebam ur, vtferuiam usinnouitateípiritus, & n o n in v e - g itu r, cum quibus aliquando vitxcom m ercium  habuit,
tu ftateliterx. Líf<T¿ namque, id eft lex, occidit, fpiritus vero, id íublim ioriam  illis q u iin  térra adhuc repunt fadu s: ita &c
eft verba Dom in i,viuificat. Sicut ipfe dicit, caro enim nihil pro- qui cum Chrifto per baptifma crucifigitur, ab ómnibus in
deft, fpiritus eft qui viuificat: verba mea fpiritus funt &  vita. Tefta- vniuerfum qui fecundum hoc feculum viuunt abalienatus
turveró eximius ille inter A poftolos d ice n s.^  quem ibimus? eft, fublataiam mente adcceleftem conuerfationem exal- 
Verbavita aterna habes.Etnos credidimus &  cognoilimus,te effe Chri- B  tatus ,  vt queat vere &  cum fiducia q u x  in C hrifto eft di-
ftum filium Dei viuentis. H o c fi in veritatis certa perfuafione cere . Noftra conuerfatio in calis eft . Et iterum íúbdit A po- Phil. 3.
diligentiori cura feruauerimus, horrendum illud iudicium ftolus. Qui enim mortuus eft, iuftificatus eft a peccato, hoc eft, R«».
eftugiemus , quod a M ofe quidem cum comminatione abfolutus eft, liberatus e ft, ab om ni peccato repurgatus
propheticéícriptum eft: Propbetam vobisexcitabit Deus, ficut eft, non folum quod operibus, ac verbis, fed quod 8c
me ipfum audietis in ómnibus qtucumque vobis praceperit. Erit ait- ipfis cogitationum affedibus fit com m iífum . Et alio in lo-
tem vt omnis animx qu* non audiet Propbetam illum, exterminetur co definiuit, feribens : Qui vero Chrifti fun t, carnem fuam Gal. y.
de populo fu o : a Ioanne veró baptifta, quo inter natos mulierum emeifixerunt cum concupifcentij s 8c  a ffed ion ibu s. Cruci**

. maior eft nemo, terribihus 8c  exprefllus eft d id u m . Qjú ere- figimur videlicet qui in aqua baptizamur, qui baptifmus eft 
dit in filium , habet vitam Aternam: qui vero incredulus eft filio, non íimilitudo crucis, mortis, fepulturx ac refurredionis mor- 
videbit vitam , fed ira Dei manetfuper ipfum. N e  veró talis in tuorum , ficut feriptum eft. Et iterum : Mortifícate membra Cslojf 3, 
baptiímate mors 8c talis in illa fepultura , mccftitiam in veftra, inquit, qua. funt fupra terram (om n in o, Baptifmi pada 
expedatione corruptionis 8c interitus exhibeat, fed noui- etiam poftrem ó tándem fem antes) fornicationem, immundi- 
ta sv itx , iadam  fem entem , 8c excellentem glorix  refur- tiam,ajfectionem, concupifcentiamprauam)&auaritiam,qtM eft ido- 
redion is ípem con firm et, fubiungit dicens. Si namque C  lorum cultus, propter qua venit tra Dei (n on  de his íolum loqui- 
tomplantatifañtfumus fimilitudini mortis ipfius ,  fimul &  refiurre- tu r, fed quod generalius eft fubiungit) in filios diffidentia, ita 
ñionis erimus . N am  fi in tali mortis fimilitudine C hrifto vt iam nulla amplius, ne temporaria quidem voluptas, ani- 
com m ortui 8c confepulti in nouitate vitx  ambulauerimus, mum comm aculans, obturbet ei qui C hrifto in fimilitudi- 
non mortalitatis corruptionem fubim us, fed fepulturam 11c mortis complantatus e ft, 8c per id om nem malitiam \C- 
& v e h iti feminum C o n íid o n em im itam u r,a c  m ortifican tes quead cogitationis q u o qu e aífedionem  odio profequitur 
nos ipfos operibus nefaftis, 8c fidem per diledionem  efli- 8c execratur,cordis fui mudiciem declarat,quemad modum 
cacem oftendentes , digni reddimur qui cum A poftolo &  Dauid dicit:«o« adhtfit mihi corprauum,decl¡nantem a me ma- vfnl. 1 iq . 
poft ipforum ípem dicam us. Noftra conuerfatio in coelis e ft , ex lignum non agnofcebam. O m niho namque ne ad eum quidem 
quo &  feruatorem expeciamus Dominum lefum Chrifiutn, qui con- peruerfum conuerfus eífet,qui ipfi appropinquaífet. C om - 
figurabit corpus humilitatisnoftra, vt conforme reddatur corpori ip- plantad veró in fimilitudine m ortis, proríus excitabimur 
fiusgloriofio, fecundum operationem eius qua poteft etiam fibi ipfifub- vna cum Chrifto. T  alis quippe eft confitionum íeries, q u x  
ijeere omnia. A tque ita íemper cum D om ino erim us, ipfo hicin n uitur. N unc quidem fecundum menfuram incarna- 
D om ino noftro leíu Chrifto á patre hoc petente ac dicen- tionis interno homine in nouitate v itx  Chrifto configúra
te, dapater, vt vbi ego fum, &  ifti mecum fin t: deinde prxcipien- to , obedientiam illi ad mortem vfque in certa veritatis 
te fimul-ac promittente, cum dicit. Q ^i mihi miniftrat, me fe -  verborum  ipfius perfuafione prxftam us, vt digni redda- 
quatur, &  vbi ego fum, ibi erit &  minifter meus. Prxterea 8c Pau- mur qui cum verborum eius veritate dicam us,  Viuo iam non Gal. 2. 
lo  A poftolo teftante 8c  in C hrifto prxdicente, dum ita ego, fed viuit in me Chriftus. In futuro veró ficut idem a t  

, feribit. Hoc enim vobis di cimusin verbo Domini, quodnos, qui vi- íeuerauit Apoftolus dicens. Quoniam f i  commortui fucú - z.’p tn iz l  
uemus, qui refidui erimus in aduentu D om in i, non p rx- mus, &  conuiuemus, f i  fu f  inuerimus &  conregnabimus. Simi- 
ueniem useosquiobdorm ierunt. Quoniam  ipfe Dom inus liter nos huius 8c in eo certos reddit, quód dicit. Si nam- Rom. 6m 
cum hortatu, in voce Archangeli, & in  tubaD ei defeendet que complantati in fimilitudine mortis ipfius fuerimus, &  refur- 
d ecce lo ,&  quiin  Chrifto íiint, excitabuntur primi. D einde yettionis participes erimus . Et iterum de eodem nos bap tif 
íio squ iviu im u s, qui reliqui erimus; fimul cum illis rapie- matis dogmate grauius 8c  fortius inftruens fubinfert di- 
m urin nubibus in occuríiim C hrifti, inaéra, 8c fie íemper cen s. Quoniam  Chriftus refurgens ex mortuis amplius non mo- IbicL 
cum  D om ino erim us. Et hoc p ad o  adimpletur nunc illud. ritur , mors illi vltra non dominatur . Quod enim mortuus eft ,
Si enitn complantatifatti fuerimus fimilitudini mortis ipfius, in illis peccato mortuus eft femel. Ouod autem viuit, viuit Deo. Ita &
qui hoc obferuant, prom iílio veró illa tune implebitur, £  vos, repútate vos ipfos mortitos quidem peccato, viuentes vero Deo
q u x  dicit, 8c  refurredionis participes erimus, quemadmo- in Chrifto Iefu. A d ied a  igitur Apoftolus diípeníatione D o-

, dum 8c alibi d ic it. Si namque commortuifuerimus, &  conuitie- mini noftri leíu Chrifti de peccatorum noftrorum remif.
m us: f i  fiuftinuerimus &  conregnabimus. C u m  autem feiret fion e, per incarnationem illius ad mortem víque grauius
Apoftolus tautologiam vtilem eífe audientibus, adeerd- nos 8c  robuftius inftruit, decernens, m ottuos quidem
tudinem , veritatis períliafionem pereorundum refump- elfe peccato , viuentes autem D eo in Chrifto leíu , vt
tionem  firmiorem illis inculcat. D e eodem enim illum di- quemadmodum Chriftus mortuus eft propter n o s, 8c  ex-
centem  audimus. Eademvobis feriberemihi quidem non eft mo- citatus ex m ortuis, pro nobis, amplius non moritur :ita
¡eftum, vobis vero tutum . Quem adm odum  hoc &  a Ioíeph 8c nos in m ortem in fimilitudine baptizad, peccato moria-
didicim us, qui Pharaonisfomnium fecundaexpofitione m u r, 8c  per aícenfiim ex baptifmate, tanquam ex mortuis
confirmatius reddidit. Ita hiftoriam iníomnij imitatus excitad, viuamus D eo in C hrifto Iefu , 8c  non moriamur
Apoftolus idem baptifmatis dogma ijfdem quibus 8c antea pofthac am plius, hoc eft, non peccemus amplius. Q u o -
confiderationibus expendendum tradidit dicens : fcientes p niam anima qiupeccat, ipfa morictur. 8c quemadmodum mors
hoc, quodvettisnofterhomo vna crucifixuseft ; vtdeftruatur corpus C hrifto non dominatur amplius, ita 8c  nobis non domi-
peccati, ne feruiamus vltra peccato. Et per h x c  itaque verba netur amplius peccatum , hoc eft non faciamus amplius
eum qui baptizatur in C h rifto , in mortem ipfius baptiza- peccatuiç. Qui namque peccatum fac it , feruus eílpeccati. L i- y Iggn
ridocem ur, 8c  quód non íolum íepeliatur cum Chrifto 8c  berati autem omnino ab eiuíinodi feruitute ficut A po-
com plantetur. Sed primum vna crucifigatur, v t& in h o c  ftolus manifeftauit dicens :Qui vero Chrifti funt,carnem fuam ^
inftruamur , quemadmodum qui crucifigitur a viuenti- crucifixeruntcumconcupifeentijs 8c animi aíFedionibus,viuamus
bus abalienatur: ita &  eum qui in fimilitudine mortis cum D eo  in C hrifto le íu , qui nos liberauit, ficut ícriptum e ft:
C hrifto  crucifigitur ,  abalienari ab ómnibus qui fecun- Chriftus nos liberauit a  maledido legis, faclus pro nobis maledtttio.

Quem ara



* 7To\cl <í ¿Quoniam *aiitem  peccatiplurimum prçceilitjinanifeftum A  lege,mórtui ei,a quo detinebaníur, vt'iam feruiatnus in nouit ate fpiri
tus, &,nontn vetuftate litera , &  qu x coníéquuntur , quibus

5 .

igfóTtfGi e ft, quod gracia D om ini noftri Ieíii Chrifti hoc prxftitit, 
áfjistf- íicuci ieriptum eft . Quemadmodum enim per inobedientiam 

7Íetf • vnius hominis peccatores conftttuti Jimt multi: ita per obedientiam 
Rom-5- ip . vnius iufti conftituentur multi. State igitur, inquic , &  nolite 

iterum tugum feraitutis fubire. Ec quemadmodum ipfe pecca
to morcuus e ftfe m e l, quod autem viuit, viuit Deo : ica 8c 
nos in baptiíino a q u x , qui crucis 8c mortis íimilicudinem 
geric, peccaco morcui íemel cuftodiamus nos ipíos , ne 
denuo ad peccacum redcamus : períéueremus autem vi- 

lea n .  ia . uentes D eo in Chrifto Ieíii, dicente. Q u i mihi miniflrat,me 
fequatur. Q u o d  faciemus íi primum mandatum ipíius cu- 
ftodierimus, quo dicit. Sicluceatluxveftracoramhominibus, 
vtvideant opera veftra bona &glorificent patrem veftrum qui eft in 
calis: deinde &  A poftoli denuntiationem, qua íic ícripíit:

i .  Cor. io. Siue comedatis, Jjue bibatis,fiue quid aliudfaciatis, omnia ad gloriam 
Deifacite. Aíléquem ur autem horum quodque, íi digne 
vocatione ccelefti afFedi fuerimus , digneque Euangelio 
Chrifti conuerfem ur, vt cum veritate queamus dicere: 
charitas enim Dei conftringit nos iudicantes h o c , quód íi 
vnus pro ómnibus mortuus eftsigitur omnes eííem ortuos. 
Etpro ómnibus mortuus eft, vtqui viuuntamplius fibi ip
íis non viuant, fed ei, qui pro ipíis eft mortuus acreíiirre- 
x it . E titaprxftabiturhoc. Matute indileélione m ea. Sim an- 
data mea íeruaueritis, manebitis in diledione m ea:íicut 
ego mandara patris mei feruaui, 8c maneo in d iledione 
ipíius. Nullam autem aliqua in redantes oífeníionem , ne 
vituperetur minifterium noftrum . In ómnibus veró com- 
mendantes nos ipíos, tanquam m iniftriDei, íynceram &  
veracem oftendemus baptiíínatis prom iílionem , íi cufto- 
dierimus q u x ab  A poftolo perconíolationem  adeos qui 
Chrifto  íunt complantati, 8c cum eo excitati, ad hunc 
modum íimt d id a . Ne regnet itaque peccatum incorpore veftro 
ttiortali, vt obediatií illi ad concupifcentias ipftus. Ñeque exhibeatis 
membra veftra arma iniuftitia peccato, fed exhíbete vofipfos Deo tan
quam ex mortuis vinentes. Et membra veftra arma iuftitia Deo.

Rom. 6.

Colo ff. 3.

Rom. 6.

"Rom. 6.

"Rom. 7.

ineífabilem D ei in Chrifto Iefu humanitatem admirari, &  
eum maiore timore repurgare nos ab om ni inquinamento 
carnis Sc Spiritus, docemur. Difcrimen veró ípiritus aclite- 
rx , alio loco per legis 8c Euangelij cofationem  , pronuix- 
tiando declarat,  dicens: Litera quidem occidit, Jpiritus vero vi- i.Cor.%. 
uificat, literam Vocans legem , vt pereaquxibiconfcripra 
funt, manifeftatur : ípiritum autem , dodrinam  D om ini, 
ipío D om ino dicente : verba mea Jpiritus funt &  vita. Q u ó d  loan. 6. 
íi Iegalis iuftitia diligenter obferuata, quibufdam, qui feip- 
íos in baptifinate D eo obtulerunt, profeílique funt, quod 
nolint amplius íibi ipíis viuere, fed ei qui pro ipíis mortuus 
eft ac refurrexit, adulterij crimen adfert, vt per p ix d id a  cla
ré demonftratum eft , quid dicendum eft de traditionibus 
humánis? Sané de legali iuftitia ipfe Apoftolus acrius pro- 
nuntiat dicens: Quin omnia damnum effe puro, propter excellen- 
ttam cognitionis Chrifti Iefu Domini mei, propter quem omnia pro 
damnis duxi , & pro ftercore reputo vt ipfum Chriftum lucrifaciam,
& inueniarin ipfo habensnon meam iuftitiam qua eft ex lege, fed  
eam qua eft fidei Chrifti Iefu , iuftitiam ex  Deo . Manifeftum 
itaque eft de traditionibus humanis iudicium,ex verbis D o
mini . D e proprijs veró coníilijs ac cogitationibus qu x 
íiintin  íapientia humana, contentioíiorem demoíitionem 
facere docuit nos Apoftolus dicens : Arma namque militia t .C or .ié . 
noftra non funt camalla , fed  potentia Deo ad demoíitionem muni- 
tionum , quibus confilia demolimur, &  omnem celfitudinem, qua 
extcllitur contra cognttionem D ei. V el certé in vniucrfum de iu
ftitia , q u x  cuique arridet , etiamíi propter D eum  dili- 
genti ftudio fíat, dequaiterum  ipfe Apoftolus dicit. Te- Rom.10. 
fthnonium enim illis per b 'tbeo , quod zxlum Dei ba l en t, at non fe 
cundum fcientiam . Ignorantes enim iuftitiam Dei , &  propriam 
ftafuere quarentes, iuftitia Dei non funt fu bd iti. J taque ex iftis + «pp « • 
& íim ilibus manifeftum eft eorum iudicium , f  quiiu- * r *< 
dicia D ei íuis commentis eneruare volunt . Scriptum
enim eft, Va fapientibus apud femetipfos, & in  oculis fuis inteüi-
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(rcpiÇarOtxf

Et iterum : Itaque fi confurrexiftis cum Chrifto, qua furfumfunt ^  gentibtis, idem apertius pronuntiante D om ino acdicen- 
quarite , vbi Chrifttu eft ad dexteram patris fedens, qua furfum te : Quiíquis non acceperit regnum Dei (iait paruulus, non tnqre-quante , vbi Chriftus e¡t ad dexteram patris fedens, qua furfum 
funt fapite, &  non qua fuper terram funt. Ita puto nobis A po- 
ftolum per anapodoton p ereaq u x  paucis commemorata 
íiint dilucidare magnam illam im m eníx humanitatis Dei 
gratiam , q u x  nosind iledion e Chrifti Iefu D om ini noftri 
prxuenit, cuius nobis ad mortem víque obedientia, íicut 
ícriptum eft, fada eftredem ptio, peccatorum libertas a 
m orte q u x  in peccato mundi regnauit, reconciliatio 
cum D e o , facultas placendi D e o , iuftitix donum , com- 
munio íandorum  in vita fempiterna, regni caslorum hx- 
reditas, 8c mille aliorum bonorum brauium. Sapienter 
veró 8c folidé nobis per ea q u x  coniundim  adduda íiint, 
q u x  íit ratio baptifmatis a q u x , quod íit in mortem D o 
m ini noftri Iefu C h r ift i , tradidit, per q u x  nos inftruit, 
v t nos ipíos communiamus , ne in vacuum tantam ac 
talem gratiam accipiamus , cum ea d ic it , quorum iam 
m em in i. Ne regnet peccatum in mortali veftro corpore, vt obe- 
diatis illi ad  concupifcentiis eius , ñeque exhibeatis membra ve
ftra arma iniuftitia peccato , fed  exhibeatis vos ipfos Deo tan
quam ex mortuis viuentes, &  membra veftra arma iuftitia Deo, 
8c qux íéquuntur, quibus nos prorfus ab omni peccato, 
8c á legis quoque iuftitia auulíÓ9 , ardius iuftitix q u x  
Íecundum Deum  eft adducit , cum per horribiles illas 
minas , tum per bonam 8c de/ideratiílimam prom iílio
n em , dum dicit: Stipendta peccati mors, donum vero Dei vi
ta  aterna \ in Chrifto Iefu, Domino noftro . Imitatur iterum 
D om inum , 8c vt legalem iuftitiam noftra excellamus, 
inftruit, íubiungens: An ignoratis fratres (fcientibus enim le
gem loquor ) quod lex dominatur homini , quamdiu ille viuit. 
Mulier enim qua fub viro eft , viuente viro aüigata eft per le
gem. Si vero vir ipfius mortuus fuerit, foluta eft a lege viri. Vi- 
uente itaque viro adultera cenfebitur , f i  iuncla fuerit alteri viro. 
Si vero mortuus fuerit vir, libera eft a lege, vt iam non fíat adul
tera, f i  iungaturalteri viro. Itaque fratres mei &vosmortui eftis 
tegi per corpus Chrifti,  vt fitis alterius iam , eius videlicet, qui ex 
mortuis refurrexit> vtftuftificemus Deo . Cum enim effemus in carne, 
ajfectiones peccatorum, qua fum  per legem, operabantar in mem- 
bris noftris ad fiuclificandum m orti. Nunc vero foluti fumus a

„  -r ■ . n * f* j . i * Tct TCy fieoyQuifquis non acceperit regnum Dei Jiait paruulus, non tngre- t 
dietur in illud. Quapropter necellarium eft , vtpariter ab iS. 
óm nibus repurgemur ac Iiberemur , íiue diabolicis con- 
cupiíccntijs , íiue mundanis faftigijs , íiue traditionibus 
humanis , aut proprix voluntatis coníilijs, etiamfi plauíi- 
bilia &  ípecioía videantur , &  legis patrocinio commen- 
dentur , íi vel modicé á debito, properantiejue voluntatis 
diuinx ftudio, impediant, v tqu i in huiufmodi baptifinate 
profeííiíunt, quod velint cum Chrifto crucifigi,mori,íepe- 
liri,compIarftari,excitari, parrheíiam habeant cum veritate 
dicendi . Ego mundo crucifixus fum  (multo prius autem dia- Gal. 6. 
bolo ) &mundus mihi. Viuo autem non iam ego, fed viuit in me Gaí% *• 
Chriftus\ quibus verbis eam iuftitiam do cet, q u x  legis iufti
tiam excellat, vt digni habeamur reçno coelorum . T em -V O i
pcftiuum iam fuerit deinceps ad eam coníiderationem 
tranííre , qua per fidem Chrifti intelligentiam acquiramus, rt 
cognoícamufque quid fit baptizati in nomen Patris 8c 
Filij 8c Spiritus íandi . Primum itaque neceílarium eft »« nomine 
vt íéparatim quod íit vniuícuiuíque nominis íígnifica- patrit&fi- 
tum declaremus . D einde íciamus , quod 111 nomine lli &  /P‘j b  
Spiritus íand i baptizan, quid íit , D om inus ipfe declarat 
dicens. Quod natum eft ex carne, caro eft, &  quod natum eft ex fpi- oan' * * 
ritu, fpiritus eft: quod ideo fit , v t carnalis natiuitatis íerie, 
exempli vice propofita ex re manifeftiore pietatis dogma 
claré ac veré diícamus, icientes, ac certó períuaíi, quócí 
quemadmodum quod fecundum carnem natum eft ex ali
quo, tale eft, quale id ex quo natum cíhita 8c nos neceílarió 
ex ípiritu natos , ípiritum fieri . Spiritum dico , non íe
cundum immeníam illam 8c humano fenfui incompre- 
heníibilem Spiritus íand i gloriam , íed íecundum eam, 
q u x  in diuiíione charifmatuín D ei per Chriftum ipíius, 
vnicuique ad vtilitatem faóbx, & ini!Iorum  omnium opera- 
tione per xnigm a conípicitur , vt 8c in alijs d id is íimi- 
liter, de quibus nos iple ípiritus, íecundum mandara Dei 
q u x  per Dom inum  noftrum Ieíiim Chriftum denun- 
tiata íimt , admonet ac do cet, ipío Dom ino noftrt) I e-  
s v  C h r i s t o  dicente , ipfi vos docebit, &  de omni- Iean-I4' 
bus admonebit, qua dixi vobis. Deinde Apoftolus latius tradit,

per



per quos ícníus aliquis ípiritus fieri p o ílit, dum ícribitali- 
eal. j .  quando quidem, fiutttis autem Jpiritus ejl chantas, gaudium, fax, 

animi levitas,Se q u s  fequuntur, cum p rsm ifilfet: qui veroJpi- 
ibid. ritu aguntur, non funt fub lege. Et alibi, f i  Jpiritu viuimus, fpiritu &  
Kom. S. ambulemus. Aliquando v e ro , habentes autem charifmata, fecun

dum datam nobis gratiam Dei, differentia, fiue prophetiam,fecundum 
proportionemfidet, fiue miniftertum in minipando, 8c q u s  fub fe
quuntur. Per h s c  &  íimilia Dom inus ex ípiritu natos, Ipi- 

tphef, 3. rirum fieri dicit. Atteftatur autem &  Apoftolus dicens. Hu- 
itugratia flettogetiua mea ad patrem Domini noftri Iefu Chrifti, ex 
quo omnispaternitas incalo& in térra nominatur, vtdet vobis iuxta 
diuitias gloria ipfius, virtute corrobouri per Jpiritum ipfius, vt in in~ 

Galat.f. terno homine habitet Chriftus: f i  vero Jpiritu,incpiit,viuimus, Jpiritu 
&  ambulemus,vt hoc p ad o  fandi Spiritus capaces fad i C hri
ftum confiteri queamustpropterea quód nemo poteft D o- 
tninum dicere Iefum , niíi in Spiritu fando. Igitur ad hunc 
modum Dom inus cum per íeipíiim tum per Apoftolum , 
ex ípiritu natos, ípiritum fieri docuit. Ruríus & in h o c  imi- 
tabimur carnalem generationem . Primum quidem vt lo
cum m utem us, &  viuendi modum transformemus, per 
hoc,quod ípiritus confirmar internum hominem, vt poíli- 

Thilip.$. mus dicere. Nojha conuerfatio in calis eft. N am  licet corpus in 
térra tanquam vmbram aliquam circumferamus , animam 
tamen cum cceleftibus agentem conferuamus-.deinde 8c ab 
illis qui in térra nobiícum agunt, íecedentes , cum Dauide 

Tfal. 11 o. dicamus. Eum qui occulteproximofuo detrahitperfequebar, cumfiu- 
perbo oculo, &  infatiabili corde, cum hoc non edebam. Oculi mei adji- 
deles in terra,vt illos mecum habitare faciam. Qui ambulat in via im- 
tnaculata, hic mihi minijhabat: non habitauit in medio domus mea, 
qui facitfuperbiam. Quiloquituriniufta, projperé non egit ante ocu
los meos. Et q u s  alibi íimilia dicit. Et q u s  Apoftolus con- 

* . Cor. s. ftanter denuntiat. Si quis fiater nominatus aut fornicator fuerit, 
aut auarus,aut conuiciator aut vinofUs, aut raptor, cum eiufmodi ne 
cibum quidem fumite. Et vbi talia íspenum ero aduerfum e iu f
m odi íceleraprsícripíit, prsm iíía de immeníá 8c gloriofa 
benignitatis Chrifti &  humanitatis gratia dilfertatione,cla
ré acfolidétradit quibufnam nobis &  qualibus conuiuen- 

tphef z. dum f it , cum dicit. Ipfe enim eft pax noftra, qui fecit ex vtrifque 
vnum, &  médiumparietem maceria fuftulit, inimicitiam ícilicet, 
in carne fuá, 1 gem prsceptorum  in decretis íitam amoli- 
tus, vtduos conderetinfe vnum hominem,faciens pacem, 
8c reconciliaretvtroíque D eo in vno corpore per crucem, 
interempta inim icitia, in feipío. Et venit &  euangelizauit 
pacem vobis, qui procu l, &  qui propé íimt. Q uoniam  per 
ipfum habemus vtrique accellum in vno ípiritu ad patrem. 
Itaque non eftis amplius aduens 8c peregrini,fed eftis con- 
ciues íandorum , & d o m e ftic iD e i, sdificati íiipra funda
mentum Apoftolorum  8c prophetarum,vbi fummus angu- 
laris lapis eft ipfe Chriftus Ie íu s, in quo omnis adificatio coag- 
mentata crefcit in templum íandum  D om ino,vt hoc p ad o  
Chrifto  in íimilitudine mortis complantati, 8c in nomine 
ían d i Spiritus baptizati, &  fecundum internum hominem 
in nouitate íenfus regenerati,denique fupra fundamentum 
Apoftolorum  ac prophetarum sdificati, digni habeamur, 
qui baptizemur in nom ine vnigeniti D ei promereamur- 
que magnum illud D ei dónum, de quo Apoftolus tradidit 

Çsl. 3. d icens. Quotquot baptizjiti eftis in Chriftum, Chriftum induiftis.
Non eft iam Gracus, ludaus, circuncifto,praputium, barbarus,Scytha, 

feruus,líber, fed omnia in ómnibus Chriftus. Neceílárium enim eft 
ac confequens,vt qui natus eft,indumento quoque amicia- 
tu r, tantum í i , quemadmodum tabella é qualicumque íit 

«materia, depoíítaprimum insqualitate8c detradaaíperi- 
ta te , ita demum piduram  regis imaginis induit, 8c tune 
imaginis prsftantia ñeque fecundum ligni aut auri, vel ar- 
genti valorem iudicatur, fed fecundum exadam ad archety- 
bum íimiUtudinem, cum multa diligentia íecundum artÍ9 
tacultatem certó &  accuraté expreíTam, per quam 8c mate- 
r is  difFerentiam,licet plurimum ea diftetab archetypo,ab£ 
con dit,&  ad celebritatem íiiam inípedores attrahit, &  ho- 
noratior fit quouis principatu ac potentatuúta 8c qui bapti- 
íatur,íiue lu dsu s íit,íiue G rscus,íiue mafculus,íiue feemi- 
na,íiue feruus,íiue liber,íiue Scytha,íiue barbarus,íiue alius 
quifquam quacumque generis difFerentia nominatus, exu- 
tus iníánguiñe Chrifti veterem hominem cum adibus íuis, 
Se per dodrinam  ipíius, nouum in Spiritu lando indutus,

A qui íecundum Deum  conditus eft in iuftitia & ían d itate”ve- 
ritatis, ac renouatur ad agnitionem íecundum imaginem 
eius qui condidit ipíum , dignus reddatur qui pertingat ad 
beneplacitum D ei,de quo tradidit A poftolas dicens. Scimus Rom- 8. 
enim quod diligentibus Deum omnia cooperantttr in bonum, ijs qui 
fecundum propofitum vocatifúnt. Quonuiy quosprafáiút,eos &pra- 
finiuit, vi conformes fierent imaginijilij ipfius, vt fit ipfeprimogenitus 
inter multos fiatres. T une enim tanquam filium D ei indutus, 
perfedum  gradum prom eretur, 8c baptizatur in nom en 
patris ipíius D om ini noftri Iefu Chrifti,qui fecundum tefti- 
monium Ioannis, potefiatem deditjilios Deifiai, dicente D eo, Ioan- 
Exitede medio ipforum, & feparemini, &  immundum ne tetigeritis, 2"
& ego fufeipiam vos, &  ero vobis inpatrem, &  vos eritis mihi in filios 

; &  filias, dicit Dominus omnipotens, quod fit gratia ipíius D om i- 
ni noftri Ieíii Chrifti vnigeniti viuentis D ei hi\),in quo ñeque Galat. y, ¡ 
circuncifio quicquam valet, ñeque praputium, fed , vt ícriptum eft, 
fides,quaper dileéiionem operatur, per quam proípero fuccelíu 
allequimur quod mandato baptiíiuatis mox c vicino a D o
m ino Ieíu C hrifto fubiundum  eft, dicente, docentes eos feruare Matth. ¿S. 
quacumque mandaui vobis, quorum obíeruantiam argumen- 
tum eífe diledionis noftrs erga fe, Dom inus ipíe definiuit, 
dicens. Si diligitis me, mandata mea feruate. Et iterum. Oui habet i oan. 14  ̂
mandata mea, &  cuftodit ea, ille eft qui diligit me. Et ruríiis. Si quis ib  id,  ̂

me diligit, fermonem meum Jeruabit, &  hunc pater meus diliget. Et 
maiore ferio 8cgrauius,AÍ¿Mtf£,inquit,in dileótionemea. Si quis lo*n' * 
mandata mea fcruauerit,manetindile¿lionemea, quemadmodum &  
ego pr acepta patris mei feeuaui, &  maneo in ipfius dileftione. Si vero

- necellaria diledionis n oftrs erea Chriftum  demoriftratio, 
in obferuantia mandatorum ipnus fita eft, vehementer hic 
nobis timendum eft,quod fine diledione,etiam  celebrium 
illorum charifmatum, íupernarum ac cceleftium virtutum, 
ipíiuíque fidei, fumma energía, 8c mandatum hoc quoque 
quod perfedos reddit, inutile eft, ipfo Paulo A poftolo qui 
in C hrifto loquitur, ita dicente. Si linguis hominum &  Angelo- 1'Cor* *3* 
rum loquar, charitatem autem non habeam, fadus fum as refonans, 
aut cymbalum tinniens. Etfi babuero prophetiam, &  cognouero myfte- 
ria omnia, &  omnemfcientiam, &fihabuero omnem fidem, itavt 
montes transferam, charitatem vero non babuero, nihilfum. Etfiero- 
gauero omnem fubftantiam meam,& tradidero corpus meum,vt cam
burar, charitatem autem non babuero, nihil inde vtihtatis capiam. 

p  Q u s  quidem arbitror Apoftolum  definitoriédixille, me-
morem  D om ini dicentis, quoniam multi venient in illa die di- Matth. 7, 
centes,Domine, Domine, non in nomine tuo prophetizjiuimus, &  in 
nomine tuo damonia eiecimus, &  in nomine tuo virtutes multasfect- 
mus?Etcomedimus coram te &  bibimus ? &  in plateis noftris docuifti?
Et refpondebo illis: Nunquam agnoui vos, difeedite a me operar ij ini-  
qui,\t2. vt conípicuum íit 8c irrefragile,quod fine diledione, 
etiamíi prscepta D ei &iuftificationes fiant, etiam fi man
data D om ini cuftodiantur, &  magna operentur in nobis 
chariíinata, h s c  omnia opera iniquitatis reputabuntur.
N on  quód h s c  fit ratio chariímatum 8c iuftificationum 
D ei,fed propter ícopum eorum qui iftis ad íiios afFedus ab- 
utuntur,dicente eodem A poftolo,N unc quidem, q u iqu s- 
ftum eííe putant pietatem, nunc vero, quídam quidem propter t 

£  inuidiam &  contentionem , quídam vero contentiose &  non puré 
Chriftum annuntiant, putantes fe  hoc pado affiiclionem adferre vin- 
culis meis: Et ali bi. Non enim fumus, inquit, vt multi, cauponantes 
verbum Dei. Et iterum per negationem dixit. Ñeque enim vm- 1. Tkejf, 2. 
qhtamfíiimus in fermone adulandi apud vos,vtfeitis,ñeque in pratextu 
auaritia. Deus eft teftis, ñeque gloriam quaftuimusab hominibus, ñe
que a  vobis,ñeque ab alijs,cum pofemusgraues efe, veluti Chrifti Apo
ftoli . Ex iftis autem ac fimilibus locis conípicué dec'aratur 
quam iuftéfit Chriftus ita reíponfiirus aedidurus, Difeedite Matth. 7. 
a  me operarij in iqtá, propterea quód per charifmata D ei pro- 
p ris  voluntatis negotium qui tales íunt agunt (perinde ac íi 
quifquam medicis inftrumentis ac condim entis,qus fingu- 

F laad certas paíliones 8c íanitatis curam ac falutem patata 
íiint,ad esdem  8c interitum abutatur) nec mandatum A po
ftoli cuftodiunt, dicentis. Siueedatis, fiue bibatis, omnia adglo- ¡ , Cor. 10. 
riam Deifacite. O m nino itaque necellaria eft interni hom i
nis cura, vt íiibmifla fit mens, 8c ad ícopum g lo ris  Dei in
tenta, vt feruantes mandatum D om ini dicentis, Facitearbo- Ma.t \ n .  
rembonam,&fiuélum eius bonum. Et iterum,Pharifaecace,munda 23. 
primum quod intus eft in poculo, &  tune quod extra ipfum eft mun
dum erit totum, ex abundantia boni cordis frudum  adfera-

musj
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m us, aiius quidem  cen m p lu m , alius íexagecuplum , alius A  
vero trigecu p lum , fiue id fíat op e rib u s, íiue ver
bis , ad gloriam  D e i 8c C hrifti ip fius, vbique h o c 
fatagentes, ne contriftem us fan du m  Spiritum . Et h o c pa
i t o  cuademus iudicium  D om in i dicentis. Va vobis, quo
niam fimiles eftis fepulchris dealbatis,qua quidem externefpeciofa ap- 
parent, interne vero plena funt ofiibus mortuorum, <¿r omni fpurcitia: 
ita &  vos exrem e apparetis hom inibus iu fti, interné vero 
Jjleni eftis hypocriíi 8c iniquitate. Q uapropterante b a p tif  
m ura inftructio p rxm itten d aeft, &  prim um  q u x  d o d ri- 
nam  ac difciplinam im pediuntrem ouenda,vt ira ad inftru- 
d io n e m  idoneos nos ipfos prxparem us,ipfo D om in o n o
ftro Iefii C h rifto  per exem pla prxm iííam  fententiam con
firm ante, &  iterum  dogm aticé in feren te; ita quifquiscx B 
Vobis non renuntiauerit óm nibus fuis facultatibus, non poteft 
meus effe difcipulus. E t iterum  cum  prxcep to. Si quis venit ad 
me,abneget femetipfum,tollat crucem fuam, &  fequatur me. Et ite
rum cum  definitione. Qui non accipit crucem fuam quotidie, &

■ fequitur me,non eft me dignus. Iftis ac íim ilibus f  acribus fer- 
m onibus D om in i noftri le íu  C h r ift i, d icen tis, ignem veni 
tnittere ad terram,& quidvolo} nift vt ardeat? manifeftata pec
catorum  m alitia , 8c dedarata virtute eorum  q u x  a d g fo- 
riam D ei 8c C hrifti ipfius redégeruntur,peruenim us om 
nino ad defiderium 8c aífeníum verborum  A p o fto li, qui
bus dicif. Mifer ego homo, quis me liberabit a corpore mortis huius? 
Gratias ago Deo per Iefum Chriftum  D om inum  noftrum , qui 
dixit. Hic eft fanguis ille meus,fanguis noui teftamenti, qui pro muí C  
tis ejfunditur in rcmifionem peccatorum, atteftante A p o fto lo , 
cum  dicit. In quo habemus redemptionem per fanguinem ipfius, re- 
mifiionempeccatorum,8c tuncaccedim us ad baptifmum aqux, 
qui eft crucis,m ortis, íépulturx ac refurredionis ex m or
tuis fim ilitu do,fad is íponfionibus ac p a d is , 8c fem antes 
quoque q u x  A p ofto lus in talis baptifinatis pericopa ob- 
íign auit, cum  d ix it, Scientesquod Chriftus excitatus amplius 
non moritur,mors illi vltra non dominatur. Quod enim mortuus eft, 

peccato mortuus eft femel,quod vero viuit,viuit Deo: ita &vos repú
tate voftpfos mortuos quidem peccato, viuentes autem Deo in Chrifto 
Iefu. Ne regnet itaque peccatum in mortali veftro corpore, ad obe- 
diendum lili ad concupifcentias ipfius,ñeque exhibeatis membra veftra j )  
arma iniuftitia peccato, fed exhíbete vos ipfos Deo tanquam ex mor
tuis viuentes, &  membra veftra arma iuftitia Deo, 8c q u x  fequun- 
tur. T u n e  fcilicet prom erebitur qu isvt baptizeturin  n o 
m ine Spiritus ía n d i, 8c regeneratus m utet &  locum  & v i-  
t x  m odum  8c priftin x  v itx  ío c io s, vt patri confentientes 
prom eream ur baptizari in nom ine filij,&  Chriftum  induc» 
re.O p ortet enim  8c veftem  accipere cum  qui natus eft, fic- 
u t A p ofto lu s dixit. Quotquot in Chriftum baptizjttieftis, Chri- 
ftum induiftis. E t iteru m : Exuti veterem hominem cum aclibus 
fuis,&induti nouum,qui renouatur ad agnitionem , iuxta imagi- 
tiem eius qui condidit ipfum, vbi non eft Gracus, &  ludaus. Poft
quam  vero filium  induim us,qui poteftatem  dat filios D ei 
fier i, in nom ine patris baptizam ur 8c filij D ei declara- E 
m u r , qui p rxcep it ac denuntiauit, ficut propheta dixit. 
Quapropter exite de medio ipforum &  feparemini, dicit Dominus,
&  immundum ne tetigeritis, &  ego fiufcipiam vos, &  ero vobis pa
ter &  vos eritis mihifilij ac filia , dicit Dominus omnipotens *  Has 
itaque dilecti promisiones habentes,incpiit Apo&olus,repurgamus 
nos ipfos ab omni inquinamento carnis &  fpiritus, perficientes fan- 
ílimoniam in timore Dei. E t iterum  denuntiat dicens, Omnia 
facitefine mur mur añone ac difeeptatione, vt fiitis inculpad acfyn- 
ceri, irreprehenfibiles filij Dei,in medio nationis praua aeperuerfa, in 
quibus lucetis tanquam luminaria in mundo, vitafermonem haben-  
tes, adgloriationem meam,in die Chrifti. *  Itaque fe furrexiftis cum 
Chrifto , qua furfum funt quarite, vbi Chrifius eft ad dexteram pa- p 
trisfedens,qua furfum fiunt fapite, «0« qua funt fupra terram. Mor
tui enim eftis, &  vita veftra abfeondita eft cum Chrifto in Deo. 
Quando Chriftus apparuerit vita veftra, tune &  vos apparebitis 
cum ipfo in gloria, q u x  ab ipfo eft D om in o p rom iíía , qui di- 
xit .Tuncfulgebunt iuftificut fol,8c c.

Q uod qui per Baptijmum regeneratm  
e í i3 participatione deinceps d'mino-  
rum myjleriorum nutriri debeat.

OPtim i D eigratia,com m em oratione verborum  vnigc- 
niti viuentes D ei filij, 8c íand oru m  ipfius Euangeli- 

ftarum ,prophetarum que 8c A p o fto li,q u x  nobis rationem  
baptifinatis D om in i noftri le íu  C hrifti íufficienter decla- 
rarunt, in ftru d i íiim u s, quod ignis quidem  baptiíma 8c 
om nem  malitiam argüir,&  iu ftitix  q u x  fecundum C h ri
ftum  eft capacem red d it, odium que m alitix  in d it,&  defi
derium  virtutis,per fidem autem ,a Íanguine C hrifti repur- 
gati fumus ab om ni peccato,aqua v ero m  m ortem  D om in i 
baptizati,quafi feriptoquodápepigim us &:profeífi fum us, 
quod m ortui fiimus peccato ¿m u n do,viu ih cari vero iufti- 
tie,atq; ita in nom ine S.Spiritus baptizati,ac regenerati fu- 
mus. R egenerati vero &  in nom ine filij baptizati, C hriftu  
indjimus.í«rf«ri auté nouum homine, qui fecundum Deum-condi- Ephefi4. 
tus efi,in nom ine patris baptizati fum us,& filij D ei declara- 
ti. O pus itaque deinceps eftvtn u triam u r cibo  v itx  x ter- 
n x,qu am  8c ipíam nobis quoque ipíé vnigenitus viuentis • 
D e i filius tradidit, quando dicit. Non in folopane viuethomo, Matt . 
fed in omni verbo quodprogrediturper os Dei. E t quom odo hoc 
fiatd ocuitvb i d ix it: Cibus meus eft, vt faciam voluntatem eius um .4. 
qui mifit me patris. E t iterum  fecundo, A m en , ad confirman- 
dum q u x  inferebat,& perfuadendum  auditoribus ad ied o ,
Amen,amen,inquit, dico vobis, nifi manducaueritis caruemfiüijho- Io*n- 
minis,&  biberitisfanguinem eius, non habebit is vitam in vobis. Qui 
edit carnem meam, &  bibit fanguinem meum, habet vitam aternam.
Et ego refufeitabo eum in nouifiimo die. Caro nam que meavereeft 
cibus,&  fanguis meus veré eftpotus. Qui edit carnem meam, &  bi
bitfanguinem meum,in me manet, &  ego in ipjo. Et paulo poft 
ícriptum  e ft : Multi autem ex difcipulis eius audito hoefermonedi- Ibid. 
xerunt,Durus eft hic fermo, quis poterit eum audire ? Cognito autem 
Dominus in feipfo, quod murmurarent de hoc fermone difcipuli, dixit 
eis. Hoc vos offendit ? Si videritis ergo filium hominis afiendentem, 
vbi erat prius? Spiritus eft qui viuificat, caro non prodeft quicquam.
Verba meafpiritusfiunt &  vita. Sed funt ex vobis quidam qui non 
credunt. Sciebat enim Iefus iam tum ab initio,qui ejfent credentes, &  
quis effet ipfum traditurus. Et Dixit. ideo dixi vobis, quod nemo 
queat veniread me, nifi fit illi datum a patre meo. Ab' eo tempore 
multi difcipulorum eius retro abibant, &  amplius cum illo non am- 
bulabant. Dicebat igitur le fus ad duodecim. An &  vos vultis aiirei 
Rejpondit Simón Petrus,Domine ad quem abib mus} verba vita ater- 
tia habes, &  nos credidimus &  cognouimus te effe Chriftum filium 
Dei viuentis. Et circa finem  Euangeliorum  ícriptum  eft. Ac- »6. 
ccptum igitur Iefus panem,gratijs aclis, fiegitac dedit difcipulis &  di
xit,Acápite,edite, hoc eft corpus illud meum,quod pro vobisfiangitur, 
hoc facite in meam commemorationem. Et acceptum quoque cali- 
cent,gratas aclis,dedit illis dicens, bibite ex hoc omnes, Hic eft enim 
fanguis ille meus, fanguis noui teftamenti qui pro multis effunditur in 
remifiionempeccatorum.Hoc facite in meam comemorationem.Axze- 
ftatur iftis 8c A p ofto lus dicens: Ego enim accepi a Domino quod  ̂ ^
&  tradidi vobis, quod Dominus Iefus in ea noíle, qua tradebatur, pa- ' 07,11 ’ 
nem accepit, &  gratijs aclisfiegit ac dixit. Hoc eft corpus illud meum, 
quod pro vobis fiangitur. Hoc facite in meum commemorationem.
Similitet &  calicem, poftcaquam cccnauit, dicens. Hic calix 
nouum teftamentum eft in meo fanguine. Hoc ' facite in meam 
commemorationem. Quotiefcunque enim ederitis panem hunc &  
calicem biberitis, mortem Domini annuntiabitis, quoufque ve- 
niat. Q ijid  itaque vtilitatis habent h x c  verba? V t  edentcs 
ac b ib e n tes , perpetuó m em ores fimus e iu s, qui pro no
bis m ortuus eft ac refurrexit, atque ita inftruamur n c c c f  
farió cu fto d ire in co n íp cd u D ci ac C hrifti eius traditum 
ab A p o fto lo  d o gm a, qu o d ic it: Charitas enim Dei vrget nos e °r- 5"- 
iudicantes hoc, quodfi vnus pro ómnibus mortuus eft, omnes itaque 
mortuos effe. Et pro ómnibus mortuus eft-, vt qui viuunt, iam non 
amplius fibi ipfis viuant, fed ei qui pro ipfis eft mortuus ac refurrexit.
Q u i nam que edit ac bibit, videlicet in mem oriam  indcle- 
bilem  e iu s,  qui p ro  nobis eft m ortuus ac refurrexit, feíü  

Q _  C h rifti
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fyhtfi 4.

C hrifti D om ini n oftri, rationem  vero memoria: obedien- 
t ix q u e  dom in icx  ad m ortem  v fq u e , iuxta dodrinam  A - 
poftoli non adim p let, qui vt p rx d id u m  e ft, dicit. Vrget 
enim  nos charitas Dei, indicantes hoc, quod f i  vnus pro ómnibus 
eft mortuus, itaque omnes effe mortuos ( qu od in  baptifinate 
p rofeíli íin n u sj &  pro ómnibus efl mortuus, vt qui viuunt 
iam non amplius fibi ipfis viuunt, fid e i, qui pro ipfis ejl mortuus ac 
refurrexit, n ihil habet vtilitatis,  iuxta fententiam  D o m i
n i dicen tis, caro non prodefi quicquam. A cceríit autem fibi 
ipfi qui talis e ft , iudicium  q u o q u e, dicente 'A poftolo. 
Qtú edit acbibit indigne, iudicium fibi ipfi manducat& bibit,non 
dijudicans corpus Domini, N o n  enim  terribile tantum iudi
cium  h a b e t, qui in carnis ac ípiritus inquinam ento ad 
íandaaccedit in dign ó, accedens v e r o , reus fit corporis 
ac íanguinis D o m in i, fed 8c otiofe 8c inutiliter edens ac 
b ib e n s, in  e o , qu ód n on  per m em oriam  eius qui pro no
bis eft m ortuus 8c  excitatus,videlicet Iefu C hrifti D om in i 
n o ftr i, cuftodit illud A p o fto li qu od d id u m  eft íuprá: Vr- 
get enim  nos charitas D ei, iudicantes hoc, quod f i  vnus pro ómni
bus mortuus eft, igitur mortuos effe omnes, 8c q u x  fequuntur. 
Q uem adm odum  enim  fine conícientia 8c inutiliter tan
tum  ac tale bonum  irritum  fac it, 8c ficut abíque vlla gra
tiarum a d io n e  accedit ad tale m yfterium , iudicium  habet 
íégn itie i, cum  D om inus nec eos innoxios elfe fin at, qiii 
verbum  aliquod otioíiim  p ro fe ru n t, 8c vehem entius 
quoque otioíitatis iudicium  declaret, in e o , qui talentum  
acceptum  in otio  8c fegnitie integrum  íeruauerat: A p o 
ftolus vero tradiderit n o b is , qu ód 8c is qui bon um  ver
bum  prolatum  non ad xdificationem fidei diipeníat, contri- 
ftet Spiritum  íand um . D ebem us itaque attendere quod 
íit iudicium  eius qui indigne edit ac bibit. N o n  fi qui fra- 
trem  quoque per cibum  contriftat á charitate excidit, fine 
qua magna quoque charifimata 8c iuftificationes quoque 
op era n tia n ih ilp ro fu n t, quid de eo dicendum  e ft ,  qui

- otiosé 8c inutiliter edere audet corpus 8c bibere íangui- 
nem  D om in i noftri le íii C h r ift i, 8c hac ratione plus 
aliquando contriftat 8c infeftat Spiritum  ía n d u m , dum 
fine íocia charitate vefeitur ? Iudicem us itaque h o c , ne

A  9- A n  cominunicandum fit  prxuaricatoribus, aut infiugiferis 
tenebrarum opeúbus, etiamfi eiufmodi ex his non fint, qui mea fidei 
commifii funt.
io . A n  ofendere perpetuo fit periculofum. 
íi. A n  oporteat, &  tutum f i t , qux a Deo mandara funt ali
quando detreclare, aut prohibere eum qui ex luffu mandata illius 
obit , autprohibentesfiuftinere, máximefigermanus fit quiprohi- 
bet, aut ratio quxdam in fpeciem probabilis mandato Dei ad- 
uerfatur.
12. A n  quifque fit debit or ómnibus & in  ómnibus curandis vel 

fidei fux concreditis tantum, illis^  fecundum admenfuratum fibi a 
Spiritu fanéto donum.
1S- A n  quamuis tentationemfiiftinere oporteat, etiamfi mortis 
minas adiunctas habeat, nifi obedientia Deo debita feruetur, &  
máxime in cura eorum qui fidei noftrx, concrediti funt.

B

An quifquis baptifinate fecundum Euangeliutn Domini noftri Iefu 
Chrifti bapñzjitus eft,obligatus fit  ad hoc, vt mortuus peccato, 
viuat Deo in Chrifto Iefu.

C  A  P V  T  I.

QV o d f i  o m n e s , qui regnum  D ei nobis optam us, 
baptifmatis gratiam xqu é ac n ecelfirio  expetim us 8c 

efflagitam us, iuxta D om in i fententiam , dicentis, Nifi lo¡tn 
quis nafcatur ex aqua &  fpiritu, non poterit ingredi in regnum Dei. * 
O m n es igitur a d h o c  pariter obftringim ur vt ipfi b a p tif  
matis rationi reípondeam us 8c con cordem us, A p o fto lo  
com m uniter baptizatis óm nibus dicente. An ignoratisfia- Rom. 
tres, quod quicumque baptizjiti fumus in Chriftum le fum , in 
mortem ipfius baptizjiti fumus ? Confepulti igitur illi fumus per 
baptifmum in mortem, vt quemadmodum funrexit Chrifiiu a 
mortuis, pergloriam Patris, ita &  nos in nouitate vitxambule- 
mus, 8c q u x  fequuntur. E t alio in lo co  cum  maiore re- 
prehenfione 8c  clarius nobis tale dogm a trad it, dicens: 
Quicumque in Chriftum baptizjiti eftis, Chriftum induiftis. Non 0/t¡  » 
eft Iudxus, non eft Grxcus, non eft feruus, non eft liber, non eft 
mafeulus, non eftfamina. Omnes enim vos vnum eftis in Chrifto

vobis ipfis v iüam us, fed ei qui pro nobis eft m ortuus &  D  Iefu. Q uem adm odum  &  iterum  ad om nes dicit: Inquo r  ,
C, trrr* vi ♦- T'X____ ___Cl__ .. 1___ _ 1 ! *........* f  . ñ • * •/» r — • , . COl%reíurrexit, C h rifto  Ieíu D om in o n o ftro , edam usacbi- 

bam us. O p o rtet igitur accedentem  ad corpus ac íangui- 
n em  D o m in i, ad rem em orationem  eius qui pro nobis 
eft m ortuus ac reíurrexit, non folum  purum  elle á quouis 
inquinam ento carnis ac ípiritus, ne ad iudicium edat 8c 
b ib at, fed & eu id en ter oftendere 8c  exprimere m em o
riam eius qui pro nobis m ortuus eft ac refurrexit, in eo, 
quód 8c mortificatus e ft, peccato, m undo, ac fibi ip fi, 8c 
D e o  viuit in  C h rifto  Iefu D om in o  noftro.

Sermo fecundm  in cap ta  tredeclm 
diuijks,

C a p . I. \  N quifquis baptifinate fecundum EUangeíium Do- 
jL \ .m in i  noftri Iefu Chrifti bapñzjitus e ft , obligatus 

f i t  ad hoc, vt mortuus peccato, viuat Deo in Chrifto Iefu.
2 . A  n  non f it  periculofum ,f i  quifquam corde a  confcientia pra- 
ua,aut immunditia, vel inquinatione non repurgato,facerdotiofun- 
gatur.
3. A  n  periculofiütn nonfit, non purgar um ab omni carnis &  fp i
ritus inquinamento edere corpus Domini &  bibere fanguinem  
ipfius.
4-. A  n  credendum f it  cuiuis verbo Delpafiuafüm% effe oporteat 
de veritate eius quod dicitur, etiamfi aliud verbum aut faclum  vel 
ipfius Domini velfanftorum , quod contrarium effe videatur. 
f . A  n  cuiufque verbi increduhtas &  inobedientia digna f it  ira 
&  morte, tametfi nonfintfeparatiinfingulisadieclxminx.
6. A n  inobedientia in eo f i t ,  f i  interdiélorum &  prohibito-  
rum aliquidfíat, vel in eo quoque,fi quid eorum qux decreta funt, 
omittatur.
7 - A n  pofiibilefit, vel acceptum, vel probabile Deo, eum 
qui peccato feru it, iuftitiam facere fecundum pietatis acreligionis 

fanciorutn canonem.
S. A n acceptum f i t  Deo, f i  opus prxcepti, ntín ritefecundum pra- 
(epti rationem fíat.

&  circuncifi eftis, circunciftone non manufacla in depofitione corpo
ris peccatorum, carnis v id e licet, incircumcifione chrifti, con
fepulti ipfi in baptifinate, in quo &  vna excitati eftis per fidem. 
Q u ifq u is igitur Euangelij baptifinate baptizaras e ft , o b 
ligaras eft ad h o c , vt Iecundum Euangelium  viuat, quod 
8c per eapatet q u x  alibi d ic it: Conteftor iterum omnem ho- Gat- 5T* 
minan circuncidentem fe , quod ñebitor eft totius legis feruandx.
C on ftat itaque m anifeftc, qu ód quifquis vnico i l ío ,f ic 
u t ícrip tu m e ft, baptifinate baptizaras e ft , fim ul debí- 
to r  eft íecundum  v ertu m  eius qui pro n obis eft m ortuus 
8c refurrexit, adim plendi eius qu od ab A p o fto lo  feri- 
ptum  eft. Charitas enim Chrifti vrget nos, iudicantes hoc, quod i.Cor. y.

E  ftvtius mortuus eft pro ómnibus, mortuos itaque effe omnes. Etpro 
ómnibus mortuus eft, vt qui viuunt iam non amplius fibi ipfis, fed 
ei viuant, qui pro ipfis eft mortuus ac refurrexit. Si enim  qui 
parte tantum aliqua corporis M oíaica circum cifione cir- 
cuncifus eft, debitor eft totius legis feruand x, quanto ma
gis circum cifione C hrifti in expoliatione totius corporis 
peccatorum , videlicet carn is, circunciíiis , ficut ícri
p tu m eft, debitor eftíeruandi d id i A p ofto lici. Ego mundo Gal. 6. 
crucifixusfiim, &  mundusmihi. Viuo autem non iam ego, fed vi- 
tüt in me Chriftus. Itaque qui veré íecundum  verbum  A p o 
ftoli in m ortem  C hrifti baptizaras e ft , mundo quidem  
íeipfum  m ortificauit, verúm  m ulto prius peccato, iuxta 
eam rationem  q u x  ab A p o fto lo , vbi de baptifinate lo- 
qu itu r, aílign ataeft, vbi d ic it : Quoniam vetus homo no
fter vna crucifixus eft ,v t  deftruatur corpus peccati, vt peccato non Rom' 
feruiatnus pofihac amplius. Irreuocabili autem p a d o  fe ad- 
ftr in x ita d h o c, vt Chriftum  íequatur in ó m n ib u s, id 
quod eft D e o  integré ac p erfed é  v iu eré , om nino adim- 
plens A poftolica illa , quibus aliquando d ic it: Obfecro vos Rom.\z. 
fratres per mifer añones Dei, vt exhibeatis corpora veftra hoftiam 
viuentem , fanctam , Deo beneplacentem, rationalem veftruní 
cultum , 8c q u x  fequuntur. A liquando v e r ó :  Ne Rem.¿, 
regnet igitur peccatum in mortali veftro corpore, ad obediendum 
illi in concupifcentiis ipfius : Ñeque exhibeatis membra ve

ftra ar-



flra arma m uflitU peccato, fed exhibeatis vos ipfos Deo tan
quam ex mortuis viuentes, &  membra veftra arma iuftitia Deo. 

Cal,6. In  iftis autem  & fim iIib u sd o g m atis, iterum  dicens. Non 
eft Iud£usy non eft Gr&cus , non eft feruus, non eft liber, non 
ejl mafculus, non eft fcernina. Omnes vos enim vnus eftis in Chri- 

MAttb.15. fio Iefu. H o c q u s r itu r , vt dignireddam ur o m n es , vel
uti v n u s , qui illud C hrifti audiam us, Eugeferue bone\ in 
modico fi delis,fupra multa te conftituam, intra in gaudium Domini 
tui, id q u o d p ro m e re b im u r, fi quifque noftrum  im perti-

1 Jet.4- 10. tam t o i  gratiam , ficut feriptum  e ft, in qua vocatus e ft ,&  
con íors efFedus , abundantiore cura 8c im pigro ftudio 
a u d io rem  reddere íategerit.

¿n  periculofum non f i t , f i  quifquam corde a confcientia aut praua, 
vel immunditiaaut inquinamento non repurgato,facerdotiofun- 
gatur.

C  A  P  V  T  I I .

MO fes per e a q u x  tuncin lege  a D e o  data poíu it,ty- 

1 ...........................................

Ituit. »1

.pum  quendam ad noftri adhortationem prsfigens 
ícribit. Et dixit Dominus ad Mofen; Loquere ad Aaron dicens. 
Homo exftirpetua, in generationibus veftris, habens in feipfo ma- 
culam,non accedet adojjerendumdona Deo ipfius. Quoniam omnis 
homo, in quo vel qua, macula eft, non accedet. E t in fequen- 
tibus quid per maculam intelligat exponit. N em p e qu od 
e lle  debeat abíque v ilo  alieno 8c íuperfluo in  corpore 
m e m b ro , n ec vnius alicuius m em brorum  íiio ru m vel 
parte tantum  Isíiis aut v itiatus, etiam fi tantum  non fie 
v itium  v t ab inceílu  im p ediat, dum m odó íaltem  deform i- 
tatem  inducat,aut corporis integritatem  Isdat. D om inu s 

Matth. 11. ver¿  ¿ icj c Templo maior eft hic,  inftruit n os tanto ícelc- 
„ ftiorem  8c im pium  m agis eííe eum  qui cum  im puras fit, 

t  corpUS -j- D om in i adm iniftrareaudet, quifeipfum pro nobis
X]>btf<¡. çblationem &  hoíham Deo in odorem fuauitatis dedit, quanto 

corpus vnigen iti filij D ei excellentius eftarietibus ac tau- 
ris. Excellentius dico non collationis ratione. Eft enim  
cxcellentia incom parabilis. A t  maculam &  vitium  iam in 
n o u o  T eftam ento, non referre oportet ad c o rp u s, fed ad 
iuftificationes E u an gelics pietatis. Q u an do v id e licetp rs- 

•f 5Tet f  oAí- c e p tu m D e iv e l f  non p le n e , vel m u tiIé,veln onita  fit, v t 
yov jj D e o  placere p oílit, &  quafi tu b e r, vel lepra qu sd am  hu- 
n u ç. m aní lénfuá illi infigitur. N eceílárium  itaque íem per qui

dem  e ft , máxime vero tanti ac talis myfterij celebrandi
2.Cor,7. tem p o re,feru arep rscep tu m  A p o fto li dicentis: Cum bos 

'itaque promisiones habeamus, dilecti, repurgemus nos ipfes ab omni 
inquinamento carnis ac Jpiritus, perficientes fandificationem in ti- 
inore Dei, nec vllam aliqua in redantesoffenfionem,ne vituperetur 
tninitterium, fed in ómnibus commendemus nos ipfos tanquam Dei 
winiftri. H o c  p a d o  p o terit quis dignus fieri ad íacrifican- 
dum  m yfterium  D om in i, fecundum  Euangelium  D ei.

An tutum f i t , f i  quis non repurgatus ab omni inquinamento carnis 
& fpiritus edat corpus Domini, &  bibat fanguinem eius.

C  A  P  V  T  I I I .

GR auiílím um  ííipplicium  in lege  D eus adueríúm eos 
decreuit, qui cum  fint im m u n d i, íá n d a  contingere 

non veren tur. T ypicé  nam que illis q u id em , nobis veró 
adm onitionis gratia, feriptum eft ad hu n c m odum : E tlo-  

Zxod. 19'  quutus eíl Dominus ad Mofen dicens: Dic Aaroni &filijs eius. A bf- 
tineant a fandis filiorum ifrael, necpolluant nomen meum fan
dum, quacumque iMi mihi fandificant. Ego Dominus. Dic illis, in 

L tuit, z 2. generationibus ipforum. Quifquis hominum ab omni veftre femine, 
adfancta, qiucumquefilij Ijrdél Dominofandificant, in immundi- 
tia fuá conftitutus accedit,exterminabitur animaiüius a facie mea. 
Ego Dominus. Si tales m in s  adueríum eos p o fits  funt qui 
tem ere ad ea íacraaccedunt, q u s  ab hom inibus íandifi- 
cantur, quiddicendum  eft de e o ,  qui in tantum ac tale 
m yfterium  temerarius eft ? Q u an to  enim  maius aliquid is 
e ft te m p lo , íecundum  D om ini vo cem , tanto grauius 8c 
terribilius eft in an im s impuritate conftitutum  corpus 
C h rifti tem ere con tin gere, quam fit accedere ad arietes 

k-Cor.lt- vel tauros, dicente A p ofto lo . Itaque qui edit panem aut 
bibit calicem Domini indigne, rcus erit corporis &  fanguinis Do*

A  mini, im ó vehem entius ac terribilius iudicium  per repe- 
titionem  exprim ente, cum  dicit. Probet autemfeipfum homo,
&  fie de pane hoc edat &  de poculo bibat. Qui namque manducot 
ac bibit indigné, iudicium fibi ipfi manducat &  bibit, nondijudi- 
cans corpus Domini. Q u ó d íiin  im m unditia tantum  confti
tutus ( Im m u nd itis veró proprietatem  typice ex lege 
d ifeim us) tam terribile iudicium  h a b e t, quanto m agis, 
qui cum  in peccato f i t ,  corpus D o m in i contingere au- 
det, grauius fibi acceríit iudicium  ? Mundemus itaque nosab 1-c ,r - 7* 
omni inquinamento ( differentia t  vero inquinamento &  im- 
tnundit'u,  íapientibus eft m anifefta) atque ita ad ían d a  
accedam us, vt iudicium  eorum  qui D om in u m  occide- 
runt effugiam us : propterea quod quifquis ederit panem &  T*v áxafiap* 

^  biberit calicem Domini indigné, reus erit corporis ac fanguinis Do-
mini. H abebim us autem  vitam  s te rn a m , ficut p rom ifif l ' Cor' l l t  
qu i m entiri n e q u it, D om inu s ac D eus nofter Ielus C h ri
ftus , fi edentes ac bibentes m em ores fuerim us eius qui 
pro nobis eft m o rtu u s, &  íententiam  A p o fto li íéruaue* 
rimus dicentis. Caritas enim Chriflt vwet nos, ¿(limantes hoc, n  Á

\ j r -i n ■ rr *>quodJi vnus pro ómnibus mortuus eft, omnes itaque mortuos ejfe. Et 
pro ómnibus mortuum efje Chriftum, vt qui viuunt, iam non am- 
pliusftbijpfi$viuant,fedei3 qui pro nobis eft mortuus ac refurrexit,
Q u o d  &  in baptifmate p ro feíli fumus ac polliciti.

An cuiuis verbo Deicredendumfit, &  obtemperandum certa perfiua- 
fione verum ejfe quod dicitur, etiamfi vel verbum vel fadum  

q  aliqucdabipfo Domino, aut fandis expreffum, contrarium vU
deatur.

C  A  P  V  T  I V .

TA m etfi óm nibus m odis aliena debeat eííe h s c  q u s-  
ftio ab eo , qui D om inin oftri Iefu C h rifti vnigeni

ti viuentis D ei filij con feílionem  recep it, per quem  om 
nia faóta fu n t, fiue vifibilia, fiue inuifibilia, adeoque &  
verborum  illorum  q u s  á Patre audiuit, attamen refponde- 
re debem us obedientes A p o fto lo , qui fie ícripfit j Parati 
eftote adrefpondendum vnicuique rationem eius fidei qu<tin vobis eft 

D  petenti. Et ne fi de noftro aliquid attulerim us,am phiboIiam  
m oueam us auaientibus, ad m em oriam  reuocem us ipfius 
D om in i verba d icen tis: Amen, Amen dico vobis, iota vnum, Matth.^, 
aut apex vnus nonprateribit a lege doñee omniafiant. Et iterum , ^  
Taciliuseft tranfirecalum ac terram, quam r f  legis vnus apex inter- J*. 
eat. Si veró plus aliquid Salom one h ic  e ft ,  &  plus lona, 
coníentaneum  eft dicere, 8c p/us M ofe. A p o fto lo  poftea- Hey  ̂
quam  de inacceíla Iíraelitis M ofis g lo ria , in collatione 
g lo r is  D om in i noftri Ieíu C hrifti diíleruit, lubiungente, 
quoniam  glorificatum  non e ft , quod glorificatum  eratin  tmCor - v 
hac p arte , propter em inentem  gloriam . Si nam que quod i a  
euacuatum eftin  gloria f u i t : m ulto ma^is quod íblidum  
perm anet in gloria eft. H o c  p a d o , fi ex his quoque d id is  

£  ed o d ifu erim u s: q u s  in Euangelio fim t d id a ,  indubita- 
tafide tanquam  firm iora agnofeere 8c co n fiteri, fim ul 
C h rifti iterum  m em ores-erim us d icen tis: Calum ac tena Matth.i^'. 
tranfibunt: verba veró mea non tranfibunt. SufFecerant itaque 
plus óm nibus quidem  verba D om in i ad h o c , vt in Spiri
tu  ía n d o  ac principali corda noftra confirm arent, q u o in - 
dubitanter acfolidé vnicuique verbo per os D ei progreííb  
adhsrerem us. V erum  vt quorundam  im beciílitati íiic- 
curram us, conuenit forían,vt teftim onium  quoque vnius 
aut alterius ex m ultis adducamus. D auid igitur dicit:
Tidelia omniamandataDomini,confimatainfeculum feculi,fada 
in vertíate &  ¿quítate. E t iteru m : Fidelií Dominusin ómnibus 1 

p  Verbis fuis, & fancltts in ómnibus operibusfuis, 8c talia multa. Ie- 
h u v eró  in Iibris R egu m  dixit: Videte, qüam non cadat ^
“verbum Domini in tenam. D e  illis v e r o , q u s  quandam 
videntur habere contrarietatem , melius eft vt fibi ipfi íe- 
d o r  fidem non h abeat, vtpote qui nondum  adeognitio- 
n em  diu itiarum íapientis D e ip eru e n it, 8c quia difhcile 
eft penetrare ad inícrutabiliaiudicia D e i,  quam vt ob - 
noxius fíat iudicio audacis ac temeritatis , 8c audiat il
lu d , Im pius eft qui R e g i d ic it, Iniqüé agis. 'Etquis ae-Rom.l, 
cufabit eledos Dei ? L ice t autem m ulta multis apertam vi- 
deantur habere ío lu tio n em , attamen etiam ea q u s  con
traria yiden tur, obíéruare debem us. N am  quando in 

C U  mandato



m andato D ei C'otítraríum aliquod vel verbum vel fadum  
elle videtur, nihilom inusneceifeeftvtquitquem andato 
ob ediat, nec temere ad profiinditatem diuitiarum ac ía
pientia: D ei irruat, aut excuíationes in peccatis prxtexat. 
N am  hoc D eo placere, 8c  periculo carerc ex diuinis Scri- 
pturis didicimus. Si quando autem mandatum mandato 
repugnare videtur, neceife ¡eft, vt hypdthefes ipforum 
dilcam us, 8c  totam pericopenlegentes, confonantiam 
cognoícam us, ac quod vnicuique competir ad fcopum 
iupernx vocationis obferuemus,ad quem  vtraq; mandata 
tendút, panim  m orbum  noftrum curantia, partim profe- 
d ü largien tia,q uo ad diuini beneplacitiperfedionem  du- 
cam ur, dicente D úo aliquádo quidé.New» lucerna accenfam 
abfcondit fubtus modiÜ, fed fuper candelabrum,vt luceat ómnibus qui 
in domo f  unt. Sic luceat lux veftra coram hominibus, vt videant ope
ra veftra bona,  &  glorificent patrem veítrum qui in coclis eft. A li- 
quando autem. Te veroeleemofynamfaciente; nefciatfinistra tua* 
quid faciat dextra tua.TLt multa fimilia inuenies apud Euan- 
geliftas&  Apoftolum . Q u ó d íi mandatum nobis datur, 
necadditur, quom odo fieri debeat, obediamus D om i
no dicenti: Scrutaminifcripturas , 8c  imitemur Apoftolos, 
qu iab  ipío D om ino didorum  ipfius declarationem pe- 
tebant, 8c eorum q u x  ab ipío did a  funt veritatem acíá- 
lubritatem  , ex illis q u x  alibi d id a  íunt diícamus. V tp o- 
te in  eo quod dixit: Thefaariz.ate vobis thefuurosin calo , cum 
exijsqiixadoleícen ti prxcepta íu n t, quo fenfu did um  íit 

Luc. 18.i a. difcam us, dicente ad illum D o m in o : Vende qua habes, &  
dapanperibus, &  habebis thefaurum in calo. T um  ex illis qux 
regnum ccelorum hxreditate acquirere cupientibus d ida 

iwc.ii.32. íu n t, nem pe: Nolitetimere, puftlle grex , quoniam compU- 
íitum eft patri veñro caleíli daré vobis regnum. Vendite qu£ pop -  
detis, &  date eleemófjnam, facite vobis facculos qui non Veteraf- 
cunt,  thefaurumindeficientemin calis. Si veró periculum quo
que obferuantiam mandati concom itatur, q u x  eft noftra 

't. Cor.9.1Ç • g lo riad o, memores fimus A poftoli dicentis: Melius mi
hi eft vt moriar, quam vt gloriationem meam quifquam euacuet. 
Etalibilatius : Quis nos feparabit acharitate Chnftt ? Affticlio? 
Anguftia ? Perfequutio ? fames ? nnditas ? periculum ? gladius 
8c  q u x  íequuntiir
D ei ob íem em us, &abundantiorem erga Dom inum  di- 
Ied ionem  dem onftrem us, dicentem. Qui diligit me,man
data mea feruabit, 8c  plerifque Iocis alij s íimiliter. In reli- 
quis veró imitem ur A poftolum , dicamusque: O altitu- 
dinem diuitiarum fapientU ac fcient'u D ei, quam infcrutabilia 
funt iudicia eius ? &  inueftigabiles vid eius ? Quis enim cognouit 
fenfum Domini, qui de calo defcendit, 8c  verba patris nobis 
annuntiauit ? C u i fidem habere &  obedire 8c  necelfa- 
riu m eftacíalu bre, tanquam liberos parentibus 8c  pue- 
ros prxceptoribus, iuxta ipíam D om ini noftri leíu C h ri
fti vocem dicentis, Nifi quis acceperit regnum Deificutparuulus, 
prorfus non intrabit in illud.

Ibid.
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A  adiecit, dicens; Quifquis irafciturfratri fu o , retís erit iudicio:
Qui vero illi rhacadixerit, reus erit concilio, qui autem dixerit, 
fa tu e, reus erit geheniu ignis, 8c  eiufinodi alia m ul
ta . Quibufdam vero nihil minarum addit , vtpo- 
te cum dicit. Quifquis muherem viderit ad concupifcerídunt 
eam , iam adulterium cumea commifttiri corde fuo. Et iterum.
Ego autem dico vobis ne iuretis omnino. Et poft pauca. Sit au
tem fermo vefter, Eft eft, Non non. Quod f i  amplius quidadiun- 
gitur, ex malo eft. Et talia m ulta, abíque vlüus peenx mi- 
n is íéparatim ad fingula ad ied is , generaliter aduerfum 
om nes pronuntiauit , prxm illa primum illa íententia 
qu x  d ix it : Nifi abundauerit iuftitia veftra plus quam Scribarum 
ac Pharifeorum , non ititrabitis in regnum calorum. Deinde 

B adie&a hac cóndufióne. Quifquis audit hofeefermones meos,
&  non facit eos, comparabitur viro ftu lto, qui &dificauit dorñum 

fuper arenam, &  defcendit imber, &  veneruntflumina, ac fla -  
uerunt venti, &  impegerunt in domum illdm , &  detecta eft, &  
fu it ruina illius magna. Et multis etiam alij s Iocis, fada pec- 
eatorum m entione, ñon adiecit fingulis debitunl ac re- ■ 
pofitum  fupplicium , fufficere ratus, quod in genere 
Ixpenum ero contra quxuis peccatá dixit. Quóniam  ve
ro opus habent imbecillióres vt iuuentur , ad memoriam 
reuocem us 8c  Apoftolum . D om inum  namque imita- 
tus &  ipfe aliquando quidem dicit: Si quis frater nomina- l%Cor* 
tus, aut fornicatorfuerit, aut auarus, aut idololatra, aut con- 
uiciator, aut vinofus, aut raptor, cum tali ne cibum quidem 

^  fumite : Aliquando v eró , ne mendamini alius alij. Et 
alibi. Omnis ira , &  furor, &  clamor,&  blafpemia tollatur 
a  vobis, cum omni malitia. Et huiuímodi íxpenum ero 
m ulta, abíque vlla fupplicij mentione diciL A lib i ge
neraliter fupplicium quoque adijeit dicens. Ne erretis. Ñe
que fornicatores, ñeque molles, ñeque mafeulorum concubitores, 
ñeque ftires, ñeque auari, ñeque vinolenti, ñeque conuiciato- 
res, ñeque raptores regnum Dei /medítate p o f  idebtint. A lio  ve
ro loco iterum latius fcnbit. Et ficut non probauerunt Deum 
habere in notitia , tradidit eos Deus in reprobum fenfum, vtfa- 
cerent qunnon conueniunt, repletos omni iniuftitia, verfutia, a- 

m alitia, plenos inuidia,

E phtf.4 .  j r .
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uantia ,  m alina, plenos muidla, u d e , contentione, dolo,malU 
vnde vrgentius docem ur, vt mandata D  moribus pr¿ditos, fufurrones , obtrettatores, Dei ofores, contu-

meliofos, fuperbos, arrogantes, inuentores malorum, parentibus 
immorigeros, expertes intelligentU, paclorum tranfgreffores, ab 
affeclu charitatis alíenos, nefeios faderis , inimifericordes. Qui 
cum iúftitiam Dei cognouerunt, quod qui talia facirnt digni fint 
morte,  non folum eafaciunt, fed &facientibus affenttuntur. *  Qua
propter inexcufabilis es o homo quifquis es , qui indicas. In quo e- 
nim alium indicas, teipfum condemnas. Eadem enim facis ipfi 
qui indicas. Et multis in Iocis íimiliter. Ex quibus often- 
d itur, quod etiamíi in particularibus non fint cuique 
peccatorum ípeciei additx fupplicij cóminationes, n e c e f  
íarió tamen hoc agnoícere debem us, quód ineuitabiline
ceílitate generali alicui fententix fubijeiatur, quiíquis 
vel vnum prxceptum  tranígreditur , D om ino noftro 
leíu. Chrifto ita pronuntiante. Nam qui fpernit me , &  
verba mea non accipit, habet a quo iudicetur. Sermo mens, quem 
loquutus fu m ,  ille iudicabit eum in nottif imo die. Et q u x  
ibicum  m aioreterroreíequuntur. Ioannne vero Bapti- 
fta, quo nem om aior eft, definitione conteftanteacdi
cente. Qui filio non credit,  vitam non habebit,  fed  ira Dei 
manet fuper ipfum. H oc enim coníiietudinis eft diuini- 
tus inípiratx feripturx, etiam in veteri Teftamento. Et- 
ením 8c  per M oíen , qui pleraque legis ícripfit, abfque 
adiedis contra tranígreíforem aut negledorem  minis, 
generalem aduerfus omnes m aledidionem  ,  grauiíü- 

' mum íané íiipplicium euidenter exprimentem íiibiecit 
dicens: Malediclus omnis qui non permanet in ómnibus, qua 
feripta funt in libro legis huius. Et alibi. Malediclus f i t , inquit, 
qui facit opera Domini negligenter. Q u ó d  fi m aledidus eft *
qui illa negligenter facit, quo non fupplicio dignus eft,qui 
om nino non facit?

An vnitiscuiufque verbi inobedientiaira ac morte fit  digna i etiamfi 
non feparatim adfingula adieftteftnt mina.

C  A  P V  í  V .

QV o d  iram ac mortem cuiuíque verbi D ei inobedien- 
tiaprom ereatur, latius quidem in Epiftola de con- 

folian tiad id u m eft, vt autem &  hic vnius aut alterius ex 
multis teítim onijadinoneamur, audiamus Ioannem Ba- 

I  ¿ dó'ft- ^am ^̂ centem: Q ú  credit in filium , habet vitam aternam

çOyyTravroç 
i ç t  7repifa1- 
■xííixív.
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qui vero non credit (quod f  autem infinité dicitur,omnia có- 
prehendit ) non videbit vitam , fed ira Dei manet fuper eum: 
D einde &  ipfum definitépronuntiantem: Iota vnum, aut 
apexvnus, nonprateribit a lege doñee omnia fiant. Si veró qux 
legis fiin t, ita habent: quanto magis, q u x  íiint Euange- 
Iij ? ficut 8c ipíe D om inus hoc íxpenum ero aífirmauit. 
D e  eo veró , an ita f it , etiamfi non fingulis feparatim ad- 
i e d x  íint m inx ? fufficere puto fidelibus, fi memores fint 
ipfius D om in i, qui in pericopa d o d rin x  íiix  quam bea- 
titudinem catalogo íiib iecit, in qua complurium prohi- 
bitornm  meminit •, quibufdam quidem comminatione»

An /«-
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An inobedientia fit in eo, fi quid vetitorum fíat , vel etiam in eo, ft  
quid eorum qiu decreta funt, omittatur.

C  A  P V  T  V i .

IV d iciu m h oc D om inus nofter Iefus Chriftus acrius ac 
conftancius affirmauit , cum ad amo^itionem prxcepti 

errorisi tum  ad confirmanda corda noftra in fide U n a, vo
lens non iudiciorum D ci tim orem docere, nonfolum  per 
verba, íed 8c per exempla: propterea quod ipíis rebus 
veritatis nobis períuaíio penitus infigitur. Ht primum qui
dem. Nifiabundauerity in qu it, iuftitia veflra plus quam Scri- B 
barum ac Phañfiorum, non intrabitis in regnum ccelorum. Et poft 
totam illam pericopen d o d rin x  íu x  íententiam cum hy- 
podigmate lu biecit, dicens : Quifquis audit formones ifios 
meos } &  nonfacit eos, afiimilabitur viro fatuo, qui adificauit do
mum fuam fuper arenam, &  defcendit imber, &  venenan Jlumina,
& flauerunt venti, &  cum fragoré *  proruperunt in domum illam,&  
lapfa efl. Et fuitruma illius magna. Et iterum. Ficumhabebat 
quisplantatam in vinca fuá, &  venit quxrens ex ea fiuttum, nec 
inuenjt. Et dixit ad vinitorem fuum. Ecce iam tres anni funt ex 
quo vento quxrens fiuélum inficuhac, nec milenio. Excideeam.
Vt quid vel terram occupat ? Et alibi apertius iudicium hoc 
exponit dicens : Difccditea memaledi¿ii in ignem ¿eternum,pr£- 
paratum diabolo &  angelis eius. Etaddit non patrationem ve- C 
titorum , fed om iílionem  eorum operum q u x  vt fiant de
creta funt,dicens.: Efuriui non dediftis mihi cibum: fitiui,&  
non dediftis mihi potum, &  q u x  fequuntur. M uíta autem íi- 
miliainueníre eft,ex quibus demonftratur, quod non fo
lum ij, qui mala faciunt, digni fint m o rte ,  quibus &  ignis 
inextinguibilis paratus eft, cum quibus condemnantur 
etiam illi, qui bonis carent operibus ; Sed 8c qui negli- 
genter q u x  bona funt faciunt. Scriptum namque e ft : Ma- 
lediclus omnis qui facit opera Domini ncghgenter. Tem peftiuum 
fuerit meminifle &  Ioannis, ad eos qui peccatorum per 
baptifinarem iílioncm  accipiebant, dicentis: Progenies vi-

D . Baíilius Magnus de Baptiímo.
A dum eft de vetitis ? Per Apoftolum  vero fie dicit. Nolitciit- i.Cor.l. 

gum ducere cum merédulis. Ou.t namque participatio eft iuftitú 
cum iniquitatem aut qux, communicatio luci cum tenebris ? Quis con- 

fenfus Chrifto cum Belial ? Aut quz pars fideli cum infidelil aut quid 
conuetút templo Dei cum idolisi His ícilicet declaratum eft, 
quám hoc quod quxritur, fit im pofUbile, Deocjue ingra- 
tum,&:audentipericulofum.Quapropter adhortor,quem- Matt. 23. 
admodum 8c D om inus d o cet, vt faciamus arborem bo- 
nam , &  frudum  eius bonum &  repurgemus primum, 
quodintrapoculum  e ft&  patinara, 8c tune etiam quod ex
tra eft mundum erit totum. Et per Apoftolum  inftrudi, 
mundfmus nos ipfos ab omni inquinamento carnis ac Jpiritus, atque c
iraperficiam us ía n d ific a tio n e m in  d ile d io n e  C h r if t i ,  v t 2 or'7- x*
D eograti& accep ti D om ino ad regnum ccrlorum redda-
mur.

An acceptum ftt Deo opus prxcepti non competenteriuxta rationem 
prceceptifaclum.

C  A  P V  T  V I I I .

HA c quxftione m anifefté,& quafi quodam canone ad
uerfus quamcumque talem caufim , á veteri Tefta- 

mento docemur,tanquam ex períona D ei,d icente: Si recle Gfn . 
quide obtuleris,reíle aute non diuiferis,peccafti,quiefce,a te cíiauerfio Secundum 
ipfiiis.Quod non íolum acceptü D eo non fit,quod non eft LXX. 
oblara legitim é,íed 8c in peccatú reputetur ad eum modú 
ofFerenti.Cófimili autem modo 8c conftantem pietatis ca- 
nonem  ab A poftolo per humanum exemplum aduerfus 
quoíuis Catholicé politum difcerelicet,vb ificdicit: Et ñ 
certet quis, non coronatur, nifi legitimé certauerit. C  um maio- ? T¿ 
re vero trem ore,& D om in i noftri Iefu Chrifti-admoneri * ” ”‘ 2' 
poííumus,terminum etiam exprimentis cum d ic it; Beatus Mau.z 4. 
eftfertm ille,quem Dominus, vbi venerit,itafacientem inucniet. In 
eo  enim quod dicit, itafacientem, eum qui non ita fecit, á 
beatitudine excidilíe declarat; quemadmodum 8c ex mul
tis tam veteris quám noui Teftam enti h iftorijsac did is 
exade cognoícere, &  certoperfuaderi licet. IÍIud autem.perarum, quis demonftrauit vobis, vtfugiatis a ventura ira? Eacite , - .

fiuctus dignospeenitentu: nec videamini dicere inter voíipíos, patrem ^  n ° n lta com m im m r> “ um ve  ̂pra:ter locum  debitum , vel 
babemus Abrahamum. dico enim vobis, qubdpoteílDeiiscx lapidi- Pr:ctcr ccnJPons °Pportunitatem , vel prxter perfonx de-

JfMÍ.66.3. 
iuxt*  LXX. 
t  ó «broxU- 
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quod poteft Deus ex lapidi 
bus iftis excitare AbrahamoJilios. Iam autem fécuris ad radicem ar- 
boruiti pofita eft. Qiucumque igitur arbos non facit bonumftuctum, 
exciditur, &  in ignem mittitur. Horum itaque quodque non 
m em init alicuius mali operis patrationem , fed vacatio- 
nem áiuftitia pietatis. Si namque malediclus eft, quifquisope- 
ra Domini ncghgenter fecit, propterea quod illa noncom pe- 
tentianim ialacritate fecit: quanto magis m aledidi funt, 
qui quodeumque bonum  opus non faciunt: 8c mérito 
audiunt, Difceditea me maledidi in ignem Aternum , qui paratus 
eft diabolo &  angelis eius. Ex óm nibus itaque iftis manife
ftum eft, quód folito maiore celcritate, &  im pigro ftudio 
cum bono 8c fixo defiderio opus fit in mandads D om ini 
noftri Iefu C h rifti, vt 8c nos digni fimus beatitudine illa, 
de qua ipfe Dom inus nofter Ieíus Chriftus vnigenitus vi
uentis D ei filius dixit: Beati efurientes &  finientes iuftitiam, 
quoniam ipfi faturabuntur.

An pof ibile, autgratum, aut acceptum Deofit,eum qui peccato fer- 
nit,iuftitiam facere fecundum pietatis fanctorum canonem.

C  A  P V  T  V I I .

T N  veteri quidem teftamento dicit Deus. Peccator,  qui 
vitulum mihi immolat,perinde eft atque t  qui canem mactat: ¿r 

qui Jimilam ojfert, qiuifi qui ojfei-t fanguinem fuillum. Tantum  
ícilicet de ij s qux ad íacrificandum offeruntur cautionis ac 
diligentix legiílator expoícit, 8c  tam horrendum aduer- 
fiim delinquentes iudicium ftatuit. In nouo vero D om i
nus nofter Ieíus C hriftus, per íeipíum in Euangelijsdi- 
cit: Qui facit peccatum, feruus eft peccati. E t: Nemo poteft duo- 
bus dominis feruire. 8c : Non poteftü Deo feruire &  Mammón*. Et 
apertiílime decernens: Ita, inquit, quifquis ex vobis non 
renuntiauerh ómnibus qUApof idet, non poteft meus efe difcipulus. 
Iam fi de rebus medijs talis lata eft fententia, quid dicen-

Qvtndo r.ri-
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eorum, vel p rxter cauíam,vel prxter meníúrá, aut prxter 
ordine fiue p rxter animi propofitú 8c íententiáaliqu id ge- 
ritur.Videamus auté primum de eo quando aliquid 110 íuo 
locogeritur. Apoftolus íané ijsquxcóíuetudine obtinue- ¡̂u.unon 
runt ad manifeftiorem confirmationem eorum quxpietá- ftegerauu. 
tem decent audientibuáparandam vfus eft,vbi dixit. An non i.Cor. ¡ 1 . 
&  ipfi natura vos hoc docet, quod viro quidem ftcomamnutri.it, 
ignominia: mulieri veto f i  comam nutriatgloria f i f i  & q u x fe -  
quuntur. Confequens igitur eft vt 8c nos, ijs q u x  in natu
ra obtinuerant,ad pnefenris v itx  nécéífitatem vtamur. L i
cet autem vitam noftram íuftcntenc cibus ac p otus, quis 

E tamen fapicntum fuftineat in foro edere 8c bibere ? A ut 
quis íuftineatin petrolaabijcereíem ina, ad perditionerri 
cum ipforum tum 8c frugum ,qux ex illis íperari poterant?
Et multainuenire licet,qu x non íuo loco perieulosé vide
licet &  damnabiliter fiant. Deinde ruríus "memores A po- 
ftoli dicentis. H ac in figura contigerunt illis,[cripta funt autem ad 
noftri admonitionem,ir¡ quos finesfeculorum peruenewnt.vide amus 
num q u x in  lege á D eo ad pietatem tradita inter íe com- 
municant, conftantem 8c imm obilem diíFerentiam habue- 
rint,itavt quxdam  feparatim 8c extra H ieruíalem fadape- 
riculum attulerint: quxdam  vero adhuc amplius, in ipía 
quoque H ieroíolym a,magis templo & a rx  quám alijs lo- 
cisdeputataerant,vtpotediuinocuítuidecreta, 8c q u x in  

F tem p lo8c  arafiebant, nem oaudebatinalijs Hieroíb/ymx 
Iocis facere: nec q u x  alijs inlocis fiebant, Jicebatmoxin 
templo quoque fieri. N obis quoque periculum eftm a’e 
obiti mandad,íi loci rationem neglexerimus,maximé fi ía- 
cerdotij myfteria in locis prophanis ceíebrauerimus: pro
pterea quód ea res iudicium haberet contémptus in cele
brante , oíFendiculum quoque generaret pro varietate af- 
fedionum  multifáriam, propter variam muítorum in rc- 
rum diuinarum ícientia infirmitatem. Si yero quiíquam 
obijeiat. Q uid igitur eft quod Apoftolus dixit, Volo viros i.rímA, 
precari in quouüloco, ob  id quod Dom inus ipíe poteftatem
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lojtn.4 ío . dedit adorandi Deum  in om ni lo c o , vbi d ix it, Ñeque A 
Hierofolymis pofthac, ñeque in monte ifto adorabiturpater} hoc 
¿icendum eft, quod illud, in omni loco, non compre- 
hendit eos locos qui humanis v íib u s, rebusque immun- 
d is& prophanis deputati íu n t,íed  dilatat ac diducit ad- 
orationem D ei ab ard o H ierololynix ambitu in om 
nem totius orbis locum . Et íecundum prophetiam ho- 
f l ix ,  cum  qui diligenter ac iludióse ad lacerdotium 
glorioíi myfterij obeundum propeníús e ft ,D e o  dicarc 
oportet. fjTam etiamíi audiamus Prophetam dicentem, 

i? . Vos autem omnes [acordotes Dei vócabimini: ñeque tamen 
omnes m ox huiuíce íácerd^ij ac minifterij poteftatem 
víiirpamus,ñeque alius alijs datam gratiam licite poteft ad 
íe rapere, fed quiíquis ndeliuní proprijs doni D ei ter- B 
minis contentus m anct, docente nos A p o fto lo , dum ad 

'Rom. 12. om nes quidem d icit: Obfecro autem vos fiatresper miferationes 
D ei, vt exhibeatú corpora veftra boftiam viuentem , fanclam, 
b eo  placentem,  rationalem veftrum cultum. Et ne conforme mi
ni huic feculo, fed transformemini per renouationem men- 
tii veftra, vt probetis qux, fit  voluntas Dei bona , &  pla
ceas , ¿ r  perfetta. A d  vnumquemquc v ero , mam- 
fefté quidem cuique ctímpetens minifterium diícrc- 
tim adiúdicans, alienum vero ordineminuaderevetans:
Dico enim, inquit, pergratiam Dei qua data, eft m ihi, vnicui
que verfanú inter vos, ne plus fapiat, quam oportet fapere, fed  
fip iat ad fobrietatem, ficut vnicuique Deus partitus eft menfu- 
ram fidei. Et per mutuam illam membrorum corporis re- ç  
d a m  dilpoíitionem , quam inter fe ad deccntem venufta- 
tem pariter 8c fecuritatem necellariam h a b en t, normam 
nobis prxícribit, quam com m odeac decenter inter nos 
ad beneplacitum D e i, in dilejdione C hrifti Ie fu , 3c 
charifmatilm differentia diípoííti eífe debeamus. D icit 

lbtd. enim : Quemadmodum in vno corpore membra habemusmulta, 
omniavero membra non eundem habent actum: ita &  multi vnum 
corpus fumus in Chrifto, fingulatim autem alij aliorum membra: 
fed tamen habentes charifmata fecundum datam nobis gratiam , va
ria , fiue prophetiam fecundum proportionem fidei, fiue minifte- 
riumin adminiftratione, 8c qua: fequuntur. Q u ó d  íi ad v- 
num  ícopum diuini benepíaciti alius alij mutuam operam D  
conferentes, ac tantam inter nos mutuo communionis 
in diled ion e Chrifti coniundionem  habentes, non per- 
m ittim ur, vt quis proprium ac deputatum doni accepti 
locum  tranfeendat, quom odo non multo magis eos lo 
cos , quialienis 6c cultui D ei contrarijs rebus íeruiunt, a 
facris fecernere debemus ? Ex óm nibus namque illis, 
q u x  ex diuina Scriptura commemorata íiint, 3c talibus 
acp rxd id is quoque exemplis inftruendi fum us, quód 
quicquid in loco fit, in contrarium tándem propoíko 
ícopo fineinperuerfumeedat. D e eo vero, quod intein- 
peftiué fit, ipíum Dom inum  noftrum Iefum Chriftum 

ila tt. 2<;. audire licet dicentem. Quapropter apmilatum eft regnum coe
lorum decem virginibus, qua quidem acceptis lampadibus fuis exie- 
runt obuiam [ponfo. Quinqué autem ex illis erant prudentes, &  
quinqué fatua. Qua quidem fatua acceptisfecum lampadibus oleum 
non acceperant: prudentes vero oleum acceperant in vafts fuis. Tar- 
dantevero fpenfo dcrmitaueriint omnes ac dormierunt. Medio au
tem noíl'ts clamor facíus eft, ecce fponfus venit, exite obuiam ei. 
Tunefurrexerunt omnes virgines illa &  ornauerunt lampades fuas, 

fatua vero prudentibus dixerunt, Date nobis de oleoveftro , quia 
Umpades noftra extinguuntur. Kejponderunt prudentes dicentes,
Ne forte non fufficiat nobis &  vobis, ite potius ad eos qui vendunt, e- 
mite vobis ipfis. Abeuntibus autem illis emptum , venit jponfus,
&  qua parata erant intrauerunt cum eo ad nuptias, & claufaeft 
'ianua. Ncuifimé vero veniunt &  reliqua virgines dicentes, Domi
ne, Domine, aperi nobis. Ille vero refpondensait. Amen dico vobis, F 
non noui vos. Vigilate igitur, quoniam nefritis ñeque diem ñeque 
boram. Quoniam  autem noui, quod de eodem iudicio 
íxpe repetirá denuntiatio, acriu svrg et, 3c  magis per- 
fiiadet, 8c q u x alio in loco in eundem íenfiim did a eft 
Parabola, ifti adiieiam. D icit autem ipíe D om inus ad 

”  -1  hunc modum. M ulti conabuntur ingredi, nec pote- 
■ j v  runt. Cum  autem t  ingreíliis fuerit paterfamÜias, 
iitrtMtr. 8c clauíent ianuam, 8c caeperitis dicere, Domine, Do

m ine, aperi nobis: Et tune reípondens dicet. Non noui vos, 
Vnde fitis. Propterea dico vobis,  eftote p arati, quia qua ho

ra non putatis filius hominis vetítet. Et multis alijs in locis íi
milia dicit. Q u ód  íi 8c Apoftolus ad teftimonium ad- 
uocandus e ft, audiamus ipfum Propheticum  quidem 
didum  comm em orantem ac dicentem. Tempore accepto ifiú.46. 
exaudiui t e ,  &  in diefalutis adiuui te , de íuo veroadiun- t ‘ Cor.6, 
gentem . Ecce nunc tempus acceptabile,  ecce nunc dies falutis.
Et iterum. Itaque dum tempus habemus, operemur bonum, ad GaI'6- 
omnes quidem , máxime autem ad domefticos fidei. Si vero ad
huc 8c alio teftimonio opus e ft , recordemur 3c Dauí- 
dis dicentis: Pro hac orabit ad te omnis fanttttsin tempore opor- pf al- 3r* 
tuno. D einde 8c Salom onis, qui omnia fuis temporibus Eeclef‘ i • 
adm etitur, eo quód omnia fuis temporibus bona funt.
Q uod vero decoro perfonx repügnat, quam íit malum, 
inveteri Teftam ento, vtpote in exemplo C h o re  videre Num. t í ,  
e ft , in illis, qui aiifi íunt lacerdotium fibi non concre- 
ditum inuadere, cuius gratia per irx  diuinx feueritatem 
in exitum 8c interitum horrendúm ceciderunt. A b  ipío 
D om ino inftruim ur, vt caúti íim us, qui ad difciptilos 
fuos dicit : Nón fum miffus nifi ad oues, qua perierunt domus Matth. ¡ ^  
Ifrael. A d  nuil ierculam vero, Non eft bonum, in qu it, fu- Utd. 
mere panem filiorum &  protjcere ante cateüos. D e eo vero quod 
prxter cauíám 3c  inftitutum í i t , ex veteri quidem in- 
ftrumento inftruim ur, vbi cum prxceptum  e ífe t, v th o - 
ftix  oíFerrentur exanimantibus mundis integris,&  immar- 
oulatis, non ex talibus offerebantur, de quo Deus di
xit: offer illud principi tuo, an gratum illi futurum f it ,  &  an Ltüit.it9 
faciem tuam fufcipiat: E x n o u o v e ro , abipfo D om ino no
ftro Iefu C hrifto , ex Propheta Eíáia aliquid contra IftK  2 9 .  
Iudxos commemorante ac dicente: Bene pradixit de vo- M*rc. 7* 
bis Efaias Propheta dicens: Populus ifte labijs fuis me honor at, 
cor autem eorum procul abeft a  me. In vanum colunt me do
centes dottrinas, mandata hominum. A b  A poftolo aútem, 
qui teftimonium quidem dat conícientix Iudxorum : ve- 
runi eos condemnat propter iuftitix diíferentiam , íic 
ícribens: Teftimonium enim illis perbibeo, qubd zjelum Del 
habent, at non fecundum fcientiam. Ignorantes enim iuftitiam 
D ei, &  propriam ftatuere qiwentes, iuftitia Dei non funt fub- 
tetti. Q uip rop ter Apoftolus qui beneplacitum D eiger- 
mané curabat, poft expoíitionem iuftificationum, quas 
eximias in lege acquiíierat, fubiungit: Attamen omniaar- Philip.^, 
bitror detrimentum propter exceüentiam cognitionis Chrifti lefií 
Domini m ei, propter quem omnia pro detrimento duxi aepro rek- 
¿lamentis habeo, vt Chriftum lucrifaciam, &  inueniar in illo 
non habens meam iuflitiam qua eft ex lege, fed eam , qua eft 
per fidem Chrifti iefu, iuftitiam ex D eo , in fid e, vt cognof- 
cam illum, 3c  qu x íequuntur. Iftis autem 3c  íimilibus 
nos abunde íátis do cet, vti caueanlus , ne humanam iu
ftitiam vnquam , ei canoni, qui ad diuinum bencpla- 
citum obtinendum in Chrifto Iefu D om ino noftro prx- 
fixus e ft , íiiperinducamus. D e eo íáné, quod prxter 
menfuram com m ittitur, fufficcre p u to , íi Chrifti me
mores fuerim us, ad diftindionem  m eníiirx veteris dile
dion is ( Scriptum autem e ft , Diliges proximum tuum fic
ut tcipfum') qui dixit. Mandatum notium do vobis, vt dili-  loan.¡. 
gatis inuicem ficut ego dilexi vos. bLúorem hac charitatem nemo 
habet, quam vt animam filamponat quis pro amicisfuis. Et i n 
vniueríum omnium pariter iuftificationüm m odos a 
C hrifto diícerepoíTumus, qui ita de illis definiuit: Nifi 
abundauerit iuftitia veftra plufquam feribarum ac Pharifaorum, 
non intrabitis in regnum coelorum. Prxter ordinem veró 8c 
íeriem rerum agitur, quando q u x  prima íimt fecundo 
quis aut tertio I0C0 collocare íátagit, 8c q u x in  tertium 
locum  fubordinata íu n t, principium putat inter ea q u x  
prxcepta íunt. Vtpote fi quis ex his qux Dom inus a- 
dolefcenti qui dixerat, Ilac omnia feruauia iuuentute mea, 
prxcepit dicens i vende qua habes, & d a  pauperibus &fubla~ 
ta cruce tua, veni, ac fequere me, ei qui nihil dum eo
rum q u x  prxmittuntur prxftitilfet, quod alterum eft, 
nem pe, fequere me, iniungere: 8c iterum , vbi dicit. Si 
quis venit ad m e, abneget femetipfum, &  tollat crucem fuam  
& fequatur me. illu d , fequatur me , prxordinatisprxpo- 
nere, ac rurfus, vbi poft multa fubiu n git, Sic quifquis ex Luc. 14. 35. 
vobis nonrenuntiauerit ómnibus qua pofiidet, non poteft meus ejfe dif- 
apulus,znzz prxftita p rx d id a , diícipulum fe eííe imaginari 
velit. Propterea neceílárium eft prxceptum  Apoftoli íer-
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uare d icen tis: O m n ia  bonefte &  iu x ta  ordinem fia n t. Prxter 
animi vero íéntentiam aliquid geritur, v tp o te , quando 
D om inus de illis qui ftudio placendi hominibus eleemo- 
íynam , autaliam aliquam iúftitiam , vt hominibus con- 
ípicui íin t, faciunt, d ic it: Am en dico vobis, receperunt m erce- 

dem  fu u m . Adhuc autem acrius iníedatur malitiam eo
rum qui humana aífedione mandatum D om ini faciunt, 
oítendens,quod non íolum mercedem amittit, fed 8 c  íiip- 
plicio dignus eft,qui non pietatis grada,fed vel ftudio pla
cendi hom inibus,vel propter aliquam aliam voluptatem, 
aut auariciam, autquxftum  , mandatum Deifacit, quale 
genus hominum Apoftolus quidem reprehendit , ipfe 
vero Dom inus vehem endus condemnat dicens : M ulti 

venient in illa die dicentes,  D o m in e , D o m in e , N on n e in  nom ine  

tuo p ro p h etiz jtu im u s,&  in nom ine tuo dam onia eiecim us, &  vir- 

tutes m ultas fe c im u s , &  comedimus tecum  a cbibim u s, &  in p la -  

t i i f  noftris docuifti ? E ttuncrefpondebo illis dicens, D ifcedite a  me, 

non noui v o s , vnde fitis,operarij iniquitatis. Ve ex iftis itaque 
ac fimilibus manifeftum íit,quod etiamíi quis chariímatis 
alicuius operationem habeat, 8 c mandata faciat, non ta
men fecundum animi fententiam , 8c feopum, quem D o- 
minus docuit dicens. S ic luceat lu x  veftra coram hom inibus, v t  

videant opera veftra b o n a ,  &  glorificent Patrem  v e íh u m  qui i:i 

calis eft. Et quem Paulus, in Chrifto loquutus oftendit: 
Siu eed atis, inquiens, f iu eb ib a tis , f iu e  quid  a liud  fa c ia t is , om nia  

adglonam  D ei fa c ite , mérito tamen audiat, qu x Dom inus 
reípondit, ex quibus Apoftolus dicere did icit: S i linguis 

hom inum  Icquar &  angelorum , cbaritatem  autem  non babeam , 

fa c lu s  fu m  as refonans, aut cymbalum tinniens. E t  f i  habuero P ro-  

p hctia m ,& co g n o u ero  om nia m yfteria , &  f i  habuero om nem  fid em , 

ita  v t montes transferam , C baritatem  autem  non habeam , n ihil 

fu m . E t f i  erogauero alendis pauperibus omnem fubftantiam  m eam  

6 "  tradidero corpus m eum  v t cam burar, cbaritatem  autem  non ha

beam ,  n ih il m ihi prodeft. Et alibi generalius, ac vehemen- 
tiu s : Si adhuc hom in ibus, inquit ¡p lacerem , C hrifti feruus v ti

que non effem. Si veró &  ex veteri Inftrumento ad confir- 
mationem huiusíententix teftimonium requiris , M ofes 
d ic it: Diliges D om inum  D eum  tuu m  e x  roto corde tuo, &  e x  om ni 

m ente t u a , & e x  om ni virtute tu a ,  &  diliges p roxim um  tuu m  ficu t  

teipfum . Q uibus fubiungit D om inu s: ln  iftis duobus m anáa- 

tis tota le x  &  Propheta pendetit. Atteftatur &  Apoftolus di
cens : Plenitudo legis eft dileftio. Q u od  autem impune non 
cuadenr, qui mandata h xc  non p rxftan t, quemadmo- 
d u m & q u x a b  ipíis pendent iuftificationes,ícd pccnis 
íint obnoxij futuri, ipíé M ofes clamat diccns: M alediclus  

dm nis, q u i nen perm anet in  ómnibus qua  feripta fu n t  in libro hoc. 

Dauid autem d ic it: S irejp exi iniu ftitiam  in corde m e o , non ex

a u d ía m e  D om inus. Et alibi. Jllic trepidabunt tim o re, vbi non  

erat t im o r , quoniam  Deus difiipauit offa eorum qui hom inibus p la -  

cere ftu d en t. Muirá itaque cura &  vigilanti lolicitudine opus 
e ft, ne quo p ado mandatum D e i, prxter ea q u x  iam re- 
ceníiiimus facientes, non folum tafcm ac tantam merce
dem amittamus, íed 8 c tam horrendis minis obnoxij fía- 
mus.

A n  com m unicandum  f i t  inique agentibus,  a u t infiugiferis tenebra- 
rum  operibus,  etiam fi non pertincautad eos, q ui fidei m ea con- 

crcdtti fu n t .
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• tor,aut raptor, cum huiufm odi ne cibum  quidem  fu m ite . O biter 
autem hicnotandum eft, quód non eum tantum , qui in 
his ómnibus culpabiiis e ft , a coi^muni Chriftianorum 
conuidu abarcet, led 8 c eum, qui vel in vno tantum ifto- 
rum reprehenfibilis e ft , cum non d ic it , cum  ifto , fed 
cum  hu iu fm od i. Aliquando v eró , M ortifícate m embra veftra, . -  

! qua fu n t  fup ra  terra m , forn ica tion em , m n n u n d ttia m , affettio- ° 

nem  ,  concupifcentiam p ra u a m , &  auarttiam  ( qua eft Idolo- 

rum  fe r u itu s) propter qua ven it ira  D ei (  8 c generalius adiun- 
gen s )  in  filios inobedientix : ne fit is  ergo confortes ipforum.

Et iterum ; Subtrabite vos a  quouis fra tre  inordinate am bulante,

&  non fecundum  traditionem  quam  accepiftis a  nobis. Et alibi 
íimiliter. Illud v eró , quod non f i t  com m unicandum  operibus 

inftuttuofis> vt euidenter cognofcam us, quidnam íit ,  di- 
fcamus primum , de quibus rebus, infiugiferum  e fe ,  d ¿ca
m b a n  de reprobis tantum , vel de laudabilibus quoque, 
non íyncero animi affedu perpetrads. In veteri quidem 
Inftrumento Propheta, in Parabolaarboris, de íandis 
d ixit: Q u i fiu c lu m  fu u m  dabit in tempore fu o . Salomon au
tem. O p era , in q u it, iufiorum  vitam  a d feru n t; fiu ch is vero im -  P *0m *Ío '  
p io ru m , peccata fu n t. Et Oíéas ait: Serite vobis ipfis ad iufti- o f ei  14. 
t ia m , &  vinderniabitis fiu c lu m  vita . Et M icheas¿ E t erit térra, M ich. 7. ,3, 
in qu it, in  vaftationem  , cum  babitatoribus f u i s , propter fiu clu s  

fludiorum  ipforum. Et plura alia habentur in alij s Prophe- 
tis. Sed ifta quidem lucernx inftar luceant, at lux vera,
Sol Iuftitix ipfe D om inus nofter Iefus Chriftus , clarius 
exprimir dicens : No» poteft arbor bona fiu ttu s malos facere, M a tth . 7. 
ñeque arbor m ala fiu ttu s bonos fu e r e .  A ta lio  loco íimiliter.
C um  itaque nom en frudus , rebus inter fe contrarijs 
xqué dari videamus, deinceps coníiderem us, qui fint 
arbores in frugiferx, 8 c q u x  Apoftolus vocet opera in fiu - Ephefiç. 

¿iuofa. Arbores itaque infrugiferx declarantur nobis á 
Ioanne Baptifta, qui Baptifmum ad rem iílionem  pecca
torum 8 c purgationem ao om ni íorde accipientibus dixit:
Facite igitur fiu ttu s  dignos p cenitentia,  8 c paulo poft addidit, M a tth . 3. 
O m nis itaque arbor non ferens fiu ttu m  bonum  exciderur, &  in  

ignem  m ittetur. Clarius veró hac de re nos Dom inus do- 
cet his quidem , qui ad dextram fu n t, dicens: Venite bene- 

dicti patris m e i , p ofid ete regnum vobis ab in itio  m undi p aratum ,

8c bonos ipforum frudus per ea q u x  fubiungit decla- 
rans: Eos veró, qui íunt ad finiftram , in ignem  mittens 
x te rn u m ,D iabolo 8 c angelis ipíius paratum, quos 11011 
ob id culpar, quód mala opera deíignauerint, íéd quod 
a bonis vacauerint. Nam  E fu r iu i, inquit, &  non dedislis 

m ih i c ib u m , 8 c qux íéquuntur. Q u x  res illos in partem 
coniecit peccatorum , qui angelí diaboli á D om ino vocan
tur. Iam cum íit conípicuum q u x  íit diíFerentia eorum 
qui contrarios ac reprobos fruChis adferunt, 8 c eorum 
qui infrugiferi íimt , videamus coníéquenter , q u x  
epera ab A p o fto lo  infrugífera dicantur. Ego vero ifta me- T it, 3. 
cum reputans, non inuenio medios aliquos inter eos qui 
mandatum legitimé 8 c ad placitum D ei íéruant,&: eos qui 
quod malum eft fac iu n t,&  eos quoque qui neutrum 
faciunt, niíi illos qui bonum quidem faciunt, íed non 
ita , v tD e o  fitacceptum ,de quipus diximus in íüperiori 
Q uaftione q u x  erat, An gratum D eo íit opus prxcepti,
11011 fecundum prxcepd rationem fadum . D e quibus 8c 

D om inus dicit , quod receperint mercedem fuam . Quales 
fuerunt quinqué illx  fatux virgines, q u x  ab ipío quo- 
que D om ino teftimonium habent, quod 8 c virgines fue
rin t, &lam pades fuasadornarint & accenderint, hoc eft, 
quodidem  fecerínt quod prudentes virgines, limulque

illis obuiam D om inoegrelíx  íin t, & in  ómnibus M *tth'  2S'*

Matth. zf.

Niquus quidem eft quifquis legem non integram fer- cum 
uauerit, aut etiam , qui vnlim illius mandatum tranf- F pariter eandem cum prudentibus diligentiam oftende- 
_/r__ r t .• : 1 . 1 r n n nt: propter íolum  autem olei invaíis defectum ,ad de-

ftinatum ícopum non peruenerint, íed ab ingreíTu cum 
íponfo adnupdas excluíx íint. Quales etiam íunt qui ex 
duobus 111 m olendino 8c in eodem lecto conftitutis, re- 
linquentur. In quibus cauíam forfan Dom inus ob id 
non pofu it, vt quam in omni re , íi modicum íáltem ali
quid totius com petenrix deíit, 8c maximé charitatis íyn- 
ceritati(quem adm odum &Apoftolus docuitjnon placeat 
D eo quod íit,oftenderet. C ognito itaque,quomodo 8c fe
cundum quid infrugíferas arbores eífe contingat, cauea- 
mus ne quicquam legitim o diuini beneplacitiftudiodeíit:

Q _  4 fed

greíTus fuerit. In m odicx  namque p a rticu lx d efed u ,to - 
tum periclitatur. Q u o d  enim propé fadum  e ft, nondum 
fadum  eft. Nam  quemadmodum qui propé mortuus eft, 
non eft m ortuus, fed adhuc v iu it: 8c qui propé vixiífet, 
non v iuit, fed mortuus eft, &  qui feré ingrefliis e ft, non 

M a tth . 25. eft ingreífus, vtpote quinqué illa virgines: ita &  qui propc 
íéniauit le ge m , non feruauit legem , íed eft iniquus ac 

f  na.f ¿vo- j- tranígreííbr legis. Quapropter 8 c neceíTarium eft de 
y.oç. in iquis, etiamfi germani ac ^nceri videantur A poftolo
i.Ctfr, 5-. credere dicen t i ,  aliquando quidem : S i q u is ,fia te r  nom ina- 

tus,autfornicator fu e r it,a u t auarus,  aut vin olen ta s, a u t conutciaw

M .itt ..  - 4 . 4 .



íed in ómnibus commendemus nos ipfos , tanquam D ei A perditionem quidam abufi íu n t, ficut ícriptum eft : E t Ib*

Eccli. $ . 
Rom. IÇ . 
P h ilip -4 .  14-
C a l a t .  6 .  
P/alm. 4 9 . 
Leuit. 1 9 
iu x ta  LXX. 
Pfalm . 4 9 .

i .  Cor»

f" -ToAs?. 
Ib id.

Matt.14, 40

miniftros.Non hoc autem folum , fed ñeque communice 
mus cum ta libu s, ficut in C hrifto  loquens Apoftolus 
determínate pronuntiauit d icens : Ne comtnunicetisinfiucluo- 
fis tenebrartm operibus. Q u o d  autem íubiungit: Quin magis &  
redarguite, modum d o c e t , quom odo non debeamus illis 
communicare. Q u id  veró íit commumcare,Sc quibus idm o- 
dis fíat, expendamus. Et primum occurrit illud in Paras- 
mi js,Veni nobifcum, conforsejio fanguinis,deinde &  quod A po
ftolus d ic it : Omnes vos gratia rnecum confortes exiftentes.Et,com-  
manteantes tribuladoni mea. Et, communicet aurem qui catechixji- 
tur ei, qui fe  catecbizjttin ómnibus bonis. Item, Si vtdebas furem, 
cumbos cum eo, &  cum adulteris portionem tuam ponebas. Item: 
Arguendo argües ftatrem tuum , nec red fies propter ipfum pecca
tum. Et,Hac fecifti, &  tacui. Suípicaris iniquitatem,exiftima- 
f t i , quod ero tui fim ilis . Arguam te , & ftatuam contra factem 
tuam. Talium  communicationem aeftimo Iecundum opus 
quidem , quando mutuam quidem operam ad eundem 
ícop u m , in operis perpetratione, inter fe conferunt : fe
cundum animi veró fententiam , quando quis afFedui 
operantis aííentitur,&  condeledatur. Reliqua comm uni
catio, quxpleroíque latet,exada diuinx ícripturx inquiíi- 
tione manifeftatur, quando videlicet nec cooperatur quis, 
nec afFedu allentitur operanti m alum , cognita veró ani
mi illius m alitia, vnde quod malum eft facit,obticet, Sc 
non argüir, quemadmodum hoc declarant, cum q u x  fii- 
prá íimt feripta, tum quod ab A poftolo C orinthiis eft di
du m ; Quoniam non luxiíiis, vt tolleretur é medio vejhum qui fa -  
cinus hoc perpetratiit. Q uibus fubiunxit: Modicum fermentito- 
tam confperfionem t  corrumpit. Metuamus itaque, Sc obtem- 
peremus dicenti. Expúrgate vetas fermentum, vt fitis tioua con- 
fperfio. Q u ó d  íi quis autem cooperatur quidem alicui in 
b o n o , idque om nino b o n o , ignorar veró afFedus illius 
m alitiam ,&operis ícopum , communicationis culpamin 
eo quód illi cooperatur non habebit,fed propriam merce- 
dem iuxta proprium laboremrecipiet:propterea quód ni
hil commercij habet cum illius alieno Sc prxpoftero afFe
d u ,  & íeip íiim  in canonediledionis erga D eum  confer- 
u at, quemadmodum nobis a D om ino noftro Ielii Chrifto 
in iis qui cum in eodem m olendino, tum in eodem le d o  
cum perituris conftituti íeruabuntur, declaratum eft. D if- 
ferentia veró inter eos qui fidei m ex concrediti fun t, Sc 
qui non íim t, in debita fita eft cura, non in communica- 
tione peccatorum. Nam  cura quidem proprié Sc peculia- 
riter ijs íolis am edebetur, qui fidei m excom m iíli funt. 
Communicatio v ero  in malo Sc operibus in fru g fcris , in 
óm nibus pariter vetita eft.

D

An fcandalum obijeere , aut offendere 
fit  periculofum ?

C  A  P V  T  X.

perpetuo

Scandalum  

&  Offtnd  - FRincipio quidem neceílárium arbitror íc ire , quid fit 
Scandalum, feu ofendtculum. Deinde qu x fit differen- 

culum,quid. tia inter eos qui ofFendunt, Sc inter ea quibus ofFendunt;
atque ita cognoícere quando periculo carear, Sc quando 
non careat. ofendiculuitt itaque eft, vt ego é íácris Scri- 
pturis indudus arbitror, quicquid vel ad defedionem  á 
veritate, qux fecundum pietatem eft, abducit, aut ad er
rorem folicitat,aut inftruit ad im pietatem ; vel in fumma, 
quicquid ab obedientia prxcepti D e i,a d  ipíam etiam 
mortem víque remoratur. Itaque íi in feiplo quidem 
confíderatum bonum fuerit, quod vel dicitur vel fit: 
m orbus veró vtentis eo opere aut verbo, in ipío víii dam- 
num attu lerit, iníons erit á iudicio ofFenfi, qui bonum 
quod ad fidei xdificationem  in fcipfo confert , vel lo- 

Mxtth.it- quutus eft, vel fecit, quemadmodum Sc D om ino víiiue- 
nit, vbi dixerat, non quod ingredttur in os , impurum reddit ho- 
minem,fed quod egreditur ex ore, hoc demum ejl, quod polluit ho- 
nitnem, deinde Sc adueríiis oíFenfos Iudxos fubijciebat: 

U m . 6. Omnis plantado, quam non plantauit pater meus cceleftis eradica- 
bitur. Et a lib i: Qw manducat carnem m:am &  bibit fanguinem 
meum, habet vitam aternam. Et pauló poft: Nemo peteft ad 
me v m re , nifi fuerit illi datum a patre meo. Q uibus verbis ad

multi ex difdpulis, audito hoc fermone, abierunt retro , nec am
plias cum illo ambulabant. D ixit, igitur Iefus ad duodecim. Num 
&  ves vultis abire? Refpondit Simón Petras, Domine, ad quem 
ibimtts ? Verba vita aterna habes, &nos credidimus, &  cogtioui- 
titus, quod tu es Chriftus filias Dei viuentis. Q uibus namque, 
qui fide íani erant, ad fidei xdificationem Sc ácquifitio- 
nem íalutis x re rn x , illis fcientia &  fide infirmi propter 
íuam ipíorum  malitiam ad perditionis occafionem vte- 
bantur, iuxta quod de D om ino feriptum eft : Hic pofitus Lu¿  1% 

efl in ruinara &  refurrecitonem multorum , non ideo quód is 
íibi ipil fit contrarius, fed propter vtentium contrariara 
animi íéntentiam. Quem admodum enim Sc Apoftolus 
a it : Alijs quidem odor vita ad vitam , alijs vero odor mortis ad ZmCor. 2. 
mortem : Si vero íecundum naturam íuam malum eft, 
quod vel fit vel dicitur, iam qui hoc fecit aut dixit cum 
proprij peccati,tum ofFendiculi culpam fuftinebit, etiamfi 
is cuius gratia fadum  eft ofFendicillum, ofFenlus non 
fu erit, ficut in Perro difeim us, ad quem D om inu s, pro- 
hibitus ne difpeníationem obedientix ad mortem vlque 
adimpleret dixit: Vade poft me Satana. Scandalum mihi es. Et M att- 
ratio fubied a, licet módica in genere, q u x  ofFendiculi Mí,re-$- 3 S* 
fint propria d o cu it: Quoniam non fapis, inquit, qua Dei funt, 
fed qua hominum. Vnde cognoícim us, quód ofténdiculum 
f i t , quicunque afFedus voluntati D ei aduerfatur, «Sc íi in 
opus progrediatur, cxdis reus f it , ficut ab Ofea Propheta 
ícriptum e ft: Abfconderunt facerdotes viam, occiderunt in Sicima, Ofe. 4. 
quoniam iniquitatem fecerunt in populo. Q u od  fi propria ratio
ne licitum quid fuerit, vfurpatur autem cum detrimen
to , &  fit ofFendiculi occaíio fide aut fcientia infirmis,qui 
hoc fecit, non euadet ofFendiculi iudicium, dicente A p o 
ftolo de ta lib u s,&  qui infirmis non parcunt. Ita autem tt Cor.S. 
peccantes in fiatres, &  percutientes infirmam ipforum confáen- 
tiam , tn Chriftum peccatis. Itaque, quando quod fit in íe- 
ipfo confideratum malum e ft, cauía eft ofFendiculi, aut fi 
ex licitis aliquid, &  in noftra poteftate conftitutis, in
firmo vel fide vel fcientia ofFendiculum generauerit,aper- 
tum &ineuitabile iudicium habet, horrendum videlicet 
illu d , de quo Dom inus fie loquutus eft. Experfit *//¿, vi 
mola afinada in collum ipfius fujpenfa proijeiatur in mare, magis, 
quam vt vnus ex his paruulis offendatur. Latius veró hoc in '  
prioribus Q uxftionibus expofuim us, vbi Sc mores eo
rum qui ofFenduntur clarius expreííi funt. Quapropter 
Apoftolus etiam de licitis d ic it: Bonum eft non edere carnes, Rom. 14. 
ñeque bibere vitium, ñeque aliud quid facere in quo frater tuus im- 
pmgit, aut ofendí tur, aut infirmatur. Et iterum a lib i: Quo- i.Táw.4.4. 
mam omnis creatura Dei bona eft, &  nihil reijeiendum, quod cum 
gratiarumactione percipitur. D icit quoque : Non manducabo , .Cor.S. 13. 
carnes in fcculum , ne ftatrem meumoffendam. Si veró in lici
tis tale eft iudicium , quid dicendum eft de vetitis ? Pro
pterea invniueríum nos docet d icen s : Inofenft eftote&  lu-i.C or. 10.32  
dais &  Gracis, &  Ecclefta Dei, quemadmodum &  ego vbique óm
nibus placeo, non quarens quod mihi f i t  vdle ,Jed  quod multis, vt 
falui fiant.

An fieri debeat, auttutum f i t , aliquid eorum qua a  Deo pracepta 
funt, recufare , aut probibere cum , qui ea iufus eft facere, 
aut ferre prohibentes, máxime f i  germanas f it  qui prohibet, 
aut f i  ratio in Jpeciem plaufibilis pr acepto obftet.

C  A  P V  T  X I .

C V m  Chriftus dicat -,Difcitea me,quia mitis fu m , &  bu- Mxtih. r I . 
milis corde, manifeftum eft, quód omnia certius di

feim us, fi ipfius D om ini noftri Iefu Chrifti vnigeniti vi
uentis D ei filij memores fimus. C um  Ioannes Baptifta 
illi dixilFenEço epus babeo vt abs te baptizar, &  tu veáis ad me?Matth. ?. 
Rejpondit: Sine modo. Nam fie decet nos omnem adimplere iufti- 
dam. Et vbi Petrus deprecabatur eas ten tation es,qu x 
Ierofolymis iuxtavaticiniaProphetarum futurx erant, ne 
illas fibi accerferet Dom inus,dixit:Abt retro me Satana, quo-j^ttre.Z.i:, 
mam ofendiculo es mihi. Non enim fapis qua Dei funt, fed qua ho- 
minum.Ez iterum,cum Petrus recufaretminifteriiini C hri- 
fti, aftedu reuerentix erga Dom inum  m otus,dixit: Ntfiíoan. 13,

la u e r
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huero te, íioto hábebis partem mecttm. Q u od  íi adhuc amplius 
anima: n oftrs in eorum qui nobis íunt cognati exemplis 
liiccurrendum eft,recordemur A poftoli dicentis:Q u id fm u  
tisfien t es, &  affltgentes cor meum} Ego enim,non ligari tantum  fed  

&  morí lerofolymis paratus f u m , pro nomine Dom ini Iefu. Q u is 
autem gloriofiorac celebrior fuerit Ioanne ? Q u is Petro 
íyncerior? A u t q u s  n oftrs cogitationes videri poterunt 
magis p is  quam fuerint illorum? Ego veró ic io , quod ñe
que M ofes íán&üs ille,ñeque lonas Propheta, ratiocina- 
tionibus fuis ad recuíandam obedientiam víi, inculpabiles 
m anfernntapudD eum .Q uibus inftruimur vt neqüecon- 
tradicamus,ñeque impediamus, ñeque impedientes fufti- 
neamus. Q u ó d  fi ex iftis aclim ilibus fimul nos Scriptura 
docuit,ne tale quid íiiftineamus, quanto ma^is in reliquis 
neceire eft imitari ían&os? dum aliquando quidem dicunt, 
Obediendum efi Deo magis quam hominibus: aliquando v e ró : An 

Iuftum f i t  v t vos audiamus magis quam D eum , ipfi iudicate. Non  
poffumusenim qua vidimus &  audiuimus non loqui.

An omnem quifque curam quibufuis debeat, aut folum fidei fuá  

commifiis, idque fecundum admenfuratum fib i a Deo per Spiri- 
tum  fanctum chaúfma.

C A P V Í  X I I .

CV m  Dom inüé nofter Iefus Chriftus vnigenitus vi- 1 
uentis D ei filius per quem oihniá íimt fa&a, vifibilia 

8c inuifibilia,íaflüs quidem fit, quód noli fit miíTus nifi ad 
oues perditas domus Iíraelj& diícip ulis fuis dixerit,ficut 

mifit me pater,&  ego mitto vos: prsceperitt]ue antea, in viam  
gentium neabieritis,& in ciuitates Samaritanorumne intraueritis: 

poftim pletionem  vero prophetis,quam  Dauid,tanquam 
ex perfona D ei ac patris de ipfo prsdixcrat dicens: Filius 

meus es tu. Ego hodie genui te. Pete a m e, & d a b o  tibi gentes lure- 

ditatem tuam,&poffefiionem tuam términos térra: tune demum 
difcipulis fuis prsceperit dicens : Profefti docete omnes gentes, 
quom odo non magis quiíque rioftrum dili^entius obíer- 
uare debet prsceptum  A p o fto li, qui ad nunc modum 
fcripfit,«£ quifquam vltra quam oportet fapiat: fed fapiat ad fo 
brietatem,ficut vnicuique Deus menfuram fidei p a rtim  eft. Perdu
ran dum autem eft in eo quod cuique iniunófcum eft etiam, 
ficut iterum in qu it, Vnufquifque in quo vocatuseft,fiatres, in eo 
permaneat. Et ipíe quoque Apoftolus quod alijs prscipit, 
diligentius cuftodiens d icit, dexteras focietatis dederunt mihi 
&  Barnaba, vt nos quidem in gentes, ipfi vero in circuncifionem 

abirentSi vero aliquando neceííitas vrferit, vtpote vel erga 
D eum  vel erga proximum diledione ad impletionem 
eius quod deeft vocan te, qui obedierit, mercedem habet 
voluntaris obedientis : vocat autem illa , quando erga 
D eum  &  Chriftum  eius d iled io exigit impletionem p r s -  ] 
cepti D om ini dicentis: Praceptum nouum do vobis,vt dil'igatis 

inuicem ficut dilexi vos. Maiorem hac charitatem nemo habet,quam  

vt animam fuam  quis ponat pro amicis fuis. Q u s  vero erga pro
ximum eft vocat,quando cui prslídendi cura commifla 
eft,opus habet auxilio: aut contubernium eorum qui cu- 
rantur, neceíle h abet, vt fi qui quod deeft adimpleat di
cente A p o fto lo : Nemo quarat quod fuum  eft, fed  quifque quod 

alterius eft. D ile d io  namque q u s  íecundum Chriftum  eft, 
non q u srit q u s  íua íiint ipfius. Et a lib i, Alius alium adificet, 

fic u t& fa citis . Itaque, dum miífus aliquis eft ad prsdican- 
dum verbum , fi prsdicationem  illam nec verbo nec 
opere adimpleuerit, reus eft íanguinis eorum qui non 
audierunt, nec poteft cum A p o fto lo , qui prefbytéros 
Ephefiorum ita conteftabatur,dicere, Mundus fu m  pofthac ¿ 
fanguine omnium veftrum. Non enim fiubterfugi quominus annun- 

tiarem vobis omne confilium D ei.Si vero plus aliquid quam prç- 
ceptum fit,adsdificationem  fidei in diledione Chrifti fa
cere poterit, mercedem habet quam oftendit nobis A p o
ftolus dicens : Si enim volens hocfecero,  mercedem babeo: f i  vero 

inuitus 3 dijpenfatio mihi concred.ita eft.

A  Ah qu&uis tentaúo ferenda f i t , etiamfi obedientiam ¿ á  mortíí 
comitentur m ifíd , &  máxim e in cur andas fubditis,

C A P  V T  V L T I M V M .

S I Dom inus nofter íeíus C h riftu s ,  vnigenitus viuentis 
D ei filius,per quem omnia fada fuñí,vifibilia &  inuifi- 

b'ilia,qui vitam habet,ficut illam habet pater, qui ipfi vi- 
tám dedit, &  poteftatem omnem a patre accepit, cum ir- 
m inperent, qui ipfum ad mortem pro noftra iuftitia 8c 

sternavitáfubeundam  capturierant, tanta alácritate di- 
ícipulos íiióS cbmpellauit d icens: Eccetraditurfilius hominis Matt  ̂ l f~ 

B  in manus peccatorum, furgite,eamus. Ecce qui me tradit, appropia-
uit. Et ficut inEuaiigelio Ioannis feriptum eft : lefiis igi- loan  ̂ ^  
tur fciens omnia qtufib i{enentura era n t, egrejfus dixit illis.
Q uem  qu m tis  ? Refponderunt e i , Iefitm Nazjtrenum. Dicit 

illis Iefus. Ego fum . Et pauló poft. D ix i vobis, quoniam ego 

flim . Si ergo me quaritisfinite iftos abire: quanto magis nos que 
nam raliteraccidunt, íponte ferre debcm'fts ? vt propter 
obedientiam D ei illatas ab hoftibus tentationes vincen- 
tes,glorificem us D eum ,quod q u s  ab inimicis triftia no
bis ad mortem víque inferri videntur, cum gaudio fufti- 
nemus, feníum eius aíTequuti qui d ixit: quoniam nobis da- Act. n i  

tum  eft pro Chrifto,non folum  vt in ipfum credamus, fed vt &  pro 

q  illopatiamur. Prsdicant autem A d a ,  certamina A poftolo- 4* 

rum , narrantía , quom odo contumelias 8c mortes cum 
gaudio, vt prsdicationem  iuxta prsceptum  D om ini ad- 
implerentjiiiftinUerint.D ocet autem nos &  Apoftolus di
cen s:Quis nos feparabít a Charitate Dei} An afftftio} an angtiftia? Rom.S. 
an perfequutio ? an fames ? an nuditas ? an periculum ? an gladius? 
ficu t feriptum efi. Quoniam  propter te occidimur tota die: reputa- Pfitlm. 4 ^  

ti fumus ficut oues mactationi deftinau. Sed in his ómnibus fupera- 

m us, propter eum qui dilexit nos. Certusenim fu m  , quod ñeque 

mors, ñeque v ita , ñeque angelí, ñeque principatus, ñeque potefta
tes, ñeque virtutes, ñeque pr&fentia, ñeque fu tu r a , ñeque fiubli- 

mitas,ñeque profunditas, ñeque creatura aliqua alia, poterit nos fe-  

parare a Charitate D ei q iu  eft ln Chrifto Iefu .N zm  Charitas qu^ 
in Chrifto eft, heceiíarió 8c indeíirtenter coniunótain ha
bet prsceptorum  obíehiantiam , ficut ipíe D om inus di- 
ícit: Q ui diligit mei pr acepta mea feruabit. Q ui vero fermones meos 
non feruat,ille efi,qui non diligit me.Et vos amici mei eftis,fi fecer'i- 

tis qtucunque egopracipio vobis. Nouum  autem 8c proprium 
ipfius prsceptum  eft, vt diligamus nos inuicem , quod 2 qoy i2 * 
Apoftolus adimplens dicit,ita diligentes vos, vt placuerit nobis, 

non folum Euangelium Chrifii vobis tradere, fed &  noftras ipforum 

animas. Nam  dile&i nobis fad i eftis. Reípicientes igitur 
in C hriftum , animi noftri alacritatem glorioío imitandi 
ftudio intendamus. V b i vero ían&os confideram us,doce- 
mur ftudium hocim itandrChrifti non eiTeiitipoíIibile, v¿»

E per illorum  confidératiónem alacriores faóti,íyncerum 8c 

nnmaculatum óinne mandatum D om ini ad mortem vil
que ferUeinus, atque ita in vitam sternam  ingrediamui: 
regnumqüe ccelorum hsreditaté poílideamus , quemad- 
mo^um pollicitus e ft ,q u i mentiri n e íc it,D o m in u s, a¿
Deus nofter Iefus C hriftus, vnigenitus viueiitis D ei fi
lius. Am en.

H O M I L I A

B A S I L I I  M A G N I ,

Quod fine diuina virtute &  gratia 
refiflere Sataña y nec nifi relitfa 
jEgypto in terram promi^fam ac 
cceleftem Hierofolymam pertmgere 
non pofsit quifquam.

QVibus ineft diuina lex, non atramento 8c literis in- 
fcripta,fed ípiritu D ei viuentis, nec tabulis lapidéis 
impreíía/edtabulis cordis carnalitrns infita illi métis ocu

lis illum inati,acfem per,noníénfibiliaut vifibili, íed Ipiri- 
tali ípe affedi,exadé fciunt, quam im poílibile fit propriis 
viribus oífendicula verfuti hoftis vincere, nifi infuperabilis

potentia



19°  D.Bafil. Mag. Terra promiílionis quibus debearur
potentia D ei fúccurrat.Qui veró verbi D ei honore cumu- A  
laci non íunt,ij fruftrainflad, libero feputant arbitrio pec
cati occáíiones inanire p ó íle , quod per íolum crucis my
fterium caflatur. Liberum  enim illud quod in poteftate 
hominis eft arbitrium,in eo fitum eft,vel vehs vel nolis re
íiftere diabolo.Non enim vt om nino hoc poílis, potentia 
habes qua affedionibus carnis domineris. Nifi enim Domi
nus cufiodierit cinitatem,aut sdifrcauerit domum,fruftra vigilat cu- 
ftos,&  fruftra labor at ¿cdificans. Im poffibile namque eft am- 
bulare fuper a íp idem &  bafilifcum ,Se  calcare leonem  Se 
draconem , e u m , qui non prius feipfum, quatenus ho- 

19. m *n* P°ffibile eft, repurgauit, vt poínt corroboranabeo 
qui Apoftolis dixit. Ecce dedi vobis poteftatem calcare fupra fer
ientes &  fcorpiones,& fupra omnem virtutem inimici. Siquidem 
enim  humana natura extra Spiritus ían d i panopliam dia
boli infidiis reíiftere poílet, vtique ab A poftolo didum  
non eílét :Dcmí autem pacis contcret Satanam fub pedes veftros 
breui. Et iterum. Quem Dominus Iefus interficiet fpiritu oris fui. 

_ Quapropter Se iuíli fumus precari D om in u m , ne f  ingre-
v ç ¿íamur tn tentationem,fed vt liberet nos a malo.Nifi enim poten- 

A fiífT  6°V# tl0ri aLlxllio ab ignitis mali hoftis iacuhs liberad, adoptio- 
nem íiliorum D ei prom eruerim us, inanis erit conuería- 
tionis noftrx conatus, vtpoteprocul a virtute crucis diíli- 
tus.Itaq; qui diuinx g lo rix  particeps e lfe ,&  quaíi in m un
do quodam ípeculo form am Chrifti menti íiix  infuíám vi
dere cupitjOpus habet, vt amore iníatiabili, &  animi afte- 
d u  inexplebili,ex om ni corde &  virtute, n o d es atq; dies, 
diuinx potentix auxilium am biat, cuius participem fieri 
im poilibile eft. N ifi eum , vt prxdiximus iam,qui alienus 
eft a mundanarum voluptatum m ollitie Se concupifcen
fíic 1 1____ O * _______ •

Pfal. n 6.

Pfal. 90.

Inc. io.

"Rom.j6 .iO .
t .T h e f l .  
*[■ /xii iiaíX 
6

In c . í i .

fa d i íiimus diuinx naturx. N ondum  fa d i íumus fucoca- 
rens purpura reg ia , ñeque germana im ago. N ondum  ab 
amore D ei vulnerad fumus, ñeque ta d i ípiritali chantare 
íponfi.N ondum  inuifibilemóc myfticam c -mmunionera 
cognouim ns, nec potentiam &  pacem íánd im on ix  intel- 
leximus.Etvt óm nibus contradis íum m atim  dicam, non
dum fumus genus electum,regale facerdotitm,gens fancta, popuhts TeJr 2 ±- 
qui in lucrumacce/tt &  peculium: quoniam adhuc ferpentes ‘
Iiimus,progenies viperarum .Quom odo enim non Íumus 
ferpentes,qui íiiper rerram ferpimus, &  terrena íapimus, 
nec conuerfationem noftram in calis habemus ? Q u om odo non p¿,7/>-3- :o - 
progenies viperarum fumus, qui non in obedientiaD ei, 
fed in inobedientia q u x  per lérpentem e ft , deprehendi- 
m uríQuoniam  ig itu rn ó in u en io , quom odo calamitatem 
iftam deplorem ,Se ignoro,quom odo cumlachrymis eum, 
qui demorantem in me lédudionem  abigere Se expeliere 
poteft,implorem.Quomodo cantabo canticum D om ini in vfal. 
térra aliena? Q uom odo lamentabor ac deflebo Hierufa- * * 
lem? Q uom odo effugiam moleftam ac duram Pharaonis 
feruitutem? Q u om odo rehnquam turpem hunc incola- 
tum íQ uom odo renuntiabo acerbx illius tyrannidi?Quo
m odo ifigyptum  egrediar ? Q uom odo mare rubrum traii- 
ciam ? Q uom odo terribilem folitudinem pertranfibo?
Q u om odo a ferpentibus id u s non peribo ? Q u om odo 
alienígenas debellabo ? Q uom odo gentes exterminabo?
Q u om odo tabulis meis excipiam diuihx legis oracula?
Q uom odo videbo columnam verx lucís, 3c ípiritus íandi 
nubem  ? Q uom odo fruar manna alim onix íémpiternx?
Q u om odo bibam aquam viuificantis Petrx? Q u om o d o Exoíi' 
tráíibo Iordanem vtingrediar bonam prom iílionis terrá?

tiis adueríarix poteftatis,qux alumine &  bonaoperatione Quomodo videbo íiimmum ducem,quem confpedií Ieíus Iô

t fa l. 136.

rem ota eft &  extorris atque om nino peregrina. Sicupis 
igitur cognofcere, cuius gratia con diti, inque paradiíiim 
locad iníipientibus tándem animantibus comparad & a £  
íimilati finius,ab immaculata illa gloria relapfi, íciendum 
eft , quód quoniam per inobedientiam íerui carnalium 
concupiícendarum fad i íum us, nos ipíos á beata viuen- 
tium  regione extorres reddidimus, atque ita in captiuita- 
tem  abdu di ad flumina Babylonis adhuc fedemus. Et quoniam 
adhuc in^Egypto detinem ur, promiísionis terram non
dum íortiti íumus, lad e  ac melle ícaturientem. Nondum  
ferm ento íynCeritatis confermentati fumus,fed adhuc fer
mento nequidx occupamur. Nondum  adfperfum eft cor 
noftrú íanguine A gni Dei,adhuc enim illi laqueus inferni 
&  hamus m alitix infixus eft. N ondum  Seruatoris noftri 
Iefu Chrifti gaudium Se exultationem n ad i fumus:ftimulus 

T.phef.4. 14. enim mortis etiamnum nobis penitusinfinuatus eft.N on- 
dum induimus nouum hominem,qui fecundum Deum in fanciitate 
&  iuftitia creatusefticpioniam  veterem hominem qui lecun- 

1,Cor.»ç.49- dum deíidcria erroris corrum pitur, nondum exuimus.
Nondum  portauimus imaginem cceleftis, conformes glorix  
ipíius fad i, quia adhuc imaginem terreniportam us.Non- 
dumadorauimus D eu m in  Ípiritu Se veritate, quia adhuc 
regnat peccatum in mortali noftro corpore.Nondum  contem
plad fumus gloriam incorruptibilis D ei: adhuc namque 
fab n o d e  obfeura Se turbulenta iadam ur.Nondum  indui
mus arma lucis, quia nódum Se arma Se opera tenebrarum 
exuimus.Nondum transfigurad fumus renouatione m en- 
tis:adhuc enim huic feculo,in vanitate mentis noftrx con- 
formamur. N ondum  cum Chrifto glorificad íum us, quia 
nondum  illicom patim ur.Nondum  ftigmata ipfius in corpore 
noftro in myfterio emeis coftituti portauim us: adhuc enim 
fumus in defideriis Se concupiícentiis carnis.Nondum íu
mus hxredes D e i, & co h xred es Chrifti fadi. Ineftenim  
nobis adhuc ípiritus íéruitutis non adoptionis. N ondum  
fa d i íumus templum D ei Se habitaculum ípiritus íandi: 
Sumus enim adhuc templum idolorum , Se receptaculum 
ípirituum malitix,propter afFeduú impetum. Veré nam
que,vere,inquam , nondum animi Se ingenij íynceritaiem 
Se mentis íplendorem adepti íumus. N ondum  potiti íu- 
ínus lac illud doU nefeium Se rationale, &  incrementum 
lpiritale.Nondum nobis dies illuxit, ñeque lucifer ortus 
eft in cordibus noftris. Nondum  Soli iuftitix coadunad 
fim us.N equ evn acum  radiis illius coruícauimus. N on 
dum accepimus fimüirudinem D om in i, ñeque confortes

Ñ a u e, eueftigio Deum  adorauit ? N ifi enim fuperatis his 
óm nibus exterminauero,quç in me 1'unt gétes,nec ingre- 
d iar, nec requiefeam in fanduario,neq; particeps ero glo
rix  Dei-Satage igitur,vt fias immaculatus filius D ei,ingre- 
diariíque in requiem illam,in quam prxcurfor nofterle- 
fus noftri gratia intrauit. Cura vt confcribare in Ecclefia 
coslefti cum prim ogenitis, vt inueniare ad dexteram ma- 
gnificentix excelíi.Satage vt ingrediaris in íandam  ciuita- 
temHieruíalem fiipernam ,&in delitias paradifi.Iftis enim 
prxclaris ac beatis exemplaribus non poteris alio p a d o  Lachrymar*  
dignus haberi, nifi lachrymas inftar torrentis n o d eíq u e  />«#«*. 
dieique profundas,cum eo qui dixit: Lauabo perfingulas no- 
¿les lettum meum, lacbrymis meis ftratum meum rigabo. N on 
enim ignoras,quod qui Jeminant in lacbrymis,in exultatione me- pf al> 12 
tent.Quapropter Se cum fiducia Propheta d ic it,^  lachrymas pf aL3 8* 
meas nefileas.Et itemm-.Ponelachrymas meas in confpettu tuo, fie- 
ut &  inpromifione tua. Et,fuerunt mihi lachrynu mes. pañis die ac 4 r . 4- 
nocle.Ez in alio Pfalmo:£r^r«w meum, inquit, cum fletu mifee- 10 l,,°  
bam.Reuera namque ex ingenti a fflid ione, cordilque tur- 
batione &  feruentiyxftuatione :------ ■'

loan. 4. 
Rom. 6. n
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profufa lachryma cibus eft anim x per ccelefte panem fub- 
miniftratus, cuius prxcipué particeps erat Maria ad pedes 
D om ini fedens Se lachrymans,fecundum ipfius Seruatoris 
teftimonium, dicentis , María autem optimam partem elegit, 10-42» 
qu£ non aufereturabea.O pretioías lachrymas inftar marga- 
ritarum e beatis illis oculis profluentes/ O  diuinum illum 
Se morigerum auditum/ O  íortem ac ̂ pientem  animum/
O  aerem Se ípiricualem amorem, feruenter ad immacula-
tum íponíum anhelantem !  O  ftimulum defiderij, anim x
verbi D ei cupidx / O  ftudioíiim Se irremiííum íponíx Se
Iponíi confortium /Imitare Mariam hanc,ó fili, imitare, ad
nihil aliud reípiciens quam adeum  qui dixit : Ignem veni Luc%i *.4o%
mittere in terram : Et quid volui, nifi vt iam effet accen fus J Eft
enim inflammatio ípiritus, corda excitans Secaíefaciens.
Propterea,quód fpiritalis ac diuinus ignis animas quidem 
illum inat,& probar interné, ficut aurum íyncerum in ca
m ino probatur, malitiam vero confum it, veluti calamum 
ac ípinas.Df«í enim nofter ignis con fumens eft;vltionem inflam- 
ma ignis de illis fiim ens, qui íe ignorant, Se Euangelio ip- 
fius non obtemperant.Hic eft ignis ille,qui operatus eft in 
Apoftohs,cum  loquerentur linguis ignitis. H ic ignis per 
ploriam C h rifti, Paulum íuo lplendore vndique circum- 
fundens , mentem quidem illius illuminauit, viííis vero 
corpori íeníum obícurauit. A cies enim carnalis viíus lucis

* illius

Deut. 4 .1 4 .



2xo¿ i* illius vim honíiiftinet.H ic ignis viíüs eft M ofiinrubo.H ic A  
ignis Eliam in ípecie currus abripuit. Ignis huius ener- 

jfalrrf.i1)- giam quçrens beatus Dauid dixit: Proba me Domine, &  tenía 
me,vrirenes meos &cor meum.H ic ignis C leop h x  Sc eius qui 

lu e M 't i '  cum ipfo erat corda calefecit, cum illis poft refurredio- 
nem  loqueretur Dom inus, v n d e&  A n gelí,&  adminiftra- 
torij Ipiritus,flamma funt. H ic ignis trabem illam qui in- 

„ tus eft in oculo noftro comburens , mundam conftituit
mentis aciem,vtrecepta natiua¡perípicuitate, admiranda 

Tfa lm. í i  8. D ei operagcontinué videat,iuxta eum qui dixit. Reuela otu-

los meos, &  confiderabo mirabUU de lege tua. H ic itaque ignia 
dxm onas fugat,malitiam exurit, refurredionem  potentis 
íiia Sc immortalitatem operatur, animas íandorum  illu- 
ftrat, Sc rationales virtutes fuffulcit. Huhc ignem prece- 
m urvt &  nos o ccu p et, vt íémper in luce ambulantes, 
lie modice quidem offendamus Sc impingamus vnquam, 
fed velut luminaria in mundo conípicui perpetuo fermo
nem vita: contineamus,vtin bonis D ei cum D om ino no
ftro Ieííi Chrifto delitiantes, invita requieícamus in fxcu- 
lorum íxcula. Amen.

B A S I L I I  M A G N I
C ^ E S A R I E N S I S  ARCHI  EPX S C O PI

A D V E R S V S  A P O L O G E T I C O N

E V N O M I I,
L I B E R  P R  I M  V  S,

* Verttt &

Qm eft de aqualitate 'Patris , Q? Filij in diuinisr

I N T E R P R E T E  *  G E O R G I O  T R A P E Z V N T I O .
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T h . B . & I o .
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4s D'tabolui.

Matth. 13.

Aeúui Syrtts 
httrefiarcha.

Tunomitu  
C a la ta )Aetij 
fuecejfvr, 
Philip . 3. 
* / »  turpitu- 
dine:

I omnes , íuper quos D ei ac Saluatoris B 
noftri Ieíii Chrifti nom en inuocatum eft, 
nihil prxter Euangelij veritatemjtentare 
Sc aggredi voluiííent,íed Apoftolorum  tra- 
ditioneac fidei fimplicitate abiilíent con- 

ten ti, nulla p ro fed ó  in prxfentiarum eftet nobis opus 
oratione, fed quam ab adoleícentia femper honori Sc 
obíeruantix habuimus taciturnitatem, etiam nunc com- 
plexi fuiflemus Sc exofculati. Verum  quoniam inimicus
*  veritatis qui additionibus femper mala multiplican 
cum inftrft menta nunc quoque inueniat, vniueríam eius 
artem íiiícip ientia,ad eaqu xab initio in EccIefiaDei íe- 
minauit zizania, per Chriftianífini fimulationem deita- 
tis vnigeniti negationem adducit: quod in dodrina íandi C  
Spiritus íyncerum eft atque fim plcx, extera Sc inani hac 
íapientia conturbans , ac verifimili ratione fimpliciores 
feducens: neceflario &  nos tam propterveftrú qui impe- 
raftis amorem, quapropter noftram ipforum tutelam(etíí 
nulla om nino exercitatione in hoc genere orationis valea- 
mus ) tamen hac in re imbecillitatis noftrx o b liti, íecun
dum cognitionis meníuram qux nobis a D om ino prxbita 
e f t , Sc veritati adeíle, Sc falfitatem refutare recepimus. 
Putauimus enim é tribus bonis vnum om nino cóíecutu- 
ros: A ut enim prxoccupatis hominibus, quafi remedium 
m o rb i, refutationem hanc dabim us: aut íanioribus,quo 
fe coníeruare poílint afFeremus: aut om nino ipfi quod 
oprime fratribus coníuluimus , prxm ia confequemur. 
Primus igitur, qui Vnigenitum  Filium alterius eíle lub- 
ftantix quam fit Deus Sc Pater, aperté dicere aulíis eft ( vt 
nos quidem accepimus ) Syrus ille fuit A ¿ñus, de quo non 
dicam quibus ab initio educatus artibus,in Eccleíiam D ei 
addudus irruperit, ne videar omilía confutatione ad 
contumeliam accedere : qui vero ad impietatem fuccef- 
fit,eam perfecit Eunomius ifte Galata, qui é rebus íibiipíi 
turpiílimis fadus illuftrior (gloria enim, inquit, in *  confu- 

fioneipforum) cum futuris pietati prxm iis eum honorem  
p rxtu liiíet, qui ipfum confequeretur, fi qux nullus vn
quam attigit conícripfilfet blaíphemiam quam preílis

D

adhuc labiis aliqui íubloquebantur, íplendidis his fuis 
fcriptis auííis eft prxdicare. Princeps enim atque defen- ( 
for totius hxrefis appellari concupiuit. Quam obrem  Sc 
nobis in prxfentiarum arguendus videtur. C um  vera 
eadem fit in vtrifque improbitas , perípicuum eft do- 
d o rem  etiam qui femina impietati prxbuit vna cum 
d o d o  difcipulo refutari : dumm odo nobis diuinitus ve- 
ftris precibus tanta orationis vis concédatur, vt íecun
dum zelatorem illum Phinees qui per impietatem inter 
le coniunguntur, eos ambos pariter vno redargutionis Num. zfi  
id u  cónfigamus. Cum  ergo m ultis eum in oratione fuá 
detineri vitiis poíTem oftendere , m endacio, ignoran- 
tia , contum elia, fim ulatione,  blaíphem ia, extera qui
dem tranfeunter comm em orabo : blaíphemiam autem 
quam in celfitudinem maieftatis vnigeniti locutus eft, 
fi artis inuolucris denudauero ,  manifeftam ómnibus 
faciam. Sed iam ad redarguendum accedam, ab ipía in- 
feriptione faciens initium. Prima enim ipfi veríutiíli- 
m é fimulatio h x c  ícribendi excogitara e ft , vt in reípon- 
íionis ípecie dodrinam  íiiam com ponat, neíponte im
pía dogmata exponere, íed coadus ad huiuímodi ora- 
tionem perueniife videatur¿ Nam  omni p ad o  prauam 
hanc Sc fine aliqua religione prxdiCationem edere, ac 
in médium afFerre , quam olim  concepit &  peperit 
iniquitatem , eupiebat. Verum  fi palam dodoris fta
tum accip cret,, non folum audientibus id arduum in- 
tolerabilecpie futurum , íed multis etiam minus pro- 
batum , atque íeipíum fuípicioni obnoxium videbat, 
quafi glorix  cupiditate ad innouandum deuenerit.
Q u o d  íi per fidionem  relponfionis verba faceret, Sc 
innouationis fe íuípicionem euaííirum putabat Sc lon
gé attentiores auditores futuros. Natura enim om
nes homines íolent laceílitis patrocinar». Idcirco ad- 
ueríários calumniantes accuíat, Sc illis orationis íux 
caufim annedit. Quare vt ómnibus artificium eius fiat f  ¿  vt 
perípicuum , melius eft ipfum exordientem audire. > 
e  v  n  o  m  1 v  s. C um  calumnian ( inquit )ac detrahe- 
re immoderata lingua,&  t  animo ingrato, im probonim  ¿mente.

hom inum



f  píXet¿re*- hom inum  atque t  odio dignorum opus efle íciam us: eos A 
íjfuóvav, vero qui calumnia praui elle vifi íunt, fi totis viribus falfi- 
¡nimicttiit tatem mendaciú¿]ue redarguendo auertere conantur, m o- 
¡andentinm. ¿eftoseíT eviroS,&  tum íibi priuatim bene coníuluiíle, 

í  tí*™ 3 T Í  * tum ture âm mulú feciííc non ignoremus.B a  s i  l .  
tdtitum mi- Genus igitur orationis tale quoddam eft, quale is adhibe- 
gr.apert cu- ret qui nihil fimpliciter,nihil fine dolo faceret. Nam  8c in- 
piant. Al. nouandi quicquam íuípicionem , reípondendi adumbrar 
&  multorum inuolucro,&  quafi neceílitate propter calüniantes ad hos 
ftcuriuum fermones venerit,auditorum venatur beneuolentiam:quç 
cíunt " fid io  inde facilé deprchenditur , quod cum huius cauís 

quam dicere fim ulat, accuíatoré nominare habeat nemi- 
nem,accuíatorisperfona relicta, ad reípondendum aggre- ^ 
ditur. N ec ex clementia nominatim eos qui fibi molefti 
erat,dicere abftinuit,cum omnes qui aliter quam ipíe fen- 
tiant,acerbis m aledidis laceííat: verum aperre mentiri, &  
certas accuíatorum perfonas in médium adducere, dede- 
cus fibiputauit.Nam fi nuncupare aliquos poífet, dixiílet 
p ro fed ó  8c exclamaííet, vt 8c fi iram fuam non penitus ex- 
p le ílet, atçamenvt pluribus caueret,quibus fummopere 
profpicere pollicetur.Latens enim improbitas,quam p rs- 
dicataperniciofior.Quare cum detradores cognofeimus, 
facilius impudentes eorum linguas,& ingratos ánimos ef- 
fugere folemus. Ipfis enim vtar verbis,quibus ille do- 
d iílím u s; fed e fto , nefeiam us, qua de cauía quando 
feribebat, reticuerit. N unc interrogetur, nunc refpon- C 
deat, qui funt qui eum incuíarunt ? qui funt qui prius dc- 
trahendo neceílitatem fibi reípondendi eíFecerunt ? qua 
ex parte orbis terrarum veneruntíqui fuerút iudices’ apud 
quos certamen hocfubiit?quod in iudicium hscaccuíatio 
delata füit?vbi terrarú aut marium cógregatum? S eleucis- 
fie dicet? an cum fspius vocati ab his , qui illue conuene- 
runt,vt ea qua: inferebantur repellerent,cum obuiam exi- 
re non auderent,taciturnitate lúa v id i , atqj damnati funt? 
Habeatur enim mihi pariter ad vniuerfum illum ccetú ora
tio,qui communi impietate táquam morbofum mébrum 
a íano ecclefis corpore decifus eft. Sed Conftantinopoli? 
at illic nulla ipfis erat opus oratione. Nam  cum ex aula fe- j- 
gia omnes 8c  reliquos qui plurimum poííe putarentur, ad 
le coníciuiílent, longé íuperiores Ímpetu íe in res omnes 
intulerüt,ipfi accuíatores,ipfi iudiccs,ipfi miniftri publici, 
ipfi denique cun da poterant,quantum concupierant alios 
eijcientes ,alios in illorum locum íubftituentes, alios in 
periculum v its  deducétes,ipfi magna cum poteftate inter 
íe ciuitates fortiebantur.tunc é Syriaetiam quídam expul- 
fiiSjConftantinopolim quafi ad tyrannidem peruenit: H ic 
autem ifteinexpugnabihs & gfauis orator, in peruerfs re- 

„ Ugionis prsm iú  C yzicum  obtinuit.Theoíebio veró *  poft 
Ir fh '^ o n -  niaximarum blafphemiarum redargutionem , Sardienfis 
uiñoSardi ccclefia deuorata eft.Taceo Bithyniam,Paphlagoniam,Ci- 
ctnfis ícele-  liciam ,prsterm itto esteros,quos eft t  depafta circumlata  ̂
fia propina!* improDitas.Quam ergo reípódendi neceüitatcm tune ha- 
efi. G r. buit?fed, vt arbitror ,  etiam fi voluerit mendacio vti, rton 
•rrj>oê o3jt. poterit.Quáre nihil verius,quam modum hunc dicendiad 
al. abforptd decipiendum ab ipfo excogitará fuiíle. Sed h s c  hadenus.

- Q u s  veró poft ea q u s  íiiperius retuli ftatim íubiungat,di- 
T a f í n  ¡Á<Xr jjgCnrjus confiderate. Forté enim non erit mutile , ante-

*  quam impietate eius redarguamus, pauca de tumore eius
p rsdicerc.E  v n o . Peto autem ante om nia,inquit,a vobis, 
qui aut his temporibus eftis audituri,aut leduri poftea, ne 
velitis maiori parti plus attribuere, ac multitudine veru k 
falfo diícernere: neq-, dignitati quorumdam cóm oti,m en
tem  obfuícari,vel plus his qui prsoccuparunt deferendó, ; 
p o fterio rib u s aures obferare.B a  s i l . Q u id tu narras? non 
dabimus plus antiquitati ? non reuerebimur Chriftiano- 
rum multitudinem,tam eorum qui íimt,quam eorum qui 
fuerunt ex quo Euangelium prsdicatum eft ? Nullam ra
tionem  dignitatis eorum faciem us, qui omni fpirituali 
gratia claruerunt, quibus tu ómnibus inimicam hanc im- 
pietatis viam &  hoftilem nuper excogitaftisíed claudente3 
fimul oculos animi,exterminata cuiuílibet íán d iviri me
moria, otioíám atque omnino vacuam deceptionibus atqj 
cauillationibus tuis mentem noftram fupponemus? Ma
gna p rofedó eft tua potentia, fi q u s  multiplici artificio 
diabolus aíTecutus non eft,ea tibi íolo imperio aderunt.Si-

 ̂ quidem omnes tibi perfuafi traditionem fidei,qus prstet* 
ito tempore om ni, íiib íandiílim is viris euicit, coçita- 
tionibus veftris impiis poftponemus. H uic veró non íuífi- 
cit eorum qui nunc audient, mentem eludere: fed etiam ■,
poftulat, v t quicunque m ulto poft (ua perlegant, eandem 
íententiam habeant. O  contumaciam hom inis, qui víque 
ad polleros peruenturain putauit orationem, 8c immorta- 
lem infuturum tempus memoriam fui permaníuram.Et is 
quidem nünc intumeícit,qui pauló poft ad auditores fimu- 
lans,quafi omnem tumorem negligens, itaeis dicit,quos 
vt fid o s iudices collocauit. E V N O . A d  h sc, inquit, nobis 
molefti non fitis,fi tumorem pariter, atque timorem neg- 
lexerim us, 8c prsfenti fecuritati ac gratis licenter de fu- 
turis loqui prstulim us.Cum  enim omni aíílidione terre
na, ac temporali hac morte terribiliora impiorum íiippli- 
cia iudicaremus,nulla re inuolutam , fed nudam exponen- 
dam eíTe veritatem putauimus. b a s i l . Q u s  tanta eft fu- 
perbia,quam ifta nó excedit orationis elatio? C ui derifioni 
contumelia etiam ineft in iudicátes: fi quoniam bona gra- 
uiter ferant,vix ab offendendo eo reuocantur, qui tum o
rem vna cum timore negligit, quiprsfentem  fecuritatem 
contem nit,vtdefuturis loquatur licentius: qui poílrema 
illa íupplicia temporali hac morte terribiliora iudicauit.
Id vero quid eft,nifi,nolite infenfi mihi elle iudices,qui ad 
fummum virtutis ipfius perueni, qui terrena contempíi,

' qui om nem  viuendi poteftate in ccelos tranípofui? Nouus 
h iceftarrogantis m odu s: nam quibus rebus diílimulat íe 
gloriam negligere,his ipfis adíummum fe tollere conatur.
Nam  fi quibus oftendit venia elfe digna quç geritfea euan- 
g e lics v its  íunt capita)conijcerc inde dat, qualemnam ip
íum in omni virtute duccre debeamus. Verum  h s c  quibus 
tota fere ipfius voluntas exprimitur, multis filentio tradi- 
tis,hadenus did a  fint,vt per e a q u s  m entituseft, menda- 
cij patrem in eo locutum cognofcam us, 8c ex arrogantia 
quacondemnatus eft prsdifcamus,cum aperté dicat A po- r . Ttm. 3. 
ílolus , inflaros omnes in diabolicum crimen incidere. f*ftu tu~ 
N unc reliquum eft,vt ad redarguendam impietatem acce- ™ f 05 

j damus.Principio fidem conicribit,&fim plicibus ac inde- t ĉ]^re‘CiUm 
terminatis verbis compofitam, qua multi patrum non ad 
propofitas quçftiones contendentes,íed fimpliciter íécum 
in íynceritate cordis colloquentes vfi fu n t, quam vt ferút,
8c A rius Alexandro,cauillationibuseumcaptans, propo- 
fuit, quam 8c hic quafi fu s  íententis confentaneam dua- 
bus decaufis adhibuit. Primüm ,vtinnouandi dogmatis 
íufpicionem eífugiat,cum ipforum patrum fidem táquam 
redam  fufcipiat:deindevt omnes integritate verborum 
freti,nihil fibi proípicientes,in cauillationum laqueos in- 
cidant.Simul autem etiam illud conípexit, quod ¿ íe n t e n 
tiam fuam probabilius inducere poíurt, cum d id a  Patrum 
interpretaretur, 8c facilé impietatem fe elle occukatururm 
Q u ó d  fi fuípedus foret,fine vlla culpa eífe videatur, quód 
non c fiio,ñeque a fe dicit, fed aliens mentis fit interpres.
Q u ain  re dignum quid riíii commifit, 8c non fenfit. Nam 
cum eandem Patrum fidem fummis laudibus extuliííet, 
poft pauca illam ipíam turpiílimis probris afneit. Q u o d  vt 
apertius pateat, diftindius orationis eius partículas exa- 
m inabo: fed primum quam proponit fidem ipfis vocibus 
fuis his feriptis videamus. e v n o m . Eam veró q u s  iamdiu 
apud Patres obtinuit,inquit, pia traditio, tanquam amuk 
fim quandam aut regulam exponendo prsm ittam us, vt 
quscunque dicentur, tutiusper eam poílimus iudicare. 
b a s i l .  Deinde adducit Patrum fidem nis verbis. e v n o .
Credim us in vnum Deum  Patrem omnipotentem,ex quo 
funt om nia, 8c in vnum vnigenitum D ei Filium, t  Deum  x  \ 
verbum , D om inum  noftrum Iefum Chriftum, per quera °V 
íunt omnia : 8c in vnum Spiritum íandum  paracletum. Deum 
B A S I L .  Q uibus ftatim annedit. e v  n o m. Sed fimplicior verbum. 
quidem fides5&  omnium cóm unis, qui aut elfe aut videri 
Chriftiani cupiunt vt breuiter 8c íummatim dicamus, h s c  
e ft .B  a  s 1 l .  H orum  verború turpem repugnantiam pauló f  istçiuo- 

oftoftendemus ,fi prius illud in mentem reduxerimus, ^cevriv á- 
unc illum eíTe qui incipiens magna cum arrogantia, nu- yevvví<r«tv 

dam omni deiedo velamine veritatem fe nobis expofitu- outr'tav Uva? 
rum pollicebatur.In hac ergo fide,vbi feriptum eft: t  C re- rol 0eot/T¿¡* 
dimus eíFe innaícibilitatem D ei omnium eííentiam , aut S\ur»

çredi-



credimus efTentia diflimiíem eíTe vnigenitum Patri. Nam  
h x c ícrip filIctp ro fed ó ,fi quemadmodum pollicitus eft, 
nullo fraudis velamine íuam opinionem  obumbraret, 
Verum  vtarbitror cuminfidioíá vbique vtatur oratione, 
ideireo fuá parumper reticet, ne íermo in liberas aures in- 
cidensjincredibilis &  reijeiendus videatur. Patrum autem 
fidem proponit,cuius verba cum indifTerentiafint, ñeque 
confirmationi fermonis íui repugnantiam poterant afier
re,&  ex illis facilé fequi íliaputabat, fi inde adea qux vo- 
lebat orationem traduceret. Q u od  autem h x c  vera fint li
quido ex ipíis patet. N am  íide Patrum breuius feripta, &  
«.lia quadam aliara cauía,ac prxcipuc quod non eflet ea fi
des om nino íuffíciens a criminantibus ipííim liberarerilli- 
c ó  exponere ipíam aggreditur. C ur ergo ipíam propoíiii- 
fti’ cur non ftatim ad eam orationem deícendifti, q u x  cum 
certior erat tum acriminibus te abloluere poterat ? N unc 
veró proponit quidem eam, vt per eam turius iudicet, &  
ruríus em endar, quafi nihil in ea fit integrum. Quare pa
lam  óm nibus e ft , quod opinioni íux tanquam hamo ad 
m ortem  trahenti,dolum e fe x , integritatem fidei coaptat, 
v t imperitiores ad id quod apparet vndique accurrentes, 
minus cauti peruerfitate impietatis infigantur,ac ne videa- 
turabfque cauía emendationem eius fidei afFerre, quam 
ipfem et íümmis laudibus extulit. videte quoriam modo 
verborum  fuorum oblitus ipfi detrahaf. e v n o .  Sed fim- 
plicior quidem f ides, &  omnium communis qui aut eíTe 
aut videri Chriftiani cupiant,vt breuiter ac íummatim di- 
<amus h x c  eft. b a  s i L.Quid ais?pia illa patrum traditio,S¿ 
flmuílis(vt ipfe appellabas)& regula, &  id quo tutius iudi- 
catur,inftrumentum ruríiis fraudis acfimulati artificij,ex
teraque huiuímodi nuncupabitur. Si enim iis qui veré 
C hriftiani funt no accommodatur,fed iis qui videri quam 
eíle malunt,quidnam aliud quam quod didum  eft, de ipfa 
Rutare conuenit ? Quis igitur,nifi demens omnino f i t , iis 
qu i peruerfo animo íu nt, redam  accommodari regulam 
diceret,&  amuííim veritatis,hoftibus veritatis? N am  qui 
appellari Chriftiani quam elle veré maluerüt,cüm vt muí- 
to s  feducant,hanc fnnulationem fubeant, longé p ro fed ó  
ab omni quod redum  e ft , atque ab om ni veritate abfunt. 

jeccH. i . i j . Quare vti *  obliquum nunquam diftgetur,\x. apud Ecclefiaften
*  prauum  no legitur, fie ea quibus veritas indicatur, iis qui mendoíám 
torrtgetnr. vitam elegerunt nunquam conuenienr, quamuis huic vi- 

deatur,qui ea,vt dixi, de re fie aperté fibiipfi repugnat, vt 
qu o fidem laudar, eo conuenire cum piis patribus videa- 
tur:quo autem ruríiis ipíam carpir, eo aditum fibi ad op- 
pofitionem  eius íiibaperiat. Quapropter eandem &  regu- 
lam appellat, & certio ris  indigere additionis confirmat, 
quod ÍLimmx ignorantix fignum dicerem , fi cui gratum 
fore  putarem , etiam hoc fuboftendere. Regula enim &  

„amuílis,ó dodiílim e tu',in quantum nihil eis deeft, vt fint 
huiuímodi, nulla acceílionem íufeipiunt. Nam  cui aliquid 
deeft,illi additio con gru it: quç veró im perfeda funt, nun
quam re d é  amuílis ac regulx appellabuntur nominibus. 
Sedde his íatis. N am  qux de D eo fibi excogitatx funt ra- 
tiones,confiderandx iam funt. e v n  o.V num  ergo,inquit, 
elle D eum  &  naturali quodam fenfu, &  penes patrum do- 
drinam ,nec a fe,nec ab alio fadu profitemur.Namvtrum- 
que horum  xqué fieri non poteft. NeceíTe eft enim reuera 
quod facit,ante id eíTe, quod f it : &  ipfum quod íit , fecun
dum eíTe ab eo quod fácit:nihil enim feipfo prius, aut po- 
fterius eíTe poteft.Neque quicquam aHud ante Deunr.íbr- 
tiretur enim potius illud,quam ,quod ab illo fecudum eft, 
deitatis maieftatem. b a s i l .  Cuius gratia vniueríam hanc 
eius appoíiii d id ionem  vt perípicua fiat iftius viri vanitas 
in  dicendo,qua vbique per totam orationem vtitur. C um  
cnim  dixiilet, naturali quodam íéníii, &  communi om- 
nium  conceptione natum D eum  non eíTe, demonííratio- 
nibus tamen id nititur ftabilire, fimil iis facien s, fi qui 
claro in meridie acutivifus homines ratione quadam do- 
cerevelin t, Solem fiderum omnium elTe lucidiílimum. 
Q u o d fi qui feníii cognitum ratione oftendit, deridetur: 
qui communi conceptione inrelleda d o cet, is quom odo 
eiufdem amentix non condemnabitur ? Nam  longé pro
fe d ó  h xc  quam q u x  viíii videntur, íanx mentis hom ini
bus íimt certiora. Verum  íi quisin hanc veritatem impru-

denter inueheretur,& quód ingenitum eft,vel h fe , vel ab 
alio fadum  elle contenderet, tanta fermonis vanitas venia 
forfan coníequereturrcum veró nullus ad hunc diem , nec 
eorum qui deforis, nec eorum qui ex ipíá ecclefia contra 
veritatem inliirrexerunt,in eam deuenit ftoliditatem,vt de 
innafcibilitate eius qui ingenitus e ft , dubitaret. quid ex 
hac oratione fequatur non video. Num  Ariftotelis aut 
Çhryiippi íyllogifmis opus eft,vt eum perdifeamus qui eft 
ingenitus, ñeque a íeipío,ñeque ab alio natum , nec prio- 
rem elTe,nec pofteriorem feipfo? Q uoríiim  igitur h xc  illi 
tendunt?Primüm mihi videtur honori fibi apud auditores 
J>utaíle,fi deníis atque minutis excogitationibus filis re- 
dundaret,fi acutus in profpiciendis in congm is, &  acutior 
in diííbluendo quod íiiípcxit videretur, &  harum rerum 
gratia volubili orationis curfu iníúperbire, demonftra- 
tionem íubriliterdeducere,quod nec a fe ip ío , nec ab alio 
qui ingenitus eft,fit fadus. Deinde nec in hoc etiam loco 
¿rtis fux oblitus eft,fed cum in manifeftis moram faciat, 
quaíi elementa quxdam  ad ea q u x  íequuntur occultiuS 
ingerit.Nam illud otioíiim  ipfi non eft quod dicit.NecelTe 
eft enim reuera quod facit, ante idelTequod fit. Sed vt in 
fermonibus qui de filio "ipfi íimt conceíTum iam habeat, 
pofteriorem eíle Filium Patre : quoniam quod fec it, eo 
quod fit,antiquius eft. Ex quo tanquam confequens id fu- 
m et,quod Filius ex nihilo fadus fit. Verum  hanc confuta- 
tionem ipfius impietatis contra Filium ad locos fuos diffe- 
ramus.Ego autem etiam ingenia fiue innafeibilis appella- 
tionem quamuis fummopere cogitationibus noftris con- l n&enttttm'  
gruat:tamen quoniam nullo loco in Scriptura ipíam inue- 
n io ,&  quoniam primum eft elementum blafphemix ifto- 
rum ,íilentio tradendam m eritó duxerim. Prxfertim  cum 
Patris vox &  id poílit quod ingeniri,&  ad id etiam propter 
relationem coniundam  fibi Filij f  cogitationem adducat. f  iyvottiy 
Q u i enim veré Pater &  folus Pater eft, k nullo e ft: qui au- inttUigit¡*m. 
tem k nullo e ft, ingeniáis eft. N on  ergo magis ingenitus 
quam Pater nobis appellandus e ft, ne videamur pruden- 
tiores elTe velle Saluatoris dodrina,qui a it: lte ,&  baptizóte Matt.iS. 19i 
in nomine patris:Patris dixit,&  non ingenió. Sed de his ha- 
d e n u s .Q u x  veró his annexafunt, perípiciamús. V b i ergo 
paululum proceílit,quafi repetens q u x  dixerat, fie feribit. 
e v n o m . S í  igitur nec ipfe ante feipfum , nec quicquam 
aliud ante ipfum proceíllíTe demonftratum eft,ipfe autem 
omnia prxcedir,innafcibilitas eum confequitur. Imó veró 
fubftantiaipfe eft ingénita, b  a  s i  l .  In his verbis facilé at- 
tendenti cuilibet eft malignitatem e iu s, quam deprehen- 
dim us,conípicere: non autem ita facile in lucem eam ede- 
re:tentandum tamen,cum in illo ípem habeamus, Qu) dat *f*1' 67> 1\  
verbum euangelizjintibus virtute multa.Dixit prius, quod ii nec 
ipfe a fe eft,ñeque aliud quicquam eum prxceílit, innafei- 
bilitas eum confequitur: deinde quoniam conlpexit ex iis 
qu x pofita funt non id quod voluir,fed eius oppofitum fe- 
qui.Nam fi confequens eft in D eo innalcibilitas, deforis 
om nino eum allequitur.Quod autem deforis eft, fubftátia 
eius non eft,ex quo defluit,&  corruit vniueríá h xc  fraudu
lenta conftrudio. N e  igitur hoc fibi accidat, videte quid 
faciat. Parum curauit ne derifui eíTet quem erat fubditu- 
rus,fi fibiipfi non cofentiret, itaque corredione ad ea qux 
voluit orationem reduxit,dicendo : Im overó fiibftantia 
ipíe eft ingénita: hoc autem iis q u x  prxcellerunt nullo 
p ad o  coníentit. Q uom odo enim & v t  coníequens Deüs 
nabet innafcibilitatem:& ruríus,non vtquid  coníequens, 
fedinfubftantix  ratione contentum. Verumtamen non 
om nino dim ittit cauillationem fibi corruere. Si enim 
cu m d ix iflet,tanquam confequens ingenitum D eo in- 
e lté , ftatim hic orationem abfoluilTet : nihil fibi reli
quum eílet, quo vel inrtaícibilitatem ipíam fubftantiam. 
b e i  dicere poíTet, vel alterius elTe íiibftantix vnigeni
tum Filium demonftraret. N ih il enim eorum q u x  Pa
trem ac Filium foris confequuntur, ipíam fubftantiarç 
poílintdiífeparare. N unc autem quoniam in tu lit, imo 
vero ipíe eft íiibftantia ingénita, oftendit quod ipíiim 
quod D eus e ft, irinaíHbilitas eft. Quodquantas ipfi an- 
k sa d  im pietatem prxparauerit, paulo poft clarius often- 
dam. Q u a r e  quodprim uni dixit, é rerum ipíarum veri- 
tare proutex poíitisconfequebatur, em erfit: quoílautem 

R, poftrem um
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poftrem um appofuit, ex hxretica opinione adiedum  eft, 
cum turpiíliraé omnium hic orator ad corredionem  ora
tionis tranfiluerit. Nam quo p ad o  idipfum , 8c confe- 
quens eft D e o , &  ruríiis idem quod ip íe , cum óm nibus 
perípicuum fit confequens aliud e lfe , quam íit is quera 
illud coníéquitur: H ic vero excogitara iam viaex eo quod
vi rapuit, ad afíirmandum procedit, quod innaícibilitas 
D eiíubftantiafit: vt hoc demonftrato confentanenm ha- 
beat, alterius elíe íubftantiam vnigenitum , quám pater íic. 
Sed q u x  ipíe d ic it ,  audiatis. e v n o m .  Ingenitum auv 
tem dicentes non folum nom ine iuxta humanara opinio- 
nem decorandum D eum  putamus : verumetiam ei red- 
dendum arbitramur quod máxime ei debem us, vt id- 
ipíiim ícilicet quod eft confiteamur. N am  qu x t  iuxta 
opinionem dicuntur, cum in nom inum prolatione ío- 

Al. Excom- íum íin t , cum vocibus fimul dilfoluuntur. b a s i l .  D e- 
mtutauone, iuxta opinionem in D eo innafeibilitatem perípici.

Putat enim facilem hinc fib iaditu m fore,vtoften d atin - 
naícibilitatem íubftantiam eíle, ex quo nulio repugnan
te , alterius elfe fubftantix vnigenitum filium quám pa
ter fit , concluder. Idcirco in verbo opinionis inhxret 
quafi nihil omnino fignificet, fed in fola prolatione vocis 
fubftantiam habcat, 8c  fimul non elfe dignum contendit 
opinionibus D eum  laudare. Ego vero opinione ne tan
tum innaícibilitas concipiatur an n o n , nondum allero, 
antéquam ip fi rationis indignatione ad hoc deducamur. 
Sedquidnam  fit á l^ívcia. illa ipfum libenter interroga- 
re m : num nihil om nino hoc nom en íignificat, fed íonus 
quidem e ft, qui in vanum ex ore excidit. A t quod huiuf- 
cem odieft, non magis mentis conceptio, quam amentia 
atque nugatio appellabitur. Q u od  íi concedit, nonnihil 
fignificare ¿Tr/voiav hanc, íed falíum quiddam penitus &c 
non confíftens, vt in fabulis centauri atque chim erx, 
quo p ad o  id quod falío íignificatur, vna cum fono oris 
diíTolüitur ? cum 8c fi vox in  aerem profundatur,in mente 
tamen q u x  excogitata fueruntpermaneant?Ñeque enim 
aliquando falíis om nino aut vanis cogitationibus, vel in 
fo n o , vel in aliis m otionibus animi mens expleta, fi qu x 
memoria retineat, poftea voce em iíérit, vná cum edita 
voce 8c iam ea q u x  concepta fuerant, dilíoluuntur. Nam 
fi falfitatis natura fimul cum verbis corrum peretur,operx 
pretium eílet falía prxdicare.Non eft h x c  iftius reí natura, 
non eft. Reliquum  igitur eft oftendere, quom odo 8c 
quibus in rebus communis confuetudp r«$ t>rívoia; di- 
d io n e  vtatur, 8c  quo p ad o  diuini fermones vfum ipfius 
Íuíceperint. Coníiderem us ergo , quod in communi qui
dem víu quxcunque repentina comprehenfione fimpli- 
ciavidenturac vnica,varia vero ac multiplicia, fi fubti- 
lius exquiruntur, h xc  cum mente diuidantur ty¡ inívota, 
id eft opinione , íola diuiía dicuntur: vt corpus prima 
comprehenfione fimplex putamus. at cum ipíum cribra- 
uerit ratio, 8c in colorem , figurara, duritiem , magnitu- 
dinera, exteraque huiuíraodiex quibus com pofituraeft, 
difloluerit,  varium oftendit&: multiplex. Rurfum q u x
cunque non íiibfiftunt quidem , íed pidura quadam 
mentis 8c phantaftica virtute configurara fu n t, vt q u x  
po’étx ac p idores ad ftuporcm eorum qui ea fenfu perci- 
piunt,prodigiosé depingunt, h xc  quoque xcit bnvo/etv, 

Al. T.x con- iuxta opinionem &  imagrnationcm fyeculata communi- 
ter dicuntur. His non d iftin dis, vel ex ignorantia, vel 
ex m alitia, de fola opinione eorum q u x  non fubfiftunt, 
nobis Eunomius philoíophatus e ft, ñeque de hac quali- 
tercunque fe habeat natura, narrauit. N on  enim fignare 
quicquam quamuis falíum , íed penitus nihil fignincans 
nom en eius, atque in fola pronuntiatione íiibfiftere pu- 
tauit. A tqui tantum abeft, ne de vanis folum & phan- 
rafticis rebus nomen hoc prxdiceeur, vt poft primara in 
nobis á fenííi fadara imprefiíonera , íiibtiliorem com - 
prehenfx rei ac certiorem cogitationem , imvotctvple'- 
rumque nominemus. Vnde 8c confuetudo excogitatio- 
nem , licet im proprio, illam vocat. V t tritici fimplex in- 
telledus ómnibus ineft, quod id cum occurrerit ftatim 
cognofcimus:cíim vero diligentius inquiriraus, tuncmul- 
tarum rerum lpeculatio accedít, 8c diuería nomina res 

Triticum, ipíasíignificantia. Idem enim triticum nunc frudum ,
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nunc fem en , nunc cibum appellarñus. Et frudum  qui
dem , quafi prxteriti agricolarum operis finem : femen 
vero, ceu futuri inirium : ruríus cibum ,vt reftaurátionem 
corpori comedentis congruam. Q uorum  vnumquod- 
que & x e u ’ £̂ t*oíccv m íp ic itu r,&  oris íono nequaquam 
euaneícit, fed confiderantis animo excogitatum inhxret.
Et vt  invniuerfura dicam , omnia q u x  íéníu cognofcun- 
tu r , cum fubied o fimplicia videntur: multiplicem vero 
rationem fpeculata íuícipiunt , Mvotct. percipi dicuntur. 
Huiuímodi feré víum in hoc homine diuina quoque nos 
ratio d o ce t: verum reliqua propter multitudinem p rx - 
terib d , vnius vero íolum non importunam faciam m en- 
tionera. D om inus nofter Iefiis C hriftus, cum de íéipío 
verba faceret, 8c Deitatis in homines affedum  atque 
Incarnationis gratiam fubaperiret quibufdam proprieta- 
tib u s, quas in ipfo ípeculari p oílim us, eam figniheauit.
Vortatn enim íeipfum , viam , punem, vitem ,paftorem, lucem, Ioa„̂  T0 
nominauit, non quod |  multiuocus quidam f it : nec enim f  
cun da h xc  nomina ad idem inter fe conferuntur. Siqui- ^og. 
dem aliud lux, aliud vitis, aliud via, aliud paílor íignificat: 
fed cum vnus ííib ied o f it , vna fubílanria fimplex 8c non 
compofita,aIiter atque aliter íeipíum nom inat, rjj ítívoííc 
diuerías inter íé appellationes íibi accommodans. A d io -  
num namque diuerfitate, b e n efic iis ,&  habitudine, di
uería quoque fibi nomina impofuit. Nam  fi cura íé 
mundi lucem dicit , partim inacceílibilem diuinx glorix  
maieftatem hoc nomine íignificat, partim quod Íplen
dore agnitionis e o s , qui animi oculos purgauerunt, illu- 
minat. Vitem v ero , quod om nes qui in eo per fidem ra- 
dices egerunt, felici bonarum operationum frudu enu- 
triat. Panem autem , quod rationali anim x fit cibus ido- 
neus , retineátque conílitutionem  ipfius, íéraperá íéipío 
quod defluxum eft reftituens, ñeque ad irrationalem di- 
mittens infirmitatem fubduci. Ita fi quis fingula no- 
minum pertradabit , multíplices atque varias rationes 
inueniet, quamuis vnum íecundum íubftantiam iis óm 
nibus fubiieiarur. Quifiiam  ergo fie paratam ad blafc 
phemandum habet linguam , vt dicere audeat fimul cum 
vocibus his, etiam t<x; votaç diílolui? C u r itaque eflét 
abíiirdum, in D eo quoque omnium quxdam xar’ 
votav hoc p ad o  accipere, 8c cum primis hoc ipíum de 
quo vniuería nobis inftituta eft dilputatio ? Nufquam 
enim illu d , ingenituín alio m odo didum  inueniemus. 
Incorruptibilem namque ac ingenitum D eum  dicimus 
diuerfo mentis ob ied u  his nom inibus appellantes.
N am  cum in traníada iam fécula reípicim us, ac om ne 
fuperare initium vitam D ei inuenim us, tune ingenitum' 
ipfum afíirmamus. C um  vero per íxcula futura men
tem extendimus , tune infinitara eius in nullum termi- 
num  exeuntem , incorruptibilem appellamus. Q uem 
admodum igitur quoniam abique termino eft, vita ipfius 
incorruptibilis e ft : fie quia fine initio e ft , ingénita nom i
nara eft. Sed h x c  vtraque mente ípeculari folemus. 
Q uxn am  igitur ratio repugnabit vtrumque horum no
minum 8c ésrívowo^a/ , 8c eius rei eífé confeííionem> 
qu x  veré D eo ineft ? Ille vero veluti fi h x c  repugnarent, 
ac fimul elíé non p oílén t, alterum ab altero penitus dif- 
feparat, x a t  ivi-.o otv Ícilicet quidquam diei de D e o , &  
adiraplere f  ipfi quod eft, confeílionem . Verum  
id quoque non prxterm ittendum , quám mirabilis ifti re- 
ligionis fimulatio in auditorura euerfionem excogitata 
f it , cum dicit. e v n o m .  N olle t  cogitationem humanam t  
decorare D e u m , cum ingenitum appellat .* reddere au
tem ipfi quod maximé ei debemus, cum idipfum quod eft 
confiteatur. b a s i l .  Quibúfnam verbis tantam volubi- 
litatem artis digné quiípiam coníéquetur ? fimpliciores 
om nes terrere nititur, quafi non reddentes D eo quod 
d eben t,n ifi innafeibilitatem íubftantiam elfe confitean- 
tu r, Scdebiti redditionem propriam impietatem appel
lat , vt nihil á íé dicere videatur, íed quod ex necemtatç 
D eodebeatur explere. Itaque óm nibus oftendit, quod 
fiinnaícibilitatem iníubftantiaipía pofuerint, fine culpa 
dim ittentur:fialiter, fecundum religionis rarionem opi- 
narentur,tanquam negligentes id debitum quod omnium 
antiquiílimum eft maximeque necellarium , fine depre-

catióné
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Gationc diuínamin íé iram excicaturos. Q u as ob res ego 
libentér ab ipío pecerem , íitne in óm nibus q u s  de D eo 
dicuntur paritergratus ,a n in h o c  verbo íolum  ? N am  fi 
nihil penitus mente in ípicit, ne humanis Deum  appella- 
cionibus decorare videatur, cunda íimüiter fubftantiam 
confitebitur, q u s  de D eo  dicuntur. Q uonam  igitur pa
i t o  non deridéndus, íi creandi virtutem íubftantiam eííe 
dicat ? fi prouidentiam rurfus fubftantiam, eodem  modo 
prsfcientiam  Se om nem itidem operationem fubftan
tiam putet i q u s  cuneta fi ad vnum tendunt fignificatum, 
neceíle e ft , vt inter íé idem valeant, ficut fit in multiuo- 
cis : ficuti cum Simonem Petrum Cepham  eundem dici- 
mus. Quare fi quisaudit inalterabilem efic D eu m , ad in- 
nafcibihtatem fubd ucetur:& qu i audit impertibilem, ad 
creandi virtutem deferetur: qua confufione quid vnquam 
abfurdius fie t, quhm fi cum propriam cuiuícunque no- 
m inis poteftatcm abftuleris, contra communem coníue- 
tudinem &c dodrinam  Ipiritus leges ponas ? N onne cum 
de D eo  audiamus, quod in fapienúa omnia fe c it , *  crea- 
tiuam tune eius artem docemur ? C um  autem quod aperit 

manum eius, &  implet omne animal benediclione: b o n s vo
luntaos prouidentiam íuam , q u s  per omnia tranfití 
C um  v eró , quodpoluit tenebraslatibulum ííium ,inui- 
libilis naturs eius admonemur? C um  rurius c perlona 
ipfius Dei dicitur: E go íu m , &alteratus 11011 ííim , iden- 
titatem s te m a m , incommutabilitatemque diu ins íub- 
ítantis difeimus ? Q uom odo igitur non fuçere re perípi- 
c im us, fi propriam cuique nom inum  poteílatem  ineífe 
non putes: íed contra veritatem , idem omnia póíle no
mina determines ? D einde etiam fi hoc dabimus» 
ñeque fie magni aliquid ad intentionem eorum accedet. 
Si enim h s c  omnia cum de D eo ac parre dicuntur, fub
ftantiam fignificant, incommutabile dico Se inuiíibile Se 

incorruptibile, pdlam eft quod fimiliter etiam de vnigeni- 
to D ei filio dieta, fubftantiam fignificabunt: inuifibilem 
e n im , incommutabilem , incorrupribilem , ac imperti
bilem  , estoraque huiuícemodi filium D ei nominamus. 
Itafiibtilis eorum argutiain oppofitum ipfis reuoluetun 
N o n  enim magis propter vnius appellationis diueríita- 
te m , diílim ilem in íubílantia filium poterunt demon- 
ftrare , quam propter plurium conuenientiam fimilem 
neceílarió, ex iis q u s  dederunt, confiteri cogentur.Q uod 
fi dixerit, in íola ingeniti voce rali vti reuerciítia, in c s -  
terisveró id non obíéruare.: rurfus ipfum interrogabi- 
m u s, qusnam  h s c  eft t  diííeparatio, vt cum tam multa 
fin t, q u s  de D eo  dicuntur, in h o c  vno tantam curam 
oftendat, atque in hoc vno ipfi adimpleat eius quod eft 
confeílionem  : in csteris  veró , q u s  plurim aíunt,hum a
nis eum cogirationibus decorare non renuat ? Nam  qui 
multa deber, non magis g ratu s,fi vnum aliquid reddet, 
iudicabitur, quam excedens ingratitudine fi plura non 
feddet. Sic igitur íuis artibus capitur, quemadmodum 
verfuta beftia , ea ratione magis refutatus, qua íé magis 
fcutumarbitratuseft. Sed q u s  deinceps íéquuntur atten- 
dite. Dem onftratione adduda, v tp utat, quod impoíli- 
bile fit cogitatione innafeibilitatem concipere, infert. 
I V N O M .  N ec vero fecundum priuationem : priuatio 
enim omnis eius quod natura ineft, priuatio eft, Se po- 
íterior habitu. b a s i l .  Q u o d  autem ifta c mundi huius 
íapientia loquatur,qua didudus hanciérm onis nouitatem 
ingreílus e ft, non eftarduum demonftrare. Ariftotelis 
enim íiin t: vt qui legerunt vtique dicerent, h s  de habitu 
acpriuatione radones íu nt, quibus in libro qui de Cate- 

gortjsinC cá bim r, pofteriores habitibus priuationes aftir- 
mat. Quare vobis oftendere fuíficiebat, non ex dodrina 
ípiritus,fed ex íapientia principum huius íscu li h sceü m  
dicere, ac illud Píálm iíts ad ipíum exclamare: Narraue- 

runt mihi iniqui fabulatioiics, fed non v tle x  tu a , vt cum di- 
ícerem us, non é dodrina D om ini noftri Iefu Chrifti eííe 
q u s  dicuntur, vocem ipfius D om ini recordemur qua di
citur: Quoniam  cum loquitur m endacium ,é íéipío lo- 
quitur. Atque hoc p ado verborum multitudinem nobis 
abícinderemus , cum hinevniuerfis palam faceremus, ni
hil ipfis nobiícum eflé commune. Etenim qiitnam conuen- 
ño Clmflo ad Bdial, aut qua pars ftdelt cum > ^ M ? V erü m n c

D

videamur inopia redargutionis ad taciturnitatem confu- 
gere,age de iis etiam pauca dilíeramus. M ulta eorum,qua> 
de D eo dicuntur,ó Eunomi,fimiliproferri figura Vidcmus, 
v t puta incorruptibilis, im m ortalis, inuifibiíis, cuiuíinodi 
elle Se illud ingenitum ducim us: q u s  fi quis priuatiua 110- 
m inat,nihil ad nos. N ec  enim ícimus verborum artificiu, 
nec eos qui íciunt beatos ducim us: id tamen ícimus,qua- 
leícunque reliquas voces qtías enumerauimus putes ,ta le  
dicendum ingeniti quoque eífe vocabuIum.Quare quem
admodum inconuptibile non inellé D eo corruptionem fi- i ncorrut¡t¡ ^  
gnificat,& ¿Kwi/'iWe omnem oculorum comprehenfionem ¡e ¡nUi 'b i lt  

eum excedere,& iruorpereum nó ineífe ei trinx dimenfioni u.corporcumi  
obnoxiam eflentiam,&  immortale nunquam diflolutionem tm.mortaie,

ipfi futuram, lie Se ingenitum generationem ipfi non in- ,n Dt0 ‘i 1*0'  
elle íignificat. Si igitur reliquorum nullum priuationem 
oftendit, ñeque h o c: fi vero illa conccdis priuatione pro- ^Ie“
ferri, in appellatione vero ingeniti hoc non admittis*, age 
d ic , quo habitu prscedente priuationem incorruptibili- 
tas monftrat? aut cur non eouem m odo ingenitum etiam 
capiamus? Verum  circa hocíolum m odo verbum maligna 
vtiturarte: quoniam hinc impietatis rationes ipíi depen- 
dent. V t autem liquidó eius pateat artificium, itafacite, 
quas in appellatione ingeniti rationes veríat:quod nec hu
mana cogitatione, nec priuatiue par eft vt de D eo dicatur, 
eas ipías traducentes in aliud quiddam eorum, q u s  de 
D eo  dicuntur, coníiderate. Om nibus enim ad vnguem 
accom m odantur.Etfivultis,deincorruptibili eadem di
camus , ipíam ipfius didionem  huc transferentes. Incor- 
rupribüem vero dicentes, non ex cogitatione humanade- 
corare Deum  oportere putamus,verumetiam reddendum 
ei arbitramur quod máxime ipfi debemus. Id autem eft, 
ipíum quod d l,co n fiteri, nec p eí priuationem : priuatio 
enim eius quod natura ineft priuatio e ft , Se pofterior ha- 
bitu.Cur magis de ingénito decet hçcphiloiophari,quam 
de incorruptibili,&  om nino de qualibet voce,qu s eodem  
m odo proferatur? Sed nihil aliorum ei ad impietatem 
opitulatur. Idcirco de reliquis nulla ipfi t i l  mentio, quam- 
uis infinita fint i q u s  pariter de D eo dicuntur. q ijs  res ita 
íe haber, vnum quidem nomen inueniri non poteft, quod 
totam naturam D ei complexum fuíficiat íatis edere : plura 
vero Se varia in íua qualibet fignificatiofie , Se fi tenuem  
om nino atque pufillam , ad totius nobis tamen íuííicien- 
tem  fignificationem congerunt. Eorum igitur q u s  de 
D eo dicuntur n om ina, h s c  quidem q u s  iiiíu nt, illa vero 
q u s  non iníünt D eo fignificant: nam ex his duobus, ne- 
gatione videlicet eorum q u s  a b íiin t,&  eorum q u s  in- 
íimt, conftílione quafi quídam charader D ei nobis im
primí tur : vt puta cum incorruptibilem nuncupamus, 110- 
bifipfis vel audientibus dicere videmur , corruptioni 
D eum  fubiacere non p oflé : Se cum inuifibilem , quod 
non íuípicéris , oculorum ipfum fenfu comprehendií 
quando vero im m ortalem , quod non putes mortem vn-, 
quam poílé D eo accidere. Simili ergo modo cum etiam 
ingenitum , quód a nulla cau la,a  nullaqúe origine eíte 
Deidependere arbitreris. Sic ex quolibet ipíorum docc- 
mur,ne in turpes íéntentias incidamus , cum de D eo ali- 
quid cogitamus. Itaque vt prscipuam  proprietatem D ei 
cognoícam us, alter alterum cum de D eo habetur oratio, 
detinem us,ne cogitationeadea q u s  non oportet defe- 
tamur, ñeque putemus corruptibile aliquid,aut vifibile, 
aut ex genitis Deum  exiftere. Itaque óm nibus his nom i- 
nibus t  ablatiuis veluti qusdam  negatio ineft e ius, quod ^  

aD eoalienum  eft.eruditur enim fie mens noftrá, alienáis oeüuévu¡i\ 
que facile refpuit opiniones. Rurfus bonum , iuftum, 
creatorem,iudicem,aliaque huiufcem odiDeum  eílédici- 
m u s: verum vt ablationem quandam rerum alienarum &  
abnegationem i lls  voces íignificabani: eodem ifta p ad o  
aliquid ponunt eorum q u s  D eo conueniunt,&  circa eüm 
inlpiciuntur. Ex vtroque igitur appellationis modo do
cemur,aut de h is , q u s  adíunt quod ádíint, aut de iis q u s  
abfunt, quod abíint: innaícihilitas autem id fignificar, 
quod non ineft. Oftendit enim D eo generationem non 
eire,quodfiue ablatiuum,íiile priuatiuum,íiue ne^atiuum» 
fiue quid huiuímodi quifpiam velir appellare,nihil differ- 
reputabim us.Quód ergo non eomm q u s  D eo iníünt in- 

R  i  -  hafcibilitas
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nafcibilitas quicquam íignificatahis d id is palam (vta rb i- A  inuiam vitam,exclamans vocem illam em ifit: Oaltitudodi- Rem. u .
trorjjpatct.At Iubftantia 110 eít eorum q u x  non iníimt, led 
idipíum elle Dei quod in eorum qua* non reperiuntur nu
mero coaceruare,fiimmx am entix eft.Si enim íubftantia 
innúm ero eorum qux noníiint,continetur,quónam mo
do alia q u x  de D eo dicuntur,Deoinerunt?Demonftratum 
eft autem his,qux abíunt, innafcibilitatem connumeran, 
m entitur ergo qui ipiius fubftantix hanc vocem elle fi- 
gnificatiuam putat. A t vero Eunom ius, tanquam incon- 
gruum íit priuatiue quicquam de D eo dici, idquegrauiter 
ferens,adaliud magis impie didum  refugit, & in  ipfa fub- 
ftantiainnafcibilitatem im poíiiit,acorationem  tanquam 
ad caput colligens f i e  coícrioit. e v n o .  Ergo fi ingenitum 
ellcjin D eo eft,ñeque íécundum eogitationem hamanam, 
ñeque fecundum priuationem,ñeque ex parte (impartibi- 
lis enim )nequein iplo vt aliud(fimplexenim) neq; prxter 
ipfum aliud ( vnus enim 8c folus ingenitus) necelleeft ipsá 
innafcibilitatem ingeniti eílé íubftantiam.b a  s i  L.Perdu- 
xit tándem orationem quo volu it:&  cum vndique innafci
bilitatem extruíéritjin ipíam,vt arbitratus eft, fubftantiam 
compulit,dicens de Deo,quodipíe fit ingénita íubftantia. 
E go autem fubftantiam D ei ingenitam elle ipfe quoque 
confíteor : non tamen innafcibilitatem eífe lubftantiam. 
D einde illud etiam attendere oportet, quod impertibile 
atque íimplex cum idem fit(impertíbile enim e ft, quod é 
partibus non componitur : íimplex pariter, quod non a 
pluribus conftituiturjhic quafi diuerfaíübiedo alterum ab 
altero íeparat.Itaque docet non oportere in partes Deum  
decidere,ñeque aliud eius ingenitum,aliud genitum fulpi- 
carirnec ruríus,tanquam aliud alij adiacereipíi, innaícibi- 
litatem arbitran: quorum verborum vanitatem redargue- 
re vereor. Videtur enim quodammodo fimiiis eífeei qui 
vana dicit,is qui contradicit. Quapropter, vt ego arbitror, 

frou. 16. fapiens admonet Salomon,»o» effe amenti reJpondendum,prout 
atncntta eius flagitat. Q u x  enim n íq u e  d ida íim t ñeque vn
quam dicuntur de D eo , eahic diuiíioni íu x  íiibiecit,vt 
multis enum eratis, vnico tantum p ad o  innafcibilitatem 
com m odé dici videatur inuenire. N obis autem forte lon- 
giori opus elfet oratione, vt mendacem comprobaremus, 
8c innafcibilitatem non elle fubftantiam D ei demonftrare- 
mus:fi q u x  ipfi per diuifionem enumerara íuntrnon eífent 
liquido refutata.Nam etiamfi ratio illa vim haberet, quod 
nec cogitatione,nec priuatione innaícibilitas d icitu r: ta
m en non om nino quod intulit coníequeretur.Quid enim 
neceife eft íiib vno enumeratorum innafcibilitatem con
finen? Verum  quoniam ipíe quafi n e c e a d o  adhxrens iis 
q u x  prxcedútjiílud infert:Ergo fi nec imaginatione ineft, 
nec priuatione, nec alio m odo ex his qui enumerad íimt, 
ipfum p ro fed ó  quod eft Deus innaícibilitas eft. Sic nos 
conuertentes dicemus, im ó quoniam cogitatione inípici- 
tu r,&  priuatiuum nomen eft, non eft fubftantiaDei inna- 
fcibilitas.Quoufque enim qu x nobis d ida funt non refu
tar,nec fuis propofitionibus vires affert, nullum vnquam 
quod ipfi colligitur locú habebit. Q u od  vero putat ipiius 
D ei fe omnium íolum  ipíam adiiiueniííé fubftantiam, in- 
tolerabilis eft íiiperbix ac tumoris.Feré enim 8c ipfum qui 

t fr .  14. dixiv.Ponam fuper aftrafedem meam, iadantia fuperat. Q uippe 
qui non ftellas aut ccelum aggreditur, fed ipíam D ei íub
ftantiam apprehendere íe iadat. N o s vero ab eo exquire- 
mus,qua racione ipíam comprehendifle prxdicet:ex com 
muni ne conceptione?íéd h x c  D eum  eíle, non quid Deus 

Tfulm. ço.8. ficJn°b is  íuggerit,an ex dodrina ípiritus ? quxnam  illa eft, 
aut vbi inuenitur? N onne magnus ille Dauid,cui incerta 
occultaq; íapientix íiix D eu s manifeftauit,incomprehen- 

Tfal. r?3 fibilem elle cognitionem  D ei aperté confitetur dicens: 
Mirabilisfactaeft fáentia tua ex me, confortata eft,&  non potero ad 
eam  ? Et Eíáias, qui ad ípeculationem diuinx maieftatis 

•Efri. y», aíceiidit,quid nobis de íubftantia D ei explanauit? Q uippe 
cum de C hrifto  prxdiceret teftatus eft dicens:Generationem 

s. Cor. 11. ÜMqutienarrabit'i Q u i vero e led ion is vas Paulus ille, qui 
Chriftum  in le loquentem  habuit,qui ad tertiu víq; raptus 
eftcoelü,qui verbaaudiuit ineftabilia,quç non licet homi- 
fiiloqui: quam de liibftátia D ei dodrinam  nobis reliquit? 
Quippe cum ad particulares ceconom ix diuinx deuenif- 
fet ra d o n e s,  quafi deíiciens propter eius ípeculationis

uitiarum fapientia &  fcient'u Dei, quam incomprehenfibilia funt 
indicia eius, &  inuefligabiles x'u eius: Q u o d  fi h x c  etiam ij,qui 
admenfuram cogm tionis Pauli eualerunt, confequi non 
p ollun t: quantum eos tumere arbitram ur, qui ipíius D ei 
íubftantiam feire profitentur i Ex quibus equidem lx to  
perquiram anim o, quidnam de térra in quamanent, &  in 
qua nati íiint íentiant,quam nobis íubftantiam eius expo- 
nát:vt fi de his teirenis,quç fub pedibus funt aliquid nobis 
perípicué difterant, tune demum ipíis etiam de his con- 
tendentibus, q u x  om nem intelledum  excedunt, creda- 
mus. Q u x  igitur terrx íubftantia eft,quis comprehenfio- 
nis m odus?Reípondeant nobis vtrum ratio ad hanc com- 
prehenfionem deuenit,an íeníiis? Si íenfiim dicent, quo 
renfuumcomprehenfaeft?vifúne?íed colores hic percipit: 
an tadu?&  hicduritien>& m ollitiem , calidum & frig idü ,
8c huiuímodi extera diícernit:qux nullus nifi qui in íum- 
mam dementiam fubuedus eft,fubftantiam dicet:de guftu 
veró 8c olfadu,quidnam oportet dicere?quorum íeníiium 
alteri humores, alteri vapores obiiciuntur. A t auditus fo- 
norum 8c vocum  fenlüs e ft, q u x  nullam ad terram habet 
affinitatem. Q uas o b re s  reliquum eft, ratione ipfos a f ir 
mare terrx fubftantiam inueniíTe: qua tándem ? quo loco 
feripturx edita? a quo íandorum,tradita ? Q uippe qui de 
rerum creatione diíleruit,tantum nos docuit,quod inprin- Gene/. 1 .  

cipiofecit Deus coelum &  terramiterra autem erat inanis &  vacua.
Sufhcere enim putant ipíiim qui eam fecit 8c exornauit 
prxdicare:qux veró íiibftantiaeius ellet,quafi rem vanam 
&audientibus inutilem,inquirere neglexit.Quaproprer íi 
nec fenfus teftimonio,nec rationis doctrina,cognitio fub- 
ftantix illius confirman poteft, vnde íe dicent compre- 
henfionem ipfius habuitle? Nam  quod in ea fenfibile eft, 
vel color eft, vel m agnitudo, vel grauitas, vel leuitas, vel 
denfitas,vel ratitas, vel durities, vel mollities, vel frigidi- 
tas,velcaliditas,vel humorum qualitates,vel figurxdiuer- 
fitas: quarum rerum omnium nihil hi fubftantiam dicent» 
quamuis omnia facile afirm are foleanc. Ruríiis ratione 
nulla íápiendum 8c beatorum vlli virorum  perfpedaeft: 
quis igitur comprehenfionis modus relinquetur?Reípon- 
deant nobis qui cunda qu x fub pedibus fun t, deípiciunt: 
ipfum veró etiam coelum,&  omnes intelligibiles potefta
tes pertranfeunt:ac ipfi fum m x fubftantix per intelledum  
coniunguntur. Sed videtur arroganda omnes hominum 
morbos íiiperare,ac vere diaboli eos quibus ineft,crimine 
implicare. Q ua ex re ifti etiam terrx naturam quam calcát 
quxnam  íit neícientes,ipíam fe ingreífos íubftantiam D ei 
iadant. Sandis quidem fuis Dem Abraham , ifaac, &  lacob: Exod. 3. 
quorum propter confummatam virtutem ,Deus nom inan 
quafi quid prxcipuum  ac decens maieftatem fuam voluit,
D eum  Abraham feipfum appellans, 8c D eum  Iíaac 8c 
D eum  lacob. H oc enim mihi nomen eft perpetuum,in
quit. H is igitur íandis nec nom en fuú manifeftauitDeus, 
nedum fubftantiam fuam reuelauit. Ego enim, inquit D o 
minus,viíus fum A braham , Ifaac, la co b , cum  fim  Deus 
ip foru m : &  nom en meum non manifeftaui eis, tanquam 
videlicet maius quam poílit humanus auditus accipere.At 
Eunom io(vt videturjnon m odo n om en , verum etiam ip- 
lam íubftantiam íuam Deus oftendit? 8c rem tam abditam 
quxnullis etiam íandorum  patuit, ipíe in libris conícri- 
bens edit,&  publicam temerarie óm nibus facit. Et ea qui
dem q u x  promiílionibu.s nobis prxparata lünt, omnem 
cognitionem  excedunt humanam :8 c  pax Dei omnem men- Phil. 4 . 
tem fuperat, ipíam autem fubftantiam D ei non patitur fupra 
om nem  intelligentiam 8c cognitionem  hominum elle.
Ego veró non íolum  homines, fed 8c omnem rationalem 
naturam vinci a comprehenfione ipfius exiftimo. Ratio
nalem autem nunc naturam creatam appellaui. Nam  Filio 
foli notus eft Pater &  Spiritui fitncío. Nullus enim cognouit Patrem L n .x o .t t .  
nifi Filius? &  Spiritus cunda inquirit,&profundttates D el Nullus 
enim, inquit, feiuit qu£ hominis fu n t, nifi Spiritus qui eft in ipfo:
&  qux D ei fun t, nullus cogn ouit, nifi Spiritus qui eft ex 
D eo. Q u id  ergo prxcipuum cognitioni vnigeniti aut Ían
d i  Spiritus relinquent, fi ipfi diuinam fubftantiam peni- 
tus comprehendunt ? N ec  enim potentix bonicatis,ía
pientix  D ei ípeculationem vnigenito ateribuentes, pro-

portionatam
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portionatamfibiipfis accommodabunr fiibftanrize intelli- 
gendam ,cum  eius oppoíítum potius veriíimile íit. Ipíam 
quidem fubftantiam ómnibus prxter quam vnigenito&: 
Spiritui ian d o inuifibilem e ile ,ab  operationibus auuem 
D ei nos fubleuatos, Sc per ea q u x  fada íu nt, faótorem in- 
telligentes,de bonirate ipíius ac íapientia adm oneri: hoc 
enim eft cognofcibile D ei,quod cundis hominibus Deus 
manifeftauit: nam quxcunque apud T heologos de fub- 
ftantia D ei conícripta videntur , tropología quadam vel 
allcgoriaad alias íententias pergunt. Quare íi quis fubti- 
liori examine fecundum prom ptiorem  íenfum nudis iníi- 
ftere literis contendat,ad Iudáicas &  añiles fabulas deuo- 
lutus, inops perpetuo d ignx de D eo intelligentix coníe- 
neícet.Prxterquám enim quod materialem quandam fub- 
ftantiam D ei intelliget, Sc impiis hac regentibus coa- 
ceruabitunvariam etiam &  compoíitam fiiípicabitur.Cum 
enim Propheta ex e led ro  fupra lumbos D eum  eífe per- 
narret: exigni autem inferiora elle confiara: qui non ad 
altiorem in teliedum afcenditpereaqux ícripta fim t, íed 
corporeis inhxrens deferiptionibus, talem elle fubftan
tiam D ei Sc ab Ezechiele períiiaíiis, ruríiun 4gnem eíle á 
M oíe a u d ie t,& ád o d o  Danielead alias imaginationes de- 
ducetur,& fie no»fallos íolum , verumetiam inter íe re
pugnantes de litera colligere íenfus inuenietur. Q uas ob 
res &  hanc fubftantix indagationem tanquam im poílibi- 
lem  nobis om ittam us: Sc fimplici ac integro A poftoli 
coníilio credamus, qui dicit: Creciere enim primum oportet 
quod fit Deus, &  qiibd fit ipíum qturenti bus remunerator. N on 
çn im fi inquirimús quid íit, íed fi illum elfe confitemur, 
lalutem nobis prxparat.Verum quoniam ñeque intelligi- 
bilis ñeque eírabilis naturx hominis om nino fubftantia 
D ei demonftrata eft : reliquum eft de innafeibilitate ipía 
quid fit,&  quo p ad o  in D eo  inípiciatur, breui percurrere. 
Inuenimus igitur h x c  cogitantes quód non ex inueftiga- 
çione qua quid fit inquirimus , ingeniti nobis fubftantia 
pccurrit, fed potius (vt quafi coadu shoc dicam verbum) 
ex ea qua inquirimus,quom odo fit.Cüm  enim intclledus 
nofter q u x reret, num Deus omnium fuperiorem aliam 
caufam h ab eat, nec vllam poílét adinuenire , quód 
fine principio íit vita eius ingenitum appellauit.Quem ad- 
modum enim cum de hominibus ratiocinamur, Sc hunc 
ab hoc natum eíle dicimusmon quid fit,íed vnde natus fit 
enarramus:íic &  in D eo vox ingeniti non quid fit, íed non 
eííeab alio ipfum, íignificat. Verílm  quod d ic o , hoc modo 
fiet magis perípicuum. Euangelifta Lucas íecundum car- 
nem  genealogiam D ei Sc Saluatoris noftri Iefu Chrifti ex- 
ponens,&  ab vltimis ad prim os rediens: incipit quidem a 
Iofeph,&  eum H eh, H eli autem Mathat fuiífe dicit, atque 
hoc p ad o  per reíólutionem ad Adam tándem narratio- 
nem deducir. Et cum defupremis dixiífet Seth elfe ab A - 
dam, Adam veró a D e o , aíceníiis curfum hic terminauit: 
necfiibftantias eorum íignificat, quod generatione vniui- 
cuiulque narrando enumerauit : íed origines próximas, 
vnde quilibet natus fit expoíiiit. Quem admodum igitur 
ille dixit, quod Adam ex D eo fit , fi hic, nos é nobis ipfis 
quxrerem us, Deus veró ex quo eft? nónne prx manibus 
erit cuilibet reípondere,quod á nulio fit?Quod veró á mil
lo  eft,fine principio eft:&rquodfine principio eft,id inge
nitum eft.Q uod ficut in hominibus non erat fubftántia ex 
alio eíle : fie ñeque in D eo  idipíum quod eft ingenitum, 
Iubftantiam dicere pofiumus:quod idem eft,atque ex nul-
lo  elfe. Q u i verp idipfum quod eft fine principio eífe fub
ftantiam dicit, fimile illi facit, vt íi quis interrogatus qux
nam Adam fubftantia Sc q u x  natura eius fuerit, refpon- 
deathanc eius fuiílé Íubftantiam, quod non viri ac mulie
ris conuentu, íed diuina manu form atusfit. A tqui non 
quo p ado produdus fit interrogaos ( quiípiam obijeiet) 
ied ipfum eius materiale íiibiedum , á cuius cogitatione 
propter huiuícemodi refponfionemlongius abíiim .Quod 
Sc nobis accidit,cum ex hac ingeniti voce,quom odo Deus 
fit, magis qua quid fit natura eius doceamur.Omnino auté 
fi quis velit vera elfe qu x a nobis dicuntur, penitus perdi- 
ícere,íeipíum examinet, cum eorum aliquid qux in D eo 
funt voluerit intelligere, quonam p ado in ingeniti fignifi- 
eaiionemingrediatur. Ego enim video quemadmodum

cum in futura íecula mentem producimus, interminabi- 
lem  eum appellamus, qui nulio termino vitam habet ter- 
m inatanv.Sic&cum ad liiperiora fécula cogitatione con- 
feendimus, tanquam in eftiiíum pelagus in infinitam D ei 
vitam dedudijcum  nullam originemvnde fitcapere pof- 
fimus,íed vltra om ne quodintelleximus excedere,Dei vi
tam inípiciamus,eo quód eft line principio vita eius,inge
nitum ipliim nuncupamus.Hic enim íeníus ingeniti vocis 
eft,non habere aliundeíiibftantix lu x  principium. A t Eu
nomius quoniam in D eo  omnium íolo ingenitum inípi- 
citur,facinorofiíIime illud ad vnigeniti blaíphemiam ra-, 
puit.Quid enim progrediens ait? e v n o .  Ingenitus autem 

g  cum fit,vt demonftratione iam prxcedenti patuit, nun
quam ita generarionem fuícipiet, vt cum nato naturam 
íuam com m unicetjíbdom nem  vtiqueparticipationem ac 
comparationem ad genitum  fugiat. b a  s i l . O  impuden- 
tem blaíphemiam arque nequimmam / O  abditam frau- 
d em ! O  multiplicem mahtiam ! quám exadé ex ipfo dia
boli artificio loquitur? cum enim diílimilem D eoac Patri 
vnigenitum Filium Sc Deum  velit oftendere, Patris ac Fi- 
lij nom en filentio tradit, atque de ingénito ac genita ío
lum dilferitñta filutaris occultat fidei nomina,&  nuda tra
dit dogmata b laíphem ix: vt impietate in rebus *  veríata, Vel nH*At*  
cum ad períonas progrefllo fiat,nihil ipíe improbe dixille 
videatur,fed orationis vi iam prxparatam habeat blaíphe- 
miam.Ingenitus autem cum fit (ait) effugit vtique om nem 
participationem ac comparationem ad genitum. N  ondi- 
xit Pater ad Filium,fed ingenitus ad genitum. Vnum  igitur 
tale eft aftute fibi excogitatum : alterum autem quale fit 
confiderate. Ingenitus veró cum fit, in qu it, nunquam ge- 
nerationem fuícipiet, cui addir, vtcu m gen ito  naturam 
fuam communicet. Q u od  dicit,nunquam íuícipiet gene- 
rationem,duplicem habet fenfum, alterum quod eius na
tu rx  nunquam accommodabitur paíliua generatio, cum 
im poííibilefitingenitam  naturam generari:alterum quod 
generare nunquam patietur.fecundum quem fenfum hac 
voce vfus eft,quamuis muiros confundir,quafi priori íen- 

^  fu didum . Q u o d  veró quod dixim us, prxparet, liquidó 
quod infertur oftendit.Nam cum dixiífet,nunquam gene- 
rationem fuícipiet,ftatim fubiunxit,vt fuam naturam cum 
genito comm unicet,quod ad fecundú íenfum cóíequitur, 
vt ícilicet pati non poílit Pater fieri,ne propriam naturam 
cum  genito communicet:quaimpietate quxnam  fieri po
teft perniciofior?Quis vnquam tantam iniquitatem in ex- 
celíum locutus eft?Ego certe vereor, ne nos quoque cum 
alienas blaíphemias iterum atque iterum repetimus , n o
ftram mentem polluamus, atque itacondemnatione quo
que participemus. Sed me coníolatur quod in Euangelio Mutth. 12. 
eft,quoniam Sc Spiritus íandus Iudxorum , in Dom inum  

E blaíphemiam ícriptam pofterioribus tradere non recuía- 
uit,illorum quafi in ftatuis ícriptam,cundis notam faciens 
blafphemiam,nó imm aculatx maieftati vnigeniti ahquam 
atferens blaíphemiam. Q u od  fi nunquam generarionem 
íiiícipitjVt propriam cum genito naturam Deus communi
cet,pater non eft. N on  eft autem , íed melius nobis eft vt 
im perfedam  relinquamus hanc blaíphemiam. Hic enim 
non fulcepit generarionem , ille veró 11011 communicauit 
in genitoris natura.Deindc ipíe lecum certat, vanam b la f  
phem ix confolationem excogitans, non quod quicquam 
dicat quod ad poenitentiam pertineat,íed quod iis qu x lé- 
quuntur certat fuperare q u x  dixerit : quid enim proferre 

F íuftinuit?E v n  o. Effugiar vtique communicationem om
nem Sc comparationem ad genitum. b a  s i l .  A t nifi com
parado fit Filio ad Patrem ,nifi comunicado cum genitores 
fálfi íiint Apoftoli,falla Euangelia, ipía etiam veritas D o- 
minus nofter Ieíus Chriftus.íedruríum horreíco blaíphe
miam , quam cuique facile eft conípicere. Nam  fi nullam 
habet comparationem ad Patrem , quom odo dicebat Phi- 
lippo:T¿«f0 temporevobifeumfum,&non coguouifiis me>PJ)ilippc, i„xn. 14. 
qui videt me.videt &  cum qui me mifit. Si enim nullam com 
municationem,nullam comparationem Pater habet ad Fi
lium ,quom odo infeipfoPatrem oftenditFilius?N ecenim  
perdiílimile ac alienum comprehendi poteft quod igno- 
ratur,fed ex propinquo propinquum cognofcitur: ficut in 
imprella figura imprimens charader inípicitur,&: per una-
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ginem exem platishabetür cógnitio:cum hinc nos confe- 
ramus eam q u s  eft in vtroque fimilitudinem. Q uare hac 
vna blafphemia omnes delpexit v o ces, q u s  a Spiritu fan- 
d o  nobis ad glorificationem vnigeniti tradits íu n t: cunt
&  Euangelium doceat,qüod hunc Pater fignauit DeuS.Et 

Cohjf. 1.1 ç. Apoftolus: Qui eft imago D e i inttifibilis. Imago non inanimata 
Tíiüa imago nec manu fábricata,nec arris& cogitationis opus,íédim a- 

In'flrm* tíT* £ ° viu ŝ’ im o vcr°  ipía vita non in h gurs Íimilitudine, fed 
T.ei&ferlli. iubftantia identitatem retinens. Ego Vero id quod 
Thihp. i .  dicitur in forma D ei eííe , squum  ei quod eft in fubftantia 

D ei eífe,alfero.Nam ficut formam fcrüi fufcepilíe, hom i
nis fubftantiam Dom inum  fulcepillé fignificat: fie ciim in 
forma D ei elle dicat, d iu in s íubftantis ipfi proferto atte- 
ftatur proprietatem. Q at m e v id it, inqúit, v id it &  Patrem . A t 
hic alienum ab vnigenito Patrem faciés, 8c penitus reícin- 

ioan. 17. ^ens  ̂com m unitatte ipfius, aíleníúm cognitionis qui per 
ipíum fit quantum in ipfo eft,abícindit.Q tu cu n q u e  habet Pa

ter  ¡m ea fu n t ,Dom inus ait:at Eunomius nullam, inquit,co- 
loa». 5-, rhunicationem eífe Patri cum eo qui ex ipfo eft. Et fic u t  P a

ter in feipfo v itam  habet: f i e  dedit &  F ilio in  feipfo v ita m  habere, 

h ocab  ipío d o d i íiimus D om ino : atveróab  Eunomio 
quid? N ullam  eííe comparatiónem genito ad genitorem.
Et om nino hac vna v o c e , imaginis deftruit rationem 8c 
íplendorem,ac charaderem  íiibliftentiis reípilit.Nam nec 
imaginem eius,cui nihil poteft comparari,poíTibile eft in- 
telligere:nec íplendorem eflé ipfius quç communicari na
tura non poteft.Eodem igitur iterum atque iterum in arti- 
ficij genere immoratur,cum ingénito dicat non eííe com- 
parationemadgenitum. N on, inquit, Patriad eum qui ex 
ipío eft,vt quam his vocibus inhsrentem  oppofitionem 
oftenderit,hancin ipíam íubftantiam Patris 8c Filij trans- 
ferat. Yerum  n e, íi omnes ipíius períéquamur blaíphe- 
m ias,&  íingula eorum q u s  dixit, damnare conemur, lon- 
ganim is oratio nobis contexatur,quscunque manifeftam 
nabent im pietatem , 8c aíéipfis legentibuspatent, p rs- 
terib im u s: q u s  veró ratione aliqua opus eft redarguere, 
hscopponem us. Multis enim modis incommunicabilem 
Filio Patris íubftantiam cum aflirmarit, atque vndique, 
vt putat, abíiirdum elle oftenderit,hscadduxit. e v n o m .  

t  ¿  t o 7 c  iv ^ ecen*m dicere poíFumus communem quidem vtriíquc 
yj¿v<¿ ¿roía- ^bftaptiam  eííe , ordine veró f  8c  temporis eminentia 
iíioic hunc priorem , illum pofteriorem,quoniam certe opor

tet in ómnibus q u s  excedunt, aliquam eflé exceíliis cau
íam. Subftantis autem D ei,n on tem pu s,n on suu m ,non  
ordo coniundus eft. Nam  ordo ordinante pofterior eíl:8c 
nihil eorum q u s  D ei funt,ab alio eft ordinatum. TempUs 
veró ftellarum qualis quídam eft motus. A t fte lls non 
íolum poft ingenitam íubftantiam, cundaíque intelligen- 
t ia s , fed poft prima etiam corpora fa d s  íiint. D e su o  
autem quid oportet dicere.'cum aperté ícriptura prsdicet, 
ante su u m  D eum  eífe 2 b a s i l .  Suppoíuit primó quod 
v o lu it, deinde idónea í i is  cauís capicns, 8c in abíiirdos 
fenfus feipíiim extrudens, neceífariam fe putat fuorum 
dogmátum tradidilíe dodrinam . A it enim , quód com
munis íit vtriuíque fubftantia, ordine veró 8c temporis 
eminentia hic fit prim us, ille autem pofterior, dicere non 
poífumus. Si igitur communem fubftantiam fie intelle^ 
x it , quafi ex prscedenti materia diftributionem ac diui- 
fiop em in ea  q u s  ab ipía íimt intelligat,  talem etiam ipfi 
fententiamj nequaquam fufeipimus. A bíit , &  fi qui id 
d icu n t, eos non minus impios iis , qui Patrem Filio dif- 
íim ilem  dicu nt, ceníemus. Si veróhoc quis modo com - 
mitnicationem íubftantis accipiat, vt e llentis ratiemem F 
vnam 8c eandem in vtrifque inípiciat ,Vt fi íiibftantia Pa
tris lux íiib iedoin telligatur, lucem &  vnigeniti íubftan
tiam profitcatur, &: quantumcumque aliquis Patri attri- 
buat rationem, hanc ipíam 8c Filio accom m odet: fi quis, 
inquam,íic cómunicationem íiibftatis capiat, íiiícipimus:
8c hoc noftrum elle dogma dicemus. Sic enim 8c deitas 
vna, ex íubftantis videlicet ratione, intelleda vnitate, vt 
diftindio per numera fit,&  proprietatibus quibus vtruirr- 
que defignaturrratione veró deitatis vnitas inípiciatur. V e
rum cum determinatum fit quo p a d o  oporteat commu- 
mcationem fubftantis intelligere, q u s  deinceps fequun- 
tur,qúam coniundionem  adprçcedentia poílideantinue-

A  ftigemus.Ordine veró,inquit,&  temporis eminentia, ille
primus,hic fccundus.Cur neceífe eft,fi quibus eft fubftan
tia cómunis,ordini eafubijci, & eflé  tempore pofteriora?
N onne poteft vna cum fuá imagine fine tempore corufca- Pater 
ta,Deus omnium ab stern o eile:nec vltra témpora folum , modo Filb 
fed s u o  etiam om ni ipfi coniungi? Nam  idcirco íplendor prior, 
dicitur,vt coniundionem  intelligam us: 8c charader fub
ftantis , vt coníiibftantialitatem perdiícamus. Verum  eft 
ordo hic quidem natüralis,ille veró artificioíiis. Naturalis 
quidem,vt creaturarum qui creatiuis rationibus difpofitus 
eft,&  num eridiípoíitio, 8c cauíarum ad cauíata habitudo: 
cum illud íemper profiteamur, ipfius quoque naturs fa- 

■g d orem  elle D eu m ,&  creatorem. Artificioíiis autem 8c ex
cogitaras,ficut in iis quç conftruuntur,in difciplinis etiam 
ac dignitatibus aliiíq; huiuícemodi. Horum primum cum 
occultaflét Eunom ius, íecundi ordinis m entionem fecit*
A it  enim non oportere dicere ordinem eífe in D e o , quo
niam ordo ordinante pofterior eft.IIlud veró aut non cort- 
ípexit,aut volens prudenfque occuluit,quoddam videlicet 
ordinis elfe ^ n u s , noh hoftra conftitutum pofitione, fed 
ipfius n a tu r^ i confequens, vtieniad lucem q ils a b  ipfo 
eft. Nam  in iis priorem eíFe cauíam dicimus,pofterius ve
ró quod ab ipía eft:non interuallo h s c  ab inuicem diflépa- 
rantes,íed cogitatione prius quam caufatum,cauíam intel- 
ligentes. Q uonam  igitur p ado rationem h abet, ordinení 
in iis negare,in quibus eft prius &rpofterius non pofitione 
noftra,íed naturaíi quadam rerum coníecutione ? Curi^i- 
tur in D eo otdinem reípuit ? A rbitratur, fi oftenderit ne
quaquam aliter prius in D eo intelligi,reliquum fe habitu- 
rum,in ipfa fcilicet fubftantia exceifum demonftrari. N os 
autem íecundum habitudinem caufarum ad ea q u s  e* 
ipfis íiint, Patrem Filió prsponi dicim us: naturs veró di- 
ueffitate nequáquam, ñeque temporis exceíFu. A lióquin  
nec Patrem ipfum eífe re confirebimur,cum alienatio fub
ftantis naturalem refpuat coniundiortem . Sed quoniam 
ad definiendum temporis naturam in ómnibus hic íapiens 
delatus eft,hinc etiam quam firma, quam circumípiciens 

D  fit mens cius,confidercmus. Tem pus érgo dicit, qualcm 
quendam ftellarum motuiñ,folis fcilicet ac lu n s , reliqua- 
rumque,quibus visineft quaperfeipfas m oueantur.Quod 
igitur a creatione coeli ac terrs,ad ftellarum vfqué produ- 
d ion em  fuet'at interuallum ? quidnam fuiífe in meteoro- 
rum hicfcientiaperitus enuntiat ? Q u i enim mundi con- 
ftrudionem  virtute ípiritus confcripfit , quartodie illa ^énefi. 
magna luminaria 8c reliquas ftellas aíFerit produdas.Qua- 
re tempus in illis diebus non erat, fi quidem fte lls  non
dum m ouebantur.Quo enim p ad o  íiioueri poterant,qus 
fa d s  nondum erant? Ruríiis quádo cum Gabaonitis lefiis lofut 10. 
Ñaue bellum gerebat,quando fol mandato ligaras ftabat 

^ im rtiobilis,&  in fuo loco luna mofabatur, tépus tune non 
erat? Q uid  igitur interüallum illius diei nominabimus? 
quam appellationem excogitabisfNam fi natura temporis 
déficit,suum ,videlicet pro eo dices interceíIilFe:fed suUm 
paruam diei partem appellare, om nem cxceíliim am entis 
íuperat.Verüm vt videtur 8c magna ingenij vi diem acno- 
d e m , quafi ftellarum mora putat fieri, 8c has eflé partes 
temporis:quare 8c tempus,ftellarum qualem motum cen- 
fuit,nec id ipfum fentiens quod dicit. N on enim qualem, 
fed íi ftellarum motus eft,quantum potius erat dicendum.
Q u is vero fie om nino puer eft m ente, vt ignoret dies, 
meníés,horas, annos, meníilras temporis eflé non partes: 
tempus autem , quod mundo coextenditur ípatium j quo 
motus omnis,fiue ftellarum fiue animalium Csterarumq; 
rerum nobilium menfüratur, 8c quo velocius atque tar- 
dius aliud alio dicimüs?velocius quidem , quod plus íparij 
m inore in tempore pertranfit : ac tardius, quod maiore 
tempore per minus íparij mouerar. Eunomius vero qud- 
niam in tempore fte lls mouentur,tempus ab eis ereari iu- 
dicaUit.Quod íi ita eft,fecundum hanc íápientiílimi huius 
viri rationem, quoniam & papilionesintépore mouétur, 
diííiniemus tempus quendam eíTé papilionú m otum.N’oii 
enim ab hac ratione^uç ab eo d ida eft difFert,nifi forte di- 
gnitate verboru.Sed hadenus huiuímo'di:vos quç íéquun- 
tur cófiderate. e v n .  A tqui,dicit, nec vt qualitas aut mole^
*ut quantitas in fubftantia D ei poterit inhsrer£. Liber^m

enim
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enim ab omni com poíitione D eum  elle necelfeeft. Q u od
ii horum aut taiium nihil vnquam pie complicatum intel- 
ligere cum íiibftantia D ei poflum us, quxnam  amplius ra- 
ti'o dabir,ad ingenitam fubftantiam eam q u x  genita eft c6- 
ferre ? cum ea q u x  íecundum íubftantiam eít íimilitudo, 
aut comparado,aut comunicado,nullum excelfum vel dif- 
ferentiam relinquat: xqualitatem vero palam faciat,«3c cu 
xqualitate Iimul ipfum quoque ingenitum oftendat, qui 
aílimilatur vel cÓparatur. Nullus autem lie ftolidus eft, lie 
ad impietatem audax,vt cum ipfe Dom inus palam edixerit: 
Pater,qui me miflt,maior irte efl: xqualem  Patri Filium audeat 
ptxdicare? Et rurfus poft pauca. Verum  qui Deus omniú, 
ingenituseft&rincomparabiÜs.B a s i l .  Píuribusom iílis 
d id a,vt arbitror,íufticiunt. C um  ad perniciofos fermones 
tendltí nonnulla q u x  ab hominibus concedí polfunt folet 
prxm ittere, vt eorum perípicuitate &  gratia, derehquis 
quoque fibi facilius credatur. N ihil,inquit,fubftantixD ei, 
ñeque vt forma,ñeque vt m agnitudo, ñeque vt quantitas 
inhxrere poteft: quoniam ab omni com poíitione Iiberum 
elle D eum  necelfe eft. A d hünc víque locum xquus eft. In 
his vero q u x  deinceps fequuntur ad feipíum redit. Tan
quam enim ex prxm iífis necellarió fequentem blafphe- 
miam coniungit dicens. E v n o m . Q u od  íi horum nihil 
vnquam pie com pficatum intelligere cum fubftantia Dei 
polnim us,quxnam  amplius dabit ratio, ad ingenitam íiib-

B

non rapiaam arbitratus eflfeeffeaqualem Deo. A tqui íi íecundum 
rationem tuam innaícibilitas fubftantia eft: íivolebat fe
cundum fubftantia excelfum oftendere, p ro fed ó  dixiífet, 
qu¿>d ingenitus maior me eft: h x c  vero veftra ratio eft, 
quod appellatio patris,operationem non fubftantia íignifi- 
cat.Cum igitur maiorem filio patrem dicitis,operationem 
opere maiorem dicitis: omnis autem operario eis perm é- 
furam congruit,qux ex ipía fada funt, Sc magna quide ma- 
gnorum operum,exigua vero minorum eft. Maiorem ergo 
Sc patrem hac ratione profiteri, nihil aliud eft,quam incó- 
menfurabilem operi operationem opinari: Sc fruftraallé* 
rere,ad magnitudine operationis Deum m otum fuille, cú 
non potuerit operationi lux xquale opus producere. Itaq; 
nobis é duobus aíterü neceflarió decidenaut enim nomen 
patris nonoperationé léd íubftantiam íignificabit,quo pa- 
d ó  cauillatoria iplis íimilitudine rátio facile delebitur, cú 
patri filium,id eft,operationi íimilem arbitrentur.Qualem 
enim voluit,inquiunt,pater talé &  fecit.Q ua etiam ratione 
voluntatis imagine nuncupant,aut ab hoc Iibi cauentes,no 
dicent maiorem filio eíle patrem , quoniam omnis opera
rio íi nihil deforis repugnar,proprio operi cómenfiirabilis 
eft. Verum  h x c  ad confutationem eius incÓftantix quam 
indogmatibus habent, d id a  fufíiciaiit. Illud auté cui non 
eft perípicuum, quod maius aut ratione cauíx,aut virtutis 
prxftantia,aut excellentia dignitatis, aut magnitudinis ex-

ftantiam eam qu x genita eft conferre? B a s i l i v s .  Q uam  q  celfu dicitur ? Magnitudine igitur non intelligi maius ifte-
h x c  inter fe rerum confecutionem habent,fi Deus incom 
poíitus eft,nonpoífe filium ei fnnilem elfe? dic tu mihi, 
nonne filium quoque pariter dices , nec magnitudinem, 
hec qualitatem in feiplo continere,&  ab omni penitus có- 
politioiie Iiberum elfe? Ego enim , ne íi iníanires quidem, 
auíiirum te arbitror, aliud quid affirmare filium elle,quám 
incorporeum Sc abfque quaiitate ac figura,&  omhibus ijs, 
qu x  de patre diceres. C ur igitur non pium ceníes ei qui 
abíque quaiitate e ft, eum qui qualitatem non habet com 
parare ? Sc cum qui abíq; quantitaté eft,ei qui quantitatem 
non habet,Sc om nino inCompoíitum incom pofito ? Hic 
Verolimile quidem ad qualitatem, xquale autem accom-

ipfc iam in prxm im s alferuit,& res ita fe habet. Quoniá ui 
magnitudine maius tátum eft,quantum minus Sc amplius: 
q u x  vero incompreheníibilia m agnitudine, im ó íine ma- 
gnitudihe & ab omni quantitaté longé remota íunt,ea quis 
altern ad alterum meníiirabit? Quorum cunq; vero im p o f 
fibilis eft cóparatio,quo p a d o  in ipíis id quod exceditcog- 
noícetur ? Virtute autem deficere Chriftum  D ei virtutem 
dicere,valde puerifc ,&  hominum eft,qui non audiunt D o
mini voce,dicentis: Ego &  pater vnum fumus.Sc vnum pro x - ^  
quahtate virtutis capientis, vtab ipíis Euangelij verbis de- vnumfu 
monftrabimuSi C u m  enim dixiííet, quod nullus aliquem loan. 

eorü qui in me crediderunt,é manu mea rapiet:& quod pa-

u ni tu, 
l O .

f i l i m  qua
modo jiim lie  modat ad magnitudinem, fed quantitatem fi aliquid putar D ter qui mihi dedit,ómnibus maior eft, é cuius manu nemo
¡Patri. "  sr  ■ r  .  ■ , 1 . „ • 1. _ -./• 1 *vprxter magnitudinem elfe,ipíe çlarius explanabit. E v n  o. 

Idcirco. inquit,nec çqualis nec íimilis, quoniam necquan- 
tus eft, &  abíque quaiitate eft. B a  s. Ego vero in hoc ipfo 
pono íimilitudinem,quod ficut pater ab om ni compofitio- 
11c liber e ft , ita Sc filius íimplex om nino Sc incompoíitus. 
Et Iimilitudinem non formarum qualitatis identitate, fed 
ipía Iiibftantia perípici arbitror.Nam quibufeunque forma 
vel figura adiacet, ijs identitate qualitatis ineft formarum 
íim ilitudo: q u x  vero fine forma Sc íine figura natura eft, 
reliquum eft vt íimilitudinem in fubftantia ipfa, Sc xquali
tatem non in menfura magnitudinis,led identitate virtutis 

lóan.y poílideat. Chriftus, inquit, Dei virtus &  fapientia. tota enim 
virtus paterna ipfi videlicet ineft. Quare Sc quxciinque vi- 
det patrem facientem , ea Sc filius fmiiliter facit. E v  n o. 
Sed Iimilitudo,inquit,qux fecundum íubftantiam eft, nul
lum comparationis excelfum vel diftindionem  derelin- 
qu en s ,  xqualitatem penitus efficit. B a  s i l . Q uom odo 
nullam, dicis, diftindionem  derelinquit, nec íaltem eam 
q u x  ineft caiiíis, ad ea qu x ex ipfis funt? a d h x c  adducit. 
E v n o .  Q uis autem ita ftolidus eft velad impietatem au- 
dax,vt xqualem patri filium prxdicet ? B a  s i l  i v  s . Dica- 
inus igitur ipfi ad h xc  illa prophetica,quodfions mulieris me- 
retricii ft ft a  efl t ib i , impudens fada es erga omnes. IIIx 
namque fuaprobra pudicé viuentibus ingerunt: Sc hic eos 
qui maieftatem vnigeniti magnificare cupiunt,amentes Sc 
ad impietatem audaces vocat, eiídem rebus ofFenfus, qui
bus olim &:Iudxi exacerbabantur, dicentes quod aqualem 
Jeipfum facit Deo. Et cerré (nulli autem m irum quod dicam 
videatur) magis riefcio quo p ad o  illi videbantur coníé- 
quentiam rerum prolpicere.Grauiter enim ferebant,quod 
D eum  patrem fuum appellabat,ex quo á feipíis ratiocina- 
bantur,quod xqualem  fe D eo faceret: quafi necellario có- 
lequatur,ii patrem habeat D eu m , D eo quoque xqualem 
elle: hic autem primum in lpeciem concedens, íecundum 

h m  14. abnuit,&  Dñi vocem nobis obijeit dicentis: Pater meus qui 
f  hihf. 1. W  miflt3maior me efl. N ec Apoftolum  dicentem audit?quod
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quicquá rapiet,adiunxit: Ego &  pater vnu fumus. V n d e  palám 
eft non aliter pro xqualitate ac identitate virtutis vnum ac- 
cepilfe.Prxterea íi D ei fedes (vt nos quidem credimus)di- 
gnitatis nomen eft,á dextris determinara filio patris íédes, Sedes a  d :x -  

quidna aliud quam dignitatis xqualitate íignificat? A d  h xc  tr¿s Deit 
etiam in gloria patris venturus expedatur. Quas ob res 
reliquum eft,vt caufx ratione maius hic capiatur. N áqu o
niam á patre origo eft filij,hoc maior eft pater,quod cauía 
eft atq; origo.Q ij.ipropterDom inus fie dxúv.Patermeusma- p°*”‘r 
ior me efl: vt eo quod pater eft,maior elfe intelligatur. Patris 
auté nom en quid aliud oftendit ? nonne caufam eius qui ex mat0r. 
íe natus eft atq; originem?Atqui etiam fecundü íapientiam 
veftram lubftantia maior aut minor fubftantia non dicitur.
Itaq; tum íecundú iftos,tum íécundu veritaté ipíam,nulio 
p ado excelfum in lubftátia propoíita h x c  verba íignificat. 
Magnitudine vero patrem fiíio elle maioré, hic ipíe perne- 
gat,cum nullú oportere in D eo quantitaté mteliigere aíle- 
rat. Quare nullus alius relinquitur nili qui á nobis didus 
eft maioris m odus,qui eft íecundú caufam atq; originem*
Verum  quam fecundü maius excogitauit b'aíphemiam,ta
lis quxdam  eft.IÍIud autéadmiratione dignú, qu<i»din pau
ci s at cótrarios fermones verbis deuolutus, vtpotequi o- 
culis animi cxcitate percuílis,repugnantiá eorum cóipice- 
re nequiuit.Quare á D eo alienus, á pace D ei eífe videtur, 
quam Dom inus nofter ijs qui veré ac íyncere in ipíum cre- 
dideriintjdimiíit,dicens: Pacem relinquo vobü , pacem meam ¿9 
vobúyWX. non alijs folum,fed etiam fibijpíirepugnet.Nam cú °a*‘ 
maioré dixerit Deum  ac patrem vnigenitofi!io:& eos qui 
xquales alferút,quafi ipfe hac de re necellarias haberet de- 
móftrationesjihíanos appellarit, videte quxpoft pauca c o- 
ícribir.E v  n . Verum  quod Deus omnium ingenitus eft ac 
incóparabilis, píuribus om iílis dida íiifficiunt ad demon- 
ftrationé. BAS.Quare ab eo quxratur:fi incóparabilis Deus 
eft, vnde exceífus eius cóprehéfus eft,cú maiuséxcopara- 
tione inípiciatur eorú qu x excedútur?Qaóná igitur p a d o ,
& m aior eft &incóparabiIis.Verú vtalienáá fubftantia D ei 
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vnigeniri íubftantia poífet cofirmare,cóparationé maioris 
adiíibftantix diueríitatem fufcepit.Rurlúm vt ad creaturas 
filiú deduceret, incoparabilem elle patre alferuit. Nouam  
p ro fe d ó  ac incomparabilem viam ad blaíphemandum is 
cogitauit: qui limulando Deum  ac patrem extollere, vni- 
gen itiD eid eijeit maieftatem: prxíertim  cum D om inus 

Matth. io . atteftetur ac dicat: Qui non honor a i filium , non honor at pa
trem : &  qui me contemnit, non me contemnit, fed eum qui mí- 
fitme. Sed inimicus veritatis, qui h x c  eis dicere aeferi- 
bere fubm iniftrauit, illud in íp exit: quód liad intelligert- 
tiam eos maieftatis vnigeniti careos efíic iat, iplam quo
que D ei ac patris cognitionem  íimul ab ipfis auferat: 
vt &  íi videantur prxftantiam quandam D eo ac patri attri- 
buere, nullum tamen inde com m odum  coníequantur, 

Matth. 9. cum  cavia q u x  ad ipfum ducit priuati íint. Nam  8c Iudxi 
gloriam D eo afierre putant , 8c gentes audire licet magni 
quid velle de D eo dicere: D eum  tamen ipíos magnifica
re abíque fide in Chriftum , per quem ad cognitionem  de- 
d u d io  f it , nem o red é íapiens vnquam putabit. Incom-

Íiarabilem igitur Deum  dicit» vt eocreaturis xqualem  fi- 
ium eífeoftendat, quod pariter abeft a maieftate patris. 

Quíccunque enim arquali exceduntur menfura, ea inter 
fe xqualia elfe neceife eft. Tantum  autem fecundum ra
tionem  ipforum , Deus ac pater vnigenitum filium exce- 
d it, quantum 8c aliorum íingu’a. Tale namque incom - 
parabile eft, vt ab ómnibus pariter diftet, 8c nulli íit accef- 
Ííbile. Quare fi tfqualiteralijs a patre filius deeft, xqualis 
illis eft, quibufeum deeft? Q ua blaíphemia quid peius vn-

A  quam Iudxi dicerent: quid vero a gentibus audire polfu- 
mus ? D einde non erubeícunt qui D ei verbum colere fe 
fingunt, Iudxis ac gentibus iucunda grataque documen
ta proponentes.Nam íi patri non comparatur filius,vt neq; 
angeli, neq; ccelú,neq; SoI,neq; terra,neq; animalium q u x  
in illa funt, quicquam,aut plan tarü, quo p a d o  adproprias 
creaturas diueríitatem habebit?aut vnde ipíi ad genitorem  
tóiundio? Ego, inquit, &  pater vnum fumus. Iterum enim eius loan. ¡o,. 
d id i memoriam faciemus. A ttu  dic m ihi,non hoc confe- 
rentisíeiplüm verbum  eft? Q u id  dixi conferentis, im$ 
vnientisjvt ita dicam,&  naturx identitatem hinc com pro- 
bantis ? H ic vero incomparabilem elle D eum  c e n í é t 8c 
bonitas quidem 8c Dei filuatoris noftri leíu C h rifti, om 
nes homines prout caperé polfumus meditatione 8c  exer- 

B citatione bonorum operum , ad íimilationem D ei omniú
perducit his verbis: Sitts perfecti ficut &  pater vejler quiin ccc- M*tt.5;. 
lis eft. H ic vero vnigenitum naturali cu.m patre coniundio- 
ne ( quantum in ipío e ft) priuat: quamuis 8c h x c  ratio ad
uerfus iuftum ipfum detorquebitur. Si enim incompara- 
bilis eft pater, qua ex re diíum fitudinis demonftrationes 
accipiet ? N am  íi alteram fubftantiam alteri conferendo 
diííiinilitudineminuenilfe inquiet, quom odo qui confer- 
tur incomparabilis eft? Q uod fi nec initium quidem com- 
parationisnabet,vnde potuit hanc diueríitatem percipe- 
re? Ita videtur,quod malum eft,non íolum bono elfe con- 
trarium,verumetiam íib ijp li: áquo liberet nos gratia D o- 
mini noftri leíu Chrifti, quo cum patri gloria cum ían d o 
Spiritu nunc 8c in fxcula fxculorura, Am en.

B A S I L I I  M A G N I
C j f i S A RI E NS I S  E P I S C O P I

A D V E R S V S  E V N O M I V M ,

L I B E R  S E C V N D V S ,

Quod filias in diuinis non eftfaffura , nec patre duratione 
aliqua pojlerior.

V m  igitur in ea oratioüe quam de D eo  om 
nium habu it, blaíphemias in filiü Dei fub- 
affirmauerit,vt potuit, ipíi deinde vnigeni- 
to filio linguam immiíi&EvN. Q uid enim, 
in qu it, & vnicus filius, vnigem tusenim : 
de q u o íi, vtpoteram us, íandorum  voces 

áppdíüiffem us, quibus filium genituram 8c fadu - 
ram prxdicant, per diueríitatem nom inum íubftantia: 
quoque diuerfitatem obtendentes, ab om ni cura atque 
negotio Iiberi eífemus. Sed propter eos qui corpoream 
jrenerationem putantes vmuocationibus ceípitant, necef- 
íe eft forte de his etiam pauca dicere. B a s i l .  H x c  ille. 
E go vero fi vt de re fida, íic de hac vniuería oratione opor
tet excogitare, quo p a d o  in vanis auditorijs ad meditatio'- 
nem  eius quod in re falla veriíímile e ft , aduleícentibus vt 
declament proponitur: quoniam 8c pariter illis cunda 
adumbratx pugnx íimilia í im t: ad accuíatores non con- 
ftitutos ad pugnam,ad accuíationem non p rx d id am , r e f  
póníio ad iudices,qui nulli eífe videntur, oratio: íi fíe, in- 
quám , &  hxcaúdire oportet, 8c ipíé íianc inquiíitionem 
ó m itto , 8c  exteros admoneo nulla cura dida eius verfare: 
fed íi maiora funt q u x  prom ittit,&m ultis fufpicari accidit, 
nonnullam elíé apud eum curam veritatis,profedónecef- 
fe eft,prout pofRimus,fingula redarguere. Sed quis inqui- 
fitionis modus iuftior fiat, quam vt his documentis q u x  a 
fpiritu nobis tradita funt,orationem conferamus ? Si quid
illi congruum inueniamus * idfufcipiamüs: quod vero ad- 
uerfüs illa proficifcitur, id vt nobis inimicum effugiamus. 

F ilium non Quare primum illud oftendat,quinam é íandis genituram 
effe factura. &  faduram  Chriftú dixerunt ? quas feripturx voces in de- 

jfionftratione habee?Nam li B. Petri voce in A d ib u s A po-

ftolorumperícriptainnititur, vbi dicitur: Sciat omnis domus A S.2. 
lfrdél,quod Dominum ipfum &  Chrisfum Deus fecit, quem vos cru- 
cifixifiis. Primum nihil ad idq uodqu xritu r, habet hoc te
ftimonium. Nam cum  promifit oftendere'a íandis dici fa
duram  elle filium , teftimonium prxbuit de D eo 8c patre, 
quod fecerit. N ec  enim illud dicet licere íibi cum de tan- 
tis rebus verba faciat, dedudiones quafdam 8c  deriuatio- 
nesnom inum  excogitare. Nam  li otiofi etiam verbi fuppli- 
cia in dieiudicij patiemur: multo minus, íi de tantis rebus 
quicquam innouamus,íinepoenadimittemur. Et forte il
lud quide tanquam congruum D eo &  patri dici diuina ra
tione docemur: hoc vero non poíle accómodari vnigeni- 
to ,Sp iritusS .p creaq ux tacuitdemonftraüit. Q u on á  igi
tur p ad o  tuum eft,hac voce,fecit,traduda,faduram  fado- 
rem omniüappelíareíNam fi huiuícemodi appeüatio idó
nea ei erat,non fuiífet íilentio a fpiritu tradita. Sed in crea- 
turis quide inuenimus a verbo,fecit,fadurx appellationé 
elle tradudam: in filio autem Dei nequaquam. In principio,' Cen.i. 
inquit,fecit Deus coclu &  terram. Et rurfus: InfadistnknuütudrU pfal-137* 
meditabar. Et: Inuiftbiliaeius a  creatura mundi per ea qudfattafunt Rom' 1 * 
intellecta confpiciuntur. Itaque in quibus oportet hoc nomen 
ícriptura fufeipiens, in D ño noftro 8c íaluatore Iefu C hri
fto,quaíi non decens magnitudini maieftatis, obticuir. Et 
fecurim quide, &  lapidé angularem, &  lapidé oífeníionits,
8c  petram fcandali,exteraque huiuícemodi,in quibus non 
multú laudis elfe videtur ijs , qui adíignifieátioné nominu 
non perueniunt,D om iniíglorix appellare non erubeícit: 
fadurá vero nufquá omnino nominauit. A t ifte íea b  ipíis 
recepille íandis hoc nomé ait,vt non íolü íuo tépore prx- 
fentes calumnijs perfequattir,fed eos etiá landos qui olim 
fuerunt.Verú prxterquá quod indecens ^tq;pericu?ofum

eftauda-
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eft audáder huiufcemodi res inuadere, ac á feipfo D ñi no- A  
mina transformare: A poftoli etiá íéníiis non tradit eam fi
lij lubliftentiam,quse ante fécula fuit,de qua nobis in prx- 
fenriaíermo eft: non enim de fubftantia ipía Dei verbi quod 
in principio erar apud Detí, íéd de eo qui feipíum exinaniuitin 
íérui forma, Se fadus conform is huic corpori humilitatis 
noftrx,&: crucifixus eft ex infirmitate,perípicué diilerit. Et 
hoc vnicuique notum eft,qui parumper apoftolicx d id io- 
nis intentionem  animo voluit, quod non theologix nobis 
modum tradit, íéd difpeníationis fermones aperit. Domi- 
num enim, inquit, &  Cbñjlum Deus fecit, hunc lefum quem vos 
crucifixifiis: hac demonftratiua voce ad humanitatem eius, 
& id q u o d v iíib ile e ft, manifeftiílimé feconuertit: athic 
vocem  hanc,fecit:ad generationem vnigeniti q u x  a prin
cipio fuit transfert: ñeque illud ipíius faciem confundit ® 
quod Dom inus non fubftantix eft n om en , fed poteftatis: 
quare qui dixit Dom inum ipfum &  Chriftum  Deus fecit, 
rerum omnium principatum Se dominatum dicit a patre 
filio com m ilfum , non de proceífu eius adellé narrar. V e
rum h x c  paulo ppft demonftrabimus, cum redarguemus 
ipíum prxter voluntatem ípiritus feripturx afferre tefti- 
m o n ia: nünc ad ierm onis continuationem pergamus. 
Q uid ergo hoc nomen fibi vult ? aut curnam faduram fa- 
d o rem  omnium appellare conatur ? Deprauata feipfum 
decepit caui!fatione,qui ex diuerfitate nom inum fubftan- 
tiarum difFerentiam oftendere putauit.Quis enim mentis 
com pos huic rationi accedat: Q uorum  nomina diuería q  
funt,earum fubftantias differre neceífe e ft : Nam Petri ac 
Pauli Se omnium hominum etíi diuerfç lint appellationes 
tamen vna eft fubftantia omnium. Quapropter Se in pluri» 
mis inter nos conuenimus,ijs proprietatibus folum qux" 
circa fingula inípiciuntur alius ab alio differentes. Quare 
appellationes etiam non íiibftantias, íéd proprietates qui
bus linguli deíignantur fignificant. H inc eftvt cum Petrü, 
nom en videlicet hoc audiamus, non íubftantiam eius in- 
telligamus (dico autem fubftantiam materiale il'ud fubie- 
du m ,qu od eo nomine nequaquam íignificatur) fed earií 
proprietatum qux circa ipíum infpiciuntur,íéníiim conci- 
pimus. IJlico enim per hanc vocem intelligimus Petrum 
filium lo n a , qui fuit ex Bethíáide, A ndrex fratrem,qui ex 
pifeatore in apoftolatus minifterium vocatus eft. Q ui quo- D  
niam fideprxftabat, e c c e fix  cÓmiííám fibi xdificationem 
fulcepit: quorum omnium nihil fubftantia eft, aut íiibli- 
ftentia in telledu  comprehenla. N om en itaque hoc cha- 
raderem  quidem nobis Petri circumícribit: ipíam veró 
íubftantiam nequaquam fubaperit. Rurfus cum Pauli no
men audim us, aliarum concurfum ptoprietatum mente 
concipimus, Taríéníém  fcilicet H ebrxum  íecundum lege 
Phariixum,GamalieIis auditorem, ecclefiarum D ei ex ze-
lo  perfecutorem, cum terribili ad cognirionem viíii dedu- 
d u s eft,qui Apoftolus gentium fuit. H x c  enim cunda vna 
voce Pauli circumícribuntur. Atqui íi verum eft contrario 
m odo eorum íé habere fubftantias, quorum nomina di- 
uerfafuntjoporrcret certe Paulum Se Petrum , &  om nino £ 
cun dos homines,alterum ab altero alterius elle fubftan- 
tix. Verum  quoniam nem o ita ignorans eft,ita communis 
omnium naturx imperitus, vt id dicere animum inducat,é 
luto enim vt ego etiam tu formatus es,nihil aliud enim hic 
fermo quam identitatem humanx fubftantix lignificat. 
M entitur itaque qui ex diuerfitate nom inum diuerlitatem 
íiibftantix inferre cauillatur. N ec enim natura rerum n o
mina fequitur, íéd pofterius nom ina rerum inuenta íiint. 
Q u o d  fi illud verum eífet, oporteret etiam vnam &  eandé 
eorum elfe fubftatiam quorum exdem  íiint appellationes. 
Quam obrem  quia virtute confummati, D ei appellatione 
dignati íimtjconíubftantiales D eo vtique omnium homi-  ̂
nes eífent. Verum vt hoc dicere furor eft perfpicuus,fic il- 
!eferm o xquali dementia continetur. E did is ita patet, 
quód in patre quoque ac filio non fignificant íiibftantiam 
nomina,íéd proprietates defignant. Ñulium  ergo illa ora
tio locum  habet,qux commutatione nominum contrarie- 
tatem íiibftantix adducit: fie enim pritiíquam extera íéip- 
fum deijeit. Nam fi diuería íimt fadum  Se genitum , di- 
ueríx  vnigeniti crunt íiibftantix ex diuerfitate nom i
num coníecutx: qu ód íi id dicere dementium e ft , ñe

que illud eorum eft qui mentis íimt com potes: hic au
tem feíim ulat infinitas habere dem onftrationes, quod 
apud landos viros fadura dicitur filius. Verum  quaíi ad ea 
qux íibi propoliiit feftinans, mentionem ad prxfens face- 
re renuit. Eft autem Se hoc artificióla veríiitia,cum íibi ora
tio deeft,tunctaciturnitatemanteponere. Nam  íi teftim o- 
nij vmbram haberet,qua vnigenitus fadura diceretur, au
res noftrx audiendo íiirdefcerent. D einde,inquit, propter 
eos qui corpoream generationem putantes vniuocationi- 
bus celpitant, neceíle íibi eíTe de his etiam breuiter dicere.
Sed quidnam vetabat Icripturx prius teftimonijs oratione 
hrm ata, ad imbecillium poftea emendationem accedere,
Se quod ex vniuocatione íic nocum entum mitigare ? íi ra- 
men aliquid vnquam quibulclam accidit aut accidet. Q u is 
enim fie om nino carneam habeat m enté, ac diuini íérmo- 
nis inexpertuseft, vt cum audiat diuinam generationem, 
ad imaginationes deferatur corporeas, in quibus compli- 
catio eft viri Se mulieris,matricis conceptio,plafm atio, in- 
form atio,exadis temporibus foras procellio ? Q uis adeó 
eftpecudum fimiUs,qui cum audiat Deum  verbum á D eo 
prodire,&  adhuc fapientiam ex D eo genitam, ad corporis 
paíliones cogitationibus decidat ? Verum  h xc  quoq; cum 
alijs ad probabilitatem orationis limulatio ipfi excogitara 
e ft , vt cómiferationis gratia erga imperitos fratres hunc 
d o d rin x  íaborem  fulcepilfe videatur: Se corporeos quidé 
fenfus qui ex huiufcemodi appellatione oboriuntur, quaíi 
emendet. Q u x  vero, cum creatura filius nominetur,detri- 
méta fequuntur,ea minime depellit. A tqui íi quis Dei cor
poream eíTe generationem imaginetur,ipfe vtique hoc pa
d o  ad materiales etiam fadionis modos dedudus eft.N ec 
enim partionem quandam Se tranímutationem acfluxum 
genitoris fubftantix a generandi voce imbecillis hom oin- 
telliget.Materiam veró deforis ex nihilo aílatam,ad confti- 
tutionem creaturx,vt vos dicitis, conípicari,non códucet. 
Quam obrem  ergo cogitationum xgritudini ex parte me- 
detu r, ac eorum qui corpoream generationem dicunt,cu-J 
ram habet: eos veró qui creaturx appellatione celpitant, 
deípicit? Quoniam  genitum quidem elfe contrarium vidit 
fuxfen tentix  : cum genitum coiundiiTimc íé habere pro- 
fe d ó  debeat acíim iliim c ad genitorem : fadum  veró eífe, 
confonum  Se propugnans fux cauíx. Quoniam  alieni,ex- 
terni, nulloque p ad o  con iun di adfadorem  féntentiam 
alfert,his poftea coniunda h xc  dicit.E v n . Genituram er
go fecundum ícripturarum dodrinam  dicimus filium,non 
aliud elíe fubftantiam intelligentes, aliud autem prxter i- 
pfam quod íignificatur: verum ipíam elfe fubfiftentiam 
q u x  nom ine intclligitur, cum veró nom en ipfum fubftan
tix  congruat. B a  s i L.In his etiam veritatem perfpicué op- gt- 
piignat,íibi tamen coníona dicit. Nam  vtin  liiperiori íér- n,,tiYítm di
m ane ingenitum in D eo om nium fubftantiam ipíius de- 
terminabat íignificare: lie nunc genituram fubftantiam fi- *
Iij íignificare ait, vt geniti ad ingenitum oppoíitione,con
trario p ad o  ad patrem habere hlium in fubftantia ipía o£ 
tendat. Propterea propria lege profert verba, qux contra 
víum diuini Ipiritus fu n t, cum genituram filium appellat.
Vnde id ccepit ? ex qua dodrina ? ex quo propheta? a quó- 
nam ex apoftolis hanc cognominationem audiuit ? Ego e- 
nim in nullo ícripturx loco hanc vocem  inuenio. A tqui 
nonaliunde h ic, fed a dodrina Ipiritus íé appellationes 
has fumpfiíre iadat. NuIIius enim momenti rem elle pu- 
tauit, fi hominibus negotium faceret: nifi etiam in ipíum 
ípiritum inueheretur. Nam genuiire quidem patrem mul
tis ex locis docem ur: genituram veró elfe filium num- jr  . 
quam ad hunc víque d iem , audiuimus. Puer enim natus efi 9 
nobis, &  filius datus eft nobis, &  vocatur nomen eius non genitu- 
ra, fed magni cotifilij ángelus. A tqui fi genitura fubftantiam 
ipíam íignificaret, non aliud p ro fed ó  nom en ípiritus nos 
docuiífet, quam illud quo perípicué íubftantiam eius pof- 
fet aperire.Et rurfum:Petrus ille qui propter veritatis cog- 
nitionem beatificanone illa potitus eft , non dixit, T u  es 
genitura, Sed tu es Chriftus filius Dei vi tú. Et Paulus, cum m * h> 16. 
vniueríám feripturam fuam filij appellatione explellér, 
nullo tamen in íocoinuenietur gem turx fecilfe m entio
nem : quod ifte magna confidentia , tanquam íi ex 
diuino id accepiffet auditorio, profert. N ec enim
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hoc etiam in loco ipfi concedendum eft,hanc vocem , ge- A 
nuit,qux de patre dicitu^transÉguranti Sc traducenti ge
nituram filium Dei nuncupari. Quoniam non quodcunq; 
conlécutione verborum fuboftenditur, 111 id facile iníilire 
eum oportec,qui diuino timore caftigatüs eft. Sed cum ijs 
qux in ícriptura íunt nominibus iit contenáis, pereavt 
decet glorificationem Deo adimplcredebet. Nam fi qui 
ab initio ex Hebrxorum lingua in Grxcam traduxerunt, 
quxdam nomina interpretan aufi non íunt, fed ipíam He- 
braicam vocem tranlpoluerunt,vt íabaoth,adonai, eloim,
Sc huiuícemodi: necin diuinis nominibus folum, verum- 
etiam in compluribus alijs hanc reuerentiam adhibue- 
runt: quám magnum nos decet circa Domini nomina ti
morem habere? Quando igitur illi á feiplis quxdam nomi- "  
11a confingere paíli fuiiíént, qui nec interpretad quxdam 
confififunt,ne incongruis verbis perfpicuitatem fenten- 
tixdiiíoIuerent?Sedíe genuit,inquit,Deus:quomodo non 
conuenit genituram eum qui natus eft,appellare? Quiaar- 
duum nobis eft noftris ipíum nominibus inuocare, qui 
largitus eft Deus nomen fuper omne nomen. Filius meus es tu, in
quit, ego bodiegeiiui te. Atqui coíifenraneum erat magis íe
cundum iftorum rationem propterea quod genitus eft, 
genituram appeIlari,non filium: íed didum non eft. Qua
re oportet, n quis ante oculos habeat Chrifti iudiciü, cum 
íciat quám periculofum íic fubtrahere quicquam aut ad- 
dereijs, quxá ípiritu tradita íimt, noncommitti per fe- q  
ipfum quicquam innouare, fedin ijs qux áfandis prx- 
dida funt acquiefcere. Quod igitur nec communis con- 
fuetudo,nec fcripturarumvíiis íufcepit,idaudere quomo
do non fummxmperbix eft? Quis enim pater aut mater 
benigno ac placido cum íit erga eum quem genuit afFedu, 
volet illum magis vocare genituram quám filium aut na
tum ? Nate enim, inquit, vade invineam. Et alibi: Deus 
prouideb'itfibi vtclimam holocaufii, nate mi. Et rurfus Il'aac, in
quit, Ouis tu es nate ? Et,Ftli noli dejpicere doftrinam Domini. Et, 
filitts fapiens l&tificat patrem. Et íimilia. Nulio autem in lo
co quilquam genituram eum qui eft, fe dixiífedemonftra- 
tur. Cuius cauía liquidó pater. Filius enim 8c natus ani- 
matorum funt nomina: genitura vero non femper. Po- D 
teft enim etiam quod antequam figuratum íit,ab ortu eie- 
dum,genitura nominan, quod nací appellatione dignum 
non eft. Prxterea frudus terrx,genituras&genimina,non 
natos appellamus, Non enim hibam , inquit, de genimine 
vitis huius. Raro vero inueníemus hanc in animatis appel- 
lationem aífumptam: Sc ficubi dida e ft , de his anima- 
libus dicitur, qux improbara in imaginem prauitatis af- 
fumuntur. Serpentes enim,inquit ygenimina viperarutti. Qua 
ex re, vtopinor,& com m unis coníiietudo huiufcemodi 
appellationem ípreuit, Sc diuina ícriptura prxcipué in vni- 
genito Dei recufare videtur. Nati etiam appellationem, 
quoniam valde humanitus diei videtur, 11011 fufeepit. Oí- 
tenditautem id Apoftolus, qui Dominum íiirfum atque E 
deorfum Sc vbicpic filiumappelíans, 8c alijs ipfum nomi- 
nibus gíorificans, ptimogenitum, imaginem,(plendorem, ge- 
niminisac geniturx appellationemeuitauit. Quodfiifte 
contendit, vel eorum aliquis qui huius orationem defen- 
dunt, oftendat, Sc hxc omnia ipfi debere concede- 
mus. Verum nifi impium Marcionem imitatus alia é 
diuinis íérmonibus tollat, alia inferibat , nequa
quam inueniet. At geniminis íiue geniturx vox, 
hoc pado Sc á communi coníiietudine, ftá^ícriptu- 
rarum víu aliena demonftrata eft. Nunc veró videamus íi 
de ipía fubftantia filij hoc nomen prxdicari poflibile fit. 
Nam ipíe dicit. E v n o m i v s . Impoflibile eft aliud quid 
eífe fubftantiam intelligere, Sc aliud prxter eam quod íi- 
gnificatur.Verum ipíam ait eíTeíiibíiftétiam quam nomen 
íignificat,cum appellatio velé ipíam oftendit íubftantiam. 
B a s i l i v s . Digna profedó iudicibus, quos fidos indu- 
iifti,hxc tua íimt dogmata.Nam íic vt in fomniorum foro, 
vel ebriorum concione vbi nullus audiataut intelligat quç 
dicuntur: ita cum íiiíHcere putes, pro omni probatione 
quod ipíe dixeris, magna cum licentia lege quaíi íancis 
quodcumquevolueris. Quis enim nefcitquxcunque no
mina abfoluto ac per fe proferuntur, hxc eífe íignificatiua 
pçrum íiibiedarum: quxcunque vero ad alia dicuntur,

hxc ad ea qux diciítur,habitudinem íolum oftendere? Na 
homo quidem,exempli cauía, &equus Sc bos,iplümquod 
nominatur,quodlibet horum oftendit :j filius autem, aut 
feruus,aut amicus, fólam coniundionem ad connexú no
men íignificat. Quare qui genimen aut genituram audit, 
11011 ad Íubftantiam quandam mentem confert: íédeuma- 
lio id eílé iundum intelligit: nam genimen, cuiuldam ge
nimen dicitur.Quodigitur nullius íubfiftentix feníum ef- 
ficit, fed lolam habitndinem ad aliud affert. id fi quis fub
ftantiam elle confirmar,quo pado íiiminx is amentix non 
condemnabitur? Atqui pauló fuperiusá nobis declaratum 
eft abíoluta eriam nomina, etfi maximé videantur fiib- 
ieduni quicquam íignificare, non tamen fubftantiam i- 
píam oftendere,íéd circa fubftantiam proprietates quaíHá 
defeibere. Verum hic íapientifíimus, qui vanis in artibus 
totam vitam confiimpíit, non erubeícit dicere ipíam vni
geniti fubftantiam geniminis nomen íignificare. Quod 
quám abfurdum íic,quxfo animaduertite.Si enim fubftan
tia genitura eft, 8c c conuerío,quod genitura id fubftantia, 
omnia genita cóíubftantialia inter fe erant. Ex qua radone 
id eueniet,vt omnium creator eandécum ómnibus gene- 
ratis habere fubftantiam oftendatur. Nec enim in filio fo
lian fubftantiam dicet genituram íignificare , in reliquis 
veró qux generatione communicant, 11011 eundem am
plius íenfum poííidere: aut dicat claram quandam caufam 
cui contradici nequeat:quód eadem appellatio non pariter 
habeat in ómnibus eandem poteftatem. Sed non poterit: 
quamcunque enim geniturx rationem excogitabit, hxc 
ómnibus ínnilitergenitisaccommodabitur.Qijod ita eílé, 
cuiuílibetauditoris intelledus maximu iignum eft. V n u f 
quifque enim cum hunc ab illo natum eíle audit, íéipfum 
interroget,quem animo íéníiimconcipiat. An quod geni
tus,eius qui genuit fubftantia íit ? an hoc dicere ridiculum, 
illud verillimü quod ab eo generatione ad elle produdus 
fit? Pariter igitur id & invnigenito,& in  quouis generato- 
rum dicere conueniet.Et nullus (quoniam habitudo com
munis eft) dignitatem vnigeniti deprimí putet. Non enim 
i 11 eo quod eft ad aliquid quodammodo íé habere diífe!rt 
ab alijs filius,íéd inproprietateíubftantix excellentia Dei 
ad mortaÜaperípicitur. Sed attendite ad quod inconue- 
niens ratio iftorum adducat.Si genitura alterius dicitur ge- 
nicura,ve!uci Sc communis confiiecudo confirmac, ve nul
lus vnquam concradicec: hocaucem ipfum fubftanciam, 
fecundum racionem iftorum íignificac: illius eric fubftan- 
cia cuius genicuradicicur: quaexconfecucione rerú fequú 
tur,non vnigeniti fubftantiam geniturx appellationem íi- 
gníficare,quod ifte viclenter dicit, íéd ipíius Dei omnium* 
Si enim 11011 licet,aliud eílé fubftátiam inteJligere, Sc aliud 
genituram prçter ipfanudem eft íubftantiam dicere Sc ge- 
nituram. A t filius Dei genitura eft. Dei ergo fubftantia 
erit, fi genitura fubftantiam íignificat. Et íic genitura, ex 
ratione iftius,ingeniti fubftantia oftenderur. Quodfi ridi- 
cuJum eft quod fequitur,qui antecedentia pofuit, is dede- 
coris notam íubeat. Videtur enim oratio, neício quomo
do,cum femel extra veritatem deduda fit , ad multiplicia 
periculofaque inconuenientia per quandam íédudionis 
coníécutionem efferri. Verum hxc prxludia quxdam 
funt, Sc prxparationes bíaíphemix. Caput autem mali 
in íéquentibus affert, dicens. E v n o m i v s .  Subftan- 
tiam filij natam quidem elfe,cum nóeífetante fubíiftenda 
fuam:eífeveró natam ante omnia patris vt>íuntate.B a  si l .  
Eadem adhuc adhibet artificiare fubftantia nobis filij d if  
íerit,quaíi de alio,non de ipfo filio dillérat,quo pado audi- 
tum ad fufcipiendam blaíphemiam pertingat, cum non a- 
perté dicat,natum eílé á nihilo filium,fed fubftantiam eius 
natam eífe, cum 11011 elfet. D ic, ante quas res ipía non 
erat? Videtis cauillationem, ipíam ipfi comparac, ve to- 
lerabiíia dicere ómnibus vidéatur. Non ante fecu'adicit 
ipíam 11011 fuiífe, ñeque íimpliciter non fuiífe, fed ante
quam ipía eífet. Age veró dic,patrifne eífentiam antiquio- 
rem áíleris propria eiufdem fubíiftenda ? Nam íi non fub- 
ijeit temporibus fubftantiam filij,ñeque prius hac radone 
intelligit,inanis &otioía hxc ei eft ratio,quare nec vlla re~ 
íponíione digna eft. Attamen non minus Sc de Deo omniíí 
diei poterit,íi quis ad patre hác vanitatc trásferre voluerit.

eiufdem
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eiuíHem eilim amentix eft, íl quis Deum ante fuam fubíi- A  
ftentiam non elfe dicat,&fi ante ipfum fuitfe aíferat. Quód 
íl temporaliter &  prius illud de íubftantia filij accipit, 6c a 
nihilo eifentiam eius,imó primum ipfum filium ( nihil e- 
nim refert quantum ad rem, hoc vel illo dicere modo ) po
fteriorem quam témpora ponet: vel íi quis ita velit,quám 
fxcula, fxculorum creatorem. Deinde fuas bíaiphemias 
perfequens, patrem etiam alferit nonfuilfe patrem á prin
cipio,fed poftea fadum eíle. Atqui fi bonum, fi pulchrum 
eft diuinx beatitudini patrem eíle,quomodo ergo á princi
pio quod decebat,ipíi non aderat ? Atenim melioris igno- 
ratione aut impotentiahunc fuilfe defedum ratiocinabü- 
tur. Ignoratione quidem,fi poftea quod eftmehus adinue- 
nit. Impotentia veró,fifciens atque intelligens,quod opti- B

rat,animaduertite, quibus verbis eum gíoriücct. E v  n . Eft 
autem fubftantia filij,inquit,ante omnia nata patris volún
tate. B a  s 1 l . Id magnum attribuit filio,quod antiqiiioríit 
creaturis,& ante eaq u x  ipíe fecerit. Opinatur enim íuffi- 
cere ad gloriam creatori om nium,quód ante propriascrea- 
turas collocetur. Nam  cum , quantum in ipfo e ft, a Dei ac 
patris coniundione ipfum alienarit, in prxponendo crea- 
turis gloriam ei atteftatur: deinde blaíphemiam ad 
fummam efferens turpitudinem, ineuitabiíi nos fyllo- 
giím orum neceílitate,vt putat,circumfepíit. E v n . A u t e- 
nim iam  exiftétem,inquit,pater genuit filium, aut non exi- 
ftentem: quod íi non exiftentem,nemo me,inquit, temeri- 
tatis incuiettatíi exiftentem , non abíurditatem íolum 6c 
blafphemiam,verumetiam 8c ftoliditatem omnem hicfer-

mum eft alfequi non poterat. Sed fi ( quod eft nefa6 dice- mo excedit: qui enim eft,generatione nó indiget. B a  s
r A  1 n  s~ \ n  P i r  p i  K r x t i n  m  _ . ..   ̂ __T I _ _ _ _ /1.  ' I I .  1 ' __________________ T _ : f I 1 1 • .  .re) non eft ei bonum patrem elle, cuius gratia cómutatus 
peius elegit? Conuertaturinadueríarioslixc blaíphemia. 
Nam Deus omnium ex infinito pater eft,necincepit pater 
elle. Nam ñeque defedu virtutis, ne expleretvoluntatem 
detinebatur: nec quafdam feculorum periodos expeda- 
bat, vt ficut in hominibus &reliquis animalibus creatis 
perfedione,ad gignendum virtute proueniente, quod vo- 
íuit aílequeretur.lníani enim eft hxc 8c excogitare,&  dice- 
re : íed xternitati fux coxternam, vt ita dicam , habet pa* 
ternitatem. Quamobrem 8c filius cum ante fxcula íit 8c 
femper fit,nunquam elfe incepit: fed cx quo pater eft, 8c 

Ttlium antn fiüus eft, £c illico cum quis patris cogitationem capit, filij 
^diSt m et*am incurrís. Nam pater filij videlicet pater. Patris igitur

* origo nulla, origo veró filij pater: inter hos autem nihil. 
Quomodo igitur non erat a principio ( nam hoc eft, il
lud ante fuam fubíiftentiam quod per cauillationem ab iftis 
dicitur) is ante quem nihil intelligitur, niíi pater, a quo 
8c eíle habet, non per interuallum fuperiore, íed pro cau
ía prxordinató. Siergoxterna coniundio filij ad patrem 

fJi o’jSiyo¡ 8c Deum oftenditur: cum noftra cogitatio a filio t  haud 
íceiiov. per vllum vacuum ad patrem tendat, íed abfque interual- 

ío patri filium coniungat, qui nullo medio diíleparatur; 
quem aditum relinquitperniciofx blaiphemiç eorum, qui 
dicunt a non eífe ipfum ad elíe produdum ? Ad hxc mirari D 
eífet diguum de tanta ipforum dementia, quod non intel- 
ligunt íe, cum ex non eíle dicunt filium, non patre íolum 
pofteriorem oftendentes, íed ea quoque re qua vnigeni
tum a patre diífeparant. Nam neceife eft, Ííquideftmter 
patrem 8c filium, id antiquius eife ipía quoque produdio- 
ne filij. Quid igitur hoc eife poterit ? quidnam aíiud quam 
xuum,vel tempus? Qui enim íuperiorem patris vitam vni- 
geniti vita intelligit,qua re alia quam x u i, vel quorundam 
temporum ípatio meníiirans, exceífum inueniife dicetur? 
Q uodfi verum eft, falía ícriptura e ft, qux dicit per ipfum 
effefactum duurn &  fécula, 8c qux docet omnia effe facta per 
ipfum: cum pateat,in ómnibus xuumac íxcula etiam com- 
prehendL Quód fi non negare fe dicent ante fécula filium ^ 
natum eífe,non Iateat eos quod oratione dant, id reuera ab 
ipfis tolli. Interrogabimus enim eos, qui anón eífe pro- 
ducuntvnigenitiíubftantiam,quando non erat, vtdicitis, 
quod illud erat interuallum? quam illi interuallo appella- 
tionem excogitatis ? Nam communis confuetudo, aut 
temporibus» autxuo, velíeculis omne ípatium fubijeit. 
Nam quod in íeníibilibus eft tempus, id in íupernaturali- 
bus natura xui dicitur. Ifti veró dicant, íi quid tertium ex 
íapientia fuá excogitarunt. Dum veró tacent,haud ignorét 
íe fubftantiam vnigeniti íeculis poftponere. Si enim fuit, 
quod fpatium antiquius filio, vitx patris codxtenfum, 
horum alterum fuiífe perípicuum eft. Sed nec eft, nec erit F 
antiquior fenilis vnigeniti íiibíiftentia: omni cnim re 
qux antiquitatis ratione poteft excogitari, íuperior fubíi- 
llentia Dei verbi, quod i» principio erat apud Deum, inuenie-* 
tur.Nam etiam íl íeipíam imaginatioiiibus mens infinitis 
8c conformationibus rerum qux nullam habent. íiibíiften- 
tiam,íe immittens,qux non funt excogiten nullam tamen 
viam inueniet,qua vnigeniti principio íe poterit antepo- 
nere, 8c inferiorem proprio motu vitam eius reíinquere, 
qui per íe vita eft, & ex  cogitatione propria Dei verbi ini
tium fuperare,& fécula fuípicariabfque ipfo Deo fxculo
rum fuilfe. A t veró cum debitara vnigenito gloriam aúfe-

l o a n .1.

Ibid.

H x c  eft illa diuulgata cauillatio ab alijs olim  adiiiUenta: 
nunc veró impudicis iftorú, & turpiflim is linguis cónftifn- 
mata atque perfeda. Verum  nos illud primum auditores 
admoneamus,hunc illum eife,qui quoniam multi ex igno-* 
rantia humanitus generationem filij acciperent, necefltta- 
te in hos fermones compulfus íit , hunc illum eife qui e 
corporeo feníii ad ípiritualem ípeculationem indodas ani
mas reuocer. Q ui quoniam animalia non exiftentia prius, 
nafcuntuL- poftea: 8c quod hodie natum eft, heri non fritó 
hunc ipfum fenfum ad vnigeniti traducit fubftantiam. Et 
quoniam natus eft,inquit, ante generationem nó erat. §ic 
magnifico diuinam nobis vnigeniti generatione enarrat,& 
his rationibus fratrum infirmitati m edetur: digniíümus 
om niú in quem prouerbiú illud dicaz\ir3Medtce cura teipfum. Luc 
N os veró quam ei in hoc animi languore mitigationem 
aiferemus,niíi eam q u x  a Spiritu ían d o per beatum Ioan- 
nem nobis prxdid a eft: Itiprincipio erat verbum, &  verbíí erat loan. 1. 
apud Deum,& Deus erat verbum? N ec  enim principio poílibi- ln prini>ie 
le eft antiquius quid excogitare: non eifet enim principiu, *rat
li quid ante fe haberet fuperius: ñeque quod erat, cogita
tione tranígreífos ad id quod non erar afeendere: contem- 
nere enim eft quod erat,íi quod non erat excogites.Nam fi 
eorum eífet principium,quç dicunturad aliud, \tprincipium Prou.9. 

fipientÍ£,Et: principium viubon^8c:¡n principio fecit Deus: forte GffW- i- 
poiíemus eius qui tali principio conftitutus eft, generatio
nem cogitando excedere. Verum  quoniam id principij íi- 
gnificatum abfolutum , ac finé relatione fupremam natu
ram íignificat: quom odo non deridendus is e ft, qui vltra 
hoc principium cogitatione circumuagatur, id luis imagi- 
nationibus excedere conatur. Pariter autem extéditur ver
bum, erat,cum  iníuperabili hoc principio : non enim eam 
qu x in tempore eft íubíiftentiam verbum hoc,erat,íignifi- ¡ 0b\. 
c a t: ficut Homo erat in regione* Hus, &  homo erat *  de Rama- *  Aufitidé 
tbaim, 8c: Terra erat inuifibtlis: fed ipfe nobis Euangelifta in * H*r- 
alioferm one huius verbi, erat, íignificatum oftendit , di- 
cens. Qui ejl,&qui erat omnipotcnsl Quale enim illud eft,tale 
eft 8c hoc erat, íempiternum pariter 8c nullo tempori ob- AP0(' U 
noxium .Qui vero non exiftenté eum dicit,qui in principio 
eft,nec íenfum principij cuftodit, nec ipíi in principio lub- 
Ííftcntiá vnigeniti coniungit. Nihil enim excogitari poteft 
principio anciquius,&eíTe D ei verbi iníeparabile eft a prin- 
cipio.Quare quantúcunq; volueris inutili métis inquiíitio- 
ne retrocurrere,pertraníire tamen quod erat, 8c vltra illud 
ferri cogitationibus non poteris. Verum  é contrario, ifte a 
nobis quoque interrogetur, vtrum a principio verbum e- 
rat apud Deum ,an ppfteá acceíüt ? Nam íi erat, prohibe 
Iinguam tuam am alo, ab ea fcilicet blaíphemia quod non 
erat. Sedíi, quod fas dicere non e ft, commodius me eft y  
tuis ad te verbis vti,quod nó blaíphemiam folum, fed om 
nis ftoliditatis exceífum habet, hom inesícilicetíerm onu 
ípiritus rationem quxrere: 8c diícipulum euangelij íe pro- 
nteri,in euangelium autem ipfum iníiirgere. Aduerte igi
tur quam diligenter,quam aperte diuinx voces generatio- 
ni filij, qu x fuitanteiécula, atteftantur. Nam  quoniam 
M atthxus quidem generationis íécundum carnem inter- 
pres fadus eft, vt ipfe ait: Libergenerationiilefu Chriftifilij a“ lf 
Dauid. Marcus autem Ioannis prxdicationem initium 
Euangelij fecit,dicens: Initium Euangelij Iefu Chrifti:ficutfcñf Marc 
ptum eft in Efaia Propheta: Vox clamantis in deferto: Lu- 
cas vero 8c ipfe per corporalia inicia ad diuinitatis Lue%¿,
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dodrinam  acceílit: neceílarió Euangelifta Ioannes cum A  
vltim usadícribendiim  venifiét, fuper om ne fenfibile ac 
tempus quod fenfibiliafequitur, mentem extollens, imó 
virtute ípiritus eleuatus, ad ipfum acceílit, qui vltra om 
nia eft,quaíi teftimonium etiam ipfe perhibens, quod &  fi 
íecundum carnem Chriftum  cognouim us, attamen nunc 
non adhuc cognofcim us. Id enim principium capiens, Se 
corporeos om nes, atque temporales íenfus inferiores 
theologia fuarelinquens, per magnificentiam cognitionis 
prscedentem  aliorum prsdicationem  luperauit. N on ex 
M aria,inquit,principium , nec ab his temporibus. Sed 
quid? ln  principio erat verbum, &  verbum erat apud Deum ,

<jr Deus erat verbum. Sic fubftantiam stern am , impaífibi- 
le m , generationem connaturalem ad patrem , magnifi
centiam naturs,om nia h s c  paucis verbis concepit, &  ad- B 
ditioneverbi,erat,reduxitinprincipium , oraeorum  quaíi 
claudens, qui quod non erat blaíphem ant, Se longc ante, 
huiuícemodi cauillationumaditum fuccidens: deinde per 
theologiam , quafi perípicuam deferiptionem naturs vni
geniti,conformara quafi iá cognoícentibus hac voce often
dit,dicens : Hic erat in principio apud Deum. Ruríus hic huius 
verbi,erat,additione, sternitati paterns vnigeniti genera
tionem  coniunxit.Et rurfus: Vita erat,&  vita erat lux homtnií,
&  erat lu x  vera. Sedquam uis ita vndique oratio sternitaris 
additionibus tuta fit, omnia tamen hic depellens ípiritus 
teftim onia, nec audire videtur Ioannem , ita crebro no
bis verbum , erat, inclam antem : N o n  e x ifte n s, in- 
q u it, prius, poftea ergo natus eft. Q u o d  fi non e- 
rat,vt dicit is,in principio,quam clariorem pugnam often- 
det aliquis cótraEuangeJij voces,quibus credidimus? Illud 
vero cui mentis com potinonvidebitur ? quemadmodum 
oculus cum luminato loco exierit, ac in obícurainciderit, 
propter priuationem luminis videre defiuit:fic intelledus, 
íi extra id quod eft,imaginationibus compellatur,cum ve- 
ritas quafi lux eú dereIinquat,confufus, Se infipiens ab in- 
telligendo definit.Nec igitur oculus,fi lux non eft , vifu vti 
poterit: nec intelledus ab vnigeniti fenfu d id u d u s, ofti- 
cio intelligendi vtetur.Nam caíus á veritate m entis, vifus 
priuatio Se cscitas eft. Q yare  vana om nino eft illa m és,&  
inflara nihil in telligit,qus vnigenito antiquiora íe conce- 
pifle opinatur. Sicut fi acumé viíus ei oculo aliquis attefte- 
tur,qui ad tenebras inípicit.I» lumine enim ,inquit,tuo videb't- 
mus lucem.Q u i veró intellexiífe dicit,quando nondú erat lu
men,íim i.is ijs eft,qui in fenfu phrenetico q u s  non adfunt 
videre fe imaginátur.Nam q u s  filium excedunt,non intel- 
liguntur.Quoniam  quod eft oculo íenfibile lumen, hoc a- 
n im s Deus verbum. Erat «mw,inquit,/«x vera, q m  illuminat 

omnem homine venienteinhuc mundum. N on  illuminataigitur 
anima nihil intelligere poteft.Q uom odo igitur vltra gene- 
rationem luminis quicquam cóprehendetur ? fed oportet, 
vt arbitror,eos qui aliquid curant de veritate, corporeas fi- 
militudines om ittere,ne cogitationes de D eo irnaginatio- 
ne m aterial cótaminent: fed a Spiritu íándo traditam no
bis theologiam im itentur,acproijs interrogationibus quç 
nil ab infolubilibus defunt, cum ad vtramq; partem peri
culum oftendantjdignam de D eo generationem intellige
re, impaílibilem, impertibilem,indiuifibilem,fine tépore, 
inftar refplendentis a luce radij,ad diuinam generationem 
dudos.lntelligere autem imaginem inuifibilis D ei,n ec fe
cundum artificiólas has imagines ad exemp!ar poftea labo- 
ratam , fed exiftentem Se confubfiftentem cum prototypo 
qui ipfi íubftantiam dedit. Idemq; cum archetypo exiften
tem ,nec imitatione figuratam, íed tanquam figillo aliquo 
tota patris natura filio impreííá: aut fi v is , qualis artium fit 
conftitutio,totaexdocentibusin diícipulos im m iílá, cum 
nihil defit docentibus, Se perfeótio adfit ijs qui didice- F 
runt. V el id quidem nonita congruum ad fimiíitudinem 
propter temporis ípatium:lllud cómodius,qualis eft intel- 
led io n is natura moribus mentis fine tépore conftituta. Et 
nullus orationem hanc mihi carpat,fi quid exemplorú non 
penitus propofito conuenit. N ec  enim poííib ile, parua Se 
vilia diuinis atq; sternis ad vnguem accommodari: nifi in 
quantum diífimulationem eorum redarguunt, qui impaf- 
íibilem  generationem non poífunt mente cócipere. * Ima
go vero didus eft filius, 8e eft im agogenita: Se íplendor

m aieftatisD ei,& fapien tia,& virtus,& iu¿iriaD ei, non vt 
habitus,ñeque vt o.pzitudo,(edviuafubftat¡tia Se operans, ac 
jplendor maieftatisDei. Quapropter &  totum in feipfo patrem lo*n i4' 
oftendit, ex tota eius maieftate reíplendens. Q uam  abfur- 
dum eft ergo dicere, maieftatem D ei non habere íplendo- 
rem vel íapientiam D ei,& non vna cum D eo íemper fuiíle?
Sed fi erat,inquit,non natus eft.Reípondebimus ergo,im ó 
quoniam natus eft, erat, non innalcibile habens quod eft: 
ens vero femper Se coexiftens patri,a quo etiam habet fub
ftantis cauíam. Quando igitur adeíle á patre produdus 
eft? Ex quo pater fuit. Sed ab sterno,inquit,pater: ab ster* 
n o ergo Se filius,per generationem innafeibilitati patris 
coniundus. Q u o d  autem non noftra fit h s c  ratio, ipías 
íán d i Spiritus voces ipíis in teftimonium prsbebim us, ac 
de Euangelio quidem íum em us: ln principio erat verbum. A  
Píálmifta vero vt á perfona patris d id u m : Ab vtero ante Lu- 1 oan* i  • 
ciferumgenui te: Se vtraque componentes dicem us,& erat Se pf al-l 09x  
natus eft. Sed verbum illud, genui,cauíam ex qua eíTendi 
principium habet: verbum autem , erat, intemporalera 
eius Se stem am  íubfiftentiam fignificat. Eunomius vero 
pro fraude fuá certans ad inconueniens orationem íead- 
ducere putat. E v n o m .  Si enim , inquit, ante fuam gene
rationem filius erat. B a  s i l . A t id quod dicis ante genera
tionem ,ó inanis tu,vel nullo modo íiibíiftit, &  cogitatio- 
nis eft figmentum nullo fubied o inhsrentis.Sed cur amé- 
tibus contradicendum eft? vel íi ad aliquid eorum q u s  
fiint tendit,ad s u i quoque fententiam inducetur. Verum  
quoniam fécula omnia cum filij creatura íunt, infra gene
rationem vnigeniti intelliguntur. Inanis eft qui antiquius 
quid fubfiftentia filij qusrit? nihil enim alieniusqusrit, 
quam fi de patre qusreret, vtrum ante fuam íubfiftentiam 
fuerit,an non. Quem adm odum  enim ftultum eífet,eo qui 
fine principio Se ingeniáis e f t , quicquam íiiperius qusre- 
r e : fie li quis cum de filio fi ab stern o fimul cum patre eft,
&  nihil inter fe habet &  genitorem,temporales facit prio- 
ris interrogationesjsqualisam entis eft. Nam fim ileeft,íi 
quis interroget quid futurum fit poft obitum  immortalis:
Se íi quis q u sra t, quid erat ante generationem sterni. Hi 
vero quoniam proprietas patris,qus eft fine principio, et
iam sterna appellatur,idem fine principio eíte Se sternum  
ceníent. Et quoniam filius non eft ingenitus, non eííe s -  
tem úprofitentur. H s c  auté re ipía plurimum diftant. N a 
ingenitum quidem , quod nec fui originem , nec eííendi 
cauíám habeat.i£ternum vero dicitur, quod om ni tépore 
ac s u o  fecundum elle antiquius eft. Vnde filius nec inge
nitus e ft& ste rn u s  eft. Verum  Se suum  iá stern i appella
tione nonnulli dignátunquoniá ex eo quod eft íem p er,et-........
iam nom inationé hanc fortitum cft.N os autem id quod s -  Jlant. 
ternum eft,creaturis atteftari, Se creatorem hac profeílio- AZumt», 
ne priuare, eiufdem am entis dicimus. A t Eunomius ad 
turpiílim um deducen s orationem quid dicit? E v n o m iv s .
N o s autem cum his q u s  a íán dis patribus olim, Se nuncá 
nobis demonftrata funt, permaneamus: íi nec fubftantia 
D ei generationem íiifcipit, ñeque alia qusdam  íubieda 
fuerit fubftantia ad generationem filij, non exiftentem fi
lium natum fuiífe dicimus. B a  s i l  i  v  s.  Q uis in pietatis 
cauíá tantum contendit, quis in amando Chriftum  tan
tum  gloriatus e ft , quantum ifti vituperationis Se dedeco- 
ris verbis &  maieftatem vnigeniti demolientibus glorian- 
tur ? N on  ceífabis non exiftentem appellare impio eum
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qui veré eft,eum qui fons v its  e ft , eum qui om nious q u s  
íunt,ipíum eífe prsbuit? Q u i cum ad íiium cultorem M o
fen oracula ederet, conuenientem íibi Se fu s decoram s -  
ternitatiappellationem inuenit, eum qui eft, feipfum nom i- 
nans. Ego enim, inquit, fum qui fum. Q uibus verbis nullus Exod.3. 
obijciet,quod á perfona D om ini dida non íu n t, qui cum 
M ole legis Iudaicum velamen in corde inuolutum non 
habeat. Scriptum eft enim , quód viíus eft M oli ángelus 
D om ini in rubo,in flamma ignis. C um  angelum ergo nar- 
rationi feriptura propoíuerit, D ei adduxit vocem. D ixit 
en im , inquit, M ofi: Ego fum Deus patris Abrabam: Et Deum /tltum 

ruríiis poft pauca: Ego fum qui fum. Quis igitur idem ipíe
Se
mus
gelus

AngelusO Se D  e  v  s ? N on ne ille de 
quod vocatur nom en eius 
Ego quidem puto non

dici-quo uici- ptiuri. 
maguí conftltj Ange- if« ti 9.6. 
pluribus nos in- U£X» 
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digcreaddem onílrationem , íéd ipíam admonitionemiis 
qui Chriftilm  diligunt fufficere: his vero, qui curari non 
foílúnt,nullam  fore vtilitarem ex multirudine eorum,quç 
dicuntur opinor.Nam 8c íi pofterius fadus eft magni confilij 
ángelus: féd tamen &  prius non repudiabat angelí appella- 
tionem .N echic folum inueniemus Dom inum noftfum 8c 
Angelum  8c Deum  á feriptura nominatum-.verametiam 8 i  

Gen-i t. Iacob cum mulieribus viíionem enarraret, Dixit mihi An
gelus D ei, inquit. Et poft pauca de eodem : Ego fum Deu* qui 
vifusfum tibi in loco vbi vnxijli lapidem. Atqui, illic in lapide ad 

tfota myfle- j acot ,  di¿him eft:Ego Dominus Deus Abraham patris tui &  Deus 
ifitac.Q u i ergo hic ángelus didus eft?hic ipfe ibi dicit Iacob 
le  manifeftatumfuifle.Quarepatet cuilibet,vbicunque án
gelus 8c Deus idem appellatur,vnigenitum íignificari,cum 
Ieipfum per generationes hominibus m anifeftet, 8c fan- 
d is  íuis voluntatem patris annuntiet. Q uas ob res qui Sc 
M oíi eum qui eft,íeipíum nominauit,nullus p ro fed ó  alius 
prxter Deum  verbum, qui a principio erat apud Deum ,in- 

Tfal.71. telligetur. Sed qui loquantur iniquitatem in excelfum, non exi- 
f f i  | 3* ftentem dicere filium nontim uerunt: 8c infipiens quidem in 

corde dicit, non effe Deum. H i vero non folum corde cogita- 
ru n t, fed etiam in prauitate locuti íu n tt&  pofterioribus 
perferipta temporibus tradere nonrecuíárunt, non exi- 
ftentem auíi Deum  nom inare. Et quoniam nec dxm ones 
ipfos vident negare quod Deus fit,cum mente ad fuperiora 
redierinttém pora, vbi impiamíuam expleuerunt cupidi- 
tatem , non fuiífe aliquando filium blaíphemantes, quaíi 
Cum fuá natura non fuilfet, gratia íit ad efle a D eo produ* 
d u s. D einde cum eam vocem quam Paulus de idolis emi- 

uTheffu f it : Seruiuiftis, dicens , diis, qui natura Dei nonfunt. EtH iere- 
,er ' mias : lurabant per eos quidijnon funt. Et íapientiílima He* 

* # 1 4  • fte r ; Non tradas Dominefeeptrum tuum iis, qui non funt . Ipfam 
ifti vocem  de'Deo vero dicentes, quoniam iure amplius 
Chriftianorum íibi appellationem attribuunt ? Etenim 
etiam alibi ifte hic ipfe Apoftolus in ípiritu D ei loquens, 
non exiftentes appellat gentes:quia cognitione D ei pri- 

jX or. 1 . nata» íunt, cum dicaf.jQuoniam qudnonfunt,elegit Deus. Nam  
quoniam Deus e ft , qui eft &  ventas, &  vita, qui D eo qui 
eft, con iun dip er fidem non funt,fed non exiftentimen* 
dació copulad, propterdeceprionem quaergaidola affi- 
ciuntur cum propter priuationem veritatis, tum propter 
alienationem k vita iure, vt credo, non exiftentes no
minad íunt. C um ad Epheíios etiam feriberet, vtveré 
con iun dosei, qui e ft, percognitionem oftenderet, exi- 

tpbef.u  ftentes eos pet excellentiam nominauit dicens: Sanctisqui 
funt, &fideltbus in Chrifto Iefu . Sic enim 8c qui ante nos fue- 
runt tradiderunt, 8c nos in antiquis codicibus inueni- 
m us. H ic autem nec e a , cuius ferui Chrifti participes 
fun t, appellatione Deum  noftrum dignum putare fufti- 
n'uit, fed eum qui a nulio ad efle creaturasproduxit, non 
exiftentemappellauit. Verum  inde magis-aliquis quantus 
íit contemptus illius addifcet, vnde fe fimulat D om inum  
decorare. E v n o m .  N on facim us, inquit, communem 
vnigeniti íubftantiam Cum ijs qua: ex ni hilo fada funt. 
Nam non eft fubftantia quod non eft : fed tameilei ex
celfum attribuimus, quantum excedere neceífe eft creato
rem fuper proprias creaturas. B a s i l .  Pofteaquam arga- 
mentis fuis huc orationem deduxit, iam verbo in fpeciem 
humanior fadu s dicit fe non facere communem cum eis 
qu x ex nihilo funt, fubftantiam vnigeniti. A tqui íi Deus 
omnium, quoniam ingenitus eft, necelfariodiffertageni- 
tis:genita vero ciinda comm unem habent ex nihilo íubfi- 
ftentiam , quom odo non neceífario h x c  fecundum natu
ram coniunguntur ? Nam  quemadmodum illic inacceflibi- 
le diífeparat naturas, eodem p ad o  hic conditionis xquali- 
tate itidem inter fe colliguntur. C um  autem ex nihilo di- 
cant eífe filium, 8c ea quç ab ipfo fada funt,&  vnam fecun
dum hoc eorum faciant naturam,non tamen fe dicunt filio 
íimilem eis q ü x  ex nihilo funt fubftantiam attribuere^ 
Nam  quaíi dominus eílet ip fe, quantum vult prxbetvni- 
genito dignitatis: 8c íic verba facit. Tantum  enim, inquit, 
ipíi exceflum attribuim us, quantum excedere necefle eft 
creatorem fuper proprias creaturas.Non dixit,comprehen- 
dim usautglorificamus, ficut de D eo dicere oportebat:fed 
íttmbuimus,quaíi ipíe eílet menfurx diftributionis D om i-

A ñus. Quantum  vero ipfi cxceífum concedit? Quantum ex
cedere, inquit, neceílé eft creatorem propria screaturas.
Nondum id diueríitate íubftantix atteftatur: nam homines 
arte, opera fuá excedunt, &  tamen eiufdem cum eis elfe 
videntur fubftantix, vt cum luto figulus, 8c cum lignis na- 
uicularius. Corpora namque íimiliter vtraque 8c íeníibi- 
Iia, 8c terrena pariter. Poftquam vero tantam filio ad crea- 
turas diueríitatem conceí!it,iam 8c in ipía de vnigenitoíen- 
tentiaveríiitc agit. E v n .  Nam idcirco, inquit, vnigenitus 
eft,quoniam íblus ingeniti virtute natus & creatus, perfe- 
d im m us fadus eft minifter. B a s i l .  Ignoró quid horum 
oporteat moleftius ferre, vtrum veríiitiam quam circa 110- 

_ men vnigeniti aftute adinuenit, tam prxter hominum con- 
íiierudinem,quam prxter piam feripturarum traditionem, 
eius nominis feníiun accipiens (nam vnigenitus non qui a Vn'2enttur- 
folo natus, íed qui folus natus, in com m uni confuetudine 
appellatur) an ex nomine creature blaíphemiam, quam da
ta opera nom ini natus coniunxit: vt nulla maiore excellen- 
tiaverbum nafci D om ino attribui oftédat quani creaturis: Ef*hu 
fed ficutfiliosgenui &  exaltauuEt ho cJilitis primogenitus ifrael,fie Exo4‘
8c Dom inum  Iefum elfe nominatum: non quod habeat no- < 
men fupra omne nomen, fed xqualiter atque alia hac appella
tione dignum putatum.Deinde hiad Salomonis didionem  
conftigiunt, inde tanquam é loco iníidiarum in fidem ex- 
currunt.Nam quoniam ex perfonalapientiç d idum  eft:D0- 

C  minus creauit me: licere íibi arbitrad íimt de D om ino dicere, crea'H,t mc 
quód íit creatura. Ego veró cum multa de voce hac habeam 
dicere, primum, quod íem el in ómnibus ícriptüris did a  
eft:deinde quod in volumine,cuius íéníiis plurimum Iatet¿
8c per prouerbia &  íimilitudines, per obícuros íermones 
&  xnigmata vt pltirimum procedente: vt nihil non ambi- 
guum, nihil clarum ab ipío capi poílit, prçtermitto:ne I011- 
gioribus interpoíitionibUs orationem faciam longiorem* 
prxíertiin cum etiam inquifitio de his q u x  male intellexe- 
runtjin  proprium locum nobis dilata íit, in quo h xc  quo- In quariií 
que país concedente D eo examinabitur. Et puto (didum  ltbr,tm• 
autem fit cum D eo) multo magis idoneimi propoíitx di- 
d io n is feníinn, 8c qui nihil periculi afferat, inquiíitione 
ipía emeríiirum¿ Interea vero illud non omittamus non- 
nullos interpretum,qui melius Hebraicam linguam tenue
runt: poífedit me, procreauit, edidiífe: quod eis máximo 
erit impedimento ad blaíphemiam. Q u i etenim dixit: P©£ 
fedi hominem per Deum: non quod creauillet Cain, fed 
quod genuiflet, hac vfus voce videtur. Sed vnde incepimus 
redeamus. E v  n o m . Idcirco, inquit, vnigenitus, quoniam 
a ío lo  natus &creatus, perfediííim us fadus eft minifter. 
B a s i l i v s .  Si ergo non quoniam folus natus eft,íéd quo
niam a folo vnigenitus didus eft: idem autem eft íecun
dum te genitüm eífe 8c creatum elfe: cur non 8c vnicam ip- , 
íiim  creaturam appellas, tu inquam, qui cunda facile 8c 

E cogitas 8c profers?Hominumautem, vt per veftram ratio
nem videtur , nem o eft vnigenitus . Nam  ex coitione 
ómnibus eft generado. N ec Sara vnigeniti filij mater erat; Gen. 2i. 
non enim fo la , fed cum Abraham íimul eum gen u it: &  íi 
veftra tenet opinio,neceífe eft totam vitam dediícere, cum 
non fratrum priuationem , fed defolationem parentum id 
nom en fignincet.Iam veró 8c creatura prçter cauíam digni- 
tate D ei verbi inferior eft,quod vnigenita eífe non pocuit, 
quo aliquid patri ad creationem filiüs contulit, quamuis 
nec ab ipíis concedatur. Miniftrüm enim perfediílim um  
eum nom inauit.Q uom odo ergo íecundum vos, non á fo
lo patre creatura etiam fada eft, qui tanquam inanimatum 
inftrumentum 8c patri Deum  verbum apponitis; nifi 8c 

F nauicularium negabit aliquis folum nauem fecifle , quo
niam inftrumentis ad conftruendum vfus eft ? Quarevni- 
genita eft 8c creatura, &  partes eius non tantummo.do vir
tutes inuifibiles, fed etiam corpora fenfibilia, &  horum 
humilima, cyniphes, lo cu ftx ,&  ranx. ipfe enim dixit, & f a -  Tjal.itf, 
¿la funt. Nam qua miniftrationeindigeat is , qui folo nutu 
creat, 8c fimul cum volúntate creatura conftituitur? Sed di
ces, quom odo ergo etiam íecundum vos per filium funt 
omnia? Quoniam diuina voluntas tanquam a fonte prim x 
caufç profeda, per fuam imaginem, id eft,perDeum  verbum Rom.ii. 
adadum  prodit. Eunomius veró vnigenitum filium mini- 
ftrumapellauit. H oc ipfi magnum imponens, quod prom-
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ptus in  imperata» rei minifterium e ft . Si enim non in eo 
quód D eus perfedus e ft, maieftatem poífidet, fed in eo 

Beb. i-  quod certiílimus minifter, quain re ab alijs differet fpiriti- 
bus,qui libenter opus minifterij efficiunt? Propterea cum 
natus dixiííét, creatus ftatim adiunxit, vt etiam hinc nul
lam í n t e r  filium &  creaturam diueríitatem eífe oftenderet. 
Verum  dignum fuerit, vt ipíam admonitionem eius audia- 
mus. e  v  n o m . N on  oportet, inquit, cum patris ac filij ap- 
pellationem audim us, humanam ipfius intelligere gene- 
rationemmec hominum generatione ad d u d o s, participa- 
tionis nom inibus ac paílionibus D eum  fubiicere.B A s i l .  
M on etn on  oportere íimilem filium patri íécundum fub
ftantiam intelligere.Id enim fibi vult participationis nega- 
tio,quafi incom m unicabilisíit patris fubftantia fubftantix 
filij. Idcirco pulchrc i l l x , quarum turbam nos prxterm ifi- 
mus, nom inum diftindiones adhib itx: quód non quo- 
rumcumque exdcm  funt vo ces, íignificato quoque funt 
eadem,vt patrem filij eíle,eorum fimilitudine qui patres in 
terris appellantur,Deoauferat.At ego,cum  multa fintquç 
Chriftianifmum ágen tilierro re&  Iudaica ign oran tiadif 
feparent, nullum potius ac maius do^ma, quam in patrem 
&  filium fidem , Euangelio noftrx lalutis ineífe arbitror. 
Nam  etiam quocum queerrorefciíli, fa d o re m &  creato
rem elíe Deum  confitentur. Q u i veró falfiuocum patrem, 
&  nuda voce filium denuntiat, nihilque putat differre vel 
patrem vel creatorem profiteri, &  aut filium aut faduram 
dicere, adquem  ordinemaut partes, Iudxorum  an gen
tium nobis enumerabitur ? N ec  enim Chriftianis feipfum 
adaptabit,qui virtutem pietatis,&  quafi fidei noftrx chara- 
derem  pernegat. N o n  enim in opificem 8c opificium cre
didimus, fed in patrem 8c filium per gratiam q u x  in bapti- 
fmo eft obfignati íum us. Quam obrem  qui has negligere 
voces audet, vniueríam fimul Euangelij delet virtutem: 
cum nec patrem generaife,nec filium elíe genitum prxdi- 
cet.Sed h x c  dico, inquit, pafsionis fenfum, qui patris voce 
nobis innafcitur,fiigiens.Verum oportebat,fi pie agerevo- 
lebat, abfonum horum  verborum fenfum , fiquis inerat 
reculare, non fimul totam vocem  negligeremec dedeco- 
ris caula vtilitatem quoque quam ab ipía confequimur, 
fimul eiicere:& ab humilibus quidem ac corporeis cogita
tionibus in diuinis dogmatibus mundum e íte: generatio
nem vero íanditati ac impafsibilitati diuinx conuenien- 
tem intelligere nnodoque quo Deus genuit, vtineífabili 
incomprehenfibilique om iífo , ad fimilitudinem fubftan- 

iJ»n eodem ^  p er gCnerancJi appcllationem deduci. Quam uis dili- 

3 » ¡ I * : :  g enter confideranti etiam palam f it , non corporex paífio- 
eab'tla de n ' s primo ac proprié patris ac filij nom ina, feníum facere 
Deo dici &  folere:fed folam ex feipfis cum dicantur, quam inter fe ha- 
bomtne. beant habitudinem oftendere. Pater enim eft, qui elíendi 

principium alteri fecundum fimilem fibi naturam prxbuit. 
Filius vero,qui ab altero eífendi principium per generatio
nem habuit. C um  igitur hominem patrem elle audimus, 
tum paífionis quoque íéníum accipimus: at cum D eum  
patrem ad impaílibilem cauíam cogitatione accurrimus. 
Eunomius autem vocem  hanc de palTioníbus fubieda na
tura capere afluetus:quodfux mentis comprehenfionem 
excedit, vtim poílibilepernegat. C um  non oporteat cor- 
ruptibilium paíliones attendentem , minus impaílibilita- 
tem D ei credere:fluxibili naturx acinfinitis íiib ie d x  muta- 
tionibus , incommutabilem atque inalterabilem fubftan
tiam conferentem . N ec  op o rtet, quoniam mortalia h x c  
animalia non abíque paílione generant, fie &  D eum  opi- 
nari: íed hinc magis ad veritatem deduci, quod poftquam 
non íinepafsione corruptibilia generant,qui incorruptibi- 
lis eft, contrario modo generar. N ec vero illud vtique di- 
c e t , quod prim o acpropric de hominibus his nominibus 
d id is , nos de D eo dicentes abutim ur. Etenim Dominus 

M *tth  i  nofter Ieíus Chriftus ad om nium rerum p rin cip ium & ve- 
ram cauíam nos ieducem:Vosautem nolite, inquit, vocarepa- 
trem vejlrtim in térra, vnus enim ejl pater vefter ccelejlis. Q uom odo 
igitur, tanquam íi paíliones corporeas principaliter h x  vo
ces íignificarent, repudiandas putat:quas Dom inus vt im- 
paíTibilitatem D ei decentes ab hominibus ad feipfum 
tranfponit? Si veró 8c creaturarum pater nom inatus, id ra- 

3 • tioni noftrx non repugnar. Q u i enim genuit glebas roris

A fecundum v e rb a lo b , non eodem m odo glebas &  filium 
gen uit. A u t fi hoc dicere audebunt, vt xquali ordine fub
ftantiam quoque roris filium nom inen t, ab om ni nos ad 
eos oratione íiberabunt, cum ad manifeftiílimam impu- 
dentiam blaíphemiam produxerint. N on enim cum om
nium noftrum pater Deus dicitur, eodem m odo nofter ac 
vnigeniti pater e ft. Q uód li quoniam primogenitus totius 
creaturx, 8c primogenitus in multis fratnbus Dominus appella- • r * 
tu r, adimpietatem id ipíos d o d o s redig it: dodtiores ab 
Euangelio fiant, quod marres etiam &  fratres fu o s, eos 
Dom inus appellat, qui virtuofis operibus fibi con iun di 
funt. Qtunam eft enim mater mea, inquit, &  quifuntfratres mei} M att.iz. 
Oui faciunt voluntatem patris mei qui in calis e j l . Q uare pater 

B  nofter eft D e u s, non abufione aut tranílatione, fed pro- 
prié primó &  veré didus , cum per hos corporeos paren- 
tes a nihilo nos ad elíe produxerit, &  curet íibi adiungere: 
quod fi n oftrum , qui per gratiam adoptan fum us, vere 
vocatum patrem dicim us, q u x  ratio prohibebit, nena- 
turalis filij qui ex fubftantia eius prouenit mérito pater 
appelletur ? E v n o m .  N o n  oportet, inquit, propter 
patris 8c filij vocabulum humanam D om ini generationem 
intelligere. B a  s i l  . Id ego quoque alfero, diuinam ta
men eam 8c impafsibilemquid prohibet credere hos im
píos? Sed opin or, non vt fine corruptione , fed vt nullo 
m odo genuiífe Deum  oftendat, his verbis vtitur: Q u o 
m odo igitur in íuperiori oratione ó oprim e, tu genimen 

q  eife fubftantiam vnigeniti cenfebas ? Si cnim natus non 
e ft, vnde ipfe fecundum rationem tuam genimen elle 
poterat? Verum  propter geniti ad ingenitum oppofitio- 
nem, genimen contendebat.Nunc autem rurfus * coniun-']J5 éltríat.9 
d io n em  fubftantix hac voce fignificari cum videat, na- 
tum  eífe a genimine rem ouet. A tqui íi hoc tanquam p a f  
fionis íignificatiuum repudiat, quid prohibet eifdem de 
cauíis creatorem ipíum elíe negare ? Om nibus enim cor
poreis operationibus fecundum proportionem virtutis il- 
lius qui facit, 8c fecundum magnitudinem ac diueríitatem 
eorum q u x  fiunt, maior aut minor labor om nino coniun- 
gitur. Diuinam veró 8c beatam naturam, fi quis dicit labo
re prem i, non minus erit impius, quam fi turpifsimis ip- 

■p fam affedibus fubiedam  arbitretur. Si vero abíque p a f  
íione creat, credite im^afsibilem etiam elíe generatio
nem. Q u o d  igitur proprie ac mérito Deus dicitur pater, 8c 
quod non paífionis, fed *  coniundionis nom en eft: vel oijcí/*'- 
e iu sq u x  eft per gratiam, v tin  hominibus: vel eius q u x íe- 
cundum naturam eft, vtinvnigenito, íatis didum  eft. Sed i1**. 
concedamus tropicam eífe, ac per tranílationem, ficut 8c 
alias infinitas, hanc quoq; vocem dici. Si igitur iraíci, dor
miré, volare Deum  audientes, &  alia huiuímodi q u x  non 
decoram ex propria intelligentia íententiam prxbent, nec 
ípiritus voces delemus, nec corporco p ad o  h x c  d id a  in- 
telligim us.Quam obrem  cum etiam h xc  vox íi crebro a ípi
ritu fufeepta íit,couuenientcm  D eo feníum non imjeftiga- 

£ mus? A n  folam hác ex ícriptura delebim us,& humano víu 
ipfam calumniantes? Sic autem confideremus, cum dúo fi- 
gnificr.tagenerationis vocabulum fecundum vfum habeat, 
generantis &paíIionem  8c * coniundionem  ad genitum: T»S 
quando a patre ad vnigenitum dicirur: E* vim» ante luciferum ®íXeí 
genui te. Et -.Filius meus es tu, ego hodie genui te: quod horum íi- atu S- 
gnificatum hoc oftendi verbo dicemus? generantispaílio- 1 ° 9* 
nem , an naturx coniundionem ? H oc vltimum ego altero: ^a ’ 2’ 
ñeque hos vnquam puto niíi in perípicuam phreneíim de- 
uehantur, contradiduros . Quare íi conueniens D eo  eft 
h x c  vox, cur ficut alienam ípernis? fin autem ex hom ini
bus tranílata eft, quod eft íyncerum ex eaíuícipiens, id ex 

p fignificatis quodpeius eft, fugias. Licet enim p ro fed ó  in 
d id io n e q u x  multa fignificat, cum ad redum  fenfum pee 
rationem dedudus iis, quod humile ac turpe íignificatum 
eft, prxterire. N ec mihi dicas, quxnam e ftn x c  generatio? 
qualis &  quom odo fada? N on  enim quiaineífabilis omni
no modus 8c incomprehenfibilis eft, idcirco etiam firmiter 
in patrem 8c filium credere recuíábimus.Nam fi cun da in
telligentia noftra meníurare voluerim us: 8c quod mente 
non capimus,id nihil om nino elíe putauerimus,amittetur a°- 
p ro fed ó  fidei, amittetur etiam ípei rem uneratio.Quom o- 
do autem erimus amplius beatitudinedigni,quçin rerüin-

uifibilium



uiíibilium fide depoíita eft,íi folis ijs aílentimus, qux intel- 
le&ui dilucidaputamus? V n decuanuerunt gentes, <¿robfeara- 
tum ejl inftpiens cor eorum? N onne quoniam dum ea fequun
tur, q u s  cogitando veriíimilia putant, prsdicationem  fpi- 
ritus incredibilem dicunt ? Eíaias autem quos vt perditos 
deplorat ? Vafapientibus in feipjis,& coramfeipjisfcientibus.Nón- 
ne hos ? Multa igitur prsteriens eorum , q u s  in medijim 
conie&a íim t, quxque perfpicué afFerebat de filio , quod 
natas non íít:&  quscum que vt creaturam eíl'e vnigenitum 
credatur, artificióse excogitauit: adlethifera magis impie- 
tatiseius conuertar: íi id folum éprsterm iflis colleçero: 
quód quam prsoccupando re ipía comprobauit blaíphe- 
miam,hanc ipíam cum verbo fubtegere, &  turpitudinem 
fermonis mitigare voluiífet, non immilcere fe filium dixit 
creaturis, fuorum ipfemet dogmatum oblitus, q u s  in fu- 
perioribus voce clara, 8c nullo velamine obuoluta expo- 
nebat. Ex quibus ad turpiílimam rurfus 8c  perípicuam ex- 
cidít contradiófcionem: fie igitur feribit. E v n o  m .  N e
m o autem cum filium creaturam eífe audiat, molefte fe- 
rat, quafi nominum communicatione fubftantia quoque 
communis fa&afit.B a  s i L.Quom odo igitur,ó íapientilli- 
me t u , fi ad diuerlitatem nominum íubftantis immuta- 
tio neceílarió fequitur (Recordam ur enim h s c  te in íii- 
periori oratione pertra&alle) nunc ad comunicationem 
nom inum communicatio fubftantis non confequetur? 
N ec  enim femel, nec otiosé id dixiíle videtur. Nam  8c 
nunc quafi eum di&orum  illico pcenituilfet: quod com
municatio nominum fubftantias communes non faciat, 
ruríiis aduerfarios carpens,poft pauca hecadducit.EvNOM . 
Oportebat, inquit, fiquidem ipfis cura veritatis eíl'et, cum 
nomina diuería íint, fubftantias etiam diueríás confiten. 
B a s i l .  Q uom odo aliquis facilius hoc homine mentie- 
tur ? quippe qui ad contraria breui conuerfiis modo inquit 
diuerlitatem nominum neceílarió fubftantiam diueríita- 
tem oftendere, modo é contrario communicationem non 
communem facere fubftantiam. Sed perinde facimus at
que h i, qui homicidam con tu m elix , velvu ln eris , vel 
huiuícemodi peccati accufant . Ad caput igitur malo* 
rumeiustranfeamus-. C um  hic communem ómnibus pa
riter Chriftianis : qui verc hac appellatione digni funt, 
opin ionem elfevidilfet, quod filius genitaluxfit ex ingé
nita luce reíplendens: 8c per fe ipfe v ita : & p e r fe ipfe bo
num , ex viuificante fonte paterns bonitatis proueniens: 
Deinde recordatus, niíi has fententias noftras concuffif 
fét , omnia fuá nihil nifi íophifmata qusdam  futura. 
Nam  qui lucem eííe patrem profitetur, lucem autem 8c 
filium : cum lucis vnus &  idem íit íenfiis: ad confeílionem  
identitatis Íubftantis per le ipfum lubito deducetur. Luci 
enim ad lucem íecundum ipíam rationem lucis , nulla 
n e c in  prolatione n e c in íé n fii eft diueríitas. V t igitur hoc 
a n o b is tollat, artificij retibus fidei rationem circumuallat, 
nullam h s c  inter fe comparationem 8c  communionem 
docens habere: 8c q u s  eft geniti ad genitum oppofitio, 
hanc dicens elfe lucís etiam ad lucem : vel íi h s c  fugimus, 
compofitum eífe Deum  confiten cogens . Sed ipíam 
eius didtionemaudiamus. E v n o m .  Vtrum  aliud quid 
fignificat, inquit, lux in ingénito p rster genitum,vel idem 
vtrumque? Nam fi aliud atque aliud, perfpicuum eft com- 
poíitum eífe , quod ex alio atque alio conftat: quod autem 
compofitum eft, ingenitum non eft. Si veró idem, quan
tum abeft genitum ab ingénito , tantum neceíle eft &  lu
cerna luce ab e líe , &  vitam a v ita , 8c  virtutem á virtute. 
B a s i l .  Videte ac intelligite impietatem horribilem: 
quantum,inquit,in gen itum  a genito diftat,tantum 8c Iuxá 
luce diftabit,& vita a vita,& virtus a virtute: interrogemus 
ergo ipíum, quanto interuallo ingenitum á genito dillépa- 
ratum eft?Num paruo aliquo,& tanto,vt poííint nonnum- 
quam ad idem inter fe conuenire? an hoc om nino im p o f 
íib ile,&  magis quam eundem mortuum elfe fimul 8c viue- 
re, íánum 8c sgrotum , vigiiantem 8c dormientem ? Talia 
namque íimt quscum que íiimma oppoíitione inter fe d if  
fident:vtcum alterum adfit, neceílarió abfit alterum, q u s  
ita comparata íim t, vt numquam fimul elfe 8c conuenire 
poísint. Secundum igitur hunc m odum , cum ad genitum 
ingenitum opponatur, qui patrem lucem nominat, lucem

A vero 8c  filium : tantum vero hanc lucem ab ilía luce diftare 
dicit,quantum genitum ab ingénito diftat.-nonne manifeftc 
impius e ft, quamuis verbo humaniorem fe íim ulat, quaíi 
etiam filium nom inet, virtute tamen eorum q u s  dicuntur 
ad contrarium feníinn abducens. Confiderate enim quid 
opponitur ingénito, aliudne ingenitum , an genitum. Pa
lam, quoniam genitum. Q u id  porro luci opponitur, Iuxne 
alia, an tenebrs? Profe& o tenebrs.Si ergo quantum diftat 
genitum ab ingénito,tantum neceíle eft diftare lucem á lu
ce, cui amplius occultaimpietas eft, quod in appellatione 
lucis luci oppoíitum adducens, contrarium elle lucis natu
r s  vnigeniti fubftantiam putat? V e l oftendat nobis lucem 

g  luci oppoíitam eam oppofitionis meníiiram habentem 
q u s  genito ad ingenitum in eft. Q uod fi hoc nec e ft , nec 
ifte vnquam excogitabit, non ignoreturars, qua verfuté 
blaíphemiam prsparat.Nam quoniam putat, ingénito ge
nitum modo contrario opponi, eandé luci ad lucem oppo- 
íitionem  adaptat:vtper omnia h s c  patris íiibftantiam ini- 
micam 8c hoftilem vnigeniti oftendat lubftantiç.PrOpterea 
11011a hçc eft in dogmatibus traditio qua dicit: Quantú ge
nitum ab ingénito abeft, tantu neceíle eft lucem aluce ab- 
elfe. A t ingenitú ad genitum habet quandá pofitione ver
borum non natura rerum oppoíitionem,ficut ifti affirmát: 
lucis autem ad lucem, nec prolatione vocis nec feníii pof- 
fibile eft aliquam oppoíitionem  excogitare.Sed videtur de- 

C  ceptiuis cauillationibus feipfum feducere. Putat enim q u s  
ad contraria conlequuntur,eam habere pugna ad inuicem, 
quam 8c principalia contraria poííident:& cum alteri con- 
trariorum cótrarium iníit, 8c  ad alteru om nino contrarium 
coníequuturum. V t íi ad vilinn lux fequatur, ad cscitatem  
te n eb rs: 8c  íi ad viuere íentire, ad mortuum efle infenía- 
tum  elle fequamr . H s c  autem quód 8c imbecillis 8c  eua- 
nida obíeruatio fit,attendenti cuilibetperípicuum eft. N ec 
enim quoniam ad vigilare viuere fequitur,ad dormiré mor
tuum elle neceílarió fequitur. Sed nec contrario modo fe 
habet genitum ad ingenitum. Si enim contraria fiint,&  al
terum alterius erit corruptiuum (quod in caput blaíphe- 
mantium vertitur) im o ñeque nafura funt inimica ñeque 

D  q u s  confequuntur eandem neceílarió habebunt diftan- 
tiam, quam habere 8c principalia demonftrabantur. A ut 
ergo deleas alijs feriptis h s c  verba: aut noli impietate de

stinen & p ern ega re: tua enim eft blaíphcmia, qui dixifti, 
quantum diftat genitum ab ingénito, tantum elle neceíle 
lucem aluce diftare. Q uareficuti nunquam qui natus eft 
innaícibilitatis eritparticeps, íic vnquam ipíi de íucetra- 
d es:&  ita fecundum te vnigeniti fubftantia squaliterab in
génito 8c á luce diftabit. A t  Ioannes magna ípiritus voce 
reclamar tibi dicens: Erat lux vera. T ib i vero n u lls  íiint ad Ioaíi'^  
audiendum aures, nec cor ad percipiendum eam, fed ad 
inimicam naturam, q u s  fimul cum luce elfe non poteft 
vnigeniti fubftantiam cauillationibus tuis impellis. N ec  e- 

E nim illud quaíi firmum dices, quod ab ingénito appellatio- 
nem lucis non abftuleris. N on  enim in fono aéris, fed in 
virtute fignificatarum rerum eft pictas. T u  vero ñeque in 
his impijs folum conftitifti, fed etiam vitam 8c  virtutem ea
dem meníiira diftantis inter fe contrarias inducís, dicens: 
Quantum  diftat genitum ab ingénito, tantum neceíle eft 
lucem aluce diftare, &  vitam a vita, &  virtutem a virtute.
Ergo nec vita fecundum te, nec virtus vnigenitus eft, fed 
deles ipfius D om ini verba dicentis: Ego fu m  vita. D eles et- 
iam Pauli dicentis: Chrijlus, Dei virtus. Nam  quscum que 
in íiiperioribus demonftrata íiint, ea iftis quoque accom- 
modabuntur. N ec enim vitam, nec virtutem, v its  & vir- 
tuti opponi quiípiam dixerit, fed mortem ac imbeciliita- 

^ tem perfeótiflimam oppoíitionem  explere. Q uibus ipfe 
per dolofam verfutiam malitiosé fuo velamine orationem 
occultans, horribilem confirmar impietatem, 8c eloquen- 
tisartib u sin  contrarium naturs paterns naturam vnige
niti adducens, folam reliquit nominumvenuftatem. Q u id  
ergo nosquopa<5to 8c patrem ingenitum, &  filium geni
tum profitem ur,& in ipfo elle contrarietaté negamus,quid 
dicentes? id fcilicet quod boni quidem patris, bonus filius: 
ex luce vero ingénita, lux sterna effulfit: &  ex vera vita 
fons eftprodudus viuificans: &  ex ipía per fe virtute D ei 
virtus emicuit. T en e b rs  vero, mors 8c  imbecillitas, prin-
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cipí huius mundi &  tenebrarum principibus, ac prauitatiá 
ipiritibus, &  om ni virtud qux diuinx naturx inimicaeft, 
adnumeran tur,etiam ipfis non fecundum fubftantiam con- 
trarijs bono exiftentibus (íic enim reprehcnlio hçcad crea
torem  rediret) verum eledion e propria per priuationem 
boni ad virium prolapíis.Et tamen adhunc ordinem Euno- 
mij lingua D eum  etiam ipfum oppugnans, vnigeniti natu
ram deducere conata eft.N ec enim illud dicere poteft,quod 
cum fubftantiam patris lucem eífe p o n a t, maieftate ac 
íplendore vnigeniti fubftantiam excedentem, lucem quide 
etiam ipfam , fed obfcuriorem  &  quodam m odo ofFufca- 
tam arbitretur. Nam  &  fi p ix  mentis h x c  quoque non e£ 
fent: quoniam imaginis íimilitudinem detrahendo aufe-

A proprietates. Si enim nihil elfet quod fubftantiam defigna- 
ret, nulio vtique m odo ad intelligentiam noftram perueni- 
ret. Nam  cum vna deitas íit, im pollibile eft propriam no- 
tionem  patris vel sfilij capere, niíiproprietatum acceílione 
cogitatio noftra confirmara íit. A t  vero ad illud, quo ait, 
com poíitum  demonftrari D eum , nifi pro eodem lux arque 
ingenitum capiantur, illud dicere polfumus: quod íi qua- 
íi partem íiibftantix ingenitum caperemus, haberet locum 
ea ratio qua dicitur compoíitum elle quod ex diueríis con
ftat. Si vero íubftantiam D ei lucem, vel vitam, vel bonum , 
totum quod eft, vitam, totum lucem,totum bonum opina- 
tur: vitam vero innaícibilitatis fequitur: quom odo non in- 
compofitus e ft , qui fecundum íubftantiam fimplex eft?

:fed tamen voto dienum, h x c  ita iplum diíferuiífemon B N o n  enimdemonftratiuiproprietatum modi fimplicitatis
o  x  • .-c  i  i  _ \ i  r  ■ ____ : .  p r o p r t e l a t »runt c  ■

enim magno ademendationem eius certamine opus eífet. 
N un c veró ingénito ad genitum non fecundum maius &  
minus ineífe diucríitas dicitur, vtm aioris luminis adm i- 
nus:fed quanta eft eorum , q u x  nulio p ad o  íimul elfe pof- 
íimt,diftantia.ImpoíIibile enim eft,id cui alterum ineft,per 
tranímutationem quandoque ad oppoíitum  pertraníire,vt 
vel ex ingénito genitum fiar, vel é conuerfo á genito ad in
genitum traníinutetur. Ei ergo qui fem el ceniuit tantum á 
mee lucem abeífe,quantum abeft genitum ab ingénito,ne 
ifta quidem ratio ad fugam re lid a e ft.'L u x  enim fuprema 
cum tenuiore quodammodo ac obícuriore luce,cum gene
re eadem fit, fola intentione ab eadiífert: ingenitum vero 
non eft genitiintentio, nec genitum ingeniti eft remiílio, 
fed quaíi per diametrum horum diftantia eft.Eos igitur qui 
genitum &  ingenitum fubftantiam dicunt,hxc &  his plura 
inconuenientiaconfequuntur. Naícetur enim illis contra- 
rium é contrario : &  pro naturali coniundione necelfaria

eius rationem Ixdent. Nam  íi ita eft, omnia q u x  de D eo di- g
cuntur, compoíitum eíTeDeum nobis m onftrabunt.Ervt 
ex his videtur,íiíimplicis &  impartibilis fententiam fumus non 
conferuaturi, vel nihil dicemus de D eo prxter ingenitum, 
&recufabim us inuifibilem ipfum nominare, incorruptibi
lem,inalterabilem, creatorem,iudicem,&: cerera quç nunc 
adglorificandum accipimus: V e l h x c  nomina fufeipientes 
quid faciemus? vtrum omnia ad fubftantiam aíferentes po- 
nemus? Ergo non compoíitum íolum, fed é diilimilibuç 
etiam partibus compoíitum demonftrabimus, cum aliud 
atque aliud a quolibet iftorum nominum íignificetur: A n  
extra íubftantiam h xc  capiemus ? Quam cumque igitur in 
his rationem excogitabunt, hanc &  ingeniti appellatio
nem íiiícipiant. C um  autem inanibus nsgis orationem im- 
pleílet, íuper om nes, qui vnquam confequi cognitionem  
D ei ftuduerunt elatus, quafi ipfe nouam quandam viam &  
mauditam q u x  ad D eum  ferat, inueniífet, 6c quam nem o

etiam quxdam fecundum ipfam fubftantiam feditio ipfis c prioribus perfpexiifet, demum vt ab ipfa D ei dodus fub-
inerit. Id autem maiorem impietatis iníipicntiam often- ^ *“ C1 L u  ......... " ~ w
dit,íi quis íubftantiam dicit cuiuis rerum omnium elfe con- 
trarianr.quod fecus elfe iamdiu,& apud enteros &  íapientes 
conceífum eft : quos cum non inueniant ifti íecum pro 
blaíphemis certantes,quafi nulla re dignos deípiciant:Sed 
im poílibile eft fubftantix contrarietatem in eífe. Si vero

ílantia, in filium blaíphemiam inducir, e v n o  M.Quoniam 
caelefte regnum , in qu it, &  nullam generationem íiifei- 
piens,liis rebus docet eam mentem q u x  cum charitate il
lud adit, ex naturx lege quám longiífimé comparationem 
priorem repeliere. B a s i l i v s .  A n  non palám oftendit, 
quod ipfe fecretorumreuelatione dignus vifus fit,cum per
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quifquam quod verum e ft , genitum atque ingenitum vt D  charitatem mentem fuam ad D eu adduxilfet?Quapropter
■'* ^  • r i n  • r  i ------- communicatione patris vnigenitú longiílim e repellit, nec

ad comparationem ipfum fufeipi dignum putat.Verum et
iam naturx legibus á fubftantia patris, fubftantiam vnige
niti difterminari ait. Q uid ita dicens? Q u o d  Deus omnium 
nec fi voluiílet, potuillet ad vnitatem íubftantix vnigeni
tum fufeipere naturx lege prohibitus,neilli iungatur,vt- 
pote fui ipíius quemadmodum apparet, nullam habens 
poteftatem: fed term inisneceílitatisfubiedus. Huiufmo
di enim funt, qux naturx legibus retenta, abfque volúnta
te ad id quod naturx videmr perducuntur. Nam quemad
modum igni, natura non volúntate calefacere ineft, &  ne- 
ceflario frigiditatis non eít capax naturx legibus commu
nicatione ad ipíam priuatus: íic vult Deum  ac patrem legi
bus naturx alienam filio habere íubítantiam. A tqui natu
rx  leges non dilíeparationem alterius ab altero; id eft filij 
a patre, ac patris á filio, fed neceílariam &  infradam  com- 
municationem faciunt. Si enim volúntate diceret á D eo 
om nium fadum  e ífe , ne quemquam habeat confortem: 
ñeque fie tamen bonitatis diuinx ratio concederet, verifi- 
militer diei patrem non communicare ea q u x  íibi adíimt 
ei qui ex ipío e í t : attamen confequenter h x c  dicerentur. 
N aturx autem legibus dicere alienationem e lle , eius ho
minis eft, qui ne feníibilium quidem naturam confidera- 
uerit:per quam non aliena,nec contraria,fed coniunda po
tius,&  conuenientia gigni ex quolibet confueuerunt.Rur- 
íum igitur etiam hic non conípexit didorum  íiiorum ad fe-
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lpecificas quafdam proprietates in fubftantia confideratas 
ad veram ¿c inconfuíam patris ac filij fententiam perdu- 
centes elfe putat, is &  impietatis periculum eífugiet, &< 
quod eft rationi confentaneum conferuabit. Proprietates 
enim a cn otx  quaíi charaderes quidam &  form x in fub
ftantia in íp e d x , diftinguunt quidem quod commune eft 
appropriatis charaderibus: communicationem veró íub
ftantix non amputanr.vt verbi caufa, deitas communis eft* 
proprietates autem paternitas &  filiatio: ex complexione 
vero vtriuíque, communis dico ac proprij, comprehenfio 
veritatis nobis innafcitur.Itaque ingenitam lucem audien- 
te s , patrem intelligim us: genitam vero lucem cum audi- 
mus,filij fententiam capimus. Itafecundum quod vterque 
lux eft,nulla in ipíis eft diuerfitas,cüm oppoíitio fecundum 
genitum atque ingenitum inípiciatur. H x c  enim proprié^ 
tatum natura e ft, vt in identitate fubftantix diftindionem  
oftendant:& ipfx quidem inter fe cum ex oppofito diftin- 
guantur, contrario modo opponuntur, veritatem tamen 
nibftantix minimé diítrahunt: ficut volatile,pedeftre,aqua- 
ticum,terreítre,rationale,irrationale.Cum enim vnaelfen- 
tia ómnibus íubieda íit,proprietates h x  non faciunt ipíam 
diueríam, ñeque quafi ad mutua diílidia pertraliunt: decla- 
ratione autem notionum tanquam lucem animis noítris 
im ponentes, adcom prehenfibilem m entibus intelligen
tiam ducüt.Hic vero proprietatem oppoíitionum ad eífen- 
tiam transferens,hinc impietatis attranit opportunitatem, 
tanquam puerosnos cauillationibus vt laruis perterrens^ 
Q u ó d  fi alia,inquit,eít lux prxÉer ingenitú,neceífarió com- 
pofitus Deus nobis demonítrabitur.Ego autem quid dico? 
N ifi alia fit lux prxter ingenitú non eít poífibile ipsá, ficut 
nec ipfum ingenitum de filio prçdicari.Intelliget auté quií
piam etiam inde fignificationes harum vocú diíferre, cum

f *  . j 0 3 .2 . j ucem  J i c i t u r  Deus38c lucem indui. Nufquam vero diei

tur in innafeibilitate fuá habitare, ñeque illam deforis fibi 
circumuolutam habere (nam h x c  riíii digna) genitum au
tem 8c ingenitum fpecificx ac declaratiux quxdam  funt

ipía contradidionem . Nam  in prxcedentibus cum m ole- 
ítéferret eos qui patri fimilem fecundum fubftantiam vni
genitum dicunt,fie fcripfit.E v n o  M.Principio autem mihi 
videntur,qui liberam &  omni caul'iíiiperiorem, ac ab óm 
nibus legibus liberam fubítantiam, cum genitx ac legibus 
paternis feruienti comparare aufi funt, vel nulio m odo na
turam rerum confideralfe,veI non mente pura de his rebus 
iudicium facere.B a  s i l  i v  s.Q uom odo ergo quç nulli do- 
minationi fubieda eft, atque ómnibus libera legibus, non 
Iiberum nunc habere id oítenditur, vt nulli poísit compa-

rari,&



rari, 8 c naturx legibus irrctita, inuoluntarié a communío- A  
ne íui genitum depellat, vt propter hoc ipil quoque vnige- 
nito appropinquare n onpoílit? A c  inconíonum quidem  
in ijs qu x ao eo dicuntur tantum eft,impium vero admo
dum eft, quod nulli quidem dominationi íiibiedam  ac li- 
beram patris íubftantiam appellat: fi tamen nulli domina- 
tioni íubijcitur, q u x  naturx íegibus fubieda eft. Seruilem 
vero é contrario vnigeniti íubftantiam cenfet, etiam hinc 
xqualitatem naturx deftruens. Nam  cum duç res íint crea- 
tura &  Deitas, &  creatura in íeruitute ac obedientia ordi- 
nataíit, Deitas autem in principara &  dominatione: qui a 
filio dominationis dignitatem tollit, 8c eum in feruitutis 
humilitatem deiicit, nonne per hoc etiam perfpicuum eft, 
quod íe declaret creaturis ipfum connumerare? N ec enim B  
hoc illi decorum, fi coníéruis anteponatur. Sed íi rex atque 
dominus non concedatur,nó imminutione naturç,ied bo- 
nitate voluntatis obedientiam íiifcipiés: hoc miíérum, hoc 
horribile, hoc perniciem aíFertnegantibus. Ille veroaddit, 
quod naturx legibus fubftantia D ei obtemperans, n eccó- 
parationem ad aliud fuícipit,& nobis largiturvt idoneam 8c 

conuenientem  ipfius dignitati operationem ipíius intelli- 
gamus. H o c illi didum  eft,vtvnigenitum  a patre alienum 
oftendat:probar vero rationem noftram. Nam m ubftantia 
D ei nobis permittit,vt conuenientem atq; idoneam digni
tati fuç operationem intelligamus, dignitas quçdam inna- 
fcibilitas eft (vtEunom io videtur) id autem ipfum 8c fub
ftantia eft, fecundum iftorum rationenr.operatio veró D ei, ç  
vnigenitus, vel operationis im ago:& id fecundum iftorum 
rationem . Q uare his contradicere non polfunt, quamuis 
multi facerem,fi blaíphemiam iftam abnegarent:fed tamen 
quoniam dixerant, ex his qux dixeruntqüid fequatur col- 
ligamus.Nam íí dignitas D ei innaíci bilí tas eft:id autem ip
fum etiam fubftantia:idonea vero eft &  conueniens digni
tati D ei operario e iu s, h x c  autem eft Chriftus íecundum 
iftorum opinionem : idoneus ergo 8c conueniens eritíiib- 
ftantix D ei.Et horum nihil noftrum eft. Ipía enim iftorum 
verba componentes ,dem onftrationem  contexim us. A d 
fubftantiam,inquit,Dei fequitur dignitas-.dignitati propor- 
tionataeft operatio:operationis imago eft vnigenitus. Et é 
conuerfo:Si operationis imago eft vnigenitus,operario ve- ^  
ro dignitatis, 8 c dignitas fubftantix: vnigenitus imago erit 
íubftantix. Sic etiam ipíi íxpe qui operantur mendacium, 
rerum perfpicuitate c o a d i, etiam nolentes veritati atte- 
ftantur. Nam 8 c dxm ones non Euangeliftaram opus fácie- 
bant:fed cum lucem veritatis non polfent reípicere,clama- 
bant, Scimus quia tu esíándus D e i. Sed q u x  fequuntur 
perfpiciamus. e v n o m i v s . Si enim, in qu it, ex creaturis 
connderando,aliquis ad íiibftantiasducatur, cum ingeniti 
faduram  filium inueniat, paracletum vero vnigeniti, cum 
ex vnigeniti excelfu operationis diuerfitatem comprobet, 
non ambiguam de ea diuerfitate q u x  íecundum íubftan
tiam eft, capitdemonftrationem.B a s  i l . Primum igitur 
quom odo poífibile eft é creaturis excogitare fubftantias, £ 
cao  quidem non vidéo.Virtutem  enim,íapientiam, artem, 
íubftantiam vero ipíám minimé creaturx oftendunt. N ec 
enim creatoris potentiam neceílarió aperiunt, cum poílit 
aliquando artifex n on  om nes vires íiias in operando expo- 
nere,fed remiífione íxpius in operibus vti vi artificij:quod 
&  íi totam virtutem ad opus com m oueat, tamen nec fie 
fubftantia, quidnam íit, comprehenditur: fed vires ipíius 
per opera meníurantur.Quód íi propter incómpofitionem 
íimplicitatémque diuinx naturx,virtuti concurrere opina- 
tur mbftantiam,&propter innatam D eo boniratem,totam 
patris virtutem ad generationem filii dicit commotanr.to- 
tam autem rurfus vnigeniti ad fubftantiam íánd i Spiritus, p 
v t ex ípiritu vnigeniti virtus fimul 8 c fubftantia comprehen- 
datunaduertite quid hinc colligatur. Nam é quibus cona- 
tus eft fubftantix diílimilitudinem approbare , ex iis vide
tur confirmare fimilitudinem.Sienim nihil habet commu- 
ne ad fubftantiam virtus,quo p ad o  é creaturis, q u x  virtu
tis effedus íimt,ad comprehenfionem ipíius dedudus eft? 
Q u ó d  fi idem eft virtus &  fubftantia:quod virtute delignat,
8 c  Íubftantiam pjrofedó defignabit: quare creaturx non ad 
diílimilitudinem fubftantix, v ttu d ic is , fedad fummam 
fimilitudinemducunt. Rurfus etiam h xc  indudio noftram

magis quam ipfius rationem com probat.Vcl enim non ha
bet vnde didorum  íiiorum afferat demonftrationes:vel fi é 
rebus humanis imagines captar, inuenietnon exartificis 
operibus ad intelligentiam íiibftantix nos duci: fed ex ge
nito eius qui genuit naturam cognofeere. N on  enim ex 
domo poífibile eft xdificatoris fuíiftantiam comprehende- 
re:fed ex genitura facilé eft naturam eius qui genuit intelli- 
gere. Quare fi vnigenitus creatura eft, non oftendit nobis 
patris íiibftantiam:quod fi notum per feipsú nobis patrem 
feci t,non creatura,íed filius &  imago erat vera,&  iiibftantiç 
charader.SedhçG huiuícemodi.Interpofitio vero blafphe- 
miarum quanta?Nam cum deípexilfet eas minas,quas D o- 
minus in Euangelio in Spiritum íandum  blaíphcmanti- Matth. 
bus terribiles minaras eft, creaturam elle ait Spiritum ían
dum : itavt parum defit vtn e  animal quidem ipfum elíe 
det, cum inanimatis vt plurimum h xc appellario accom- 
modetur. N on  enim quoniam *  D om inum  quoque adhanc Su/picor 

blaíphemiam coniunxit, minus molefte ferendum eft.N ec legendum  

etiam id impietatis m itigatio, fedcondcm nationisacceílio Spiritum 
eft: quoniam &dom iñus blaíphemiam in íéipliim bonita- ûl^ ura- 
te ítia remifir, in Spiritum vero lándum  ineuitabilem eífe 
audentibus edixit. Primus ergo illorum qui funt inverita- -¿bEuno- 
tem inuedi, ex quo prçdicatio pietatis denuntiataeft,hanc 
de fpiritu vocem emittere aufus eft: nullum énim víque ad 
hodiernum diem  audiuimus creaturam fandum  Spiritum Creatur¿ 
dixiíTe, niíi quod in fuperftitibus iftorum fermonibus hanc did u s e fi .  

appellationem inuenimus. Deinde dicit. E v n o m . Si é 
creaturis íiibuehatur aliquis ad íubftantix comprcheníio- 
nem, intelliget filium ingeniti eíle faduram, vnigeniti ve
ro paracletum. B a  s i l .  Alius hic im pietatism odus. Du- 
pliciter blaíphemat vnico verbo,&  íándi Spiritus contem- * 
ptum quafi conceílum capiens, hincad demonftrandam 
diminütionem vnigeniti proficifcitur. Et cceli quidem e- 
narrant gloriam D ei, ípiritus vero iándus vnigeniti g lorix  
minutionem dínuntiat. Et dominus cum de paracleto di
cat. Ule me glorificabit: ifta maledicens lingua, impedi- Joan. 16* 
mentum eíle ipíum filio ceníet, ne ad patrem comparetur,
Quoniam  namque ípiritus, inquit, fad o r eft filius (Propi- 
tius autem tu Dom ine, in his q u x  loquimur n ob is, ns)
H oc vero huiuícemodi eft, vt nullum decus addat crearon, 
propterea nec patri comparari dignus eíbquoniam humili- 
tate eorum quç fecit, dignitatis xqualitate priuatus eft. A n  0 *x"rant 
peiorem vnquam audiftis blafphemiam? Num  aliquis ita trn$ietíU' 
perfpicuéin crimenineuitabile blaíphemando in Spiritum 
íandum  incidir ? M ontanusfolus tantum in ípiritum i nía- Montan ut, 
niuit, 8c nominibus vituperauit humilibus, ac naturam ip
íius tantum extenuauit, vt dicat infamiam aíFerre fadori: 
im o vero &  ille humiliter de ípiritu dicere cauilíet,fi tumor 
animi quo eratpermiíiílet: íed de hoc alias. Illud vero cui 
non patet, quód nulla filij operatio a patre diuiíá eft? N ec 
eft aliquid in rebus quod fiüoinfit, & á  patre alienum íit.
Omnia, inquit, mea tita funt, &  tua mea. Q uom odo ergo ípi- ¡oan. 17.10 
rítus cauíam 8 c originem vnigenito foli attribuit, 8 c ad eius sP lr,tum

accuíándam naturam huius creationem accipit ? Si ieitur Jun¿hl'n 
, . . . .  r  1 *1 • v t  roque pro

dúo principia in oppoliram ínter le ducens,nxc ait, cum cee¿eret
M anichxo 8 c  Marcione conteretur.Q uódíi ab vna depen- 
dere ac prodire omnia putat, quod á filio fadu m  elle dici
tur, ad primam refertur cauíám. Q uare 8c íi cunda produ
d a  elfe per Deum  verbum credimus, omnium tamen elle 
cauíám D eum  totius non negauimns.Quo p ad o  auté diui- 
dere ípiritum á D eo non habet manifeftú periculum? Par
tim A poftolo coniundim  nobis tradente, &  modo Chrifti 
ípiritum dicente, 8c modo D ei, vbi feribit: Si quis fp ir itu m  ^ ”77-8- 
C h rifti non habet,h'tc non eft eius.Ez rurfus: Vos autem  non fp iritu m  0AN‘ 14 * 
m undi accepiftis,fed fp iritu m  qui ex t> e o e ft. Partim vero domi
no, quoniam ipfe veritas eft, fpiritum veritatis dicente k 
patre quoque procedere. A t hic in deftrudionem  majefta- 
tis D om ini noftri Iefu Chrifti, b. patre quidem fpiritum íe- 
m ouet, vnigenito vero in maieftatis demolitionem attri
buit, non parua vt arbitratur, vituperatione afficiens. Nul- 
lara enim prauorum verborum cogitationúmque in retri- 
butionis dic vltionem  expedat.
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I x  tándem blaíphemiis in vnigenitum ía- A  
turatus, ad Spiritum íandum  traníiit, toti- 
que íu a  conlentanea voluntati de ipfo et
iam diflerit, íicfcriben s . E v n o m . C um  

L S I  veró h a c  de vnigenitoíiiííiciant, reliquum 
cft,vt de paracleto quoque dicamusmec opiniones non ex- 
quifitas multorum íequem ur, fed íandorum  in ómnibus 
dodrinam  conferuabim us. A  quibus cum dignitate Se or
dine tertium ipíum didicerim us, tertium quoque natura 
elfe credidimus. b a s i l . Q u ó d  igitur non putet oportere 
in lím pliciac fecurafide multorum perm anere: fed artifi- 
cioíis quibufdam ac cauillatoriis rationibus,ad id quod íibi B 
Videtur veritatem ruríus com m utet, Iatis vtrbis fuis often- 
dit.Cum  enim contemnat opinionem multorum,qua Spi
ritum  íandum  glorificant, íandorum  fe íimulat conferua- 
re dodrin am , &  tacet eos qui ei ipíam tradideruntrnunc 
etiam ea ipfa fñciens, q u s  cum de vnigenito haberet ora
tionem ,facere demonftratus e ft . Deinde aitá íandis didi- 
ciíle ordine ac dignitate tertium eíle ípiritum : a íe autem 
ipfo credidiífe, natura quoque tertium eífe . Q u i veró illi 
Iandi fin t, & i n  quibus fermonibus eam dodrinam fece- 
rin t, non poteft dicere. Fuitne vnquam hom o íic audax, 
qui diuinorum dogmatum innouationes induceret? C u r C  
enim neceife e ft, íi dignitate ac ordine tertius eft ípiritus, 
natura quoque ipíum tertium elle ? Dignitate namque ip
fum fecundum elfe a filio,pietatis ratio tradit: Natura veró 
tertia vti, nec a diuinis ícripturis d o d i íiim us, nec expra- 
d id is poílibile eft coníéquenter colíig i. Nam quemad- 
modum filius ordine quidem a patre fecunduseft, quo
niam ab illo e ft : Se dignitate, quoniam origo atque cauía 
elfendi pater ipíi e ft, &  quoniam per ipíum acceífus & a d - 
d u d io a d  D eum  patrem: natura vero nullo modo íecun-r 
dus, quoniam in vtroquevna eft D eitas, ita videlicet &  
Spiritus ía n d u s, etíi dignitate Se ordine íecundus a filio D  
e ft , non tamen veriíimiliter aliena ipfum elle natura inde

2tgentt,& confeq Uetlir> Q u od  inde patet. A n celi omnes vt appel- 
pnuato ctit- , . i . . r . r . r °  . r  r  r
qu* fuum latioms vnius, lie eiuldem etiam Iunt natura ínter le : atta-
effe k Dto men aíij ipíorum gentibus prapoíiti íim t:alij veró fide-»
defignatum lium íingulos conleqüuntur: quanto autem gens vni viro
angelum. pneponenda eft,tanto maiorem neceife eftangeli qui gen-

tis principatum habeat eífe dignitatem dignitate eorum
quibus íingulorum tutela commiíla e ft . Q u od  veró fin-
gulisfidelium  adíit ángelus vtpadagogus quidam &  pa-

Mutth. 18. ftorad vitam dirigendam , nem o contradicet qui verbo-
a al. Ca- m m  Dom inirecordatur dicentis : Necontemnatisvnumexhis E

bitur. ** pttfiUú: dico mtm v°bñ > quoniam angelí eorum in calis femper vi-
Pf*l-13 -8. dent faciem patris mei qui in calis ejl. F.t Píalmifta d icit: Cajha-
M ¡ Front. metatur a ángelus Domini in circuitu timentium ipfum. Etange-
Ducdt No- lus qui eruit me a iuuentute m e a :&  qu icu m q ue talia.

b D  u 2 S ver<) ^nt quidam angelí vniueríarum gen-
c al*'Filio c!um p p o f i t i , M ofes nos per canticum docuit:b Quando

rü l ’frael, diuidebat altifsimusgentes, quando feparabatfilios Adam, conjlituit
f e  Aqhila términos populorum iuxta numerim c angelorum fuorum . Et ía-
Grdct,

piens Daniel d  in viíione angelí audiuit ipíum dicentem: d Da», ib. 
quoniam princeps regni Perfarum refiitit mihi. Et ecce Michael vnus 1 i' 
de principibus prirnis venit inadiutorium meum, &  e ego remanfi V  
tbi iuxtaregem Perfarum. Et poft pauca idem dicit: Etprin- cum Prlw- 
ceps Gucorum veniebat. Verum  etiam princeps exercitus, c¡pe regni 
imperator copiarum D om ini dicitur:qui le íu / Ñ a u e  ad Perfarum. 
Iordanem manifeftatus eft. Et rurfus , Legiones quadam  spiritum 
angelorum dicuntur, D om ino difcipulis dicente : g An 
putas y quia non poffum rogare patrem meum , et exlñbebit mihi „ *tur* *  
plufquamduodecimlegiones angelorum? h Princeps igitur exer- patre,& Ji- 
citus A n geloru m , qu iin  Iegionibus íiint d iíp o íiti, ille lio,nec ere* 
videlicet princeps e ft . Q uorfum  hacoratio? quod non tufar». 
om nino íi quid ordine ac dignitate fecundum aut tertium í  loJf^ n 
eft, id Se naturam alteram habet. N am  quemadmodum £ , att' 
angelorum alius princeps, alius fubditus, &  tamen om - / *  
nes angeli natura funt,  Se in dignitate q u íd am  diuerfitas, 1
in natura vero communitas e ft: (Etenim i ftella ftellce pra- n¿t 
ftat in gloria , Se natura ftellarum omnium vna e f t : Et j i.Cor. ij'. 
kmanfiones multa apud patrem, id eft, dignitatumdiuerlitates: 41. 
glorificatorum vero natura vna) íic p ro fed o  & d e  Spiritu 
la n d o  Jlatuendum ejl, etiam f i  I dignitate et ordine inferior efiet ,v t  h S  ¿fy, 
ifti dicunt, ( Accepim us enim ipfum tertium a patre Se filio al- . 
numeratum, cum ipíe D om inus in traditione íalutaris Ba- *
ptiím i ordinem tradiderit his verb is: m Euntes baptizóte in j v°¿g 'hfc 
nomine Patris et Filij et Spiritus fa n ft i .)  In naturam autem ter- Front. Du+ 
tiam afilio ac patre deiedum  ípiritum, nullibi audiuimus. c&i Notas. 
C um  enim d u s res dicantur,deitas &  creatura,dominatus m Aíat. 1$ 
acíeruitus, íandificans potentia Se q u x  íandificatur, Se 
qu£e natura virtutem poíüdet, &  qure per eled ion cm  ope- 
ratur, qua in parte ípiritum ordinabimus? Inh is qua:ían- 
dificaturíat ipfemet íandificatio eft. A n  in his q u s  magnis ^n'aum ’ 
rebus geftis virtutem adepta íimt?at bonus natura e ft. A n  ai¡M cr¡a.  
inferuientibus? at alijfuntadminiftratorij Jpiritus, quiadmini- turam. 
fterium mittuntur. N on  ergo principalem natura ípiritum, Hcbr.i. 
fas eft nobis conferuum dicere, nec creaturis connumera
re eum qui in diuina Se beata Trinitate connumeratur. 
Principatus enim Se poteftates Se omnis creatura talis, 
quarad obtemperandum &  diligenter qua: comm iílaíim t 
curandum landificata: íunt, non iure natura íanda: dicen- 
tur. Appetentes enim bonum, íécundum amoris quem ad 
D eum  habent proportionem , fm ditatism eníurapartici- 
pant. Et íicuti ferrum quod in medio igniiacet, ferri na
turam non am iíit: vehem enti tamen ignis adione igni- 
tum, cum vniueríám ignis naturam in femetipfum accepe- 
rit,&  colore, Se adion e ad ignem tranfir.fic ía n d a  virtutes 
ex communicatione quam cüm illo habent,qui natura ían
d u s  eft, per totam fuam fubíiftentiam receptam , iam 
quaíi innatam íandificationem habent. Diuerhtas vero ip- 
íisa  Spiritu ían d o híeceft, quod ípiritus natura ían d i- 
tas eft: illis vero participatione ineft íandificatio. Q uibus 
autem ex acquifitione, &  alterius largitione inejl bonitas, ea natu
ra  funt tranímutabilis. N ec  enim Lucifer decidilfet, *qui ¥ Efa.14.it 
mane oriebatur,ñeque in térra contritus eíl'et, nifi ea na

tura
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tura fú ffet, qiu  detenor conditione efe  pofet. Q uom odo igi
tur pium, creaturis ípiritum coordinare, qui tam magno 
interuallo a creaturis diííeparatus eft ? Creatura enim ita 
comparata e ft , vt virtutis 8c  diuinx diledionis prxmium 
fandificationem  habeat: quoniam natura vtitur libera, vt 
ad vtrumlibet poílit inclinari, ad eled ionem  ícilicet boni 
& peioris: Spiritus autem íandus fons eft íándificationis. 
Et vt natura íandus eft Pater, &  natura fandlis eft Filius, 
fie natura íandus Spiritus quoque veritatis. Quapropter 
prxcipua quoque hac appropriata íandi appellatione di
gnus eft. Q u o d  íi íanditas ei natura eft, íicuti patri etiam 
&  filio , quom odo fte rtiu s  e ft& a lien x  naturx eft? H x c  
propter, vt arbitror, & apud Efaiam, Seraphim tertio San- 
¿tuŝ exclamare confcripta funt, quoniam in tribus hypo- 
ftaíibus naturalis íanditas perípicitur. N on eft autem hoc 
nomen folum ianditatis cum patre ac filio ipfi commune, 
íed ipía etiam ípiritus appellatio. Spiritus namque Deus &  
adorantes eum in Jpiritu &  veritate adorare oportet. Et Propheta 
inquit: Spiritus antefaciem noftram Chriftus Dom inus , de 
quo diximus: In vmbra alarum eius viucmus.Ex. Apoftolus ap
pellationem ípiritus in Dom inum refert, cum dicit: Do
minus autem Jpiritus ejl. Ex his ómnibus patet, non naturx 
alienationem, íed couiundionem  ad patrem 8c filium per 
communicationem nominum oftendi. Bonus Deus &  di
citur 8c eft b o n u s, 8c Spiritus ía n d u s, non aftrudam ha- 
bens bonitatem , fed natura íibi innatam. V el omnium 
abíiirdiílimum elfet, natura íandum  dicere, quod bonita
tem natura non habeat: fed pofterius natam, 8c deforis fi
bi allatam.In eo vero quod dixit Dominus:Eg0 rogabopatrem, 
&  alium paraclelumdabit vobis, 8c ipfe paracletus nofter eífe 
oftenditur. Quare paracleti quoque appellatio non parum, 
ad demonftrationem maieftatis Spiritus ían d i confert: 
A c  nomina quidem talia maieftatem naturx oftendentia: 
operationesveró Spiritus íandi quales? Verbo,inquit,Domi
ni cceli firmati funt, &  Jpiritu oris eius omnis virtus eorum. V t er
go  Deus verbum creator ccelorum eft,íic Spiritus íandus 
firmam ac ftabifem virtutemcoeleftibus prxbet & potefta- 
tibus. Et rurfus l o b : Spiritus Domini qui fecit m e , non de 
creatione, vt arbitror, fed de humanx virtutis perfedione 
dicens. Eíáias vero ex perfona D om ini videlicet fecundum 
humanitatem eius: Dominus inquit, mijit me, &  Spiritus eius. 
E t Píalmifta rurfus, pervniuería pertraníire, ípiritus vir
tutem probans: Quo ¡bo, inquit, a fpiritu tuo, &  quo a facie tua 
fugtam ? Beneficientixveró ab ipfo ad nos peruenientes, 
quales 8c  quantx funt? Sicut ipíe D om inus dedizpoteflatem 
íuícipientibus fe  filios Dei fieri: íic &  Spiritus fandus, Spiri
tus adoptionis ejl. Et íicut magifter verus eft Dom inus nofter, 
íecundum quod dicitur: Vos autem nolite vocare magtjlrum vo
bis tn tena: vnus enim magiftervefter ejl Chriftus. Sic ¿¿Spiritus 
íandus omnes docet, qui in nomine D om ini crediderint, 
v t ab ipío D om ino teftimonium perhibetur dicente: Para
cletus autem Spiritus fanctusquem mittet pater meus, ille vos doce- 
bit omnia. Et quemadmodum diuidere operationes in eos 
qui digni íiint fufeeptione operationum,P¿fí?r dicitur, 8c 
diuidere jniniftrationes Filius in dignitatibus minifterij: íic 
8c  Spiritus fanttus diuidere gratias in eos qui ad fuícipien- 
dum illas digni íimt, probatur. Diuifiones enim gratiarum funt, 
idem autem fpiritus. Et diuifiones miniftrationumfiunt; idem autem 
Spiritus. Et diuifiones oferattonum funt, &  idem Deus efl, qui ope
ratur omnia in ómnibus. Vides quom odo hic quoque Spiri
tus íandi operario, operationi patris ac filij coniunda eft. 
Deinde ex eo etiam quod fequitur, magis diuinitas naturx 
Iandi Spiritus aperitur..Quid enim ait? Hac autem omnia 
operatur vnus atque idem Spiritus, diuidens fingulisprout vult: ni
hil aliud quam autoris &  D om ini poteftatem ipil attefta- 
tur. Quapropter in nouo Teftam ento Prophetx *  clama- 
ru n t: Hac dicit Spiritus fanclus. Inueftigatio autem profundi- 
tatum D ei vnde ípiritui adeft? Sicut enim, inquit, nemo feit 
hominum ea qua hominis funt, nifi Jpiritus hominis qui efl in eo: fie 
& ea  qua funt Dei, nenio cognouit, nifi fpiritus Dei. Nam  quem
admodum nem o alienus ac peregrinus intriníecas poteft 
anim x cogitationes inípicere: eodem ícilicet m o d o , fi 
quid fecreti cum D eo commune habet, cum ñeque alie
nus ñeque peregrinus fit ab eo, profundítates iudiciorum 
ipfius inueftigare poteft. Prxterea &  vita nobis áD eo p er

A  Chriftum  in íándo Spiritu praíbetur. Viuificat enim Deus. spiritm 
Vnde ait Paulus : Pracip'to tibi coram Deo, qui viuificat omnia. Viuife*»r* 
Vitam  autem prxftat &  Chriftus: Oues enim , inquit, mea 
Vocem meam audiunt, et ego vitam aternam do illis. Viuificamur 
autem 8c per Spiritum, vt inquit Paulus: Oai excitauit Chri- Rom.4. 
Jtúm e mortuis, viuifiicabit etiam mortalia corpora Veftra, propter 
inhabitantem Spiritum fanéium in vobis. Verum  hic qui audet 
omnia,qui periculum quod impendet audentibus verbum 
aliquod blaíphemum in Spiritum Iandum  em ittere, non 
expaueícit, íed expertem ipíum Deitatis cenfet, íic de eo 
feribens. E v n o m . T  ertius 8c  natura &  ordine patris im
perio, operatione vero filii fadus, tertio loco honoratus» 

g  vt primus 8c maior ómnibus: & ío lu s talis vnigeniti fadu - 
ra,D eitate ac creatiuapotentia carens. B a s i l .  Q u i hoc 
dicit, necD eitatem  in nobis elfe credidiííe videtur, cum 
de D eo Ioannes dicat: Ex hoc feimus, quod in nobis eft exJpiri- i- loan.Çl 
tu quem dedit. Et A poftolus': Nefcitis quód templum Dei eftis, et 1- Cor.<¡. 

Spiritus Dei habitat in vobis? Et rurfus: In quo omnis adificatio EPhef li  
conftrutta crefcit in templum fanéium in Domino, in quo et vos 
coadificamini in habitaculum D ei, in Spiritu fancto . Si ergo in 
nobis D eus habitare dicitur per Spiritum , quom odo 11011 
eft aperta impietas, expertem Deitatis ipíimi Spiritum di
cere? Et fi D éos nominamus eos qui per virtutem p erfed i 
funt, perfed io  autem eft per ípiritum: quom odo qui 8c  
alios effecit D eospriuatus ipfeDeitate eft? N on  eft igitur 

^  pium, vt in*hominibus, íic 8c  in Spiritu per participatio
nem 8c h on orem , ac non natura elfe Deitatem  putare.
Q u i enim gratia diuinus efficitur, mutabilis eft naturx, 
nonnumquam per negligeiitiam ex bonitate excidentis: 
id autem Baptifmi íalutaris traditioni apertérepugnar. Eun
tes, inquit, baptizóte in nomine Pañis et Filij et Spiritus fanft't. 
Baptifmus enim eft figillum fidei, fides vero Deitatis con- 
feííio  ( Nam  cçedere prius oportet, ac poftea baptifinate 
deíignari) Baptifmus vero nofter eft fecundum traditio- 
nem Dom ini: In nomine Pañis et filij et Spiritus faneli, nulla crea- 
tura ñeque feruo Patri, aut Filio adiunfto: tanquam Deitatein Tri- 
nitate completa: quod autem extra hanc eft, totü coníeruuni 
eft, etiamfi maximé dignitatis exceílibus alia alij s in hono- 

D  rem prxponantur. N ec mihi rurfus h x c  d id a  incurias: Si 
creatura non eft, ergo genitura vel ingenitus: Sed non in- ”  
genitus. vnus enim abíque principio D eus eft ingenitus: ”  
nec genitura.Reftat ergo creaturam aefaduram  ipíum no- ”  
minari. Verum  e g o íi cunda putarem noftra cognitione 
poífe com prehendi, vererer forté ignorantiam confiteri: 
fed quoniam infinita, non ex his folum q u x  in futuro íe- í 
culo prxparata íimt,nec eorum quxnune in ccelis funt,ab- 
ditaeífe, verum etiam eorum q u x  corpori noftro iníiint, 
non eífeveram  ac abíque contradidione compreheníio- 
nem,haud fum nefcius:vtputa de viíii, vtrum imagines re
rum viíibiliumfufcipientes, fie obiedacom prehendam us:
8c  quom odo maximorum montium,ac terrx im m enfx, 8c  

^  infiniti m aris, 8c  ad h x c  coeli ipíius imago breui menfura 
pupillx noftrx contineatur:an a nobis aliquid emittatur* 
quo vifibilibus appropinquato íic feníum de ipíis capia- 
m us:& quid id íit 8c quantum, vt terrx ac mari íuííiciat ex- 
plicatum ,& íjiatium quod inter terram ac coelum eft, per- 
traníeat:& ad ipfum ccelum perueniat,tanta celeritate m o- 
tum ,vt çquali tempore circumadiacens corpus 8c  ftellç quç 
in ccelo funt cognoícantur. Et quid oportet reliqua dicere?
Ipías mentis m otiones, vtrum cteare vel generare nata íit 
anima,quis cum certitudine dicat?Cum igitur h xc  ita íe ha- 
beant,cur mirú fi de Spiritu quoque íando abfq; rubore ig- 
norantiá confiteamur? Reddere tamé oportet ei gforifica- 

„  tioné,«|iix fine contradidione per teftimonium ipfi debe- 
tur.Q uod enim fuper creaturam íit, íatis nobis ea q u x  per 
Scripturam tradita íiint, demonftrant: Verum  q u iaim p of 
fibile eft vt fandificans cum íandificatis, doeens cum do- 
d is ,  reuelans, 8c qu x reuelatione indigent eiufdem lint 
naturx: ac nullus íic om nino impudens eft,vt audeat alium 
prxter Deum  omnium ingenitum appellare: nec tamen 
etiam filium, cum vnus íit vnigenitus: Q uom odo igitur 
ipfum vocare oportet? Spiritum iandum , Spiritum D ei,
Spiritum veritatis, milfum a D eo, a Filio datum: non fer- 
uum ,fedfandum , bonum,principalem, viuificantem, Spi
ritum  adoptionis, Spiritum omnia fcientem qu x D ei funt.

S 4  Sic



Sic enim etiam in Trinitate vnitatis ratio conferuabitur: A  gloriam  D ei, iis qui poíTunt ex ipfis de creatoris arte cogita,
íi vnum Patrem profiteamur,& vnum Filium,&  vnum Spi- re : fie & fo n i tonitruum &  fpirituum motus creatorem
ritum fandum  A ffcnint vero demonftrationes,quod crea- prsdicant fuum. Et h s c  forte Prophetia eft humanitatem
tura didus fit Spiritus fandus: Vnam ex Propheta dicente: D om m i concernens: C um  vox e ccslo heret, tonitruum loan, i  *.

Amo* a  17 O u i ñrmans eft tonitruum ,& m a n s jp iritu m :Alteram ex Euan- bis ̂ ui audiebant, v ifaeft : quam Deus 8c  pater idcirco c~
loan T. g d io , quod'om niaper ipfum  fa lta  fu n t. N os autem prophe- m ifit,vtper ipfam Chriftum  hominibus annuntiaret.Spi- Mütk.%.

ficum didum , non in Spiritum fan d u m , fed in comm u- ritus autem m oti qiú mare conturbarunt, deinde cellarunt
sp iritu s , nem hunc flatum aeris, fcilicet fpiritum , credimus *  fieri. iuífuD om ini, liquido etiam ipfis hominibus C hriftum  D ct

pro vento. Q u o d  inde patet: N on  enim dixit: Q u i creauit Ípiritum, annuntiarunt. A t vero quod om nia per ipfum  f o d a  fu n t ,  ne- oan•
* íéd creans (biritutn. Nam  ficut tonitruum non in íubfiften- quaquam creatum elfe Spiritum íandum  nobis oftendit,

$U- tiaquadam corporali íémel creatum eft, íéd femper per ig quod ómnibus fpiritus connum eretur. Nam  fi vnus eft
0ens <p\p{x voluntatem D e i, ad tim oreni hominum produdum  fieri Spiritus fandus &folus,quom odo qui lingularis cuiuídam
M i  Frln- & d ilío lu i folet: fie &  fpiritus tune quidem fit, cum aer naturs eft vna cum ómnibus comprehendi poteft? E tn e-
tonis N o- tanquam fluuius fluitat: ruríiis vero ceflat, cum quod prius m oputet aboleri eius íubfiftentiam, quod negeturSpiri-
**• mouebatur quiefeit fecundum voluntatem eius,qui omnia tum elle creaturam. Nam p is  mentis eft, q u s  a Scnptuns

ad coníéruationem 8c conftrudionem  totius difpenfat: vt fandis reticentur, ea nmere de Spiritu fando dicere: ere-
per om nem creaturam 8c  tonitruis &  ventis, ac reliquis dere autem, permam &  veram comprehenfionem m futu-
operibus creator annuntietur. Quapropter poftea quam ris leculis nobis futuram , cum tranfienmus tempus hoc
dixit: Qui firmans eft tonitruum, &  creans jpiritum , inquit, &  in quo per fpeculum &  sn igm a ventas v idetur, v itam , &  x ,Ctr. 13.

T fa l. 18. annuntians hom inibus C hriftum  eius. Sicut enim , C a li  enarrant vifionem q u s  ad faciem eft, confequuti fiienmus.

P R O L O G  V S L I B R I  QV  A R T I .

I ü^ jribus fuperioñbus librisM agnus HaJUm firmiores Sunomij locos v t confutareis fibipropofuit: 
verum quoniam etiam a  Scriptura multaiüe ajferebat, quibus mide explanatü quod intendebatap- 

probabat, feorfum de ipfis m hoc quarto beatu s afilius traclat. <Quod quidem in fecundo ipfefigm - 
ficau it. fXam cum deillo Salomonis, Dominus crcauit me,abalusproduSio 5 rationem reddidijfet;, 
latius f e  de h oc ,  ac de aliü  Scriptura v erb is male ab lilis acceptis in proprio loco diciurum pollicittu 
e ñ : quod in hoc quarto fa c it . Verum ad  hxc Jyllogifmis etiam quibufdam vtitur, qui eo difficihores 
mtelleSlu videntur, quo propofitiones rationéfque Sunomianorum nobis ignotlores fu n t . (ap it enim 
plerumque eadem ipfa quibus ilh firmiorem fuam  pofitionem putabant: t é  fie  ^vel aduerfus eos conclu- 
\dit,  rvel ad  ínconueniens eos impellit. H<ec in hoc loco prafari breuiter placuit,  ne quis miretur,  cum 
njideat fine rerum ordine librum hunc ejfe confcriptum . €B  enim ordo huius non rebus,  fe d  diffrofi- 
tioni Eunomianx orationis accommodatus. Jntercifus prxterea videtur,  t é  non contmuus,  quoniamy 

V t  diximus, continua oratione firmifjimos ipfius locos tribus fuperioñbus confutauit: hoc quarto locos 
Scripturx male ab ipfis inteüeBos reÜe accipiendos docet, &  propofitionibus eorum quibus illi tanquam  
maximis vtebantur, dikgentijjime fe  opponit, quamuis in nonnullis interpofiu mfcriptiones feiungere 
conmnÜa videantur. Hacprxfatos efje fu jficiat: nunc ipfum audiamus.

B A S I L I I  M A G N I
C O N T R A

E V N O M I A N O S ,
L I B E R  Q _ V  A R  T  V  S ,

Super iis qua ex Nono ac Vetere 'Testamento, aduerfus filij diuinitateTvu 
Eunomiani calumniantur.

i .T m .  I f  i l i v s  natura Deus eft, Deus \*ro na- C  ergo nos filij D ei fumus adoptione, neceflé eft natura fi- Rgm j
*** ‘  “ 1 tura etiam pater: non aliter Filius Deus eft, lium prsexiftere. Q u s  veré íunt nom ina, earum rerum

aliter pater,fed fimiliter.Sin vero Filius non elfentis, quarum íunt nom ina,nots funt:Dominus autem
eft natura D e u s , v tq u i falfo Dij dicuntur; & D e u s  veré tam pater quam filius: eadem ergo eft íub-
dicitur ergo Deus &  non eft. Si Filius vnus ftantia ficut &  çadem nomina íunt. Sivni^enitum  ex

Dom inus eft natura, Dom inus vero &  Pater natura,palam generatione non eft, fed ex eo quod incomparabile fit,vni-
t  Per S iaty non a^a natura. Et fi pater vnus Deus dicitur, Deus genitus eft etiam Pater: Incomparabilis enim eft,&  omnis
btc ¿cSe- inc*e &  non alia, fed eadem natura.Si vnus Dom inus creatura non fimilis aUis eft vnigenita-.multi ergo vnigeni-

V intcl- natura, cum multi pofitione appellentur, 8c vnus filius na- ti &  non vnus Filius D ei.Q uod íi filius non fimpliciter vni-
/¿1/̂  vt lura> cum multi fihj nom inentur. Q u od  ex + adoptione genitus, fed filius vnigenitus, & á  patre vnigenitus filius,
Ducstu cb- eft>ad imitationem eius quod natura eft dicitur: nihil enim ¿c vnigenitus eft, &  non vnigenita creatura. Si íécundum
ftruauit. pofitione dicitur non antecedente eo quod natura eft. Si patticipationem 8c conceílionem patris creator eft filius,

&  non
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Se non natura, nihil eorum q u s  ah eo creata funt, fecun
dum naturam eft. Q uorum  enim íécundum naturam crea- 
tor non eft, h x c  quom odo íécundum naturam íunt?
Si Deus ita operatur,vt nullus alius, etiam cum generar,vt 
nullus alius generabit, Deus enim ad omnia, & p e r  om
nia incomparabilis eft. Q u od  fit,non eft ex íubftantia eius 
qui facit.Q uod autem generatur, ex ipía fubftantia eft eius 
qui generat: non ergo idem eft facere Se generare. Si ex 
D e o  eft filius, non ficut ex patre, fed alio m o d o: cauía ve
ro etiam noftri vtfim usD eus eft: ab ipío enim funt om 
nia: non aliter filii pater e ft , aliter noftri, íed íimiliter: 
quod abfurdum eft. Si nihil fimile Se squale  D eo eft 
p rster filium , nihil eorum q u s  per fimilitudinem ipfi ac- 
comm odantur, íimiliter om nino atque xqualiterdicetur: 
fiiper omnia enim Deus. Illud in fo r m a D e i, eft in eíTentia 
D ei. N on  enim aliud fo rm a , aliud fu b fia n tia D e i,ne compo- 
fitus fit. Q u i ergo in forma squalis e ft, &  in íubftantia 
sq ualis eft. Si genitus minor eft eo qui genuit, non eft 
culpa geniti, íed crenitoris imbecillitas. Si pater ante fi
lium erat, cuiuídam alterius neceííarió pater erat: nam 
abíque filio pater non diceretur. Si quis filium íecun- 
dum íubftantiam cognouit,cognouit etiam patrem.S* enim 
m e cognofceretis, in q u it, &  patrem  m eum  vtique cognofceretis: 
Confubftantialis ergo patri filius eft. Nullum  enim incor- 
poreum per diílimilem fubftantiam cognofci poteft. Si 
credere C hriftum  filium D ei, vitam sternam  affert: n e c e f 
íario non credere,mortem aíFert. Q uorum  esdem  funt 
operationes, eorum eft íubftantia vna: operatio vero pa
tris &  filij vna eft: vt illu d : Faciamus h o m in em . Et rurfum: 
Q u scu m q u e  enim  pater fa c it ,  h sc  &  filiu sfim iliter  fa c it: vna ergo 
eft fubftantia patris &  filij. Si cognitio patris &  filij vita 
sterna e ft: necefle eft eiuíHem patrem Se filium eíTe íiib- 
ftantix. Q u s  enim diuerís fubftantis funt, vna cognitio- 
ne non comprehenduntur,nec íimiliter viuificare políunr.
Si patris imago veré filius e f t : omnis autem imago vel 
fubftantis vel form s,vel figurs,vel ípeciei Se colorís ima
go eft: Deus autem liihil horum prsterquam  íubftantia 
eft: filius ergo cum íiibftantis imago fit, coníiibftantialis 
patri eft. Si pater in ómnibus incomparabilis ad filium 
eft, in ómnibus autem ad creaturam, non aliter ad filium 
aliter ad creaturam, fed íimiliter: non ergo diílimilis ío- 
lum patri filius, verumetiam creaturs fim iiis: quod quo
m odo non abfurdum ? Si enim creaturam aíferunt filium,
&  non vt vnum c creaturis aílbrunt: cur cum nos genitu
ram dicimus, vt vnum ex genituris intelligunt? Si Deus 
non generat ne fluxum patiatur, nec creabit ne Iaboret: 
quod fi creat abíque paílione, multo magis fine paílione 
generabit. Si omnis lucis íplendor generatur quidem ex 
luce, non vero aliquando, fed fine tempore & co stern ali- 
ter illi (non eft enim lux fine íplendore) Filius etiam cum 
Splendor íit, non aliquando e r it , fed costernaliter. Lux E 
enim eft D eus, vt Dauid ait: In lu m ine tuo videbimus lum en.

Et D an iel: L u x  cum  ipfo eft. Si genitura íécundum eos íub
ftantia eft, ficut &  ingenitum : Filius vero D ei genitura eft: 
ergo Se fubftantia D ei eft. Si volúntate Se non natura 
D eus filium genuit,vel cum íem elvoluerit, de estero non 
vult:vel etiam ruríum voluit, Se ruríus genuit.Q uód íi non 
vna eft voluntas ipfius, fed d iu e rís , nec ipfe íimplex eft, 
nec vnus creator,íéd íicutvult etiam facit. Si Deus non 
generat, non generat p ro fe d ó , vel quoniam non poteft, 
vel quoniam non v u lt: íed fi non poteft, minor eft quam 
generan s& p e rfe d a  natura, *  p rster quam  quod imbecillis eft. 

Q u od íi poteft Se noluit, quod natura habet volúntate re- 
tinuit. Quare & f i  nondum genuit, tamen cum aliquando F 
voluerit generabit. Si aliquando non erat filius, ipíum 
aliquando poft genitorem erit, &  ante genitum : non er
go folo excepto patre ante omnia filius e ft: verumetiam 
poft illud aliquando eífe inuenietur. C um  nos dicimtis: S i 

fem per eft Pater, neceife eft Filium elfe femper. Illi dicunt: 
Ergo itidem cum Filius femper fit *  o p ifex , etiam opifi- 
cium erit íemper. Et fie Patri Se Filio costernum  erit opi- 
ficium. A t enim qui opificem dicit, non fimul quoque o- 
pificium dicit. Ñ eque enim vna cum architedo sdificium 
eft; nec fimul cum nauiculario nauis. Nam  creatio in crea- 
tore eft, quod vero creatum eft, poft creatorem , patrem

autem dicere im poífibile eft, niíi fit filius, qui &  patrem 
dixit,non folum patrem , fed alicuius patrem dixit. D eus, - 
D om inus,O m nipotens,Sabaoth, qui eft, A donai, H eloi, appel- 
latur Deus inScripturis: Ingenitus veró nuíquam. Q uod 
fi quis id etiam dabit,Ingenitus Se estera huiuímodi nom i
na, apté á Iudsis ac reliquis óm nibus dicentur. A  C hri- 
ftianis veró folis pater Chrifti diceretur. Si ergo quod ío- 
lum  á csteris nos feparat, falfum eft, Se non verum eft,&  
nomenpoíit-um non res per naturam: falíá eft fides no
ftra, ípes vana. Nam  cuius rei principium infirmum eft,&  
finis infirmus eft. Ruríus interrogant,An cum effet,geni

tus f i t  F ilius,an  vero cum  non e jfe t.lxz  cum obfeura Se maligna 
g  fa  eorum interrogatio: Verentur enim , A liq u a n d o , Se In  

tempore d icere: ideoque dicunt, C u m  effet. T u  vero interro
ga eos é contrario, A n  Deus cum elfet Pater filium ge- 
n u erit, an cum non íit Pater. Si enim pater cum f i t , ens 
entetri genuit: Si autem cum non eífet fadus eft, Se non 
natura Pater. O m nem  autem contentionem ipforum di- 
u in s  Scripturs excludunt, cum'M oíés quidem clamet de 
filio: Q u ie ( l ,m if i t  m e. EtEuangelifta :In principio erat verbum . Exod. 4. 
N ec fem el dicit E rat, fedquater. Et ruríum alibi, Qui e x  loan-i.  
D eo eft. E t : Q u i  eft in f in u  patris. Et in aliis, Q u i  eft in c a lo .  M a tth . 6. 
Et in Apocalypfi: Q u i eft, qui e r a t ,& q u i  venturus eft. Et Pau- Apoc.u 
lus : Q u i cum  f i t  Jplendor g lor 'u . Et: Q u i  cum  in fo r m a D e i  effet.

Et ruríus: Q u i fuper om nia D eus eft benedictas. Si filius verus * h iU -6- 
C  eft D eus, Se lux, &  incommutabilis , Se bonus, Se íandus, om'9*

Se Dom inus: h s c  autem Pater cum íit etiam, non íimiliter 
e ft , fed maiori m odo, id nimirum fit non íiibftantis ex- 
celfu,fedqualitatis excellu. Subftantia enim non dicitur 
eífe vna mqgis quam altera, íedqualitas vna magis quam 
altera: H om o enim homine magis non dicitur, led bonus 
altero bono magis bonus, & iuftus altero magis iuftus.
Om nium  q u s  genita funt,eadem cum genitore natura eft, 
quamuis genitus alio m odo habeat e líe . N ec A b e l, qui 
coitione natus eft, aliud p rster Adam eft: cum Adam 
plafmatus, non natus fit. Si cauía cauíato maior eft, Se 
Iécundum fubftantiam differens: omnis vero pater cauía,

D  Se omnis filius cauíatus: maiores Se fecundum íubftantiam 
differentes, &  filiis patres fun t, & n o n  eiulHem fubftan
t is  : quod verum non e ft . Interrogant, íi cum pater fi
lium genuerit, á generando ceíláuit: Sefi habebunt quod 
ceífauerit, aíferunt, ergo Se generare inccEpit. O m ne e- 
n im quod finem habet, &  principium habet: non erat er
go femper filius. Dicamus, íi id quod ceílat elfe neceíla- 
rió : Se principium habet: Se quod principium habet, ne- 
ceílario cellar: A ngelí Se cunda incorpórea cum princi- 

ium eífendi habeant, neceííarió Se finem eílendi habe- 
unt: quod abíurdum eft. Q uare pofsibile eft, Se quod in- 

caspit, elfe non ceílare: Se quod celíabit, non incepiífe. 0
Q u ó d  íi ita non eft, &:ipíe filius cum principium eílendi 
habeat, finem etiam fecundum ipíos neceííarió habebit: 
quoniam om ne quod principium habet, Se finem habere 
volunt. Q u od  quom odo blaíphemia non eft ? Prsícientia Pater &  
quoque D ei cum non habeat principium, poftea quam ea lítit V101710' 
fada funt q u s  prsíciuit, finem habet. N on itaque quod fi- Ĥnt v~ 
nem habet, id etiam neceííarió principium habet. Vnum  
in rebus incorporéis, vel operatione, vel volúntate, vel 
fubftantia dicitur. C um  igitur Saluator dixerit: Ego &  p a -  

ter vnum  fu m u s:  íécundum aliquid iftorum dixit. Si ergo 
operatione dicunt, neceife eft Se fubftantiam dicere: quo
rum enim vna fubftantia non eft, horum  non eft vna ope
ratio. Q u o d  íi volúntate vnum , non íolum quscum que 
pater velit, ea necefle eft &  filium velle: fed quscum que 
etiam filius velit, ea neceílé eít Se patrem v elle . Iubebit 
igitur Se filius patri,de quibus vult quoniam Se ipíi iubetur, 
coadus Se nolens miniítrat: quod íic nec operatione, nec 
volúntate, íécundum ipíos relinquitur vnum eífe fubftan- 
tia,id eft, confubítantialem eífe nliumpatri.

Q u o d  nomen, Ingenitus, m odum  effendt non 
fubftantiam  ftgnificat.

SI ingenkum  eífe fubftantia e f t , &  genitum eííe fub
ftantia. A c  ideo nonconíiibftantiaíis eft pater filio:ne- 

ceílarió genitura omnis vnius fubítantis e ft: om nes ergo
geni-
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feniturx filio Dei coníubftantiales ííxnt: quod quom odo 
laíphemia non eft? Si innafcibilitas ad naícibilitatem filij 

ex oppofito diftinda,alia fubftantia eft:& increatum eflé ad 
creatum elfe ex oppofito diftindum :alia fubftantia eft:erit 
ergo &  innafcibilitas fubftantia,&  increatum eífe íubftátia. 
Q uare Deus dux non vna íubftantia eft. Et ad h x c  omnis 
creatura erit íu bftantia vna,quod falíum eft. Vna enim crea- 
tura eft,diueríx veró fubftantix. Sic autem Se incommuta- 
bilitas ipíius,&abfque principio eífe, multaq; huiuímodi, 
fubftantia erunt. Si enim ingenitum quis patrem, Se geni
tum filium dicat,fubftantiam íignificat,cü modum íubftan
tix  ipforum voluerit quis dicere, quonam modo aliter qua 
fie dicere potuerit?Quare innafcibilitas fubftantix modus, 
non fubftantix nomen eft. Si qu x diuerfimodé íiint, diuer- 
íám fubftantiam habent,homines inter fe coníubftantiales 
non íunt. Nam  alio Adam de térra plaíinatus, alio Eua ex 
cofta fada, alio A bel, ex coitione enim : alio modo qui ex 
M a r í a  íola Virgine natus eft. Eodem modo in volatili- 
bus&quadrupedibus. Si ingenitus pater, quoniam natus 
non eft: filius veró genitus,quoniam natus: pofterior geni
to  ingenitus eft.N on enim habebat ad cuius diftindionem  
ingenitus diceretur. N am  non eorum q u x  non fu n t, fed 
eorum q u x  íunt diftindiones funt. Si Deus erat aliquando 
cum non erat pater: fadus pater, afliimpfit vt elíét pater: 
quare Deus quidem ingenitus: fadus autem pater: ingeni
tus ergo Se genitus, idem, cum íit fim plex. Si impoííibile 
poílibili contrarium eft, & íapienti iníipiens, & quando- 
cumq; ex oppofito inter fe diuiduntur: etiam innaícibilitas 
nafeibilitati contraria eft. Quare íi modus fubfiftentix in
nafcibilitas non eft,fed fubftantia: pater filio fecúdum fub
ftantiam contrarius erit. Si creatura Se non genitura filius, 
Se cunda q u x  funt,creaturx fimnpater fruftra ingenitus di
citur,cum nullo modo genitus f i t , ad cuius diftindionem  
nom inetur ingenitus. Com m odius igitur increatusy quam 
ingenitus diceretur. Si innafcibilitas nom en eft, fubftantia 
11011 eft: nomina enim, fubftantiam íignificatiua íiin t, ipía 
fubftantia non funt. Q uod íi ipíá innafcibilitas íiibftantia 
eft,dicant nom en eius: non enim ex fubftantiis,fed é nomi- 
nibus Se operationibus cognoícim us, Se prxfertim incor-

Í>oralia.Si innaícibilitas íubftantix D ei nom en eft,vel cum 
iibftantiam propriam Deus cognoícat, nomen fubftantix 

ignorauit:vel cum etiam nomen feiret, audientes decepit. 
D om inus enim, inquit, Om nipotens nomen m eum . Et á M oíé 
quod íibi nomen interrogaras: Ego fu m  qui fu m , inquit. Et 
rurfum: Deus A brabam ,D eus lfa a c ,& D e u s  lacob: hoc m ihi nomen  

ateruum . Et Dauid: D om inus nom en tibi. Ingenitus autem 110- 
meu nec ipfe fibi, nec quifpiam íándorum  dixit. Q uod íi 
nec decepit, nec ignorauit ( impium enim eft aliquid tale 
dicere) ingenitus ei nomen non eft. Ingenitus vel fubftan
tia vel accidens eft.Nam prxter h x c  nihil eft.Sed fubftantia 
non eft,quoniam nec quod ex oppofito diftinguitur: geni- 
tus enim filius non íecundum quod íubftátia eft,íed fecun
dum quod natus eft. Q uod íi accidés,vel innatum,vel con- 
tingens e flé &  non eífe. Sed íi innatü eft,nccelfe eft Deum 
Se íubftantiam Se accidens eífe.Ex neceílitate namque talia 
accidunt,quibus accidunt.Quod fi contingenter,erit &  in
genitus aliquando &  genitus. Si ingenitum dicunt D eum  
quoniam natus non eft,non quid eft fubftantia eius dicunt, 
íed qui non eft: nulla vero fubftantia ex quibus non eft cog- 
nofeitur, fed ex quibus eft. Nam Se immortalis Se incorru- 
ptibilis Se incommutabilis non íubftantiam e iu s: íed quod 
necm oriatur,nec corrüpatur,nec comm utetur,vt creaturç 
íignificat: quare quid Deus íit doceant, non cjuid non íit. 
S i ingenitus non íubftantix nomen eft, íéd ipíum íiibftan- 
tia: cum Se filius íiibftantia íit,&  ipíe ingenitus fubftátia eft, 
Se omnis fubftantiaingenitaeft.Si ingenitum fubftátia Dei 
e ft ,&  genitum fubftantia filij'.creatura ergo vel fadura non 
eft íubftantia eius:vna enim Se non m ultx fubftantix filius. 
C u m  quis hominem vel lapidem,vel lignum dicit,fubftan
tiam quandam fignificat:cum vero genituram dicit,nófim- 
pliciter íubftantiam íignificat, eífet enim omnis genitura 
vna fubftantia. Q uód íi genitura non eft íubftantix c u iu f 
dam íjgnificatiuum,nec ingenitus. Si D eus ingenitus eft, 
quoniam natus non eft:íic Se incorruptibilis,quoniam non 
corrüpitur.Sicut enim incorruptibile non habiturú finem

D

íignificat, íic &  ingenitum quod íit fine principio. Q uod íi 
ingenitus quidem,nó incorruptibilis autem,erit fine prin
cipio, íéd non fine fine, quod abíiirdum eft. N on eft ergo 
ingenitum fubftantia, fedíignificatio quod natus non íit.Si 
pater natura ingenitus,filius quoque natura genitus.Quód 
fi natura genitus eft: creatura non e ft: cum ergo fit natura 
genitus,&  eum qui genuit eífe neceífe e ft, genitura enim 
fine genitore non erit: dicant ergo quis genuit fi pater non 
genuit; Si Deus fubftantia eft ingénita,&  Chriftus íubftan
tia genita,&: paraderas creatura Iubftantia,pater Se filius,S e  

Spiritus íándus nomina folum íiint fine fubftantiis. Bapti- 
zent ergo in ingénito,&  genito Se creato.Res enim nomi- 
nibus potiores : &  eaq u x  funt iis q u x  dicuntur,ad opera
tionem vtiliora. Si parer, inquiunt, ingenitus,genitus veró 
filius,non funt ciuídem fubftantix.Nam ingenitus Se geni
tus non erunt vnius fubftantix. A t nos h xc  non dicimus 
íiibftantias, verum nomina íubftantiam cuiullibet eorum 
fignificantia: nihil autem prohibet diueríorum nominum 
vnam eilé fubftantiam: ficut nec contrarium diueríárum in 
creatura fubftantiarum nomen vnum. Si confubftantialis, 
inquiunt,filius patri, pater vero ingenitus, filius autem ge 
nitus: eadem ergo fubftantia ingénita Se genita.Sed non di
cimus patris patrem eífe filium,vt diuiiá Íubftantia ingénita 
&  genita íit. Verum  totú ex toto genitum ex gen ito , per fe- 
d a  dúo, no partes duas ex aliquo vno. Si íáluator in nomi
ne patris venit,vt ipíé dicit: Ego veni in nom ine patris m ei, 0111- Joan. 5-. 
nia quç de patre dicuntur, ea de filio quoq; dicuntur.Qua- 
re dicetur etiam ingenitus fi hoc quoq-, patris nomen eft.Si 
nomen ingenitus patri honori eft, fimiliter veró Se filium 
honorare oportet, íécundum vocem ipíius qua dicitur, vt 
omnes honorent filium ficut honorant patrem: neceífe eft 
Se filium ingenitum dicere,vt vnus patris Se filij honor fer- 
uetur.Si filius patris nom en manifcftauit,vt ipíé dicit: Ma - loan. 17. 
nifefiaui nomen tuum  hom inibus,proprium auté fubftantiç eius 
ingenitus eftanonftrent vbi íáluator ipfum ingenitum 110- 
mínauit. Si Deus ómnibus maior eft, vtrum fubftantia ma- 
ior eft: an quoniam cauíá eft omnium, cum ipfe a nullo fit?
Nam  fi inquantum fubftantia, omnis ergo íubftantia ma
ior ómnibus eft: fui autem inquantum ingenitus: 11011 ergo 
idem fubftantia Se ingenitus. Si ingenitus aliquid eft,«Se im- 
m ortaíe,&  fine fine,&  inçgrotabile, &  infenefeens aliquid: 
ergo eo quod ingenitus eft exceder ómnibus: fecundum 
exteraveró idem cum angelis ípiritus, Se animis. N a m &  
h x c  immortalia funt,&  fine fine. Quo*d íi non iis excedit 
q u x  non eft,fed iis qu x eft: nec enim hom o quam irratio- 
nale m elior,eo quod non eftinanim is&  infenfibilis : nam 
h x c  etiam irrationale: fed eo quod eft rationalis: fie igitur 
Se D eus,non quoniam ingenitus, íéd quoniam omnium 
eft caufa,maior eft. Si ex oppofito diftinguitur ingenitus 
genito: ingenitus autem fimplex fubftátia,fecundum quod 
incommutabilis quoque, &  immortalis, &infiguraras eft,
Se extera huiufmodi,diftinguetur á genito. Nam íi aliquo 
iftorum diftinguitur, Se reliquré non diftinguitur, compo- 
fitus eft Se non fimplex. Si qui cognouit D eum  eífe inge
nitum, quidnam eft Deus penitus cognouit: maius autem 
nihil eft quam Deum  íécundum naturam íuam cognóíce- 
re? nam hac eft aterna vita. Q u i nos docuit ingenitum elfe lo M ' 17* 
D eum , maior iis rebus inuenitur, quas Deus amantibus 
eum prxparauit. Ex illis enim nihil poífibile eft hominem 
cognoícere : quoniam ñeque oculus v id it, nec auris audiuit,nec Efa.64. 

in  cor hom inis a feen d it: ingenitus vero nom en etiam pecca- t .C e r . i .  

tores audiuerunt.Quod ergo maius eft,id vel per fe,vel per 
alium Deus peccatores d ocu it: quod minus Se nihil ad vi
tam confert, id iuftis coníéruauit: quod quom odo non in- 
conueniens? Ingenitum eífe nec definitio, nec proprium 
D ei eft: h xc  enim cum illis conuertuntur, quorum defini
tio vel proprium íunt. Si quid enim eft animal rationale Se 

mortale, mentis Se difciplinx capax,hoc eft,&  h o m o : Se fi 
quid hom o,hoc &  illud. Proprium vero hominis rifibile:
Se fi quid rifibile, id eft, h o m o . Ingenitum autem fi quis 
conceder de íolo D eo diei, non ftatim fi quid Deus, id eft, 
ingenitum . Nam filius cum fit D eus, ingenitus non eft.
N ec  definitio igitur nec proprium D ei eft,ingenitum eflé: 
non enim conuertitur.
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Ouod filius creatura non eft.

SI filius creatura D ei eft, om nis vero creatura creatoris 
ferua, C hriftus D ei feruus eft, &  non filius. N o n  ergo 

fufcepit/í>m¿w feriú cum  elfet D o m in u s, íed erat íeruus. 
Fadura fa d o ri in eadem virtute non com m un icat: n ihil 
ergo com m une patri cum  filio: nec creatura ipía,íi íadura 
&  non genitura, filius eft. Si genitura filius, non vt cxtera- 
rum geniturarum  aliqua: om nis autem genitura creatura: 
n on  igitur creatura filius, quoniam  non eft genitura vt e x 
tera. Si alia D eus creare non poterat p rxter vnicum  filium, 
quoniam  naturx fu x  non conuenit: n ec filius multa crea- 
b it, fed vnum  quid. Si m inora creantur a m inore,m aiora 
veró k m aiore, per inultos ergo íunt creatu rx: non enim  
om nes xquales. S i*creatiu u s eft D eus natura: non 
vnius erit,íed m uItorum .N am  vel im becillitate multa non 
creat,vel inuidia,vel liuore.Si patris virtus per filium crea- 
uit,pater creator eft non filius: ficut &  inftrum entum  non 
eft artifex. Q u are  non eft inconueniens patri accreare q u x  
a filio creantur. Si creaturarum crearionem  per fe facere 
D eus erubuit, nec glorificari ab illis fuftinebit. N am  q u x  
facere erubeícebat, ea cum  fad a  fint,propria putarenolet.
Si idem creare &  generare in D e o , quoniam  fim plex eft: 
idem  etiam erit feruare S c  perdere,viuificare Sc interficere: ~  

quod fi idem eft, íalus ergo pariter &  perditio & m o r s  Sc 

vita idem . Si C hriftus D ei virtus Sc íapientia e ft , h x c  
autem  increata &  coxtern a D e o  ( non enim  erat quando 
erat in fip ien s, Sc abíque v irtu te ) increatus Sc coxtern us 
C hriftus eft D eo.S i veró in quantum  operario,virtus ac ía
pientia D ei dicitur, &  nos virtus ac íapientia D om in i ficut 
ipfe D e i dicerem ur: quod inconueniens eft. Si filius 
xtern u s D eus non eft,erit neceflario recens : Sc fi verus 
non eft,erit falíiis: fi non natura,erit pofitione.Im piorum  
autfcm eft recentes &  falfos ac non natura déos colere. 
Non erit enim in qu it,D m  recens. E t Paulus: Sed tune qui
dem ignorantes Deum ,feruiuiftis iis qui dtj non funt. V e l igitur 
im pij qui C hriftum  íic c o lu n t:  vel natura S c  verus D eus 
eft filiu s: Sc qui fie íe n tiu n t, p i j . Si filius operario eft Sc  

non genitura, nec qui operatus eft,nec opus ipíe eftfáliud 
enim  operario p rx te r h xc) fed etiam  non fubfiftens: nulla 
enim  operario fubfiftit. Q u o d  fi opus,tertius eft a patre Sc 

n on  im m ediatus: prim us enim  qui operatus eft, deinde 
operario, ac dem um  opus. Si filius in gen itu s, quoniam  
folus a folo  fad u s eft,vnicreatus (id e ft,G rxcé  /aoxjxliç©-) 
m agis proprié d iceretu r: cum  fecundum  Eunom ium  veré 
creatura iit,fa lfo  autem nom ine genitura vocetur. Si filius 
creatura patris folus, cu n d a  veró extera f ilij: cum  dixerit: 
Mea omnia tua fiunt: quod re d é  dicere poterat filius,ad h o c 
autem  intulerit &  mea tua, Eunom ij ratione non re d é  id E  
intulit. N am  ipfe fuiipfius elle non poteft. Q uare v id ^ u r 
de fim ilitudine ac identitate ipíorum  in óm nibus fimili- 
que íiibftantia,non de creaturis ea verba dixiífe. Si D eus 
íim ilite r&  creat & g e n e r a t , C hriftus &  creator nofter &  
pater fnniliter eft: D eus e n im ,&  ita non opus eífet adoptio- 
ne qua per Spiritum fantlum eft. S icut nec opus eft vt per a- 
lium  creaturx ipfius fa d i fimus: prxfertim  cum  multa ex 
creaturis non nata fint adoptionis ípiritum  fuícipere, ficut 
irrationabilia &  inanim ata. Si nos cum  creaturx fim us, 
Spiritus ía n d iad o p tio n e  filij efficim ur, d icantíi filius et
iam  creatura eft, per quem  in adoptionem  patris peruenit?
Si om nia q u x  haberpater, filij íu n t: nihil autem eorum  
q u x  per filium fad a  íunt, pater íeorfum  h a b e t, nifi fecun
dum  eos filium folum  : &  ipíe ergo íeipíum  habere debet: 
qu od im poífibile eft. Si om nino im ago íim ilis eft per om 
nia: filius im ago eft: creatura veró in n ulio  creatori fimi- 
lis, fed per om nia diílim ilis: cum igitur patris im ago íit fi
lius, non erit creatura eius. Si quod incorporeum  eft cum 
gen erat, neceífe eft vt ficut corporeum  g e n e re t: Sc cum  
cerniti, v t corpus cernet: &:cum audiat, vt corpus audiet,
Sc om nem  operationem  vt corpus operabitur. Q u o d  ali
quis non haber, id aliis lar^iri non p o te ft: fi ergo creatu
ra S c  feruus eft filius, alios liberos facere non p oteft.Q u od  
natura m édium  inter aliqua e ft , idvtrafque contingir ex- 
tremitates: Si igitur Dei ac noftri mediator natura Chriftus eft.

N o n  per diípeníationem , íed natura coniun& a ¡íiint D eus 
Sc creatura. Si filius patri íim ilis eft, non autem  íecundum  lo an .  1 4 . 
fubftantiam , reftat vel form a vel operation e, íed form a 
quidem  im p o ílib ile . N u llu m  enim  incorporeum  habet 
form am . Sin autem operatione, n ihil ipfe operatus eífet 
alterius a fe n aturx, íed quale quid ipíém et eft. Siquidem  
fadu ra  patris eft, & n o n  genitura. Prxterea etiam prxdi- 
d u m  eft, quod operatione fim ile e ft , id etiam íecundum  
íubftantiam  necelíarió eíle fimile. Si D e i opera fide non 
dem onftratione, fecundum  D auid qui dixit: Et omnia opera P/W.jt. 
eius in fide: quanto magis ex patre ante íxcu la  filij genera- 
tio  fidc &  non dem onftratione? Si ex n ihilo  pater filium  

B fecit, &  filius ex nihilo c u n d a , eadem  virtus ac operario 
eft e o ru m , qui ex n ihilo  quicquid volunt creare polfunt, 
nullib i diíferentia creaturarum coníideratam am cum  crea
tu rx  in m ultis, &  per m ulta diueríitatem habeant,non ta
men diuerfi íim t creatores, fed vnus filius per quem omnia l 0nn. 1. 

ficta  funt. Si eorum  q u x  ex nihilo fad a  fu n t, prim a D ei 
fadu ra  C hriftus, & í i c  credéntes eum  colunt A ria n i, Sc 

lo b  prim am D ei faduram  diabolum  dicit, cum dicat, H o c  
prim um  eft origoplafm atis D om in i, latent diabolum  co
lentes Sc non filium D ei. Q u o d  íi filij primam faduram  
dixiífe lo b  a íleran t, vel non amplius ípiritus D om ini íe- i 0¡, 

cundum  eos fa d u ra , vel p oft diabolum  Spiritus ían d us 
inuenietur. Si fides noftra in filiu m , opus eft D e i,  Hoc lo a n .6 . 
enim, in q u it, opus efl Dei,  vt credatis in eum quem ille mifitt 
ipfe D ei elfe opus n on  p o te ft. N o n  enim  idem  fides in 
ipfum , &  ipfe.

Super illo Apoflolico: C u m  autem  fu b ied a  fuerint illi 
om n ia, tune &  ipíe filius fu b ied u s 

erit illi. i.Cor.iy. 28.
S 1 íecundum  D eitatem  filius patri fubiieitur, ex prin

cipio p ro fe d ó  fu b ied u s e lfe t, ex quo & D e u s  erat. Sin 
vero non fu b ied u s erat, fed p o ftea , fubiicietur fecun- 

D  dum  hum anitatem  p ro n o b is , Sc non pro fe fecundum  
deitatem.

De illo Apoflolico, Propterea dedit illi D eus 
nom en , qu od eft íiiper om ne 

nom en. Philipp. 1.
S 1 p oft incarnationem , p ropter ob edien tiam , nom en 

fuper om ne nom en filio pater largitus eft D e o  exiftenti,
Sc om nis lingua confitebitur D om inu m , ante incarnatio
n em ,nec nom en íuper om ne nom en habebat,nec confef- 
íionem  ab óm nibus quod eífet D om inu s.M aior igitur fa
d u s  eftp oft incarnationem  quam ante eam fu erit, quod 
eft inconueniens. T ale  quid &  illud e í í ’.Data eft mihi omnis M atí 

poteftas in calo &  in térra. In hum anitate igitur S c  n on  in 
D eitate intelligenda h x c  íunt.

De illo Euangelico: Pater m eus m aior m e eft. 
loan.14.18.

M  a  1 v  s v e l m agnitudine, vel tem pore, vel dignitateí 
vel virtute, vel vt cauía dicitur. V eru m  m agnitudine pa
ter m aior filio non dicitur, incorporeus enim . N e c  tem 
pore, nam filius tem porum  eft creator. N e c  dignitate, fa
d u s  enim  non eft quod nunquam  erat. N e c  v irtu te . Q tu - u a n .^ í  
cumque enim facit pater, hac &  filius fimiliter facit . n ec  vt 
cauía, qiioniam  fim iliter nobis Sc ip ío m aior e lfe t, íiqui- 
dem  Sc eius Sc noftri cauía. H onorem  ergo m agis filij ad 
patrem d id u m ,id  non im m inutionem  eius qui dixit often
dit. D einde quod maius e ft , non om n ino d iueríx  eft fub
ftan tix, h om o enim  m aior hom ine d ic itu r, S c  equus e- 
quo. Q u are  íi m aior pater dicitur, non ftatim íiibftantia 
quoque illius. Et vniu eríaliterqu x comparantur, de con- 
íubftantialibus non de iis d icu ntur, q u x  diueríárum funt 
fubftantiarum. N am  h om o non proprié m aior irrationali 
dicitur, nec irrationale inanim ato, íed h om o hom in e, &  
irrationale irrational'. Pater ergo & í i  m aior filio dicitur^ 
ei tamen filius coníiibftantialis eft.

Super illo Euangelico: H oram  autem S c  diem  
n em o feit, & c. M atth .i^ G .

S 1 creator om nium  filius e f t ,  iudicij vero tempus 
ign orat, quod creauít ignorar. N o n  enim  iudicium  dixit 
ign orare, fed tem pus , qu od  quom odo non inconue
niens?

Super
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SUper eodem.
S 1 cogmrionem omnium quam pater habet,filius non 

habet, mentitus eft cum dixit: Omnia qua Pater habet, mea 
funt. E t : Sicut pater nouit me, ego noui patrem. Q u ó d  íi aliud 
eft patrem,aliud q u a  patris funt cognofeere,maius autem 
patrem cognofeere, quam ea q u x  patris funt , quanto 
vnuíquiíque quám fuá maior, cum id quod maius eft fi
lius cognofcat. Nullus enim, inquit, nouit patrem nifi fi
lius, quod minus eft ignorar, quod eft impoífibile. Quo^ 
niam ergo non conferebat hominibus iudicij tempus au- 
dire, idcirco reticuit. Nam  expedatio perpetua feruentio- 
res ad pietatem reddit.Cognitio Vero quod multum tem
pus in tererit, negligentiores ad pietatem feciífet, cum 
íperamus poftea peenitentiapoífe faluari. Nam  qui vfque 
ad horam illam omnia nouit (dixit enim ea) quo p ado ho- 
ram illam ignorauerit? Fruftra vero &  Apoftolus diceret: 
Iti quo funt omnes thefauri fapientia &  fcientia cognitionis abfeon- 
diti.

Super eodem.
S í  Spiritus fandusprofunditates D ei inueftigat, nec 

quicquam eorum qu x D ei íiint poílit ignorare, filius vero 
ignorar, maior fecundum ipfos Spiritus fandus filio,quem 
nec xqualem  volunt.

Super illo Euangelico: Pater mi, fi poílibile eft, 
tranfeat á me calix ifte.

Mattb.16.59.
S 1 Veré filius dicebat: Pater, fi pofiibile efl, tranfeat a me 

calix ifte: non folum timiditatis ac imbecillitatis fe accu- 
fatjverumetiam patri elfe aliquid impoífibile opinabatur. 
Q u o d  enim d id t,fip o ífib ile  e ft, dubitantis erat, ac non 
certioris quod pater ipíum poífet íeruare. A d  h x c , quo
modo qui mortuos vita donabat, non multo magis pote
rat viuis vitam conferuare? C u r ergo qui Lazarum  ac alios 
muiros mortuos excitauit, non fibiipfi vitam p rx b e t, fed 
á patre vitam petebat, cum timens dixit: Pater, fi pofiibile 
eft, tranfeat a me calix ifte ? Si inuitus etiam moriebatur, 
non fe humiliauit fadus obediens patri vfque ad mor
tem, nec feipfum dedit, vt dixit A poftolus: Om fe dedit in

3er omnia alienus; A d quos dicemus quód non Deitatis 
lu x , fed carnis nos dixit palm ites, fecundum quod dicit

ex par-

A pe
l u - ,  . .......... ......................i -
A poftolus: N os enim fumus corpus Chrifti, &  membra ex par- zphef. <f. 
te. Et rurfum : Nefritis quod corpora veftra membra chrifti funt? *•
Et alibi: Qualis terrenus, tales &  terreni, &  qualis cceleftis, tales &  l ' or' 1^  
cceleíles: Igitur ficut portauimus imaginem terreni, portemus &  
imaginem caleslis. Si viri caput eít Chriítus, Chrifti autem ca- 1. Cor.it. 
put Deus, hom o vero non confubftantialis Chrifto (n o n  
enim Deus) Chriftus vero coníiibftantialis D eo (Deus e- 
nirri) non er^o vtviri caput eft Chriftus, íic 8c Deus C hri- 
fti.Nam creaturx n a t u r a  &  creatrix deitas in vnum ac idem 
non conueniúnt. Ergo ille vt pater, caput eft C h rifti, hic 
vero vt fad o r, noftrum. Si voluntas patris eft, vt nos in fi- 

B  lium  íiiurn credamus. ( Hac enim eít voluntas eius qui mifit han.6. 
me, vt omnis qui videt filium, &credtt in ipfum, habeat vitam 
ateiiiam) non eft ex volúntate filius , alioqui credere nos 
in ipfum, vel cum ipfo, vel ante ipfum inueniretur.

In illud: N em o bonus, nifi vnus Deus.
Afore. 10.18.

S i  S a l v a t o r  bonus non e ft , neceífario malu9 
eft. C um  enim fimplex fit, nihil eorum q u x  funt in me
dio íiifcipit. 8c quom odo non abíiirdum , bonorum  fa- 
d o rem  malum elfe? Et fi vita bonum  eft, ac verba filij 
vita íiint, vt ipíe dixit: Verba qua Iccutus fum vobis, Jpiritus joan̂ ¿ . - 
funt &  vita, quom odo cum Phariíxus , Bone magifier,  dixif- Mare. 10.

^  íet, nullus, relponditj bonus nifi Leus ? N o n  enim cum ab il
lo  folummodo bonus audiífet, nullus bonus dixit, fed magi
a r  bonus. Sicut ergo adtentantem refpondit, vtEuange- 
lium  dicit; vel ficut ad ignorantem quód Deus bonus eft,
&  non íimpliciter magifier bonus.

SUpeT illo verbo: Pater glorifica me. 
loan. 17. i»

S 1 cum glorifican á patre filius petebat, fecundum 
deitatem , 8c non humanitatem petebat, quod non habe- 
bat petebat: Falfus ergo eft qui dixit Euangelifta: Et vidi- loan.i. 
mus gloriam eius. Et Apoftolus: No» vtique regem gloria cruci- uCor- *• 
fixijfent. Et Dauid: Et introibit rex gloria: N on  ergo accef-tem, nec leipium dedit, vt dixit A poitoiu s: v w  j e  a e u n  m  *....... ¿-----------------. r  "  . °  . c  .

redemptionem pro peccatis noftris. Q u o d  fi volens, quid opus D íionem  g lo rix , fed manifeftationem diípenfatioms fien
1 -• _L . '_n  (1 fo /tt )t m u í /■-f/fV 1 ( l* P  W r\ r  D C t l t *his verbis: Pater, fi pofiibile eft, tranfeat a me calix ifte? Hoc 
ergo non de fe ipfo, íed de iis qui in eo peccaturi erant 
ne peccent accipiendum, pro quibus etiam crucifixus di- 
cebat: Pater,dimitte ipfis, quia nefeiuntquid faciunt. N on  opor
tet igitur ea q u x  fecundum difpeníationem did a íimt,qua- 
fi fimpheiter d ida accipere.

Super illo Euangelico: Et egoviu o propter patrem. 
loan. 6 .57.

S 1 propter patrem filius viuit, propter alium , 8c non 
propter feipfum viuit. Q u i veró propter alium v iu it, ipíe 
vita per fe eífe non poteft. N ec enim qui gratia ían- 
d ü s  eft, per fe fandus e ft : mentitus ergo eft filius cum 
dixerit: Ego fum vita. Et ruríus fie : Et filius quos vult viuifi
cat. D e humanitate igitur, non de Deitate didum  inrélli- 
gere oportet.

Super illo : Ñ eque filius á feipfo 
aliquid facit.

S 1 quod eft fui arbitrij, melius eft quám quod éft fub 
arbitrio alieno: hom o autem íiii arbitrij eft,filius veró D ei 
liib arbitrio patris, melior eft hom o filio: quod eft incon
ueniens. Q u o d  íi qui eft fub alieno arbitrio, liberos face
te non poteft: quod enim ipíe non habet vt eligar, aliis da- 
re non p oteft, Saluatorqui nos liberi arbitrij fecit, non 
erit fub libero arbitrio alicuius.

Super eodem.
S 1 nihil Saluator á fe ipfo facere p oterat, fed impe

rante patre, nec bonus eft,nec m aius. NulliuS enim eo
rum q u x  fada íiint, caula eft: &  quom odo abfiirdum non 
eft, cum homines fint bonorum  &  malorum liberi fad o - 
res, filium D einullius rei Iiberum eífe fadorem?

In illud: Ego fum vitis. 
loan. 15.1.

S i S a l v a t o r ,  vt in qu it, vitis eft, nos vero palmites: 
Agrícola pater. A t palmites viti connaturales,vitis veró non 
connaturalis agrico lx : filius nobis connaturalis e ft , &  
pars nos ip fiu s: non autem connaturalis filius patri, fed

Super eodem.
S 1 quam habebat eloriam antea quám mundus fieret, 

eam veré á patre petebat quam am iíit.Q uod fi hoc: non 
folum gloriam am iíít, fed etiam deitatem . N am infepa- 
rabilis eft á deitate g loria . Nudus ergo fecundum Photi- Photin¡ 
num erat h o m o . Apparet igitur in quantum h o m o , non refis.  
deitatis defedu  talia dixiífe.

Super illo P4«/í:Primogenitus omnis creaturx.
coH7:1-15*

S i  a n t e  creaturam filius non genitura eft, fed crea- 
tu ^ : primó creatus vtique diceretur, non primogenitus.
Si. quoniam primogenitus creaturx didus eft , primó 
creatus eft : 8c cum primogenitus mortuorum dicatur, 
ante mortuus mortuorum erit. Q u ó d  íi primogenitus 
mortuorum didus e ft , quoniam cauía íit reíurredionis 
é m ortuis: íic 8c primogenitus creatu rx, quoniam cau
la fit vt á nihilo ad eífe creatura produda f i t . Si quoniam 
creatura primogenitus didos e f t , primum ipíum eíle crea- Co/.t. i f .  
tum Apoftolus oftendit: C um  ergo dixerit: Omnia per ip-  *»•“ • 
fitim &  in ipfo creata funt, debuilíet dicere: Et ipfe fadus eít 
ante omnia. C um  autem dixerit: Et ipfe eít ante omnia: o£ 
tendit eum quidem femper elfe, creaturam vero fadum .
H oc enim verbum eít illi in principio erat verbum, confo- loan 1. 
nat. Si primogenitus, inquiunt, Filius,non amplius vnigeni
tus, fed alius quoque elfedebet: ad quem primogenitus 
dicitur ? A tqui ó fapiens t u , cum etiam ex Maria virgi- Matth.i. 
ne folus natus Çit,primogenitus ipfius didus eft. Quoufque e- 
nim peperit, inquit, Filium fuum primogenitum. Quare non 
neceífe eft ad fratrem primogenitum did. D iei etiam poC 
íit qui primus natus eft primogenitus. A d h x c  autem etiam 
ad eos qui per adoptionem Spiritus íandi ex D eo nati 
funt, vt Paulus d ic it: Quos prafciuit, & pradefiinauit confor- Eom .t. 2?» 
mes imaginis filij eius, vt ipfe fit primogenitus in multis fra
tribus.

Super
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Super illo:Dom inus creauit me. Prouerb.%.22.
S 1 qui in carne eft, dicit, Egoy«w v/¿. Et idem: Nemo venit 

ad patrem nifi per me. Ipíe etiam eft qui d icit; Dominus *  creauit
- me initium viarum fuarum. Dicitur autem 8c de genitura crea- 

tura 8c fadura: vt illud: Poffedi hominem per Deilm. Et ruríum: 
Et fecit filios &  filias. E t Dauid : Cor mundum crea in me Deus: 
nonaíiüdpetens , fed id videlicet quod erat permundari. 
D icitur autem 8c noua creatura , non qui alia creatura fa
d u s  íit,íed quoniam illuminati ad meliora operaprxparán- 
tu r. Si pater ad opera filium creauit, non proprer fe ipíiimj 
fed propter opera eum creauit: quod veró propter aliud 8c 
non propter íe fadum  eft, vel pars illius propter quod fá- 
d u m  eft,vel eo minus eft. Quare Sáluator vel creatura: pars 
eft,vel minor quam creatura.NeceHé eft ergo de humanita- 
te eius intelIigere.Dicet etiam aliquis, deSapientiaillahxc 

. Salomouem dixiííé , cuius &  Apoftolus meminit dicens: 
Quoniam enim in fapientia Dei non cognouit mundus, per fapientiam 

: Deum. Prxterea nec Propheta eft, qui dixit: íéd Prouerbio- 
' rum ícriptor. Prouerbia veró imagines aliorum funt, non 

ipía qux dicuntur.Si D ei filius eft qui dicebat: Dominus crea- 
uit me: potius dixiífet, pater creauit me. N ullibi enim ipfum 
Dominum fu u m ,k  mper veró patrem vocabat.Capiendum igi
tur verbum genuit, de D eo filio : creauit vero, de D eo qui 
formam íérui accipit. In ómnibus autem iftis non dúo dici- 
m us,D eum íéorfum ,& hom inem  íéorlum: vnus enim erat: 
led cogitatione ac mente cuiuílibet naturam coníidera- 
mus. N ec enim Petrus dúos intellexit,cum dicat: Cum igitur 
Chriftus paffus fit  pro nobis fecundum carnem. Si genitura, in- 
quiunt,filius eft, &  non fadura, quom odo Scriptura dicit: 
Certifiime ergo feiat omnis domus lfiaél,quia Dominum eum &Chri- 
ftum fecit Deus ? Quare hic quoque dicendum , de eo qui ex 
Maria eft íécundum carnem didum  eíle : íicut &  ángelus 
qui euangelizabat paftoribus d ic it, quod natus eft vobis hodie 
Saluator, qui eft Chriftus Dominus. Nam quod dicit, hodie, non 
vtique de eo putabitur qui ante fécula . Clarius autem quod 
íéquitur demonftrat ,cum  dicat: Hunc lefüm quem vos crucifi- 
xiftis. Si cum natus eft filius , tune íapientia, falíum illud: 
Chriftus Dei virtus & D ei fapienña.N zm  íapientia eius fada nó 
eft,íéd íemper erat. Et ficut illud quaíi de patre a Dauid di
dum : Efto mihi in Deum proteílorem. Etfaflús eft mihi in falutem. 
Et Paulus: Fiat vero Deus verus,omnis autem homo mendax. Sic 8c 
D om inus natus eft nobis a  Deo fapientia,fanclificatio &  redem- 
ptio. Si ergo pater fadus p ro ted o r& yeru s, 11011 fad u ra , 8c 
filius etiam fadus fapientia &  fanclificatio, non eft fadu ra. Si 
verum,quod vnus Deus pater, verum videlicet quod vnus 
D om inus Ieíiis Chriftus Saluator.Nec igitur Saluator Deus 
íécundum ipíos,nec pater Dom inus. Et vanum illu d : Dixit 
Dominus Domino meo. Falíum autem 8c illud: Propterea vnxit 
te Deus Deus tum. 8c, Pluit Dominus a  Domino, & fecit Deus fecun
dum imaginem Dei. Et, Quis Deusprater Dominum? Et, Quis Deus 
praterDeum noftrumiEi Ioannes, quod Deus erat verbum &  ver
bum erat apud Deum. Et Thom as de filio -.Dominus meus&Deus 
meus. A d  creaturas ergo 8c falfo non proprie d id os déos 
non in patrem &  filium ea intelligere oportet, qu x ex op  ̂
poíito diftinda íunt.

Super illo: V t cognofcant te folum verum Deum. 
loan. 17.

Q u i venís e ft, ad e o s , qui ex oppoíito falsó diftinguUrt- 
tur, dicitur. Q u i vero incomparabilis e ft , ad omnia 8c per 
omnia excedit. C um  ergo Hieremias de filio dixerit: Hic 
Deus nofter non reputabitur aliusprater ipfum, maiorem quoque 
patre dixit. Q u o d  autem verus 8c filius D e u s , idem loan -

D

A  nes in epiftola dicit: Vt cognofcamMfolum verum Deum,&fimus ulo*n.f. 
in vero filio eius Iefu Chrifto, hic eft verus Deus 8c vita xterna.
N ec igitur propter illud , non reputabitur alius prxter ip
íum , maiorem Patre Filium intelligendum , nec íolum ve
rum Deum eífe Parren!, verum vtraque a falfo d id os nec 
exiftentes, íicut etiam in Deuteronom io d icit , Dominus folus Deut. 31; 
diix eius fuit, &  non erat cum eo Deus alienus. Si íúper omnia eft 
Deus , nedeílarió excedit o m n ia . Apoftolus içitur cum 
fuper omnia Deum Saluatorem dixerat, maiorem etiam patre di- 
xit?íed hoc inconueniens.Similiter igitur 8c hoc intelligen
dum,magnus Deus non vtique minor erit alio D eo . A p o
ftolus ergo cum de filio dixit: Expeclamtis beatam fpem &  appa- phil. 2. «o

3 riñonem gloria magni D ei, &  Saluatoris noílri Iefu Chrifti: maio
rem pane intelIexit?Filij enim apparitionem 8c prxíéntiam 
expedam us, non patris abíque diícretione.Igitur de patre 
ac filio h x c  11011 cum obíéruationedicuntur.

¿£qualiter eíle D eo, non aliud eft quam D eo 
xqualem elle.

Filius igitur cum non rapinam putauérit xqualíter Ph¡¡ 

eífe D eo,quom odo diílimilis ac inxqualis Deo? Iudxi au- * ’** 
tem Eunomio magis pij.Nam cum faluator filium fe D ei di
xerit , quaíi filio íolum debeatur, íl verc filius eft, xqualem 
ipíum eílé patri: volebantsinquit, ipfum lapidibuspetere, 11011 ío- lo*n.<¡.

 ̂ lum quiaíoluebat Sabbatum , íed quia etiam patrem pro-
- príum Deum  dicebat,xqualem feipíum faciens Deo.iEqüa- 

lis igitur patri 8c fecundum Apoftolum  8c fecundumfálua- 
toris vocem,quamuis Eunomius nolit. Si iudicij Dom inus 
filius non eft, vt hos quidem p rx m io , illos vero íiipplicijs 
poílitafíicere, quom odo dicebat: Pater neminem iudicat, fed Matth. 9. 
vniuerfum iudicium dedit filio} Et a lib i : Poteftatem habet filius ho- Ib,d- 
minis m térra peccata dimitiere. Et rurfus: Data eftmihi omnis po- M a ,,h - z S ‘ 
tejíasincoelo&in tena. A dP etru m  vero : Tibidáboclauesregni Matth- IÓ* 
coelorum . A d difcipulos autem: Amen dico vobis, vos quifecuti M 

eftis me, in regenerañonefedebitis fuper duodecim fedes iudicantes dúo- * U ’ 
decim tribus ifrdél. Ipfis vero ex Scripturis folutio eft,cum Sal
uator dixerit: Et tune reddam vnicuiquefecundum opera eitls. Et 
alibi: Ibunt qui bonafecerunt in refurrethonem v ita: qui vero mala ioan.¡. 
egerunt,in refurrectionem iudicij. Apoftolus vero : Omnes enim z.Cor.<ç. 
nos manifeftan oportet ante tribunal Chrifti, vt recipiat vnufquifque 
corporis propria prout geftit, fiue bonum fiue malum. Eorum igitur Ma*th- 
qui accipiunt,  eft dignos fe ad dexteram vel ad fmiftram 
íedere facere,non eius qui daré p oteft, etiam fi iniufta peti- 
tio fit.
Super illo:Q u is Deus prxter D om inum ,&  quis Deus prxter 

D eum  noftrum ? 2.R eg.22.S2.& Pfal.¡7.^2.
Q u od  non ad filium h x c  8c horum íim ilia, fed ad d id os 

déos cum non íint, Scripturx dixerunt, ex illis fufíicienter 
demonftratum eft,ex quibus & D eum  8c Dom inum fxpé fi
lium demonftrauimus in veteri ac nouo Teftam eto didum  
eífe: Dauid autem idipfum clarius fecit dicens : Quis fimiiis 
tibi} 8c adiunxit, in dijsDomine. Et Mofes: Dominus^folus dux D eut.¡¿  
eius erat , &  non erat cum eo Deus alienus, cum tamen Saluator 
eífet cum ipfis, vt dicit A poftolus : Bibebant autem éfpirituali l  Corj 
confequente eospetra,petra autem erat Chriftus. A t Hieremias: Dij Hiercm. l o . 
qui ccelos &  terram nonfecerunt,pereant deterra,&  deijsqua fubcce- 
lofunt. N ec  enim in iftis filius. Nam ipíé creator omnium 
eft. D eidolis ergo qux colebantgentes , 8c quodprxdi- 
d u m c ft ,&  illud: Ego Deusprimus, ¿regó poft hac, & praterm e Efa. 44. 
non eft Deus, &  ante me non fu it alius Deus, &  poft me non erit. Et,
Aúdilfrael Dominus Deus tuus, Deus vnus eft, 8c omnia talia non- Deiit- 
ne de filio intelligendafunt?

10.
Mare. io ,  
3 6 .
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Qjtod non fit  creatura.

V  m  ea cjux communia íimt creaturis, Spiri- 
tui ían d o  ñon communicencur: Se qua; ípiri
tus propria iimt,creaturç non communicén- 

$¡§¡ tu r, cólligitur hinc fpiritum non eífe creatu
ram : quoniaíii q u x  communia íunt Patri Se 

Filio, eadem communia funt &  Spiritui . Nam  quibus de- 
fignarurin feriptura Pater &  Filius eífe D eus, eifdemíigna- 
tur Se Spiritus fandus D e u s . Ex quibus cólligitur eiuídem 
Spiritum eífe Deitatis cum Patre.Quoniam quxcunque pa
tri vt D eo,no vt patri m íim t:& qiixcunque Filio vt D eo,no 
vt Filio infunt,ea etiaiiiSpiritui ihíuílt,ilort autem creaturis: 
ficut nom ina Se res creaturis incommunicabiles, foli trini- 
taticom munes:patet trinitatem eííecofubftantialetn. O m 
ne quod fa&um  eft,tranímutatiónis ac verfionis fufeeptibi- 
le eft fecundum prophetam,qui de D eo dicit. Qui omnia facit 
&  t comutat ipfa: Spiritiis néc verfionis riéc mutations íiifce- 
ptibilis eíÍ:non ergo creatura. C um  creatura in düas partes 
diuiía íit,in corporeas fcilicet res atq; incorpóreas, mutatio 
etiam quam recipit diuiía eft. N am  corporá fecundum fub
ftantiam mutationis fufeeptibiliá funt: cum mundus corrü- 
ptibilis in corruptionem traducatuir,íecundüm ícriptiiram: 
Et mortalia corpora noftra, immortalia fiunt: incorpotea 
vero ac rationa’ia,íecundú operationem vel volúntate mu
tationis fufeeptibiliá funt, fecundum illud; Angclispeccahtibtis 
m npepercit.Q uoá  fi omnium q u x  fadáfunt, h x c  fubftantia, 
illa volúntate mutatiónis fufeeptibiliá fu n t: Spiritus vero 
íandus nec fubftantia, nec voJunáitc mutationis eft füfce- 
ptíbiiis, non eft ergo Spiritus creatur?..Omñis creatura fari- 
dificata ían&a eft,ípiritus veró íandus non eorum q u x  ían- 
dificantur,fedíándificantium  eft,non ergo-creatiira. N ihil 
creatum fubftantia ían d um , nam quod íubftantia íandum  
eft,exteriore fandificatione non eget, eget autem exterióre 
fandificatione quod fadum  e ft , cum dignum effedum  fit 
ad fe íándificationem atlducere, fpiritus vero landificatio- 
nis non eget,quód fubftantia íandus íit,non igitur eft créa- 
tura.Ómnis creatura creatoris íerua eft, fecundum prophe- 
tam,qui fie D eum  alloquitur:Quoniam omnia feruiunt tibi: qui 
aiitem feruus eft,libertatem acadoptioném quam ipfe fub
ftantia confecutus non eft,alijs prxftare non poteft-.Spiritus 
yero libertatem ac adoptationem prxftat: ¡piritas enim cla- 
mat in cordibiis noftris:Abba páter:quare non eft íeruus,ficut nec 
fÍÍius,noh e rgo creatuta.Nulla creatura rationali anima par
ticip ab as eft,vt in ipía eífentialiter habitet: ípiritus autem 
íandus inhabitat in i pía, íecundum eum qui dicit: Templum 
Dei fumus,& Spiritus fanctus habitat in nobis: nón ergo creatura. 
Om nis rationalis creatura virtutis ac vitij íuíceptibilis eft, 
ípiritus autem nullius horum íuíceptibilis eft , non ergo 
creatura ípiritus.

Quod Spiritus creator eft. 
iZaüenanánt gloriam D ei, &  opera manum efns annuntiatfir- 

mamentum.Et in alio Píalmo : Et operamanuum tuarum funt ca
li . Et quxnam  erunt incorporei D ei manus incorporex 
qux firmamentum Se ccclos crearunt,i!le ipfe Propheta ex- 
planat cum dicit: Verbo Domini cceltfirmatifunt,& fpiritu oris eius 
omnis virtus eorum. Verum  quemadmodum prolatumverbií 
in D eo non e ft: fed viuens Se fubíiftens &  fadiuum  omniü, 
íic in D eo non eft ípiritus perfufus, non diílolutusaer, íed 
virtus íandificans , confubftantialis, fubfiftens. Manus tux 
fecerunt m ,  & plafmmerunt me . E t id didum  eandem habet

A  cum fuperiori fententiam. Spiritus enim diuinus, Iob inquit, t o b ij .  
qui fecit me . Et altera manuum exponens Salomon inquit:
Deus Patrum &  Domine mifericordix, qui fecifti omnia in verbo tuo, SaP- 
&  fapientia tua conftruxifti hominem. Chriftus autem Dei virtus 
&  Dei fapientia, qu x fecundum tropologix rationem manus í 'C<7r‘ r» 
eft creans. A d h x c  etiam ípiritiis operationi totam noftram 
impofuit naturam. Renouantem quoque ipfum creatinas 
in corruptionem fermo diuinus d ic it : AuferesJpiritum eorum, pf * l  103. 
&  in puluerem fuum reuertentur . Emitte fpiritum tuum &  crea- 
buntur, &  renouabisfaciem terrx . N c c p ro fe d ó  ipíe íéipfum 
m ittit. M iílionem  autem vocat exitum adopus, non de lo
co in locum  m igrationem . Quoniam  fpiritus Domini repleuit SaP- r* 
orbem terrarum , &  hoc quod contmet omnia fcientiam habet vo- 

® cis. Spiritus Domini fuperuenict in te . Quapropter &  quod in ea na- lj  
tum eft, inquit, de Spiritu fanélo eft. Q u o d ex alio e ft, velcrea- 
tione ab ipfo eft,vt illud: Vnus Deus &  Pater, ex quo funt omnia. i0lin. , 5.
V el per generationem,fecundum illud: Ego a Patre exiui. Et. Ex vtero  
Ex vtero ante Luciferim genui t e , non quoniam vtem m  Deus anle Luci'  
h abeat, verum quoniam proprix fux &  non n othx geni- Jerum¿ e- 

turx ex vtero parentum naícuntur, vteruln le ipfum ad ge- " “ ' f i '  

nerandum habere Deus dixit, ad confulionem impiorum, 
vt íaltem íuam coníiderantes naturam , proprium patris 
frudum  ficut ex vtero íiio natum filium elfe prxdifcant.
Q u o d  ergo ex alio eft, vel creatione vel generatione , vel 
natura, ex ipfo eft, ficut operario noftra ex nobis, vel ficut 

q  Ípíendor Solis ex ipfo. Si ergofupernaturaleChrifticor- 
piís c Spiritu ían d o  e ft , nec genituram ipíius elfe pofsibi- 
le : quoniam quod ex carne natum eft , caro eft: &  quod 
ex  ípiritu natum e ft, fpiritus eft . N ec  rurfus ex ipío ficut 
operario eius , quoniam in íimplici natura &  incorpórea 
eandem íubftantix rationem operario íiifcipit. R éünquí- 
tü'r etgó éx ipfo eíle, ficut eius creatura . Verum  &  digitus Ex o i. S. 
D ei qui tráílímütauit in ^ g y p to  puluerem in animalia, 
géh6ratioHem ánimalium q u x  á principio fiierat often- 
deñs paracl¿'tus erat , Ipiritus Veritatis . C um  enim tres 
Éuañgfeliftife dicant ad lu d io s  Dói-hinum dixiífe . Si autem loa*- ‘4 - 
ego iñ jp iñ tíi i c i  dxmones e jeio , igitürm Vos perttenit regnum Dei. 1 z -

j )  Lucas díxiífé ipítim inquit ; Si M tn n  ego in drgitoDeid.tmo- L^ C\\  
niaeijcio , peruenit ergo ad vos regnum ccelorum: Q uas ob res &  
q u x  per M ofen in ./Égypío fada íim t ligua , q u x  digito 
D e ifa d a fu n t , &  mirabiliaDei fignaciun.ípiritu fiebant: 
digitus veró D ei & in  his qúár h M ofe , Se in his qu x a D ¡s ¡tus 

D om inó fígiia fada funt , lp i fitas drdtis eft : non quo- Det.sptri- 
niam parua quxdam  virtus coeXifteiiS D eo eft, ficut cor- tmS. 

pori digitus : verum quoniam vnum quid ek doiiis ípi-' 
ritüs , q u x  íecundum diuifionem íiint , gratia triam íá- 
nitatum eft, id quod eft vnum quid , Se non vniuería fpi 
ritus donadigitum  vocat . Alij enim per (piritum datur jptri- E p h f.4 . 
tus Japient 'u  , alij vero fermo fcien tu  fecundum eundem fpiritum , 
alij gratiafam tatum  in vno fpiritu , alij prophetia, alij diferetio 

fpirituum , alij genera linguarum , alij interpretatio fermonum.

H x c autem omnia operatur vnus atque idem ípiritus, 
diuidens fingulis proutvult. D iceret aliquis, quod h x c  
om nia Se quxcunque alia dona ipiritus mnt , tanquam 
corpus quid ipfius íiint , vnumquodque donum digi
tus : Se hoc autem vtile did ionis ne negligas . C um  
enim dixiííet , quia omnia h xc operatur ípiritus , íicuri 
v u lt : de D om ino etiam ipíem et inquit . Et diuifiones 
operationum íunt > idem veró Deus qui operatur omnia in

ómnibus.
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om mbus.Quód|fi om nia operaturD cusficuti vült, omnia 
vero h x c v n u s ac idem Ipiritus operatur diuidens íingulis 
proutvult : quom odo diueríitas íubftantix illic eft ,  vbi 
operationi identitas elle cognoícitur.-permutatis enim fub- 
ftantijsIecundum impijílim um Eunomium , Querías elle 
oportebat &  operationes: Eandem autem authoritatem &  

loon. 3 • poteftatem Ipiritus íáluator atteftatur: Spiritu: ,  inquit,  vbi 
vultjpirat.

J De remifiione peccatorum.
Ijk.43.2-1). ^Proprium D ei eft peccata dimitiere, cum ipíe dicat: Ego 
í fa .  1 .1S • fum qui deleo peccata tua. Et, Si fuerintpeccata veftra vt cocc'mum: 

quafi nix dealbabunutr : &  f i  fuerint rubra quafi vermiculus,vt la-  
naalbaerunt. Prxterea quoniam D eus D ei filius Iefus para- . 
ly tico peccata dim ifit, dicens: Eili dimittuntur tibi peccata tua, 
qua in re a Iudxis qui Deum  ipíum eíle nefciebant,blaíphe- 
mare putabatur,dicentibus: Ipfe blaíphemar.nullius enim 
eft dimittere peccata niíifolius D ei . Dom inus autem ían- 

loan.: 3 . ¿bis A poftolis infuftlahs,inquit:^í«/>¿w Spiritum fimíum.Quo- 
rum dimittetispeccata,dimittentur eis: Si ergo nullius eft peccata 
dim ittere,ficuti cené nullius eft,nifi íolius Dei: dimittit au
tem Spiritus fandus per A poftolos : Deus ergo Spiritus 

z S. fandus,&  eiufdem operationis cum Patre &  Filio : Docete, 
inquit, omnes gentes,baptizantes eos in nomine Patris &  Filij &  Spi
ritus fa n d i . Gentes iubet credentes &  dodas baptizan in 
Trinitatis nomine. A t Petrus Iudxis qui concordes fuerant * 
in  m orte Chrifti peenitentiam ágentibus: Pceniteat fimgulos, 
in q u ir í  malitia veftra &  a  viapraua, &  baptiuetur vnufiquifijue 
yefirumin nomine Domini Iefu,&faluabitur.Quafi poílit eadem 
operari filius in regeneratione Baptifmi, quxcunque pater 
&  ípiritus operantur.Dominus vero Apoftolis d ix it: Expe- 
clatepromifiionem patris quamaudiftis, quod loannes quidem bapti- 
xauit aqua ad peenitentiam-. vos vero baptizjtbimini in Spiritu fiando. 
S i ergo in Apoftolis eadem operari poteft Spiritus íandus, 
q u x  Patris ac Filij nomen in ijs q u x  exgentibus credide- 
ru n t, &  D om ini íeíii nomen in ij s Iudxis qui paenitentiam 
egerunt : nem o enim diceret minore A poftolos per laua- 
crum gratia participare, quam qili é gentibus crediderunt:  ̂
quoniam per Spiritum íandum  gratiam habuerunt: quo- 
m odo non eft ciuíHem cum Patre ac Filio fubftantix Spiri
tus,cum eiuíclemfit operationis?

Quod eadem fit  poteftas Patris &  Filij &  Spiritus 
fandi.

AttSj; X  7 Ade in Damafcum, &  ibi dicetur tibi, quod vas eledionis mihi
V «.D om inus de ccelo viíus Paulo dixit , quod eum in 

prxdicatorem Euangelij orbi conftituerat. Intrantiveroin 
Damaícum, Ananias dixit: Salue fiater, rejpice : Deus patrum 
prmdinauit te: ac ne de Chrifto id intelligeretur, infert, vf 
cognofceresvoluntatem eius,& videresiuftumfuum Iefium: qui voca- 
tionem  & ordinationem  ícriptis commendans dixit: Paulus 
feruus Iefu Chrifti vocdtus Apoftolus. D einde quid aliud etiam ad 
vocationem  dicit: Segregatus in Euangelium Dei. Q u i autem íe- 
gregauit,vt Apoftolorum  adus docuerunt,fpiritus fuit. Ie- 
iunantibus enim A poftolis, inquit,&  orantibus dixit Spiri
tus Iandus : Segregóte mihi Pauium &  Barnabam in opus adquod 
eos ajfumpfi. Q u ó d  fi Dom inus Deus patrum ipfum elegit 
quem prxordinauit, aceundem fpiritus authoritate naturx 
vfus fegregat, quom odo alteritas in trinitate fubftantix eft, 
in qua operationis identitas im ien ituti Mea verba, Salomon 

1. Cor. 13.3 inquit,^ Deo didaJitnt’.at Paulus,a Chrifto: Anprobationem quori- 
tis,inquit,Chrifti, qui in me loquitur. N ihil autem minus fpiri- 

AB. z. tus etiam in A poftolis loquitur: Loquebantur enim, inquit,
* Afoftoh prout Spiritus fandus dabateloqui illis . Et non eftis vos qui 

loquimini (Saluator ipfis dixit) fed  Spiritus Patris qui in coelis eft, 
loquitur in votw.Spiritus autem ¿c in prophetis loquitur: 
enim dabit, M ofes dixit,omnem populum iftumprophetare: quan
do dabit Dom inus ípiritum íuum in ipíum  ? Et teftamenti 
noui propheta nouus Agabus exclamauit dicens : Hoc dicit 
Spmtúsfandus . Q uód p rop h etx  teftamenti veteris ex con- 
fuctudineclamabant : H xcd icit Dom inus Deus. E th x c  
Paulus q u x  a Patre &  Filio &  Spiritu did a  íimt colligens: 
ómww,inquit, feriptura diuinitus injpirata . Q u ód  fi fpiritus in 
prophetis &  ApoftoÜs loquitur , &  omnis ícriptura per 
D eitatem  inípirata efhdicatis impij , cum eius feriptura

diuinitus infpirata íit 
eft?

2 1 9 ;

quom odo ipíe ípiritus Deus non

Aci.<). 18.

Ibid .

Quod ñeque vifio ñeque oroculum feparatim fit  a Patre &  Filio, &
Spiritu fiando.

E Saias Propheta: Vidi, in qu it , Dominum fedentcmfuperfio- Efa .6.i ,  
lium excelfum &  eleuatum, &  Seraphim ftabant fuper illud, 

fex  aU vni, &c. &  poft h xc  dixit, Vade &  dices populo huic -, An- lbtd. 9 . 
dietis &  non inteüigetis,&videntes videbitis& non videbitisúncraffa- 
tum eft enim cor populi hutus.Qmiitum  igitur ad textum' ipfum 
&  coníccutionem  Scripturx propheticx íiipernus pater 
eftj qui vifus oraculum prxbuit p ro p h etx , at tonitrui filius 
cum alta locutus lit,&: tonitruo terribiliora dixerit, qui non 
quod non erat, íed quod erat verbum dixit, filium,inquit, 
vifum oraculum prxbuiíle p rop hetx, quoniam dicit Elaias 
de ipíis: Exucauit oculus eorum, &  indurauit cor eorum, vt non vi- 
deant oculis &  intelligant corde, &  conuertamur,&fanem eos. H xc 
dixit Eíaias, quando vidit gloriam eius. Paulus vero vifio- 
nem &  oraculum id , fpiritus eífe cenfuit dicens : Bene dixit Act z8.z¿. 
Jpiritus fandus per Propbetam Efaiam ad patres noftros. Auditu au- 
dietis &  non intelligetis, &  videntes videbitis &  non videbitis,incraf 
fatnm enim eft cor populi huius . Propheta igitur patris in quo 
Iudxicredebant,perfonam inducir, Euangelifta filij, Paulus 
Ipiritus,vnum D eum  íábaoth eum qui viíus fuit comm uni- 
niter nominantes . Ita cum de vno D eo in ipfis indiftinda 
maneat opinio,ratio ipíis de hypoftaíidiftin¿l:a eft.

Q uod participant creatore qu<c adimaginem eius fa d a  funt,hoc autem 
per fpiritum  fit .

Q  Y o d  fi h xc  in telligerentac bene auícultarent ,  quí 
contraíeipfos malé cauillantur , p ro fed o  ípiritum á 

Deitate non alienarent, ne a Deitate feipfos abfeinderent, 
ne mundum a D eo difterminarent, ne Deum  propria crea- 
türa diíliparent. Miíera enim cun da qux á D eo creatore fa
d a  funt, cum fecundum naturam creatam a gloria deftituta 
fint,nifi Deitate participent. N on  dignus autem fermo de 
D eo íi nudam ac fui deíertam creaturam delpicit . Verum  
nec creatura fie mifera , nec Deus fie impotens eftyvt ían- 
dam  participationem ad creaturas non tranfmittat. Deniq; 
ftatim ad imaginem fui hom inem  facere volu it. O  mnium 
autem imago q u x  creatur á primitiuo ad materiam tranf- 
mutata, fimilitudinem capit Sc charadere participar per ar- 
tificis mentem £>c manus confirmationem: licp id o r, ficla- 
pidum ículptor , íic qui auream aut xneam ftatuam fingir, 
materiam coepit,in exemplar reípexit,recepit rei quam Ipe- 
culatus eft figuram,hanc in m ateriam im preílit.Quódfi ho
minibus non poífunt ad fimilitudinem informari m aterix, 
nifi Idea ipforum participent: quom odo ad fimilitudinem 
D ei creatura afeendet, nifi diuino charadere participarit? 
diuinus vero charader non ficut humanus eft,Ied viuens &  
veré ens imago imaginis efliciens, qua omnia q u x  partici
pant imagines D ei conftituuntur. Imago quidem D ei C hri
ftus eft:<7«¿ efl im ago,inquit,inu fib ilisD ei,im ag o  veró filij, fpi- Colojf. x. 
ritus, quo qui participant filij conformes fiunt, fecundum 
illud ícriptum: Quosprofciuit &  prodeflinauit conformes, inquit, Rom.?, 
fieri imaginis filij eius, vt ipfe f i t  primogénitas in multis fratribus.

Quod Spiritus fandus necpojfefiio,  nec creatura 
Dei eft.

M a tth .  IC 
M are. 13.

Hum. 11.

Aíi. : i .

z.Tim. 3.

^  I ípiritus a gloria filij alienus eft, quom odo fecundum 
__ Apofto!uinipfum ,tuoconteftabiturquodfiliusD eifis? 
Quomodo clamabit in  te,abbapater,nifi donum veré á filio fit no Gal. 4. 
polfeílio eius,ab ipfo miífus,non ficut humanus fpiritus vel 
acreus,vt íólent dicere qui a deitate Ípiritum feparant‘> Sed 
D ei ac Filij Spirirusxternus in maieftate diuinaexiftens &  
cognitus. Ñeque enim fpiritus tuus Chriftus, nec ípiritus 
úcris Dom inus,nec immuudus fpiritus. Nam hoc quoque 
adijeere quidam aufi funt. Spiritus veró íandus Chriftus ac 
Deus vocatur,cum Apoftolus vt modo commonuimus,di- 
•cat: Si quis^autem JpiritumXlImfii non habet,non eft eius fivero  R om .i. 
Chriftus in n ob is,& c.H xc igitur cum dicat, fpiritus habita- 
rionem Chrifti habitationem eífe aífinníit.Et ruríus dicens:

T  ir pommus



Dominus vero Jpirnmcsl : vbi autemJpiritus Domini, ibi libertas: A fiones adminiílratiomm funt , idem autem Dominus diuifto-
v 'v  • 1-  • • T 'V ___ • ; . .  ~  a i..-  MPYñ T)P1J< . m i t  ntiPY/itHY m n t u *  m  / m iquare Dom inus fpiritus D om ini 

creatura Dom ini.

non.ergo polleílionec

Ouodimago vera &  natural» Dei ac filijJpiritus esl.

ET  imago veta non ex imagine vera,ficut nos propterea 
aflimilat ad imaginé &  efticit, nó cfficitur,& vnctio eft 

8c non inungitur . V n d io  vero fpiritus in nobis (vt Ioan- 
nes dicit)& quid dixi in n o b is , im ó enim &  inChrifto D o- 

4 8 . 10. mino íécundum carnem. lefum ,inquit,N azjrenum ,vnxit eum 

Deus Spiritu fancto &  virtute . Chriftus igitur per fpiritum 8c 
vndion em  qu x eft in ípiritu: quare non per alienam deita- 
tem D om ini v n d io  eft » & nom en,Chrifti: &  qui ab ipfo 
Chriftiani vocantur. Ploraret enim veré aliquis íi etiam fa- 
lutis noftra: nomen á creatura incipiat:a creatura dedudum  
fit,&  per íeruum adoptionem habeamus.Creatura non fan- 

ÍMñ. 17. dificat creaturam, íed ab vno íando,qui de fe d icit: Ego fan- 

étifico m e, per ipfum omnia fandihean tu r. Sandificat ve
ro per ípiritum ,llcut demonftratum e ft . Spiritus ergo non 
eft creatura,íed fanditatts D ei charader, &  omnis landifi- 

i.Theff. 4. cationis fons. In fanctificatione Jpiritus vocati fumus, vt A pofto- 
lusdocet , hic nos renouat, 8c ruríus imagines efficit D ei 

JV/.3. per regénerationis lauacrum &  innouationem Spiritusfantti Ded 
adoptam ur. N oua iterum creatura participans ípiritu quo 
priuata inueterauerat. Imago &  iterum D ei hom o, qui á di- 
.uina fimilitudine decidir, 8c iumentis infipientibus fimiiis 
fa d u s , comparatus eft illis. Similis eft fadus iumentis íe- 
cundum m ortem .Sicutenim  mors iftius, inquit, fiem ors

1. Cor. 15. iftius-.fed nuncquifufeitauit Chriftum ,inquit,é mortuis, viuifica- 

bit etiam mortalta noslra cor por a perJpiritum eius qui in nobis inha- 

bitat.

Quod jpiritus cum opera Dei perficiat, diuina natura esl.

Q V is enim qui creaturas renouat,qui córriiptionem ín 
incorruptionem tranfmutat, qui nouam nos efficit 

creaturam in fécula perm anentem , á creatore D eo ac filio 
íéparabit?Quomodo qui extra Deitatem eft, Deitatis crea
turam recuperat, nouam ipíam atque incorruptibilem ef- 
ficiens ? Q u o  D eas alio indigebatvt defluxam creaturam 
fuam reciperet? Silentio tradatur fermo impius,qui inuete- 
ratam 8c corrüptam creatura opus D ei eífe allerit: eam veró 
qua: non antiquatur nec corrum pitur, a creatura innouari 
contendit. N on gloriíiceturcreaturafupraDeum , glori- 
ficatur autem fupra D eum , fi q u s  morte ac corruptione fo- 
luta funt, q u s  Deus per filium operatus eft, immortalia per 
creaturam atque incorruptibilia eíficiuntur.Sed ípiritus di- 
uinus omnia q u s  a D eo per Filium fada funt, perficit, ficut 
in noua creatione, de qua dicitur: Si qua in Cbrijlo noua crea- 
tura. Propterea verbo Domini,inquit, califirmati funt, & fpiri- 
tu oris eius omnis virtus eorumNiuens verbum in quo fad i funt 
cccli,hic ipíe Deus verbum, de quo Ioannes clamar: Omnia 
per ipjtím facía funt,&  fine ipfo faclum eft nihil. Vitam eífe viui- 
ficantem ípiritus m onftrat, fecundum quod ícriptum eft: 

Gtn. 17.15. vitx ípiritus, qui cceleftes virtutes efficit, hic ipfe cum Patre 
8c filio glorificatur. N ec enim verborum prolationc,quam
uis humano more verba D ei prolata didaque dicantur, 
Deus crear,nec acrij fpiritus profufione ca*Ii ornantur. Spi
ritus enim ad creandum viuo verbo coordinatus eft , viua 
virtus, diuina natura , ineífabilisexineífabili oreexiftens 
inetíabili m odo,&  per fufflationem ad hominem miífa, 8c  
fecundum figtiram corporalitcraDom inotraditam  , rur
fus ab eo per fufflationem reftituta.Concurrere enim opor
tet cum prima nouitate prsfcntem  innouationéatque con- 
curíiim. Informauit igitur cum fuffláifet,cum non alius e f  
íet atque is,qui a principio inílauit, led ipíe per quem Deus 
fufflationem dedit, tune quidem cum anima,nunc vero ad 
animam : fie Deus creat non manuum motu corporalium, 
íed viui verbi operatione, 8c fpiritus participatione viuifi- 
cantis. Igitur a principio cunda fada fimt in ípiritu , & in  
fpiritu mrfus innouantur . Vna 8c  eadem plané operario 
D ei per Filium in Spiritu videtur , 8c trinitas diílépara- 
tionem  non fufeipit ,  íed fecundum v e r a m  Pauli dodri- 

í.Cor.ii.^ .nam  : Diuiftonesgratiarum funt, idem autein jpiritus, &  ditli*

nes operationum funt, idem vero Deus, quioperatur omnia m óm
nibus. Et cum omnes diuinas operationes recenfuiífet:Omma ibid. u j  
vero hac, inquit, operatur vnus &  ídem fpiritus, dtuidens fingulis 
prout vult.

Ouod cum glorificetur cum Deo fpiritus , non creatura, fed diuina 
natuu oftendit ur.

N O n  igitur fuper D ei creaturam poteftatem habet 
creatura, nec circa ipías operatur, fed alia creatoris, 

alia creaturarum eft operatio. Angelí (vt Saluator dicit) Patris Matth. 18. 
g  qui in calis eft faciem vident, 8c id ipfis beatitudo 8c  magna glo

ria eft, opera veró funt D e i, iuxta illu d : Qui facis Angelostuos Pfal, 103. 
fpiritiu, &  miniftros tuos ignisJlammam, íed 8c  íandificatos, 8c 
in ipfis operatur , ficut in íandis hom inibus, quinetiam 
q u s  D ei fimt denuntiant ficut homines: quapropter ñeque 
A ngelos vna cum D eo glorificamus, ficut ñeque homines, 
cum non propria eorum ea q u s  per eos fiunt exiftimemus, 
fed D ei qui per eos operatur. Spiritus veró cum D eo ac Fi
lio glorificatur, ficut 8c diuina operatio per ipfum adimple- 
tur.Gratiaenim Domini ntftri Iefu Chrifti,Paulus,inquit, &  com- z.Cor. 13* 
municatio fitnttt Spiritus cum ómnibus vobis. Atiálutis n oftrs ca
put, perfedaque de Deitate acíándificatione baptizatoris 
traditio nihil aliud eft, quam baptizare in nomine Patris 8c 

P  Filij 8c Spiritus ía n d i . In eifdem autem Deitatis operi- 
bus trinitatem ç l o r i f i c a r i  , quoniam nec fine Filio Pater 
op eretu r, nec Filius fine Spiritu vnius Deitatis teftimo
nium eft.
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Quod ficut Filius ad Patrem fe  habet,  &  Spiritus ad Filium.

PR op terea&  D ei quidem verbum Filius e ft, Filij autem 
verbum Spiritus. Portans enim,inquit, omnia verbo virtutis Hebr- *• 

fu á : 8c quoniam verbum Filij per Deum  ,gladium , inquit,
Spiritus, quod eft verbum Dei: verbum autem D ei viuens ac ope- 
rans. N ec  mihi ad humanas fimilitudines decidas, verum 
vbique maius in D eo intelligas, exemplum verbi ad vnius 
demonftrationem operationis accipiens . N am  &  intelle- 
d u s tuus omnia per verbum confiderat.

Cur &  Spiritus Filius Filij non dicitur?

N O n  quia non eft ex D eo per Filium ,  íed ne trinitas fí- 
lios ex filijs habere fuípeda,vt eftin hom inibus, infi

nita putetur multitudo.Sed dices,fi D ei eft imago Filius,Fi
lij veró Spiritus, cur non Filius Filij Spiritus didus eftíhac 
enim re ad impietatem firmiífima vfus es. Nam  vel Filium 
vel creaturam vis intelligere: 8c quoniam Filius nominatus 
non e f t , idcirco creaturarum cauíam creaturam eíle b la f  
phemas,eum qui creaturas íandificat ac deificar, qui D om i
ni D ei nomine glorificatur, qui diuinas operationes adim- 
plet.Quoniam  ergo indignus tibi videtur appellatione Filij, 
tanquam a Patre 8c  Filio alienatus, confider^quomodo ián- 
dificatos fifios efficit: quodfi tu per ípiritum D ei es Filius, 
quom odo Spiritus a filiatione alienus? 8c  fi tu per ípiritum 
D eus,quom odo Spiritus a Deitate alienus? Verum  rurfus 
interrogabis,cur autem Filij non ííiícipit nom en ? Ijs enim 
q u s  dióta funt attendere non dignum putas: eius veró cau
íam qusris quod didum  non eft: ficut Sadducsus rcíurre- Matth. 2: 
dion em  non credens , fed modum refurredionis curióse 
inueftigans,& reprobe lis quod didum  eft, propter id quod 
d id ú  non eft: 8c fi tacebimus nolentes q u s  D ei funt curio- Rom%̂  
sé inquirere,diuini Spiritus gloriam vidam  arbitrare: prop
terea Filij appellatio de ipío pofita non eft: quafi non idem 
abs te qusrere poffimus. Nam  fi cócedis infinitos adoptio- 
ne filios per Spiritum Íandum fieri, cur ípiritus íaltéadop- 
tione filius non appellanir, prsfertim  cum melior fit ijs qui 
per ipíum gratiaadoptantur, ac ideo non debeat magis per 
appellationem diminuí? N os veró etiam de hoc vtpoífibiíc 
eft nobis ipfis reípondeamus.Nam quod ad te attinet, cum 
eadem quoque ibi immineat interrogatio, tacere íufficie- 
b a t . Dicim us ergo , fi quis Filium ex Filio d ice re t, in 
fufpicionem multitudinis trinitatem Deitatis hominibus 
adducebat : Facilé namque fuípicari e ra t, quod fi Filius

ex Filio



ex Filio natus eft, ex hoc alius vtique natus eífet, ac rurfu^ A 
alius> 8c deinceps ad m ultitudinem . Quam obrem  ex D eo 
quidem eífe Spiritum apertéprxdicauitApoft.dicens.-quod 
Spiritum qui ex D eo eft, accepimus: &: per Filium eífulíilfe 
clarum fecit,cum Filij Spiritum ficut Déi ipfum nominauir,
&: métem Chrifti dixerit: ficut &  D ei Spiritum vt hom inis, 
Filium veró Filij dicere cauit, vt vnus íit Pater D eus, fem- 

er Pater permanenS,& fit in xternum  quod e ft: vnus veró 
ilius «terna generatione natus, qui abíque participio vna 

cum  Patre eft Filius D ei vefüs , qui femper eft quod eft; 
D eus verbum 8c Dom inus: vnus autem 8c  Spiritus fandus, 
veré íandusSpiritus fecundum quod feriptum eft-.Qui cum 

T fa l.il-  Patre &  Filio conglorificatur, q u i8cSpiritus orna Propheta g  
Dauid nominatur, quem &  digitum D ei elfe docemur, cum 

Luc. 11. D om inus in Euangelio dicat i Si vero in dígito Dei ego eijcio d¿- 
moniu.Di&a. h x c  8c bene d id a  ííint,ficuti funt ij s qui abíque 
curioíáinueftigatione creduntinD eum , &  verbum &  Spi
ritum vnam Deitatem folam adorabilem, vt nuíquam adi- 
tus miiltitudini fíat , íed quilibet in trinitate vnum ens 
cognofcatur, vnus Pater , vnus Filius, vmis Spiçitus ían
d u s.

Quod etiam f i  Spiritus non Vocem Filius, perfpicuum tamen efi quod 
ex Deo efi, &  quomodo humana ftmilitudmes accommodand*.

Deo,& non putermittenda.

N E c enim ad cognoícendum ex D eo eífe Spiritum, mi
nus quid habituri eramus, cum oris ípiritum audire- 

m u s. Sufücit enim nomen ipfius ad fignificandum exiften- 
tiam eius ex D e o . N ec  enim Filius,nec generado Deitatis 
proprium eft,íed ex humana íimilitudine addudum , ex qua 
etiam Spiritus d id io  traduda eft. Hac ergo in diuino Spiri
tu  diuina ícriptura vía eft, aliter ex D eo elle oftendens,quo
niam non oportebat eadem hunc quoque íimilitudine íi
gnificare, vti didum  eft . T u  veró fimiliter ficut infideles 
contra diuinam dodrinam  h x c  diíponis, ad blaíphemiam 
feftinans:& quoniam proceílio ex D e o , Spiritus generado 
vocata no eft,idcirco nec ipfum Spiritü oris D ei elle credis, 
íed manuum D ei opus , 8c humana exempla deípiciens, 
euertis qu x ex ipfis intelliguntur diuina dogmata , cum 
oporteret diuini dogmatis verba cum timore audire , 8c 

quicquid dicitur Cum pietate recipere , nec ftultiílimé ea 
q u x  íunt pietatis cauillari.GeneratDeus non vt homo: ge- 
nerat autem veré:&quod exeo natum eft, eft verbum hon 
humanum: edit autem verbum veré, 8c ex ipío emittit per 
os ípiritum non qualis hominis eft , quoniam nec os D ei 
corporale : ex ipío autem Spiritus non aliunde operatur 
D eus, non corporeis manibus: operatur autem non ex íe 
ipfo creaturas producens, fed per creationem fubfiftere fa
ciens,ficut non ex íeipío opus producit hom o,qui manibus 
operatur . N ec tranfimoueas diuinorum verborum termi- E 
m in o s, Filius eft Filius,& Spiritus eft Spiritus, non creara- 
ra.N ec de filio quxras cur non Spiritus vocatus eft, nec de 
Spiritu cur non Filius, nec creaturam eífe Filium vel Spiri
tum  blaíphemabis . Filius D ei frudus, Sandus ex Sando, 
xternus exxtern o, Spiritus íaiidi dator ad fubílftentiam 8c 

form ationem creaturx.Qui Filiú tollit,is creationis omniu 
principiú abftulit.Principiú enim eft íubftantix omniu D ei 

Joan. i .  verbum ,per quod om nia fah a fu n t.Q ú i Spiritum aufert, perfe- 
d ion eiñ  eorum q u x  íunt , abícindit . Nam  q u x  fiunt, 
emiílione &  pardeipatione Spiritus fiu n t. N ec  in tem
pore proceditquodexD eoprocedit: quamuis iu tempore 
fadíónes teddat verbum , íemper eft etiam antea qukm a 
M ofe fuboftenderetur. Quafi enim proferebatur humana F 
locu tion e, vt per figuram humanam exponatur per ipíum 
fadam  elle creaturam . Spiritus femper eft etiam antea 

C en .u  quam fiuffiatumipfum &  ferrifupra aquas deferiberet , M o
fes corporali figura, per ipfum eífe viuificationem deferi- 
bens.

Quid nifiJpiritum ex Deo quis dicat, nec verbum.

V E ru m eaq u x  copulationisatqueconiundionis diui- 
n x  figna íunt,verbi íciíicet ac ipiritus nomina,abfein- 

dit Eunom ius: qu x veró exteriorem ac diueríam naturam

fignificant,manus íciíicet operatíóne $c fadíónem  operum* 
h x c  íola íuícipit.Nam fi ex ore D ei non credis ípiritum pro- 
uenilíe,nec verbum credes: quoniam 8c Dauid Verbum  8c 
Spiritum fimul glorificáns, verbo Domini dixit cceloseffe firma- Pfal. 13. 
tos, &  fpiritu oris c'ms omnem virtutem eorum . Et M oíes qute G en.i. 
verbo fada opera monftrauit , ípiritu viuificataofteiiditin 
fadione hominis íecundum im aginem . Q uom odo igitur 
diífeparabüntuf iníeparabilía, verbum íciíicet D e i,  &  Spi
ritus ex D eo per Filium? Q u ód fi non credis in Spiritu,Pau- 
lum aiidi, qui formationem noftram in Spiritu confumma- 
riait. N os ver o  omnes reuelata faciegloriam Domini fpeculantes, 1 .Cor. 15« 
in eandem imaginem conformamur, a claritate in claritatem, tan
quam a Domini fpiritu . Per verbum ergo in ípiritu fadura íe
cundum imaginem eft. Seddicis:Deus facit Spiritum, 8c fa- 
titperFilium , &  illud : Ommaperipfum facía  funt, fpiritum Ioím> r¿ 
quoque tibi continere videtur:qux igitur Triniras eft; dua- 
litas tibi demonftratúr. N am íicu m cxteris ómnibus ípi
ritus,quom odo cum Patre ac Filio Spiritus? quom odo tri- 
nitas eft trinitas? quom odo in trinitate baptiímus, qui vnit- 
ueríúm orbem  íandificat? Sedaquis connumerari eum di
ces,vtpote Creaturam, ficut 8c  aqux funt, quoniam D om i
nus dicit : N ifi quis regeneraras fuerit exaqua& ípiritii.
A t  id parum e ft . T u  veró , qu©niam Ioannes dicit, ipfenos M* tth-1» 
baptitabit in Spiritu fántto &  igni, etiam cum igni gehennx di- 
üinum fpiritum coordinas. H x c  quem impietatis exceífum 

C nonfuperárent ? Si aquarum dignitatem ípiritui attribuis, 
quoniam ípiritus aduentu aqux íándificantur : exxquari 
namque tibi vifum eft, quod íandificatur ei qui íandificat:
&  D eo ac Filio connumeratum in eadem operatione ac 
gloria non horreícis , hanc vnam operationem ac gloriam 
decidens. Q u od veró aquis vtitur ad corporum mundatio- 
nem, idcircó aquarum honore dignum Spiritum arbitraras 
es. A c  medicinara quidem licet materia vtatur,  non tamen 
tanti quanti materiam,fed materix dominam exiftimas. D i- 
uinum autem ípiritum vt peccati maculas abftergat aquis 
vténtem ,ad aquarum dedecus atque humilitatem deiecifti. 
Aquarum ,qux impijs etiam ad communem vfum conceífx 

D  íiint: aquarum, quibus polludones corporis omnes abfter- 
guntur. Q uid  etiam,fi illud ignis recordaras fuifti, ó quan- 
tam rem mente concipere auíus?admiror contum aciam , íi 
veré ignem non extimuifti.Baptizat Chriftus in Spiritu,ían- 
dificatione dignos,indignos veró ad ignem dimitrit:alienoá 
a bono, malo tradens. Propterea igitur tibi bonum 8c ma-x 
lu m  coniunda, fimul creata, &  alterum alterius videntur 
barticipantia , 8c cum nos eaíHem Patris &  Filij 8c Spiritus 
land i operationes demonftremus , tu non perípicis vnio- 
nem , nec cum feorfum in D ei gloria ípiritus prxdicatur in- 
tclligis, Apoftolis ipfis Deitatis gloriam tribuentibus, H u  ASI. i j .  18 
dicit Spiritus fan¿lus,ücut Prophetx, Hac dicit Dominas: 8c  D o 
mini tentationem,dicentibus tentationem ípiritus, cumad 
tentantes Petras a it: Quid vtique conuenit vobis tentare Ipiritum Act. 1  

Dominio Et ad eofdem.No» es mentitus hominibus,fed Deo. Q u ód  
fi A poftoli d icant: Vifum autem eft Spirttui fiando &  nobis, 11911 
coordinantes íe ipfos cum poteftate Ipiritus, íed íubijcien- 
tes, tanquam ab ipío tune d u d i,&  quafi vnam cognitioneni 
aeprudentiam dicentes íuam &  Ipiritus, 8c  vnam potefta- 
tem , idcirco rain  creaturam ípiritum deducere conaberis? 
Quem admodum fi M oíen quoque D eo exxquari affir- 
m es,cum audias: Credidit autempopulus Domino, &  Moftferúo Exod. 14, 
eius . Sed differentia eft videlicet inter feruum &  D om i
num : quam etiam monftransícriptor, dixit: Et M ofiíer- 
uo eius. Nam D eo ficuti D o m in o , 8c  íicuti ei qui M o 
fen mifit crediderunt, M ofi vero ficuti feruo miífo . Sic 
igitur ípiritui quidem viíuili eft , á quo tanquam D om i
no ecclefix leges dat± funt,Apoftolis veró tanquam m i- 
niftris , per quos prxcepta edita íiin t. Spiritus autem fer
uus nón eft: Dominus enim, iiiquit, fpiritas eft: &  vbi fpiri- 
tus Domini, ibi libertas. Et Ifrael quidem vt feruus , prx- 
ceptis ípiritus duci.turcum form idinecórreptus: Chriftia- 
norum veró ecclcfia íandificata, per charitatem adopta- 
tur . Propterea dicit Paulus : Non enim accepiftis fpiritum fer- Rom. ?. 
uitutis iterum ad timorem , fed accepiftis fpiritum adoptionis, in 
quo clamamus, Abba pater . Q uippe qui íeruum accepit, fi
lius a íéruo non conftituitur , nec propter íerui partici- 
pationem , patrem Deum  appellare au d eb it, nec íeruus

T  ¿ omnia



t fa l .  I3S.

S af. 1 .

Tja.^o.
Z*ch. 3.

Hitr.ll.

Tfal. 13 8 . 
Hter.ii.

I .C o r .i.

t f a .  6 1 . 
Luc. 4 .

t.Cflr.3.

Joan.

Joan. 1 7 .

£0/77. 8.

C4/.3.

omnia D ei operatur íicut vult', nec fpiritus potentiam fi ef- i 
íet feruus ac creatura per cun da tranííre caneret Píalmifta, 
faciem ipíum ac manum D ei appellans, cum dicat: Quo ibo 
a  Jpiritu tuoy&  quo a facie tuafugiam ? Si afcendero in ccelum, tu il
lic es: f i  defcendero ad infemum,ades. Si fumpferopcnnas meas dilucu- 
lo , &  habitauero in extremis maris, etenim illic manus tua deducet 
m e,&  tenebit me dextera tua. Spiritus enim eft qui adimpleuit 
cunda, fecundum quod fcriptum efc.Spiritus enim Domini ad- 
impleuit orbem, vt Salomon ait . Quapropter cum feptem  
orationibus ípiritus cognoícatur , quas Eíaias expofuit: 
Idcirco Zacharias quoque ípiritum D om ini feptem oculos ap- 
pellauit, fie dicens : Ifti funt oculi Domini rejpicientes terram. 
E l id quod dicitur: Ccelum &  terram ego adimpleo, dicit Domi
nus . Eam adimpletionem íignificat, q u x  diuino ípiritu cffi- 
citur, vt etiam per Zachariam Dom inus dicit: Egt in vobis,&  

Jpiritus meus ftetit in medio veftri . P rxd id a  íimt huiufmodi, 
etiam alia plura, vtcertum  íit ,  ípiritum eífe qui creaturam 
iniplet . Q uare quis non fentiat maieftatem Deitatis ípiri
tus, cum audiat: ibo a Jpiritu tuo ? Et ruríiim : Ccelum &  

terram ego adimpleo, dicit Dominus. A d  vnum ac idem concur- 
rentem video D ei ac ípiritus didam  in ómnibus vniuería- 
lem  prxíéntiam . T u  veró in talibus cum non queas increa- 
tum  elle fpiritum intelligese ac dicere, ipfum D eum  ípiri
tum vocari contendis. A t nec per feipíiim inhabitat in crea
turis Deus,nec pro ípiritu D ei D eum  ipfum poífet aliquis

prxbente ipfum ac dante intelligitur. A n  8c quando dicunt 
Apoftoli: IUc dicit Spiritus fandus, folum fulpicabimur fpiritu ^ .1 5 .1 8  
leges nobis ferre 8c futura prxdicere,&  non ex Patre per Fi
lium lationem legum &  prophetiam defcendere ? Et quan
do dicitur/>«ír fandus ex Spiritu fiandofadus, non abfque verbo Matth. 1. 
ad pueri fubfiftentiam ípiritum aduemlle intelligim us,prx- 
fertim cum dicat Ioannes,quod verbum caro fadum  eft, cum- i 0M. 1. 
que incarnatio verbo adlcribatur . Verum  per h xc  omnia 
manifeftum,quoniam in verbo Spiritus eft,cum vnioDeita- 
tis non diuidatur. Trium  enim nominum acceptio trinita- 
tem  enum erat, 8c trinitatis vnionem habet cuiuílibet no
minis íignificatio.Sicut illud:£x ipfo, &  per ipfum,&  in ipfo om- Rom. 11. 
nia, in vnum nom en colligit Patris 8c Filij 8c Spiritus Iandi 
proprietarem.Vnus enim Deus eft ex quo om nia: 8c vnus 
D om inus Ieíus Chriftus per quem omnia : vnus vero 
Spiritus inquo omnia, fecundum quod dicitur: V os non 
eftis in carne, fed in Spiritir.íi Spiritus D ei habitat in vobis. 
Q uam obrem  8c illu d : I11 D eo viuimus 8c mouemur 8c íii- 
mus,aperté fpiritus eft proprietas in D eo figurata.Nó enim 
per creaturx operationem Deus glorificatur,cum ipíe dica- 
tur eífe in quo viuimus,mouemur,& fumus: nec per creaturam A ñ . 17. 
creatura continetur 8c viuit, 8c eft:cum 8c ipía indigeat vir
tute creatoris contineri . Verum  quoniam Spiritus Deus 
cun da q u x  á D eo per Filium funt in elfe corroborans,idcir
co 8c eílendi durationem prxbet participatus , &  nos qui

accipere , cum aperté audiat Apoftolus de ípiritu qui in no- C prius ab ipío diftradi corrumpebamur,ruríiun in iplo viui-
bis habitat talia ícribentem : Nobis vero reuelauit Deus perfpir't- 
tumeius . Spiritus enim omnia ferutatur, etiam Dei profunda. Quis 
enim feit hominum qua hominis funt, nifi fpiritus hominis qui in ipfo 
eftl Ita 8c q u x D ei íiint nem o cognoícit > nifi ípiritus Dei. 
N o s autem non ípiritum huius mundi accepimus, íed fpi
ritum qui eft ex D eo, vt íciamus qu x á D eo donata funt no
bis . Sic ergo in his nemo políet pro ípiritu D ei Deum  ip
fum accipere , quamuis ita eum coniundum  cum gloria 
D om ini videat,vt hom ini ípiritum hominis nolitviolenter 
ípiritum D ei dicere ipíum eíle Deum . Spiritus,inquit, meus 
fuper te: non D eum  fed Spiritum, qui ex D eo eft íignificauit, 
Spiritus Domini fuper m e. Appellauit vnum diuinum ípiritum j )  
non plures vno . Aliquis dicat, 8c ípiritus D om ini Deus á 
D om ino diCitur.Spiritus nomine Patrem íignificauit, quo
niam incorporeus eft. Sicut enim Spiritus Deus eft: íecun
dum illud: Templum Dei eftis vos, &  fpirittts Dei habitat in vobis: 
f ic &  Deus fpititus e ft , Trinitate fecundum naturam nec 
incifa nec diííeparata,vt nomina quoque non diífeparentur. 
Quapropter cum vnus íit Deus , Deus etiam Filius natura 
Paterna &  nom ine Paterno , 8c cum filius vnus Dom inus 
fit,Dom inus etiam Pater imaginis nom ine vocatus , íicut 
eius primitiuus atque genitor : fie &  ípiritus Dom inus a 
D om ino nomen habes,a quo etiam datur, Dom inus etiam 
ab imagine íua ípiritus: quoniam 8c Deus fpiritus ab ipío ap- 
pellatus eft, nec tres D éos,nec tresD om inos, nec tres Spi- E 
ritus,propterea faciundum, íed trinitatis vnionem in com- 
munitate nom inum cognoícendum , quamuis tuad tantum 
dem entix deueneris , diíiimgens ac dilfeparans á Patre ac 
Filio Spiritum , vt quoniam dicit Dominus: k&c autem eft vi
ta  ¿terna,vt cognofiant te folum verum Deum &  quem mififii lefium 
Chriftum: in Patre ac Filio vitam xternam  íine ípiritu alíe- 
ras denuntiatam eífe . Q uare fi fpiritus propter h x c  tibi tol- 
lendus videtur, íine fpiritu baptiímo v itx  baptizeris, íin ve
ro in ípiritu vitam hxreditas,quom odo vitam xternam fine 
ípiritu fomnias? Si quisfpirtmn, inquit, Chrifti non habet, is non 
eft eius. Q uom odo igitur in xternum  viues, niíi lis Chrifti? 
Chrifti vero non eris, ípiritum eius non habens. Sed cur 
non addidit inquies, vt cognoícant te íolum veriim D eum , F 
& q u em  mififti Ieíiim Chriftum  &  Spiritum íandum ?Non 
diíiungens ípiritum, kdualitateduosnom inat, íed contra 
vniens,&  in Patre ac Filio Spiritum íignificans, 8c ab eis in- 
íéparabilem .Necenim  Paulus cum dicit: Qmcumqueenim in 
Chrifto baptizjti eftis Chriftum induiftis: abíque Patre fandifi- 
cationem introduxit.Verum in Filio Patrem quoque figni- 
ficauit. N eccum in quit : V obis enim reuelauit Deus per 
Spiritum eius, inde abftulit Filium qui dicit: N ec Patrem 
a ’iquis agnofeit nifi Filius, 8c cui Filius reuelabit. Q uod íi

• Patrem non nom inans, cum Patris nomine tamen FiKum 
etiam  fignificat:fie vbi Spiritus quoque non nom inaturin

mus. C um  autem multa dicere poílim us, quibus Deus in  
creatura, &creaturainD eofignificatur, quibus ómnibus 
fpiritus fignificatur, his qu x didafunt tanquam íignis alio- 
rú íatis habebimus,monftrantes errore implicitis,quod ad
uerfus D eum  eft eorum in fpiritum impietas: íi tamen Spi
ritus gloriam , D ei gloriam eífe cognolcere ftudebunt.

Quod non ab <tquiuocatione identitas, fed a natura diuina ynitai J 
ajnoficitur.

V Erum Spiritus, inquit,etiam hominis dicitur,vt illud:
Non permanebitfpiritus meus in hominibus iftis. Et aeris,vt Gen.6. 

illud; Elabit fpiritus eius & fluent aqtu. Et alia p ro fed o  multa ?f*U  147 * 
inuenies: íed redius h xc accipiet, qui diuina pié intelligit, 
dicens in adueríariorum obiedionem  . Q uod íi quis puta- 
bit identitatem ex xquiuocis introducá, quid faciet ? quo
niam multa dicuntur entia cum vnius id íit D om ini &  veri 
D ei, dicentis: Ego fum qui fum . D icun turautem & Patres Rxod. 3, 
m ulti,& dij,& genitores,8 c íapientes, 8 cpotentes, 8 ccrea- 
tores, qu x foli D eo vera inliint. Et ingénita eodem m odo 
dicuntur,qux nunquam nata íiint,nafcitura vero vel faciun- 
da, íicut reíiirredio m ortuorum nondum fa d a , fed futura: 
vel íicut á ferro anulus cum faciundus íit,&  nondum fadus, 
in ferri natura ineft: vel íicut cum ex aqua vel lapide, ignis 
vel alia quadam materia,modo íimili talis fieret ign is. Rur- 
íiis ingenitum intelligimus , quod minimé acnulíibi eft, 
non ens, qui dum dixerit fubíiftentiam, deftruxit 8c eífen- 
tiam fubftantix. Nam  non ens nec exiftens eam q u x  nulio 
m odo eft naturam íign ificat: entem autem atque exiften- 
tem eílentiam,íi quis dixerit, fubftantiam exilien tem íigni-. 
ficauit-.quiveró dixit ingenitum D eum  vel hunc ingenitum 
cum articulo, fiue Deus nomen p rxponat, íiue poftponat, 
nec fubftantiam abftulit, nec elle D e i , nec etiam creatam 
fubftantiam D ei elfe íignificauit: fed quód nata non í i t , de- 
monftrauit . N ec quoniam eílé D ei non a b ftu lit, idcirco 
quid íit fubftantia D ei, fignificauit: verum appellatio inge
niti vocis non qualitatem ,  vel quantitatem, vt illi demon- 
ftrare vana pollicentur, vana dicentes: fed quonam m odo 
elfe habeat fubftántia D e i, oftendit. In his vero quom odo 
quid íit,&  id ipfum quod eft,quale eft,vel quid eft,quantum 
intereft, inueftigabile eft omni creaturx. N am íi iudicia eius pfal. 
abyffus multa, (vt propheta dicit) &  vi* eius inperudligabtles &  R om .n .  
infcrutabiles omnino fecundum Paulum : quanto magis ipíe 
cuius talia funt iudicia, tales vix? N ec mirum íi ipíe Deus 
talis eft,vbi fuá talia íimt. Si enim qu& pr&parauitDeus diligen- Ef * ’- 64 .4, 
tibusfe nec oculus vidit, nec auris audiuit, nec in cor hominis afeen- 
dit , vt fcriptum eft, quanto magis eius ipfius Dei nam- 
ram qui talia prxparauit. , ineffabiliorem quifpiam dicat 
eorum  , qui pié in ipfum atque íimpUciter creduntí
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A d  h s c  verba quoque multa dícuntur ? A t vnum Dei ste r- 
num, quod &  Deus in euangelio prsdicatur, per quod omnia 
facía  funt. Et filij D ei in ícriptura multi dicuntur, íécundum 
ü\uá:Fihos genui &  exaltaui, 8c rurfus: Filius meus primogenitus 
lfrael. Verum  adoptione 8c charadere quodam á vero D eo 
adoptad,íéd filij non veri íunt.A  natura enim ac veritate res 
prohciícuntur. Q u od  íi qui natura elléntialiter ab ipío na
tus eft, filius non eft fecundum iftorum contem ptum , qui 
dilsimiles fubftantia Patrem ac Filium dicunt,qua in condi- 
tione qui poíítione filij fimt inuenientur? Sed ignorantifsi- 
m i omnium q u s  fecundum humanam naturam funt impié 
Deitati accom m odant: 8c ícripturas q u s  multifariam ac 
multis modis inteliiguntur,fimpliciterconfiderantes,exci- 
dunt cum bene duci non pariantur. Retía namque funt via Do- 
tnini,& iufti ambulabtmtpereasyhnpij veró in vijs planis ceípi- 
tant. Et quod mirum eft, q u s  iuuant eos q u s  per fidem va- 
le n t , ea ij s oíhciunt, qui circa quaftiones ac inútiles contentiones 
sg ro tan t: íicut Apoftolus dixit, morbum eífe anim s, malé 
8c curiosé de D eo qusrei?e,ea maximé q u s  cum fide cundís 
perípicua íu n t. N am  fi íándifsim o ipíi D eo de íéipío non 
credunt, quom odo Prophetas & A p o fto lo s  inícripturis 
fieris de ipfo loquentes auícultabunt ? Credere enim oportet 
accedentem adDeum,quodeft. Credere,inquit, non infideliter, 
ac curiosé qu srere:&  quod eft inquit,ne illud qusras quod 
non eft. Q u o d  enim eft,erat,&: eft 8c erit femper, 8c ómni
bus eílédonat, íicuti qui natura Deus e ft . Q u id  igitur ho
m o incredulus noncredis, quod proprium habeat filium 
D eus, 8c qusris quom odo genuit Deus ? Si veró quom odo 
de D eo interrogas,&  vbi.quoque vt in loco 8c quando vt in 
tempore interrogabis:quod íi abíiirdum de D eo talia q u s- 
rere, turpius p ro fed ó  erit non credere. N on  erubeícis for
té, cum in inndelitate iis : qusris enim non vt fidem, íéd vt 
infidelitatem inuenias : quod verum eft íécundum quod 
feriptum eft: Nam  in mahgnam animam non introibit fapientia. 
Crediditenim Abraham Deo , &  reputatumeft ei in iúftitiam, 8c 
amicus D ei appellatus eft. Am icus D ei beatus Abraham 8c 
didus eft, 8c eft per fidem amicus, amicus per obedientiam 
Deitac tu inimicus propter infidelitatem ac inobedientiam 
D ei. Crediditvero Abraham Deo, non diferedidit vt v o s : prop
terea ipíé am icus, vos veró inim ici. Inimici Domini mentid 
funtei,\x. feriptum eft:quoniam filium D ei natura,poíitione 
ac gratia dicunt adoptatum, 8c creatorem creaturam, 8c fa- 
d orem fad uram :&  eum qui femper in Patre eft, aliquando 
non fuiífe: ex D eo  qui e ft , genitum filium a nihilo fadum  
alferentes. N o n  autem folum adueríus D eum  ac filium 
mentiuntur D eo repugnantes 8c C h rifto , fed adueríus et
iam fpiritum pugnant:Nam nonpatiuntur ípiritum Dei ap- 
pellatione D om ini vocare,dura ceruice 8c incircunciío cor- 
de, diuinis fe opponentes ícripturis. C u r autem contrarius 
es b o n s  huic fidei 8c íáluanti confefsioni ? D eus verbum , 
Spiritus, Pater, Filius, 8c Spiritus: non alienus Filius, non 
alienus Spiritus D e i, &  Filij non Iocis dilpartiti, n o n su o  
circumfcripti, non interuallo dimeníi. N o n  defiiit vnquarri 
Filius Patronee Filio Spiritus:íédincommutabilis & inalte- 
rabilis eadem trinitas íemper Pater non Filius,fed Pater Fi
lij g en ito r: vt mens verbi pater, vt potentia potentis: vt ía
piens qui íapientiam genuit, vthypoftaíis proprium chara- 
dera:Filius veró femper Filius eft,vt forma D ei íémperexi- 
ftens, vt imago D ei naturalis:verüm 8c fpiritus imago filij di
d a  eft,&  digitusDei,8cDei ípiritus, 8c verbum,acfpiritusoris, &  
fpiritus bonus, &  reflus&principalis, &  fpiritus virtutis, &  D om i
nus 8c Deus didus eft ípiritus D ei, íicut 8c verbum. Nam  íi 
vna cum D eo &  verbo virtutes ccelorum fpiritus firmat,quom o
do alienus ? quem qui accipiunt templum D ei efficiuntur: 
q u i& fpiritus oris Dei appellatur, &  creationis caula cum ver- 

. bo monftratur.^ai operatur omnia,vti Deus,quemadmodum vult, 
vt Apoftolus aííérii ,adoptionis ípiritus libertatis cauía. Qui 
vbi vult diuinitatem fptrat,quem 8c fpiritum veritatis Dom inus 
omnium aperté n om inat. Q u i ad ipíum de ccrlo in ípecie 
colu m bs defeedit. Q y i íandificat carnem dominicam cuni 
virtute. Q u i adimplet orbem. Q u i vbique adeft vt D eus, ac 
cum D eo Iemper eft, nec ab eo feparatur. Q u i omnia D ei 
nouit, vt 8c ípiritus qui in nobis eft, nouit noftra. C um  ípi- 
ritum dico,qui in nobis eft,humanum fpiritum dico, íic in
quit -.EtcaquaD ei funt, nullus nouit nifi fpiritus Dei. Et ruríus

A íaluator in qu it: Nemo nouit quis eft Filius nifi Pater,ñeque patrem Matth, 11.' 
quis nouit nifi filius,& cui vult filius reuelare. H oc illi íimile, ac il- *7 * 
lud huic squipollens. N obis en im , inquit Deus reuelauit 
per ípiritum íu u m . Vide igitur quemadmodum nunc qui- 
dem Pater Filium,nunc vero filius patrem reuelat:nonnun- 
quam autem Spirirus Filium, ac Parrem fim iliter. Q uare 
vniuería Deitas nunc in Patris, nuncin Filij, 8c Spiritus ían
d i  appellatione tibi manifeftatur:& tibi propheticam qu s- 
ftionem foluir aperté A poftolus, nec íinitvnamjperíonam 
exiftimare D eitatem , propter eas voces q u s  id llenare pu- 
tantur. Nam  &  ipíé quamuis períonam vbique fiíij creatri- 
cem prsdicet,tam en in patris períonam vniueríam creatio
nem reduxit. A n  non ipfe eft qui dixit: Deus Pater,ex quo Rom'*  **

B  omnia, &  nos in eo:&  vnus Dominus Iefits,per quem omnia &  nos per 
ipfum: cum fimiliter 8c hic vnum 8c vnum liquidó dixerit,&  
per quem om niaíunt atteftatus f i t . Vnum effe ad Romanos loan, u  
dixit, 8c per ipfum omnia fieri addidit, non folum ex ipfo, Quare 
íi dualitas in dualitate íignatur, vel trinitas in trinitate íimi
liter, in eodem A poftolo & prophetis aperté íim tteftim o- 
nia, quod non dualitatem, im ó nec trinitatem tollunt, cum 
vnitatem p rsd icen t: íéd vnitatem Deitatis leientes, in vna; 
perfonatres prsdicanr.acab initio in crearione mundi ape- 
ritur, quod ad Filium &  Spiritum Deus Ioquebatur. Sic 
enim humano more introducit M ofes colloquentem  ip
fum acdicentem : Faciamus hominem ad imaginem &fimilitudi- Gen. i. 
nem noftram. C u i enim dixit faciamus ? A n  non V erbo &  vni- Mofes &  

genito filio , per quem , fecundum Euangeliftam omnia fa fla  p'ophetx 
funt, 8c ípiritui,de quo feriptum eñ-.Spiritus diuinus qui fecit me. {*t*P lure* 
Q u o d &  íi non dicit nominatim de quibus vel quibuícum 
colloquebatur, quod non de fefolo dicit, inde perípicuum Ja^dunt. 
eft:EíW,inquit, Adam f a  flus eftvt vnus é nobis. Et rmfum:Venite, lean. t . 
defeendamus &  confundamus linguas eorum, vt etiam connume- lob  33. 

rari eos intelligas. N ec  enim A ngelos creatori ac D om ino 
quiíjpiamin eodem honore collocare audebit:nec vnicam Gto' 1 - 
ruríus períonam D eum  poílibile eft intelligere, cumdica- Gen‘ l t * 

tu r , vt vnus ex nobis : 8c venite deícendamus 8c confunda- 
mus. C kru m  autem 8c quod de Sodomorum eueríione di
citur : Tune pluit Dominus fitlphur &  ignem ¿Domino de ccelo. Et Gen. i?, 
quod in Prophetis íimiliter his é perfona D ei didum:E«m¿ 
eos, in qu it, ficut Deus euertit Sodomam &  Gomorrham. Et alibi 

p  clem enter loquéns D eus, d icit: Saluabo eos in Domino Deo fuo. ° f e*  <• 
Q u o d  non eft diílimile ab A poftolicadidione, qua dicitur:
Dabit ei Dominas inuenire a  Domino mifericordiam in illa die. A t  Hebr. 4 . 
Zorobabel 8c íapientia eius, fubobícuréne tibi ac non aper- 
riílimé fubíiftentiam ac vitam veritatis videtur oftendere, 
cum dicat: Omnis tena veritatem vocat,& ccelum ipfi benedicit, &  _*■ 
omnia operaconcutiuntur &  tremunt ? Q uxnam  veró eft ventas? 
an non verbum ac ñlius,per quem omnia fa fla  funfíEgo, inquit, loan, u 
fum via,veritas,& vita. V e  ritas non eft,nifi ex vero naturaliter ^an. 14. 6.
&çternaliterabipfonata.Proptereainfert,dicens:BW /i7«i z - Qír' *•
Deus veritatis qui eft pater veritatis Chrifti. Chriftus veritas, que 
omnis ípiritus colit & trem it. Q uare quod verbum quidem 
viués eft, 8c perfona perfeda, &  Ípiritus fimiliter, íiiíficiunt 
q u s  modo did a funtad dodrinam . Figurs aurem hum ans Deo hum*~ 

£  apud D eum  m ults quoque funt a l i s : nec propterea D eum  no more * t- 
hominem eíTe exiftimamus, cum faciem audimus, oculos, **&*** 
aures,manus 8c pedes. N ecin  ccelo íédere veluti in féde, ac J U07f>0̂ 9m 
terram fcdbellüm pedum calcatam corporaIiter:íéd vt diuins 
poteftati lubiedam  deber dici de D eo. Sic ruríum fi vterum py;4¿. ¿0^  

de D eo audies,non conturberis, tanquam corporeum quid 
cogitans,fed ípirituale quid intelligens, melius aliquid elo- 
quare generatiuum D ei ex ipfo aperté tibi reuelatum. Sic 
etiam cum manus audis, fadiuum  ipíius plané cognoícas: 
aurem vero audiendi poteftate,oculos perípediuum  ipiius, 
alas protegendi vim :aliorum  quoque omnium íimiliter 
vnumquodque propriam íeruat fententiam & rediílim am  

p de D eo, ijs maximé qui rediífím é credunt. Quare nomina 
hominum íimt víiis ad cognitionem  ac diícretionem fub- 
ftantiarum,vel etiam rerum ac eorum q u s  circa fubftantias 
elfe cogitatione percipiuntur. N on  ergo mirum tibi videa- 
tur,vtenim dici de D eo, quoniam nec manus, nec alia p rs- 
d id a:n ec  igitur generatio de D eo dici tibi velcuiuis au- 
dienti mirum videatlir. Q u ód  íi quis timet ne inD eo gene
rante paííio íit ,  poteft 8c creantis motum timere & la b o - 
xem, 8c m ateris aílumptionem, 8c víiim inftrunientorum.
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H x c enim omnia hominibus adfunt cum quicquam con- 
ftiruant: q u x  fi D eo non adíunt, nec in generando aderit 
paílio. Impoflibile namque eft, naturam impaííibilem, in 
paílionem incidere. C ur igitur timet quiípiam tim ore vbi 
tim or non eft ? Deus natura generans, ex íe num patitur? 
A bíit. Et creans quicquam ex nihilo vel vniueríá q u x  íunt, 
num laborar? A bfit, ne dicatur: quod íi vnum fugis,ñeque 
vn u m , íi totum íimiiiter Se vnum : fi vnum humano more 
&  to tu m . Sin veró totum non humano more, nec vnum. 
N am  íi ex nihilo volúntate totum abíque labore fecit Deus, 
Se id nobis non eft incredibile , óm nibus p ro fed ó  credi- 
bilius erit, vt Deum  decet, ex ipío fine paílione natura 
diuina proprium filium genuiflé, xqualis honoris, xqua- 
lis g lo rix , eiufdem íedis confiliatorem , cooperatorem , 
confubftantialem Patri Se D e o , non diueríx fubftantix, 
nec alienum ab eius folaD eitate. N am  fi ita non e ft , nec 

t x o i .  20. adorabilis e ft. Scriptum eft enim . Non adorabis Deum alie- 
D tut. 6 . n u m :n ecrecentem aliquem íuícipereD eum iubem ur. N on  

ergo dicas Gultus eíTe additionem : nec etiam quod priícis 
filius tacebatur, nobis vero reuelatus e ft . Nam  fi verbum 
creatiuum Dom inum confiteris ( Verbum  autem cogno- 
uerant parres * verbuni D ei adorabant, Se cum verbo ípi- 

T>eut. 4 .  ritum . )  nec eum diífeparabis ab eo qui d ic it: Ego Deus foíus, 
nec eft prater me,ne blaíphemare cogaris in filium quód Deus 

Iob p. non fit . N ec  enim diíleparabilis ab eo qui d ic it: Ego extendí 
ccelum folus, ne cogaris negare filium efle creatorem . Nam  
a gloria folius D ei is qui ceelum extendit non feparatur. 
Q uas ob res in Filio Patrem cognofce, in Patre Filium 
glorifica, nonpartiarisquxim partibiliaíunt, nonícindás 
q u x  non Icínduntur. Nam  Se íi feindere volu eris, non ta
men ícinditur: Se fi dirumpuntur h xretici, trinitas tamen 
non dirum pitur,& eft colenda in vna Se xterna gloria,vnam 
& vn am  Deitatem vbiquecircum ferens, irrupta, infeiflá, 
indiuifibilis, adimplens omnia, omnia continens, in óm 
nibus exiftens, creans, gubernans, íándifícans, viuifi- 
cans. H x c  diuina &  admirabilis carena non dinim pitur,vt 

"ícelef.4.10. ícriptum e ft: Funículos triplex non dirumpiíur. H oc fenííi Se 
beatus Paulus a d e o s, qui red é  crediderunt, ícribensdi-

2, Cor. • cebar: Gratia Domini noftri Iefu Chrifti, &  chariías Dei ac Patris, 
&  communicatio fanfti Spiritus cum ómnibus nobis. Nam  quando 
a D eo fiunt omnia per Ieíiim Chriftum irr ípiritu, iníepa- 
rabilem Patris Se Filij, Se Spiritus íándi operationem eflé 

§ . Cor. 3 .  yideo.Propterea templa D ei &  Filij &  Spiritus fanfti omnes fancti 

íu n t, in quibus vna D eitas, vnadom inatio, vnaíánditas 
Patris &  Filij Se Spiritus ía n d i, per vnam habitat íandifi- 
cationem Baptifmi.

Aduerfus eos qui dicunt feriptum efe de Patre ac Filio, de 

Spiritu autem in baptifmate folum.

totU u  / * ^ V m  veró pater dicat: ln vltimis diebtts effundam de ¡pirita 
y  y meo fuper omnem carnem: quid dicemus de filio ? Nam de 
ipfo ícriptum non eft cüm etiam dicat propheta:Ibi obuiam 
fuerunt ferui Se viderunt facies fuas, inter fe numero tran f 
ierunt Se vnus eorum non eft re lid u s, quoniam Dom inus 
iu ílit , Se ípiritus eius congregauit e o s : V b i filius ? C um  

T-fai  ̂7 . autem dicat: Spiritus exibit a m e, &  flatum omnem egofeci: vbi 
Pfal. 5 o. filius ? Et Dauid cum dicat: Spiritum reftum mnoux in vifceribus 
7ful. 141. metí, vbi filius ? C um  idem rurfus: Spiritus tuus bonus deducet 
Pftl. so. me in terram reclam : vbi filius ? Et cum dicat: Spiritu principali 
£unc¡u ^~ ccnfirma me' •  C um  vero Iob dicat: Spiritus diuinus 
L x x  ” <lulf ecit me • ' filius • A c  rurfus idem : Spiritus eftin toniíruis, 
leb 27. flatus autem ommtenentü qui me docet: vbi filius ? Etcum  Dauid 
Pf*l. 103. dicat: Emitte Jpiritum tuum &  creabuntur, &  renouabis faciem  
2f* l.  138. térra: vbi fiíius ? Et cum dicat: Quo ibo a fpiritu tuo &  quv a f a -

4  f. cíe tüafugiam ? vbi filius ? Cum  vero dicat: Vafilijrebelles, feci- 
ftis confilium non per m e, &  pattiones non per fpiritum meum: vbi 

Ef*> 11. filius ? C um  etiam dicat: Egredietur virgade radicelejfe, &  flos 
de radice afeendet, &  reqmefcet fuper ipfum fpiritus fapientia &  in- 
telleftus, fpiritus confilij &  fortitudinis, fpiritus cogniíionis &  pie
tatis , &  replebit ipjum fpiritu íimoris Dei: quom odo feparabo 

Bfa. 61. ípiritum ? C um  autem dicat: Spiritus Domini fuper m e, propter 
quod vnxit me euangelizjire pauperibus, mifit me pradicare captiuis 
remiponem , &  c&cis vifum: quom odo íeparabo ípiritum ? Et 
aliaperquam multa, fi quis cum induftriaquxrit, de Spi

ritu Se Filio &  Patre, tam a veteri, qukm a nouo inueniri 
teftamento poterit. Aue gratia plena Dominus tecum . Ecce enim Luc> u  
concipies in vtero &  partes filium . Et cum Maria diceret: Quo- 
modofiet ifiud, quoniam virum non cognofco ? Inquit ipíi A n ge
lus : Spiritus fanétusfuperueniet in t e , &  virtus altifiimi obumbra- 
bittib i. Etruríum idem  A ngelus dicit Iofeph: Ne timeasacci- Mattk. u 
pere Mariam coniugcm tuam : quod enim in ea natum eft, de Spiritu 
Janüoeft. Eteuangeliftaprophetam exponens dicit, vtad- 
impleatur quod didum  eft: Ecce filius meuseleílus quem elegí.
Dileéius meusin quo bene complacuit anima mea. Ponam fpiritum Matth. ^  
meum fuper eum. Et in euangelio feriptum eft. Spiritus vbi vu lt loan - 3. 
fp irat, &  vocem eius audis,  fed nefeis vnde venit aut quo vadit: fie  
efi omnis qui natus eft ex Jpiritu. Item in Euangelio : Si veroego in 

B  Jpiritu Dei damenia eijcio, ergo peruenit in vos regnum Dei. Et ru r-
fus feriptum e ft : Omne peccatum &  blajphetnia dimittetur homi- I Í * 
n 'tbus, fpiritus autem blafphemia non habet remifiionem. Et in bap- * rc’ I' 
tifmo defeendit Spiritus ía n d u s, Se maníit fuper ipíum:
Angelí vero deícendentcs adminiftrabant e i : vt cognofcas Matfh. i .  
quidem quód Angeli defeendentes miniftrabant, vt fenli- Matth- !• 
tutem oftenderent: ípiritus veró maníit fuper ipíum : vt 
cum maníionem audias, naturx ipfius libertatem intelli
gas . Scriptum eft autem : Et pater in me manens ipfe facit opera, loan. 14.T 
Et rurfus ícriptum e ft: Iefus vero plenus Spiritu íán d o regrelíus Matth- 4*] 
eft a Ioanne, Se agebatur a ípiritu in defertum, Se poft ie
iunij dies quadraginta tentabatur á diabolo . Et ruríiis: Ac- loan. 20. 1 
cipite Spiritumfanctum: Quorum dimittetis peccata , dimittentur.
Et rurfus: Veritatem vobis dico, expedit vobis vt ego vadam . Siego Ioan,i6.

C  enim non abiero, paracletus non veniet ad vos. Spiritus veritatis qui 
a  Patre procedit. Q u od  fi dicant: N on  loquitur á íéipfo ípi
ritus,íed quxcunque audiet Ioquetur. Dicemus ipíis,quod 
nec filius a íé ipfo loquitur, íéd qui mé mifit Pater, inquit, 
ille mihi dixit, quid dicam , & quidIoquar. Q uxcunque 
enim Ipiritus Se filius loquuntur D ei verbaíunt:&  propter- 
ea omnis ícriptura diiiinitus inípirata &  vtilis eft, quam 
locutus eft ípiritus. Nam veré id monftrat ípiritum non e£ 
íé creaturam: quoniam omnis rationalis creatura eft,quan
do a íéipía loquitur, eft quando ea q u x  D ei funt loquitur, 
vt cum dicit Paulus: De virginibus autem praceptum non habeo, r. Cor. 7.’ 
confilium autem do tanquam mifericordiam confecutus. Ijs autem 
qui matrimonio iu n d i íim t, p rx cip io , non ego fed D o- 

^  m inus. Et Propheta: O Domine iudicia loquar ad te , quid eft Hierem. 4,' 
quodimpij profperantur ? Et ruríiis: Heumemater, vtquid me pe- Hier- * ?• 
/>m/?¿?Nonnunquam autem dicit: Hac dicit Dominus. Et non- Hlere• 3 *• 
nunquam M ofes : Ego fum tenuis vocis, &  tarda lingua . A li- Ex°' 
quando veró is ip íé : Hac dicit Dominus: Emitías populum meum 
vt mihi facrificet. Spiritus autem non íic . N on  enim aliquan
do fuá, aliquando qu x D ei íiint loquitur, id namque crea
turx eft, verum omnia ípiritus verba, D ei verba íunt íimi- 
liter Se filij. Propterea nec filius a íéipío loquitur. Qui enim loan. S. 
mifit me pater, inquit, ipfe mihi dixit: Q uid  dicam Se quid lo
quar? non difeens, nam idim perfedi e f t &  neícientis ve
rum , quoniam quxcunque pater loquitur per filium in ípi
ritu loquitur» Prxtei'ea Ícriptum e ft : Nullus fcitqua hominis 1. Cor. 2.' 
fu m  , nififpiriíushominis qui in ipfo efi, fie & eaqu a Deifuñí, nul- 

g  lus nouií nififpiritus D ei .  Et ruríiis.  Spiritus enim ferutatur eíiam Jbid. 
profunda D ei. Q u o d íi dicat, qui ferutatur neicit, Se ideó 
ferutatur, dicemus quoniam &  Deus corda hominum ícru- 
tatur, Se per Prophetas dicit: Scrtttabor Hierufalem cum lucer- s«phon. i .  
va. A d h x c  feriptum e ft: Nefciíis quod corpora veftra íemplum r * Cor' 6m 
Spiñíusfanfti fu ñ í, qui efi in vobis, quem habet is a  Deo ? Et rur
fum : Nefciíis quod templum Dei eftis, &  fpiritus Dei habitat in vo- r- Cor. 3.' 
bis. Et rurfum : Propterea vos non efiisin carne, fedin fpiritu . Si- Rom- **• 
quidem fpiritus Dei habitat in vobis. Et rurfus feriptum eft:£ f l ' Cor’ 
hac quidem fuiftis, fed  abluti eftis, fed  fanftificaíi, fed iuftificaíi in 
nomine Domini noftri Iefu Cbrifii,& in fpiriiu Dei noftri .Et ruríus:
Nonentmaudeoloquialiquideorumquapermenoneffiáí Chriftusin j .

F  obedienúagentium, in virtuteftgnorttm &  prodigwrum, in virtute 
Spirirnfancti. Et in principio epiftolarum Paulus Patris Se 
Filij Se Spiritus íándi meminit, íicíeribens : Paulus léruus 
Ieíu. Chrifti vocatus Apoftolus, íégregatus in Ewangelium 
D e i, quod anté promiferat per Prophetas lu osinScrip - 
turis íándis de filio íiio ,  qui fattus eft ei ex femine Dauid fecun- Rom. i .  
dum carnem, qui pradeftinaíus eft filius Dei in viríuíe fecundum 
fanttificaíionis•Jpiritum. Et rurfus: Gratia Domini noftri Iefu Chrt- l - Ccr« «*• 
f i  &  charitas Dei Patris &  communicatio Sanfti Spiritus. Rurfus:

Diuifiones
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Diuifiones gratiarum fu n t, idem autem jp iritu s, &  diuifiones m i- A  cceleftium virtutum multitudini & iuftoruni itidem niulti- 
nijhationum  fu n t , idem vero Dom inus, &  diuifiones operationum 
fu n t, idem autem Deus qui operatur omnia in ómnibus. E tlo b ,
Viuit Dominus qui m efe  iudicauit, &  omnipotens qui amaritudi-  

ne impleuit animam m eam . Spiritus vero diuinus qui mihi in nari- 
b'us remanet. Et D au id : Em itte lucem tuam &  veritatem tuam, 

lucem Ipiritum dicens, veritatem veró Filium. Et in alijs,
Oftende nobis Domine mifericordiam tuam ,  &  falutare tuum da 

nobis.
Hattemts in G u co  Bafilienfi exemplari pag. 6y$. 

anni c i d .  1 5 .  l i .

B
D e  Spiritu fiando, &  qUomodo qturendum de eo,

&  quA f i t  eius virtus.

G Audeat omnis anima qua: de diuinioribus q u x rit ,  íi 
talem habeat oculum , 8c talia q u x  íeníu inuiíibilia 

funt 8c quxrere 8c videre poílit. Nam  qu x fie quxrit,apud 
eum quem  q u x rit, vt fcriptum eft, habitare poteft. Scrip- 
tum eft enim, Si qiuris,qu&ras, &  apud me habita. Tune autem 
habitat, quando cum fide q u x rit. Nam 8c fi non inuenire 
accidat,non tamen remouetur ne in fide eius habitet quem 
q u x rit, fed dicit fecundum beatum D auid: Mirabilis jacta ejl C  

fcientia tua ex m e, confortataeíi, &  non patero ad eam. Et fecun- 
dumpatrem lunatici: Credo, adiuutt incredulitatem meam. Cum  
igitur hanc habeamus intentionem , cum fide de natura 
ían d i Spiritus quxram us, ab ipfo quem quxrimus cogni- 
tionem petentes. Ipfe namque eft qui quxritur, ipfe qui 
p rxbet quxíiti cognitionem . Sicut veró per lacras ícrip tu
ras ab ipío didicimus: Ipfe eít qui fianctos,  fianftos fe c it , 8c di- 
uinam ijs vitam prxbet qui Deum ab ipfo quxrunt. N e- 
celle eft autem honorabiliorem elíe ij s qui accipiunt, qui 
dfándi fiunt, cum ipíe adueniat, &  cum ipíe derelinquat, 
corrum puntur. Ipíe veró lémper e ft , cu m íitfo n sx te rn x  D  
v i t x . Q u is veró prxbitionis eft m odus, vt 8c in ómnibus 
ipfe fit 8c in fingulis, mens coníideret, qu x ádeceptione 8c 

Jixrefi liberara, hac coníideratione digna fada eft? Acce- 
dat autem quieto ftatu, quiefcat veró ipíius non íolum cir- 
cumadiacens corpus, 8c corporis x ftu s , fed totum conti- 
aiens coclum , terram , maria, &  q u x in  ijsrationaliaíimt,
S c  cun da intelligat adimpleri, 8c vndique íuper ipía ftan- 
tem  fpiritum , vt influxum &  infufum , ac vndique ingre- 
dientem 8c reíplendentem . Spiritus enim D om ini adim
pleuit orbem  , 8c hoc quod omnia continet cognitionem  
iiabet D ei. Reíplendet autem hominibus qui digni funt 
íicut Solis radij nubem illuminantes, 8c ipíam fplendere 
facientes, auriformem ipfi faciem prxben tes, íic 8c Spiri
tus íandus in corpus hominis adueniens dedit vitam , de- 
ditim m ortalitatem , dedit íandificationem , iacens fufei- 
ta u it. Id autem m otu fempiterno motum á Spiritu lando, 
íandum  animal fadum  eft. H om o veró. inhabitan te Spiri
t u ,  P rop h etx, A p ofto li, A ngelihabet dignitatem , cum 
prius elíet térra 8c cin is. Verum  natura 8c virtus ípiritus 
manifeftior 8c dilucidior fiet, quxnam  í it , li nobis in men
tem  veniet quemadmodum landos ac omnem rationalem 
naturam fuá continet ac duditat volúntate. Nam  vniuerfx

tudini Íeipfum dedit, 8c omnis fubfiftentia iuftorum , tam 
magnorum quám paruorum, &  Ángelórum  8c Archange- 
Jorum íandiheata e ft , 8c cum iaceant corpora aliud hic, 
aliud illic , cumque inter fe médium quid habeant, non fie 
ípiritus nec aliqua íiii parte cuilibet dilpertitus diuinitiis 
racit viuere, íed tota eius virtute viuunt vniuerfi, 8c vbi
que adeftemittendi D eo aíTimilatus 8c inefle 8c in vbique 
ac in ómnibus fimiliter e lfe . Et Gabriel Mariam euangeli- 
zans, ac alius alibi quemquam íandorum , 8c quilibetPro- 
phetarum prxdicens . Et Paulus R o m x  euangelizans, 8c 
Iacobus in Hierufalem, 8c Marcus Alexandrix, ac alius alia 
in ciuitate ípiritu adimplebántur, nulio in eodem tempore 
prohibente interuallo eandem fieri gratiam. Per hunc et
iam quilibet fandorum  Deus eft. D id u m  eft enim á D eo 
ad ipfos\Egodixi> dtj eftis, & filij excelfi omnes, 8c Deus Deorum pfa¡t gr> 
S abdorum , ícilicet D om inus loquutus e ít , 8c videbitur Deui loan. 10. 
Deorum (  Sandorum  videlicet) in S io n * N ecelle eft autem Pfal. 49* 
qui dij s caula eft vt dij íint, diuinum Spiritum elfe, 8c á D eo pf a^ 

elfe. Nam quemadmodum quod cremantibus cauía eft vt 
crem ent, ipliim cremans elle necelle e f t : 8c quod íandis 
cauía eft, vt Iandi fint, ipfum fandum  elle: lie 8c qui dijs 
caula eft vt dij íint j ipíiim D eum  elfe neceífe e ft , íic cum. 
tale bonum ac diuina poifeílio ípiritus I i t , iam illi credens 
Chriftum  qui hunc prxbet quxrere non tim eas. Q uippe 
nem o dicere. poteft, D eum lefum , n iíiin  ípiritu, & q uam  
in fubfiftentiam alterius vitam fpiritus edit, h x c  ab ipfo 
non leparatur. Sed quemadmodum id quidem caliditas ig
nis innata, id veró quam prxbet aqux vel alij huiuímodi, 
fie 8c ipfe &  in le ipfo vitam habet, 8c qui eo participant vt* 
tlunt, vt D éos decet, vitam diuinam ac cceleftem poíli- 
dentes. O m nianam quein feipfo imm ortajiacontinet, in- 
telledum  omnem , Angelum  om nem , animam om n em ,
8c cum bene íe habeat, mutationem non q u x rit, nec mi- 
grationem , cum omnia in l'eiplo habeat. Sed nec augerí 
q u xrit, cum íit perfediffim us. Idcirco 8c apud Deum  om
nia fu n tp erfed a, charitas, gaudium , pax,magnanimitas, 
bonitas, íapientia, intelligentia, coníilium , tutela,pietas, 
cognitio, íand ificatio , redemptio, fides, virtutum opera- 
tiones, íanditatum  gratix, 8c quxcunque his íimilia. N ih il 
in íeipfoaduentitium , Ied om ilia propriapoílidens, íicuc 
D ei ípiritus, S c e x c o  exiftens, caulám fui ipíius habens, 
íicut fontem  íiii vnde manat, fons autem 8c ipíe bonorum 
quxprxdixim us . Verüm ipíe á D eo  m anansíiibfiftif.qux 
veró ex ipío manant operationes, ipíius íiin t. H unc Spiri
tum íandum  effiidit Íuper nos copioso Deus per Ieíiim 
Chriftum,í?jf«¿¿f,non creauit, largitus eft,non fecit,í/^íí,non 
conftruxit, eadem conferens dico, quoniam vndique te fir- 
mum elfe oportet. Q u i ab hoc ípiritu dodu s eft, qui dicet 
in ícrutantium reíponíione, digitus Dei á Propheta nomina- 
tur: A c  rurfus, inc|uit: Docibiles Dei erunt. M ulti funt in quo- EfaU  5-4. 
rum rationabili anima hic diuinus eft ípiritus, niíi negli- Iá4n- 6. 
gentia eorum diícedat ab e a . C um  veró ipíi appropinqua- 
uerit, 8c quafi vnum fada fuerit, illud audit: Q u i vero Domino 1 , cor. 6. 

adh&ret, vnus Jpiritus eít.

R E V E R E N D O
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V e m a d m o d v m  mihi peftusaureumgypfo expreffum exhibuitti, Prafulornatifiime , ita 
tibivicifsim  Scriptore mitt o 3 chartaceaexprefjum materia3veregemmeum3Tov ctX rfi'2g¡¿íyav 
BottnMiovyomnium fuffragijs inter Gracos fcriptores principem, meo quidem penicillo non in  
gypfojed in charta deformatum3quam feliciter }tuum erit iudicium,cjui literaturam vtram- 
% pulchrecalles. Argumentum ett d e  S p ir  i t v  s a n c t o ,  quem Arijviperinapotteritas, 
Filio3non Deo ¡quemadmodum ille docuit fed  creata fubflantia minifirum adiungere conatu 
eft3v t  in confeffu perfonarum3tertium imumtfc fubjellium cederet Spiritui. Ea qua (lio per il
la témpora feruebat3 v t quum máxime, & v t f i t , ex vna excetra multis fubinde capitibus 

t  uan eJcentiü uó >ac aiuerfis opinionum ventisfaílo turbine ínter fe  decertantibus3 Ecclefia nauis non minus i aclaba- 
tur j e  ciar um vndis3quam hodie fummo cum animi dolore iaBari videmut'.nimirum altum dormiente C h r i s t o  
in  animis hominum3 quum omnium¡ tum eorum pracipue in quibus máxime debebat vigilare. Hoc probatifsimi 
Docloris opus quoniam videbam a G egorio Nazianzeno magnopere laudatum in monodia 3 nec hattenus a quo- 
c¡uam3quodequidem fciam3L\tine ver fum3e o libentius hoc laboris m ihi fump(i3quod fubodorarer hijee temporibus, 
furtimreuiuifcereconantemiam olimextincla víperaprogeniem3quarurfus duas perfoms,Verbum &  Spiritum 
rneditatur a vero Dei cognomine depellere3vt iam hac in parte nihilo meliores futuri/int Chrifliani3 quam Iudai 
<wtTurca:qui quot íes Jefe componunt ad pietatis profefsionem facile pa ti un tur C h r i s t v m  apptllari Prophetam, 
aut etiam Deumfi vrgea/.: fed talem3 qualisfuit <JM ofes3 caterique Propheta. Si quis indignetur CAÍ o (en a -jua- 
h C h r i S T O j  fatentur C h r i  s t v m  longepotioribus donisa Deolocuple* atum • Q ui modeftiores funt, fa en -  
tur Spiritum fandum excellentem effe creaturam, fed  C h r i s t o  famulantem. Quibus minus eH frontis¡aiunt 
Spiritum íandum nullam ejfé f  •*bBantiam3 Jed tantum bona mentis concitationem. Sedabjit v t  huinfnodi vipe- 
rarumftbtlaquemquam afjlent, innomine Patris 3 F ilij, &  Spiritu* fantti re natum • Non hic fumam operam 
in pradicandis B a s i l i i  laudibus y ne and tam t o  , 7ígdvrcv ipéyei, non filebo tamen quid mihi iítter vertendum 
acciderit. Vtfus fum mihi in hoc opere de prehendijjefa clum quod in celeberrimis quibufque laudatifsimif^ ferip- 
lonbus3 velut in Athanaíio, Chryfo ítom o, &  Hieronymo fatfum ¿r videmus ¿r indignamur . ¿hñdiftuc 
inquis ? Pofteaquam dimidium operis abfolueram citra tadium 3 vifa eft mihi phrafis alium referre parentem, 
aliumcjuefpirare ?enium. Interdumad Tra^icum cothurnum intumcjcebat oratto3 rurfss advulgarem\ermon< m 
f  fofidebal■ Interdumjubinane quiddam habere videbatur3 velut oflentantis fe didicijfe3 qua Anitoteles in hbris 
de Enuntiatione ¿r Pradicamentis , Porphyrius inltbello de quinqué Vocibus pradicabilibus tradiderunt. x^Ad 
hac fubinde digrediebatur ab inUituto 3 nec jatis concinne redibat a digrefsione . Poft remo 3 multa videbantur 
admifieri 3 qua non admodum facerent ad id quod agitur: quadam etiam repetuntur obliuione, verius quam in
dicio: quum B a s i l i v s  vbique fitfantis3 ftm plex, &  candidus, fibi conftans, atque etiam inflans, nunquam ab 
eo quod agitur excurrens temere 3 nufjuam diuinis myHerijs admifeensphilofophiam mundanam nifiperaduerfa- 
r i os coa el us 3 idque contemptim :fed vbique pUcidus ac virgíneo quodam pudore incedit 3 ab omni ottentation<L-> 
alienifimus 3 ne in pugna qui dem ab ingenij lenitate recedens. E x his rebus fubijt animum meumfufpicio,ft udio- 
fum  quempiam, quo volumen redderet auclius 3 multa intertexuijje 3 vel ex  alijs authonbus decerpta emblemata. 
(  Nam hoc argumentum a compluribus Gucis accurate tr act atum eft)  vel ex fefe reper t a. Sunt enim in his quadam 
erudita3 fed  a charatiere Bafilij diferepantia:quadam rurfus eiufaodi3 vt Índole referant parentem fuum , vide
licet eum , qui doctifsimis Athanaíij libe His d e S p i r i t v  s a n c t o  } fuos loquaces fed elumbes attexuit ntnias* 
quique in epiftolam ad C orinthios pofteriorem , ¿r in  exfpoflolcrum eAclis Chryfoftomus haber i  flu d u it. Porro,  
jeeleratifsimum contaminandi genus efl egregiorum virorum ciar ijs imis purpuris juos pannos intertexere3 aut v t  
melius dicam 3 generofa illorum vina fuis vajis corrumpere: quod in diui Hieronymi C ommenta rijs 3 quibus enar- 
rat Pjalmos3 intolerabili facrilegio faffumefje, clarius e ft , quam vt negari pofsit. Aduerjus tantam ecclefu con-  
tumeliamproptum eratremedium3f i  Principes ¿r Epifcopi librorum quos leciu dignos cenfuijfent3 archetypa in cer-  
tis bibliothecis reponenda curaffent. In his itaque vertendisfateor m ihi nonnihil obrepfiffe tndij 3 acle 'o v t  identi-  
dem illud CMaronis mecumfub mur murare m 3

Non alias v ires , conuerfa^ie numina fentis ?
Quum in CAteris nihil effet quod ojfenderet guftum meum. Sed bañe meam fufpicionem n ih il aliud haheri vola 
quam fomnium , f i  tu diffenties. Sub operis calcem veluti cele tima canens, excurrit in naualis pugna deferiptio- 
nem 3 verbis plañe Tragicis phaleratam 3 in qua mire ponitob oculos 3 ecclefia tum miferabiliterfiucluantis ima^i- 
nem 3 fed  non ita multum abhorrentem ab horum temporumftatu 3 in quibus tam caca efl opinionum digladiatio% 
'Vt interdum amicos prohoflibus firiamus 3 nec v lla f t c baritas aut concordia,fi qua eH vlla, nifi quam conciliauit

erroris



m o r ís  confpitatio 3 hoc e jl  3 morbm communis : &  ***** dogmatnm varietate,  in  tanta morum corruptionem, 
in  tam con fu fo  vociferantium  tu m n ltu , propemodum fublato rerum hominumque difcrim ine 3 m érito dubitet 
aliquis , cuiJefe globo a d iu n g a t. N ulla fyn cerita í, fe d  prodigiofa quadam calumniandi fcabies 3 ne dicam ra
b ie s , habet plerofque 3 v e l alienorum UpJ'uum fauos e xp en fir  es 3 recle diclorum malignos interpretes. Sub om
n i  lapide(corpius dormit • E x  vnicafyllabaquantus tumultos mcomparabili v iro  fujcitatus e j l?  Quoniam  w  fo -  
lem ni c  latí fu la  precationis aut concionis , pro I n  s p i r i T V  ,  f>m el atque iterum  dixerat, C v m s p i r i t V , B a -  

s i l i v s ,  per omnes v rb e s , per omnes pagos 3 per omnia f  ora, per omnia conuenticula calumniantiAm vocibus 
lapidabatur: nec illum v e l  inculpata morum integritos 3 v e leru d itio  rara., cum parifacundia eoniuncfa3 v e l  ipfit 
fu n ttio n is  dignitas 3 v e l  admirabilis quadam erga omnes tum comí t a i , tum  be n igni tas , a venenatis obtretfato- 
rtim fibi lis vindicare potuerunt. Sim ul illud e x  hoc argumento liquet quod fcripftt beatus Hieronymus : e A rian o- 
rum 3 Eunomianorum 3 Origeniflarum  aliorumque circa diurnos per fonos errores, e x  humana philofophia du -  
xtffe fem inarium  : non quod Philofophia per f e  f i t  im p ia , fe d  quod ad huius reçulam coeleftis illa philofophia qua 
v en it cfinu Patris per F il iu m , n e c v e lit  3 nec debeat e x i g i . $ u i  namque if t i  3 qui n ih i l  aliud erant quam homi
nes 3 diuina my/leria pofiint perfpieere, qui fie  in p ln ifq u e natura rehuís eaeutierunt ? guam quam  illi q u i tum  
diuo B a s  i l i o  facejjébant negotium  , philofophaflri verius erant, quam philofophi. i^Apud imperitam m ulti-  
tudinem  fe fe  pro confummatis philofophis ven ditabant, quod exK ^ iriH  ótele Porphyrioque deguflarant 3 veriu s, 
quam didicerant, quid f i t  E nun tiat io ,  quid  genus ¿ q u id  fpecieSj quid  fubftantia, quid  accidens  ̂ qu id  
quantitas 3 qu id  qualitas, qu id  ad aliquid , quot modis dic antur o p poíita , quot modis a liquid  v e l  lit in alio, 
v e lá c  alio prxdicetur. ¿guanune fu n t  elementa puerorum ad philofophia lim en aecedentium , v t  iftorum im pie- 
tas magis f i t  imputandafaifa perfuafioni, quam Philofophia  . ¿¿nos turbas concitaffent in  orbe, fi illa quoquem 
degufiaffent qua <̂ 4 r ijl  óteles tradidit de for mis fyllogifm orum  3 de demonUratiombm , de T o  piéis &  Elenchis, 
de naturalibus 3 &  ijs qua fu n t  vltra naturalia l  Sed euehor longius 3 v t i n  P rafation e . Itaque v t  Jiniam  3 quic
quid  hic eft noftra opella, tib í dicatum efje v o lu i , Prafulam plifsim e  , non tantum  ob id  , v t  tui nominis lenoci
nio Hudiofis reddatur commendattus 3 verum  multo magis v t  aer i  tuo iudici o , tuaáue lima fíat <■ mendatius. Equi- 
dem  imitatus Grxculum illum e paupere pera depromo paíteos obolos, ¿  kutu rtjv d^íecv trS ¿  ciftetrí, « -yaç 7tA¿ov íi%ov 
tfÁíov í$3 uv , Precor v t  isla motoriafabula 3 quam tot iam annos agís, fortiatur catastrophen 3 tum tib i priuatim3 
tum  publice regno PolonÍ£ fcelicem , teque Sigifmttndus R e x , v t  fi quis alius 3 ómnibus ornamentis egregio P rin ci

p e  dignis cumulatus3 d u lci patria gregique charifsimo3 cuius follieitudo pie tatem tuam per omnes negotiorum v n -  
dos comitatur , breui rejlituat . Batum  apud Friburgum  Brifgoa 3 prtdie calendas CM aios, A n n o  D om ini 
O lí-  D . X X X I I .
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D E S .  E R A S M O  I N T E R P R E T E .

P R O  O E  M  I  I V  I  c  E  C A P .  I .

O l l a v d o  quidem  in m oribus A  queuS, ac bellantium  in íid ix  fraudem habent occulta arté
tuis diícendi ftudium atque in- íubditam ;itacóp h iriu m in terrogationesin íid ioíxfu n t:qui
duftriam,íiipraque m odum  dele- percon tation esobijciun t, non vrex his capiant aliquid vti-
¿tor ifta inftantia vigilantiaque litatis,fed vt quum  rcpercrint refponíionem  minus facien-
m entis tuíe,qúi putas nullam vo- tem  ad ipforum  afFe&um, hanc iuftam belli cauíám habere
cém  ex his q u s  per vhiuetíám  videantur. Q u o d  íi ftuíto de fápiétia percotanti,pro íápien-
Scripturam de D eo  p fsdicantur, tia im p u tabitu r: íápientem auícultatorem ,quem  Propheta Trott. 13.
oportercindiíCiiíTám relinquere. B admirando coníultori comparat,quanti sftim abim us?Pro- 10.
O  carü m ihi caput, A m p h iloch i, fe& ó  dignus eft,vt non illum  tantum toto  pe& ore com ple-
qiiem  ego  p rx  extéiis  fació plu- ftam ur,verum  etiam vt eos qui illi huius ftudij confortes &

rimi!Re£bé íiquidem 3pofteaquam  audiftiD óm inum  adhor- om nium  laborum  focij íiint ad perfeótionem  feftinanti, ad
Mattb, 7. tantem: Qmpctit,acápit:& quiqiurit, inuenit. Poftuládiinftan- vberiorem  profedlum  p ro u o cem u s . Natn haud ofeitanter

tia videre m ihiquam uis deíidioüílim um  ad im j)értiendum  audire ferm onem  de rebus diuinís diíferentem , íedeonari,
excitare polTe. Q u in  Se illud iníiíper in te é xo ícu lor, qu od quid in quaq; diótione, quid in quaq; íyüaba recoditi íéníiis
nequaquam , ficut hiíce tem poribus pleriqué faciut,tétandi C  lateat perferutari, non eft eorum  qui íegnes íunt ad pietate,
gratia proponis Q uçftiones,fed  vt,quid fit verü,inueftiges. fed qui intelliguntfcopum  noftrç vocationis:quando nobis
í'Jam qui curioíis auribus mea verba captent,quique Q u x -  prxfcriptum  *  eft,vt fim iles efficiam ur D e o , íaíte c^uatenus * ProP°fí~
ftiones nobis obijeiant, horum  hoc tem pore magna eft co- hum ane naturç fas eft.P orroíim ilitudo non eft abíque cog- t,imel -
pia. A t  difficillim um  eft nancifci anim um  difeendi auidurñ, nitione; cogn itio  vero e d o d rin a  paratur. D o d r in x  autem
nec in aliud exquirentem  quod verum  eft,niíi v tig n o ran tix  initium  eft O r a t io ; O rationis partes íyl lab a’ a ed id io n es. 

similitudo. m edeatur: propterea quód quem adm odum  vénatórum  la- Proinde ívllabas excutere,nó eft aberrare á fcopo.N ec vero
quoniam



quoniá alicui videbuntur minutar,ob id videri debét 8c neg- 
ligendxúm ó quoniam diíficilis eftinuentu veritas, vndique 
nobis eftveftigáda. Etenim íi quemadmodum cxterç artes, 
ita 8c Pietatis acquiíitio paulatim minutis acceílionibus au- 
geícit,nihil eft prçtermittendum ij s qui ad cognitionem in- 
ftituunrur.Veluti íi quis prima eleméta vt res minutas con- 
temnat, quando ad perfedam  perueniet íapientiam ? N<e, 8c 

Now,íyIlaba? dux íimt. Attamen q u x  rerum omnium poten- 
tiííima eft Veritas,&  q u x  extrema m alitix linea eft Menda- 
cium,frequenter his minutis verbis comprehendútur. Sed 
quid h x c  com m em oro ? quum iam íi quis vel eapite annuat

*  A l. omne teftimonijs deChriftoproIatis,tocam *pietatem  exuilfeiu- 
fietatem  dicetur.Qi|od íi h x c  ad hunc habent modum,quid eíle poí- 
txpleuijfe jn his verbis,qiíx de D eo dilTeruntur,adeo pufillú,vt íiue 
sMutcAim re¿te didum  fit,íiue fecus,non magnum habeat mométum 
M atth  ç *n vttamque partem?Nam íi ex lege nec vnum iota, necapex vnus

pr&teribit,quom odo nobis tutu fuerit vel minutiílima traníi- 
lijlle ? A t q u x  tu nobis exadé dijudicáda propofuifti,íic mi- 
nim aíim t, vt eadem íint magna:prolationis quidem copen- 
dio exigua,atque obidfortalle contemptui obnoxia,fed re
rum íignificatarum vi magna:ad íimilitudinem finapis, quod 
quum  íit m inutiílimú inter arida legumina, fi iufta cura ad- 
hibeatur, explicar vim in ipío latentem, 8c exurgit in altitu- 
dinem,íiió fe robore íiiftentans. Q u o d  li quis ridet noftram 

t  dSoXtcr- circa íyilabas,vtPláImi verbis vtar, f  nugacitatem,ipfe qui- 
%/Wi dem infrugiferum riíiis íiii frudú metatmos vero haudqua- 
rfa l. 11S. quam cedentes hominum cóuitijs,necilIorum vituperatio- 

ne deiedi,veftigandi ftudiumdeíeramus.Tantum enim ab- 
eft,vtm eharum  minutiarií pudeat, v tfi etiam dignitatis vel 
minimam parte alfequar, tum mihi gratulaturus íim , veluti 
res maximas aí!equuto,tumfratri, qui nobis huius perfcru- 
tationis íocius eft,arbitrer non mediocre lucrum obuentu- 
rum. Itaque quum in minimis verbis conípiciam certamen 
máximum,ípe prxm ij non detredabo laborem,quem arbi
tror hac diíputationc,tum mihi fore vtilem , tú audientibus 
íatis magnum frudum  allaturum. Quapropter cú ipfo iam, 
vt ita loquar, ípiritu, ad explanar ionem accedam. Et íi vis vt 
m e in diíputationis viam índucam,ad huius quxftionis ori- 
ginem  me pauliíper conuertam. N uper oráti mihi apud po
pulum , 8c vtroque modo glorificationem abíoluenti Deo ac 
Patri,interdum cum Filio ipfius ac Spiritu fanclo,interdumper Fi
lium in Spiritu fan¿to:<\\i\im alij quidam ex his qui tum aderant 
id  obíeruarant,dicentes nos non m odo peregrinis acnouis 
víos vocibus, verum etiam inter íe pugnátibus: tum tu prx- 
cipué, nimirum confulens illorum vtilitati. Q u ó d íi proríus 
ipfiellentiníanabiles,tam é poftulafti quampiam dilucidam 
dodrinam  de vi harú íyllabarum, euulgari. Iam igitur nobis 
quám fieri poteft breuiílimé dicendum e ft , fermonem ab 
exordio quodam indubitato confelloque íiimentibus.

Vnde fit  orta h&reticorum de fyllabis obferuatio.

C  a  p v  t  II.

CVrioía iftorum hominú circa fyllabas ac didiones ob- 
íéruatio haudquaquam fimplex alicui videri poílit,ñe

que ad mediocre rendes malum, íéd profimdum habet atq; £  
o b ted u m  adueríiis pietatem coníilium .Contenduntenim  
oftédere diílimilem eífe prolationem Patris, &  Filij, 8c Spi
ritus fandi,táquam hinc habitud facilem probationem,eos 
etiam natura diíiundos elfe.Habent enim ifti vetus quoddá 

A M im h&- commentum ab A'étio huius hxreíeos *  principe inuétum, 
refi*r cha. quiinEpiftolis íuis alicubi ícripíitaííirmás, eaquxíécundú
*  Frtfeüo. naturam diffimilia sút,diílimiliter proferrirac retrorsú,qux

diílimiliter proferuntur, eíTe diífímiliaíecundum naturam. 
A d  huius d id i confirmationé citauit Apoftolum  dicentem: 

i  Cor S ^nUS &Pater'ex 4U0 omnia> &vnus Dominus Iefus Chrijlus,per 
quem omnia. Itaque quemadmodum,inquit, voces íe habent 
inter íeíe, eodem m odo habebunt&  rerum íignificatarum 
naturx.Sedinter fe diícrepZiPer quem ¿r£x<j«o:diflimiUs eft 
igitur Patri Filius. Ex hoc morbo,nata eft iftis 8c de propofi- 
tis íyllabis curioíitas: vnde D eo quidem 8c Patri tanquam 
eximiam quandam portionem attribuunt illud, Ex quo: filio 
vero,&  D eo aíKgnarunr illud, Per ̂ «m.Spiritui auté íándo, 
illud, In quo , negantque hunc íyllabarum víum vfquam in- 
uertijvt quemadmodum dixi,ex diferepantia proIationis,fi- 
inul appareat 8c naturx dilcrepantia. A tqui non obfeurú eft,

eos dum de íyllabis íubtiliter nugátur, impío fermoni íuam 
vim referuare.Siquidem his íyllabis,Ex quo,mundi condito
rem volunt íignificari: ruríus his,Per quem operis miniftrum, 
aut inftrum étum : hitdenique In quo,tempus aut locum de- 
clarari:vt filius,qui condidit vniuería,intelligatur nihilo ho- 
norabilior inftrumento:porro Spiritus íandus, nihilo plus 
ad res condendas mométi attulille videatur, niíi quod tem
pus aut locum prxbuerit rebus conditis.Ad hunc autem er
rorem perduxit illos etiam externx philoíbphix ícriptoru 
obíeruatio,quihas íyllabas,Ex quo,8c Per quem, rebus natura 
feparatis attiibuerunt.Siquidé illi putant his íyllabis Ex quo, 
íignificari materiam prim am : his vero,Per inftrumen- 
tum accomm odari, aut íaltem obfequium. Sed quid vetat,

B  toto illorum fermone repetito, paucis arguere, quám ifti 
homines non tantum dicantá vero diílidentia,verum etiam 
quám ipfi non conftent íibi ?

E *  mundana Pbilofopbia natam effe defjllabis fipbijlicam  *  Ab extern 
difjnttationem. na Sapien-

C  A P V T I I I.

QViinani Philoíbphix dederunt operam, dum multífa- 
riam exponunt C auíx naturam, eam qjin propria íig- Catif*'  

niheata diuidút,alias aiunt elfe caulas principales,alias coo
perantes, aut concauíales, alias íine quibus ratio nonliibli- 
ftat. Atque harum cuique peculiarem etiam attribuunt ap- 
pel!ationem,vt caufa vocabulo aliás declaretur ipfe códitor, 
aliásinftrumentum. Nam conditori congruere exiftimátil- 

C  lud, A quo. A iunt enim proprié diei, á fabro fadú  fuiífe fun- 
damentumrcxterum inftrumento conuenire illud Per quem, 
quando íecuri ac terebello, vt aiunt, reliquiíque fimilibus 
vtitur faber.Similiter hac particulam,Ex ̂ «o3illi faciunt pro
priam materix:íiquidem c materia fit opificium. Porro par
tí culam Iuxta quod,putant íignificare animi conceptum, íiue 
exéplarartifici propofitum . A ut enim prius in cogitatione 
íibi depingit id quod facere deftinat,ac deinde quod animo 
concepit,ad opus perducitiautad éxemplar iam editum,re£ 

iciens ad illius íimilitudinem,operationem dirigit.Cxterú 
ancparticulam,J'/ ów,id eft,propter quod, volunt competere 

finhícalasenim fadas ad vfum hominum. Porró his verbis,
Iv í ,  id eft, inquo, tempus aut locum comm endari. Etenim 
roganti quando fadú  eft?reípondetur,In rali ternpore.Item 
percontanti vbi fadum  eft ? reípondetur, In tali loco. Nam 
iftatametíi nihil conferuntadid quod conditur, tamen abf- 
que his nihil poteft fieri.Operantibus enim 8c loco &  tem
pore opus eft. H x c  quoniam didicerunt ifti, &  vt prxclara 
mirantur q u x  didicerunt, obíeruationes exfruftraneaphi- 
lofophia, eque inani deceptione íiimptas, ad limplicem 8c 

artificij ignaram dodrinam  transferunt, v t& D e i filium di- 
m inuant,& Spiritum íandum  reijciant:qui quidem vocem 
inftrumcntisinanimis,atque humili prorlus minifterio tri- 
butam,Ioquor de íyllabis, SI áu,id e ft , per quem,a rebus íeníi- 
bilibus ad om nium rerum códitorem non veriti íimt tranf- 
ferre: neepudet homines Chriftianosferra maüe'u^ vocabu- 
lum, vniueríx creaturx conditori attribuere.

Harum fyllabarum in feripturis nullum feruañ 
diferimen.

C  A P V T I V .
V T O s  porro frequenter his vfum fuiífe vocibus etiam ve- 
X  ▼ ritatis fermonem confitem ur, haud tamen dicimus 
ípiritus libertatem vilo modo feruire, iuxta fubmiílionern 
8c indignitatem rerum feníibilium , fed iuxta id quod fem
per adeftadexprimendam rerum proprietatem vocabulis 
nonnihil abutim ur, Ñ eque enim t o  id e ft , ex quo, 
proríus declarat materiam , quemadmodum illi putant, 
fed víitatiífimum eft Scripturx hoc vocabulum ad íiipre- 

F mam illam cauiamaccommodare. Q u od genus eft illud:
Vnus Deus ex quo om nia . A c  rurfum, omnia autem ex Deo. r Cor 
N am  veridicus Scripturx fermo frequenter vtitur hac di- 
d io n e  de materia quoque, veluti quum a it : Facies arcam é 
lignis imputrefábiitbus. E t: Facies candelabrum ex auro puro. E t:  6 ‘ 
Primus homo e térra, terrenus. Et:E luto compofituses tumqueat^ego. T 
A t ifti,vt, quemadmodum diximus, in perfonis conftituant lob 3 
naturarum diueríitatem, definierunt hanc vocem íoli Patri 
congruere: 8c huius obferuarionis feminarium hauíerunt

á rebus



h. rebus externis a philoíophis huius mundi, tametfi ne his 
quidem per omnia Temientes: fed Filio quidem iuxta prx- 
feriptionem illorum , Inftrumenti vocabulum impofue- 
runt: Spiritui vero ían d o, loci. A iunt enim, In Spiritu, Se 
aiunt, per Filium: at quum D eo tribuunt, E x quo, non hic fe- 
quuntur philoíophorum  prxfcriptionem , íéd ad Apofto- 
licam, vt aiunt, coníiietudinem tranléunt. Q uom odo illud 

j .  Cor. 1. did um  eft, E x ipfo autem &  vos eflis in Chrifto Iefu. Et; Omnia 

i. Cor. 11, autem hac ex  Deo. Q u id igitur eft, quod ex hac argucia confi- 
citur. Aliam eílé naturam cauíx, aliam inftrumenti, aliam 
lo ci. Filius itaque natura diuerfus eft á Patre, quemad
modum inftrumentum diuerfx naturx eftabopihee. D i
uerfus eft Se Spiritus ía n d u s , quandoquidem locus ac 
tempus diueríam habet naturam ab Inftrumentis, aut illis 
qui his vtuntur.

Et de Patre dici Per quem, et de Filio Ex quo, et 

de Spiritu fancto.

C a  p  v t  v.

AD  hunc quidem modum íé habent, qu x ab iftis ad- 
feruntur. N os vero demonftrabimus, nec Patrem, 

quum íibi íumeret has voces Ex quo, ad filium proieciífe 
has, Per quem: Necjue ruríus Filium non recipere Spiritum 
in confortiú harum vocum,Ex quo,amper quem,ficut iftiprx- 
lcribunt: quod tamen iftorú inanis diftributio definir. Vnus 

fjbef. 4. D m  et pater ex qU0 omnU) ct vtm Dominus Iefus Chriftus per 
quem omnia. H x  voces non funt eius generis vt nobis le
gem  prxfigant, per quam aliter loqui nt nefas, fed q u x  no- 
tentperíonarum diferimen. N eq; enim in hoc adhibentur, 
vt naturç diueríitatem inducant,fed vt impermixtam Patris 
ac Filij notionem  approbaret, íic easadhibuit Apoftolus. 
Nam  quod h x  voces inter fe contrarix non íint,neq; velut 
in bello feparatx aduerfus hoftilem aciem, expugnent na
turas ad quas acceíferint, inde liquet, quod Beatus Paulus 
ambas de vno &  eodem fubiedo pronuntiauit, quum ait: 
Quoniam ex ipfo, &  per ipfum, &  in ipfum omnia. Q uod autem 

hçc ad Dom inem  referat, quiuis fatebitur, qui vel tenuiter 
inlpiciat mentem orationis. Q uum  enim prius Apoftolus 
pofuilfet ex Efaia teftim onium : Quis cognouit fenfum Domini, 
aut quisconftliarius eius fu it ? fubiecit: Quoniam ex ipfo &  per ip
fum &  in ipfum Junt omnia.Quem admodum de V erbo D ei,a 
quo condita funtvniuería, Prophetam eíTe loquutum ex 
his q u x  fubijciunt,difcas Iicebir.Qttw menfus eft manu aquam, 
&  ccelum palmo, & totam terram pugno} Quis ftatuit montes libra,&  
tupes¡latera ? Quis cognouit fenfum Domini, aut quis confiliarius illi 
fuit? Nam h xc  d id io  Quis, hic non prorfus id quod abfur- 
durrieft, fignificat, fed quod rarum:velut in hoc, Quisinfur- 
get mihi aduerfus peruerse agentes? Et, Quis eft homo qui vult vitam. 
Et, Quisafcendetin montem Domini? Similicer &  hoc loco di
d u m , Quis eft qui cognouit fenfum Domini, Se coníilij illius par
ticeps fuit? Pater enim diligit filium , Se omnia oftendit illi. 
H ic eft qui continet terram, eamque pugno complexus eft. 
H ic qui cu n d a  in ordinem decentem digeílit,qui Se mon
tes xqualiter librauit, &  mari términos prxfcriplit, Se óm
nibus q u x  in mundo funt, fuum defignauit ordinem . Q u i 
totum ccelum mínima íu x  poteftatis partícula comprehen- 
d it, quem fermo Propheticus figúratepalmum appellauit. 
Vnde congruenter adiecit Apoftolus illa , ex ipfo, &  per ip
fum ,&  in ipfum funt omnia.Ex hoc íiquidem ijs qux íunt,cauía 
vt íint m anat,iuxtavoluntatem D ei& patris:per eundemom- 
nibusjvtperfeuerent, confiftantque,qui condidit vniuería, 
quique íingulis qux fada íuntad íuiconíéruationem ne
cellaria dim etitur. Quapropter íané etiam vniuería íéíé ad 
illum conuertunt, inuincibili atque infedabiíi quodam de
íiderio, Se arcano a ífed u , ad principem Se gubernato- 

Pfalm. 144 rem vitx  reípicientia, iuxtaillud quod feriptum eft: Oculi 
Pfalm. 103 omnium inte¡perant. Et rurfus: Omnia ateexpectant. Et :Apc- 
PJalm. 144 rK mamim tuam, &  imples omne animal bonitate. Q u o d  íi ad

uerfus hanc noftram expofitionem inftabunt, q u x  illos 
ratio liberabit, quo minus cuidenter in eandem reci- 
dant. difficultatem ? Etenim fi dabunt has tres v o ces, Ex 
ipfo,per ipfum, &  in ipfum omnia, non elle didas de D om ino, 
om nino necelfum eft, Yt proprié D eo Patri attribuantup

Rom. jx. 

E f i .  40.

Ibid.

Tf/tlm. 93 
1'j‘ilm . 33 
tfalm. 23 
i . Cor. i

T rouerl. 8 
J f a u  40

Rom. 11.

A tque hinc palam conciderit illonim  obíéruatio. Quan-> 
doquidem reperitur non folum , Ex quo, verum etiam Per 
quem accommodari ad patrem . Q u x  vox pofterior, li nihil 
declarat hum ile, quam tándem ob cauíam eam velut infe- 
rioris dignitatis aílignant filio? Q uod íi om nino declarat 
minifterium,relpondeant nobis Deus gloriç & pater C hri
fti, cuius principis eftminifter? Igitur ifti quidem adhunc 
modum á íéipíis vndique íiibuertuntur,nobis autem vtrin- 
que quod firmum eft feruabitur. Etenim íi de filio euice- 
rimus did um  eílé quod recitauimus, comperietur h xc  
partícula Ex quo in hlium competere ? Q uod íi quis con- 
tendat prophetix verba ad D eum  patrem elfe referenda, 
rurfus conceder hanc vocem Per quem D eo patri congrue- 
re:&  vterque íermo parem vim obtinebit, eo quod pari ra
tione de D eo víurpatur. Itaque iuxta modum vtrumque 
perfpicuum erit has partículas parem inter fe declarare 
dignitatem, quod de vna eadémque períona víurpatx íint.
Sed ad id quod erat propoíitum reuertam ur. Apoftolus 
feribens Epheíiis ita Ioquitur: Veritatem autem loquentes in fyhef.4, 
in charitate, augeamus in ipfiim omnia, fiue crefcamus in ipfum 
per omnia, qui eft caput Chriftus, ex quo totum corpus du?n com- 
pingitur &  conneílitur, per omnem iun¿luram fubminiftrationis, 
fecundum operationem in menfura: vniufcuiufque membri, incre- 
mentum corporis fa c it . Et rurfus feribens C ololfeníibus, ad C ol.i, 
quos , quod non haberent Vnigeniti notitiam didurn 
e f t : Qui tenet caput, hoc eft C hriftum , Ex quo totum corpus 
per iuntturas &  connexiones fubminiftratum,  augefeit augmento 
D ei. Q uod Chriftus caput eft Ecclefix alio loco didici- 
m u s ,  A p oílo lo dicente : Et ipfum dedit caput fuper omnia,  Ec- zpbef. 1. 
clefiA. Et Ioannes: De cuius plenitudme accepimus omnes. Et loan. 1. 
ipíé D om inus, De meo accipiet,  &  annuntiabit vobis. Iníiim - loan. i6t 
ma,íi quis iludióle loca receníéat, perípiciet hanc particu- 
lam Ex qu o , diueríis vfurpari m odis. Nam  Se Dom inus,
Noui, in qu it, v'rrtutem ex me exiffe. Similiter &  de Spiritu Luc ■ $ 

compluribus Iocis obferuauimuspoíitumelTeEx^tto. Qui 
enim , inquit, feminatinfpiritu, éjpir'ttu metetvitam aternam. 1. C o r . 
Item Ioannes; Ex hoc cognofcimus, quod in nobis eft, ejpiritu l0íin- 5 
quem nobis donauit. Et A n gelus; Quod enim m ea natum eíl,é  
Spiritu fanéto e f l . Et D om inu s: Quod natum eft e Spiritu, Spiri- M atth- 
tus e f l . A tque id qoidem ad hunc habet modum . Iam ve- 0 n% 
ro demonftrandum eft hanc vocem  Per quem , pariter Se 
de Patre, &  de Filio, & d e  Spiritu fan do in Scripturis 
víiirpari . A c  de Filio íané fuperuacanéum fuerit addu- 
cere teftim onia, vel quia per fe notum eft, vel quod hoc 
ipfum ab adueríariis probatur . His vero demonftrabi
mus hanc particulam Per quem , etiam de Patre poíitam 
elle in Scripturis, Fidelis, in qu it, Deus per quem vocati eftis r» Cor. 
in confortium filij ipfius. Et , Paulus Apoftolus Iefu Chrifti per r¿ a^ ° r ’ 
voluntatem Dei. E trurlíim . Itaque non es iam feruus, fed filius: R *m\ \ 
quodfi filius, &  hares per Deum . Item illud: Quemadmodum 
furrexit Chriftus a  mortuis per gloriam patris. Et Eíaias. Va, Ej a¡¿ 
inquit, qui profunde facitis conftlium, &  non per Dominum.
Q u in  &  de Spiritu ían d o multis teftimonijs doceri p o
teft, hanc vocem  prxdicari. Nobis autem , inquit, Deus Cor. x 
reuelauit per¡pintum fuum . Et alio lo c o : Egregium depofttum i.T trñ .i. 

firu a , per Spiritum fanttum . A c  r u r f u s : ^  quidem perfpi- *• Cor* 
ritum datus eft fermo fapientia . Eadem vero Se de íyllaba,
I n , dicere pollum us, quod hanc de D eo patre ícriptura 
víurparit, velut in veteri Teftam ento :In  Deo, inquit, fa -  \%
ciemus virtutem. E t ; In te laus mea femper. Et rurfus: In no
mine tuo exultabo. Et apud Paulum : In Deo, inquit, qui fhu ip.^ .3. 
condidit omnia . Et : Paulus ac Syluanus &  Timotheus Ecclefia x. i hef  , 
Theffalonicenfium in Deo patre. E t : Iam tándem profperabor in 
volúntate D ei, vtveniamadvos. E t: Gloriari, i n q u i t , Deo: 
aliáque tam m ulta, vt difficilé íit vel enum erare. A t  nobis 
non eft propofitum oftentare teftimoniorum multitudi
nem,fed redargutione docere,iftorum obferuationem non 
re d é  habere. Siquidem hanc particulam I», de D om ino 
ac Spiritu fan do vfurpatam elfe,tanquam per fe notum ,d c -  

monftrare fuperfedebimus. illud necelfario dicendum eft, 
quod prudentiauditori ea q u x  prius digefta funt, íatis ha
bent redargutionis ex ipía pugnantia didorum  quxadfé- 
runt. N am  íi prolationis diuerfitas argüir naturam diuer- 
fam,quemadmodú ifti dicunt,nunc voces exdé de fingulis 
perfonis prxdicatx,velpudore cogenteos fateri eifentiam

V  in nullo»
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in nulio difcrepantem . Ñ eque enim íolum  quum de D eo 
fit fermo,harum vocum vfus variat,verum etiam ea q u x  ab 
his ficrnificantur fxjSenumero inuertuntur, quoties al- 

Ctn.4. tera alterius recipit fignificationem , velu ti, Poffedihomi
nem per Deum, inquit Adam : idem dicens, quafidixiílét 

Gtn. 37. ex Deo. Et alibi; Quapucepit Mofes ifraeli per mandatum Domi
ni. Et rurfus, Nonne per Deum horum manifeftatio ejl ? Ita Io- 
fephloquens de in fom n ijsquxvideratin  carcere. Palam 
eft, 8c hunc pro eo quod erat. Ex Deo, dixiífe, Per Deum. 

Gala. 4 . £ t contra, h xc  partícula Ex quo, vfurpatur pro Per quem, 
velut cum ait Paulus: Fattus ex muhere, pro eo quod erat, 
Per mulierem. Nam  id nobis alibi perfpicuc diftinxit, quum 

*. Cor. n .  ait, fceminx conuenire, é viro natam efle, viro autem per 
fceminam, in his q u x  fie feribit. Quemadmodum mulier ex ] 
viro, ita vir per mulierem. Q uam  quam hic Apoftolus íimul 
oftendens varium harum vocum  vfum, fimul obiter cor- 
rigens quorundam errorem, exiftimantium D om ini cor- 
pus efle fpirituale, vt oftenderet carnem in C hrifto diui
n x  naturx vnitam, ex humano liquore concretam fuifle, 
maluit vti verbo fignificantiore. N am  h x  d id ion es, Per 
mulierem, tranfitoriumgenerationis intelledum  erant íi- 
gnificaturx. A t h x , Ex muliere, fufficienter declarant com- 
munionem naturx genitx cum ea q u x  genuit: non quod 
íécum pugnet A p ofto lu s, íed oftendit has voces faci
lé íibiviciífim  cedere. Pofteaquam igitur dequibufeum - 
que definitum eft proprié d ie i, Per quem ,  in nos ipfos 
transferri: Ex quo, quam habet probabilitatem, ad pie- , 
tatis calumniam ab hac comm unione didiones inter fefe 
feparare.

Objijlit ijs, qui contendm Filium non effe cum Patre, fed poft 
Patrem, vbi et de gloria &quaiitate.

C  a  p  v  t  v i .

A T  q jv  i  nec ad ignorantix excufationem confuge- 
repoflím t, quurn tanto artificio tantaque peruerfi- 

tate noftra d id a  excipiunt, qui nobis indignantur, quod 
gloriç plenitudine vnigenitum xquamus cum Patre,quod
que Spiritum íandum  a Filio non íéj>aramus: vnde nos 
nouitatis architedos 8c nouos Fradores, ac verborum ad- 
inuentores, &  quibus non probroíiílim is nominibus ap- 
pellant ? Q uorum  conuitia tantum abeft vt indigne fe- 
ram , vt ni nos ipforum calamitas do lore , perpetuoque 
cruciatu afficeret, propemodum dicerem me illorum ma- 
ledid is habere gratiam , v tq u i mihi conciliant feeatitu- 

Matt. y. d inem . Beati enim , in qu it, eftis, quum probris vos impetiue- 
rint homines, ac perfequuti fuerint, &  omne verbum malum di- 
xerintin vos, mentientes propter me. Porro de quibus nobis 
indignantur, huinímodi íunt. N on  eft, inquiunt, cum 

tjuerá5Tct t  Patre Filius , fed pofl Patrem, vnde confequitur, per Fu- 
Tfoç. Hum, gloriam Patri tribuendam elíe, cum Filio nequaquam: 
juerá^ra- eo quod h x  voces cum Filio, xqualitatem declarant ho- 
Ttpd. n o r is : Per Filium vero, minifterium fignificant. Rurfus 

nec ípiritum, inquit, íandum  oportet cum Patre 8c Filio 
coílocare, fed íiib Filio 8c Patre, vt intelligatur non eiuí- 
dem ordinis cum illis, aut eiufdem numeri, fedfubditus. 
A tq; huiufmodi de verbis artificioíis argutationibus per- 
uertunt fidei fynceritatem íimplicitatemq;. Proinde quam 
venia aflequentur im peritix prxtextu, qui ne alij s quidem 
im peritos íe  videri patiuntur obiftam  curioíitatem ? N os 
veró primum illud ab iftis petem us, de filio quid dicant: 
num fentiant illum tempore recenriorem , an ordine, an 
dignitate?Sed nullus adeó demens eft, vt dicat conditorem 
íeculorum , quoquam eíle tempore pofteriorem , quum 
nullum  íit interuallií quod naturalemfihj cum patre con- 
tiguitatem diriman A t  ne cogitatione quidem hominum 
poílit quis filium dicere patre recenriorem,non ob id mo- 
dó quod íimul intelligantur iuxta naturam eoriím q u x  di
cuntur ad aliquid, verum etiam quod ea dicuntur priora, 
qu x  longius abíiint k prxíénti tem pore, veluti q u x  No'c 
temporibus ada íunt,priora funt iis q u x  narrantur de fub- 
ueríisSodom is* quod illa longius diílita íint ab hoc tem
pore ,8 c  h x c  illis pofteriora quod appareant huic tempori 
viciniora. A t  eius vitx  qu x om ne tempus, &  omnia fécula

loan.i.

fuperar, efléntiam metiri díftantia q u x  intcrceílitab initio 
quo cospit eífe víque ad prçfens temjnis,an non prxter imr 
pietatem,omnem etiam dementiamíuperat,íi quemadmo
dum res generationi corruptionique o b n o x ix , aliis alix

Íjriores eífe dicuntur, eundem adm odum  Deus pater, col- 
atus cum filio D eo qui eft ante íécula, fuperat? Siquidem vt 

pater filio íit anterior, nem o queat animo ípeculari, eo 
quod D om ini generarionem nec vlla cogiratio, ñeque vlla 
notio antecedat.Ioánes pulchre duabus vocibus cogitatio
nem intra prxfcriptos términos recluíir,cumait,/« principio 
erat Verbum.Hxc enim v o x , Erar,nullum cogitationi prçbet 
éxitum, quemadmodum h xc  ¡Principium, non dat tranfitum 
hum anx mentis imaginationi. Quamtumuis emm cogita- 
tione curras ad anteriora, non excedis, erat. Et quantumuis 
inftiteris videre quç íint vltra filium,non poteris tamen fu- 
perare principium. Itaque pium iuxta hanc rationem , Pa
trem fimul cum Filio intelligere.Q uod íi imaginátur,quaíi 
Filius velut in loco, Patre fit hum ilior, vt in íublimi íédeat 
Pater,dein Filio humilior locus cóceflus fit,fiiteantur iftud,
8c nos tacebim us, quod ipía ex íéíé oratio manifeftam ha
bet íiii redargutionem. Siquidem nec in ratiocinando íibi 
conftant, qui non concedunt Patrem ad vniuería pertin- 
ge re , quum eorum qui íani íiin t, cogitatio credat D eum  
implefle vniuería, ñeque recordantur Prophetx dicentis:
Siafcendero in ccelum, tu illic es; f i  defeenderarad inferes, ades:hxc, pf al- J3*- 
inquam , non m em inerunt, qui has voces iuperné 8c in
ferné partiuntur inter Patrem 8c Filium. A t vt nihil dicam 
ad redarguendam illorum imperitiam qui rebus incor
poréis locum attribuunt, quid erit quod excuíét impieta
tem,qua tam impudenter repugnant adueríanturque Scri- 
pturis?Quod genus eft illud, Sede adexterismeú, 8c Çonfedebit EA-*°7 » 
in dextra maiefiatis De*.Ñ eque enim h xc  vox Dextrum, iigni- He'J' 1‘ 
ficat locum  inferiorem , quod ifti prxdicant, fed ftatum 
xqualitatis, eo quod dextrum hic non accipiatur corpora- 
liter,ad iftum enim modum fortaílis 8c íiniftrum aliquid in 
D eo  poílit eílé, fed honorificis verbis ac prxfidentiam de- 
clarantibus, filij maieftatem íérmo nobis com m endat, vt 
iam non poílint ifti dicere, per hanc vocem  inferiorem 
dignitatis gradum íignificari.Diícant igitur,quod Chriftus 

( eft Dei virtus,Dei fapientia, Dei imago inuifibilis, &  fplendorgloria, i.Ctr.u  
quodque hunc Pater fignauit D eus, íeque totum in eo ex- 
preílit. H x c  igitur & h isfim ilia  teftimonia q u x  per vni- 
ueríam Scripturam reperiimtur, vtrum dicemus humilita
tis habere íignificationem, anceu prxconia quxdam , vni
geniti maieftatem, &  xqualem  cum patre gloriam ebucci- 
nari?Audiantinliiper& ipíum Dom inum  palam íuam glo
riam cum patre xqualem  aflerentem,quum ait, O#/ vidit me, l  oan.14. 
vidit &  patrem . A c  rurfum , Quum venerit filius in gloria patris. Mar> 13. 
E t , *  Vt honorificentfilium, quemadmodum honorificant patrem. * *2 * 
Item illud, Vidimusgloriam eius, gloriam tanquam vnigeniti a  jg; ’ 
patre, plenum gratia &  veritatis. R uríiis, Vnigenitus filius, qui 
efl infinupatris. Horum dum ifti nihil coníiderant, locum 
hoftibus deftinatum attribuunt Filio.Nam finus paternus, 
fedes eft digna f ilio . Scabelli vero locus iis conuenit, qui 
íimt inferioris exiftimationis . N o s igitur ad alia prope- 
rantes obiter & in  tranfeurfu attigimus teftimonia. T ib í 
vero per otium lic e t, co lled is vndique probationibus, 
t^lorix íublim itatem , ac virtutis eminentiam in filio per- 
ípicere, quanquam ne h x c  quidem contemnenda íint gra
to docilique auditori, nifi quis carnaliter 8c abiedé intelli- 
gat has voces, Dextrum, 8cSiniftrum, vt 8c loco circumfcri- 
bat Deum , fingatque figuram ac formam fi tum que corpo- 
ralem , q u x  ab intelligentia D e i, qui fimplex eft, qui im- 
menfus 8c incorporeus, longe íémota íunt. V tom ittam , 
quod iftorum h xc  humihs cogitatio, pariter in patrem ca- 
dit atque in filium;vt iam non deijeiat filij dignitatem , fed 
adiungatblafphem ix crimen aduerfus Deum patrem q u if
quis talia diflérit.Quxcüque enim aufus fuerit euomere in 
filium,necefle eft vt eadem transferat&in parré. Nam  qui 
patri íiiperiorem locum ad prxíidendum tribuit, dicens 
filium humiliore íedere loco, is quxcum que corporeis ac- 
cidunt, ea omnia habitums eft fuum figmentum confe- 
quentia.Quod íi iftx imaginationes íiint vino deliranrium, 
ac per phrenefim mente com m otoru,qui poteft efle pium, 
filium qui natura, g loria, dignitatéque patri coniundus

eft,non



e ft ,  non íím u lcú m  patre adorari & g lo rificariab  his qui 
e d o d ifu h t,eu m  qui non honorificat filiu m , non honori- 
ficare patrem? Q u id  porro dicem us ? quid iufta; excuíatio- 
nis afferem us in com m uni totiufque creaturx form idabili 
iu d ic ió , íi pófteaquam D om inus aperté denuntiauit íé 

^  vertturum iii g lo riap atris, &  beatus Stephanus Iefum  vi- 
Jiebrt». r • dit ftantem a dextris D e i,&  Paulus fpiritu aftktus,teftifica- 
pyi/. 109. tus eft de C h rifto  qu od eft indextra Dei &  Patris, quidixití 

Sede a  dextris meis: denique quum  Spiritus ía n d u s teftim o
nium  p erhibeat, quod confederit ad dextram maieftatis 
D e i,n o s throni confortem , & h o n o riá  eiufdé participan!, 
ab xqualitate ftatus, ad inferiorerh deijeiamus locum? Si- 
quidem  arbitror,ftationem  8c coníéífum , naturam D ei ío- g  
lidam  8c vndiquaque firmam íignificare, iuxta quem  tro- 

C*p-1‘  pum  &  Baruch indicare vo len sD eu m  im m obilem  8c im - 
m utabilem  fem per elfe, ait, Ettu fedes in ¿terniim, &  nospeñ- 
?nus in auum.Dextrum veró locum  íignificare dignitatis çqua- 
litatem . A n  non igitur audax facinus eft,filium paternç g lo
ria; con fortio  priuare, veluti qui mereatur in lo c o  minus 
honorato collocari. Sed aiunt hunc ferm onem  Cum ipfo, 
om n ino peregrinum  eííé &  inuíitatum : con tra, Per ipfum, 

*ln frater-  tum  ferm oni Scriptura; familiariíHmum e lfe , tu m * fra - 
ptt/ttú vfu. trum  v û £rj tum  eífe>

Aduerfus eos qui dicunt non congruente de Filio diei 
C u m  qu o ,fed  Per quem .

C  A p v  t  v i l .

O V i d  igitur nos adi f t a? nim irum  beatas eífe aures 
q u x  non audierunt v o s , &  beata corda q u x  confer- 

tíatafunt,nea veftris ferm onibus iáuciarentur. V o bis p o r
ro  qui C hriftum  diligitis,d ico Eccleíiam  vtrum que harum 
vocu m  vfum  agnofeere, neutrumejue reiieere , quafi alter 
alterum  deftru at. Q u u m  enim  in vnigenito naturx maie
ftatem , ac dignitatis excellentiam  contem plam ur, tribui- 
m us illi gloriam  cum  patre ¿ R urfus quum  confideram us, 
q u x  bona in nos contulerit, aut ep om o d o nos ipfos ad pa
trem  adduxerit, D eo q u e  nos a íferuerit, confitem ur hoc 
beneficium /)^ ipfum&inipfo,pez3.&\im.eiXe in nobis, vt al
tera particula Cum qu o, propria fitg lo rifican tiu m : altera, 
Per quem , fit propria gratias agentium . Q u in  8c illud m en- 
tiuntur, hanc vocem  Cum quo, ab vfupiorum alienam  elfet 
Q u o tq u o t enim  m orum  conftantia, antiquitatis maiefta
tem  nouis ornam entis p rxtu lerunt, ac m aiorum  traditio- 
aiem citra m utationem  coníéruarunt,fingulis tum  regioni- 
bus, tu m ciu itatib u sh a cvo cefu n t vfi. C x te ru m  q u ico n - 
fueta faftidiunt, ac vetera tanquam obíoleta fubm ouent, ij 
funt qui nouas vocum  fid io n e s rec ip iu n t, quem adm o
dum  qui inftudiofi funt ornatus , íém per nouam form am  
pr±ferunt com m un i. Itaque videas 8c hodie a rufticanis 
hanc vOcem m ore veterum  p ronuntiari.C xterum  iftorum  
verba íunt ex n ou aíápien tiain ufta, ab ipfis qui in artificio 

úgniíque verborum  detriti Iunt. Proinde qu od a maiori- 
us noftris d id u m  eft, 8c nos dicimus , gloriam  elfe com 

m unem  Patri cum  Filio,quapropter 8c glorificationis hym- 
n os Patri fim ul cum  Filio ofrerim us.Q uanquam  h o c nobis 
n on  eft íatis, f icap atrib u s eífe trad itum , nam &  illi feri
p tu rx  íéquuti íunt autoritatem , ex teftim oniis q u x  pauló 
ante vobis é feriptura citauim us,íum ptaorigine.Siquidem  
illud v erb u m , íplendor cum gloria in te lligitur, &  im ago 
cum  principali exem plari, &  filius om nino cum patre, vt 
n ec verborum  confequentia,neque rerum natura admittat 
feparationem.

Quot modis imcUigatur hxc partícula Per q u e m , &  in quo fenfu 
congruent'm dicitur C u m  q u o : vbt fim ul exponitur, 

quomodo mandatum accipit filius,
&  quomodo mittitur.

C a p v t  V I I I .

Kom. 1. y. T T a q v h  quum  A p o f to lu s ^ fi^  agit Deo per lefum Chri- 
JL ttum, ac rurfus quum  ait fefe per illum accepijfe gratiam &  
Apostolatum ad obedientiam fidei in óm nibus ge n tib u s} aut 

Row.f. 2. quum  dicit n os acceffum habere adgratiam b an d a  qua fumus &  

gloriamur, illius erga nos beneficentiam  com m endac, nunc

quidem  vt k Patre bonorum  gratiam in nos transfun- 
dentis, nunc rurfum vt per íéipfum conciliantis líos Pa
tri. Siquidem  quum  ait, per quem accepimus gratiam &  Apo- R>m.u 
ítolatum : íignificat bonorum  fubm iniftrationem  ab illo 
p ro fic ifc i. Ruríiim  quum  a it, Per quem acceffum habemus,  Rem.5. 
quod recepti lum us, ac familiaritatem cum  D eo  coníéquu- 
ti, id per C hriftum  elfe procuratum  declarar. N u m  igitur 
con feílio  gratix  per C hriftum  in nobis operantis, dimi- 
nuitiüius gloriam. A n  potius d id u  verius fuerit, enarra- 
tionem  beneficiorum , decens eilé argum entum  glorifi- 
candi filium ? H anc ob  cauíam com perim us ícripturam 
non vn o tantum  vocabulo nobis Iignificare D om inum , 
n ec his tantum q u x  diuinitatem ac m agnitudinem  eius de- 
clarant, íéd interdum  vti vocibus naturam aífumptam ex- 
prim entibus. N o u it enim  nomen Filij quod efi fuper omne no- p h il.t  
ríen, &  Filium  verum  dicere, & v n ig e n itu m  D ei, 8c virtu
tem  D ei, 8c íapientiam, &  verbum . R urfus, ob  m ultipli- 
cem  in nos beneficentiam , quam ob  diuitias bonitatis, iu
xta variam íuam íapientiam egentibus prxftat, alijs innu- 
meris appellationibus eundem  defignat, dum aliquando 
vocat illum  Paftorem , alias regem , interim  8c m edicum , 
deniq; íponfum , viam , oftium ,fontem , panem, íécurim , ac 
petram. A t  ifta non declarant naturam,fed quem adm odum  
m o d o dicebam  gratix  varietatem m odis óm nibus in nobis 
operantis, quam  ex a ífe d u  quem  gerit ergaíuum  figm en- 

C  tum , vt cuiq; opus eft impartir. E os enim  qui ad illius di- 
tionem  con fu geru n t, quique per m alorum  tolerantiam 
com m unicandi facilitatem prçftiterunt, oues appellat,feq; 
talium  paftorem  eífe prxfatur, qui vocem  ipfius audiunt, 
n ec attendunt d o d rin is p eregrin is. Oues enim me<e, inquit, lo M • 
vocem meam audiunt. R ex autem vocatur eorum , qui iam 
tranígreíli íu n t , legitim áque caftigatione opus habent.
Oslium dicitu r, eo quod per reditud inem  p rxceptorum  
educit ad p iasad ion es , ac rurfus tuto perducit in caulas 
eos qui per fidem in ipfum  ad cognitionis bonum  confu- 
gerint. V n de, Per m e, inquit, fi quis introierit, & in g re - 
dietur & egred ietu r, ac pafcua inueniet. Petra dicitur, eo 1. Cor. 10. 
quod validum fit 8c in concu lfu m ,&  quauis arce tutius pro- 

D  pugnaculum  ipfi fidentibus. In his hçc vox ,per ipfum, aptií- 
lim üm  ac fignificantem  vfum  habet, qu otiesitap ro fertu r 
quafi D om inu s fit oftium , quafi pafior, quafi via. C x te ru m  1. Tet. z> 
tanquam D eus, ac D e i Filius, cum  patre com m unem  ha
bet glorificationem . Q u on iam  in nomine Iefu omne genu fie- pk il ,u  
detu r, ccdefiium, terrelWium, &  infernorum, &  omnis lingua 
confitebitur, quod Dominus f i t  Iefus Chriflus in gloria Dei Pa
tris. Q uas ob  res am babus vocibus víi fum us, altera pro
priam illius d ignitatem , altera eius erga nos m unificen- 
tiam prxdicantes . Q u u m  enim  per illum  fit om n ep rxfi- 
dium  animabus noftris,iuxta quam que atixiliandi ípeciem , 
excogitara eft peculiarisquxdam  appellario. V e lu ti quum  
fibi animam incontam inatam  non habentem  maculam  

E  aut rugam , quaíipuram  virginem  adiuneit, íponíus appel
latur. Q u u m  eam male íauciam vulneribus diaboli, graui- 
terque laborantem  e peccatis fufeipere dignatur, m edicus 
vocatur . V tru m  igitur quod hiíce m odis noftri curam 
g e r i t , cogitationes noftras eó deducet, vt humiliusi 
de eo íéntiam us, an potius é diuerío efficiet, vt Ser- 
uatoris 8c potentiam  8c hum anitatem  erga nos admire- 
m ur , qu od 8c com pati noftris infirm itatibus fuftinuit,
8c ad noftram  infirmitatem íéfe dem ittere . Ñ equ e e- 
nim  ccelum ac térra , im m enlaque maria n ec anim an- 
tía , vel in aquis , vel in terris degentia, nec p lan tx, nec 
aftra, n ec a e r , n ec h o r x , nec m ultiplex vniuerfi or
n atus, excellentiam  p oten tix  illius nobis perinde com - 

^ m en dat, atque qu od D eus incom prehenfibilis : fie per 
carnem  cum  m orte conflidatuá eft , v t  ipía diuinitas 
n ihil paterettlr, q u o  nobis íuam orte largiretur im m or- 
ta litatem . Item  quum  ait A p o fto lu s . In his ómnibus flupe-Rom-2° 

ramus, per eum qui dilexit nos: nequaquam  hac voce hum ile 
quoddam  m inilterium  indicat, íéd auxilium potius, quod 
per im perium  fu x  p oten tix  operatur in nobis . Siqui- 
flem  ipfum alligauit fortem ,diripuittjue vaíaillius, vide- M atth. i : ,  
l i c e t  n os,quibus ad om nia mala opera íueratabufus,fecit- 2 9 - 
q u e  vaíá vtilia D o m in o , apparatosad om ne opus bon um , Marc-%-^7 
o b  prom ptitudinem illius quod erat in n o b is . H o c  pa- z ' tm 3,11

V  z £ to  accejjum



loa: i.

loan. a.

Ephef.t. iS. d o  4í«/«w tataww ad patrem, quem  ille nobis parauit, 
Rcm.<¡. franjiati de poteft ate tenebrarum in fortem fandorum in lumine. N  c 
Coló/, i .12. ¿g¡tur Qb  g j-  d iípeníationem , feruilem  h u m ilitatcm , aut 

coaéhim  obiéquium  im aginem ur.íed intelligam us volun- 
tariam folicitudin em , ex bonitate ac m ifericordia iuxta 
voluntatem  D ei patris erga fuum  figm entum  operantem . 
Sic enim  pietatem feruabim us, fi 8c perfedfcam illi poten
tiam  teftim onio noftro trib u em u s, ¿c nequaquam in óm 
nibus q u x  perfeóta íu n t, filium á volúntate paterna fepa- 
rabim us. Q uem adm odum  igitur quoties D om inu s appel- 

7o*», 14. jaturv¿4} ad fublim iorum  intelligentiam  potius quam ad 

vulgarem  , atque c m edio íum ptam  anim o ferim u r. A u - 
dientes enim  vw »/,iériem & ordine intelligim us per opera 
iu ftit ix , perqueillum inationem  fcien tix d u cen tem ad le- 
gitim um  p rofe& u m  , fem per ad anteriora feftinantes, 
8c ad ea q u x  reftant nofm etipfos extendentes, doñee 
perueniam us ad beatum  finem  , q u x  eft D e i cogn itio , 
quam  D om inu s per fefe in ipfum credentibus largietur. 
R euera enim  bona eft via,exorbitationis erroriíque nefcia, 
D om inu s nofter Ie fu s , ad patrem qui veré bonus eft per- 

loan. 6 . ducens.Nfwo,inquit, venit adpatremniftper m e. T a lis  eft no
fter adD eu m  reditusper filium .Porro qualis fit patris erga 
nos per eundem  bonorum  íuppeditatio, deinceps erit dií- 
ferendum. O m n is naturx,tum  in hac creatura vilib ili, tum  
in in te llig ib ili,a d h o cvt confiftat,D ci curaegentis, condi- 
tor eft ferm o, videlicet vnigenitus D eus, quantum  cuique 
opus e ftop em  diftribuens.Varia quidem  8c om nis generis 
auxilia, o b  varietatem eorum  qui beneficio iuuantur, 
vnicuique tam en congrué iuxta neceííitatis m odum  auxilia 
dim etitur. E os qui in tenebris ign oran tix  detinentur,illu- 
minatrpropterea lumen verum dicitur. Iudicat iuxta operum  
dignitatem  rem etiens p rx m iu m , o b  id iudex iuftus dici- 

loan. 7. tur _ pater en jm  neminem iudicat, fedomne iudicium dedit filio.
E rig ité  ruina, qui é fub limitare v itx a d  peccatum  delapii 
funt. O b id  vocatur refurredio. O m nia  autem  facit conta& u 
virtutis, ac volúntate bonitatis operans. Paícit, illum inat, 
a lit ,  deducit, m edetu r, erigit. Q u x  non funt, ea facit vt 
íint, condita con feru at. H o c m odo bona Ex Deo per Filium 
adn os p erueniunt, maiore celeritate in íingulis operan
tem ,quám  vllus íerm o proferri valeat. Ñ equ e enim  fulgu
ra,ñeque lucis per aerem tam velox diícurlus eft, non ocu- 
lo ru m ce le re si& u s , non ipfius intelle& us noftri m otus: 
fed horum  quodque m agis vincitur diu in x operationis 
celeritate , quám  anim antia q u x  íunt apud nos máxime 
fegnia,non dicam volatilium ,ñeque ventorum , ñeque cazr- 
leftium  orbium  Ímpetu, fed ipíius m entis n oftrx  m otu fu- 
perantur. N am  qu o tándem tem poris ípatio egeat, qui gu- 
bernat om nia verbo veritatis fu x , quique neccorporaliter 
operatu r, ñeque manuum opera ad fabricandum opu s ha
bet,fed eorum  q u x  fiunt naturam habet inuiolabili poten- 

Captt.9. t ix  obfequentem ? Sicuti Iudith, Cogitafti, inquit, &prafto 
funt tibi omnia qua cogitafti. A ttam en ne forté ex m agnitudine 
eorum  q u x  fiu n t, rapiamur in im aginationem , vt pute- 
m us D om inu m  nullam habere orig in em , q u id a itis , qui 

lo*n.6. per fe vita eft? Ego viuo propter patrem. E t ,  Dei virtus. Non 
poteft, in q u it , filius a fefacere quicquam. R u rfu s, is q u i ex 

loan, 14. íe p erfe & a  eft íapientia : Mandatum, in q u it, accepi, quid 
dicam, & q u id  loquar:pev h x c  om nia ducens nos ad patris 
cogn ition em , &  adm irationem  eorum  q u x  gerebat, ad il
lum  referen s, vt per ipíum  cognofcam us p atrem . Ñ equ e 
enim  ex operum  differentia pater intelligitur propriam  ac 
íéparatam á filio operationem  oftendere: quxcunq; enim  
viderit patrem facientem , h x c  8c fim iliter filius facit: íed 
ex gloriaquam  vnigenitus defert patri, miraculum operum  
colligitur, dum p rxter operum  m agnitudinem , de ipío et
iam autore operum  gloriatnr, 8c exaltatur ab ijs qui agno- 
ícunt eum  patrem D om in i noftri Ieíii C h rifti, per quem  

/#*». 17: om nia, 8 c propter quem  om nia. Ideo dicit D om inus: Om
nia mea tua funt, tanquam ad ipíum  origo rerum  condita- 
rum referenda íit: 8c tua mea, quod ipíi á patre condendi 
autoritas prouenit: non qu od pater ad operandum  filij au
xilio fit víus, ñeque qu od ipfi particularibus mandatis v -  
niufcuiufque operis m inifterium  commiíTum f i t : nam  
iftud quidem  feruile e ft , 8c á diuina dignitate im m eníó 
fem otum  in teru allo: fed quod verbum  plenum  paternis

A bonis á patre reíplendens om nia facit ad íim ilitudinem  
eius qui ipfum  genuit. N am  li iuxta eílentiam  nihil diñen: 
á patre, nec potentia á patre diftert. Porro quorum  çquaiis 
eft potentia,horum  xqualis eftóc operario. C hriftus íiqui- l 
¿ e m  Dei vir tus es t , &  Dei fapientia. Et fie omnia per ipfum fada  *” ‘ I* 
funt, om n iaqu ep er ipíum  condita funt, n on  qu od inftru- 
m entali quodam  ac íéruili m inifterio fungatur: íed qu od 
tanquam  conditor paternam im plet volu ntatem . Itaque 
quum  a i t : Ego ex me ipfo loquutus non fu m . E t ru ríu m , Sicut loan . 14. 
pracepit miln pater, italoquor, E t ,  Sermo quem audiftis non eft lo an . n % 

meus, fed eius qui mijit me. Et a lib i. Et quemadmodum man- IoafK 1 4 * 
dauit mihi pater, ficfac'io: N o n  quód cauerit libero propofi- 

g  t o ,  ac voluntatis Ím petu, ñeque qu ód ex íi<mis ab im 
perante datis occafionem  e x p e á a rit , ideo talibus vtitur 
v e rb is : íed vt declaret Iuam m entem  per n aturx vnitatem ,
8c indiuulíum  co n íen íu m , cum  patre coniunótam  eílé.
Proinde quod dicitur, mandatum , n eíérm on em  im perio- 
fum  per vocalia organa prolatum  intelligam us, filio velut 
obedienti p rxfcrib en tem , quid facere debeat, fed iuxta 
fenfum  D eo  dignum  intelligam us, voluntatis traditionem  
inftar fo rm x  cuiufpiam in lpeculo re lu cen tis,  á Patre in 
Filium  fine tem pore dem an an tem . Pater enim  diligit 
filiu m , 8c om nia oftendit i l l i . Itaque quacunque habet Pater lo*n. 
Filij funt, non quod h x c  illi paulatim accreícant, íed  adíint 
íem el vniueríá.Ncm  enim  inter hom in es, qui artem  perdi- 

C  dicit,ac diutina exercitatione firm um  artis in anim o nxum - 
que habitum  geren s, illico  poteft iuxta fcien tix  rationes 
quas in m ente ten et per fefe operari. A t  D ei íapientia,vide
licet architedius vniu eríx  creatiirx, fem per p e rfe & u s, 8c 
citra dodtorem  íapiens, D e i virtus, in quo funt omnes thefiuri Col,lr 

fapientia &  fcientia occulti, non eget particulari p rxfcripto, 
qu od  ipfi m odum  ac menfuram operationis prxfiniat. Sci- 
licet tu quidem  etiam  pxdagogeu m  aperies in vanitate 
cogitationum  tu arum , 8c hunc quidem  facies p rxíiden - 
tem  lo co d o ó to ris , illum  veroaftantem  cum  diícipuíi im - 
p eritia :dein  paulatim additis prxceptionibus diícentém  
íapientiam ,doñee prom oueatur vfque ad perfeótionem . A t  

D  ex h o c , fi m odo noueris coníéquentiam  q u x  eft in diótis 
obíéruare, inuenies filium íém per difeere, n ec vnquam  ad 
finem  peruenire poíTe, eo  qu od infinita fitpatris íapientia, 
nec in fin itx  re in n is p oílit apprehendi. Itaque qui non 
conceíferit,filium  ab initio haoere om nia, num quam  con- 
celfurus eftillum  ad perfeótionem  p eru en tu ru m . Sed pu- 
det iftius hum ilis cogitatio n is, in quam  é ferm onis te- 
nore paulatim  deduéhis fu m . Igitur ad fublim itatem  ver
bi reuertam ur. Q ú  vidit me, vidit &  patrem : non figu- IoM i4' 
ram , non form am , pura enim  eft ab om ni com p oíitione 
diuina natura: fed videt bonitatem  volu n tatis, q u x  fim ul 
cum  eífentia cu rrit, fim ilis illi atque x q u a lis : q u in , vt 
m elius d icam , eadem  in patre q u x  in filio intelligitur.

E Q u id  igitur fibi vult illu d , Fadus obediens vfque ad mortem? Philtp.i 
Item  illud , Pro nobis ómnibus tradidit feipfum? Q u on iam  
h o c  á patre h a b u it, vt iuxta fuam bonitatem  operaretur 
pro h o m in ib u s. T u  veró  &  illa audito : Chnslus nos exemit 
demaledido legis. I te m , Quumpeccatores effemus, Chriftus pro *  * ' ** 
nobis mortuus eft. D iligen ter autem obferua verba D om in i, 
qu ód quum  nos de patre eru diret, nou it authenticis 8c 
herilibus vti vocibus, Volo, a mundare. E t : b Tace, obmutefee.
Et, Ego autem dico vobis. Et illu d , Mutum &  furdum damonium

b M sr. 4. 
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ego tibi pracipio: 8c fi qua funt huius generis a lia . V t  ex his i uc. 4.: 
quidem  D om inum  &  conditorem  noftrum  cogn ofcere- Mar.9. 
m u s, per illa  vero patrem D om in i 8c conditoris noftri 
d ifeerem us. Ita ferm o vndiquaque verax dem onftratpa- 

F  trem creare per filium , v tn e c  patris im perfe& afit crea- 
tio ,nec eneruis filij operario, íéd duorü vnam eandem quc 
voluntatem  declarat. Itaque h x c  vox Per quem , confeffio- 
nem  habet caufç principalis, non autem fum iturad p ro le- 
quium  cau íx  efficienris.

Defimtiux



loan.14'

Col. I,

V e fin itm  Sententi* deJpiritu doéhinte fcripturarum congruentes,
¿p- quodfpiritus ejl Dominus.

C a  p v t  1 x;

IA m vcfó  etiam de Spiritií íándo coínmunes noftrs 
fententis cuiufmódi fint expendamus,tum eas q u s  no

bis de illo éícripturis c o lle d s  funt, turneas quas patrum 
traditionefm elcripto accepimus. Primum igitur qui au- 
diuit appellationes ípiritus>efigitur ahím o,& ad íiipremam 
naturam cogitationem attollit. Nam  fpiritus Dei didus eft*
Sd fpiritus veritatis qui a patre procedit. Spiritus r e d u s , princi- 
palis. Spiritus ía n d u s, q u s  poftrema propria eft illius ac 
peculiaris appellario. Q u od íané nom en omnium maxi
mé declarar id quod eft incorporeum , &  ab omni materia 
purum,atque incompofitum declarat. Quapropter &  D o 
m inus, vt animum qui putat D eum  in loco  adorandum, 
doceat eum incomprehenfibilem Se incorporeum eire: 
Spiritus, inquit, ejl Deus. Proinde fieri non poteft, vt qui au
dit fpiritus,naturam loco circunfcriptam,aut mutationibus 
&alterationibus obnoxiam , aut om nino crsaturs fimi- 
lénfiimaginatione imprimat menti íus:íéd ad id quod íum- 
mum eft cogitatione proficiícens, intelligibilem íubftan
tiam coçitet neceíle eft,virtute infinitam, magnitudine in- 
árcuinlcriptam , nec temporum n e c fçculorum dimeníio- 
nem recipientem, nemini bona q u s  habet ipía, inuiden- 
rem,ad quam omnia conuertuntur quç ¿gene íandificatio- 
ne, quam omniaappetunt iuxta virtutem viuentia, cuius af- 
flatu velut irrigantur &adiuuantur, vtperueniant ad pro
prium fuum naturalemq; finem, fie perficientem estera,vt 
ipíéin nullo deficiat: non aliunde parta vita viuentem, íéd 
qui fit ipfe vitç Iargitor,nec acceílioiíibus augeiéentem,fed 
pleoum, redum , in feipfo collocatum, quinufquam non 
adeft: íandificationis parentem, lucem intelligibilem, vni- 
ü erís poten tis rationali,ad veritatis inueftigationem,vel
ut illuftrationem quandam ex fefcprsbentem , natura in- 
acceirum, fed qui capi poílit ob benignitatem: omnia qui
dem impíentem virtute, fed folis ijs qui digni funt commu- 
nicabilem, quibus fefe non eadem impertir menfura, fed 
iuxta portionem fidei difpertitur vim fuam.Simplicem iux
ta eirentiam, fed potentijs varium:qui fingulis totus adeft,
&  totus vbiq; eft: qui fie diuiditur, vt nihil ipfe patiatur:cu- 
ius fie omnes participes funt, vt ipfe maneat integer, radij 
folaris in morem, cuius beneficium fie adeft ei qui fruitur, 
quafi foli adfit, quum &  terram illuftret &  mare, &  aeri 
miíceatur: itidem &  ípiritus íandus, vnicuique capacium 
quum adfit quaíi foli, óm nibus fuíficientem &  integram 
gratiam inftindit, quo fruuntur quscunque de illo parti- 
cipant, non quantum ipía íua natura poífunt capere,fed 
quantum poteft ille. Porro confortium cum fpiritu non 
conftat loci propinquitate: nam qui fiat, vtad incorporeum 
corporaliter accedas: fed á cupiditatibus receifu, q u s  poft 
acceirerunt anim s propter amicitiam erga carnem,&  á D ei 
confortio alienarunt. Itaque purgara a probro quód eam 
permalitiam contaminarat,&:adnatiuam pulchritudinem 
reuerfa, ac velut imagine regia veterem formam puritate 
reddens, hoc vno demum m odo poteft ad paracletum ap- 
propinquareúlleporro, veluti Sol, purum nadus oculum 
oftendet tibi in íeipío imaginem illius qui videri non po
teft. In beata autem huius imaginis contemplatione vide- 
bis incffabilem archetypi pulchritudinem : per hunc corda 
fuftolluntur inaltum , manu ducuntur infirmi, proficientes 
perficiuntur. H ic eis qui a tumultu cupiditatum purgati 
íimt illucefcens,percómunionem quam cum ipfo habent, p 
ípirituales reddit. Ét quemadmodücorporailluftriaperlu- 
cidáque, contada radio Solis fiunt &  ipía fupra modum 
íplendida, &  alium fulgorem ex íéfe profundunr:íic &  ani
m s  fpiritu afflats, ac ípiritu illuftrats fiunt &  ip fs ípiritua
les,&  in alios gratiam emittunt.Hinc futurorum prsfcien- 
tia , arcanorumintelligentia, occultorumcom prehenfio, 
donorum diftributiones,coeleftis conueríatio,cum angelis 
chorea: hinc gaudium nunquam finiendum, hinc in D eo 
períéuerantia, hinc fimilitudo cum D e o , Se quo nihil 
¡nblimius expeti poteft,hinc eft vt Deus fias.Cómunes igi-

tur n oftrs íéntentis de íándo Spiritu,quas de magrtítudi- 
ne dignitatéque illius, deque operationibus, ab ipfis fpiri
tus eloquijs íentire didicim us, vtcm ultispaucas attuleri- 
m üs, fie habent. Nunc ad contradicendi cupidos venien- 
dum eft,conabimurque illorum obiediones refellere,quaá 
é falfi nominis fcientia nobis proponunt.

Aduerfus eos qui dicunt non oportere Patri &  Filio adiungert 
Spiritum fandum .

C  a  p v  t  x.

NO n  oportet,inquiunt, Patri &  Filio adiungere Spi
ritum fandum  : partim eo quód fit aliens naturs, 

partim quod dignitate fit inferior. Quibus squum  e ft, vt 
Apoftolorum  verbis reípondeam us: Deo oportet obedirema- 
gis quam hominibus. N am fiD om in n s apertéin tradendo ía- 
lutifero baptifmate prscepit difcipulis, vtbaptizjrent omnes 
gentes in nomine Patris et Eilij et Spiritus fa n fti: hauddedignatus M* r'  • 
cum illo coníortium: contra ifti dicunt, non oportere Spi- 
ritum Patri Filioque coniungere : an non D ei prscepto 
palam adueríántur ? Etenim íi dicant huiufmodi coniun
dion em  non declarare vllam com m unionem , auf confor
tium, proferant,quid igitur hoc exiftimandumeft,aut quam 
aliam adferunt magis peculiarem coníbrtij rationem? A lio
qui fi Dom inus fibi Se patri non adiunxit ípiritum in ba- 

q  ptifmo, ne nobis virio vertant quod eos coniungimus. N i
hil enim nos ab illo prsícripto diuerfum ñeque fentimus 
ñeque loquim ur.Q uód fi illic coniundus eft Patri &  Filio 
Spiritus, nec quifquam eft adeó im pudens, vt quicquam 
aliud dicat,nec fie quidem nos in ius vocent,fi feripturasíé- 
quim ur. Sed apparatus belíi aduerfus nos inftrudus eft, 
om niíque cogitario in acie confiftit, &  lin gu s maledico- 
rum hic multo vehementius iaculantur, q u a m lu d si, qui a B . j í  

Chriftum  occiderant, olim Iapidibus impetieruntStepha- 
num .Yerum  illud ne Iateat iftos, nos quidem eífe belli oc- 
cafionem ,csterum  negotium reuera ad excelfum fpedare:
Itaque in nos quidem machinas &  infidias inftruunt,féque 
mutuo exhortanturadferendasfuppetiasjvtqiiiíque peritia 
aut robore Valet: csterum  id quod oppugnatur, fides eft, 
iíque feopus communis eft ómnibus,vtfoliditatem fidei in 
Chriftum  labefadent, Apoftolicam  traditioné íolo sq u a- 
tam abolendo.Eapropter ficuti folentsrisalien i debitores 
qui íané cordari funt, probationes é ícriptura clamore exi- 
gunnpatrú teftim onia,qus ícripto prodita non íimt, veluti 
nullius momenti reijeiunt. A t non deíéreinus veritate, ne,* 
que per ignauiamab illi ferédis auxilijsdeíiftemus. Etenim 
íi Dom inus nobis vt neceíTariu ac falutare dogma tradidit, 
ípiritu cum patre coniungendú eífe,his auté lécus videtur, 
íed diuidere ac diftrahere volunt ípiritu, & a d  feruilé natu
ram detrudere,an non verum eft,apud illos blaíphemiáip- 
íorú plus habere poderis,quam D om ini prçfcriptum? A ge- 

£  dum igitur omni cotentione depofita,ita denuó de his quç 
íiint in manibus cófideremus. Chriftiani vnde nos?Vtique 
per fidem,dicet quilibet.Seruamur auté,quo modo?Nimi- 
rum regenerati per gratia q u s  confertur in baptifino.Nam 
vnde alioquir’Et poftea quum feiamus hanc íalutem per Pa
trem &  Filiú Se Spiritum íandum  certó promitti,num do- 
d r in s  formam quam accepimus abijeiemus ? Id p rofedo 
multis dignú íiiípirijs fuerit,fi comperiamur nunc longius 
abeílé aíálute noftra,quam tum quum credidimus.Etenirri 
fi quod tune recepim us, nunc abnegam us, non minus 
damni fuerit,quam íiquis expers baptifmatis decedat:aut 
fi in vno quopiam eorum q u s  a Chrifto tradita íunt, defi- 
ciens,baptifmú accipiat: &  profeílione quam in primain- 
ftitutione depofuimus,quumliberati afimulachris acceíli- 
mus ad Deum  viuum,qui nos in om ni tempore,perque vi
tam om ne fuá vi conferuat, tanquam ruta cuftodia cind us, 
feipfum alienum reddat a prom iífisD ei , fuo ipfius chiro- 
grapho repugnans,quod in profeílione fidei depoíuit.Nam 
fi v its  initium eft baptifmus,fique dierum omnium primus 
eft dics regenerationis , perfpicuum eft &  vocem illam 
omnium gratiofiílimam elfe mihi, q u s  in adoptionis gra
tia pro lara e ft. Itane traditionem q u s  me perduxit ad lu
cem a cD ei cognitioneai largita eft, per quam fadus fum

V  ¿  filius



C á l a t . j .

I .Cor. 1 1 .  
loan, i . i

Galat. 3. 
Rom.6 .

AH. 4 .
E f*>.6 r .  
*fi*  44 .

Cor. ja. 
jíÜ .i. 
Mñtth. 3

filius D e i,  qui paulo antéprojpter peccatum  eram hoftis, 
deferam fed ud us iftorum probabilibus ferm onibus?Q uin 
potius illud m ihi prccor, vt cum  hac profeflíone contingat 
h in c  decederead D o m in u m . Et ipíos ho rtor, vt inuiola- 
tam feruent fidem vfque ad diem  C h r ift i, &  indiuulfum h 
Patre &  Filio cuftodiant Spiritum  ía n d u m , quam d o d r i
nam in baptifmate recep eru n t, &  in profeflíone fidei at
que in perlolutione p le n x  g lo r ix  perfeuerent.

Puuaricatores effe qui negant Jpirttum.

C a p v T XI.

CV  1 v x?C u ia íflid io ,cu ian gu ftia a c  ten eb rx , cu iíém - 
piterna condem natio ? N o n n e  prxuaricatoribus? 

N o n n e ijs qui fidem abnegarunt ? Sed vndeprobantur ab- 
negalíé?N onne hinc, quod íuam ipíi p rofeflionem  irritam 
fecerunt? Q u id  autem  p rofeíli íiint, aut quando ? P rofeíli 
íunt fe credere in patrem &  filium  8c Spiritum  íandum * 
quum  renuntiantes diabolo 8c  angelis eius íalutiferam il
lam vocem  ediderunt. Q u o d  igitur iftis dignum  vocabu
lu m  repertum  eft a filijs lucis? N o n n e  perfugi acprxuari- 
catores appellantur, v t qui íua íálutifera p ada violarint? 
Q u o  igitur nom ine vocem  eum  qui D eum  abnegauit, eum  
q u i C hriftum  abnegauit? Q u on am  alio, quam prxuarica- 
toris ac deíértoris? A t  ei qui negauit fpiritum , qu od m e vis 
nom en im ponere ? N o n n e  h o c idem? quippe qui p a d u m  
cum D e o  initum  violarit ? E rgo quum  p rofeílio  fidei in 
D eum ,pietatis beatitudinem  nobis conciliet, contra abne
gado, crim ini abnegati D e i faciat obnoxios, an non hor- 
rendum eft hanc profeílionem  nunc irritam fácere, non 
ignem , non gladium ,non crucem ,non flagella,non rotam , 
non torm entam etuentes,íed íolis íophifm atibus íéd u d io- 
n ibufqueiftorum  quifpiritui rebelles íunt, impulfos?TV/?¿- 
ficor omni homini ClmJlumprofitenti,fed et eum neganti quod Chri
ftus nihil illi proderit, nec ei qui D eum  quidem  inuocat, fed 
C hriftum  fpernit, qu ód  inanis eft fides illius. S im iliterei 
qui Ipiritum reijeit, teftificor qu od fides eius qua profite- 
tur patrem 8c  filium, inanis erit, quam nec habere poteft, 
nifi fim ul adíit ípiritus. N o n  enim  credit in filium , qui non 
credit Spiritui land o: non credit in patrem, qui non credit 

3 filio. Nec enim poteft dicere Dominus Iefus, nifi in Spiritu fantto. E t 
8* Deum nemo vidit vnquatn, fed vnigenttusfilm, qui eftin Jinupatris, 

ipfa nobis enarrauit. Iníiiper talis expers eft verx  adorationis* 
Ñ equ e enim  fieri poteft, v t quis filium  adoret niíi in  Spi
ritu la n d o  , aut vt patrem inuocet , niíi in adoptionis 
íp iritu .

l
Aduerfus eos qui dicunt fufficere Baptifma 

tantum in nomine Filij a

C  a p y t  x IL

N Emi ni  m veró debet offendere illud A poftoíi, 
quod nom en Patris , 8c Spiritus ía n d i m entio- 

nem  , in baptifinatis com m em oratione frequenter o- 
m it t it : ñeque ideo putet harum vocum  víiim  elfe indiífe- 
rentem . Qtúcunque in q u it, in Chriftum baptizjiti eftis, Chri
ftum induiftis. Quicunque in Chrifto baptizjiti eftis, in mortem 
illius baptizjiti eftis . Siquidcm  C hrifti appellatio, totius 
D eitatis eft p rofeílio  : quippe q u x  fim ul declarat 8c 
D eum  quivnxit, 8c  filium qui v n d u s e ft , 8c Spiritum íán- 
d u m  qui eft v n d io : quem adm odum  a Petro in A d is  di- 
dicim us : lefum Nazjirenutn , quem vnxit Deus (piritu fancto. 
Item  in E ía ia : Spiritus Domini fuper me, eo quod vnxit me. Et 
Píálm icus ille ca n to r: Propterea vnxit te Deus Deus tuus oleo 
exultationis, vltra participestuos. V idetur attamen interdum 
&  Spiritus tantum in baptifmate feciífem entionem  A p o 
ftolus : Omnes e n im , in q u it, in vno corpore, etinvnojptritu 
baptizati fumus. H is &  illud confonat: Vos baptizjibimini in 

1 Spiritu fantto. R u ríiim , Et ipfe vos baptizjibit in Spiritu fantto. 
A t  non ideo quis dixerit p erfed u m  elle baptifm a, in quo 
folum  fpiritus nom en inuocatum  e f t . O p o rtet enim  in- 
uiolabilem  manere traditionem  , q u x  in viuifica gratia 
data e f t : eo  qu ód qui liberauit decorruptione vitam no-

A ftram, poteftatem  n obis renouationis d e d it: q u x  poteftas 
cauíam habet ineífabilem , 8c in m yfterio reconditam , fed 
magnam  animabus íalutem con fe re n te m , vt quicquam  
addere aut detrahere plañe íit ab xtern avitaexcidere.P ro- 
inde fi in baptiím o íéparare ípiritum  a patre 8c filio,vt peri- 
culofum  eftbap tizan ti, ita baptiím um  accipienti inutile, 
qu om od o nobis tutum  fu erit, aparre &  filio diftraherc 
ípiritum?Fides,ac baptifma,dúo funt m odiparandx falutis, 
inter fe cognati 8c in feparabiles. N am  fides perfiçitur per 
baptifm um , baptifmus veró fundam ento fidei n ititu r, 8c 
vtraque res per has voces im p letu r. S icut enim  credim us 
in patrem &  filium 8c Spiritum  íand um ,fie  8c baptizam ur 

•g in nom ine patris &  filij 8c Spiritus Iandi. A c p rx ce d it q u i
dem  p rofeílio  adfalutem  p erdu cen s, íequitur autem ba
ptifm a confignans p a d u m  noftrum.

Quare apud Paulam Angelí fimul cum patre
&  filio adiunguntur.

C A P v T XIII.
\

A T  a lia , in q u iu n t, q u x  fim ul patri 8c filio annume- 
ran tur, non ideo per om nia lim u lcu m  illis glorifi
can tur. V elu ti quum  A poftolus obteftans T im oth eu m  an- 

p  gelos fim ul adducit,dicens : Obtejlor tein  conjpettu D ei,et C hri- 1 * m ' * * 
f i i le fu , etelettorum eius angelorum:quos tamen nos íéparamus 
á reliquis creaturis,ñeque fuftinem us eos Patri 8c filio an- 
num erare.Ego veró tam etíi hic íerm o nulla dignus eft con- 
fiitatione,tam  manifeftam prxferens abfurditatem : tamen 
illud dico, qu od coníeruum  etiam teftem aliquis adducere 
p oílit apud manííietum ac placabilem  iu d icem , quique 
maximé per xqu itatem  erga reos iufté iudicandi irrefuta- 
bilem  reditudinem  declararit. C x te ru m v t aliquis fiat li
ber é íeruo, atque vocetur filius D ei, &  a m orte reuocetur 
ad viram , a nullo alio poteft dari, nifi ab eo  qui cum  Deo» 
naturalem habet íocietatem , & á  íeruili conditione íit alie
nus. Q u om o d o autem fo c ia b itn o s D e o , qui ipfe eft alie- 
ñus? Q u o m o d o  liberos reddet nos, qui ipíe eft iugo íerui- 
tutis obnoxius? Itaque non ob  eade fit ípiritus 8c angeloru 
m entio,íéd ípiritus com m em oratur tanquam autor ac D o 
minus v i t x : angeli vero tanquam coníéruorum  adiutores, 
fideléíque veritatisteftes adhibentur. Siquidem  m os eft 
fan d is, D ei prxceptateftibusadhibitis tradere. Sicut hic 
ip íé  T im o th . loquens in hu n c m odum  : Qua accepifti a %. T im .i. 

me coram multis teftibus,  ea depone apud fideles homines . Et 
nunc angelos atteftatur, íciens qu od angeli pariter ad- 
futuri íunt iu d ici, quum  venerit in gloria patris, vt iu- 
d icet orbem  terrarum in iuftitia. Quifquis e n im , inquit, Matth. 10. 
confitebitur me coram hominibus , &  filius hominis confitebitur 
eum coram angelis eius. Qui vero abneganerit me coram homini- 

£  bus, abnegabitur in conjpettu angelorum Dei. E t Paulus alibi
dicit; In reuelatione Domini Iefu de calis, cum angelis. H anc ** e* ' u  

ob  cauíam conteftatur angelos ,  firmas íibi prxparans 
probationes ad m agnum  illud tribu n al. Ñ equ e hic m o
do , verum  etiam  íim pliciter o m n es, quibus aliquod 
verbi m inifterium  com m ilfum  e ft , nullo vnquam  tem 
pore cellant teftari: non angelos tan tum , verum  etiam 
ccelum 8c terram inclam ant, vt intra quorum  am bitum  
om nia gerantur, quique in  examinatione in hac vita ge- 
ftorum  íin t íim ul cum  iudicandis fu tu ri. A duocU uit, in
q u it , ccelum íuríúm , 8c terram addijudicandum  popü- 
lum  fuum  . V n d e 8c M oíés traditurus populo eloquia 
D e i: Tejtor, in q u it,  hodie calum et terram, Et ruríus in  C an - 4 '

F tic o , Attende calum etloquar, et audiat térra verba ex ore meo.  ̂
Item  Eíaias , Audi calum , et auribus per cipe térra. H iere
mias autem etiam  admirationem ac ftuporem  ccelo tri
buir,ob audita im pia populi fada: Obftupuit calum fuper hoc, Hterem' 1 ' 
et exhorruit amplius térra vehementer, dicit Dominus, quoniam 
dúo mala fecit populus meus. A poftolus itaque fciens ange
los hom inibus datos ceu p xd agogo s quoípiam  ac m orum  
gubernatores , vocauit illos in teftim oniu m . A t  Iefus 7<!/"4* 
Ñ aue etiam lapidem teftem íérm onum  ftatuit.Iam vero 8c 
collis alibi teftis appellatur a Iacob:£nf,inquit, lapis hic hodie Gen' 3l * 
in teftimonium vobis in extremis diebus quum mentitifueritis Domi
no ve fir o, fortafe credens virtute diuina et lapides vocem emijjiim

in redargüí
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*n redargutmem tranfgrtfforum. Sin minus, certe ilíud fore, 
v t omnium conícientia ftimulo recordationis perculíá 
vulneretur. A d  hunc igitur m odum , ij quibus comm illá 
filie animarum gubernatio,teftes quicumque quandocum- 
que fuerint prxparant, vt in pofterum citari pofllnt. Sed 
fpiritus non ad víum occaíionis, fed per naturx commu- 
nionem  D eo coniundus eft,haud ille quidem pertradus 
k  nobis,fed a D om ino adiuudus.

Obiettio,quod in Mofen nonnulli baptizjiti funt,& in  illum 
credidmint, &  huius dilutio, in quibus 

&  de typis.

C A P v T X I  v;

Ve r  v m ,  inquiunt,tametfi baprizam urinfpiritu,noii 
inde par eft vt ípiritus D eo copuletur, quando in 

M oíen nonnulli baptizjtti fu n t,& in  nube,& in  wur¿. Simili- 
ter in confelío e ft, Sc fidem tum temporis in homines 
perueniffe. Credidit enim populus Deo, &  Mofifámulo eius. 
Q u id igitur,inquiunt,& ex fide ac baptiímo Spiritum ían
d u m  víque adeó attollis ac magnificas fupra réliquam 
creaturam? quum eadem iam &  in hominibus fuiife feri- 
pturarum teftimoniis demonftratum fit ? Q u id  dicemus? 
Nim irum  illud, quod in Spiritum quidem íandum ,vt cre- 
dimus, xque atque in patrem Sc filium, fimiliter &  bapti- 
zamur. Fides autem q u x  erat in M ofen, & in  n ube, velut 
vmbra fuit &  figura. Ñeque vero quoniam diuina rebus 
humilibus &  humanis prxfigurata funt y protinus & diui- 
norum humilis eft natura, quam figurarum adumbrado 
frequenter innuit. Eft enim figura rerum expedandarum 
declarado, per imitationem ob oculos p on en s, ac rede 
prxmonftrans quod futurum eft. Velut Adam figura erat 

• íu turi,&  Chriftus figúrate didus eft lapü-, &  aqua proma- 
nans é petra, figura erat viuificx potentix verbi. Si quis,in
quit ,fitit, veniat ad me,&  bibat. Et mannatypus erat viui pa
ñis, qui de calo defeendit. Et ferpens pro figno pofitus, typus 
erat íalutiferx paílíonis per crucem coníum m atx, eoque 
qui reípexerunt ad illum íeruati íunt. S im iliter& q u x  de 
edudis lfraelitis ícribuntur, ad fignificationem eorum qui 
baptiímo íalui fiunt, narrara funt. Seruabantur enim If- 
raelitarum primogénita, quemadmodum &  baptizatorum 
corpora,quum gratiadatur iis qui íanguine fignáti fuerint. 
Sanguis enim pecudis,figura eft íanguinis Chrifti. Primo
génita veró typus eft hominis,qui primus conditus eft: qui 
quoniam neceftarió in nobis e ft , dum perpetuo tenore 
íucceífionis víque ad finem propagatur,ideo in Adam om
nes m orim ur, & regnauit mors ab Adam vfque ad legis 
coníiim m ationem ,& Chrifti aduentum. Porro prim ogé
nita a D eo prxterita fu n t, ne ea tangeret ángelus extin- 
dor,vtoftenderetur,nos iam non amplius mori in Adam, 
qui in C hrifto viuificati íúmus. C xterum , mare Sc nébula 
ad prxíens quidem tem pus, inducir ad fidem admiratio- 
nis,ad futurum autem tanquam typus venturam gratiam 
prxfignauit. Q u is lapiens Sc intelliget h x c  ? Q uom odo 
mare baptifmi typum gerens, íéparat a Pharaone, fie Sc la- 
liacrum hoc a diabólica tyrannide. Illud quidem occidit 
hoftem in íeíe, m ofitur & h ic  inimicitia qu x nobis fuit 
cum D eo . A b  illo populus exiit illx lu s . Afcendimus Sc 
nos ab aquis tanquam ex mortuis v iu i, feruati per gratiam 
eius qui vocauit nos. A t vmbra quam fecit nubes, figura 
eftdoniproficifcentis a Spiritu ían d o, quxflam m am cu- 
piditatum mortificando, membra nos refrigerat. Q u id  igi
tur? num quia per figuram in M ole baptizad íiimus, ideo 
protinus exigua eft gratia baptifinads? A d  iftam rationem ^ 
nec aliud quicquam in noftris íacramentis fuerit magnum, 
fiquod  in fingulis m agnificum eft, cum figuris confera- 
mus. A c  ne D ei quidem erga homines charitas quicquam 
erit magni aut exim ij, qui filium vnigenitum dedit pro 
peccatis noftris: quandoquidem Sc  Abraham filio fuo non 
pepercit. N ec Chrifti mors erit glorioíá, quod aries loco 
Ifaacvidim x figuram expleuit. Ñeque deíceníus ad infe- 
ros erit horribilis, quod lonas tribus diebus ac totidem 
nodibus mortis figuram prius expleuit. Idem ergo facit 
&  de baptifinate,qui veritatem vm brx comparans, cumq*

figuris cónfereiis eaqux figuris fignificantur, vniuerlain 
pariter euangelicam diípenlátionem eleuare aggreditur.
Nam  q u x  peccatorum remiílio, qu x vitx  renouatio in ma
ri, quod donum Spirituale datum eft per M ofen ? Q u x  il- 
lic peccati mortificado? N on illi Chrifto commortui llint» 
eoque nec cum illo refufeitati lím t. N on  portabant ima
ginem illius caeleftis, non mortificationem in corpore cir- 
cumferebant, non exuerant veterem hominem cum fa&is 
fuis, non induerant nouum, qui renouatur in agnitionem 
fecundum imaginem illius qui condidit. Quid igitur con- 
fers lauacra cum lauacris, qu x folam nominis appeilatio- 
nem habent com m unem , rerum veró tanta eft diíferen- 

g  tia , quanta eft inter íom nia &  veritatem , inter vmbras 
imaginefque, Sc inter eaq u x  reuera funt. Q uam quam &  
ipía fides in M ofen, non modo declarat fidem quoque in 
ípiritum parux elfe dignitatis, fed iuftam iftorum ratio- 
cinationem , omnia potius qu xd eD eo p rofitem u r exte- 
nuat. Credidit, in qu it , populus Deo, et Mofifámulo eius. D eo Txoi. 14. 
itaque copulatus eft M oíes, non ípiritu i:  eratque typus» 
non ípiritus, íed Chrifti. T um  enim is qui medius interce- 
dit inter D eum  Sc hom ines, per M olen prxíignabatur in 
minifterio legis. Ñ eque enim Ipiritus figura fuit M oíes, 
qui inter Deum  Sc  populum interceíTit. Data eft enim 
lex diípofita per angelos, in manu íequeftri,videlicet M o- 
í i , iuxta prouocationem populi dicentis : Loquere tu nobis, EXod. t ú  
et non loquatur nobis Deus. Itaque fides qux erat in M ofen ad 
Dom inum refertur, qui fequefter eft inter D eum  Sc h o , 
m ines, qui dixit: Si crederetis Mofi-, crederetis vtique et mihi. loan.*;. 
A n  ideo parui m om enti e ft, fides in Dom inum  , q u x  
per M ofen prxfignata eft? N on opinor. Confim ili ratio
ne íiq u is in M ole baptizatus e ft , neqiaquam  ob id eft 
exigua fpiritus gratia in baptifmate. Quamquam &:alio- 
qui poíTum dicere , coníiietudinem elle ícrip tu rx, M oíi 
nom ine etiam íignificare legem , velut illic: Habent Mofen ¿uc 

et Prophetas. Itaque de Iegali baptifmate loquens, Baptizad 
íiin t, inquit, in M oíe. C ur igitur gloriam noftrx ípei, ac 
diuitias D e i, & Seruatoris noftri, qui gratis per regene- 
rationem renouat velut aquilx iuuentutem noftram,con- 

D  temptibilem reddere conamini, ex vm bris&  figuris verî - 
tatem calumniantes? P rofed ó ftulti, ac om nino infantilis 
animi eft,puerique,cui reueralade eft opus, ignorare ma
gnum illud myfterium noftrx íalutis: quod quemadmo
dum dodores facere folent in inftituendis d ilc ip u lis ita  
nos in exercitatione pietatis dum ad perfedionem  induci- 
m u r, primum perceptu facilioribus, ac noftro modula 
congruentibus ad incomprehéfibilem ícientiam paulatim 
introdudi fuimus,Deo qui noftragubernat,oculos noftros 
velut in tenebris enutritos, paulatim ad magnum illud lu
men alliiefaciendofubuehente. D um  enim parcit infirmi- * 
tati noftrx in profunda opulentia íapientix lu x , inque im - 
perícrutabilibus iudicijs, placidam hanc nobifque accom- 

E modam adhibuit inftitutionem vt prius corporum vmbras 
intueremur, & in  aquis íolem  cerneremus, coníiiefaciens, 
ne protinus ípedaculo purx lucis ofFenfis caligaremus. A d  
coníimilem rationem tum lex vmbram habens futurorum, 
tum per prophetas fada delineatio, qux eft veritatis xni- 
gma, exercitamenta excogitara íimt, quibus oculi cordis 
iioftri prxparentur, vt ab his facilis nobis tranfitus elfet ad 
reconditam in myfterio íapientiam. Itaque de figuris qui
dem hadenus. Ñ eque enim licet huic loco diutius im m o- 
rari. A lioq ui quod obiter incidir, longe maius fieret argu
m ento principali. Q uoríiim  igitur attinet his aliquid ad- 
dere, in quibus abundé m ultx funt obiedionum  dilfo- 
lutiones ?

Confutatio eorum qui obiiciunt quod in aqua baptizjiti fumus, 
in quo et baptifini decLiratio.

C  a  p  v  t  x v .

Et i a m  in aqua baptizam ur, at nequaquam ob id 
aquam vniueríx creaturx prxferimus,aur ei patris fi- 

Inque honorem  communicamus. Atque illorum quidem 
verba talia fu n t , qualia eífent hominum ira com m oto- 
rum,qui ob  rationem aífedu  obfcuratam,á nulio tempe-

V  4 rant.
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rant, qu od ad vlciíccndum  cum  a qu o offenfi íunt, faciat. A 
N o s tamen haud grauabimur etiam  de his diíTerere. A u t 
enim  ignorantes docebim us aut perperam obfiftentibus 
n o n  concedem us. Sed re pauló altius repetita dicemus:
D ei ac Seruatoris noftri circa hom inem  diípeníatio, reuo- 
catio eft á p ro lap íu , reditufque adD eicon tub ern iu m  ab 
alienatione quam induxit inobedientia. H anc ob  cauíam 
fuit aduentus C hrifti in carne, Euangelicx conueríationis 

rodita form a, a fflid io n es, crux, fepultura, re íiirred io ,v t 
orno qui faluus fit per im itation em C h rifti, veterem  il

lam adoptionem  qua in ius filiorum  aícitus fuerat,recipiat. 
Itaque neceílárium  eft ad v itx  p erfed ion em  C hriftum  im i- 
tari, non íolum  exem plis, q u x  in vita dem onftrauit,lenita- g  
tis ,m od eftix ,acp atien tix , verana etiam m ortis illius, ficut 
Paulus a it,C h rifti im itator: Conformormortieius,fiquomodo 
perueniam adrefiurredionem é mortuis. Q u o m o d o  igitur fit, vt 
fim us in íim ilitudine m ortis eius? Confepulti cum illo per ba- 
ptifina. Q u is  igitur eft modus íepulturx, aut quis ex imita- 
tion e frudus? Prim üm  op ortet v itx  prioris feriem inter
rúm pete. Id autem nem o poteft facere, nifi natus defiuper, 
r&xta D om in i vocem . Siquidem  regenerado, quod ipíum 
etiam nom en declarar, alterius v itx  initium  eft.Vnde eum 
qui alteram vitam incepturus eft, oportet fuperiori v itx  fi- 
n en í im ponere. Q uem adm odum  enim  in nis qui poftea- 
quam ad ftadij finem peruenerunt, íeíé rcfledunt,& :priuf- q  

quam in contrarium  m oueantur, eonfiftunt pauliíper, ac 
requiem  aliquam  interponunt: fie &  in m utatione v itx  vi- 
debatur neceílárium , vt m ors inter priorem  & p o fter io - 
rem vitam intercederet, q u x & p rx c e d e n te m  finiat, &  ini
tium  det fequuturx. Q u o m o d o  igitur aífequim urdefeen- 
fum  ad inferos ? C hrifti íepulturam  im itantes per ba- 
ptifmum. Eorum  enim  qui baptizantur corpora,quodam - 
m odo aquis infepeliuntur. Proin  depoíitionem  operum  
carnis figúrate fignificat baptifm us , iuxta A p ofto lum  di- 
centem : Cvrcumctfi efiis circumcifione non fa d a  manu, per expo- ^  
liationem corporis carnis, in circumcifione Chriífi,fipulti cum illo in 
baptifmó, qui quodam  m odo repurgat animam a carnalis 
a ífed u s im m unditia ipfi adnata, iuxta id quod feriptum 
e ft : Lauabis me, et fuper niuem dealbabor. Eoque non Iudxo- 
rum  m ore in quibuílibet inquinam entis abluim ur , fed 
vnum  nouim us falutiferum baptifma: quandoquidem  vna 
eft pro m undo m ors, &  vna ex m ortuis re fu rre d io , qua
rum figura eft baptifina.Quapropter qui nobis vitam  dif- 
p enfatD om in u s, baptifmatis p adum  nobis ftatuit, m or
tis a cv itx ty p u m  h a b e n s: m ortis quidem  im aginem  im - 
plente aqua, fpiritu veró v itx  arrham prxbente" H in c ita
que nobis perlpicuum  eft fad u m  quod quxrebatur,quam 
obrem  aqua con iu n d a  fit ípiritui. Q u u m  enim  dúo feopi 
propofiti fint in baptifm ó,videlicet vt aboleat corpus pec
cati, ne poftea frad ificet m ortem  , tum  vt viuat ípiritu, 8c 
fru d u m  habeat in íándificatione : aqua m ortis exhibet 
im aginem , corpus velut in fepulchro recip ien s, ípiritus 
veró vim  viuificam im m ittit , a m orte peccati renouans 
animas noftras in nouam  vitam . H o c igitur eft deíuper 
nafci ex aqua 8c  fp iritu , quafi m ortificado perficiatur in 
aqua, vitam veró noftram operetur ípiritus. T ribu s igitur 
dem erfionibus,ac toridem  in uocationibus, m agnum  ba- 

tifmatis myfterium  p eragitu r, vt 8c m ortis figura adum- 
retur, 8c per traditionem diu in x cogitadonis anim us re- 

purgetur eorum  qui baptizantur.Itaque fi qua eft gratia in 
aqua, non eft ex ipfius aqu x  natura, íed  ex ípiritus p rxíén- 
tia. N o n  enim  eft baptifmus depofitio fordium  corporis, 
fed con fcientix  b o n x  interrogatio apud D eum .Itaque D o 
m inus ad vitam ex refurredione nos prxp aran s, totam  
euangelicam  conuerfationem  proponit,vt non irafcamur, 
v t jnalorum  tolerantes fim us , 8c  k voluptatum  amore pu- 
ri, v t a ftudio p ecunix m ores fint liberi, prxícribens,vtq; 
q u x  illud fxculum  iuxta naturam poífedit, h x c  nos occu- 
pantes corrigamus. Proinde fi quis definiens dicat Euan
gelium  eífe form am  v itx , q u x  eft ex re fu rred io n e , m ihi 
nequaquam videretur a vero aberrare. A d  feopum  igitur 
reuertam ur: per Spiritum  ían d um  datur in paradifum re- 
ftitutio, in regnum  ccelorum reditus,in adoptionem  filio- 
rüm  reuerfio: datur fiducia D eum  appellandi patré íuum, 
confortem  fieri gratix C hrifti, filium lucis appellari, x ter-

n x  g lo rix  participem  e ííe ,&  vt íem el om nia dicam ,eífe in 
om ni ben ed id ionis plenitudine, tum  in prxíenti h o c íx -  
cu lo ,tu m  in futuro nobis repofitorum  bonorum , quibus 
interim  per fidem fruim ur, perinde quafi adfint, gratiam 
velut in fpeculo contem plantes. N am  fi talis eft arrhabo, 
quale eft illud quod p erfed um  eft? Et fi tales funtprim i- 
t ix , q u x  erit verbi conlummatio? Iníuper 8c illinc cogno- 
feitur, quam  excellens fit gratia q u x  a ípiritu confertur in 
baptifm ate,quód Ioannes quidem  baptizauit aqua, D om i
nus autem m eus Iefus C hriftus in Spiritu la n d o . E g o in- M an. ¡ . 
quit, baptizo vos per aquam ad poenitentiam: qui autem poft me 
venit, potentior me eft, cuius non fum  dignus vt geflem calceamen- 
ta: ipfe vos baptizabit in Spiritu Jando et igni. Ignis baptifinum 
probationem  q u x  fiet in iu d ic io , íe n d en s: quem adm o
dum ait A poftolus: Vuiufcuiufque opus quale f i t , ignis probabit. T,Cír-3 ; 
E t m rfu s: Dies enim declarabit,quod in igne patefit. Iam Veró líjl^' 

íiin t nonnulIi,qui in certam inibus pro pietate,reuera 11011 
im itatione C hrifti m ortem  p erp eíli, nihil huiuíinodi ía- 
cram entis q u x  íiint in aqua opus habuerunt ad íalutem , 
nim irum  in proprio baptizatiíán guin e.N eque.hxc ita lo - 
quor, quod aqu x  baptifma ípernam ,íed vt iftorum  rado
nes deiieiam, qui aduerfus fpiritum eriguntur, quiq-, com - 
m ifeent mixturam non recipientia, &  íim ilia faciun t,qux  ̂
com parationem reípuunt. A d  id igitur quod inftitutum  ‘ 1 

eft redeamus.

Quod in otnni fenfu Spiritusfitndus infeparabilis efi a  Patre &  Filio, 
fiue in creatione inteUigibilium creaturarum, fiue in humana 

difpenfatione,fiue in iudicio quod expedatur.

C a f v t  x v i .

QV o d  in óm nibus Spiritus ían d us infeparabilis, 8c 
prorfus indiftradus íir á Patre 8c Filio,Paulus C orin- 

thiis ícribcns declarat, eo in lo co  quo trad atd e  dono lin- 
guarum: Si omnes, in q u it,prophetetis, ingrediatur autem incre-  1 .Cor. í i .  
dulus,aut idiota, arguitur ab ómnibus, iudicatur ab omnibüs, et oc- 
culta cordis eius manifefiafiunt, atque itaprocidens in faciem, ador ai 
Deum, renuntians quod Deus fit  veré in vobis. Itaque fi ex prophe- 
tia, q u x  iuxtadiftributioncm  donorum  ípiritus operatur, 
agnoícitur D eus in prophetis eífe, coníultent ifti, quem  
locum  tribuant Spiritui fan d o . V tru m  xqu ius fit illum  
cum  D eoiu n gere, an ad creaturarum ordinem  extrudere.
Prxterea ex his q u x  Petras dixit Sapphirx. Quid eft quod 
sonuenit inter vos, tentare Spiritum fandum } non mentiti eftis ho- 
minibus, fed  Dw.declarat q u x  peccátur in Spiritum  íand um , 
eadem peccari in D eum . H o c autem p a d o  diícere poteris,
Spiritum  ían d u m  in om ni operatione con iun du m  &  in- 
feparabilem eífe a Patre 8c Filio. Siquidem  quum  D eus ef- 
ficiat varias operationum  diftiibutiones, ac D om inu s eas 
diftributiones adm iniftret, fim ul adeft Spiritus ían d us, 
partitionem  donorum  pro cuiuíque dignitate proprio ar
bitrio difpeníans. Diuifiones, inquit, donorumfiunt, vnus autem  If C or.iç. 
fpiritus. Et diuifiones adminiflrationum funt, 1 ñus autem Dominus.
Et diuifiones operationum funt, mus autem Deus, qui operatur omnia 
in ómnibus. Hite autem, inquit, omnia operatur vnus etidem fpiri
tus, diuidens feorfum cuique, prout vult. A ttam en non quoniam  
A p ofto lus prim o loco m em init Spiritus,íecundo Filij,ter- 
tio  D e i8c Patris, protinus oportet fuípicari totum  om ni
n o ordinem  inuerfum elle. A  noftra íiquidem  conditione 
íum pferat exordium , eo quod nobis qui dona accepim us, 
prim um occurrit is quidiftribuir.m oxcogitam useum  qui 
m ifit, poftrem o cogitationem  ííibducim us ad fontem  au- 
torem que bonorum . Iam etiam ex rebus initio conditis 
diícas licet Spiritus cum  Patre 8c Filio com m unioncm .
N am  m érx& in tellig ib iles,& vltram u n d a n xv irtu tes ían- 
d x  tum  funt, tum  nom inantur,ex gratia per Spiritum  Ín
fula íándim oniam  n a d x . Eoque prxterm iíla eft m entio 
quom odo casleftes virtutes con ditx  fuerint: íed de fenfi- 
bilibus tantum creatorem nobis aperuit is,qui conditi or- 
bis confcripfit h iftoriam . T u  vero qui facultatem habes 
exvifib ilibus inuifibilium  rationem  deprehendere, glori
fica con ditorem in  quo condita funt om nia, fiue vifibilia, 
fiue inuifibilia, íiue principaras, fiue poteftates, fiue virtu
te s ,  fiue th ron i, fiue dom in ation es, fiue alix quxpiam

n aturç



n aturx  ratiortales q u s  nom inari non poíTunt. In horum  
autem  creatione- cogita m ihi principalem  caiiíam eorum  
q u x  fiunt Patrem , dein conditricem  Filium , p erfed ricen i 
Spiritum  ía n d u m : vt volúntate quidem  patris íint admi- 
niftratorij íp iritu s, filij vero operatione perducantur vt 
fint, ípiritus autem aduentu pernciantur. Porro A n gelo 
rum  p e rfed io  eft íandificatio, &  in hac períeuerantia. A c  
n em o m e credat, tres originales fubftantias p o n ere , aut 
filij operationem  im p erfedam  elTe.Principium enim  eo
rum  q u x  funt,vnum  eft, per Filium  condens, per Spiritum 
fan d u m  perficiens. A c  nec pater qui operatur om nia in 
óm nibus, im p erfedam  habet operationem , ñeque filius 
inconííim m atam  creationem ,niii a ípiritu perficiatur.H oc 
p a d o  n ec  pater opus habebit filio, íola volúntate creans, 
attam en vult & fo íe t  creare per filium . Ñ equ e filius ege- 
b it auxilio, iuxta patris fim ilitudinem  operans,íéd &  filius 

P/í/.j z . vult foletque per ípiritum  perficere. N am  verbo D om ini cceli 

firm ati fu n t, &  Jpiritu oris eius omnis virtus eorum. Itaque nec 
verbum  eft íignificatiuus aeris id u s , per vocis inftrum en- 
ta p ro latu s: nec ípiritus oris halitus, é partibus refpirato- 
riis e fflatu s: íed verbú qu od in principio fuit apud D eum , 
D eus eft: &  ípiritus oris D ei, ípiritus eft veritatis,qui a pa
tre p ro ced it. Itaque tria inreíligis , mandantem D om i
num ,creans verbum , &  confirm antem  Spiritum  íandum . 
Q u x  porro alia p oílit elle confirm ado,quam  in ían d im o- 
n ia p e r fe d io , confirm ationis verbo fignificante conftan- 
tiam, im m utabilitatem ,ac foliditatem  in bonis.Sandifica- 
tio  vero non eft abíque ípiritu. Ñ eq u e  enim  ccelorum vir- 
tutes íiiapte natura ía n d x  funt: nam fi id e fié t , nulla re 
differrenr á Spiritu la n d o : fed iuxta p ortionem  qua fe in 
uicem  íu peran t, k ípiritu habent lándificationis m enfu- 
ram. Q uem adm odum  enim  cauterium non fine igni in- 
telligitur, quum  aliud fit íiib ic d a  materia, aliud ig n is : iti
dem & in  cceleftibus virtutibus, íiibftantia quidem  earum, 
puta ípiritus eft aerius, aut ignis im m aterialis, iuxta id 

pfal. 103.J quod feriptum  eft: Q u i fa c it  angelos fuos Jpiritus, & m in iíh o s  

B ebr.i. j ¡ {0S \gnem yrentem. Ea propter &  in lo co  íu n t,&  fiunt vifibi- 
les,d u m  iis qui digni funtapparent in fpeciepropriorum  
corporum . A ttam en íand ificatio 'qux eft extra fubftantiam 
illorum , p erfed ion em  illis adiungit per com m unionem  
ípiritus.C oníeruant autem  dignitatem  per períéuerantiam  
in bon o,habentes quidem  in eligendo liberum  arbitrium , 
num quam  tam en ab eius qui veré bonus eft, confortio ex- 
c identes:vt fi fubtraxerisverbo íp iritum ,p erierin t ange- 
lorú  c h o re x  &  ían d ificatio ,fiiblatç fint arcnangelorú prç- 
fe d u r x  vna cum ían d ification ibu sacp rop h etijs, denique 
con fuía fuerint om nia. C on íeq u en ter &rnitllisgubernata 
legibus, nullo digeftaordine, nulfis finibus circum fcripta 
fuerit illarum v ita.Q u om od o ergo dicent A n geli: Gloria in 

Cor i z  e:i:ce f̂ls^ eo:  ̂ ípiritu accepta poteftate ? Nem o J i quidem  
* ' * poteft dicere D om inum  Iefum, nifi in  Spiritu fancto, &  nullus in 

Ípiritu D e i Ioquens, dicit Ieíum  anathem a: quod íáne di- 
Cerent im pij &  adueríarij ípiritus, quorum  d e fe d io  com - 
probat quod dicim us, virtutes inuinbiles eífe íiii arbitrij, 
x q u é  ad virtutem  atque ad vitium  v e r tib ile s ,& o b id o p u s  
habentes auxilio ípiritus.E govero ipfum  G abrielem  haud 
alio m o d o arbitror prxdicare futura,quam  prxícienria fpi
ritus, eo  qu ód vnum  de num ero variorum  donorum  fpiri- 

Dan. 9. tus, fit prophetia. Porró qui myfteria vifiónis viro deíide- 
riorum  iuílus etat annuntiare, vnde n ad u s eft íapientiam, 
vt p oílit docere arcana, nifi per Spiritum  íand um ,cüm  pa- 
te fa d io  m yfteriorum  peculiariter ad Spiritum  ían d um  

I. C or.z.io- pertineat, iuxta id  quod feriptum eft: Nobis referauit Deus per 

Jpiritum? T h ro n i vero & d om in ation es,p rin cip atus &  po
teftates, quom odo beatam  illam  vixilTent vitam , nifi fem 
per viderentvultum  patris, qui in cculis eft? A tv iíio n o n  
eft abíque fpiritu . Q uem adm odum  enim  fi in n o d e  to l
las lucernam é dom o,fup ereft vt nihil videant oculi,n ih il 
operentur v irtu tes, n ec agnofeatur rerum dignitas, fed 
per ignorantiam  aurum perinde conculcétur ac fi ferrum 
eífet: ita in in télligib iligubernatione,im poífib ile eft illam 
infititiam  manere vitam abfque ípiritu: n ihilo  p ro fe d ó  
magis quam  exercitus in re d o  ordine manere poteft ab
lente duce, aut chorus in confonantia, nifi adfit chori p rx- 
íe d u s , qui tem peret harm oniam . Q u i poífent dicere Se-

raphim: SanttussSanttus,San?Íus "Dominus, nifi d o d i per ípiri- £/«.{. 
tum? quoties pium  eft hunc glorificationis hym num  cane- 
re.Siue igitur laudant D eum  om nes angeli e iu s , fiue lau- 
dant eum  om nes virtutes eius,per ípiritus in ftind um  fit, 
fiueaftant m illiesm illean geli, íiue centies centum  m illia 
angelorum  illi m iniftrantium ,per virtutem  fpiritus, fuum 
ofhcium  citra reprehenfionem  perficiunt. Itaque tota illa 
fupercceleftis &  ineffabilis harm onía,tum  in culturis D ei, 
tum  in vltra mundanarum virtutum  inter ipfas coníonantia 
nequaquam  feruari p oílet, niíi p rx íit fpiritus. A d  eum  qui
dem  m odum  in creando adeft Spiritus íandus,iis q u x  non 
proficiendo perueniunt ad p erfed ion em ,fed  ab ip íaproti- 
nus creatio n ep erfeda  funt in  hoc vt perficiatur coníum - 
m eturq; illorum  fubftantia,fim ul conferens gratiam fuam.
C x te ru m  difpofitiones circa hom inem  q u x  fa d x  fimt k 
m agno D e o , &  Seruatore noftro le íu  C h rifto , iuxta boni- 
tatcm  D ei &  Patris, quis negabit per ípiritus gratiam elíe 
peradas ? Siue velis priíca íp ed are  , veluti Patriarcha- 
rum  b e n e d id io n e s, auxilium per legem  datam , figuras, 
prophetias, fortiter in bellis g e fta , miracula per la n d o s  
edita: fiue q u x  circa C hrifti in carne aduentum  diípenlá- 
ta fimt: per ípiritum gefta fim t om nia. Prim ó enim  adfuit 
ipfi carni D om in icx,d um  illi fad u s eft v n d io ,&  infepara- 
biliter con iu n d u s,ficu t ícriptum  eft: Super quem videris Spi- Matt.%. 
ritum defeendentem &  manentem fuper eum, hic eft filius meus di- Mare. 1. 
lettus. E t: lefum a Nazjireth quertt vnxit Deus Spiritu fando. Alt. 4. 
D einceps om nis a d ió  p rxfen te Spiritu ía n d o  perageba- 
tur. H ic  aderat fim ul quum  &  a diabolo tentaretur. Subía- M*tt. 4 .  

tus eft, inquit, Iefus a Jpiritu in defertum vt tentaretur. T u m  e- 
denti miracula fim ul aderat. Si enim, inquit, in Jpiritu eiicio da- *íaít' 1 ** 
monta. N e c  deferuit excitatum  á m ortuis. D om in u s enim  
qui renouabat h o m in e m , eique reddebat gratiam quam  
ex afflatu D e i acceptam  am iferat, inípirauit in faciem 
difcipulorum , quibus a it : Acápite Spiritttmfanftutn,ft quorum Ioau. za. 
peccata remiferitis,remittútur:& f i  quorum retinueritis, retenta funt.
Iam veró E cclefix  o rd o ,& gu b ern atio , nonne palam & ir -  
refutabiliter per Spiritum  ían d u m  peragitur? Ipfe, in quit, *• Cor.it. 
dedit ecclefia primum Apoftolos, deinde Prophetas,tertioDottores.Ad 

1 ¡m  virtutes, praterea dona fanationum,fubuentione$-,gubernationes, 
genera linguarum. H ic enim  ordo iuxra diftributionem  do
norum  fpiritus digeftus eft. Q u in  fi quis accuratius per- 
pendat, com periet ne in tem pore quidem  apparitionis de 
ccelo D om in icx ,q u am  expedam us,otiofiim  fore Spiritum  
ía n d u m , id quod quidam arbitrantur: íed fim ul adfuturum  
in d ie  qu o íeíe m anifeftabitfiíius, q u o  iudícaturus eft or
bem  terrarum in iuftitia, ille beatus, &  íolus potens. Q u is  
igitur vfque adeo rudiseft, v t non audierit de bonis q u x  
D eus prxparauit dignis, ignoretciue iuftorum  coronam  
elle ípiritus beneficium , qu od  tum  Iargius p erfed iufqu e 
dabitur, ípirim ali gloria cuique pro re d é  geftis diftributa?
In íplendoribus enim  íand oru m  manfiones multa fimt apud loan. 14. 
patrem: hoc eft,dignitatis diícrim ina.Sicut enim ftella aftella 1. Cor.t j .  
difert inclaritate, ita &refurre¿iio mortuorum. Itaque q u ico n - 
fignati fimt Spiritu ía n d o  in diem  redem ptionis, quique 
ía n d i Spiritus primitias puras &  incorruptas íeruauerint, 
ij funtqui audient: Euge ferue bone &fidelis, fuper paucafuifti Mat.i'¡.i%i 
fidelis, fuper multa te conslttuam. Sim iliter &  qui contriftaue- 
rint Spiritum  ían d u m , malitia ftudiorum  íuorum ,aut qui 
non fecerint lucrum  é forte d ata ,íp o liab u n teo ,q u o d ac- 
ceperant, beneficio in alios tranllato, aut iuxta Euangeli- 
ftam, om n ino dilfeindentur. D iífe d io  autem  om n ino in - 
telligenda eft in hoc, quod proríiis &  a Spiritu ía n d o  alie- 
n abuntur. Ñ eq u e  enim  corpus diuiditur, v t vna pars tra- 
datur fupplicio, altera abfoluatur.Nam  id quidem  fabulo- 
íum , nec eo  dignum  iudice, quum  totus h om o peccaue- 
rít,dim idium  illius addiciposn x. N e c  anima induas par
tes fecatur, quum  rota per totum  hom inem  peccandi af- 
fe d u m  habeat, fim ulque cum corpore malum operetur;
Sed quem adm odum  dixi, D iífe d io  eft a n im x , perpetua k 
Spiritu fan d o  alienado. N u n c enim  tam etfinonadm iíce- 
tur in d ig n is , attamen aliquo p a d o  videtur adeífe fem el 
confignatis, expedans v f  ad íalutem  conuertantur. T u m  
vero in totum  ab anima q u x  gratiam ipfius prophanauerit 
refecabatur. Eoque non est in inferno qui confiteatur, ñeque in *• 
morte qui memor fit Dei: quod iam non adfit ía n d i Spiritus

adm-



í .C e r .  2.

T r íd ica b i-
llK.

adiutoriuin. Q u o m o d o  igitur intelligi poteft,abfque Spi
ritu  fa n d o  fieri iudicium? cum  verbum  declaret, ípiritum  
eífe iuftorum  prxm ium , quando pro arrhabone exhibe- 
b itu r quod p erfed u m  eft? Et h x c  eft prim a peccatorum  
condem natio, quum  eo qu od videbantur habere, ípolian- 
tur. Porro máximum argum entum  Spiritus cum  Patre &  
Filio a rd iílim x  focietatis illud eft,quód eodem  m odo dici
tur habere fe erga D eum ,qu o erga vnum qucm q; noftrum  
íe habet ípiritus,qui eft in nobis. Q uis, inquit,hom inum  no

u it ea qua Junt hominis, n ifi Jpiritus,qui efl in  ipfo. Sic, qua fu n t  

Dei,nem o nouit,nifi Jpiritus,quiexD eo eít.

Aduerfius eos qui dicunt Spiritum fanttum  non annumerari Patri, g  
fed  fubnum erari, vbi &  de pia fubnumerationem 

fum m ar'm  fidei decurfius.

C a p v t  x v i  i .

ET  h x c  quidem  hadenus: exterum  fubnum erationem  
quid dicant, aut in  cuius rei fignificationem  vocem  

lianc víiirpent,ne cogitare quidem  facile eft. N am  &  hanc 
nobis é m undi íapientia fuillé in uedam ,in  propatulo eíh 
A t  an aliquam habeat propriam  rationem  ad id qu od nunc 
agitur, h o c confiderem us. A iu n t igitur qui circa res ina
nes curiofi funt,qlixdam  nom ina elle com m unia,quorum  
íignificatio m ulta c o m p le d itu r: alia magis propria,&  alia 
plus aliis habere vim  peculiare quiddam denotanti. Exem - 
p li cauía, com m une nom en eft e ífen tia , qu ód pariter de 
óm nibus prxdicatur, fiue inanimis fiue animatis.PecuIia- 
rius autem  animal, qu od de paucioribus prxdicatur quám 
illud prius,de multis tam en q u x  videntur illi fubied a. Si- 
quidem  in eo  , rationalium íim ul 8c irrationalium  natura 
com prehenditur. R uríiim  m agis fpeciale nom en eft h o
m o , quám anim al: ruríum  vir ípecialius eft nom en, quám  
h o m o , &  viro fpecialius eft hic, aut ille v ir , puta Petrus, 
aut Paulus, aut Ioannes. A n  igitur quum  íiibnum eratio- 
nem  dicunt, íéntiunt com m unis vocabuli, in ea q u x  íub- 
ie d a fu n t  diuifionem ? A t  non poílum  credere illos ad 
tantum ftuporem  d ed u d o s,vt dicant D eum  om nium  re
rum  velut com m unionem  quandam eíle verbo tantum in- 
telligib ilem , fed qui non habeat elle per fubftantiam , in 
íu b ie d a  d iu id i, atque hinc íubdiuiíionem  hanc 8 c íubnu- 
m erationem  diei. Iftud íané ne iníani quidem  dixerint. 
N am  p rxter im pietatem ,etiam  ferm onem  inftituunt,cum  
eo qu od proponunt pugnantem : propterea qu ód q u x  
fubdiuiduntur,eiufdem  funt elfentix,cuius funt illa á quo 
diuiduntur.Sed obn im iam  iftorum  abíiirditatem videm ur 
oratione deftitu i,nec habere quibus verbis illorum  ftulti- 
tiam reprehendam us , adeó vt m ihi videantur etiam  pro
pter amentiam-aliquid lucrifacere.Q uem adm odum  in cor- 
pora m ollia cedentiaque non poílis egregiam  plagam im - E  
pingere, eo quód obfiftere contraque niti non queant: ita 
eos qui palám iníaniunt non p oílis forti iuuenilique re- 
dargutione percellere. Supereft ig itu r , vt abom inandam 
illorum  im pietatem  filen tioprxteream us. A t  nonpatitur 
filere m e n ec fratrum charitas, nec adueríariorum im pro- 
bitas. Q u id  igitur dicunt? V id e quanta fit in d id is  illorum  
arrogantia.N os,inquiunt,profitem ur,iis qui hon ore pares 
fun t conuenireconnum eraTionem : iis vero qui inferioris 
funt co n d itio n is, fubnum erationem . Et iftud cur tándem 
dicitis? Ñ equ e enim intelligoveftram peregrinam  íapien
tiam. A n  quod aurum auro connum eratur, plum bum  veró 
non item  erit connum eran dignum: íéd ob  m aterix vilita- 
tem  fubnum erabitur auro? T an tam cp e vim tribuitis nu
m ero, vt is vel rerum vilium  dignitatem  attollere, vel pre- 
tioíarum  rerum maieftatem deiieere valeat.Ergo rurfus au
rum  pretiofis lapidibus íiibnum erabis, atque in h is  ipíis 
elegantioribus ac m aioribus fubnum erabis m inus luci
dos ac m inores. Sed quid non dicant, qui ad nihil aliud va- 
can t, nifi aut ad d icen d u m , aut audiendum aliquid noui? 
Pofthac cum  Stoicis 8c Epicureis nom inentur qui docent 
im pietatem . Q u x  nam que vel p o ílit fieri rerum  viliorum  
ad pretioíiores fubnum eratio ? iC reu so b o lu s, áureo fta- 
teri qu om od o íubnumerabitur? Q u on iam  non dicim us, 
ijiq u iu n t, dúo poílideri num iím ata, íed vnum  8c vnum.

V tru m  igitur vtri horum  fubnumeratur? N am  vtrum que 
fim iliter profertur. Sed íi quodque per íé n um eres, facis 
xqualitatem  pretij eodem  num erandi m odo. R uríiis íi ea 
coniungas, eandem facis dignitatem ,vtrum que alteri coii- 
num erans.Q uód íi quicquid in num erando pofteriore lo 
co  poíiieris, id habebit íiibnum erationem , num eranti in 
manu e ft , ab x re o  num ifmate num erationem  incipere. 
Sed imperitiam redarguere íiiperíédeam us,&  ad e a q u x  ad 
rem  pertinent, orationem  vertamus. Etiam ne filium dici
tis fubnumerari Patri, ac Spiritum  Filio,an foli fpiritui tri
buitis fubnum erationem ? Etenim  fi filium  fubnum eratis, 
ruríiis in eiufdem im pietatis ferm onem  reciditis , videli
cet indiíparilitatem  eirentix,in  dignitatis d eied io n em ,in  
natiuitatem  tem pore p ofterio rem : breuiter in om nes íi
m ul blalphem ias contra vnigenitum  vnico ifto verbo rc- 
uolui declafabim ini, quibus contradicere prolixius eft, 
quám  vt huic conueniat feftin ation i, prxíértim  cum  alias 
aliis in locis iftorum  impietas á nobis pro viribus refutara 
íit. Q u o d  íi ío!i ípiritui putant conuenire fubnum eratio
nem , diícant ípiritum  (imul eodem  m odo pronuntiari cum  
D om in o ,qu o m o d o filius pronuntiatur cum  patre.N om en 
enim  Patris,&  Filij, 8c Spiritus f in d i,  fim iliter editum  eft. 
Itaque quem adm odum  lé habet filius ad patrem , ita ad 
filium  fefe habet ípiritus, iuxta verbi D eiord in em  in ba- 

q  p tiím o traditum . Q u ó d  íi Spiritus Filio iu n d u s eft, filius 
autem patri, íiquet ípiritum  adiungi patri. Q u em  igitur 
locum  nabet,vt dicant alterum  connum erari,alterum  íiib- 
num erari,cum  in vna eadem que ferie nom ina fint ordina- 
ta? In fumm a porro, q u x  res ex om ni rerum genere, á íiia 
ipíius natura excidit dum num eratur,ac non potius que nu- 
m erantur, talia perfeuerant, qualia condita íiint ab initio. 
C x te ru m  num erus adhibetur á n obis,vt iignum  qu o de- 
claratur m ultitudo eorum  de quibus agimus. N am  corpo
ra quxdam  num eram us,quxdam  m etim ur,quxdam  libra- 
mus: &  quorum  continua eft natura,ea meníiira com pre- 
hendim us: quorum  difereta, ea num ero fubiieim us, nifi 
qu ód q u x  fubtilia funt,ea rurfus fiunt etiam  menfurabilia.

0  P orro  q u x  grauia íiint, lib rx  m om ento diícernim us.N on 
itaque quoniam  iiídem  íigna ad fignificationem  quantita- 
tis excogirauim us, protinus etiam naturam eorum  q u x  íi- 
gnificantur im m utauim us. Q uem adm odum  igitur q u x  li
bra expen dim us, ea non fublibram us inter le fe , etiam íi 
vnum  íit aurum,alterum ftannum ,ñeque fubm etim ur,qux 
m eníura diiudicantur: ita nec ea q u x  num erantur , vilo  
m odo fubnum eram us. Q u o d  íi in exteris nihil e ft , qu od 
fubnum erationem  recipiat,qua fronte dicent ípiritui com 
peteré íiibnumerationem? Sed ifti circa ethnica iníanien- 
tes,exiftim ant dignitates q u x  gradibus diftant, aut iuxta 
n aturx fubm iílionem  funt inferiores, iis conuenire fub
num erationem .

Quomodo in profefs'wne trium  perfionarum pium  m onarebu  

dogma fieruamus,vbi &  eorum qui dicunt Jpiritum  

fiubnumerare refutatio.

C a p v t  x  v  i i i.

Qv  v  m Patrem  8c Filium 8c Spiritum  ían d um  traderet 
D om inus, non íim ul cum  num ero tradidit. N o n  e- 

nim  dixit, In nom ine p rim i, íécundi, ac te rt ij: ñ eq u e , in  
vno,duobus,aut tribus: íéd per ía n d a  nom ina fide adía- 
lu tem perducente cognitionem  largitus eft. Itaque qu ód 
n os íaluos facit,fides eft. N um erus veró fignum  declarans F quantitatem eorum  de quibus loquim ur,ab hom inibus ex- 
cogitatuseft. Sed qui vndiquaque fibi ipfis noxias contra- 
h u n t , etiam num erandi facúltate adueríiis fidem abuíi 
íimt. A lij vero qui exteris in  rebus nihil im m utant propter 
additum num erum  in diuina natura venerantur num erum , 
n ec ob  id hon oris m odum  paracleto debitum  tranígre- 
diuntur.Sed,ó íápientiílim e,íint maximé íiipra num erum , 
q u x  non poífum us a ífeq u i, quem adm odum  prifea H e- 
b rxo ru m  pietas propriis ac peculiaribus notis ineííábilc 
nom en D e i figurabat,atque h in cin  óm nibus excellentiam  
com m endabat. Q u o d  fi& n u m e r u s  adhibendus e ft , ne
quaquam  eft in hocdeprauan daveritas.A tit en im íilen tio

hono-
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honorantur inefFabilia, autpie numerantur íánda. Vnus A  in feíé prxbens, iis qui veritatis contemplatione deledan-
D eus &  Pater, &  vnus vnigenitus Filius, & vn u s Spiritus tur, non foris oftendens , íed per feipíum inducens ad
fandus. Vnamquamque perfonamfingulariter efFerimus: agnitionem. Quemadmodum enim nemo nouit patrem nifi fi-  i- Cor. 12.
cxterum  vbi numerandum eft,haudquaquam indodc nu- lius: fie  nullus poteft dicere Dominum lefium, nifi in Spiritu fian-
merando, eas proferimus, quaíi plures déos intelligamus. ¿lo. N on  dixit, Per Jpiritum , íed in Jpiritu. E t: Spiritus eft ÍM04 .
Ñ eque enim iuxta com poíltionem  num eram us, ab vno Deus: & q u i adorant eum y in Jpiritu et veritate oportet adorare,
ad plura facientes incrementmn, vt dicamus, vnum, dúo, ficut feriptum eft: ln lumine tilo videbimus lumen: hoc eft, P / jf. 10.
rria, ñeque primum, íecundum, ac tertium. Ego enim Deus in illuftratione ípiritus videbimus lumen verum, quod il-
primus, &  ego pofterior. Secundum autem Deum  nunquam luminat omnem hom inem  venientem in m undum . Ita-
antehac, ac ne hodie quidem audimus, eo quod Deum  ex que in feipfo oftendit vnigeniti gloriam,&  veris adorato-
D eo adorantes, etiam proprietatemprofitemur perfona- ribus in íeipfo D ei cognirionem prxbet. Proinde via ad
rum, manemuíque in vno principatu, non diífípantes di- D ei cognirionem eft ab vno ípiritu, per vnum filium ad
uinx naturx rationem in multitudinem fubdiuiíám: eo g  vnum patrem. A c  rurfus natiua bonitas, &  naturalis fan-
quodvnam  in D eo Patre, &  D eo  vnigenito, form am , ve d im o n ia , &  regalis dignitas k patre per vnigenitum ad
ita loquar, contem plam ur, infeparabili Deitatis eífentia Spiritum íandum perm anat. A d  hunc modum &  perío-
vnitam. Filius enim in Patre, &  Pater in Filio: quando- ñas profitem ur, nec pium m onarchix dogma labefada-
quidem hic talis eft,qualis ille ,&  ille qualis h ic : atque hac tu r. C xterum  qui fubnumerationem ponunt dicentes,
quidem in parte vnum funt. Itaque iuxta perfonarum pro- primum, fecundum, ac tertium, íciant íefe deorum mul-
prietatem , vnus funt &  vnus: at iuxea communem natu- titudinem, iuxta gentium errorem in illibatam Chrif;ia-
ram , vnum íunt am bo. Q uom odo igitur íi vnus & v n u s norum de D eo profeílionem  inducere. A d  nihil enim a-
funt,non íiint dúo dij? Quoniam rex dicitur regis imago, liud tendit íiibnumerationis doloía inuentio,quam vt pro-
non autem dúo reges. Ñ eque enim poteftas fcinditur,ne- fiteamur,Deum primum,fecundum, ac tertium.Sed nobis
que gloria diuiditur. Quem admodum autem principaras íiifíicit a D om ino prxfcriptus ordo , quem qui confundit
ac poteftas nobis dominans vna eft: íic &  glorincatio quam non minus peccabit,quam peccat iftorum impietas.Quod
illi deferimus vna eft, non m ultx. Itaque imaginis honor ^  ergo naturalis communio nequaquam difloluitur m odo
ad exemplar primum refertur. Q u o d  igitur hic eft per im i- fubnumerationis , fatis didum  eft. Sed conçedamus per-
tationem imago, hoc illic natura filius: &  quemadmodum tinaci &  inaniter íapienti, donem uíque per íubnumera-
apud artífices imitatio fit ad formam, ita in diuina incom - tionem  Ipiritus íignificari quiddam ano pofterius. Videa-
poíitaque natura, in communione Deitatis eft vnio. VnuS mus quid ex hoc íermone coníéquatur. Primus, inquit, \>o- r. Cor.i<¡.
autem eft &  Spiritus íandus qui &  ipíéper fe profertur,ac tno de térra terrenus, fecundus homo de coelo. Et alibi: Non prt-
per feipíum complet fuper omnia glorihcandam ac beatam mum, inquit, quod Jpirituale e ft , fed quod anímale,  deinde quod
Trinitatem : cuius cum Patre &  Filio coníortium íatis illud fpirituale. Ergo íi primo íubnumeratur íecundum,id quod
declarar,quod in turba creaturarum poíitus non eft,fed ío- fubnumeratur vilius eft eo cui fubnumeratur.Ita iuxta vos,
litarié profertur. Ñ eque enim vnus eft é vulgo, fed quem- vilior eft hom o ípiritualis anim ali,& coeleftis hom o vilior
admodum vnus eft pater, vt vnus filius:ita& vnus eft Spiri- eft terreno, 
tus íandus, a creaturarum natura tantum fem otus, quan
tum par eft folitarium a rebus com poíitisac multitudinem Aduerfus eos qui dkunt non ejfe glorificandunt 
habenti bus abeífe. Patri vero in tantum vnitus eft, quan- D  fpiritum.
tu m  confortij habet vnitas cum vnitate. Sed nec hinc ío 
lu m  probatur naturx com m unio: verum illinc quoque, C  A p  v t  x i x.

. quod ex patre eíle dicitur, non íic a patre veniens, quem
admodum ex D eo íunt om nia , ' ñeque per generationem T \  o  n e m v s  ifta, inquiunt,at ea gloria nullo p ad o  de-

• quemadmodum filius,íed tanquam fpiritus oris eius, om nino J L - ' betur ípiritui, vt a nobis hymnis íit attollendus. 
tamen nec os membrum eft, nec flatus reíolubilis fpiritus: V nde igitur probaturi íunt ípiritus dignitatem , omnem 
fed os Dei maieft*as dicitur,&  ípiritus eífentia viuens, íán- inrelledum  fuperantem , íi Patris &  Filij comm unio viía 
dificationis autor: vnde íic deciaratur illius confortium ,vt eft iftis parum grauis ad teftificandum?attamen poííumus, 
ineffabilis eífentix modus feruetur. Q u in  &  C hrifti ípiri- &  ad ea q u x  nominibus íignificantur reípicienteá,  &  ad 
tus dicitur, tanquam illi natura coniundus. Eoque f i  quis operationum magnitudinem, &  ad operationem quam in 
Chrifti Jpiritum non habet, hic non efieius. Vnde íolus ípiritus nobis, imó quam erga creaturam om nem fuppeditat, na- 
digné glorificat Dom inum . I/fe, inquit, meglorificabit: non vt E tu rx  illius íiiblimitatem ac potentiam incompreheníibi- 
natura generabiíis, fed tanquam fpiritus veritatis, dilucide lem  demonftrare. Quatenus igitur mente tenetur, ípiritus 
in fe ipfo dedarans veritatem, &  tanquam fpiritus fapien- did us eft,quemadmodum ípiritus dicitur D eu s,&  ípiritus 
tixC hriftum ,qui eft D ei virtus ac D ei íapientia,in fuá ma- vultus noftri,Chriftus Dom inus. Sandus dicitur,quemad-

Enitudine incompreheníibilem.Denique tanquam conío- modum Sandus Pater, &  Sandus Filius. Creaturx íiqui-
itor in íeipfo exprimit, confolatoris a quo miífus eft bo- dem  aliunde induda eft íánd im on ia: at Spiritui íánditas

n itatem , .&  in íua propria dignitate eius a quo proceflit, eft confummatiiia naturx. Ideoque non íandificatur, fed
maieftatem illuftrat. Eft igitur gloria, alia quidem natura- íandificat. Bonus item dicitur íicut pater,& bonus is qui
lis,veluti gloria íolis eft lumen: alia gloria aliunde veniens: bonus ex bono natus eft, cui bonitas eft ipía eífentia. Re-
alia ex propoíito, qux iudicio defertur pro meritis.At h x c  d u s  dicitur, vt redu s D om inus,&  redus D eus nofter,eo
ruríiim gemina eft. Filius, inquit, glorificat patrem , &  feruus quod per fe íit ipíá virtus &  ipíá iuftitia, qu x íé non po-
Dominum fuum. Ex his duabus, ea q u x  íéruilis eft á creatu- teft nec in hanc partem, nec in illam fledere propter na-
ra defertur; altera vero qu x, vt ita loquar, contubernalis tu rx  incommutabihtatem. Paracletus, id eft, coníoíator
eft, a ípiritu prxftatur, quemadmodum de feipío dixit: Ego ^ dicitur ípiritus, quemadmodum &  vnigenitus: íicut ipíé
te glorificaui fuper terram, opus perfeci quod dedifti mihi vtfacerem. d ix it: Ego rogabo patrem meum , &  dabit vobis alium parocle- oan%
Sic &  de paracleto didum  eft: lile me clarificabit, quoniam de tum. H oc p a d o  communia íiint nomina Patri, F ilio , &
meo accipiet, &  annuntiabit vobis. Et quemadmodum filius Spiritui íán d o ,  q u x  appellationes com petunt illis iuxta
glorificatur a patre, cum ait :Etglorificaui,& iri ¡ztemuniglo- naturx confortium. Nam  vnde alioqui ? Ruríiim  ípiritus
rificabo: íic glorificatur fpiritus per confortium quod na- principalis, &  ípiritus veritatis, &  fpiritus íápientix didus
bet cum patre &  filio , &  per vnigeniti teftim onium , di- eft. Spiritus diuinus qui fecit me. Et Befilehel, inquit, imple- Ex0
centis: Omnis blajphemia remittetur vobis hominibus, fed infpi- uit Deus Spiritu fiapientü et intelledus et fcientU. Huiuímodi
ritum blafphemia non remittetur. Q uum  autem per vim ilíu- igitur nom ina, &  prxclara íiint &  magnifica, neç ob  id
minatricem intendimus oculos in pulchritudinem imagi- declarant inter períonas eflé vllam excellentiam, quod
nis D ei inuifibilis, perqué hanc fubuehimur ad pulcher- quidem attinet ad gloriam.Operationes veró partim inef-
rimum ípedaculum  archetypi, ibi videlicet adeft infepa- fabiles funt ob magnitudinem, partim innumerabiles ob
xabiliter, cognitionis ípiritus, vim imaginis ípeculatiuam multitudinem. N am  quo p ad o  intelligemus ea q u x  fue-



runt ante íscu la  ? Q u ales erant illius operationes ante 
creaturam intelligibilem  ? T u m  quam m ulta ab illo  erga 
c r e a t u r a m  beneficia? A d  h s c  q u s  poteftas ad ventura í s -  
cula? Erat enim , & p r s e r a t ,  &  fim ul aderat cum  Patre &  
Filio ante fscu la , vt etiamfi quid cogitaris ante fscu la ,h oc 
tam en reperias fpiritu eífe p ofterius. Q u ó d  íí creaturam 
reputes, con fo lidats funt ccelorum virtutes á Ipiritu íic,vt 
coníolidationem  intelligas firm itatem ,quanonpolfun t a 
bonis excidere. Etenim  quod D e o  c o n iu n d s  fun t,qtíod- 
que ad malitiam verti n on qu eu n t, quodque in beatitudi- 
ne n ihil deíiderant virtutçs, id illis á fpiritu acceíIit.Chri- 
fti aduentus eft, ípiritus p rscu rrit.In  carne fuitaduentus, 

» Cor 12 10 &  fpiritus infeparabilis. Operationes virtutum funt, funt dona 
fanationum ,fcd per Spiritum fanttum. D sm o n e s  expulfi funt, 
fed in fpiritu D ei. D iabolus ípoliatus eft im perio, fed in
tus p rsfen te fpiritu. Peccatorum  fa d a  eft re m iíiio , íed in 

i  Cor. 6. gratia íp iritus . Abluti eftis,  fanttificati eftis in nomine Domini 
noftri Iefu Chrifti,& in Spiritu fancto. C on glu tin ado cum  D eo  

Rtm S. 16. a ipiritu eft. Mifit enim Deus Spiritum Filij fu i in corda noftra, 
clamantem ,  Abba P ater: R e fu rred io  m ortuorum  a fpiritu 

Pfal. 102. eft- Etnitte fpiritum tuum, &  creabuntur, &  renouabis faciem ter- 
J ra. Siue quis creaturam accipiat, de extin d oru m  reuiui-

ícentia, an non magna ípiritus op eratio , q u s  fuppeditat 
n obis vitam  ex re fu rred io n e , &  ad ípiritualem  illam  vi
tam animas noftras tranfcribit? Siue creaturs nom ine in- 
telligantur, qui hic a peccato recedentes,ad id quod opti- 
m u m eft transform ad funt:nam ita quoque nonnunquam  
vfarpantur , iuxta fcripturs confuetudinem , velut cüm 

z .C o r . j .  Paulus dicit: Si qua in Chrifto noua creatura. Et renouatio 
q u s  hic fit, & a  terrena m ortalique vita ad cceleftem con- 
ueríationem  tranfinutatio, q u s  fit per fpiritum , ad fum- 
mam adm irationem  fubducit ánim os noftros.In hisvtrum  
m etuere debem u s, ne dignitatem  im m odicis honoribus 
tranígrediam ur: an contra, ne cogitationem  de ípiritu no
ftram ad hum ilia deprim am us, etiamfi videamur maxima 
de eo Ioqui, q u s  quidem  humana m ente concipi, huma- 
naque lingua proferri polfunt. H s c  dicit Spiritus ían d us, 

Act. 7. ficut, Hac dicit Dominus: Defiende, &  ambula cum illis, nihil di- 
iudicans, quoniam ego mifi illos. N u m  h s c  íunt hum ilis aut 

A¿i. 13. aípernandi verba? Scparate mihi Barnabam & Paulum in opus 
ad quod accerfiui illos. N u m  feruus ita loquitur? Et Efaias:Do- 

Efa. 4S. minus mifit me, &  Jpiritus eius. E t: Defcendit fpiritus a  Domino, 
& deduxit eos. A t ne rurfus m ihi dedu dion em  accipias pro 
hum ili m inifterio. N am  h o c opus etiam D ei eífe teftatur 

Pfal.7  6 .  verbum , Deduxisti, in cp ik , ficut oues populum tuum. E t: Ab- 
PfxL-79’ ducens velut ouem Iofeph. Deduxifti, inquit, eos in fpe,  & non t¡- 
Pfal.77. muerunt. Proinde cüm  audieris : C ü m  venerit paracletus, 

ille vos com m onefaciet om nis veritatis-.cogitadedudio- 
n em ,fic u tid o d u s  es, ne calum nieris in te lle d u m . Q u in  

loan.i/\. & interpellat, in q u it, pro nobis. Itáne quantum  fupplex eft 
infra beneficij autorem , tantum fpiritus iuxta dignitatem 
excidit a D eo? A t  tu nondum  audifti de v n ig en ito , quód 
is eft indextra D e i,  &  interpellat pro nobis. N u m  ideo 
quod fpiritus eft in tejíi tamen om nino in te eft,aut qu od 
nos excscatos ad eligendum  id quod vtile eft, d o ce t,d e - 
ducitque, ideo pia ac diuina gloria illum  m u ldabis ? N am  
ifthuc p ro fe d ó  extrem s fit ineratitudinis, benem erentis 
hum anitatem  vertere in occafionem  ingratitudinis. N o - 
lite  igitur contriftare Spiritum  ía iid u m , audite quid dicat

fjrim itis martyrum Stephanus, inobedientiam  ac rebel- 
-w t ionem  exprobrans populo. Vos, inquit, femper Spiritui fantto

p.fa. 6$. refiftitü. Et ruríum Efaias: Preuocaucrunt Spiritum fanttum,&  

verfus eft illis in inimicitiam. Et alibi: Domus lacob prouocauit 
fpiritum Domini. A n  h s c  non declarant potentiam  cum  au- 
toritate con iun dam , iudicio legen tium p erm itto .E osq ui 
h s c  audiunt, quas tándem opiniones op ortet anim o con- 
cipere? A n  tanquam  de inftrum ento,deque obediente,&  
parem hon orem  cum  creatura fortito,denique nobis con- 
íeruo? an grauillim um  eft vel d id o  tantum hanc blaíphe
miam íubire piorum  aures anim oíque? Seruum  appellas 

lettn.í<fJ fpiritum? Sedferuus,inquit,non nouit quid faciat Dominus ipfius.
Spiritus autem non aliter nouit q u s  funt D e i,  quam  ípi
ritus hom inis nouit q u s  íim t hom inis.

Aduerfus eos, qui dicunt Spiritum nec in feruili, nec in herili 
conditione effe, fed  in libertate.

C  a  p v  t  x x .

Ne <*v e feruus, inquiunt, ñeque dom inus, íéd liber.
O  m irum  ftuporem! ó miferandam audaciam ifta Io- 

quendum ! Q u id  am pliusdeplorem ? vtrum  infcitiam, an 
blaíphem iam  iftorum  ? qui de D eo  dogm atahum anis ex- 
cm plis co rru m p u n t,& q u s eft in rebus hom iaum  coniue- 
tudo, per quam difpar eft dignitatum  excellentia, eam ad 
diuinam &  ineffabilem  naturam accom m odare nituntur,

B  haud reputantes apud hom ines quidem  nullum  elfe natu
ra feruum. A u t enim  qui viribus prefli funt,fub iugum  fer- 
uitutis in d u d i funt, velut in bello  capti: aut ob  pauperta- 
tem  in íéruitutem  d u d i funt, velut ^ g y p tij Pharaoni:aut 
iuxta íapientiam quandam &  arcanam dilpenlationem ,qui 
inter filios deterrim i íunt; parentum voce, íapientioribus 
ac m elioribus in feruitutem addid i íim t, fed quam haud- 
quaquam  condem nationem , fed beneficium  potius duxe- 
rit sq u u s rerum sftim ator. N am  qui ob  fenfus inopiam  
n on  habet in fefe id qu od natura im perat,huic expedit in 
alterius eífe p oteftate: vt dum potentioris prudentia gu- 
bernatur, fim iiis íit curruiqui aurigam recep it, aut naui 
q u s  nauclerum  habet clauo aílidentem . H anc ob  cauíam 

C  laco b  dom inus Eíau ex ben ed id io n e  patris fad u s e ft , v t Ctn l 7'  
ftultus a íapien te,vel inuitus beneficio aííiceretur, quip
pe non habens proprium  curatorem , videlicet m entem . 
E tC hanaam  filius íeruus erat fratribus fuis, quoniam  in- Gtn.9. 
docilis erat ad virtutem , qu od im prudentem  haberet pa
trem , videlicet C ham . A d  hunc quidem  m odum  hic fiunt 
íérui. L iberi veró funt, qui effugerunt paupertatem , aut 
bellum , aut qui aliorum  cura non egent. Itaque quamuis 
h ic  h eru s, ille feruus appelletur, om nes tamen vel quia 
fum us eiufdem  inter nos honoris, vel quia fumus creatu
ra illius q u i'fec it n o s , conferui íiim us. Illic porró quid 
p otes é feruitute eximere? Sim ul vt nati íunt,additum  eft,

D  vt feruitutem  íéruiant.Sibi quidem  inuicem  non imperant, 
eo  qu ód cceleftia expertia íin t víurpationis, D eo  tamen 
íiib ie d a  om n ia , ac tanquam D om in o  debitum  tim orem , 
ac tanquam conditori debitam gloriam  períoluunt. Filius MaUch.u 
enim honor at patrem, & feruus metuit Dominum fuum. Et ex his 
duobus alterum  om nino D eus a nobis requirit. N am ,S¿ ibid. 
pater, inquit, fum  ego, vbi eft honor meus? Si Dominus fum  ego,vbi 
eft timor meus ? A lioq u i vita h s c  fuerit om nium  máxime 
m iferabilis, nifi íiibdita fit prouid en tis d iu in s. C uiu fm o- 
di funt virtutes defertrices, q u s  quod ceruicem  erexerunt 
adueríus eum  om nipotentem , excutiunt íéruitutem  non 
quód taliter co n d its  funt. Q u o m o d o  igitur appellas libe- 
rum? Q u i regis im perio non obtemperat? Q u i n e c in a l-  

E  terum  principatum gerere nouit,nec principi parere fufti- 
net? A t  nec eft iftiufm odi natura in rebus conditis , &  
imaginari euidens eft in ípiritum  impietas. Q u ó d  íi fpiri
tus creatura eft,nim irum  íeruit cum  csteris  óm nibus. Om- PfaLni. 
nía enim , inquit, feruiunt tibi. Si fupra creaturam eft, regni 
quoque confors eft.

Teílimonia e feripturis Jpiritum appellari 
Dominum.

C a p v t  X X L

F  £  p. d quid opus eft ex rebus hum ilibus pugnantes,ver- 
bis turpiter parare v id oriam , quum  liceat citandis gra- 

uioribus teftim oniis irrefutabilem  g lo r is  fublim itatem  
declarare? Q u o d  íi proferem us e a q u s  feriptura nos do- 
cu it, foríitan m agno vehem entique clam ore vociferan
tes, &  auribus obturatis lapides tollent, aut quicquid for
te occurrerit, inarm avertentes ifti qui repugnant ípiri- 
tu i,in  n osirru e rin t.S e d n o n e ft nobis incolum itas ante- 
ponenda veritati. Inuenimus igitur apud A p ofto lum  in 
Epiftola adT hellalonicenfes fecu n da: Dominus autem dirigat 1, Thtff. % 
corda noftra, in dilettionm Dei, &  in fuftinentiam Chrifti. Q u is  
eft D om inus inducens in d iled ion em  D ei, & i n  fuftinen

tiam



tiam pro afflidionibus Chrifti-Reípondeantnobis,qui ípi
ritum in íéruitutemadigunt. Siue enim de patre fíat íermo, 
om nino diei poterit, Dom inus vos dirigat in  dileccionem 
fui, fiue de f ilio , addi poterit, in íuam ipfius íiiftinentiam. 
Quieran t igitur quxnam fit alia períona,qua D om ini voca- 
bulo deceat honorari.Huic affine eft illud, quod alibi poíi- 

.1̂  tum eft: Dominus vos impleat, &  abundarefaciat charitate in vos 
inuicem & i n  omnes,quemadmodum &  nos in vos, adeonfirmandum 

corda veftra irreprehenftbilia in fanttificatione , coram Deo &  patre 

noftro in aduentu Dom ini noftri Iefu Chrifti cum ómnibus fanclis fuis. 

Q u em  D om inum  optat coram D eo 8c patre noftro in ad
uentu D om ini noftri irreprehenfibilia fidelium Theflalo- 
nicenfium corda confirmatain íanditate conftabilire? R ef- 
pondeant nobis qui cum miniftratorijs ípiritibus, qui mit- 
tunturadminifterium,colIocant Spiritum íandum . A t non 
habent quod reípondeant, quapropter audiant 8c aliud te
ftimonium, euidenter Spiritum íandum  appellans D om i- 
nnm .Dom inusiinc^uitJ Jpiritus eft.Ex. rurííim:Tanquam a Domino 

17'Jjúritu. N evero  vlla relinquaturoccafiocontradicendi, ip- 
1 4  íüm A poftoli íérmonem recitabo : Vfque adhodiernum, in

q u it, diem idem velamen inleclioneveteris Teftameníi manet noti 
reuelatum,quodin Chrifto abrogatur. Q uum  autem conueríus 
fuerit ad Dom inum , tolletur velamen. Dom inus autem ípi
ritus eft. C ur hoc dicit? Q uoniam  qui nuda: intelledui lite- 
rxaílidet, &  illic circa legales obferuationes occupatuseft, 
Iudaica literx intelligentia quafi velo tedum  habet c o r : &  
id accidit illi;eo quód ignoret corporalem legis obíéruatio- 
nem in aduentu Chrifti abolitam elle, iam figuris ad verita
tem tranílatis. Euaneícunt enim lucernx Solis aduentu. Et 
ceflat lex, ac prophetx filent fimul vt illuxit veritas. Attam é 
qui potuit ad profunda Iegalis intelledus oculis penetrare, 
ac diícuila legis obícuritate ceu velamento introire ad arca
na, hic imitatus eft M o íé n , in hoc quod cum D eo loquens 
jfíiftulit velamen , 8c ipfe íé conuertens á litera ad ípiritum, 
velamini quod impofitum eft fuper faciem M ofi reípondeat 
legalium dodrinarum  obícuritas: conuerfio autem ad D o 
minum reípondeat ípirituali intelligentix. Ergo qui in le
s io n e  legis aufertliteram ,conuertitfefeadDom inum (Do- 
minus autem nunc hic ípiritus dicitur) ac íimilis redditur 
M ofi per illuftrationem D ei,qui faciem habet glorificatam. 
Sicut enim q u x  iuxta floridos colores pofita l'unt é íplen
dore promanante colorantur&  ipía : íic qui euidenter in- 
tendit oculos in ípiritum , ex illius gloria quodammodo 
transformatur vt fiatilluftrior, dum veritate a ípiritu pro
manante ceu luce,corde ilIuminatur.Et hoc eft transforma- 
ri á gloria ípiritus ad propriam gloriam, haud parce, rteque 
tenuiter, fedin tantum quantum par eft illuftrari eum qui a 
ípiritu illuminatur . N on  vereris,6 hom o, Apoftolum  di- 

1 6 centem : Templum Dei eftis > &  Jpiritus Dei habitat tn vobis ? A n  
Scriptura admiíit vnquam vt íeruile domicilium appellatio- 
ne templi honoraret ? Q uid  ille qui Scripturam diuinitus E 
inípiratam appellat , eo quód afflatu ípiritus ícripta fit, 
num contumeiioíis &  ípiritum attenuantibus verbis víus 
eft?

Confirmatio naturalis Jpiritus Communionis,eo quod ¿que ac pater 
& f l i u s  incomprehenftbilis eft.

C a p  v t  x x i i .

N O n  íolum  autem ex hoc quod eaíclem habet appella- 
tiones,& inoperationibus confors eftPatri &  Filio, 

dilucetnaturxilliusexcellentia, verum etiam ex eo quód 
pariter atq; ille incomprehélibilis e ftin te lled u .Q u x  enim 
de patre loquitur, quód íit íiipra cogitationem humanam, 
quxque de filio,eadem Dom inus &  de Spiritu ía n d o  dicit: 
Pater mfte, mundtis íe non cognouit, inquit nlius:mundum hic 
appellans non eum qui conftat é c a lo  8c térra, íédin íynce- 
riílimam innumeriíquemutationibus obnoxiam vitam. A c  
de íéipío loquens: Adhucmodicum, inquit, &  muudus me non 

videbit, vos autem videbitis m e: rurfus hic eos qui materiali car- 
nalique vitadeuindi íiint,& oculis tantum expendunt veri- 
tatem,mundum appellans: qui quoniam non credebant re- 
íurredionem ,non amplius oculis cordis viíuri erant D om i
num noft-rum.Hxc autem eadem dixit 8c de ípiritu,Spiritu,

inquit, veritatis mundus non poteft accipere, ñeque videt 
illum, ñeque nouit eum,vos autem nouiftis illú,quód apud 
vos manet . Carnalis fiquidem hom o mentem habensad 
contemplationem minus exercitatam, aut in afFedu carnis 
velut in cceno defoíjam gerens, non poteft ad ípirituale lu
m en veritatis attollere ocu los. Quapropter mundus, hoc 
e ft, carnis cupiditatibus dedita vita, velut oculus imbecillis 
nonferens íolis radios,ípiritus gratiam non recipit. A tD o - 
minus collaudatis dilcipulis , quod mundx eflént v itx  ob 
dodrinam  ipíius,dat ijldem , vt ad ípeculationem contem-. 
plationem¿]ueípiritus íint idonei.Nwwí;,inquit,vosmundi eftis 
propter fermonem quem loquutus /um vobis.Vnde mundus nó po- 

g  teft illum capere?eo quod non videt illum. Vos autem noui
ftis eum,quoniam apud nos m an et. Eadem dicit &  Eíaias; Y v ú l ^ ñ ’  
Oui fiabilinit terram, &  qua in eafunt,dedit¿  *Jpm fum  populo qui tum5 ‘ *" 
eft fuper illam, &  fpiritum calcaniibus eum. Nam qui conculcant 
terrena, ijíque liiperiores euaferunt, digni prxdicati funt 
dono ían¿ti Spiritus.Proinde de ípiritu qué mundus capere 
non p otéft, fed afolis íandis per cordis puritatem videri 
p oteft, quid aliud iudicandum eft quám omnis generis ho
nores ilii competere ? R eliqu x virtutes omnes in loco cir- 
cum ícriptx elle creduntur.Nam ángelus qui aftabar C o m e- • IC** 
lio, non erat in eodem loco , quo quum aftaret Philippo.
Ñ eque qui loquutus cftZachariç abaltari,per idem tempo- ' * 
ris etiam in ccelo íuam impíebat ftationem . A t fpiritus fi- 

C  muí & a b  Abacuch operatus , 8c in Danielein Babylonia
creditus,&: in catarada fuit cum Hieremia,&  cum Exechie- sapien. r .
Ie in Chobar. Spiritus enim Domini repleuit orbem terrarum. Et, Tfal, 13 S.^ 
Q u o t boa Jpiritu íuo'; &  a facie tua qubfugianiiEt propheta.Owo- Agg. 

mam ego, inquit, vobifeum fum ,dicit Dominus. Et,Spiritus meusftat 
in medio veftri.Eum vero qui vbique e ft, qui D eo prxfens eft, 
cuius eflénaturx credere oportet ? Vtrum  om niacom ple- 
d en tis an particularibus ardatx  JociS ? Q ualem  elfe natu
ram angeJorum D ei filius demonftrauit. Verum  hoc nequa
quam didurus es . Igitur qui natura Dom inus eft, qui ma
gnitudine incom prehenfus, qui potens in operationibus* 

ui bonus in beneficentijs,hunc non efferemus, non glori- 
cabimus?

Spiritus glorijicationem ejfe enumerationem eorum qua illi 
adfunt.

C a p v t  x x i i i .

E G o vero nihil aliud intelligo gloriam ,  quám comm é- 
morationem mirabilium qux illi adíimt. Itaque aut ifti 

interdicent nobis, ne prorfus mentionemfaciamus bono- 
rum qu xab  illo accepimus , aut om nino ea q u x  illi adfunr 
commemoralíé , eft íúmmain glorificationem impleflé.
Nam  ne patrem quidem D om ini noftri Iefu Chrifti, &  vni
genitum illius filium aliter glorificare poflumus, quám pro 
virili noftro illius prodigia recenfendo.

Rcdargutio abfurditatis eorum qui non glorifcantJpiritutn, 
ex  coHatione eorum qua in creaturis glor 'tofa 

fu n t.

C  Á p v  t  x X i v ;

ITane gloría &  honore coronabitur plebeius homo?
Et gloria, &  honor, & p a x  homini facienti bonum in 

prom iílisrepofitaíim t. (Eftautem peculiaris Ifraelitici po
puli gloria,quorum,inquit, eft adoptio,&  gloria 8c cultura.

F Et fuam ipíius gloriam quandam commemorat Píalmorum
canto 1,Exurge gloria mea.Et rurlus, Gloriafolis, luna,& ftellarum. p/*l- y 6. 
Iuxta Apoftolum  vero adminiftratio iudicij fiet cum gloria.) Ita- *• Cor' l  >9? 

que quum tam multa fint q u x  gloria potiuntur,vis ípiritum 
vnum ex ómnibus inglorium eflé?Et tamen m iniftraíio, in- i  .Cor. 3.7 
quit,_Jpiritus eft ingloria. Q u a igitur fronte fiicitis illum  indi
gnum gloria ? Et magna eft gloria iufti, iuxta píalmodiam,
Magna "ejl gloria eius in falutari tuo. Et ruríus: T imentes autem Do- Ffal-1 Sf- 
m inüm glorificduit. A t gloria fpiritus iuxta tuam opinionem W * 1 
nulla eft. A n  non igitur euidens periculum eft, talibus di- 
d is  incuitabile crimen in íéíé acceríére ? verum hom o 
qui íaluus fit per iuftitiam operum , plurimura abfit ab eo,

X  vt fpi-



Cor. 3.

Yt fpiritum debita gloria fraudet. Sit, inquiunt,  glorifican
d o ,a t  non cum Patre &  Filio. Et qui confentaneum eft ra- 
tioni, alium locum imaginatione deíignare Ípiritui, eo reli
cto quem ftatuit D om inus,&  gloria! confortio ipoliare eum 
qui vbique coniundus eft diuinitati,in profeílione fidei, in 
baptifmate redemptionis, in operatione virtutum, in inha- 
bitatione íandorum , in donis ad obedientiam conferenti- 
bus ? Ñ eque enim eft vllüm donum abfque fan do Spiritu 
ad creaturam perueniens, quando nec fimplex verbum in 
Chrifti laudibus quis poílit dicere, nifi cooperante fpiritu, 

Matth. 10 quemadmodumin Euágelijsa D om ino 8c feruatore noftro 
didicimus.Eííé qui hec omnia neglexerint,& ignorara com- 
m unione qu x eft in* óm nibus patri 8c filio, diftrahant Ípiri
tum, nefeio an quiíquam íán d i Spiritus particeps confidu- 
rus fit.Inquem  igitur ordinem illum deportabimus? Crea
turarum? A tvniueríá creatura feruit. Spiritus autem liber 
eík.Vbi Jpiritus Domini,ibi libertas. A tque quum multa íint q u x  
poílim  hic com m em orare, quam non conueniat Spiritum 
iándum  annumerare rebus creatis,de his dicere íuperíéde- 
bo.N am  íi incipiam pro argumenti dignitate , &  q u x  pro 
nobis faciunt, probationesadducere, 8c qux ab adueríárijs 
obijciuncur diluere,prolixo fermone fuerit opusjoquacita- 
teque voluminis deterruero ledores. Eoque illi alteri tra- 
datu i referuatis, propoíitis adhxreamus. Confideremus 
igicur fingulatim.Natura bonus eft fpiritus, vt bonus pater,
&  bonus filius. Creatura vero per eled ionem  eius qui bo
nus eft, particeps eft bonitatis . N ouit profunda D e i: fed 
creatura per ípiritum accipit arcanorum referationem. V i- 
uificat vna cum D eo qui viuificat om nia, cumque filio qui 
dar v i t a m . e n i m  excitauit, inquit, Chriftum a  mortuis, viui- 
ficabit &  mortalia corpora veftra , per ipfius jpiritum qui habitat in 
vobis. Atque iterum: Oues mea vocem meam audiunt,& ego vitam 
aternam do illis. Sed fpiritus quoque viuificat . A c  rurfum: 
Spiritus autem, inquit, vita per iuslitiani. Q u in  8c D om inus te- 
ftatur ípiritum eíle viuificum.Ciro non prodeslquicquam.Quo- 
m odo igitur eum a viuificandi potentia íiibmouentes natu
rx  cohiungem us,qux ipíá vita egeat?Quis adeo contentio- 
íiis,quis adeo expers doni coeleftis,&  abiq; guftubonorum  
D ei verborií? Q u is adeó a ípe cceleftium alienus,vt ípiritum
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feriptura proferunt. Nequaquam enim inuenimus didum ,
T ib i patri honor 8c gloria per vnigenitum tuum in Spiritu 
íá n d o .Q u i fermo m odo iftis vfitatior eft ipíá, vt ita loquar, 
reípiratione. Horum enim íingulaíéparatim inuenire licet, 
coniundim  pofitain rali ordine nequaquam poterunt ofté- 
dere. Itaque íiexadévrgent eaq u x  inlcripturis habentur, 
oftendant vnde iftadicant. Q u o d  íi conceduntconíuetudi- 
ni,ne nobis faceílántnegotiú. N o s enim ambas didiones, 
e fideliumvíu mutuati,ambabus vtimurrglorificationé qui
dem ex xqu o pervtramque impleriperíuaíi:eis vero qui de- 
prauant veritatem , magis obturari os credimus propofita 
didione:quequum  vim habeat feripturis congruentem ,nó 
eft amplius ad contraria acommodabilis.Eft autem h xc, cui 
nunc ab iftis cótradicitur,qux pro Et, cóiundione fumitur.
N ih il enim refert vtrumdicas,Paulus 8c Syluanus & T im o-, 
theus,an Paulus cum T im otheo& Sylu an o.N om inú  enim * ■*'* ' x 
connexio,vtraque pronuntiatione íimiliteríéruatur. Itaque
li cum D om inus dixerit,Patrem 8c  Filium &  iándum  Spiri- 
tumúpfe dicam,Patrem &  Filium cum Spiritu íá n d o : nihil 
diuerliim dixero, quod ad íéntentix vim attinet. Porró per 
prxpofitionem  con n ed i nomina, multis argumentis pro- 
barí poteft. Gratia, inquit, Domini noftri Iefu Chrifti, &  chantas a • Cor. x 3. 
D ei,&  communicatio Jpiritus fan¿li. A cruríum : Obfecro vos Jratres 13
per Dominum noftrum Iefum Chriftum & per charitatem Jpiritus.
Itaque íi pro coniundione Et voluerimus vti prxpolitionc • 
C«w,quid differentix fecerimus? Ego íáné non video, niíi 
quis iuxta frigidam grammaticem, coniundionem  táquam 
copulatiuam , ac maioris vnionis declaratiuam prxferens, 
prxpofitionem  reijeiat,quafi non obtineat parem v im . Sed 
fi hadenus de his elfet nobis controuerfia, haudquaquam 
multis verbis opus eífet nobis ad reípondendum.Nunc ve
ro ñeque de íyllabis , ñeque de hoc aut illo did ionis íono 
diíputant,fed de rebus iuxta vim ac veritatem máximo inter 
íe diferiminediílidentibus. In quibus quum indiíferens fit 
íyllabarum víus,ifti has quidem,vt in ícripturis repertas in- 
ducere,illas vero ab Eccleíia íiibmouere moliuntur.Ego ve
ro tametfi primo ftatim auditu euidens fit vtendi libertas, 
attamen etiam rationem reddam iuxta quam patres noftri 
non otiosé fimul amplexi fint 8c huius prxpoíitionis víum.

creaturx copulet a diuina naturadiftradum ? In nobis, in- . N am  prxterquam quod h x c  fyllaba E t, idem vaJens refel-

’Rorn.i.

Fom.

quiunt,Ipiritus eft tanquam donü Dei. A t donum nequaqua 
ijfdem honoribusafticitur,quibus is qui dedit.Donum qui
dem D ei fpiritus eft,fed donum vitx. Lex enim dicit, Spiri
tus v itx  liberauit t e . Et donum potentix. Accipietis virtutem 
Spiritusfanfti ftiperuenientis in vos. A n  ob id contemnendus eft? 
A n n o n &  filium pater dedit hominibus ? Qui, inquit, pro
prio filio nonpepercit, fed pro nobis ómnibus tradidit illum, quomodo 

í .C o r . í . i i  non vna cum eo omnia nobisdonabit ? Et alibi: VtfciamusquaaDeo 
nobis donata funfi de myfterio alfumpti hominis loquens. Ita
que qui ifta loquuntur , an nonludaicamingratitudinem 
amentiamque fiiperarunt, qui excellentiam diuinx bonita
tis vertuntininíultum blaíphem ix > Accuíánt enim ípiri
tum ,quod nobis dat fiduciam Deum  appellandi patrem no- 
ftrum .Emifitenim Deus Jpiritum filij fu i in cordanofira clamantem, 
Abbapater,’vt ípiritus vox propria fiat eorum qui acceperant.

Quod feriptura hac fyllaba, i n , pro c v m ,  vfafit:vbt &  in ,  idem 
pollere quod c v m .

C a p v t  x x v .

O V i fit igitur, inquiunt, vt ícriptura nequaquam tradat 
_ Ípiritum glorifican cum Patre 6c Filio, fed iludióse vi- 

tetn e  dicat , cum Spiritu ? Sed maluit cum glorifican in 
Deo:quaíi hociudicarit congruentius. A t ego nequaquam 
dixerim hanc íyllabam In, íignificare íeníiim minus hono
rificum,imó potius fi íáné accipiatur, ad maximam ípiritus 
celfitudinem erigere m entem , quandoquidem obíeruaui- 
mus hanc frequenter víiirpari pro C um . Q u o d  genus eft il
lud, lngrediar domum tuam , in holocautomatibus: pro eo quod 

Tf. 104 3 7 - erat,cvun holocautomatibus. E t, Eduxit eos in argento &  att- 
Vulg. cum r(J'  i cem Egrc(itetíir d £HS ,n virtutibus nofiris, aliaque hu

ius generisinnum erabilia. O m nino lubensab iftanouaíá- 
pientiadidicero, qualem glorificationem Apoftolus abíol- 
Herit per hanc didionem  h i, iuxta formam quam ifti nunc é

T fa l.  14 .

arg.
jy .  107.1

Iit SabelÜj malitiam, & íim iliter atque illa períonarum pro- 
prietatem declarar,velut,Ego &  pater veniemus,Ego 8c  pa
ter vnum fum us: eximium habet fem piternx cómunionis
&  cum D eo coniundionis teftimonium . Nam  qui dixit, 
cum  patre filium elfe,fimul &  perfonarum proprietatem 8c 
infeparabile confortium expreílit. Q u o d  idem fit in rebu s 
humanis,in quibus Et, coniundio,declarar operationis có- 
fortium:at prxpofitio C um , íignificat etiam communioné.
Q u o d  genus eft,Nauigaruntin Macedoniam Paulus 8c Ti- 
m otheus , fed & T y ch icu s& O n efim u s m iííi funtCoIoí- A ñ . 16. 
íenfibus.Ex his diícimus illos rem eandem feciíle.Cxterum  
fi audicrimus, connauigarunt, 8c  co llegx  miísi íunt, etiam 
illud addifcimus,eos adionem  pariter operatos e lfe . Ita Sa- 
bellij errorem deftruens h x c  vox vt non ajia x q u é , addidit 
illis 8c  diuerfo impietatis genere inlánientes . D e  his lo- 
quor,qui temporalibusinteruallis filium a Paw e, 8c  SpiritúL 
íandum  á filio diftrahunt. C uiíeníiii máxime repugnar íyl- 
laba C um ,eo quód C um , coniundionem  inter ieíe cómu- 
nicantium exprimit,velut fimul nauigantium 8c  fimul inha- 
bitantium,aut quiduis aliud comm uniterperficientium.At 
prxpofitio In , declarar relationem ad id in quo funt opera- 
tes.Siquidem quum audim uslnnauigant, aut Inhabitant, 
protinus cogitamus fcapham,aut domií. Itaque iuxta com- 
m uné víum harum Iyllabarum talis eft inter ipfas dilferen- 
tia , aut fi quid amplius inueniripofsita ftudiofis . N equç 
enim mihi vacat dé ratione íyllabarum exquirere . Q u o 
niam igitur demonftratum eft prxpofitionem  Cum,íignili-. 
cantifsimé reddere coniundionis intelligentiam , fit vobis 
fi videtur feederata,ac defiftite atrox,&indenuntiatum  bel
lum cum illa gererc. Attamen quanquam ea vox adeó boni 
ominis eft,fi cui cordi eft per íyllabam Et,glorificando con- 
ned ere nom ina, ficut in Euangehjs de baptifmate didici- 
mus,Patrem 8c  Filium &  Spiritum íandum ,ita fiat, nem o x i  :

contradidurus e ft. Hac conditione deponamus arma. Sed 
ifti citius abiecerint linguas , quam hanc vocem recipiant.

H®c
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H o c igitür eft, quod nobis indenuntiatum &  irreconcilia- 
bile bellum excitat.In ípiritu , inquiunt , ían d o  danda eft 
gloria D eo, non ipfi ípiritui: ac mordicus hanc vocem In, 
velut humilem addunt ípiritui. D e qua non inutile fuerit 
prolixius dicere. Q uum audierintifti , dem iraborlinón 
eam proditricem 6c ad ípiritus gloriam vltró transfugam 
jpronuntiarint.

Q uot modis dicitur In, totidem modis de Spiritu accipl

C a p v t  x x v i .

Mih i confideranti quam íimplex ác breuis íit huius 
íyllabs pronuntiatio, tamen varia videntur q u s  per 

eam  fignificantur . Q u o t enim modis dicitur In, totidem 
m odis inuenimus eam de ípiritu conceptibus fubferuire. 
N am  forma dicitur eíTe in materia, 6c potentia in eo quod 
eft alicuius form s capax, 6c habitus in eo qui fecundum il
lum  aífedus eft,aliaque huius generis multa. Itaque quate- 
nus Spiritus íandus vim habet perficiendi creaturam ratio- 
nalem, abfoluens illius faftigium forma: rationem obtinet. 
N am  qui iam non viuit fecundum carnem , íed ípiritu D ei 
agitur,&filius D ei nom inatur, 6c conformis imagini Filij 
D ei fadus eft,ípiritualis dicitur. Et ficut cernendi vis eft in 
oculo íano,fie &  operatio ípiritus in anima purgata. Eoque 
Paulus optat Ephefijs, v t oculos habeant illuminatos in Jpiritu fa -  

pient 'u . Et quemadmodum ars eft in eo qui nadus eft illam, 
ita gratia ípiritus in eo qui recepit,íemper quidem prsfens, 
at non perpetuó operans. Nam  &  ars,potentia quidem eft 
in artífice: a d u  vero tum, quum fecundum illam operatur: 
itidem  ípiritus,íemper quidem adeft dignis,íed operatur in 
illis iuxta vtilitatem,aut in prophetijs, aut in íanationibus* 
aut in alij s miraculorum operationibus . Prsterea ficut in 
corporibus eft íanitas, aut calor, aut in genere affediones 
facilé mobiíes:fic &  in anima frequenter eft fpiritus, ijs qui 
m ente funt inftabili, ac facilé quam acceperant gratiam ex- 
pellunt: qualis erat Saúl, &íeptuaginta íeniores filiorum 
iíracl,prster Eldad 6c Modad: apud nos cnim lolos apparet 
manfiíle Spiritum íandum :&  in genere, fi quis eft iftis ani- 
m i propofito conlim ilis. Item quemadmodum verbum eft 
in animo,interdum vt in corde cogitatum, intejdum vt lin
gua prolatum, fie eft 6c Spiritus íandus vel quum teftimo
nium p rsbet ípiritui noftro, vel quum clamat in cordibus 
noftris:Abbapater, vel quum loquitur pro nobis, iuxtaid 
quod didum  eft; Non vos ejl ¿i qui loquimini, fed Jpiritus patris ve~ 

ftr i qui loquitur in vobis. Iam quemadmodum totum eft in par- 
tib u s, intelligitur 6c ípiritus eífe in aliquo iuxta donorum 
diftributionem . Omnes enim inuicem fumus membra,fed haben
tes dona fecundum gratiam D ei qua data ejl nobis diuerfa . Ea 
propter non poteft dicere oculus manui, non opus habeo 
te, aut ruríiis caput pedibus: non eft mihi vobis opus.
Sed omnia fimul implent corpus C hrifti in vnitate ípiritus, 
necellariam autem vtilitatem fibi inuicem reddunt ex do- 
nis.Deus poíuit membra in corpore, vnumquodque vtvo - 
lu it . M em bra eandem habent pro fe mutuo lolicitudinem, 
iuxta ípiritualem comm unionem feníiisqui ipfis com m u- 
niteradeft.Eoque fiaffligitur vnum m embrum,fimiliter af- 
fligunturom nia m em bra. Siue glorificatur vnum mem- 
brum,fimul çaudent omnia membra. Rurfus quemadmo
dum partes íunt in toto,ita íinguli fumus in ípiritu, eo quód 
om nes in vno corpore in vnum ípiritum baptizati fumus. 
Porró quod d id u  mirum videbitur , nihilo tamen minus 
verum eft,etiam veluti locus eorum qui íandificátur, íspe- 
num ero dicitur ípiritus.Oftenditur nec hic fermo diminue- 
re ípiritum,fed glorificare potius.Nom ina corporalia etiam 
ad ípirituales intelledus,euidentis gratia frequenter trans
ferí íermo diuinus. Obíeruauimus igitur 6c píalmodum de 
D eo  loquentem; Ejlo mihi in Deum protettorem, &  in locum mu- 

riitum, vtfaluum  mefacias. D e ípiritu vero: Ecce locus, inquit, 
apud me ejl,Jla fuper petram: quidaliud fentiens locum, quam 
vifionem in fpiritu , in qua quum elfet M oíes, potuit videre 
Deum euidenter ipfi apparentenv.Hic eft locus versadora- 
tionis fempiternus. Attende,inquit,ne oíferas holocauto- 
ma tuum in quouis loco , íed in loco quemcumque elege- 
rit Dom inus Deus tuus.Quod igitur eftholocautom a ípiri--

D

tuolaSacrijjcium  laudis. Q u o  in loco hoc offeremus ? In Spiri- * f * í  5 & 
tu íando. V b i hoc didicimus? A b  ipío D om ino dicente: V e r iIoan' 
adoratores adorabunt patrem in spiritu &  veritate. H unc locum 
quum vidiflet lacob dixit, Dominus ejl in loco /wí-Itaque ípiri- cn,z ,x&  
tus veré locus eft íandorum  . San¿tu$ item 6c domicilium 
dicitur, ípiritui feipfum prsbensadinhabitandum &: tem -

Í)lum eius appellatur. Sicut enim in Chrifto loquitur Pau- 
us, Coram Deo,inquit,in Chrifto loquimur,ita Chriftus in Pau- *• Cor' 

lo , velut ait ipíe , A n experimentum qu m tis qui loquitur in me z ‘ Cor' 
Chrifti? Sic & in  ípiritu íoquitur m yfteria. A c  ípiritus rursú 
loquitur in eo.In rebus ergo conditis ad hunc modum,muí- 
tifariam varijíque rationibus dicitur fpiritus in eífe. C ste -  
rum magis pium eft, dicere eum elTe cum  patre, quam in- 
eíle patri. Nam  gratia ab eo manans habitante in ijs qui di
gni Iunt,acfuas operationes in illis exerente ,  red é  dicitur 
ineífe ij s qui funt illius capaces . A t  illius Íublíftentia q u s  
fuit ante lecula, nec vnquam defiturapermanentia cum fi
lio &  patre confiderata ,  íém piterns p oten tis &  coniun- 
d io n is  requirit appellationes . Proprié fiquidem ac vere 
coeíl'e dicitur,de ijs q u s  fibi inuicem infeparabiliter adfunt.
V t  calorem ferro Ígnito ineífe dicim us,& vna fimul cum ip- 
ío igni ineífe. Item corpori íanitatem ineílédicimus,vitam 
autem fimul cum anima e ife . Ergo vbi peculiaris &  conna- 
turalis atque infeparabilis com m unio eft , fignificantior 
vox e ft , q u s  iníeparabilis confortij cogitationem fuggerit 
intelleóhii. C on tra ,  vbi intelligitur accidere cuipiam ab il
lo  gratia q u s  &  decedere p o ílit, fimiliter &  hic proprié ve- 
reque ineífe dicitur,etiam fi in ijs, qui receperunt, íspen u- 
mero propter affedus in bono perleuerantiam gratia illius 
perm aneat. Proinde quoties peculiarem ípiritus dignita
tem intelligimusjcum Patre 6c Filio ipíiim eíle contempla- 
mur. V b i vero gratiam in ijs qui ípiritus participes íimt íen- 
timus, in nobis eífe Spiritum dicimus . E tq u sa n o b is d e - 
fertur glorificado ípiritui, non habet profeílionem  digni- 
tatis illius/ednoftrs ipíorum imbecillitatis confeílionem , 
dum oftendim us, quód nec idonei íiimus á nobis ipfis g lo
rificare, íed fufíicientia noftra eft in Spiritu íando, in quo 
corroborad, pro beneficijs acceptisD eo noftro gratias ab- 
foluimus, iuxta quod ámalitia purgad fumus. Alius enim 
alio plus,aut minus , auxilio ípiritus adiuuamur ad offeren- 
dum hoftias laudis D eo. H oc p ad o  iuxta communem m o
dum pié gratiarum adion em  Ípiritui perfoluimus . A t  íané 
illud nequaquam leuis eft m om enti, vt aliquis de íeipío te- 
ftiheetur, dicatque, ípiritus D ei eft in m e, 6c per gratiam il
lius íapiens fadus,[refero gloriam . N am  h s c  vox Pauíum 
decet: Videor &  mihiJpiritum Dei habere. Et rurfus : Egregtum r- Cor. y , 

depofitumferua per Spiritum fanttum  qui habitat in n o lis . Item de 2"  Ttm' 
Daniele legimus, quód ípiritus D ei íandus fuerit in eo . Et D * n,l '  

fi quis illis adfimilis fit v irtu te . A lter autem intelledus eft, 
nec ipíe reijeiendus, quod ficut in filio videtur pater, fie fi
lius videtur in ípiritu.Itaque adorado q u s  fit in ípiritu, ani- 
m is noftris velut in luce addudis vim íua fuggerit,vt diícere 
licet ex his q u s  Samaritans d id a  íimt. D om inus enim ado- 
rationem q u s  iuxta regionis illius coníiietudinem erat víi- 
tata, fila dodrina abrogans, In ípiritu, inquit, &  veritate 
oportet adorare : nimirum feipfum appellans veritatem. 
Quem adm odum  igim r in filio dicimus adorationem,velut 
in imagine D ei acpatris:fic& in Ipiritu dicitur,tanquam in 
feipfo D om ini diuinitate exprimente:vnde 6c in adoratione 
iníeparabilis eft á Patre 6c Filio Spiritus ía n d u s, eo quód í¡ 
fis extra illum, nullo p ado fis adoraturus: contra, íi in illo 
fueris nuUo loco feiungeris a D e o , nihilo p ro fed o  magis 
quam lumen íeparabis ab his q u s  vifui patent. Impofsibile 
fiquidem eft cernere imaginem D ei inuifibilis, nifi in lumi- 
ne fpiritus. Etenim qui m tuetur im aginem , hunc impofsi- 
bile eft lumen ab imagine feparare^". Q u od enim vt videas 
in caula eft, id neceife eft, vt fimul cum his q u s  cernuntur, 
videatur . Itaque proprié & congruenterperillum inatio- 
nem fpiritus videtur íplendor g lo ris  D ei : per charade^ 
rem autem ad eum cuius eft charader , 6c eiuíHem fi 
fignum íiibuehimur,

g u rs



Vnde mithm habeatfiliaba,cvu, &  quam vim babea?, vbi &  de Ec
clefix legibus nuUoficriptoproditu.

C a p v t  X X V I  i :

Q Vam  ob caufam ,  inquiunt, quum proprié conueniat 
h x c íy lla b a ln , ípiritui : ac nobis ad exprimendum 

quemuis de fpiritu intelledum  fuíficiat, vos nouam iftam 
íyUabam induxiftis,qui dicitis, C um  fpiritu,non In Spiritu 
íando,alioqui nec neceííarijs , necabEccleíiaprobatis vo
cibus vten tes ? Q u o d  igitur h x c  íyliaba In,Spiritui fando 
non in fortem propric ceílit, fed patris filijque communis 
eft,in fuperioribus didum  eft. A rbitror autem Sc illud íatis 
demonftratum, quod In, non íolum nihil detrahit dignitati 
ípiritus > verumetiam ad fummam celfitudinem erigir cogi- 
tationes eorum qui non proríus mente corruptiíunt. Su- 
pereft autem dilferere de íy liaba C um , vnde ca;perit, Sc qua 
vim  habeat,&  quatenus fcripturx concordet.Dogmata quç 
í  n E caeíia  prxdicantur,quxdá habemus é dodrina ícripto- 
rum prodita, quxdam  ruríus ex A poftolorum  traditione in 
myfterio,id eft,in occulto tradita recepim us.Quorum  vtra- 
que parem vim habent ad pietatem, nec his quifquam con- 
tradicit, quifquis íané vel tenuiter expertus eft,qux fint iura 
Ecclefiaftica.Nam fi confuetudines q ux fcripto proditx n o  

funt, tanquam haud multum habentes momenti conemur 
xeijcere, imprudentes Sc ea damnabimus q u x  in Euange
lio  neceftaria ad íálutem habentur, im ó potius ipíam fidei 
prxdicationem  ad nudum nom en contrahemus. Q iiod  ge
nus t  ft,vt eius quod primum eft &  vulgatiílimum primo lo
co commemorem-.vt figno crucis eos qui ípem collocarunt 
in Chriftum  íignemus,quis fcripto docuit ? V t adorientem 
verfi precem ur,qux nos docuit lcriptura?Inuocationis ver
ba quum  oftenditur pañis Euchariftix & poculum benedi- 
d ion is,qu is íandorum  in fcripto nobis reliquit?Nec enim 
his contenti fum us,qux comm em orat Apoftolus aut Euan- 
gelium ,verum  alia quoque & an té Sc poft dicimus, táquam 
multum habentia momenti ad myfterium, q ux ex traditio
ne citra ícriptum accepimus . Coníécram us autem aquam 
baptiímatis;& oleum vndion is, prxterea ipfum qui bapti£ 
mum accipit,ex quibus ícriptis? N onne á tacita fecretaque 

^.traditione ? Ipfam porró oíei inundioné,quis fermo fcripto 
proditus docuitílam  ter immergi hominem,vnde eft tradi- 
tum? Reliqua item qux fiunt in baptiímo,veluti renuntiare 
Satanx Sc angelis eius , ex qua feriptura habemus ? N on- 
iie ex priuata Sc arcana hac traditione ? N onne ex dodrina, 
quam patres noftri in filentiojquodcurioíbs Sc otiofos íiib- 
m ouet, feruarunt?Pulchrc quidem illi nimirum dodiarca- 
norum venerationem filentio coníéruari. Nam qu x necin- 
tueri fas eft non initiatis, qui conueniebat horum dodrina 
publicitus circumferri feripte? A ut quid tándem fibi voluit 
magnus ille M ofes,qui non omnia quç erant in templo paf- 
fus lie ómnibus elfe peruia, fed prophanos extra íacros can- 
cellos ftatuit?Sed priora atria purioribus permittens, Leui- 
tas lo 'os dignos ceníuit numinis m inifterio: m adationes 
autem Sc holocautomatum oblationes,reliquum quem ini- 
fterium facer dotibus aílignauit:atque vnum ex ómnibus íé- 
ledu m in ad ytarecep it: acné id quidem íém per, íéd vno 
tantum die quotannis: ruríus Sc huius diei certam hora,qua 
fas eíIétingredi,prxftituit,quo propter nouitatem Sc iníue- 
tudinem,cum ftupore intuerentur Sáda Sandorum : probé 
fciens pro íúa íapientia,res víu tfitas Sc vndecunque parabi- 
les expofitas eífe contem ptui: exterum ei quod fepoíitum 
eft,qucdt]ue raruni eft,huic natura coniundam  elfe íiimmá 
admirationem acftudium .Adeundem  p ro fed ó  modum,&  
qui in primordijs Eccleiiç certos ritus prxícripíérunt A po- 
fto ’i &  patres, in occulto íilentioque myfterijs íuam íérua- 
uere dignitatem .Neque eiiim om nino myfterium eft quod 
ad populares ac vulgares aures effertur . H x c  eft ratio cur 
quxdam  citra ícriptum tradita íunt,nedogmatum cognitio 
propterafliietudincm vulgo veniret in contemptum.Aliud 
autem eft dogma,aliud edidum .Nam  dogmataíilentur,edi- 
d a  veró publicantur.Eft autem filentij fpecies etiam obícu- 
jicas qua vtitur ícriptura , mentem ad contemplationem 
¿ogniatu inhabilem exercens, idque ad vtüitaté in ícriptu-

A ris veríantium.Hanc ob cauíám omnes Ípedíjnus ad orien-"! 
tem quum precam ur. Pauci tamen nouimus, quod id fa-' 
cientes antiquamrequirimus patriam,videlicet paradiíum, 
quem  conferuit Deus in Edén adorientem . A tin p rim a 
labbati,eredi perficimus deprecationes, fed rationem non 
om nes nouimus . N o n  folum enim quod veluti íimul cum 
Chrifto refufcitati,qux íiiríiim íiint quxrere debeamus, in 
die reíiirredionis datx nobis gratix ftando precantes nof- 
m etipfos commonefacimus, íed quod is dies videatur ali
quo m odo imago venturi íéculi. Eoq; quum fit principium 
dierum,non primus a M ofe,fed vnus appcllatus eit.Fatta eft, Gen' 

inquit,vejpere &  mane dies vnus:tanquam qui íxpe recurrat,vt 
B vnus íit ídem Sc  odauus, vnum illum fingularem ac verum 

odauum , cuius Píalm iftaalicubiinPíalm ism em init , per 
fe fignificans, diem inquam poft horum temporum ftatum 
nunquam finiendum,ac veíperx nefcium,nec fucceífori ce- 
dentem ,hoc eft xternitatem ,qux nec finem habet, n ecíé- 
nium  nouit.Neceífarium igitur in hoc die Eccleíia fuos alú- 
nos docet,ftantes abfoluere preces fuas, vtaífidua connno- 
nitione vitx  illius numquam defiturx, non negligamus ad 
eam demigrationem parare viaticum. Q u in  Sc totum tem
pus vfque adpentecoften,adm onitio eftreiurredionis qua 
in illo ieculo expedamus . N am  vnus ille, &  primus dies 
fepties m ultiplicatus, feptem íacrx Pentecoftes hebdoma- 

C  das abfoluit. A  primo enim incipiens in principium definit, 
per íimiles qui in medio intercedunt dies quinquagies euo- 
lutus.Vnde &  xternitatem fimilitudine ref-ért , dum velut 
in motu circulari,ab ijíHem oríus fignis in eadem definit. In 
quo corporis e red o  habitu precari potius nos Ecclefix ri
tus docuerunt , nimirum per euidentem com m otionem  
quafi transferentes m entem noftram á prefentibus ad futu
ra . Iníiiper Sc quoties genuafledim us,&  rurfus erigimur, 
ipfo fad o  oftendimus,quod ob peccatum in terram delapíi 
fumus, Sc per humanitatem eius qui creauit nos,in ccelum. 
reuocati íiim us. D eficiet me dies, fi Ecclefix myfteria citra 
fcriptum traditam pergam recenfere. O  mitto cerera,ipíam 

P  fidei profeílionem  , qua credimus in Patrem Sc Filium Sc 

Spiritum íandum , é quibus habemus feriptis ? Etenim íi 
quoniam ex baptiími traditione , iuxta pietatis congruen- 
tiam,vt baptizara ur ita credere debemus, fimilem baptiím o 
profeílionem  exhibemus:concedant nobis, vt iuxta eádem 
coníequentiam fimiliterglorificem us D eu m , vt credimus. 
Q u o d  fi glorificandi m odum , veluti fcripto non traditum 
reijciunt,proferant nobis Sc fidei profeífionis Sc cçterorum 
q u x  commemoramus probationem é ícripturis. Etpoftea^ 
quum tam multa íin tqu x  ícripto prodita non fun t, Sc tan
tum habent momenti ad pietatis myfterium,vnicam did iú- 
culam q u x  a maioribus ad nosdeuenit ,  non concedunt: 
quam nos ex inaffedata coníiictudine inter incommutabi- 

£ les eccleíiamm ritus permanenteminuenimus, haud me- 
diocrem rationem habentem,ñeque mediocrem p erfedio- 
nem ad myfterij vim adferentem . D id u m  eft igitur ean- 
dem eífe vim vtriuíque proloquij . D icetur autem Sc rur- 
íiim vbi concordent inter íéíe , vbi differant : non 
quód inter íé pugnent per contrarietatem , íéd quód 
vtraque peculiarem adferat intelledum  ad pietatem . Si- 
quidem prxpofitio In , magis denotar D ei íocietatem no- 
biícumtat prxpofitio C um , exprimir coram unionem ípiri» 
tus cum D e o . Eoque vocibus ambabus vfiiumus , altera 
quidem dignitatem ipiritus exprimentes , altera gratiam 
qu x  nobis ab illo eft, dec’arantes . Ita in ípiritu Sc gloriam 
ofFerimus Deo,etiam  cum ípiritu, nihil ex nobis dicentes, 
fed velut é regula D om inicx dodrinx,ad ea qu x iú d a  funt, 

p fibique inuicem cohxrent , ac myfterijs neceílariam vnio
nem habent,didionem  transferentes.Nam quod in bapti£ 
mate connumeratum eft , neceflarió iudicam u s& in fid e 
oportere copulari.Profefsionem autem fidei, velut initium 
quoddamglorificationis fecimus. Sed quid faciendum eft? 
N unc enim doceant nos nebaptizem us quemadmodum 
accepimus , aut ne glorificemus quemadmodum credi- 
dimus . Demonftret aliquis, aut non ellé neceílariam Sc 

indiuulíam horum inter íé coníéquentiam, aut in hiíce no
uitatem non eílé totius deftrudionem  . A t non deíinunt 
ifti íiiríiim deoríiim iadare, D ei cum lando Spiritu glorifi- 
cationem carere teftimonio,carere ícriptura, Sc alia huiuf.

modi.



m odi. D id u m  eft igitur nihil referread fenfum, fiue dicas A  

G loria Patri &  Filio cum  Spiritu la n d o , fiue dicas, G loria 
Patri 8c Filio &: Spiritui ía n d o . N o n  igitur fas eft cuiquam 
fyüabam Et , ex ore D om in i p ro fedam reijcere, autali- 
ter ícribere: n ec quicquam  vetat alteram q u s  idem  pollet, 
recipere : q u s  quom odo cum  illa vel conueniat vel diícre- 
pet,íuperius dem onftrauim us. Confirm at autem rationem  
n obis A poftolus indifferenter vtraque voce víiis, interdum

i . Cor.$. ita loquen s: In nom ine D om ini Iefu Chrifti, &  in Jpiritu D ei no- 

l i id . J lñ : 8c ruríiis: Congregatis vobis &  meo Jpiritu cum virtute Dom i

ni noftri Iefu : nihil interelfe ratus ad nom inum  co n iu n d io 
nem ,fiu e vtaris con iun dion ejfiue p rsp oíition e.

g
O u o d q tu  de hominibus dicit feriptura tanquam vna cum Chrifto 

regnantibus, eadem de Jpiritu dici nonconcedunt 

aduerfari).

C a p v t  x x v í i i .

V ideam us fi quam excuíationem  patribus noftris íuper 
huiufm odi víu poílim us excogitare. N am  qui nobis 

ita loquendi fuerunt au th ores, magis quam nos h sre n t in 
C iU J f.i, crimine. Paulus igitur C oloífen fibus íerib en s: E t vos, in7 

quit, quum  effetis mortui deliclis a ep u p u tio ,  viuificauit fim u l cum  

C h ri[ío . N u m  igitur toti populo 8c E cclefis  donauit D eus 
v itam ,q u s eft cum  C h rifto ,ían d o  autem ípiritui non eft vi
ta cum  Chrifto? Q u ó d  fi iftud vel anim o concipere im pium  
e ft , an non pium  eft profeflionem  vt natura con iu n d a  eft, 
ita con iu n d im  períoluere? A d  h sc ,a n  non extremi ftuporis 
eft,fateri la n d o s elfe cum  C h rifto  ? liquidé Paulus peregri- 
nans a corpore p rsíén s eft apudD om inum ,ac reíolutus iam 
eft cum  C h r ifto : iftos vero ne id  quidem  ípiritui qui in eos 
venit tribuere,vt fie cum C h rifto  fint, quem adm odum  funt 

i.C o r.y . hom ines. A t  Paulus íéipfum  Deicooperatorem appellat in adr- 

m in ftrañone Euangelij. Sed Spiritum  íand um , per quem  in 
om n i creatura q u s  íiib ccelo eft frud ificat Euangelium  , fi 
cooperarium  appellem us,im pietatis nos reos p eragent. Et 
vtvideturjvita iperantium  in D om in o abíconía eft cu C h ri
fto  in D eo:quum que C hriftus apparuerit vita noftra, tune 
8 c  ipfi cum  eo manifeftabuntur in gloria.ipíe autem ípiritus 
v i t s  qui liberauit nos á lege peccati , nequaquam  eft cum  
C hriftojn eque in vita  latente & abícon d ita  cum  i llo , ñeque 
in illuftratione g lo r is , quam nos in ían d is patefaciendam 

Gt-1-l-  expedam us. Heredes D ei &  coheredes Chrifti nosfumus, Ípiritus 
vero exh sres eft 8c alienus a com m unione D ei 8c C hrifti 

Hom. S.  e iu s . Et ipíe quidem  Jpiritus teftimonium perhibetJpiritui noftro¿ 
quodftmus filij D ei. N o s veró Ipiritui,ne eius quidem  focieta- 
tis quam illi cum  D e o  elíe a D om in o didicim us,teftim oniú 
prsbem us?P orró quod eftam en tis  caput,nos per fidem in 

j.Cor. 3. C hriftum  q u s  eft in ípiritu,confurrexiífe cum  illo , 8c fim ul 
cú illofelfuros elfe infupercceleftibus íperamus, quü trans- 
form auerit corpus hum ilitatis n o ftrs  abanim aliadípiri- 
tuaíe: ípiritui v eto  non coníélfum ,non gloriam , non aliud 
quicquam  eorú q u s  ab'ipfo habem us, impartimus? 8c qui
bus nos elle dignos, iuxta donum  eius qui prom ifit haud- 
quaquam  vanum , credim us,horum  nihil ípiritui,quafi íu-

1 . Cor. 1 y. perent ilhus dignitatem ,concedim us. E t tibi quidem  iuxta 
dignitatem  licet fem per elle cum  D o m in o : 8c expedas, vt 
raptus in nubibus in aerem ,íem per fis cum  D o m in o : ípiri- 
tü autem nunc elfe cum C hrifto  negas,vt qui illum  coram e- 
m oret com putetój Patri &  Filio,in exilium  agas, veluti qui 
im pictatem  non ferendam admiferit. Pudet reliqua adiun- 
gere,quod tu quidem  exp edas fore, vt cum  C h rifto  glorifi- 
ceris: nam fim ul affligimur, vt fim ul glorificem ur: ípiritum  
autem  íandificationis non glorifices fim ul cum  C h rifto , vt 
pariíaltem  tecum  honore d ign eris: 8c tu quide íperas tecu 
regnaturum ,fpirim m  vero gratis  aíficis con tu m elia, ferui 
fam ulique locum  illi afsignans. A tq u e  h s c  dico,no vt ofté- 
dam tantúdem honoris deberi Ipiritui in glorifieatione, íed 
v t illorum  dem entiam redarguam , eorum  qu in e h o c quide 
iíli concedunt, fed velut im p ietatem h orrent, in gloria fpi
ritus coníortium  cum  Patre 8c F ilio . Q u is  poteft h s c  abíq; 
gem itu comm em orare? A n  non ideó manifeftum  eft,vt vel 
puer in te lligat,h sc quç nunc fiunt,elfe procemia d efed u rç 
fidei,id quod m inatus eft Dom inus? Q u ib u s contradicifas

n on  erat,ea fad a  fuñí am bigua . C redim us íh ípiritum , &  
noftris ipforum  profeffionibus repügnam us. Baptizam ur,
8c ruríiim pugnamus . V t  v its  primarium ducem inuoca- 
m u s,&  vt coníeruum  deípicim us.Cum  Patre 8c Filio Spiri
tum  accipim us, & e u m  vt creaturs partem contem ptui ha
bem us'. Q u id  autem orabunt ifti, qui quum  nefeiant an ali- 
quid magnificum vel Ioqui prouocen tura íp iritu , tam en 
tanquam allequi p o líin t dignitatis m odum , quod in d id is  
nim ium  eft,caftigant? quos opottebat íiiam deplorare infir- 
mitatem: quoniam  pro his q u s  fa d o  accepim us, ne verbis 
quidem  gratias agere fumus idonei. Excellit enim  om nem  
in te lled u m , om nem que rarionis naturam refe llit, quum  
ne m inim a quidem  ex parte ípiritus dignitatem  adsquet: 
iuxta íerm onem  libri, qui inferibitur Sapientia: Exaltate,in- £«¿45.5 j* 
q iiit , quantumcunque poteftis, fuperat enim adhuc, &  exaltantes 
eam multiplicaté.Nolite laborare, non enim ajjequemini. P ro fe d ó  
m etuendum  eft vobis, ne pro iftiufm odi íerm onibus hor- 
rib iliter accufem inúqui a D eo  m entiri nefeio audiftis^, irre- 
m iílib ilem  elfe blaíphem iam  aduerfus fpiritum .

Enumeratio eorum qui celebres in ecclefia,in feriptis fuis vfi funt 
hac voce C vm.

C a p v t  x x i x .

SA n e  contra id qu od d icunt,prspofition em  Cüm, 8c c í
tete teftim onio,nec in ícripturis extare,illud dicimus: íi 
n ih il aliud eft receptum  abfque feripturis, ne h o c quidem  

recipiatur : fin plurim a arcana citra ícriptum  recepta íunt 
n obis,cu m  alijs p lu r ib u s& h o c  recipiámus. A rb itro rautc  
A p ofto licu m  eílé,etiam  no ícriptis traditionibus in h srere .
Laudo,inquit,vos,quod omnia mea meminiftis, &  quemadmodum tJ'htff.z. 
tradidi vobis, traditiones obtinetis quas accepiftis, fiue per fermonem,Ji- 
ueper epiftolam. Q u arum  maximé v n a e ft ,& h s c d e  qua nunc 
agim us,quam  qui ab initio prsícrip íérunt, tradideruntque

Í)ofteris,víu íém per fim ul cum  tem pore progred ien te, per 
ongam confuetudinem ecclefijs irradicarunt. E rgo fi apud 

tribunal probationibus éferipto deftituti, m ultos vobis te- 
ft«s produ cerem u s, nonne íententiam  abíoluentem  a vo
bis confequerem ur ? Ego quidem  arbitror ; In ore fiquidem Deut' l 7* ] 
duorumac trium tefiium fiabit omne verbum. Q u ó d íi  etiam tem 
poris diuturnitatem  pro nobis facientem  vobis euidenter 
oftenderim us, an non videbim ur vobis probabilia dicere, 
non polfe litem  iftam n obis intendi ? Veneranda íunt enim  
vetulia  dogm ata,quód ob  antiquitatem  ceucaniciem  quan
dam, habeant quiddam reuerendum  . Enum erabo itaque 
vobis huius íérm onis authores. Sim ul autem sftim atur in 
eo  qu ód tacetur etiam tem pus . Ñ equ e enim  ex nobis pri
m um  ccepit Ím petus. Q u i potuit? nos quidem  reuerahe- 
ílerni fum u s, quem adm odum  dicit I o b , íané ad tam lón- 
gum  tem pus huius conluetudinis squale.Ip íé  quidem  , fi 
quid de m e proprié loquendum  e f t , vocem  hanc tanquam 
hsreditatem  paternam con léru o, acceptam a viro m ultum  
tem poris in íeruitio D e i verlato , per quem  8c baptizatus, 
íu m ,&  e e d e fis  m inifterio adm otus. C ste ru m  quum  apud 
me reputo fi quis veterum  ac beatorum  virorum  , his qui
bus nüc reclam atur vocibus,vfus fit,m ultos reperio quibus 
antiquitas fidem con ciliat, qui iuxta exadam  eruditionem , 
non iuxtahorum  tem porum  hom in es, quorum  alij p rsp o - 
fitione,alij co n iu n d io n ein  glorifieatione lérm onem  copu7 
lant ílatuerunt nihil referre , íáne quod ad red a m  attinet . . 
pietatis intelligentiam . Ire n su s ille ,& C le m e n sR o m a n u s chimen*
8c Alexandrinus D ionyfius, id  quod etiam auditu m irú e ll, 
in fecunda ad fibi cognom inem  E p ifto la ,d e  accuíatione ac 
defenfione hunc in m odum  finit Ierm onem . Tranícribam  Dtcnj * 
autem vobis ipía hom inis verba:H«,inquit,congruenter &  nos, J¡um. 
etiam forma regula% a fmtoribus qui ante nos vixerunt accepta, con
cor dibus vocibus cum lilis gratias agere, ac nunc etiam vobisfcribere de- 
ftnemus: Deo autem Patri &  Filio Domino noftro Iefu Chrifto cum 
fancto spiritu gloria &  imperium in féculafeculorum, Amen.A t h s c  
nequaquam  dicere polfét aliquis a feriptoribus eílé mutata.
Ñ equ e e n i m  itaferm on em produxilfet, form am ac regula 
fe a maioribus accepilfe,dices, Si in (piritudixifet,huius enim, 
vfus creber e ft : at illud erat quod egebat excuíatione . Q u i 
quidem  & in  m edio ícripti , fie ajicubi loquitur aduerfus 

X  3 Sabellia-



Sabellíanos: Si eo quod tresfunt perfona, diuifas efe dicunt, tres 
funt etiam finolint, aut diuinum ternionemprorfus émedio tollant. 
A c  rurfum máxime diuina propter hoc poft vnitatem eft 

S. ireniKs. *j*rinitas.Sed &: Clem ens antiquior: Viuit,\napm,T)eus &Do- 
tninus Iefus chriftus &  Spiritusfandus . Irenams autem ille, qui 
vicinus fuit Apoftolorum  temporibus , quom odo raen- 
tionem  Spiritus faciat,diíputans aduerfus hxreíes , audia- 
mu s : Eos vero, inquit,qui e frenes deferuntur ad fuas concupifcentias,

i  .Cor. 3. 3. m i¡um habentes diuini Spiritus defiderium, mérito Apoftolus carnales 
vocat. Et alibi dicit idem :  Ne expertesfadi diuini Jpiritus,fiuftre- 

x . C o r .  1 mur regno ccelorum.Inclamat A poftolus,quód caro non pofüt ha- 
:'Eufebtus reditatécapere regni ccelorum. Q u ó d  fi cui Eufebius Palxftinus 
faU tt.ntu. pj»0pCer eruditionem variam idoneus videtur cui habeatur 

fides,&  ex illo  voces eaíHem oftendimus,in dubitationibus 
de prifconim multiplici coniugio. Loquitur enim hunc in 
modum,exhortans feipíum ad verba prophetarum: Sanctum 
Deum lucis auclorem per faluatorem noftrum lefum cum fiando Spi- 

snífrdum inuocantes- *am vero &  O rigenem  multis in locis expo- 
lapftu. litionum quas in Pfalmos edidit, deprehendimus,cum lan

d o  Spiritu gratias agentem D eo ,  virum qui non om nino 
loca, fenas habet in ómnibus de Spiritu opiniones: nihilominus

&  hic reueritus confuetudinis robur , pias voces emifit de 
Spiritu,qui quidem in fexto,ni fallor,libro, Enarrationum 
in Euangelium Ioannis,etiam adorandum ípiritum euiden- 
ter pronuntiat, ita feribens ad verbum : Quoniam aqua lana- 
crumfignificatpurgationem anima ab ómnibus malitia for dibus ablu
ía,nihilo tamen minus &  per feipfum, ei qui feipfiumprabet diuinita- 
ti ador anda Trinitatis , per virtutem inuoca tionum gratiarum prin
cipium acfontem habet. A c  ruríiis in C om m entarijs ,  quibus 
exponit Epiftolam ad R om anos: Sacra, inquit, virtutescapa
ces funt vnigeniti &  fandi Spiritus Deitatis . A d  hunc modum, 
opinor,Traditionis vis íxpe com pulit hom ines, etiam fuis 

Jjh éü  ipforum dograatibus contradicere. A t nec Africanum hi- 
J iio n cw  ftoricum ta^s glorificandi forma prxteri j t.Siquidem palam 

eft in quinta de Tem poribus Epitom a,8c ipfum ad hunc lo
qui m odu m . Nos vero qui &  illorum verborum menfuram didici- 
vius,nec ignoramusfidei gratiam,gratias agimus e i, quiprabet noftris 
Patribus omnium feruatorem ac Dominum noftrum lefum Chriftum,  
cuigloria, maieftas, cum fiando Spiritu in fécula . A t  de exteris for
taílis dubitari poílit, aut credi poífíntper intolerabilem au- 
daciam a feribis imm utata, quum  in vnica íyllaba íit diferi- 
ínen. Verum quxpluribus verbis dida citauimus, eanec 
recipiunt iníidiarum fuípicionem ,& ab ipíis libris paratum 
habent teftim onium .Porróquód alioqui fortaílis humiíius 
Videbitur, quam vt in médium adducatur, fed ei tamen qui 
de nouitate accuíátur , neceílárium ad teftificandum tem
poris antiquitatem , hoc quoque nunc adijeiemus . Vifum 
eft patribus noftris, vefpertini luminis gratiam haudquaquamfilentio 
arripere,fedmox vt apparuit agere gratias . Q u is autem fuerit au- 
thor illorum verborum , qu x dicuntur in gratiarum adione 
ad lucernas, dicere non poífumus . Populus tamen anti- 
quam profert vocem, ñeque cuiquam vnquam viíi funt im
pietatem comm ittere,qui dicunt, Laudamus Patrem &  Filium
&  Spiritum fandum  D d.Q uód fi quis etiam nouit Athenoge-

*  Vetuí nis hymnum quem *  tanquam aggreflorium diícipulis mis 
ahu l  quod- reliqUjt feftinans iam ad perfedionem , q u x  fit per ignem, 
M o n ís  * ŝ nou^ ^  Martyrum íententiam de ípiritu. Et h xc  quidem 
1nunui fu ú  hadenus. C xterum  Gregorium M agnum, 8c illius voces 
rehquít. quo loco ponam? A n  non cum Apoftolis 8c Prophetis,vi- 
s.Cirego- rum qui eodem ípiritu quo illi veríatus íit, quique íándo- 
rtu« Neoc4- r u m  veftigij s per om nem vitam in hxíerit ,  quique Euange- 

^ "fr r h a u  conuer^ ^ on ŝ vigorem  quamdiu vixit prxftiterit? 
tn ltu r g ™ ' Equidem illuddixerim ,profedóiniuriaafFecerim usverita- 
tognometo, tem ,fi non animam illam annumeremus ijs qui D eo iu n d i 

funt , qui velut iníignis magnaque lucerna in ecclefia D el 
teíplenduit,qui c ípiritus ope terrorem habuit aduerfus dç- 
monum poteftatem . Nam  tantam acceperat gratiam ad 

„  obedientiam fidei inter gentes,vtaífumptis non plus íépté- 
„  decimChriftianiSjvniueríiim populum 8c vrbanum 8c rufti- 
„  canum per agnitionem adiunxerit D e o . Ule 8c fluminum 

curfus in diueríum vertir, prxcipiens illis in magno nomi
ne Chrifti , 8c paludem exíiccauit, belli cauíám prxben- 
tem  fratribus auaris.Cxterum p rxdid ion es de futuris eiu£ 
m odi íimt, vt nihilo íit inferior exteris Prophetis. Sed om- 
n in o  perlogum fuerit viri perceníére miracula, qui propter

donorum excellentiam q u x  in ipío operabatur ípiritus, in 
om ni virtute, fignis ac prodigijs, ab ipíis etiam veritatis ho- 
ftibus alter M oles appellatus fu it. In tantum in illo in om- Thaum«. 
nibus tu m d idis tum fadis:eorum  q u x  per gratiam perage- turSM ^ e r  

bantur, veluti lumen refulíit , fuper coeleftis virtutis indi- 
cium ,qux ex occulto aífedabaturillum .Cuius & in  hodier- j¡¿ ei 
num quoque diem magna eft apud eius regionis homines 
adm irado, recensqueac femper vigens memoria íic infixa 
eft Eccleíij s, vt nullo tempore obloleícat . Itaque non fa
d u m  aliquod,non didum ,non figuram vllam myfticam,vl
tra quam illis reliquit, eccleíix adiecerunt . Imó hic multa 
in his q u x  apud illos aguntur in ritibus videntur imperfe- 
da,propter inftitutionis antiquitatem . Ñ eque enim fufti- 
nebant qui in Eccleíix adminiftrationem íiicceílerant, ad- 
ditamenta q u x  poft illum adinuenta íin t, recipere . Idem 
igitur fuit glorihcationis modus, quem inftituit Gregorius,
8c is cui nunc contradicitur, ex illius inftitutione eccleíix 
obferuatus.Haud multum fit negotij, ei qui fe paulum éxci- . 
taritjíiipcrhis certitudinemaccipere. Hanc fidem & Firm i- F¡rmu¡a„ 
liano noftro fuiífe, teftantur illius libri quos reliquit. Infu- „ M 

per& M eletium  illum admirandum in eadem fuiífe íenten- M tletius, 
tia,narrant qui cum illo v ixeru n t. Sed quid opus eft vetera 
commemorare? Imó nunc qui funt Orientales,nonne hoc 
vno potiílimum pié íentientes agnoícunt, hac voce veluti 
figno fuos ab alien is dijudicantes ? V t autem ego é quodam 

, M efopotam io audiui, viro 8c lingux eruditx 8c mentis in- 
tegrx,ne licet quidem illis,etiam fi velin t, aliter íonare vo
cem eo loco receptam, fed neceífe eft illis, per voces idem 
cum hacpollen tes, iuxta quandam maiorumproprietatem 
glorificationem oíferre. Q u in  &  Cappadoces fie iuxta re
gionis morem loquim ur, iam tum inlinguarum diuifione, 
d idionum  vfum prouidente fpiritu. Q u id  porro occidens 
totus, propem odumab Ulyrico víque ad fines noftri orbis?
N onne per hanc vocem orat ? Q u i fit igitur, vt ego fim in- 
nouator, 8c recentiorum verborum  architedus? quum to
tas nationes,ciuitates, 8c coníuetudinem om ni hominum 
m emoria vetuftiorem , iníuper 8c viros Eccleíix columnas,

( 8c om ni fcientiaac virtute Ipiritus venerandos,duces&au- 
thores huius vocis exhibeam ? O b  h x c  aduerfus nos moue- 
tur hoftilis acies, om nesque ciuitates, vici, 8c omnes extre- 
m i fines pleni funt nos calumniantium vocibus . M olefta 
quidem h xc  aclugendacordibus quxrendum  pacem: ve
rum quoniam eft magna merces eorum, quiperfeueranter » 
pro fide íiiftinent a fflid iones, prxter h x c  &  gladius íplen- »  
defcat,& íecuris acuatur, &  ignis ardeat Babylonico ilío ve- »  

hementius,&: omnia fuppliciorum inftrumenta in nos mo- 
ueantur. Q u od ad me quidem attinet, nihil arbitror formi- 
dabilius,quam non formidare minas, quas Dom inus in ípi
ritum baíphemias iacientibus intentauit.Igitur apud corda
tos homines ad purgationem mei fufficiunt h xc  q u x  d id a  
fu n t, quód recipimus vocem adeó gratam 8c amicam íán- 
dis,iníiiper &  tam diutino vfu comprobatam, qu x ex quo 
tempore eft annundatum euangelium víque ad prxíéns, 
demonftratur in eccleíijs vfitata fuiíle, &  quod eft omnium 
máximum , q u x  p iu m acreligio íum habetfen íu m .C xte
rum apud magnum illud tribunal, quam nobis excuíátio- 
nem apparauerimus ? Nim irum  quod induxit nos ad glo
riam ípiritus, primum honos illi habitus á D om ino,in  bap
tifmate Spiritum adiungente fibi 8c P a tr i: prxterea quód 
quifque noftrum per talem in itiationem adD eicognitio- 
nem inftitutus e ft: fuper omnia veró terror minarum ar- 
cens om nem indignitatis 8c humilioris opinionis cogita- 
tionem.Adueríárij porro quid tándem diduri íiint ? Q uam  
blaíphemixexcuíationem adferent? qui ñeque honorem  
quem Dom inus tribuir ípiritui, reuertiti fintmec minis il
lius deterriti. Iftis quidem liberum eft de fuo coníiiltare n e- 
godo,aut etiam mutare confilium.Ipíe vero optarim,prim¿í 
vtD eus bonus detíiiam  pacem vincentem in cordibus om
nium , vt ifti qui frem untin n o s, atrociterque conglom e
rad in íu rgu n t, in ípiritum lenitatis 8c charitatis com- 
pefeantur . Q uód fi proríiis fie eíferari íim t, vt non poC 
íint maníiieícere, certé det nobis Deus illorum fada to- 
leranter ferre . In íiimma , qui condemnationem mor
tis in íeíe h a b en t, his moleftum non eft pro fide affli- 
g i ; fed mxximé intolerabile eft in  ea non certafle,

quando-



-'-quandoquidem athlctis non perinde graue eft in certami- 
ne plagas accipere, quam om nino non admitti in ftadium. 
A u t fortaílis hoc erat íilendi tem pus, iuxta íápienrem Sa- 
lom onem  . N am  quid prodeft reuera clamare aduerfus 
ventum , quum tempeftas adeó violenta vitam occuper, a 
qua mens quxlibet eorum , qui verbo initiati íiin t, velut 
oculus puluerulentia quadam ex errorum íedudione, op-

Í>leta, confuía eft: quilibet aures grauiíllmis 8c iníblitis 
onis obtunduntur, turbine veró circumaguntur omnia, 

íím tque in periculo ruina: ?

Expofitio pufentis Ecclejíarum Jlattu%
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CV i igitur com parabim us, prxíentem  ftatum ? Profe
d ó  íimilis bello nauali, quod ex multo o d io , ex ve- 

teribus oíFenfis inter ipíos per longum  tempus a lito , nau- 
m achiquipiam acbellaces inftituerunt. Nunc igitur in hac 
imagine mihi íp ed a  terribilem vtrinque concurííim , mox 
ira iam eó erumpente vt fit imm edicabilis, vtramque par
tem íimul proftratam con fici. Pone íi vis violento turbine 
circumagi claflém , caliginemque deníam é nubibus in- 
cum bere, adeoque obícurare rerum viíibilium ípecies, vt 
nulla íit amicorum &  hoftium diícretio, propterea quod 
ob confuíionem íymbola militaría íint ign ota. H uic ima- 
gini propter euidentiam addamus etiam mare intumeícere, 
atque ab imo fubuerti, rapidumque A qüilonem  é nubibus 
deoríiim erum pere, *  horribilem que procellam ingenti- 
bus flu d ib u s, quos tricymias vocant exurgeretPofthxc 
ventis vndique concuríantibus, totam claflém inter fe cum 
fragorecollid i, atque in c o n flid u , alios quidem ve'utiíé 
prodentes ad ipíam deíperationem vltró transfugere; alios 
co g i, vt pariter &  ícapnas impe llanta1ventis a d a s , &  oc- 
currant irrumpentibus , íeíeque mutuo per íéditionem 
trucident: quam íéditionem partim iam ad extremum pro- 
uedainuidia, partim q u x  íingulis adeft vincendi cupidi- 
tas excitauit. A d  h x c  cogita confufum quendam 8c indif- 
cretum clam orem , per vniuerfum illud mare reíonantem, 
partim e ventorum ftrepitu, partim é colliíione nauium» 
partim ex vndarum Ímpetu feruentium , partim ex t  voci- 
Feratione prxliantium varias voces pro íingu'orum  afFedi- 
busem itti, vt ñeque naucleri, ñeque gubernatoris vocem 
exaudí re liceat, íéd prodigioíam quandam mixturameon- 
fuíionem que incredibilium malorum dum ob om nem vi
tx  ípem ereptam , prorlus non tim ent peccare. Adijce. 
ijfdem &  immedicabilem quendam m orbum , atqueiníá- 
nabilcm  prx glorix  cupiditate iníaniam , vt quum nauis 
iam in fondum maris deferatur, tamen nautici duces pri
mam afléquendi laudem contentionem non remittant. 
Traníi iam ab imagine ad ipíum mali archetypum. A n  non 
iam olim  videbatur Arianum fchiíina, in adueríariam Ec- 
c leíix  D ei partem fegregatum, in hoftium acie ipíum per 
íé folum  obftitiflé? Verum  poftea quám é Ionga atrocique 
contentione i víque ad manifeftum certamen in nos in- 
ftrudi íim t, tum denique bellum in multas partes iuxta 
m odos innumerabiles diflédum  eft, vt partim ob publi
can! fimultatem, partim ob peculiarem fuípicionem óm 
nibus odium irreconciliabile e flé t . H x c  vero tempeftas 
Eccleíiarum , qua tándem marina procella non eft attro- 
Cior ? In qua vt tota patrum ditio com m ota fu it, ita omne 
fiindam entum, &  íi quod dogmatum munimenturn con- 
uulííim e ft. Voluuntur iníiiper 8c quaflantur omnia, putri 
baíiinnitentia, dumque alij in alios viciílim impetum fa- 
c im u s, â ij ab alij s fubuertimur. Et íi te prior non percuf- 
ferith o ftis, isquiauxiliatur, vulnerar. Q uod íi i-lle ceci- 
d e r it id u s ,  com protedor infurgit. Tantum internos ha
bemus focietatis , quantum communi odio adueríarios 
profequimur. V b i porro prx.terierint hoftes eos, iam vi- 
demus hoftes inter ipíos elle m utuos. H oc rerum ftatü 
quis enumerare poínt naufragiorum m ultitudinem , vel 
eorum qui hoftium im preílionedem erguntur, vel qui ex 
occultis íociorum iníidijs occidunt, vel qui per imperitiam 
ducum pereunt, quum eccíeíix vná cum ipíis hominibus 
hxreticorum  dolis velut íub aqualatentibus ícopulis iiliíx.

A perditx íin t. Alij veróexhoftibus falutiferi ípiritus, qui 
gubernaculaoccuparant, circa fidem naufragium fecerint. 
C xterum  turbationes ab huius mundi principibusprofi- 
cilcentes, an non quauis procella, quouis turbine norri- 
bilius fubuertunt populos ? Ecclefias vero caligo quxdam 
adeó triftis ac maefta occupat, videlicet luminaribus mun
di , qu x Deus polüerat ad illuminandas populorum ani
m as, domo profligatis . Porro, immodica iam inter ipíos 
vincendicontentio, quum iam immineat terror, mini- 
tans internecionem vniuerfi,  adimit mali fenfum . Nam  
priuata fimultas plus eft quám commune publicumque 
bellu m , dum adueríarios vincendi gloria, prxfertur pu- 

B blicx om nium vti'itati, quibus prxfens temporariaque 
glorix  voluptas, prior ac potior e ft, prxm ijs iivpofterum 
repofitis. Eoque omnes pariter quocunque polfunt modo 
parncidiales manus íibi inuicem adferunt. Acerbus autem 
quidam clamor eorum , qui per contentionem  inter íé diC 
ceptant, confuláquevociferatio, & in d iftin d us fonitus é 
nunquam filentibus tum ultibus,  totam propé iam Eccle- 
fiam iim ileuit, per excefliis ac defedus redu m  pietatis 
dogma íubuertentibus. Nam  alij quidem ad Iudaiím um , 
ob perfonarum confuíionem : alij con tra, ad paganifmum 
per naturarum contrarietatem deferuntur: adeó vt nec di
uinitus inípirataScriptura inter illos íéqueftram agere pof- 

C  fit, nec A pofto licx  Traditiones illos inter íé conciíiare 
valeant. Sed vnicus am icitix finis eft ad gratiam !o q u i: ac 
fuííiciens eft inim icitix caula, opinionibus diflentire. Por
ro erroris fim i'itudoreseft quauis coniuratione fideliorad 
íeditionis focietatem . T hcologus vero quilibet eft, etiam 
fi maculis innumerabilibus confcientiam habeat notatam. 
H m c rerum nouatoribus multa copia fimul adiuuantium 
feditionem . Itaque qui íéipfos fuis elegere íufFragijs, qui- 
que aíFedant principatum, ij Eccleíiarum Prxfeduras íor- 
tiuntur, repulía íandi Spiritus adminiftratione: iamque 
prorlus Euangelicis ritibus ob liiblatum rerum ordinem 
conhifis, inefFabilis eft ad PrxFeduras irruptio eoru m , 

P  quorum quiíque fe palam ingerit ad dignitates, vi depulfis 
exteris. Itaque grauis quxdam  anarchia ab hoc principa- 
tus amore populos inuafit: vnde irritx íiint 8c otio íx  Prx- 
fed oru m  exhortatrones, dum nem o magis alteri aufcul- 
tare, quam alijs imperare d ebere, ob faftum ex inícitia 
conceptum  exiftim at. Has ob res, filere vtilius iudicaui, 
quám lo qu i, tanquam hominis vox per tantos tumulpus 
exaudiri non p o ílit. Nam fi vera loquutus eft *  Ecclefiafti- 
c u s , Verba fapienturn inquiete audiri: plurimum abeft, vt in 
hoeftatu rerum de his loqui conueniat. M e veró etiam i ’- 
lud Propheticum didum  reprim it: Intelligens in tempore illo 

tacebit: eo quod temptts malum e ft,  in quo alij quide n  íúpplan- 
tant, alij vero iníultantlapíb, alij vero dom inantur: exte- 

g  rum qui lapío manum ex miíéricordia porrigat, nullus eft. 
A tqui iuxta legem veterem , qui vel iumentum inimici fub 
onere collapfum prxterierit, noncarec damnatione. Sed 
non itidem fit hiíce tem poribus. Quinam  fieret, quando 
refrigerata omnium charitate, fublata eftfratrum conípi- 
ratio. C on cordix vero etiam nom en ignoratur ? Sublatx 
íunt autem etiam am icx adm onitiones, nuíquam vifeera 
humana, nunquam lachryma ex condolentia. N on  eft qui 
infirmum in fide fufeipiat, fed tantum odium inter contri- 
bules cxaríit, vt quiíque magis proximi ruina , quám de 
proprijsredé fadis exultet. Quem admodum in contagijs 
peftilentiarum, etiam ij qui íiimma curaíéruant v idus ra
tionem , tamen ijfdem morbis quibus xgroti laborant, 
dum ob confuetudinem eorum , qui corruptiíim t opplen- 

F tur &  ip fi. Itidem nunc omnes fimiles inter nos fad i íiv  
mus , á contentione, qu x noftrosánim os occupauit, ad 
malorum xm ulationem  redadi. H inc implacabiles &  ama- 
ri fedent erratorum examinatores,  iniqui vero 8c maleuo-
li re d é  fadorum  iiidices: ac tantum , vt videtur, malum 
vobis infedit, vt etiam brutis fad i fimus brutiores. Siqui- 
dem illa q u x  funt eiuíclem generis in eodem armento paí- 
cunt; at nobis atrociílimum bellum eft adueríiis domefti- 
c o s . Itaque propter has omnes cauíás filendum erat, fed 
in diueríam partem retraxit charitas, non quxrens quod 
ipíius eft, acvincerecupiens omnem temporum ac rerum 
íüíficultatem . Q u in  &  pueri qui fuerunt in Babylonia do- 
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cuerunt n o s e t i a m f i  nem o f i t , qui pietati fuffragaretur, 
tamen per nos ipíos quod officij noftri eft peragere, qui 
quidem ex incendio medio canebant hymnos D e o , haud 
reputantes multitudinem aípernantium veritatem, fed fibi 
inuicem fufficientes, quum elfent tres. Quapropter ne 
nos quidem deterruithoftiumdenííílim a turba fed fixa ípe 
in prslidio ípiritus, cum om ni fiducia virtutem annuntia- 
uim us. A lioqui foret omnium miíérrimum , eos qui 
conuicijs inceílünt ípiritum , tam facile ad impié loquen- 
dum audaciam ííim ere, nos vero qui talem habemus pro- 
ted o rem  ac patronum, non audere íerm onem  fuppedita- 
re , qui ex maiorum tradicióne perpetua m em orix ferie

adnos vfque feruatus fu it: magis tamen excitauit impetum 
noftrum igneus charitatis tu s  non f i d s  feruor, morum- 
que tuorum grauitas ac taciturnitas , q u s  res íportde- 
bant fo re , vt e a q u s  diduri elTemus non prodirent in vul- 
g u s ; non quod digna íint q u s  celentur, led ne margarita: 
proijeiantur porcis. Et h s c  quidem h ad en u s. Q u ó d  fi ti- 
dí de his íatis didum  videtur, fit hic íérmonis fin is: fin mi
nus , nulla inuidia e ft , iludióse aílidentem inquifitioni, 
per interrogationem a contentione alienam aliquid adderc 
cogn ition i. Dabit autem Dom inus per nos &  per alios, 
eorum q u s  deíiint íiippletionem , iuxta fcientiam ,  q u s 
dignis fubminiftratur á Spiritu;

S A N  C  T  I
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Latió donata per A d a m v m  F v m a n v m :

E a d e m  a d  j id e m  ‘V etu F tiff. e x e m p la r is  G r& ci > r e ft itu ta  >

p e r  G O D E F R I D V M  T I L M A N N V M  
Carthufiae Panilcnfis Monachum.

S c e t i c a  , fetc Sxercitatoria h¿ec Baíilij Magni nomine agnofcit *%. Hiera- 
nymus (atalogo fcriptorum Ecclejiañic. *2. gregorius ^Ça^ian^enus m  
M onodia, feu  funebri Baíilij laudatione ^ fcetarum  caput fa c it , acde V irgl- 
nitate fcripfijfe: ad  quam Orationem Iac. rBillius oAbbas de eius fcnptü  dijferit. 
¿guofdam tamen YLu&ztbio Sebafteno Spifi. adfcnpfijfe refert 'Hicepboruslib. 
ix . cap. 16. t é  lib. x ii i. cap. 29. Hift. S cclef t é  Soborne ñus lib. m . cap. 13. 
Sed id , lüuñ. TSeUarminus (ard . de ^uxñionibus breums aut fujius explica- 
tis inteüigendum videri monet lib. de Scriptorib. €cclef in quibus quxdam  S. 

Baíllio repugnantiareperias. 5h(os Afceticapío viro dignifimaretineamus.acdiligenter euoluamus.Qn- 
tum (apitaferunt ur Baíilij nomine in MonaHicis Itggulis, interprete Hufino: qux y ne quid erres Lettor> 
confarcmata tantum funt e njarijs Baíilij Iocis > idque axro^^v: n jt quiuú intelliget^ qui Ityfim anailla 
cum (jm cis TSafelianü conferre n jo let. tAudi nunc IPhotium in TSibliotheca fu á  de hú zAJceticü fcri- 
bcntem : L e g i  B . B a s i l i i  Epifcopi Casíarea  ̂ Cappadocix e a , qu# vocantur A s c é 
t i c a  , duobus libris comprehenfa.-opus, íi quod aliud, vtile his, qui Pietati ftudent, 
&  cceleftia bona adipiíci conantur; máxime veró ijs, qui in ccenobio religioíam vitam  
ducunt. Continet etiam multarum exíacris litterisQu<rltionurn, qua: ad morum per- 
tinent compoíitionem, íolutionem &  declarationem . E t m ox: Deinde velut definitio- 
nes &  Qua^ítiones quaídam Afceticas, ad Interrogationis & reíponíionis formam com
paratas exponit, numero l v . &  rurfumbreuius 8c conciíius alias Qiixitiones c c c x i  11. 
Cjennadius quoque de Suagno , quem adm iratur, Monachü t é  cAnachoretis fcripfiffe ait librum Cen- 
tum fententiarum per Capita digeñum  , t é  rurfum quinquaginta fententiarum . Sed hunc wte7pretem 
alterius egijfe arbitror t é  penitus wtercidiffe, parua admodum laclura.

P rjE F a t i o  S. P. B a s i l i i  i n  s va  A s c é t i c a .

T fip rsc la rs íú n tills le g u m íá n d io n e s , quas 
iregesm oderands íu s  R eip ub lics , nimirum 
: íubiectis fibi populis prçfcribunt euulgantque: 
¡prs his tamen neício quid auguftius a regia 
’maieftate obtinent ac dignius, q u s  illi ipfiedi- 

& a  fuis obíeruanda militibus denunciant. Adefdum tu ac íi 
militaría nunc prscepta proponerentur. T u  quifquis 
candidatus cceleftis g lo ris  ampliilimum expetis honorem , 
animum huc aduerte: tu inquam cui in animo e ft , Chrifto 

lo a n .ix . v t comes aílideas indiuiduus, audiillam regis tui eximiam 
vocem: Sí quis mihi miniftrauerit, me fequatur :Et vbi ego fum ,ibi f i t
&  minifter meus. V b i ergo Chriftus eft rex ? In coslo ííne du- 

t  EVíXafiy bio. H uc tuus tibi, [o Chrifti] m iles, dirigendus eft curfus.
j^etrá Obliuiícere f  quicquid hic in terris-refedionis haberi po- 

yw  á\o- teft. M iles non domos sdificat,noncomparandis agrorum 
nr«.úpect]$. poífefsionibus vacat, nonvarijs fequsftuofarum m ercatu-

A  rarum generibus immifeer. Nemo militara implicatfe negocijs fe- i.T ím . i.- 

cularibus,vt eiplaceatyquifeprobauit.A limenta ipiles habetáre
ge: nihil e ft, quód in h is íibi ipfe exquirendis feoccupet. Perftat m  

V biqu e ipfi om nium ,quiin ditione regis funt, ex regis edi- met*&l0,a: 

d o  domus patent: N ih il e f t , quam oorem in extruendis 
sdificijs labores ipfe vllos fuícipiat.In piareis tabernaculutn 
fibiponir.cibum  lola neceísitate metitur:potio,aqua: íom - 
ni quantum natura requirit: itinera frequentia, itemque vi- 

B giliai-.acris ad frigora calorefque tolerandos patientia: peri
culo forum cum adueríarijs certaminum crebra ííiíceptio,
&  in ijs íxpenum ero ( íi  itaforsferat) mors-.glorioia ta
men , &  q u s  regijs &  honoribus &  muneribus decoretur:
Vita in bello laborioía, eadem tamen illuftris in pace:Et vbi 
éam quis luculente prsclaris rebus gerendis traduxerit, * y í f t t s
*  virtutis illip rsm ia , honoreíque prsfto  íu nt:p rou incis d çiç ia g  

alieui prsfici, inter regis áulicos laumerari, regi comminus
al'siftere,
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afliftere, ad regís méfam adhiberi, [regix dextrx fieri com- 
potem , perque illius manum cohoneftari] regis latus clau- 
dere, eorum qui in regis imperio funt populorum patroci- 
nia íiiícipere; pro abfentibus íiiis amicis quibuícunque vo- 
luerit,apud regerti deprecarí. A ge igitur, Chrifti miles, qui 
iafn tenuia quxdam  exrebiis humanis exempla inípexeris, 
fubeat animum tuum íémpiternorum bonorum  cogitatio: 
propofitum tibi v itx  genus fit,dom o, ciuitateque, ac pof- 
fefnonc rerum omnium carens: folutus efto, atque ab óm
nibus v itx  huius curis lib e r: non te vlla impediat illigétve 
de coniuge cupiditas, non de filij s íb llicitu do: quando alie- 
num  t  h o c eft penitus á cceleftis m ilitix difciplina. Siqui- 
dem arma m ilit'u noftra non carnalia fun t, fed potentia D eo . C o t-  
porii te natura non vincit, ñeque vim affert in u ito : N o n  te 
de íolüto conftriófcum facif.N on enim tu id quxris vt íobo- 
lem in terris relinquas,fed v tin  ccelum furíiim educas:non 
vtattingentibus te corpus connubijsadglutines,fed vt q u x  
ípiritui conuenientia íimt, perfequare: vt animabus videli
cet prxfis , Sc Ípíritualiter liberos'gignas. Imitare íponíiim 
ccdefterminfurgentes f  aduerfum te crebro inuifibiles ho
ftes in fiigamdato : bellum cum poteftatibm  illis ac principatibus 

gmfo.-ftudetoque vt eos ex animo primum expelías tuo, ñe
que om nino illis quicquam fit apud te lo c i: tum ex illorum 
etiam,qui ad te confugiant,teque ducem fibi, aepropugna- 
torem  aíciícant,quos tu ícilicet doótrina tua incólumes íér- 
ü es. D ele confilia aduerfum Chrifti fidem , defe&ionem  
molientia. Aduerfum impiam, ac nequam cogitationem, 
pietatis verbo depugna fecundum prxceptum  Apoftoliáta 
enim  i\\c\Confüiadeftruentei}&om nem altitudinem  extollentemfe 
¿duerfus fcientiam Dei. In primis autem pótiílima tibi in manu 
D eifp esp o fitafít:eaen im eiu ím o dieft, vtfim ulac modo 
apparuerit,exterritos confeftim hoftes vertatinfugam .Vbi 
veró ille etiam ptobum  ac bonum reddi te per pericula, 
fuaíque copias cumadueríariorum copijs com m ittere de-

• creuerit: hic tu ita te compara, vt nulli quantumuis magno 
labori fuccumbas: neq; terrore periculi vilo animum tuum 
de ftatu finas dim oueri: aíacer in alias atque alias terrarum 

M atth. i o .  acmaris orasdemigra. Cümenimvosperfequentur,mc[uk,fugite 

de ciuitate in ciuitatem . Et fi in iudicium vocere aliquando, at
que ante magiftratus ducare,& coníiirgentis in te populi ti
bi totius fuftinendus fit fu ro r, Sc  ípe&andus tibi carnificis 
vultus horroris plenus,  duraqueaudiendavox, & crucia- 
tuum ,qui tibi intententur,diritas intuenda,experiundaque 
tormenta,&  ad mortem víque perpetuo depugnandum, ad 
h x c  omnia tu expromptum íémper animum tuum prxbe- 
to.Siquidem ante oculos aílidué veríari tibi Chriftus debet, 
qui tui cauía in his óm nibus prior te veríatus eft ip íe, qui 
cum probé noueris oportere te Chrifti gratia in iftis verfari: 
ac proinde vinces. Regem  enim vi&orem  fequeris, qui vi- 
¿ lo rix  te fux vult eífe participen!. Ñ eque enim licet mor
tem  ob ieris, vidtus idcirco e s : potiuíque tum vel maximé 
egresiam vi&oriam  reportaftiuicmpe quiad extremum vf
que ípiritum veritatem in te re&am, nec euariantem penes 
te coníeruaris, fulceptamque pro ea animi libertatem im - 
m otam retinueris. Etenim abinteritu ad xternam  vitam 
com m igrabis: atque ab hominum ignominia, ad gloriam 

f  xoXa- tib i paratam áDeo:atque ab anguftijs, t  peeniíque vitx  hu
iré av. *us>ac êa l ° ca> eterna quiete vna cum angelis perpetuó 

perfruére. Terra te ciuem noluit accipere ? at excipiet cce
lum. Mundus te agitauit ? at íiiblimemangeli tollent, &  fí- 
ftent coram Chrifto,á quo amicus appellabere: ex cuius ore 

M atth. i j .  laudem illam audiesiucundiílim am : Elige feruebone &fidelis, 

miles generofe, Dom inique imitator, Sc  regis comes, ego 
meis te donis rcmuncrabor:Verba ego tuaíibens aulculta- 
b o , nihilominus atque mea tu ha&enus aufcultafti: petes 

ferarvfíct* fratribus t  incolum itatem laborantibus, ipfifque fidei fo- 
^ . toctto-  cijs,ac íacroíandx charitatis initijs imbutis, bonorum a re- 
va/txévcev Se communicationem impetrabis:íémpiternas prxtereail- 
áJeAp S>v. *as c^oreas agitabis,& in m edio Angelorum  ccbtu corona- 

tus incedes, naturiíque ómnibus infra regem creatis impe- 
rabis, beatulque vna cum beatorum choro in om ne xuum  
perpetuo viues. Q u ó d fi defunfhim  iam certam inibus, ni
hilominus in terris te tamen remanere ille volu erit, quó 
plura etiam,caque á prioribus diuería íiiícipias,íiiíceptaque 
luculenter conficias, atque ifta ratione pleroíque cum a vi-

D

fibilibus, tum etiam ab inuifibilibushoftibus tutos coníer- 
ües,nolito dubitare:quandoquidem magna fie etiam tib iin  
terris parata gloria eft:eriíque apud amicos in precio, qui te 
fibi adiutoremac deprecatorem egregium inuenerint:hi ti
bi veluti ftrenubm iliti alilnenta íuppeditabunt: hi vt for- 
tiífimum vidorem  omni honorum  genere cumulabtinr.hí 
te ad fe inuitabunt, lxtabundique veluti D ei angelum exci
p i e n t e  quod Paulus ait,vi  Chriftum lefum. H x c ,&  qu x funt r o m .jfr  

generis huius, diuinx m ilitix exempla íu n t. Ñ eque veró 
virorum m odo cauía h x c  fufeepta a nobis oratio e ft , fed 
mulíerum etiam . Siquidem ip lx  quoque nihilominus fti- 
pendia faciunt cum Chrifto, peranimi fortitudinem iftiac- 
centuriatx Sc alledlx m ilit ix : ñeque ob corporis imbecilli- 
tatem vcíutnon idonex reijeiuntur. Com plureíqüe inuen- 
tx  funt feem inx, qu x nihilominus ac mares fortiter fe in 
huiufeemodi bello gelfere. Ex his etiam quxdam  íimt, q u x  
gloriam longé maiorem, quám illi, ex hoc genere reporta- 
runt. D e earum numerb íimt¿ex quibus virginalis conflatur 
chorus. In his funt, q u x  ob prxclaré gefta Confefsionis ac 
Martyrij certamina, vi&orijs illuftres excellunt. Q u in  D o - L u c . z i ^ l  

minum ipfum etiam dum inter nos veríaretur,íéquebantur 
n oli viri íolum , fed mulieres qu oq ue: Sc nihilominus ab 
hoc illi,quám ab illo íexu miniftrabatur.Cum itaque eximia 
adeó ijs p ofitaprxm iafint, qui Chrifti fuerint militiam íé- 
cu ti, agedum libenti animo in eam Sc patres filios, Sema- 
tres filias fuas patiantur vem re,fobolem óue ipfi fuam vltro 
ad eam alacriter adducunto, eos íxtos faciat fempiterno- 
rum bonorum  ípes,quorum illi vna cum liberis fuis fint fu- 
turi participes,eos bonos fibi apud Deum  habere patronos 
ac deprecatores ftudento. Caueamus qu xío  ne nimis an- 
guftum animum in hac importuna filiorum charitate p r»  
nobis feramus:néve nos exterreantlabores, ad quos vi- ^  

deanturituri: gaudeamus potius, quód magnamadeo glo
riam fint inuenturi: oíferamus D e o , quod ab ipfo accepi
mus, vt in laudis ac glorix  filiorum noftrorum ipfi quoque 
focietatem veniam us, nobis ipfis vnácum illis offerendis, 
vhaque fimul exhibendis. Enimueró in eos,qui hanc animi 
alacritatem oftenderint, atque hoc m odo fortiter períéue- 
rantes contenderint, commodé illud ex Píalmis dicere ali- 
qiiis pofsiv.Beneditti vos a Domino, qui fecit ccelum &  terram. E t Pfa¡  r r v 
quemadmodum M ofes, ^orabunt pro eis, dicentes:Benedic *  Deut. 33. 
Domine operibus illorum: Frange fuper cilium eorum, qui reftiterunt ir .  
ipfts.Fortes eftote tanquam generofi generoíoque ad íémpi- Eo\áyvr  

ternas coronas curíil contendite, in C hrifto Iefu D om ino rov xvpte 

noftro, cui gloria in fempiterna fécula, Am en. r h  ¡
¿uvv, $  | 

.. rá  epyn 
rSv^e/pSvEiufdem Santti patris noftri Bafilij 

Sermo Commonitorim ad comple- “ÜT0Ü 
xum Adonaílici propofiti.

D e abdicatm e fiue renunciatione feculi iílim
&  fpirituali perfeclione.

/.nárct- 
|ov oafüj» 
Í7tU.n<iYc 
xórav 
ixQ fwvdc- 
vu.Hicin

V Enite ad me omnes, qui laboratis, &  onerati eftis, &  ego reficiam %af f 10 ef t : 
vos. D ei ifta íimt verba, q u x  fiue v itx  hu ius, in qua 

nunc íiimus, fiuecónfcqiientis refe<5tionem  fignificant, il- ?vv & ~ 

lud certé planum eft,ea hortari nos,vt qua quidem depofita 
fuperuacanearum diuitiarum íarcina, eaque in egentes d if-aür;~5 
tributa, qua vero, vtinnum erabilipxné, q u x  ̂  ex ftudio 
opes congerendi cumulatim accreuit,peccatorum multitu- acce(¿¡( 

diñe, per largitionem, Sc confefsionem reieda, crucem ge- pecc. m ult. 
ftaturi, ad monachorú vitam accedamus. Quocirca qui fibi 
propoíuit Chrifto obedire, Sc ad v itx  genus rerum om - — ^ 
nium pofléísione nudum, ñeque vllis diftra&um íéculi hu
ius curis feftinat, veré admirabilis ille eft, beatuíque dicen- * 
dus.Verum illi ego author fim,ne id inconfideranter faciat, - 
néve f  v itx  fibi tolerabilitatem quandam animo fingat, Sc j. » 
lalutem fine vlla dimicatione polliceatur. Q u in  is velim po- 
tius vt fe antéad incommodorum cum corporis,tum etiam aHK~ 

fpiritus perpefsionem commedabiliexercitatione diligen- 
tifsimé paret: ne íi íé non anté meditatus, in q ux non puta- 
rat,certaminum diícrimina coniecerit: ac deinde vrgétibus 
conftantix fux tentationibus, per imbecillitatem obfiftere

non
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.non potuerit,eodem  temeré,vnde fiierat digreflíis,reuerta- A  ta irritamenta habeas, ad q u x  concupifcenda omnes fen-
tu r . eaque re ludibrio,ac ridicu:o ómnibus ht:&  prxter id, fuum libídines tuorum alsidué loco veluti em otx  impel-
quód cum anima;íua; pernicie, adpriftinum le denuo v itx  lantur. Q uocirca intelligere debes, neutiquam eífugere te
genus retulcrit, multitudini etiam ícandalo í i t : nempe qui polle,quin cum diabolo tibi fit deludandum ,ex eoque nul-
caufa fit, quamobrem plerique inftitutam fecundum C hri- lo  modo vidoriam  te fine multis laboribus pro Euangeli-
ílum  vitam eiuíinodi exiíliment elle, q u x  ferri nullo modo eorum prxceptorum cóleruatione íuíceptis reportaturum.
poiIit.Q uç res quam fitpericuloíá,noftis om nes,qui legitis Q iji eiiim ,quxío pugnam cum aduerlário poteris lubterfu- M eraa'-

+ «toíxF- EuanScIla>in <lulbus h*c Dom m us ̂ iv.Expeditei vt *fujpen- gere,qui om nino fis iam cum eo ín tra f  caueam pugnx de-
alias âtur mo â afinarta clrca collum eius,ó’ proijeiatur in mare, quam vt ftinatam concluíus ? q u x  fine dubio vniuerla ea eft tellus, + cV r w

T£t< * fian^ lz£t vnum depuftllis his. Ñeque enim ob eam modo cau- q u x  lub ampliísimo coeli huiulce ambitu contineturrquam ?x. xuu* ti
?• Iam pledendus erit,quód ordinem ipíe deíéruerit:led quod quidem ex hiftoria Iob a accepimus, aísiduaillúoEunbula- \igud-

exemplo fuo etiam caula fuerit,cur plerique exitium incur- tione perluftrare,circumireque quafi rabioííun cané,b qiu- yvCm
rerinaheetíuo quodam opinionis erroreperfuafiífefibivi- B rentem quem deuoret. Q u ó d fi cum aduerlário inire pugnam Scamma
deatur, nihilo íecius le , vtin  priftino íe v itx  genere conti- non vis,in alium ex hoc ipío mundum çomm igres, oportet* ier~
n ea t, benefadis D eum  fibi polfe propitium lacere. Q u od  in quo ipfe non f it : tum licebit tibi tuo more cum illo non *-
nullo m odo verum eft. Q jii enim in eo vitx  genere, quod decertare, 8c citra periculum ferias indicere Euaneelicis ¿h*  ^ im>
nullis extrinfecus diftrahétibus curis diuexatur, ac propter- dogmatis. Q u ód fi hoc impetran nó poteft, artem eam d i f  • '”ç ^ ' lQ
€a peccatis minimé obnoxium eft, reíiftere aduerlario non cas,conuenir>per quam ícienter cum eo ícias deludari. Hác ]]x  foíTi
valu it: qui credibile eft eum in eiufmodi vita, in qua quam- autem haud dublé traditura tibi diuina feriptura eft, ne ex degens ?
plurim iadhoxam  aditus pateant, cuiuíque libera penes ip- imperitia ab eo fuperatus íem piterno igni in perpetuum Vlde Pet-

iy.TOf 025-' fius arbitrium poteftas íit, aliquid elfe fadurú, quod aliquo cruciandus dedare. A tque h xc  quidem ,licetc ftridim ,eorú Fahrum‘ **■
caí ti tuv m odo fit cum virtute cóiundum ? Verum  vtconcedat quis, tamen cauíá memorara a nobis fint,quipropterea quód ma-
ivoLfirm. quod ad ipfum nominatim pertineat, peccatum ipfum nul- trimonij fe vinculis obftrinxere,hcere íibi arbitráturChrifti J °lm pet
A t. Luthere lum adm ittere: notam quidem illam idem certé nunquam prxceptorum  obferuationem impuné n egligere. T u  veró c I» va*a-
tumtuü effugerit,quod non a Chrifto defciuerit,exemplo difcipuloru c  qui coeleftis viuendi ritus cupiditate flagras,atque A n gelicx *
lo*n?6 . 4uos aPertéin Euangelio diuinus Euangelifta n o- es vitx  ftudiofus d negociator, quique íandorum  Chrifti d ®pay-

tat,cüm dicit: Aím/í¿ autem difcipuloru?n abierunt retro,& iam cu.ni diícipulorum comm ilito cupis numerari, neruos tuos om - ^ocr^.
Iefu non ambulabant,dicentes,Durus eft hic fermo,quis potes! eum au- nes ad rerum aduerfarum to.'erantiam intendito, 8c forti

Human* ¿in ; £ a cnim ¿ e cail£  benigniífimus D eus, vt faluti noftrx animo ad verx  pietatis cultorum te ccetum conferto, ipfo-
Titametijc- Pfou^ e re t» hominum res duplici v itx  genere diítinxit, que tu x  mundi deíertionis initio te virum prxbeto, cona- Cogn*tor8.
áw. C on iugio videlicet , Virginitateque: vt qui virginitatis fe- tutjue om ni elaborato, ne cognatorum horum,qui funt le- Reli-

rendo certamini pares elle non poflent, hi fibi vxorem ad- cundtim carnem,amor ad terram te,in altum te cupientem ¿l0fn deP°~
iungeren t: ea tamen conditione,vt ícirent,ea duda,nihilo- extoIlere,deprimat: fed in eo animum tuum confirmato, vt nendt“ ’
minus temperantix fibi accaftitatis,confimiliíque modi in cum immortalibus 8c cosleftibus rebus mortales, terrenal
coniugio ac liberorum educatione,eius quem fandi viri,dú que com m utes. V b i veró rerum te tuarum lárcina leuare ei

^  hic viuerent,tenuerunt,reddendam fibi elfe rationem:qua- volueris, tum veró conftans ac rigidus e fto , illudque tib i f^nendutn
ea‘ t u  lis in veteri teftamento Abraham fuit,qui cüm vnicum ,qué ^  períuadeto, quxcunque abs te in egenorum finus condita

habebat, filium fortillim o atque xquiífim o animo im m o- 7 fuerint, ea te in ccelum prxm iflá multis partibus ampliora tere*  

laret, ea in re magnificam fibi gloriam quxrebar, quód D ei apud Deum  inuenturum. Cüm  veró abam icis,& ijs quibus fuo omni 
Gen. 1 1 .  iuílis nihil haberet antiquius: qui etiam tabernacuii fui fo- cum vixeras familiariter, diuellare ,  caue ne meerore nim io peculio. 

res aííidué víque apertas tenebat, vt qui allidué femper pa- conficiaris,qui Chrifto tum c6iungaris,qui propter te cruci 
ratus ellét ad íiiícipiendos hofpitio quoteunque ad ipfum ipíe liiffixus eft:Qua re ad amorem declarandum quod qu x- ^ 

xia tt. i ç .  accederent. Ñ eque enim D om ini verba illa audire ipfe p o- íoeuidcntius excogitan á nobis argumenrum poteft?Simul 0 ^  
Luc. 18. tuerat: Vende, qu& habes, &  da pauperibus. Quam quam etiam ac autem ,Deo iuuante, in primo ludationis iítius congreí- f 
iob i. maiora his fum m x virtutis documenta dedere Iob, alijque fu aduerfarium fuperaueris, nolito te veluti viliísimum in

quam plurimi,veluti Daniel &Sam uel:innouo vero Tefta- ftrumentum aliquodnegJigenterproijcere.Siquidcm in eo 
mentó,qualis Petrus fuit, vnaq; cum eo reliqui etiam A po- iam,quód terrenis rebus nuncium remiíeris,honoratum te 
ftoh. Siquidem futurum eft om nino, vt frudus debitx D eo apud Chriftum  fecifti: lümmaque potius vigilantia, acerri- MugiRer 
ac proximo charitatisabvnoquoque repetantur: fimiliter- maque in omnes partes animi circum ípedione operam t* j a i 

q u e  v t  fi quis cüm  h x c , tum reliquaquxuis prxcepta viola- g  dato, vtaliquem  tibí virum inuenias, q u e m tin  ómnibus dili~ 

uerir, peenas luat, ficut in Euangelio Dom inus docet, cum deinceps deleótx tibi v itx  ftudijs certifsimií ducem fequa- 
u * tth .  io . dicit:¿a¿ amat patrem,aut matrem plus quam,me,non eft me dignus. re, eiulmodique, qui redum  iterad Deum  yolentibus pet- . t * "  

Lucí, 1 4 .  Etalio  in loco:.Ç«/ non odit matrem fuam , &  vxorem, &  filios, &  gere, íciatcommonftrare: quiornatus virtutibus fit, cuius ^  ~9 

ftatres,&forores, infuper &  animam fuam , non poteílmeu¿ ejjedtfci- vniuerfx totius ipfius v itx  adiones teftimonio fint, Churi- a5TÁavi1* 
jpulus. An non tibi videntur, qu xíb, m atrimonio etiam con- tatem in eo erga D eum  inefle; qui diuinarü Iiterarmn lcic n- 
iu nd is lata fuiífe Euangelia? Animaduertis itaque aperte tiam habeat,virum integrum,nec vllidiftradioni indulgen- 
iam tibi explanatum,fore vt a nobis c u n d ís , quicunque in tem,ab auaritia abhorrentem,minimé libenter gerendis le 
hac vita fumus, ratio repofeatur, vtrum Euangelioparueri- negocijs admilcentem, quietum,amantem Deum,egétium 
mus nécne,non am onachis modo;ab his etiam,qui vxores ftudioíum, minimé iracundum, iniuriarum immemorem, 
habuerimus. Etenim qui coniugio fefe implicuerit, huic fa- natura propenfum ad eos docendos, qui ad ipfum accedant, 
tis fuerit, fi incontinenti* ipfi culpa remitratur, &  faeminx quem gloria inanis non inflet, fuperbia non extollat,aduía- 
Hbido,& vna cum ea congrefsio condonetur. Reliqua veró tio non frangat,feuerum atque conftantem,cui denique ni- 
mandata cüm equé deferipta ómnibus fint,non eft extra pe- hil fit prxftantius honore D e i. A c fi talem quempiam na- 
riculum,quicunque aduerfus eafecerit, Siquidem Chriftus p d u s fueris,tum veró voluntatem tuam om nem expuito, ac 
ipfe,cum patris íui prxcepta promuIgaret,apud eos loque- foras proijcitotatque vbi hoc fecerís,dede te i'Ii, vt fin cerif Coli*tioptr 

batur,qui in mundo communem vitx  morem fequebantur. fimiim veluti vas quoddam exilias, qui q u x  in te infundan- 
Q u ó d  íi contigit aliquando, vt íeorfim interrogaras ipfe tur virtutes,ad laudem Dei gloriamque ab omni vitio callas a e  5 
dilcipulis aliquid reíponderit, aperté ipfis teftincatus eft: conferues. Etenim fi eorum, quibus antea detinebare, a n i-u ,J(AtSTCt" 

M *rc. 13. Q u od  vobis dico i  ómnibus dico. N o n  eft igitur quamobrem tu, mi vitiorum refiduum in te  aliquid elle pariere, eaquequx r 0**?6**’, 
quiadvxorem  applicare animum maluifti, perinde quafi ea in te infulá fuerint, a coacuerint, haud dabié velut vas con- 7oV 

f  ̂ iávet- re tibi mundum am pledilicitum  fit, t  defidix te des:quan- tem ptifsim um forasproijcere.H oc eft,quod alterum nobis áv71et>6'" 
ij. do eó maiore tibi labore contendendum eft, attefttioreqúe eft cum b oppugnatorefalutisnoftrçdçm one certamen. V t v/’ *v’ 

animi vtendumvigílantia, vtíáluteminuenias:veluti qui íe- enim prxceptorum  bonorum  bona funt etiam prxcepta; 
dem tibiinm edijsíaqueis,m ediaquerebellium poteftatum  item  quoque malorum etiam mala. Vbienim videtaduer- 
ditioue delegeris,vbi peccatorum afsidua ante oculos p o ¿- farius nofter liic improbws períua4ere lé nobis np potuifle, milemí
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vt in mundi confulione perditioneque maneremus , in co 
iam om ni conatu contendit,vt nobis perfuadeat, ne nos vi
ta: demus p e rfed io ri: névc ei nos viro comm ittamus, qui 
noftra omnia peccata nobis ante oculos ftatuat, corrigat- 
quetfedvt alicui nos credam us,&gloria: nim io plus auido, 
Se propria vitia aflimulata quadam lenitatis erga familiares 
í ú o s  ipecie com m endanti, vt hoc modo innumerabilibus 
nos denuó prauis animi libidinibus contra primum animi 
noftri propoíitum veluti vinculis irretiat. Q u ó d  íi te viro 
credideristvim uibus multis m ftrudo, íinedubioom niü, 
qua: in ipfo bona fuerint, h sres remanebis, Se sq u e apud 
D e u m , Se apud homines beatiílimus iudicabere. Si veró, 
quód cum corpore tuo agere mitius volueris, magiftrum 
tibi aliquem qusfieris, tecum fe ad vitia tua demittentem, 
vel, vtverius dicam, tecum vna ineandem perniciem cor- 
ruentem, fruftra f  mundanis rebus nuncium remittendi la- 
borem  íulcepifti, qui v its  te prauis libidinibus obnoxia; 
mancipaueris,& cscu m  tibi ducem afciueris, cuius dudum  

M atth. 17. fecuto in foueam tibi íit procidéndum . Cacus enimJicaco du- 
M atth. 1 o. catum praj}et} ami 0 in foueam cadunt. Sufficit enim difcipulo vtfit: 

ficut magifiereius. H s c  autem D ei verba íiint,eaque re falla ef- 
le neutiquam poífunt. Athletarum in viuendo tibi eft imi-

- tanda coníuetudo: aliter enim ad coronam peruenire non 
Ofxolo6(Tic¿ poteris. V t  enim eft apud A p ofto lu m : Si quis certauerit, non 
1 .  Ttm. 2. coronabitur, nifi legitime certauerit. Si igitur D ei muñere talem 

quempiam virum inueneris (proríus autem,íi perueftigare 
Magíflro volueris,inuenies) magiftrum bonorum operum ,hoc apud 
Fteiai u pa- te conftanter teneto, vt nihil om nino quicquam prster il- 
rendum. ü us íéntentiam facías. Q uicquid enim eo inicíente facis,id 

furtum ac íacrilegium eft, tibique exitium, non autem vtili
tatem vllam apportat. Efto,tu id bonum iudices.Nam íi bo- 
rtum eft, qui ita clám fit, ac non in aperto ? M entem  tuam 
tute diligenter exquire, q u s  faifa quadam Ipecie boni com 
pilare te ftudet, atque ex eo nimirum, quód cum vtilitate 
aliquando non eius prsceptis obtem peres, iter tibi ad res 

Sede/: 1 2 . peflimas gerendas m u n it. Caue ne excantationes eorum, 
qui demoríi funt a íérpente, velis imitari, cum ipfe excan- 
tandi artem non teneasme li ad te foras ferpentes attraxeris, 
iliique íéfe tibi circumplicuerint,tuque te ab ipíis explicare 

Nobílitatis non p oílis , immaniter ab illis abliim are. Caue ne gene- 
per/uafio. ris nobilitate íiibnitare, néve ob eam cauíam honores con

tere,qui vt animi fui fedatas aífediones com ponerent, prio
res te in eo v its  genere elaborauerüt: ñeque expedes,dum  
fingula doceare.Studeto vt maiorum virtutum compos efti- 
ciare,ñeque minores tamen negligito. Nullum  om nino íit f 
erratum,quodparuipendas: Efto, quauis illud t  tenuiílima 1 xva>«Ta\5f 
beftiola minutius fit, potiufque eo magis fedulo contendc, f*¡*f 0T£~ 
vt per pcenitentiam illud emédes.Etii multi multis in rebus f ov’ 
errata commiferint parua çque ac magna,in ijíque obftinati 
pertinaciter perfeuerent, nolito tu alienorum te erratorum 
iudicem conftituere. Habent enim ipíi iudicem iuftum,qui Rom. 2.' 
reddet vnicuifefecundum opera fuá. T  u tuum t  fupprime erratú, t  t o  cr¿v 
Se quantum potes ftndeto,vt onus tuum Ieuius efiicias.Qui xj>áre/. 
enim grauatonus íuum,ipíé & p o rtab itillu d : Reíipifcenti- Tu tuum  
bus t  enim patata íaIus;contra veró in furore íuo obftinatis «ffcium fa- 

prsftó íemper exitium. A b  hominibus tibi maiore aliqua , * , 
propinquitate coniundis abditor,quantum potes:atque in 1X1701 ^  
D ei conlpedum  te, quam fieri poteft, frequentifsimé dato.' ,3 „ ^  

Quantum  in te eft,omnem in publicum proditionem séper 
deuitato,ac métis hoc modo diftradionem fugito. Egreífus 
es é celia tuaíibi continentiam reliquifti,in mundum intro- 
ipexifti. In mulierem aliquam meretricem incidifti, q u s  Se ytt<JO *
auribus tuis blando íérmone delinitis,& oculorum acie a£ Cognato-
pedus fuivenuftate perftrida, exquilitilque ob iedis efeis, rum j-ug^  

guftatu per dolum circumuento, t e , veluti hamo quodam CtUam 

transfixum haud ita multo poft ad fe pertrahet?tum mébris «ma.
tuis implicata,vbi te ad p edus Iibi arde comprelliim admo- Mtilterum 

ueritjíeuerum illud tuum ac ricidum de retinéda continen- „  cr *_________________ ________

rvwjLCM
intm orabi
lis.

tia defiderium em ollit ac fled it, atque ita íeníim te de reda ^

viuendiviadedudum , blanditijsíuiscorrum pitacperdit. x/ç * 
Q u ód fi D ei virtute fadú íit, vt ex eius retibus elabi potue- 
ris,tu quidem ad cellularri tuam te recepifti,at non ille idem 7tc¿pívs 

qui prius,antequáfcilicet te inde mouilfes,fed fegnis f  qui- ¿  vgVoo y- 
dam Se languens,& ad omne redum  munus lentus,dilfolu- K(¿Cm 

tuíque, quique non nifi magno temporis interuallo ad pri- -j- a 

ftinum te t  habitum illú poílis referre. Varijs liquide exor- ¡um . ’ 
tum tibi t  vtriuíque v its  defiderium cogitationibus animú -j- 
tuum fatigar. V ix  Se sg re  poteris obtinere, vt ex ea fludua- ¡ KC¿Te^0  ̂

tioné ille v id o r emergat. Q u o d íi (vtalíolet) neceílitas in- a ¡0^  

cidat aliqua, quamobré extra cellam tibi exeundum íit,cüm a l t e r i u s  

te prius circum ab omni parte D ei timore veluti firmiílima v itt. 
quadam loricamuniueris,Chrifti¿iue charirate in manú in-

i . C o r .  2. fed ere (Q ui enim carnalis efi,non capit ea qua funt (pirittu') ñeque lerta,veluti validiílimum ícutum apprehéderis,firmiterque
eorum quippiam, q u s  vera iampridem confuetudine inue- 
terauerint, adulterare ac peruertere conatus lis , atque hoc 
modo inanianimi elatione tua, íim ul S e certaminis focios 
tuos íupplantare, &  grandem íiiper te peccatorum m olem 
aggerere, non in ftrato m olliculo, nonin calceamentis, ve- 
ftimentííve,non in habitu quouis, non in alijs, quam quas 
communis fratrum víiis fert, eícisexquirendis, n o n in  
menla,poft illud tempus ícilicet,cum iam nihil tibi amplius 
cum mundo elle aperté profelfus fueris, n on in ftatu , non 
in feílione, n onin  manuum opere minus laborioío, m a gíf 
ve eleganti. Siquidem iftorum omnium , non modo dum 
habes, fed in eo etiam, dum abs te exquiruntur (crede mi
hi) vtilem nunquam exitum experiere. Etenim niíi celeri- 

t^iaSoXi- feranimaduerteris5diabolicas elfeiftasiníidias,t eaíqueex 
ánimo penitus exrirpaueristuo,finedubioestea vera,qus 

¿ í iou’ ,alias eft ex Chrifto, viuendi difciplina deturbabunt. Verum  cum 
7rat^a.yc£- illudin animo tibi fixum ftabilieris, omnium te, quotquot 
jiccv, íimt, m ortalium eífecontem ptillim um , peccatiíqueonu- 

ftiílimum,pere^rinumc]ue ac vagum, Se quem fola tantum 
mifericordia addudi ij, qui priores te fe á íéculi huius curis 
auocarunt,fibi in focietatem afciuerint,ftudiosc operam da- 

Marc. i  o .  to, vt omnium nouifiimus fis, ac feruus om nium ,  quando ifta vna 
ratione veram tibi, ac folidam gloriam paries:non autem il- 

, ,  lam vanam, callámcjue. Aures aílidue ad audienda ea, q u s  
imperentur, attentas habetotitem que manus adea, q u s  

,, iuíláíintexequenda, expromptas. Sit tibi taciturnitas in

ftabiliueris, omneíque in te libidimun omnium fados Ím
petus acérrima continétis vi profligaría,negocio illo,cuius 
cauíáexifti,expedito,domum te quám primum referto: né
ve diutius extra demoréris,fed innocttem  columbamillam Gen. 8. 
imitare,atque ad arcam,vnde fueras emiiíiis,alis vfus veloci- 
bus redi:atque vt illa cum o liu s ramulo in roftro reuería eft, 
ita tu quoque inter redeundum cum ore tuo Chrifti milé- 
ricordias decanta,atq; hoc modo internis tuis animi cogita
tionibus perliiade,alibi te nuíquácú íálute polfe copíiftere. 
Iuuenisfiue çtate,íiue animo fueris,qqualium tuorum eon- luuerum  

íiietudinem defugito,ab illifq; te non íecus atq; ab ardentif vítand*  

íima flamma procul abducito:quádo illorum opera vfus a d -commtrcia. 
uerfarius, plerofq; olim incendio dedit,&  lempiterno igni 
cremandos addixit: ac fpiritalis videlicet primó Charitatis 
vana quadam ipecie illedos in tsterrim am  poftea Pentapo- 
litanam voraginem prscipites deturbauit: Se qui ex medio Gomorrl™> 

pelago, fsuientibus vndiq; procellis, tempeftateq; incolu-Gí„‘ 
mes euaferant,eos iam intra portum íécuros v n a f  cum ipía 
nauivedoribuíq;fubm erfit.Quandocunq; aílidendum eft, T¿ v̂ -e .  

aliquo femper ab eo interuallo allideto: quandocunque ca- Alium ne 

piendi fomni cauíá cubandum ,  caue ne veftimenta inter íe tangii». 

mutuo íibi veftra propinquent,potiuíque medius inter vos • 
aliquis íemper adhibeatur lénex. Q uoties veró aut tecum 
loquitur, aut ex-aduerío in conlpedu píallit, deiedo in hu
mum vultu illi tu reípondeto,ne forte interim,dum tu illius 
os defixis oculis contuéris, liilcepto ab hofte Se malorum 67

» ore, circum ípedio in corde. Fútiles qui habeantur íérmo- íatore libidinis femine, corruptionis poftea ac perditioni
3» nes,ta magnopere ne atten dito .Sedíiqus ex diuinis literis 

ad íalutem anim s pertinentia memorari audieris,tum veró 
t  fruviTc; adea audiendadoceto t e f  intelíeduelfe Se fcientia prsdi- 
^  ixst<;í- tum. Acerba guftatu tibi ea íim to,quscunque de mundanis 
/xct'v. rebus m em orentur: contraque fauis mellis aílim ilia,qus a 

pietatis colétibus viris narrentur. Enitcre porró vt eos imi

manipulos metas. D om i aut aliquo in loco, vbi q u s  á vobis 
fiant,videre quis poílit,arbiter íit nemo,caue ne vna cum co 
íimul deprehendaris vnquam,ea re videlicet,quód vna cum 
eo diuinaeloquiameditari te dicas,aliámve quauis ob causa 
etiam fumme necefláriamtnihil eft enim quod animç íalute 
inagis íit neceilarium, propter quam Chriftu s morcuus eft.
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lapfi,vulgata iam elfe apud om nes exiftimato. C rede mihi, 
quoniam  fraterné tib i, atq; ex intim o anim i recelfu loquor.

D ifficilibus ac m orofis fenibus aures lib en terp rxb eto , 
^ui prouerbiorum  fententijs adoleícentes ad re d a  ftudia 
tohortan tur, neq; oris tam en deform itate quicquam  ipfis 
afFerunt detrim enti. Omni cuftodiáferua cor tuum. Siquidem  
ei perinde,vtfi aurum elfet, dies n o d esq ; afuribus infidix 
com parantur,&  repentino tum ,cum  m inim é expedas,m i- 
nim eq; inteIligis,*aíportatur. C a v e  ne te aduerláriUs fi
m ili atq; pnm úparenté peccato circum ueniat, circumué- 
tum q; quáprim ú de paradiío deliciará expellat. N a qui illu  
callid aefcx  o b ie d io n e  itam alitiosc vita ípoliauit, 8c item  
Iefuín eodem  fe m odo fupplantaturum íperauerat, nihil eft 
quod is vereatur,quin &  tato aufit conhdentius tib iqu oq; 
primam malorurh originem  propinare. Etenim  prçfentilli- 
m um  h o c  effe ille venenum  intelligit. Siquidem  gula: vi
tium  non in eícarum copia natura: fux  vim  poíitam  exercre 
nouit,fed in voluptate atq; çuftatu,licet modicis admodum 
Vtare. Q u o d  fi ita eft, v t v e í breuiílim a m odo guftatu perce- 
pta deleótatio obnoxium  te iftiufm odi m orbo valeat effice- 
re, haud dubié id te nulio negocio  ad interitum  dabit. V t  
enim  fons aqua: fi in plures fit riuulos dilfedu s, vicina ri- 
uulis illis loca om nia herbarum  viriditate con ueftit,&  qua- 
fi pubeícere facit: fie V itium  gula:, fi *  per cordis tui venas 
fe eífuderit, 8c diftraxerit, indéque perm eans fenfus tuos 
om nes irrigarit, vbilibidinum m ultarum  in te  íyluam con- 
íéuerit, anim um tuum  ferarum habitaculum efHciet. Et
enim  m ultos ego animaduerti íxp e,qu i cum  alterius cuiuf- 
uis generis vitijs laborarent, ad íanitatem tamen redierint 
poftea. Q u i autem h o c m orbo tenerentur, vt aut in occul
to  efitare eosd eled aret, autventris ingluuie duci fe fine- 
rent, nem inem  ex óm nibus vidi vnquam , qui conualuerit. 
N am  aut a con tin en tix  cultorum  vira:fe focietate penitus 
abruperunt, íéfeque capitalibus vita: huius iliecebris dedi- 
derunt: aut dum inter eos occultare fe ftuduerunt, volupta- 
tibus addid i duce diabolo ftipendia m eruere.N á qui iftiu£ 
m odi funt, ij mendaces funt, adiuíiurandum parati, periu- 
riofi,litigiofi, pertinaces, clam ofi,&  qui faturi edillé íé per- 
tinaciílim cp ern egent,illiberales,qui v id u  delicato appri- 
m c gaudeant, queruli, aliorum  curiofi exploratores, tene- 
briones,totius honeftç vitç de induftria inim ici, qui vt gulç 
libidinem  obtegant, innum erabilibus fe alijs vitiis inuol- 
üurít qui cum  * habitu quidem  inter íaluos eífe videantur, 
rebus ipfis inter perditos num erandi funt. H çc  fuit qua: A - 
d x  interitum ,&  poft ipfum etiam vniuerfç illius pofteritati 
exitium  apportauit. Gula: libido ea eft, per quam ludibrio 
habeturN o'e: &  C ain  m aledid ion ifu bijcitun p er hanc pri
m ogénita amirtit Eíau, &  cum  Chananañs afhnitate con- 
iungitur: L o t fe cum  filiabus m ifcet, idem  fuiipfius gener 
fad u s ac locer: 8c qui parens antea, m odo vir etiam poftea 
éfilcitur, &  auus parens, vtrinque in prxfcriptos a natura 
hom inibus fines petulanter proteruus.H çc Iiraelitas indu- 
xit, vt fimulacrum adórarent: ijfdem  caufa fiiit, quam ob
rem in illa folitudinis vaftitate eorum  cadauera proftrata 
fint.H ccProphetam ,qui á D eo  ad obiurgandum  íceleftum  
regem fuerat miífus, fere b eftiçdeuoran d um obiecit,& d e 
qu o vniuerfo regio fuo apparatu H ieroboam  rex poenas fu- 
m ere non potuerat,is gutturis fraude implicatus miíérabili 
admodum morte con íum itur.Q uid  contra Daniel vir defi- 
deriorum ,nónne quod gula: libidinem  com prellérit,regno 
potitur Chaldxorum ?N onne fimulacra demolitur? 8c dra- 
conem  interim it,&  lconum  pxdagogus efficitur, idoneuf- 
¿pie habetur, qui D eum  humana íe form a induturum p rx- 
n u n c ie t, 8c abftrula myfteria palam interpretetur ? Quid? 
íionne fa d i g u lx  libidinc íuperiores tres innocentes illi 
adolefeentuliregiam  iram pro nihilo duxere?& horrificam  
illam  fornacem  N abuchodonoíoris regis iulfu íucceniam  
intrepidi cóntem píére?& ftatuam illam auream, quam pro

o ífic iocon tin u eris , p arad ifu m h abitabis:finm in us, hoc 
tibi perfuade, pabulum  te m ortis futurum. Fidelis efto 
virtutum  thelaurus, clauivtere ípiritalis tui patris lingua; 
h x c  fit,qux tibi os ad fumendum panem aperiat, h x c  item 
qua: claudat.Serpentem  nolito tib i confiliarium  adhibere, 
C o n filio  enim  fuo ille adulterina veluti quadam claue cir- 
cumuenire te habet in anim o,tib ique velin  ipfo etiam lin
g u x  guftatu infidias artificióse m olitur. Caue ne clan- 
deftinx hxfitationis peccatum incurras . Etenim  fi in ré  

B parua fupplantare te ille p o tu erit, fin ed u b io  tota te lu d a  
proftratum ,vinculis poftea ard iílím é con ftridu m  tenebit.

A ures tuas caue nequibufuis paílim  garrientibus ape- 
rias, ñeque tem erenugantibus óm nibus reípondeas in n is  
ferm on ibu s, qui á propofito tibi religio íx  v itx  inftituto 
dilUdeant. V tilibu s autem auícultandis prxceptis illas ac- 
com m od a, &  horum  aílidua com m entatione cuftod icor 
tuum .Eafdem abaudiendis mundanis narrationibus abdu- 
cito,quantum  potes, ne quando cosni reíperfione animam 
oblinastuam . N e  labores vt audias, q u x  ab aliis dicantur: 
ñ eque im m iferis caput tuum  in m édium  colloquentium : 
ne 8c tu fubíánneris,&  illos detradores efficias. Caue,cu- 
riofiis fis, ñeque ita videre om nia volueris, ne exeavifion e 

C  poftea in anim um tuum  Iibidinum íánies redundet. Aíj?e- 
d io n em , auditionem , Iocutionem , reíponfionem , om nia 
ifta vtilitate m etitor. C oram  natu m aiore, quam tu, caue 
ne aílidere feftines:quod fi,vt id  facias,iubeare,nolito tu in 
pari cum  illo  fella federe: fed cum  huc illuccjue diligenter 
oculis circum ípexeris, operam íédulo da vt íellam tibi hu- 
miHorem aliquam inuenias, vt ob  iftam anim i tui hum ilem  
fubm iífionem , gloria te aíficiat D eus. Interrogatus de re 
aliqua, graui acíubmifTavoce reíponde. A lius fiinterroge- 
tur, os tuum  ipíé com prim ito, ne a procaci corde im pulla 
lingua tua inconfideranter aliquem  feriar de ij s, q u i in pie
tatis cultores plus nim io quid agant diligenter inquirunt: 

D  atque h o c m odo crim inum  te vinculis quafi quibuíHam 
con ftrid u m  efficiat.Inter íédendum , caue ne crus cruri al
teri íiiperponas: fiquidem iftuc facere anim i parum atten- 
ti, atque aliud agentis indicium  eft. S i cuín inferiore te 
ferm onem  habes, aut interrogatus ab eo aliquid reípon- 
des, caue ne íiiípenfo anim o illi negligenter reípondeas, 
e a re  videlicet, quodfratrem  contem nas: quando hoc fa
cere, in D eum  contum elia eft. Qui enim dejpicir pauperem (vt 
e ft inProuerbijs Salom inis) exprobratfaetón e iu s .Ç u m  quid 
locuturus es, ea ex ore tuo prima íém per verbaprarfiliant, 
quibus 8c proxim um  coníoleris, & ch aritatem  erga illum  
tuam magis con firm es. Eadem ratio in m edio, eadem in 
poftrem o, qui habeatur ferm one feruetur: idque adhibi- 

E  • ta quadam feftiua oris hilaritate, vt qui tecum  loquatur, 
per te exhilarari fe fentiat. In ó m n ib u s, q u x  á proxi- 
m o tuo re d é  animaduerteris fieri, lxtare, & D e o  gratias 
age: quando illius re d e  fad a  tua funt, ficut viciffim  item , 
cua illius. Q uandocum que ad ccenam conuenitur, f  primos 

accubitus, &  primas cathedrdí deuita, infim um que locum  fem 
per fed are, qu6 magis poííis illud audire; Amice afeendefu- 

perius. V b i vero pofita iam  m enía recubueris, caue ne lxua 
tua petulanter fe ia d e t, neue fpreto naturx ordine im pe
rium  fibi in dexteram víurpet: cellatoque potius, aut cer- 
te dexterx m odo *  deíéruito. A d  O rationem  quotief- 
cunque vocaris, libenter^ fuccinat os tuum , in eáque eouí^ 

F que perm aneto, doñee canoniíatisfeceris: m agnam que te 
iaduram  facere arbitrabor, fi ante inde diíceíferis. Etenim  
fi cum corporis tui fuftentandi caula cibum  capis, x g re  ad- 
m odu a menía potes auelli, nifinaturale prius defiderium 
expleueris, ñeque ita facile hoc fa d u ru síis , nifi m agnate 
inde aliqua neceílitas auocet: qui non tándem abepulisij? 
auelli xgriu s debes, quibus ípiritus alitur tuus? quiq; non 
magis oratione corroborandus tib i tuus animus eft? Et
enim  quanto nobilitate Carlum térra prxftabilius eft, &  di-
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at caro ipía ex térra conftat, qua: a mortalibus hom inibus,
&  rationis expertibusincolituranim antibus.Quamobrcm 
qu# corporis caula necellario ííiícipimuñera debent, ea 
ita habebis diftributa, vt legitim um tibi poftea orationis 
tempus noninterpellent. Caue autem diligenter, ne cogi
tationi illi animi tui alfentiare, qua: ab orationis canone 
nondum perado auellere te ftudeat. Habent enim morem 
hunc dxm ones,vt fáciendx orationis temporibus perfpe- 
cioíam ícilicet aliquam laudabilis cauía: alicuius fimulatio- 
cem  nobis íedulo authores fint, vt ab eanos íiibducamus; 
vt quam falutem afiérre nobis intelligant,ab ea nos proba- 
biliter abducant. N oliingem iícens capiris , ventrisve do
lorem excuíare, &  eius qui nullus í i t ,  t e f t e s  incertos pro- 
ferre, néve quieícendi cauía quicquam de acri vigilando 
afliduitate rem iferis, potiusque occultas aliquas íémper 
orationes habeto,quas in occulto aípiciens Dom inus, pro 
iis gratiam tibi referatin aperto. Operam fedulo da,vt in 
eamércatura, quam in lucuíento vita: genere prxclarisque 
muneribus communiter vna cum exteris facis, íéoríum tu 
quxftus acceíliunculam aliquam habeas , quo repofitas 
poftea tibi in die neccífitatis diuitias inuenias. QuotieC- 
cunque tux tibi in fungendis pro com m uni re fratrum mi- 
nifteriis vices obtigerint,in eo aduigila, vtad laborem cor
poris,verborum etiam lenitatem adhibeas:vt ij,quibus mi- 
niftras charitatem te habere aduerfum ipfos inteUigant: 
quo videlicet gratum íit illis minifterium tuum , vtpote 
quód íit fale conditum. N e  palíus fis,vt que propria mu- 
neris tui fint, ea alius faciat,ne merces quoque erepta tibi, 
alij tribuatur, téque contem pto, in diuitiis tuis gloria alius 
afficiatur. A ílignato tibim inifterio t  cum modeftiafungí* 
tor,íédulitatéque,perinde acfi Chrifto ipfi miniftrares.M*- 
tedictus mim(mcpiit)homo,quifacit opera Domini negligenter. Q ui 
ex animi elatione faftuque nafeitur *  abuíum metuito 
(Efto, q u x  tibi prx manibus fint m inifteria, contempta 
admodum, abiedáque videantur) perinde tanquam D eum  
prxíéntem  habeas, qui te aípiciat. M agna res eft alteri mi- 
niftrare, eiufm odique, vt per eam nobis ad coelejle t  re
gnum aíceníiis paretur. Siquidem ea virtutum omnium 
quxdam quafi eft lagena q u x  diuina in íé prxcepta omnia 
com prehendit, ipíamque primo virtutum omnium con- 
tentricem humilitatem complexa, quam bonorum  fequi
tur copiofiílim um  veluti quoddam examen : tum illud 
etiam : Efuriui, &  dediftis mihi manducare: Sitiui, &  dediftis 
mihi bibere: Hojpes eram, &  infirmus, &  in carcere, &  miniflraftis 
mihi, maximeque quandocunque quod debetur, idadhibi- 
taanim iíubm iílione perfoluitur, * faftu, iracundia, mur- 
murationéque íégregatis. Eorum quos re d é  atque ex vir
tute videris viuere, xm ulator efto , S c inftitutorum vitx, 
adionum que exempla deícripta in animum tuum transfer- 
t o . Opta vt fis de numero paucorum. Rara fiquidem, 
q u x  bona:qux quidem etiam cauía eft# quamobrem pauci 
ccE lefte  regnum introeant. Caue putes eos om nes fieri 
faluos, qui íéintra celias íiias contineantj&vitioíbs^iuxtá 
ac bonos. Ñ eque enim ita res habet: quando funt quidem 
multi,qui ad honeftx vitx  genus fe conferunt:rarifsimiau- 
tem ,qui ipfius iugum íufcipiant, Violentorum efl enim regnum 
ccelorumy &violentirapiunt illud. Verba hxc Euangelij íimt. 
Violentiam  appellauit aísiduam, Sc aerem corporis in Ia- 
boribus fatigationem : quod nullius impuifu, fuapte ípon- 
te , Chrifti difeipuli faciunr.cum Sc voluntatem propriam,
&  corporis laxamentum abnegant om n e, & m agiftri fui 
prxcepta omnia coníeruant. Quocirca fi tibi in animo eft 
rapere regnum D e i , violentix te dato , ceruices tuas 
'Chrifti féruitutis iugo íubm ittito , Sc eius loris collum 
tuum arde circumquaque cohibeto: premat illud cerui- 
cem tuam : labore illud virtutis atterito, ieiunando, vigi
lando, ipíum te óm nibus íubiiciendo,  taciturnitatem fer- 
uando , píalmo s afsiduc decantando , orationibusque 
Sc lachrymis operam dando, &  manibus laborando, cu- 
iuíque m odi difficultates omnes tolerando, fiue illx  a da:- 
m onibus, fiue ab hominibus afferantur. Caue ne quod 
aliquo modo eíaté nimis de teipfo íéntias, in animum in- 
ducas tuum vtde priftina Iaborum afliduitate quicquam 
remittas : ne fi in ipfis vitx  foribus, nempe ¿mundo migratu- 
7W } nudus virtutibusinuentus f is , ácoclefti regno exclu-
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daré. N o n  tibi cleri gradus viíus ánimos in altum extollat; 
hum iliet p otiu s. Anim i enim in virtute progreífus, in hu- 
miUtate progrelliis eft:contráque in poftremis relinqui 
Sc inhonoratum elfe, id non aliunde, quám ex elatione 
progignitur.. Quanto ad maiores íacerdotij gradus acce- 
dere tibi propinquius con tigerit, eo ánimos tuos magis 
dem ittito, idque territus exemplo filiorum A a ro n . Pie
tatis enim cognitio humilitatis Sc maníuetudinis cogni- 
tio e ft: quando fe animo feire íubm ittere, Chriftum  eft 
feire im itad . Contra autem *  faftidio Sc arrogantia effer- 
r i ,  Sc iníolentius íé gerere, eft D iabolo íé fimilem facere.
Chriftum  tu imitare , non adueríárium C h rift i: Deum , 
nonaduerfarium D e i: D om inum , non feruum fugitiuum: 
clem entem , noninclementenv.humanum, noninhum a- 
num:eos qui funt thalami nuptialis, non eos qui tenebra- 
rum. N o li in eo properare,vt t  fratribus pra:íis, ne alie- 
norum peccatorum onere ceruices aggraues tuas. Qua; 
fingulis diebus feceris opera, ea veíperi tecum ipfe comme- 
m ora,&  cum iis,qux feceris pridie. eonferto: ftudioíéque 
operam dato,vt m elior in dies magis ac magis exiftas. Pro- 
eeíliim in virtutibus faciro, vt hoc modo A ngelis efficiare 
propinquior. Intra cellam tuam non te diebus aliquot, 
m eníibusve, íédannis píuribus contineto, ibiqueconti- 
neto,ibique continenter diem n odem que D om inum  lau- 
dato, & C h e ru b im  im itator. Si huiufmodi initio exitus 
íimilis coníéníérit, prorfus dubitare nihil debes, te breui 
con fed o  monafticx exercitationis curriculo, itinere¿]ue 
per anguftam viam term inato,Dei muñere in paradiíum iri 
intromilfum , cum prxclara lampade anim x, ac lxtitia vna 
cum C hrifto perpetuo fruiturum, in féculafeculorum,
A m e n .

Eiufdem Sermo de dAfcefi,

H oc eft, de cultu fiue exercitatione 
Monaftica,

Quo fe  debeat paño excolere &  ornare 
Monadm.

M O n a c h v m  oportet cum primis nihil in vita, 
quod iuris fui proprium fit,poíIÍdere:corpus *quie- * &  Ivstt- 

tum ,habitum  non fordentem, fed honeftum; vocem m o- alias 
deratam, fermonem compoíitum habere;in cibo, potio- /¿til' i? u -  

néque minime turbulentum eílé, íédatumque potius, Sc £*04. 
grauem: coram natu íé maioribus filere, prudentiores íé 
aufcultare; aduerfus xquales charitatem tenere, minori- 
bus confilium cum charitate daré: ab hom inibus íénequá 
& cam ideditis,curiofis& plus nimio cupidis rerum geren- 
darum abducere: multa intelligere, pauca loqui: in íermo- »> 
n enonprxfidentem aut temerarium elfe, ñeque in eolio- f,etu~ 
quijs nimium: non eflé ad rifum procliuem verecundia fefe Untem' 

commendare, oculos habere ad terram deiedos, animum ”  
ad coslum eredum : non fiiperiorum imperio repugnare, ** 
íédalacri ac libentianim o obtemperare: manibus labora
re, aflidué nouiílimorum meminiue, ípe gaudere, in tribu- 
latione patientiam adhibere, continenter orare, in óm ni
bus gratias agere, adueríiis omnes humilitatem tenere, o- vhpwv. 
dille arrogantiam, fobrium  ̂elfe, peruigilem & attentum , * Amare 

Sc cora prauis cogitationibus caftum cuftodire, in ccelo fi- 
bi per mandatorum obferuationem theíauros recondere, cor‘ 
quotidianas íiias Sc cogitationes Sc adiones om nes dili
genter examinare, neutiquam fe vitx  huius ncgocijs, aut 
íuperuacaneis fermonibus immiícere, non curiofius in de- 
fidum vitam inquirere, íándorum que folum Patrum vi- 
uendi inftituta imitari: Si quos red e, aut cum virtute ali
quid facientes viderit, illis gratulari, non item inuidere: 
eifdem inaduerfis focium meeroris eííé, Sc lachrymarum,
& q u i in eo ftatu fint, eorum vicem magnopere miíére- 
ri, ^ non etiam condemnare,á peccato refipilcentem pro- *  Non tnme 

brisnoninfedari, feipfum nunquam itiftificare, peccato- fecus quid-  

rémque fe in primis &  coram D eo, &  coram hominibus quamii* 

appellare, Ordinem dcíérentes admonere, pufillanimes tUls tud:ca~ 

coníolari, miniftrare infirm is, pedes íandorum  lauare, r''cum 

in hofpitalitate amorecjue fraterno diligentem elfe, cum Pi„ q UÍS 

confortibus&^dom efticis fidei pacem tenere,hxreticum  fidtt.
hominem
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hominem auerfari acdeuitare,approbatos libros Ieditare, 
apúcryphos ne attingere quidem omnino. D e Parre 8C Fi
lio, 8c Spiritu lando cum nemine diíputare. Sed Trinitá- 
tem t  increatam, &  coefléntialem firme, libereque&  cre
dere 8c conhteri , &  fe percontantibits lie reíponderei 
Oporrere nos,ficut traditum accepimus,baptizari:crédere 
aurem eo m odo, quo baptizati fim us*.glorificare veró, 
quemadmodum credidimus : in negociis 8c fermonibus 
honeftis verfari, prorfus ab omni fe iureiurando abftinere, 
pecuniam ad vfuram lion daré, non frum entum , non vi- 
ilum ,non oleum, vt maiore fibi menfura reddantur: a cra- 
p u la fe&  ebrietate, &  caduca? v its  huius folicitudimbus 
temperare, nihil in confuetudine cum alijs per dolum age- 
re, nihil om nino de aliquo fecus lo q u i, nem ini detrahere, 
ñeque detrahentem alium libenter audire, non fácilem ef- 
íé ad ea credenda q u s  de altero fecus dicantur: iracundiam 
íibi dóminarinon finere,non prauacupiditate vllavindum  
detineri, non temere proximo fuccenfere: concepts ad
ueríus aliquem irstenacior ne fis , non malum pro malo 
reddereanaledidis inceíli potius, quam incelfere, pulíari, 
quam pullare, iniuriam accipere quam facere, fraudari 
quam fraudare. Potiílim um  autem debet fe monachus á 
colloquio mulicrum abftinere, itemque á vini vfu : quia 
vitium &  mulleres apoflatare faciunt fapientes : 8c in prsceptis 
Dom ini pro viribus exequendis , nequaquam animum 
deípondére, tsdioan xieaffic i, íéd laborum íuorum prs- 
iniurti,laiidemque á D om ino expedare:& íém piterns vitç 
optare firuitionem, 8c Dauid verba illa aflidué ante oculos 
habere, ac dicfcre: Prouidebam Dominum in conjpettu meo fem
per , quoniam a dextrii ejl mihi ne commouear. Et vt filium qui
dem addecet toro corde, totáque fortitudine, mentéque 
tota ac viribus D eum  diligere:vt feruum vero reuereri, ac 
metuere, obediréque, 8c cum tim ore, actrem ore anim s 
fu s  Ialutem operarñípirituferuere, indutum elIé*om ni- 
modam armaturam Spiritus ía n d i, 8c currere f  non in in- 
cer tum &  pugnare non tanquam qui aerem verberet, 8c in corpo
ris infirmitate,&: animi mendicitate,adueríarium íuperare: 
omnia fibi afligriata &  ex ordine prslcripta muñera exequi,

i. c o r . j .z6. &  fe in u t ile m  appellare : gratias agere ían d o 8 cgloriofo ac 
metuendo D eo : nihil per contentionem  aut inanis glo-

Eccl-19-

ífal. iy.

^  7TC.VC-
stKící.- 
t  Tfé ŝtv 
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r is  ftudium facere, fed D ei cauía tantum m odo, vt placear 
D e o . Quoniam dijiipauit Deus ojfa eorum, qui placere hominibus 

fludent, prorfus numquam gloriari, ñeque fuimetipfius lau
des p rsdicare, ñeque prsdicanti alteri aures libenter 
p fsb ere  : in occultoque non aucupands laudis caula hu- 
m an s, om niafacientem íéruiré, acíolam , q u s  áD eo eft, 
laudem q u srere : déque horrífico,glorioloque eius aduen- 
tu cogitare, de migratione ex hac vita, de repofitis iis, qui 
re d e  vixerint,bonis,íimilitérque de parato igne diabolo 8c 

angelis e iu s: 8c p rster h s c  om n ia, A poftoli verba illa in 
memoria habere: No» effe condignas papones huius temporis ad 

futuram gloriam , qua reuelabiturin nobis: 8c illud vna cum Da- 
üid ¿iccre'.Cuflodkntibus mandata eius retributio multa, merces 
nimirum illa copiola e ft, 8c co ro n s iu ftitis , sterna ta- 
bernacula,vita finem numquam habitura, gaudiú inenarra- 
b ile , perpetua manfio apud Patrem 8c Filium 8c Spiritum 
íandum , qtii eft verus in cúeío D eus, facíei *ad faciem ma- 
hifeftatio,chores cum angelis, cum Patribus,cum Patriar- 
chis, cum Prophetis,cum Apoftolis,cum  Martyribus,cum 
Confeíforibus, cum óm nibus denique * qui ab stern o pla- 
cuerunt D eo,in quorum num ero ftudiofe, q u sfo , operam 
demus, vt nos quoque cenferi poílim us, 8c inuenirígratia 
D om ini noftii Iefu C h rifti, cui gloria imperium inlecula 
feculorum, Amen.
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PE r  hoc minusreddimur ad ícribendúmalacrís,quod' 

non vfquequaque nobis perluaíérimus peruenturas’ 
elle ad manus veftrs charitatis literas:íéd per miniftrorum 

cod. 3̂¡.r« improbitatem malitioíam a pleriíque eas legi aliis prius 
r»y cutf- quam ad tep eífetan tur, idque prsíértim nunc temporis 

y quo in t  dom o D ei íuríum-deorlum omnia pernúícentur. 
¡er arbtm. M odum  itaque prsftolor,quo ipfa mecum hac de re expo-

K ftules ac conquerare, &  tanquam vi in ied a a me éxtor- 
queas vtlcribam:vt vel hoc arguméto vfusintelligam tibi- 
n efin tredd its lite rs n o ftrs . Quanquam  fiue lcribimus, 
liué etiam filemus, in h o cip fo  vno fumus cordeoccupati, 
vt memoriam m odeftis tusaílidue in animis noftris con- 
feruemus,Deumque ipíum precem ur,vt eas tibi vires fiip- 
peditet, per quas cursúiftum, qué in t  iftiufmodi prçdaro -j* xctrá 
v its  genere pridéinftituifti, egregié vfque ad extremú pof- xpoítÁV, 
fis tenere. Reuera enim non vnus aliquis agón imm inet ex 
p a d o  profitenti, vt q u s  íu s  fiint profeífionis munia obear 
legitimé ac rite períequatur. Nam v its  fibi genus deligere 
C hrifti Euangelio conueniens, hoc quidem cuiuis facile 

 ̂ eft. Q u od  autem quis vel minutiílima qusque, q u s  in eo 
deícripta C oniilia íim t, conléruet, ñeque eorum quiduis 
n egled im  traníinittat,hoc vero rari, quos quidem ego 110- 
uerim, opere ipfo prsftiterunt, vt videlicet lingua vfi con- „  
tinentifilentio obuinda, oculis etiam eam difciplins m o- »  
derationem adhibetent,quam  requiritEuangelicsperfe- 
d io n is tenor; manibus inluper indicérent intentum labo
rera exfufeepto ineunds f  D ei gratis confilio, m otum iti- t  lu x -  

dem prçicriberent pedibus, denique 8c reliquis totius cor- {srírreuis 

póris m em briseo modo vterentur, quem 8 ceorum fufee- rtí 3 eow. 
p ts  v its  propofitum, 8c ipía initio opificis noftri fabrics 
ratio requireret, qui in veftitu pro decoro modeftiam, in 

s congreífione cum cçteris circum ípedionem ,in cibis illud 
m odo, quod natura defideraret, tenerent, in rébus ad v its  
vfum parandis, vni tantum neceílitati confulerent. A tque 
h s c  quidem dum fimpliciter hoc modo dicunrur, leuiavi- 
dentur, ac nullius p sn e difficultatis: eiuíinodi funt tamen, 
in quibus feruandis magna opus elfe contentione ipíé nos 
vfus docuerit. A tque illud etiam, vtp erfed é humilitatem Fajluttx  
teneamus , vt videlicet ñeque natalium noftrorum nobi- n obilitat*,  

litatis memores fimus,ñeque fi qua in re prscipua dote ali- pellendu* 

qila aut naturs,aut corporis,aut animi csteris excellamus, ReliSio/°’  
ea cauía nobifmetipfis placeam us. ltidém que ñeque alio- 
rum de nobis exiftimatione, cauía ad fuperbiam,faftidium- 
ve abutamur, h s c  quidem etiam Euangelicam vitam attiri- 
gunt. Similiter illa qu oq u e, in abftinentiá íéruanda animi 
vehemens qusdam obhrm atió, aííiduitas in órationibus 
operofior, in amore fraterno *  CondolefcenS lenitas, bo
norum in inopes communicatió: animorum deiedio , cor
dis contritio, integritas fidei, squabilis irt feueritatis tri- 
ftitia tenor, vigente aílidué in animis noftris memoria hor- 
rendi, &inexorabilis iudicij illius: ad quod eum vníueríi 
feftinemus, pauciílimi funt tamen, qui eius meminerint 
ac de illius euentu íint íbliciti. C um  autem multa fint q u s  
a íacris literis declarentur,quçq; prçftari ab iis debeant,qui 
D eo ftudent placere, de his inprsfentia ea tantummodo 
fummatim, quantum ex diuinis literis accepi, Iibuit mihi 
vobis vel ex^onere, vel cómemorare potius, de quibus ex 
me vos qusíiuiftis, neceílariis de rebus, fingulis teftim o- 
niiá, quoniam ea in promptu erant, om iífis, q u s  illi facií- 
limc legentes inuenirent, qui Iedioni operam dant, qui 
quidem idonei erunt, qui alios etiam doceant. H s c  autem íimt. l T i  

Oportere Chriftianum, animum finnere ccelefti voca- 
tioni reípondentem, &  vitam agere conuenientem Euan
gelio Chrifti. Itemque oportere eundem mente áut animo 
nequaquá diftrahi,aut re Vlla a D ei perenni memoria,eiuíq; 
voluntatum ac iudiciorum abduci. Oportere Chriftianú, 
fuperata omnium in rebus iuftitia legis,prorfus neq;iurare, 
neq; per * fimulationem, difsimulationémve quicquam a- *0054«^- 
geremon maledicere, non proterue cuiquam infultare, nó 
litigare,non feipfum vlciíci,non malum pro malo reddere, 
non iracúdia efferri,in quacunq; que fibi fiat iniuriapatien- 
tem  elfe,&  in íé iniuriú arguere,quandocunq;id ferat occa- 
fiojidq; non vlcifcendilibídine, Cedfraterna correclionisiludió,con- M a it.it ,  

üenienter prscepto D om ini. N on  oportere contra fra- ZZm 
trem abfentem quicquam dicere,animo inurends illi infa- L,iCA7 ’ 4 > 

m is  aut calum nis,quod eft detradio:Efto,verum fit,quod 
dicatur. Oportere Chriftianum non ridere,n‘eque aliquo 
m odo ridiculorum fédatoribus operam daré. O p o r
tere detrahentem ftatrifuo aueríári:ln lermone íales,ac fa- 
cetias fu gere: nihil quod otiofitatem arguat, temere pro- 
lo q u i, videlicet, quod ñeque in rçm audientium íit, ñe
que ad neceílarium, 8c concelliim nobis á D eo vfum vllum

Y  ¿ pertineat:

<xc^u;ret-
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pertineat:quó& qui in laborando íunt occupati, id faccre 
íludeant,cum quanto maiore fieri filentio poteft:& quibus 
delegara de reliquoruni coníénfu diípenfandi íermonis ad 
ícdificationem fidei prouincia eft, ij íermones apud eos de 
rebus honeftis inftituant, ne contriftetur Spiritus íandus 
D e i . N o n  debere cuiquam quiintra monafterium ingref- 
ius í i t , libere poteftatem perm itti ad fratrum quempiam 
accedendi,alloquendive,priuíquam quibus totius fratrum 
focietatis regendx delatií negocium fit, diligenter ij anim- 
aduerterintjVtrum hoc fieri placear D eo, 8c  an in comm u
nem rem fit. N on  oportere Chriftianum  finere á vino íe 
quaíi vile mancipium vinci,non carnis immodicé elfe appe- 
tentem:non denique in c ib o , aut potione vlla voluptatem 
fedari. Qui enim in agone contendía,ab ómnibus fe abílinet. O por
tere eorum ,qux fingulis dentur vtenda, nihil quicquam vt 
iuris fui proprium poílidere, aut íibi tanquam fuum refer- 
uare: diligentiam tamen in ómnibus vel vtendis, velcon- 
ícruandis eam adhibere, quam in Dom inicis rebus adhi- 
beri par íit: ñeque eorum quippiam , íicaíli negligenter 
abiedum  íit,finere diíperire. Oportere vnumquemque 
nequaquam fui íe iuris eífe exiftim are, fed proinde ac íi in 
feruitutem á D eo  fratribus addidus fit, ita 8c  íentire, &  fa
cere om nia, vnumquemque tamen feruato ordine fuo. 
N o n  murmurandum ñeque in penuria rerum ad vitam 
neceílariarum ñeque in imm oderato opere faciendo & la- 
boris delaílatione, cum de his íingulis iudicij periculum 
illis im m ineat, ad quos cura illa p ertin et, vt hxc ipíi de- 
beant animaduertere. N o n  debere Chriftianum clamo- 
tem ato llere, ñeque aliud quiduis in geftum otuve aliquo 
prx  fe ferre, vnde aut ira incitad,aut aliud agentis,&  nequa
quam Deum  adelle veré exiftimantis animi fignificatio de
tur. O portere vocem  ad eorum qui audiant, vtilitatem 
accom m odare, ncm inique ñeque afpere, ñeque fuperbé 
reípondere, in om nibufque lenitatem tenere, & reueren- 
tiam aduerfus omnes adhibere Per dolum neutiquam 
annuendum o c u lo , aut alterius membri geftu vtendum, 
quo frater ofFendatur, aut intelligat íe contem ni. In vefti
mentis , calceamentiíve exquiíitam elegantiam fugere,
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\  N on  d ebere, cum alius quiípiam corripiatur, illo ipfo, vel 
aliis quibuíuis prxíentibus corripienti a lium , contraad- 
ueríari. Q uód íi tamen aliquando correptio illaalicui neu
tiquam ratione fada videatur, illum cum eo íem otis arbi- 
tris ea de re agere oportere: ipíiim que, vel cur ita íácere 
non debuerit, docere:vel contra ab eodem caufim , cur ita 
fecerit, ipfe edoceri. D ebere vnumquemque in eo adni- 
t i , íi aliquem Ubi aliqua de cauía infeníum habeat,  vt fibi 
eius animum m itiget, quantum poílit. N on  oportere 
cum quis peccauerit,&peccaííe ipíum peenituerit, prxter- 
itorum  illius peccatorum memoriam retiñere, potiufque 
iniurias ei ex animo omnes condonare. O portere eum, 
qui paenitere fe dicat, non ob id compungi m o d o , quód 

B peccauerit:fed frudus edere pccnitentix dignos.Q uód qui 
ob  ea qux prius com m iíit delida, caftigatus í i t , 8c dignus 
habitus, cui illa íint condonata,is íi denuo peccauerit, du- 
rius etiam quam antea íibi irç D ei iudicium parat. O por
tere eum, qui poft vnam &  alteram adm onitionem , obfti- 
naté tamen nihilominus in virio períeueret, ad antiftitem 
deferre, experirique num fieri p o ílit, vt a pluribus obiur- 
getur,á prauo propofito fuo pudore afperfus defiftat.Quod 
íi n eíic  quidem f  noxam e^nendauerit, oportere eum ab 
reliquo corpore p rxcid i, 8c vt gentilem haberi, ac publi- 
canum , vt illius exemplo admoniti exteri cautius íe ge- 
rant, qui iludióle in officio 8c  obedientia permanentes 
laborent, conuenienter d id o  illi :*Ruentibus impiis iufti in 

C  timare erunt. Oportere etiam illius veluti membri ab reli
quo corpore defedi vicem dolere. Nequaquam pati 
oportere vtirritato adhuc fratre linas folem  occidere, ne 
forte aliquando ambos íic diílidentes interuentu íuo fe- 
paret n ox, 8c  in die iudicij crimen relinquat t  inexpia- 
b ile . A d  v itx  corredionem  non comperendinandum, 
cum quid eras futurum íit ,  certum nobis promittere non 
pollim us, 8c  multos fciamus,qui rebus multis conlilio de- 
íignatis ad perendinum diem non peruenere . N on  
oportere a ventris faturitate in fraudem induci, ex qua 
imaginatiux ludificationes poftea n o d u rn x  naícuntur. 
N on  oportere diftrahi per intemperiem imm odici labo-

quando hoc facere oftentationis e ft. Oportere rebus ad D  ris , ñeque naturalis in vidu  quxrendo neceílitatis limi-
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víum corporis comparatis vilibus vti, ñeque ad largiorem 
luxum quicquam infumere, quod facere abulus dicitur. 
Honores non oportere íé d a ri, ñeque primas íibi vindica- 
re:vnum quem queíibi exteros prxponere oportere, non 
í e *  a íubiedioneexim ere. N o n  oportere vtod oíiis pa
nem máducet,qui valeat laborare:potiuíque debere vnum- 
queinque etiam cum in rebus iis,qux ad Dei gloriam perti- 
neant,tradandis íit occupatus,ab iis feipfum violenter vel
uti abftrahere, arquead operis pro viribusfaciédi íludium 
impeliere. Oportere vnumquemque ex antiftitis arbitrio 
cum  ratione,&  fumma animi perfuaíione omnia q u x  agat, 
moderan, atque ipíum etiam adeo cibum, ac potionem  af- 
íiimere ad gloriam D ei. N on  oportere quenquam de vna 
íe in aliam oíficinam tranímouere,niíi id ita eíle illi redum  
iudicarint, quibus huiufmodi rerum íingularum data pro
curado íit,extra quam íi quando repentina fortuita neceíli- 
tas aliqua inde ipíum ad opem  fratri, qui tune prx im be- 
cillitate id ipíe n o n p oílir , ferendam vocet. Oportere 
vnum quem que,in quo vocatus eft, in eo manere,ncque afsigna- 
tos íibi fines traníilire,autvlterius quam quantum iibiprç- 
íinitum íit,in labore operum progredi, nifiad quos iftn xc 
pertinent, aliter iudicauerint, 8c D eo id gratum eífe cen- 
íuerint. O portere nihil per contentionem  aut * litem 
adueríus aliquem facere. N o n  debere alterum alterius 
laudibus inuidere, autexculpis alienis voluptatem aucu- 
pari,cumque quid red é minus a fratre fuo fadum  quifque 
anim aduerterit, oííicii fu ielíe  exiftim are, eo m odo quo 
C hrifti charitas poftulat, dolere, angique . Contra, íi qu x 
re d é  fieri viderit, gaudereaclxtari. N on  oportere alio
rum peccata, quafi id nihil referret, lenté ac difsimulan- 
ter ferre. O portere qui altfrum redarguit, eum cum ti- 
more T)ç\,adhibita omni ¿mmn lenitate redarguereún eáquere id 
vnum ípedare tantum m odo, vt a peccato peccantem ab- 
ducat:vicifsimque debere, qui redarguitur, reprehenditur- 
ve,xquo t  8c alacri animo ferre, íe redargüí, aut reprehen
d í, vt qui feiat in eo íibi vtilitatem poíitam , fi corrigatur:

tes egredi, ex prxcepto Apoftoli -.Habentes viclum &  integu
mento,, biscontentifim us. Quando copia illa, q u x  vltrane- 
celíarium vfum quxritur, íatis multas ineíTe in homine 
nimias habendi cupiditates indicar. Porro huiufcemodi 
immodicacupiditas, fimulachrorum cultura appellara eft.

Oportere omnem ab íe pecunix cupiditatem penitus 
am oliri, ñeque in theíauros quicquam ad res in útiles, ac 
minime ad nos pertinentes recondere. Oportere ad 
D eum accedentem , toto animo rerum om nium nudita- 
tem am pledi,&: vndique D ei timore configi, fecundum il
lud p ro p h e tx : Configc timore tuo carnes meas, a iudiciis enim tuis 

tim u i. Vtinam veró det vobis Dom inus, vtíiiíceptis cum 
omni fiducia acplenitudine fidei iis , q u x  d ida a me funt 
ad fuam ipíius g loriam , dignos ípiritu frudus feratis, an
ímente D eo Patre,&  Iefu C hrifto D om ino noftra adiuuan- 
te. Am en.

Eiufdem B a s i l i i  Hypotypoíis,

Hoc efi formularis &  compendiaría 
defiriptio vita m onaftiu.

CV  m  Dom inus nofter Iefus Chriftus prxcipiat ac di- 
cat. Quod dico vobis in tenebris,dicitein lamine, &  quod in au- 

reauditis, predícate fuper te d a . Et valde metuendíí Apoftolus 
iudicij periculum illis allerat im m inere, qui q u x  diei de- 
beanr,ea taciti prxtereant,in his q u x  cum Ephefiorum íé- 
nioribus agir: Tefiificor enim vobis, in qu it, hodierna die, quód 

mundus fu m  a fanguine omnium : Non enim fubterfugi, quo mi
nus annunciarem vobis omnem veritatem &  omne confilium Dei. 

C um que hoc idem vt faciamus nobis prxcipiat, quan
do a i t : Hxc commone , teftifuans coram Domino , quoniam 
cum  ómnibus mihi coram de prxceptis D om ini teftifi- 
cari poteftas non í i t , neceílarió a me fieri duxi opor
tere , vtadveílram  íaltem om nium , q u x  eft in C hrifto, 
charitatem perferiberem , atque ita 8c m eab iudicii peri-

culo
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culo liberaran , vo íqu e de rebus ad ofHcium veftrum  ípe- A  m andatorum D om ini noftri leíu C hrifti intelligentia 
d a n tib u s, certiores 8c  víquequaque perfuafos redderem, 
in nom ine D om in i noftri Iefu C h r ift i , qu o ñeque vox ex 
infeientia in ftim ulum  m ortis, id qu od peccatum  eft, im- 
pingeretis,aut D ei mandatum alrquoc^iegligeretis,de quo 
feriptum  e f t : quia mandatum D ei vita efl a tem a ,atque ab hac 
ipía ob  éam cauíam excideretis cum  D om inus dicat; Q ui 

non obeditfilio, non videbit vitam,fed ira D ei manet fuper eum. Ñ e
que nos eorum ,quos ad interitum peccatum  dediífet, ían- 
guinis rei propter taciturnitatem  noftram inueniremur.
P orro  h o c ipfum iudicium prim ó in médium deprom á, 8c 
cauíam iftius adeo m agnç Ecdefíarum  D ei inter ipías,íim i- 
literque lingulorum etiam  priuatim diífenfionis atque dif- 
f idij , periculum que: tum  m anifeftiííim a ex diuinis literis B 
perita afferentur argum enta de vehem enti, horribilique in 
eos anim aduerfione,qui quoduis D ei prxceptum  violaue- 
r in t: Ex qu o planiílim é intelligi p oterit, ve quis quam plu- 
rim a re d é  videatur fecilfe, is tamen íi in pauciílim is, vel 111 
v n o  tantum m odo,cuiufcunque illud generis íit,exequen- 
do m andato,negligenter fe gelferit,vel etiam cum  deliquif- 
fe alium conípicatus í i t , perinde ac íi id nihil luareferret, 
lente ac diílim uláter tulcrit,ñeque in eum iufta indignatio- 
ne zeloque incalefcens,qualem  incuifo diuini iudicij tim o- 
re adhiberi par íit,adhibuerit corred ion em , ob  h o c vnum  
tantum m odo fore vt peenas luat:& licet ei ex infeitia iftiuí- 
m odi'aliquid inciderit,ne lie quidem  im punis a b ib it . D e- 
inde piam D ei patris,vnigenitique eius nlij D ei,ac Spiritus ^

• ía n d i confeílionem  opus p rslén s *  com p ledetu r.P óft eo
ru m , q u sex p re lfe  a diuina tradita nobis Scriptura funr, 
cogn ition é aperiem us, om nium  videlicet 8c  a quibus a b f
tinere, & i n q u s  ftudium  eos fuum máxime oporteat con- 
ferre,qui ad stern am  vitam ac ccelefte regnum  aípirant.Si- 
m ilitercp e feparatim, q u s  cuiufque gradus aut ordinis pe- 
culiariaellé olficia  debeant adducentur.Inde operam  dabi- 
mus vt certam veluti quandam ac peculiarem  veri Chriftia
ni form ulam exprim am us,eam que breu em , 8c  q u s  defini- 
tionis veluti locum  ob tinear.hscque om nia ex lacroíanda 
Scriptura. Sequetur pofteaconíim ilis etiam iníignis illo
rum , ac pecularis qu sd am  nota, qui trad en ds p rs íu n t do- q  
m in ies d o d r in s , in quibus p olitiílim aqu sd am  aepurga-* 
tiílim a v e r s  C h riftian s v its  ratio elucebit, 8c qu sd am  (vt 
ita dicam jeorum  digniratis magnificentia,qui in huiufm o- 
di claritate d o d r in s  luculenter fe gerant inclarefcet.H is ea 
deinceps a nobis adiungentur qu scum qu e dum íimul de 
e a ,q u s  fecundum  D eum  vita eft,difputarem us,percontan- 
tibus nos fratribus reípondim usrqus om nia in exemplari- 
bus deícripta ad veftram in C h rifto  charitatem mittenda 
curauim us, vt com pleatur in vobis vel per nos quoque 
quod d id u m  eft ab A p o fto lo , Hac commendafidehbus homini- 
bus, qui idonei erunt &  olios docere.

Eiufdem Procemium in librum Ethicorum,hoe E
efl de moribus.

D i  i v d i c i o  d e i .

OP t i m i  D ei b o n itate  &  erga nos ben ign itate, per 
gratiam D om in i noftri Iefu C h r ift i, ex operatione 

Spiritus ía n d i ab tradita per manus gentilium  fuperftitio- 
ne Iiberatus,& iam tum  a prim o statis  m eç initio in C h ri- 
ftianorum parenrum difciplina educatus, facrarum ab ipfis 
literarum cognitioné vel * ápuero im butus fum ,quç me ad 
veritatis agnitionem  adduxere. V b i veró ad virilem  iam 
statem  perueni,fané in multis itineribus q u s  per eam sta- 
te¡m fufeepi, compluribus etiam, q u s  (vt credi par eft) ne- 
gotiagefsi, prorfus cogitans, in csteris  quidem  artibus 8c 
fcientijs m agnopere eos inter fe coníéntireanim aduerte- 
bam ,qui illarum quafque diligenter perfequerenrur. C o n 
tra veró in íola D ei Ecclefia, cuius cauíáC hriftus m ortuus 
e ífe t, 8c fuper quam Spiritum  ían d um  íuum largitereífu- 
dillét, m ultorum  tum  priuatim inter íe fide m aioredillen- 
íionerr^tum in íacris literis intelligendis difcrepantiáadeo 
videbam  m agnam :quodque fine horrore máxim o cogitari 
non p o te ft , ipfos E c c le íis  Antiftites adeo voluntatibus 
inter fe m utuo , opinionibuíque difsidere, adeoque in

hem enter dilfentire, D eique Eccleliam  * in clem en ter&  
feede dilacerare, ipíiuíq; ouilcim m anitcr,atrocitérq;diue- 
xare,vt fine dubio in ipíis com pletum  h o c tem pore íiqnan- 
do alias, oraculum illud iudicarem, exorranoua ifta in eo
rum animis h sre íi. E x  robis ipfis exurgent viri loquentcs peruerfa, 

v t  abducant difcipulos posi fe . H s c  atque eius generis alia cum  
anim aduerterem, ad h s c  mecum ipíe anim i incertus volu- 
tare ccepiílem, quxnam , aut vnde ingentis adeo calamitatis 
cauía extitiííét, íane ipfo quidem  dubitationis m e s  huius 
in itio, in obícuriílim a m ihi veluti quadam calígine videbar 
veríári, 8c non fecus atque li in aliqua cllcm  ftatera confti- 
tutus, m o d o in  hanc deuergébam , m odo in illam partem 
declinabam, cum  videlicet alius alió m e obdiuturnam ,quç 
m ihi cum  hom inibus interceffiífet, confuetudinem  rape- 
ret: aut contra item , a liopropellerer & au oearer propter 
eam , quam  in diuinis literis agnolcerem  veritatem . C u m  
autem  in hac diu anim i veluti fluduation e iadarer, cau- 
íam que quam dixi cupidc 8c anxié perueftigarem , venit 
m ihi in m en tem libri in q u o  Iudicum receníéntur hifto- 
r is ,  in quo feriptum illud eft; Vnufquifque quod fib i rectum vi- 

debatur, illud faciebat, íim ulque etiam  caula cur id ita fieret 
declaratur, in eo  quod fuperius feribitur, his verbis: In 

diebus illis non erat rex in lfrael. H orum  igitur cum  m ihi in 
m entem  venilfet, illud etiam de h o c ipfo, in quo fumus 
rerum ftatu, ccepi cum anim o m eo reputare, quod licet di- 
d u  forían terribile ac plenum  íit form idinis 8c mirabile, 
veriílim um  tamen com perietur, íi quis rem re d a  expen- 
derit. N u m  videlicet hoc ipío etiam tem pore ex aíperna- 
tione fingularis, 8c magni, ac veri, foliuíque rerum om 
nium  p rsp oten tis &  regis, & D e i ,  magna adeo eorum» 
qui in D e i Eccleíia cenferentur, dilfenfio, pugnaque inter 
ipfos eftét excitara: q u od ícilicet re lid a  vnulquiíque D o 
m ini noftri IeíiiC h rifti do d rin a , radones ac regulas quaf- 
dam propria íibi autoritate aíferat ac v in d icet, malitque 
contra D om in i p rscep ta  ipíe imperare, quam ipíi parere. 
H o c  itaque cum  m ecum  anim o reputalíem , atque ex in- 
credibili fceleris m agnitudine attonitii^ víterius etiam 
perueftigarem , nihilom inus id vt ita elíe crederem , ea me 
inducebant, q u s  in quotidiano v its  com m unis víu vide
bam veríari. Anim aduertebam  enim  in quauis m ultitudi
ne, difciplinam confenfionem que eoufque folere feruari, 
quoad om nium  com m uniter adueríus principem  vnum  
in parendo eius im perio con (pirado teneretur: contraque 
dilléníiones, atque diílidia, íim iliter imperantium etiam 
m ultitudinem  ex co  naíci, quod nem o eífet, qui impera- 
r e t : hocque, quod dico, aliquando in magna apum fre- 
quentia animaduerti, q u s  naturali d u d s  in ftin d u , regem  
íuum , íéruato ordiu e, íéquerentur. C um qu e iftiuíinodi 
multa viderim  ipíe, multa abalijs etiam acceperim , m u l
to tamen ijs nota plura íim t, qui in rebus huiuícem odi in- 
ueftigandis operam íuam occupauere, v te x  his etiam ve
rum elfe com probetur, quod dicimus. Si enim  eorum  qui 
ad vnius tantum nutum  refpiciunt, 8c rege vtuntur vno, 
proprium  eftd ifcip h ns ordo, atque concordia: fine dubio 
perturbado om nis om néque diílidium  argum ento eft, 
non elfe qui im peret. Porró hac eadem ratione, h u iu f  
m o d iq u s  in nobis, &  adueríus D om ini p rscep ta , & a d -  
ucríiis nofm etipíos mutua reperitur dilfeníio, ea argumen
to  íit, nos vel a rege vero defecilfe, confentaneum  in m o
dum d id o  illi ; Tantum  qui nunc ten et , teneat,  doñee de me

dio fiat: vel funditus abnegaífe, íécundum  illud, D ix it  in-  

fipiens in corde fu o , No» efl Deus. C uiu s rei veluti iudicium  
íignum que certiílim um  illud confeftim  fubijeitur a P ro
pheta : Corrupti f u n t ,  &  abominabiles fa e li fu n t m  fiudijsfuisi 

Q uibus verbis ille malitiam illam* q u s  tangi oculis po
teft, 8c in a d u m  erum pit, íígnum  docuit elfe eius im -

fiietatis q u s  in anim o deliteícit . Paulus veró A p ofto- 
us cum  eos, qui nondum  om nino elfent deprauati, ad 

pertim eícenda D e i iudicia vellet inducere, p c E n s  loco , 
h o c multari aíferit illos, qui veram  D ei cognitionem  neg- 
lexerin t: fie enim  eft apud e u m : Et ficu t non probaucrunt 

D eum  habere in  notitia, tradidit illos Deus in reprobum fenfum , vf  

faciant ea qua non conueniunt,  repletos omni iniquitate, m alitia, 

formeationej auaritia,  nequitia} plenos inuidia} 8c csteris , q u s
Y  3 in e o
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in eolo co  deinceps vitijs commemorantur. Quam quam 
hoc ipííim iudicium neutiquam Apoftolum  ipíum per íe 
arbitror excogitalle: Chriftum  enim in  fe loquentem ha- 
bebat: fed ex ea illius voce indudum ,quando ait, propter- 

M«tr. i  j. ea fe m parabolis loqui ad turbas , ne diuina arcana intelli-
* Ud//fxcj- aant, quoniam priores ipíi oculos *  clauferant, 8c  auri- 
<Tct' ;  bus grauiter a.\iáiaevam}&incraffatum erat infipiens cor eorum: 
a u tt h 'i- '  clu o v ^ e^cet hoceífet ipíis loco pcenx, vt in rebus maio- 
t * '  ty  ribus cxcutirent, qui voluntarié ipfi priores mentis Iumi- 
K'.*r. 4.12. ne excxcato libimetipfis caliginem offudiflent: quodm e- 
Tfalrn. 12. tuens Dauid ne fibi vfuueniret,  dicebat: lllumina oculos

meos, ne vnquam obdormiam in mortem , His igitur talibuf- 
que addudus argum entis, confiare iudicabam, in vni- 

*iyyívirai ueríiim quidem vitiorum prauitatem ex *  eo nafci Tole
re, quod vel nulla D ei cognitio fit: vel ea fi fit, peruer- 
ía, aeprauafit. Separatim autem mutuam internos ipíos 
multorum diflenuonem inde originem ducere, quod n o f  
metipfos indignos reddiderimus, qui á D om ino regere- 
mur. Porro ad iftiufmodi vitx  confíderationem quando- 
cumque mecum ipíe ftatuivt accederem, non íané metiri 
poteram magnitudinem iftiufmodi ftupiditatis, vel amen- 
t i x , vel furoris (vel quo alio hoc idoneo appellem vo- 
cabulo, n eíc io ) adeo modum om nem  íiiperat prauitatis 
incredibilis magnitudo. Etenim fi in brutis etiam animan
tibus confenfionem non alio modo conferuari animad- 
uertimus, quam fi e x  regum íuorum imperijs obtem pe- 
rent: quid quxfo diei de nobis debeat, quos &  vehemen- 
ter adeo inter nos diílidere, &  in diuinorum mandato- 
rum interpretatione adeo elfe conftat diferepantes ? A n  
non h x c  omnia ceníeamus, cum hoc tempore ab oprimo 
D eo nobis, docendi cauía nos, corrigendique propofita 
fint, eadem forevt in magno illo, ac formidabili nouiíli- 
mi iudicij die ad ignom iniam , 8c condemnationem no- 
bis obijeiantur, fi auerfati fuerimus diíciplinam? a quo 
8c  olim iam didum  eft, & aílidu e etiam nunc dicitur:Ctg- 
nouit bos pojfejforem fuum , &  afinus prafepe Domini fu i: ifrael 
autem me non cognouit, &  populus me non intellexit, 8c  alia 
pleraque in hanc fententiam. Illud autem, quod di&um 
eft ab A poftolo : Et f i  patitur vnum membrum, compatiun- 
tttr omnia membra: fiue glorificatur vnum membrum, congau- 
dent omnia membra : Et item : Ne fint fichifmata in corpore,

# , , fed in idipfum pro inuicem folicita fint membra, nimirum qux 
uxevopii- ab vna>  ̂ q lia * inhabitantur, anima, moueantur, quam-

; obrem ita tándem inftitutum eft? Ego quidem ob eam 
^xo o¡x*i- caufam Opin orj vt huiufmodi difciplinx o rd o , ratioque 
*• m ulto magis feruaretur in Ecclefia D ei, ad quam dicitur: 

Vos autem vnum corpus efiis, &  membra ex parte: continen
te videlicet 8c  coaptante in ea alterum alteri ad concor- 
diam, capite vno acfingulari, qui eft Chriftus. Apud quos 
vero non concordia, non vinculum pacis, non in Spiri- 

T tu lenitas conferuatur: contraque f  diílidium, xm ulatio,
*lx '<$[ obtredatioque inueniuntur, hos Chrifti membra appel- 
*P<5*ai jarCj eQ t|icere gubernari, magna: certe audacix 

fu e r it : contraque fimplicioris anim i, non libere ac fi- 
denter pronunciare, vigere ib ia c  regnare fenfumearnis, 
conuenienter d id o  illi Apoftoli, apud quem h xc  prxci- 
sé íunt verba : Cui exbibetis vos feruos ad obediendum : ferui 
eftis eius, cui obeditis. A tque huius ipfius ípiritus proprie- 
tatcs idem perceníet, quando ait: Cum enim fint inter vos 
xjelus &  contento, &  difitdia, nonne carnales eftis? Q ui idem 
ítianiíefte docet, quam earum rerum grauis exitus fit, 8c 
quam a verç pietatis focietate alienus, quando dicit íapicn- 
tiam carnis eífe inimicam D eo, legi enim D ei non eíle fub- 
iedam , ñeque enim poífe. Caufa autem eft ea, quod ne
m o , ficut aííerit D om inus, poteft duobus Dominis feruire. 
H x c igitur cum ita fint, atque vnigenitus ipfe D ei Filius, ac 
Deus nofter Iefus Chriftus per quem omnia fada funt, 
clam et,ac dicat, deícendilíe de c c e I o  íe, non vt faciat volun
tatem fuam, fed voluntatem eius, qui mifttfe, Patris: itemq; a  feipfo 
nihil facere, 8c mandatum fe accepille quid dicat, 8c  quid lo- 
quatur: fimiliterque cum Spiritus íandus ille, qui magni
fica, 8c admiranda dona illa diftribuit, om niaquein ómni
bus operatur, a femetipfo nihil loquatur, fed qu&cunque audierit 
luc ioquatur: qui non obleero lon^e magis neceflarium eft, 
vt vniuería Ecclefia D ei, folicita íeruare vnitaté ípiritus in

Cor. 2.

l .C o r .n .

Tom.
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Rom. 8.
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vinculo pacis, illud compleat quod ícriptum eft in A&is? 
videlicet, Q uod multitudinis credentiumer.u cor vnum, &  anima A51- 4* 
v n a : quipj>e cum nem o eífet, fcilicet, qui Voluntad obfe- 
queretur í í i x ,  contraque omnes comm uniter in Spiritu 
ía n d o  voluntatem guxrent vnius D om ini Ieííi Chrifti, 
qui d ixit: Defcendi de ca lo ,  non v t faciam voluntatem m eam, fed Itan' 
voluntatem eius, qui mifit me patris-, ad quem patrem ‘loquens 
ait:Ño» pro his autem rogo tantum, ■ fed &  pro eis, qui crediturifunt loan. 17.2# 
per verbum eorum in m e , vt omnes vnum fin t. H is ego alijíque, 
quas in prxfentia omifi rationibus addu&us longe pluri- 
b u s , cum víque adeo manifeftc, vt cui controuerti á ne- 
m ine poílit , neceílariam in tota fimul Ecclefia D ei eam, 

g  q u x  é Chrifto e ft , in Spiritu ían d o concordiam eíle du- 
xilíem , contráque periculoíam ac pernicioíam rem eílé 
in mutuo inter nos diífidio contumaciam fiue inobe- 
dientiam aduerfus Deum(0«¿ enim aduerfus filium  contumax Ia*” ' 
e ft, inquit, non videbit v itam , fed ira Dei manet fuper eum ) il
lud deinceps coníequens eífe arbitratus fu m , vt de pec
catis perueftigarem , cuiufimodi eífentea, q u x  a D eo  ve- 
niam poifentim petrare, itemque viciflim quot quis, 8c 

quibus adm illis, contum acix iudicio obligaretur. C um  
igitur diuinarum literarum memoriam animo colligo , re
pelió  tam in veteri, quam in nouo Teftam ento, ñeque in 
num ero, ñeque in magnitudine peccatorum , fed invna 

Ç. tantummodo cuiufcumque tándem generis prxcepti vio- 
latione contumeliam aduerfus D eum  iudicari, a f D e o -  t  
que in omnes prom ifeue, qui d id o  ipfius audientes non ®e°y á7rtí’  
fuerint, fupplicium conftitutum . A tque in veteri qui- ee,av* 
dem , quando horribile illud *  Acham  exitium lego, aut 7* 
hiftoriam illius quifabbato lignacollegerat: de q u o r u m ^ W  
n eu tro, quod aut aliter in D eum  peccauerit, authom i- 
nem quempiam vlla in re vel magna velm ediocri prorfus J 
violauerit, nuíquam reperitur . A tqui tamen alter ob 
vnam m o d o , eamque primam lignorum colíedionem , 
poenas inexpiabiles luir, 8c ne ípatij quidem tantum in- 
uenit, inquopoíTet poenitere: íiquidem D ei iulfuconfe- 
ftim á cu n d o populo lapidibus obruitur : A lter autem, Io^'7 ' 
quód nefeio quid tantummodo íublegerat eorum , q u x  
D eo fuerant dedicara,ñeque tamen adhuc intra íynagogam 
importata, ñeque ab ij s recepta, ad quos rerum huiuimodi 
reccptio pertinebat, non fibi modo, fed filiis eriam 8c con- 
iugi exitio fuit, atque vna cum ipfo tabernáculo, vniuerfis 
etiam propinquis fuis. Iamque in eo res erat, vt h xc  pecca
ti lúes cundum  populum ignis inftar populatura videre- 
tur:& , quod magis mirandum eft,qui ñeque peccati auto- CoSati». 
rem íciret,&  fiíciflet,nulio modo ei condonaturus fuiílet, 
nifi qiiamprimum ex ipfa virorum ,qui occiderant, calami- 
ta te , animaduerfa D ei indignatione, miferé fe afflidare 
ccepiífent, 8c nifi Ieíus filius Ñaue vna cum íenioribus ca
pí te puluere coníperfo fefe f  in terram abieciífet. Q u o  fa- t  Kctr*- 

£  éto, &  edudis fortibus deprehenfus íceleris autor, fuppli-
cium ,quod diximus, luir. Sed dicet aliquis fortafle, m érito vo5 Xo™- 
de his quidem poífe exiftimari, fuiífe eos aliis etiam fcele- 
ribus o b ftr id o s, ac propterea fadrum efle vt in his poftea 
deprehenderentur,íandáíque literas de his folum mentio- 
nem feciífe.quxgrauiora eífent, capitalioráque. Verum  vt 
valde confidens fit quiíquis eiufmodi fit,vt ad íacras Hteras 
adijeere ipfe, vel demere aliquidaudeat, num quidquxío 
M ariam nic etiam M oyfisíororem  accuíabit? acpeccatis 
multis fliiííc illam coopertam audebit dicere ? cuius virtu
tes nullum arbitror fidelem efle q u i; ion cognouerit. H x c  
quód íémel modo fecus nefeio quid de M oyfe locuta eft, 
idque ipíum veré [Mulieremenim, inquit, AEthiopiJJam accepit Xum. íz.

F fib i)adeo vehementer Deum  adueríum fe iritauit,vt ne ipfe 
quidem fuppliciter pro eadeprecans M oyfes, quominus
* m uldam  peccato irrogatam íuftineret, ipfi impetrare po- *á(U*tp ríetg 
tuerit.Quoties igitur animo mecú M oyíem  ipíum intueor S^iríjUiov. 
D ei m iniftrum , magnum illum virum , cui talis a D eo ac 
tantusíuerat honos delatus, magnificáque adeoíum m x 
virtutis data teftimonia,'vtaudire promeruerit illud; N ouite Ext¿  JJ- 
prxter ceteros,& inueniftigratiam coram iw:H unc ipíum quoties 
confidero ad Aquam  c'ontradidrionis, nullam aliam ob 
rem , nifi quód tantummodo dixerat populo propter 
aquç penuriam murmuranti, N um  de petra hac aquam vobis po- Num. z t . 
tenmus eiicere’ih^ c  íbla de cauía confeftim ei fuiífe denuncia-

tum, non


